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OR faúsfatfodaminha ditJida, & convenienciadaminha 
penna,folicitandootneu defempenho, o'voflo amparb^ fahe 
aosothosdoMtmdoefta Quarta Parte da Btftoria Serafca y Bonoti 
ittftftradaccmos'réflexos gloriofos do 'vojjo ncme. Na¡5 fej <j#¿? nollrr . ríi 
tnelhorfortunathepc^Uadquirir.nemque major obfequio <vos^ 1 
/ ' fvdiaf*v,> OsSantosque rejnao tom Deos r,a Bemaventura- «s«ft 
$a,(ajjmi<$mo<vos$re<;lart¡fnnoPrmcip^ dosapplaufa á nec ^ id - 

IhestribntamososqueexiflimosmMundo^ 

réfulta o nojjo commodoy vSo o feu augmento ;pois nao o fode ter quem z-rve devono " 
jafactado,fupembimdantementenaprefen^aDi<vtna. E<vendo meeu favore- tX^ 
tidomptas <ve^es da<voJJainterce]Ja5 y & juntamente com aquetla noucta im- p»*«¿ 
pojjtbtlttadopara quatqtter demonfiracao de defempenhojne ociorreu hua fenttn quod 
$ a deSanto^flinho.aquaímeinfundiohumgrande aiento, porque ntewfi mXií 



venera- 



nnmquenellaDedtcatortavosfa^ahmngratoobfequiocm fatnfacao da mi- 
nhadrvtda. D K efte Santo Doutor que hum Bema<venturado tantos nfiosTICf 
poJJuenaBema<ventmatt^ quantos fao os companheyros nofeuvofio Ouot rffl '"on 
rocioshabcK totgímdia habebit. Efeamtdtipttcacaodosjuflosua^oriafZr 
(nofenttdadefteSantoPadre) tnultiptica os goftos daBema<vetírancaaos Bea- s'*n 
-venturados,certamente vos faco conhecida iifonja na offcrta dcfle voiume Nel Fcíh 
lefeacha huagrande copia de creaturasperfejtas, a quem apiedade Catboitca, Z\ 
fnndada nos bons exemptos,que derao na <vida . & 'ftnaes de <vtrtude y aue mofird . Tantum 
rao na mo> te, julga por Bema<venturadas. Pclo qnefe nefle ponto nao erra apre unuf - 
fumpcao bumana, tenho acertado hum bom caminho para o meu agradectmento tt£L 
offerecendo-vos nefla muitidao de Scrvos de Dcos a tnefma occafiao,que tendes 
^JaMonarquiacetcfteparamuttipticar os goflos da <voflabema<ventunv,c < tudinc 
Quotfocios habebit> tot gaudia habcrbit. A^iU^^mhika^^^m 
naoexcedeos tcrmosde humrctrato.mas tamkmhccerto me na<vida prefmte deíuo 
^^demmfm^MfcíMaéks^ Bctnavcnturan^ fcuao por ftguras 
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& (]uot enigmaticas • & da mefmapr'te nao pofjo dedicarvtis a occajíaó da'mulúpliú- 

habcbit f ^ e ^ ovo !¡ í f fl°fi eiiao f orco P as ^f ctir ^^ Nellasmoftro ao Munáo as 
cot gau-* valcnúas^ue agraca fuprema infunde nas almas , para folicitaretn, werece- 
dia habe- rem ejjc Rejno eterno ccm rigidas penitencias^ frequentes.iigilias, efpantofas 
Aug.í. au ft e> idades,perennes ciíkios^ Q? outras afperefas y que ajjomh aq> mas junta- 
de pir. tnente defpertao dos def zuydos da fahacao aos amadores *do feculo. £ fe defla 
u>m!™' fwtefiter algumfruttonas almasjambem deflamaneyra fe accrefcentarao as 
Vidcmus ra ^pes do meu defempenbo ; porcptc deftas confequenpas dvmeu difcurfo ( medu 
nunc per anteo attxilio foberanb) refuliarad occafioes multiplicadas para a multiplicida- 
S g ™ de do ^oSntf : Q uot foci °s habebit, tdt gaudia habc bit. 
mate. i, Porem fendo etn todosos Bemarventhrados commua aquelld prerogati r va' í 

| ^í" c * T ance ' me <l ue ne fl a minba offcrta vos dedicohüa circunftancia major para ejja 
luágnHS fiflivl iM¡típlicafao. Naofaíg com o rigor^que os Tbeplogos obferrvao& de-ve 

¡ illicnos obfer'varfeempontosfemelbantes^masfigofótnenteade'vc^aoptedofa, comque 

rumcrís ° S ^ a}lt0i ^ outores f0^t ao ' aos ^ emaventu ^ amor f er - 

expea at fejtiffimo.com que amao a Deosffi aoproximo\ obfer'vando o mefmo norte t 

?ra'rum' dedti fi da dotitrina ¿ e ^'Cjprianotfteultimofitndamentoi Dix,o Santo Padre 
/licTum ( i íie os "ojJosparentes } amtgos, ^ irmaos na Gloria efpera'o que vamosgc^ar co 
frcqucns elles daquella eterna deliciatfprfyfufpoflocfiadjafegpros dafuaimtnortalida- 
ncs,& de,aindaefladfo¡kitosjetanofjajalÍ!a$ao\]zmiSi¿ íUa ímmorrafkacc /ecura, 
turba dc- & a ^buc de noft ra falute fqlicita. P'ojjós irmaos (gloriofo Primipe ) fao toáos 
fíJerar, os Religiof ?j defta Prcrvincia de Portugal^nao fóporferem filhos de nofjo Padré 
iuT'tm- ^ .Francifcojctwvós tatnbemfoftesytnasporreceberem nella obabito, ccmo éóf 
VryTtaii- tambem rci cbeftes. Para quéeftes fe empenbem comferuorofo defnjelo nos exerci* 
rí&ad-" C ^ 0S da í a?it id a dejftordena6 femelbantes efcrittosjnoftrandolhes os pajjos para 
huc de vida eterna pclos i>eftigios ,que dejxdrao em feus exemplos aquelles z i enera r veis 
™fc*Jz- Sejvosdetbrifto. Veftes (fehcverdadeya anojja conjeBura) ja gc\ais a 
cica. Ad cowpanhia, nella mulúplicados osgo(los da vojfafedcidade : mas netnpor ijjo 
hot um (di^o Santo Doutor) deyxais de eftar fdtcitopcla fal'va$ao dos mais irmaos^ que 
Sum C ¿ am ^ a ^ft ewnoscarceres -4 e ft erros -i &* miferias da mortalidade : Adhuc de 
comple- noftrafalutefoücita. PorémcomoneftaQuattaParte (qucvoscfferep) Ihes 
ium ve- ifítimo documentostfue os excitem a defejar ccm todo ofervcr a 'vojja celeftial cfi- 
guanta panbia y notcriame?ite dedico huagrande íifonja ao 'vojjo cuydado. 
& iiiis. & frfte be o objequio.fcf tao certo eftou de que o fa$o d vojja abraxadiffma ca- 
c5munc ridade^ioim eftou lcmbrado dos extremofos def'velos, co que foíicitaftes afaha- 
kciria cao de todo o Mtmdo. Que ctit: a coufa pretendiao as •vojjas anjtas^ empren* 
eft.S.Cy- ( \ en ¿Q d fíaS rvezff a ei ¡trada em Marrocos ? Que ouiro frutto anelaiia o 'voíío 
pnan dc/ t • , ■ " j / t~\ ■ ¡ /> ■ J' 

Mortai. ^eionawttltiptjcacaoctas prejff c-is í Kgue outra confequencta defeja'vaovojjo 

infm. fervorjendo aduafmetjteqifatro Cadejrasy afftftindo fucccffvvamentenoQon- 
fijfionarioffi 'torlos os dias hiíaffi 'muytas 've^ts nopulpitoí Oiie outras pre- 
cnfidadcs,\r.y.^\v ; v j 'as^' interefjes efpera'va o valor intrepido de 'vojfo ele- 
v-'.,'-v£~ {¿itito } cxfoftota?jtas f vezesaosnaufragÍQidomar ) & tor- 

mentas 
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mentas daterra'.aquirecebendovenenodas maos dósberejes y alli offerecido aos 
ihipulfos da barbaridade : em htias occajioes cercado de infolentes af \a$nos,& 
ím outras de crtteis tyrannos ? ^erdadeyra y Qf propriamente copiou vojj'a fma- 
gemSanta quem Ibe applicouos tttnbres y com que ella appareceu nalgreja Mi- 
litante. A primeyra infignia y tom quefoftes retratado logo depois do voffo tratt- 
%itogloriofo y erabnmcora$aoardendo. Depoisdefta fe vio emvojjas maos bmn 
rayo. Nosincend'tos do coracaoffi nasveb:tnencias do lorifoqueotítra ccufa 
qui^erao perfuadir^fenaoos ardores^as cbamas y incendios referidos ? G¡W 

? outra coufa qui^erao exprcjjar mais <fo as ejjkacias do vojjo aneio y &* as inquie- 

tapesycujdadosy^f fadigas da vojja ardentijjima Caridade y fufpirando, 
appetecendo a falvacao de todas as creaturas bumanas ? E fe ejie fqy o ioJJo de- 
fejo na í^ta;Qf fe aquelle be o vojjo cuydado na Patria y quem dwvida que vos 
faco obfequiograto y offerecendo-vos efte /ivro y que bejuntamente defpertador das 
almasjdire&or das vidasjumtnario de Jantos confelhosjQf jinalmente hü exem- 
plardevirtuofos cojiumes para ediftcacaodos Catbolicos y reforma$ao dospro- 
greffosffi detefta$aó dos vicios. Ao menos ( Santogloriofo ) eu nao acho outra 
ojferta mais proporcionadapara a ac$ao do meu defempenho. 

Afortunaqne bufcod minhapenna y ou aos meus difcurfos novofjo amparo y 
moftra a fua eíegacia na mefma enúnecia da vojja protec$ao.Cofiumavao os an- ^ 
tigos Efcrittores ( mmndvzJP r t^*o)^dicar os feus livrosaos Reis y conjideran p r( 3.l! i. 
do que büa emprefa de tantos defvelos y QftrabalhoSyQf tao oppugnada das lan- 
$as da emda^m y Qf inveja y necejjítava de httm defenfor real. Adas eu nefla De- 
dicatoria'ainda levantey mats alto o tneu penfamento \ porque na offerta qUe vos 
fafO y feguroos metts defvclosembum Prote&or mais fublime que os Reis da tet" 
ra. Nejje efiadogíoriofoda Bemaventuranca vos conftitubioofupremoEmpe- 
rador na dignidadede PrinápejQf Monarca perpetuo* ajftm como couftitue aos job 35.7 
mais Bemaventurados.'Keges (d't^oSanto fob ) Ín íblio coüocat in perpecuü. 

I faneftaclaufulafeveoexceffoquevosengrandece fobre osReis do Mundo ; 

k porqueovoffo Principadobeperpetuo y & feuinftantaneo. Os Pr 'mcipes do 
feculodominaobreves efpacos doOrbe, mas os Principes da Gloria eftao por 
Deos conftituidos Monarcas fobre todos os ambitos do Univerfot Conftitneb^" 4 '*" 
eos Principes luper omnem terram. Porem feapplicar os pen/ametosas accoes 
da vojja vida y aiuda mofírarey efta fublim'tdade mais avnltada, afjirmando que 
uao fó ojlentajies voffo imperio nos efpaps comuns do Mtmdo^mas na esfera de 
todos os elementos. Porque a terra vos apprefentava os cadavens tuortos y ar 
vos fufpendiaas chuvas. y mar trajia avoffaprefenca ospeyxesfugitivos y 
ofogo y reverenciattdo vojjó nome y perdia a ftta voractdade y conf ?> vou iilejb 
hum menino entre ofervor dos feus incendios. Nao fó excedeis aos Principes da 
terra na f 'tperioridade do tmperio , mas naf iwania da M agejlad e . Porque je 
aos Reis da terra femojlraó redidos os vajjallos y á vofja peffoa f fproftravao bu - 
mildes oí Principes. Seaos Re'ts da tena obedecemosbomens, dvojja pejjoa 
{ejiando a'mda no Mnndojferviaoos sínjos. Se aos Reisda terra cortejao os 
1 ^ * iij nobres 
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nobres dasfnas Cortes, d vofja pejjoafazjao ajjtftenáa ■ nao fó dsgrandes ( como 
era N. Padre ¿ao Francifco depoU q dejxou a moríalidade) , mas os majores dit 
Curia celeft? ; porque o tnefmo Filho de Deos Maximo, feyto Menino^ f \ta 
Mae f nntiffima fe dignai'ao de buf :ar a •vojja prefetifa. 

Ultimameme excedeis aos Prinápes do Mundo na íiberaíidade, clemenáa, 
3-Part. & fnerces {uccejfivas^que diftribuis a todos os que implorad a %ojja intercejjao. 
ad ann. tít nao fey que howvejje^ou baja no Mundo algum Monarca j nem ainda todos 
n. 5 ^ii. 05 Mundo que foraoffi fao y pojjao compararfe com •vof :o em ac0es libe- 

Cun&i raes^ff protnptidaodefa'vores. Por argumento da-vojja magnificencia bajla 
ftre dixer (comoja efcre r üi)que os gentios doUriente fevaltao do^üofjonomeparalhe 
quiBap-' ¿ppdrecerem os feus gados : por jinalquehum Najrepedioo fagrado Baptiftw, 
cífma'i vt ndo qtte a fua vacca perdida o buf :arua na wefma Igreja, aonde elle faxia a 
re funf C ' fipp nca diante da 'vojja Imagem. Em fim apedra de toque^em que fe conhei em 
infigmti, os quilates da clemenáa i piedade ) & ! ' liberalidade de hum Prinápe y he o amor dos 
An^tomú rua j 5a tt° s '& eunao feyquehowüefse no Mundoalgum Monarca tao querido, 
PaduanQ wtno ™ s augufttjftmo Santo ! Todos os 'üi'ventes affmalados ccm o caratler Bap- 
devotio- tifmalfvos <venerao com devocao ardentiffma^di^Robertode Licio)porquetos 
Sfiroa a ne)wum dejxais defa^vorecer^ antes faáais a todos os <¡ buf :ao afonte do vojsó 
coiunt,ac patrocinio. Por ifsofois a deíicia dopovo Catholko \por 'tfso fois o encanto da 
vcneran- c l eV ocaoChriftajporifsofoisoerdffjsdoscora^t's's devotas : Nullus á fonte íax. 
iplepa- dulcédinisfitibundusabícedit. Pots que meihor ProteBor podia eu bufcaren- 
trociniú . tre os mortaes ? Que Princtpe mais benewolo no 2l4undo ? (jW Monarca tnais 
vocaníi- pderofo nos ambitos da terra? Nenbum.¿4cejtaypoisgloriofo Principe do Ceo 9 
bus ne- efta Quarta Parte da Hiftoria Serafica,CGino couja nsofsa^porque <vojsa he,fen- 
lusá filn" mm ^ a ñ ue t0 ^° m amor f m ^°f s ° ' •vofahe fendo defta Proruincia de Portw 
Kfux ' gal> que he vofsa Máe;& finalmete vojsa he, porque apparece no Mundo itíuf- 
duicedi- tradacomosrefplandoresdo r üofsonome. Naovos emomendo afua aceyta$ao 
bundus efítre 05 homensjnas quefacafruttos nas almas. Vefta forte reconhecerey dito • 
abfcedit -.j emprego do meu cuydado^affim como ojulgoporfelis na eley$ao de tabfnblime 

omnibus p 

vocanti- Voílo índigno iervo, 

bus P raef * mas afFc¿luofiflimo dcvoto, 

to ett. 

Rubcrt 
áLicio 
Epifc. 
Aquin- 

sünt. C Fr. FERNANDO DA SOLEDADE. 
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PROTESTACAM 

DO A.UTOR. ' 

COmo nefta Quarta Parte da Hiftoria Serafica 
Chronologica heydefeguiroeftylo,que obier- 
vey naTerceyra, referindo as vidas, & virtudes de 
muytosServos,& Servasde Deos, que deyxáraó no 
Mundo opiniaó fanta,'&tambem diverfas fnaravi- 
lhas,& obras lobrehaturaes com titulos de milagres, 
revela$óes, profedasj&outrasdeftaclaíle, todas fu* 
periores ás forgas humarias., ratificp novamente a 
Protefta§aó, que fis nadítta TcrceyraParte, &me 
fugeyto em tudo nos Decrctos dos Summos Pontifi- 
ces Romanos, & em particular do íenhor Urbano 
VIII. advcrtindo que, excéptasaspeflbas infignes, 
que pela Igreja Catholica eftaó declaradas por Santas, 
naó he minha tengáo attribuir íemelhantes nomes, 
nem os a fima expreíTos 5 a creatura algúa, paraque 
íe lhe dé o crcdito,que fe deve aos ja appro vados pelo 
fagradoCollegio Apoítolico, mas íómenteoque íe 
coftuma dar aos Efcrittores , Arcbivos, & relagóes, 
dondecolhitodasasque nefte volume íe contém, 
&náomcrecem outro mais doqueaquelle,quepó- 
de caber nosdeftri&os da féhumana. 

Frey Férnando da Soledade* 
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LICENCAS 

D A ORDEM. 

CENSURA DO R. P.M.FkIGNACIO DB SANTA MA~ 
ria, Leytor de fefperayQualificador do Santo Ojficio, Definidor 

da Prcwtnciade Portugal. ^ • 

NOÍÍo \t.R.P.CómifíarioGeral. Tenhorevifta a Gjmarta Paxteda 
H't¡toria Serafica Chronologica- da Pravincia de Portugal. Auror o 
R.P.Fr.Fernando da Soledade Chronifta, & Padre da mefma Provincia, 
& pofto que fe tenhaó por fufpey tos de encarecidos os Jou vores da bocca 
de hum amigo verdadey ró^perfuadomc a qué 'póndera mais a jufticá,para 
naócallaroprincipal elógio^qüerherecé oralento,& fervor, com cjue o 
Autor fe applica a huá obr'a tanto dd ferVico de Deos, credito da Reli- 
giaó,& honra defta JProvincia, danjdo a luz em taó breves annos dus»s 
Chronicascheasdetantas noticias dasvidasdetantosServos, & Seívas 
de Deos,de taiítos caíoSjrelacóes^derci ipcóeSí&'antiguidades das Provin- 
cias, & R'eynoíóclo, cjue fó pava.inqüirillás,, &havellas*ámaó,aoutío 
fugeyto feriaó 'neceíTariÓs rríais dias': mas Muneri juo infudantes adjuto- 
remhahent Jovem. Grande argitmentó he de efpecial' auxilio Divino a 
expedicüo,& agilidade,com queo Autor compos efta Chronica fem ou- 
trofubfidiomaisqueodarenacidadedo feu bom propofito, & ardente, 
como infuperavel zelo ; por eile lórnente merece nño húa,mas muytas, & 
repetidas coroás;& efta quarta' Cllrbnica a licencaxjue prétende,por eftar 
de todo o erró limpa,& purificada. Ita cenfeo,falvo íémper,&c. S. Fran- 
ciícodaCidade 17.de Marcodé 1708. •* . '■ 

Fr . . Igna cio deSantaMaria. 

i 

CENSURA DO R. P.M. Fr. THOME DA RESURRfT- 
caOjLejtordeTer^a; Quatificador do SantoOjficio, & Secretario 

Gerat da mefma Prorvinúa. 

NOÍÍo M. R. P. CómiíTarioGeral. Revi a Quarta Parte da Hifio- 
ria Serafica Chronotogicada Provincta de Portugaí, fegundo volu- 
me,com que (ahe a luz leu Autor o R.P.Fr.Femando da Soledade Chro- 
niíla,& Padre da mefma Piovincia, em que naó achey diííonancia á noíía 

íanta 



fanta F¿,& bons coítumes: antes tendo os Jivros na límitacao das materias 
nnite npsagrados, pois a variosgenios,& de varias profillócs faó -Üwm- 
hHstdempfc me parece omnibus omnia ¡ 'porque os cui ioíbs achao nelie o 
vaíto das noticias os dilcretos a eloquencia do eftyIo,os de.boccados a 
modeftiadascenrurasiosdiíTolutostemordoscafosraros, os dcvotos ef. 

pelho das V1 rtudes,os juftos, & peccadores exemplar da penitencia, Deos, 
&osSantosman 1 feftacáodaruagíoria. Noque fe admira ogrande ta- 
Iento,& notavel eípirito do feu Autor, pois com tal efficacia, & perfüaíao 
propoemoque refcre, que osmefmosacontecimentosnaóteriaótanta 
torca paraperfuadir experimentados, comoadeclaraó fendo efcrirtos 
Dondetiroporconcluíaó, que efte livro maisqueémpregododifcurfo 
dofeu Autor , parecé hüa copia do zelo ardetiífimode noíTo Patriarca Se- 
ranco,cujo fervor aflbmbrofo nao cefTava de inveftigar mcyos para as ve- 
neracoes da Mageftade Divina,& falvacáo das almas: que íem duvida efte 
he o nm unico do Autor,& o fervico da Re)igiao,que a intentar outro/uf- 
pendera os ferv,cos,pois Ihe tarda o premio. Aífim o julgb,falvomeliori 
judicio. LisboaS.FráncifcodaCidade 23.de Abrilde 1708. : 

1 [ Fr.ThomédaRefnrre^ao. - 

Fm\ ^ 1 ?^^ d ° ^ f P Ir Í ro ?f U L % ^ytp*- jubilado, Qualifícador do 
Santo Offício, ex I>rovinciaI,& ComúTarioGeral Apo"ftolico da Pro 
vmciadePortugal. Porvirtudc das prefentes, quantoáauthoridade dc 
nofloofficiotoca,damos hccnca aoR..P.Fr. Fernando da Soledade Chro- 
nifta,& Padre da noíTa Provincia,para que pofla imprimir 1 & dar a Iuz p u - 
bhca zQuarta PartedaHtftoriaSerafica^ueofobreditto ha compof. 
to Attcnto a quc de efpecial ordem,& cómiíTaó nofta foy vifta,& exami 
nada,&naócontercoufa contranoíTa fanta ■ Fé*. & bons coftumes Dada 
emonolToConventodeSaóFrancifco da Cidade dé Lisboaenm de 
Abril de 1708. fobnoíTofina!,& fello. 3- de 

Fr.Francifcodo EfpiritoSanto, > 
QomifsaúoGerd. 

P. M. D. S. P. M. R. Fr. Tboméda Refurrejcao. 

Secretariogeralda Provincia. 
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DO SANTO OFFICIO:' 

ILLUSTRISSIMO SE^HOR. ■> t 

MAndamevoííallluftrinimavcr a Quarta PartedaHifioriaSera- 
ficaChronologkadaOrdetndeS.Francifcotta Provincta de Portu- 
WleuÁutoroPadreFr.FernandodaSoledade Chronífta, &Padre da 
mefma Provincia... He eftá aquella ProVincia chamada pór Antonomafia 
!Santa,porque em todosos feculos'foy apundante de éfpiritos illuftres em 
Yantidade. NeftaHiftoria veraqas Religiofas dajpefma.Provinciahum 
exemplar para todo o generode virtudes. Qs Religipfos.hum.eftimulo^q 
.os obriga ájmita,cáo,& todaa Familia- Seráfica qque.deye a efta Proyin- 
cia, da qual tem nacido tantas outras,& raáexemplaíes, fendo elfo-como 
*o mar ? q fenfo eígptta, por rrjais que ífejaóos braeos que delletenhao na- 
cido,pqrque o'naó emp0brece.lan9allpjs.de.ii. ■ Q Aotor^ efcréve com tao 
;fingularfeiegancia,&: yerfla.de, jcomoquem cpnhece. que eftasfaoa's pri; 
meyraspai : tes|aHiftorÍaxCujas Iciso &utor.pbferva Invioláv'eíméte: Na 
elegancia£f¿reVe^^ variedade de tal maneyra,q fendo 

muy tas vezeVos ca'fos parecidos entre fi, elle os trata de forte, q parecem 
diverfos,,íendpefta,ih5.a tlas.pavtej m*» <HfficQÍSj3 téma^Hiftotia.Ec^k- 




Jtfos ^n^cÍ93en59XfiM^ f^.qn^lpuvft femjifprtj>> #<i*prehéhde 
feWoffc$aVV<^í#<tá^ p^rodigrofós 1 nao 

áclfo nefte .Hy vor$ufa,,que;e^^ óu. bons ^coftumes; 

antes muytpcom qu^efte.sfecpnfíír^m» peMrlicapdejtamosexemplos de 
yirtudes r heroyc^,co^ 

fempre toy'fécunda em todas as partcjsl^ Wtf n<&¿kO!ndé!con7 ^.feúifan^ 
gueconfirmou ; as^erda;tl^ com ofen efpirito intro- 

dufio louvavéís coftmTit^^^ mc parece o Autor 

dignodalicenca,que pede. Lisboa na cazadenofta Senhora da Divina 

Provide^cia M^fe^- .ft % *L.H .1 .Q 5 r 
•^i^ * *• V? £>. Antomo Caetano de Son^a C.R. 



ILLUSTRISSIMO SENHOR. 



VI por ordem de voífa I IluftriíTima a G}mrta PartedaHtJloria Sera- 
fica Cbronologu a da Ordem de S. Fráncifco na Provincta de Portu- 
gd/,compofta peloM.R.P. Fr.Fernandoda Soledade, Chronifta,& Pa- 
dre da melma Provincia. Na6 contém em fi couía repugnate á noífa fanta 
Fé\& bons coftumcsanr^s fendo generofa a fecundidade,com qefta illuf- 
trifliou Provinch honroü fempre,& coroou em todo pgenero de vútudcs 



ao íeu infigne Patriarcaj nefta Quarta Partede fua Hiftoriá íc reconhece 
com efpecialidade ramo frondofo, & fecundo da Religiao Seraflca. ' No 
efpaco de feíTenta & oy to annos, em que fómente fe referem os feus pro. 
greíTos, redufioáfuaObfervanciaoeftado deioda aFamilia Clauftral, 
deu como mae o íer a duas preclarifíimas Provincias ; & fendo muy tos os 
Conventos,que nella novamente fe eftabeleceraó,& fundáraó, foraó ran- 
tos,& taórarososexemplos devirtudes, & mortificacio dos Servos de 
Deos,& Efpoías de Chrifto,que os povoáraó, que ló com elles íe podem 
alentarospreíéntesj&osvindourospara profeguir com íéguranca em o 
eftado da vida religiofa>que profecaó. Tudo moftra o Autor com eftylo 
modefto,& elegante. Pelo que me parece que por todos os titulos he efta 
obra digna de eftampa. Lisboa em o Convento de nolTa Senhora da Gra- 
c,a,cm n.de Julhode 1708." 

c.O M» Fr. Manoelde Cerqneyra. 

Vlftas as informacóes, póde-fe imprimir a ^uarta Parte da Btftoria 
Serafica.áe que trata efta Peticao,& imprefía tornará pará fe confe- 
rir,& dar licenca que corra, & fcm ella naó córrerá. 'Lisboa 1 * . de Tulho 
dei 7 o8. i.r.,^ . /, J 

Monis... Haffe. Monteyro.. Ribeyro: Rochai Fr. Encarna$ao. 

> DO ORDINÁRIO; ' 

P Ode-feimprimir, &depois de imprefía tornaráparafeconferir & 
femiftbnáópóderácórrer; Lisbóa*4. de júlhode 1708. 

' Sylva. 



M. 



- L DO PÁC,0. 

Andame V.Mageftade que veja o gWto Tomo da Hiftoria Sera. 
^fica Chronologtca da fagrada Ordem de S. Francifco na Prouimia 
de Portugal^ne compos o M. R. P. M. Fr. Fernando da Soledade Chro- 
nifta da mefma Provincia;& queinterponha omeu parecer:& fendo dous 
os precey tos,cóm que V.Mageftade faz adequadamente venturofa a mi- 
nhaobediencia;íatisfazendoaambos, digo fenhor,que vi com todo o 
cuydado efte grande Livro ; grande pela foberana materia, de que trata, 
pelafuaveeloquencia, queoexorna, & pelapura verdade,queoanima. 
Nellefeeftaóvendoobfervadáscom amaís pontual exaccao as Jeis da 
yerdadeyra H¡ftoria,& imitaveis com a mais perfuafivaemcacia os exem- 
plos de tantos efpiritos bcmaventurados, quantas faó as admiraveis vidas 
dosReligiofos, & Religiofas,queno Ceodefta Serafica Familia viveraó 
gloriofamente gravadas,como brilhantes eftrellas para as perpetuas eter- 
nidades. E com tal íingularidade asefcreve, & defcreve o Autor dtfta 
Hiftoria,que parecendo fempre as mefmas pela quafi idenridad? das ma- 
terias,elle com tanta abundancia de termos, & variedade dc vozes as en- 

feytj, 



feytas& as expli'ca,que ainJa a atten$ao mais critica, & efcrepuloía as de- 
ve julgar grandemente differentes ; Íem quea nofla lingus deyxcm qucy- 
xofa,nem a vai iedade,nem a abundancia;pois náo mendigando tftranhos 
idiomas,foubeeftegraviífimo Efcrittor achar naabundancia termos, & 
na variedade vozes taó proprias,& naturaes, que có ellas deyxa eniique- 
cida náo í*ó efta grandeobra,mas rambem a noífa lingua Portugueza. In- 
titula-íe efte Livro Hiftoria Serafica Chronologica,& com todo o acerto 
defempenha o Autor o tirulo defte Livro. He Hiftoria : porquc feeftana 
melhordiffini^áohehüamemoriactosfucceíTos paífados, nefte Livro fe 
eft aó lendo os que tiveraÓ as origens,& nacimentos das Provincias,q deft a 
(como de manancial fonte) dimanáraó. As fundacoes illuftres de tatitos, 
& taó íantos Conventos,que a Real grandefa,& a piedade Catholica dey- 
xáraóedificados, como incontraftaveis Fortalefas para a dcfeníadaFé, 
& como Aulas fcientificas,para a doucrina das almas. He Serafica, naó fó 
por fer da Religiáo fagrada do Serafim humano S. Francifco, mas pelos 
abrazados incendios de tantos amantcs efpiritos, quantos íaó os de q trata 
efte livro. He Chronologica a fua Hiftoria,porque nella fe ve a compüta- 
cao dos tempos douta,& fielmente défempenhada. Raíoes todas,porque 
V.Mageftade lhe de ve dar a licenoque pede,& porq em toda efta obra 
fenaó acha coufa,que encontre o Rcal fcrvico dc V. Mageftade,que man- 
dará o que for fervido. S. Vicence de Fóra 17. de Settembro de 1078. 

D.AntoniodeSanta Hclena, Procvrador Geral. 

1 * 

QUcfepoííaimprimirjVÍftasasIicencasdoSantoOfficio, & Ordina- 
rio,& depois de impreftb tornarááMenza para fe cóferir, & tayxar, 
& fem iíTo naó correrá. Lisboa 3. de Outubro de 1708. 

. Carneyro. Botelho. 
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SERAFICA 

CHRONOLOGICA 

D A O R D E M 

DE S. FRANCISCO 

NA PROVINCIA DE PORTUGAL. 

QUARTA PARTE. 

LIVRO PRIMEYRO- 

A R G U M E N T O. 

gE^Si Ontt'mogovernodosM¡timosfettePivatiesProviriCiaes,&da<p*in':}rcs dous Mimfirot\ 
ejntteve o Bftado da Obfcrvancia nefte Rejr.i. jís erectfots d' no c Ctnve«tos, G dons 
fe frgjffi Mofteyres. Js memori*s veneraveis de finco.-n'a iS dous keiigioty, CS Re!i¿io(us. At 
premocoes de doits Bi'pos, £í Confe{¡'or rea'. V.ir'tas ctnircverjias entrc as Fami/ias 
Clauftral^ Obfervantt\a diuijaó total entrt ambas. Reftrc JVJtrAviihas , (5 cafos notaveis ¿ mnytos 
'favorts d* Gra¡* de Decs, £5 naopouces Jinaes da fna vin¿a>;ca. 



Anno 
ijoi. 



CAPITULO I. 

fíe promovido fextave^ao ^tcariato o veneravel PadreFrej Joao da 
Fovoa : ociorrem-lhe dlguas inquietacoes da Clauflra. Funda ejia hnm 
Conve?tto i &* ElRej D.Manoei c¡uer dar ■primipio a oatro. 




Aníádo o dif- 
curfo de vadear 
taó dilatados 
mares , quaes 
El&^SSI Taó os pejagos 
efpacofos do O- 
riente, chega á fua eftancia de Por- 
tugal, naó'para convalecer da fa- 
diga, mas para fe empenhar de no' 
m Part. 



vo nos progreíTos deíla íanta Hif- 
toria. E pofto que a razáo, movida 
dos exeplos da natureía, Ihe efteja 
clamando, & propondo, cjue o deí- 
canco deve fer coníequécia do tra- 
balho,afíim comoanoyte hecon- 
clufaó cias tarefas do dia, & a Pri- 
mavera refpiracao, & alento do 
anímoenfraquecido com as aípe- 
A reías, 



^^^^^^Wftoria Serafica Chronologica da Ordem de S. Francifco y 
Anno reías, & terribilidades do Dezem- Ihardo. Em a nofla Provincia de 
i)Oi. bro ; nem por iíTo fufpende o pafTo, Portugal era Miniftro entre os Pa- 
antes continüa com fervorofos def- dres Clauftracs Frcy Luis de Rás, 
E 6 ccL 1 8< velos,porque a Sabedoria Eterna o & Vigario no Partido Obfervante 
perfuade que a confummacáo de Frey Gonfalo de Lamego. 
híía obra ha de fer principio de ou- 3 Efte q via concluido o tem- 
- tra. N em perrence íomenteaoho- poda fua Prelafia, tratou da elev- 
mem efta fucceííaó de trabalho, cáó de hum fucceííor perfcyto, & 
como caftigo da culpa,&cmblema convocado os Vogaes ao iantoCó- 

da fua miferia, porq tambem o Se- vento de Alanquer em o primey ro 

nhordo Univerfo a exemplificou diadeMayo nefte anno de 1501. 

nasobras da creacáo, como tim- vio coroadososíeus intentos có as 

Gm 1.5. da ^" a 0mní P otencia > fazendo fatisfacóes de hum acertoilluftre 

queodia tiveíTe origem natarde, napromocáo do vencravel Padre 

emque finaliza o dia; as plantas na Frey Joaóda Povoa. Eraefta a fex- 

femente, em queacabamas plátas; tavezque ofaziam Vigario Pro- 

as fontes no mar, aondemorremas vincial; 8c poftoque a lua muyta 

fontesrem fim as lufes nas fombras, prudencia, zelo, Sc fofrimento ri- 

emqueefpiramaslufes. nham condefcendido naseleycoes 

2 Achamosaindaenthroniza- pafladas,nefta exdamava,&requú 

donoíblio excelfo da Igreja Ca* riaa viitude com as vozes dasla- 

tholicaaoSummoPontifice Ale- grymas,queera jatempodeaííiftir 

xandre VI. mas ja nodecirao anno lómcnte na foledade da córempla- 

do feu imperio, ao qual nao pertur- c3o. Eftava morador no Convento 

baria taó ccdo a morte, fe o veneno de S.Francifco de Xabregas,aondc 

lhenaoacelerárao córte da vida. ofoy bufcar efta digm'dade com 

Mayores duracócs promettia a do grandes temores da repulfa. Dico- " 

noffo Rey D. Manoel de glorioía ío tempo aquelle,em que os cargos 

memoria, que nefte tempo naó ex- folicitavam aderencias para íerem 

cedia o numero de trinta & dous admittidos dos lugeytos ! Mas ain- 

annos, correndo o fexto de íeu go- da hoje podiamos ver efta maravi- 

verno, & nefta occafiaó muyto lha,feos homens Religiolos pon- 

mais illuftrado cóos titulosdeco- derarambemasfuasdeíconvenien- 

rofos,qadquirira no fcnhorio das cias, & refultancias. Renunciou 

novas Cóquiftas.Era Miniftro Ge- hüa, & muytas vezes o officio, po- 

ra! em todo o Orbe Seraficoo Re- re'm nao lhe valeram as infiftcnci- 

verendillimo Padre Frey Egidio as, porque foram mais efficafes as 

Dclfin de Amelia Clauftral. Ti- induftrías dos eleytores, os quaes 

nham ogoverno das noffas Famili- prevéJoa fua delib'eracao, tinham 

a<- da Obícrvancta Frey Jeionymo recorrido ao Miniftro Provincial, 

TorntelonaUlcramoncana, & na & alcan^ada a confirma^áo deto- 

Cifmontana Fiey Oliverio May- dos os procedimentos de Capi- • 

tulo : 



Na Provimid de Portugal, W. Part. Lfo. 1. 'C/tp. /. 3 ■ 

a ¿Ttulo ; & nefte cafo, por evitar per- como elle dizia, lhe deu todo o po- 

n " * turbacóes, naó teve outro remedio der neceflario para reduzilla ao feu 

fenaó facrificar a vontade nas aras perfeyto eftado. Eftafoy atencáo* 

• - 'da paciencia. ' 1 < do Pontifice,& a do Geral logo co- 

4 Mas' ainda occorreu outra mec^ou a apparecer nasprimeyras 

razáo forfofa, q para o feu zelo foy éxecucóes. Entendia efte q naó há- 

grilhao apertádiflimo,óqual total- via caminho mais fuave para cofc- 

mente lhe fiifpendeu as efcufas, & guir aquella deftruicao, q o de hua 

atalhou as palavras : porq lhe pro- géral miftura , fazendo que os feus 

puzeram a grande neceflidade que Clauftraes viveíTem com os noífos 

h'avia em a noíTa Oblervancia Por- Obfervátes, & eftes com elles, mu- 

tu<mefa de hum Prelado incontraf- dando huns para os Conventos dos 

tavel,& de valerofo efpirito, o qual outros 5 & aflim o pos em a£to, dií- 

a defendeífe das grades opprefloes, culpado efta confüfaó eom razóes 

qos Padres Clauftraes lhedavam apparentes, as quaes pareciam juf- 

por efte tempo ; & naó fe engana- tificadas aos que naó experimenta- 

ram, porqüe a experiécia lhes mof- vam os detrimentos, que defta no- 

• - — trou obó acertodefte feu deftino. • vidade fe feguiam. 

, y OMiniftroGeralFreyEgi- 6 Comecou o deftroco por 

dio, q havia copiado em feu animo Florenca, & deu tal brado em Por- 

cótra o Eftado Obfervare a condi- tugal, q fe o vencravel Padre Frey 

cáo inquieta de algüs feus antecef- Joaó da Povoa naó fora tao vigilá- 

fores,feguio nefte anno os proprios te,& experimentado em femelhan- 

incyos,queelleshaviamintentado, tesdifturbios, fentiriam os noííos 

( pofto que infrudtuoíamente) pre- Conventos mayores ruinas com os 

tendédo deftruir aquella reforma- ecos, que os de Italia có os golpes. 

c,áo ; porque dos augmentos della Exiftiam alguns Padres em o noíío 

conjefturavam apropria ruina. Al- eftado da Obfervancia menos con- 

cancou do Pótifice autoridade am- tentes, como fuccede em todos os 

pla para vifitar os noíTos Convétos, eftados;& védo a occafiaó propor- 

& reformar tudo aquillo q lhe pa- cionada para o deíafogo, quizeram 

recefle tráfgreíTaó do Inftituto Se- effeytuar a mudanca. O Miniftro 

rafico.O titulo de reformador pela Provincial FreyLuis de Rás, naó fó 

fua impropriedade(em razaó do Ihedavaoconfentimento, & auxi- 

fugey to fer Clauftral,& a Obfervá- lio,mas ordenava aos da lua obedi- 

cia a mefma reforma) bem moftra- encia q fe paíTaflem para os noflos 

va q era pretexto, & diflimulacáo Convétos, aonde os fazia morado- 

de algüa malicia. Com tudo o Vi- res. Efta era a reforma,que preten- 

gario de Chrifto attendeu fómente dia o Reverendiflimo Frey Egidio, 

ao grande zelo,q oGeral arTedava, cótra a qual fe oppos nefte Rey no 

& fuppondoque a Obfervácia teria o vencravel Padre Frey Joaó da 

defcahidodofeu primitivo rigor, Povoa, cujaautoridade,& virrude 

W. P«rt. A * avultava 



4 Eiftor'ia Serafica Chronologt 
Arvio avu k- m muyto naaceytacáo,dps, 
1501. I'i'i^ipes, & cóo fen, favor fcz füf-, 
tentar : as : immunidade$,q nos havia. 
cóce.d ido o Papa Eugenio, as quaes 
c lla yam- d efí n i d a 1 Sj éc, cox roboradas 
por; put;ros muy-tos Pontifices-'em 
íem.elhañtes teriipeftades. Tambíj 
noíTo Vigario'Geral Ternigjo^ 
hicja c.ampo em defeníaó docom- 
mum, ; & có felis fucceífo :.porq ex- 
pondp ao Pótifice'as técóes do.Mi; 
niftro G.eral, alcácou iogo revoga- 
¡ % ap da Bulla, C\ lhe hayia pafladp. 

■ 7 • Goi'tadps ! ; defta fortcosin-, 
tent.ps.doMin¡fhp,ainda nao quis 
modcrar-o arrebatamento dojeü 
fnror.; antesmaisinflámmado com 
os íbprosdacontradicao, paífpu a 
Franca, ; & d áhi a Hefp.anha, aonde 
có p favor de peffoas poderoías .có¿ 
mecou aexccutar quáto deicjava. 
A' íua voz era reforma geral,. & 
uniáo em.todos os profeífores da 
Rcgra de S. Franciíco;& poítoque 
o deírino foífe diífcrente , eftes ex-í 
tci iorcs.eram muytp agradaveis,& 
aceytos na prefenca dos Monarcasj 
os quaes !he coníeguiram fegunda 
v veza fa?uldade,que o Vigario de 
Chriíto lhe annullara. Mas impór- 
tou pouco efra nova permilfaó , 
pofq ftlccendo logo Alexadre Vf. 
Julio ILc]ue lhe fuccedeu,tudore- 
vogou J & redufio ao antigo eírado/ 
. 8 . Por eíbe mefino tempo (íem 
haver-outra clarefa mais queada 
conje<5lura')amgnamos a ereccáo 
do Convento de N. Senhora do 
Roíario em Villa Franca do Cam- 
po naüha de S. Miguel, hüa das 
chamadas Terceyras, cujas pro- 
pricdades, & exceilencias deyxa? 



ca da Ordem de S.Frstmifío, 
mos efcrittas na Terceyra Par?Qr« c ., 
defla rHi íloria. . Foram feus funda ad 
dores^ñoííosPadres '.ClauflmeCyoo 
defta Provincia de Por : tpgal,como.8; j- *' 
tambephaviam fido.dos tresp'ri- 
meyro.S; : tCprreram .as.obras- por 
conta da caridádeCHnfrá, obriga- 
dadobpmexemploi-q Jhe deram 
osmorádpres de Ppnta.DelgaUa^ 
Cidade da:m.eíma Ilh.aps quaes-no 
anno ántecedente rlravíam .princi-r 
piado outi o'comp titqlo dc N. Se- 
nhora-daConceycao. Brevem'ente 
fe acabaram os cdificios^ mas peíe- 
ceram tambem có muyta.brevida-r 
dej &^pmélles todos os Religio- 
fos que o.habitavam,em hum eer- £"J>[' • 
remóto. lamétavel^que fuccedeu no ióú. * Z ' 
anno de 1 jn., a vinte de.Outubro, 
fem ficarjveftigio do Coiiveto,nem 
aindafinal.da Villa. -•' 

9 'Eftavamefta,&-aquelleco- 
tiguosa hum móte'íublime, qual 
fervindolhe atélli'de amparocon, 
tra as inclei«encias dos tempos, 
agora foy o.inílrumento da fua def- 
graca, porque movendo-fe com os 
tremores, os fepultou debayxo das 
fuas ruinas. Naó tem pequeno fun- 
damento neíle cafo os homens dif. 
curfivos .para abracarem as adver- 
tencias do dcíéngano, & colloca- 
rem fómente em Deos as fuas efpe- 
ranfas,& naó em aseminencias^ & 
fpberanias. do Mundojporq nelle 
acham commummente a forte ad- 
vería, aonde mais le Ihe promettia 
a fortuna profpera. Edificou-fe no- 
va Viíla,que ainda hoje conferva 
o nome da primeyra ,• & pclo meí- 
mo efty io o Cbnvcto fegundo,qne 
feerigio noanno de ipj.'doqual 

podem 



■ 



Itv 2. da$ 
BhL 



Na Provincia de Portttgal, IV. Part. Liv. 1. Cap. 1. y 

Anno podemdarnoticia mais ampla os contaentravam o de Vayrao, cjue 

icoi ReligioíosdaProvinciadeS. Joao hedameíma Regra, & odeVilla 

* ' Evangelifta,aquemhojepertence. NovadeGaya de Religiofas Do- 

10 Entre tanto adaremos da minicas,eftepe!osdanosquerccc- 

illuftrepiedadedoinfigne ReyD. bia nas inundacóes do Douro, & 

Manoei, o qual pelo grande zelo, aquelle poreftar folitatio, & remo- 

que tinha da perfeycáo reJigiofa, to de povoacao notavel j mas fica- 

&afTec1:oefpecial ao noíío Inftitu- ram izentos do golpe por razóes 

to,alcancou nefte anno faculdade particulares, qne naó pertencem á 

Apoftolica para redufir quatro noíía relacao. Diremos íómente 

Mofteyros da Ordem do Patriarca que o íobredito Monarca fundou 

Torrcdo S. Benro a hum da Regra de Santa o Mofteyro na Cidade referida, o 

Tombo^ Clara,queelle hivia d: fundar na qual he o de Saó Bento , para onde 

"Cidadedo Porto. Principía oBre- íc trasladaram as Roíigioías dos 

\z:Injtm&nm nobis,8c declara nelle outros. 

oPapaqueotal Mofteyro havia . 

de eftar lugey to ao Vigario Pro- • C A P I T U L O II. 
vincial da Obfervancia na Provin- 

cia de Portugal : Sub cttra Vicarii Breve retatfo das <virtudes& pro- 

Prov'máaiu PravimmP^tugatlU greffos do fervo de Deoi Frey 

Ordinis Pratrum Mmorum Regu- foao de Borta. 
laris Obfervantia. Foy paíTado a 

23.deOutubro,&trafiaporJuifes U . "COy Portugues efte 

executoresoBifpo da Guarda, & X Varaó admiravel, Sc 

Vi^ario de Thomar. filho de noíío Patriarca S. Francif- 

ii Naó teve porém effeyto co. Epoftoque acircunftanciafe- 

efte defignio em razao de algüas gunda faca lembradas íuas maravi- 

difficuldades, que occorreram,as Ihas em os monumenros da Reli- 

quaes procederiam da mudanca giao Serafica, aprimeyra de fer 

do Inftituto,& habito ; & aííím fe Portugues,& naó haver nefte Rey- 

deve crer, porc] omeímoReyfez noProvincia, aquem pertenca a 

fegundafupplicanoannodeiyi7. memoria da fua fantidade , nos 

emtempodeLeaoX.porcujaau- obriga a fazella , dandolhe lugar 

toridade foram extindos os Mof- entre os iervos de Deos da noífa, a 

teyros do SaWador de Villa Cova, qual em feu tempo era a unica fa- 

vifmho da Arrifaua deSantaMa- miliaFrancifcana em todos os íe- 

ria naterra daFeyra rodeTuhías, nhorios de Portugal. A'lem defte 

fundado junto ao rio Tamega per- fun Jamento temos outro, q tranf- 

todaVilladeCanavezes:odeTa- forma em obrigacao o noííoobfe- 

rouquela no Bifpado de Lamego, quio pela aííiftencia,qae efta vene- 

& o de Rio tinto hüa legoa afafta- rave! creatura fez em alguns dos 

do da Cidade do Porto. Nefta noífos Conventos, quandoveyo a 

IV Part. A3 efte 
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Anuo eftelleyno. Eícreveremos có tu- 
ioji. ao refumidos os feus progreíTos, 
para que efte applaufo, & íervico q 
tributamos á virtude, & fazemos á 
Patria, nao pare^a empenho de 
illuftrar a Provincia de Portugal 
com as virtudes dos Vai óes Santos 
deoutras Provincias, quando eila 
dos proprios póde repartir com 
muytas lem diminuicao dos credi- 
tos avultadiflimos,que logra. 

13 Nafceu o Servo do Senhor 
emaVÜIa de Valverde, na Co- 
marca daTorre de Mencorvo,def- 
ti iclo do Arcibifpado de Braga. 
Seus paes eram humildes, & po- 
bres j podiam porém ja&arle de 
afortuhados,& ricos, pois tiveram 
por frutto do íeu matrimonio hum 
Santo, aquem o Omnipotente deu 
eftimacóes de preciofiflima joya, 
& como tal o guardou nos requiflj- 
moserarios da vida eterna. Teve 
nos íeus principios o officiode paf. 
tor,emquefezosprimeyros enfa- 
yos a hüa perfeycáo eminente, a 
qualdepois manifeftou có aflbm- 
hro,& admiracáo do Mundo. Ain- 
da naó tinha idade para íaber, co- 
mo convinha,os pontos da obriga- 
cao Catholica, & ja podiadardo- 
cumentos a muytos nas virtudes 
moraes,&iguaImente nas eftrey- 
tefas de húa vida monaftica. Era 
amantiííimo da Pobrefa,&extre- 
mofo na Caridade, diftribuindo 
pelos paftores mais pobres o fufte- 
ro,que lhe davam cm premio do 
íeu fervico. Fugia das converfa- 
cóes,bufcando os retiros da íbleda- 
de j nem proferia outras palavras 
mais do que as feguintes, as quaes 



ica da Ordem de S. Francifco, 
eram,& foram todo o difcuríb da 
vida frequentes na fua bocca: Mett 
amor Jejus. 

14 Ja nefte tempo o viam ex- 
tatico, & abforto nas contempla- 
cóes do Ceo, derivando.juntamen- 
te dos olhos diluvios de lagrymas. 
Taóponrual fe moftrava nalatis- 
facáo dos preceytos Eccleíiafticos, 
que deyxava as ovelhas, & tudo 
deyxava para afliftir ao ineffavel 
íacrificiodaMifla, quandotocava 
fazendo final o fino dalgreja. E 
porque efta ficava da outra parte 
do rio Sabor,& os barqueyros naó 
oqueriam paflar por advertencia 
do amo,a quem fervia, ( temendo 
efte que os lobos na fua aufencia fi- 
zeflem algum eftrago nogado) 
eraja taóilluftrea fuafé, queláca- 
va o gabaó no rio,& fazendo delle 
barca, & dos bracos remos, facil- 
mente íe punha da outra parte. 
Quem aííim principiava entre as 
rufticidades do monte, que íeria 
depois entre as culturas monafti- 
cas? Foyhumpafmo. 

1 j Todos eftes exercicios pri- 
meyros,os quaes tinham a fua ori- 
gem nos impulfos da graca Divi- 
na, alentou grandemente cóa pré- 
gacao Evangelica hum Religiofo 
da nofía Ordem em o pulpito da 
mefmaígreja. Propos nosdifcur- 
íbs do feu Sermaó a grande divida, 
em queeftavam os homens a Deos 
peia redempcao, & as innumera- 
veisfinefas, com^queefte Senhor 
ostratava, íéndoacada paflbmal 
correfpondido;& outros pontos, 
todos , & cada hum delles incenti- 
vqs, & defpertadores para a eméda 

das 



Na Provinúd de Portugal, 
Anno da$culpas,& juftificacao da vida. 
i coi. Fi cou com e ^ a exhortacao o Paf- 
tor Paícoal ( efte era o feunome) 
tao cheyo de amor deDeos,q álem 
das demonftracóes referidas,fazia 
outraSj que ja pareciam empenhos 
de hum Varaó provecto na efcola 
da fantidade. Cómecou a apertar 
as abftinencias, frequentava mais 
vezes as vigilias, & dilacava as con- 
templacóes: augmentava osfufpi- 
ros, perpetuava as lagrymas, & re- 
pecia o feu colloquio : Adeu amor 
^efmjzm algüa intermifíaó. De 
tal forte fubia os degraos da efcada 
da Gloria, cjue nunca parava, & 
fempre fubia. 

16 Faleceu nefte tepo o amo, 
ocjual íe tinha por muyto íelis com 
o íeu fervico. Era devoto, & já fa- 
zia grande conceyto da perfeycao 
defte moco,julgandoa verdadeyra, 
& tendo para fi que o Ceo lhe aflif- 
tiria có muy tos bens pela íua com- 
panhia. Porém a mulher dodefu- 
to, q era de parecer diverfo, & náo 
queria ferventes, cjue tiveífemou- 
tras applicacóes fóra do minifterio 
deguardar os gados, o expulfou de 
fua caza; como fe a virtude moftra- 
ra algüa improprieáade,& naó fora 
muy to proveytofa em todasasoc- 
cupacóes honeftas. FicouoVene- 
ravel Paftor deftituido de todo o 
refugio humano, mas por ilTo mef- 
mo mais propinquo ás coníblac, óes 
Divinas. O Omnipotente lhe mof. 
trou logo o caminho para o logro 
das muy tas, que Ihe tinha preveni- 
do a fua gra$a : porque encrando 
peloReyno deCaftella Velha, & 
feguindo os paíTos a huns Religio- 
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íbs da noffaOrdem, qos dirigiam 
para o Convenco de Salamanca, 
nelle foy admittidocom o fim de 
fervir na horta. Paffados alguns 
annos, em que as experiencias fize- 
ram notorias , & manifeftaram no- 
taveis fuas virtudes raras, lhe de- 
ram o habito de notfa ReÜgiaó, 
permanecendo íempre no exerci- 
cio da culcura. Efta he a caufa,por- 
que tem o appellido de Horta. 

17 Profeífou o Servo de Deos, 
recebendo com as obrigac,óes do 
novo eftado o nome át*Joao y a que 
elle correfpondeu com obras admi- 
raveis, & pregoeyras das aíTiftécias 
dagra^a Divina,faro1 de todos os 
feus progreífos. A humildade era 
infigne,aobediencia preclara, ef- 
treytifíima apobrefa, a modeftia 
notavel ; amodera^ao, o filencio, 
a afifabilidade, a limpeía, o reciro 
das cómunicac;óes,& prudencia co 
queregulava as ac^Óes exteriores, 
pareciam effeytos de humprolon- 
gadoeftudonas aulas da imitac.á'o 
Evangelica. A abftinencia, & auí- 
teridade tinham fubido a tal extre- 
mo,que de cada hum dos pratos, q 
Ihe punham diante, naó cirava ma- 
yor quanridade,que a de hüa avelaj 
& íe era foríbío comer,attendcndo 
á confervacáo das forfas, naó pcr- 
dia os reípeytos á morcificac,ao,an- 
tes em íeu obfequio mifturava as 
iguarias com terra, cinza, & agoa. 
Ainda eftando muyto achacado 
naólheentravanabocca confa al- 
güa,qdicetTe rcfpeyco acarneem 
os dias q he prohibida pela Igreja. 
E porque o Miniftro Gcral lhe má> 
douporobediencia quc acomeííe 

íempre 
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} femprecmfuasenfermidades, poí- 
toqueellas lhe occorreííem no te- 
po da prohibieao referida; por nao 
íaltar aopreceyto fazia oqoPre- 
lado ordenava, mas depoisdeco- 
mida, a lan^ava outia vezporvo- 
mitOj latisfazendo defta maneyra, 
allimáley do fuperior, como ao 
decreto de fua propria aufteridade. 

18 A propenfao qtinha para 
os exercicios da penitencia, era tao 
infaciavel em íeudevoroefpirito,q 
po Jendo íatisfazeríe com afrequé- 
cia do trabülho da horra, ajuntava 
aefteos rigoresdos cilicios,os gol- 
pesdasdiíciplinas, & outras afpe- 
reías notaveis. O habito que veftia, 
íempre havia de fer omais velho 
de rodos os que os Religioíbs dey- 
xavam. A Caridade tinha em feu 
cora^aodomicilio proprio* Eram 
taó extremofos no Servo deDeos 
osaétosdeftainfígne virtude, que 
os ReisdeCaftelIa,& grandes da 
Corte faziam as efmolas por fua 
adminiftra^ao, fendo ellehucon- 
rinuodefpertador, que os incirava 
ao foccorro dos pobres. 

19 A medita^ao dos bés eter- 
nos nao tinha em íua alma inter- 
pola^ao algüa ; porque fempre an- 
da va na preíen^a de Deos, fem que 
os aítos humanos lhe interrompef- 
fem a fruicao daquella delicia. Or- 
dinariamente agozava'com mais 
defcanco, & cófola^ao de fua alma 
pelodifcurfodanoyre, hüas vezes 
encoftado asarvores da horra, as 
quaes regava com as correntes dos 
olhos, repetindo junramente o íeu 
colloquio coftumado;^*?/* amor 
Jefus; outras em hum vao íobre o 



* da Ordemde S. Francifco^ 
tefto da Igreja , aonde rinha hüa 
Imagem de Chiifto ciucificado^ 
&comodizonofíb Chronifta Fr. 
Marcos, hum panno azul,com que 
enxugavaaslagrymas. Pareceque 
onotoupor myfterioío, porque o 
Ceo,cjue (e veftedaquella ccr,ram- 
bem lhasenxugava com frcquetes 
favores,qno mefmo exercicio lhc 
fazia. Alguas vezcsfoy ouvidoef- 
tar filando com o Padre Eterno, a 
quem ofíereeia as penas da Pay- 
xaode jeíu Chrifto em íatisfa^ao 
das proprias culpas, & peccados de 
todo o Mundo. Aqui tambem o 
vifitou N. Patriarca Serafico, fa- 
zendolhe muytos mimos, & en^ 
chédo-odecopiofas ben$aos,pelo 
fervor com que imitava feus paíTos 
iantos. Aqui aprendeu feu efpirito 
aterconhecimento das coufas fu- 
turas, as quaes predifia, como fe as 
vira prefentes. Aqui lhe cómuni- 
cou Deos a virtude curativa. Em 
fim nefta aula íüprema bebeu ds 
Jicores da dourrina, -Sc confelho 
derivados da fonte da Sapiencia in- 
creada. 

zo Mas entre todos os exerci- 
cios da fua virtude , o que lhe rou- 
bava mais os cuydados, & prendia 
os affeétos, era a aífiftencia ao tre- 
mendoíacrificio da MiíTa , aceyo 
dos Altares, & culto do SantiíTimo 
Sacramenro. Conrinuamente an- 
dava folicitando para a fua venera- 
$ao pei fumes aromaricos. Kao íe 
contentava em fazer aDeos efte 
obfequio na ígreja do íeu Convcn- 
ro, nus em todas as que havia na 
terra, asquaes vifitava continua- 
mente,alimpadolhe as alimpadas, 

provendo 



ProDÍmja dePortugal; 
Anno: provén(Jo ( e(tas de azey te,compon- 
i?o*i. T ^ pos Altare?,. & tudp p maisque; 
'indicava' ajgua indeeencia.- Nas- 
... procifTocs;de.Corpus Cbrifti er'a 1 
L \ z v tafo íéu ferypr, cjue p'arecia.louco.; 
'.V- Andava cingj|.lo com hum avantal 
" de linhoí&^efte. cheyo de iñcenfo, 
^ .pivetes, paftilhas, &;putros perfu- 
. -vv mcSjOsquae&lanc.ava.emhurn hra-! 
fe.y r o , quc t va.fi a c óm fi go , .& a c ad a 
,! paífo fe proftrava diátedoSantiift- 
mo Sacramento, offerecendo-lhe 
aquellas refpiracoes fr.igrates.Na5 
podia fofref'qué ósKeis da terra 
ulaífem de^copas deoufo,& prata"Í 
nem qucéftas.íervi(fém;.mais que 
ao Emperadqr da Gloria naquelle 
facratiíump Jylyfterip,». Incompa- 
ravelmenteoreípeytava por eftar 
rielle o feu -Jímor fefur y 8c tambem 
'' ' " porque lhe repreíentaya .,os oppro- 
orios de íua Payxaó inejfavél, cuja 
lembranca (dizia o Servode Deos) 
devia fer o ptincipal. incentivo de 
noífaslagrymas,& nenhúa outra 
coufa depois daquellé óbjecto ¿ 
mais que a compunccao,& arrepe- 
dimentode npífas culpas': ■ 

ii O defejo- de aííiftir ao fo- 
beranofaci ificio daiMiffa Ihe re- 
prcfentava moleftas as culturas da 
horta. Téndo neftc trabalhoco- 
piofosalivios porcaufa dasmolef- 
tias,& fidigas tlo corpo, colhia ta- 
bem dellemuytas triftefas, porque 
íervia dc obftaculo aosempenhos 
da fua devocáo. Queria ajudar ás 
Miífas de todos os Religiofosdo 
Convento, &naó podia, porquea 
obriga^áodo fcu excrcicio o priva- 
va daconlola$áodaquella ailiften- 
cia. Quis remedialla,bu(cádo íubf- 



lfcI i art.Liv\l.-C<tp. V. p- 
títutoque Ihe ficaífe na horta, - po- . 
re'm naó lhe apioyeytou'o arbitrio, 
porquéo P.relado ,diípunjia«jiova- 
menteq>a defeñdeífe dós* paíferos, 
qüe concorrjam ,a comér a fcara. 
Iíoy infliiida;ppr Deos 3 ÍDÍrancu, 
para que fefplandecéífejm nefte feu 
Servo as marayilhas de Ten, poder.. 1 
Quando lhc parecia tépQdc/ervir. 
na ígreja,. chamava todas as aves, 
queam"lliamnacerca,&fóra della,- 
as.quaes obedecendo ás fuas .i'.oles, 
íe recolbiamem hua caza.da. hor- 
ta,aondeas fechava em o^uantonao 
vinhados Officiosdivinos. Volta- 
va o $ervodo Senhor, & fazendo- 
lhes primeyuo ádvertecia q.fpíTem' 
bufcar pfuftento a ontros fitiosfó- 
ra dacerca¿ Ihes.dava liberdáde até 
odia feguinte. .;-:•::!; • 
ii , Efteprodigio/jfoy conti- 
nuando, juntocom os oraculosde 
feu efpirito prófetico> deram occa- 
fiaó a quc todos o vencraffem por 
fanto, & fingularamigode Deos. 
Os Reis de Hefpanha tinham neüe 
a féj cjue requeriam fuas opera^óes 
miraculoias,& porgrande forruna 
fazerlhe benefícios multiplicados^ 
os qnaes todos fe dirigiam aoculto 
de Deos,& bem'do proximo,. Nef- 
ta negocia^aoda Cavidadeentrava 
onoíTo Chriftianiíílmo.Rey Dom 
JoaÓ IL o qual em competencia 
dosMonarcas de Caílclla ceveco 
cl!e lances dignos dc fen atiimo 
piedofo. Quando o Servo do Se- 
nhor aífiftio neíte Reyno, & erigio 
na fua terra a ígreja da Annuncia- 
da, ajudou-o eíte Principc com re- 
petidaseímolasj &ornamentos ri'- 
cos,deqelle adeyxou providaco 
abundancia. 23 Ultima- 
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Ultimamente fabendo que' 
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eia chegada a hora deirlograro 
premio de fuas virtudes , fez hua 
pratica aos Religiofos, naqual to- 
mou por thema as palavras, q Jeíu 
Chriftodifleafeus Difcipulos nas 
ultimas defpedidas antes da morte: 
Fos efiis, qui permanfi(iis mecum- 
in tentaúonibus ml is, V os fbis os q 
permaneceftes comigo em as mi- 
nhas tentacóes,& trabalhos.E pro- 
ferindo faudaveis confelhos,& íán- 
tas doutrinas, concluhio propodo- 
lhes que eftiveflem aparelhados, 
porque em hum dos dias íéguintes 
viriaoSenhorámea noyte'fazer- 
lhes hQa vifita. Falavadefi, & por 
íflo ficou a razaó occulta ao con- 
ceytode todos, em quantoaexpe- 
riencia naó patenteou o enigma. 
Encomendou logo o concerto das 
alampadas,& aceyo dos Altares ao 
Padre Frey Goníalo Coutinho , 
tambem Portugues, & filho de hu 
Conde, mas muyto mais illuftre 
por fuas obras fantas. E chegandd 
a noy te den.de Janeyro, & nella 
a eftancia das 1 1. horas, chamou o 
íeu Confeflbr para que lhc afliftifle 
á morte.FÍcou perplexo o Religio- 
íb, ouvindo femelhates palavras, 
porqueoServodeDeos naÓ tinha 
infirmidade algfla, antes parecia 
valente, & bem difpofto. Porém 
comoconhecia avirtude, venerou 
oaviío, & embreveefpacoadmi- 
rou o portcto. Pegou o Santo Frey 
Joaó de hu Crucifixo, & depois de 
dizerlhe alguas vezes afuajacula- 
toria coftumada;/t</í?«¿//;0r Jefus, 
deu hum íúfpiro, & nelle íúa alma 
bendita a efte Senhor foberano. 



14 As acclamacóes, & hon-fiv^i- * 
rasque teve namorte, & os caíbs *f* rc : }\ 
milagroíbs¿ que lhe fuccederam na ¿o n ¿g.' 
vida, podem veríé nas Chronicas i-P.in 
geraes da Religiao, & em muytos 'j^'** 
Autores q efcrevem fuasvirtudes, Conv.'s: 
efpecialmete Bifpo Frey Marcos, ,yW< * r i/ rff/ *. 
Gonzaga , o noíTo Martyrologio!,,. ¡. 
Francifcano,Mariera nos Santos de M*n t t. 
Hefpanha, o Agiologio Lufitano,'^."; 

&OUttOS. :>».(. 



CAPITULO III. 

» i ■ .. _ I , J 

I 

Eley$ao do Padre Frej ^ffonfo de 
Portugal Confejjor da Raitifm • 
Dona Leonor, outras 
notabilidades. 

tj -f\ Pprimido cóopeíb 

KJdeó}. annos gaftos Anno 
noíervi^odeDeos, porém muyto 
trabalhoíbs com as direccóes da 
nofla Obíervacia,que havia gover- 
nado íeis vezes no oíficio de Viga- 
rio Provincial,chegou efte anno de 
Franca o veneravel Padre Frey 
JoaódaPovoa, tendo votado no 
Capitulogeral de Albi. Nove ve- 
zescomefta tinha aflíftidoemfe- 
melhantesactos, mas em diveríás 
partes da Europa, fazendo íémpre 
as jornadas lém outras prepara^oes 
mais qasda confianía na Divina 
Providencia,a pé, muytoalegre,& 
fatisfeyto comoimitador de N.Pa- 
triarca Serafico. Defta forte era 
forfofo 'que padecefle numeroías 
fadigas,& incómodidades innnme- 
raveis, as quaes ao paflb q alentam 
os efpiritos devotos, enfraquecem, 
& debilitam os coracóes robuftos. 

Tal 
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Anno Tal era o defte grande Religioíb, mesporfeugrandetalento,&avu!- 

j - Q1 mas agora na conclufaó da prcfen- tados meritos. 

' te jornada fe via taó exhaufto de z6 Foy efte Religio'o Cófef- 

jnblvo forfás , que lhe pareceu impoifivel fordaRainha Dona Leonor mu- 

w T ¿¡"¿ continuaroofficiodeVigario, em lher delRey D. Joaó II. & enten- 

M*i«*.i- quefóraeleytonoanno antecede- demos que profeguio na mefma 

* hoi ' te. Sehavia de fazcr afuaobriga- occupacao todo o tempo da vida 

cao com defey tos, cjuis antes renü- defta fenhora, porq antes do anno 

ciar o careo, para queo excrcitafTe de i soó*. ja poíTuhia efte titulo, co~ Jnkiw 

quem a fizeíle como era razao. molevcem noílasmemoiias,&no 

Nemattendeuaquepodia melho- de 1 J13. ainda oconíervavn, como 

rar da molcftia, como depois me- cófta do cafo feguinte , o cjual refe- 

lhorou, por fer hüa acctdental de- re hum Inflrumento efcritto a 10. 

bilidade procedida dos caminhos, de Dezembro do mefmo anno. 
mas posíómenteosolhosdaconfi- 17 Tinha afobreditta Rainha 

deiacáo no eftado cm que íe acha- hd Eípinho da Coroa de Chrifto , 

va, & entendeu o que todos enten- o qual fora delRey D. Duarte ; & 

dem:porquequemhetropego,ou advertindo-lhe D. Diogo de Al- 

a!eyjado,heincapazdeterogover- meydaPrior do Crato, qüe eftas 

no de Frades, q profecam andar a fantas Reliquias faziam demóftra-. 

pé ; pois álem de fer Decreto da Sé cÓes milagrofas no dia, em que a 

Apoftolica, he muyto conforme Igrejanos lembra amorte do Re- 

comarazaó, porquecaufaria gra- dempror, porque aífim o vira em 

vilTimo e(candalo,& perniciofoex- hum Efpinho,que eftava em Rho- 

emplo aos mefmos Frades, anda- des, noqual emquinta feyraSanta 

rem elles a pc como Religiofos , & com admiracao de muy tas pefToas 

os feus Prelados em liteyrascomo fe divifaram tres flores perfeytiífi- 

enfermos. Nemocorpo politico, mas, ella anííofa por ver o prodi- 

& menosoeconomico podem fa- gio, encomendou ao Padre Frey 

zer accÓes de faos,fendo achacadas AfFonfo que correíTe por conta da 

as cabecas. Todas eftas razóes fua vigilancia examinar o íágrado 

obrigaram ao veneravel Padre Fr. Efpinho naquella occafíao, & dar- 

Joaóda Povoa a convocaros Vo- Ihenoticia de qualquer novidade, 

gaes ao Convento de Leyria,& de- q nelle experimetafle. Affim o exe- 

pois de Ihes propor os referidos cutou efteReligiofo,& aífim íiicce- 

motivos, ou outros femelhantes, deu,porqvionopédoEfpinhohua 

derivados do mefmo fundamento, gotta de fángue,& outra no meyo, 

renunciouoofficio. em ij.deju- aqual vinha correndo da ponta. 

lho defteannode 1501. No mef- Deuparte docafo á piedofa Rai- 

modia foyeleyto em feu lugar o nha, & ella a fuairmá a Duquefa 

PadreFrey Affoníb de Portugal, Dona Ifabel, & a outras peiToas 

digno de ^utros officios mais fublU illuftres, as quaes ficaram perple- 

xas, 
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Hijloria Serafica Chronologicada OrdewdeS. Francifco y 
xas, & có muyn razao admiradas* naó lhes entibiar os animos devo 
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Exifte hoje efta Reliquia (bberana 
e.n o Mofteyro da Madre de Ueos 
de Lisbaa, fundado pela mefma 
íenhora Dona Leonor, como vere- 
mos em leu lugar. Nefte ainda có- 
tiriüaremos a lembran^a do Padre 
l ; rcy Affonfb } dizedo que foraLe- 
trado, muyto virtuofo, & ámado 
de todos,porcujo refpeyto ofíze- 
ram Vigario íegunda yeznonnno 
deijn. & no de 1518. Miniftro 
ProvinciaI,& foy o fegundo qteve 
a noííaObkrvancia neftc Rcyno, 
dcpois q nos dividimos totalmente 
da Clauftra, 

28 Com efte fuccefíbr infigne 
tevc deíafogo o cfpirito dovene- 
ravcl Padre Frey Joaó daPovoa, 
mas poucot^mpo The durouoali- 
viorque efta penfao trafem com- 
figo as prendas, ouasvirtudes, as 
cjuaes fendo no Mundo ordinaria- 
méte eíquecidas para os cómodos, 
, faó as primeyras cjue lembram para 
osempenhos dc mayor trabalho. 
' TinhaelRey D.Manoel hua Bulla 
do Papa Alcxandre VI. para o fíni 
dereformaríe na Rcgular Obíer- 
vanciaográde Mofteyro dcSanta 
Clarade Lbboa, & coníiderando 
que a gravidadc da cmprefa rcc]ue- 
ria na íüa exccu^ao hum animo in- 
flexivel, reveftido de muyta pru- 
dencia, & femelhanté autoridade, 
clcgcu ao vcneravel Padre Frey 
Joaó da Povoa para cxecutor da 
reformacao ; o qual vcndoozelo 
do Monarca } & juntamente as iní- 
tancias da Ibbreditta Rainha Dona 
Leonor ( que cámbem eftava em- 
penhadapelo mefmo effeyto ) por 



tos , accytou a fadiga,cortando por 
todos os refpeytos da propria quie- 
ta^ao, 

29 Havbm chcgado de Caf- 
tella do Moftcyro da Coluna, per- 
tencenteá Provinciados Anjos,as 
Religiofasreformadoras,dasquaes 
era a primeyra,afíim nos fantos ex- 
eraplosda vida , como na pra&ica 
dos eftylos,& rigores da Obfervan- 
cia,a Madre Soror Eufraíia deSaó 
Migucl. Deuefta principioao fen 
Magifterio, & pofto que achou re- ; 
pugnancia na AbbadcíTa Clauftral 
Dona Margarida dc Melo> ( q ícn- 
tida de perder o govcrno , naó que- 
ria fugeytarfe á outra Prelada ) co- 
mo tinha dafuaparte taó bom di- 
reélor, confcguio o intento cora 
muyta fuavidade. Foy aquella traf- 
feridapara o Mofteyro de Santa- 
rem, &comellaafafenda que'lhe 
tocava; &ficou efte taó religioíb 
pela nova cultura,que em tudo pa- 
récia Collcgio de Elpoías deChrif- 
to. Taóretiradas viviam asFrey- 
rasdacómunica^ao da terra, que 
ainda na prcíefi^a dosTabclIióes,q[ 
faziam algüas efcritturas, eftavam 
com os roftos cubertos, & de íbrte, 
quc naó as differen^avam, íenao 
pelas vozes. Nao comiam carne 
em tempo algum fóra do das enfer- 
midades,cujo rigor moderou o Vi- 
gariodeChrifto JulioIL &Clc- 
mente VIL a prohibi^ao das fer- 
ventes, actcndendo á numerofida- 
dcdeRcligiofas qviviam na claui 
íuradefte Mofteyro.Faltava íbmc- 
te admittillo a noifa Obíervancia á 
fua obedicncia,mas orefcrido Papa 

Alcxandre 
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Na ProvincU de Portugal, 
Alexádre VI. tudo facilitou a rogo 
do Monarca declarado. Ordenou 
no anno feguinte demil &quinhé- 
tos & tres có pena de excómunhaó 
ao Vigario Provincial Fr. Affonío 
dc Portugal, que o aceytaííe no íeu 
governo ; & como a refoluQao do 
Decreto nao permittia efcufas, pa- 
cificaméte íe conciuhio o negocio. 

30 Em todo o tempo, que o 
veneravel Padre Povoa affiftionef- 
ta emprefa,naó foy poífivel acey tar 
das Religioiashüabreve refeycSo, 
por mais qellasoconvidaflem. E 
por quanto o Convento(eraode 
Xabregas ) eftava diftante, valia-fe 
dealgum provimento,cjue trafia o 
companheyro na manga, pondo a 
meza ao pé de hüa oliveyra no 
valle contiguoácerca defta caza. 
Refete-ooBifpoFrcyMarcos por 
argumento da íua grande izencáo, 
& nós o lembramos como prova 
de fua muyta fantidade. 

3 1 A hüa íemelhante afpirava 
o Duquc de Barganca D.Jayme 
nefte prefentc anno, pretendendo 
protecar osapertos donoífo Sera- 
fico Inftituto em hum dos Convé- 
tos de Jerufalem, permaneccndo 
todafuavida entre aquelles devo- 
tos lngares^& defpertadores daRe- 
dempcáó do genero humano, de q 
faó padróesimmortaes os proprios 
veftigios do Redemptor. Sahio-fe 
do Rey no com a companhia de hü 
ío criado,deyxando cartaparaEl- 
Rey D. Manoel, na qual lhe dava 
noticia daheroyca refolucaode feu 
efpirito. A eminencia defte íicava 
bem acreditada na occafiaó, em q 
fugia aos enganos do Musdo, pois 

W. Part. 



W. Part. Lrj. I. Cap. III. 1 3 
o deyxava no principio de ícus dcl- 
poforios celebrados com a fenhora 
DonaLconor de Mendo$a, filha 
deD. Joaó de Guímaó, terceyro 
Duque de Medina Sidonia, cócor- 
rendo hum copioio dotedeouro, 
prata, dinheyro, tapecarias , & ou- 
traspreciofidadcs, de qiepagam, 
& obrigam os corac^óes humanos. 
Porém naó colheu o frutto, q pre- 
tendia,nem Ihe aproveytaram as 
cautelas , & diligencias no retiro, 
porqasdeElRey foram mais efti- 
cafes,& afortunadas. D.efpediocx- 
ploradores por terra,& por mar, & 
foy achado na Cidade deCalataud 
em o Reyno de Aragaó, dondc 
voltou para Portugalcom aqucllas 
honras,que merecia, aflim pela au- 
toridade da peflba, como pelacx- 
emplaridade de fuas virtudes. 

31 Asmuytas,deque erado- 
tado El Rey D . JoaÓ I II . & o gran- 
de zelo,com q fe applicou aos aug- 
mentos da nofla Ordem, folicitan- 
donefteReyno a confervacjío do 
feuefpledor, nos deípertama lem- 
bran^a de fuas accóes preclaras, & 
no prcfente lugar a memoria de feu cotn'.bi 
nacimento , q fuccedeu nefte anno f»t>-c¿i; 
de mil & quinhentos & dous a feis 
dejunho, oftetádo-fe nelle planeta 
luminofoentreoshorrorcs de tor- 
mctas pavorofas,qexperimenton a 
Corte no mefmo dia. Abria-fe a re- 
giáo Celeftc có rayos ao paflo q fe 
alagava aterra comasinundaqóes 
das chuvas,& tudo fe jnlgou prefa- 
gio,depois cj fe conheccu o cft'ey to. 
As enchetes par'eceq vaticinavam 

' acopiadebens, em que abundou 
Portugal nos annos do feugover- 
B noj 



1 4 Hiftoria Serafaa Chronolq 
no ; & os rayos da mefma (orte pre- 
difiam as execucóesda juft¡9a,que 
entaó fioreceu com grande venera- 
cáo, & refpeyto. Inftituhio o Tri- 
bunaldoSantoOfíicio, & quando 
náo levantafle outros,como erigio, 
baftava efta emprefa por credito 
do grande defejo,t¡ tinha de ver re- 
formados os coftumes defectuofbs. 
Mandou que foíTem marcados nas 
coftas os ladroes, para cjue o final 
do delicto lhes excitafle o temor da 
pena. Mas efta accao foy de pieda- 
de, portj atc e.fte tempo fe punham 
no rofto aquellas marcas. E quan- 
do os rayos náo fymbolizaífem o 
fobreditto, (empre fao cmblemas 
das batalhas notabilillimas,queem 
feu tempo fizeram gemer os cam- 
pos do Oriente. Ou tambem como 
geroglyficos da Sapiencia indica- 
jiam o grande cuydado,com cj efte 
Monarca favoreceu a cultura das 
letras, fendo a fua prudencia illuf. 
tre Minerva có as valentias de Pal- 
las, ou Pallas animofa com o eíplé- 
dor de Minerva, pois fuftentava a 
Janca no mefmo tempo, em que fa- 
vorecia a planta da erudicao. 



CAPITULO IV. 

Noticia dos Corrvetos de Santo An~ 
tonio de Serpa, & jV. Senhora , 
do Rofario, na IlhadoFayaL 

33 "C Sta Villa de Serpa, 
JZ, C\ por muytas rafóes 
pertencia ao fenhorio, & Coroa de 
PortugaI,perfeverou tépos dilata- 
dosnogovernodeCafteIIa,donde 
íahio, como para feu proprio cen- 



ica da Ordem dc S. Vrancifco^ 
tro por induftria do grádeMonarca 
ElRey D. Dinís,oqual arenovou MvU 
de edificios, & fortificacóes. Fica DiaL 3 * 
plantadaálem do rio Guadiana, o 
qual pelo Occidente adivide das 
outras terras do Alentejo, feparan- 
do tambem o íeu termo do da Ci- 
dadedeBeja. Moftra grande no- 
brefa em hum fermofo caftello, 
guarnecido de varias torres, que o 
reprefentam inexpugnavel ; íáhin- 
do juntamente delle amuralhajque 
cércaamefmaVilla, comobracos 
que eftende, amparando a fua po- 
voacao. Conftaeftademil&qui- 
nhetos vifinhos,entre os quaes exií- 
tem os folares de muy tas familias 
illuftres,que hojeeftaó efpalhadas 
portodooReyno. He abundantif- 
fima de todo o neceífario á vida hu- 
mana,& taó fecüdos íeus camposjcj 
no circuito de legoa & mea recebe 
o dizimo fóméte em trigo a quátia 
de mil moyos. Efta copia de paó 
juntá com a opulencia dos outros 
fruttos,& numerofidade de hortas, 
& pomares, que a guarnecem em 
gyro, a fazem muyto agradavel,& 
appetecivel. 

34 Só Ihe faltava por coroa da 
fuaabundanciaoefplendor da po- 
brefa de S. Francifco, a qual abrinr 
docaminho aos lances da Carida- 
de, faza riquefa gloriofa,dandolhe 
motivos de fer compaííiva. ElRey 
D. Manoel fatisfez efta falta,fun- 
dandojuntoaella humConvento, ' 
cujas defpeías correram todas poc 
conta da fua liberalidade. Aílig- 
nou-lhe por Titulara Santo Anto- 
nio,&odeu á noífa Provincia de 
Portugal , a quem pertencia por 

4 direyto 



Na Provhicik de Vortugd-, IV. Part. Lvv. 1. Cet'p. IV. i y 

^ nno cííreyto em razáo de fer feu filho ó mey ra por caufa de algúas duvidas, 

t meíino Santo Patrono.Semprc har que occorreram na faa execucao. 

.bitaram nelle os nofícs Padres da E fe ElRey nos annos declarados 

Obfcrvancia, & fc algucm fe per- fazia eftas mcr'ces ao Convcnto, 

fuadioqueforade Clauftraes,pódé comopodiaeüetcrofeu principio 

emendar a incerteía dafuacónjé- no de rhil &o J uinhentos &vintc? 

ctura com a infalibilidade da noíía .Bem fe vé q apofpoficáo he conhc- 

opiniáo. Sobre o anncem que foy cidamcnte erro da eftampa, & náo 

engido,correm algüas duvidas, a q do Efcrittor primeyro.Do íégundo 

,deu caufa hum erro da impreífaó, foy oenganó, pois'referindo as gra- 

quefeencótra nas relacóes doRe- cas,naó rcparou nas cóntas. . ■ 

verendiflimoGonzaga. Diztjfora * 36" Ficou efte Domicüiolan- 

.cdificado no anno 'de mil &'quU ^adoáparte Oriental na'eftancia 

nhetos& vinte. Efte mefmopare^ ibbreditta, pouco dcfviado da po- 

.cer fegueo Autor dó Memorial da voacao,tendo na fua largucía com- 

/•/. ioop. p rov i nc ¡ a ¿ os A|garves,á quc hoje itiócíidade para vinte Religiofos. O 

.pertenceeftacaza. Máseftamaríi; Padroadodellcpertcceá CazaRe- 

iefto o engano com a evidencia de al, cu jas infignías fe confervam no 

Jundamétoslolidos, &deveemen- fecho' da abobada da Cappella 

-darfe a eqüivocacao, fem diminui- jnór, ainda que nefta tem íepultura 

,cáo, nem accreícentamento das ci- a Familta dos Meios pbr conccffao 

f'T, r * •fi* as > efcrsvendo cm Júgar de 1 5 10. .{ como dizem )'do mefnio Rey D, 

i ii.' .oannode 1501. porqueefte foy o -Manóel feyta ao feu Meftre fala 

.da fundacáo fobreditta. '> -Henriquede Me!o, filhodeGarcia 

j 3 5 Por confirmacáo do noífo de Melo Alcayde mór da propria 

pareccrexporemos dous benefici- Villa, os cjuaes em memoria da 

os,quefezaefte Convento o Mo- merce puferam as fuasArmasno 

narca feu fundador,os quaes tambe rctabolo da mefmaCappella.Hum 

refcre o Memorial fobreditto; & defccndente daquellcs , por nome 

pela afíignacáo do tempo, cm q fo- Rodrigo de Melo, no anno de mil 

ram efcrittas as Proviíóes, faó abo- & quinhentos & trinta & hü impe- 

nadores fupcrabundantes do noífó trou do Summo Pontifice Clemé- 

.difcurfo. Aprimeyrafoy paííada teVH. cem dias de Indulgencia 

em Almeyrim no anno de mi! & paratodososque vifitarema Cap. 

quinhentos&nove,avinte&dous pella fobreditta cm varias feftivi- 

,dc Outubro, &por elle izenta de dadesdoanno, refando hüa vez q 

fintas, & outros encargos a hu ho- Pater nofter, & A ve Maria por fua 

mcm fervente da caza. A fegüda fe a!ma, & pela de fua mulher Dona 

expcdio a vinte & nove de Janey- Maria de Menezcs. Outras gracas 

rodoanno feguinte de mil&qui- concedeu' a Sé Apoftolica a efte 

nhentos & dez, na qual corrobora Convento, & naÓ pcrtecem á nofla 

os privilegios mencionados na pri- relacáo, por fcrem teytas,cxiftmdó 

IV Part. Bi eiíe 



Anno 
i joi. 



1 6 H/Jloria Serafica Chronológtca da Ordem de S.Francifco, 
elle na esfera de outra obediencia. Antonio, de quem era de vora, a fi- 
Porcm ainda perfeveravanadefta zeram participantedemelhor for- 
de Portugal,quado ElRey D. Joao 
Ill.noanno de mil &quinhetos & 
vinte& feis,eftádo em Almeyrim, 
mandou recomendar aos Officiaes 
da Camera, que nos provimentos 
pertencentes á fuftenta^aodos Re- 
ligiofos antepufeífem o Convento 
a todos os moradores da Villa.Dos 
mais particulares dacaza, aniplia- 
$ao de feus edificios,& virtudes dos 
Servosde Deos, que nella florece- 
ram,tratauaquem efcrevera Chro- 
nica da Provincia nomeada. 

37 Por agora daremos noticia 
de hum cafo,c| fuccedeu nefta terra 
pelos annos de mil & duzentos & 
jettenjta & finco, mas ferá breve- 
,mete,por eftar ja referido em outra 
*parte, nao obftante fer efte o feu lu- 
gar propriojíegundo nos adverte a 
difpofi$aodamefma Hiftoria. Ef- 
tava hua mulher totalméte reíblu- 
taem tirarfe a vida pelas frequen- 
tes defcófola^óes , que lhe dava leu 
marido comefcandalos nos coftu- 
mes 5 affrontas que lhe dizia nas pa~ 
lavrasj & rigores com que a tratava 
nasobras. Era hum congreííode 
abomina$Óes > enredado fempre 
nos la$os do vicio,fem attender aos 
remorlos daconfeiencia, aviibsde 
Deos, deipenhos da alma> & man- 
chas da opinkio. A tal eftado che- 
gou efte miíeravel amador da eter- 
na ruina, que defefperada a mulher 
pelacontinua^ao dos golpesqlhe 
dava>fem algu indicio derefugio^ 
determinou enforcarle; mas náo 
lhe íuccedeu como pretendi j,portj 
N.PadreSaóFrancifco, & Santo 



tuna. Éftava atando acorda a hüa 
trave para executar o deleftrado 
intento,quando no mefmo inftante 
lhe bateram á porra com repetida 
violencia. Como era continuada 
a inftancia, refervou para outra oc- 
cafiao opropofito, & cfcondendo 
os inftrumeros da fua condena^ao, 
acotIioáporta,aonde achou dous 
FradesFrancilcanos,q Ihepediam 
agazalho.Soube delles q fe chama- 
vam Fi\ Francifco,& Fr. Antonio, 
& q vinham de longe paralivralla 
da fatalidade, a que efta va expofta. 
Depois conheceu que eram os meíl 
mos Santos,nao ló porque deíappa- 
receram de caza, eftando fechadas 
as portas,mas pela grande transfor- 
rna^aoque fízeram nos coftumes 
de feu marido', a que appareceram 
namefmanoyte, &advertiram da 
partede Deosque pufeííe emenda 
napropriavida> & notratodefua 
efpofa ; accrefcentando que por fi- 
naldoavifocelefte inquiriíTe della 
o infortunio, a que eftava delibera- 
da,& lhe perguntaííe pelo la^o que 
tinha prevenidopara ledar amor- 
te. Fezefterebate foberano tanta 
impreífaó na almadaquellehome 
errado,q fabida a verdade de tudo, f p^ rr * 
converteu os efcandalos em exem- c. 25. 

Vvad. 
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plos,as diííólu^óes em virtudes, & 
os deígoftos q dava a fua mulher, 
em aík'¿luofos carinhos. Contam 
efte cafu, alem das Chronicas anti- 
guas, o Bifpo Fr. Marcos, Uvadin- 
go, & outros Autores. 

38 Nefte mefmo lugar, mas 
fcm osfundamentos que tivemos 

na 
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Na Provincia de Portugal, 
na origem do Convcto fobreditto, 
pomosadehum, que ja hojenaó 
exifte, fenaó he na memoria, con- 
tinuadacom ocbjecto deoutro,q 
cmfeulugar feediíicou. Efteheo 
de N. Senhora do Rofario na Tlha 
do Fayal, hüa das chamadas c fer- 
ceyasjSc merece otitulo daquelle 
numero por fuaextenfaó , porque 
fegundo fe efcreve, er.ire todas tem 
oterceyrolugar na grandeíá. Fo- 
ram feus Fundadores os noífos Pa- 
dres Clauftraes defta Provincia, 
concorrendo o Senadoda Villacó 
as deípefas. Na5 deviam fer muy- 
to amplos os íéus edificios, pois da- 
vam íbmente cómodoa nove Reli- 
giofos. Hum memorial da Provin- 
cia de S. Joaó Evangelifta, a quem 
hoje pertence a caza, que depois íé 
fundou,dizqueefta primeyrafora 
redufida a ci.izas no annode mil& 



IV. Part. Liv. I. Cap. W. 1 7 
quinhentos & noventa & fette pelo 
Conde de EíTez, o qual fez alguns 
eftragos nefta Uha com hüa Arma- 
da de cento & feííenta velas. Mas 
tudoheengano,exceptooincédio : 
porque o anno foy o de mil & qui- 
nhentos &noventa& hum, o Ge- Carrilh* 
neral era o Conde de Lefte , & os * d afín - 
navios nao excediam o numerode * 59I# 
íincoenta, os quaes enviára a Rai- 
nha de Inglaterra áquella paragem 
comintento defazerem prefa em 
asnaos da frota. Eílas faoasnoti- 
cias^que temos deíle Gonvento; 8c 
porque nem ainda fabemos có cer- 
tefalefora eíle oanno da fiiafun- 
da^ao, finalizamos o Capitulo co 
as palavras de Gonzaga, no meímo 
particular queyxofo da incuria dos 
noflfos antepaííados : Ea efihmnam ^p^ffi 
generis cra¡¡a> atqtte <vituf>erabilis 1013. 
incuria. CoHV * 



NACIMENTO, PROGRESSOS, E TRASLA- 
da^áodo Moíleyro deN. Senhora de Campos 
em a Villa de Montemor o Velho. 



c APITULO V. 

Do fitioffi Fundadora da ca%a. 

39 T7 StaVilla, qpara cre- 
Anno JH diro de fuas memori- 

ijoj. as honradas naódepende dealhe- 
yos applaufos, hemuytoconheci- 
da,& igualmete celebre na eftima- 
cáo dos homes pelo valor incótraf- 
tavel, com que leoppos á furia dos 
Africanos. Era tal a refolucao de 
feus animofos moradores, cjantes 
elegeram perderas vidas a violen- 
iy. Part. 



cias da crueldade, que entregar o 
Caftelloaofenhorio infolente dos aíoíi.lh- 
Mouros. Tambem náo lhe redun- Jf tm 2 * p - 
dam pequenas plauííbilidades com '¡.'pj.xó. 
asproeíásdoSanto Abbade Joaó, c^Be- 
queadefendeu, concorrendo pro- "^¡^* 
digios celeíliaes, que ainda hoje Tr*t.i p. 
perfeveram lembrados nas de- *¡¿* J* ® 
monftracoes annuaes defte povo 
agradecido. Exiília elle neíTe tem- 
po claufurado em hum Caftello, 
para cuja íeguranca fe empcnha- 
ram a naturefa, & arte ; eíla com as 
B3 forti- 
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Anno fortifica$óes de muros,&torresc] 
j j ^ t o faziam defenfavel,& aquella,pre- 
venindolheaeminencia dofitiona 
coroa de hum monte,q o moftrava 
inexpugnavel. Defta elevacáo íé- 
nhoreava os campos do Mondego, 
que ainda hoje fe conhecem leus 
feudatarios em copiofos tributos 
dcpaó, legumes, linho, &outras 
novidades,dequeabunda. Come- 
cando porcm o Reyno a refpirar 
comosalentosdapaz, cjue tantos 
annosandouremota dos féuslimi- 
tes, fahiram dacjuella reclufaó os 
moradores ja deíaffombrados das 
armas Mouriícas,& defcendo pela 
coftadomonte correfpondente ao 
Meyo dia, a povoaram de edificios 
nobres, os quaes tendo por coroa o 
mefmo Caftello,oftentam hüa bel- 
le/a notavel; moftrando juntamen- 
te (como oradores mudos, mas 
obrigados ) que afíim íé humilham 
a íuas plantas, porque reconhecem 
na fua proteccao, & autoridade a 
origcm dc todos os feus augmetos. 

40 A' fua vifta em breve dií- 
tancia noprincipiodocampoefta- 
va hua Ermida coíagrada á Rainha 
dos Anjos Maria Santiílima, q por 
contemplac,ao doterritorio íeinti- 
tulava Ñ. Senhora ele Campos. E ra 
muyto antigua ; & nos confta por 
hüa Provifaó delRey D. Affonfo 
V.paífada no anuo demil&qua- 
trocentos & fincoera & finco,q El- 
ReyD. Affonfb, q tinha afíiftido 
Torredo nabatalha do Salado,( era o quarto 
Tomb.i. do nome ) pela mujta deva^ao q tu 
n ^ a a $ anta Maria de Campos, or. 
1^8. denara fa^er hüa Cappelladetres 
Adiffas em cada fomana, applican- 



da Ordem de S. Franciflb, 
doparaeííe effeyto algüas teuu.'juwtz, 
E poftoque determinaííe inftitu- D '* L V 
ir efte legado no anno,emquea- ctVí/. 
conteceu aquellabatalha, qfoy no **»*»• 134° 
demil& trezentos &quarenta,ou 
nodaíuamorre, quc luccedeu no 
de mil & trezentos&fincoenta& 
íettc, fepre a Ermida'moftrava hña 
grande antiguidade : porque ja na- 
qucllerempo era(como foy íém- 
pre) cazade muyta devociío, fre- 
quentada com grandes concuríbs 
de povo, brilhante com os rayos de 
numerofas maravilhas, & favores 
fuccefíivos, que a Mae de Deos dif- 
penfava aos que imploravam a fua 
piedade ; por cujo refpcyto tambe 
aquelle Principe, fblicitando o feu 
valimento, quis que nefte lugar ie 
offereceífe por íiia alma o facrofan- 
to facrificio do Altar. O dia da ce- 
Iebridade defta Senhora foy fem- 
pre oy tavo de Settébro, noqual, 
como Aurora celefte, appareceu 
em o Mundo, preparando em os 
horizontes danaturefa humana o 
fantifíimo Oriente doSol Divino. 

41 Na mefma occafíao da 
fefta faziao povo muytas demonf- 
tra5oesdealegria,& com ellas hüa 
feyra noravel,a qual ainda hoje có- 
tinüa, poftoqueofervor da devo- 
cao á fagrada Imagem efteja total- 
mente attenuado : que eíTa he hüa 
das miferias mayores da naturefá 
humana, pcrpetuizar as accóes que 
dizem refpeyto aos emolumentos 
do corpo, deyxando eíquecer as 
mais importantes, donde fé deri- 
vam os lucros do efpirito. Nefta 
Ermida fe fundou o Mofteyro , de 
quc eícrevemos,có o proprio titulo 

da 



Na Provináade Portugal, 
Anno ^ a Senhoi a de Campos, o qual ta- 
j^q^ bem pareceu depois muyto pro- 
porcionado a refpeyto das virrudes 
de funs habiradoras, que como flo- 
res odoriferas,oconftituhiam cam- 
po de aromas,ou jardim de fuaviífi- 
mas fragrancias. Foy fempre da 
Terceyra Ordem de N. Padre Saó 
Franciíco,& fua Inftimidora, & 
primeyra Abbadefla D. Ifabel de 
Azevedo ; que por fer a pedra fun- 
damental no edifício dos bons exé- 
plosdefta caza, fe lhedeveopri- 
meyrolugar nasmemorias della. 

41 Seu pay fe chamou Rui 
Gomes de Azevedo,Fidalgo da ca- 
za delRey D. Affonfo V.& dofer- 
vico do Infante D. Pedro,Duque 
de Coimbra, dos quaesera taó a- 
ceyto por íúa nobreía, & procedi- 
mentos illuftres, que oenriquece- 
ram com multiplicadosfavores ; & 
o Monarca tratando de augmentar 
prerogativas á íúa defcendencia, 
deu a efta fua filha o foro de Dama 
da Sára Princefa Dona Joanna,co- 
moconfta dehum Alvará, que o 
mefmo Rey affignou em a Villa de 
Tentugal a dezoy to de Janey ro no 
anno de mil & quatrocentos & fef- 
fenta &tres. Paffados alguns,cafou 
com D. Joaó de Caftro, filho de 
D. Fadrique de Caftro,&neto de 
outrodo mefmo nome, oqual era 
Fidalgo da caza do Infante D .Hen- 
rique, & eftá fepultado em o clauf- 
trodonoíTo Convento de Leyria. 
Era D. Joaó mais nobre,do q abun- 
danre de bens da fortuna, pelo que 
deíejando augmetar as fuas rendas, 
tratou de empregar o dore de Dona 
Ifabel em propriedades, & oífere- 
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cendo-íe-lhe a venda do fitio defte 
Mofteyro,(o qual conftava de huas 
cazas com hum pomar, contiguo 
tudo á Cappella da Senhora ) o có- 
prouaDiogo da Sylva por preco 
de dezoy to mil rcis bi Scos, que va- 
liam cento & oyto mil réisdodt- 
nheyro de hoje. Foycelebrado o 
cótrato, & fey ta a Efcrittura na Ci- 
dade de Evora em vinte de Marco 
noanno demil & quatrocentos & 
fertenta & fmco. Falamos com tal 
miudefa,paraque em todo o tempo 
confte q efte lugar naó- he da Ca- 
mera defta Villa, mas das Religio- 
ías,pofto qellas o deyxaíTem pelo 
de Sendelgas. 

43 Aíliftiramambos nelleaté 
o anno de mil & quatrocetos & no- 
venta&íinco, no qual indoDom 
Joao de Caftro ás Corres,em q foy 
juradoElRey D. Manocl, fJeceu 
no Alentejo em a Villa de Monte- 
moronovo, deyxandoaD. Iíabel 
( de quem naó teve filhos) por uni- 
verfal herdeyra de todos íeus bens, 
&aíéu arbitrio o que fe haviade 
fazer por íúa alma; difpondo fóme- 
te que os feus oífos fofiem levados 
ao Convento de S.Domingos de 
Coimbra,aondelhesdariam lepul- 
tura na Cappella de S. Pedro Mar- 
tyr. Comefta ultima claufula moí^ 
traremos a diante os erros do feu 
epitafio. Ágora pore'm notaremos 
ogrande conceyto,que D. Joaó de 
Caftrofazia dasvirtudes de faa ef- 
pofa, fíando da íua boa conefpon- 
dencia as importaciasde fua alma ; 
masellalheremunerou a boaopi- 
niao com taÓ avultadas demonftra- 
cóes, qdepois de lhe mandar fazer 

numercfos 



Anno 



io H/floria Serafica Chronologica da Ordem de S. Vrancifco^ 
numerofos luffragios,a!cancou dif- 45 Defca forteperieverouDo- 
penta no ponto da trasladacáo dos na Ilabel de Azevedo em lua voca- 
oííos, & os transferioparaaCap- 
pella mór defte Mofteyro. 

44 Tanto cjue fe vio defobri- 
gada das leis do Matrimonio, de 
tal fortefeapplicou ao fervico de 
Deos,que motivava admiracáo a 
todas as peííoas que aconheciam. 
RecoSheu-fe neftas fuas cazas com 
algúas mulheres nobres, cj tinhatn 
cxpcrimentado a mefma fortuna, 
&outrasque íomentc pretendiam 
osdefpoíbf'iosdeChrifto, retiran- 
do-fe aos do Mundo com tata refo- 
luc^ío, & frequencia em exercicios 
devotos, quepareciam Religiofas 
prove&asnocaminho da virtude. 
Profeííaram logoaTerceyra Re^ 
gra de N. Padre S.Francifco,como 
peífoas íéculares que eram : mas a 
fónr.ade vida, o recolhimento, as 
aufteridades , & as afpereías dos 
veílidos moftravam os apertos de 
foüa CÓmunidade reformada. Sa- 
hiam de caza para aíliftirem aos 
OfficiosDivinosem a IgrejadeS. 
Martinho,aondeconcorriatodo o 
povo, efpantado de ver a Dona Iía- 
be! veftida de fayal,cingida co hua 
corda, havendo poucos tempos, é| 
a conheceraadornada de precioías 
gaias, & ricas jcyas,íégundo a qua- 
lidadedofeu eftado, nobreía do 
fangue,& fidalguia da peffoa. Mas 
defta forte refplandecem com ma- 
yores rayos as lufes de hua fanta re- 
folucao, porq leconhecem os íeus 
empenhos, filhos legitimosda vir- 
tude,& naó (como fuccede muy tas 
vezes)diííimulac i óes da convenien- 
cia, ou fingimentos da ncceííidade. 

CA- 



930 com aquellas companheyras 
de feu efpiríto até o anno de mil & 
quinhentos & tres, no qual impe- 
trou hum Breve do Summo Ponii- 
fice AlexadreVI-para fundar nef- 
te mefmo lugar hum Mofteyro có 
ls c'.auíulas léguintes. Que íeria da 
Ordem Terceyra da Penitencia. 
Que as Freyras prometteriam a 
obfervancia dos tres votos effen- 
ciaes. ( As Terceyras ainda naó ti- 
nham claulura ). Que Dona Ifabel 
feria AbbadeíTá, & Máe das Reli- 
giofas. Queeftas gozariam todas 
as gracas,& privilegios conce didos 
pela Sé Apoftolica ás Freyras da 
noífa Ordem. Que á ditta Caza íe 
uniria a Cappella de N.Senhorade 
Campos,como íuaTitu1ar,& aella 
pertenceriam todasas efmolas,que 
os Fieis offertaffem para o culto da 
íanta Imagem. Appreíéntou a Fun- 
dadora efte Breve diantedo Viga- 
rio gera! do Biípo de Coimbra D. 
Jorgede Aímeyda adezanove de 
Outubrodoanno fobreditto, & co 
tanta brevidade íé eífeytuou a íua 
execucáo, & diípos a fabrica do 
Mofteyro, que *¡a no anno de mil & 
quinhentos & fínco lograva Dona 
Ifabel o citulode AbbadeíTa delle, 
cotno confta da Efcrittura de hum 
prafo^queaííignou.Aflim favorece 
Deos os intentos virtuoíbs, que o 
mefmo he emprendellos, que con- 
feguillos. 



Na Provimia de Portugal , IV. Part. Liv. 1. Cap. VI.' n 

fe inferem da grande reformacáo, 



CAPITULO VI ^ Ue ^ oreceu ne ^ a caza - ^ e v crda- 

dequeella, & fuascompanheyras 

Daereccao&progrejjosprimitivos andavam ja muyto veríadas na 

defta Comunidade,&morte obfervancia da Terceyra Regra, 

daFundadora. queprofecamos feculares, & náo 

lhes feria difficultoía aintelligen- 

Anno T ^ Ue C ^ a ^ u ^ re ciadaoutra, qdepois obfervaram 

3 mulher íe deliberou a por ordcm do Papa Leaó X. mas 

5 empenharoscuydados nofervico, efta facilidade naó lhe diminue o 

& veneracao da Mageftade cterña, efplendor de inftruir a fua Cómu- 

& fe difpos á empreía da fundacao, nidade fem dependécia dos outros 

foy ampliando as cazas em que vi- Mofteyros. 

via,em fórma de Mcfteyro religio- 47 As primeyrasTleügiofas, 

fo, para que eftiveíTem preparados que nefte entraram depois q fiibio 

os cómodos materiaes quádo che- ádignidade daquelle ritulo, eram 

gaífem os favores Apoftolicos. Af- parentas de D. ]fabel,& de feu ma- 

fim aconteceu, porém apreífa nun- rido D. Joaó de Caftro,& tambem 

cafe germanou com aperfeycáo, ou'trasmuytasdonzellás nobres,q 

nem a q ella defejava nos edificios; attrahidas pela fragrancia do bom 

teve effeyto, porque amorte Ihe exemplo,defejavam confervarfe no 

atalhou os intentos. Ainda afíim amor de Deos. Era confa admira- 

achou fatisfacáo no mais importa- vcl o defvelo, & cuydado,com que 

te,que eta acultura da virtude, a aquella vencravel Prelada zelava 

qual deyxou be radicada,& muyto apontnalidade,& devocao nos Of- 

crecida nefte Vergel fagrado. Naó ficios Divinos , afrequccia nas me- 

fabemos o anno,em que principiou dicacóes do Ceo, o rigor das abfti- 

feu governo, mas feria logo no fe- nencias, & difciplinas , acompofí- 

gninte de mil & quinhetos & qua- cao,& pobrefa no habito, a honcf- 

tro,porq no de mil & quinhetos & tidade,& modeftia na cóveríacáo, 

finco, como difTemos, ja o exerci- o afTe&o caritativo no rrato, & ul- 

tava.Temos porém certefa,que ne- timamence a emnlacáo nas boas 

nhGMofteyrodosmaisantigoscó- obras. Continuamente bufcava a 

correra na creacao defte, dando- fuasfiIhasnocommum,&particu- 

Jhe Meftras, que induftriaíTem a lar,dando!hes confelhos de Máe, 

fua Communidade noseftylos, & exemplos de Prelada, & confola- 

cercmonias da vida monaftica ; do cóes de amiga. Defta forte reyna- 

que náo refulta pequeno credito á va o amor fraternal, refphndccia o 

Fundadora, pois íem paíTar,ouíu- abatimento, augmentava-fe o fer- 

bir os degraos de principiante , íe vor ; a Rdigiño', & reformacáo ti- 

conftituhio nas eminencias dedi- nhammuyraseftimacces, &final- 

rectora com tantos acertos, como mente acompetencia nas aufteri- 

daues, 
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nPO dades, vigilias, & mais empenhos mar da Sylva Vigavia da caza, So- 

_' Q \ religiofos cftava em feu auge. Di- rorMariaBarbuda Sacrifta, Soror 

* ^ ' toío tempo, mas afortunada Com- Beatris de Pote Mordoma do Moí- 

munidadeaque poíTue hum Pre- teyro, Soror Ifabel da Cofta, & 

lado a'migode Deos : porque aíTim Dona Brir.es de Lemos.Continuou 

comO nacabeca bem complecio- a Fundadora no feu AbbadeíTado 

nada confifte o vigor dos membros até o anno de mil & quinhetos & 

do corpo, aflim nos bons exemplos treze pouco mais, ou menos, & dc- f 

dos fuperiores o grande aprovey- pois de induftriar a todas na per- \ 

ramento dos fubditos. Nemdey- feycáoreligiola,cftando.fa'tisfcyta 

xara5 de fer muyto religiofos ef- de veromuytoqaprovcytaram os 

tes,feosquegovernamlhesderem íeus cuydados, paífou defta vida 

documentos fantos, ' naó fó com o chea de merectraentos, deyxando 

clamor das rafóes, mas com os bra- nella grande opiniao de fantidade,' 

dos dehfia vida juftificada. > & numcrofos indicios deque Deos 

48 Taes eram os de Dona Ifa- premiaria feu zelo com as rettibui- 

bel de Azevedo, & por ifíb teve a $ óes do eterno defcan^o. 
gloria de ver efte feu Mofteyro ref- 40 Succedeulhe no governo a 

peytado peios bons coftumes, & VigariadacazaSororGuiomar da 

íantos eftylos, que nelle fe prari^ SyIva,&fendoperpetuo,a morteo 

cavam. Os meímos Reis de Portu- fez breviíTimo, porque no anno de 

galtinhamdelle tal opiniáo,qem mil & quinhentos & quinzejaera 

todos os Alvarás, que mandavam Abbadefla Dona Filippa de Aze- 

paffar para lhc fazerem merces, d¡- vedo fobrinh'a da Fundadora, cuja 

ziam que Ihas difpenfavam,por le- regecia chegouáte' o de mil & qui- 

rem as Freyras defta caza mityto nhentos& vinte & dous. Nefte en- 

*virtaofas, é? 5 rtiyias de feus favo- trou a quarta,& ultima AbbadeíTa 

res ; & pelos muytos que Ihes fize- perpetua,que teve o Mofteyro, & 

ram, fe confirma obom conceyto, digna de noíTa memoria por fuas 

que dellas foimavam. Das primey- operacóes. Chamava-fe Dona Bri- 

ras Religiofas naó achamos mais q tes de Caftro, porem nao era pare- 

os nomes de finco, as quaes em có- ta do marido de Dona Ifabcl,como 

panhia da fua Prelada foram no alguns prefumem. Continuou no 

annó de mil & quinhetos & fette ao officio até o anno de mil & quinhe- 

lugar de NefpereyradoConcelho tos & fincoenta& tres,noqual co- 

de Lafóes (couto q fora de D. Joaó mecaram as cleycóes triennaes, & 

de Caftro, & agora era do mefmo fe foram leguindo outras Abbadefc 

Mofteyro ) , aonde emprafaram hü fas de grandc nome. 
cazal, eftando recolhidasnas fuas 50 O feljodequelogoufaram, 

Ctzas do Paco. Efcreveremos aqui foy aberto por ordem de Dona lfa- 

feusnomes,poisnosfaltamasrela- bcl de Azevedo, & reprefenta a 
ccies de fuas virtudes. Soror Guio- Imagem da Virgcm puriíTma fuf: Cam.s.6. 

tentando 



Na Pr&vinda de Portugal^ , 
3 tentando nos bra^os ao Menino 
Deos,oqual corao Selloamoroíb 
pretende andar imprefíb nos cora- 
$6es religiofos de fuas Eípofas. 
Ao pc da Senhora fe ve hum efcu- 
do co as ArmasdosCaftros,&na 
circunferencia efte letreyro : N. 
Senhora de Campos. Por aquella 
iníignia cuydam alguns que a re- 
ferida D, Brites de Caftro forain- 
ventoradofello, mas enganam-fe, 
porque foy obrade Dona líabel de 
Azevcdo, aqual rnandou efculpir 
nelle o brazao dos Caftros emob- 
fequiodefeu marido. Nem Dona 
Brites tinha fundamento para abrir 
as Armas dos feusafcendentes no 
fello de hüa Comunidade, que ne-, 
nhua rela^ao lhes diziaporcauía 
derendas, oufunda^ao. 

ji Ayeriguar porém o tempo 
certo,em que ella deu obediencia á 
noíTa Provincia de Portugal,ou íe 
cfteve primcyro debayxo de outra 
obediencia, naó he muyto facil, 
porque naoha memoria,cj cxpref- 
íamente o declare, Dizafamaque 
exiftira certos annos no governo 
doOrdinario,&nao faopequenos 
os motivos,íobre que afíentaefta 
conjcdlnra :porquanto no de mil 
&quinhentos& trinta & nove ti- 
nham as Religiofas hüCappellao 
Sacerdote fecular , chamado AffÚ- 
fo Go?ifahes ,como nos diz hua Ef- 
crittura. Emoutrafeveque exer- 
citavaomefmoofficio noanno de 
mil &quinhentos & íincoenta & 
hum oPadre Affonfo Lncas. Mas 
poftoque eftas noticias dem occa- 
íiaó a fazerfe aquclla inferencia, co, 
tudo naó he verdadeyra, porq nao 
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obftante haver nefte Mofteyro í¿- 
mclhantes Cnppcllaes, naó dava 
obcdiencia aoOrdinario, comoie 
prova por oucra Eícrittura feyta 
em o noffo Convento de Sao Vmn- 
cifco de Coimbra a dezoyto de 
Abril no anno de mil&quinhcn- 
tos& fettenta&fette,na qual fe ve 
que Manocl Cabreyra contratou 
com Diogo Fernandes,Sacerdote, 
& Cappellaó das Religiofas defte 
Mofteyro, odote qdava por duas 
filhas, que nelle queria recolher, 
chamadas Anna Borge£ & Anto- 
nia deFaria; aoqual ajuftamento 
efteve prefente o noíío Provincial 
Fr.DiogodeGerás, & fc aflinou, 
confirmando-o, como Prelado fu- 
perior do mefmo Mofteyro, Pelo 
que fe conhece que a aífíftencia de 
Cappellaes feculares nao procedia 
deeftar feparado do noftb gover- 
no, mas por ventura por nao tcr 
ainda comodidade para refidircm 
nelIeosReligiofos.Antes daquelle 
Provincial achamos memoriasda 
vifita,que nelle fez fcu antccefíor o 
veneravel Padre Fr. Filippede Je- 
fu o CortcfaÓ pelos annos de mil & 
quinhentos & fetterta & dous, & 
eftedevia íerofegudo Provincial, 
aquem efta Comunidade obede- 
ceu depois que deu fugcy^ao a efta 
Provincia : porq no anno de mil & 
quinhentos & feífenta & oy to qna- 
do feextinguiram os Padres Clauíl 
traes, todos osMofteyros daTcr- 
ceyraOrdem,aífim os quedavam 
obediencia á Conventualidade,co- 
mo aos Padres Tercey ros,fe incor- 
poraram na Provincia de Portugal, 
reconheccndo por feuPrelado ao 

noífo 
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Anno noflb Miniftro Fr. Balthazar Cu- taó crecida. Efta falta, que logo 

Ií0 , rado; & nacompanhiadosoutros experimentou no principio , foy 

J entrariaefte. Diz o Reverendifli- caufa de accómodar as obras com 

mo Gonzaga que os noflbs Padres osdi&ames da pobrefa; fe por ven- 

o largaram em o Capitulo,que el le tura naó fofle tambem origem da- 

celebrou em S.Francifcode Lisboa quella humildade o pouco cafo q 

noannodemil & quinhétos & oy- fazia dasoftentacóes do Mundo. 

téta & tres,(havia de dizer oytenta Diipos o Mofteyro como habita- 

Gon.pj*. & quatro ) mas nao allegamotivo, cáo de creaturas peregrinas em a 

81 5 " q defleoccafiaó a dimittirfe. Com terra, & feria para que cófiderados 

tudo podia fer equivocacao fua, & os feus diícommodos,lhe lembraf- 

fenáo foy, pouco tempo durou a- fem fucceflivaméte as eternas mo- 

quelia rcfolucao, porque no anno radas da Gloria. Todoo feu empe- 

de mil & quinhétos & novéta, fen- nho dedicou a veneracao, & culto 

do Miniftro Provincial o Servo de de Deos, fazendo-lhe a Igreja no 

Deos Fr. Chriftovam Botelho, ja mefmo lugar,aonde eftava a Ermi- 

elle exiftia no feu governo. da de íua Mae íoberana. Tambem 

____ t ellafoyautoradaCappellamor,& 

CAPITULO VII. ™ D ° M B f ÍtCS d£ Caft a' T° 

* ímaginamalguns, porqelta ío in- 

Dos hens que a Fundadora unio á tendeu em algüas edificacóes no 

efte Mofleyro, augmentos delle, interior da caza,& na dittaCappel- 

& outras wetnorias. la naó fez outra coufa mais cj accó- 

modar em dous arcos os tumulos 

52 Q Easriqueías de Dona da Fundadora,&defeumarido,em 

O Ifabel competiram na humdosquaesposoepitafio, que 

copia com agradefa de feuanimo, logo veremos. A cauía daquelle 

nenhum Mofteyro igualaria aefte engano procedeu de verem na 

nafumptuofidade dos ediíicios,& mefma Cappella as Armas dos 

abundancia dos mais emolumen- Caftros y & tambem defte letreyro, 

tos ¿ porém aquellas,que pareciam que fe abrio na fepultura da referi- 

muytas parao eftado de fua caza, da Dona Brires, aqual he raza, & 

ainda naó eram fufficientes para a ainda exifte no pavimento defta 

fuftentacáodehüaCommunidade Cappella. Dizaflim. 

Aqni jds Dona Britesde Caftro, quarta Ahhadefja 
defte AdojteyrOy aqualoaccrefcentott, reedificou 
de novo em trinta & tres annos, c¡ue foy Abbadefja 
(havia de dizertrinta&hum)./ 7 ^^ nefte Con- 
i'ento a quatro dias de Adarco 1 y j 3 annos. 

Naó heociofa acircunftancia de porque, como naó havia preceyto 
dizer que falecera nefte Mofteyro, de clauíura, podia morrer;diftante 

delle. 



Na Provinciade Portugd, 
Anno ^feHe. Porémhe deadvertir, .que 
2)0$. íuppoftoDonaBritcs fizeíTcmuy- 
tas obras, & tenha o feu jazigo na 
Cappeíla mor,aonde apparecem as 
Armas dos Caftros abertas em hu 
efcudo na volta do arco da aboba- 
da.ncm a ditta Cappella lhe perté- 
ce, nem aquellas Armas alludiam 
aos Caftros da fua proíapia, por 
quanto era filha de Dom Jorge de 
Caftro procedete da caza de Mon- 
fánro , cujas infignias coftaó de feis 
arruelas,&ascjue eftaó no eícudo 
• declaradofaótreze, & dizem reíl 
peyto aos Caftros antigos , dos 
quaes defcendia omarido de Dona 
IíabeI,porcujacontemplacao ella 
as mandou abrir na íua obra.Tam- 
bem ordenou q íé puzeífe nos mef- 
mos arcos hüa esfera có duas Cru- 
zes da Ordem de Chrifto, timbres 
particulares delRey D.Manoel,c] 
ja era defunto no tempo,em q Do- 
na Brites foy eleyta, & fe ve 6] fora 
tudo diípofto pela Fundadora, a 
qual íarisf azedo ao amor cjue devia 
a íeu marido,& ás merces cj aquelle 
Rey magnifico Ihe diípeníára, quis 
eternizar, & engrandeccr as me- 
,inorias de ambos, collocando íeus 
braíoes no Templo de Deos. 

53 Asfafendas qdoou a efta 
.caza,naó foram muytas,porque al- 
gúas rendas,& merces que lograva 
da Coroa,efpiraram por lua morte. 
Deyxou-lhe porém hüa proprieda- 
de muyto hórada , que he o Couto 
de Neípereyra,& Paredes no Con- 
celho de Lafóes, có alguns cazaes, 
&outros rendimetos pertencentes 
a elle. Era nobre apoíTeííaó defte 
Couto pelofenhorioque nelle ti- 
. IV. Part. 



XK Part. Lh.L Cap. Vll. 2 y 
uham as Abbadeflas, pondo Jufti- 
cas, mas ja hoje naó gozam defta 
jurifdiccao , & preminencia. 

54 Depois daquelles bens da 
Fundadora vieram outros a efte 
Mofteyro por agencia de Dona 
Brites de Caftro : que o augmentou 
aííímnosedificios, como nas ren- 
das j eftas imperrando-as da pieda- 
de dos SereniíTimos Reis deftaMo- 
narquia, & aquelles dilatando-os 
com as defpefas da can'dade Ca- 
tholica, preco dos dotes, & fobre 
tudocom oseftipendiosyque lucra- 
va no bom governo, o qual ordina- 
riamente faz opulentas as cazas 
menosabundantes. Aperfeycoou, 
& eftendeu algúas do interior do 
Mofteyro,asquaes naó pode am- 

i pliaraFundadora pela celeridade 
comquepaífoudeftavida. Porém 
naófezoque diz atradicáo, nem 
reedificou dc novo o Mofteyro,co- 
mo declaraoepitafio. Para prova 
do qual temos as ietras de outra pe- 
dra, que cftava encaxada emhua 
parededacaza contiguaádaroda, 
& porta regral, & dizia o feguinre. 
Bra do Nacimento de N. Senhor 
JefuChriftodemil & quatrocetos 
& i trinta & feis annos nome^de 
julho fqy fejta efta caza>a qual ma- 
doufazer o muyto honrado fenhor 
Joa8 Gomes da Syha Ricomem. 
V ífco Gonfahes afe^. 

55 EfteJoaóGomesdaSylva 
parecefer o pay deDiogo da Syl va, 
Fidalgo da Caza delRey, de quem 
era filho PedrodaSylva, que ven- 
deueftefitioaD.Joaó de Caftro 
noannodemií & quatrocentos & 
fettenta & fínco, Enocaío c¡ naó 

C " feja 
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a fejaefte, fempre a antiguidade da- feu incanfavel zelo, & quetambe 

110 quelia obra, por fermuytomayor IhasdeveaFundadora, & feu ma- 

1 * que a do Moftcyro, dá fundamen- rido, cujos tumulos collocou ( co- 

tos para o reparo, & eftimulos para mo havemos declarado ) com gra- 

a objeccao : porque fe as cazas,que de decencia. Eftaó poftos denrro 

ferviam a Dona Iíabel, fendo fecu- de dous arcos na parede collateral 

lar, prevaleceram no interior da da Cappella mór, da parte doEva- 

claufura até o noíío tempo, como gelho. O de Dona Iíabel mais che- 

naó permaneceriam mais de vinte gado ao altar,& moftra duas aguias 

annos os edificios, que ella fez em com os pés,& azas abertas,& as ca- 

forma de habiracao religiofa? Nao becas viradas húa para a ourra, cu- 

eram taógrandes as rendas defta jasinfigniasalludemaocognomen 

Cómunidade, paraque deyxando de Az$ r vedo> porq os defte appelli- 

de íé acodir ao que fairava, fe lan- do tem por divifa hüa Aguia.O do 

^aífe por terra o que eftava fey ro. marido naó tem efcudo algú, mas 

Diremos porém que ihe devem as fómente o epitafio feguinte. 
Religiofasmuytas obrigacóes por 

Aqui jásomuyto nobre 7 &dectarofangffe i & a Fidalgo i cfli- 
mado Cavalleyro D. JoaÚ de Cafiro, eujos merecimentos 9 & 
ajfmados fervicos em tempodeguerra, & pa^erammuytos. 
E ftus vtrtuofos defejos foram 3 ejla Ca^a fuafrofria morada 
ftrde Religiad fanta. Occupadopormorte nao foy trafido 'a 
fim,& a muy virtttofa,& nobreftnhora Dona Ifabel^ hüa jó 
fua mulher, em cujo foder a memoria de fua vida, defejos, vir~ 
tuofasobras ficou, trouxe feus defejos a ejfeytoemejiaCa^a 
porellareferida a jerv'up de Deos,& foy aprimeyra Abba- 
dej]a ) & bemaventuradamente dado fim. 

Defteletreyroconftamasprendas, morreífe. Mas tudo he apocrifo, 

& prerogativas de D. Joaó de Caf- & a fama nefte particular naó tem 

tro, pelas quaes era digno das hon- outro fundamenro mais que o erro 

ras que lhe faziam os Principes. domefmoepirafiorporque confta 

Tambem declara que elle em fua do feu teftamento ( como ja diífe- 

vida defe java fundar hü Mofteyro mos ) q D. Joaó de Caftro manda- 

nefte fitio, & o mefmo diz atradi- va trasladar feus oíTos para a Cap- 

caodasReligiofas,accrefcentando pelladeS.PedroMartyr emoCÓ- 

quc elle, & fua mulher tinham có- vento de Saó Domingos de Coim- 

tratado entre fi , que fe D. Joaó fa- bra,ordenando a íua mulher appli- 

leceííe primeyro,ella o fundaria de caífe aigúa fafenda á ditra Cappel- 

Freyras, & pelo conrrario que elle la, o q naó havia de fazer, fe tiveíTe 

o faria páraFrades,íe ella primey to aíTentado com Dona Ifabel a fun- 

dacao 
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Anno dacaodéalgumMofteyro,.porque Breve dé Clemente VII. para que 

j^o^ a elle,& naó a outro havia de man- Dona Simoa fofíe fua coadjutora 

darque levafíem feusoílbs.. Tam? noofficio,&por iuamorte ficafíé 

bem íé notaó no mefmo letreyro as Abbadefía perpetua. Naó teve po- 

virtudes daquella fenhora, fendoq rémefíéyto a ultima clanfula, pcrq 

as ultimas palavras delle parece- feapreffou mais a vida da fubftiru- 

nos que naó dizem refpeyto ao fim ta,falecendo em as fuas cazas de 

bemaventurado da fua vida, mas Coimbra no anno demil&qni- 

ao que deu a efte Mofteyro para nhentos&quarenta &tres, como 

gloria, & veneracao da Mageftade confta do feu teftamento,que neíía 

etema. • occafiáó Ihe efcreveu o Padre Frey 

j<5 Tambem avultou algum Jeronymo de Aylon Caftelhano. 

tanto efta caza nos bens temporaes Declarou que o fazia com permif. 

por parte de Dona Simoa de Melo. faó Pontificia, & maudando que 

Foy efta hüa das ReligÍofas graves, defíém a feu corpo fepultura nefte 

que a autorizaram nos feus princi- Moíteyro,;w/¿>- filha&f morado- 

pios. Era filha de Gonfalo Vas de ra neíle,\he deyxou algüas proprie- 

Melo, Fidalgoilluftre por fangue, dades de importancia , & outros 

&porobras. Tinhamuytas pren- bens,que ferviram a efta caza de 

das,& conhecidas virtudes, as qua* grande utilidade. 

es íblicitandolhe hüa grande acey- 

ta^aoentreosíeusparentes^adqui-. r ■ ' n 

rio delles tanta copia de bens da CAPITULO VIII. 

fortuna, q podia affiftir aos diípen- Referem-fe aíguns favores, que re* 

dios de hüa familia dilatada. Naó cebeu efle Mcfieyro da fieda- 

íbfria porém o eftado religiofo o ■ de ReaL 

uío de tantas riquefas ; pelo que de- 

íejando fegurar a confciencia, & H- 57 TA deyxamos efcritto o 

vrarfedos efcrupulos,q felheaug- % • I bom ccnceyto,que os 

mentavam com osbens,impetrou ^ noíTos SereniííimosReis 

humBrevedaSé Apoftolica, nao formavamdasReligiofasdelle,cü- 

fó para poífuillos, mas parapoder jasvirtudesfaziam plaufiveis, ma- 

teftar delles como lhe parecefíé. nifeftando-as aoMfido eftimadas, 

Entreeftasabundancias naó mof- &ainda encarecidas em todos os 

trou diminuicóes na perfeycáo da -Alvarás, q pafíavam em feu favor. 

vida religioía, mas antesaconíer- Masporqueasboas palavras íé có- 

vou có taó claros exemplos de virr firmam em os láces das boas obras, 

tude, & prudencia, que no anno de repetiremos algüas de íiias grande- 

mil & quinhentos & trinta & ti es ías por deíempenho da opiniaó,que 

vendo-íé a Abbadeíía Dona Brites tinham defta fanta Cómunidade. 

de Caftro íém forfas para afíiftir ao 58 O primeyro, que achamos 

governo da caza, confeguio hum cuydadoíb em lhe fazer merces, 

IV. Part. Cz foy 
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A foy o Serenifnmo Key D . Manoel. do feus bens cóm intenrb. dé qúe fe or:f . ^ 

nn ,° Tinha eftc dado á Fundadora hüa perpetuafle a Veneracao, ' & cuko 
1 m ' tehca fuffíciente, com á'qual fe aju- de fua Santa Imagem. M'as comó 
dava muy ro na fuftétacao 1 das Re- eram homens de confciencia. larga 
ligiofas, porem como eradebens todos'osadminiftradores',tambem 
da Coroa, & naó tinha mais dura- Ihe cóftou q diftribuhiaó os rcddi-¡ 
cao queadavida de Dona Ifabel, tos daquellas fafendás em coufas 
tanto q efta faleceu, acabou 'aqúel- illicitas, & ebriedades, de que naP 
Ja/ Com rudo o piedofo Monarca ciam ' ordinariamente difcordias ¿ 
efn fatisfacáo da tenca que irccebiai p'ancadás/ & outras femelhantes 
deu outra a efte Moíieyro, & pofto confequencias. Pelo que ElRey at- 
que naó era taó ampla na copiá, tendéndo, a'ffim ao bem 'd'as almas 
naódeyxava deíermuyto gradio- dos Teftadores, como ao obje&o 
ia, porque era perpetua. Config- da fu'a devocao, diípos que asfa- 
nou-lhe todos os annos dezaflfeis fendas febniíTem aefteMofteyroi 
mil rcis, &* na Proviíaó, <\ fe pafíbu que tambem pelo Titulo he da Sa- 
no de mil &qiiinhentos &'qúatorr tiffima Mae de Deos, ficado'as Re- 
ze, lhe chama . graca feparada, & ligiofas com o encargo de algüas 
vál omefmo que tenca, como fe Miíías,qtodos osannos mandam 
coüige do Alvará da fua confirma- dizer por áquelles devotos da Se- 
^ao. Outra de doze mil reis tambc nhora. PaíTou EIRey'a Provifaó do 
perpetua lhe fez o mefmo Rey no íobreditto no anno de mil & qui- 
annode mil & quinhentós Sc vinte, nhentos'&'vinte& oyto, & toman- 
& aflím aefta, como aquella cófir- do.por fua coríta' a confirmacáodo 
mou feu filho ElRey D. Joaóíll. Pontificcaconfeguiode.Clemen- 
no de mil & quinhentos & vinte & <te VII. no de mil & quinhentos & 
oy ro> trinta & quatro. 

- Porcmabenevolenciados -"60 * Poróurraviatratoua pie- 
noífos Monarcas para có efte Mof- -dade Real de favorecer efta caza, 
teyro naó fe collige fómente da fazendo a Deos em hü fó a¿to dous 
diftribuic.ao da fafenda propria, agradaveisferyicos,pórque evitan- 
mas do cuydado com que folicira- do roubos, franqueava caridades. 
vam o feu remedio,applicando.'Ihe .Exiftiam nefta Vüla tres Hofpira- 
bens alheyos,que fendo deyxados es, feparados:.entre fi 'com rcndas 
para obras pias, fe gaftavam em jdiftiñaas.- Hum fe chamava de S. 
profanidades efcandaiofas. . Teve Lazaro& potoutro nome de Sata 
noticia o fobreditto Rey D. Joaó Martha y ' o qual titulo ainda hoje 
III. que na Villa de Cantanhede fe conferva em hüa Ermida, aondc 
exiftia hüa Cappelia dedicada á efteve o méfmo Hofpital. Tinha 
" Soberana Imperatriz do Ceo Má- terras , que rendiam quatro moyos 
ria Sañtiíftma , & que algu/is devo- & mey o de todóo paó. O fim porq 
tos da Senhora lhe haviam deyxa- foy inftituido, era fanto, & muy to 

piedoíb, 
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Anno P iedoío > P oró i fe rez P ara cura d °s de Campos. Era o ukimo entre to- 

i co ? íazaros deíta ViIla > & feu termo. dos o mais grandiofo, opulento , & 

> y Mas os Adminiftradores parece q nobre ; & ainda hoje moftra o que 

nunca achavam enfermos daquelle foy,& nao he pequena fortuna, ef- 

mal, ou fuppunham que elles mef- tado elle deftituido da mayor par- 

mosoeram,poiscom fuas peííoas tedasfuasrendas. Succedeu a D. 

gaftavamosfruttos, &rédasanne- Joaó III. nogoverno fua rrmlher 

xasaoHofpital. Aífím íeinfereda aRainha Dona Catharina emno- 

deliberacáo,com q ElRey D. Mal me de Dom Sebaftiaó feu neto; & 

noel atalhou aquella impiedade, querendoampliar as Jiberalidades 

mandando que efte Mofteyro fe de feu marido, cfcrcveu aosMinif. 

apofTaue das terras íobredittas, có tros dos Holpitaes declarados, que 

encargo de que fe em algu tempo deííem mais oy to mil rcis todos os 

appareceíTem lazaros nefta Villa, annos a efta Cómunidade. Dizia 

as Religiofas tiveíTem cuydado da na carta que dous refpeytos a mo- 

fua cura,& fuftentacfo. Trinta & viam a femelhante empcnho : a 

tres annos tinham poífuido efta abundanciadasfuasrendas, a 

merce, quando o Provedor de Saó fantidade dejlas Religtofas. E por- 

Lazaro de Coimbra quis lancar que os Officiaes replicaram, man- 

maó das terras,dizendo q Ihe com- dou a Rainha fegunda ordem, que 

petiam os feus rendimentos. Mas rudo pos corrente,fem mais inftan- 

ElRey D.Joaó III. queentendeo o cia. Dos accrefcimos das mefmas 

deftino,ata!houasdemandas com rendas applicou ElRey D.Sebaf- 

húa Provifaó paíTada no anno de tiaó a efta caza mais dés mil reis, 

mil & quinhentos & trinta & oyto; & faziam o computo de trinta to- 

& fendo efta corroborada pela Sé dos os annos. Foy expedida a Pro- 

ApoftoIica,fícaramasFreyras fe- viíaÓ no de mil &quinhentos & 

guras na íua poííe antigua. t fettenta & hum. 

61 Mas antes defta confirma- 6z Á'Iem deftas caridades , 

cáotinhao mefmo Rey ordenado lhedifpenfavam os noííos Augnf- 

aos Juifes dos outros dous Hofpi- tiflímos Reis outras,& por tal efty- 

taes que deflem a efte Mofteyro Io,que fem difpenderem couía al- 

feis mil réis todos os annos ; & no gua da fua fazéda, enchiam o Mof- 

demiI&quinhentos&quarenta& teyro de abundancias. ElRey D. 

dous, conftandolhe com mais cla- Manoel concedeu ampliííimqs pri- 

refadasrendasquetinham, difpos vilegios a quatro homens,quctir 

que lhe dcífem doze, dizendo na nham a feu cargo pedir as efmolas, 

Provifaó que favorecia efla Com- de que elle neceílitava. A eftes ele- 

mmiidadepor eftarem nellapefloas giaaMadre Abbadeíía, & como 

honradas, de boa vida, & Servas eram grandes as izencóes, todos fe 

de Deos. Eftes dous Hofpiraes fe efmeravam nas diligencias por fe 

chamavam S.Pedro,& N.Senhora coníervarem naqnellas immunida- 
IV. Part. C3 des. 
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a des. AProvifaó defta merce foy gadocomasinundacócs do Mon- 

nn ° paííada no anno de mil & quinhen- dego, naó deyxavam de cffey tuar 

1 ' tos & vinte, a qual ampliou ElRey o propofito. Metiam em hüa bar- 

D. JoaóIII. nodemil&quinhem caaSantalmage de Chrifto Cru- 

tos & vinte & oy to,& ultimamente cificado, & com ella vinham dar 

Filippe II. de Portugal a corrobo- fatisfacáo aos virtuofos defejos das 

rou no's de mil & feifcetos & quin- Religiofas, moftrado-lhes na lem- 

ze,& mi! & feifcentos & vinte. Ou- branca da morte de feu Efpofo as 

tros muy tos favores lhe fizeram os obrigacóes que tinham de corref- 

Monarcas, & naó he de menos pó- ponder ás finefas de feu amor.A fe- 

deracáo a faculdade,^ lhe cócedeu gunda era das Ladainhas deMayo, 

ElRey D. Sebaftiaó para comprar & a terceyra a de Corpus Chrifti. 

fazendas, & poffuir com feguranca Naó faltou quem pretendeííe pri- 

todas as q.ne tiveífe adquiridas. var as Religiofas defta regalia, & 

63 Com eftes exemplos taó confeguio effeyto por Provifaó 

efficafes naó faltavam peffoas de- doBifpo de Coimbra no anno de 

votas,que foccorreffem as Freyras, mil & quinhentos & fettenta & do- 

húas em vida, difpendendo có ellas us. Mas a Madre Abbadefla Dona 

lai guiífimas efmolas,outrás deyxa- Maria de Abreu, fentida do aggra- 

dolhes na morte feus bens, ferri ou- vo, expos a íua queyxa a quem po- 

tro intereffe mais que o de folicita- dia remedialla,& foy lcgo reftitui- 

rem ' por efte meyo o do agrado da a íua poffe no de mil & quinhe- 

Divino. Entre todos merece efpe- tos & fettenta & tres. Outras muy- 

cial lembraca o Bifpo de Coimbra ras prociííóes fe encaminhavam a 

Dom Affonfo de Caftel Branco, efte lugar fagrado, & todas aim- 

poftoqueaíüagrandeía, &libera- plorar a proteccáo da Santiílima 

lidade naó neceífite da noffa me- WaedeDeos,quando osmorado- 

moria para fer plaufivcl, pois anda res da Villa, & leu termo fe acha- 

taó vulgarmente celebre nos cla- vam opprimidos có algua neceífi- 

mores da fama. Amparou muy tas dade. Tinham razao no deftino, 

vezes a efta Communidade, & ifto & as experiencias dos muytos be- 

"bafta por padraó da fua benevolé- neficios,que recebiam do peo por 

cia,& fatisfaíáo do agradecimento interceffaó da Rainha dos Anjos,. , 

religiofo. • lhesferviam deincétivos parabuf- 

64 Tambem incluimos em o car fervorofos efte manancial de 

numero dos favores agrande atten- grafas,»: maravilhas. 
cáo, com que as peffoas defta Villa 
relpeytavam efte Mofteyro, vifita- 
do-o com as tres prociffóés' mais 
notaveis que nella fe fazem. A pri- 
meyra era a de Quinta Feyra San- 
ta j & fe a cafo eítava o campo ala- 



Na Provincia de Portugal, IV. Part. Liv. L Cap. IX. 3 1 

Melhor fatisfacáo dariam,dizendo 



Anno 



C A P I T U LO IX. ^. ue P ov .° ^ e Montemor naó que- 

«a privarfe dacjuella prenda fobe- 
MefplandeceneJtaca^aaClemencia rana. Ainda atfim naó foram as 
Dtvinapor interceffad da Vtr^ Freyras totalmente ingratas á boa 
gemSoberana,& 'de algüs '. . companhia,queaSenhora Ihesfez 
Bemaventnrados. por tempo de cento & oy tenta Sc 

oytoannosque viveram á fombra 
65 Ois que repetimos os da fua proteccao, porque trafcndo 
X favores dos Reis da comíígo outra Imagem fua, Ihe 
1503. terra,naó devemos deyxar emfi- trocaramotituIo,que tinhada Af- 
lencioosquefolicitaram para efta fumpcáo pelo de N.Senhora de 
cazaosSantos,qreynaócomDeos Campos. Logo a invocaram em 
na Gloria. Deve-fe com tudo o pri- fuas necefíidades, & cooheceram 
meyro lugar á fua Imperatrís Ma- na frequencia dos favores muy to 
ria Santiflima, nao fó pela razaó de que a Senhora fe agradava daquel- 
Patrona defte Moftey ro, mas pelo le titulo. A Madre Soror Maria do 
^«.7. «"efpeyto de Senhora de todos os Nacimento principiava a fentiras 
Bemaventurados, acuja Magefta- agoniasdamorte, quandoasReli- 
de Soberana le humilham obfé- giofas'frouxeramáfua prefen^a a 
quiofos, reverenciando hella a emi- Imagem fagrada, & com ella repe- 
nencia de Throno do Omnipotété. tinamente a faude. De improvüo 
Ja diíTemos qual era a antiguidade fe achou taó bem difpofta, q veftio 
da fua Imagem J & TituIo,& qual a o habito, &foy ao Coro render a 
devocao q povo Ihe tinha, obri- Deos as gracas, as quaes tambe lhe 
• g ado de perennes mifericordias, q deu toda a Cómunidade,celebran. 
experimentava no feu patrocinio. do amaravilha códemonftracoes 
Nao as poderemos individuar , alegres, em quanto osfinosama- 
porq odefcuydo dos paíTados nos nifeftavam com feus fcftivaes repi- 
privou defta, & de outras femelha- ques. A Madre Soror Maria das 
tes noticias. Referiremos porém as Montanhas recuperou a fenfibili^ 
que achámos, & com ellas fatisfa- dade,que rotalméte fe !he apartárá 
remos ao prefente afíumpto. He de hum. braco. A Madre Soror 
de pedra efta fagrada effigie, & da Antonia da Refurreycao ja eftava 
mefma materia o retabolo, aque nosultimostérmosda vida, quado 
eftá unida; Porém nefta circunf- ovalimento da Máe de Deos Ihe 
tancia de eftar prefa ao retabolo, defviouogolpe damorte. Omef- 
naó tem boa difculpa as Religio- mofavor experimentou humme- 
ías,ou quem ordenou a fúa mudan- ninofilho' de Miguel Mendes dos 
ca,para que,traíéndo todos os mó- Santos, & de Efcolaftica de Men j 
veis, deyxaftem a joya de mayor do$a, como nos dizo letreyrodet* 
preco em hü perpetuo defámparo. hum pay nel, pendcte na parede da 

Igreja 
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3 1 Htftoria Serafica Cbronobgka da Ordem de $. Fran cifco, 
Igreja tio novo Moftey ro , como conhecer aos moradores delía,prv5- 
trofeo,&iníignia da Mifericordia, gandoíeuslouvores com refultan- 
^ ** & piedade do Omnipotente,confe- ciataófelís, que ellaotomoupor 
guida pela interceíTaó de fua San- eípecial advogado,pretendendo có 
tiflímaMáe. cíte devoto obfequio o logro de 

66 AdogloriofoMartyr Sao fua interceffaó 'piedofa. Com tal 
Sebaftiaó mereceu que efta Com- exemplo facilmente fe cómunicou 
munidade eternizaííe os feus lou- ás Freyras defta caza o mefmo af- 
vores, os quaes repete todos os Do- fecto^&depois de applaudirem feu 
mingosdoanno em hüa prociffaó nome, & fantidade com folennes 
devota. Naultimapefte,ouacou- cultos, bufcavaó o feu valimento 
te,com q a Jufti^a de Deos affligio, em todas as doencas, & neceífida- 
& difíipou laftimofamente quaft des. Aindahojefeconfecaó obri- 
todas asQidades, & Villas defte gadas aos antigos favores que rece- 
Rey no, elegeram as Religiofas por beraó, aos quaes fe moftraó agra- 
feu advogado a efte Martyr infig- decidas, trafendo-os na iembranca 
ne, o qual as patrocinou de forte,q muyto eftimados. Hum delles ex- 
nunca experimentáraó hum leve perimentouaMadre Soror Branca 
indicio daquelle contagio. Abra- deAndradecom tantasevidencias 
fava-fe a Villa, ardiaó os lugares de milagrofo, q naó podia deyxar 
circumvifinhos,eotravaapeftilen- ^deoreconhecerpor celeftial. Pa*. 
ciaportodas as cazas, morriaóin- decia rigorofas dores,derivadas dc 
numeraveis peífoas, mas o veneno humpoftema taó ma!igno,que fe 
fempre guardou refpey to a efte do- aggravava cÓ os lenitivos, & exaf- 
micilioíágrado. Ainda as peífoas peravacótodososremedios. Naó 
que fcrviaó o Mofteyro da parte osachavaó ja os Cirurgióes na fua 
de fóra,gozáraó do mefmo privile- arte proporcionados para curar ef- 
gio, para que de toda a forte fe co- te mal, porque a todos correfpon- 
nhecefte a foberania do beneficio. dia com defenganos,& indicios de 
Tanto o eftimáraó as Religiofas, fer precurfor da morte. Mas pofto- 
quetodos osdias do anno faziao queaflim o julgaífe a fciencia hu- 
hüa prociífaó em agradecimento, mana, nem por iíío a enferma per- 
&heamefmaqhoje fe faz todos dia as efperan^as, porque as tinha 
osDomingps. collocadasna piedadeDivina. Pe- 

: 67 Semelhantedevocaomof- dioquelhe trouxeííem a Imagem 
tráraó fempreaS. Joaó Sahagum doSanto,&abra9ando-acomviva 
da Ordem Eremitica de Santo Au- fé, no meímo aólo faltáraó as me- 
guftinho. Quando na Igreja de chas,&emplaftos fóra daschagas, 
Deos fe celebrou a fua Beatifica- &eftas ficáraó fas. Celebrou-íeo 
cao, os Religiofos do Convento da fucceífo com grandes alvorocos ; 
mefma Ordem, qeftá nefta Villa, & ordenádo-fe logo hüa prociífaó 
tiveraó occafiaó pata o darem a doleytodaenferma paraoCoro, 

ella 



Na Pr&ütr.údde PortWal 
ejla qué era a mais- empenhada- na 
grat,ificacao,á foy acompanhando, 
& proferindo com.as outras o-Te 
Deum laudamns em accao de gra- 
cas. 

68 ' Pore'm naó finaliza nefte 
fuccéífo a memoria da Madre!Só- 
rorBrancade Andra'de, pois íegü- 
da vez a favoreceu o Cco com ad- 
miracáo da cerra. Paflados alguns 
ánnos Ihe'chegou a morte, mas cir- 
cunftanciónada com tancos finaes 
deíalvac5o,que Veceberia offeñfa 
a grande Caridade de Deos,fe dey^ 
xaramosem filencioeíteargumen- 
to de íeu amor. Naó fe dirige o 
nofío difcuríb a louvar virtudes,- 
mas a fazer|memorável o cuydado, 
comque.óOmnipotente trata da 
falvacáo dé noíTas almas. Sáoab 
tiílímos os juiíosde íua ineffavef 
Sabedoria, incomprehenfiveis os 
caminhos de íua infinita Providen- 
cia ; as fuas difpoficóes íuperiores 
a noflosdifcuríós, & naopodemos 
inveftigar a differéca,com que por 
íua juftica,ou cómiíeracaovay di 1 
rigindo osmeyos, & finsdas vidas 
ás creaturas humanas. Perdeu-íe 
Lucifer, fendo creado em gracá, 
íalvou-íe hü TLadraó, tendo paíía- 
do a vida em culpas, &.naó foy feu 
companheyro particjpanre defta 
dita, fendo-o nos Iatrocinios, & 
r.os tormentos. Morrem hunscom 
íinaesdepredeftinados,naÓ tendo 
dadona vidaindicio de virtuoíos, 
acabaóoutros,que pareciaó juftos, 
com hua morte, q fó fe efpera nois 
peccadores. Naó he a falta de 
Deos, porquea todos affifle com a 
fuagraca, & cócorre com auxilios 



1K Part Liv. I. Cap. IX: 35 
fuffi cientes ; o defeyco eftá da partc 
das creaturas, que defprefando os 
rayos dá Iüz,- abracáoos horrores 
das trevas. Com tudo devcmos dar 
infinicasgracasáMageftade Divi- 
na, pois deyxando a huns como in- 
gratos nas prifóes dc feus appeci- 
tes, nem por ilío deyxa de cticami - 
nhar fuavemente a ontros com a 
forcadafuaclemencia, fazendo q 
íe moftrem na morte muyto diífe- 
rentes'doque parecerao nn vida. 

' <5o Naófizemos o íbbreditto 
difcuríb para conderiar gs progref- 
fos dáMadre Soror Branca de An- 
dráde,- pois era Religiofi, eftava 
em á Caza de Deós, & tinha fre- 
quentes occafióes para lhe agrade- 
•cerahonraquelhefizera, cóflitu- 
indo-a Eípofa fua. Mas queremos 
moftrar que o féu fim,& circuhfta- 
cias da'morte forao taes, q as havia 
deeftimarmuytó qualquer pefToa 
exercitáda em rigoroías penitecias, 
& virtudes fublimes. Andavaefta 
Religiofacomosreceyos de certa 
tribuIacao,queafíimaella, como 
ao Convéto podia cauíñr deígofto; 
& de propofito íe applicou a rogar 
a Deos que alevafTe para fi antes 
que viffe o femblante áquelle tra- 
balho. Toda hüa Quareíma gaf- 
tou emjejuns,Oracóes,difciplinas, 
& outrasafperefas, encaminhando 
os meritos deftas boas obras ao 
defpacho da fua fupplica j & para- 
que de toda a forte obrigafle a Pie- 
dade Divina, quando commungou 
na Quinta Feyra Santa, publica- 
mente renovou efta peticáo diante 
da Cómunidade, pretendendoque 
as outras Religiofas concorrefíem 

com 
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3 4 Hiftoria Serafica Cbronologica da Ordem deS. Franáf ;o, 
comfeusrogos,ajudando-a acon- muyto edificadas, & igualmente 
feo-uirointento. Deviaó fer ouvi- prelumindo de que iria lograr o 
dasdeDeos, porque efte Senhor, eternodefcanco na Gloria. 

brevemete pos termo a fuas anfias. — : 

Chegouafefta da Pafcoa, & cain- CAPITULO X. 

do enferma no mefmo dia, tratou ' 
logo de receber todos os Sacrame- Referem-fe as vtrtudes de alguas 
ros. Mas o Medico, confentindo Religiofas.qfioreceraoneftaCa^a 
que lhe deífem o da fagrada Euca- com opniao veneravel. 

riftia, lhe dilatava o da Extrema- 

uncao. Como naó tinha por mor- 70 Vf A5 foy efte Vergel 
ta! o achaque do corpo,naó ihe pa- 1>I Serafico femelhante 

recia defacerto diíferirlhe aquelle a alguns campos defagradecidos, q 
remedio da alma. Inftouaenfer- com efpinhos correlpondem aos 
ina,&foyprecifocondefcenderem cuydados, & diligencias dos íeus 
com o feu rogo,para que admittiííe cultores,porque fempre fe vio nelle 
algumdefcanco. No dia feguinte muy to frondofa a plata da perfey- 
mandou recado ao Padre Confeí- cáo,brotando fiores de vtrtudes, & 
for,quenaó feaufentaífe de caza, produfindo fruttos de fantos ex- 
por quanto de tarde havia de mor- emplos em fatisfacao do fanto def- 
rer,&tinhaconíolacáodeque elle velo, comqinduftriaraóafuaCo- 
Ihe affiftiífe refando o Ofhcioda munidade, aífim a Fundadora, co- 
agonia. Como a doenca eftava em mo outras Servas de Deos, q nelle 
feú principio,fem indicio algum de deraó as primey ras licóes de eípiri- 
morral,ficouoCófeíforperplexo, to. Das operacóes daquella pou- 
& muy to mais pela aífigna^áo do cas memorias confeguio a nofla di- 
termó da vida, que ella certificava. ligencia, mas por brazaó de feu no- 
Porcm tudo vio efey cuado no mef- me bafta o que havemos declara- 
mo ponto predifto có admirac. áo do, & naó he pouco^aííiftindolhe o 
íua, & de todas as circunftantes. gloríofo efmalte da fama, q ainda 
Recitoulhe o Officio, & finalizada hoje a intitula grande Serva do Se- 
eftadevocáo,lhediífeamoribun- nhor. Acabaraó-fe as Religiofas 
da que foífe confe^ar outra Freyra antigas, que como teftemunhas do 
achacada, & como chegaífe a hora q ouviraó,& prefenciai ao naquelle 
Ihe mandaria avifo. Em fim nao primeyro feculo deouro, nos po- 
tardou muyto, & vindo o Padre diaó referircoufasmuyto notaveis 
Confeííor á fua inftancia,lhe pedio para gloria do Omnipotente, cre- 
abencao de N. Santo Patriarca, & dito defte Mofteyro, & efplendor 
proferindo logo algúas palavras defuashabitadoras. Comtudore- 
devotaspaífoudefteMundo, cor- lataremosoqueficouemlembran- 
rendo o anno de mil & feifccntos & í a, aíllm por tradicáo, como por 
vinte & dous , deyxando » a todas efcrittura, & defta forte naó ficara 

efta 



Na Provincia de Portugal, 1F. Part. Liv. I Cap. X , c 

Anno eft a Caza deftituida dos luftrcs, q da Religiáo, & credito defte Moí- 
1503. adquino pela lantidade das fuas teyro. Diziaó com muy tas lagry- 
Freyras. mas . Quemws hadeenjinar como 

71 AMadre Soror Guiomar feuexeploí Qnemnoshadeencamu 
Secca natural defta Villa de Mon- nhar co osfeus confelkos f Quem nos 
temor foy Religioía de eminente ha de reformar com ofeu ^eloi Mor- 
efpirito. Tinha por habitacáo o reuaMadre Soror Guiomar , 
Coro, porque nelle fazia a fua ma- quando ha de ter ejle Conveto outra 
yor amftencia. Alli em compa- Religiofadetatavirtude como ella> 
nhia das mais Religiofas louvava a Taó excellente era a opiniáo que 
Deos, & depoisfóporfócomeíle tinhaóda'fuavida,& virtudes,que 
Senhor fearrebatava nas medita- depois de morta nao fe atreviao a 
coes de fua bellefa inerTavel, & de nomealla fenáo por fanta 3 & quan- 
tal maneyra fe abftrahiaó feus pen. do a Cómunidade fe achaVa em al- 
íamentos dos embaracos da terra,q gum aperto, diziaó todas que pelos 
deyxavao o corpo infenfivel em merecimentos defta Efpofa de 
quanto diícorriaó pelos ambitos da Chrifto as amparava a Clemencia 
Olona. Efta era a vida,& efte o ex- Divina.Confirmou- fe efte concey- 
ercicio ordinario defta venturofa to quando fe abrioafua fepultura 
creatura. Efe a alma virtuofa he (palíados muytos annos) para fe 
palacio,em q Deos habira por gra- enterrar nella outra Freyr a ,porque 
ca, a efte fanto edificio naó Ihe fal- fentiraó todas 4 defte lugar fe deri- 
tava a feguranca, porque tinha hü vava hüa fragrancia taó fuave, que 
hrme ahcerce no pioprio abatime- parecia refpira^áo do Parayfo Ce- 
to. Otratodafua peffoa era hum leftial. Deftemodocoftuma Deoa 
argumento continuado de fua per- honrar a quem o íerve, & a vida, & 
fey tiíuma humildade. Nunca per- operacóes defta creatura veneravel 
mittioqueatrataííem como Reli- davaó occafiaóaque todas prefu- 
giofa, mas como vil criada, & in- milTem que outros muy tos favores 
dignadeoferdasEfpofasdeChrif- Ihedifpenfaria aliheraliííima mao 
to. TaleraafuaeftimacSolaqual doOmnipotente. 
junta aos rigores das penitencias, 72 Naó recebeu poucos da 
frequencia dos jejuns, afperefa das fua graca a Madre Soror Veronica 
difcjplmas, perennidade dos cilici- Delgada, mas foube diligenciallos 
os, fcz feu nome taó illuftre, q vul- dirigindo a vida pela mayor per' 
garmenteeraconhecida porinfig- feycáodoeftado religiofo. Semfe 
ne Serva de Deos. Quando efte defviardocaminho cómum,qhe 
Senhor a alleyiou do prcfente def- fuffíciente para fe adquirirem co- 
tcrro pelos annos de mil & qui- piofos meritos,bufcava tambeata- 
nhentos & oytenta, aflím foy cho- lhos, por onde mais facilméte che- 
rada de todas a íua aufencia, como gaííe a Deos. Entre todas as Reli- 
íenellaeftaláraacolunamaisforte giofas feoftentava feu efpirito fu- 

perior 
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16 Hifloria Serafica Qbronologtca da Ordem de S . Franáfco, ^ 
periornosempenhos das peniten- aoouvio repentinamente rres enw 
cias, aufteridades, & cótemplacáo. chadadas na Igreja. Ouem lhe ma- 
1 >° > * De tal for te macerava o corpo com dou o annuncio,tambem Ine decla- 
rigores, & de tal maney ra fe atte- rou o enigma, Conheceu que logo 
nuava com abftinencias, q parecia fe abririaó tres fepulturas, hua para 
exceíToamortificacáo,&aafperefa clla,&asreftaniespara duasFrey- 
das anfteridades demafia. Mas rasdebomnomc. Aflim o relatou, 
quádo a humana fraquefa có gran- & preparando-fe com grandc dih- 
des efpantos formava eftes difcur- gecia para a fahida do Mundo, pos 
fos,entaó exiftiafuaalma abrazada de parte o officio que rinha de Vi- 
nas chamas do Amor divino gozá- garia, & efperou ao Eípolo iobera- 
doasfuavidadesdellenohorto de- no,como Virgemprudente, coma 
lftiofo da meditacao. Era fama alampadadeíuasvirtudesaceíaem 
conftanté que nefte afto lhe fazia Fé,& abrazada em Candade. Neí- 
Deos muytos favores, & tinhao te eftado a achou hüa bemavctura- 
erande motivo para femelhante damortenaeftimacáo de todas as 
coniedura, vendo-a banhada de circunftantes,correndo o anno de 
refplandoresquandoorava. Defta mil & quinhentos & noventa, & 
paímofaevidcncia,& de fuas emi- denttodos limites de oyto dias a 
nentes virtudes procedeu tal con- íeguiraó ( como ella tmha dito , as 
cevto nos Prelados da noíía Orde, Madres Soror Jerony ma da Coroa, 
que bufcando Religiofas perfeytas & Soror Maria Borges, ambas Re- 
emfantidadeparainduftriat as do ligiofasdeconhecidasvntudes As^ • 
Mofteyro de Torres Novas em as da Madre Soror Veronica Delga- c . /defttt 
ceremoniasmonafticas,mandáraó da andaó efcrittas no Agiologio £,1* 
vireftadofeuConventodaRibey- Lufuano. 
ra, aonde havia profeífado ( como 71 Tambem as da MadreD. 
5- Part ' havemos efcriro ) em companhia Guiomar de Menezes le manitelta- 
t¡En. dasMadresSoror Mecia de Aze- raóaosolhosdoMüdo pelapenna 
55° vedo Abbadcfla, & Soror Leonor do mefmo Autor;& etla merecc íer 
da Payxa5. Mas retirando-fe efta contada entre asRehgiofas de ma- 
ultima para o feu domicilio por yor nome, q fe ci^áraó na Tercey- 
morte daquella Prelada, a Madre ra Ordem de N.Padre S. Francilco 
SororVeronicapretendendoviver nefte Reyno de Porrugal. Foy 
defconhecida elegeu efte de Mon- muy to illuftre no fangue, & excel- . 
temorparanelle acabar a fua pere- lentimma em todo o genero de 
S rinacaomortal. Dotermo della operacóc< virtuofas. Ajuntou a 
lhemandouoCeohumavifomyf- Mageftade Divina em fua pefloa 
tcriofo,& foy o íeguinte. Eft ava no muy tas pren Jas naturaes, & comu- 
Coro contcmplado nas felicidades nicádolhe as da virtude,a íublimoit 
eternas có anfia íumma de poíTuit tanto, c^era nefta caza o pnncipal 
aquelleperduraveldefcáccquan-, objedo da admiracao rehgiola. 
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Anno Abranduradafua converfacao era. &eonhecendo abrevidade da fua 

humfuave iman, cjue attrahia os jornada, fepreparou folicita coni 

eoracoes de todas as que acómuni- todos os Sacramentos. Defpcdio-fe 

cavaÓ. A candidez dó genio,& hu- amorofamente de toda a Cómuni . 

mildadedo trato eraó conciliado- dade,promettendo lcmbrancr>s úL 

res perennes de hüa eftimafáo uni- feetuofas áquellas que fe encomen- 

verfal. A caridadeardáifíima,com davaóem feus mereeimentos. (Di- 

que fe eommiíerava dos trabalhos ziaó depois muytas, ,que bufeavao 

alheyos, a nenhüa peíToa deyxou a efta Serva de Deos em fuas nccef- 

fem remedio, fe efte dependia da /idades com tanta confianca,cj lhcs 

fua diligencia. Notavelmente fe parecia fazerlhes o Scnhor muytas 

feube accómodar com acondicao, merces porfeu refpeyto.)Diminui- 

&eftado de cadahüa. Confolava dos jaosalentos vitaes, Ihe mete- 

as triftes,fendo compafliva,fortale- raó na maó hüa Cruz,ero cjue efta- 

cia as pufillanimes cóbs exemplos, vaó muytasRcliquias de Santos,& 

alenravaastibias com as exhorta- proferindoacada hum dcllcs ter- 

cóes , & á imitacao do gloriofo nifíimas jaculatoi ias , a todas as 

Apoftolo S. Paulo chorava com as circunftantes feria os coracóes, os 

afflictas,ria com as alegres,magoa- quaes fe refolviaó em correntes de 

va-fecomasenfermas,encaminhá- lagrymas. Ultimamente pedio.q 

do eftas transformacoes caritativás lhe cátafTem o primeyro Refponío 

ao fervico de Deos, & aproveytá- das Matinas de quinta fey.ra Santa, 

mento das almas.. Em quanto teve que comeca : In monte Oliveti^ no 

forcas para mortifícar o corpocó qualalgreja Catholica repreíenta 

os rigorcs da penitencia, nunca lhe apromptidaó, com q Jefu Chrifto 

deuliberdadepara íerebellar con- Senhornoífo feoffcreceu á morte 

tra feu' efpirito. Andava cómel/e pelaredempcáo das almas, &,cle- 

em continua guerrájinas Deos s vadaneftedevoto penfamento en- 

quis livrá'r defta lida, dandolhe _hü tregou a fua ao mcfmo Deos, que a 

aehaqueportempo dequatro me- remira, & creára, 'deyxando oph 

zes, cu jas'dores vehemetes tolerou niaó de grande Serva fua, & muy m 

comadmiravelpaciencia.Pelodif. tos motivos para c.onje¿tuiarmos 

curfó defta doencá nunca lhe fo- quedefcancaeternamentena.com- 

freu o coracao faltarlhüa fó ves aos panhia dos Anjos do Ceo. r, !; , , 

íouvores^Divinos.. EraMufica fa- 74 Poucos annos exiflio nefte 

moía,& fendo levada ao Coro em Mundo a Madre Soror Paula Per- 

hüa cadeyra,como cyfne harmonir rey ra,mas nelles pretendeu,& con- 

co, fubia de pontd nas coufonanci : feguiocom fuas virtudes húa glo- 

as ao paífoquc dava o ultimo vale rioía morte na opiniaó dc todas as 

aodeftérródavidá. Chegoulhé o Freyras defte Mofteyro. Foy pe- 

tenipo defta feparacao no anno. de queno o circulo da íua duracao, 

riiil & quinhentos &novéta &feis, pqrque naó excedeu . otermo de 

< IV. Part. D vinte 
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ln0 vintc&fincoannos, mas neftaef- 
D , fera limitada foraó numerofos os 
refplandores de feus exemplos. Era 
naturalméte fincera, & de tal forte 
candida no exame das ac$Óes do 
proximo, q todas lhe pareciaó bem 
intencionadas. A caridade bufcou 
a efta creatura, como a domiciiio 
defeuagrado, porquenellaexiftia 
muyto fatisfeyta, &taómagnani- 
ma, qliberalmente difpendia por 
todas tudo quato ella adquiria, fem 
reíervar para fua peíToa coufa al- 
güa, aindaque Jhefofle muyto ne- 
ceííaria. Antesqueria padecer os 
proprios djfcómodos, qdeyxar os 
alheyos fem reparo. Hua occafiao 
Ihe oífereceu Deosemqellamof- 
troumuyroelegátcefte fervor ca- 
ritatívo. Perdeu os fentidos de ver, 
& ouvir óutra Religiofa, q a tinha 
criado na virtude ; mas a Serva do 
Senh'or,naó efquecida dasdoutti- 
nas,lembrada da obrigacao,& mo- 
vida da natural ternura, a encami- 
nhava, foeeorria, & alimentava eó 
tañto amor, eomo fe nefta piedade 
fómére tivera certa a falvac/ao. Foy 
grandc veneradora do filencio,ten- 
do;o por virtude muy to importan- 
te para a confervacao dos boñs cof- 
tumes. Nem lhe eraó neceíTarias 
raíbes para introdufiv exemplos, 
porq quandó falava menos, entaó 
edificava mais.' Era perpetua' na 
afíifteñcia do Coro,& frcquente ño 
exereieiodaoracao,officinaaonde 
Jeaperfeycoaó,& fragoa aonde íe 
inflamaó os defejos da Bemaven- 
turanca. Foy devoriflima do lagra- 
do myfterio da Aíceníaó de Chrif- 
to N. Senhov, & taó afortunada, q 



¿ (U Ordem de S. Francifco, 
efpirou pela híía hora depois do 
meyo dia,na qual o Redemptor do 
Mundo fubio ao Ceo, ainda q fuc- 
cedeu no dia da Natividade de fua 
Mae Satifíima a oy to de Settembro 
de mil&feifeentos. Dizemos que. 
foy afortunada, porq fe conje&u- 
rou pot alguns indicios, que rambe 
aquella hota feria íatisfaeáo do 
grandeaffe&o, coque nella todos 
os dias eñviava ao Ceo os penfa- 
mentos faudofos pela aulencia de 
feu divino Efpofo. Acabou eomo 
verdadeyra penitente com hü Cru-. 
cifixo em a maóefquerda, & eom 
a ditey ta fetindo o pey to. Naó fal- 
ta quem diga que lhe viraó fair da 
bocca hüa pomba alviííima, quan- 
do exhalóu o ultimo alento : mas 
como nao o podemos afíirmar, cÓ- 
cluimos, que nao he neceflaria efta 
ultima circunftancia para fundar 
a boa ópiniaÓ, que deyxou 'de per- 
feytaEfpofa deChrifto. 



C APITULO XI. . 

Contmua a rela^aodas Servas de 
Deos defle Mofleyo&l f ? M-. - ; j 
- 1 mea o as <j delle fahirao fara 
¡ i. Meflras de outros;\i\ > r , o \ 

-h^•'¿^H-;~4i■WJ■ , - ...'j.'. !... : >i 

''-7-5 A .Jvíadre Soror Brites 
jtV'Rangel foy..hüa das 
Religiofas graves, que aútorizárao 
efta claufura cóm os cr'editos,e!luf- 
tresde fantas opcra^Óes. Na Po- 
brefaEvagelica fe oftentoü exem- 
plo ravo entre as- mais-Eípofas de 
Chrifto,portujo amoi\ d.ifpendia 
o'muyto que lhe niiindavaó .feus 
parentes, pelas. Freyras, &- ¡ pefloas 

. ._ ( \ ' ' mais 



Na Provinciade Portugal, . 
j^ nn0 maisneceífitadas. Tinhahüa boa 
2 tenca,& feera fua em o nome, naó 
o era noufo, porque as Preladas a 
feu rogo adiftribuhiaó na fuften- 
rncáo da Cómunidade. Dcfta forte 
lu're dos Iacos terrenos andava íéu 
eípirito fempre elevado em difcur- 
fosceleftes. Chegou a taó alcacó- 
templacáo, q (íegundo nos dizem) 
reccbcu muytos favores da Graca 
Di vina ; & fcriao daquelles, có que 
Deos coftuma regalar as creaturas, 
falandolhes ío, por ío nos interiores 
da al ma. Para efte cómercio íbbe- 
rano íe ajudava muyto de livros de- 
votos. Nelles achava as muytas 
obrigacÓes, qa Deos devia,& nef- 
tas mais fortes incentivos para ie 
abrazar nas chamas de íeu amor. 
Agradavel devia fer na preíen^a 
divina efte affecT:uofo incédio, por- 
que o Senhor (conforme feinferio) 
em remuneracao delle lhe conee- 
deunefta vida híía fingularidade,q 
difficilmente fe aeha no Mundo. 
Taó accyta,& amada era de todas 
as creaturas defte Mofteyro,q para 
fealcgrarem todas baftavaarepe- 
ticáo de feu nome veneravel. Efta 
heaprerogntiva,quefe julgou por 
fcivor foberano, & naó .deyxa de o 
parccer, ponderados bem os abro- 
íhos q pizaó a cada paflb as pefloas 
prcndadas, & muyto mais asque 
íeguemonorte da graca pelo ca- 
minhodo efpirito. 

. 70* Teve húa grande virtude 
na oppoficao entranhavel,q fem- 
pre moftrou aos cargos honrofos; 
& pelomeímo cafo parece qabui- 
cavaóas Prelafias. Alfim coftuma 
Jucceder muy tas vezes no Mundo, 
1F. Part. 
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íendo as repugnancias incentivos 
das vontades, & por eíTe refpeyto 
o mais retirado mais appetecido. 
Quanto mais fugia dos lugares, 
tanto mais aimporrunavaó os ro- 
gos das eleytoras. Tres vezes foy 
Abbadeífii,mas com tanra refiften- 
cia da fua humildade , que quando 
lhe intimáraó a ultima eleycáo, 
reípondeu fentida. Fdbas <¡ gran- 
dtmaimefi\efes\ Perdce- r vos Deos 
a molejlta qt/e me dais. Obedeceu 
porémávoz do Prelado, que Ihe 
intimouopreceyto por «talhar as 
efcuías. Mas foy taó pefada para 
ellaefta honra, que acabouavida 
antesquefinalizaíTe o AbbadcíTa- 
do. Chamou asfubdicas, & com 
palavras encarecidas lhesencome- 
dou o fervico deDeo>,& pótual ob- 
íervílcia dosvotos. Detodas fefoy 
¡ogo defpedindo com amorofa ter- 
nura, deyxado-as táo magoadas, & 
taó íaudofas,que derretiaó os cora- 
cóes em lagrymas.Finalmente má- 
dou que llie cantaflem o Reíponfo 
das Matinas de Sefta feyra Santa, q 
principia : Teíiebrafa^ fant dtim 
crucifixijjefjt fefnm faAai ; que- 
rendo com efta lembranca da mor- 
te do Redemptor crucificar o pro- 
prio eípiritono fentimento das fnas 
dores. Principiáraóa cantaras Re- 
ligiofas,mascomo eftavaó feridas 
de outra mágoa penetrante pela 
perda de taó boa Prelada 3 mais foa- 
vaó em fuas boccas os gemidos de- 
fentoados, que a melodia,& coníb- 
nancia da mufica. Chegáraó po- 
rcmá conclufaó do Refponíb, & 
quando repetiraó aquellas myfte- 
riofas palavras : Inúinato caftte 
D x emifit 
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^nno em *fo fpiritmn, indinandoacabe- 
x $a defpedioaalma docorpo, ade- 
vota enferma tambem entregou a 
fua nas máos de leu Redemptor em 
vinte&feisdeMayo demil & feis 
centos & hum, deyxando no cada- 
ver fineas gloriofos, de q feapto- 
veytou a Fama para confiimar as 
cftimacóes, que lhe tributava na 

M*joF. Agiologio Lufitano. 

77 Semelhante nas circunfta- 
cias da mortefoy o tranfito da Ma- 
dre Dona^Joanna de Vafconcellos, 
natural da Cidade de Lisboa ; & 
naó pareceu differente nas ac$Óes 
virtuofas da vida, antes imitando-a 
nos lances da compayxaó, era alle- 
gadaporexemplar da caridade,& 
amordoproximo. Os feus penía- 
mentos andavaó fempre inquietos, 
& cuydadofos pelo remedio dos 
neceílitados. Nem fe flnalizavao 
fervor de íeu cora^ao, foccorrendo 
as peííoas de caza, porque tambem 
fazia grandes diligencias por ali- 
mentar aos pobres de fóra. Com 
efta,& outras virtudes,efpecialmé- 
te có a de hua illuftre conformida- 
de, fendoaclualmente AbbadefTa, 
chegou á hora da morte, na qual 
pela alegria de feu rofto fe mani- 
feftava a candides,& innocencia de 
fua alma. Aqui, aonde todos le en- 
triftecem pela vifinhanca da cóta, 
& temor da fentenca, eftava feu ef- 
pirito taóconteute pela éíperanca 
dever a Deos, que naó podendo 
fuftentar no coracao as enchentes 
dogofto, reípirou cantando a Ca- 
pimla, q íediz noOífícioda Vir- 
gem Máe de Dcos :Abinitio } & 



tda Ordemde S. Francifco, 
ante fiecula creata fwn ; & nas ulti- 
mas palavras della fe conhece que 
a fonte do feu alivio era afruicáo da 
divina prefenc,a. Pedio logoqlhc 
cantafiem o íobredittoRefponfb: 
^renebmfa&a funt, & quando as 
Muíicas comec,áraó a proferir as 
palavras : Exclamans feftis voce 
magaa , ait : Pater in manus tuas 
commendo jfiritum meum , levan- 
tou eliatambem a voz cantando 
com grande fervor, & devo^ao as 
mefmas palavras, & defta maneyra 
acabou em o Senhor no anno de 
mil & feifcentos & trinta & dous. 
Foy tal a opiniaó,que efta Religio- 
faadquirionodifcuríb da vida, & 
termo da morte,que nao fendo cof. 
tume nefte Mofteyro pre'gar nas 
exequiasdasFreyras defúras, hou- 
ve Sermaó nas fuas, que fe fizerao 
com grande pompa, & lémelhante 
concuríode gente. O Pregadorera 
homem de authoridade, & fúdado 
no muy to que íe dizia defta infig- 
ne Prelada,tomou confianca para 
fazer hu dilatado difcurfo de fuas 
virtudes. 

78 AsdaMadreSororCatha- 
rinadeSena, tambem nacida em 
Lñsboa, eraódignas de hüa relac/íío 
dilatada,feasmemorias deftcMof- 
teyroasefpecificáraó, aífim como 
aindahojeas admiraó. Só nos di- 
zem ( mas naó he pouco ) q paífára 
a vida com frequetes jejuns de pao, 
& agoa, difciplinas rigorofas, & ci- 
licioscontinuos.Tambcm nos cer- 
tificaó que occupava o tempona 
contemplacáo dos bens eternos, & 
nalicaodelivros devotos, coníér- 
vando fempre hua grande opiniaó 



Na Prdvwciadp'Portugaly. 
Anno ^ c ^ E^poíá de Jefu Chri fto, cora 
1)03. a °, ua l ac aboufancamenteemoan- 
no de mil & feifcentos & feífenta & 
quatro, tendo fectenta de idade. 

79 No proprio anno trocou as 
miíerias do prefente defterro pelas 
felicidades da Patria celeftial, íc- 
gundo íe prefume, aMadre Soror 
Joanna da Aícenfaó, aquella infig- 
ne mulher,a quem o amor da fanta 
humildade obrigou a eleger efta- 
<JodeFreyraConveríá.Teve para 
fi q neftainferioridade podiaoccu- 
paríe com mais deíafogo, & menos 
impedimento nos exercicios,& mi- 
nifterios demayor vileía; paraque 
defta force, purificadas as fezes da 
vaidade mundana , adquiriffe os 
mericos, com que fe lucraó as con- 
fola$óes divinas. Para efte intenco 
tambem fe valeu muyto da vircude 
da Caridade,fendo extremofamete 
folicita na aííiftencia dasenfermas. 
A todas alleviava có fantas raíoes, 
&devotos exempIos,& juntamete 
íervia com particular defvclo. Por 
outra parce era cruel, macerando, 
&affligindo íeu corpo com peni- 
cencias, & difciplinas de íángue. 
Nunca ufou de camiía, fempre an- 
doudefcalca; &bufcando por to- 
dos os meyos caminho da morti- 
fkacao, negava ao corpo o deícan- 
$0 da noyce,por dar recreacaoa feú 
eípiritonaconfideracáo da belleía 
do divino Efpofo. Com efte , & 
oucros argumetos, & finefas de feu 
amor mereceu que o Omnipocen- 
te Ihemandaífeanticipado o avifo 
da íua parcida,com o qual fe prepa- 
rou com rodos os Sacramencos , & 
fe defpedio muyco alegre de ler 
• IV. Part. 
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charaada para os dcfpoforios do 
■foberano Cordeyro. Aííimojül- 
gáraó todasasque prefenciáraó a 
perfeycáoda íua vida, & íantidade 
da morce. 

> 80 Naó foy menos plauíível,a 
q teve a Madre Soror Maria de S. 
Benedicto, a qué a graca do Omni- 
potencecórepecidos favores enxu- 
gou muycasvezes aslagrymas pe- 
rennes, q derivavaó fcus olhos com 
íaudades da Bemaventnranca. O 
feuemprego, & confolacáounica 
eraameditacáo, & difíuríb fobre 
as fuas felicidades, no que paffava 
as manhás inteyras,' fecundando 
juntamenteojardimdaalmacó as 
fontes dos olhos. Como naó feriaó 
elegantes as platas de fuas virtifdes, 
fe tinhaóacultura da oracáo,& naó 
lhes faltavaó os orvalhos das la- 
grymas? Tanto o foraó, & peJo 
meímo refpeyto taó agradaveis ao 
Ceo,queemprova da fua aceyca- 
cao Jhe difpetiíbu a divina benevo- 
lencia hüa prerogativa, que ainda 
hoje faz muyto celebre, & venera- 
vel feu nome. Antes que falecefíe 
algüa Freyra nefte Mofteyro, ella 
ofabia,&emcómum avifava ato- 

d n - , Af.u tb. 

as, para que na expe&acao do Se- 24. y„ 

nhor eftiveffem vigilantes como 

boas fervas. Em hüa occafiaó achá- 

do fette Religiofas a converfar 

muyto alegres, & fatisfeycas da vi- 

da,íevancou a voz,reprehendendo- 

as de deícuydadas, & lhes advertio 

que codas íe apareihaffem, porque 

hüa dellas hrevemence experimen- 

taria os golpes damorce. Áííim o 

fizeraó, & em breves dias morreu 

hüadocongreífo,aqual cinha fido 

D 3 AbbadelTa, 
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mo Abbadeffa, & íe chamava Soror Eftahehúadasprerogativas iníig- 
\ Maria de Chrifto. Tambera a Ser- nes, que em fi contcm a virtude fo- 
va do Senhor tendo oytenta annos lida, Sc naó era muyto q íe achaíTe 
de idade } & eftando prevenida com nefta Serv* de Deos,íendo,como le 
muytas obras fantas, brevemente diz, taó candida, & perfeytaafua 
deyxou efte Múdo no anno de mil virtude. Chegou aos oy téta annos 
& íeifcentos & fettenta & nove. dc idade,gaftos todos cm obíéqui- 
81 Por efte mefmo tempo, os daMageftade ctema, & vendo 
pouco mais, ou menos,acabou nef- que fe avifinhava a hora da fua par- 
ra caza o curfo da vida mortal hüa tida,preparou a fua mortalha.Quis 
Prelada daquelias, que fem defcan- húa fervente guardalla para quádo 
50 foliciraó continuamente a fal va- chegafle o tempo, mas ella naó o 
cáo das fubdiras. Foy efta a muyto conléntio, & lhe refpondeu que ja 
devota, & zelofa Madie Soror Ma- era chegado. Preparoufc logo com 
riadeS. Jofeph, natural do Alen- todos os Sacramentos, & pedindo 
tejo. Refcrir os trabalhos que pa- ás Religiofas que entoaíTem có ella 
deceu,& deígoftos que expei imen- o Hy mno Tantum ergo Satvamen- 
tou, querendo Ínclinar algüas von- tum em louvor da fagrada Euca- 
tades ao jugo da reformacáo,& ob- riftia, efpirou cantando. No mef- 
fervanciareligiofa,pareceemprefa mo inftaíite hüa fervente de boa 
difficiljporque a íua numcrofidade opiníao, que eftava junto ao leyto 
fe reprefenta fuperior á comprchc- da veneravcl Madre, fe lan^ou por 
faó. Ainda naó tinha de idade mais terra com grande profundidade, & 
do ^ oy to annos, quando já fe aper- reverencia j & acodindo as circunk 
ta va com os cilicios, & afff igia co tantes a faber o que tinha, refpon- 
outros inftrumenros da penitencia; deu admirada q vira húa Senhora 
& como fe havia criado com o ri. gloriofa, & lhe parecera a Sacratií- 
gor da virtude , eftranhava muyto fima Rainha dos Anjos. Era a Ser- 
as liberdades da relaxacao. No te- va de Deos muyto eípecial devota 
po de fubdita guardou filencio per- fua, & por eíTe motivo lhe quereria 
petuo, nem ulava das vozes mais q fazer a hora de a acópanhar para o 
para os louvores de Deos, a c^uem eterno defcaco,como fe efcreve de 
proferia colloquios amorofiflimos muytas almas, aqucapiedofa Se- 
na Oracao mental , em que era fre- nhora aííiftio na fahida do Mundo. 
rfaim. quente. Para efte Angelico exer- 8i Tambem entra em o nu- 
éz -7- cicio fe lcvantava demadrugada á mero das Religiofas perfeytas def- 
imitacáo doProfeta David, & a- ta caza a Madre Soror Maria do 
provey tando-le do fegrcdo da noy- Nacimento, aquella a quem a mef- 
te, tomava primcyro húa afpera ma Virgem Santiífima favo4*eceu 
difciplina. Só a Deos queria por emosartigosdamorte, comodey- 
teftemunha das fuas obras, por iíTo xamos efcrito. Nao achamos po- 
asefcondiaaosolhosdascreaturas. rém memotias individuaes, & íó 

nos 



Na Provincia de Portugal } 
Anno nos dizem q fora dotada de copio- 
1503. fas vii tudes,efpecialmente de hüa 
exceífíva caiidade. Efta rais de 
todas,eftando taó forte,& vigoroía 
nefte coracao religiofo, nao podia 
deyxardeprodufir excellétes frut- 
tos de boas obras. Tambem nos di- 
zem q fora continua na oracáo, ri- 
goroía cófigo nas penitencias,fre- 
quente nas difciplinas, & por coroa 
deftes empenhos íatos q tivera no- 
ticia da morte, & nella deyxára no- 
tte correfpódeteáopiniaódavida. 

83 Agora moftrarcmos a que 
tinha em os tempos primitivos efte 
Mofteyro,&obom conceytoqos 
Prelados faziaó das fuas Religio- 
fas, elegendoentreellas direótoras 
dcoutrasCómunidades no deftri- 
to defta fanta Provincia de Portu- 
gal. Daqui fahio parao Convento 
do Efpirito Sato de Torres Novas, 
q tambem he daTerceyra Ordem, 
a Madre Soror IfabeJ de Maga- 
iháespor Meftra de Mufica.Para o 
de N. Scnhora da Coníblacáo em 
Figueyró dos vinhos, quandonellc 
/é guardava tambem a Terceyra 
Regra, foraó defta caza as Madres 
Dona Margarida de Goes por Ab* 
badefía com duas companheyras 
MariaVas, &Ifabel de Azevedo. 
Naó teve necefíidade efta de Pre- 
Jadas, & Meftras dc outras, nem 
ainda quando a refbrmacáo geral 
/eeftendeu a todas as defta fanta 
Provincia , que viviaó na obediecia 
dos Padres Clauftraes, & da Ter- 
ceyra Regra, mas íémpre íe foy go- 
vernando com Abbadeíías propri- 
as. He verdade que pelos annos de 
mil & quinhentos & noventa & 
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quatro vieraóquatro Religioías do 
Mofteyro de N. Senhora da Ri. 
beyra, a Madre Soror Guiomar do 
Efpirito Santo por Abbadefla, So- 
ror Catharina da Trindade paia 
Vigaria,Soror Maria da A pprefen- 
tacáo, & Soror Filippa de Santa 
Clara, ou Cardofaporcópanhey- 
ras: mas efta novidade naceu mais 
dadefuniaóqhavia na eleycao de 
Pielada,quedeneceflidadeq liou- 
vefíe dereformacáo. Trafíaócom 
tudo titulo de Reformadoras. 
Em muytas coufas o foraó de fi 
meímas as Frey ras defte Mofteyro, 
concorrendo as adverrencias , & 
coníelhos dos Padres Provinciacs, 
&naófoy de menos imporrancia 
para a humildade do eftado reli- 
giofo adedeyxarem os nomes,& 
appellidos do feculo, conformádo- 
fe com o eftylo defta fanta Provin- 
cia,queosdegedeSantos. Mas o 
tempo, q tudo pertuiba, aííim co- 
mo na meíma Piovincia os foy in- 
trodufindo(có indecencia notoi ia) 
deMyfterios foberanos,a cuja arti- 
culacao fe deve profunda reveren- 
cia, aííim nas clauíuras monafticas 
facilitou outra vez os do Müdo de 
maneyra, q ja hoje naó parece de- 
feyto o q entaó motivava efcádalo. 



CAPITULO XII. 

Prinúpa Mondezp a arruinar os 
edificios defle Moflcyro, & fe cffey- 
tua a trastada$ao da fua Cotnu- 
nidadeparaode Sendelgas. 

84 XTAohede poncos an- 
JLAI nos(comoimaginao 
muytos) 
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muy tos) a moleftia,que as Religto- eftado fe achava efta Ccmunidade 
Ann0 fas defta caza fentiaó com as inun- por aqueile refpeyto, temedo cada 
IJ ° 3 " dacóes do Mondego: porque no hüadasFreytasficarrepeminamé- 
de mil & quinhentos & fettenta & te fepultada nas ruinas dos edifici- 
fi nco appareccu a Madre Francifca os, quando o Doutor Joaó de Car- 
dejefudiancedo Juiz,& Vereador valho,Lentede Prima emLeis na 
delta Villa, Triftaó Soares, reque- Univerfidade de Coimbra, ihe of- 
rendo da parte da fua Abbadcffa fereceu o remcdio. Era efte caó 
Dona Cecilia de Sotomayor que opportuno,&defmterefíado, que 
foíTe ver o perigo, em que eftava o nenhüa outra obrigacáo incluhia 
Mofteyro por caufa das inverna- mais quc a datrasladacáo dos feus 
das, & cheas q entaó fe experimen- oífos para a Igreja do Moftcyro, q 
táraó. Confta o fobreditto de hum elle havia de edificar com defpelas 
auto de viftoria, que fe remetteu a proprias na fua quinra de Sendel- 
ElRey, feyto em finco de Novem- gas. Fica efte firio diftante de Mó- 
brodomefmoanno. Nellcfeveq temor duas legoas 8c mea para a 
acháraó ascazas inferiores alaga- parte do nafcente, em pofto alto a 
das, & cheas de lodos, & entulhos, refpeyto dos campos do Monde- 
& por muy tas partes arruinadas; & go,q delle fe defcobrem com muy- 
pela fupplica q fizeraó nefta occa- ta feguranca, & pouco temor das 
íiaó as Frey ras, íe nota que ja pre- enchentes do rio. He faudavel, & 
tendiaómudanca. Tambem pelo alegre, & fem comparacáo algua 
íobreditto fe conhece que ainda mais proporcionado para a con- 
ncfte Mofteyro naó fe guardava fervaíáo davida, que o primeyro. 
claufura. Accy táraó as Religiofas a oíferra 

8 5 Foraó paííando os annos, com grandes demóftracóes de ale- 
&profcguindoos difcómodos das gria,masquando fouberaó que fe 
Religiofasatcodemil & feifcetos effeytuavaó as promeífas do feu 
& vinte, no qual por femelhante Bemfey tor, (o qual có todo o cny- 
occafiaó ameacou o Mofteyro to- dado tratou do defempenho da fua 
tal ruina por muytas partes-, & al- palavra ) mudáraó de parecer , & 
gúas dellas ja eftavaó cahidas, qua- deraó motivo a q ficaífem as obras 
do o Provedor de Coimbra Do- imperfeytas, & o íeu refugio mais 
mingos Peyxoto de Magalháes difficulrofoi porque falecendo de- 
por ordem delRey Filippe II. de poisoDoutor Joaó deCarvalhoa 
Portngal veyo fazer exame da vei> tempo qiie as infirmidades, & deí- 
dade. Se o Monarca cócorreu para trocos das cheas lhes cauíaraó ma- 
o reparo, naó confta, mas he veri- yores alfombros,conheciaó o erro, 
fimilque nao entrou o feu braco mas lemefperafadeoemendarem, 
na reedificacao, por fer taó tenue, recuperádo a boa forte que haviaó 
que naó pode reíÍftir muy to tempo perdido. 
ásviolcnciasdorio. Em miferavel 86 Naceu aquella inconftan- 



cia 



Anno f dc alguns confelhos introduíi- edificio S ,&ca Z a S ,aÍefoi-aocnain. 

1503. dwpclasmajsvclha^asquacscon-. doas Freyras particulares. Succe- 
f,derando-fe nos ukimos termos deuatrasladacaoavinte&ovtode 
da vida, tratavaóda propria conve- Mayo no anno de mil & feiícenros 
niencia, que era eyitar a mudanca. & noventa & hum pela fórma fe- 
Porcutra parre alguas peífoas fe- guinte. 

cu lares^ue naó fofriaó as parentas 87 * Tinha efta Provincia cele 
diftantes, Ihes davao os pareceres brada a fua Congregatfo no prin 
conforme as fuas vonrades. Porc'm cipio do proprio mez, & neli í c 
nao prevalecerao muyro tempo, havia julgada por boa efta mndan- 
porquc as queyxas conrmuavaó co ca com claufula , que o Padre Pro- 
ma 1S fervor,pnncipalmente em de- vincial Fr. joaó do Efpiriro Sanro 
«>yto Freyras as quaes corrando vifiraífe primeyro o nm* domici 
pelo amor da Patr.a, prerendiaó a Iio,examinando a íua caparidad" 
odoocuftoa feguranca das fuas & deeencia. Affim o fez o Prelado' 
vidas. Sahirao eftas do Mofteyro & achando-o fufficiente para c t 
com C.uz levantada,dingmdo os niedioquefepretendia,parriopara 
P ^osparaSendel g as,aondejaha. MonreLr, aonde .e^Zfo 
via commodo para fe recolherem, do Vigario gcral de Coimbra & 
poftoque fem aquel a decencia,cl deourrosMiniflros de Juftka af 
hedcvidaaoeftado dasEfpofasde m^Ecclefiafticos^comofeculueT 
ChriuV Concorreraó as Jufticas tirou,& condufio as ReJigiofas pot- 
a fufpenderlhes os mtentos . porem efte modo. Eftavaó prevenidas oy- 
nao toy poffivel mtroduíillas na tobarcas muyto bem compoftí 
clauíura, poftoquc facilmente fe &alcarifadasina S quaes mádou c „! 
volrarao a íua Tgreja, aonde eftive- trar as Freyras, reíervádo húa oara 
raoqumzedms,&todo S fegaftárao a Madre AbbadeíTa, & Madresda 
em cap.rulacoes, & promeífas do Ordem, em cuja prefcnca, & conu 
remedio que premmhao. Ja nefta panhia ordenou q foíTe a i ma « ra 
occafiaoopicdofoB.íi.o deCoim- daSenhora, daqual havemo/rra- 
b.a D.joaodcMelotraravadedar tado. Seguh-fe cm ourra o Padre 
a ultima perfeycao as obras do no- Provincial,& Miniftros, & junro a 
vo Mofteyro, em cuja emprefa dif- efte a dos Religiofos dá nofta ür 
pendeu oy ro mil & quinhetos cru- dem, á qual fc íeguiaó mnyras com 
zado S ,poftoquenaolufiraomuy- peflbas íeculares. Paííandoa vifta 
to,por fcrcm d.ftribmdos por que da Villa de Tentugal, fizeraó os 
entendia pouco de arquiteduras. moradores della grandes demonf- 
Amda affim fe prevemo o neceíTa- tracóes de alegria, & chcgando ul- 
no para a v,da reJig.oía^a qual pclo timamente ao portoque pretédiaó 
tempoadianreexpenmenrounefta levantáraó Cruz os noífos Reli- 
clauíura mayor lar g ueía,& defafo- gi fos,& fefomó feguindo as Frey- 
go,vendo-aampliada emcopiofos rasemforma de Communidade a 
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±6 Biíloria Serafica Cbronologk* da Ordem de S . Franáfo, 
Anno qual authorizava muyto o rerrato Religiofoscelebára^ aoSermao^ ¿í 
da fua Patrona aYirgem Sacratiffi- que o veneravel Padre *rcy Henr, w. _ 
5 r ma oue as acompanhava, & com c,ue fizera nomefmo a¿to, & ou- ,. f . 2 
ellas fe recolheu no Mofteyro para tros indiaos fufficictes para fe crer 
lhes difpéfar muytos favores celef- que aceytanao fem repugnancias o ^ D4 * 
tiaes Affim fe vaticinou pelo que fagrado Baptifmo. Com tao íehs 4 . p. /. u 
fuccedeu na concluiaó do ado: annuncio(ce!ebrado _na Corte co*5J. ¿ 
porqueeftandoodiaíem indicio muytas demonftracoes leltivas ) lf . GHfm: 
al g Ldechuva,tantoqueasRe- tratou logo aquelle Seremffimo £ 
liSofas fe recolherao, lancáraó as Rey de prcparar cmbarcacoes , & ^ w , 
nuvens tanta copia de agoas, que fe enviar Miniftros Evangel.cos, que & j 
alaeáraó os campos i por ventura trataííem da reduc$ao de tantas al - ^;»' 
pcrmittirulo-o affim a Mageftade mas, quantas naquelle remoto ch- ^cbn, 
foberana, >ara que entendeiTem q ma exiftiaó fem a luz da verdadey- 
naólhesfaltaria có osmananciaes raFé,entreosabyfmos ? &obícun- LiihM 
de fua Piedade, fe ellas a pretendef- dades da ignoranaa. Nao fabemos * 
fem por intcrccffaó de fua Máe Pu- o numero dos Rehgiofos q forao, ^ 
r iflÍ ma . & fó nos confta pelo parecer de 

muytos Autores q eraó dous, mas 

naó referem feus nomes } nem outro 
CAPITULO XIII. titulomaisqueodePregadoresdo 

Envia ElRey D. Manoel Mijfto* Evangelho,& filhos de N. grande 
narioidejlah-ov'mciadterra Patriarca. Eraó profeffos nefta 
de Santa Crtt^ Provincia dc Portugal, a quem íó 

podemosarguir por hum defcny- 
gg t-v Efcuberta a vaftiffi- do taó grande, como foy efte,pois 
JL>/ ma regiao da Ame- fazedo memoria defta MiíTaÓ, lhes 
rica Meridional peio feu Oriente efqueceu de lancar em lembranca 
( aonde chamamos hoje Brafil , & os nomes dos Miffionarios, & taes 
nos tempos antigos terra de Santa Mtffionarios como eftes , q derra- 
rt Cr«s.) no anno de mil & qninhen- máraó o fangue, & deraó as vidas 
/.' 5 *3 tos, como deyxamos efcritto,man- pela confiffaó da Fé. 

dou o Capitaó da Ar mada Pedro 8o Como o deftino dos vene- 
\IT Alvres Cabral avifo a ElRey Dom raveis Religiofos os encaminhava 
Manoel defta grandé porcao do fómente á reduccao dos Gentios, 
novoMundo,que Dcoslhemani- tanto que fahiraó aterra de Porto 
feftárajem remuneracao dofeuze- feguro, tratáraó de edificar hum 
lo,& juntamente noticia daboa in- templo, em que foffe venerada a 
dole,que experimenrára nos Gen- Mageftadedivina,&elíes pelo ex- 
tios de Poito feguro,& da attencao ercicio de fcus louvores fantos me- 
com que affiftiraó ao fanto Sacrifi- receffem aaffiftencia do auxilio ne- 
cio da Miffa, que hum dos noffos ceffario para taó grande empenho. 

Dous 



Na Provincia de Portngal, Iff. Part. Liv. I. Cap. XI II. 47 
Anno ^ ous annos aífiftiráo nefte domi- orando,&dando gracas ao Omni- 
^03. ciliodeDeoSjdondcíahiaomuytas potente porq os moftrava dignos 
vezes apromulgar o fagrado Evan- de pádecerem por leu araor. Logo 
gelhocomfufficientelucro dasal- fizeraó em quartos os veaeraveis 
masgcntilicas, das quaes int'rodu- corpos, &depois deaííadosos co- 
firáocopiofasnocaminho do Ceo meraocomgrandes/eftas, & alari- 
pelas portas do íanto Baptifmo. Ja dos, como cjuem celebrava a con- 
odemonio andavaí impaciente de cluíaóde hugloriofotriunfo. Suc- 
verofeuimpcrio em principiosde cedeu efte martyrio no anno de 
rotal ruina,& querendo atalhar os mil & quinhentos & íinco a deza- 
danos, q Ihe faziáo os Miniftros de nove de Junho, dia affinalado -para 
Chrifto, tal odio influhio contra aquella Regiao felís, porq depois 
elles nos coracoes dos Barbaros, q de regada com o fangue deftas pri, 
nao imaginavao outra coufa mais meyras viótimas, fe mcftrou tao 
que tirarlhes a vida. Temiao po- fécunda, que tem produfido para 
remosChriftaos, aííimPortuguer Deos innumeraveis creaturas ob- 
zes,conio os íeus naturaes nova- íervantes da fua Ley. 
menteredufidos; mas o tentador 4 00 MasaDivina Providecia, 
internal,que Ihes acendia o furor, que fucceífiva, & fuavemente vay 
tambcm lhes infinúou o arbitrio, difpondooremedio das almas por 
paraque muyto a feu falvo execu- differentes caminhos, naó tardou 
tafTem a crueldade. Difpuzeram muyto em remetter a efta íeara 
liüa feyra em certo Iugar accómo- bruta outros cultores da nofTa Re- 
dado para o intento, & concorren- Jigiao Serafica ; náo eraó porcm da 
doaellaos Catholicos com asííias familia Portuguefa, mas Italianos, 
fiíéndas, ignorandoa emboícada fegundo nos contaó alguns Hifto- 
dos Gétios,derao eftes íbbre aquel- riadores. Em o mefmo lugar de 
les com tanta vehemecia, & tyran- Porto feguro aífiftiraó alguns tem- 
nia,que a todos matára5,fem haver pos,& depois de reediíicarem apri- 
da fua parte lugar para a refiftccia. meyra Igreja, que fe intitulava Sao 
-Mas quem havia de fazer roftoa Francifco, & darem graviflimos 
hum exercito innumeravel de bru- exemplos de perfeycño, & íantida- 
ios fero r es, ou adiluvios dc fettas,fe de aos moradores ' defta Colonia, 
dpretextopacificonaodava motU tratárao de renovar a occupacáo 
vos á prevencao das armas? Tendo dos Miífionarios primitivos, á qual 
dcfvanecidoeftemayor obftaculoj deráo principio com muytas elpe- 
Jivres do medo q os impcdia , buf- rancas de colhercm abundántifli- 
cárao aos Religiofcs no Templó, mosfruttos. Porcm o meímoSe- 
aonde Ihe tiráráo as vidas por dif- nhor,que os levára áquellas diftan, 
ferenteeftylo, & muyto rigoroíb. ciasparaobem de huns, naó per- 
Quebráraó-lhe as cabecas có ma- mittio(por leus altiífimo; fegredos) 
Ihos de pao, eftádo elles de joelhos cj concorreífem para a utilidade,& 

lalvacao 



4S Hifloria Serafica Cbr'onologicd da Ordem de S. Fra?tci[co, 
falva^ao deoutros: porque faindo de Porto feguro fincoenta legoas 
a prégar aos Gentios, que exiftiao para a parte Meridional da mefma 
no Certáo, ao paífar de hum rio fe Cofta) hum Religiofo, tambem da 
aíogou o prineipal deftes Miflio- noflaOrdem, Jeygo no eftado,& 
narios. Tantoera o feufervor ? & de nacáo Caftelhano, por nome 
taó grande o efpirito;que fem repa- Fr, Pedro. Era homem de notavel 
rar na altura do pégo, & precipicio efpirito, & vendo na coroa de húa 
das correntes, fe entregou aellas. penha junto a barra defte porto 
Masfeeftas Ihe extinguiraooca- hüa Ermida conlagradaáRainha 
lor da vida, nao lhe obfcureeeráo dos Ceos, fe deyxou ficár á fombra 
os rayos da caridade ; antes os ma- da piedofa Sénhora, pretendendo 
nifeftou Deos aos olhos dos homes exercitarfe na fanta cótemplacao, 
illuftrementedecorofos có as evi- emqueeraadmiravel. Tinhafun- 
décias de*hüa rara maravilha. Vol- dado efta Caza hü devoto da Mae 
touocompanheyroaopovodando deDeos, aííiftente nefta Villa no 
noticia da defgra^a, & pedindo au- tempo, em que ella exiftia junto da 
xilioparatirarofanto eadaver da- mefma penha, donde fe apartou 
quellepégo.Concorreulogomuy- pelodifcurfo dotempo por caufa 
ta gente com elle, & achando o rio de algüas incomodidades, q os mo- 
compoucasagoas,porferoccafiao radores experimentaváo naquelle 
de maré vafia, viraoo cadaver pof- fitio. Acjui perfeverava o veneravel 
to de joelhos com as maos,& olhos Eremita retirado do cómercio hu- 
levantados ao Ceo, dandolhefem manoemfervorofa oracao napre- 
duvida os ngradecimentos' pela fenca da Santiílima Senhora. Aqui 
.Bcmaventuranca de fuaalmá. Per- paííava os dias,' & as noytes em ri- 
petua-feeftamemoria em o nome gorofas abftinencias, debilitando 
dorio, qpelomefmo refpeytoain- juntamente o corpo com afperas 
<k hoje ie ehama o rio do Frade. diíciplinas. Aqui finalmente expe- 
Foy fepultado em Porto feguro no rimentava numerofas confolacóes 
mefmoTemplo,qellehavia reedi- celeftiaes, que augmentandolhe os 
ficadojComtaógrande opiniao de aíenrosdaalmajtambem Jheforta- 
ServodeDeos, eomo pediao fuas leciáo os impulíos da devocao á 
virtudes, qualificadas com o referi- vifta dos defmayos da naturefa. Al- 
do portento. Seu companheyro, güas vezes fahia a pedir efmola de 
vendo-fe fó, vohon para Portügal, pbrtá'em porta,por nao perder efte 
& daqui para a fua Provincia, ficá- iníigne b'razaó do feu eftado, nem 
do aquelía rerra deftituida de ope- o merecimento dos exemplos, que 
rários do Evangelho. dava com aprefenca, & convcrfa- 

oi Corrcndoporémosannos, cáo, aqualerataó doutrinavel,que 
& chc<jando o dc mil é¿ quinhen- inéitava a todos a reformar os coí- 
tps&íeíTenta & quatro, aportou tumes. Ninguem Ihe íábia outro 
na Villado Efpirito Santo ( qdifta nome, maiscjode FradeSanto, & 
< muytos 



Na Provinád de Portugal, 1 
muytos o intirulavam eípirito do 
Ceo, enviado pela Piedade Di vina 
ácjuellas partes. 

91 Affira continuou alguns 
annos até o de mil & quinhenros & 
fettcnta,em que Ihe chegou a mor- 
te i nias fendo antes avifado do pre- 
mio, q lhe eftava propinquo,com 
fuas proprias maos abrio a fepultu- 
ra para ícu corpo, & defpedihdo-fe 
dealgunsbemfeytores cópalavras 
equivocas, fe recolheu á Ermida da 
Rainha dós Ceos, diante de cujo 
Alrar pofto de joelhos cd as maos 
levaradas finalizou os dias dá vidá. 
Com tanto filencio fuccedeu fua 

. morte, que nao íouberáo della ' os 
níoradoresdo Efpirito Sato aquel- 
les prim'eyros dias. Porém repara-. 
db que o Servo do Senhór náo hia 
pedir aeímola, comó coftumava, 
pouco a pouco fe foráo declarando 
as equivocac^oes da defpedida : &• 
lévados do muytó amor q elle lhes 
mcrecera com fuas virtudes , obuf- 
cáraó logo no íeu ermo, aoiide ó' 
achárao na tórmá fobreditta; & vci 
do'á cova prepárada, nella o fepul- 
tiráo com as honras q merecia híía 
fanridade taó notoria. Efta confir- 
mou óbracodó Omnipotente com 
reperidos milagres, quedepois ex- 
perimentoú afédós enfermós, ef- 
pecialme'hté qiiando fe trasladárao 
íeusóíTds'paraoConvéto da noífa 
Órdem, q fe fundou na mefma Vil- 
l2,acjual mudanca íefeznoanno 

- de mil & íeifcentos & nove. 

93 Conva fama deraógran- 
des exemplos, quaes forao os defte 
veneravel ReÍigiofo, & com a me- 
moria daS'Viftudes, & martyrios 
^W. Part. 



r . Part. Lfo. L Cdp. XIII. '49 
dos primeyros,tinhao grande anfia 
oshabiradores da America deciue 
foííem fundar na fua terra Convc- 
tosos Frades da noíTá Orclem. .A 
Provinciade'Portügal lhes deual- 
gúas'vezés eícuías benv fundadas, 
poi'que lheseráo neceífariós todos 
os íugeytos que creava, para aífiftir 
ás Miífóes,&cazas da índia Orien- 
tál 5 & eftas'meímas deu em Per- 
nambucooPadre Frey Alvaro da 
Purificacao,' fendo levado a efta 
terra có a forca'dos tempos. Eftava 
morador na .Ilha da Ma'deyra, & 
fendocham'adoaoReynó noanno 
demil&quinhehtos & fettenta& 
fette pelo Padre Provincial Frey 
Diogo de Gerás, de tal foi te fe mo- 
veráo os'ventds, & . os márcs, ' que 
quadomeriosó preíúraia, feachou 
na fobreditta Cidade. EraPréga- 
d,or dos faraofos de feu tempo;& 
efta prerogativa germanada com 
hum grande efpiritd,& zelo da fal- 
vacáo das 'almas, conciliou tanto as 
Yo'ntadesdetodos, cjnaó era poííi- 
vel cdnfentircm' que fe aufentaííe 
para oReyno. Exiftia na mefma 
terra hüa Serva dé Deos, por nome 
MariadaRofa,aqual neftetempo 
andava occupada na fundacáode 
humRecolhtmento; & ponderádo 
q faria a Deós ágradavel óbfeqúio, 
fe'opovoaífe de Religiofos da noífa 
Ordem, recorré'u.ao Padre Fr. Al- 
varo, pedindolh'e com inftacia que 
aceytaífeeftedomicilio para Con- 
vento. Mas ellecjper fi náo podia 
reíolver o negocio, opropos á Pro- 
vincia, & teve por refpofta a fobre- 
dittaefcuía, & juntamcnrc híípre- 
ceyto que o mandava fazer viagem 
E para 
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claufulaíedefeganáráoosmorado- CAPITULOXIV. 
res de Pernambuco ; & tratando de 

efley tuar o feu intento, fizerao fup- Breve notiáa do Convento de San* 

plica a ElRey Filippe l. defte Rey- to Antonio de Smcr,& outras 

no, que Ihe mandafíe Religiofos da memonas. 
Provincia deSanto Antonio. En- 

comendou o Monavca aoMiniftro 04 TH Sta Villa, que he do AnnQ 

geral Fr.Francifco Gonzaga o bom X_- Arcibifpado de Evo- ^ 

defpacho daquella peticao, & elle ra,&Comarca docampodeOuri.- 

a pos em eftey ro da mefma forte q que, eftá plantada fobre húa eníea- 

ospretendentesadefejavaó. Aífif- da pequena do mar Oceano em a 

tianefte tempo o Reverendiílimo coftaquevaycorrendo de Seruval 

emo noífo Convento de SaóFran- paraocabode S. Vicente. He an- 

cifco de Lisboa,no qual paíTou hüa tiquiííima; porque ja no tempo dos 

Patente em treze de Marco de mil Romanos tinha o mefino nome q 

& quinhentos & oy tenta & quatro, hoje conferva, & era habitada de x £ 

em que nomeava Cnftodió do Bra, algüas peflbas nobres, como íe col- dt mt¡ ¿ 

fil ao Padre Fr. Belchior de Santa Iige das memorias q deyxáráo em Lrft.yú 

Catharina, & dava faculdade para fcus epitafios, & as refere o invefti- 

o acompanharem outros Religio-. gadordasantiguidades da Lufíta- 

fos da mefma Provincia de Santo nia. Tem hojetrezentos vifinhos, 

A ntonio, & porem em execucáo os & quafi todos mariantes, ou pefca- 

defejos daquelles Povos, fundando dores, em razáo do numerofo pef-' 

Conventos,&erigindohüaCufto- cado, que nefta paragem morre. 

dia com o titulo de Santo Antonio. Eftá fortificada có dous Baluartes 

Tudo aílim fuccedeu, & cófirmou que a defendem, & aífugentaó os 

oSummo Pontifice Xifto V. por coífarioscóartelhariagroífa. Mas 

duas Bullas, paífadas ambas no an- fobre tudo logra a excellencia de 

no de mil & quinhentos & oytenta recolher em fuas prayas o corpo do 

& fette. Foraó tantas as edificacóes Martyr S. Torpes,Patricio Roma- 

de Conventos, que defta Cuftodia no da linhagem dos Emperadores, 

fe formou húa Provincia,a qual por o qual toy degollado pela confiífaó 

fua grandefa defmarcada fe dividio da Fc" na perfeguicao de Nero, & 

em duas,como adiante moftrare- lancado íeu corpo em hüa barca 

mos no anno de mii & quinhentos velha, mas taó fegura<pela virtude 

&feífenta&oyto.-* j- celeftial,queotrouxeaeftefitio." 

o 5 Para a parte do Meyo dia, 

rt arefpeytoda Villa, em poucadif- 

. ; taneia, fobre penhas rufticas, & 

i - . muyto afperas, aonde fucceífiva- 

: íj mente quebra o .mar com grande 

í . eftrepito 



Na Provincia de Portugah 1 
^ nno eftrepito de fuas ondas furioías, fe 
T 04 fundou efte Convento com o titu- 
lodeSanto Antonio em razáo de 
hua Ermida,queeftava no proprio 
lugar coníagrada ao mefmo Santo. 
Emtudohcmuytofuccinro,& re- 
trato verdadeyro dafmta Pobreía ; 
porque alem do aperto dosedifíci- 
os, todas as officinas faó tcrreas, & 
da mefma íorte as cellas dos Reli- 
giofos, as quaes naó paíTao de quin- 
zc. Mas por i/To rnefmo mnyto 
accómodado para fervir a Deos, & 
empregar os dcfejos nas retribui- 
cóesetemas pela vida contempla- 
tiva,a qual efta mais íenhora,quan- 
to mais apartada das oftentacóes 
do Mundo. Pela banda da terra 
tem hüa pcquena horta com fonte 
que afecunda : & aparede q a cínge" 
em forma de mea Lua termina nos 
rochedos do mar com as pontas, 
dcyxando defcuberta a vaftidaó do 
Oceano aos olhos religioíbs, q das 
fuas inconftancias podem tirar do- 
cumétos, & cautelas para náo col- 
locarem as fuas cfperancas nas iní- 
tabilidadesda vida. 

06 Principiou no anno de mil 
& quinhcntos &quatro,& concor- 
reraó com as defpeíasdaerecc.áo, 
como Padroeyros, Jorgc Furtado 
de Mendoca, & fua feguda mulher 
Dona Maria de Soufa,cujos nomes 
eftaoefcrittos no monumento,que 
apparece na parede da Cappella 
mór da parte do Evangelho. Foy 
efte Jorge Furtado de Mendo^a ir- 
mao de Dona Anna de Mendoca 
máe do fenhor D. Jorge Meftre dc 
Santiago, filho delRey D. Joaó II. 
Duque de Coimbra , íénhor de 



r .Part.Liv.I.Qap.XIP r . yi 
Aveyro, de Torres Novas, & das 
mais terras pertencentes ao Infan- 
tado,& ultimamete deftadeSines. 
Pelo q o veneravel Padre Fr. Joao 
deChaves, Provincial q foyentre 
os Padres Clauftraes da noíT'a Pro- 
vinciadePortugal, deíejando fun- 
dar efte Convento,bufcou o patro- 
cinio da Duquefa Dona Beatris de 
Vilhena,mulher do dito fenhor D. 
Jorge,a quaí eftimava muy to a efte 
Reíigioío por fuas gra des virtudes, 
& letras, & com effeyto lhe conce- 
deu o íitio, & licenca, &*outros fa- 
vores, pelos quaes íemoftravaem- 
penhadanefta edificacáo, &aflim 
o cxpendia em hüa carta cj Ihe eí* 
creveu. A refpofta que o Servo de 
■Deds lhe enviou agradecido á íua 
muyta Chriftandade, lan^aremos 
agora em!embran$a,porqhedig- 
na della por diveríbs re/peytos. He 
a íeguinte. > 

-97. >Jefus. Aíttyto illttftre fe- 
nbora. Recebi fua cartaemmujta 
caridade, & fuaspalavras me dao 
muytaconfian$a para come$ar efta 
obradetanto fervko de Deos para 
feus fervos y oradores, aindaque 
jom velboJQf docnte, Qfpouco con- 
fiado davida&f 'dejle Mundo. Po- 
rem confio em Nojjo Senbor, eth 
avirtude de vojja fcnhoria, como da 
fegundaplacenciafolicita de accref 
centaroculto Divino, Qffavorece- 
doradas cottfas que fom fervip de 
N. Senhor, ne(ie prefente tempo 
recebent contradkom y Qf fom enve- 
jadasdos que deviao fer favorecu 
das. Levomujto contentamentodo 
fitiopara oAíofteyro, & da honra- 
da y & virtuofa gcnte defta fua 
E z filla. 



y t Hifloria Serajica Chronologi 
Anno Vüla. Som&ferey fempre tembra- 
j dodepedir y pedo a N. Senhor 
~* conferve em fua graca, & ajaem 
fua efpeáatgnarda a •vida^ efta- 
do do fenhorMefire^f de vojja Se- 
nhoriaffi que favore$a com divino 
fdvorfeus filhos , & defcance fem 
efpiritos. Efcrittahoje dia de Sao 
Gabriel. De Roma fera bem qve- 
nha licen$a. Vefier in Chrifio Ser- 
vus. Fr. Johanes de Clavibus. Por 
efta carta íe vé que naceu o Convé- 
to, de que tratamos, na obediencia 
dos'Padrés Clauftracs,& que o ve- 
neravel Padre Ft. Joaó deChaves 
foy o Autor primeyro daobra, fa- 
vorecido da Duquefa ,fobreditta> a 
quem(como intereífada neüa)a- 
conleihava quemandaífe vir lice- 
$a de Roma, como fé coftuma et» 
todas as ereccóes mónafticas. Vlti- 
■mamente íe infere q á ditta íenhora 
Ihederaofítio, ocjual elle foy ver 
peftoalmente, como declara. E co- 
mo Jorge Furtado de Mendóca 
aífiftia por eftas partes, ou na' meí 1 
ma Villa, & era tio do fenhor Dom 
Jorge, a mefma Duquefa o coh- 
vidaria para o Padroado, ou elle 
porlhefazerobfequiolacaria mao 
do titulo, offerecendo-lé para afíif- 
tirásobrascom as proprias defpe- 
fas. O que iabemos de certohe, q 
a rcferida carta Teguardou íempre 
comfingular refpeyto entre os fe- 
nhoresdefcendentes do Infante D. 
Jorge por caufa da boa opihiao, có 
que acabou a vida ( fendo Bifpo de 
Yizeu )oReligiofo' fobreditto. A 
qual eÜimacáo teve grandes aug- 
mentos no anno de mil & feiícencos 
& fíncoenta & quatro por occafiaó 



:A'da Ordem'de S. Framifco, 
dafeguinte maravilha. Mandou a 
fenhora D. Anna Maria Manrique 
de Lara Duquefa de Torres Novas 
queymarquantidade de papeis dc 
pouca importancia,& cafualmente 
entre elles fe lancou no fogo efta 
carta ; mas fe o defcuydo naó apri- 
vilegiou, aquelle vorás elemento 
lhe coníervou de taí íorte as immn- 
nidades,q msrecia por feu Autor 
cotiíumindotudojíb efte papelfi- 
cou Üleío na mayor vehemencia 
das luas chámas. Períeverou o Có- 
vento fobteditto no governo dos 
Padres Clauftraes até o anno de 
mil & quinhentos & feífenta & oy- 
to>emque fe rcformáraó, & como 
jaexiftia a Provincia dos Algarves, 
a ella fe aggregou, & a que for íeu 
Chronifta pertencem as mais rela- 
xóesquelhedizem refpeyto. 

08 Finalizaremos efte Capi- 
rulofazendo memoria dos grandes 
terremotos, que experimentou o 
Reyno de Portugal no anno prefé- 
tedemil&quinhentos & quatro, 
pelos quaes a divina' Juftica deu 
notaveis demonftracóes domuyto 
Cjue a provocavao as culpas dos ho- 
més. Outro padeceu a noífa Fami- 
lia Obíervautcdefta Provincia no 
meímo tempo, & foraó movidos 
pelos Padres Convétuaes, que nao 
ceíTavaó de aperturbar ; querendo 
porefte caminho feguraríe dote- 
mor que Ihes occorri?.,védo as efti- 
mácóesquecllalograva. Efta po- 
liticadcyxáraóclies aos imitadores 
das fuasobras. Conje&uraváoque 
os Pontifices dariaó aos noífos Pa- 
dresda Obfervancia o governo da 
Ordem Serafica,fugcytando-os a 

elles, 



Na Provincia de Portugal, IV» Pdrt. Lvv. I. Cap. XV. j j 

j± m0 elle$,comorequeriao, & ííipplica- ravel Padre Fr. Joaó da Povoa, cu- 

i C04 va ° Í a a 'g uns ^rincipes, & Monar- jas virtudes cinhaó grande vali me- 

cas de Europa; & porque nunca le to com o Rey do Ceo, & Principes 

efTeytuaíTe efte defígnio , a cada daterra. Eporquepelas anciguas 

pafío pediáo aos íucceflores de Sa5 cxperiencias fabia ja que nao havia 

Pedroque osuniíTe com elles de- deaceytar ocargo, lhes intimou q 

bayxo da obediccia do mefmo Ge-. infifthTem no propofuo. Aífim o 

ral, que era do feu partido. Sobre fizeraÓ no mez dejulho em o anno 

efteponto ja tinhaó experimenta- de.mil & quinhentos & finco , em 

do varias repulfas, & eraó fufficien- que agora entramos. Eftava no fim 

tes para hum cabal defengano ; po- de íeus dias aquelle devoto Padre, 

.rcm nao obftante efte conhecime- &'todos os que Ihe reftavaó quetia 

■to, ainda p'roféguiao na fua preten- e.mpregar no trato particular com 

*cao, principalmente nefte Reyno, Déos, livre degovernos,'& inquie- 

& nefte anno/ Pelo que o Vigario .tacóes,que tralem comíigo as Pre- 

•Fr. AfTófode Portugal íe apprefen- Jafias. Mas nem.eftas raíóes,qelle 

itou com feu.Rrocurador Joaó de allegou, nem a de íer efta a fettima 

'Arthiva Bolonha diante do Arcibifpo de vez qofaziaó Vigario Provincial, 

^'f'odt* ''LisboaD.'Maninlio <*a Cófta, & puderaódefperfuadir aos Vogaes, 

luloa. a ppellando pará a Santidade de Ju- porqüe profeguiraó, & nao deícan- 

.lioll.lan^ou porterratodasasma- c.áraóemquanto.elle nao aceytou 

quinacpes contrarias. P ofíicio. Porém fe nao pode agora 

■ > .eximirfe com asfupplicas, Deoso 

a d í >r t t t rS W alléviou no anno feguinte, dádolhe 

c • C A P 1 T U L ° Mi: húa morte bemaventurada. ' , . 

^ Fa^em Capitulb os nojjos Padres y . , ioo No preíente continuou o 

continuados>da Clauftra naspre- Géral Fr. Egidio Delfin de. Amelia *' ** 

. tfydes antiguas .Cbega a efte Rey~ com a fua pretécao antigua, &. por 

no o Padre Frey Maurobmbay- intervencáo delRey de Franca,que 

a i xadordo Sultao , & tem princu -o eftimava, confeguio ordémrdo 

po o Corrvento de N. Senhora de Papa Julio 1 1 . para fazer Ca pttulo 

r LoretonoAlentejo. . gerieraliffimo.no mefmo Reyno 

em a Provincia de.S.Lnis. Mandou 

pp 'TT'Endo ja com algúa notificarparaelleaos Vígarios.Ge- 

-i.. . JL quietacao a fua .fami- raes, & Provinciaes da Oblervíícia, 

A nn0 Obfervante,a convocou a Capi- déclarando em a fúa Patente que" o 

J 5 0< )' mloo PadreFr. AfTonfo dePortu- fim defte defignio era confeiir os 

galj & defejandoa conferva^aóda- Ícüs votos com os dos Padres Con- 

quella tranqbillidade, propos aos ventuaes fobre a uniáo, & miftura 

cleycores que nénhum fugeyto era que pretendia fazer das duas Fami- 

mais capás, . '& idoneo para os per- lias.- Tomáraó os Obfervantés có- 

petuizar pacificos, doque o vene- felho fobre o caíb, & entendendo 

i IV. Part. Ej que 
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54 Wftoria Serafica Cbrottologica da Ordetn de S. Francifto, 

Anno queodeftino era femelhanteáou- pelo qué Idgo renunciou o officio, 

tros antecedentes,& fe encamihha- & em breves dias faleceu de íénti- 

va á deftruicáo da fua reforma, re- mento. Teve efta fua morre algüas 

correraó áo Papa, depois de fe ha- apparencias de noravél, porque lhc 

verem efcuíado ao Miniftro, & o deu a doen^a em hum higar,aonde 

Summo Pontifice os defpachou na naó o tinhade fe recolher mais que 

formaquepretendiaó. ahunrConvento dos FradesOb- 

• 101 Ainda aííim forao taes as fervahtes, aquem fora infefto : po- 

negociacóes Egidianas, quebVi- rcmelles lhe pagáraó.có demonf- 

gario de Chrifto, nao podendo ef- tracóés amorofas, &'muyro carira- 

cufarfe aos rogos, condefcendeu tivas as perturba$óes quelhedera. 

queíeflzeífé o Capirulo generalif- Como eftavaÓ juntos ós Vogaes-, 

fimo de Clauftraes, & Obfervantes foy eley to em Minift'ro Fr.Raynal- 

no anno feguinte de mil & quinhe- do Gráciano da Provincia de Bolo- 

tos & feis; mas com a circunftancia nha;& ordenando-fe que todas as 

de qüe feria celebrado em Roma , Congregacóes, a íáber; dos Ama- 

paraque avifinhanca do Pontifice deo$iClarenos,Colléctaneos,& do 

tirafle a occafiaó aos difturbios, & Capucho, ou fanto Evágelho, den- 

efcandalos, que procedem das vio- tro de' hum anno fe uniífem , & in- 

lencias. Concorreraó aefteCapi- corporáífem co todos os feus Con- 

tulo mais de quatro mil Frades , & ventos no governo da Obfervacia', 

foraó Prefidences nelle o Cardial ou da Clauftra,foraÓ defpedidos os 

Proteétor da Ordem, & Fr. Mar- do Congreífo, & fe acabou o acto. 
cos Sehegalenfe, rambem Ca'rdiál,. 101 Nefte mefmo anno de mil 

&filho da mefma Religiáo. Eef- & qúintíentos & fihco chegou a 

tando juntos todos os chamados,os Portúgal o Padre Fr. Mauro Hef- 

Convcntuaes de huaparte, &-os panhol,& Guardiáo do Convento j* 4 

Obfervanres da outra, perguntáraó do fagnido Monte Siaó em Jerufa- »■ '• Barr. 

a cada hum perfi íe queriao que íe lem pór Embayxadór do Sultaó do £^¿f* 

effeytuaífe a uniao, & mifturá de Egypto; Queyxava-fe efte das weide 

todos, que o Géral pretendia ? Ref- muy tás perdas, q recebia nos feus f *" a 

ponderao os Clauftraes que nao, & commercios por caula do ingreíío tmPmU 

o mefmo diíferaó 'os noííos Padres dos Portuguezes na India;& védcr *•*/>• 8. 

qúándo foraó perguntados. Defta fe iñftado dos Reisde Calecur,Cá- 

forte acabáraó todas as maquina- bayá, &butros,queporfeusenvia- 

c,óes de Fr. Egidio ; porque declá- dos lhe pediaó auxilio, propondo'- 

radaareferida cónformidadé,fear- lhea'grandediminui$áoque pade- 

birróu que cada hua das Familias fe ciao as fuas rendas, lan^ou voz,que 

coníervafíe nofeueftado antigo. íeosPorruguezes naq fufpédeífem 

Grande payxao recebeu o Miniftro as navegac. Óes dó Oriete,logo aífor 

geral com efta conféquencia total- lava os fantos lugares de Jerulalem. 

menteoppoftá á fua imaginacáó; E finalmente q todos os Chriftáos 
•I V de 
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. tfa Provinctd de Po~rtu\al>y?.Part. Lrv¡ 1. Cap.XF. y y 

Anno deE uro P a > refidentes no Cayro, iátÍsfeyto,4oelegeu por Embay- 

1S0Í Alexandria, Alepo, Damaíco, &• xador,& enviou ao Summp Ponri- 

outras terras do feu fenhorio por fice com carta fua. Ne]la T llie inti- 

caufa dó comércio, havia de fazer mava a refolucao relatada, fe o Vi- 

abjurar á Ley Catholica, ou tirar- gario deChriílo corao íuperior aos 

lhesasvidas,íeemtátos mezes naó Monarcas da Chriftandade, náo 

leauíentáííemdofeulmperio. % períuadiíTe a/ElRey D. Manoel a 

103! Foraóta6vu!gares,&ex« fufpenfao ás navega^óes da India. 

poftas com taó medonhas circunfr Chegou a Roma ; & propofto em 

tancias eftas rafóes do Sultaó , que Confiftorio o cafo,que páreceu no- 

o Padre Frey Mauro Guardiáo do tavel ao Papa Alexandie VI. fe re- 

Convento fobreditto, temedo pro- íblveu q Padre Fr. Mauro viefle á 

pinqua a deftruicao défte lugar fa^ prefen^a de noflo Monarca, & lhe 

grado,na5íedilatouemapparecer appreíentaíTe hü traslado authen. 

na prefen^a do mefmo Turco, de tico da carta do Sultaó , cujo prin- 

cujapratica ficou o Barbaro tao cipioeraofeguinte. 



Ogrande Rey>fenbor dos que fenhoreao> nóbre, grande, fabio, ** - 
ju(lo>& r uitoriofo: Rey dos Reis>cuteíío doMundo> Principe 
da fé de Mahometb> & dos que nella crém: 'vhificador- da 
Jujlqa em todo Mundo> herdejro dós Rey'nos> Rey da Ara* \ 
hia>deGemia y daPerfia>Q? Turquia ;,fombra de Deos nas 
terras> dador de regi8es>perfeguÍdor dos rebeldes > bereges, 
SummoSacerdotedos Temptos que eftao deba-yxo dofeu poder> 
efptendor da fé>Q?pay davitoria, Cana$ao Atgauri> cujo 
ImperioDeosperpetue, Qj* feu throno exalte fobre oplaneta 
Geminis. AtiPapa Romano excellentiffimo > Qf efpiritual> ■ . 
grandeema Fá antigua dos Chrijlaos Fieis de fefus Rej dos 
Reis Nazarenos>dos mares>& termosmarittmos> Poy dos Pa- 
trtorcas, & Bifpos y &c. ' • ? 

104 Chegou a efte Reyno o & energia,que Iheinfundio alentos 

PadreFr. Mauronomezde Junho para levarlhe arefpofta/ Humdos 

de mil & quinhentos & finco , S¿ pontos,com que o convenceu,foy, 

achando por noticía q ElRey do- que ao Sultaó nunca. podia fer có- 

brára a Armada do Oriente em fá-. veniente deftruir os lugares fagra- 

tisfacáo da queyxa,q oTurco fazia dos, pela grande copia de dinhey ro 

ao Pontifice, ncou notavelmente queéftes lherendiáo, & mais Ihe 

temerofo, MasoPrincipe,qtinha importavaacófervacáodelles, do- 

tanta elbquencia,cómó animofída- que todas as efpeciarias , & rendas 

de,exposao Religiofoasraíoes,em. quelhe.pagavaó na India. Defta 

que íe fundava,.com tanta clareíá, forte ficou'jfatisfeyto o Embayxa'-. 

dor, 



56 Wiftoria Serafica Chronologicti da Ordem de S.Francifco, 

Anno ^ or > & rccc bendo delRey muytas Ermida,& titulo fagrado dous Fra- 

j - cmíolasipara aTerra Santa, fe def- des Caftelhaños por norñe Fr. Fra- 

pediodePoriug.il. Embrevetem- cifco,&Fr. Vicenté, pediraóaD. 

po a ppareceu diante do Turco, & Catharina, mulher de Pedro Pan- 

expondolhe as diligencias q fizeray toja, que no mefmo lugaf Ihe edifi- 

& refolncóes que achára, o Barba- caííe hum Convento pará; íervirem 

ro feaccómodou, & quando muy- ao Omnipotente,& a fua Máe San- 

to, pordaralgúaíatisfacaoáspro- tifíima. lfto nosconftade hum le- 

mettidás'vingancas,mándou húa treyrojqaFúndadora mandoupór 

Armadaá Indiar '•• > noretabokrdaCappellamor. Foy 

■ ioy'7Nefte próprio anno de povoado de'Religiofos da Obíer- 

mil&quinhentos &fiñco princi-? vacia, & pelo.tempo adiante a Pro- 

piou o Conveto'de N.- Scnhora de vincia dos* Algarves, a quem o en- 

Loretocm'o ArcibifpaHo de Evo- tregou a r Provincia de Portugal, 

ra,naComarca do campo deOu- achando-o muyto accommodado 

rique, &termoda Villade Santia- para os apertos, fez dellecaza de 

go de Cacem. Foy plantado em fi- Recoleycao. F.mtodos os tempos, 
tioremotódaórdinariacommuni-' &eftadosfoy. illuftre pelas lantas 

cacao dos homens, .porque a fua obras de feus moradores",- & nao 

mayor vifinhanca he a de hum lu* menos pela criacao que deu ao ve- 
gar pequéno pofto em diftancia de. neravei Padre Fr. Francifco de Fa- 

hum quarto de legoa. Eftá cercado i raó, o qual nefte domicilio íagrado 

de arvoredos, & mátos incultos, 1 fez profifTaó,"& comecou a cóquif. 
mas logra a vifta do Oceano, &., taraBemaventuranca com aforca 

tudo he conducente para a vida co- das virtudes,& excellentés mereci- 

remplariva,& folitaria,aqual buf- • meritos, dos quaes pode;darrela- 
cavaó os Padres antigos com gran- -j cao extenfa aProvincia fobreditta. 

deanfia, conhecendo q erameyó, Morreu de pefte pelos annos de 

& difpoficáo paraie cóíérvar a vir- ' mil & quinhentos & oyrenta, mas 

tude, evitar o vicio,& adquirir a abrazadode caridade no ferVico,& 

grac^a de Deos. Havia nefte lugar bem das almas dos enfermos defte 

Mcn. hüaErmida confagrada á Rainha mal. Padeciaóelles na ribeyra de 

pí'17! dos Anjóscom otitulo.de Loreto, Penichegrades miferiásj& delcon- 

cap.11. a qüal era naquelle tempo grande- fblacóes porfalta de Enferméyros, 

mente' vénerada dos'Catholicos &Miniftros"dosSacramentos,por- 

por contemplacáo da caza da meí- que o contagio era taó medonho, q 

ma Senhora, q os Efpiritos do Ceo todos fugiáo da íua preféaf a; 'Naó 

trasladáráo'de Nazareth para Dal- fe intimidou :o veneravel Padre , 

maciaemnove deMayo de mil& masantes, corno quém pretendia 

duZentos' & nove'nta & hum,& de- a coroa da Gloria, comgráde valor 
poi&'^aravoutros fuios diverfos^ buícou os-feridos, & Ihes difle 

Pelo que affeycoando-fe,. á devota muyto alegre. lrmáos } day.gra$as a 

i l ~> Deos, 



Na Provincia de Portugal y W. Part: Liv. I. Cap. L y 7 

^ nn0 Deos,porque nenkum de vbs ha dc tanta copia de trigo, que immedia- 

x morrer depefte ; eu fómente hey de tamete valeu a vintem o alqueyre 5 

^ *' experimentar efje golfe,^? cóomeu masomaldapefteconrinuava. 

falecimentocejfaraomal&logote- 107 Por occaílaódeftedeter- 

reis faude perfejta. Brevemence minárao os noíTos Padres fazcr o 

adoeceu efte devoto Padre, & teve feu Capitulo intermedio no Con T 

effeytotudoquantoprediííe. vento da Conceycáo de Maroíí- H>fl. Sz; 
_______________ ___ nhos, em cujo rerritorio deviaó íer 'g'JJ'f 

1- _ n t T 1 t t n yttt menos atrozes os effey ros daquelle t biv. d* 

t Al 1 1 ulu avi. contagio.Foy celebradoemomez Ct ™r 

Celebra-fe a Congre$a$ao,& > Ca* deJunho,&náo em outro, como 5/ 4 Jyf. 

• pituto da Obfervanáaffi Jucce- nos dá a entender o Autor da fegü- »*«. 

dem algüas coufas notaveis. da Parte deftaobra. Porque confta 

de hüa memoria, que neHe deyxou 

106 T Nfaufto, & por muy- o veneravel Padre Fr. Joaó da Po- 

Anno X tos titulos lamentavel voa,queentaóera VigarioProvin- 

1 506. anno para Portugal foy efte dc mil cial, efcritta a vínte & íeis do pro- 

& quinhentos & feis, porque nelle prio mez,& affignada Poft Capitu- 

viraó fobre os homés com expe- lum Conceptionis. Eíte grande Pre- 

riencias medonhas os dous princi- lado, tanto que efTeytuou a Con- 

paes flagellos da Juftica Divina. gregacao,tratoudedifpor as cou- 

Por húa parte era taó vehemente a ías da Provincia;como quem havia 

pefte, que fó em Lisboa, como nos de deyxar brevemenre o feu gover- 

„ í¿e dizhúgrave Autor, faleciaó della no. Fezhüalifta dos Vigarios da 

brr. cada diacento & vinte peíToas;& Obíervancia, que no Archivo do 

ptc. x. /. eft a horribilidade, que fe eftendia rñefmo Convento exifte, com ou- 

pormuyiaspovoacóes do Reyno, tras memorias filhas de feu zelo 

moftrava fucceftivamente funef. fanto, pelas quaes aréoanno pre- 

,to theatro do pavor da morte. Por fente fomos encaminhando o paftb 

outra parteera taógrande a fome, defta hiftoria. Etendo tudo con- 

que chegou a valer hum alqueyre cluido, paftbu defta vida a lograr a 

de trigo dous toftóes ( preco exor- coroa immárceflivel da Bcmaven- 

biiante naquelle tempo); & a fecca turanca a vinte & nove de Julho có 

taó.continuada,que náo produfiraó idade de feílcnta & fette annos.Sna 

os campos herva, nem as plantas vida,&íantos progreflbs ja andaó 

fructo, fenáo em o mez de Outu- efcritiós na fegunda Partc dcfta 

bro, em q o Ceo compadecido das obra, mas por efplendor de íen no- 

humanas miíérias, regouaterracó me veneravel deyxaremos nefte 

íeus orvalhos benignos. BrotáraÓ lugarcopiadaamemoria quedelle 

as arvores com tanta forca, q logo faz o Cathalago da Provincia. 
em Dezembro íe viraó cheas de 

frutras fazonadas, & os campos de - 

V merabüis 
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5 8 Hifloria Seraftca Cbronologka da Ordem de S. Francifco, 
y merabihs Pater Frater Joannes $ao, na qual ainda hoje exifte com 



de S<tnta 
Ctara áe 
Liiboa. 



da Povoa. 
i o 8 Profundijftmus pauperta* 
tisawator,i>erbo illam, jcripto^^f 
■ exemplo commenda bat. lnfatigabili 
corde pro noftra Obfer r vantia exal- 
tanda longtjfimas peregrinationes 
ajjumpjtt, magnos labores exantla* 
'vit. Septies adgubernacutum hujus 
Provináa hrvitus tamen afjump- 
tus. Novem Capitulis generahbus 
per diverfas Europaas plagas inter- 
fuk t pedes femper, mendicando 
iterfacieminjtgni prudttia claruit, 
cujusgratia Vicarii Generales eum 
in fttum Comijjarium eligentes y ipju 
m conjtlio graviora negotia fubmtt- 
tebant. Omnigena tandewvirtute 
co/jfpicuus, omnium amoreniy admu 
rationem, & •venerationem allexit. 
ConJtíiartus i & Confejjarius foan- 
nis fecundi Regis> teftamentum ejus 
cofcripJit.Obiit amio Domini 1 506. 
tn Corruentu Conceptionis,ubi bow- 
rijicé requiefcit. 

109 Succedeu a efte grande 
ScrvodeDeos noVicariato o Pa- 
drePr. Nicolao dcLisboa, porém 
naó labemos aonde, ou em q tem- 
po foy celcbrada a fua eleycao. Pe- 
loque ja comecamos a fentir afal- 
tado veneravel PadrePovoa,qnos 
dava íemelhantcs noticias. Acha- 
mos có tudo memorias íuas a quin- 
ze de Setrembro de mil & quinhe- 
tos & íette, no qual dia deu licenca 
á AbbadeíTa deSaraClara deLis- 
boa para fazer certos prafos, & no 
de mil & quinhentos & oyto con- 
firmou adata, & applicacáodo fe- 
gundo tomo de S. Boaventura para 
alivraria do Convento da Concey- 



o feu final. Nefta limitada esfcra 
fe inclue toda alembranca defte 
Prelado. 

110 Nomefmo anno de mil 
& quinhetos & feis á inftancia del- 
Rey D.Manoel deu licencaoSu- 
mo Pontifice Julio II. aos noífos 
Religiofos, & aos de N. Padre Sa5 
Domingos paramelhoraremdeíi- 
tionos íeus Conventos de Coim- 
bra,aquem o Mondego comrepe- 
tidasinundacóes occafionava grá- 
des detrimentos. A Bulla, q prin- 
cipiava : Cum inter noftra mentis 
arcana, tinha por Executores os 
Bifpos de Cpimbra,& de Ceuta, & 
concedia quarenta annos, & outras 
tantas quarentenas de Indulgencia 
a quem ajudaíTe, & favorecele a 
obra. Mas poftoque os Padres Do- 
minicos fe aproveytáraó defte fa- 
vor Apoftolico,a noíía pobreía nós 
dilatou a mudan^a até* o anno de 
mil & feifcentos & nove, em o qüal 
principiámos a povoar o Convento Hifi.S. 
que hoje exifte,tendo elle a fua ori- í. A *" 
gem no de mil quinhentos & no- 
venta & quar.ro no Provincialado 
doPadreFr.DiogodeSáto André. 

CÁPITULO XVII. 

Virtudesféf milagres do Santo Fr. 
Joao de Ataide. 



IZI 



T70yeft e ¡nfigneSa-- Ami0 
JL vo de Deos num cla- 



riífímo efpelho daquelles q a Pro- 
videncia Divina coftuma por dian- 
tedoshomés, para que nocryftal 
das íantas operac,óes componhaó 

as 



IJ07. 



Na Provincia de Portugal, IV. Part. Liv. 1. Cap. XVII. jo 

Anno as v idas,&conhec^óadiftancia,&. Provincianaflordaidade, porque 

differencaquefedáentre ohorror naó excediaocóputo de dezaííeis 

1 ^ ' 7 * da vaidade mundana, & fermofura annos, & efta mefma razáo, q fazia 

da graca celeftial. Em todos os mais grato á Deos o íeu faciificio, 

eftadosfoy exemplar de virtudes, deípertou nos paes cóextrcmofas 

& nao póde haver algum, que no vehemencias o fentimento da fua 

farol de fuas obras naó ache copio- falta. Era unico, mas efta circunf- 

íasluzes para dirigir os paííos no tancia naó defculpava os íeuscx- 

caminho da perfeycao. Entre as ceííos, fendotaó fublimeo cmpre- 

ioberanias da nobrefa, vanglorias go do venerave! Novico. Tantas 

da mocidade, liberdades da mili- diligencias fizeraó; tantas maqui- 

cia,regalos dos defpoforios,& aper- nas erigiraó,tantas inquietacoes le- 

tos monafticos,o acháraó venerado vantáraó, que naó foy poíhvel pro- 

porSanto, & conhecido por mila- íeguiroServo de Deos r& refolu- 

groíb. cjioque tivera. Violentamcnte o 

- iii Foy feu pay D.Martinho tiráraó do Convento, & por lhe 

de Ataide fegundo Conde de A- impedir todos os paífosaefte def- 

touguia, MordomodoInfanteD.- tino, o fizeraÓ defpofar com Dona 

Fernando pay delRey D. Manoel,- Brites daSylva,filhade D.Affonfo 

& fua mae D. Filippa de Azevedo de Vaíconcéllos,Conde de Penela. 

filha de Luis' Gonfalves Malafaya. NeftV novo eftado ( que para elle 

Era unico,mas íendo por eífa razáo fora vio!entiflímo)oflereceu á Pro- 

efpecial emprégo do amor, & eftt- videncia foberana fuaviflimos ho- 

macóes paternas,(que ordinaria- locauftos nasarasdo fofrimehto;& 

mente motivaó maos procedimen- pofto que foífe muyto differéte do 

tos nos filhos ) elle pelo' contrario religiofo, que defejava, elle com os 

dos mefmos inftrumentos da ruina íántos a&os da vida o fazia parecer 

tiravainftruccóes para os deíenga- íémelhante. Omcfmoque apren- 

nos, conhecendo que feanifcava a dera, fedo Novico, executava ago- 

perderosmimosdeDeosquem fe rafendocazado,exercitandq.feem 

deyxava obrigar das lifonjas do todas asoperacóes, q fazem a hua 

Mundo. Efta era a caufa, porque almaagradavel aosolhos deDeos, 

recebia difplicécias nos applauíos ; & dos homens." Era na Corte uni- 

&crefcendo eftes'pelos graos das verfal aadmiracáo de feus bons 

• • i fuas prehdas, tambem aquellas fe coftumes, & íantos exemplos. El- 

lhc augmentáraó com tal efficacia, Rey D.Joaó II. que era grande ve- 

que Ihe pareceu precifo demandar nerador da virtude, o eftimava có 

oportodofántoConvétode Alan- particnlareshonras, & muyto ef- 

quer, com'o unico remedio contra treytafamiliaridade. Daquireíül* 



Atl- 



os naufragios, q confiderava émi- tou (como nos diz hum Autor ver- 'fjr^ 
nentes á feucfpirito. > dadeyro ) haver em feu tempo nu- ri 7 d. 

i i \ Récebeu o habito defta nierofos hypocritas, que por agra- f 9 ** 11 * , 

darem 



6o ' tíijloria Serafica ChrmologiCd da Ordem de S'.Framif co y 

Anllo darém áo Principe, affe&avaó per- fuas ac$óes,& palavras, p^orque to- 

feycóes,& aufteridades. Maseftas das moftravaó.fer confequencias- 

*^° 7 ' aves nodurnas logo moftraóafua daquella premiffa. Quandó a El- 

cégueyra tanto que acaba anoyte Rey D.'Joaófuccedeu aquelle in- 

da propria pretencáo. - coparavel defgofto na mortedef- 

114 Naó era defta claífe o gra^ada do Principe. feu filhouni- 

Servó do Senhor,porque táo longe co, bufcado muy tos remedios para 

eftava de empenhar as efperancas fuavizareftapena,(comodiflemos JX'»/ 

nas preténcóes das honras do Mü- na terceyra Parte) achou hü gran- 1470.». 

do,quenemparaTeu-filhoquisper de lenitivo della nas rafóes defte 5 2 5- 

d'ir ao Monarca hüa fó merce. Ref- Servo de Deos, porque as expos de 

pondia aos parentes, que o obriga- conformidade com adifpoficáo fu- 

vaó a femelhante fupplica : Se me» prema tao genuinas, & efpirituaes, 

jf/6o(chamava-fe D. Aftonfo)ík'<?r que fe vio o Rey cófolado, & muy- 

meritos^naolhefaltara hlRej com tofatisfeyto. Dasac^óes veremos. 

os prewios. Mas como havia de pre-- agora hüa prova clegante, ponde- 

tender favores quem recufava re- radas ascircunftancias dafeguinte 

munerac.óes de avultados fervicos? maravilha. A companhava efte vir- 

O mefmoRey em fatisra$áo delles tuofoFidalgo ao Monarca fobre- 

lhepedioque aceytaífe o cargo de ditto com outras muytas peífoas 

Regedor da Juftic, a,& nao lhe foy iltuftres,quando deu efmola a hurri 

poííivel confeguir o intento, potf pobre, que implorava oslances de 

mais que o conquiftaííe com boas fua auguftiííima caridade;mas per- 

raíoes, & repetidas inftancias. An- fuadindo-fe efte qhicrava fómente 

íesobemaventuradoquerendocó- ofuftento do corpo, fe achou no 

tinuar em feus defcendentes a pro- mefmo inftante com a reftituicjío 

pria virtude, definterelfe, & defa- dafaudeemhum brac.o que tinha 

pegó.das temporalidades, deyxou tolhido, porque tocando nelle o 

tomo bencáo a feus filhos Dóm Servo doSenhor,lheafTugentou o 

Affonfo,&DonaIfabelde Araide; achaqüe, & ficou o mendigo no 

qportodos os caminhos fugiífem mefmó porito vendo namaó o di- 

aoslacosdahumanacobica, &fo- nheyro,&'nobracoamélhora.Po- 

bretúdoquenaó admittilfem refu rém naófoy ingrato ao beneficio; 

das da Coroa,fe na poífeífaó dellaS ( cómo tem íido muytos aos re- 

fentiíTem a confciencia embarac^ medíos celeftes ) antes naó ceffava L » e - »7 : 

da com algum efcru'pulo. de promulgár o milagre , aflignalá- 1? ' 

115 Com efta vigilaheia ,& do com vozes agradecidas o Me- 

jimpéfadaalma foy fubindo rantó dianéyrb' da fua felicidade, ou o 

depónto no amor, & uniao com Inftrumehtoque para ella tomára 

¿ Déos, ( que fe dignou efte Senhor de a Divina Omnipotencia. Em Afri- 

.'A* habitarperennemente em feu co-J ca,aonde asliberdades milicianas 

¿) t ráíaoporgra^a.Aííim.feinferiadé podiaó(comoordinariamentecof- 

tumaÓ ) 



Na Provtncia de Portugal, W. Part. L 'rj. 1. Cap. XFll. 6i 

Anno tumao ) entioiai ' os ícrvores de féu fua alma, os quaes pelos graos das 

1 507. eí P irito > moftrou tambem o Ceoo experiencias tbraó produímdo af- 

muytoquelheeraó aceytas asíuas fombrosnotaveis. Ecomo nao os 

obras : porque, fegundo teílemu- eaufaria hum obje&o taó admira- 

nhavaó os proprios Mouros, acha- vel, fe viao ao Servo do Senhor taó 

do-fe o Varaó Santo folitario, & arrebatado na contemplacao da 

íem humano foccorro em algüas Gloria, q maispareckefpiritoSe- 

emprefas arrifcadas, os Barbaros rafico,do quehomem terreno? Le- 

vendo-o re- vantado no ar o achavaó muytas 

pentinamenteaííiftidodevaierolos vezesabforto nas delicias eternas, 

Soldados, os quaes feriaó daquelles abrazado nas chammas divinas, & 

ccleftiaes Efpiritosauxiliares, que attrahidopelo Iman prodigioíbda 

mandamuytasvezesoSenhor dos graca. Masquaes feriaó.as confo- 

exercitos em favor dos q pelejaó Jacóes defte efpirito, & quaes as 

pela defenfaÓ de fua Ley, & fatiííí- fuavidades, que receberia engolfa- 

moNome. dodefta maneyra nos abyfmosdo 

1 16 Nefte eminente eftado o Amor foberano ! Como efta pon- 

achou o da viuvez, & vendo-fe li- deracao tranfcende o difcurfo,dey- 

vredoslacos do Matrimonio, co- xaremos aqui por refpofta opro- 

mecou a refpirar feu efpirito cm priopaímo. 

virtuofosexceífos. Trocou a fua- 117 Os fobredittos aífombros, 

vidade do leyto pela durcfa de hüa que chegavaó a Portugal em fre- 

taboa, & accumulado rigores fobre quentes noticias, incitáraó a pieda- 

rigores, feoftentava idea de peni- dedelRey D. Joaó aoempenhode 

tentes. Naófedeucom tudo por lograr no feuReyuo os fantos ex- 

fuisfeyto com efte defafogo, porq emplosdefte feuamigo. Nao Ihe 

o tinha entre as inftabilidades do foy muy to diíEcultoío, tedo da fua 

íeculo j& porefía caufa lembran- parte a faculdade dos Prelados ; 

do-fe da fua vocacáo primeyra, & porq a obediencia dominava de tal 

ponderandoque fópor efte cami- fortea vontade doServo de Deos, 

nho fcgurava os progreffos da vir- que a tinha promptiííima para ma - 

tude,cóanfiafervorofaempenhcu yores emprefas, & diffículdades 

asinduftriasnoeffeyto defta fanta mayorcs. Poucas vezes íe veria 

refolucao. E por fe livrar de todos tantapontualidade naobfervancia 

osobftaculos,qapodiaó impedir, dos mandatos fupcriorcs, como fe 

íéaufentoudoReynodePortugal, admiravanefte infígne obediente. 

&no de Caftella em a Cuftodia A'esfera de hum exemplo redufí- 

dos Anjos vio o logro da fua felici- remos a copia de refplandores.que 

dade, q por tal venerava o habito, exhalou feu efpirito no exercicio 

& profiífaó na Ordem de N. Padre defta virtnde. No refey torio(aon- 

S. Francifco. Aqui deu íuííícien- de principiava a dar huma breve 

tes indicios da muy ta perfeycao de refeycáo a feu corpo exhanfto de 

^ Part. F forcas 
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6i Hijloria Serafica Qbronologica da Ordem de S. Framifo,' 

Anno fo^™ com pcnitencias ) Ihe diífe- Iher nóbre, & vifinha do Conven-- 

raóda parte do Guardiáo quc foííe to da Carnota. Tinha hum cancro 

a ccrtadiligenciadoíérvicodaCó- emhum labio,&eftedetal maney- 

munidade. Tinha o boccado na racomido, que lhe appareciaó os 

bocca, & fem o levar para bayxo,fe dentes; porém a virtude Divina tu- 

levantou damenza. Aeodiraó os doremedioutaó fuavcmente, que 

circunftantes explicando atencáo ficou aenferma fem lefaó algüa. 

doPrelado,quenaóeraprivallodo Outras muytas maravilhas autho- 

alimento, & que bcm podia fem rizáraógrandementeonome fanto 

efcrupulo continuar,& depois ober defte Servo de Chrifto ; & nao fo- 

decer. Refpondeu-lhes o Bema- raómenoresasquefazia,redufindo 

vcmuvzdo: lrmaos,aobcdiencia ms almascom asdoutrinas, & exem- 

manda que vá, & nao me dkjpte plos. Aííim o teftemunhavaó cer- 

acabedecomer. Eaífim oexecutou. tasmulheres de ViliaFranca, def- 

118 Ja nefte tempo morava honcftas,& pouco temctes a Deos, 

noConvcntodcSanto Antonioda as quaes folicitando aruina defte 

Caftanheyra,qentaó cra da Pro- Bemaventurado , acháraó na fua 

-vincia de Portugal,& nefte,& tam- prefenca o remedio para melhora- 

•bem no de Sata Catharina da Cai- rem as proprias vidas. Com tanto 

nota, aonde aíTiftio,prefenciáraó os* fervor de elpirito as reprehendeu, 

olhos humanos em repetidos mila- & reprovou a fua defenvoitura , & 

gresagrande aceytacao que efte cegueyra, quearrependidas, & pe- 

Bemaventurado tinha na preíensá nitctes fe proftráraó a feus pcs,pror 

dos divinos. Aqui fe faltava paó teftandoaemendacommuytas la- 

das efmolas para o fufteto dos Fra- grymas. AíTim o executáraó, & o 

des, ja eftes íabiaó donde Ihes ha- Santo Fr. Joaó conhecendo o pro- 

viadeviroremedio,porquedasar- pofito, lhes negociou hum bom 

■cas vafias coftumava o Santo Frey amparo,oqual tomou por fua con- 

Joaó tirar quato Ihe cra ncceííario, ta a Rainha Dona Leonor. 

aííim para o alimento da Cómuni- . 1 19 Eftas,& outras operacóes 

dade,comoparaofoccorrodospo- cminentes foy continuar o Servo 

brcs,emque foy empenhadiííimo. deDcosnoConventodeVillaVi- 

Mas por iíTo mefmo vemos hoje a coía,que eftava neííe tempo incor- 

fua imagem cdm dous paes nas poradonefta Provincia de Portu- 

íráos, como ti'mbres, & brafóes de gál por caufa da expulfaó dos Fun- 
fua caridade cxucmofa. Aqui com dadores da Provincia da Piedade, 
o final falutikro da fanta Cruz,q &aqui paííou da vida prefente a 
fcz íobre hum mcnino enfermode trezc de Novembronefte anno de 
alporcas, íe vioefte repentinametc mil &quinhentos&fettecótantas 
faó. Aqui tambem comapropria dcmonftracóes deBemavcturado, 
medicvna fc vio livre de hum rigo- quantas foraó asmerces quc o Ceo 
rofoachaque líabel de Goa, mu- difpenfouatodos osque implora- 



vao 



Anno 
1507. 



Na Provincta 'de Portugal, Part. lh. 1. Cap. XVIL 6$ 
vaÓ a fua interceíTao. Com as fuas trada,q fó do Ceo lhe podiao vir os 
Reliquias, & tambem com a terra alencos ; & com effeyto vieraó por 



da fua fepültnra trafida ao pefcoco 
fcraÓ continuando os fruttos da- 
quella , defterrando as inflrmida- 
des,& introdufindo repentinas me- 
Ihoras dafaudc deíejada aos q vi- 
viaó fcm efperanc.as de a confeguir 
pelas applicacóes dos remedios 
humanos. Perfeverou efte manan- 
cial de favores no Convento íbbre- 
ditto arcotempo,em que dellefoy 
trasladado para o de S. Bernardino 
da Atonguia o preciofo thefouro 
de fuas vcneraveis Reliquias.Foraó 
eftascollocadas em hum fepulcro 
levantado da terra a hum lado da- 
Cappellamorj noqualainda hoje 
exiftemmuyto reípeytadas dade- 
vocao dos Catholicos. 

120 Foy difpofta a referida 
mudanca por D. Luis de Ataide, 
ncto defte Bemaventurado, & teve 
as circunftancias prodigioías, com 
quc Deoscoftumahonrar os oíTos 
dos íeus Servos em femelhantes 
trasladacóes. Chegáraó a Lisboa 
os noíTos Frades có o cofre das íán- 
tas Reliquias,& depofítando-o em 
caza da mac do meímo Conde, en- 
troucóellasafaude para hua mu- 
lher,quenapropria caza jazia en- 
ferma fem efperanc. a de vida. Ha- 
via muytos annos quc lanc, ava pela 
bocca fangue em grande copia, & 
nefta occafíaó exiftia ja taó prof- 

Para cjae fe algum cavide 
Da vagloria y fe ha tem> 
Lembrelhe quevimos bem 
A Fr.foaóda Tayde 
Mais humildc que ninguem : 
1F. Part. 



efte caminho. Pedio a achacada 
aos Religiofos que Ihedcyxaífem 
veras Reliquias, &aproveytando- 
íé a fua fc de taó boa mocáo,mctcu 
naboccahumoffocom tantadita, 
quc no mefmo ponto íe achou to- 
ralmcte melhorada, & íem indicio 
algum da infirmidade qne padecia. 
Efcrevem as virtudes defte Scrvo SjUz.c. 
do Senhor SaIazar,Da^a, Maria- Y" Dh J" 
no, Bofio,o Bifpo Fr. Marcos, Ra- mIHX. 
pineu, Gonzaga, & Uvadingo,pof- ¡ - uc 6 - 
toqueeftes dous ultimos Ihe tro-ff/'^* 
cáraóonomede ]oaó pelo de Af-^/^í.5. 
fonío,cujo crro tambem ícguio o^'J^". 
Autordonoflo Martyrologio com n*m Dtc. 
menos defculpd, porque moftran- 8,/, - I -§-9 

di 1 . 1 Gonz.-*. 

o advevtencia continuou no enga- p„ ¿t , ¿^5 

no. Ultimamcnte o Padrc Fr.Ma- Vv*á. 

npel doSepulcro na fua Refcycáo tom ' 6 '" d 

eipintual, oChromlta da Provin- 145 1.». 

cia da Piedade, & outros muytos, 6l - A1ar - 

entre os quaes merecc elpccial no- Nov. h> 

ta Garcia de Rczcde, porqueo co f c )^° 

nheceu, & delle faz mcncáo na 

Chronica delRey Dom Joaó II. & 14. cbro¿ 

tambem na fua Mifcelanea, aonde ™ c 'f" 

le acnao as Decimas leguintcs, que 

notempo antigo íeriaó dignasdc**^' 

mnyta aceytacao, & hoje naó me-J/JJ,/, 

recemtotal deíagrado, porque na 

abúdancia das noticias ficaó muy to 

bem compenfados os dcfalinhos 

do metro. 

Queviveu tati fantamente , 
Qjue erapdgado dagente t 
Sendo Cortefaoypor fanto ; 
Fef-fe Fradc, fqy tanto, 
C^uefezjnilagre evidente. 

F 1 Dejxoit 



6*4 Uijlorta Serafica Cbrhohgica 'da Ordem de S. Francifco, 
Anno DeyxoH Conde da Tonguia, E quem bem qui^er olbar, 

j „ E nHo qttis fer Regedor, He mujto pouco dejxar • 

/# Deyxou rendas, fidalguiay Por Deos quanto cá fe alcanca> 

Honrasjprfaanca, 'valia Pois a Bemaventuranca 

Porfervir nojjo S enhor : Com ijjo póde al camar. 



ERECCAM, E SANTOS PROGRESSOS DO 
Real Mofteyro da Madre de Deos na Cidade 

de Lisboa. 



C APITULO XVIII. 

Da Fundadora defla cazaffi notx- 
bilidades qtte concorrerad para 
o Jitio,QF?iomedella. 

121 Ntramos a efcrever 
Anno ±2t as excellencias defte 

1508. íagradodomiciliocomgrande de- 
vocáo,& íemelhante defejode ma- 
nifeftar aos olhos do Müdo as ope- 
racóes fantas,cj asEfpofas deChrif- 
toefcondem com particular cuy- 
dado ás attencóes do feculo. He 
verdadeq nefte mefmo retirocon- 
fifte o avulrado efplendor de ieu 
nome, mas tambem he certo q , le 
atégora o logrou eminente pelos 
ecos confufos da Fama, dacjui em 
diantaopofluirá elegantiííimo co 
as relacoes individuaes, & noticias 
certas, quedamos dos feusprogref- 
fos. Nelles moftraremos que foy 
fempreefta claufura hum efpelho 
de operacóes exemplares, hum ex- 
emplodedefenganos fantos, hum 
oongreífo de maravilhas da fanti- 
dade, & perfeytiííima cfcola de to- 
do ogenero de virtudes. Verda- 
deyramente domicilio celeftial , 



aondeoeípirito com todoodeía- 
fogo fe oftéta fenhor abfolutofem 
aoppoficao daspayxóes terrenas; 
porque atropelado o eíplendor da 
fidalguia com os abatimentos da 
humildade, deíprefadas as abüdan- 
cias da fortuna com o amor da po- 
brefa,abatidasasvág!orias da fer- 
mófuracom as fombras, & ruftici- 
dadesdofayal, piíados os mimos, 
& delicias da educacáo no Mundo 
com as aufteridades,penitencias,& 
riaores monafticos, nem a vaidade 
tem forcas para featrevcr á virtu- 
de, nem o vicio valor para inquie- 
tar as ferenidades da perfeycao. 

iii Tudo fe deve ao concur- 
fo da graca de Deos,q com incefla- 
vel cuydado folicita a falvacáo das 
creaturas,diípondo meyos, & mof- 
trandodeftinos,por onde comfa- 
cilidade, & feguranca fefacáome- 
recedoras das retribuicoes eternas. 
Mas depois daqnelle principio ío- 
berano naó fe deve pouco ao zelo 
da virtuofa Rainha Dona Leonor> 
queabracádo ainípiracao celefte, 
erigiojSc povoou efte Collegio de 
Efpoías de Chrifto, taó bem inf- 
truidas na obfervÜcia daprimcyra 

Regra 



Na Provincia de Portugal, 11 
Anno Regrade Santa Clara, que ainda 
ijo8. nojeexifte na mefma perfeycao q 
teve na fua origem.Foy efta íenho- 
ra filha dos Infantes D.Fernando, 
& Dona Brites, Duques de Beja, & 
Vizeu, irmá do Sereniílimo Rey 
D. Manoel, & mulher delRey D. 
joaó II. Por todos eftes titulos íe 
pódeinferira fua Chriftandade, & 
naó menos ográde amor que tinha 
á nofla Ordemrporque os bons coí- 
tumestambem íe cómunicaópelo 
langue, educacáo,companhia, & 

exemplo.Mas nefta illuftre Rainha 
eraó eícufadas femelhantes conje- 
cluras, porque fobravaó as eviden- 
cias, trafendo veftidoohabito de 
Terceyra de N. Padre S. Fracifco, 
& moftrando em todas ííias accóes 
(como ainda declararemos ) que 
fazia pouca eftimacao dos bens, & 
foberanias da terra,& ío íe encami- 
nhavaóasfuas anfias aos premios, 
& remuneracóes da Gloria. 

itj Paraconfeguireftas,em- 
penhou os cuydados em muytas 
obras de picdade;& querendo tam- 
bé íeguir o exéplo dos Duques feus 

p'íd 3 ' P aes ' aí ^ m como e H es haviaó fun- 
dadooMofteyro da Cóceycao de 
1459.». Beja, emprendeu a edificacaó de 
245, outro, emqfeprofecaífeamefma 
OrdG de Santa Clara,& foííe vene- 
rada a Mageftade Divina có devo- 
' tos, & fucceflivos cultos por crea- 
turas pei fey tas, & muyto reforma- 
das. Tinha hüas cazas nefta Cida- 
de de Lisboa fituadas eutre a Igre- 
jadeSanto Eioy, & a Paroquia de 
S. Bartholomeu,que por nobres,& 
grandes Ihe pareciaó proprias para 
oefFeyto do feudeftino. Aífim fe 
.ir. Part. 



Part Liv. 1. Cap. X^lll. 6 S 
perfuadia, mas quercndo cxecutar 
o propofito, o Ceo Ihe mudou o 
intento com amaravilha íeguinte. 
Florecia nefta Corte hüamulher 
de approvada virtude, a que o Om- 
nipotente expunha algüas vezcs os 
fegredos da iua Providencia em fi- 
gurasmyfterioías; & no £cmpo,em 
que a Rainha Dona Leonor deli- 
n'eava a fundacao do Mofteyro,ap- 
preíentou omefmo Senhor áquella 
creatura hua eícada fcmelhanteá 
de Jacob,a qual rendo piincipio no 
lugar,aondeeftá plátadofcfte Con- 
ventOjchegavaáesfera do Ceoco 
asextremidades, &para omefmo 
íubiao porella innumeraveis crea- 
turas gloriofas. A Rainha, q logo 
teve noticia defta viíaó notavel,& 
colligio.que o ccleftialenigma Jhe 
infinuava o acerto da fua direccáo, 
tratoudeexecutar o dictame, fa- 
zendo eleycáo do mefmo fitio para 
o novo Mofteyro. Entendia que o 
Senhor Iho moftrava no lugar da 
efcada, & juntamente os muytos 
fruttos de fantidade, que havia.de 
produílraquelle campo myfterioíb 
cóasboasculturas da Obiervácia. 

124 Fica efte plantado nas 
marges do famofo Tejo noultimo 
limite Oriental defta Cidade de 3 '/ 1 u 
Lisboa,& a viíta do Convento de 145 
S. Francifco de Xabregas,cuja fun- ' 77< 
dacáo, & territorio declaramos na 
terceyraPartedefta Hiftoria. Ex- 
iftiaó no mefmo fitio hüas cazas 
nobres,que mandára fazer Alvaro 
daCunha,&aoprefente habitava 
nellas fua mulher Dona Ignes, a 
quem a Rainha fundadora as com- 
prou com as hortas que lhe perten- 
F 3 ciaó. 



6& Hiftoria Serafica Cbronologica da Ordemde S. Vramifco^ 

^ nno ciaó. Masaflimcomoaquellasfo- tes. QuenefteMofteyrofe profe- 

\ raó janocadas de alguns Autorcs caffeaprimeyra Regra da infigne 

)0 * por myfteriofas pela caufa delhe Madre Santa Clara. Quefoííego- 

acharem os tedos guarnecidos co vernado pelo Vigario Provincial 

o cordaó Serafico,aííim o noííb dif- defta Proviucia de Portugal,& efta 

curfo pondera híía illuftre notabi- circunftancia vinha com tanros a- 

lidade neftas, pelo motivo de fe pertos,que expreííamente dizia o 

chamarem Uortasda Qoncha. Co Summo Pótifice ao noíTo Prelado 

efte appellido faz mencáo dellas que fizeífe tudo quanto a Rainha 

ElKey D. Manoel em hum fcu Al- Dona Leonor lhe ordenafíe. Por 

vara paflado a dous de Julho de venturairia encaminhadaefta cau- 

mil & quatroccnros & noventa & tela a aralhar as repugnancias, que y Prad 

nove, & nelle fe adverte hu elegan- a Infanta Dona Brites fua máe ex- ^ 

te prefagib da muyta religiao defte petimentou em os noflbs Padres na \W 

Mofteyro, porque infinuava que aceyracao do feu Mofteyro de Be- 

aflim como na concha nafce apero- ja. Tambem lhe dava liberdade o 

la, mediante o orvalho celeftial, & Vigario de Chrifto para rirar , & 

influxo do Sol, aflim nefte erario trafer para efte feu Mofteyro as 

de virtudes,ou concha de precioíl- primeyras Religiofas de qualquer 

dades, concorrendo os orvalhos da claufura, aonde as achaíTe mais co- 

graca, & incendios do Amor divi- venientes ao feu intento, & ulrima- 

no, fe havia de admirar a margari- mente que as defta nova CÓmuni- 

ta da fanridade taó fina, & de tan- dade nao excedeflem o numero de 

to valor, que levaiTe as atteneóes, vinte. Tudo fe executou da mefma 

& a&rados de Deos,& mereceffe os forteque fe continha nas letras A- 

aflbmbros, & eftimaeóes do Mun- poftolicas, & o noflb Vigario Pro- 

¿ 0l vincial Fr. André da Guarda con- 

12 j Quando a Rainhacom- vocando os Definidores Fr. Joaó, 

proueftascazas,&hortas noanno Fr.Nuno,Fr.Pacifico,& Fr. Affon- 

de mil & quinhentos & nove, ja ti- fo de Portugal Confeííor da mef- 

nha licenca Apoftolica para fíídar ma Rainha, com o beneplacito de 

o Mofteyro, a qual Ihe concedera todos incorporou oMofteyronef- 

Julio II. no anno antecedente, & ta Provincia,& de tudo le fez hum 

^jL^ poreííarazaó lancamos o princi- Termo,qosfobredirtosaflináraÓa 

piodeftacazanoproprioanno.Po- oytodeOutubrodemil&quinhe- 

rcm como nefte primeyro Breve tos &dés. As primeyras Meftras 

faltavaó algfias claufulas precifas das ceremonias monafticas vierao 

para fatisfacao dos feus intentos, doMofteyro de Jefu de Setuval, 

tantoque abrio os fundamentos á comoadiante moftraremos, & co 

obra,tez ao Vigario de Chrifto íe- a fua chegada fe povoou a claufura 
gundafupplica, que ellelogodef- depeííoas illuftres aflim na quali- 
pachou com as faculdades íeguin- dade do fangue,como na reíblucáo ^ 

• de 



Na Pmvimia de Portugal, IV. part. Lh. 1. Cap. XIX. 67 

Anno deferviraDeos. Coraefte exem- o dia feguinte. Ficou a Imagem fa- 

3 508. P lc era ° innumeraveis as fenhóras grada na íua companhia, & clla ef- 

que pretediaó imirallas, mas como peranuo pelos mocos com intento 

era limitada a tayxa;que aífignou o de a cómprar a rodo o cufto ; mas 

Pontifice á inftácia da Fundadora, comonunca mais apparccerao, fi- 

muyto poucas confeguiaó efta for-- cou a Rainha ponderando q o Ceo 

re. Pclo quc foy neceflario que Pio Jhe enviára aquelle preciofo rctra- 

V. a accreítetaíTe,eftcndendo-a ao to, para que fe rcfolveíTc no titulo, 

numerode trinta & tres Religiofas em qandava perplexa. CoIIccou-a > 

no anno de mil& quinhentos & noTemplodeftacaza, &quercdo 

fefTenta & íette, concorrendo a in- intimar a todos a cxecucüo do ce- 

tervencao da Rainha Dona Catha- leftial deftino, nas máos da propria 

rina mulher delRey D.JoaóIII. Imagempos as chaves defteMof-. 

osquaes foraó vigilantiflimos em teyro,comoíúaPatrona,*& a'clle 

favorecer,& authorizar efta caza. - deu o tituio de Moflejro da Ma* 

1 26 Mas quem logo nos feus dre cie Deos. 

principios a illuftrou có foberanos . ; , 

refplandoresfoy aEmperatrís dós " ^ A ^n-TTr ^ 

Ccos, difpondo por eíte caminho ' C APITULO XIX. , ^ 

que a reconheceíiem todos, naó ía Da difpoficao, attstnentos dejia 

por Titu lar do Mofteyro, mas por ca^a: Contao-fe aigtísfavores, <j 

Patrona vigilátiílima da fua Com- . Ihe fi^erao os Reis, Qfpejjoas < 

munidade. Na5 referiremos po- tlfaflres de Portagai. 
rcmasmercesqeftarem recebido 

de fuas máos piedofas, ne os muy- 1 27 "FJ Ofto que foftTe ma<*- 

tosmilagres que aSenhora fezem ' í 1 nifíco, & rauyto ge- 

diverlos rempos por meyo da fua nerofo o animo da virtuofa Rainha 

Imagem,porque a origem della he Dona Leonor, & incomparavcl o 

nefte lugar o principal, & unico empenhoda fuadevocáo naeftru- 

" objc&o do nofló difcurfo. Vacillá- ctura defte Mofteyro, conformou 

tc andava a Rainha Dona Leonor porcm a fabrica dos edificios com 

fem fe refolver na invocacáo, & ti- a eftrey tefa da Regra q haviaó de 

tuloquehavia dedar a efta caza, profe^ar asíuas habitadoras, fem 

quandoappareceraónofeupalacio embargo das queyxas que podia 

dons mocos de fmgular gentilefa, proferir fua propria liberalidade. 

& compoftura có hua Imagem de - Haviaó aquellas de vivcr com os a- 

Maria Sátiflima, aqualnoprimey- pertos do Inílituto primitivo de 

roafpefto fufpendeu as attencóes, Santa Clara, fem difpenfácao Pon- 

& levou os agrados da Fundadora. rificia, & da mefma forte q asReli- 

Quis efta logo ajuftar o preco,mas giofas do Convento de Jeíii de Se- 

vendoq os condudores o punhaó ruval; & por naó eícandalizar o 

exceflivoj differio a refolucao para. eípirito da fanta Pobreía, que fó de 

limitacoes 



6*8 Hiftoria Serafica Cbro?iologica da Ord&m de S. Francifco, 
Anno limitac óes fe agrada,cortou por to- achava o Mofteyro,quando ElRey 
o8 dososarbirriosdapropria genero- D. Joao Ill.comecou a ampliarlhe 
15 " fidade. Fez com tudo os edificios os edificios.lSláó reparou nos aper- 
fumcienres para o cómodo de vin- tos do Inftiruto, mas attendeu íó- 
te Religiofas,& o mais que deyxou mente á circunftancia de q era efte 
de obrar, fatisfez muy to bem,dan- Convento do Pádroado Real, & q 
do-fe a fi meíma em vida, & depois pór eííe refpey to deviaó fer deli- 
de raorta a efta claufura : porq naó neadas as obras delle com grandefa 
podendo eftar apartada das Frey- correfpondete á mageftade do Ti- 
ras, a quem chamava filhas de feu tulo. Desfez a Igreja anrigua,& no 
, amor, com ellas aífiftio muy tos an- mefmo lugar erigio a que hoje ex- 
nos, fervindo-as, & acompanhado- ifte, com o Coro,& Cappella mor, 
ás em todos os a&os de humilda- que he hua das mais primoroías, & 
de, fragoa em que fe apurá, & afina perfey tas obras defte Reyno. TS- 
o ouro da virtude, &' perfey cao da bem edificou o fegundo clauftro, 
Obfervácia religiofa. Ultimamen- eípacofo, & muy to elegantc, com 
tecóellasquisficardepoisdemor- varandas de pedraria, & diverfas 
ta, mandando que enrerraííem feu Cappellas, feparadas húas das ou- 
corpó no clauftro defte Mofteyro tras,aonde as ReIigiofas,attrahidas 
em húa fepultura raza, que ainda dodefejodefalarcomDeosem fo- 
hojefevenaentrada do Capitulo ledade, fazem vida eremitica no 
com efte b'reve epitafio. Acpii eftd tempo que lhes fica livre das obri- 
fepdtada a Ramba Dona Leonor. gacóes da Communidade. Outros 
Sua irma a Duquefa Dona Ifabel favores lhe fez efte piedofoMonar- 
mulher de D. Fernando fegundo ca, entre os quaes numeraremos, 
DuquedeBarganca,qafliftiofem- por fer muytoutil,aordem q afííg- 
pre a efte Mofteyro có parrícular nou em diverfos Alvarás, mandan- 
cuy dado, tambe quis ficar na claú- do. q nao fe edificaífem cazas junto 
fura dclle,& tem o depofito de íuas a efte Mofteyro. Tambem o abfol» 
cinzasjunto ao da Fundadora, as veu decerta penfao que pagava á 
quaes na eftimacáo das Religiofas Coroa, pelo fitio em que eftá fun- 
excedemovalordemuytasprecio- dado,aqual merce ja feu pay El- 
fidades. Tambem a qui delcácou Rey D. Manoel tinha principiado, 
o cadaver da Infanta Dona Maria, & concedidos muytos privilegios, 
filha delRey D. Manoel,em quato & izen^óes em utilidade dos Ofíi- 
naó foy trasladado para o feu Con- ciaes da caza, & de outras peífoas 
vénto da Luz, que difta de Lisboa que pediífem para ella efmolas. 
hüa legoa para aparte do Norte. 1 19 Mas quem expreífou na 

128 Com eftes emolumétos, grandefa,& copia dosfavores hum 
& tambem com o rhelouro de co- ardente zelo da fuftétacao, & aug- 
piofas Reliquias,que pos nefta caza mento defta Cómunidade, foy El- 
a mefma Rainha Dona Leonor, fe Rey Dqm Henrique. Vendo efte 

Principe 



Na Provincia de Portugal, ÍF. Pari. Lh. 7. Cap. XX. 6V) 

10 Principe quc, finalizada a fua vida, nmjta devocao que ao ditto Mofey 

paífavaoíenhorio, & governo de rotenbo. 

Portugal a Monarcas eftranhos, 131 Com femelhante oefti- 

ufou com efte Mofteyro hua gráde mava o fenhor D. Jorge filho del- 

piedade,& iemelhante á que mani- Rey D. Joaó II. Meftre da Ordem 

feftára ao de Jefude Setnval: Am- de Sanriago,& Duque de Aveyro, 

bos diziaó rel'peyto a coroa,(pofto oqual depois de a manifeftar nos 

cpe efte da Madre de Deos por ma- lanees da caridade propria, folici- 

yores titulos , & mais illuftres fu- tou a dos povos, paífando Provi- 

damentos)& naó quis q defceífem foes, paraquenas terras da íua iu~ 

daíuaauthoridade, fazédo fuppli- rifdicáohouvelTem homens q pe- 

casaquem por diftante, náo ref- diííem efmolas paraefta caza, re- 

peytaria feus rogos. Em hD fó dia, munerandolhes o rrabalfco có pri- 

que foy o de dezaífette de Marco vilegios. Tambem o Infante Dom 

de mil & quinhentos & fettenta & Affonfo, filho delRey D. Manoel, 

nove, Ihe coníígnou para fempre Cardial,& Adminiíhador do Ar- 

•quinhentos milreisdeefmolacadá cibiípado deLisboa,& Bifpado de 

anno, pagos na Alfadega defta Ci- Evora , aflinou Proviíoes para o 

dade. Em outro vinte & quatro mefmo effeyto. Finalmenteoutros 

moyos dc trigo, ires arrobas de ce- muy tos fenhores de Portu<?al en- 

ra,azeyte,arros,legumes,& de tudo traraó nefte cómercio da calidade^ 

o mais q era neceífario para o fuf os quaes attrahidos, & admirados' 

tento das Religiofas, lhes mandou da grade religiao, & fantidade das 

dar todos os annos em abundancia; habitadoras defta cIaulura,concor- 

& afíim como tratou da fua refey- riaó affeétuofamente para a fua co- 

cáo, nao fe eíqueceu do precifo pa- íervacao,& augmentos. 

ra os íeus habitos. _____ 

130 TambemaRainhaDona rAP]Tm n vv 
Catharina moftrou a efta Cómu- CAPITULO XX. 

nidade particnlar devocáo. Ordi- Das Reliquias fantas qaefojjtierfle 
nariamente vivia nas fiias cazas de Mojlejro. 
Xabregas com ointento de vifitar, 

&aíTiftirásReligiofas,asquaesfez 131 A Gora trabremos dos 
muytos beneficios na vida,&dellas £\ bés efpirituaes defta 

fe lembrou tres vezes na morte.No caza, que faó as riquefas de mayor 

Teftamento Ihe coníígnava hua precona eftimacáodas Efpofas de 

boa efmola , & fazendo depois co- Chrifto : & naó devia fer peqnena 

dicillo, mandouqlhedeftemdous a que moftravaó asdefta claufura, 

PótificaesdafuaCappelIa,&tam- pois vemosafua Fundadora tantas " 

bem íinco mil cruzados para con- vezes empenhada em coníeguir os 

certo dos aquedu&os, accrefcen- mais preciofos da Chriíhndade. 

tando : & faco peta .obngacao, Por tal julgamos o fanro Sudario, 

que 



?o Biftoria Serafica Chronologtc 
que lheenviouoEmperador Ma- 
ximiliano I. &Te guarda nefta caza 
com prefumpcócs de fer o mefmo, 
emquefoy envolco o facratiffimo 
cadaver do Redemptor doMundo. 
E quádo naó feja o proprio, fempre 
he digno de grande veneracáo pelo 
prodigio feguinte. Por dous pin- 
tores elegantes mandou oEmpera- 
dor íobreditto retratar o Sudario 
verdadeyro, que fe guarda em Tu- 
rim, Cidade do Ducado de Sabo- 
ya ; & como náo fe arreveífem a 
confeguir o intenro, deyxáraó jun- 
to ao original a olanda,que levavao 
prevenida para o retrato : mas quá- 
do voltáraó para intenrar fegunda 
vezo empenho,acháraó dous Su- 
darios,fempoderem difíerencar o 
verdadeyro do milagrofo. Attri- 
buhio-fe efta maravilhaaos Anjos, 
que tambem faó pintores infignes, 
quando Deos por íuas altiííimas 
mifericordias, & juifos infcruta- 
veis os envia a execurar femelhares 
portentos. Hüa deílas eftampas di- 
vinas he a joya,que illuftra oSan- 
tnario defte Moftey ro, de cuja ver- 
dade,&lemelhan$a com a outra 
deu hum bom teftemunho o Patri - 
arca deJerufalem,fendo Colleytor 
nefte Reyno, pelos annos de mil 
& quinhentos & novcnta & fette. 
Guarda-fe com tanto refpeyto, & 
veneracáo, q no difcuríb do anno 
fó em Quinra feyra Santa depois 
do Sermaó do Mandato pelas duas 
horas da rarde lemoftra ao povo ; 
& para efte efFeyto fe fez hüa tri- 
buna na parte exterior doTemplop 
porque he tanra a copia de crearn- 
ras,que concorrem a ver efte final 



a d<* Ordem de S.Framif co, 
daRedep^áo do genero humano, 
quepor naócaberem nocipa^o da 
terra, íé aproveyraó de embarca- 
^óes , cuja numerofidade repreíéca 
hüa dilatada povoa^áo no Tejo. 

133 Outra grande prenda, & 
approvada có híianoravelmaravi- 
Iha tem efta Cómunidade em hum 
efpinho da Coroa de Chrifto N. ¿f n [ 
Senhor,doqual ja fizemos lembra- 150 
^a nefte primeyro livro, quando a 7* 
tratámos do Padre Fr. Affonfo de 
Portugal ConfelTor daRainhaFü- 
dadora. Pore'm nao he inferior, 
aíüm na veneracáo,como no preco 
hüa Cruz que poííue feyta do San- 
to Lenho. He da groííura de hum 
dedo, & do comprimento da quar- ' 
ta parte de hnm palmo. Eftá por 
mayor refpeyto,& refguardomeri- 
daemoutra de prata do tamanho 
de hum covado,a qual moftra ram- 
bem no pé fínco oítos grandes dos 
finco Martyres de Marrocos,& ou- 
tros finco, & humdente de hü dos 
que padeceraó em Ceuta pela con- 
fiíTaó da Fé.todos canonizados, & 
danoftaOrdem. 

134 Por diligencias, & infta- 
ciasdamefmaRainha Dona Leo- 
norconíeguioefteMofteyroocor- 
podeSanta Auta,oqual Ihe envi- 
ouoEmperador nomeado em hü 
cofre de Madreperola, & diz na 
fua carta, aílinada em Breda a oy- 
to de Abril de mil & quinhentos & 
dezaffette,que o tirára do thefouro 
de feu pay . Defta Santa fe efcreve, 
quefora filha de QuincianoRey 
de Cicilia,& de fua mulher Geraíi- 
na irma de Santa Daria máe de Sa- 
ta Urfula j & proíegue a íúa lenda 

que 



Na Provimia cle Portugal^ 

Anno ^ ^' tta ^ anta Uríula acompa- 
Q g nhára Gerafina comíuas quatro fi- 
^ * lhas Babila, Juliana, Vi£toria, & 
Aurea, ou Au£ta, & tambem com 
lium menino fcu filho, & ultima- 
mente que foraó todos martyriza- 
dos cóas onze mil Virgens. Che- 
gou a Lisboa o corpo de Sata Auta 
n dons de Settembro no anno íb- 
breditto de mil & quinhentos & 
dezafíette, & aos doze doproprio 
mez pormandadodelRey D.Ma- 
noelaembarca$ao,que trafia o ía- 
crodepofito, foychegada junto a 
terra defrontedefteMofteyro, pa- 
ra onde foy transferido, & colloca* 
dopor D.Martinho da Cofta Ar-: 
cibifjx) defta Cidade, difparando 
no mefmo tempo as artelharias, & 
fazendo-íe outras muy tas demonf-; 
tra$6esa1egres ) & feftivaes emve- 
nera^ao da Santa, & obfequioda 
Rainha Fundadora, & Principe D. 
Jon6,queeftavao prefentes. Impe- 
trou lovo a mefma íenhora facul- 
dade do Summo Potifice LeaoX. 
paraferefar deSanta Auta adoze 
de Settembro,dia da fua traslnda- 
$ao,nao fó nefte Mofteyro,rr¡as em 
todo o Arcibifpado de Lisboa; po~ 
í émcomo no mefmo tempo fale- 
ceu o Arcibiípo, que eraexecutor 
do Breve, efteve fufpenfo efte in- 
dulroate'oanno demil &quinhe- 
tos & vinte & dous, noqual foy co- 
firmadopor Adriano VL 

13 j Se pretenderamos fazer 
ÜftaderodasasReliquias do San- 
tuario defta caza,fora preciíb apar- 
tarnos da direc^ao q obfervamos» 
poique certamente fe havia de gaf- 
tar largo efpa^o de tempo. nalua 
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relacao. Com tudoalguas notare- 
mos por fatisfa^ao do argumento 
defteCapitulo, & aindacomefta 
refumpcao fevcrá hum computo 
grandiofo depreciofidades. Tem 
efte thefouro as cabc^as de duas 
Santas Virgcs do numerodas onze 
mil. Húa tige!inhadepao,poron- 
de bebia Santo Antonio,engaftada 
emprata. Dous ofíbs, & hü dente 
da Santa Dona Sancha,Cómenda- 
deyra de Santos.Hum oíío de hnm 
dos Santos Innqcentqs. 

136 Outro grandecía infigne. 
Madre Santa Clara. Hum relica- 
rio de prata, em que eftaó trinta & 
duas Reliqnias. Outrodeouro, no 
qualfeguarda hu ret^lho dopan- 
jio,em que foy envolta a cabe^ a do 
Redempror dq Mundo nomonu- 
mento. Hua laíca dacoluna, em 
quepreoderao ao mefmo Senhor 
quando foy a^outado. Hüa caxa 
forrada de tela de ouro chea de 
oííbs dos quarenta Martyres. Ou- 
tra íemelhante a efta , & tambem 
hua de madrepe.rola, ambas com 
Reliquias innumeraveis, entre as 
quaesfeachao as de muytosSatos 
Apoftolos, de todos os Doutores 
dalgreja, dos uoífos Padres S; Do- 
mingos,& S. Francifco, & tambem 
deSnnto Antonio, S. Bernardino 
deSenna,S. Boaventura, &deou- 
tros infignes Santos,cujos nomes 
illuftraocom avultados reflexos a 
esferada Igreja Catholica. 
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7 1 Hifioria Serafica Qhronohgtc 

/Vnno — — ■ 

M° 8 - CAPITULO XXI. 

Da fmidacao efpritual defle fanto 
domiál'tOy r u\rtudes de aU 
giías das fna> primeyas 
Dire&oras. 

137 "P\ Ois moftrámos os 
J» beneficios,q as Reli- 
giofas defta caza receberaÓ dos 
Principes da Igreja, & Monarcas 
dePortugal, ferá razáo qvejamos 
agora os muycos merecimetos, cjue 
as fizeraódignas deíemelhátes fa- 
vores. HeefteMofteyro encreto-' 
dosos defte Reyno , como cedro 
fublimeentre as mais arvores, ou 
como palma eminece encre as mais 
plancas,porque íem fazer offenfa á 
fancidade que florece em muycos, 
& boa opiniao q adquirem todos, 
nenhum íeigualacóefte na incor- 
rupcibilidade dos bons coftumes, 
conftancia dos fantos propofitos,& 
permanencia nosprimitivos rigo- 
res da íua ereccao. E quando quey- 
ramos tomar eftas medidas pelo eí- 
piendoi*j& nobrefa das fuas habica- 
doras, tambem ¡acharemos poucos 
que afpirem a femelhante compe* 
tencia. Mas as Religiofas que nefte 
fanto, & dicofo tumulo quizerao 
íepultarfeparaas vaidades do fccu- 
lo, fundaó feu mayor brazaó em 
fer efte o domicilio, em q a Obfer- 
vancia nunca experimentou os def- 
mayos da tranfgreífaó ; em que a 
fanta Pobreíanunca íentioosdefa- 
gradosda propriedade ■ em que as 
aufteridades íempre pareceraó de- 
coroías , em q abatimento nunca 

r 



t da Ordeth de S. Framif :o, 
conheceu difplicencias.Em fim cm 
fer efte o Mofteyro, no qual fe pro- 
feca, & guarda pontualmete a Re- 
gra primeyra da grande Madre Sa- 
ta»Clara, emcujos rigores brilhaÓ 
ós ardentes impulfos do efpirito Se- 
rafico de N.Patriarca S. Francifco. 
Vieraóasfuas primeyras Dire&o- 
rasdoMofteyro de Jefu de Setu- 
val,&aPreIada que trafiaó era a 
mefmaquehaviaplantado nelle a 
vida religiola , & fora creada no de 3 " p,Ail 
Gandia,VilladoReyno deValen- 1489.«. 
^a, como deyxamos efcritto na ter- 743« 
ceyra Parte defta Hiftoria. Os no- 
mes de todas eraó os feguintes. So- 
ror Ifabel de Bethania,Soror Anto- 
nia daTrindade, Soror Maria da 
Coluña, Soror Maria de Jefus, So- 
ror Margarida, Soror Francifca, & 
Soror Collecta Abbadeífa; as qua- 
es áfemelhanca dos fette plánetas 
( concorrendo o auxilio íoberano ) 
prodnfiraóadmiraveis effeytos re- 
Íigiofoscóosinfluxos de fuasdou- £ A . fl ¿ 2 ^ 
trinas, & fantos exemplos. Foraó 57. 
fette tochas flammantes,como as q 
ardiaónoTemplo de Deos, illul- 
trando efta caza do mefmo Senhor 
comos refplandores de numerofas 
virtudes. Aqui plantáraó aquella 
eftreytiílima obfervñcia, que ja ex- p 
puzemos nas relacóes do Moftey- f„p M „ t 
ro,dondeagora fahiraó. Obfervan- 747« 
cia,naóf6eftreyti(fima,mas aífom- 
broíámente notavel em hum íexo 
taódebil. Porém agraca do Altif- ftdic.ifi 
íimoquedeuforcas a Sanfaó para $• 
vencer hum leaó terribel,dá copio- 
Ibs alentos a fuas Eípofas para tri- 
unfarem dos obftaculos formida- 
veisdahumana fraquefa. Nem fe 

offerecc 



Na Provincia de Portugal, 1K 'Part. Liv. 1. Cap. XXI. 7 $ 
Anno 0n<ereee outra coníideracáo,quádo ceffariamente havcmos de admírar 
3 jo8. fea<jverte q andaó eftas Religiofas hum grandc concurfo da Luz eter- 
veftidas de fayal, cingidas com húa na. Lógo junta efta ponderacáo á 
corda, có húa toalha foqueyxada, das afpercfas,que deyxamos referi- 
defcalcas, fem outro reparo nos pés das, & álem deíías, a do total retiro 
maisqueodehuas fandalhas ;que doMundo em q vivem ; poisnem 
naó ufaó de roupa de linho,que nao para efcrever húa carta fc perraitte 
admittem criadas, mas todas fe ex- licenca, forcofamente nos ha dc 
ercitaó no fervico do Mofteyro; q encaminhar o difcurfo á infaJlibili- 
jejuaó quotídianamente, que ufaó dade de queíeriaó, & feraóainda 
frequentes difciplinas, & outros ri- hoje eftas Efpofas de ChriuVmuy- 
gores,& afpereías, mais proporcio- to efpeciaes nos favores, & mimos 
nadas para homens robuftos, que defte Senhor: porque fe elle dá húa 
.paramulhereseducadas no feculo glotia eternapor hum jíucaro de 
com as delicias,que andaó annexas agoa,(como nos diz por S.Matrhe- 
á fidalguia do farigue. Mas por iíTb us) naó deyxaria de remunerar tan- 
mefmo fez o Ceo em todos os tem- tas virtudes, & meritos com repeti- 
pos aceytacao .efpecial de fuas dos portentos. Referiremos hum, 
obras, approvando-as com asevú que naó fepode totalmente occul- 
dencias de maravilhas notaveis. . tar, porq o manifcftáraó os Anjos, 
138 Defta ultima claufula dá mas náo expreffaremos o nome da 
teftemunho húa lembranca anti- Religiofa, que o!ogrou,porque a 
gua, q fe guarda no A rchivo defte cautela fobreditta o encubrio. 
Mofteyro, aqual juntamente ad- 139 Eftava a Serva de Deos 
vertc que.a falta da expreíTaó da- affliétíífima entre os combates re- 
.quellcs prodigios naó fora defcuy- petidos de húa tcntacáo vehemete, 
dp,mas cautela que arbitrou a obe- fem ter outro refugio mais que o de 
diencia dos fuperiores^cortando co por os olhos no Ceo, donde efpera- 
eftainduftriaospa(Tosávaidade,q vaoauxilio; quandorepentiname- 
ordinariamente aflalta ainnocen- tecomecouapenetrar os ares hua 
cia pelo caminho das eftimacóes, deliciofa mufíca, taó harmonica, q 
& applaufos. Mas íéefconderaó os icm muytas eípeculacóes indiciava 
íucceífos, nem por ilío nos atalhá- fer compofta pelos Efpiritos da Be- 
raó as conjecturas, que baftaó para aventuranca. Ficou a Religiofa fuf. 
grangearlhe muytas veneracóes. penfa, mas Iogomuyto maisadmi- 
Quem póde deyxar de prefumir q rada, vendo a Jefu Chrifto prefen- 
eftavaoCeoempenhado em illuí- te. Moftroulhe efte Senhor fuas 
trar efta claufura, vendo fugir para Divinas Chagas,dizendo : Olhafi- 
ella có eípantoía refolucáo as peí- Iha, quepadecipor ti ; & accrefcé- 
foas mais qnalificadas doReyno? tandoalgúas palavras benignas, a 
Se confrontarmos o que deyxavaó deyxou rotalmqnte livre daquella 
com os apertos que pretendiaó, ne- tribulacao^ difpofta para tolerar 
1F. Part. G por 



74 Uiftoria Serafica Cbrotiológicd da Ordem de S. Franáf ;¿, 
por feu amor mayores adverfida- a motora defta íegunda mudanca. 
¿ tSr * 141 Afíim como era primey- 

- 140 Succedeu o caío fobredit- ra em adignidade, era tambem a 
to no exordio defte Mofteyro, fen- mais vigiláte na execucao das obrí- 
do fua Abbadeífa a veneravel Ma- gacóes religiofas, & com efte bom 
dre Soror Collefta, da qual fare- exemplo infundia noscoracóes das 
mosagoralembranca, poftoó^nao fubditas generofos defejos da fua 
foíTedasprimeyras quelográraó o imitacao. Condufiao muyto para 
premiodasboas obras, porque fe eftefim os feus dictames ; porque 
dilatou fua vida • até o anno de mil illuftrada có os rayos da Graca Di- 
& quinhentos & íeífenta. Foy po- vina, propunha as materias de eípi- 
rém a principal Meftra da obfer- ritocomfingularacerto, & effica- 
vancia dejj.a Cómunidade, & deve cia notavel. Mas tendo muy ta difr 
ter a prin'iafia na relacao das virtu- cricao,& engenho claro para o go- 
des das fuas Religiofas, pois todas verno da caza, & direccáo da vida 
foraodiícipulas de feus exemplos religiofa,eratotalmete fimplesem 
fantos*. Era de nacaoValenciana, tudoaquilloque dizia refpeyto ao 
& fendo educada no Mofteyro de feculo.-Nada entendia do Mundo, 
Santa.Clara de Gandia, aonde ja nemprefumia que houveífe nelle 
brilhava fua admiravel Ínnocencia, peccado mortal.Com efta fingelez 
foytrafida(comohavemos decla- fanta, acómpanhada de preclaros 
rado ) ao de Setuval com o titulo merecimetos, adquiridos com fuc- 
de primeyra AbbadeíTa, & depois ceflivas aufteridades, & frequentes 
trasladada para efte, em que exer- penitencias, chegou ás eftancias da 
citou omefmo officio por tempo morte,na qual íeconheceuqpafíá- 
devinteannos. O referido baftava ra o diícurfo da íiia dilatada vida 
por argumento da fua perfeycao, fem dcíagradar á Mageftade dc 
pois bem fe manifefta q naó devia Deos com a malicia de algíia mor- 
fer.pouco avultada a de hüamu- taloffenfa. Deyxoutaóiliuftreno- 
]her, que das diftancias de Portu- me.de fantidade, que pareceu pre- 
gal foy pretendida para taó íublime cifo dar a feu corpo particular, & 
empenho, 'Porcm naó he menor o authorizada fepultura junto ás da 
luftre,querefultaafeunome,fendo Rainha Dona Leonor, & de fua 
chamadadoMofteyro de Setuval irma Dóna Ifabel DuqueíadeBar- 
para efte, pois he certo que adilata- ganca, com o epitafio íeguinte. 
da experiencia de fuas virtudes foy 

Aqm ejia a Madre Sor.Colle&a, 
Ftmdadora, & aprimeyra Ah- 
badejja defla caxa. 
141 Nao da clafíe das Prela- florecerao nella,foy a Madre Soror 
das, mas dasprimeyrashabitado- AntoniadaTrindade,aqueaGra- 
ras, & grandes Servas de Deos,que ca Divina, muyto antes de fer Re- 

Ügiofa, 



Na Provmcia de Portugal, 1 
Anno %i°&> tinha folicitado para o em- 
ajoS. p'egodefeusfavores. Eftandoem 
eaza de íéu pay em hum oratorio 
medicando fobre aprecioíidade dos 
bensceleftes, de tal íbrteíentio o 
coracao penetrado da íetta do A- 
morEterno, querefolutanapreté- 
C/áo das delicias do feu trato,fez vo- 
rodepurefa,&religiáo com pro- 
poíitodeviver no íántoMofteyro 
dejefuem Setuval.Tudoiftoque- 
ria o Ceo,porque ao paífo daquelle 
auxilio manifeftou exceííos, con- 
firmandoaaceytacáo que dclle fi- 
zeraefta creatura. Vio^feella no 
meímo rempo banhada de extraor- 
dinarios refpIandores,& nefte íinal 

grande íe entendia(como em outra 
■ ,a - occaíiaó) que o merer debayxo dos 
pés a Lua dos bens caducos,& qua- 
Jidades mundanas, era motivo para 
. verfe adornada có os rayos do Sol, 
ou com as aíÜftencias das miíeri- 
cordias Divinas. Abracadas eftas, 
& aborrecidas aquellas com aífom- 
broía refolucao, fe injtrodufio nos 
apertos do Mofteyro fbbreditto, 
aonde fe conhecia com muyta faci- 
lidade aemincncia dc íuaperfey- 
.cao. A vidaeraafperiííima 3 orrato 
.hum admiravel exe.mplar do def- 
preíb proprio, os pés totalmente 
defcalcos, hum fóhabito íbbre o 
.corpo, & eífe o mais vil, o mais ve- 
Iho, & mais remendado ; nunca 
•aceytou racaó, nem quis ufar de 
prato, mas contentando-fe com as 
migalhasqueficavaó damenza,as 
julgava pelaiguaria mais deh'ciofa. 
Em fim dizem as relacóes q temos, 
aflim manufcrittas, como impref- 
ías,que mais parecia efpirito Ange- 
« lf. Part. 
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lico, do que peífoa terrena,ou crea- 
tura humana. • 
143 Deftamaneyraíéfoydifl 
pondo, & fazédo digna dos favores 
de íeu Efpolb íbberano, do qual era 
muyto mimofa, & regalada na ora- 
cáo. Aquidetal fortelhe illumi- 
nouoentendiméto, &ella feconí 1 
tituhio taó douta nos myfterios da 
Fé,que fendo ConfeíTbr defta caza 
da Madre de Deos (aonde ja aíliftia 
com as mais Fundadoras)hum Re- 
Iigioíb infigne Letrado, jdeclarava 
cfte que naó fabia dar foIuJao,nem 
ainda penetrar a profundidade de 
alguns pontos,que a Serva de Deos 
Jhepropunha. Naópodiaodemo- 
nio,ou a fua inveja, andar muyto 
diftante da felicidade defta creatu- 
ra, porquenao perde occaíiaó de 
permrbar a ferenidade dasalmas. 
Em fórma humana Ihe appareceu 
duas vezes,fazendoIhc grádes pro- 
teftos de vingancas, íe continuaíle 
o Coro; & porque a veneravel Ma- 
dre, nao dando attencao aos bra- 
dosdefte protervo efpirito, ofre- 
quentavacom maisfervor, a piíbu 
com pancadas de forte, q Ihe que- 
brou hua perna.Enganou-fe porém 
otentador nefta reípiracao do feu 
odio, porque prefumindo defvialla 
do camínho da Gloriajhe deu mo- 
tivos para confeguilla có mayores 
merecimentos. Attendia a Serva 
de Deosqefte Senhor Ihedifpen- 
fara atribulacao prefente,para aug- 
mentarlhc asdelicias da retribui- 
caofutuia, & formandodasdores 
íacrificio degratificacáo,&Iouvor, 
o fazia muy to pingue com os actos 
da paciencia. Suftentada em duas 
G 1 moleras 
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Arno moletas caminhava para o feu ex- val, aonde fc oftentou aflbmbro de 

l o ercicio quotidiano da oracáo no penitencia. Depois de transferida 

1 5 ° ' Coro, em q perfeverou até a mor- a efte, em q foy Prelada,continuou 

te,naqual expos a certefa q o Ceo com os mefmos fervores, fendo 

Ihe dera da fua bemaventuranca,& fempre a primeyra na execucao de , 

aconnrmouaevidencia,faindofua tudoquantodifpunha. Naóhavia 

alma do corpo cm fórma de luz a- exercicio de humildadc, nem a&o 

companhada deduas fermofas ef- de abatimento, em que naó foñe 

trellas. Conta-fe defta Religiofa, exemplar das íubditas. Moftrou 

queeftando para cómungar, o Se- fempre notavel prudencia no go- 

nhor Ihe falára da Hoftia,dizendo: verno, zelo efficás no culto da Ma- 

Egofum qmfiim, eu fou o que fou. geftade Divina, & naó menos na 

ISfi' 1 ' Naó dujvdamos das merces de perfeycáoda vidareligiofa. Ador- 

jan.^D. Deos,porquehecertoqfazmuyto nadacomeftas virtudes, que eraó 

cafo das creaturas q fe confagraó, efmaltes da innocecia de fua alma, 

& dedicaó a feu amor, & fervi$o,& paflou ao defcan^o eterno ( como 

coftuma favorecellas ainda na vida piamente cremos)por meyo de hua 

mortal com beneficios copiofos, & morte fanta. 

confolacóesfrequentes. • Dotempodefta Servade 

Deos,& fua companheyra no Pa$o 

daRainhaD.Leonorfoy aMadre 
C APITULO XXIL Sofor Auta da Madre de De0Sj 

Referem-fe as virtudes de outras poftoqteve aprimeyra educacjío 

Efpofas de Chrifto devene- religiofaneftacaza, aondedeyxou 

ravel mmoria. . \ veneravel nome. Era nobre por 

fangue, & nobiliflima nos empe- 

- 144 npantas foraó nefte nhos com q ánelava comprehen- 

1 Mofteyro as defta der asfciencias mais fublimes, & 

jerarquia, que ferá for$o!o refumir difficultofas. Propos efta delibera- 

as operacóes dc todas,por naó dey- cáo a feu pay , Lente aétual de Ca- 

xar a algua delias fem a veneracao, nones, & elle por fazerlhe o gofto, 

que lhe tributa a noíTa memoria &ver ofrutto daquella refoluc.áo 

nefta lembranca. Aprimeyraqíe notavel,a veftio de eftudante,& le- 

.nos oíferece, & foy hüa das Funda- vava em fua companhia na Univer- 

doras, he a Madre Soror Ifabel de .fidade de Coimbra a todos os a&os 

Bethania. Sendo Dama"da Rainha literarios. Tanto aproveytou nefte 

•Dona Leonor, fc vio em húa occa- exercicio, que fahio douriíííma na 

-fiaó tac favorccida dos auxilios de fagrada Theologia,& Direy to Ca- 

Deos, queatropelando(comafua .nonico. Neftefoy taóeminente,q 

Graca ) todas as efperanías,& ang- por morte do pay a queriaó fazer 

mentos, qo Mundo lhe promettia, fucceífora fua na mefma Cadeyra. 

íe recolheu no Mofteyro de Setu- Mas fendo ja necefíario defcobrir o 

fegredo 
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Anno *fcgre3odeyxou-oseftudos,&ain£ fua alma ao logro da fclicidade 

1508. tancias daRainha fe recolheu no -etefntjjcomo fe cójeñurou poral- 

.feuPalacio, aohde refavacomella ^guas 'nótabilidadés fuccedidas no 

■0 O fficio Di vino, & era preferida a feu tranzito. O nomé defta Serva 

'toda's nos mimos, regalos, & efti- *do Senhor ja anda efcritto' no A ., qü? 7 ' 

'maíóes merecidas por fuas pren- giologio Luíitano. 1 j. j& 

*!as,&agradavelindole. Succédeu ■ 146 O da MadreSororMaria 

-porém entrar hum dia nefte Mof- de S. Francifco logra a mefma pre- 

-teyro acompanhando aquella Se- rogativa,& merece grades eftima- 

nhora,& vendo a fantidat]edélle,fe $óes pelas fragrancias,q ainda hoje 

achou taó edificada, & defejofa de exhalaó fuas virtudes precioías. A 

coníeguir a Bemaveftturanc^a pelo ^enera'^ao da fanta Pobrefa, & fer- 

caminho das afperefas, q'náo teve vbres doabatiment'o pMgrio ; a cx- 

maisalivio,emquan'toiiaÓ logrou ti'emófa carida'de com as doentés, 

ó effeyto defte fantokrópófito.Re- & 'rigores cbm q tratava a fua 'pef- 

cebeu o habico có taes álvórocós, foá; eraó joyas riquiílimas que fize- 

cjue motivavaó admiracio a quem raó illuftrar,& engrandecer muyto 

póderava os rigores > itju'e fé; expü- a'fermofura de fua alina.Taó ag'ra- 

nha. Mas cbnfidéradós dépoís os davel foy efta aos ólhos do Eípofó 

prógrefíbs,& vifto ofim, tndó cor- Divino, qué a aflígnalou cóm hua 

refpondenté ao fervor áa vocácáo, efpecialidáde "portentoía em argu- 

trociivaó-fe'aquelles efpantos em mento dé fef muyto partictilár no 

rcverénciaí,& Veñérácóés dá Gra- íéüamor. Tanto fe arrebatávh ñcl- 

$á Divina, c]uecom tanta éfficácia Jé,que véncidó ó pefo da mortáli- 

introduzasCfeátúras no caminho dadeáimpulfos dos aífeélós, a ád- 

daGlória. Nuncá ffedefvioü deíle, íñiravaó fnfpenfa no ar. Emhúa 

porqem tóda afüa vidá % ré&a, qúiirtá féyrá Sáñfca de tal forte fe 

penitete,& muytoaMantedeDéos. áteóu em feü'cóíacao aquélle divi- 

Para viver ignórada, tinha ha'Prb- nbfógo, qüe áfo fó foy viílá levan- 

filTaó mudadó b nómé do íécülb ñb táda da teha fem bpéracóe's vitaés, 

deSanta Auta,cujasRéliquias(có- mas porefpacodétr'ésdias áte'oda 

mo dilTemós)eñriquecém ó San- Refurreycao do Senhor períeve- 

tuario defte Moftey ro. E quéréndo róü ntfte extafi prodigiofo. Corh 

fazerobfequio a efta illuftré Mar- táóévidente maravilha da gráca de 

tyr,compos ó Offícioquefé tefa no Déos tinhaó grandes fundámetos 

fcu dia, & éfta approVadó pela Sé todos os que a eftimavaó po'r fanta". 

Apoftolicá. Tambem feza Galen- Má's ella latisrafia muyto Hé a 'efte 

da da fua Vefpera, &a Antifona, conceytó, indo fempré íubindódc 

que principía:0 virgo Qmfti&c. póñtó riós pfogl-eftos da virtüde, & 

Mas a Santabem Ihe remunerou o éxeixicios da pénitecia. A flml che- 

fervico, porque lhé aííiftio na def- gou á'eftanciá'da mórte,ná qílal vi- 

pedida do Múndo,& acompanhou fivelmente os glóriofos Apbftoiós 

IV. Part. G3 Saó 
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lno Saó Pedro,& S.Paulo acompanhá- 
g raó íua alma para o Reyno da vida. 
Depois de feu tranzito fuccederao 
alguns acontecimentos, que fazem 
muyto plauíível íeu nome,& fe po- 
dem ver com outros q deyxamos, 
nas relacóes do Autor que aíima 
referimos. 

147 Os progrefíbs da Madre 
Soror Maria de Jefu (que foy hüa 
das Fundadoras efpirituaes defta 
caza) requeriaó efpecial difcurío, 
aííim poCr.-fua notavel perfeycao, 
como pe\o cuyda'do có que o Ceo 
a engrandecia, concorrendo para o 
feu applaufo com prodigiofas evi- 
dencias. Quando orava no cubi- 
culo,eraótantas as labaredas, cjue 
delle fe derivavam, q parecia quey- 
maríe o dormitorioj & acodindo as 
Religiofas a ataihar o fogo, a acha- 
vao pofta em oracáo, & conheciao 
queoincédiodo Amordivino era 
fonte, & origem daquellas flámas. 
Q mefmo aconteceu em fua morte 
no anno de mil & quinhentos & 
trinta, na qual foy taó grande a luz 
que fahia defta caza,que a gente de. 
fóra concorreu á portaria claman- 
do q fe abrazava o Mofteyro. Ou- 
tra maravilha nqtavel ( & por tal a 
reverenciou fempre ElRey D.Joaó 
III.) fe vio nos oculos, dequeufava 
efta Serva do Senhor, porq flcáraó 
nelles debuxados miraculoíámente 
feus olhos. Mandou o Principe.re- 
feridofozer hüa confulta fobre o 
portentOj& refultando docxamea 
certeía do prodigio, os guardava 
como reliquia preciofa. Mas que 
muytoíemoftraííe .0 Ceo taóap- 
plicado ao luftre, & gloria defta 



'ca da Ordem de S.Framif co\ 
creatura,le Deos antes que ella naf- 
ceífe, tinha dado indicios de que a 
deíejava por Efpoía. Infpirou em 
íua máe hú defejo ardente de fazer- 
lhe voto feguinte : Que fe theffe 
filha>adedica'va a ftu fervip, 
culto. E pofto que ella depois de 
adultapuzefle os olhos naproptia 
fermofura,fidalguia,&íiquefas,ne- 
gando totalmente as attencóes ás 
lagrymas da mae, queprctedia dac 
fatisfacáoá. promefla, nem' por iífo 
confeguio o eftado que defejava; 
porq Deosdetalíortejhe atalhou 
os defígnios, que vio íempre mal 
logrados todos os feus intentos. 
Deípofou-fe com pcífoa de igual 
qualidade, mas efte emtempode 
dezoy to annos nunca fe atreveu a 
recebella. Contecava que fe algüa 
vezqueria falarlhe, fentia hüavio- 
lencia fobrenatural,que o pretendia 
apartar dá fua prelenca. Em fim 
chegou a efte a morte, & pelo mef- 
mocaminho a eftaServa deDeos 
oultimodefengano, q foy exordio. 
de fuas operacóes admiraveis. 

148 Muytaspodiamosreferir 
daMadreSoror Antonia de Jefu, 
fe o tempo,ou defcuy do naó tive- 
ra lcpultadas as íuas memorias.Te- 
mos porém hüa, que deyxaremos 
nefte lugar por brazao da fua virtu- 
deinfigne. Quandoentrou nefte 
Mofteyrojaera douta,.& verfada 
na boa cultura do efpirito, & tinha 
ofeutaó difpoftoparaamar,&fer- 
vir a Deos, q fe dignou efte Senhor 
deremunerarlhe opropofito com 
hüafinefa maravilhofa. Vio a ve- 
neravel Madre no tempo da fua; 
ProfifTaó qdo lado dejefu Chrifto 

fahia 
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A nno * a nia v eo que 1 he puzeraó na ca- cifo que moftremos (como em ou- 

ijo8. becaj&dcfte mimo, nunca bem tras occafióes ufámos) os fruttos 

ponderado, refultou em fua alma numetofos, que produfio a Graca 

taó exceífivo fervor de agradeci- Divina, alentado com os orvalhos, 

mento, q toda fua vida foy defem- & calor de feus auxilios as plantas 

penho daquelle grande beneficio. defte vergel fagrado. Seraó porem 

As lagrymas, & penitencias ; os ri- abreviadas as relacóes pelo motivo 

gores, &aufteridades,aorac5o,& que noCapituIo precedente infi- 

lembran^a dos bens eternos eraó nuámos,& tambem para que asda 

enleyofueceffivo do íeu cuydado, nofTaobrigacáoachem lugar mais 

& fatisfa^ao continua daquella di- efpacofo nefta fua Hiftoria. 

vida, em que eftava ao Ceo. Mas 1 50 A Madre Soror Brites da 

efte Iha augmentava, repetindolhe Madre de Deos ainda lU^pertence 

os tayores; & entre muy tos que 1 he pela razáo do tempo emq recebeu 

difpefou, naó foy menor o de abre- o habito, & fez profiífaó ; & pelo 

viarlhe os dias da vida caduca, para mefmo refpeyto Iho dizem muytas 

que mais depreíTa confeguiíTe a das Religiofas em que havemos de 

.ventura da perduravel. Succedeu ^ilar. Era DamadaRainha Dona 

feu tranzito noannodemil &qui. MariamuJherdelReyD.Manoel, 

jihentos & quarenta aos dés de Ju- & a mais fermofa q te ve o Palacio 

fí"io. n . no ' comon °s diz o AutordoA- naquelle feculo. Defta fingulari- 

c"' ' giologio Lufitano. dade,que brilhava muyto com o 

j, matisde fua grande nobrefa, Ihe 

C APJTULO XXIII rcfokou tal eftimacao na Corte, q 

j ' em toda ella naó havia idolo, que 

J ttmmario das virtudes de outras fizefte taÓ opulentas de veneracóes 

wuytasóervasdeDeos&debv asaras da vaidade, como fuabel- 

feu CoufeJJorveneraveL lefa,a qual era incentivo de muy tas 

demonftracóesdavagloria, & cx- 

149 S~"* Omo efte fanto Mof- ceíTos da mocidade. Porém quádo 

teyropaíTou da obe- oMundoandava em eompetecias 

diencia da noffa Provincia de Por- fobre a pofíeífaó defta fermofura 

tugalparaogovernodados Algar- fr«gil, ella tocada damaóDivina 

ves no anno de mil & quinhetos & Ihe deu hum pafmofo defengano, 

tnnta&tres,que foy o tempoem entrandoneftaclaufura, aondefoy 

queeftanaceu daquella, naó cor- exemplarilíuftrede penitencia. A 

rem por nofTa conta muytas nota- quem Ihe pedia quc modificaífe os 

bilidades que nelle acóteceraó de- r igores que comfigo ufava, refpon- 

pois da íeparacao fobreditta. Com dia que todos eraó neceífarios para 

tudo em prova doq havcmosex- dara Deos fatisfacáo das delicias, 

pofto a relpeyto da grande obfer- prefump ? óes, & regalos com q vi, 

vancia defta Cómunidade, he pre- vera no feculo. Naó comia coufa, 

- ■ que 
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a nnn que fcrvifle de lifonia ao gofto , an- da fant'idade em que viveu, & aca- 

/\nno 1 * -r i c s r 

j g tes pretendia emtudo mortihcara bou. Suas prerogativas ( que nao 

vonrade,deftemperando, &fazen- foraópoucas)andaómanifeftasnos 

do defabrida a breve por^ao de ali- efcrittos de muy tos Autores, dos 

mento, q Ihe adminiftrava fua no- quaes allegamos alguns á margem, 

tavel abltinencia. Foy muy to eípe- para que nelles fe veja o q nao póde 

cial no exercicio da fanta ora9ao,& redufirfe ao efpac^o da noíía brevi- 

contemplacio dosbens celeftiaes, dade. 

& attributosdoEfpofo divino,cuja ij2 Com a mefma faremos 

prefen^a ineffavelffegundo nos diz lembranca das Madres Soror Ma- 

a grande opiniao q deyxou na mor- ria da Aífumpf áo,Soror María dos 

te ) eftara hoje gozando no Reyno Anjos, Soror Maria Magdalena, & 

da verda<^'ravida. Scror MariadaEncarnacjío, todas 

151 A mefmafama adquirida digniífimasdeefpecial tratado pof 

có as precíofidades de excellentes fuas' notaveis excellencias. * A pri- 

virtudes coníerva ainda hoje a me- meyra paííou a vida em hü fucceíli- 

moria da Madre Soror Clemericia, vo extafi, abforta, & arrebatada 

que no feculo fe chamára D. Ifabeí femprc nas confideracóes da fer^ 

deMenezes,&foramulher(pofto- moíüra, & prendas de feuEfpofo 

q breve tempo) de André de Soufa Divino. A fegunda foy muyto ef- 

Alcayde mór, & fenhor de Arron- pecial nos favores do Ceo, o quai íe 

ches. Foy AbbadeíTa nefta caza,& patenteou a feus olhos, moftrando- 

ideadetodasasperfeyc^óes religio- íheasremuneracoes, &delicias,q 

fas,porque cm todos os pontos do JefuChrifto rem preparado para 

eftadomonafticoíeoftehtouiníig- lúas Efpofas verdadeyras. A ter- 

ne. Poreftemotivo andavaopay ceyra, & quarta caminháráó pefa 

da invcja fucceífivamcre inquieto, eftradadacaridade, piíando junta- 

aílim como andaó os feus fílhos, ou mete os abrolhos dc rigorofiffimas 

imitadores quando fe Ihe reprefen- penitencias, mas fempre alentadas 

taó prendas honorificas,& venrajo- com os mimos da Graca Divina, & 

fas. Naó houve meyo, q nao inten- todas deyxáraó nefte Moftey ro fa- 

taííe aqueüe inferñal adverfario ma degrandes Servas de Chrifto. 

para'deípenliar a alma defta Éfpoía Com igual efpledor perfevera nellc 

Duan. deChrifto da fublimidade davir- a recorda^ao faudofa das Madres 

K*»-p'f- tu ¿ e .Aindanotempodamortefez Soror Petronilla, Soror C!ara,& 

p'íííg.c. diligéncias exactas; mas aServa do Soror Brites, ambas do cognomen 

8*. lmz. Senhor,qfempretriunfára dasfuas Santifíimo de Jefu, & affim eftas, 

^'"j^quimeras, naquella hora naó fez como aquella aííignaiadas com 

ir iws cafoaigumdos combates, que lhe brazáo de muyto agradaveis ao 

a ipreíentava,antesforrindo-fepaf- mefmoScnhor, que asenriqueceü 

vV t. íbu vitroriofa ao logropacifico da deauxilios,&alentoucomextraor» 

Bemavenr.uranc,a,fegúdo fecollige dinarias merces. A Madre Soror 

Petronilla 



Na Provwcia de Pprtngal, ly. 
Anno P etron M a experimentou muytas, 
j g íaindo vittorioía em diverfos com. 
bates,que lhe apprefentou o demo- 
nio. A Madre Soror Clara de Jefu 
coníéguioaditadeandar acompa- 
nhada de hum efpirito Angelico, o 
qual dirigindolheos paíTos davida 
pelo caminho da perfeycáo, junta- 
mentedefviava iüa alma dos def- 
.penhos das rranígrefloes. Naó foy 
menos afortunada a Madre Soror 
.Brites de Jefu, antes logrou a forte 
.mais felís, que podem appetecer as 
creaturas; porque ( íegundo affir- 
.mou com juramento o Padre Mef. 
tre Fr. Lourenco Portel, bem co<- 
nhecido por fuas letras, prudencia, 
&virtude)em todo o difcuríb dá 
vida ( q elle obfervou muy to bem.) 
naó commetteu hua unica offenfa 
mortal.Sobreefte illuftriflimo fun- 
damento fe podem explanar com 
íeguranca feus admiraveis progref- 
íbs,osquaes andaó manifeílos aó 
Mundo no Agiologio Lufitano,q 
també refere as operacóes de quafi 
•todas as Religiofas mencionadas. • 
153 Eftadequeagorafizemos 
lembranca,era filhados Condes.de 
Vímiofo D. Affonfo de Portugal, 
& Dona Luiza de Gufmaó j & quá- 
doeiurou nefta clauíura, ja vivia 
. . nella íua irmá Soror Conftanca de 
Jefu com grande opiniao de fanti- 
dade. Quatro vezes foy efta vene- 
ravel Madre AbbadeíTa, & ainda 
foraó poucas em razao de feus me- 
ritos, & das numerofasutilidades 
efpirituaes, que refulravaó ás lub- 
ditas com íeus exemplos, & exhor- 
tacóes: Prodigio chamáo á fua vi- 
da, & com grande acerto,porq nao 
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fepódeconfideraríem efpanto, & 
admiracáo. Chagado, & prefo á 
fuacolunalheappareceu hum dia 
o Redemptor do Mnndo. Em ou- 
traoccafiaó com a Cruz fobre leus 
hombros foberanos. Nefta Ihe pe- 
diooSenhorqueoajudaífej & na- 
quella lheinftámou de tal forte o 
efpirito,que o imitou,retalhando o 
propriocorpo có os golpesdehüa 
vehementediíciplina. Afacrarifli- 
ma Rainha dos Ceos, q faz muy ta 
eftimacao das creaturas queaíer- 
veni, tambem Ihe.manneftou íeu 
roftodivino, & por premiodade- 
vocáoqueefta fuaServalhe tinha^ 
fedefpcdiodellacom hnm abraco 
amoroío. Outras muycas notabili- 
dades acreditaó o nome defta fanta 
Religiofa, & andaó jadivulgadas jgiohg. 
noOrbe por meyo da impreíTaó, 
principalméte no íobreditto Agio- ^ aj0 1 ' 
logio Lufitano. 

154 Concluiremos efta rela- 
cao das Efpofas de Chi ifto com as 
memorias de feis, todas infígnes no 
caminhodoCeo, & merecedoras 
por fuasoperacóes deeterna lem- 
branca. A primeyra he a Madre 
Soror Msria da Conceycáo, cuja 
vida íeefcreveu em-diveifos idio- 
mas, íém duvida para que chcgafle 
a todas as nacóes afragrancia.de 
fuas virtudes preclaras: Efta he a- 
quélla Dona Maria de Menezes, q 
foy admitacáo doPaco, & pafmo 
do Mundo ; nquélla que fenJo Da- 
ma da Rainha D.Catharina,(aper- 
tada dos anxilios de Deos') fe tranf- 
ferio a éfte theatro da mortifica- 
cao. Em fim aquella, qdepoisde 
fundar o Moftey ro de Sacavem, & 

fer 
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fer nelle Abbadeíía por tempo de 
quarenta annos,fe retirouaefte feu 
primeyro domicilio,aonde defcan- 
ca, & perfevera muy to venerada a 
memoria de fua exemplariíTima 
obfervancia. Succedeu íeuventu- 
rofo tranzito no anno de mil & íéis 
centos & vinte & dous. No feguin- 
te de mil & feifcetos & vinte & tres 
deyxouasmiíérias da mortalidade 
cora femelhante applauíoa Madre 
Soror Catharina da Madre de 
Deos,c¡uetambera fora Dama da 
Infanta JÍTlfabel,mulher do Infan- 
re D. Duarte,& muyto efpecial na 
eftimacáo daquella fenhora pelas 
prendas, & perfey9Óes,deqoCeo 
adotára. Trasladada das vaidades 
do feculo para os apertos defta 
claufura , nella fe oftétou aíTombro 
do defprelb proprio. Muy tas íériaó 
taó humildes, muytas íé moftra- 
riáo taó abatidas, mas nenhüalhe 
Jevou ventagens no abatimento, 
nem podia gloriarfe que a excedera 
na humildade. Por efte caminho 
.cÓíeguio fua alma em meriros hüa 
-grande copia de riqueías, com as 
-cjuaes ( concorrendo a Graca Di vi- 
na)comprou a inexplicavel íbrte 
^Javida eterna, como fe prefume 
piedofamente. Efta conjectura, cj 
íempreaflentafobre as evidencias 
das boas obras, & fantos exemplos, 
ácompanha tambera o nome vene- 
ravel da Madre Soror Marianna do 
Lado, efpelho admiravelde paci- 
«ncia. Eraefta Serva de Deos no 
■íéculofilha deVafcó de Soufa,& 
deDona Guiomar da Sylva irma 
de Henrique de Soufa, primeyro 
Conde de Miranda. Chamada por 



t cta Ordem cle S. Vranáfco, 
JefuChriftoparaEfpofafua có as 
vozes de clariífimas infpiragóes, 
repartio pelos pobres todos os bens 
da fortuna, de que era íenhora, 8c 
feyta ferva das Religiofas defta ca- 
za, deyxou nella illuftrada a íua 
memoria com os efmaltes de inííg- 
nes prerogatívas pelos annos de 
mil & feifcentos & vinre &oyro. 
Ultimamente concorreráo para o 
eíplendor, & credito defta fanta 
CÓmunidade com a fuaviífima fra- 
grancia de íéus coftumes Angelicos 
asMadres Soror Angela,Soror An- 
tonia de Jeíú, & Soror Joanna da 
Cruz. A' primeyra aííftio o Ceo 
com os favores, & mimos de reve- 
lacóes notaveis. A fegunda(que 
no feculo fe chamára D..Antonía 
de Tavora, & era filha de D. Ca- 
tharina deTavora,& de Lourengo 
Pires deTavora Camareyro do In- 
fante D. Duarte, Embayxadorem 
Roma,& Alemanha)íingularizou- 
fe nos exercicios da mortificacao 
com extremoías penitencias. A ter- 
ceyra diícorrendo pela vida con- 
templativa, chegou a tanta emine- 
ciade perfey^áo, q dellaeícreveu Fr * M - 
hum Autor :OSol Iheobedeciaja- dcSao 
indo quado ella o mandarva^ cef- F ™ nt *¿* 
favadechover quando eíta a Deos 7r^l« 
ápedia. Muy tas vezes temos decla- ^rwi. 
rado que naóduvidamos dopoder 
Divinoj & agora dizeraos que com 
íemelhantesniaravilhascoííuma o 
Omnipotente illuftrar a boa opi- 
niao de muytas creaturaSjque de 
verasoamaó, & amorofamente o 
temem. 

i y j Eftas, & outras grandes 
Servas do Senhor, cjue deyxamos 

para 



Na Provihciade Portugal,'!} 
para quem efcrever a Hiftoriada 
Provincia dos Algarves, faó as Re- 
ligiofas que authorizao efte fanto 
domiciliocom fuas memorias ve- 
neraveis. Porc'm nao lhe adquiri- 
jaó menores •creditos asquedelle 
Jahiraó aplantar em outros os rigo- 
res,& fantas ceremonias deíle, cre- 
ando com a fua doutrina,: & exem- 
plos ( mediante o auxilio foberano) 
numeroíasfilhas, q tambemforao 
Meftras nas áulas da Obfervancia 
.Regular.Pelos annos de mil & qui- 
nhentos&quaréta & hum íahirao 
oyto a erigir oedificio eípiritual do 
-MofteyrodeFaro. SaÓ as feguin- 
tes : Soror Brites AbbadeíTa, Soror 
Jeronyma Vigaria, Soror Catha- 
rina do Efpirito Santo,Soror Clara 
daCóceycao,Soror Cecilia, Sbror 
Helena,SororPaula,&SororAnto- 
^nia da Vifitacao. Outras tantas de- 
raó principio á grande reformafao 
do Mofteyro de Valhadolid no an- 
no de mil & quinhetos & fincoenta 
& quatro,& foraó as Madres Soror 
Filippa, Soror Dorothea, Soror 
Mágdalena, Soror Angela, Soror 
Maria da Conceycáo, Soror Ca- 
tharina de S. Miguel, Soror Efco- 
Jaftica , & Soror Luifa. Sahiráo 
tambem para fundar oMofteyro 
deN. Senhora dos Martyres em 
Sacavem as Madres Soror Vicecia, 
Soror Leonor,Soror Marianna,So- 
ror Baurifta,Soror Maria da Colu- 
na,Soror Louren^a, Soror Maria 
da Madre de Deos, & Soror Maria 
da Concey^áo, que nelle foy qua- 
renra annos Abbadeíía, como ha- 
•vemos declarado. 

ijó Agora daremos fim aos 



P'art. Liv. 1. Cát>. XXIII. 83 
progrcííbs deíla fanta Cómunida' 
de có a fatisíacao de hüa prómeíía, 
c]fizemos na terceyra Partc defta^'J; 
•Hiftoria , reíervádo para efte lugar 1453.» 
a lembranca do veneravel Servo de 107 * 
Deos Fr. Chriftováo da Trindade. 
•poy efte devoto Padrc do numero 
daquelles Varócs inhgnes, q mais 
empenhárao' as forcas do efpirito 
no feguimeto, & imitacao de noíTo 
:Serafico Patriarca: port] rotalmen- 
tedefembarac-ado, & Iivredas ma- 
terialidades da terra,^ndava ítu 
péíamento, aflimcomoodáquelle 
Inftiruidor infigne,diícorrcndo pe- 
las eftácias da Gloria. Efta he a ra- 
záo,porc] fempre amou a folcdade, 
&guardou fileñcio, explanando có 
os vozes de frequentes lagrymas 'as 
fuavidades, que adquiria naquelle 
celeftial emprego. Chegou a tao 
alta eminencia ma mediracáo de 
Deos, & nella de tal íbrre fe atéou 
emfnaalma oincendio do Amor 
Divino,quemovidodas anfias db 
coracáo,& obrigado dos golpes da 
faudade íahia aos campos, aonde 
refpirava, anelando apreíenca de 
Jefu Chrifto,& diziacomo a Efpo- 
fa magoada: Ubipa/caSjiibi citbes in ^ nt ' 1 ' 
ffieridie? Evoltádoosolhosáscrea- *' 
turas, Ihes pergutava por feu Ama- 
do: Nnmquem diligttanima mea vi- 
diftist Viftes por ventura aquelle 
Senhor,a quem ama affe<5tuoíámé- 
re minha alma ? Naó podiaó dey- 
xar de introdufiríe pelas esfcras ce- 
leftiaeseftes ecos amorofos; anres 
parecequechcgáraó aothrono da 
gra$a,porquc experimentou ove- 
neravel Padre os effeyros dclla em 
coníolacócsadmiraveis. Scntio q a 

maó 



84 ffiftoria Ser'afica Chronólogt 
A nn0 maÓ de Deos,arrancando-lhe c co- 
1 jo8. ra ?5o proprio, lhe punha no lugar 
defte hum coracao de ouro ; & da- 
qui fe derivou em fua alma taó inti- 
ma uniáo com aquelle amantiííimo 
Senhor,q muy tas vezes coftumava 
articular a fentenca de Sao Paulo : 
CaUt. %. ^wo autemjam non ego,vhit verb 
20. inmeChriftus. Euvivo,masjana6 
fou eu o que vivo, porq vive Chrif- 
toemmim. Alentado cóadelicia 
de raó Ibberanos favores(que aífen- 
tavaófobre hüprofundiííimo aba- 
timento,*Total pobreía, copiofiffi- 
mas mortifica^óesjdifciplinas, cili- 
cios,& húa rara obediecia ) chegou 
ao termo da vida, fendo Confeííor 
defte Mofteyro, do qual paflbu , 
como fe prefume, ao logro da «ter- 
na por meyo de hua fanta morre no 
anno'de mil & feifcentos & fincoe- 
ra & finco. Sua vida anda efcritta 
pela Madre Soror Maria Magdale- 
na irmá do Conde da Ericeyra Ab- 
badeífa do mefmo Conveto, & por 
frnfozo. outros Autores, parucularmente 
**' pelo do Agiologio Lufitano, nos 
quaes íé podem ver todos os feus 
progreííos, cuja narrasáonaóper- 
tence ao noífo difcurfo ; & fó nze- 
mos a fobredttra memoria por a- 
charmos ao veneravel Padre aílif- 
tente na caza de S. Bernardino, & 
nefta da Madre de Deos,fundadas, 
& dirigidas mny tos annos pela fan- 
ta Provincia de Portugal. 



da Ordem de S. Framifco, 



CAPITULO XXIV. 

Celebrao os noffos Padres tres Capu 
tulos. Principiao os Convños de 

. Santa Cruzjta llha da Madey. 
ra,& de SantaAnnade V%ana. 
Nomeau.fe dous Bifpos Fracif- 
canos j & outras notiúas. 

ij7 XTEfteannodemil& 
JL A| quínhétos & nove, 
em q agora nos introdufimos, fuc- 
cedeu noVicariato da Provincia ao 
Padre Fr. Nicolao de Lisboa o 
bom Religiofo Fr. André da Guar- 
da. Tinha efte profeíTado entre os 
Padres Claüftraes em o Convento 
de S. Francifco do Porto, & vendo 
no mefmo Convento a féliciílima 
morte do veneravel Fr. Pacificode 
Vifeu Obíérvante, & moradorno 
de N. Senhora da Conceycao de 
Matofinhos, de tal maneyra íé in- 
flamou íéuefpiritOjdcíéjando viver 
nos apertos da nofla Familia, q fuc- 
cedédootranzito daquelle Bema- 
venturado nas oytavas do Natal de 
mil & quatrocentos & oytenra & 
hum,jaodevoto Fr. Andre' tinha 
executado o feu peníamento, & vi- 
via com os noííos Padres no Con- 
vento da Iníua em o mez de Janey- 
ro de mil & quatrocentos & oyten- 
ta&dous. Tudo ifto lancou em 
lembraca o Servo de Deos Fr. Joaó 
da Povoa no Archivo defte ultimo 
ConventOj-cujarelafáo finaliza có 
as palavras íéquetes. Fr. Andréda 
Guardadepojts de fe reformarpro- 
cedeu comohom Frade. Pelo que en- 
tendemos qfoy perfeytiííimo, por- 

que 
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Anno S ueaosc kfta clafíe deyxava lem- vento. Tambem o Mcmorial, ou 

brados com aquelle honefto elogio Cathalago da Provincia faz delle a 

J 5°9* ¿ Q f¿ r embons Religiofos. Do go- men^ao ícguinte ; FraUr Marü- 

verno déftc Vigario achamos fó- mts de í/afcogoncellos fpfcopns 

mente duas memorias j a primeyra Meqnenjt\ y & qnataor Úrdhmm 

em dezaffeis de Fevereyro defte Mendtcantiumhi LtífhamaCojer- 

anno, no qual dia confirmou hüa ^vator. Florebat anno Domhú 1 509; 
liceu^que Fr. Nicolao de Lisboa 1 59 No mefmo nos affigna a 

íeu anteccífor tinha dado aoMoí- funda^ao do Convcnto de Santa 

teyro de Santa Clara da mefma Ci- Cruz na Ilha da Madey ra, pofto q 

dade para certos prafos. A íegunda o Reverendifíimo Padre Gonzaga G***¿g 

a onze de Settembro do proprio a lan^aíTe no de mil & quinhentos |q6^ 

anno,emoquai dia applicou á lt- &vinte& íette, fendo^rovinciai 

vraria do fobredkto Convento dá deftaProvincia oPadre r\\ Fran- 

Concey^ao de Matofinhos hum cifcodeLisboa.Masequivocou-fe, 

Jivrojc] nella exiftc, & trata da vida confundindo' o tcmpo da erec^ao 

de Chrífto Scnhor nofío, moftran- dos edificios com o da accyta^ao, 



doemaprimeyrafolha queoderai 
cjuando deyxou o Bifpado>D. JoaÓ 
de Azevedo Bifpo do Porro. 

158 Com efta dignidade,ma$ 
fem refidencia, & fó com otitulo 



qdelle fezaquelle Prelado, como 
infinüa o melmo Autor. Eftü plan- 
tadoá viftadomar perto da Villa 
dofeunome, & foy feu Fundador 
UrbanoLondim Gcncvez, oqual 



de Bifpo de Meca achamosnefte pretendendoeternizarograndeaf. 

proprioanno affiftente em o Con- fe£to,que tinhaa N.Serafico Patri- 

ventodcS. Francifco deSantarem arca,gaftou nefte íanto domicilio 

a D.Fr.Martinho de Vaíconcellos, muyta partc de íeus bens. No prin- 

tj profeífou, & viveu hefta Pravin- cipio conftava a fua Comunidade 



ciadebayxo da obediencia Clauf 
tral, & chegou aquella honra por 
fuas muytas letras, & conhecida 
prudencia. Eranefte tempoCon- 
fervador das quatto Ordcns Men- 
dicantes.Do íobreditto íe acha mc- 



deíeisFrades, quatro Sacerdotes, 
& dous Leygos ; mas o tempo, que 
tudo transforma, tambem alterou 
efte numero determinado pelo Pa- 
droeyro. Teve efta caza íempre 
bom nome pelo rigor da obíervan- 



nioria em hü livro daProvedoria ciaqnella fepraticava, & por eífe 



daComarca da mefma Villa por 
caufa de certa efcrittura, que elJe 
afíinoucooGuardiío do Conven- 
to o Padre Licenciado emTheolo- 
gia Fr.Scbaftiao,& o Padre Fr.Ro. 
drigo de Brito B¿charel, & da ou- 
tra parte joao Godinho,q inftitu- 
hia hüa Cappella no proprio Con- 
IF. Part. 



refpeyroera muyto favorecida dos 
Fieisj&náomenos dos Reis defta 
Monarquia,acuja prefen$achcga- 
va o fuaviffimo cheyro dasvircu- 
desdos feus moradores. Aíílm o 
infinüahüarela^ao cfcrirca 110 an- 
no de mil & quinhentos & oy tenta 
&quatro, aqualhaviamosde.efti- 
H mar 



86* HtftúM Serafica Cbromlogu 
Anno mar mu yto,íe nos dicera que Prin- 
i jot? c 'P es f° l ' ao eftes, ° u q°e merces íL 
zeraó aefte Convento. Sabemos 
com tudo que a Rainha D. Catha- 
rina lhe fez alguns beneficios no 
annodemil & quinhetos &íéííén- 
ta&hum, dandolhe opulpito da 
Villn,& paífádo hüa Provifaó,para 
que a Cómunidade fe pudeíTe pro- 
ver do neceííário íem cÓtradiccáo 
dos q governaó aquelle povo.Com 
efta breve lembranca fe conclue a 
que achamos defte Convento.Mas 
ficadoa fua memoria acompanha- 
dacom o íeu titulo da íántiflima 
Cruz, naodepcnde deoutros bra- 
íoes para fe moflrar authorizado, 
porcjue naquelle trofeo da redemp- 
9S0 do Mundo fe incluem mayores 
preciofidades,do q podem moftrar 
jütas todas as maravilhas doOrbe. 
160 Maiscopiofasfaóasreía- 
Anno cóes q temos do principio, & pro- 
1 5 10. g re ífos do Mofteyro de Sáta Anna 
de Viana do Lima, que no anno íé- 
quentcdemil& quinhentos &d¿s 
teve illuftrenacimeto, empenhan- 
do-fé a virtude, & nobrefá na íua 
ereccáo. Mas nem por iííb férá di- 
Jatado o nofío diícurfo,porque tra- 
taremos íomente dos pontos,c)ue 
dizem relacao a efta Hiftoria,& fé- 
rao mais verdadeyros,do que algüs 
queachamosefcrittos nefta mate- 
ria. Teveorigem no anno fobre- 
dittoadousdo mez dejulho, co- 
monosconfta de hüaefcrittura, q 
P ^ b ¿ t aflinou o Padre Fr. Joaó da Barrey- 
Camer. ia, Guardiáo do noffo Convéto de 
ácVun. S. FrancifcodoMonte, vifinhoda 
mefma ViIla,com o Senado da Ca- 
mera,qeraempenhado nefta fún- 



t da Ordem de S. Framifco, 
da^ao , concorrendo juntamente 
Dona Margarida de Soufa, fua pri- 
meyra AbbadeíTa. 

161 Foy efta Religiofa filha 
deFtrrnáo de Soufa, & de D. Ignes 
de Lima,fílha do Vifconde D. Frá- 
cifcode Lima, & por fuas virtudes 
muyto eftimada delRey D. Mano- 
el,&naómenos fuas irmásD. Iía- 
beldeSouía,& D.Brites de Soufo, 
todas Religiofas no Mofteyro de 
Santa Clara de Villa do Conde, do 
qual fahiraó aplatar hüa gráde feá- 
ra de perfey^Óes nefte jardim da 
virtude. Querem períuadirnos que 
no tempo da reforma daquelle féu 
Mofteyro na regular Obférvancia 
ella, & íuasirmas odeyxáraó, íé- 
guindo o exempío de outras, q nao 
quizeraófugeytarfeaos rigores da 
novavida,(paratudo Ihesdava M- Btned: 
berdade a Sé Apoftolica ) & q de- £«¡ft. 
pois de eftarem no feculo em caza ¡¿¡^ p* 
tiefeuspaes intentáraó dar princfc 6.cq.í: 
pioa efta clauíura. Maseftediéta- 
menáoíeconforma com a razáo, 
nem tem muyto parentefco com a 
verdade. Com a razáo ; porque fe 
ellas eraóFreyras devirtude,coino 
conteftaó todas asmemorias, náo 
haviaó de moftrar repugnancia em 
reformarfe, nem perder a occaíiao 
de adquirir os meritos avultados, q 
alcancáraó muytas Religiofas do 
féu tempo, fugeytando-íe aos aper- 
tos, &aufteiidadcs da reformacao 
fobreditta. Com a verdade;porq 
a tal reformacáo principiou no an- 
nodemil&quinhétos & dezaflTet- 
te,emquefoy paífada a Bulla do 
PapaLeáoX. que a difpunha, & 
mandavai& aMadre D.Margarida 

no 



Na Provincia de ?ortugal> IV* 
'A nno no anno de mil & quinhentos & 
j 10 doze a dezaíTette de Agofto tinha 
feyto contrato com o Senado da 
'Archw. c amera) q feria o novo Mofteyro 

daOrdem de Santa Clara, fugeyto 
aoMiniftroProvincial defta Pro- 
vincia, & ella Abbadeífa. Muyto 
veriíimil parece ( ponderada a ex- 
cellente fórma devida, cjue plantou 
nefte domicilio íanto)que os Ve- 
readores da Villa,feus Fundadores, 
arogáraó,& a fuas irmas para Mef- 
tras da nova Communidade 5 & naó 
ellaaelles. E feofez,feriaconcor- 
rendo como feu beneplacito,como 
afima iníinuámos, &naóretirada 
do feuMofteyro porfugirárefor- 
ma. 

. i6z Sabemes porém com cer- 
tefa cjue entráraÓ logo neíle muy- 
taspeflbas nóbres, as quaes educa- 
das có asdoutrinas, &inftruccóes 
deD.Margaridade Souíá, embre? 
ve tempo pareceraó veteranasem a 
obfervancia, & perfeycáo da vida 
religiofa. Osapertos cjue fe prati: 
cavaó em Villa do Conde,acjui ref- 
plandeciaó com mayores circunf- 
tancias de rigor,porcjue havia tanta 
cautela no recolhimento,& claufíi- 
ra,cjue nem ao Medico íe permittia 
faculdade paraentrar nella, fem íe 
juftificar primeyro diante da Pre- 
lada a necefíidade da enferma.Naó 
fe permittiaó converfacóes có pef- 
foas de fóra, nem genero algum de 
profanidade no trajo, Tudo era 
modeftia,religiáo,&bom exemplo. 
Ultimaméteunindo-fe aefteMof. 
teyrodousdaOrdem de S.Bento, 
chamados de Valboaffi Loho^ms 
margens do Minho, també elle fe 
. IV. Part. 



Part. Liv. 7. Cap. XXl^. 8/ 
aliftou na Familia do mefmo Santo 
Patriarca, profecando a fua Regra. 

ic>3 No anno de mil & cjui- A nno 
nhentos & onze por falecimeto do j ^ t j 
Miniftro de toda a Ordé foy eley to 
em Vigariodella o Reverédiífimo 
Padre Fr.GomesPortugues,Varaó Fr.mrc. 
doutifíimo,&bemaceyto doSum- i-M$* c . 
mo Pontifice Julio II. o cjual breve- |£ á ¿.* 7 ' 
mente coroou íeus merecimentos «»».8. *& 
có o luftre decorofo de hüa Mitra. m1¡ ' Iyl 1 
Noanno de mil & cjuinhentos & 
doze fez tambem a nofl^ Obferva- Anno 
cia de Portugal o íeu Capitulo, & 
nelle foy promovido íeguda vez ao 
Vicariatodefta Provinciao Padre 
Fr. Affoníb de Portugal,decjuem 
ja temos dado algüas noticias, & as 
continuaremos em outro lugar co 
plaufibilidadede feunome. Node 
mil&cjuinhétos &treze fucCedeu Anno 
nogovernodalgreja Leaó X. cuja ^JM" 
memoria ferá venerada perperua- 
mente' em todo o Otbe Serafico 
pela tranc¡uillidade,cjue nelle intro- 
dufio com a fua Bulla da uniáo, co- 
mo veremos no anno de mil & cjui- 
nhentos & dezaífetc. No íbbrc- 
dttto áinftanciadelRey D.Manoel 
paflbu hum Breve, por virtude 
docjual foy trasformado de Clauf- 
tral em Obfervante o Convento de 
S. Franciíco de Evora. Node mil Anno 
&cjuinhentos & cjuatorze aííiftio iji^. 
o noflb Vigario Fr. Á ffoníb no Ca- 
pitulo daFamilia Cifmontana em 
a Cidade de Anvers de'Flandes,- 
aondefoy eleyto terceyra vez em 
Vigario Geral Fr.Marc^al Boulier, 
& voltando para o Rey no,celebrou 
tambem o feu Capitulo no ánno 
feguinte de mit & quinhentos- & 
H 2 cjuinze 



S 8 Hijtoria Serafica Ckómlog 
Anno S u ' nze em ° Convento de S. Fran- 
ijij. ciícodeXabregas, &lhefuccedeu 
no governo o muy to religiofo Pa- 
dre Fr. Francifco de Lisboa. Efte 
foyoultimoVigario Provincial q 
teve o noíTo Partido da Obfervan- 
cia,& o primeyro Miniftro Obíer- 
vantequeteve a noífa Ordem em 
Portugal, como brevemente mof 
traremos. 



CAPITULO XXV. 

Memori^do Qowvento de N. JV- 
nJjora da Qonf iacao no lugar . 
de Monforte. 

164 A Sfim como a nolfa 
£\ Provincia perdeu 
efte Convento (que ja hoje naó ex- 
iíle ), tambem pereceriatotalmen- 
te a íua memoria, fe o mefmo deC 
cuydonaó aconíervára em alguns 
papeis, que achámos cafualmente 
node S. Francifco da Covilhá.Foy 
edificado em o termo, & diftancia 
de duas legoas daVilla de Sal vater- 
rana Eftremadura,deftrito do Bif. 
pado da Guarda em hú lugar cha- 
madó antiguamente Monforte, & 
hojepor fer muyto abreviadoem 
comparacao da Villa do mefmo 
nome, he vulgarmente nomeado 
Monforúnho. Fica taoconfinante 
com a arraya de Caftella, q os leus 
moradores facilmente fecómuni- 
cao com os naturaes daquelle Rey- 
no. O fitio he freíco,& abundante 
defruytas deefpinho, excellentes, 
& em tanta copia, que dellas prové 
có largueía osíugares do campo da 
Idanha,&outras terras, as quaes, 



d d'a Ordem de S.Framifco, 
fendo fertiliflimas, naó produfem 
íemelhante regalo. 

16$ Nefte lugar permanece 
muyto venerada húaErmida com 
o titulo de N.Senhora da Confola- 
$ao, q antigúamente fervia de tem- 
ploahudomicilioSerafico, aonde 
ps Religioíbs íatisfeytos de vive- 
remnacópanhia da íbberanaEm- 
peratrís da Gloria, compeníavaó 
com os alivios,q íentiaó na fua pre- 
fenca, algüas diícómodidades qne 
experimentavaó.Naó íabemos po- 
rém o anno da íua fundacáo, mas 
achamos em hua queyxa, q o Pre- 
Iado, & fubditos delle fizeraó no 
de mil & quinhétos & trinra & feis 
ao Licenciado Jorge da Foníeca 
Ouvidor, & Corregedor da Co- 
marca de Caftello Brancoj fobre 
certas moleftias quelhes davaó os 
moradores dolugar a refpeyto da 
agoa da horta, que havia muytos 
annos <j eftavaft os Frades em-poffe 
mtigua dejla agoa. A qual circunf- 
tancia nos infinua que ja porefte 
tempo eftaria edificado: mas como 
naótemos noticia certa, nenhum 
aggravo fazemos á íua antiguidade 
aflignando-a nefteanno de mil & 
quinhentos & quinze. Habitáraó 
nelle os noífos Padres Clauftraes 
até* o de mil & quinhetos & íeflenta 
& oyto,em q fe reformárao todos j 
& levantando-íe logo a Cuftodia 
do Porto, aella ficou fugeyto. Era 
caza de Noviciado, &-confta-nos 
por alguas efcritturas,que para ella 
mandavaó Prelados de muyta íup- 
poficáo,como foraó dous que a go- 
vernáraó pelos annos de mil & qui- 
nhétos & feíTenta & hü , & feífenta 

& quatro. 



Na Provincia de Portugal, 1 
Anno & quatro. O primeyro fe chamava 
1 5 1 5. Fr-Simao de Soufa^Mefire na fan- 
ta ^rheologia^o fegundo foy Padre 
Fr. Gafpar da t y?>*£//¿,Meftre na 
mefma'faculdade, de cujas letras 
conhecidas no Reyno, fe pode fa- 
zerargumento para provar a gran- 
de eftimacao,que os PádresCon* 
ventuaes faziaó defta caza. 

166 Omotivodaíuaextinccao 
foy hü Breve, que o ditto Padre Fr. 
Gaípar (entre as tempeftades da re- 
formacáo da Clauftra ) coníeguio 
do Súmo Pontifice,para q nenhum 
Prelado opudeííe mudar defte Có- 
vento, nem ainda porculpas, fe as 
conrrahiífc,mas q nellelhe deífem 
o caftigo que mereceífe. Como os 
Prelados viraó a izencao,oforaó 
privando da companhia religiofa, 
mudando os Frades para outras ca- 
zas,pretendendopor ventura redu- 
íiIlo;mas elle totalmente defampa- 
rado dafuaaííiftencia, & cómuni- 
cacao,perfeverou até o anno de mil 
& quinhentos & oytenta & quatro^ 
que foy o da fua morte, na qual os 
VereadoresdaVilIa de Salvaterra 
tomáraópoífedoConvento, & de 
todasasalfayasque nelle acháraó. 

1 67 O íobreditto cófta de hüa 
Patéte,& Peticao, q nomefmo an- 
no a vinte & fette de Junho paífou, 
&fezoPadreProvincial Fr. Mar- 
tinho de Me!o,eftando em vifita no 
Convento da Covilhá.Na Patente 
inftituhia por Syndico,& Procura- 
dordefuaSantidade ao Licéciado 
Fernaó Vas, Vigario da Igreja de 
Salvaterra,paraqlancaífe maó do 
Convento, & mais couías que lhe 
diziáo refpeyto j encómendando- 

ir. Part. 
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lhe qemnome da Sé Apoftolica 
foífe depoíitario de tudo,em quato 
naó chegaiTem Religiofos q o ha- 
bitaífem ;for fer tiidopertencente d 
Caftodia do.Porto, que ja exifte in- 
corporadana Provináa. A Peticáo 
hia dirigida ao Doutor Domingos 
Riícado, Conigo na Sé da Guarda, 
& noífo Juiz Coníervador, pedin- 
do-lhe Monitorio contra o Juiz, & 
Officiaes da Camera de Salvaterra, 
& que procedeífe contra elles com 
cenfuras no caíb que naó quizeííem 
réftituir o Convento. Foraó eftes 
notificados, mas parece quefize- 
raó mais conta das fuas convenien- 
cias,que das excommunhóes, que 
fulminava o Confervador. Pelos 
annos de mil & quinhentos & no- 
venta Sc hum, fendo Provincial o 
veneravel Padre Frey Chriftovaó 
Botelho, lhepedio o Vigario, 8c 
Syndicofobreditto cófirmacáo da 
Patente que tinha , pretendendo 
continuar o pleyto; mas vendo que 
da noífa parte havia gráde deícny- 
do, fupplicou ao mefmo Provin-. 
cial que renunciaífe nejile o direy to 
que tinha naquelle lugar, paraque 
o pudeífe unir á fua Igreja. Naó 
lhe deferio o Prelado, nem fabe- 
mos com que titulo o poífue hoje 
a Miíéricordia de Salvaterra, por 
conta da qual corre a fabrica da 
Ermida , & para femelhantes def- 
pelas tem rendimento íuffíciente 
na horta, que foy do Convento. 
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oo Tíjjloria Serafícd Cbrónologkd da Ordem de S. Francifco, ' 
^ nno u lígimosdehuaefcrictiiia ; pelaqual 

r Á pitht r\ vvvi " B " íw apobre,® 3 Ignesapóbre có- 
iP5- C APITULO XXVI. prara5 /p edro Affo nfo Paes húas 

Br*w noticia do Afofleyo de Jefu cazas pará eílenderem o íeu domi- 

ffe Monforte. cilio, as quaes eftavaó coritiguas ds 

ca^as das tneftmsfobres. E no anno 

168 Sta Vüla, q porfua demii &quinhentos & dezaííctte 

jLI grandeía em compa- Diogo Fernandes Ihes vendeu ou- 

racaodolugar referido foy cauía tras,&dizaeícrittura queascom- 

de fe diminuir o nome, que elle lo- prára Igne's Zebreyra Abbadefta. 

grou em íeu nacimento, eftá fitua- Pelo que íé infere o.íbbreditto, & 

da no Bifpado de Elvas entre os naó vamos fóra da razao, aííignan- 

montes de Portalegre, & Serra de do por efte tempo a antiguidade 

OiTa. He abundante doneceíTario doMofteyro, pofto queaindanao 

para a fuftetacao da vida humana, houveífe Bulla de fundacao. 

muytoilluftreporfuaantiguidade, 170 Muyto adefejava o vir- 

& naomenospelosfenhores que a tuofo Sacerdote, aíílm poríatisíá- 

domináraó, que faó os Sereniííimos zer á devocao propria , & lograr o 

Duques de Barganca. Deftes Prin- frutto de fuás grandes diligencias, 

cipes era Cappellaó hum Sacerdo- como tambem por ver a fuas irmas 

te perfey to, chamado Fernaó Ze- pofluidoras da felicidade, que pre- 

brey 10, Prior da Igreja da Magda- tendiáo no eftado reJigiofo,& clau- 

-lena da mefma Villa ; o qual deíc- fura defte Mofteyro. Mas confíde- 

jandofazer hü bomfervicoáMa- rando q fahiáo infruéhioías todas 

geftade eterna, fe empenhou na asapplicacóes dofeu cuydado, íe 

fundacao defte Mofteyro, quepor refolveu a cortar as difficuldades 

difficultada naó Ihe lahio menos comasdefpefas da propria fadiga. 

gloriofa. Foy áCuria Romana, aonde Jhe 

16*9 TinhaefteServodeDeos paíTou a Bulla o Pontifice Leaó X. 

duas irmás, Ignes Zebreyra,& Bri- no anno de mil & quinhetos & vin- 

tesMoutofá, ambas devida incul- te. Nella difpunha o Vigario de 

pavel, & muy to exercitadas no ca- Chrifto, q as Freyras profecaííem 

minho do Ceo com penitencias, & a Terceyra Regra de N. Patríarca 

aufteridades ; mas fingularmente S.Franciíco,&foííefua Abbadeíía 

afTeycoadasáfanta Pobreía,& def- perpetua a fobreditta Ignes Ze- 

preíó.doMundo. Por efte motivo, breyrairmadoFundador. Algüas 

aggregadoá fuacompanhiaoutras memorias nos perfuadem q logo 

mulheres de opiniáo louvavel, em no íéu principio deraó obediencia 

fuas proprias cazas ordenáraó hum aos nofíbs Padres Clauftraes, & 

recolhimento muy to exemplar. Ja nella perfeverára até o tempo, em 

pe/osannosdemií & quinhetos& queadeuaos Prelados da Obfer- 

trezeviviáoneftafórma,comocol- vancia,quefoy noanno de mil & 

quinhentos 
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Anno qninhentos&fíncocta&dous/en- íejando fer a mais htimilde defte 
doMiniftroGeral o Reverendifli- ' Mofteyro.Sempreandou defcalca, 
moPadreFr. André dalnfua. -- '■ > nuncaufoudepannode'linho,mas 

171 Sabemos pore'm c6 muy*> deburej niais afpero,& defte mef- 
ta certefa que naceu, & perfeverou ' mo fazia os toucados. Como feria 
eftefantodomiciliocógrande opi- agradavel efteenfeyteaós olhosde 
niáo, adquirida pelas virtudes, & Deos! Tambem aos do Mundo pa- 
bons procedimentos das fuas Reli- recia bem , & táo bem parecia, que 
giofas. NenhDaem particular pof- ElRey D.Joaó III.áRainha Dona 
luhiacoufa algüa, a que íé pudeífe Catharina fua mulher, & os Du- 
chamar propriedadejmas cada hüa' ques dé Barganca a eftimavaó com 
dellasfazendomuyraeftimacáoda fingulares refpeytos. Erafrequen* 
fanta Pobrefa, fe empenhava ení te nos jejuns de pao?>& agoa; 
augmentarlhe os luftres có os def- continua nas penitencias, & difci- 
prefos das temporalidades. As ca- plinas, & em todas aquellas opera- 
mas eraó taboas, & quando muyto coes,q conduzem a hüa vida íanta. 
ufavao de hüas cubertas groíTas, & Depois de morta manifeftou o Ceó 
rufticas, que lhe ferviaó de reparo na fermofura extraordinaria de feu 
nos tempos mais defabridos. Oc- roftoabellefa,deque eftava ador- 
cupavaoyfefrequenteméte na Ora-* nado feu efpirito na Bemavemurá- 
$áo, ditciplinas, & outros aclos pe-: ca. Tambem o cadaver, paflados 
nitentes, & agradaveis a feu Efpofo algúns annos, deu hum bom tefte- 
Jefu Chrifto; o qual Senhor repar- munho para fe fundar femeíhanre 
tio com ellas taó Jiberalmente os inferencia, porque abrindo-fe a fe- 
influxos, & auxilios da fua gra$a, q puJtura que o efcondia, reípirava 
amayor parte das Religiofas pri: celeftiaesfragrancias. 

mirivas deyxiraó néfte Mofteyrb 173 Com as mefmas demonf. 
opimáo veneravel. « ■ tracóes odoriferas qualificou o di- 

1 72 As primeyras que o au- vino Eípofo os fantos procedimen- 
thorizáo có efte digniflimo eíplen- tos da Madre Soror Joanna do Ef- 
dor,foraó as duas irmas, que como pirito Santo, permittindo que feu 
Direcloras, & Meftras inílgnes na corpo os exhalaíTe admiraveis na 
efcola dayirtude, remonráráo os hora da morte para credito defua 
voos, chegando pelas veredas acti- muy ta perfeycáo,?& tambem defta 
va, & contemplativa á* esfera fubli- claufura,que raó excellentes Frey- 
me de hüa perfeycjío eminente.Se- ras creava 110 amor de Jefu Chrif- 
guio-fe a eftas húa fobrinha íua, & to. Nefte numero entrou tambem 
filha de feu efpirito, a devotaMa- aServa deDeos Soror Maria das 
dre Soror Carharina de Santa Ma- Chagas, cu ja vida foy hum extafi 
na, a qual fendo nomeada pelo P5- fucceílivo ; pois arrebatada peren- 
tiflce por fuccetfbra no Abbadeífa- neméte nasconfideracóes da Glo- 
doperpetno^renunciouagraca^de- riadefímeíma fe efquecia, & de 

todas 



Hiftoria Seraficd CbrVnologic'adaÜrdemde $. Francifco, 
Annrt todas asmaiscouíasdaterra. Se- fenredemil&quinhetos & dezaf-> 
euiraó-fe a efta as Madres Soror feisjunto ahüa Cappella antigua 
1 5 1 5 * Maria de Jefu,Soror Maria da Re- do mefmo Santo, fendo fua Funda- 
furreyc>, & Soror Ifabel da Af- , doraLeonor Pires mulher de ap- 
fumpcao,todas rres dignas de vene- provada virtude ; a qual aggregan- 
ravel lembranca, cujosnomes, & doáfua companhia outras Bearas 
progreííos com os das fobredittas Terceyras,principalmente Joanna 
andaó manifeftos ao Mundo nas daCruz,SebaftianaDias, &Mar- 
tres Partes do Agiologio Lufitano. garida da Concey cáo, viviaó com 
Ultimamente p'or argumento da grandenomedeServasdeDeos,& 
perfeycao, & obfervacia defta Có- faziaó a efte Senhor numerofos ob- 
munidade,fahiraódellaafundar o . fequios,aífim no aproveytamento 
Moftey «y¿e Moura Soror Maria. de fuas almas, como na exemplan- 
da Cófolacao, & fuascompanhey- dade de fuas vidas. Por morte de 
ras Soror Paula de S. Jeronymo, & Leonor Pires,fendo Provincial dos 
SororMariadaPayxáo. Tambem nolTos Padres Clauftraes oPadre 
fahiraó Reformadoras para outros, &. Domingos Meftre (o qual tinha 
como ainda moftraremós no dif- exercitado o officio de Guardiao. 
¿urfodeftaHiftoria. - doConventodeEftremoz,&nefle 

. tempo favorecido o fanto propofi- 

' . to deftas recolhidas ) ero o anno de 

' C APITULO XXVIL — ¡j & q U ¡ n h ent0S & vinte & dous 

Noticias do Mofteyro de N. S. da fez entre ellas eleycao de hüa, que 

Ef^eran¡a de í/'üia F't^ofa. i fuccedeíTe a fobreditta Fundadora 

¡ no governo da caza, & ficou eley ta 

17¿ j ✓"vExordio defte reli- 'emMadre doCotrvento (atíim Ihe 

Anno K^) giofo domicilio foy chamavaó JEfperanc^a de Chrifto, 

1516*. femelhante ao do Mofteyro de que o confervou em grande repu- 

Monforte, que ag9ra acabamos de t3$ao,& defendeu com valor intre- 

rererir; porque tambem naceuá, pido, alcan^ando fenten^a contra 

fombra daTerceyra Ordem da Pe- quem o pretédia unir á fua Ordem, 

nitencia, fendo peíToas íeculares as, íendoelle pornacimento, & pro- 

fuas profeííoras primitivas : mas có. greííos da Terceyra de N . Padre 

maybres circunftanciasi as quaes S. FranciTco. 

pelos tempos futuros condufirao 176 Ofegundorecolhimento 

muy to para os íeus augmentos. fe chamava da Efferanca> & lhe 

,175 ExiftiáoneftailluftreVilla, deu principio húa Ifabel Cbeyt- 

(Corte dos Sereniííimos Duques nbaydonadebomfrocedimento&y- 

de Bargan$a) & dentro dos íeus xando por morte as cazas, em que 

muros dous recolhimetos devotos. refidia, a duas mulheres Tercey ras 

O primeyro, q fe intitulava Santo de Eftremoz,chamadas Ifabel Me- 

Antonio, principiou no anno pre- deyra,& Ifabel Rodrigues, para q 

eftas 
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Anno cftáscóoutrasqfelhe ajuntaffem, ordenavaó, fe obfervou ponruai- 
2516*, fcrviflcm a Deos, Jivres, & defem- mente,& para fe acabarem os edifi- 
baracadas das perturbacóes do cios da nova daufura,depois decf- 
Mundo. Algunsannosviveraóno tarem nella as Religiofas, deu li- 
feu eftado da Terceyra Ordem, cenca o Reverendiflimo Padre Fr. 
mas correndo os tempos, & defe- André" da Infua para que fe vendefc 
jandomelhorar de fortuna,confe- fem as antiguas. Com o mefmo ri- 
guiraóaprofiflaó daRegra deSá- tulodeEfperanca,qhúa delIasJo- 
ta Clara na obediencia dos Padres grára, cftá plantadoefte Convento 
Clauftraes, da qual fe transferiraó fóra dos muros da Villa em Jugar 
depois para o govérno da Obfer- convenientc. Tem por Padroeyros 
vancia * os fenhores Duques de Barganca, 

177 Defta maneyra exiftiáo cujobrazaólhecómunrcou'có íua 
osMofteyrosfobredittos, quando magnifica piedade a Duqueía D. 
osnoflbsPrelados, difcorrendo <J Ifabel de Alencaftre, mulher do 
nenhum delles períi podia conferr Duque D. Theodofio primeyro. 
varfe, nem ter augmetos,aflim pelo Efta fenhora com fuas defpefas aca- 
aperto dos fitios, como pela difcó- bou deaperfeycoar os edificios, & 
modidade da pobrefa, tratáraó de deyxou alguns rendime'tos, com os 
os incorporar em hú, que de novo quaes aüeviou a pobrefa das Reli- 
fe erigifle em lugar differen te. Im- giofas 5 & por argumento da muy ta 
petráraó pára efte effeyto faculda- devocáo que lhes tinha, quis íícar 
de Apoftolica, aqual concedeu o perpetuamentecomellas,mandan- 
Cardial Raynuncio por cómiflaó do que íepultaflem feu corpo no 
doPontificeJulioIII. nó anno de Coro debayxo ; aonde tambéexií- 
mil & quinhentos & íincoenca & tem as cinzas da Duquefa D. Leo- 
línco. Nella fe cohtinhaó as clau- nor de Mendoca filha de D. Joaó 
fulas fequentes : Que íe uniflem os de Gufmaó, Duque de Medina Si- 
dous Mofteyros em diverfo fitio ; donia, mulher primeyra do Duque 
por quanto o de Santo Antonio era D. Jaynie, & máe do fobreditto Dl 
muyto apertado, & nao fe podia Theodofio. 
cxtender fem a ruina de algumas 178 FloreceufempreefteMof- 
cazas, & efcadalo de feus morado- teyro em muyra religiáo, como fe 
res;& o da Efperanca,q ficava con- prova das grandes, & copiofas Ser- 
tiguo ao muro da Villa, podia fer vas de Deos, que por fuas virrudes 
devaflado delle. Por conclufaó dií- íingulares o honráraó em diverfos 
punha que huas, & outras Religio- tempos com avultados crediros. A 
ías fe paflaflem para o Mofteyro, q Madre Soror Carharina do Sal va- 
Jíabel Fuzeyra,mulher nobre defta dor deyxou nelle taó boa opiniao, 
Villa, havia principiado para Frey- que logra eftimacóes de Bemaven- 
rasdaOrdemdaConceycáo. Ifto turada. A fua vida come$ou a ref- 
mefmo, que as letras Apoftolicas plandecer com os rayos da virtude 



nas 
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^ nno nas pvimcyras auroras da luz da ra- rito pelo caminho da caridade,aba- 
j l6 záojporqueneíTetempo jafemar- timentoproprio,defprefodoMun- 
* ' tyrizava com penitencias,paflando do,orac5o, jejuns, & penitencias; 
juntamente as noytes em medita- & foraótaó felices os íeus progref- 
cóes da Gloria. Abrazava-fe no ios,quelucrárao na vida nome de 
amor" de Deos, & defte fuaviílímo Sahtas,& depois de fuas mortes ap- 
incendioprocediaemfuaalmahu- plaufos de milagrofas. AsMadres 
ma propeníaó affectuofiííima á vir- Soror Paula de S. Jeronymo,& So- 
tude da purefa, a qual eftimava co- ror Catharina de Jefu foraó muyro 
mo joya de valor inexplicavel, pe- parecidas hua com outra na felici- 
los agrados q fempre acha na pre? dade dos tranzitos, & finaes q nel- 
fen$ado divino Efpofo. Transferi- les deyxáraó de feu bemaveturadó 
da do Muñdo para efte Mofteyro; premio; mas paíTáraó os dias do feu 
& nelle profefía, defempenhou a defterro com differentesfortunas". 
vocacáo có prerogarivas illuftres, A primeyra experimetou nelleco- 
& obras admiraveis,de que formou piofas penalidades, & trabalhos, q 
degraos fua fama para exaltarfc nas o infernal rentador lhe movia, ap'- 
eminencias de hü fingular aífom- parecendolhe em reprelentacóes 
bro. Suasvirtudesfaóbemconhe- medonhas, & moleftando-a terri- 
cidas pelas pennas de diverfos Au- belmente có pancadas. A fegunda 
tores, principalmetepelodo Agio¿ potíuhio frequentes delicias entre 
logio Lufitano, q naó fe defcuydou os abrolhos da propria mortifica- 
'jtgUhg. ¿ e manifeftallas em hua dilatada cáo ; principalmente a de lograr 
M*r$o 4 . re j a ^- 0) eX cedendo abrevidade do apreíenca do Redemptor do Mün- 
feu eftylo em obfequio da fantida- do, que lhe appareceu com a fua 
de. ISaóforaó menores as de fua Cruz, para que efta fua fielEfpofa 
irma Soror Maria da Circuncifaó ; achafíe na dos rigores do leu efta- 
antes feguindo em todos os pontos do aquellas véturas, & fuavidades, 
da vida eípiritual os di&ames de qalcancjío, & poífuhem asalmas 
feusexemplos, chegou a igualarfe no feguimento dos paíTos de Jeíu 
cÓellanaopiniao veneravel. Eraó Chrifto. Outras muytas Servas 
ambasnaruraes defta Vüla, & fi- defte Senhor finalizáraó os feus 
lhas de Antonio Rodrigues, Cou- dias nefta claufura có fama de fan¿ 
teyro mor da cazade Bargan^a, 8c tidade,dasquaes póde tratar queni 
de fua mulher Dona Francifca de efcrever as memorias da Provincia 
Almada. dos Algarves,áqualdizemrefpey- 

179 Mais anriguas foraó as topelaobediencia. Naódeyxare-i 
Madres Soror Joanna do Eípirito mos pore'm de lembrarnos das gra- 

£p!wr S anto > & ^ oror ^8 nes ^ e J e k' ^ e ^ es ^ ervas ^ e ^eos SororMaria das 
«.187.C? quem fez honrada memoriaoEf- Chagas,& Soror Carharina doEf- 
J 9 Z - ciittor do Jardim de Portugal. pirito Sanro, que defte Mofteyro 
Ambas dirigiraó os paííbs do cfpi- fahiraó a reformar de Sata Claral 

de 



Na Pro-vincia de Portugaly IV- 
Anno ^ e Bargancajmas como nefte thea- 
15 16. tro feu fervoroíb zelo exifte 
muyto glorioía a noticia de fuas 
virtudes, para elle refervamos o 
cuydado de manifeftallas,íenáoco- 
mo merecem taó avultadas prero- 
gativas,ao menos como pede a hu- 
mildade do noíTo eftado. 



CAPITULO XXVIII. 

Ditñdem-fe totalmente as duas Var 
miliasda Claujlra,& í Obferva- 
ciaffipajjaaejla feílo,& 
primajia no Orbe Serafico. 

180 A transformacao no- 
Anno /\tavel, qviooMun- 
*5 l 7' doemogoverno da nofla Ordem 

nefteannode mil &quinhentos& 
dezaflette, anda manifefta em to- 
das as Chronicas geraes della : mas 
eíTa razao naó he fufíiciente,para tj 
deyxemos de referir as principaes 
noticias, fendo ellas conducentes, 
& neceflarias á intelligécia da nofla 
Hiftoriajpois mal podiamos perce- 
ber a diviíáó q íé praticou em Por- 
tugal,fe náo inveftigaflemos o fun- 
dameto cjue fe eftabeleceu em Ro- 
ma,dÍípondo-o aífim a Providécia 
Divina, &mandando-o o Summo 
PÓtifice Leaó X. que foy o íeu inf- 
trumento,& principio da paz, & 
ferenidadeperpetua, que fícougo- 
zando noflaReligiao fagrada. 

181 Muytos annos antes ti- 
nhaófeytodiligencias por nos in- 
trodufir efte bem os Vigarios de 
Chrifto Martinho V. Eugenio IV. 
KicolaoV. CalixtoIII. PauloII. 
Sixto IV. Julio II. & ultimamente 
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'Alexandre VI. Mas hüa empreíá 
tao illuftre,& taó gloriofamete fuc- 
cedida,como foy efta , tinha Deos 
reíervado para oPapa Leaó X.que- 
rendo por ventura ( & feria a rogos 
de N. Serafico Patriarca ) q fofle 
autor da boa forte de feus filhos hu 
Pontificeqos amava como afeus 
irmaos. Heverdade c|ue todos os 
Monarcas, Principes, & Potctados 
da Chriftádade íupplicavaó(como 
elled iz nas duas Bullas da uniaó,& 
concordia ) efte feliciflimo efTey to, 
& entre elles era hum dos mais em- 
penhados ElRey D.Manoel : mas 
eftas mefmas deprecacóes tinhaó 
expofto em outros tempos fem 
fruttoj&oconíeguirfe nefte, bem 
moftra o fuperior influxo, & junta- 
mente o amor, & propenfaó affé- 
¿tuofa, cj tinhaoPapaánoflaRe- 
ligiao, a qual elle deyxou exprefla, 
& eternizada em hua daquellas 
Bullas pelas palavras feguintes : 
^ttare nos, cujits animus abatate 
tenera ardenti devotione efferbuit ad 
hujtis Ordmis profejjores, &c, 
.181 O motivo principai dos 
fucceflbs, que logo havemos de re- 
ferir, he omefmo que deyxamos 
declarado em diveríos lugares da 
terceyra Parte defta Hiftoria, & 
també defta quarta Parte; & agora 
odiremos em fumma com tcncáo 
depórfilencioperpetuoatodos os 
pleytos q moveraó aos noflbs Pa- 
dres da Obíervancia os Padres da 
Clauftra, refervando fómente as 
relacóes do anno de mil & quinhé- 
tos & feflenta & oyto, porcjue nefle 
tempohavemos de tratar forcofa- 
mentedafuatotalextinccao nefte 

Reyno. 



'Bifibrui Serafica Chromlogu 
^ Rcyno. Mas antes q dcmos prin- 
cipio ao nofío difcurfo, íerá necei- 
fario deyxar r.cfte Capitulo hüa fa- 
tisracao religiofa, que firva de mo- 
nuniento perduravel ao efplendor, 
que aquelles Padres adquiriraó por 
muytos, & authorizados titulos; 
Encaminha-fceftenoflo deftino a 
conformar periodos enc6trados,5¿ 
cxprcíTos emdiverlas relacóes def- 
ta obra : porque em muytas crimi- 
namos a fua liberdade, em outras 
louvamos os leus procedimentos. 
Huas vezes fentindo os noflos dif- 
cómodos,osarguimos de perturba- 
dores, povém naó faó poucas as em 
que cngrandecemos a íua memoria 
pela's letras, & eftimacoes q tinhaó 
na prefenca dos grades do Mundo: 
183 Para compor efta diver- 
íidade fe ha de advertír' que os Pa- 
dres Clauftracs foraó notabiliífi- 
mos na cultura das fciencias. Nem 
havia entre elles Sacerdcite algum, 
q naó tomaíTe grao litterario. Ain- 
da os mefmos Enfermeyros, Por- 
teyros, Sacriftaes, & Procuradores 
dosConventos eraóMeftres, Li- 
cenciados, Bachareis, & Prefenta- 
dos, naó fó na fagrada Theologia, 
mas em outtas faculdades. Nos 
feus Conventos tinhaó aulas publi- 
cas, em qeftudavao os Religiofos; 
& fecuíares, os quaes - reconhecedo 
o principio do feu aproveytamento 
na doutrina deftes Padres,os faziaó 
niuy to celebres co osfeus applau- 
fos,& por confequencia bem viftos, 
&ellimados dos povos. Daqui fe 
derivavatambé avulgar noticia, & 
farna dos grandes fugeytos quc ti- 
nhaó,aquem os noííos Reis pre- 



t da Ordem deS. Fram'tfco, 
miavaÓ, fazendoahuns feusCon- 
feflores, a outros Confelheyros, a 
outros Prcgadores, &Meftresdos 
Principes, aoutros Cómendatari- 
os,& a muytos Bifpos. Iftomcfmo 
fuccedia em todo o ambito da 
Chriftandade ; & em Roma, cabe- 
cadella, logravaó a propria acey- 
tacao có remuneracóes maisavul- 
tadas, fubindo alguns ao thronó 
Pontificio, & naó pouc'osádigni- 
dadedeCardiaes. Por outra parte 
honravaÓíuas peííoas com asvir- 
tudes,que ordinariamcte faÓcom- 
panheyrasdasletras, porque afua 
applicaclo náo fó diverte os penfa- 
mentos dos vicios, masnaturalme- 
teinclinaocoracao ávcrdade, fa- 
cilitando com as noticias a entrada 
aos defenganos . Naó tinhaó Con- 
vento, em que naó afliftiífem muy^ 
tos Frades devotos;& doProvin- 
cial q os governava nefte preíente 
annodemil&quinhctos & dezaf- 
fette, nos dizem todas as memorias 
que era Varaó Santo,muy to amigo 
de DcoSj por cujo refpeyto o elege- 
ra para feu Confeftbr o Duque de 
Barganca D. Jayme, &depois de 
íer Cómendatario noMofteyroda 
Coftaem Guimaráes, morreuíen- 
do Bifpo de Vifeu. Efte foy o vene- 
ravel PadreFr. Joaóde Chaves,do 
qual havemos de tratar nefta quar- 
taParte. Sendo talacabe$a, benj 
fe infere qnáo leriaó disformes os 
rñembros. Demais qmuytos Re- 
ligiofos deconhecida íantidade,'q 
teve a noíTa Familia da Obfervácia 
neftc Reyno, & Provincia de Por- 
tugal,na Clauftra fecriáraó, & vie- 
raó depois bufcar areforma ane- 

lantcs 



Nit Proviwia de Portugal, IV. 
Anno l anteí > de mayores apertos, os quaes 
j I7< náo íepraticavaónasfuas Commu- 
nidades, ou por intrufaó dos ahu- 
íbs, como'dizem hüs, ou pelo favor 
das difpéTas , corao querem outros. 

i *S4 O grande empenho com 
que pretendiáo,& deíejavaó perpe- 
uiar eítas, ou aquelles, he o ma- 
yor defey to q nelles confideramos; 
naó porque o feja o cuydado da co- 
íervacáo propria, mas porquc eraó 
muyto prejudiciaes ao feu credito 
os meyos q inrentavaó para o efta- 
belecimentodella. ViaÓque a rc- 
forma da Obfervancia eftava eften- 
dida por todo o Mundo, & fe aug- 
mentava com univerfaes applauíbs; 
& temendo que deftas eftimacóes 
procedeífe a íúa tuina, applicavaó 
todas as forcas na pretecao da nof- 
ía. Naóhouve caminho, nem íe 
póde conílderar efficacia, que elles 
nao experimentaffem , apertados 
dos eftimulos do proprio temor, 
em dano. da Familia da Obíerva- 
cia. Hüas vezeso folicitavaó com 
excellentes pretextos na preíenca 
dos Pontifices, outras diante dos 
Reis com virtuofas apparencias 
(como deyxamos efcritto larga- 
mente ) ; & fuccedia neftes cncon- 
trosoque aeontece ásondascom- 
batcndo as penhas j porq a Obíér- 
vancia mais íe fortalecia, & a opi- 
niáoda Clauftraneftes dcbatesca- 
da vez mais íe debilitava. Que ha- 
via deconfiderar o Mundo,vcndo 
que cfta moleftava os profeífores 
daquella, cuja vida era em tudo 
auftera, penitente, reformada, & 
conhecida porSanta, fenaoomef- 
moque depois íe allegou para íe 
IK Part. 



Part Lh. I. Cap.XXVIII. 97 
effeytuarafua extinccaorHe ver- 
dade que os principaes motores de 
todos ospleytos foraó fempre o? 
Miniftros Geraes 5 porquc álem do 
receyo fobredirto, naói podiaó fo- 
frerque o eftado da Obfervancia 
exiftiííe apartado do feu governo. 
Efte ponto era hum gráde eftimulo 
da fua mágoa > & communicado ás 
Provincias có diverfas cores, obri- 
gavaaos amigos de novidades (que 
nunca faltaó ) a qne obíervaffem o 
feu parecer, fazédo demonftracjóes 
menos decoroías. Alguns Provin- 
ciaes neftc Reyno naó feguiraó íe- 
fneIhantenorte,antes amavaó aos 
noíTos Padres da Obfervacia como 
aíeusirmáosqueeraó. Outros de 
condicao dura, excediaoas direc- 
cóes que lhesmandavaó os Supe- 
riores, moftrando mais empenho 
do qelles requériao.Efta hea razao, 
porque os criminamos em algüas 
rclacóes; &afobreditta he oVnn- 
dameto,porque Ihes damos Jouvor 
em muytas, naoobftantes as noífas 
queyxas. 

18 j Chegáraóeftascom raes 
circunftancias á prefenca do Sfimo 
PontificeLeaÓX. & expoftas por 
taógrandes Principes, quaes erao 
os Reis de Portugal,Caítella,Fran- 
ca, Hügria, Polonia, Dacia, & ou- 
tros, que o Vigario de Chrifto na5 
Ihe dilatou o remedio. Mandou lo- 
goconvocaraCapitulo Generalií- 
fimoem o Convcnto de Araovli 
de Roma o Geral,&Miniftros Pro- 
vinciaes da Clauftra , os Vigarios 
Geraes,& Vigarios Provinciaes da 
Obíervancia, com todos aquelles q 
tinhaóvoz em íémelhantes aátos, 
I ordenando 



o§ Hifloria Serapca Chronologica da Oritem de S. Francifee, 

A mQ ordenandoque efte (oqual foy o reformarfe,&unirlécoinosda Ob- 

j-!^ fettimo,&nltimo Generalifíimo q fervancia, vivendo todos debayxo 

^ " teveanoíTa Religiao)foife celebra- da obedienciadehum íóMiniftro 

do pela fefta do Efpirito Santo.Ta- com os mefmos apertos,& leis con- 

bemnotificou aos Amadeos,Cla- forrrie adifpoíicao do Inftituidor 

renos, Coltóaneos, & doSanto Serafico? Refponderaó qnenhúa 

Evangelho ( todos profeíTores da couíamaislhesconvinha,queocó- 

Regra Serafica)que fe achaíTem fervarem-fe naslítas difpenfas, & 

preíentes no mefmo Capitulo. A viverfeparados danoífa Reforma. 

tencáo principal doPapa era difpor Com eíta refolucao os priyou logo 

cfte negocio de forte,que os Padres o SGmo Pontifice de voz aétiva, & 

Clauftraes íe reformalfem,& logo, paííiva, para q nenhum delles pu- 

aílím delles, como da noífa Fami" oeífe eleger, nem íer eley to em Mi- 

lia, & Congregacóes nomeadasfa- niftro Geral íiicceífor de N. Padrc 

zer hüa geral miftura,ficando hum S.Franciíco j & mandando que fa- 

íó o rebanho Serafico, & efte diri^ hiífem da caza Capitular,tratou de 

gido por hü fó Paftor, ou Miniftro os dividir totalmente da Obfervan- 

Geral, na mefma forma em q prin- cia, & dar a efta o íello, & premi- 

cipioua Ordem, & difpóem a Re- nenciadoGeneralato. 
gra. Por efte modo pretendia per . 1 86 Para efte fím nomeou trcs 

petuar a paz no Orbe Serafico ; & Cardiaes por Preíidetes doCapitu- 

com razao, porque fendo hum íó o lo,& paíTada juntamente a Bulla da 

Directordelle, & aformadevida un¡áo,qprincipia:/f¿^0Wtf^//7£d//í 

em todos os fubditos íémelhante, meam>d\fpos q íe leífe,& publicaífc 

ceífavaóascompetencias, &total- antes das confcrencias. Nellano- 

mente fe extinguiao os pley tos, & meava a todos os Vigarios das Pro- 

ostemores, queoscauíávaó. Naó vincias porMiniftros Provinciaes, 

ÍÍiccedeu porém da forte que o.Pó- & aos Difcretos por Cuftodios, & 

tifice o havia premcdirado, mas nc q eftes foífem em íiias Cuftodias,& 

poriífofoy menosutil, & agrada- Provincias verdadeyros, & légiti- 

vel o termoque fe feguio. Chegou mosPrelados.Ordenava tambem q 

o dia,& jtitos todos os convocados, le incorporaííem na Obíervácia os 

appareceu o Papa na preíenca de Rcligioíbs das Congregacóes fo- 

todos.com femblantc alegre, figni- bredittas, & que nenhum delles íe 

ficandolhes o particulargoftoqué pudeífeintitular, íenao Fradewe- 

rccebia de osvcr taó ponmaes na nordaRegdarObfewa'ficia. Ulti- 

exccu^áo dos mandatos Apoftoli- mamete dizia a Btilla que a refpey- 

cos. Com boas ralóes os láudou, to dos Padres Clauftraes difporia 

dandolhcs as boas vindas j & logo íüa Santidade o que foífe mais con- 

falandocomos Padres Clauftraes, veniente. Depoisdeintimada efta 

queeftavaó nos lugares daparte por hum Notario, íé procede» ao 

direy ta, Ihes perguntou íe queriáo eícmtinio, & íahio eleyto em qua- 

. dragefimo 



Na Provincia de Portugal, lF f Part. Lh. 1. Cap. XXIX. 99 

Anno aragefimo quarto Miniftro Geral para o Reyno o Padre Fr. Fracifco 

1517. & Ordem,& primeyrodaRegular de Lisboa, que era noflb Vigario, 

ObfervanciaoReverendifíimo Pa- (como havqmos ditto ) feyto Mi- 

dre Fr. Chriftovaó de Forlivio,que niftro iWinciaí , & o veneravel 

ao prefente era Vigario Gera! Ul- Padre Fr. Joaó de Chavcs, que era 

tramontano, & depois foy Cardiaí. Miñiftro entreos Padrés Clauftta- 

Tambe o Vigario defta Provincia,* es, com o nome de Meftrc Provin- 

cbrmol. & priméyro Miniftro Provincial cial. O nofíb que trafia hum Breve 

W.kg. da Obíervancia nella, chamadó Fr. do mefmo Papa, folicitado por El- 

M- «5- Francifco de Lisboa, achou nefte Rey D.Manoel,para trasformar de 

Capitulo quem cónheceííe os feus Clauftraes em Obfervantes os C5- 

merecimeñtos, & os manifeftafle, ventos de S. Fracifco de Lisboa,de 

votádo nelle para Geral da Ordem. Santarem,de Tavira, & os Moftey- 

Acabado o a6to,mandou o Vigario ros de Sata Clara de Villa do Con- 

de Chrifto publicar a fegúda Bulla de,de Santarem,& de Eftremoz,Io- 

intitulada, da Concoraia\ a qual gonomefmoanno, concorrendoo 

prmáp\& ) OmmpotemDeus.*Ne\h poder do Principe iobreditto, os 

intimava que o Geral dos Padres redufioaonovoeftado,& íugeytou 

Clauftraes nao ufafle do titulo de á fua obediencia ; & confequente fe 

Miniftro, mas do de Mefire Gerat, fez a divifaó total na forma q rela- 

& os Próvinciaes da melma forte. taremos emofequente Capitulo. 

Queeftes nas fuaseleycóes pedif- * 

fem confirmacao aos noííos Minií- . i>. _ 

tros na forma que até efte tempo a CAPITULO XXIX. 

pediáo aos feus os noííos Vigarios. Divide-fe a Provincia de Portugal 
Aqui fe eífeytuou o Oraculo celeí- emduas do tnefmo nome. Nume- 
Tirt. te > propofto a S. Joao de Capiftra- rao fe os Convetos de ambas, 
Pan. «d no y que a Luavenceria Sot, tambem os ^tgarios da Obfer- 
í™74¡ 54 ma 2 0r f e ™iria ao menor y como dey- vacia, & Miniftros Clauftraes. 
xamos efcritto na terceyra Parte. 

Tambem mandava o Pontifice .q 188 Omo eftes fe viraó 

a Obfervancia precedeífe á Clauf- . V> expulfados do Con- 

tra, & outras mais coufas,todas có- vento de S. Francifco de Liiboa, q 

ducetes ao efplendor, & tranquilli- os noííos Padres logo poííiiiraó, & 

dad eperpetuadonoíToeftado. Os afíignáraóporcabecadaProvincia, 

PadresClauftraes no mefmotem- afíentáraó a fua no da Cidadedo 

po fizeraó eleycáo de Meftre Geral Porto,& confervando nella o titulo 

em o Conveto dos Santos Apofto- de Provincia de Portugal, q á nofta 

los, & por efte modo divididos, fi- pertencia com mais razáo, ficáraó 

cámosnós, &elleslogtando ap.iz, iendo no mefmo Reyno duas as 

que todos delcjavao. Provincias cóo proprio appellido; 

187 Concluidotudc/v Dltáv.ió tínhaóporémadifferenca deCon- 
* . iy. Part. 1 2 ventual, 



i oo Hiftória Seráfica Cbronologica da Ordem de S. Franctfco, 
ventual, & Obfervante : & os Pre- faremos agorá lifta; & ferábem ne- 
iados dellas a de Miniílro, & Mef- ceífaria para intelligecia de outras 
tre. Dos Conventos q formavaó os divifóes,q havemos de referir nefta 
corpos a cadahúadeftasFamilias, quartaParte. 

Provincia de Portugal da Regular Obfervacia conftava de <vinte Qffette 
Corruentos de Frades& fette Moftejros de Freyras 



CONVENTOS. 
S. FrancifcodeLisboa. 
S. Francifco de Alanquer. 
S. Francifco de Leyria. 
S . Francifco de Xabregas. 
' S. Francifco de Evora. 
Santo Antonio de Varatojo. 
S.Franciíco de Santarem. 
Sanro Antonioda Caftanheyra. 
S. Francifco de Vifeu. 
NoflaSenhoradas Virtudes.' 
S. Francifco do Funchal. t 
Santo Antonio de Ponte de Lima. 
SantaChtiftina. 

MOSTEYROS. 
ConceycaodeBéja. • 
JefudeSetuval, 
Sanra Ciara do Funchal. 



S.'Bernardino da Arouguia. 
S. Bernardino da Ilha da Madeyra. 
S. Franciíco de Setuval. 
Santa Maria de Moftey ró. 
N.S. da Cóceycao de Matoímhos, 
SrFrancifco deTavira. 
S. Francifco de Viana. 
Santa Catharina da Carnota. 
SantaMaria dalnfua. 
Santo Antonio de Campo Mayor. 
S. Frañcifco de Olivenca. 
Santo Antonio de Serpa* 
NoíTa Senhora do Loreto. 
Santa Cruz na Iiha da Madeyra. 

Santa Clara de Lisboa. 
Madre de Deos de Lisboa. 
Santa Clara de Villa do Conde. 
Santa Clara de Santarem. 



Provimia de Portugal dos Padres Clauftraes conftarva devinte & dous 
Conventosffinove Mofteyros de Freyras. 



CON VENTOS. 
S. FrancifcodoPorto. . 
S. Francifco de Guimaráes. 
S. Francifco de Coimbra. 
S. Francifcode Bargancá. 
S. Francifco daGuarda. 
S. Francifco da Covilha. 
S. Francifco de Lamego. 
S. Francifco de Eftremoz. 
S.Francifco de Béja. 
Efpirito Santó'de Gouvea. 
N . S. da Eftrella de Marvao. 
S. Francifco de Loulé. 



S.Tiago de Ceuta. 
S. PayodoMonte. 
Santo Anroniode Sines. 
-N. S. da Confola^áo de Monforte. 
N.S.dos Anjosde Azurára. 
N.S. da Guia na Cidade de Angra. 
N.S. da Conccyeáo na Villa da 
Praya. 

N. S. da Conceycao na Cidade de 

Ponta Delgada. 
N. S. do Rofario de VillaFranca. 

IlhadeS.Miguel. 
N.S.doRofario nallhadoFayal. 

MOS- 



101 



Anno 

3 5 1 /- 



Na Proruinciade Portagal, IfcPañ. Liv. I. Cap.XXIX. 
MOSTEYROS. Agora deyxaremos aqui duas rela- 

£Óes, hüa dos Provinciaes,q gover- 
náraóaClauftra defde o anno de 



Santa Clara do Porto. •> '.' 
Santa Clara de Coimbra. ... 
SantaClarada Guárda. ? . . 
Santa Clara de Béja. 
Santa Clara de Evora. 
Sánta Clara de Amarante. 
S. Francifco de Val de Pereyras. 
Santa Clara de Portalegre. 
Santa Clara deEftremoz; 



e 

mil & quatroccntos & noventa & 
quatro, em q fizemos a ultima lifta 
delles,atéefteanno da diviíaó. A 
outrá ferá de todos os Vigarios 
Provinciaes,que teve a noíTa Obfcr- 
vanciadePortugalatcefte meímo 
tempo, em que Lhe.foy dado o pri-{~ 
meyro Miniftro. 



as 



-.189 Defta íbrte divididas 
duas Familias da Clauftra,&Ob- 
iervancia, principiou a paz religio- 
fa, ceflaraó ospleytos, finalizárao- 
íé as perturba^óes, & totalmente íé 
extinguiraó as parcialidades nos 
povos, as quaes eraó tao grádes por 
húa,&outra parte, q muytas vezes 
chegavaó á deíafios os empenhos. 
Iftoqueentaóeradigno delamen- 
rarfe, hoje nos íérve de coníblacáo, 
porque vemos q nao he dos noíTos 
tempos, mas dos antigos oerrode 
muy tos homens,q eftando no íécu- 
Io,íé moftraó apayxonados, defen- 
dendo,ou reprovando as direccóes, 
& governos monafticos, q íbmente 
pertencem a quem vive nas clauíu- 
ras dos Conventos. Muytos Padres 
Clauftraes fe paíTáraó nefta ócca- 
fiaó para a Obfervancia por facul- 
dade,qdeu oPontifice no meímo 
Capitulo de Roma ; & có tudo ifto 

haviaentrehuns,&outrosboacor- Ovenéravel Padre Frey Joáó de 



Miniftros Promináaes da 
Clauftra. 

O Padre Fr. Martinho de Miraga- 
yaaindagovernava peios annos 
de mil & quatrocentos & nové- 
ta & finco. 
O Padre Fr. Luis de Raz pelos an- 
nos de mil & quatrocentos & 
noventa & oy to, & pelos de mil 
&quinhentos. ' 
O veneravel Padre Frey Joaó de 
Chaves, aprimeyra vez pelos 
annos de mil & quinhentos & 
íinco. 

O Padre Fr. Lopo pelos annos de 
, mil&quinhentcs & oyro. 
O Padre Fr. Francifco Caldeyra 
pelosannosdemil &quinheros 
&de's,& mil & quinhentos& 
quatorze,& mil &quinhentos 
&quinze. 




reípondencia,a qual períéverou atc 
o tepo da fua extinccáo nefte Rey- 
no,arbitrada pelo SantoPontifice 
Pio V. & executada pelo íéu Lega- 
do o Cardial Infante D. Henrique, 
como relataremos noanno de mil 
&quinhentos & fefíénta & oyto. 
iy. Part. 



Chaves,a íégunda vez pelos an- 
nos de mil & quinhentos & de- 
zafíétte. 



15 



Figarios 




ioi Üifloria Serdfica Cbrótiologica daprdem de S.Francifco, 

Vigarios Provinciaes da Obfervanáa inflituidos felos Mimflros Clauf- 
^ 1 '* antes daBülla Bugeniana. 

O Padre Fr. Vafco Rabiche. . O Padre Fr. Pedro Sapateyro. 
OPadreFr.Diniz. • " 

J/igarios Provinciaes depois daBulla Eugeniana> eíeytos comosvotos da 
Obfervanáaffi confirmados peio Miniflro Prov'tmiaí 

da Qlauflra. 

-O Padre Fr. Joaó do Pombal. voa feguncía vez. 

O veneravel Padre Fr. Gomes do O PadreFr.MendodeOlivenca. ' 

I Porto. O Veneravél Padre Fr . Joaó da Po- 
O Padre Fr.Rodrigo da Arruda. voa terceyra vez. 

O veneravel Padre Fr. Gomes do O Padre Fr. Affbnfo de Alanquer. 

Porto fegunda vez. O veneravel Padre Fr. Joao da Po- 
O Padre Fr.Gil de Guimaraes. voa quarta vez. 

.OPadre Fr. Rodrigo da Arruda OPadreFr. Gonfalo de Lamego.' 

fegunda vez. O veneravel Padre Fr. Joa5 da Po* 
O veneravel Padre Fr. Gonfalo de voa quinta vez. 

Lisboa. O Padre Fr. Goníalo de Lamego 
O veneravel Padre Fr. Antonio de fegunda vez. 

Helvas. O veneravel Padre Fr. Joao da Po-' 
O veneravel Padre Fr. Goníalo de voa fexra vez. 

Lisboafegundavez. O Padre Fr. Affonfo de Portugal 
O veneravel Padre Fr. Antonio de primeyra vez. 

Helvas fegunda vez. O veneravel Padre Fr. Joao da Po- 
O veneravel Padre Fr. Joao da Po- voa fectima vez. 

• voa a primey ra vez. O Padre Fr. Nicolao de Lisboa. 

O veneravel Padre Fr. Pedro Pao, O Padre Fr. André da Guarda. 

. & a goa. O Padre Fr. AíFonfo de Portugal 
O veneravel Padre Fr. Joao da Po- fe'gunda vez. 

O Padre Fr. Francifco de Lif- zestinhaíidoVigario, &elle, nao 

Anno boa vigefimofettimo VigaríoPro- obftanre acabar de Miniftro, foy 

iji8. vincial, & primeyro Míniftro da eleyroem Guardiao do Convento 

Obfervancia nefte Reyno, & Pro- de S. Francifco de Lisboa,tambem 

vincia de Portugal. No anno fe- oprimeyro daObfervancia, qreve 

guinte de mil & quinhentos & de- aquelle Convento, noqual ererni- 

zoytoemomez de Janeyro cele- zou feu nome pela grande refor- 

brou Capiculo em Aíanquer,& Ihe macao que introdufio, & fez pra- 

fuccedeu no officio o PadreFrey ticamafúa Communidade. 
AfTbnfodePortugal, que duasve- 

CA- 
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Ánno : — 

T 5 l 9- • CAPITULO XXX. 

Prmcipio& alguas noticias do real 
Mofleyro de N. S. da Affump- 
$ao na Cidade de Faro. 

r * 
\ 

ipo M fitio fertil, & abun- 
Jddante dosregalos hu- 
manos em o Reyno do Algarve ef- 
táplantada aantiquiíiima Cidade 
de Faro, a quem bufca o m'ar Ocea- 
no có ííias ondas cryftallinas,abrin- 
docaminho, &formando porto a 
diverfas embarcacoes, qademan- 
dao por fuas conveniencias. Algüs 
dizem q os Gregos lhé deraó o fer, 
& o nome, & contaó della muytas 
notabilidades. Sabemos porém có 
mais certeía que o noflb Rey D. 
AfTonfo III. a ganhou aos Mouros, 
&depois de reedificada,a honrou 
com decorofos pi ivilegios. Tambe 
a Rainha D. Leonor, mulher ter- 
4 ceyradclRey D. Manoel,pretédeu 
authorizalla com outro efplendor, 
tanto mais clegante, quanto mais 
neceíTario para o aproveytamento 
do efpirito,o qual nos fantos exem- 
plos das peífoas dedicadasa Deos 
achadeípertadoresque oincitaó á 
pretencaodamelhor nobreía, que 
he a perfeycao dos coftumes, & 
bondade dosprocedimentos. 

191 Paraeftefim (dentrodos 
muros della)deu principio ao Mof- 
teyro de N. S. da AíTumpcáo da 
prirneyra Regra de Santa Clara, 
cujas afperefas deyxamos expoftas 
cmdiveríoslugares, & faó dnrnas 
e lerem mencionadas muytas ve- 
zes pelo grande aífombro, q infun- 
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dem as ííias profefloras nos cora- 
coes humanos com a obfervancía 
indifpeníavel- de tantos rigores. 
Aífígnar porcm o anno prefixo, & * 
certoaoexordio da fundacao náo 
hepoífivel, porque ninguem(quc 
nos confte ) deyxou eífa lembraca. 
He com tudo infallivel, que fenllo 
eftaRainha a primeyra Ercclora , 
como todos confe^aó, haviaó de 
lancaríeosfundametos deftá caza 
entre os annos de mil & quinhetos 
& dezoyto,& mil &quinhentos & 
vinte & tres, porque no primeyro 
entrou em Portugal ; & no íégúdo, 
féndo javiuva do fobreditto Mo- 
narca, feretirou para Caftella, & 
dahi foy fer Rainlia em Franca. E 
comoefte anno de mil & quinhen- 
tos & dezanove fica dentro daquel- 
les limites,ne]lelancamos a fua ori- 
gem, porque o temos menos occu- 
pado que os fequentes. 
• 192 Com a aufencia daquelía 
fenhora permaneceráo os edifícios 
largos tempos íem a ultima perfey- 
cao, a qual Ihe deu a Rainha Dona 
Catharina fua irmá, & mulher del- 
Rey D. JoaÓ III. correndo o anno 
de mil & quinhentos & quarenta & Sup.ad 
hum,no qual vieraó do Moíleyro ZV^ 
da Madre de Deos de Lisboa as ' 
primeyras Dire&oras, & Meftras 
defte,como deyxamos declarado. 
Ficou porém compenfada a tardá- 
$a com o primor das arquite&uras, 
quejahoje naó exiftem por caufa 
de hum incendio que as deftruhio, 
& abraíbu a Cidade, como abayxo 
referiremos. Mas íe fe atreveu con- 
tra a fermofura da fabrica material, 
náo teve poder, nem tempo vigor 

para 
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A llll0 paradiminuirabellefa da efpiritu- foberana Imagem da Rainha dos 

x - T9 al,queaindahoje perfeveraembüa Ceos,de pedra, & miiyto milagro- 

perfeytiffimaobfervancia,&admi- fa,naqual manitcftou o Omnipo- 

ravcl pobreía, fendo as fuasReli- tenteafeguintemaravilha.Quan- 

gioías eípelhos de virtudes, de de- do ElRey D. Sebaftiaó fez a infeiís 

íénganos,& do defprefo das tempo- jornada para Africa, tomou a Ma- 

ralidades. Vivem de efmolas,pofto dre AbbadeíTa defte Moftcyro 

quedellas as fez menos neceffita- muyto por fua conta deprecar a 

das oCardial Rey.D. Henrique, Dcosobomfuccefíb daquellaem- 

applicandolhes ordinarias da fafe- prefa diante defta Santa Imagem; 

da real da mefma forte que as havia Encomendou ás Religioíás o mef. 

confignado ao Mofteyro de Jefu mo cuydadoj & para que a Virgem 

deSetuval,&aofobredirtodaMa- puriffima nao o apartafte de feus 

dredeDeos. Pore'm antes da dif- rogos, namaóda propria Imagem 

peíácao defte favor Ihes tinha fey- meteu hum memorial, ém q expu- 

to muy tos a Rainha D.Catharina, nhaafua deprecacáo. Caío nota- 

& no feu teftamento, & codicillo fe biliffimo ! Em dia de S. Domingos 

7 lZl d ° ^ em b rou dellas, mandando- no pri- quatro de Agofto,que foy o da dek 

meyro que íe deíTem a efta Cómu- truicáo Portuguefa nos campos de 

nidade duzentos cruzados, & no Africa,indoaMadreSoror Arcan- 

- íegundo difpondo q álem dos du- gcla a veftir o Simulacro foberano, 

zentos, lhe dcffem mais dous mil. cahio a mao da Senhora,em q efta- 

Tambem aenriqueceu co precio- vaafupplica,ficandoo!ugardonde 

fas Reli'quiasjdandolhe entre muy- fe apartára,cortado como íe o fora 

tas a cabeca de Sanra Alburiana com hua ferra.Cauíbu grandiflimo 

Virgemj&MartyrjfilhadelReyde efpanto efte acontecimento pela 

Hungria, como cofta de hu infttu- razaó de fer de pedra a Imagem : & 

mento efcritto no mez de Mayo de depois q chcgou noticia da bata- 

mil & quinhentos & trinta & dous, lha,& derrota, fe venerou por myf- 

& no de mil & quinhetos & íéíTen- terioío. 

ta & finco confeguio da Sé Apofto- 194 Mas fe nao fora acircunf- 

lica hum Jubileu pleniííimo,para íé tancia do memorial & do dia, bem 

alcancar vifitando a Igreja defte fe pudera confiderar, que efta de- 

Moíleyro na folennidade da Af- monftracáo notavel fora prefagio 

fumpíáo da Senhora, fua Titular, da ruina defte Mofteyro, & das 

& no dia. da Invencao da Cruz, muytas tribulacóes q haviaó de ex- 

moftrando-íe naqueíie a cabe^a fo- perimentar as Religioías delle no 

breditta,& nefte húa copia do fan- anno de mil & quinhentos & nové- 

toSudario, que a mefma fenhora ta&íeis, vaticinadasjapor hüa dc 

Dona Catharina mandou guardar íánta vida na hora da morte. En- 

nefta caza. tráraó os Inglezes nefta Cidade có 

193 No Coro della exifte hüa maó armada,& querédo fatisfazer, 

- naó 
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Anno nao ^° aos ínipulíos da ira, mas aos 
i j 10. °, ue tem á Igreja R'omana*, 

queymáraóostemplosdella, cain- 
do lbbre efte Mofteyro a mefma 
deígraca,qporconcluíáo íéeften- 
deu aos mais edificios da Cidáde. 
As Religiofas, q eftavao defcuyda- 
das, & viraó o eftrago repenrino, 
fugiraÓ como lhes foy poíGvel def. 
calcas, & malveftidasparaointe- 
• riordaíérrado Algarve, aondc'fi- 
zeraó afTento em hüa Cappella dé- 
dicada ao Arcanjo S. Miguel : mas 
có tantos fuftos, & rébates do me- 
do, que algüas faleceráo em breves 
dias, fendo caufa da íua morte a 
effícacia defte pavor. Entre elle 
refplandeceu o cuydado, có que o 
Ceo asguardava da furia heretica, 
porqueficadonocaminhb hüave- 
lha,q naÓ íé podia mover,lhe appa- 
receu repentinamente hú Direétor 
Angelico, o qual a condufio ao lu- 
gar, em quc as mais fe haviaó reco- 
]hido,& deíappareceu,para có efta 
evidencia notificar. a todas o ampa- 
ro,& amor, com q o Divino Efpoíb 
lhesafliftia na preíénte adveríida- 
de. Outra Religiofa veterana, & 
actualmente ungida, & fómente 
acompanhada de hüa mulher de 
femelhante idade ficou no Moftey- 
ro : mas os hereges,q antes de abra- 
zarem os cdificios, íe aproveytáraÓ 
do preciofb,achando-as,moftrárao 
algüa cÓmiíéraciío, rransferindo-as 
para a horia, porque naó foíTém re- 
dufidas a cinzas. Nefte lugar, de- 
íamparada de todas as confclacÓes 
terrenas, & como verdadeyra filha 
do Pay dos pobrcs, acabou a enfer- 
maofeu defterto, & á'cónanheyra 
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flcou preíénciado o'cuydado, com 
que Santo Antonio defendeu das 
chámas humquarro do Mofteyro, 
aohde-achá'raó abrigo asReligio- 
fas,quando voltáraóda íua peregri- 
nacao. Muy tas Jellas deyxáraó no- 
me degrandes Servas doScnhor, 
cujas relacoes pertencem á Provin- 
cia dos Algarves, a quem illuftra 
muyto a religiáo, & obfervancia 
defte fagrado domicilio; que para o 
refpeyto,qelle dizánoiTa de Por- 
tugal pelos íéus primeyros funda- 
mentos, he fuperabundante o fb- 
'breditto. 



CAPITULO XXXL 

•Memoria do Convento de Santo 
AntoniodoPinheyro* * 

» t 

« » 

" W "p NtreaVilladaChai 
E mufca,&a ígrejádo 
Pinheyro, Cómenda da Ordemde 
Chrifto, foy plantado efte Conve- 
to noalto de hum pequeno valle, q 

monte fórma para abanda doTe- 
jo. Heagradavel fuio pela viíi- 
nhanca do rio, & vifta dos campos, 
que cercaó da ouira parte, acom- 
panhando a Villa da Golega fua 
fronteyra ao Norte em diftancia 
pouco mais demea legoa. Nefte 
íugar o fundou ElRey D. Manoel 
por cauías que náo alcancámos.Se- 

1 iaó por ventura as que refere hum Carter ¿c 
Autor, dizendoqagrande devo-£"^' 
cao,qefteinfigne Monarca tinha á 15- 
noíTa Ordem, germanada com o 

zelo fervoroíb do remedio das al- 
mas,omoveraó aedificar efte do- 
miciÜOj aílim como erigio ourro 

para 
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Anno V ara os R-eÜgi * 05 <k ^aótt S * S ua ^ ^ incorporou nefta Provin- 

2 ^ ^ Domingos has charnecas . de Al* cia,& ella o povoou de Religiofos. 

^ mey rim ; para que em hüá,& outra Procediáo' elles com tanta exem* 

parte os Paftores, & Montanhezcs plaridade de reformacáo, & peni- 

i , tiveflem dcfpertadores que os inci- tencia, q a fama da fua virtude fin- 

taflemabufcar aDeos, & atratar gularizavá efta caza entre muytas 

da propria falvaeáo. Sabemos po- daProvincia. Quem pretendia ver 

rém ( porque nosficou em lembrá- hum retrato verdadeyro dos Ana- 

ca) que os noífos Padres defta Pro- coretas mais aufteros,facilmente o 

vincia de Portugal o acey táraó có achava, fe punha os olhos da con- 

demonftracóesdealegria,vendo-o fideracáo nefta Thebaida religio- 

deferto,& apartado dos cómercios, íá. A frequencia do Coro era íuc- 

&cómunicacóes do Mundo, cir- ceíTiva, o jejum quotidiano, conté- 

cunftancias muyto aprafiveis para tando.fe com hüas hervas mal gui- 

quem pretendeconfetvarfe naGra- zadas,quandoa caridade dos povos 

ca Divina. Outra claulüla o fazia vifinhos le delcuydava. Tinhaó to- 

tambem muyto aceyto dos bons dos os dias muytas horas de con- 

Religiofos,permitrindooKey Fü- templacáo, & íilencio perpetuo, 

dador q atra^a dos ediíiciosfoífe porquenáo fe falavaíenáo quádo 

difpofta pelo noíío Prelado,porquc a neceííidade o pedia. Por eftes, & 

os delineou muyto a feu goílopelas outros rigores,q nefte Convento fe 

medidas, & arquítecturas da hu- praticavaó, o aggregáraó os Prela- 

mildade Serafica,& Pobrefa Evan- dos aos da Recolleycáo, aonde fe 

gelica, ficando os dormitorios ter- viviacómaisapertos, como have r 

reos,asparedes de raypa, a Igreja mos dito em diverfos lugares, & 

pequena, em fim domiciüo de fi- defta forte perfeverou fempre até 

Ihos vt rdadeyros do grande Patri- paííár á Provincia de Sáto Antonio 

árca S. Francifco. Quando ElRey quandonaceu da de Portugal pelos 

D.Manoelo vioficou taó edifica- annos demil &quiñhentos &íef- 

do, que naó íe podia explicar fenáo íénta & oy to. 

có admiracóes, & tanta eftimacáo 19? Porém antes que chegafle 

fez defta humilde caza pelo leu otempodefta trasladacáo, preten- 

abatimento,q logo mandou gravar diao os noíTos Padres outra muy to 

as fuas Armas,& Esferas por nume- ímportante, mudando o Convento 

rofaspartesdella,paraquedetodas para outro fitio. Era o primeyro 

feviííe que aflim pobrc, &defpre- pouco íaudavel por caula dos va- 

fível a tinha em mayor prec o,do q pores do rio,ou das corretes de hüa 

íé fora muyto fumptuofa. i'onie, que tambem eraó julgadas 

196 Teveprincipiooíeuma- por nocivas; mas nenhüa deftas 

terial nefte anno de mil & quinhe- raloes reve efiicacia para atalhar as 

tos & dezanove, & no feguinte paf> dímoras,& accelerar os en*eytos,& 

fou Leaó X. a Bulla,por virtude da entre tanto foraó cxperimentando 

os 
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Anno os ^eligiofosdifcommodbs dilata- 
j.j^ dos. Em parte os remediou EJRey 
D.Sebaftiaó,mandando édificar no 
Hofpital de Santarem hüa Enfer- 
maria paraelles fe cnraremácufta; 
da fafcnda real : mas efta piedade, 
quc era utiliffima para os enfermos, 
nao remediava as difcómodidades, 
& temores dos íaos. 

iq8 Osqellestiveraonoanno 
de mil & íéifcetos & íette pelo mo- 
tivo de hum incendio, referiremos 
agora com grande gofto,por ver ao 
Ceo benignamente inclinado a fa- 
vorecellos,izentandoefte íanto do- 
micilio davoracidade daquelleter; 
ribel elemento. Era o dia dezafTette 
deSettembro,emque a Igreja íb? 
Jenniza a .maravilhofa impreífao 
das Chagas de N.Padre S/Francif- 
co,quando feateou o fogo em hfla 
mata vifinha a efte Convento,& 
com tanta vehemencia, que total- 
mente o redufirá a cinzas,(ou ao 
menosoabrazára em grade parte, 
como fezha poucos annos)fe amaó 
dc Deos nad extinguira as fuas aéti- 
vidades. Os Religiofbs , que viao 
entrar Jivremente as chámas poc 
hum angulo do dormitorio da par- 
te do Qriente, íém que alguns ho- 
mens, que acodiraó, pudeífem ata- 
Jhar a.fua exorbitancia,,remetera5 
á Igreja, & depois de cómungar hü 
dellesoSantiííimoSacrameto, tra- 
táraó de pórem falvo as Satas Ima- 
gens, &. paramentos que ferviaó no 
culto, & veneracáodaquelle Se^ 
nlior foberano. Mas nenhüa deílas 
prevencóes foy neccífaria, porq a 
Mifericordia Divina tomou.por íua 
Cónta.oremedio, & o.diípcnfou có 



: Part. liv. 1. Cap. XXXL 1 07 
evidencias depiódigiofo. Eftando 
oCeoclariííimo,derepenie appa- 
receufobreoConvento hüa nuvc, 
da qual íahio tanta agoa,que naó fó 
apagou o fogo,mas para mayor de: 
monftracao damaiavilha, alagoti 
oclauftro: peloque íétransformá- 
raó as delconfolacóes em louvores, 
quc todos logo deraó a Santo An- 
tonio, reconhecendo-o por advo- 
gado,& defeníbr defta fua caza. E 
le tambem artribuiíTem o favor a 
intercefTaó de N. Padre S. Francif- 
co,dequem eraó filhos, & era o 
dia,nao fora deíarrefoada a fua pre- 
íumpc5o,né defmerecido o applau- 
íb do feu agradecimento,& lou vor. 

109 ADeos o queriamosdar 
agora,referindoas virtudes dos íeus 
Servos quenefta caza floreccráo co 
opiniao veneravel, mas naópode- 
mos fatisfazer ao intento, porque 
quem devia deyxar memoria del- 
les, fe divertio,& occnpou fazédo-a 
das'pefíoas feculares que eftavaó 
íépultadas na fua Igreja, & Capitu- 
lo. Ecomóféguioefta vereda,íém 
nosdar mais algúa noticia, ferá for- Cart.dt: 
coíbqoacompanhemos, masjun- 
tamente iremos notando íé íao ver- 
dadeyrasasfuas conje&uras. Diz 
quedebayxo do Altar mor eftaó 
entcrrados dous filhos do Infante 
D. Duarte, os quaes falcceraó nos 
Pacos da Afinhaga. Se o Iníante 
nos quatro annos que foy cazado Marii. 
com D. Ifabel filha do Düque de D,Al - 4* 
Barganca D. Jayme, teve outros SJ * 
maisquea Princeía D.Maria,q foy 
mulher do Princips de Parma, & a 
fenhora D. Caiharina, & tambem 
ojnfante. Dom DuarteDuque de 

Guimaiáes, 
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/ Armo Ouimaraes, ocjual naceu pofthu- daqualhlamosrepetidas vezes na 

IU9 mo ? affim feria. Porcmnao coníta' terceyraPartede'ftaHiftoria.Ave-> 

quc eíle Intante filho delRey D. riguar porc'm com certeía o anno, 

Manoel tivefle mais geracáo , pois- em que elle lhe lancou a primeyra 

quando muyto Ihe accrefcenta5 pedramfopódefenporquantonáo 

hua filha,dizendoqfalecera meni- léácha memoriaqorelate. Amais 

na. Se aflim fuccedefle,bem póde' provavelquetemos,heoTeftame- 

ferqefta foíTe fepultada no lugar todoFundador, pelo qual iremos 

íóbreditto, mas fempre onumero ordenandoa relacao defte feu do- 

neceflitava de emenda. O nomé de' micilio. 

D. Aleyxo de Menezes Ayodel- - 201 Mas antes que entremos 

Rey D.Sebaftiaó fe perpetúd nefte nella, ferá forcoío q appliquemoS 

domiciliocom maiscertefa, aflinv odilcurfoágrade fantidade do íeu 

pelograndc afíec'r.o, &devocao q TituIarSantoOnofre,oqual paf- ! 

lhetinha,&aindahoje]embra,co- íándoavida no ermo, quistambe 

mo por eleger a caza do Capitulo (difpondo-o aííim a Mageftade Di- 

paradepofito de feu corpo,aqual vina)que as íuas Imagens foíTem 

ficoupertencendo aosfeus defcen- veneradas nos lugares deíertos, & 

mjt.dt -dentes. Era paydeD. Fr. Aleyxo íolitarios.Tal heofitio deftacaza, 

p r .cf<>6¡ de Menezes, q depois foy ArcibiH & íemelhante o de outra Cappella 

i. po de Braga, & filho do fegundo dedicada a feu nome na viíinhanca 

Conde de Cantanhede D . Aleyxo. do noíTo Con vento de SantaChrif. 

tina ; acjuella fem outra companhia 

n a niTT T T n v'vvn mais que a dé oliveyras, & efta lem 

1 outra lociedade mais que adepi- 

N9üii4doCon r üc?itodcSantoOnO" nheyros. Aflim foy a vida defte 

fre daGolega. illuftre Santo depois q deyxou os 

: Monges de Thebas j porque na ío- 

loo \ T O mefmo tempo, ledade em que perfeveron fettenta 

JL\| emqoSeteniflimo annos,naó teve outras teftemunhas 

Key D . Manoel diípnnha a fabrica de fuas afperrimas penitencias,maiá 

doConventodeSarito Antóniodo doqasarvores,& aspenhas. Eftas 

Pinheyrodeoutra parte do Tejo,* lhe davaóagafalho nas fuasentra- 

eftava edificando efte nas vifinha- ñha$ 1 & aquellas fe deíentranhavao 

casdaGolegaparaabandadoNaC paraoalimentarem cómfuasfruy- 

cente huni homem particular, no-' tas fylveftres. Quando eftas falta- 

bi*e,& devotiflimo á riofla Religiao vao, fuppriao íeu defeyto as raifes 

Scrafica. Chamava^fe Thomás daservasj& feeftas faleciao,acodia 

Lourencoj & nos confta por hum a Providencia foberana, mandan- 

i.iv.ti* aflento, q exifte na Provedor *\i de dolhehum paó por hüm Efpirito 

Prn>.fo¡. 5 an ¿j ircn]j q___ ra Fidalgo dacaza Angelico; o qual tambem tinha 

daExcellente fenhora D. Joanna, cuydadode o regalar nos dias dc 

. . fefta 



Na Provincia de Portttgal y I^ 
fefta com o Santillimo Manná do 
x Corpo de Chnlro Sacramentado. 
Das folhas das mefmas arvores faas 
companheyras íazia o veftido; & 
defta íbrce independEtedas comu- 
nica^óes humanas, íe empregava 
dedia,&d"enoyce nas meditaf óes 
celeíte's. Adniirave/ efpiriro por 
certójoque co tanta valentiache- 
gou avencer as for^as, ou as debiíi-* 
dades da natureía ! Mas ifto mefmo 
podem executar os cjue le efpantaó, 
lequiíerem aproveytarfe dosalen- 
tos da Gra$a Diyina,que aningucm 
falta. Foy com tudo SantoOnofre 
- muyto favorecido della : porq naó 
ío o conduíio^para aquelle theatro 
da mortificacáo com o nuxiliofe- 
creto, mascom as vozes,adverten; 
cias, & pérfuafócs de hum Ánjo, q 
por mandado do 'mefmo Deos lhe 
aíííftio ate' a morte. Nas velperas 
delIaquisoSenhorquefofTem co- 
nhécidasdo Mundoasgrandesvir- 
tudes defte feu fiel Servo, & para 
eífe fím conduíio ao proprio dcfer- 
to outro Santo Anacorcta^ chama- 
do Páfuricio, o qual íe informou de 
todas,& prefenciou fea ditofo tran- 
zito, celebrado pelos Muficos da 
Gloriacom harmonias fuaves. 

zoi Eftc he o iníígneBema* 
venturado,acujonome nosfeculos 
antigos fe erigio hua Ermida no 
lugar,emqueexifteo Conveto, de 
quetraramos. Nenhum reípeyto 
diziaaos Padres daOrdem de Saó 
jeronymo,*(como íe perluadio Gó- 
zaga)porquetodas as terras,afíim 
da cerca, como do aííento da caza, 
ik íuacircunferencia,eraó do Fun- 
dador. Deíe java efte ( vcfído-fé no 
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ulcimo quartel da vida ) agradecer 
a Deos os favores,que Ihe fizera no 
diícurfo della, & moftrar nas ohras 
confirmadas as confifloes dc amor, 
'que fazia aos filhos de N. Scrafico 
Patriarca;&parccendo-ihe q cditi- 
cando efte Convento, íatisfazia a 
hum,&outropropofito, tratou da 
íua erec^ao antes do anno de mií & 
quinhentos & vinte; porque nefte a 
onzedomez de Abril difposoíeu 
teftamento,noqualíev¿ q jaalíifl 
tiaóFradesCIaúftraes nefta cazn, 
poftoqueella ainda naó tivefTe a 
perfeyfao ultima, que depoislhe 
mandou darElRey D. JoaóIII. á 
inftancia do Guardiáo Fr. Lopo> 
correndooannode mil &quinhé- 
tos & vinte & fette. Naceu efte do- 
xniciliocomameíma pqbrefa,que 
todos os danoíTa Ordem, naóobí- 
tante fer habitado de Religioíos 
Conventuaesrporquenofeu archi- 
vo nao apparece(como nos outros, 
que elles fundaraó, & poííuiraój 
humunicopapeI,por onde fe veja 
que tivefíem aqui faíendas , ou pra- 
los. Em tudo pareceu fempreCon- 
vento obfcrvante,&omefmo re- 
prefetaó feus edificios humildes, & 
.abreviados. Logonoíeuprincipio 
foyilluftrado com oaurhorizado 
tiruio do Efftrito Santo y & có efte 
riobiliífimo brazaó, qlheapplicou 
o Fundador, & confirmou o Papa 
Leaó X.perfeverou muytosannós. 
Por¿m naó devia querero Divino 
Efpirito que com os feus reípládo- 
res fe efcureceíTern os de íeu Scrvo 
SantoOnofre, porque ja hojc naó 
tem efta caza outro nome, q a fn$a 
fconhecida, fenao o do Santo. A lua 
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Hiftoria Serafica Chmotógica da Ordem de S.Francifcó, 

• Anno Imagem antiquifíima ainda exifte eftc, q ficavaem caminho aos Re- 

na Igreja,& nella tambem eftácol- ligiofos,quando foííem para os da 

locadaadaSenhoradaGuia,muy- Caftanheyra,Carnota,& Cazano- 

to milagrofa,em cuja veneracáo,& va,mas naó o acey táraó,& a refpof- 

culto fe defvelou o muyto exeplar ta que deraó, feria a mefma que ja 

PadreMeftre Fr. AnroniodeSan- ouvrmos muytas vezes : Que as 

to Thomás, famofo hórador defta tnSes quando dotao asfitbas, refer- 

Provincia em procedimentos , & vaopara Jtoinutil, faraqueellas 

letras, cuja memoria perfeverará go^em, & pojjuaoomais preciofo. 

íff/49. ne ll ajC omo adejofias exhalando Depois de povoado pelos noííos 

u preciofiflimas fragrácias. Eftá pof- PadresdaObfervancia, fe experi- 

ta a Imagcm da Sacratiífima Se- mentáraó nelle mayorcs deíabri- 

nhora no altar colíateral da parte mentos,porque a íúa fórma de vida 

da Epiftola,& no outro,que fica em era mais afpera,& pedia outros re- 

liia correfpondencia,fe ve' húa de S, paros, que o Convento naó tinha, 

Sylveftre Papa, aquem recorrem nemofitio fufficiencia para elles. 

os pa ftores, bufcando no íeu patro- Efte he o refpeyto, poró^ tantas ve- 

cinio o remedio do gado entermo, zes tratiraó de o mudar para outra 

& deígarrado ; & com as merces, q parte. No tempo do Padre Pro- 

o S5to faz a eftes neceííitados, tam- vincial Fr. Antonio de S. Luis íe 

bem ajuda a fuftentacao dos Reli- empenháraó na fua trasladacao os 

gioíos. ' Vereadores da Camera da Golega, 

• 203 Achárao eftes logo no íí- defejando trafer os Religiofos para 

tio muy tos difcómodos corporaes, dentro daViIlajmas naoteve effey- 

porquc as doencas nelle faó frequé- toa fua diligencia.Eftá taxado pela 

riííimasj&poucospodemgloriarfe Provincia em dezoyto o numero 

de que afnftiíTem nefta caza fem dcfeusmoradores: &entre outros 

pcrdera faude. PoreíTe motivo,& muytos que afíiftiraó nelle em os 

pelo de eftar o Convento de S. Frá- tempos paíTados, achamos dous q 

cifco dc Santarem ja reformado na authorizáraó grandemente, hum 

Obíervancia, concedeu ElRey D. com oefplendor da fantidade , & 

Joaó 1 1 1 . aos Frades defte q fe cu- outro no officio de Prégador Evan- 

raífem no íeu Hofpiral da Viliafo- gelico. • Efte fe chamava Fr. Anto- 

brcditra em caza particular, & def- nio de Setuval, & hebemconheci- 

tinadapelo mefmo'.Principe para dopor hum livro que compos, & 

efíe intcnto. Chegando tempo da anda impreífo com o titulo : Coroa 

extinccáo total da Clauftranefte de doxg eftrellas daVtrgem Santijfu 

Reyno, & levantado-fe no proprio tna. O primeyro era o Irmaó Ley- 

annoaProvinpm de Santo Antor goFr.Alvaro de Avelás,quedefta 

nio,aquem dcmos os mais excel- cazaíéfoy curar na deSantarem, 

lenteSj&falutiferosConvctos, que aondemorreu da mefma infiumt- 

tinhamos, tambe lhe offereciamos dade, deyxando fama de Servo dp 

Senhor, 



Anno 
1519. 
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Senhor, em o anno de mil &íeis MiíTaaoEfpiriro Santo, prefenres 



cenros&oyco. Suas virrudes an- 
daó ja manifeftas na primeyra Par- 
te dcfta Híftoria,& por eíTe refpey- 
to cbremos efte lugaráiembranfa 
do Fundador,oqual nofobreditto 
annodemil&quinhencos & vinte 
paíTou da vida prefente com íínaes 
de perfeycoChriftáo,osquaes tam- 
bem deyxou no feuTeftameco,dií- 
pondocjencerraííem íeucorpo no 
cruzcyro defta l'greja etn húa le- 
pulcuraraza,queainda hojeexifte 
lem epirafio. OrdenoucjosnoíTos 
Prelados fizeíTem da Cappella mor 
o que lhes pareceffe, porque elle íc 
contentava 'cbm aquelle humilde 
monumento,nem queria que íe Ihe 
attribuiíTetituIode Padroeyro.En- 
comendoú muyco ao íeu Tefta'mé- 
teyroocuydadodeacabar os edi- 
ficios que ficavaó imperfeytos. E 
paraquenunca falcafle quem oti- 
veífeda íacisfacáo dos legados, ou 
Cappella que elle infticuhia,decla-' 
rou o feguinté. 

_ 204 Qucíendo muytos os fi- 
lhos de feus herdeyros,(excluidas 
a.s filhas )feefcreva6 os nomes de 
todos em fcdulas diverías, & poftas 
no al car raor,fe diga fobre ellas húa 



o Padre Guardiáo, & mais Reli- 
gioíbs da caza, & tambem ó Jniz 
da Villa da Golegá com íeu Llcri- 
vaó, & tres homens bons,juramen- 
cados aos Sancos Evaíigelhbs j & q 
depots de acabada aMilfa,chamem 
hum ríienino innocente, o qual tire 
hum dos efcriccos, que eftao jfbbre 
a pedra da Ara, & o nome que fair 
ferá o Adminiftrídór. Tambem 
adverce, que éxtinguindo-fea fua 
defcendencia,ás peífoas fobredictas 
elejaó,& infticuaó para efte minif- 
tecio hfi homem que lhes parecer 
mais util, &depoisdelheapplica' 
rem ordenadó fufficiente, fejaó co- 
dososmaisbens para afabrica do 
Convenco. Nuncadeviaó chegar 
eftes,& por eíTa caufe fe foraó acce- 
nuando, & envelhecendoosedifi- 
cios de maneyra, qüe ja hoje ceriao 
fencido hGa tocal ruina, íe o referi- 
do Padre Meftre Fr. Anconio de 
Santo Thomás, íendo Provincial¡ 
pelosannosde ió8i.naÓ os repará- 
ra,reformando de novocodo o Có- 
vcnto, cuja perfeycáo íeria muyto 
aceyta, íe o clima fora mais favora- 
vel á namrefáhumana. 
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l^trM? dote y (í fctte wis\htres vcner*vcis,fi.hcs daTctctjra Orditn da Penitcncia* As wcrnoriat 
de ht*m M*narca£5 fantos progrejfos de hum Cottd¿,€S dc hu* Condefj* infignes Lcmbra 
c> nomcs de aigunsfttgtytcs cmintntcs cm tctras, (S efcrttt$s. Conta maraviíh^ raras y cafcs cfpatj- 
tofoiy n¿*ifragiosypcflts y tS $utrcs c»j}igos¡cnjQ hcrrcr fuaviza* cnchcntts dc confotafics te\eftes, 

illustre' principio, e progressos admiraveis 

do Moftcyro de N . Senhora de Sobferra da Caftanhey ra. 

CAPITULO I. 

Quaesforíjo fens Fuwladores&que?wtabilidadeQsm(yveuaejld erecfá. 

OR todos ós pela qualidade do íángue, como 

titulos naceu peloefplendor dos bons procedi- 

efta caza iL mentos. Eoy primeyro de todos 

luftre ; porq D.Fernandode Ataidefilhodc D. 

o Ceo di/pos Pedro de Ataíde, Sc dc D. Filippa 
a fua fíídacáo • de Caftello Branco. Pela parte pa- 

ccm rcpctidos annuncios, & mila- tcrna era neto de D. Alvaro de A- 

groíbs íiicceíTos, & da rerra cocor- taidecjuarto filho doCondc de A- 

rcraócmpenhados no fcu cffeyto tougma,& dc D. Leonor de Noro- 

rnuytos animos nobiliííímos, aííim nha filba do Conde da Atalaya, 

. [ . . P eI * 




Na Provinciade Portugal, 
Anno l^^qual ( na falta de hum irmao 
i;io. nií " s ve mo.) veyoa 0. Fernandóo 
fcnhorio das ViJlas da Caftanhey- 
m Ppvos, & Chileyto.s ;& por fua 
intcmpeftiva morte paííbuaDom 
Antonio de Ataide feu tio, meyo 
irmaó de feu pay, filhodofbbredit? 
to fen avo D. Alvaro,& de D. Vio¿ 
. iantedeTavora. Efte_D. Antonio 
de Ataide foy o primeyro Conde 
• J • daCaftanheyra, & em tudo pri* 
r»eyro,comoadiante veremos íios 
empenhos heroycos. da fua Chrif 
candade. 

• 206 Pore'm muytosannosarr- 
tescja Villa fe glorjaíTe de ter por 
fenhores a huns fugeytos tao Ca- 
tho]icos,&am¡gos3eDeos, como 
foraó D. Fernando , & D. Antonió 
feu tio,teve a fortuna derchder va£ 
fallagerri á.Virgem puriííima Raíi- 
nha dos'Anjos, decuja interceiTaó 
picdola recebia favores'innumera- 
veis. Delles foy participate o mef- 
mo D. Férnando, o qual os íbube 
pretendeu.có obfequios humildes» 
& os reconheceu depois com de- 
monftracóes notaveis. Eftá fituada 
cftaVilla no Arcibifpado de LiV 
boa,diftante íette legoas da propria 
Cidade parao Naícente, á vifta do 
Celebrado Tejo, q ferve de efpéltio 
a feus campos fructiferospela parte 
doSuh&pcbdoNorte a cereao 
levantados montes,emcujas raifes, 
naó longc do povo,exiftia ja no,íe ¿ 
culo de mil & quatrocetos hua dej 
vora Ermida, em que era venerada 
a milagrbfa Senhora; com otitulo 
de N. Senhora das Neves : ainda c{ 
o commum era N. Senborade Soh- 
ferra porcontemplacaodo mofite, 
Part. 



* PafcLii). H. Cap. I. # I? 
Aeftaofficinadegracas, & mara- 
valhas concorriaó de divcrlás par- 
tes^numerofas creaturas enfermas 
íolicitando o remedio a feus males; 
& cóas evidencias de eíhremaber- 
rbsos thcíouros da Mifericordia, cj 
a muytos'cnricjuecia de favoresj 
creíciafcada vez mais oconcurfo 
dos neceífítados. Com efte íuccef- 
íivo exemplo quis tambem D. Fer* 
nando valerfe da Clemetifíima Se- 
uhoraem hü achaque trabalhofo, 
cjue padecia fem efperanca de'me- 
Ihora ; & poftoque eraó poücos os 
fcüs annos,foy taó avulrada a fc, co 
4 fe proftrou na prefenca da fobe- 
ran'aímagem, cj immediatamente 
confeguio a faude pretendida. Por 
efte milagroíb beneficio ficou 'o 
agradecidoFidalgo co tantaincli- 
nacao, & atTedoáSantiííima Me- 
dianeyra do íeu refugio, cj nefta fuá 
cazá gaftava todo o tempo cj podia 
ufurpar aos excrcicios, & obriga- 
cóes da fua idade. Defta forte vay 
o Ceo difpondo os animos pafa in- 
trodufir com íuavidade os íeus def 
tinos, como agora verembs. 

207 Hum dia(íendo ja mais 
adulto) cftava no mefmo fitio, cjui- 
do Iheappareceu huma mulher ve- 
neranda, a qual no refpey to da pef- 
foa, fermofura dofemblante, mo- 
deftiadotraje,concerto das raíoes, 
&harraonia daspalayras, feincuj- 
cava habitadora de fublime esfera ; 
&depois de oexhortar á períeve- 
rancanofervico deDeos, lhc inti- 
mou cjue íeria do agradodo meímo 
Senhor a ereccao de hü Mofteyró 
naquelle lugar,aondé fua Mae San- 
fcíIímafolTe venerada c-om mayor 
K3 dccencia, 



,i t 4 Biflorfa Serajica.Chrónologkada Ordem de S. Wancifo, 

Anno deceucia, iendo afliftida de efpiri- affe&o á ímagem, & caza da facra: 

j UQ tos religiofos, q a louvaííem á imi- tifíima Máe de Jeiu Chrifto : mas 

' tacáódos celcftiaes-Efpiritos. Naó antes feria agora mayor a íiia fre- 

llie declavou com tudoa Ordem, quencia,tendo nos exemplos de fua 

pofto.que advcnio q foflé deFrey- mulher hum defperrador taó de- 

ras. 'Bemquizera opicdofo Fidal- voto. Achando-ie húa tarde no 

go quc a fua refpofta fofle o princi- mefmo fitio; Ihe appareccu inopi- 

piodaexecucáo,q)orémnáo tinha nadamente húa Freyra de habito 

poflibilidades para íémelhátes def- pardo>( fcria Santa Clara ) rogádo- j & uiog. 

pclas, & ícm íé apartar da.verdade Íhe com inftancias q fundafle na- /•'*• «; G. 

recorrcu á difculpa, dizendo que quellefitiohum Mofteyro,enique KÚCPW ' 

era jilhofegimdO) fe acbava fem habitaíTem Frey ras de íémel hante 

cabedaes fara 'emprejider hüa obra Inftituto : porque fabia q dellc ha- 

de tanta importanáa ; que feu irmao viaó de fubir para a Gloria muy tas 

maisvelbo era o fenhor da terra, Qj* almas coroadas com diademas de 

fóellepodiadar.fatisfacao a feme- merecimentospreelaros.' Efta ap- 

ibante empenho: Ifto paflbu D. Fer- paricáo repentina, junta com apri- 

nandode Ataidc.MascomooCeo meyra, q tambcm julgárapor mi- 

determinava q elle fofle o! primey- lágrofa j abaláraó íéu animo de tal 

-ro movel deita celefte emprelá, lorce,.que logo alliprometteudar 

cortou pelas difficuldades. que fei% fatisraeáo ao Pivino mandato, de« 

; viaódeobftaculo afeu animo, ti- dicadoáVirgem MariaóMoftey- 

rando do Mundo a feu irmaó, & ro, como'lhe fora difpofto no pii- 

conftituindoaelle íenhor.de todos meyro avifo.i . 
os bens, & tiiulos que o defunto lo- ^209 D. Leonor,que logo teve 

grára. E porque tivefle quem o aju- noticia do íucceiTo,innammada no 

daífe naquella 'virtuofa operacáo, amor de Déos, & de íua Máe puiif- 

Ihedeu húa efpofa bem inclinada, íima, náoconíéntioquefeu marido 

& muytoamigadeDeos. Eftafoy lograífe fómente agloria daquelle 

D.Leonor de Noronha,filha de D. cmpenhoj antes pretendendo conf- 
Diogo Lobo Baraó de AlvitoJ & tituirfe principal autora,' emquáto 
de D. Joanna de Noronhá, fílha do D. Fernando délineava' o material 
fegundo Conde de Abrantes Dom dos edificios; fez fupplica ao Súmo 
Joaódc Almeyda. Era dotada de Pontifice LeaóX.pedindolhe fa- 
todas asboas prendas , q eóftituem culdade para erigiro Mofteyro. O 
a hua creatura perfeyta, entre as Vigario dé Chrifto lha concedeu 
quaesbrilhava a dahumildade co porhúa Bulla paíTada em quinze 
taó decorofos reflexos, q náo havia de Agofto defte anno de mil & qui- 
pefíoa q deyxafle de a reverenciat nhétos & vinte, na qual fe incluem 
por húa grande Serva do Senhor. as circunftancias feguintes,& faó as 
208 Ncfte feliciflímo eftado maís notaveis. A primeyra he íer 
íé.via D.Fernando fem perdef . o D.Leonoraquefezafupplica.Se- 

• gunda, 



Na Provmciade Portttgal, IV. Part. Lh. 11. Cap.l. 
Anno g*n¿>, ordenaroPontificeqfejaó tifice Ihedáoutronome, chamnn- 
1520. íómence doze as Freyras, & húa có dolhe Santa Maria de Soe ferra ■ 
o ntulo dc Miniíha para governal- donde fe deduíem dnas coníequen- 
las. T erceyra, que profecafTem a cias : qa narracáo da íüppüca feyta 
Terceyra Regra da Ordem da Pe- por D.Leonor haó fora'verdadey ra 
niteucia de N. Padre S. Francifco. nefta parte, ouq feenganaóos Au- 
Quarta,queolugar, emqféhavia toresallegados. Paraattnbuirinos 
deerigiroMofteyro,eftavanodef- oerroa D.Leonor,íerá faltará ver- 
trictoda Paroquia de Santa Maria dade, porq cfta íenhora efcreveu 
dePovos. Quinta, queaErmida, oque via com feus olhos, & íábia 
aonde fe havia de principiar,fe inti- muytobem qual foraamedianeyra 
tulava N. Senhora de Sobferra da da faude de feu eípofo; & como Ki- 
Caftanheyra : Oratorium SanBat dadoradonovo Mofteyro naó i<r- 
MarUdeSoeferra; nos quaes pó- norava olugar, em que o havia de 
tos íe incluem duas difficuldades, a erigir.Melhor cófelho tomaremos, 
querefponderemoscom abrevida- dandoafencenca contra o.pareccr 
de poíílvel. . : daquelles Autores, & dizendo que 

1 10 A primeyra funda-íé em huns foraóefcrevendo pelo que os 
dizeroPontifice q exiftia efte-lu- outrós .tinhaó efcritto, fem fazer 
gar no deftriéto de Santa Maria'de novas diljgencias; & q o primeyro 
Povos; & dizia bem.*porq naquelle devia norar na reIacao,q Ihe deraó, 
tempo. os moradores da Cafta^ queonome Santa Margariaa cra' 
iiheyra, & tambe os de Vil la Fráca Santa Maria. A mefma reípofta 
concorriaó a ouvir MifiTa na fobre- damos a duas relacóes, que vimos 
ditta Igreja ; &por fcr copiofaa nefteMofteyro, porqueambas faó 
gentc, & diflferentes as eftancias da copias doque refere o Reverendif. 
íua habitacáo, íe appellidou Igreja fimo Gonzaga, hum dos Autores, 
de Santa Maria de Povos. Aug. & o principal delles nefta opiniao! 
mentando-féporem asduas ViIIas E quando para defvanecella naó 
nomeadas, íé levantaraó nellas Pa- baftaííem os fundametos expoftos; 
roquias,repartindo-fe para ambas feria fuperabundante o de naó ha- 
quatro Beneficiados da primey'ra,q ver no Archivo defta caza efcrittu- 
ainda hojc apprcféta o feu Prior. A i*a,algúa em que appareca o nome 
íegunda circunftancia póde fazer deSanta Margarida, nias fó o da 
mayorforca,porqucd¡zendomuy- Virgem Máe de Deos, comóíua 
iffiik tos Autores,& ainda conteftando o Titular,& unica invocacáo da an- 
* nieímo aigúas relacóes do Moftey- tigua Et mida. Ifto mefmo rar.ifica 
v v *d. «d 10, q efta Er mida fe intitu lava Sa?i- hum aftcnto, que fez, & afíinou o 
1 510 ta M M .g M .i¿ at & q por i nterce ff a 5 p ac j re jprey Rodrigo de Figueyró, 
GonUn da propria Santa obrava Deos os fendo Miniftro Provincial d'cfta Jirch - de 
7o7. mi,a J5 res . mcncíonadas, & o Conde Provineia,& diz o féguinte. stde- dcLutL 
jif«n. 5. conieguira a faude defejada,o Pon- ^anov.ede Novembro de mil & qm. 

nbci-tos 



i 1 6. Hijloria Serafica Chronologtca da Ordem de S. Framifco, 

Anno nkentos & trinta & nvue ftíy mu~ a vida de D. Fernando pelos annos 

T 20 dada d Igveja a Imagcm de N. Se- de mil & quinhetos Sc vinte 8c ümr _ 

" vhora de Sob/erra -de hua Erwida, co,& com ellaa D.Leonor as pofli- 

queefta-vanadittayilla daCajia- bilidades para poder continuar a 

nheyra jtmto aoMojieyroda Ordem obra,como queria,pois paflava a D. 

de S.Framifco, oqmlfimdm a Se- Aritonio de Ataide tio de feu mari- 

vhoraD.Leonor de Noronha. Vay do o fenhorio das terras, & rendas 

logo referindo a oftentacáo com q da caza. Ainda aflim naó confeguio 

foy collocada, eftando prefentesos a mortetotalme'te o triunfo, que íe 

Condes da mefma Villa D. Anto- promettia nefte deftroeo, porq D. 

niodeAtaide, &D.AnnadeTa- Fernando iria lograr a vifta de 

vora, os quaes tinhaó vindo de Lis- Deos, que fabe premiar vontades; 

boa íó có o fim de afliftirem á traf- & remunerar virtudes ; & D. Leo- 

ladacao do milagrofo Simulacro. nor nem por iííb íe divertio do in- 

: . ' • tento, antes proíéguindo co feme* 

lhantecuydado,brevementepozo 

CAPITULOII. . material da Igreja no eftado,em cj 

Erige-fepartedoMojteyro.EntraS hoje exifte. Tambem aperfey$o- 

nelle Freyrasda.Terceyra Orde ou os dous Coros, hú dormitorio, 

depois do falecimento de D. Fer- & hüa breve cerca,para q pudeflem 

nand.o& 'profegae D. Leonor a logoentrar as primeyras Religio- 

empreja comferuorofo cuydado. fas, & ella ter algüa fatisfacáo de 

, fuas fadigas, & defpeíás, em as 

21 1 /^X Uando chegou a quaes gaftou de íbrte, q Ihc reftou 

.♦*¡. V^faculdade Pontifi- muytopouca fafenda para|paflar a 

cia, jaos alicerces defta caza hiaó vida, conformeaqualidade da fua 

fnbindo da terra, & apparecendo peflba. 

aosolhosdoMundo;masparaque 211 Ainda poreftctemponao 

o feu augniento foífe muyto ditoío perteciaaos Prelados da noíía Pro- 

com abencáo Apoílolica, tratárao vincia o governo defta clanfura ; 

Íogo ós piedofos Füdadores de juf- más he certo q logo depois da mor- 

tificaraspremiflasdiante do Arcí- te de D. Fernando fe povoou de 

biípo de Lisboa,que era ojuiz exe- Religiofas da Terceyra Ordem, as 

cutor do Breve :Sc com efta dilige- quaes vierao do primey ro Moftey- 

cia foraó profeguindo profperame- ro do Salvador da Cidade de Evo- 

te,& os edificios creícendo confor- ra,cuja noticia deyxamos relatada Tm( . 

mcoimpulfo da íua grandedevo- na terceyraPartedefta obra. Naó p a n. a d 

cáo.Porém mnyto mais avultariaó, fabemos porém quantas eraó, mas 

fcamonc, q coftuma fer diflipa- feriaó fómente as quatro deqnem 

dora de.bons propofitos, naó ata- temos lembranca, & íaó as feguin- . 

Jháradealgum modo eftevirtuofo tes. Soror Joanna doSalvador,Mi- 

fervor,coitando intempeftivamete niftra,Soror Mecia da Conceycao, 

Soror 



Na Provincia de PortmaL j 
Anno Soror Branca Baptift a,& Soror Jo- 
1520. ann ade Jcfu,filha deD. Francifco 
Lobo, irmaó de D. Leonor. En- 
cheulogoefta íenhora o numero 
aflignado pelo fanro Padre,admiti 
tindo peiloas muy qualificadas, & 
virtuoías, q faó duas prendas muy- 
to importantes em todo o eftado,& 
denaÓ menos ponderacao nas pef- 
foas que profecaó a vida religiofa, 
cujasaccóes em tudo devem mof- 
trar nobreía, & refpirar virtude. 

213 Naó quisa Fundadora ví- 
ver diftante da q exhalavaó, comó 
flores odoriferas, eftas novas Plan- 
tas, antes pretendeñdo lograr as 
íiiavidades deíeus exemplos íátos, 
edificou para íi húas ca7as conti- 
9 guas ao Mofteyro, no Ingar aonde 
hoje exifte a Sacriftia. Aqui feemv 
pregava em fervir a Deos, 5: acodir' 
ás Religioías com tudo quanto po-> 
dia. Masainda íeriaó muyto ma- 
yorcsoslances dafua caridade, íe- 
os íeus cabedaes foraó taó grandes, 
& avültado¿,comoeraó os íeusde- 
íejosi Com tudo nem por i(To dey- ! 
xou ao Mofteyro deftituido das ie- 
das neceíTanas j pois vendo cj períi 
naó o podia enríquecer, nem ainda 
aperfeycoar,reccrreu ao fobreditto 
D.Antoniode Ataide, quejanefte 
tcmpo tinha titulo de Conde da 
Cafranheyra ; &offerecendolhe o. 
Padroado, coníeguioo intento. He 
verdade que achou reíifténcias nas ' 
pi imeyras inftancias,& muyto ma- 
yores na Condefla D. Anna de'Ta- 
vora; mas como era vontade de 
Dcos que eíles tomaííem por con- 
tada íha piedade aproteccáo, & 
amparo daquellas fuas Efpoías, o 



\ Part. Lrv. 11. Cap. Ú. T l7 
mefmoSenhor com muyta brevi- 
dade lhes inclinou os animos, tirá- 
do de feus olhos hum fi!ho,a qucm 
amavaó porexrremo, & advcrcin- 
dolhes no mayor auge da dor (com 
inípiracóes repetidasjque íó nos 
empenhos de feu fervico, & obíé- 
quio podiaó fegurar osaugmcntos 
dacaza,dilatacao da familia, &o 
logrode todas asíúas efpcrancas. 

114 Mas pofto qüeoConde 
logo tomaííe poífe do Padroado,& 
por fua conta o fuftento das Frey- 
ras,& perfeycao detodos os edifi- 
cios,andoucomtudo taó corteíáó 
nostermos, de qufou com a Fíída- 
dora D. Leonor, que em fua vida 
naó fe aproveytou de femelhante 
titulo. Em nome della fe fizeraó as 
íupplicas aosPrclados da noíTa Or- 
dem,&fedifpunha tudooque era 
neceíTarioparaobem dacaza, afc 
fíftindo íempre Conde com as 
deípefas,& agencias da peífoa. Tu- 
do.iftofeve claraméte emhúa Pe- 
ticáo,q a ditta fenhora fez aos Pa- 
dres do Capitulo celebrado no 
ConventodeS. Franciíco de Lif- 
boaemoanno de mil &quinhen- 
tos & trinta & íeis, na qual lhes pe- 
dia q admictiíTem ao feu governo 
efte Moftcyro na forma dos rmis 
da Provincia; & por fua cófolaráo, 
&doCondeD. Antonio do Atai- 
de difpnlejlem ¿ cm lugar daTer- 
ceyra Regra fe profecaífe nelle a 
de.SantaClara. Em tudo condel- 
cendcraóos nolTos Padres,declará- 
do q o faziaó, attendcndo aos rogos 
da fenhora D. Leonor de Nomiba, 
& , haveudopi}¡ta)}¡ente refpeyto ao 
jenbor Conds da Caj}*?,écyia ) ccmo 

protcftor f 



1 1 8 Hiftoriá Serafica Chronobgica 'da Ordhn de S. Fraucifco y 
Anno Protechr y Qfajwladordaditaca^a qujnhentos & quarenta & hum fe 

para a dotar de retida, como delle fe deu fatisfacao ao feu rogo,naó a lo- 
1520 efpra. Noquefeadverte,quejao grQuapiedofaFundadora, porque 

Códe tinha promettido o doteco- no meÍmo anno a tinha chamado 

mo Padroeyro,& tambem que aju-¡ Deos, para darlhe o premio de fuas 

dando a caza com a fua defpefa , & fadigas. 

proteccáo, naó fe valia daquelle ti- 2 1 J Ainda eftava bem difpof- 
culo,(como diíTemos)nem fe faziaó ta, & naquelles termos em q a vida 
as fuppíicas em feu nome, mas no fe defcuyda dos aííaltos da morte, 
daFundadora, a qual defejofa de quandofezTeftameto defualctra 
augmentar o Mofteyro folicitava em Lisboa no anno de mil & qui- 
por tpdos os caminhps o feu efplqn: nhentos & trinta & feis. He efte hú ^ ^ 
dor. Noannodemií & quinhen- clariíTimo efpelho de fua muytaj.fw. 
tos & quarenta f ez fegunda peticáo Chriftandade : poró^ fe as palavras' ¿' M'* 
a efta Provincia no Capitulo inter-: faó copias dos coracóes,pela candi- 
medio, que celebrou no Convento dez, & humildade com ^ fe expli- 
fobreditto,a qual em fubftancia era ca, fc conhece apurefa da fua con- 
femelháte a primeyra, & de ambas fciencia,& virtude de fua alma.Sig- 
fe collige o feguinte : Que nofío. niíica nelle hüa amorofiíííma de- * 
Miniftro Provincial principiou a vofaoaN.PadreS.Francifco^cujo 
governar.efte Mofteyro(eraove- habitopedepormortalha, rogan- 
neravel Padre Fr. Vafco Correa) do juntamente que afepultem na- 
no anno de mil & quinhentos & Cappellamordefte feu Mofteyro, 
trinta& feis. Que até eífe tempo aonde eftavaó as cinzas de D. Fer- 
tinhadadoobediencia fómente ao nandofeu efpofo. Elogo falando 
MiniftroGeral. Quenelle naó fe com osPrelados defta Provincia, 
guardava claufura. Que os noííos lhes encomenda muyto o cuydado 
Frades por ordem dos Prelados nogovernodas íuas Religiolas,di- 
Lhes adminiftravaó os Sacrametos,. zendo ; Aos quaespep pelo dmor de 
em quanto ellas naó tiveraó Con- N. Senbor que as tenbao em fua obe- 
fcffores proprios . Que D . Leonor diencia, & asfacaoguardar aRe- 
accytavaatéalli asque haviaó de- gra de Santa Clara. Nomeou ao 
receberohabito.Quenenhüadel-- Mofteyro. por herdeyro de íeus 
las era profefí a, exceptas as q vie- bens, & lhe deyxou hum juro com 
raó do Mofteyro do Salvador. Em apenfaó de hum Annal de Miflas,q 
fim que toda a anfia da Fundadora feriaóapplicadaspclas almas de feu 
confiftia em que nefte fe obíervaííe marido,& fua ; ficandolhe no cora- 
o inftituto de Santa Clara,para cu- cáohüa vehemente mágoá de náo 
joefteyto ja rinha a licenca Apof- fer fenhora de muytas opulencias, 
tolica, que Ihe faltára na occaíiaó para deyxar eftas Efpofas de Chrií- 
da primeyra fupplica. Mas pofto q to raó.ricas de bensdo Mundo,quc 
logono .anno feguinte de mil & em nenhüacoufadepedefíem delle- 

para 
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Anno paraolnftcnto davida. doanno jareferido. Nodiafeguin- 

1520. 2 »6 Pafíbu os ulcimos íinco te foy depofto, & fepulrado feu 

annos com aquella vigilancia, que corpo na Igreja defte Mofteyro có 

obferva quem trás amortediance aquelle acompanhamento, & la- 

dosolhos, & fcntindo-a propinqua grymas, quepediaóaqualidade,& 

em húa íefta fcyra no Oy tavario da a falca de húa fenhora raó vircuofa. 

feftadetodos osSamos, bufcou o PaíTados alguns annos mandou o 

preíidiodc humTcmplo emaCi- GondeD. Antonio erigima Cap- 

dade de Lisboa, aonde fe fortale- pella mor hum nobre Maufolco de 

ceucomofacratiflimoPaódosAn- jafpebrancodenc.ro dc hum arco 

jos, & depoisdelherendcrasgra. feytona parede,t]felevantaíobreo 

$as, voltou para íua caza, aonde a PresbyceriodoEvágelho,noquaI fe 

morce efperava roubarlhe a vida. meceraó os ofTos de D. Fernado, & 

Deu-lhe hnm accidcnce, .de q logo os de D.Leonor,como íe manifefta 

efpirou e m quacro de Novembro no fea epitafio,<J he o íéguinte. 

Septtltvrade.D. Fernandode Jtaide fenbor da Caftanbejra t 
Pvuos&Cbileyos.Ftmdador&frimeyro Padroeyro defla 
ca^a. Faleceuanovedtasde Dexembrodaerade ijij. Bde 
D.LeonordeNoronba fua mutber. Faleieu a q.deNovem- 
brodei^i. . ,. 

fuasanfias,porque ordenou a Sabe- 



C APITULO III. ^ or,a . > ne ff avc ' °i uc ^ c lcu filho, 

depoisdafuamorce, o ereclor da- 

* ¿fperftycoa Conde material do quell a fabrica my fteriofa. Quando 

Moftcjro. EntradnelleasReti- nos occorrc efta difpoficáo íuprc- 

gtofas de Santa Clara, ds qmes ma,náo fíca lugar de inquiiir a cau - 

togoacompankao mujtas fej¡oas ía, porque tira Deos do Mundo al- 

dluftres. guns fugeycos, eírando eJIes mais 

■~ s empenhados no ícu obíequio, & 

"7- /^V Uem póde compre- íérvico. Aflimexiftiaa Fundadora 

KJ henderosaltifíimos defte Mofteyro íolicitando a fua 

1. ?ara. fegredos da Providencia de Deos, perfeycáo, & em vcfperas de o ver 

7ü W io.\* ouinv eftigarosfins,porque difpos povoado deReligioías da Ordem 

qnaólheedifícaíTeDavid.o Tem- deSancaCIara, as"quaes com feus 

pjo, fendo efte Monarca tantodo excmplosinculpaveis formaflcmo 

feu coracao ? Tinha efte defejos Templo efph irual, em que Dcos 

inexp]icavcisdeengirhúacaza,em aflifteporamor, &graea. Porcm 

que foífe venerado das creaturas o náo quis o Autor da vida que ella 

nomedoCreador.Bufcouofficiaes confeguifTe a gioria de lhe erigir 

peritiflimos,ajunrou maieriacs co- aquelle Templo my ftico; porq re- 

piofos,& naó conleguio o frutco de fervava cfta iatisfacáo para pri- 

- ■■ \ mcyro 



Eifloria Serafica Cbronologica da Ordem de S . Franáfco, 
mevroCondeD.AntoniodeAtaiv por coota do mefmo Conde. Fez 
° de Podcmos com tudo difcorrer as cazas da portaria, & roda, as dos ■ , : , 
1 51 °' nefte ponto fobre agrande piedade,, . Padres ConfeíTores,& acerca,idila- 
que o mefmo Senhor manifefta em tando-a muy to álem dos feus pn- 
ieinelhantesacontecimentos-.porq , meyroslimites,&tudo co aquella • 
fetiradoMundohumanimogene- perfeycáo,& difpédio^ queíeelpe- 
rofo, juntamente lhe deyxa hum rava de feu ammo piedoío. Mas 
fubftituto magnifico. Naaufencia antesqueasobraschegaflemaelta 
de hum David heroyco elege a hii perfeycao total, logrou oMoftey- 
Salamaópreclaro, &pormortede roadolnftituto da grandeMadre 
hum Moyíes illuftre ahum Jofué Santa Clára:& devia fer no propno- 
infigne. Semelhante conceyto fe mez,em que faleceu D.Leonor,ou 
pode form'ar no caíb' prefente:porq no feguinte de Dezembro, porque 
Íi3 falta de D.Leonor de Noronha ella náo confeguio a fatisfacao de 
teve-cftaclaufurahumPatronotaS . ver efte novo eftado nas fuas Frey- • 
cuydadofoemD.Antoniode Atai- ras, & as que o vieraÓ plantar che- 
de,que no breve tempo de poucos gáraó no propno anno, . cuja no- 
mezes a pos no ultimo grao de íua ticia nos dá hüa lamina de pedra, 
deleuda perfeycáó. ' ' que os fuCceíTores do Conde gra- 

ii 8 Ac'abou o clau'ftro, dor- váraó na parede ínterior da Igreja 
mitorios, & oíficinas, ó, em tempo defronte da pocta > & diz eftas pala- 
de'D. Leonór fe'hiaó edificando vras. - 

Ffh Mojteyofúñdou D.Fernando de Ataide (enhorda Caf- 
tanbeyra, fovos, & Chileyrosnoannodemil& qttinbentos 
&vinte, daTerceyra Regrade S.Franáfco,Q?noanno de 
1 541 . a inftanáa do imtyto ilíujire fenhor D. Antonio de Atai- . 
de.vrimeyo Coñde da CaJianbeya,Padroeyro da ditta caz¿, 
foy recebido á obfervancia,- & profijjaü da Regra de Santa 
'Clara • & mefmofmhor mandou acabar } & a Condefja 
D.Ama de Tavora acabou,& Ibefe^tnuy largas efmolas . 

f 

Aclaufula que diz : Foy recebido d deyxamos infinuado ; mas declara fíijt.** 

obferoamia, & FO-fijjao da Re- o tempo, em que nelle principiou 

gra de Santa Clara, nao fe entende aquelle lnftituto, como mais ex- 

peki aceytacáo da ProvincÍ3,& có- preífamente o diífe o Autor da fe- 

fentimentoq deu para fe profecar á gunda Parte defta Hiftoria. Tam- 

ditta Rcgra nefte Mofteyro, porq bem a circunftancia:^ Condejja 

ifíb acontcceu 'no anno de' mil & D.Anna de Taroora acabou, nao ■ ■ 

quinhentos & 'trinta & íeis, & fe deveferentendida pela concluíao 

confirmou na Congrega^ao de mil das obras prmcipaes da caza, mas 
& quinhencos & quarenta, como,. poralgüasqdepois fez efta Con : 
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Anno dcíTa^eftádorccoIhidanelJajComo 'deDeos. „Naó tinhaó outro cuy 

jjio. adiantemoftraremos. dadomaisqodo fervico defte Se- 

219 SincoforaóasReligiofa's, hhor; & paraque nunca houveíTe 

que vierao plantar nefte myfterio- divertimento em taó ditofo exerci 

fo campo a feara dos apertos, & ce- ció, tomava o Cohde por fua conta 

remoniasdonovo eftado, & todás o foccorrcllas, & remcdialias em 

grandes Meftras de cfpirito, como todas fuas importancias, & depen- 

íc colhe das operacóes de íuas vi- dencias. Era fínalmente ral o reco- 

das fantas. Tres fahiraó do nobilif- lhimento,reforma,& religiáo dcfta 

fímo & reformado Moftey ro de caza, qne hüa filha do mefmo Có- 

ViIIa do Conde, Sc duas dc Sahta de, que nella profeííou depois' de 

Clara dc Lisboa, naó menos digno viu va, cófeguio hua ordem do Có- 

de refpey to por fua muyta religiao, miíTario Geral da Familia Fr. Mar- 

& authondade. A primeyra déftas theus de Burgos,para que as Abba- 

ulumas era Soror Joanna de S.Fra- deíTas Ih'e deyxaííem entrar as car- 

cifco com o titulo de AbbadeíTa,da tas de feus filhos, & náo as abrií- 

quaiamda trataremos. Acompa- fem, & leíTem primeyroqueella, 

nheyra fe chamava Soror Filippa dizendo Prelado q nao era jufto 

da Cruz, & era muytoexercitada regiftrarosparticuIares,qosfilhos 

em íemelhantes empreías • pois ja cómunicaó a fuasmáes, nem raznó 

tmha andado por Reynos eftra- examinarosconfelhos,queosdefta 

nhos co a occupacao . de reforma- lhe pediriaó. 

» / _ t ra i S f VÍda ; & aC f CS anda5 í a 221 Com taes i& taó virtuofas 
J^ d í^^ difpofícóes grangeon o Inftituto 

obra As do Mofteyro de VilJa do deSanta Clara ncfta claufura tan- 
Conde erao Soror 'Guiomar das toscredicos, qasmefmas Tercey- 
Montanhas, Soror Catháriña da rasprofeífasjquenellc afljftiaó fem 
Trmdade,& Soror Maria das-Ne- mudar de Regra, ( aflím o difíios a 
ves, das quaes adiante nos lembra- Provincia ) tratavaó có grnndc for- 
remos, fazendo memoria de fuas ca de ferem admirridas ao novo cf- 

virtudes. ta( j 0) & c 6fegniraó o lonvavel cm- 

110 Logo que entráraó eftas penho. Por outra parte eraó nume- 

•Servas do Senhor, difpuíeraó hua rofas as peííoas iIluftre S) queartra- 

f orma de vida taó apertada,q ainda hidas pclas fragrancias da boa opi- 

hojc muyto apefar dos deftrocos niaodeft'a caza, &junramente re, 

do rempo continuaó os fruttos da merofas das tempeftades,& naufra- 

iua mftruccao, & doutrina. Qúem gios do Mundo pretendiaó ndla 

defejava vcr hnm retratoda Bema- oporto, & defcanc¿ de feus efpiri- 

venmrancajpunhaosolhosdacon- tos. 'Muytascntráíáoj&querendo 

hderacáo nas Religiofas defteMof- dar fatisfacáo aos defejos dc ounas, 

'tey ro,cujos eípiriios fe occupavao impetrou o Conde licenca do Mi- 

fucceíTivamete nas contemplacóes niftroGeral FreyAndrédalníua, 
r ^ Part - L para 



Tlli 



'HiJloria Serafica Cbronologtca da Ordem de S . Francifco, 
Annn paíaque fe ampliafle o numero de fecular. Também lhes fezcompa- 
?™ íorte?quefoírem trinta & tres as nhiaD.>««* da Syha íuaca. 
5 ReIieiofas,&í'etteferventes ) a( l uai nhada, & mulher deD. Jeronymo 
ordcm confirmo* o Cardial.Ray- de Ataide feu irmaó, o qual rece- 
nunciopormandado doPapaJu- beuohab,to & nomedeS Bernar-- 
liolil dequemeraPenitenciario, doemCaftelIa, & efta íepultado 
correndooannodemil&quinhé- ™ C ° n * en " An ' onio 
tos & fincoenta & quatro. Depois dcfta Vilia da Caftanhey ra. A dit- 
no de mi! & quinhentos & noventa taDona Joanna da Sylva depois dc 
& hum fubio a quarenta por facul- profecat nefta caza, fe paflou para 
dadedoPontifice Gregorio Quar- adaEiperanca deLisboa com D.- 
to decimo á inftácia da Abbadefla, Margarida,Frey ra do Mofteyro dc 
& tambem da Padroeyra D. Anna CeUas,irma de D. Anna deTavora 
de Tavora,que alguns mezes antcs fua fogra,& nella acabarao os dias 
de che^rar a conceflaó havia falcci- do feu mortal defterro. 
doneífaclaufura. «3 Ainda foy mayo t nu- 

m Naó ficárao fóra deüa mero das netas, porq deltas acha- 
fuas filhas,& netas ; nem era razaó mos os nomes de onze, fóra outras 
que devxaflem de aproveytar fuas que náo ficarao cm memona : : So* 
almas asquetinhaómaisdireytoa ror Eufrafi* da Cr^ & ' Sorar 
efta Colonia do Ceo, quando as AnnadoEtyrüoSanto, hlhas da 
cftranhas moftravao tanta diligen- CondeíTa da Vidigueyra, & Soror 
cia prétendendo o ingreíTo della. Barbora de S. Francifcc >íuaneta. 
E porque adiante havemos de refe- Soror Maria de fefu, & 
rirasvirtudesdemuytas, aqui lhe Magdalena da Coroa, hlhas da 
efcreveremos fómente os nomes, CondeíTa da Atalaya. Soror Mav- 
indi viduando os graos do parentef- garida da P™M«°> fi* 
co,& circunftancias do feu eftado. tante deSMigueh & Soror Ma- 
Das filhas do Conde, & Condefla ria de S. Bernardo, filhas de Soror 
Dona Annaentráraófeis,&dellas Anna daCruz Soror Leonordas 
profelTáraó quatro, Soror Guiomar Chagas, Soror fuhana de S. Fran. 
do Bfpirito Santo, Soror Magdale- áfco,& Soror Joanna Baptijla* fi- 
na daRefmrejcao, Soror Anna da lhas de D. Antomo de Ataide, fe- 
.CrtK> que fora cazada com Joao gundo em o nome,& titulo do Co- 
Mendes de Vafconcellos, & Soror dado. 

Maria do Sepülcro, que tinha fido 114 Eftas, & outras muy tas 
Condeíía da Vidígueyra. As duas fenhoras nobiliflimas forao as que 
que naó profeííáraó, foraó Soror fuftentáraó os primeyros ngores 
Franafca das Cbagas, que falecett defta claufura, & vimo tao amam 
cm o Noviciado , & D. Joatma de tes das íuas aufteridades, q preten- 
Maide CondeíTa da Atalaya, a dendo ElRey D. Joaó III. levar 
qual viveu recolhida no eftado dc algüas dellas para Damas do Paco 



Na Provlmh de Pórt«lal, ir.Par'CLw. 11. Cap. 1 1 j 
Anno cmtempo<Jcra6cducandas,nuhca * para elle agenciar riquefas,. foraó 
1520. °podeconleguir;porque huas fe comtudodegrao$,por onde fubio 
. aefendiao com lagry mas, & outras ao auge de hua opiniáo iníigne. 
com rafóes, propondolhe a prima- ,226 . Logo nos primey ros an- 
íiaquedeviatcrem feus penfamé- noscomecoualograrosreíplando- 
tos o fervifo do Principe da eterni- res defta, porq nelles fe Ihe conhe- 
dade,^ & falvacao de fuas £ almas: ciaóosieflexosda prudécia efmal- 
Pelo q vendo o prudente Monarca tados com os candores de hua ex. 
a. fantidade daquella deliberacao, cellente bondade. • Criou-fe no Pa- 
( por lograr em parte o feu intento) co,aondeafliftia feu pay D. Alvaro 
contcntou-fe com darlheso titulo; de Ataidejmascomo em roda a ef- 
& tencas de Damás,- & deyxou-as tancia fc póde confervar a virtude, 
perfeverar 110 religiofo.propofko. nem as grandefas Ihe apartáraó o 
üj — ' coracao da esfera da humildade, 

C APITULO IV' nem £ ran( k vaIimento,que Iogo 

« . * te vc com ElRey D. Joaó III. pei> 

Kejerewrfe os procedtmetos do Con- verteu a inclinacao ¡ de feu animo 

'de,p? quaes forao as merces, . compaffivo. Era hum verdadeyro 

&.rendas que deu a efte emblema da finceridade, amigo de 

. • ••• Mofteyro. fazerbem,&honrar.a todos. Nin- 

guem bufcava o feu patrocinio,que 

2t 5 < \/T Erece efte illuftrif- naó fahiíTe muy to fatisfeyto .da íua 

IVlíímo Conde que preíenca: nem elle fe conrenrava 

facamos memoria de fuas opera- com aprerogativa de nunca dizer a • 

coes preclaras, porque álem de fer palavra na6, & da mcfma forte de 

acredordellaneftelugar pelo que proferir a affirmativa/w, íe efte 

toca ao Mofteyro de que tratamos, íim naó foíTe dobrado, & rauyras 

lhe he devida hua faudofa lembrá- vezes reperido ; pretendendo íem 

ca nos annaes defta Provincia pelo duvida que nas claufulas das vozes 

muyto que amava aos Religiofos fe Ihe divifalfe o fervor do affcéto, 

deIIa,cujoafTea:o tranfcendeu os &anílaque rinha deampararato- 

termos da vida, querendo affiftir dos, Poreftemotivonaó haviare- 

com elles depois da morte.Por par- qu.e*éte,que naó Ihe foubeíTe o 110- 

tedefeupay,comojadiíTemos,era m#& obufcaffe com muyta confi- 

neto dos Condes da Atouguia, & añ"9a,aqual elle aceytava,tratando- 

dosdePradoporpartede fua mae oscominexplicavel brandura. Era 

D.Violante de Tavora.Porém náo claro nas palavras, amigo de defen- 

foy efta fómente a nobrefa, qne ó ganar os pretendentes,& pleytean- 

conftituhio famofo na eftimacao tes:porque fenao tinhaó juftica, 

doshomens,&fatisfa9aodosPrin- Ihes expunha asdifficuldades, & 

cipes, porq tinha a de muyras vir- dava bons confelhos, com os quaes 

tudes, as quaes, fenao foraó meyos lhes evitava os gaftos da fafenda, & 

/^- Farí - Li difcómodos 



1 14 " Bifloria Serajtc* Chróhologiü da Ordem de S. Fráncifco y 
Anno difcómodos da peííoa. deyxava, advertindoos com o feu 

10 117 Eftas, & outrasdemonf- exemploquehemelhor{comodiz Frev Vi j 
" trac^óes caritativas andavaÓ anne- o Efpirito Santo) o bom nome,que ,. 
xas a hüa notavel Chriftandade, & as muy tas riquefas,& poíTefloes do 
reverencia á Deos, as quaes em feu Mundo, & a graca do Ceo fobre 
corácáo, & accóes permanecerao todos os emolumentos da terra. 
até amorte com grande aproveyta- Com efta mefmaizencao adquirio 
mento de fua alma,& edificacfo do illuftres creditos na prefenca do 
proximo. Quando entrava em al- Infante D. Luis o qual determina^ 
gúaIgreja,ajoelh'avatresvezes ao va inftituillo herdeyro de feus 
Senhor de todos os Reis do feculo, behs,raas o Cohde de nenhum mo- 
húa no meyo,outra no cruzey ro,& do quis acey tar obeneficio, & hon- 
aterceyra na Cappella mor, aonde ra que lhc tazia; nem do fobreditto 
orava com muyta devocao, & hu- Rey, mais que o titulo que lhe deu 
mildade,chorando,& pedindo per- de Conde da Caftanhcyra ; & con- 
daó de feus defeytos. Ao tempo q fentio nellc,por naó deyxar taó def- 
o Sacerdoce levantava a Hoftia, pidos fcus merecimentos, qredun- 
moftrando aos Fieis oSacrofanto dafle em defdouro do Mónarca a 
CorpodeJefuChrifto, eftevenc- total izencao do feu defintereífe. 
rav¿l Conde fe profundava tanto, Em fim, para moítrar de hüa yez a 
que pregava o rofto naterra¡ acha- boa indole,& prendas defte Fidal- 
do-fe indigno de pór os olhos na- go,repetiremos as palavras de hum 
quella Divina Mageftade, a quem Chronifta, q veneramoí por dou- 
rfal 6. ». os Serafins da Gloria veneraó com to,& yerdadeyro, o qual referinoV 

femelhantereverencia. as fuas excellencias, expoem o fercmf. i. 

n8 Por eftes procedimentos guinte. Sempre eftimou mais a <vir- ¿ »• 
erataó eftimado delRey D. Joaó tude y qasriqnefas y & prefou mais"*' 
Ill.qnaotendo mais de vintean- ahonra y queointerej]e. Áótratoudo 
nos de idade, o mandou a Franca bemcSmumfemfombra'do provey - 
por Embayxador extraordinario toproprio.Foyverdodeyroexemplar 
fobrc negocios de muy ta importa- de toda a modeflia, de toda a boma, 
ria ; & deu taó boa conta delles, q & de toda a FidalguiaPortugf4efa. 
fefezdigno de fiar oPrincipe do Bm cuja bocca femp'e fe ouvio a 
fcu talento as difpoficóes do bom <uerdode y em cujo coracaofempre rey- 
governo defta Monarquia. Foy o mu a piedade, em cujas obraj fem* 
ieu mayor valido, & íendo junta- pre reynou o definterejje. 
rnente VeMor da Fafenda muytos zzo Cafoucom D. Anna de 
annos,era taó pouco abundate dos Tavora, filha de D. Alvaro de Ta- 
bens da fortuna, que nafuamorte vora,aqualeradotadadeexcellen- 
fez huma fedüla para fe confervar tes virtudes,(como adiante moftra- 
entre os feus defcendentes, na qual remos) & com taó boa companhia 
dava fatisfacáo do poüco que lhes muyto mais fe Ihe facilitou a con- 

fcrva^áo 



Na Provimiade Portttgal, ¿ 
Anno fervacao das proprias. Aceytoucó 
1520. ttóboavonradcoPadroado defte 
Mofteyro, & lhe teve fempretal 
arfeclo, q o obrigava muy to quem 
faziaás'Religiofas algum lervico. 
O mefmo Rey D. Joaó, querendo 
darlhegofto, vinha muytas vezes 
de Lisboa íome"te a viíitar as Frey- 
ras, & tinha paíTado aviío a feus 
criados,quedeíTementrada livre a 
hum Fradedefta Provincia,qtinha 
o cargo de CommiíTario das obras, 
paraqfoíferepetidas vezes darlhc 
conta do eftado delJas, as quaes ta- 
bem ajudou com largas efmolas. 
AlemdeftasJhedeu hüa perpetua 
de quatro miJ reis todos os annos 
por hü Alvatá paflado em Lisboa 
no de mil & quinhentos & quareta 
& tres,& depois confirmado no de 
mil & quinhentos & fincoenta 3c 
hum;& naoerá naquelle tempo ta5 
pequena efta efmola,que nao com- 
praífe com ella a Communidade 
mais de duzetos alqueyres de trigo. 
. 230 Iftoheoque faziaaMa- 
geftade pelo grande aíFeéto que ti- 
nha ao Conde,mas o que efte obra- 
va pelo amor que tinha ao Moftey- 
ro, agora o referiremos.Dava a efte 
todo o trigo, & Jegumes q lhe eiao 
necefíarios. Annexoulhe quinze 
mil réis na Igreja de Chileyros, & 
fincoenta na de BuceUas, as quaes 
eraó ambas do feu Padroado. Fez 
com o Arcibifpo de Braga D. Ma- 
noeJ de Souía que uniífe a efta caza 
aterceyraparte dosfruttos dehúa 
Igreja da fua Diecefe, chamada S. 
Salvador de Parada no Cócelho de 
ViIJaCha. Tambem o Bifpo do 
Pono D. Rodrigo Pinheyro por 
■.IV. Part. 



r . Part . Liv. 11. Cap. 1F. i % ¿ 
contempla^ao do mefmo Conde 
Jhedeuoutra Igreja iwkulada Sá- 
ta Olaya de Conftance, refervando 
fómente a terceyra parte dos frut- 
tosparao Pároco della. Masven- 
dooPadroeyroque ainda iftonao 
era baftante, Ihe deu mais dous ju* 
rosdevintemilréiscada hü pagos 
todos os annos na Alfandega de 
Lisboa, aos quaes eJJe, & fua mu- 
lher D. Anna de Tavora ajuntárao 
outro de quinze mil réis. A'Iem do 
referido deu tencas a fuas filhas,pa- 
ra que ficaftem por morte dellas ao 
Mofteyro, como ainda hoje as lo- 
gra,& fe Ihe pagao na Feyra de N* 
Senhora das Virrudes. 

23 1 Pore'm íendo muy to o (| 
temos dito a 'reípeyto daquelles 
tempos, naó deve có tudo mediríe 
femelhantegrandefa pelo feu ani- 
rao, cj a todas excedia, mas peJa fua 
poíTibiIidade,q nao Ihe dava forcas 
para fazer o que deíeja va. Sc as ti- 
vera, nenhum Mofteyro dé Portu- 
gal íeria taópoífante em rendas co- 
mo efte ; mas eJJe fe paga tanto da 
boa vontade do íeu Padroeyro, que 
acftimafobretodas as riqueías do 
Mundo, reconhecendo que todas 
eftas lhe diípenfára quem chegou 
a dar tudo quanto pode, pois dc to- 
dos os feus bens Iivres nada reíér- 
vou, & tudodeuaeftaCaza. Po- 
rémainda, fezmais pelas grandes 
advertencias,cóm q a recómendou 
noTeftamento a íeus fucceífores, 
porquenellelhes adverte^devem 
trafer efte Mofteyro efcritto nofen 
fenfamento&nafvaafma, &reí- 
peytallocomtanta eft¡ma9Íío,que 
a mefma vida oíferecáo por con¿r- 
L3 var 



1 16 Hiftoriá Serhfica Cbronologtca daOrd r em 'de S. Francifcóy 
Anno var as fuas immunidades,& rendas,- depofto feucorpo, como elle man- 
para que de nenhüa forie . padeca dou,em hüa fepultura raza no me-, 
1 * l °' detrimento,amm no credito, como yo da Cappella mor do Convento 
nas poflfeflTóes. •• fobreditro de Sáto Antonio, o qual. 

, 131 * O referido Teftamento poreftetempoaindaera da bbedi- 
fez o Conde, eftando ja de aííento . enciá defta Provincia de Portugal,- 
na fua quinta fituada em pouca dif- & della fe apartou dahi a finco an- 
tancia do noíTo Convento de Santo nos,correndo de mil & quinhen- 
•Antonio,naómuylógedeftaVilla tos&fefíenta&oyto. 
da Caftanheyra, aonde.fe retiroú : 133 Paflados algunsireedifi- 
depois da morte delRey D. Joaó coufeúfilho oBiípo D. Jorge de- 
paratratardefuaalma,deíémbara. AtaideamefmaCappella, & ror- 
cado das perturbacóes dá Corte,& mando dous arcos de marmore nas 
cuydados do Mundo. Daqui vifita- paredes,dentro delles erigio tumu- 
va frequentemente as fuas Religio- los a feu pay, & mae. - O defta fica 
fas ( fegundo nos diz húa relacáo, q da parte da Epiftola, para o qual 
dey xou efcritta da fua letra a Ma- trasladou feus oflbs,que eftavaó fe* 
dre Soror Magdalena,filha do mef- pultados no Mofteyro, aonde fale- 
roo Conde),& continüa,q as trata¿ cerá. O defen pay eftá da parte do 
va com tanta veneracáo, & refpey- Evangelho com efte honrado epi- 
tp,comoíé vira em cada hua dellas tafio, q deyxamos nefte lugar por 
hüa Santa das que eftaó gozando a coroa do que havemos dito. 
faceDivinanaGloria. Confidera- ■ D. O.. M. 

ria q eraó Efpofas do mefmo Filho Antonio de Ataide primo Comiti de 
tle Deos, & por cótemplacáo defte Caflanbeyra y Ahari de Ataideffi 
Senhor, a quem eftavaó dedicadas, Vtolanie de Tavora F. a Joanne 3. 
eraó.dignas de toda a reverencia. Rege prudmtiJftmOyóbintegritatem^ 
Falava particularméte com fuasfi : pietatem,prudentiam, anitmmode- 
Íhas,& náo cejíava de renderlhe as rationem inter cateros Regniprima- 
gracas pela confoIaíáo,q Ihe deraÓ tes maximi babitOj & in magnam 
na eleycáo de húa yida taó Angeli? curammpartemafcito. -Reint nego- 
ca, & agradavel a Deos j & neftas ths , fupremisque munertbus (poft 
praticas chprava de a!egria,vendo Regis obitüm ) fponte abdicatis y cer- 
a grande aufteridade de fuas peflb- tiore cojtliqprope boc Canobium ma~ 
as,& foriuna de fuas almas.Da pro? nenti, ut fe tótum reliquo •viu tem- 
priatambemnaófedefcuydou, & fore Deo dtCaret. [Difceflit anno 
tendo-achea de merecimentos , &• Matis fua 63. Cbrtftt uero 1563. 
boas obras, o chamou para fi o Au- feptimo dieOtlobris)Georgius Fpif- 
tor da vida por meyo de hüa ventu-- copus optitño PatriM.P» • 
rofa morte a fette de Outubro, de í * . 

mil &quinhétos & feííenta & tres, 
tendo feííenta&tresdeidade. Foy 

C A- 



Na Provincia de Poriugal, If. Part. Lh'. Il.'Cap. ,' 2 ? 

Anno - í ¿¿ l antecomelegantifiímas, & multi- 

M 10 - ' CAPITULO V plicadasprovas. 

rv, ■< j j ^ , n '' 23<S 'QuandoDeos Ihe Jevou 

Contao-feasvirtudes daCondefi* oPrimogenito.aquemamavaconr 
D. Anna deTavora,&f a . demafíadoftrvor 3 eftava ella confi 
vores que fe^a efla Ca^a: derando a caufa defta morte inopi"' 

J c ' nada,& achou por infpiracáo cclef- 

A hzemos mencao do teqo mefmo affeao,q Ihé tinha 
nacimento, & nobrefa fora o verdugo cj o matára : adver- 
deírailluítre Servado rindo juntamente que fblicitava 
bcnhor ; agora repetiremos aquel- Deos tanto a fua íalvacáo, qne por 
las infígncs operacóes, comq o feu tirarlheosobftaculos Ihe permi cia 
efpinto Ihe adqumo nefte Moftey- os defgoftos. Afllm o ponderou & 
roopiniao veneravel;& ficaráó en- damefma forteo deu a cntender- 
ttndendo ospufíllanimes, & ama- manifeftandoem húa conformida' 
doresdoíeculo qemtodososefta- defingularomuyto que eftava fa-~ 
dos,fortunas, fidalguias, ou humik tisfeyta có as difpoficóes Divinas 
dades do Mundo exifte hua alma; & o pouco que amoleftavaó as per 
em esfera proporcionada para fer das humanas,E porque nefta tranf- 
obíervate da Ley fuprema,& poder formacáo notavel fe julgava favo-' 
remotar os voos dos deíejos nas co^ recída do Omnipotente, excorícou 
templacoes das eternas felicidades. meyos, em quc pudeffe agradecer-' 
237 Logo emfeus primeyros Ihe o auxilio ; & occorrendolhe o 
annosdeu claros indicios defta in- daperfeycáodasobras defta caza 
chna 5 ao Ahgel¡ca,& tomado efta- lancou maó da offerta de D Leo' 
do, períeverou na companhia do nor, que defticuida ja dos béns da 
Condecomtanco agrado delle, q fortuna, folicitavaoíeu amparo, & 
ieglonava muyto de ter por efpofa* proceccao do Conde para concluir 
hua creacura, que nos exemplos da efta emprefa da fua dcvocáo 
vida ,■ & empenhos da 'devocao l i 57 ■ Ponderaf o quanto efta 
ma,sparec,aJlehgiofareformada, Fidalga fe defvelou nella, parece' 
quemulher fugeyca ao eftado do impbífívcl,&menosfepodedi 2C ro 
Matnmomo. Nefte deu taó boa" cuydado,comqfemprefeappIicou- 
contadoenfínodosfilhos, q edu- aosfeus augmentos, & bom craco 
cando a todos no fanto amor, & re- das Religioías. Bafta pore'm referir 
verencadeDeos, v,o afeus olhosi oqueellamefma arciculava^&cof-' 
adm,rave,s fruttos da criacao , Sc tumava repetir muytas vezes, aue 
doucnna que I hes dera : porq cadá do Ceo para bajxo a ñenhua coífa - 
nudellesfedefvelou quantopode,,' amavatantojomoaeftc Moflnro 1 
por naodegenerar daboaopiniáo, EeftaconfiíTaó,q na vida doCon-- 
denvada da planta ^ os produfira. deratificava có-arTeftuofas rafóes, 
eit eargumétQ fatisfaremos adi- confirmou depoiá da morte delle • 



com 



n8 Hifioria SeraJicaChvonologiCitda Ov&m de S. Franáfco, 
com hüa accao de gráde exemplo, pofito, &jJizia que náo tinha có-. 
recolhendo-fe na fua claufura com fianca para aííiftir no lugar, em qas 
faculdade do Pótíííce Pio IV. aon- Efpofas de Chrifto eftavaó tratan- 
de perfeverou vinte & finco annos, do cbm'efté Senhor. Servia o Mof- 
occupada no fervico deDeos,& das teyro igualmente có as outras eria- 
fuas Efpofas. No retiro de hüa tri- das ; mas fe havia occafiaó de ma- 
buna paííava muytas horas do dia yor abatimento,efta tomava ella fó 
difcorrendo fobre as felicidades, q por conta do feucuydado, ou do 
lograó os juftos na Bemaventuran- feu eípirito. Na caridade foy emi- 
ca, & fubindo pela confidera^áo nente,affimpara as fás,comopara 
deftas ao feu principio, fe achavao as enfermas , aflím para dentro da 
feus penfamentos na prefenca de claufura, comoparafóra del!a;& 
Deos taó alienados das coufas do bafta dizer que a fua condicao be- 
Mundo, queos fentidos cxternos nigna eftava prompta em todo o 
attrahidos da mefma ponderacao, tempo para tudo aquillo que con- 
padeciaó muy tas vezes lethargos. dufilTe ao remedio, & bemdo pro- 
Defte virtuofo exercicio procedia ximo. As rendas gaftavaó-fe em 
em fua alma hum ardente amor de ados de piedade,& fe reftava dcllas 
Deos,cujo incendioa fazia propen- algum dinheyro, nefta caza fe def- 
der em todas as ac^oes, & palavras pendia. Nella madou fazer os dous 
para o Divino Amado. A fua lem- Coros que hoje permanecem , por 
bran^a era iguaria deliciofa,có quc ferem pequenos os primeyros. Fez 
alentava o efpirito nos jejuns,& vi- tambem a Sacriftia, & ampliou ou- 
gilias frequentes ; com que nutria tras ofíicinas neceíTarias . Applicou 
o fervor da devo^ao nas penitécias, para a fabrica da Cappella de Sato 
& mortificaíóes continuas, &fi- Antoniohujuro.de finco mil reis. 
nalmenre com que fortalecia o def- Em fim deu tudo o q tinha,& aííím 
prefo admiravel , q moftrava a to- o declarou na morte,dizendo q nao 
das as vaidades terrenas. tinha coufa algüa que deyxar. 

238 Caufava efpanto verhüa 239 Masparagloriadafuape- 
fenhora taó illuftre veftida, & tra- nitencia, que foy notayel, ainda fe 
tada com mayor vilefa, do q a fer- lhe acháraó bens depois da morte, 
vente mais defprefivel. Mas o vef- porque abrindo as Religiofas hüa 
tido correfpondia ao conceyto, arca pequena, naqual fuppunhao 
porq fe julgava pela creatura mais algüas alfayas,as q nella yiraó forao 
vil do Mundo. Reverenciava as muytos cilicios, difciplinas cheas 
Freyrascó hnmilhacóes de ferva, defangue,' & outros inftrumentos 
& ta! era o refpey to que lhes tinha, da mortifica^ao. Que pavoroío ef- 
que eftando algúa no Coro, naó pedaculo efte para quem bufca 
entrava nelle, mas da porta fazia thefouros ! mas q exceÜente dou- 
oracáo ; & fe a obrigavaó a que en- trina para quem fe move có os etf- 
traíie, perfeverava no mefmo pro- emplos 1 Cheguem-íe os ambicio- 
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Anno l° stlas honras,& bens do Mundo, tantas merces de N. Senhor>& das. 
1520. &vejaónefteerarioda virtudeas. Religiofas^ue feforapojjiveltomar 

rjquefas, com que fe adquirem as a viver úe novofara as fervir y fi- 

enchentes,& efplendores dos bens, ^era commuyto gofto. Mas como ja 

& dignidades eternas; Eftes faó os nad opjjofa^er, nem tenho fafenda 

trofeos mais dignos, eftes os tim: quelhe deyxar, quero que meus ofjos 

bres mais authorizados, & braíoes eftejao emfua companhia até dia 

mais gloriofos ; pelos quaes . efta de Juifo. E depois de eleger hüa fe- 

Condefía veneravel deyxou as hó- pultura raza na entrada do Coro, 

ras que lograva, os titulos q pofíu- continüa falanda com feu filho o 

hia, os applaufos, os refpey tos, as Bifpo D. Jorge^ entaó eftava fóra 

rendas,&maisemolumentos,dc q doReyno, & diz. Encomendolhe co 

fazem múy to cafo os amadores do toda a efficacia quepojjo efteMoftey 

feculo. Deyxoutudopelamortifi- ro, & Ihepeppelas.Chagás de N. 

cacáo, porque efta he a margarita Senhor que tenha com eile tao partU 

Evangelica,com q íe adquire a feli- cular conta^ comofahe qüe eufempre 

cidade da Bemaventuranca; & que defejey que fetrvejje. E profeguin- 

apretende com defvelo, que mais do com outras raíoes íemelhanres, 

pódepóflTuirdaterra,doqueosinf- finaiiz,a rogando ao Conde feu fi- 

Mtttb. trumentos dorigor,comqueellafe Iho.que fe defvele rio amparo, & 

« J-4*í coftuma merecer, & conieguir. , commodo deftas Efpofas de Chrif- 

240 Com femelhante confi- to, & conclue dizendo : djfmi Iho 

deracao viveu fempre a veneravel feppelo amor de Deos. 
CondeíTa, -.defapropriada dos bens 241 Exaqui em fumma o Tef- 

mundanos, & fem ter delles coufa tamento defta Serva do Senhor ; & 

algüa, de que pudefíe fazer deyxa- pelas fuas palavras podemos colli- 

cáo, difpos íeu Teftamento, para gir ogrande affe&Ojque lhe deyiaq 

encnmendar aos filhos o cuydado, as Religiofas primiti vas : mas tam- 

&amor, com que deviaó acodír á bem notaremos a falta dc corref- 

fuftentacáo,& augmentos defta ca- pondencia, q eftas moftráraó,con- 

za. E porque as fuas rafóes faó dig- íentindo q defta claufura Ihe tras- 

nas de memoria.efcreveremos aqui ladaflem os ofíos para o Convento 

algúas dellas, para que tambem de de Sáto Antonio, rendo ella decla- 

caminho pofíaÓ chegar á noticia rado que na companhia das füas 

de muytos Padroeyros, que total- Freyras queria q eftiveííem fepul- 

mente alienados da íua obrigacao, tados até o dia de Juifo. Fez oTef- 

deyxaó arruinar com defcuydos o tamento,eftando bem difpofta,mas 

que os feus afcendentes erigiraó có com oy tenta & finco annos de ida- 

fervorofos cuydados. As palavras de, cuja advertencia era baftante 

faó as fegnintes. Devo tanto a efte defpertador para prevenirfe,& apa- 

Mofteyo das Freyras da Cafta- relharfe para amorte, quando ella 

nheyra, tenho recehido nelletan- naó tiveffe os defengano.s- que aflif- 



tem 



1 3 o Eiftoria SeraficaChróhobgicd da Ordem de S^Frdncifcot 

Anno tem aosdefprefadores doMundo, Georj>iUs Epfcopus opimx Matrii 

• & pretcndentes do Ceo. No mef- M.P.< 

' mo anno(quefoyodemil & qui- : — ; 

nhentos& noveñta)adousdeDe- ■ CAPITULO VI. . 

zembro paflbu defta vida com opi- - J 

niao de fiel Serva de Deos,oit como Noticia do fegundo Conde, Qf da 

nosdiz hüa.relacao dos feus pro- grande caridade queu/draú c'om 

oreífos: Acabw comofania que era. eftas Religiofas as CondeJJas D. 

I pofto q naó refira as circunftan- Maria& D. Barbora, & ou¿ 

cias do feu tranzito,' co eftc elogio • ! tras pejjoasda mefmafamilia. 

naó fica pouco authorizadaafua ■ . ¿- 

memoria. í* *43" KT A5 P odia dc y xar 



x 4 i r O Bifpo D. Jorge de A- JUN de ier imitado dos 

taide, q tomou por íua conta hon-^ filhos hum exempIo,que • tanto ref- 

var as cinzas.cle feus parentes; de- plandecia nas operacÓes dos paes, 

pois decollocár as do primeyro particularmente criandoos eftes no 

Conde feu pay em hum Mauíoléo amor de Deos, na piedade, na de- 

nobre na Cappella mor doConvé^ voc ao, & mais virtudes, de q erao 

to de Santo A ntonio,( como ja dif- dotados. E pofto q naÓ tenhamos 

íemos ) trasladou tambem asdefta do fegundo Conde D. Antonio dc 

veneravel Códefla fua mae doMoí- Ataide taó largas noticias, como as 

teyro, aonde jafiaó para a mefma qiiealcancámosde íeus progenito- 

Cappclla,depofitandoas em outro res, ainda confeguimos algüas, quei 

tumulofemelhanté,oqual fica.da moftrandoo obíervante daquella 

parte da Epiftola, & moftra ofe- doutrina, confirmat) juntamenreo 

guinte epitafio para teftemunho noífo concey to. Achamos efcritto 

perpetuo de fuas virtudes. que em todas as occafióes da vifita 

.¡ D. O. M. defte Mofteyro corria por fua con- 

Annx de 'favora Comitijjá, uxori ta a hofpedagem dos noflbs Prela- 

sfntonii fftmi Comitis de Cafta- dos,paraosquaes tinha prevenido 

nhtyafi-lis Ahari PtresdeTavo- hum quarto nas fuas cazas. defta 

ra, & foanna dt Syha, omninm Villa : & para os fervir, nao confen- 

virtiittímgenere, maximcque chari- tiaque entraífe outra peflba mais 

tateinpauperespraftanti, qua poft que clle, & fua primeyra mulher 

iwjugis mortem ad CcL'nobiam Mo- D.Maria deVilhenajos quaes(com 

niaíinm B. MarU de Caftanheyra admiravel exemplo ) na humilha- 

ferecepit, ubi orationi, & contem- cáo da propria nobrela faziaó mais 

pUtio/úperpetuo r uacans,£f} 9 facnl- efpecioíos os lances da caridade. 

tatcsfuas in opcra pia, pauperum- Tambem nos dizem q herdára dc 

que uftis diftnbuens, tadem ad <eter- i'eus paes abenevolencia, & libera- 

nam vitam transiata eft die z. De-' lidade, com que tratava, & afliftia 

cembris anni 155/0. atatts ftta%y- ás Religiofas, diípendendo larga- 

mente 
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Anno ménteem todas as fuasimportan- felicidadespaíTadas,emqueoMof- 

ijzo. c ' as > & em particular na femana teyronaícera. Dizamemoiia eíl 

Santa, em quc íc renova, & venera critta pela Madre Soror Magdale- . 

a memoria do alrifíimo myfterio na da Reíurreycao,que era efta Se- 

daRedempcao do genero humano; nhora muytofermofa, muyto devo-. 

porque nelia corria por fua conta tajnuyto liberalffimuyto affeycoa*- 

todo o neceíTario, aííim para o cul- da ds Freyras ; & com eftas prero- 

to de Deos, como para a refeycáo gativas naó fe moftrava' menos, q. 

das íuas Eípoías. Nos tres dias da enriquccidade todas as prendas, & 

quinta feyra até o Sabbado perfe- virtudes naturaes,moraes,& Chrif- 

verava najgreja defta caza orandoj tas. Porque á fermofura anda anne- 

em cuja accáo piedoíá íé finaliza a xaa finceridadejá devocao o amor, 

lembran$a q achamos de feas pro- & refpcy to das coufas de Deós ; á 

cedimentos : mas com ella, pofto ¿[ - überalidade a clcmencia, caridade, 

ta5 breve, naó fíca pouco authori- & cómiíéracao do proximo,& ulti- 

zado íeu nome,pois fica ailiftido dc. mamente a aífeycáo q moftrava ás 

hum argumenro de bom Catholi- Religiofas, tambem dizia refpey to 

co. Da CondelTa D. Maria fua mu- á boa conta,q devia dar da.fua obri- 

lher, " & filha do primeyro Conde gacao,como fucceííbra no Padroa- 

da Vidigueyra D. Vafco da Gama, do deftacaza. Eraó tantas, & com 

fobre nos relatarem o mefmo <j ha-. tal abundancia as eímolas,que Ihe, 

yemos ditp de íeu marido,nos amx- fazia, q muy tas. vezes enviavaó as 

maó que era dotada de húa humil- Religiofas á fua prefenca partc del- 

dade heroyca, & que a exercitava las,defcu!pando-íe com o temor de 

com grandc exemplo,& edificacap defagradarem a fanta Pobrefa.Nao 

das Freyras em todas asoccafióes q havia Freyra particular, q fentiííe 

entrava. nefta clauíura , fervindo faltaemcoufaalgúa conducente á 

nella igualmete com as Religioías, fua coníervacao,& cómodo, nem o 

as quaes naquelle tempo primiti- cómum experimento.u íbmbra dc 

yo ferviaó em todos os a¿tos,& mi> neceífidade cm quáto efte coracáo 

nifteriosdeabatimento. Comefta liberaliííimolheviveu. Tinhadif- 

niemoria,q náo he de pequeno cre- pofto á Madre Abbadeíía que Ihc 

dito para hu fugeyto illuftre, dey- mandaífepedir tudo quanro fofte 

jcamos a defta CondefTa a compa- neceíTario ; & com a mefma adver- 

nhadatambem denumeroías fau- tencia andavaóvigilantes todos os 

dades,& lagry mas, có que as Frey- ofnciaes do Moftey ro, para que o 

ras íentiraó aíuamorte. : defcuydo naó foííe motivo de íe 

144 Succedeulhe D. Barbora, ver nelle hum minimo difcómodo. 
filha do Marques de Villa Real, q 245 Entrava muy tas vezes na 

fobre alleviar o fentimento,^ occa? dauíura,porque o feu mayor alivio 

fionou aaufencia de D. Maria, re- era cóvcríar em coufas de Deos; & 

novou cqm a fua prefenca todas as neíÍe domicilio fanto naó Ihe falta-. 
. .ji » íj vao 



1 3 1 Hijloria Serafic'a Chroíuñogtca daOrdem de S.Franclf co, 
Anno va5fugeytos,'quepratica{fem'com dos veftidós fe formáraó diverfos 
lsZQ acértoíbbreagrandefa de-fuáinfi-- ornamentos.-Eftas faóas memorias , 
nita Piedade. Nao fuccédiaporém queachámosdaCondeíía D.Bar- 
efte ingreíTo fem que as Religiofas bor^cujo nome(¿\z a relacáo fobre r 
ccnfentiíTem primeyro qclla trou- dittz ) ferá> fempre celebrado nefla 
xeífe de- fua caza hüá refeycao cayt.i 

magnificaparatodas; Iftoa'conte- * 24^ Semelhante refpéyto íe 
cja muvtas vezes, mas com mayor deve ao de D.Violánte de Tavora, 
grandefa nas feftas de Santa Claray filha do Conde de Prado; & máe 
&outras,asquaesfefazia5 porfua de D.AntoniodeAtaideo primey- 
conta. Pelamefmacorriaó as déf. rodeftaVilIa da Caftanheyra.Foy 
pefas pertencentes ao ornáto da efta íénhóra dotada daquellas pre r 1 
Igreja,& culto de Jefu Chrifto Sa-' rogativas, q deyxamos- Jembradas 
cramentado, para oqualajuntava na memoria , q fizemós dó Conde 
muytos aromas precioíbs, & perfu- feu filho, oqual como vefdadeyro 
mes exquifitos.Proveu o Mofteyro frutto imitou em tudo áplanta. A- 
muytas vezes de todas as roupas chando-íélivredoslacosmatrimo- 
néceílarias , trafendo' diante 'dos niaes, lé recolheu em hüas cazas 
olhos da fua caridade as énfermas,' contiguas a efte Moftéyro,(& nelle 
paraasquaes íé preveniá das me- íé incorporárao dépóisdáfuamor.: 
Ihores confervas,& regalos q podia te ) aonde páfíóu'o reftanfce da vidá 
ínventar a humana induftf ia. Pro- férvindo a Déos,& fazendó bem aó 
vcu deParocos as fuas Igrejas de pfoximo. AsReligiófas eraó gra- 
Bucellas, & Chileyros, que" em féu démente aíliftidas do íéu amor, & 
tempo vngáraó, mas cóm Penfócs eñi particular asenfe'rmas, comas 
novas para efta Cómunidadef iníl- quaes uíava extremos dé máe muy- 
nuandoíhe nefta, & em tbdas as tocompaíTíva. Eftes 'fofaó os ex- 
mais accóes do feu cuydado, q nao émplares, & eftes os di'recTores,por 
tinha óutro de mayor péfo, q o do onde D. Barbora aprendéu, & exe- ' 
bem, & commodo das Religioías. cutóu aquelle admiravel r fervor dé 
Podemos porém' affirmar-q foraó caridade, qdeyxamos menciona- 
eftes defvelos femelhantesalúz da do. 1 Aenfermaria em íéu tempo 
alampada, que'illuftra o rempló c5 'fi.cóu provida de alfayas Hcás,& dé 
multiplicadosrefpládores'no mef- muytocuíto, q ellamandou fazeí" 
mo inftanteieni que efpira dé todo; cóm grade pérfeyc, áo, & abnndan- 
povque por morte defta CondeíTa cia. E poró^ náo houveíle'demorá 
acabáraó todás eftas cáfidades. na applicacjío dos remedios, edifi- 
Deyxou em Teftamento ao Mof- cóu dentro do Mofteyro hüa boa 
teyrotodos feiís veftidos,& joyas, caza, & nella mandou fazer húa 
comoprecodas quaes íé fez hüa boticaprecioía,porque tódós os vi- 
Cruz de prata, retabolos, & outras drbs éraó deVenefa dourados,& os 
coufás, de q a Igreja neceífitava, & óntros vafos de louca da India. Ul- 

timamente 



Na Provinúa de Portugal, ¡ 
Anno tiniamentevendoque íeacabavao 
xj 10> íeu defterro, fez Teftamento, &- 
nelle deyxou ás Religiofas, álem 
das cazas em q afliftia, grande par- 
te dos feus móveis, & tambem hua 
herdade no termo de Cintra com 
apenfaó deconíervaremhüaalam- 
pada acefa diante do Santiflimo Sa- 
cramenro,oqual Senhor Ihe daria 
o premio de fuas boas obras. 

247 As do illuftre Bilpo Dom 
Jorgede Ataide feu neto íérviráo 
agora de remate,& coroa a efte dif- 
curfodanobrefa,&virtudes da fua 
progenie, & com jufta caufa : pois 
elie fe efmerou em eternizar os no- 
mes de todos, authorizando feus 
. , monumentos com decorofos epita- 
fios , & foube merecer com' freque- 
tes eímolas a eftimacáo, q logra fua 
fama nefte Mofteyro. Erafilhode 
D. Antonio de Ataide primeyro 
Conde, & da veneravel Condeíía 
D. Anna deTavora,decujas indo- 
les'fantas herdou húa excellente 
piedade,emque foy infigne. Ainda 
naótinha maisque oyto annos de 
idade,& ja nefle tempo experimen- 
tava efta Communidade ps lances 
carirativos da fua compayxao, foc- 
correndo-a com repetidas dadivas, 
que os Condes feus paes lhe conce- 
diao promptamente, aílim por dar 
íatisfacao afeus rogos, como por 
' favorecer,&alentarovirtuofo im- 
pulíbdafuadevoc.áo para efta ca- 
za. EfeoafFecT:oquelhetinha,in- 
citado doexemplo, o obrigava a 
femelhantes demonftracóes nos 
annos da puericia, que feria depois 
de adulco,augmentando-fe aquelle 
comaexperiencia dasvirtudes te- 
. 1^. Part. 
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ligiofas em fua alma, & no feu efra- 
doasrendasíNaóhenoíía tencao 
fazer inventario dos bens q difpen- 
foü a efta clauíüra, mas por agrade- 
cimento dos muy tos que recebcrao 
delle as Freyras, diremos o meíir.o, 
q refere a relacáo allegada :Todaa 
vida fe^efmolas^bes a ejle Mof- 
teyroempartitular J &' em cSmtwi, 
deqterdmemorianaterraat'e fim 
doMundoffi no Ceo galardaüfem 
fim. Entrou na dignidade Epiíco- 
pal de Viíeu no anno de mil & qui- 
nhentos & feífenta & nove, & neJla 
permaneceü até o de mil & quinhe- 
tos & íettenta & oy to, no qual a re- 
nunciou,& íoy aífumpto á de Cap- 
pellao mor delRey. Nefte lugar 
Fezbons fervicos á nacáo Portu- 
guefa,& náo menores á fua alma,da 
qual tratou fempre com efpecial 
cuydado. Eftando fem indicio de 
infirmidadenoanno demil & feis 
centos & nove, difpos de fua fafen- 
da, & deyxou a efta caza humor- 
namento preciofo cóalgúaspeiTas 
do Altar. E para fefazerem certos 
fuffragioslhé confignou.vinte mil 
reis todos os annos ; & íbbre aquel- 
les oytenta mil réis livres,& perpe- 
tuosparaoshabiros das Religiofas 
quenaotiverem ten^as. Ifto he o 
que fabemos defte piedofo Bifpo, 
&tambem que fora do Concelho 
delRey, & Commendatario do 
Moftey ro de Alcobaca ; inas fobre 
tudo,queemtodasasaccóes da vi- 
daféajuftava como quem preten- 
dia gozar as retribuicoes da eterna. 
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Anno — — :. 

M 1 *- C APITULO VH. , 

Da boa, ^freligtofa difpoficao dos 
edificios dtfte Mofteyo, & de 
alguas bnagens milagrofas, & 
maravilhas (uccedidas na fua 
Igreja. 

148 \ Pparece efte fantp 
/\domicilio emlugar 
eminente a'vefpeyto da Villa;& 
naplanta, & arquitedura dellefe 
vequeodeftino de feus Fundado- 
ves hiaencaminhado fómére ávtti- 
lidade das almas. Naó tem para 
fóra janelas, em ^ poííaó fer viftas 
as Freyras, nem o extevio'v dos edi- 
ficios reprefenta outra coufa, mais 
queo muro de hua Fortaleía efpiri- 
tual, aonde as creaturas efcondidas 
aofeculo,& manifeftas aDeos, fo- 
liciraó com fua gtaca, tviunfos á. 
virtude, defendendo-fe dos aífakos 
do Mundo, & infultos do inferno. 
Tem húa cerca muy to viftofa,aon- 
de os efpiritos canfados com o pefo 
das obrigacóes monafticas, podem 
tomar alentos, refpirando entre os 
aromas dediverfas, & numerofas 
floresodoriferas, q produz elegan- 
tes afecundidade do fitio, ajudadó 
das correntes das agoas. O inrerior 
do Mofteyro, ainda q nao feja dos 
mais grandiofos, oftenta nobrefa, 
aífim na qualidade,como na exten- 
faó dos dormitorios, & officinas. 
Algreja he o principal empenho 
das Religiofas, porque feefmeraó 
tantonofeuornato,& aceyo, que 
toda ella na copia de ouro, primor 
das pinturas, & preciofidade dos 
ornamentos eftá moftrando fer ha- 



ti'da Ordemde S. Fraricifcó, 
bitacao de Deos, preparada, & dif- 
poftaporminifteriodos Anjos. Da 
iua Dedicacjio fe refa nefta caza to- 
dos os annos em o mez de Novem- 
bro, porém atégora naódefcobri- 
mos noticia de qfoífe fagrada, nem 
em fuas paredes íe achaó asCvuzes, 
que denotaó aquella íingularidade. 
Outvas poffuhe, que Ihe grangeao 
muyta authoridade, & devocáo, 
das quaes agora daremos noticia. 

249 Aprimeyra, & principal 
detodashe o Auguftiífimo Sacra- 
mentodaEucariftia, aoqualvene- 
raó as Religiofas,collocado em hüa 
tribunadentro do Coro fuperior? 
& com jufta caufa tem na fua có- pj a ¡. 77 : 
panhia,porque álem de fer Paó de 15. 
Eípiritos Seraficos, elle fe gloriava 
na figura de monte de trigo cevca .. 
do de acucenas, & naó íe ha de de- Cmu 7-^ 
fagradarnarealidade, eftandoSa- 
cramentado, & aftiftido dos can- 
dores da purefa de fuas Efpofas,que Cam.<s.\\ 
faó osLirios,entre os quaes fe apaf- 
centa o Cordeyro íoberano. Tudo 
fe deve á ineffavel clemencia defte 
Senhor;mas as Religiofas defte 
Mofteyro feconfecaÓ efpecialme- 
teobrigadasafeusfavores, porque 
os coníeguem muyto grandioíos, 
implorandoos diante defte fobera- 
niííimo Myfterio. Aífim o publicaó 
repetidosacontecimentos, &aííim 
o havia de teftemunhar hoje,fe ain- 
da vivera, a Madre Soror Franciíca 
da Conceycáo, a que efte Sacratif- 
fimoPaó da vida repentinamCte li- 
vvou das extorcóes da morte.Mas q 
muy to défendeífe a húa creatura da 
mortedo corpo, fe elieheoreme- 
dio q nos livra da mortc da alma? 

jjo Em 



Na Provinciade Portügal, 1 
3 250 Em fegundo lugar fe nos 
, r ofFercce nomefmo Coro hüa Ima- 
gem da M5e Santiííima defte Se- 
nhor comotitulo da Encarnacáo,- 
da qual fe derivou o q muytas pef- 
íbasattribuem a efte Mofteyro, & 
he manifefto engano, porque o ícú 
nomc proprio he o que deyxamos 
eícritto. Mas as Religiofasincliná- 
das a efta invocacao ( pelas merces, 
& gracas que recebiaó, recorrendó 
aella) deraómotivo áquella equi- 
vocacao,mandando efcul pir o pro- 
prib myftcrio no fello da caza. He 
milagrofifíima efta Santa Imagem, 
■pela qual a Piedade Divina tem díf- 
•penfado muytas miíéricordias. A 
^Madre Soror Guiomar dos Sera- 
■fins, que ja eftavadefuntanaefti¿ 
ma^aodetodas, co ota¿toda Co¿ 
■roadaClémentiflim* Virgem re¿ 
.cebeu taes alentos, que repentina- 
-mente refpirou,exclamando qefta- 
va convalecida. A Madre Soror 
JLeonor da Refurreycao experiméV 
tou femelhante graca com apreíén'- 
$a defte Simulacro milagrofo, que 
as Religiofas leváraó ao feu leyto, 
eftandoella com os íéntidos alie- 
nados a vehemecias da malignida- 
dedehüa febre mortal._De outra 
Religiofa fabemos que com o meí- 
mo remedio foy livre de imagina- 
cóes terribeis. Porémnáohenovi- 
dade na Mae de Deos fazer bénefír 
cios aos feus devotos ; antes muyto 
ordinarioempenho da fuaclemen- 
cia o remedio das humanas neceíli- 
dades, aííiftindo amorofa, & com- 
pafíiva a todos os que iroploraó- a 
íiia interceíTaó,& auxilio. 

2ji ,Voltandoosolhosparaa 
■ 1F. ParC 



Part. Lfo. 11. CafVlL 1 3 5 
Cappella ,mor defta Igreja, fe ve 
collocadanofeualtar a antiquiííi- 
ma Imagem de N.Senhora de Sob- 
ferra. Hé efta a mefma,que eftava 
naErmida antes da fundacSo do 
Mofteyro, da qualfoy transferida 
paraefte lugar no anno de mil.& 
quinhentos & trinta & nove, como 
deyxamos efcritto, ficandoaditta 
Ermida-incorporada na claufura 
ém o lugar,que hoje férve de Capi* 
tulo. PaíTados alguns tempos (nos 
quaes fe foy introdufindo nefta ca- 
za o titulo'da Encarnacao ) figurá- 
raó efte Myfterio foberano em o 
retabolo da mefma Cappella, & 
transferiraó a Imagem para hüa 
dasque eftaó no corpo dalgreja, 
donde atrasladou para o feu pri* 
meyro,. & devido aíTento o muyto 
devotoPadreFr. JoaóFreyre, íen- 
do ConfeíTor nefte Mciftey ro. Era 
efte fañto Religiofo amatiílimoda 
Mae de Deos,& avenerava cordial- 
mente nefte íeu retrato. Pelo que 
chegando a hora da fua partida do 
Muñdo,fezefcreverhüa carta, em 
que pédia á Rainha dos Anjos naó 
permktiííe cj fua alma fe aufentaííe 
daterra, fem íé defpedir defta fua 
Santa Irñagem. Nas fuas máos' íé; 
depofitou a carta ; & como a fup- 
plica della nafcia de hua fincerida- 
de amofofa, parece que o Omnipo- 
tente a reípey tou,& attendeu a feus 
rogos, como fe collige do aconteci- 
mento feguinte. Eftava no Coro 
em oracao hüa Religiofa,Serva fiel 
do Senhor, no melmo ponto, em q 
o Padrc Fr. Joaó efpirou em Alan- 
quer, & vio entrar pela porta da 
Igrejahüa luzfermofiííima,aqual 
M z chegando 



Anno 

IJ2Q. 
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chcgando aos pés da Iraagem, de mem opulento de bens da fortuná, 
todo deíáppareceu j & íe inferioq mas nefta occafiaó muyto mais 



Jiifi. Ser. 
l./U. i. 
C .16. n. j. 



íeria o efpirito do veneravel.Padre, 
cujos deíéjos fatisfazia o Altiflimo, 
& os remunerava, coroando a fua 
alma derefpládores gloriofos.Deí- 
tecafofefaz mencáo na prirrieyra 
Parte defta Hiftoria, & nbs o acha- 
mos eícritto nas relacóes defte 
Mofteyro com tres bcneflcios ad- 
miraveis, qdifpenfou a Clementif- 
fima Senhora em diveríós tempos 
adous meninos, & hua'menina j 
cfta filha de Franciíco Víeyra, & 
aquelles deFrácifco deMedeyros, 
& de Fernáo Goriíb, pefloas no ¿ 
bres,os cjuaes apprefentandoYioal- 
tar da Máe de Deos as criancas rao-i 
ribundas, as viraó immediataxncte 
ías. Dehumdeftés meninosícdiz 
querefufcitára. Eftá aífentada elta 
Imagem milagroíá, & tem o Mení- 
no Jefii no braco efcjuerdo. Moftra 
anr¡guidade,& incita a devocao. 
•252 Na fahida da Cappella 
mor apparecem rerratadas íbbre o 
íeu arco as tres Divinas Peffoas, 
cujo Myfterio ineffavel foy fempre 
muyto venerado nefta caza peló 
acontecimento feguinte.Éra dia d'a 
fefta da Santifíima Trindade, nó 
qnal as Religidfas cftavaócmagoa- 
difíimas por náoacharemhüm Sa- 
cerdote,OjUe Ihes diceífe Miífa para 
Jatisfazerem ao preceyto, & á pro- 
priadevocáo. Comeftefentimen- 
to fé foraó ao Coro, aonde teíolvetí 
a íiia Miniftra (ainda eraó Tercey- 
ras)que, pois náoouviaoMifía, ao 
mcnos louvaflém a DeoSjCantando- 
as ora^Óes della. Aflim o faziaó,' 
cjuando entrou pela Igrejahú ho- 5 



abundante de triftefas, & anfias 
mortaes,procedidas de hum offo cj 
trafia atraveífado na garganta, o 
qual fem remediolhe tirava a vida. 
Ja náo opretcndia da tcrra ; & efte 
mefmo deíéngano o trouxe á caza 
de Deos,efperando ver propicia a 
íiia clemécia pelas oracóes das Re- 
ligiofas. Pediolhes com muytas 
inftancias q lhe valefíém nacjuelle 
aperto. Refporideulhe a Prelada 
cóm grande fé,& confianca na Mi- 
fericordia Divina : Manday logo 
chamar hum Sacerdote, cjue reme- 
dee a noíTa pena s celebrando o fan- 
tiflimo íacrifíciodaMiffa, & pro- 
metteyf eftejar todos os annos nefte 
templo o altiflimó Myfterio defte 
dia,que eu fiada na íúa piedade vos 
féguro q logo recupéreis a defeja- 
da íaude. Mandou logo vir hü Sa'- 
cerdote, & tanto cjueeJIe chegou, 
& o moribundo expos o íéu voto, 
immediatamete lancon o offo 3 cjue 
o matava,& ficou faó. Por efte caíb 
comecou afeftejarfe nefta Igreja 
commuytaoftétacáo a Santiflima 
Trindade : porém odemonio ini- 
migo de todoi os empenhos vir- 
tiioíbs, taes enredos, & differencas 
introdufionoíféculares, que divi- 
didcsem parcialidades determiná- 
raó q fc fizeflé a fefta na Paroquia 
da Villa. Porém náo permittio o 
Ceocjue a payxaó particular pre- 
valecefle cótra os di&ames da boa 
razáo^antes para q todos a conhe- 
Ceflem, abrio os olhos do difcuríb a 
todos com efte acontecimento. Ef- 
tavaó para dar principio á íblenni- 

- dade 



Na Provháa etíPorttígaljr.Part. Liv. ILCaf Vll. 137 
'Anno dade na Igreja fobreditta, quando bra,feachou ella rotalmente livre 
entreosMuíicos, & outras peíToas daquellemal. 
íémovéraótaesconrroveríias, que 



por evitar confequécias laftimoías, 
pareceu conveniente defpedirfe o 
povo,& fecharfe o templo.Efta no- 
tabilidade, q aífentava íbbre o co- 
mumdeíagrado,com que ovulgo 
recebeu a mudanca, deu calor a 
cenfura,aqual tcndo da fuaparte 
aopiniáo de fer myfteriofb oíiic- 
ceííb, fahio acampo , & de cal force 
inquietou os autores da novidade, 
que íe reiolveraó a cotinuar a fefta 
ñefteMofteyro." Masas Religioías 
ua5osadmittiraó,em quanto nao 
fizeraó publica promeíTa de mais 
nao inquietarem a fua poífe mila- 
grofa. Aflimopropuíeraoj&ellas 
comoboas Religioías, antepondo 
os louvores deDeos á fatisf a^áo dos 
proprios aggravos, eíquecidas def- 
tes,condefcendéraóde boa votade 
noque pediaó. 

153 Outra lólennidade prin- 
cipiouneftalgrejapor fcmelhante 
motivo, aindaque cra muyto diffe- 
renteainfirmidade jmas taó terri- 
bel na extenfao , que por tempo de 
quarenta annos affligio rigorofa- 
mente a Madre Soror Guiomar do 
Eípirito Santo, filha doprimeyro 
Conde D. Antonio de Ataide, de 
cujas virtudes faremos mencao 
adiante. EraÓneftetormentodila- 
tado frequentes os deímayos, q pa- 
decia,& tao vehementes,que todas 
as horasfentia mortaes lethargos. 
Recorreu a Santa Ifabel Rainha de 
Portugal, mandando offerecer hü 
cirio nofeu íepulcro ; & no mefmo 
dia em q íé apprefentou em Coim- 
• W. Part. 



254 Por efta occaíiaó come-. 
couaveneraríenefte Mofteyro co 
grandefervoronome daSáta Ra- 
inha, cuja proteccáo achavaó as 
Religiofas em fuas nccefíidades, & 
aconhece'raó muyto evidenre al- 
gúas,que a imploráraó no anno de 
mil & feiícentos & rres, no qual en- 
trou nefte Mofteyro hum ramo de 
pefte com apparencias de pleuris 5 
mas taó medonho, & forte, que no 
diícurfb de hüa femana matou oy- 
to Freyras, como diremos em ou- 
tro lugar. Eftavaó ainda muytas 
feridas defte contagio, & fem efpe- 
ranca de vida, poi ém logo ativerao 
da fua melhora tanto que a Cómu- 
nidade fez voto de celebrar odia 
da Santa'com Vefperas íblennes,& 
Miífa cantada. Vinte & finco an- 
nostinhaócotinuado na íátisfacao 
defta promeífa, quando o Padre 
Confeífor da caza Fr. André de 
Leyria (naofabemos com q inten- 
to ) impedio a cclebridade,em cujo 
empenho concorreu també aMa- 
dre AbbadefTa,&duas Religiofas. 
Mas o Ceo,que nao fe defcuyda cm 
ampliaravenera^ao dos íeus Sañ- 
tos,moftrou claramente q pugnava 
peladcftamiiagrofa Rainha,aque 
o Mofteyro dedicára o culto por 
voto. Chegando a hora dás Vefpe- 
ras do feu dia, repentinamére cahi- 
raó enfermas a AbbadeíTa, as duas 
Freyras, & rambem oConfeíTor, 
paraqne em nada fe duvidafl'e do 
celeftial aviío. Conhecéraó a cau- 
ía do acoute de Deos, & propondo 
emenda, lográraó logo faude, & da 
M 3 hi 



Anno 
1510. 
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hipor diante profeguiraó folenni- nefteTemplo, he húa a deSantó 

zando odia da Santa com parti- Thomás deCantuaria,cujasmara- 

. cular devocáo. vilhas devem fazerfe memoraveis 

155 O Illuílriífimo Bifpo Fr. paragloriá de Deos, applaufo do 

Damiáo Cornejo faz mencjío defte Santo, & incitamento da devoc^o 

caíb na quarta Parte da Chronica religioía. Hüa por nome Soror An- 

CoTHty 4. geral da Ordem, mas a rela^áo que gela dejefu foy acometida de hum 

lhe deu a noricia delle, nao era accidente popletico, cujo furiofo 

muy to certa; por quanto diz que o golpe lhe íúfpendeu todos os movi- 

motivo,cjue o CófeíTor tivera para mentos corporaes, privandolhe ju- 

impedir a fatisfa^ao do.voto,fora o tamente as potencias,& fentidos de 

efcrupulo de fe feftejar a Santa, nao exercicio, & advertencia. Ficou o 

tendo ella ainda culto aífignado xorpocadaver por efpaco de oytó 
pcla Igre ja. Porém efta opiniáo fa- • .diasjem q houveífe remedio para- 



p 
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cilmente fe defvanece, confiderado 
o tempo em que fuccedeu o caíb, q 
foy no anno referido de mil & íeis 
centos & tres, fendo Provincial 
dcfta Provincia o Padre Fr. Ama- 
dorde SaóFrancifco, pois muytos 
annosantes tinhaaRainha Santa 
Iíábel culto nefteRéyno:porqué 
• depois de lhodar oPapa Leaó X. 
em todo oBifpado de Coimbra á* 
jfíjt. Ser. inftancia delRey D. Manoel pelos 
,2.p 1.9. annos de mil & quinhentos & de- 
t.zs.».i. za ff e i Sj oPontificePauloIV. oeí- 
-tendeu por todos os fenhorios de 
Portugal a rogos delRéy D.Joaó 
Ill.quarenra & íette annos.^ntes 
do acontecimento referido. Pelo 
que ontro devia fer o deftino do 
ConfeíTor, o qual náo achamos ex- 
preífo nas relac^Óes defta caza. 

CAPITULO VIII. 

Profegne a materia do frecedente. 

256 Ntteoutraslmages, 
JlL a quem o agradeci- 
meto Catholico venera milagrofas 



qúelográfíehumbreve acordo,co 
ó qual apertaííe ao Cófelíor a mao. 
Sentidiífimas eftavaó as Freyras, 
(particularmente doze qlhe cerca- 
vaóo leyto)venddnefta a incapa-- 
cidade de receber as medicinas da, 
alma,naoattendendo ja aos repa- 
ros da vida, q eftava acabando por 
inftantes. Entre cllas exiftia hüa, a 
quem efta deíconfolacáo feria com 
m'ais véhémécia,& virando-íe para 
a lmagem do Santo, q eftava pre- 
íente, rompeu nefta queyxa : Ádeu 
gloriofo Santo, com trntyta de'vocao 
*vos mandey trafer da Igreja fara 
accdirdes a efla Religiof t , vao 
qui^eftes fa^er. Ao q fatisfez ou tra 
clamando có grande fé, & dizendo 
queDeoshavia dedarlhe remedio 
pelos merecimetos dó Santo. Nao 
tinhapaííadomaistempo queode 
quatro Credos, quando refpirou a 
doentecom forca, &cuydando as 
circunftantesquetinha paííadoda 
vida, a acháráo có as máos levanta- 
das ao Ceo, derivando dos olhos 
copiofas lagrymas, & logoentoan- 
doo Te Dettm laudamm deu gra- 

£as 



Na Provinciade'Portugal, lp 
Anno casaoOmnipotéte pelobeneficio, 
ipo. &uItimamenteao feu intercefTor, 
dizendo a aitas vozes: Aíilajrre* 
milagre de Sato Tbomas^ue medm 
faude. Efpantadasas Religiofascó 
o fucceffo inopinado lhe pergun- 
táraó, por onde conhecia que San- 
to Thomás fora o ícu medianeyro? 
RefpodeuqueoSanto Ihe appare- 
cera banhadodeluíes gloriofas,& 
depois de advertirlhe o perigo 
mortal em q eftava, lhe fizera hua 
Cru*nafrente,&outra no peyto, 
dhendo: Levata-te, queejids fa& 
'vay dargracas ao SantiJJimoSacra- 
tnentofeta mifericordia, queejie Se- 
•nhor ufouagora comtigo. Em con? 
firmaciío da fua mclhora pedio lo- 
goquelhedeífem dccomer, & fe 
aiimentou da mefma forte q o fazia 
antes do accidente. ConfeíTou-fe 
com grade compunccáo,deqerao 
reftemunhas copiofas lagrymas; & 
paflados dous dias ievou o Santo 
em prociffaó ao Coro, & dahi á 
porta Rcgral, para o collocarem 
outra vez no íeu altar, afliftindo 
em tudo, & cantando com ta5 boa 
difpoficao,& tantoalento, comoíe 
nunca tivera padecido femelhante 
mai. OutramaravilhaobrouDeos 
ncfta ReJigiofa emaptopria occa- 
fiaó pelos merecimentos do Santo, 
porque fendo até aqui molcftada 
com repetidos accidentes, pofto- 
que inferiores ao fobreditto, nunca 
mais experimentou hum leve indi- 
ciodeiies. Succedeu efte cafo no 
anno dc mil & feifcento,& feífenta, 
a dou's de Novembro,& íe authen- 
ticou com aqueila attencáo,q a fua 
notabilidadc pedia. 
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257 Adevocaoaeftemilagro- 
íb Bemaventurado foy trafida a 
eftacazapela Madre Sorof Maria 
de jcfu, neta dos Condes Padro-. 
eyros,aquai depois de fazer para 
fua veneracao hua Cappelia no 
clauftro, mandou tambem pór a 
fua Imagem nefta Igreja, para que 
todos com a vifta da copia fe infta- 
maíTem no amor', & obfcquio do 
Origi'nal. Fazia-Jhe húa grande fo- 
lennidade,& o Santo tudo merecia, 
pelasmerces,comque amparava a 
todasasqueimploravaóa fua pro- 
tec^ao. Na5 lembraó pore'm a- 
queilesfavores primitivos, poftoq 
ainda achamos a memoria de hum, 
que fe li vrou dos eftragos do efque- 
cimento. Padecia aMadre Soror 
Francifca daCruz exceflivas dores, 
proccdidas dehüpoftema interior. 
queamartyrizava. Naó havia re- 
medioliumano Jhe déífe alivioj 
&janao oefperava fenao doCeo 
pela intercefláó de Santo Thomás. 
DepoisdecontinuaraJgfis dias em 
deprecacóesdevotas, acordou hüa 
noyteparecendo-ihe que o Santo 
IhecuráraaparteofFendida ; & náo 
íe enganou em o fonho, porque íe 
achou livre totalmente daquella 
miíeria. 

258 PeJomefmo eftylo ficou 
dc repente convalecida em hua in- 
firmidade mortal a Madre Soror 
Lourenca da Cruz. Era efta Reli- 
giofa eípecial devotadoSanto, & 
valcndo-íe do ícu patrocinio a 
tempo que ja fentia as fombras da 
mortc , o achou taó favoravel, que 
Jheferviodcremedio, nao ío para 
a vida do corpo , mas tambem para 

afalvacáo, 
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a falvacaó , & felicidade da alma. alentos proftrados avehemencias 

Ouvio hüa voz, que lhe dizia : Ef. do morta! aperto tambem fe mof- 

tasfdyferve a Deos. E vendo a cer- travaó rendidos a feu arbitrio. Mas 

tefa doOraculo naimprovifa íau- naó valéraó á morte todas eílas 

de,empenhou-íe naobferyanciado difpoficóes medonhas, porcjue a 

fegundoponto,vivendo muytore- Fé foccorrida doceleftialimpulfo, 

formada, exemplar , & zeloía até a íabc triunfar das íuas iras. Trouxe 

hora da morte , na qual deyxou a hüa Ereyra a Imagem milagrofa á 

fama,que feadquire no exercicio prefenca daenferma, &metendo- 

dasvirtudes. ' lhe na bocca a maó,com cjue o San- 

250 Poremos fím á relacao to eftá lancando a bencaó,caíb ad- 

das íantas Imagens, tafendo memo- miravel ! entre os dedos da propria 

ria de hüa do grande Patriarca Saó maó fahio para fóra o ofló, fícan- 

Bento, pela cjual a demencia Divi- do a Rcligiofa moribunda livre da- 

na tem difpenfado alguns favores a quelle infortanio irremediavel.Em 

efta caza. Joanna de Jefu orou di- outro, no qual ja eftava ungida ef- 

ante della com lagry mas, pedindo ta mefma Religiofa, recebeu faudc 

ao Santo lhe déííe remcdio ás def- milagrofamente por interceíTaó de 

conlolacóes que padecia por caufa S.Francifco Xavier. Em nada duvi- 

de hum tumor , que Ihe impedia o damos deftes acontecimentos,porq 

uío do braco efquerdo. Fes-lhe o reconhecemos o grande poder dc 

voto de hüa offerta annual , & foy Deos , & o muy to que efte Senhor 

taóbem fuccedida a lua diligen- cftima osBemaventurados,queco 

cia , q no dia feguinte achou o bra- elle reynaÓ em a Corte da Gloria. 

^olivre do achaque ,femternelle 261 As Reliquias de muy tos 

mais que hum final,que por ventu- tambem concorrem para o efplen- 

ra o Ceo Ihe deyxou, para que lhe dor defte Moftcy ro: mas por evitar 

adverrifíe a fatisfacaó da promelfa. relacoes diffufas, faremos fómenre 

160 Outrocafo fuccedeunef- mencaó donumero delIas.Emhü 

te Mofteyro, de que redundou gra- fantuario de prata matizado de pe- 

deapplaufo ao Santo, &Iouvora draria vermelha,& verde, eftaó of* 

Deos pela facilidade , com que eftc fos de onze Santos, & Santas, entre 

Senhor, tomando por inftrumento os quaes apparece huma ambula 

a Imagem dofeu Servo, livrou dás com o fangue de hum Martyr , hü 

máos da morrc a hüaReligiofa,quc boccado do cordaó de N. Padrc S. 

nellas eftava pcrdendo a vida. Foy Francifco, & tambem hum dente 

eftaaMadre Soror Ignes deSanta de Santa Maria Magdalcna, em 

Maria, aquem íufFocavafemalgü cujagrandefa fe verifica adaefta- 

remedio hum oíTo, que fe lhe arra- tura defta iníigne Santa , como nos 

vcíTounagarganta.Jaofemblantc, infinuaó diverfos Autores. Em o 

de candido que era,íe havia transfi- Calvario de hüa Cruz de prata fo- 

gurado em horrorofa fombrai & os bre do urada fe divifaó as Reliqui- 

as 



Na Prcrvincia 'de Portugal, 1 
Anno ^sdevinte Santos com outras dc 
1520. grandeeftima,& noaltoda mefma 
Cruzhuma porcaó doLenhofa- 
grado, em q o Redemptor do Mü- 
do fatisfes opreco da redempcaó 
dos homes.Efta peca,que hc excel- 
lenre, deu ao Mofteyro o Bifpo D. 
Jorge de Ataide, & tambem outra 
Crus deEvano daalturaquafide 
humcovado,chea deoutras Relil 
quias veneraveis. Alem deftas lhc 
deu a CondeíTa D. Anna de Tavo- 
ra huma,que elle guarda comgran- 
de refpeyto, por fer a cabeca de hüa 
das onze mil Virgens. Trouxe-a a 
efte Reyno Manoel de Melo Cou- 
tinho,EmbayxadordelRey naCor- 
te do Emperador, (de quem a rece- 
beu, & o Monarca da Rainha de 
Bohemia) & a deu áCondeffano 
annodemil&quinhentos & íeííe^ 
ta, aqual approvou oArcibifpo de 
Lisboa Dom Fernando a fettede 
Janeyro demil & quinheñtos & 
íefíenra & hum. 

262 Ultimamente , porquc 
naó fique excluida defta relacaó 
coufa algúa notavel das que con- 
tem em fi oambitó defteTemplo, 
daremos aqui lugar á memoriade 
duas fepulruras , que exiftem no 
pavimento da Cappella mór. Saó 
depeífoas illuftres, ás quaes¿ aflSm 
pela qualidade do íangue,como pe- 
Jodireyro doPadroado íe deviaó 
maulbíeos fublimes.' Mas a pro- 
pria humildade atalhandoas pom- 
pasdavaidade mundana, diípos q 
feus corpos jazeíTem abatidos, pa- 
ra que fuas almasfc exalraíTcm glo- 
ríofas. Aprimeyra nos fica da parte 
direyta aóéntrar da Cappella>& he 
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de D. Barbora, aquella virtuofa Se- 
nhora, de cujas virtudes,& efmolas 
fizemos mencaÓ noCapirulo íex- 
to defte livro.Era filha dc Doni Pe- 
droMarques deVilla Real, &da 
Marquefa D. Brites , & mulher dé 
D. Antonio de Ataide fegundo Có- 
de da Caftanheyra. A outra fica da 
parte do Evangelho, & hedeD. 
Maria de Noroñha, primeyra mu- 
Iher de D. Manoel de Ataide, ter- 
■ceyroCondedeftaVilla. Erafilha 
deD. DiogodeSoufa,& deD.Ma- 
riada Atouguia. 



CAPITULO IX. 

Da obfervancia que fempre 
ftoreceunefta Ca^a. 

■ 2C »J TQOuco importa ás 
1 EfpofasdeChriftoo 
ornato dos Tcmplos, & fumptuo- 
ídade dosedificios, íe á mageftade 
deftes, & formofura daquelles naó 
correfpondem a nobreía das pro'- 
.prias virtudes, & obfervanciadas 
leis monafticas. De ourra ma- 
neyra; nem Deos fe agradará de af- 
íiftir em femelhantes domicilios, 
nem oMundo faráeftimacaó de 
taes habitadoras : porque efte (arn- 
da que mao) naó deyxa de edificar- 
Te com os exemplos bons, & aqucl- 
le Senhor (ainda que íummamente 
bom) nunca póde fatisfazerfe com 
procedimétos maos. Porém as Re- 
ligiofas defte Mofteyro de ral íórte 
vivem, & de tal íorre obraó , que o 
Mundoas julgou fempre pormuy- 
to reformadas, & Deos naó rece- 
berá defagrado de afíiftir nafua 

compa- 



141 Wtfloria SevctJTcd Chronólogl 
Anno companhia > fegundo conjectura- 

i jio nios P e ' a ^" ua ^ó rnia d e v '^ a m uyto 
rcligiofa , & fanta. Ja diííemos 
qualera orecolhimento, que efte 
Mofteyro reprefenta no exterior, 
tedo as janclas dos cubiculos para 
dentro da claufura; agora fareraos 
mencáo da modeftia das Freyras 
no trage íem aceyoi indecorofos, 
nas toucas fem invencóes fuperflu- 
as, nosveos,& mais aderecos reli- 
giofos fem as demafias, que a vai- 
dade vay introdufindo nts cazas 
dc Deos. Mas ifto,depois da Graca 
dcfte Senhor, procede da criacao 
que todas tivcraó, & da que ainda 
hojc fe dá a todas as que recebem o 
habito. Aque tiveraó derivou-lede 
íinco fontes taó puras, quc ncllas íe 
admiravaó fcmalgüa perturbac.áo 
oscandores daprimitiva Obfcrvá- 
.cia, aqual florecia por efte tempo 
nos Mofteyros de Santa Clara de 
Villa do Códe,& de Lisboa, (don- 
de vierao as finco Füdadoras ) com 
taes rigorcs, q a fua mefma alperefa 
era argumento do elevado efpiriro, 
cora que a Deos íerviaó. Tambem 
condufio muyto á perfeverancada 
.cducacao primitiva naícer efte 
Mofteyro nos bracos da Regular 
Obfervancia,ícm aprender os efty- 
]os,nemufar dasliberdades que fc 
permittiaótia Clauftra, q fuppofto 
ie reformáraó todas nos mais anti- 
gos, fempre nelles ficáraó algüas 
raifes,queaodepois brotáraó com 
odcfcuydo doscukores. 

264 A íegunda caufa,& muy- 
toimportáce para afuftentac,áoda 
difciplina regular he a boa criac, áo, 
.qrecebcm as Novic.as neftcMof- 



'd da Ordem de S.Frdnctf co, 
teyro. Aprimeyra couía quelhes 
eníináo, he a renunciacao dos titu- 
losdoíeculo, paracjcntendaó que 
a mayor nobreía de hüa alma re- 
ligiofá confifte em lograr os agra- 
dos de Deos, os cjuaes fe adcjuirem 
com os proprios defprcíos; & q en- 
taóferámais illuftre na eftimacáo 
dos Anjos,quando fe moftrar mais 
humilde, & abatidaaosolhos dos 
homes. Ordinariamete Ihes póem 
os fobre nomes das Freyras, q dey- 
xáraó nefta caza opiniao de fanti- 
dade, para q alembranca das fuas 
.virtudes feja hü perenne delperta- 
dor, q as inciteáiraitacáodefcus 
-exemplos. Obfervaó hum eftylo 
muyto religiofo em o anno do No- 
•viciado, porqnaófalaóa peííoaal- 
güa mais do que a íúa Meftra. E he 
tál a exaccáo nefte ponto, q alcan- 
$'ando hüa Freyra Patente do Pre- 
lado fuperiór, para poder falar a 
hüa fobrinha Novica, fe Iheeftra- 
nhou tanto o intento, q totalmente 
fe relolveu a náo ufar do indulto. A 
nenhüa peíToa efcrevem, ainda quc 
feja pay,ou máe, nem íe apartaó da 
juriídic^ao da Meftra os primey- 
ros dous annos íeguintes,nos quaes 
experimentaó os mefmos rigores, 
penitencias,& mortifica$Óes;& co 
.eftes enlayos,diípoftos pelas ConP 
tituicóesSeraficaSjíe habilitaó para 
os mayores empenhos da virtude, 
•&emprefas daperfeycáo. 

165 Para fubirem ás eminen- 
cias deftá, tem azas vigorofas na 
Ora^áo Mental quotidiana,alentos 
nas difciplinas, & for^as nas abfti- 
nencias, das quaes com a Graca 
Divina procedem as valetias, com 

que 



Na Provbida de Portugaly I 
Anno efpirito animofo fe eleva, 
iuo. quando o corpo deimayadofehu- 
milha. NoCorohenotavel a có- 
pofi^áo, & frequencia, porque ne- 
nhua falta nelle, fenáo por caufa de 
achaque,nem falaporcauía algua, 
óbfervandoofilencio qpede o lu- 
gar,em reverencia do Senhorque 
nelleaííifté. Semelhantefeguarda 
portodo o ambito do Mofteyro; 
Ocuydado de aprendér folra para 
louvar a íeu Divino Efpofo bem íe 
manifefta na fingularidade das fuas 
Muíicas,q por admiraveisfervem 
de attractivo ás peíToas da Corte, q 
pelas ouvirem nas occafióes de fef. 
ta concorrem muytas, &qualifica- 
das. Masíendouniveríaloapplau- 
fo, nunca a vaidadeopodetomar 
por motivo para introduíir nefta 
claufuraosfeus effeytos. 

266 Náo ha nelíamais qhum 
locutorio,no qual nao íala Religio- 
fa algua,nem ainda a Madre Abba- 
deíía,fem a aííiftecia de hua efcuta. 
.Tanto cafo fe faz da obfervancia 
da ley,,q a Prelada he a primeyra q 
a fatisfaz,para íuavizar nas fubditas 
o rigor do precey to. A obediencia 
anda nefte Mofteyro muyto vene- 
rada,porque todas a refpey taó com 
grande attencáo. Ainda as proprias 
Abbadeífas coftumavaó antigua- 
mente(hoje feráomefmo)nodia 
da fua eleycao prometter obedien- 
cia a húa Freyra particular, para 
governarem fuas accóes pelos di- 
dames alheyos, & cofeguirem por 
eftecaminhoomeritoq fealcan^a 
no da renunciacáo da vontade pro- 
pria. Jadiífemos q nao íe entrega- 
vaó cattas, fem q a Prelada exami- 

t 
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naífe primeyro aíua importancia ; 
agora diremos q ás meímas íérven- 
tes do Mofteyro fe eftendia cfta 
prohibicáo, porque nao houveffe 
mcyo algü 3 por onde enrraííe nefta 
claufura o contagio, que coftuma 
corromper a inteyrefa da perfey- 
cjíoprimiriva. . 

267 Outra grande providen- 
cia a conferva livre daquclle mal,& 
poucosMofteyros fe podem glori- 
ar defta fortuna, porq de nenhum 
modo fe excede o numero das 
Freyras, nem fe admittem criadas 
particulares :mas temaCómuni- 
dade vinte, applicadas de tal forte 
ao cómum,& particular,q fatisfey- 
tas as fuasobrigac5es,ainda Ihes fi- 
catempobaftáte para feemprega- 
remnofervico principal, qheode 
Deos. Andao todas veftidas honef- 
tamente,& eftas íiigeytas áVigaria 
da caza, que as governa, & caftiga. 
A'Íem defta, como íaó Terceyras, 
tem hfia chamada Cómiífaria, que 
lhesaífifte nos exercicios efpiritua- 
es,& manda fazer penitencias, que 
ellas executaó cograndedevo^áo. 

ió8 Tambemconduzmuyro 
á p'erfeveran^a doseftylos religio- 
fos aabundancia doMofteyro,por- 
que efta he occaíiaÓ para q asFrey- 
ras fe dediquem totalmetea Deos, 
fem traíeremoscuydadosdiftrahi- 
dos em prerenc, Óes do neceífario, 
nem faltarem aosaftos da Cómu- 
nidade, como aqui nao faltáo, co- 
mendo todas em refeytorio, da 
mefma forte q a Religiáo difpóem. 

260 Detudooquetemosdito 
(doqual parteexperimentámos, & 
parte nos referiraó) allegaremos 

por 
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Anno P or pr° v a-as muy tas Freyras q aca-. 
ijio. bárao nefta claufura com opiniao- 
de fantidade,das c^uaes principiare- 
mos a rela(3o no íequete Capitulo. 
Tambem confirmao mefmo argiu 
mento as merces q oCeo difpenípu 
a efta caza, & naó menos as moleí- 
tias qlhe deu oinferno, comoadi- 
anccmoftraremos emcaíos eípan- 
tofosjpovqodemonio na oppoft^ 
$ao, & odio que temáfelicidade 
Chrifta, obferva as propriedades 
do invejofo, q applica mais a veher 
menciadasfuasiras aondevemais 
brilhantes,& decorofos os refplan- 
dores daboaopiniao. Aconcurre-? 
cia de peífoas illuftres,'q receberao 
neftcMofteyro oHabitode Santa 
Clara,tambem acredita a íua muy* 
ta reforma$ao ) & fobre tudo a dey* 
xou declaradao Arcibifpo deBra- 
ga D. Manoel de Soufa no Alvará 
<da Igreja,q lhe unio, dizendodef- 
tas Religioías: Cttjas manifeftas 
njirtíides dao exemplo, doutrina 
a rmtytos Mofteyros* 



C APITULÓ X. 

, ■ rjf l ^ 

Memoria veneravel das Madres 
. Soror Joawta de Sao Francifco y 
- £ff Soror Ginomar das Monta- 
f ubas primejras Abbadejjas def- 
. tacayt*. . 

" 170 A Madre Soror joan- 
1\ na de Saó Francilco 
teve aprimafia no governo della 
depois da íua crasformacáo, & mu- 
danca da Tercey ra para a Segunda 
Regra da infigne Madre Sara Clai 
raj & foy tanibem aprimey.ra que 



:a Áa Orde'm de S. FratícífcÓ y 
della íahio no mefmo tempo para a 
Bemaventuranca, fegundo nos daó 
aentender osprogreífos defua vi- 
dainculpavel, & naomenosaopi- 
niao q deyxou em fua morte dfto- 
fa. No feculo fe cham^vaJiJoan- 
na Correa; & era cazada co Simao 
daSylveyraCapirao na India, o 
qualcom fuas accóes vaJérofas na- 
quellas regióes Orientaes defem- 
penhou baftantemente a confianca 
que ElRey D„Manoel fizera da fua 
peíToa. Maschegado otempo de 
voltar ao Reyno a poííuir entre os 
patricios o premiodas fuas fadigas, 
lhecortou amortetodos os deíig- 
nios, & os íepultou com o feu cada- 
ver nas terras de Sofala,para defen- 
gano da appetencia, & ambicao 
hnmana. Efte golpedafortuna,cj 
foy no coracao de D. Joanna muy 
feníivel,lhe abrio tanto os olhos do 
difcuríbpara ponderar afugacida- 
de dos bens terrenos,q fe reíolveu a 
deyxaroMundo, &todasaspro- 
meílasdas fuas enganofas efperan- 
cas. PediooHabiro noMofteyro 
de Santa Clara de Lisboa,deíejádo 
fegurar as da gloria eterna peJo ca- 
minho do amor de Deos, qual fa- 
cilir.atodasasdifficnldades , ) q po- 
dem occorreraquem feempenha 
em femelhante pretencáo. 

271 Náo Ihe tardou muyto a 
experiencia defte íbberano auxilio, 
porq náo querendo as Religioías 
aceytalla,de tal fortedifpozaquel- 
leSenhoras couías, q brevemente 
a recebcraó com muyto gofto. O 
motivo q tinhaó as Frey ras, náo era 
outro mais q o íer mnyto rigoroía á 
vida,á fc praticava nefteMófteyro, 

& 



Anno 
1520. 
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& por eíía razao deíproporcionada o fongue a vehemencias das morti 



para Dona Joanna, que era mu- 
lher mimofa, coftumada a regalos, 
& juntamente cnferma. Porém o 
Eípirito celeftial, que lhe infpira- 
va efta refolucaó , Ihe deu alen- 
tos para infiftir no propofito, & 
moftrar nas fuasaccóes, quándoa 
aceytáraó, asvalentias doanimo, 
comque íeoífcrecia ao fervico, & 
obfequio doDivino Efpofo. Re- 
pentinaméte deyxou todes os cof- 
tumes dofeculo, & de tal maneyra 
aviraó transfigurada> que naópa- 
recia, nem era mais quc hú exem- 
plar admiravel de penitencia,& ob- 
fervancia.Entrando pelaportado 
Mofteyro, fes renuncia de todos 
feus bensj tambem largou hum 
bordaóque trafia, porquenada lhc 
ficaíTe do Mundo , & abracando-íe 
com a Cruz do Redéptor, deu lar- 
gospaííos nocaminho daíantida- 
de. O íeu habito foy fempre de bu- 
rel, com a circunftancia de que 
nunca o veftio novo; a toalha de 
linho o mais groífeyro j os pés an- 
dáraó todo o reftante da vida def- 
calcos, & o unico mimo , que Ihes 
permittia em occafiocs de enfermi- 
dades,era o reparode humas alpar- 
cas. Que aftbmbroíb objeóto para 
todas as que temiao defmayos nos 
progreíTos defte valeroíb efpirito! 
Mas ainda mais íe cófundiriaó,ven- 
do os lugares do Mofteyro matiza- 
dos de fangue do mefmo corpo, cu- 
jadelicadefa inculcava poucaper- 
feveranca no rigor raonaftico.Eraó 
taó fortes as fuas difciplinas, & taó 
continuas, &grandes asafperefas, 
comque íe tratava, queimpaciente 
ir. Part. 



fica^óes, & a^outes íe deliberou a 
deyxar o corpo. Acada paílo lhe 
lahia pela bocca, mas a Serva de 
Deos nem por iftb íeintimidava, 
antes imitando a noftb Padre Saó 
Franciíco, dcquemrecebera ofo- 
brc nome, curava as debilidades da 
naturefa com os rigores de novas 
áufteridades. Quem deftaíbrtefe 
martyrizava,que humildade teria? 
que pobrefa? que attécaó no Coro? 
qexercicios devotos? queOracaó 
mental? que amor ao prox¡mo,que 
piedade, & caridade com asenfer- 
mas? Em tudo foy rara,em tudo íu- 
blime, & finalmente em tudo mof- 
trouquelhecompetia onomeve- 
neravel que tinha nefta caza. Nella 
foy vinte&fincoannos EícrivS,& 
deu taóboaconta do fcu officio, 
quetodas as Preladas aceytavaó o 
governocom acondicaó deaper- 
petuizarem naquelle trabalho; & o 
levaria atc a motte, fe a obediencia 
naó encarregára afeuefpirito ou- 
tro empenho de mayor impor- 
tancia. ■ 

271 Coníeguindo o Conde 
D. Antonio de Ataide faculdade 
ApoftoIica,paraque nefte Moftey- 
ro da Caftanhéyra íe profecaíle a 
Regra de Sata Clara,prerendia que 
a viefíem plaiitar Religiofas dc 
muyta authoridade , & conhecida 
virtude. Peloque os Prelados que- 
rendo íátisfazerlhe o deíejo, elege- 
raó finco, todas infignes cm arefor- 
macaó dos coftumes, das quaes era 
huma aMadreSoror Joanna deS. 
Francifco,a quem entregáraó go- 
verno , & cultura defte Vergel Se- 
N rafico. 



146* BiJloriaSei'dfica Cbronqlogka da Qrdem de S. Framifco, 

Anno rafico.Entrou nellecomotitulode, áRcgra,& ceremonias\daOrdem 

j I0 Abbadeffa, & o teve por tempo de de Santa Clara. Criou-fc no dcVil- 

feisannos; mas os exercicios erao ladoCónde, & daquellas diftan- 

de íübdita, & ainda de fervente de cias a condufio a fanta obediencia 

rodas, ás quacs afliftia com inex r para éfte Parayfo religiofo, o qual 

plicavelcaridade, &amor, &áfua < com a r íuadoutrina, & exemplo. 

peífoa com tanta defeftimacaó, & produfío muytas, & precioías flo- 

aíperefa, que corriaó igualdade no. res de virtudes , mediante os orva- 

exceíTo o aborrecimento notrato ; lhosdaGraca Divina. Eradotada 

proprio, comomimo, &affabili- de hurri clariflimo entendimento, 

dade na cópayxaó alhea. Mas ftn- muytoaffavel na converfacaó, & 

do taó benigna, & taó humilde, era, igualmente fofiida, cujas prendas 

igualmente zelofa, inteyra, & vigi- germanadas cóm o defejo de que 

lantiíiima em tudo o que dizia ref r . todas foubefTem dirigir os paífos da 

pey to á obfervancia, & difciplina alma pelo caminho da perfeycaó, a 

regular, aqual fuftcntou, comoíe cóftituhiraó Meftrademuytasdik 

efperavadafuavirtude. Tédoche- cipulas eminentes noíeguimenco 

gado a idade de fertenta annos,cor- da Cruz de Chrifto. Nelle mani; 

rendo o de mil & quinhentos & feftou aquellas prerogativas,quco 

quarenta & oyto x foy acometida da Senhor aconfelha aos que preren- 

morte por meyo de hum pleurís, na dem imitar feus paífos. Foy pobri- 

qual confirmou Deos o bom nome flima, muyto humilde , & amante 

quc ti vera na vida, porque chegado do filencio. Frequenremente anda- 

as Religiofas abey jarlhe a maó,hua va abforta na contemplacaó do ffí- 

q tinha na bocca huma fiftola irre- mo Bemj & por eífe motivo era5 

mcdiavel , a penas a tocou nella, fe em fua alma tantas as laudades da 

viq dc repente fa. Foy fepultada ju- Gloria, que nehüa coufa do Mun- 

toa porta doCoro fuperior,no qual do a fatisfafia, fenaó penitenciasri- 

fitio feíentiraó muytosannosfra- gorofas, & mortificacóes continu- 

grancias celeftiaes, &ainda perfe- as; entendendo por ventura quc 

verayaó no de mil & feis centos & quanto mais fe extenuava o corpo 

quarenta, em que foy efcritta hua com as afperefas, mais fe avifinha- 

. relacaó,que temos da íua vida. Del- va o efpirito ao fuípirado logro da 

mZ¡+ lafasmen^aóo Autor do Agiolo- cterna Patria. Sendo Abbadeífa,& 

£. gioLufitano. naturalmentebranda, foy reípey- 

174 A Religioía que melho- tadiflima detodas asfubditas, as 

roudafiftola, foyaMadre Soror quaesviaónella hum zeloinflexi- 

Guiomar das Montanhas, fucceftb- vel, & hum defvelo admiravel na 

ra da iobreditta Serva do Senhor no promptidaó, com que abrac. ava os 

Abbadeífacjo, & huma das com- preceytos para facilitar a imita- 

panheyras, quecom ellaintrodu- caó. Em tudo folicitava a perfeyta 

firaó, & enfináraó nefte Mofteyro obfervacia da Regra: mas hum dos 

feus 



. Na Provimia de Portagal, j 
Anno ^" eus raayores empenhos era vive- 
1510. rem c °das *s Religiofas em eftrey- 
ciífiraa pobreía. Efta virtude foy 
caó fenhora dos feus afFe&os, que 
rodoselles íe empregavaÓ nalua 
eftimacaó, & refpeyco. Tambem 
era muyto affeycoada áPaciencia, 
& por naÓ perder as fuavidadcs de 
raó boa companheyra, nunca íe 
moftrou perturbada em occafiócs 
dedefgofto, mastudo fupportava 
com valerofo animo , & a tudo 
emmudecia com cora$aórobufto. 

275 . Depnis de fer AbbadeíTa 
nefta caza por tempo dequinze 
annos, quando fe prefumia que def- 
cancatfe dafadiga dogoverno,*a 
viraó mais defvelada nos exercicios 
damortificac.aó.Sufpirava porver 
a.Deos,&temendoque osfeusde¿ 
feytos lhe dilataflem aviftadefte 
Senhor,os queria fatisfazer com af- 
perrimas penitencias. Chegou ape- 
dirlhehum dia que naó Ihe retar-» 
daííe a fruicaó defuaface Divina 
tanto que íahifle do Mundo, & foy 
raófervorofa efta fupplicas que o 
clementiflimo Efpofolhe difpos lo^ 
go afatisfacaÓ della. poraquelles 
raeyos, de que ufa algúas vezés fua' 
inefFavel Providenciá. Reperitina- 
mentelevio eftafua Efpola tolhi- 
da de máos, & pés, .fendo as dores 
caóterribeis, quefó aspodia tole- 
rar hum fofrimento ajudado do ce- 
leftial auxilio. Conheceulogoque 
a Mifericordia de Deos por efte ca- 
rainho aqueriapurificar, das fezes 
da mortalidade, para difpeníárlhe 
a coníolaíaó que a nelavaj& fazen- 
do eftudo da paciencia, naó perdeu 
humponto napretencaó do.prc- 
. IF.. ParU 
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mio. Nuncamais faloupalavraal- 
güa,que naó fofte doPíalterió de 
David, ou doOfficio Divino, cu- 
jos myfteriofos vocabulos ferviaÓ 
de arrimo á íiia tolerancia. Quan- 
do muyro no mayor auge da dor 
levantava asmáos ao Ceo,dizédo: 
Stt nomenDomini benedxBum. Seja P ^\ : 
o nome do Senhorbendicto. Ou- 
tras vezes pondo osolhos noCeo 
articulava : Paratum cor meum PfaltfA 
Deus$aratücormeum. Meu Deos, 
eftá aparelhado o' meu cora^aó; 
eftá aparelhado o meu coracaó: 
Ultimáméte concluidosfincome- 
zes de dores, acabou a vida com ef- 
tas palavras, tambem de David: 
jífud te eft fons viu : & m lumlne p f* 1 3 £ 
tuovidebimus imnen\ como quem I0 * 
caminhava comapromefla dégo- 
zar orefp'Iandordaface foberana 
comolumedaGIoria, derivadoda 
fonte da eterna vida. Faleceu em 
terca feyra da Semana Santa a vin- 
te & íinco de Marco 110 anno de 
mil 8c quinhentos & ferrenta & 
oyto, tendo fettentadeidade; Seu 
nome,& boas obras andaó ja : ma- 
nifeftas ao Mundo no Agiologio 4¿\oi.i¿: 
Lufítano. . ,¿ur¡,].F 

CAPITUL'O xr. " 

F rtudesinjtgnes da Serva Ae Deot 
■Soror MeciadaConcejfao. 

' T TUma das princi- 
»; Alpaes difcipulas da 
MadreSoror Guiomar dasMon- 
tanhas foy efta grande Meftra de 
efpirito, de que agbra rraramos. 
Com tancaefficaciarecebeu a ce- 
Ni Ieftial 
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1 48 HiJioriaSerafoa ChronologttddaOrdm de S. Franáfco, 

Anno leftial doutrina, que feconftituhio ligiofas,varreroMofteyro,alimpar 

exemplar da perfey cáo religiofa. as officinas, & fazer todos os minif- 

Era natural da Villa de Alanquer, terios das ferventes. ' E parecendo- 

filha deRuíLobo, de conhecida lheqaindanáotinha chegado aos 

.nobrefa, cujo efmalre fazia fobre- termos daperfeyta humildade, fe 

lahirmuytoasaccóes de abatime- conftimhio criada das criadas , a 

to , em q fe occupava fendo me- cjuem lervia em tudo com muyto 

nina.DilpunhaDeosfuaalmapara fervor,& gofto. De tal maneyra fe 

habitacáo de feu amor, & logo dos empregou no feu obfecjuio, que as 

primeyros exordios da vida afoy ferventes, quando queriaó remen- 

preparando com hum grande efpi- dada a fua roupa, fem lhe dizerem 

rito de humildade. 1S aó confentia coufa aIgúa,alancaváo no feu cubi- 

que ascriadas fe occupaíTem nos culo,& parecendolhe qeratempo 

minifterios demayor vilefa, porq deeftar concluida atarefa,atorna- 

eftes queria correííem fó por conta váo abufcar, & a achaváo da íorre 

dofeucuydado. Defta forte feexr que pretendiáo. Nunca foy vifta 

ercitava quando lhechegáraó os nefteMofteyroíémcftaroccupada 

annos da razaó, & achando-íe com na operacao de algúa virtude, elpe- 

fundamentos taó leguros,traton.tle cialmentenefta deque tratamos;& 

levantar fobre elles o ediíício da cratalaanfia que tinha de íervir, 

fantidade. ■ Pedio o habitQ nefte queainda nas infirmidadcs, quan- 

Mofteyro em tempo q nelle" fe pro- do as Religioías afliftiao no Coroj 

fecava a Tercey ra Regra,& íucce- íahia do leyto a varrer a cofinha,& 

dendo logo a de Sanra fclara, foy fazer nella o que via fer neceífario. 

fegunda vez novica có tencáo de 1-^278 • Quem era taó humilde, 

induftriaríe nos eftylos do nóvo &.officioía, que illuftre caridadc 

InftitutOj&rambédeaproveytarfe exerciraria ? As doentes tinhaó 

dos documentos da Madre Soror nella hüa enfermeyra que ignorava 

Guiomar das Montanhas, a quem o defcanco,& fazia eftudo em dar- 

osPreladosporíeu grande talento Ihealivio. Se áquellas eraómenos 

tinhaóenviado a efta caza com o fofridas,* mais fe empenhava a Ser- 

ofridodeMeftra da Ordem.. vadeDeos na fua aíTiftencia, por 

ryy Aproveytou tanronas fuas teroccafiaó ;de mayóres meritos. 

licóescomocelefteauxilio;qlogó Fóymaedos Pobres, porque nao 

comecou a fer venerada de rodos ío andavaemcontinuogyroíblici- 

por aftombro de perfeycáo. Se de randolhes a?efmolas, mas rambem 

antesera muyro hümildeí agora fe repartia com elles algum boccado 

efmerava tanto no defpreíb pro- de paó que rinha para o fuftento 

prio,que toda ella, & todas fuas ac- proprio. Sempre rogou muyto ás 

cóes eraó verdadeyra effigies do Preladas que náo a elegeííem em 

abatimenro. Tomou por feu cuy- algum officio daquelles que incul- 

dado lavar a roupa de todas as Re- cáo reípeyto entre as Religiofas, 

porque 



Na Pravimid de Vortügal^ 1 
Anno porqueoíéugofto era fer inferior 
5 po. a rodas as creaturas ; com tudo oc- 
cupando-a no de Rodeyra,aIIevia- 
va o pefar de atirarem do féu aba- 
timento comaoccafiao quetinha 
de favorecer os necefíitados. Nef- 
teemprego carirativo a íbccorria o 
Ceo com ranta grandefa,que admi- 
raváo as Freyras nas fuas efmolas 
humcontinuo milagre. Sendo po- 
bre porextremo, regalava os men- 
digos com tanta abundancia,como 
fe fora fenhora de muytas opulen- 
cias. Fazia todos os annos cjuatro 
arratens de doces, & dando quoti- 
dianamentedelles ás enfermas de 
dentro, & pobres de fóra, nunca 
os achava diminutos na quanti- 
dade. 

279 Ao paíTo que dedicava os 
cuydados ao remedio doprocimo, 
osapplicava de tal maneyraápri- 
vacáo do proprio fuftento, que a 
fua vida mais parecia alentaríe 
comos influxosdagraca,q comos 
vigores da naturefa. Nunca comeu 
carne,nem partio o paó que lhe pu- 
nhao diante, porque a fua racao 
inteyra eftava ja confignada para 
os neceílitados. Quando muyto íé 
redufia todoofeu alimentoahum 
boccado de pao dos que crefciao 
da menza ; & defta forte fazia do 
difcurfo do anno hüa continuada 
Quarefma de pao, & agoa, excep- 
tuando as Feftas, nas quaes tomava 
húa tigela decaldo, mas primeyro 
que ogoftafTe Ihe tirava íabor 
com agoa frk. E porque as Reli- 
giofas a reprehendiáo, notandolhe 
o excelío da aufteridade, refpondia 
com muy ta gra$a : Sou taú gidofa, 

1K Part. 
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que ??ao pojjo efperar tmtyto tempo 
que fe aorande calor defle caldo, 
&porij]olbelan§o agoapara co- 
mer deprejja. 

280 Efta grande abftinencia 
andavagermanadacom húa peni-, 
tencia rigorofa. Nunca íbube feu 
corpo que couía era linho , nem 
conheciaoutioreparo, mais queo 
dehüatunica de burel fobre hum 
aípero cilicio. Á fua cama era o 
fobrado, & quandomuyto huaef- 
teyra;& para que vivelíe íempre 
fugeyto ásdifpofic^oes do efpirito, 
o affligia com vehementes difci- 
plinas. Perfuadiao-fe as Religio- 
fas que a Serva de Deos pelodif- 
curfodanoyte nao tinha hum fó 
inftante de deícanco , porque a 
qualquer hora que a vigiaíTem, a 
achavao pofta em oracáo : &ifto 
mefmoera defpertador do feu aí* 
fombro, ponderadas asfuasaufte- 
ridades, rigores,trabalho, & fer- 
VÍ90, em que feoccupava todo o 
tempo do dia. Os preceytos da 
íantaObediencia encontraváo em 
feu femblante tanto agrado, queas 
Preladas o tinhao de a mandar, fó 
por lhe ver o rofto banhado de 
alegria. 

281 Defta maneyra chegou a 
idade de oytenta annos, aonde a 
efperava o Eterno Remunerador 
das boas obras, paralhedaropre- 
miodefuas virtudes. Foy acome- 
tida de hum pleurís, & tendo ja 
noticia da occafiao do íéu tranzito, 
íe prevenio para efta jornada com 
todos os Sacramentos. Tambem 
quisimitar aN. Serafico Inítitui- 
dor,eíperando o ultimo confliéto 

N3 lancada 
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i jo Biftorid Ser'aficd Cbrónokgicd dd Ordem de S. Francif :o\ 

Anno lancadaporterra, masopreccyto com os inftrumentos neceífarios 

da Madre Abbadefla lhe impedio para atalhar as fuas voracidades, 

opropoíito. Chegou a noyte do conhecérao que aquelles reflexos. 

primey ro dia de Janeyi o,em a qual eraó derivados dos candores do ef- 

eftando as Religiofas no Coro reci- pirito defta fanta Religiofa, que no 

tandoasMatinasdaoytavadeSan- meímo ponto fubira á Patria das- 

to Eftevao, tanto que entoáráo as luíés. Comoutrasmaravilhasdeu 

palavras: Obdormivit in Domino, a entender o Efpofo foberano a* 

dormio em o Senhor, certou a Ser- bemaventuranca defta fua Efpofa j 

va de Deos os olhos,como q queria mas íiippofto efcrevaó todos que 

dormir, & co efta fuavidade paflbu forao muy tas, achamos taó fuccin- 

ao logro do verdadeyro delcan^o tasasrclacoes, que fóa-sfeguintes 

pelos annos de mi! &quinhentos podemos reíerir. AMadre Soror 

& oytenta,& nao de mil & quinhe- Magdalena da Reíurreycáo pade- 

tos & quarenta & hum, como diz o cia grandes, & inveteradas dores 

Autor do noíío Martyrologio,nem nas maos fem remedio, porque ne- 

pelos de mil & quinhentos & no- nhum lhe fervia de lenitivo áquelle 

venra&hum, como efcreveodo tormentocontinuado. Teve-opo- 

Agiologio Lufitano. Na5 podia rém muyto facil nos merecimen- 

fer nefte tempo, porque oReve- tos defta Serva do Senhor, porque 

rendiífimo Gonzaga refere as vir- acabandode amortalhar íeu cor- 

tudes defta veneravel Madre na fua po, fe achou li vre daquclla molef. 

Chronica, a qual ja tinha fahido a tia. Semelhante efficacia experi- 

luznoditto anno, porqaefoyim- mentou húa menina filha de Dom 

prcíía no de mil & quinhentos & Alvaro de Caftro,a qual depois foy 

oytenta&fette. Tambemnaoera Religiofa nefte Mofteyro, & fe" 

poííivel fucceder node mil & qui- chamou Soror Anna da Nativida- 

nhentos & quarenta & hum, por- de. Sentiaefta acabar avida fem 

que nelle principiou a Regra de refugioporcauía de hum poftema 

Santa Clara nefte Mofteyro : & terribel,quelhenaíceranacabeca, 

álemdiííoefta Religiofa teve fin- a quem os Medicos, & Cirurgioes 

coenta annos de habito, contando- náo íé atreviao a applicar remedio, 

fe os do cftado de Terccyra,& def- temendo acelerarlhe a morte. Nef- 

ta fortc fempre anoíTa conta fahe tas perplexidades fe achava a en- 

mais conforme com a razáo. ferma quando a veneravel Madre 

i8r No inftante que paífou paiToüdefteMfido;&occorredo- 

dcfte Mundo, foy tal o refplandor lhe qne podia recuperar a faude, íé 

qnc appareceu fobre o Mofteyro, imploraífe o feu patrocinio, dirigio 

iikiminando os montes vifinhos, ospaífos aolugar aonde cftava o 

que íé perfuadiraó todas as peííoas cadaver j & pondo íbbre a cabe^a 

da Villa lér ifto hum incendio gra- hüa póta do véo da Serva de Deos, 

de,quc nelle íéateára j &acodindo naó Ihe foy neceflaria mais cura, 

porque 



Na ProvmciddePóVm^at, 1¡T. Pdrt. Liv. 1L Cap. XIL 151 

Anno porque logo alli fe vio convalecida giologio Luíitano , o noíío Anna- 

j^ 20 daquelleperigofomal. liftaGózaga,Barezzo, Valeriono 

283 Tambem achamos ef- trattado de San&is Fceminis. O P. 
crirto que a veneravel Madre,con- Fr. Luis dos Anjos no Jardim de 
correndoa virtude celefte, obrára Portugal,o Padre Frey Antonio da 
emvidamuytosmilagresnasenfer- Purificacao no feu Martyrologio, 
mas com a applicacaó do falutifero. & outros muytos. 

íinal da Cruz. Porcm naó cncon-, • 

tramos a relacaó delles, &fó nos 

confta que a Madre Soror Brites LA1UULU XÍI - 

da Cruz, yendo-fe affli&a có dorcs Exemplos tlhftres de tres Reíisjofas 
caufadas dehumgrandetumor, q confirmados commaravi- 

lhe nacera nas coftas, pedira a efta Ibas celeftiaes. 

Santa Religiofa que lhevaleíTe: & . \ 
ellaufandodomedícamentofobre- 285. "\ yTEreciaÓ as vírtu- 
ditto, lhe cómunicara detalforte lVJLdes decada huma 

a fua virtude, cjue fem outra algüa deftas Servas do Senhor hum par- 

medicina fe vio totalmente fá, & lir tícular tratado pela grande, & ex- 

vredaquelleachaque cellente fama, queainda hoje ap- 

284 Foy fepultadaa Servado plaude feus procedimentos fantos. 
Senhor na caza do Capitulo , aon'- Mas foy tao pouco curiofa a dili- 
deabufcaó as Freyras em fuas ne- gencia dos noíTos antigos, quefe 
ceífidades, principalmente as que. conteivtou com deyxar fuas vidas 
padecemdoresde.detesj&feachao compendiadasem hum fummario 
taó bem com efte remedio,que naó quaíi generico, & totalmcnte fuc- 
trataó deoutro. A primeyra que cinto. Comtudoainda neftester- 
implorou feu nome em femelhante mos fe cóprehendem os progreffos 

FrArtur, afójccaó, & fervio de exemplo ás. de cada hüa , & faó dignos de par- 

j 9 .f*n. mais,foyaMadreSoror Joannade ticularlembranca. Aprimeyra que 

f£!o'' J c ^ u P e ' os annos ^ m ^ & q uinn é" nosoccorre he a veneravel Madre 

Vvala tos & oytenta & dous. Atormen- Soror Catharina da Trindade, cti- 

««h.ijio tada coindores caminhou áfepul- jo nome períévera ímpreíí'o na me- 

gIJ¿, z . tura > & lancada fobre ella diíTe; moriadosviventes,&andaefcritto 

inPw. Madre MeciadaConce^aü y af[nn no Agiologio Luíitano. Foy efta -¿¿¡«/.19; 

^stíZ como eu cr V° <P* eftavojja alma no Religiofa huma das Meftras, q ue f^ r * 

4P.I.1. Parayfo } a]¡imvósmetirayeftador, vierao deSanra Clara deViIJado 

r^ri'S ^ m tmt0 tra ^ }0 m ¿*' Na ° fes Conde, no qual Mofteyro fe tinlia 

«}]u niaisquearticularaspalavras refe- exercitado em muy tas, &grandes 

JW. ridas,&fevioimmediatamStealIe- vinudes; & tranfplantada nefte 

h%pid víac ^ a °^ a P enao i ue f entia - Eícrevem moftrou que adiverlidade do clima 

defta veneravel Madre o Autor do naó tinha mudado, nem diminuido 

Martyrologio Serafico, &doA- emíeuconcáooamor dn Obfsr- 



vancu 



i ¿i' Hiftoria Serafica Cbrohologicd da Ordem de S.Pramifco] 
Anno vancia'regular. Antes comonefta efteve fufpirando pela viftadaíua 
nova colonia era neceífario, naó fó amantiffima Scnhora, até que cfra 
viver ajuftada para com Deos, mas por meyo de hum tranzito felís rc- 
fcr exemplar, & efpeiho das princi- ' cebeu íua alma,adornada de copio- 
piantes, de tal forte íe portou na fas vi'rtndes, & merecimentos; & 
operacáo das boas obras, quea to- como fiel Efpofa de feuFilho, Iha 
das dcu enfmo com o feu exemplo. entregou para viver com elle por 
Naobediencia, em que foy eftre- toda a eternidade. Sncceden fua 
madiíTima ; nacaridade, em que mortenoanno de mil &quinhen- 
íe moftr'ou fmgulari no fi!encio,em tos & fettenta, & rio mefmo inftan- 
que feconftituhio admiravel; & no teque paftbu da vida, quis o Altif- 
zelo do lervico, & culto de Deos, íímo Remunerador das boas obras 
em que fe ofteñtou Angelica, íhes que conftaífe ao Mundo a bemavé- 
deyxou documentos ilíuftres para turan^a de fuaalma. Appareceu a 
folicifarem os mimos do Eípoío liumaServadeDeos,quevivianef- 
íober«áno. ta Villa da Caftanheyra , húa pro- 

286 A fua Oracao mental íe ciífaó de meninos innocentes com 
explica no extenfivo pelo titulo de velas acefas nas maós , & gran- 
perenne; mas no fervor, comcjue des demonítracóes de alegria no 
le arrebatava em Deos, naó fe pode rofto^& perguntandolhes para on- 
encarrecer com razóes humanas. decaminhavao?Refponderáoque 
De tal forte fe elevava namedita- abufcar aalma de D. Violante,q 
caódosbens etcrnos, naspreroga- naquelle ponto partia deftc Mof- 
ti vas de fen Efpofo Jefu Chrifto, & tcyro para o Ceo. Mandou logo la- 
nas exceltencias de Maria Santiífi- ber a certefa do fuccefíb,o qual lhe 
ma fua Máe, quefedignou a Se- parecia illufaó fantaftica, porque 
nhora de lhe apparccer, & aífiftiv náo conhecia nefta caza Religiofa 
muytas vezes nefte a&o da Ora- alguadefemelhante nome;comtu- 
cáo, coníolandoa com íua coftu- do feyto exame, foube que era a 
mada clemenciá, parapoder tole- mefma Soror Catharina daTrin- 
rar os golpes da faudade q tinha da dade, que no feculo fe chamou D. 
Gloria no feu prolongado defterro. Violante , cujo vocabulo deyxou 
Deftas vifitas eruo teftemunhas naProfirTaócomodefigniodenáo 
numerofos Efpiritos Angelicos confervaramemoriadanobrefa,& 
aífiftentes da Emperatr'ís dosAn- refpeytoquepoftuira noMundo. 
jos.Ultimamente lheappareceu a 287 Amefma deyxou pclo 
mefma Virgem fagrada tres dias habitodeSantaClara,querecebeu 
antcs damorte, convidandoa para noproprio Mofteyro daVillado 
odefcancoperduravcldaBemavc- Conde,a MadreSoror Maria das 
turanca. Naó o teve a veneravel Neves, companheyra dafobredit- 
Madre em quanto nao chegou a taServa deDeos naMiflaódacul- 
hora ultima, mas todos os trcs dias tura defta Cómunidade, & fua fe- 

melhante 



Na Prirutttcid de PoHÜgaU l 
¿ nn0 melhante na innocencia, & perfey- 
j , c 5o da vida. Em toda ella naó per- 
deu ponto em diligcciar os agrados 
do Efpoío Divino, em cujo obfe- 
quio moftrou tanto fervor, & zelo, 
comopedia agrandefama dafua 
virrude.Tres annosfoy AbbadeíTa, 
& nelles íeguardou rao pontualme- 
te a Regra com o exemplo da fua 
obfervancia, que maisdo que habi- 
tac,áoterrena, parecia eftaclaufura 
hüa Colonia Angelica de Efpiritos 
defvelados no fervi^o do Omnipo- 
tete.No fiIencio,q íempre obférva- 
va,fe via a occupacao de feus penía- 
mentos, elevados continuamente 
na contemplacao das felicidades 
celeftiaes. Era táo pontua/,& firme 
na confervacáo defta virtude,que 
'ainda fendo Prelada, nao havia de 
falar com peffoa algüa, Diípunha 
deantes todas ascouías pertencen- 
tes ao feu officio, & defta maneyra 
fe livrava da cómunicacao das fub- 
diras naqueIletempoíánto,emque 
fó queria converíar com Deos. Por 
efte modo fe foy preparando, & fa- 
zedo digna de íeus favores, que nao 
Ihe faltáráo na vida; porque nella 
experimentou muytas vezes aquel- 
las cófolacóes deliciofas,com que a 
Graca fobcrana coftuma regalar as 
creaturas perfeytas. Tambem na 
morte lheaííiftio cófirmandoafua 
opiniáo veneravel com hüa deíuza- 
da maravilha. Pafmaváo nella as 
Rcligiofas, védo q os finos tangiáo, 
& dobravaó fazendo os finaes, fem 
que algüa peíToa os moveífe,ou ain- 
da Ihes pegalfe nas cordas. Remu- 
neracaopareciáo doíeu grandefi- 
lcncio eftes clamores, & acclama- 
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cóes da infenfíbilidade. Poi ém náo 
foy menos prodigiofo oaconteci- 
mento íéguinte. Quando Ievaváo 
para o Coro veneravel cadaver, 
derepente íe levantou hü pé de ve- 
to,qna íua vehemencia bemmof- 
travaafua origem, oqualapagou 
todas asvelasque asReligiofas le- 
vaváo nas maos: porém náo Iogrou 
o intento o infernal inimigo, antes 
deu occafiao para ficar mais plaufi- 
vel o nome da Serva do Senhor, 
porque entrado asFreyras nomef- 
mo Coro, fe viráo aceíbs milagro- 
íamente todos os cirios, & fruftra- 
dascomeftamaravilha todasasaf- 
tuciasdiabolicas. Faleceu pelos an- 
nosde mil & quinhentos & fetten- 
ta&finco. 

288 Maismoderno heotran- 
zito da Madre Soror Bráca Baptif- 
ta, poftoque feja mais anrigua nefte 
Mofteyro afua aftiftencia. Foy das 
primeyras que habitáráo no efta- 
do da Terceyra Ordem, & náo foy 
ultima emoniimero das que ob- 
ferváráo o novo Inftiruto com per- 
feycáo; antes nelle a moftrou táo 
íublime, q mereceu louvores,& ap- 
plaufos de Freyra Sanra. Adquirio 
eftes por muytos titulos, ou por to- 
dos os que feachao em huma Reli- 
giofa, que abíblurameute aparta 
íeucoracáo das couíasterrcnas,& 
o dedica ao commercio das medira- 
^oes celeftes. Nelle andava táoab- 
íorta, & fufpenfa, como quem náo 
tinha outro exercicio mais que de 
coníideraros Attributos deDeos. 
Náopunhaosolhos do corpo em 
cou!amaterial,que logoosdo dif- 
curíb nao accommodaííem nquelle 

objecto 



i J4 TZtftoria Serafica Chróñok 
Anno obje&o ao íéuintento contempla- 
1520. r ' vo ' Seviahüa rofa,lhe occorria 
juntamente afermofura de feu Ef- 
poíb, que he flor do campo : logo 
Cmm,i. difcorria , que para fe confervar 
efta flor emhüaalma,que heo jar- 
dim myftico, eraó neceíTarios os 
orvalhos das lagrymas, & ardores 
dos affedtos ; do q refultava em íeu 
coracaohum grande incendio de 
amorde Deos,& em íeusolhos di- 
Juvios de lagrymas. Augmentava 
porém as correntes deftas no tem- 
po em que fe lembrava da facratií- 
íima Payxao do Redemptor. Nef- 
ta ponderacao fe magoava com 
tal exceíTo que certamente acaba- 
ria a golpcs dos frequentes defma- 
yos, íé avirrude foberana náb fer- 
vira defuftentaculo a feu coracao 
compaííivo. 

. 289 A confiderac ao da pro- 
,pria vileía produfia em fua alma 
táo humildes difcurfos, que.fe jul- 
gáva pela mais inutil , & defpre- 
iivel creatura do Mundo. Defte 
virtuoío conceyto procediao em 
hias obras ranras demóftracóes em 
obfequio da fanra Humildade,q de 
todas as Religioías era intitulada 
Prodigw do abatimento. Se algüa 
lhe pedia q aencomédaííea Deos, 
refpondia muyto magoada : Pedis 
orafies a humladrao ? Quereis qae 
rognepor r vüs bíia malfeytora}G¿uem 
fouat > E defta íbrte manifeftando 
o conhecimeto da propria miferia, 
fe percebia agrande purefa, & can- 
didczde fuaalma. Era dotada de 
hum claro entendimento, difcreta 
na converfac^o, cujo eftylo mof- 
travaelevadiííimo quado difcorria 



ka'da Ordém de S. Frañcifíb^ 
nas perfeycóes de Deos, & eterna 
felicidade dos Bemaventurados. 
Mastoda efta elegancia transfor- 
mou a Providencia Divina em hüa 
íímples innocencia. Nadaconhe- 
cia fóra de Deos, nem acertava em 
coufaalgüa,qnao dicefte reípeyto 
ao bem de fua alma. Defta forté 
permaneceu até o anno de mil & 
quinhentos & oytenta & tres, em 
que paííbu defta vida,tendo oyten- 
ta deidade,os quaes coroou com o 
diademaglorioíb de hüafamafan- 
ta que logra nefte Mofteyro. Seu ^y.jo: 
nome,& virtudes ja andaó manifef- ?*"• F i 
tas no Agiologio Lufitano, 



CAPITULO XIII. 

Vtda da infigne Abbadejja Soror 
Maria da Concejfao. 

. 190 "COy efta Efpofa de 
r Chriftohüa daspef- 
foas illuftres q entrárao nefte Mof- 
reyro, quando nelle íe plantou a 
RegradeSanta Clara ; & foy tam- 
bemhüa daquellas Religiofas que 
nefte mefmo domicilio mais íe em- 
penhárao em fatistazer có os exer- 
cicios da vida as obrigacóes do e£ 
tado. Seus paes íe chamárao Anto. 
nio Correa Baharém, & Dona Ifa- 
bél de Caftro,ambos de conhecida 
nobrefa,& notoria virtude , muyto 
tementes aDeos, & grandcmente 
devotos defta caza pela noticia q 
tinhaó da fua eftreyta reforma.Por 
párte de feu pay era íobrinha do 
veneravel Padre Fr.Vafco Correa, 
Provincial q foy defta Prov¡ncia,& 
hü dos Prelados qa illuftrárao coni 

íantos 



Na Proyhcticte Portugal, W.. 
Anno & lltos exemplos,os quaes nos efpe- " ' 
j 1Q ráoadiáteem óannodemil&qui- 
nhentos &trinta & dous, aonde 
tambem nos lembraremos dovir-" 
tiioíb nome,que deyxou na mefma 
ProvinciaoServo de DeosFr. Ay-^ 
res Correa, irmao inteyro daMa- 
dre Soror Maria da Conceycao, de 
cfue agora tratamos. Foy ella o pri- 
meyro frutto do matrimonio de 
feus paes;& porqo defejaváo muy- r 
toparadilatar a fua defcendencia, 
depois de o lograrem, attenderáo 
cjue hüa couía de tanto cufto ficava 
mal empregada no feculoj & mbvi- 
dos defta confideracao piédofa a 
dedicárao a Deos nefta claufura." 
Por outra parte o mefmb Se'nhor a 
prevenia com abencáo'dafuagra- 
<a,infiámandolhe o deíéjo de o fer- 
vimo proprio Mofteyro ; & aííim 
o proteftava amenina, tendo tao 
poucos annos, que ainda perfevera- 
va nos deftriclros da innocencia. Se 
lhe perguntavao que nome havia 
detomar,refpondia promptamen- 
te: Mariada Encttrnácao\ & fem 
íer advertida por alguma peíToa, 
immediatamente fe punha de joe- 
lhos, & logo beyjava a terra em re- 
verenciado Myfterio,que artieula- 
va no fobrenome. Mas trocou-o de 
pois pelo da Concejcao com inten- 
to de tirar da memoria das creatu- 
ras eftas,& outras demonftraeóes 
virtuofas, q por refpeyto daquelle 
titulo obrava na fua infancia. 

191 Ainda lograva os foros 
defta, porque nao tinha mais que 
oyto annos , quando entrou nefta 
caza: porcm nao íé valeu dos íéus 
privitegios para divertir os paflos 



Pdrt. Lk>. 11. Cap. Xllí. 15 1 
doíeu primeyro deftino j-antesco- 
mofefora de mayor idade,& expe- 
riecia, nao queria perder tempo em 
couíá algunia, que'fofle conducen- 
te áperfeycáo de íeu efpiriro. Em 
breves dias'fóube tudo o que lhe 
eraneceíTario para louvar a Deos 
no Coro, aó qual era tao inclinada, 
cj nelle afliftia íempre : hítas ve- 
zes exercitando-íe no canto, outras 
nas ceremonias, butras na Oracáo, 
& finalmente outras na licáo dos li- 
vros devotos. Deftes, & dos confe- 
lhos Evágelicos proferidos no pul- 
pito, formava,como Abelha induí- 
triofadas flores, omel dehüaíua- 
viflimadoutrina,comque alentan- 
do oproprio animo, recreavajún- 
tamenteas almas das Religiofas, as 
quaes a reconheciáo, & veneraváo 
pór Meftra , & adminiftradora de 
bons coníeíhos. Conduíía muyto 
á introduccao delles a alegria, & 
aífabilidade que moftrava , apurefa 
das rafóes, a caridade com que as 
expunha, ahumildadecomqueas 
intimava , moftrando-fe em rudo 
douta,& Santa.Subio tantode pon- 
to na intelligencia da vida my ftica, 
que eícreveu aJguns papeis de pon- 
deracáo, os quaes guardáráo as 
Freyras muytos annos,& ainda ho- 
je permaneceriao, fe o 'defcuydo 
nao tivera tanto fenhorio nos Ar- 
chivos dos Mofteyros. Tambem 
eícreveu a vida da veneravel Ma- 
dre Soror Mecia da Conceyfáo em 
eftylo devotOjCujascIaufulas bem 
manifeftaváoofublime talento,de 
que Deos a enriquecera. 

202 Tresannoscótinuosguar- 
dou filencio ; & fe atc'qui tinha 

encaminhado 



i¿6 Hiftoria Serafica Chronolo¿ 
Anno encaminhado asalmas de muytas 
1510. Religiofas com as inftruccÓesdas' 
doutrinas, agora a taciturnidade 
eraoradora taó eloquente,^ a to- 
das perfuadia a obferváncia defta 
virtude, & a muy tas levantou, 8¿ 
fubio ás eminecias de hua contem- 
placáoeleyadiffima.Todootempo 
fobreditto gaftou orando no Coro 
infcrior,por fer mais retirado,ou na 
cellaefcrevendo oq Ihe di&ava o' 
feu efpirito. Sahio defta empreía 
taóefquecidadas coufas terrenas, 
quevindolhefalar fcus .irmáos, 3c 
parentes algüas vezes,& contando- 
lhealguns lucceflos da Corte, & 
acontecimentos do Mundo, nao 
percebiaoq Ihe relatavain, né lhe 
lembrava o q diziaó : & de tal íbrte 
eftava alhea da converfacáo,q nem 
os vocabúlos Portuguezes entedia. 
íftoeraem todas as materias, que 
pertenciaó aos acontecimentos do 
leculo, porém nao lhe íuccedia 
defta maneyra nasqimportavao á 
perfeycJo da fua alma ; porq nefte 
particular tinha taó felís memoria, 
que em prova della bafta dizer que 
recirava fielmete todosos Sermóes 
que ou via. Da fanta Humildade 
fez fempre mnyto caíb, & atraíía 
diátedosolhosemtodas fuas ope- 
racóes, como fundamento, &co- 
lumna das mais virtudes. Sendo 
nefta caza Meftra univerfal no Of- 
fício Divino, canto, & ceremonias, 
eníinava portal arte,quemoftiava 
aprenderdetodas nomefmo paíío 
que todas aprendiao della. Sempre 
tinhaoanimo difpoftopara íervir 
a quem fe valia do feu preftimo, & 
para exercitar os officios recuíados 



ica dd Ordem de'S.Frdncifco, 
deoutrasReligioías notempo das 
eleycóes. Masfealgüaappeteciao 
lugar eni q a punháo, nao defcan- 
cava em pedir ao Prelado que déíTe 
o tal ófficioámefma q o defejava ¡ 
propondolheqtinha maismereci- 
mentos, & q era razáo por os olhos ' 
ñas Religioías mais dignas. Defta 
íorte as deyxava fatisfey tas, & aos 
Provinciaes igualmete edificados. 

293 Em todos cs cargos q teve 
neftaCómunidade, íeportou com 
tanta diligencia, & fcrvor, como fe 
nos taes exercicios conííftirao to- 
das as íatisfacóes do íeu goft o. Mas 
he ceito que nelles fó tinha o alivio 
de executar os preceytos daobedi- 
encia,& nenhü outro podia achar 
quem fe magoava có tudo aquillo 
queadivertia doCoro. Sendo En- 
fermeyra,& juntamente Efcrivá do 
Mofteyro, afliftia a ambas as obri- 
gacoes com tanto cuy dado, que ía- 
tisfazendoáíegunda com grandes 
creditos, naofaltou á primeyra em 
hüaunicacircunftancia. Servia as 
doentes com muyta compayxáo,&: 
caridade, adminiftrandolhesamo- 
roíamente os remedios corporaes, 
& efpirituaesjeftes reíando co ellas, 
falandolhe de Deos,conformando- 
as com a ííia divina vontade, & in- 
trodufindolhes nos coracoes deíe- 
jos da Gloria, & deíenganos da vi- 
da, em cujas inftruccóes as deyxa- 
va muyro íatisfey tas,& igualmente 
conftantes na tolerancia dos males. 
Tambem Ihes applicava as medici- 
nascorporaesa tempo conveniete, 
& com hú modo táo agradavel,que 
íervia de lenitivo ao deíabrimento, 
& afpereía do remedio. Em fim 

diziáo 



Na Provwcidde'Portugal y íl 
^ nno diziáo to<Jas q Ihe dera o £eogra¿ 
ij2o. ?aefpecial párafer ehvtudo'ama 4 
da,& para íer bó tudq quanto fazia. 

294 Scndodefta qualidade a 
fiia condicio, cjual íeria nella o ren- 
dimeñto'da obediencia ? Achamos 
eícnttoq-fóra-iníigne'nefta virtu- 
de;&aílímoentendemoSj vendo-a 
tao pode'rofa em íéu cora£áo, qué 
pa'ra ' fatisfazer a hum preceyto -a 
obrigou-a'viólentar anatural pro- 
penfao da humildadé própria. - Se- 
pre fúgíO'a dignidadé-dé Abbadéít 
la, &- éra tló praticadar •'& fabida 
nefte NÍoftéyró a fuá réfolücáo,qué 
ttinguen*>le átrevia adarlhe hum 
voto,porcj "ocohfideravá- perdidó. 
Chegádo porem o tempo'-da- eley- 
if5o.de Prelada ,& tendó huasRe- 
JigioíasTtiandádo confultar outra,q 
exiftia emhum Mofteyroda Gorté 
com opiniao de fanta/ pefguritan* 
'dolheaquem promoveriao -ao lui 
gar de Abbadeífa, ^có'mo lhés ref- 
pondeíTéq defíem os vbtbsámáis 
humilde, entendpráb cjué a efta de- 
viáo dar ós votos. Mas.'á véneravel 
Madre>q rió exórdio <3o éfcrutiñió 
percebeú 'ó interito, fe- retiróu, - & 
efcondeude íbrte, q nenhúá peíToa 
á pode defcobrir, fazeiido-fe notá- 
veis diligéncias por todós os ambi- 
tos da caza. Porcm como era táó 
conhecida a exaccáo dá fuá obédi- 
encia,facilm'enté fe atalháráotódás 
aquellas induftrias da hümildade. 
Madou'o Prélado lancar pelo Mof- 
tcyro hürri p'r'egáo da párré'da'íántá 
Obédienciá, & foy táó efficás efté 
femédió, q immediataménté veyo 
correndó a'aceytar o j'ugo do Ab- 
badeíTado.' '¿T 
Part. 



? ParL Lh.IL Cap. XII 1. 1 5 7 
'*■ > 29 j Neftelugar fez a fua obri. 
gacáo como Deos quer q (e faca,& 
iéhdobrapdiffima por naturefa, le 
oftentou levera nas reprehcníces, 
inteyra na juftica 3 vigilátc,'& muy- 
to pontual nos mais particulares do 
íéu officio.- Mas de tal foi te ufou do 
rígor,q em tódos- os aólos aconhe- 
ciáo humilde, &- em todas ás pala- 
vras agradavef.' Foy fempre muy to 
ppbre: masícndo'AbbadeíTa,ainda 
fé lhé divifáváo mais ós'reflexos 
defta virtudé foberána : poró, álém 
de a honrár- com eléganteí-elogíos 
'riós Capitulos, q fazia ás fíias Frcy: 
'ras, a eftimavaém tanto j>reco,que 
'nuhca a offendeü cm coufá algúa. 
"Ántés de féir' promovida ^ao Abba- 
■déíTadó.entrégava nas maosdaPre- 
•láda tudo quahtó lhe mandáváo 'os 
feusparentéSy para q elía'o'diftri- 
tuiífe pelas' Religiofas'neceflita- 
das y& dépois q-teve ó méfrrjo offi- 
fciója'pplicóu a Sacriftia tudóquan- 
to'pelorefpeytodeile Ihecópetia, 
como eraó propinas , •& oütros 
emolumerítós. De maneyra que 
riunca foy, nem quis fer poftuidora 
ínaisquedaquillo que precifámen- 
té devia ufarj pór fér confoíme á 
fua"profiíTáó,& eftado. 
Lkj 296 A paciencia nas adverfi- 
ídades era regulada pela medida do 
^mor. O que tinha a Déos, bem fe 
éonjé&urávapelomeímo que ella 
referia. Coftumava dizer que náo 
l hávia de tér'defcanco em quahto 
ñaó á'maííe a Jefu Chriftó tanto 
comooamó'ua Magdalena. Aqué 
defta forté ámayaj q perias, : ou que 
'trabálhospódiapinquiérar ás fere- 
liidádes do féu efpirito ? Seefté das 
O tribula^óes 



Anno 

IJ20. 



158 ' BifloYÍ^Serafica Chro'tíolcgua da Ordem cle $. Framifco, 
trihulacoes tira incentivos para os deíejos, por-todas as vias procurav'a 
incendios, eraforeofo queentáoíe ofcualiyip. Ganhava-p'or- tencao 
empenhafíc nas fincias, quado fen; dellas quantas Indulgencias podia* 
ríiíe mais Tehementes os golpes da & depois de fazer o q eílava na íúa 
deíconfolacao. Muytogrande ef: esfera,incitavaas outras Religiofas 
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peraviío todas,que foíTe a fua pela 
ínorte de íeu irmáoManoel Correa 
Baharém, que perdera laftimofa* 
mente a yida na infelís batalha del- 
Rey D..Sebaftiáo. r Por,eíTerefpey- 
to lhe dilatáráó o avifo até o dia'de 
Pafcba do anno. feguinte ; & preíú- 
mindo, que ainda_ lhe -PccafionaíTe 
grande abalo, refpondeu áménfa'- 
geyra: Nañ be agorajterhpo de fentix 
adverfidades ht*manas s -fois . efid. a 
Mfa de t)cos cbea • dealiruios cpm a 
Refmreycao de fen ben4itoF.'ilho;¿i~ 
legroho-ms cotnclta 3 fy,tewpo baye- 
rdfaratudo. ExaquÍa fprtalefa in;- 
.vencivel defte coracao amare I mas 
íe ellc andava alheyo dascoufas ; dá 
vida, porq todo fe empregava nas 
meditacóes daGloria, comoppdia 
fenrir infortunios terrenos ,que an? 
davaabíbrta nasdelicias celeftes? 

297 Eftaconfideracáoeraefti- 
mulo das grandes anfias, em q flu- 
¿tuava leu corac^ao íaudofo, vendp 
que íe.lhc dilatava- np- defterrp da 
vida prefente aquella hora felís, 
aos juftos coftnma abrir a pprta da 
eterna.yentura. Tinha razáopara 
derivar do pey to fentidos ays, ; ge r 
mfi'do comoDavid.,em meditacio 
fenu-lhante; & tinha iambem fuffi- 
cientccanfa para^bccprrer, como 
foccorria, as Almas do Purgatprio. 
Confiderava o inceííavel anelo, co 
que aníjofa, & fucceííivamente ap/ 
petecema viftade Deos, & íabedp 
de fi muyco q ciíftaó fcmelhantes 
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a efta devocáo compaííiva. Asme- 
ninasque tinhaáfuaconta, &eraó 
educadas có os exercicios de muy* 
tas virtudes , indifpehfavelmcnte 
haviáo de recitar pelasAlmas todos 
osdiasoOfficio dos Defunítos ; & 
era tápinfallivel a pbfervácia defte 
preceyto,que nemem dia de Natal 
as alleviava delíej& íealgua repug- 
nava,allegándo a íblennidade do 
dia, coftumava dizerlhe^ JWw 
quereis cotifoada, tambempts Almas 
¿querem., ~.¡n<¡<' ; 

A9% ! Nacaridadfe com.ooro- 
ximo , , nas aufteridades comíigp, 
nas diíciplinas perennesj cilicios 
continuos, & outrps muy tos rigo- 
res,& mortifica^óes foy notavel,& 
nodomde lagrymas fingñlar.Náo 
reíavaoOfficioDivino fem aafiií- 
tencia dellas. Ao paífo lhc fahiáo 
as palavras pela bocca, íe lhe deri- 
yaváo as lagrymas pelos olhos. O 
meímo lhe fuccedia na Oracáo, & 
iempre eráp caufadas dáqtiella ve- 
hemente faudade,que ja referimos, 
aqual fe deípertavaem feu coracáo 
.com mais; efficacia, quandoodif- 
curíb na contemplacáo,.& refa en- 
contrava mptivos para pafmar nas 
perfeycpes, : & prendas ,do Efpoíb 
foberano. A devo^áo q moftrava 
aefteSenhor no Sacramento. Eu- 
cariftico, & aprevencaocuydado- 
ía, com q dilpunha fna alma parao 
receber, correfpondiáo ao aíleclo, 
comqoamava. Tambemotinha 

[ niuyro 
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^ nn0 muyto grande a N. Padre S. Fran- reu que Ihe deífem aquelle fuften- 

cifco, a Santa Clara, a Santa Maria to facrofanro ; & pofto que repug- 

' Magdalena, & a outros Sanros;a naíTem as Religiolás, o mefmoSe- 

cada hü dos quaes elegera por Pa- nhor difpos as coufas de forte, que 

tronodecadahumdos votos, po- lhe fatisfez osdcíejos. Permittio 

tencias,& fentidosjpretendendo fe- que hüa dellas adoecefle graveme- 

gurar com o feu amparo a inculpa- te, por cujo refpey to lhe derao no 

bilidade na guarda, direccáo, & propriodiaoíbberano Viatico, & 

perfeycao de todos. Naó foy pou- defta maneyra fe facilitou á vene- 

co acertado efte feu deftino, porq a ravel Madre a confolacáo,que pre- 

experiencia lhe moftrou muytas tendia. Paffadas poucas horas en- 

vezes a fua importancia, & lucro trou odemonio a apprefentarlhe 

no cómercio daquelles talentos. batalha c6 apparicóes horrendas, 

299 Defta maneyra foy fubin- mas ella q eftava bem foitificada, 

do de virtude em virtude,& conhe- fazia pouco cafo das fuas iras; antes 

ccndoqamorte fe preparava para proferindo em final de vittoria o p^ ll(St j 

cortarlhe a vida, també ella fe dif- verfo feguinte: Si confiftatit adver- 

pos , multiplicando as boas obras¿ fús me caftra, non timebit cor meum t 

exercicios devotos, mortificacóes, paftbu da vida prefente a lograr as 

&Oracáomental,paradeyxallacó felicidades da Eterna em tres de 

boa vontade nas máos da mortc. Agofto de mil & quinhentos & 

Quandofentioainfirmidadc ulti- oytenta & oyto. No meímo inf- 

ma,naoaquis declarar, fem recc- tante manifeftou o Ceo a toda a 

ber primeyro o facratiílimo Pao Communidade,queeftava prefen- 

dos Anjos,o qual Ihe era neceííario te, a Bemaventuranca dcfta Reli- 

para fortalecer fuaalma, & refiftir giofa, ouvindo as Freyras fuavifli- 

ás vehementes dores, de q logo foy mos difcantes Angelicos, que for- 

combatida. Coftumava dizer nefte mava5 os Efpiritos conductores de 

caíb có femblate alegrc as paíavras íuaalma. Ficou feuroftobanhado 

rralu P foreta David: Tribulationes de hua bellefa notavel , fobre a 

fj.' cordismeimu!tiplicat*fuitt.Asm~ muytadequeadotára a naturefa; 

bulacóes do meu coracao fe multt- o corpo flexivel, & com outros in- 

plicáráo. E no modo com q as pro- dicios da gloria,que eftava pofluin- 

feria, fe conjeclurava q tinha parti- do a Efpofa de Chrifto, que nelle 

cular alivio em fcr gráde a materia babitára. Por efte refpey to,& pelo 

dofeufofrimento. Pedioafagrada dagrandefama,queícmprerevede 

Cómunhao por Viatico ; & pafía- fantidade,íe encomendaváo as Re- 

dosalguns dias, vendoqfelhedi- ligtofasnosfeus merecimentos, & 

. latava o feu defterro, quis alle- porelles confeguiaoda Clemencia 

viar as faudades ^ tinha da Patria Divina em íuas fupplicas favora- 

Celefte,com as aífiftencias do Cor- veis defpachos. 
deyro Divino. Segunda vez reque- 

. W. Part. Oi CA- 
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M 10 - C APITULO XIV. 

</fccoes notarveis de outras Servas 
do Senbor. 

300 "P7 M todos os terapos 
JCf fe vio efte Paray fo de 

Deos afíiftido dos refiexos da fiia 
Gra$a, & regadocomosorvalhos 
de feus auxiliosj & por eíTe refpey- 
to nao motivaefpanto, quenelle fe 
criaíTem tao períeyras, & copiofas 
plantas, nern que eftas produfííTem 
táo frequenres, & virtuoíos f ruttos. 
He verdade que a negligencia (tan- 
tas vezes,& com tanta razao cenfa- 
rada ) deyxou efquecer muytos. 
progiefíbs notaveis, que hoje nos 
dariao hum grande aííumpto para 
o louvor de Deos , principalmente 
nas memorias daMadreSoror Iíá- 
bel do Prefepio,de cuja grande ían- 
tidadenao ficououtra lembranca, 
maisque a de fua contemplafáo 
eminente. Mas efta prerogativa 
baftapara credito de feunome,iI- 
luftradacomosrayos dehumpro* 
digio,comqueo Ceoafllnalou feu 
ditoíb tranzito. Apparecerao no 
tempo delle fobre efta caza duas 
colunas de fogo, as quaes fe coníer- 
várao largo efpa$o,dando lugara 
íerem viftas de muytas peíToas,qae 
alludiao o figurativo dellas aoad- 
miravel amor de Deos, & caridade 
do proximo, que foráo as duas co- 
lunas, em que efta Efpofa de Chrif- 
to no a¿lo da Ora^aó mental gra- 
vou o Nonpltss ultra das fuas nne- 
fas. 

301 Neftas duas excellencias, 



: d Áa Ordt m de S. Framifco, 
como em dous Polos celeftes,fir- 
mou a esfera da fua vida inculpavel 
a Madre Soror Guiomar do Efpiri- 
to Santo, filha do Conde D. Anto- 
nio de Ataide, &deQ.Anna de 
Tavora,Padroeyros defte Moftey- 
ro. Nao tinha mais que onze annos 
de idade, quado entrou na claufura 
delle,&jaera fémelhante aosefpi- 
ritosSeraficos emosincendios da 
caridade, que abrazavaofeu cora- 
cao nas meditac. óes de Deos. Ordi- 
nariamente trafia arrebatados os 
penfamentos, &collocadososdif- 
curfosnas eminencias de fua infini- 
taBondade: &como Aguiagene- 
roza, neftas alturas náo fe defcuy- 
dava depór osolhos naterrapara 
laftimaríe , & compadecerfe muy- 
to de todas as creaturas que fentiao 
moleftias. As que ella experimen- 
touporcauíá deachaqueseraoin- 
centivo dehumcontiuado aíTom- 
bro. Mas ainda mais fe admiravao 
as Religioías , obíérvando emfea 
rofto mayor alegria,quado asdo- 
res defafiavao o feu fbrrimeto com 
mayorefficacia. Entendia a Serva 
deDeosque efteSenhor lhefazia 
mimos, quando lhedifpenfavaos 
males: &julgandoos porfavores, 
erarazaoque nomayor auge das 
penas manifeftafTe ofeuagradeci- 
mento no lémblante mayores jubi- 
los. Em femelhantes occafióesíe 
levantava do ley to, & pofta de joe- 
Ihos paíTava noytes inteyras em 
oracaó. Com efta medicina triun- 
fava dostormentos.Porém naó foy 
aprimeyra vesqueella férvio de 
remedioávehemencia dador,por- 
que nas fuas mayores agonias ufou 

Chrifto 



Na Provwcia de Portugal ll^. 

f Anno ChriftoSenhor noílo defte leniti- 

i j 10. vo P ara n0 ^° exemplo. 

301 Erazelofiííima naobfer- 

MauL va °cia da Regra, no culto, & vene- 
ra^ao de Deos, & em todos os mais 
pontos condueentes á reforma^ao, 
& aprovtytamento efpirkual das 
Religiofas. Sendo Abbadeífa, lhes 
deuinfignes documentos depon- 
tualidade, vigilaneia , eompayxaó, 
&eandadefraternaL A todas tra- 
tava eomamor de mae, enfinava 
como Meftra > & reprehendiacomo 
irmá,moftrando fempre tal harmo'- 
r,ia, & eonfonancia nas prerogati- 
vas de Prelada perfey ta, que nunca 
nefteofíício felhe divifou afpere- 
íafemamiftura dafuavidade,nem 
benignidade, & branduta íem a in- 
tey refa, & refpey to que pede a Pre- 
lafia. .Mas refplandeccndo muytó 
efte Aftro.dozelo naesfera dafuá 
perfey^ao, quemofaziamais bri- 
lhante era o Sol da fanta Pobrefa,q 
nas peífoas religiofas ferve de c£ 
malteáfermofura das virtudes.Os 
íeuspreeeytos,& exhortaeoes.pre- 
tendendo evitar o íuperftuo,tinhao 
admiravel correfpondencia com ds 
exemplos que a todas dava, pri van- 
do-femuytas vezes do neceííario, 
Naópodiaoasfubditas allegardif- 
culpas nas opulencias, quando viao 
a íüa Prelada mais pobre que o me- 
digo mais defprefivel. O feu habito 
era feyto depeda^os depannove- 
lho: a toalha de eftopa grolTey ra,& 
muytoufada; ocordao humacor- 
da ruftiea:em fim toda ella hum ef- 
panto aííombrofopara asvaidades 
dofeeulojmas nomelmo paífo hu 
obje¿to agradavel para osamado- 
1F. Part. 



Pdrt.Lru.-ILCap.Xiy: i6t 
res da Pobrefa de efpirito. 

303 Quem defta fortetrnja- 
va, que humildade teria f Scdo ella 
das primeyras queentrárao nefta 
eaza, & filha de hum Codc padro- 
eyrodella: tendo nameíma ciau- 
fura fuamae D. Anna de Tavora, 
fuas irmas,& lobrinhas, & logran- 
doporeftes refpeytos, & pelos de 
fuas virtudes notaveis eftima^óes,' 
fempre viveu tao abatida, que íe 
julgava pela maisvil, & inferior 
creatura doMofteyro: mas por iífo 
mefmomerecia quetodas avene- 
raífem por grande Serva de Deos, 
& dicefíem da fua peííoa: Q&enella 
tinhao hum retrato ucrdadeyode 
Santa Clara. 

- 304 Com efta opiniao che- 
gou ao anno de mil & feis centos & 
tres, noqualentrou nefteMoííey- 
ro hurt> ramo de pefte com appare- 
cias de pleurís, & tao forte, que foy 
precifo fahirem as Religiolas da 
claufura, por naoaeabarem todas 
com osgolpesdaquelle contagio* 
Aindaafíimfaleecraooyto nodif- 
curfo de íette dias, das quaes foy 
humaefta veneravel Madre. Logo 
que fe vio enferma,fe preparon para 
ologrodaceleftial felieidade com 
tantoalvoro$o, que naopodiadií- 
fimular o contentamento. A todo o 
inftante a achavao rifonha,& oecu- 
pada em jubilos alegres ; & porque 
foyferida domal na quarta Do- 
minga depcis da Pafcoa da Re- 
furrey^aó, na qual fe canta o Evan- 
gelho,emqueonoíío Redemptor 
dizia aíeus Difeipulos ; Fadoad 
t£,qmmij¡t we.Que fe auletava pa- 
ra o Ceo, repetiaeftafuaEípofaas 
O3 mefmas 
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Anno mcfmas palavras fucceflivamé'te có 
ípo. muytos riíbs; & fcndo perguntada 
pela caufá de rantogofto, relpódia; 
Sao alegrias daGloria. Affim períé- 
verou até o Sabbado, em q fe con- 
tavao vinte & dous de Mayo,& vé- 
do chegadaahora da fua partida, 
mandou pedir ás Religioíás, q efta- 
váo fóra do Mofteyro em hüas te- 
das junto aos muros delle, que lhe 
cantaflem a Antifona : Regina cali 
Utare alleluiafo&o paflo q a entoá- 
ráo, fe defpedio, deyxando em íeu 
rofto tanta fermofura, q lo ella baf- 
tava(por núca vifta) para dar tefte- 
munho da eftimac/áo,q Deos fizera 
defuaalma. Foy depoltoíeu cada- 
vernoCoro inferior em fepultura 
panicular,aondeefpera a refurrey- 
cao univerfal, & participacáo dos 
reíplandores daquelle ditofo efpi- 
rito. , 

305; Com o mefmo golpc, & 
na propria occafiao deyxou a vida 
prefente a i/luftre AbbadeíTa Soror 
Mariadejefu, fobrinha dafobre- 
ditta Serva doSenhor, filha de íua 
irmá D. Joanna de Ataide,& de D. 
Nuno Manoel. Foy efta infigne 
mulher aflbmbro daquella idade, 
porque de tal forte le emprcgou no 
eftudo das letras divinas, & huma- 
nas,q feeonftituhio eminente em 
todas. Sabia formalmenteaTheo- 
logia Efcolaftiea,a Filofofia, a Ma- 
thematiea,a Arithmetica, a Mufi- 
ca,efcrevia bem, & tinha có outras 
muytas prendas a da fermofura , 
difcricao, agrado, & aíFabilidade 
ñarural. Era confultada em pontos 
dinScultoíbs,& os explanava, & re- 
folvia com erudicáo elegante. Da 



cd da Ordem de S. Francifcó, 
mefma íorte foy o juifoqformou 
fobre o Cometa, que fc vio antes da 
jornada infelís delRey D. Sebaf- 
tiao, porq foy o mais douto, & ap- 
plaudido entre todos os q fe fizeráo 
na Cortc. Com eftas prerogativas, 
deqlhereíultaváo univerfaes efti- 
mac, óes, defpertou os cuydados de 
muytos íénhores illuftres, os quaes 
a pretendiáo por efpofa có grandes 
diligencias. Mas Deos,q a tinha en- 
riqueeido de íeus dóes, porq a que- 
ria íómente para fi, lhc infundio na 
alma tal oppoficáo ásbodas mun- 
danas, &talamor aos defpoforios 
ceieftes, quc por lograr eftes como 
defejava, & eximirfe daquelles, fez 
voto íblennc de Caftidade perpc- 
tua. E para defenganar totalmente 
afeus paes, q eraó oppoftosacfta 
reíblucao, cortou logo os cabellos, 
& formando de íua caza clauíura, 
vivia nella co os rigores,q fe podem 
acharemhüa Religioía muyto re- 
formada. RefavaoOfíicioDivino 
có devocáo notavel, & fazendo os 
mais exercicios que coftumáo as 
Freyras, ajunrava a eftes pcnitecias 
rigorofas, & cótinuas aufteridades. 
O tempo,q Ihe ficava Üvre, era pa- 
ra a licao de livros dcvotos,& vidas 
de Sátos, nas quaes, como em cfpe- 
IhosclariflimoSjVÍaoqlhe falrava 
paraosimitarnaperfeycao, & va- 
lendo-fe dos feus exemplos, fe cm- 
penhava no feguiméto de feus paf- 
íbs. Defta appÜcacaolhe procedeu 
o grande a ffe&o, que fempre te ve a 
SantoThomás deCantuaria, vedo 
nos a&os da fua vida os cxtremos q 
ohrou por amor de Chrifto ; & eo- 
: .10 leus paes eraó fenhores da Ata- 



r - 



Na Provineia de Pdrtugal; Ip 
Anno laya a fez com elles que celebraífem 
1510. nefta Villaa fuafeftarodos os an- 
nos,& o mefmo executáráo por íéu 
rogo nas mais partes . aonde aífifti- 
ráo. Em tudo defejaváo fazerlhe a 
vontade, pretendendo redufilla ao 
leu deftino,queera darlheo eftado 
do Matrimonio ; mas foy tat a fua 
conftancia, q nem os rogosa incli- 
náráo, nem a moverao as pertina- 
cias dos paes,que por nenhum caíb 
queriáoqella íe recolheíTe nefte, 
ou em outro algum Mofteyro. 

306 Forao pafíando vinte an- 
nos em continuos debates, fem que 
as induftrias, & violécias pudeííém 
entibiaraforca davocacao, antes 
períéverou efta de tal íbrte,qven- 
doafeu pay defunto, teve efficacia 
;para perfuadir a D.Joanna de Atai- 
de íúa mae q fe recolheíTe com ella 
neftaclaufura. Aflimoconfeguió, 
ípofto q nao alcan^ou f logo aíatis- 
fac, ao total do feu defejo, porq ain- 
»da fe lhe offérecerao alguns obfta- 
culos, q lhe embargárao a execu- 
. cao do fanto deftino. Em fim aos 
fi ncoenta annos de idade recebeu o 
habito,¿¿ logrou o intento, q prin- 
cipiára a pretender entrando nos 
quinze. Efta circunftancia Íeria 
fufficiente prova dos muytos fervi- 
$os,qfcza Deos emonovoeftado, 
feasrelacoesnaodiceráo, & certi- 
ficáráo q fora exemplar de nume- 

• •' rofasvirtudes, efpecialmétedahu- 
mildade, obfervañcia da Regra, 
vigilancia nos prbcedimentos,cau- 
tela nas palavras, fatisfazendo em 
todas fuas accoes ao nome,& efta- 
do de Efpofa de Chrifto. 

307 Ta! opiniao grangeou, q 

" 1 i r 1 r 1 ; 



; PdrCLiv. ILCap. XIV. 16*3 
nao téndo mais que oyto annos de 
profeífa, a elegeráo em Prelada, & „ 
paíTados dous no AbbadsíTado, en- 
controu a morte na occafiáo fobre- 
ditta. Masfendo aprimeyra q ex- 
perimentou a terribilidadedogol- 
pe, tambem foy hüa das que mais 
eftimárao o feu rigor pela gránde 
anfia que tinha detrocar a miíéria 
prefente pela felicidade futura. 
Aífimomoftrounaalegria dorofc 
to, com q fe defpedio das fubditas', 
dandolhes conta de todas as im- 
portancias do Mofteyro, para que 
nao lhes ficaífe por fua aufencia 
hum minimo enfado. Diípoftas as 
particularidades da caza, & princi- 
palmente as de íeu eípirito, com 
grandes demonftracóes de amor 
o entregou ao Efpoíb foberano', 
deyxandoasReligiofas todas ma- 
goadas enrre os rigores de hüa ve- 
hemente faudade,& a íéu nomece- 
lebre entreosapplauíos de obíé- 
quioíbs reípeytos, que ainda hoje 
•íe tributaó á íua memoria. 

308 DaremosfimaefteCapi- 
tulocom adaMadre Soror Mag- 
dalenadaCoroaíua irma, que lé- 
guindoos paftbs de feu exemplo, 
foy íua companheyra no ingreíTo 
defta clauíura, & nella foy hüa das 
muytas Servas de Deos, que illnf- 
tráráo a defcendencia dos Condes 
Padroeyros ( de quem era nera ) co 
os rayos de muyras virtudes,& fan- 
tas operacóes. Concorreu cfta Ef- 
pofadeChriftoparaaquelIe eíplé- 
dor, exercitando-íéem continuas, 
& rigorofas penitencias, íém vale- 
rem a íéu corpo af fli&o de pvivile- 
gio as muytas infirmidades q pade- 



Anno 

I }20. 



1 64 Eijloria Serajica Chronologica eta Ordem de Jl FramfcOj 
cia. Masascreaturasque de veras püchraes Maria^ mavAaoru 



folicitaó as rerribuicoes eternas> 
achao aHvios nas afperefas, aííim 
como os mundanos as cemem en- 
contrar nas fuavidades da virtude. 
Orava com grande applica^ao; 
& querendo nefte aéto imitar.de 
alguaforte a feu Efpofo, fe prchr 
dia a hua coluha do clauftro y 
aonde choravaasafróntas,& igno- 
minias, quc o mefmo Senhor expe- 
rimcnton na crdeldade dos homes. 
Foy duas vezés Abbadeíía, & em 
ambashonrou eftecargo, coníer- 
vado nelle as propriedades, que de- 
vemrer as Preladas ,que fcpréfá* 
defilhas de Santa Clara, potque 
em tudofe portou humilde^affavel, 
& obfervante. Era amantifljira de 
SantoThomás de Cantuaiia ? t:iiji 
devo^ao aprenderade fuaiima;& 
.eftando vifinha da morte naultima 
doenca,em fonhos Ihe appareceu o 
mefmoSatOjdandolhe humannel, 
c}trafia nodedo ? 'em íínal da B;m- 
avcturan^a , que Deos Ihe promrt- 
ria. Acordou com muytosaJ?pi"o- 
.^os, &querendo referir ocafoás 
Freyras circunftantes, advertio quc 
tinha em hum dedó da mao direy- 
ta o proprio annel, que SantoTho- 
más Ihe havia dado, & era o meímo 
quefervia em huma Imagem fua, 
que íe vendra nefta caza. 

309 Defta maneyra quis o 
Ceo prcmiar em vida adevo^ao 
.defta Ileligiofa paraexemplo das 
maisj & rambem lheremunerou 
na morre a muyta que tinha ao lo- 
berano myfterioda Concey^aoda 
Senhora, porque cípirou profe- 
rindo as fuaviífimas palavras : Jcta 



ginalis non efi in te^ as quaes faó lou- 
vores,comque a IgrejaCathoüca 
celebra aPurefa daMae deDeos, 
& forao indicios nefta occafiaó da 
qüe fua alma levava para receber o 
premio das boasobras quefizera. 
Súccedeu íúa morte no anno de mii 
&feiscentos &vinre & tres emo 
Oy tavario do Efpirito Saro,& nel la 
maniteftou a mifericordia do Altif- 
fimoquato apre^ofaziadeftacrea- 
turá, porque eftando o Padre Con- 
fcffor dacazaparadarlhe aextre- 
maUncíao , fendo para efte fim ne^ 
ceílarios alguñsparamentosi foy a 
MadreSacrifta bufcallos cópreíTa 
ao Coro de bayxo, & apagando-fe- 
Ihealus, de repente fubftiruhio o 
•Ceo cfta falta, aííiftindolhe com 
hum refplandor miraculoío^nao fó 
todo'otempo quelhefoy'precifo 
pára aquella diligencia, masainda 
veyo acompanhando-a até o Coro 
fuperior, aonde podia proverfe da 
luz. . m 

' ' ? CAPITULO XV, 

Conümta arela^ao das Effofasde 
Cbriflotfue deyxdrao nome ve- 
..mravelneflaca'^a: 
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MUyto bem'confir- 
: 



mou o Ceo a pro- 
mefTá q fes á D. Fernando de Atai- s »f> r *»' 
ác } infmuandolhe pelasvozes da 
menfageyra myíterioía quedeíte 
lugar lagrado fubiriño para a Bem- 
ay.entuianca copióías creaturas, 
porquc iaó tantas as Efpoías de 
Chrifto, cj nelledeyxárnófamade 

íántidade, 
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A nno fontidade, que íérá forcoíb para dár 
i j20. lugar árelacaó de todas, reiumir os 
progreíTos de algüas. A primeyra 
queíenosofferece, heD.Annade 
Ataide filha dos primeyros Condes 
Padroeyros defta caza. Foy efta lc- 
nhora no íéculo mulher de Joanne 
Mendes de Vaíconcellos,Morgado 
do Efporaó,bem conhecido por fua 
cjualidadej mas naócorrefpondiaa 
efta pelos muytos trabalhos que 
occafionou a fua Efpofa em pontos 
da fidelidade conjugal. Tolerou 
porém tudo a Serva do Senhor có 
admiravel paciencia, & humildade 
infigne, conformando-íé nosma- 
yoresapertos da fuatribulacaocó 
avontade Divina,cujos deftinos 
*V¡?\l. * m i taca ° de David)venerava ían- 
' tos , & reverenciava juftos. Fina- 
lizada a tempeftade com a morte 
deíeumarido, tomou portonefta 
Colonia de Deos, aonde fazendo 
renuncia das temporalidades, en- 
tregon feu efpirito aodeícancoda 
contemplacao dosbens infínitos. 
Foy penitente, & muy to auftera, 
feguindo os paftbs da Cruz de 
Chrifto,áqualfeunio detalfbrte, 
cj até no proprio nome a collocou, 
chamádo-fe Soror Anna daCruz. 
Trezentos mil reis, que reíérvára 
com titulo de Tenca, gaftavaó-fé 
todos os annos no foccorro de 
muytas peífoas neceífítadas: & fén- 
doaíua notratohua dasmaispo- 
bresdefteMofteyro,nunca permit- 
tio que com ella íé gaftaííe hum fó 
real. Foy taóperfeytanoparticu- 
lar de naó pdííuir couíá alguma fó- 
ra do habitoque trafia veftido,que 
namortenaó felheachárao mais 
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cjue hüas mangas de eftamenha ve- 
lhas, &humlivrinho dasfnasde- 
vocóes particulares." 

311 Defta maney ra dcfemba- 
racada dos emolumentos da terra, 
chcgou ao fim da vida, aqual fby 
íémpre taó candida,que na hora ul- 
tima,querendooPadre ConfeíTor 
da caza abfolvella para darlhe a 
Cómunhaó fágrada, naó 1 he achou 
materia de culpa mortal. Era efte o 
Padre FreyEftevaÓ da Piedade, 
Letrado, & virtuofo, oqualadmi- 
radodetanta limpefa, íeperíuadia 
que íémpre viveraefta creatura em 
eftado de graca.Ifto meímo parece 
quis manifeftar logo o Poder Di- 
vino, publicado avozesdeluzesos 
candores da íua confciecia ; porque 
íé encheu o Mofteyro de tanta cla- 
ridade, fcndo noy te efcura, que to- 
doelleparecia luftroía repreíénta- 
cao de hum alegre dia. A' mefma 
horaviocomadmiracaó oproprio 
refplandorLuisMendes de Vaícó- 
ccllos feufilho, que vinha de Ca- 
pitaó mór da India, & Ihe fervio de 
tanta utilidade, queelle, & todos 
os da fuacompanhia livráraó da 
morte, porqueajudados dalusmi- 
lagrofa, removerao onaviodehü 
perigo evidentc, em que o metera o 
hotror da noy te. Succedeu íeu trá- 
zito aos quatorze de Mayo de mil 
& íéiscentos & onze. Depois delle 
experimétáraó algumas peíToasfa- 
voresdeDeos,fupplicandoos pelos 
merecimentos deftáíuaServa; & 
va¡endo-íé nas infirmidades dos re- 
talhos do íéu veo,coníéguiaÓ a me- 
Ihoradeléjada. 

311 Amefma demonftracaó 

lumirítJfa, 
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Anno luminofa, que avirtude foberana 
ijío. apprefentounointeriordefte Mof- 
teyroem amorte de Soror Anna 
da Cruz, oftentou fobreostelha- 
dos delle na hora,em que fahio do 
Mundooefpirito daMadre Soror 
Catharina da Trindade, íegunda 
do nome nefte cathalago.Erairmá 
deD. Jeronymode Almeyda, no- 
bre por fangue, & nobiliffima por 
virtudes. Afuaoccupacaoerahua 
aíliftenciaperpetuanoCoro, con- 
tcmplandocontinuamete na Pay- 
xáo de Jefu Chrifto,cuja lembran- 
ca lhe occafionava tal íentimento, 
que feus olhos erao fótes de lagry- 
masfucceífivas,& feucoracáo ma- 
nancial de perennes fufpiros.Nefte 
empenho fanto gaftou osdias da 
vida, cjue tambem acreditou com 
outras perreycóesreligiofas,até' <j 
no anno de mil & feifcetos & treze 
foy receber o premio das fuas la- 
grymas por meyo de hüa morte 
taódiroía,qoCeo afeftejou cólu- 
zes aIegres,como diífemos,as cjuaes 
foraóviftasde muytas peííoas fo- 
bre efta caza no tepo de íeu trázito. 

313 OdaMadreSorot Ignes 
da Annunciacáo íuccedeu, pafla- 
dosquatro annos, & foy gloriofo 
na eftimacáo dos viventes, porque 
nellefeconfirmou a boa fama de 
íuavirtude, grangeada nosexerci- 
cios de fantas obras. Era obíervan- 
tiítima da Regra, íilencio, ceremo- 
nias do Coro, & zelofa da perfey- 
c, ao de tudo. Foy exemplar de auP 
teridades,&detal forte inclinada 
aorigor do jejum, qíempreoob- 
fervava;poique álem dasquartas; 
feftas, & Sabbados, jejuava no\e 



:a da Ordem de S. Fwtcifco. 
dias cada mez em reverencia da fa- 
cratiííima Máe de Deos,& pelo dif- 
curfo do anno tantos dias, quantos 
annos a Senhora exiftio no Müdo. 
O mefmo executava em louvorde 
Santo Antonio,de qué era parenta, ' 
& íe prefava muy to de lemelhante: 
titulo. jejuava o Advento da pri- 
meyra Regra, q principia em a fef- 
ta de todos os Sátos,& outros muy- 
tos dias, os quaes numerados en- 
chiao a conta de todos os do anno.- 
Defta íbrte fe moftrava agradavel 
ao Efpofo íbberano,o qual querédo 
fazella mais digna da fua eftima- 
cjío, Ihe tirou a luz dos olhos. To- 
talmenteperdeuavifta, mas com 
hüagrande conveniencia, porq ao 
paífo q fe Ihc augmétava a ceguey- 
radocorpo,felheintrodufia mais 
claridade nos olhos do eípiríto. ' ' 
314 Períéverava noCoro, & 
depois de fatisfazer com as mais 
Frcyrasáobrigacaodareía, entrar 
va na cótemplacáo do Amor Divi- 
ho, a quem offerecia em holocaufc 
tos de ardentes affe&os húa infigne 
paciencia,q tinha em todas as íuas 
moleftias. .E parecendolhe aínda 
limitada efta offrenda, a quis dedi- 
caraJefuChrifto mais meritoria, 
pedindolhe as dores, que mefmo 
Senhor fentira nas fuas Chagas. py^ 
Ouviadizer aDavidqueoefpirito 19. 
atribulado era para oOmnipotéte 
fuaveíacrificio, & nao fufpendeu o 
rogo, em quanto nao conleguio o 
defpacho. Naceulhe hum cancró, 
que lhe deu baílanres motivos para 
exercitar atolerancia,& efta nume- 
roías occafióes de colher os fruttos 
da íua cóformidade. Em hüa noyte 

de 



* * r 
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Anno deNataleftádo ja proftrada com porqueeraófeus olhos duasfontes 

1 5 20. a ^ or ? a ^ as ^ ores ) a deyxou fó a En- perennes,porém náo menos admt- 

fermeyra,& foy paraoCoro aflíftir raveisas anfías q tinha de fer parti- 

ao Oíficio Divinoj mas quado vol- cipante das fuas penas.Peío que at- 

tou á íua'prefen^a, conheceu ^ na- tendendo o piedofo Senhor a tao 

quella Ibledade fora afliftidá, & re- fanto defejo, Ihe fatisfez amorofo 

galadacomceleftiaes favorespara impulfo defta forte. Nacerao-lhe 

aliviodasfuaspenaSjporqlhediíTe nacircunferencia da cabeca huns 

a Scrva de Deos ; Pbsdeyxaftef-me tumores pequenos, mas rigorofifli- 

fó, mas nao imagineis qíte eftive y mos nas dores, que lhe caufaváo, as 

por q viy & onvi qítanto ubs ott'vif- quaes ella acey tou có tanra fatisfa- 

tesy & prefenciaftes. Em outra oc- $ao de fua alma,q coftumava dizer 

cafiao querendo a meíma .Enfer- aquem íécópadecia dos feus ma- 

raey ra aflíftir no Córo,& júntamc- les: Nao vos magoeis, q¿ ifio nao faü 

le experimentar a virtu'de defta ver imbacos y mas effinbos da Coróa de 

neravel Madre, Ihe pergúntou fc weuSenbor fefuCbrifto.Ncftacó* 

teriao as Religiofas principiado a fíderacáo fentia mayores alivios, 

cantar as Matinas r Refpondeulhe, quádo eramais aguda a vehemen- 

fendo muy ta adiftancia, que ainda cia do tormeto. Era devota muy to 

náo tinhao ; & paíTado algú tempo,- efpecial de SantoThomas Arcibif- Síi P- n * 

lhe diífe : Ja comecao y bemfodeis ir. po de Cantuaria,' & ellc lhe remu* 1 í7! 

Naturalmente náo le podiaifto ía- nérouo affeétccurando-aem hum 

ber, né outras rafoes q Ihe ouvirao poftema perigofo,como deyxamos 

proferir, as,quaes juntas aos fantos efcritto. Semelhanteincliñacáo ti- 

exemplos,quedeu atco ultimo inf- nha ao fagrado Efpofo da Virgem 

tantedavida, lhegrangeáraonefte Maria S. Joíeph, em cujo louvor 

Mofteyrpnomeveneravel. Succe- empregava todas as potencias da 

ileufua morte no annode mil & alma. Em feu nome adquiria muy- 

íeilcentos&dczaflette. tas efmolas, com que alimentavaa 

. 315 - <Npdemil&feifcentos& pobreía,&faziaoutrosac~r.os,nobi- 

.vinte & oyto deyxou tambe as mi¿ liflimos fruttos de fua grande cari- 

ferias da mortalidade, para confe- dade.Finalmétechegoulheamor- 

guir as delicias da Patria Celefte, te có as meímás circunftancias,que 

como íe conjeémra de fua vida in- ella publicára repetidas vezes. An- 

culpavel,aMadre Spror Franciíca dando de pé,recebeu o Santiflímo 

da Cruz. Foyefta Religiofa verda- Paó dos Anjos, & logo reclinando- 

deyra filha dc Santa Clara,aífím na íe no leyto, paííou com muyta ííia- 

obfervanciadaíuaRegra,comona vidade ao eterno defcanco. • 

imiracaodofervor, &fentimento, * ,316 AMadreSoror Annada 

com q chprava a morte facratiflima Natividade lhe fcz companhia no 

dc Jefu Chrifto feu Efpoío. Eraó proprioanñoanove de Fevereyro, 

muytonotaveis as,fuas.lagrymas & nao levava pouco provimétode 
• . ' boas 



t<58 Hijloria Ser.hfica Chronoíq 
A nno boas'óbras, porq forao muy tas as q; 
ij2o. cxercitou nefta vida/ Seu Pay fe 
chamon Dl Alvarode Caftro ; mas 
ella queredo fazeríe mais illuftre,fe 
deívelQu em íer eminente na cobté-í 
pla9a6 í ]ejum í penitencia,& humib 
dade/Em todas, &.em cada huma 
deítas prerogati vas era julgadá por. 
grande_Serva deDeos,. mas nado 
proprio abatimcto empenhou. tan* 
to o fervor do eípirito,q fe moftroa 
aíTornbro. A inda depois de íet Ab- 
badeíTa, (& muyto digna pela pnn 
dencia, fantidadc , zelo, & vigilant 
cia,com quegovernou) exercitava 
osaftos demaydr vilela, varrendo 
as officinas da caza, & occupando^ 
fe em.óutras emprefas.humildcs; 
qne ÍQcomperiao ás.criadas/Era 
* 1 devotjííima de Santo..António, áo 
qual idizia amoroíps' colloquios d¡=¡ 
ante^ de huma íba Imagém pintada 
em humquadro, queainda hoje 
exifte fobre a porta travcíTado Co- 
ro fuperior. E fqy íervido o Omni- 
potem;e<de que o Sánto Ihepagaífe 
aquelle affe¿to aindaem vida,ad- 
vertindólhe com vozes exprcífás 
que fe preveniíTe para a jornada dó 
Ceo,,porque ao<quiñto dia por 
meyo da mqrte acharia fua alma 
patenteocaminho. da éternidáde! 
Qiicm' poderáexplicar qualfoya 
alegria defta Santa Religiola com 
aquellefeliciflimó annüncio? Buf- 
cou-logo^a Mádre AbbadcflaV'a 
quá.I era fua fobrinha, Sz vendo qué 
ella determinava mandar a Lisbóa 
a ceia « da Sacriftin > pa'ra' renbvaríé, 
Ihepédio quefufpendéífe ointeto', 
advertindoJhe quehaviadeíer ne: 
céífaria naquella femana. Como 



m da Otdem de S,Franci¡co y 
era grahdeía opiniaó da íua virtude, 
caulou notavel abaloa efficacia,co 
que expos o fobredittó , mas nodia 
feguintc fe entendeu' b Óraculoj 
quando a viraó oppugnada de hüá 
infirmidademortal. Nella períéve- 
roufempre ema&os de amor de. 
Deos, & caridade. dp proximo, ex- 
hortádp fucceílivaméteas ReJigio- 
fas á perfeyta obíeryocia da Regra). 
uniaó fráternal , & exercicios das 
rnais virtudes monafticás: &corm 
pletos'os fíncodias^ éntregou o eí- 
pirito ao Creador delle com aquel : 
ía ferenida'dej &defcaníó, quede- 
via moftrar quem tinha promeffas 
do logro eterno. ' b 5 

317 G 'nVefmo eftará hoje poí- 
fuindo em remuneracaó da fua hu : 
mildadc aMadre'Soror Iíabel dá 
AíTumpcao.' Profeflbü efta Reh- 
gíoía á Tercey ra Regra em Mo£ 
teyfo de noíTa Senhora da Piedadc 
no L'ugar doOuteyro/do Bifpadd 
de Vifeü. Era muyto ten^ie efte do- 
micilio, & totalmente iricápás dé 
obfervaríe'nelle a vida'religiofa, 
pelo q a ihftácias do Biípo daquella 
Cathedral íeextinguioi 'repartin- 
do-fe pelos Moftey ros 'defta Prp- 
vincia fínco Freyras,de qüe confta- 
va neíTetémpó a füa Gomünidade; 
Cáhio emforte a efté- da Cafta ¿ 
nheyra a fobreditta Madre Soror 
Ifabel da Aflumpcaói & nelleen- 
troupelbs annós 'demil &'quinhe- 
tos&fettenta &íeis, cómoconfta 
da Patenré,que Jlie páífoü Padre 
Frey Dámiáo da Tórre Cómiífai 
íio Géva\: Permaneceu noeftadp' 
de Terceyra toda fua vida, porque 
a muy ta hurhildade, dé que Deos a 

enriquecéra, 



Na Provimiade Portugal Ip^. 
Anno cnriquecéra, nüca quis fazer acey* 
1520. tac ^° da prcmincncia que Ihe 
offereciáo, profecando o Inftituto 
dc Santa Clara.O íéu minifterio era 
fervir na Sacriftia, lavar a roupa 
percencente aella, alimparaprata, 
lavar os Coros, & varrer todas as 
ofEcinas. Nunca faloudiante de 
alguma Freyra, julgando-fe por in- 
digna íérva de todas. A íua obedi- 
encia íéexpIica,dizendo que nao 
obrou coufa alguma,fem íér appro- 
vada pela Madre Abbadeífa. Nada 
defte Mundo quis poffuir por aífe- 
gurar melhor os bens do Ceo, os 
quaes agenciava por outra parte co 
efmolas. Os pobreserao os acrédo- 
res da fua racao, & de tudo quanto 
podia adquirir, refervando paraíl 
Iiumaperenneabílinencia, cilicios 
continuos, frequente difciplina, & 
todos os mais rigores, com que o 
efpirito coftuma triunfar das rebel- 
dias do corpo. Defta maneyra cx- 
haufta de forcas,& opulenta de vir- 
tudes chegou ao anno de mil & feis 
centos & dezanove , no qual paíTou 
defta vida, deyxando numerofos 
indicios daíiiabemaventuranca. 



CAPITULO XVI. 

Progreflos da muy virtuofa Madre 
Soror Magdalena da 
\ Refurrey$ao. 

318 T?Oy efta mulher in- 
X figne hum daquellcs 
argumentos preclaros, com q Deos 
coftuma convencer a ignorancia,& 
tibiefa dosviventes, moftrando a 
feusolhos germanadas afragilida- 
ParU 



Part.Liv. 11. Cap. OT.' 
dedofexocom arobullcs cjoc.'¡.i- 
rito,adeIicadefa docorpo comos 
rigoresda penitencia, & a fidalguia 
do fangue com os abatimentos da 
humildade. Era huma das filhas 
dosprimeyros Condes Padroeyros 
D. Antoniode Ataide,& D. Anna 
deTavora, &tambemhuma das 
que mais illuftráraó fua nobrefa có 
os rcfpládoresda fantidade. Naceu ' 
noanno demil & quinhentos & 
quarenta & dous, & naó teve do 
Mundomaisque tres,porque node 
mil & quinhentos & quarenta & 
íinco lhe laneáraó habiro de me- 
ninadoCoro, & vivendocomelle 
oytenta &fincoannos nefte Mof- 
teyro,nunca íé lhe divifou deímayo 
no caminho da virtude, fendo o da 
fua vida raÓ dilatado , & taó cheyo 
deafperefas, achaques, mortifica- 
cóes, & fadigas. He verdade que 
no dia da entrada recnfou fua inno- 
cencia osapertosda Religiaó,nem 
havia remedio para ihe lancarem o 
habito,porque a menina fe desfazia 
em choro ; mas tanto que Ihe pufc- 
raó diante dosolhos hum retrato 
daMSe deDeos, fehumilhou de 
maneyra, queem tudoconícntio, 
vivendo depoistaoobrigada a fo* 
berana copia, quetoda fuavidaa 
reconheceu com veneracóes por 
inftrumento da fua boa fortuna, & 
ainda na hora da morte ratificou a 
fuagracifica$aó cóamorofos abra* 
cos, os quaes ierviraÓ de remacea 
todas as accÓes da fua vircude. 

319 Naquclla idade tenra lo- 
goíévio aquehavia dc exerciur 
depois de adulta, porque fem fe'r 
ainda obrigada ás leis da Religiaó, 
P ja 



Anno 

jjlO. 



1 70 Htfloria Serajica Cbronotogica da Ordem de S. Francifcol 
jaera obfervante dos feusrigores. plo todas as quefehiaoeducando 



Defta maneyra difpunha fuaalma 
para emprender com mayor fací- 
lidade os empenhos mais difficul- 
tofosdavida myftica.Notavel jui- 
íb manifeítava na compreheníao 
de todas as coufas pertencentes aos 
lonvores Divinos,& com breves li- 
$óes fe aperfey^oou tanto na ley- 
tura, Mufica,& ceremonias, que fe 
conftituhio Meftra das mais vete- 
ranas. A exemplaridade na morti- 
ficacáo dos fentidos, na frequencia 
dos exercicios devotos, & na prop- 
tidiío da obediencia, era hum efpe- 
Iho clarifíimo, em que fe divifaváo 
numeroíbs aíTombros . Tao exacta 
íe havia em todas as obrigacóes 
religiofas, cjue dizia fua Directora 
a Serva de Deos Soror Guiomar 
das Montanhas : 6}tte eftudaname- 
yos para exam'mar ouro da fua 
'virtude, nunca acbáranellaoc- 
cafiao,em qtte a pudejje mortificar, 
porquc fctnpre a •vka atydadofa, 
ohcdtente , & bumtlde. Mas fe a 
Meftra nao dcfcobrio ocamtnho, 
Deos o moftrou muyto facil, per- 
mittindolhe humgrande defgofto, 
em que íe apuráráo mais os quilates 
da íua perfeycao. 

310 Híía Fidalga parenta da 
ServadoSenhortinha grande pe- 
nadequeas filhas do Conde pro- 
pendelfem para os apertos defta 
clau(ura,& fedeiiberaffem a renu- 
ciar honrofos eftados,q podiao íer- 
vir de muyto credito á fua profá- 
pia. Via ja profeffa a Madrc Soror 
Gniomar do Efpiiito Sato, & a efta 
íua irma deliberada a abracar o 
mefmo Inftituto, co o qualexem- 



deyxariao feculo. Fez varias di- 
ligcncias porlhe impedirarefolu- 
c;ao, & vendo todas infructuofas, 
fingio hua carta efcriita do Mof- 
teyro, naqual fedizia: QtteDona 
Magdalena de Ataide nao tinba 
uontade aígüa de fugejtarfe ás af- 
perefas da Regra dc Santa Clara, 
poftoque noexterior moftrajje defejo 
de fa^er profijjao , que fingia por 
nao defagradar a fens paes, cttjas 
Dontades *via incimadas ás coufas 
de Deos:Qf q¿ toda apropenfao, 
deftino della era tomar cftado 110 
'■Adundo. Com efta fabulofa efcrit- 
tura le prevenio a FÍdalga para 
hüa vifita,que fez á Condeíía; & 
delpedindo-fe fem fazer mencao 
do inteto, a deyxou cahir no eftra- 
do,para que mais fuavemente fe in- 
trodufifíeaquimera c5 ahypocri- 
fiadodefcuydo. Era D. Anna de 
Tavora muyto temente a Deos, & 
vedo as propofic,oes da carta, ficon 
notavelmente perplexa, & comba- 
tida de efcrupulos. Mandou cha- 
mar o Confeffor da caza,que era o 
veneravel Padre Fr.Femado Corte 
Real,& propondoihe o avifo, Ihe 
encareceu muyto o exame da incli- 
nacáo de D. Magdalena, advertin- 
dolhenáoerafua tecaoqalgíla de 
fuas filhas tiveíTe eftado violcto,& 
merios o monaftico,para cuja eley- 
9S0 íe requeria toda a liberdade. 
' 311 Mas como ficaria aServa 
de Deos com efte annuncio ? Cuf- 
toulhe muytas Iagrymas, confidc- 
rando que os feus prccedimentos 
íériáo táo máos, que occafíonariao 
aqueNa prefumpcao. Pedio ao Pa- 

dre 



NaPrMtmÚdePortHgaljl/Z.PdrL Lfo. II. Cap. Xfl. v?i 

Anno ^re -Confeflor 'encarecidamente corriaó por fua conta, & a davataó 

3520. S ue defenganaflea fua máe^&por- boa de todos,( pelo grande talento, 

que aííim executou, Ihe promet- que Decs Ihe difpenfára,& opiniaó" 

teu reíar rodos os dias da vida 'pór que tinha ) que nunca deyxou algü 

fuatencaoaCoroa de Chriftq. E Miniftro dedeferir ás fuas fuppli- 

" . detalíortefatisfezapromeíTa^q'ue cas. Procederia tambem de íet* 

o Padre Fr .Fernando falecendo no muy to ajuftada com a razao, & fo- 

Convento de Lisboa com opiniao bremaneyrahumildc. Taó incli- 

veneravel, appareceu a efta fanta nada fe moftrou fempre a efta ulti- 

JReligioía no tempo do feu trázito, ma prerogativa, que fendo natural- 

agradecendolheomuyto que ella mentediícreta, & verfada nas fen- 

,0 ajudára a falvar com as fuas ora- tencas da fagrada Efcrittura,( para 

cóes. Ainda faremos lembranca cujo effey to eftudára alinguaLari- 

deftefucceflb. . ' na ) nunca fe atreveu afalar diante 

311. . Paííada a tempeftade lo- de algfia peftba, aihda que foífe íua 

breditta, feempregoude talíórte parénta, porque lheparecia igno- 

no fervico de Deos, & de tal ma- rancia* tudo quanto articulava. E 

neyraaproveytou no caminho.cta deftafuacautela, quetambem naf- 

perfeycáo^quelogoqaviraójpró- ceria da affeycao que tinha ao fi- 

lefla aos dezaífeis annos de idáde,a lencio, procedeu o nome que Ihe 

obrigárao os Prelados aaceytar o davaó de fenhora muda. Porem 

cargo. de Meftra da Ordem. Eór nao he efte o mayor eípanto, porq 

•eftae]eycáointempeftiva,& nunca o mayoralíombroda fua humilda- 

.praticada,fepódcinferiraqualida- de era proftrarfe com o rofto cm 

s de da fua obíervancia, & exemplc/. terra diante das proprias fobrinhas, 

Foy notavel que deu ás fuas Nó^ pedindolhe perdáo, fe via a algüa 

■ yi$as, & Coriftas, apertadiífimo o <dellas oífendida do feu zelo, como 

recolhimento, & muyto íantara fuccedeu com hüa , a quem tinha 

doutrina em q as criou. Confide- criado , • &' pretendia Ievar ao au- 

rava queaboaeducacaódoNovi- ge da mayor perfey^ao com as 

c iado era a bafe, em que fe erigia o inftruccóes da fua doutrina, & ex- 

edificio da virtude;& naó perdia emplo. 

ponto na fatisfafaÓ defte feu dif- 324 Na penitencia bem íe vio 

curfo, levandoatodasporaquelle agrandeanfia com que pretendia 

caminho, q mais condufia á fubli- aGloria. Nunca ufou de camiía» 

midadcdavidareligiofa. masde hüatunica groíleyra fobre 

323 Oíéucontinuoexercicio, hummeyocorpodecilicio, álem 

depoisdasobrigacóes monafticas, de outros , com os quaes ator- 

era meditar nos bens perduraveis, mentava o corpo por divcr/as par^ 

efcrevermateriasefpiiituaes,&ou- tes , ferindoo juntamencc com 

tras pertencentes aos augmentos rigorofasdifciplinas. Tambem o 

da Communidade, cujos negocios macerava com a frequencia dos 

IK Part. p, j c j unSj 



xj-l Biftom Serafica Qbwiológicd'da Ordem de S. Francif :ój 

Anno j e juns-> .nos quáes.fe móftrava as palavras que aMag"dalena í dizia, > 

j 1G taó.auftera>que náó Ihe entravana quando-naóachou noSepülcroo .oi(* 

* bocca genéro algum dc fuftento, íacratiíTimóCadaver do Redéptor: 

em'queanatureíá.clebilitadáa'chaf- &aílim.-articulava tambem com 

fe alivio. Paííaváo-fe as Quarefmas muyto fenti mento,& choro as pro- 

fem cómer peyxejas qüartas feyras, pria$ razóes ::; Smkt-mtt Dóminum ** 

feft as, & Sabbados de todó o anno meuin'ffi ñefáó.ubi pfuerunt eum. 

fem goftar mais do q paó, & agoa. Leváraó o meu Senhor, & naó íéy 

O í'cu Adventoera oda primeyra aon'deopuíeraó. Era pelo mefmo 

Regra; & com tantas abftinencias refpeyto dévótiflima da Sata Cruz, 

nunca Ihe faltavaó forcas'parafer- erh cuja veneracaó todas asfeftas 

viraCómunidácle, &menos para feyras recitava> copiófos Píálmos 

corretos fantos Paííos de Chrifto, proftrada por terra. Aó Santiííimo 

cuja'devocaó exercitava todos os Sacramento Eucariftico, que he 

ciias do anno, &:nos da Quáref- memorial dos extremos, que oSal- 

macomospésdéfcalfos. Sealgu. vador doMüdoobrounafuamor- 

mas.vezes !e lancava no leytó para te pór amor' dps homéns, reveren- 

toraar húm breve defcanc;o,éra Vef- ciava* com taó profunda humilda- 

tida no feu habito. 'Mas iftó fucce- <te, qüe (imitando a S. Boaventura) 

dia iios principios do feu fcrvor, naóíeátreviaarecebellonamenza 

porque no augedellc üfoü déoutra <da fagrada Cómmunhao.Asaníias 

mortificacaó mayor, em queperfe- -de¡ o introduzir em füa alma erao 

■verou atéofímda vida. Naótinha jncomparaveis, masórefpeytoque 

cama, mas aíTentada nóchaódor- lJietinr;a,taopodérofo, que muy- 

miáhumbréveefpaco,- .& ordina- ta's vezes triunfava do propropio 

riimente nem cfte repouío admit- defejo. Foy porém o Senhor fervi- 

tia, . perfeverandó tóda . a noy te río do* de facilitarlhe a reeepcaó da- 

Coro Jefvelada, &abftrahida riá quelle Nectar Angelico, ao qual 

eontempIacaódosMyftérios fobe- nosultimos ahnos dafuavidacó- .. 

ranos. ' ■ • mungava com mais frequencia, & 

315 Nefta applicacaó ram- com tanta fatisfacáo doefpirito, q 

bemgaftavaapartedodia,quelhe náo a podia diffimular. Tál eraa 

ficavalivre 'dos negocíós doMof- ábundanciadocoracao, querefpi- 

teyro, & muy tas vczes eorri os bra- rava pela bocca em amorofos col- 

cos emcruz, meditando íempre l'óquios,brotandóemcadapa!avra 

nas fineíás 'de Jefu Chrifto feu Ef- fuaviííimas ternüras.' Em humá oc- 

pofojparticülarméte nas que o brou cafiaó foy tal em fua alma a enehe- 

em fuaPayxaó fagrada; cujame- te dpamor Divino, que chegoua 

moria Ihefcria ointimo daalma. dizer ahuma Religiofa ; que nella 

Movida defte penfamenro chorava nao havia lugar.qtíe nao ejltvep re- 

muytas lagrymas ña mañha da fletodaquellecelcfüdamor. 

Refurreycaó, occorrendolhe nella 326 : Emreverericiadomefmó 

1 Santiíímo 



Na Pro-vimia de PoYtugal, ll 
Anno SantiflimoMyfterio inftituhio a 
1520. grande celebridade, com que fe 
fefteja nefta caza todo o Oytavario 
de Corpus Chrifti.E por que ao íéu 
efpirito fe deveífem os mais adtos 
de devocaó,que ha nefte Moftcyro, 
ella deu principioaos fantos PaíTos, 
& os medio do Horto atéa íépul- 
.tura, pondo as Cruzes, & compon- 
do asoracóes devotas, quenelles 
ainda hoje fe recitao. Ordenou 
.tambem aProcifTaó,quefefazno 
meyo daQuarefma, naqual vaya 
Cómunidade até a Cappella do 
Horto. Nefta collocou a Imagem 
deChriftoorando, &junto aella 
em tresnichos asdos trcsSantos 
Apoftolos. No Coródebayxoedi- 
.ficou a (¡^appella dedicada á fepul- 
t tura do Redemptor, naqualeftá 
bum íeu retrato, queem íefta feyra 
Sara íe leva na ProcifTaó do Enter- 
{ ro, que a mefma Serva de Deos inf- 
tituhio. Finalmentena cercaman- 
douerigir a Cappella do Santo 
Chrifto,& fez outras muytas obras 
dignas de feu zelo admiravel. 

317 Taleraaopiniaóquead- 
quirio nos actos da vida, & exerci- 
cios das virtudes,cj para encarecere 
aperfey^aó de alguma Religioíá, 
coftumavaó dizer que íeparecia 
comefta. Quandofequerapplau- 
dir de fabio a algum fugeyto , fe dis 
delle que he femelhare a SalamaÓ. 
Se prerendem louvallo deforte, 
comparaó com Hercules,& fe deli- 
beraljcom Alexandre. Da mefma 
forte fuccedia neftaclaufura aref- 
peytodaServado Senhor , porque 
oieunomeíervia de'efmalre áboa 
fama das mais virtuoíás,quando 
ir. ParU 



Part. Liv. II. Cap. Xyi. 175 
era mais encarecida a tencaó de 
quem ascóparava, & afTinuliziaú: 
He tao Santatf feparece com Mag- 
dalena da Refurre^ao. A efta boa 
fama,que foy merecida em muytas 
operacóes illuftres, efmaltou a gra- 
$aDivinacom as precioíidades de 
íeus doés, parenteando a fua Serva 
alguns fegredos rotalmente occul- 
tos áintelligécia humana,& fazen- 
dolheoutrosfavores daquellesque 
coftuma difpenfar ás luasEfpoíás 
fieis. Na melma horaemqueEI- 
Rey D. Sebaftiaó fe perdia em 
Africa, lhe revelou o Senhor na 
Oracao todas as circunftancias da- 
quelle eftrágo taóclaramente,qne 
.oreferip logo aoutras Religiofas 
pelomefmo. eftylo que fuccedeu. 
Na própriabataíha faleceraó feus 
fobrinhos, cujamortetambemde- 
clarou na relacaóíobredirra. Em 
outraoccafiao vio que osdemoni- 
os acoutavaó rigorofamente a hum 
homem conhecido, mas asoracócs 
da veneravel Madre Ihe moderá- 
raó efta pena,merecida pelas defor- 
.densqueobrava; porque livreclas 
máos do inferno, foy prefo pelas da 
Juftica, aqual com o caftigo de a- 
$outes deu principio áemenda, & 
reformacaó dos íeus coftumes.Me- 
lhor, & de mais gofto para o elpiri- 
todefta SantaReligioIá foy a vifaó, 
em que Iheappareceu JeíüChrif. 
to, mas cuftoulhe muytas Jagry- 
mas, vendo as pifaduras, que Ihc ri- 
nha feyto a crueldade humana.No 
mefmo a&olheexpos huma gran- 
de tribulacaó, que ella havia de ex- 
perimentar, aqual aeeytou, & pa- 
deceu com mnyto goftu por íeu 
P3 amor'. 
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3 amor. Defte modo íehaviao Ceo 
_ comeftacrestura, aqnem cómu- 
nicava outras muytas merces, que 
efcondeu fua muyta humildade,& 
vigilantecautela. 

328 Porém nao lhe foy pofli- 
vel encubrii hügrande favor, que 
lhe difpeníbu,dandolhe repentina- 
mcnte remedio a hüa total furdez, 
que a magoava muy to, porque !hc 
impedia ouvir no Coroos lonvores 
Divinos. Tendo hum Religiofo 
noticia defta fua delconfolacáo,lhe 
mandou hua Reliquia de S. Bene- 
difto em hüacarta, para que medi- 
ante a interceflaó do Santo, de qué 
era cordial devota, & tcque da- 
quellapréda fua confeguiflea me- 
Ihora defejada. Aceytou oefcritto, 
& nao fabendo o q nelle fc conti- 
nha, o meteu na manga, & -pSrdo 
paraoCoro, q erafua perenríe ha- 
bicacao. EftandoemMatinas,que 
nao tardáráo muyto,vio junto dc fi 
ao mefmo Sáto, q com rofto akgre 
Ihe annunciava a fatisfacáo da'fau- 
deqprctendia, &alogrouna ma'- 
nhá íeguinte, achando-fe có oícn- 
tidodeouvir recuperado, cujano- 
tabilidade fe divulgou logo có efti- 
noacóes de maravilha. Outras tam- 
bem fe fizerao publicas pela muy ta 
frequencia dellas, revelandolhe o 
Senhor a hora em q varias peflbas, 
& alguns feus parences,paflavaó do 
Míído, ao<; quaes ajudava co os fuf- 
fragios de iuas oraeóes,&rogativas. 

319 Mas defcendo agora das 
álturas da contemplacao, que era o 
theaird daquellas evidencias, ao 
vaüedavida a¿tiva, foy nella taó 
perfeytaeftaEfpofa deChrifto, q 



ca da Ordim de S. Fra?icifco] 
asReligtofasnáoqueriaóvotarem < r<~\\ 
outraparafuaPrelada. Quando a .qí 
elegeraoaprimeyravez, naotinha 
mais q trinta & tres annos, & fendo 
AbbadeíTa quatro tricnnios, fem- 
.pre violentada de feus rogos, ainda 
infiftirao outras tantas vezes em 
querer promovella aomefmocar- 
go. Ditofa Prelada, & Cómunida* 
devemurofa! Nemefta appetecia 
relaxacóes, nem aquella honras, & 
dignidades 5 mas por iílo faziáo a 
. fua obrigacáo, aflíma AbbadeíTa, 
< como as fubditas: eftas procurando 
o acerto, & a Serva do Senhor fuf- 
tentando com todas as forcas a ob- 
'íervancia. No feu governofeguia 
os di&ames da Prudencia, & tinha 
porconfelheyros ozelo,& aCari- 
dade. Occalionava admiracáo b 
modojcomq uniaeftasduas virtu- 
•des;porq a Caridade'era motivo dc 
•acodir a todas com grande afTec*rx>, 
• aíliftindo ás doétes,& ainda paflari- 
do as noy tes aíTentada jüto aos feus 
leytos, por cuja benevolencia as <j 
eftaváofás tomavaó cófianca para 
•recorreraellaemtodas íuas necef- 
íidades. Ainda os pobres mendigos 
abufcaváocoamefma, por largas 
f experienciasq tinhaó defua gráde 
compayxáb,& liberaüdade.Pore'm 
fendo infigne na virtude referi- 
•da ,era o feu zelo de tal condicao, cj 
nenhüa coufa diffimulava em ma- 
terias de reforma religiofa. Nao 
havia nella attencao a refpeytos 
'particulares, achando caufas dc re- 
prehenfóes, porq por tudo rompia, 
& em nada reparava, mais q na boa 
fatisfacao dos preceytos divinos,& 
monafticos. 

330 Outra 
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Anno 33° Ontra prerogativa con> vordéfeusexercicios. Defta forte 

ijio. correu aügmentando ó eíplendór chegon a tanta debilidade, que as 

~de íéu nome,& com ella nao ficou Religioíás compadecidas inftáráo 

pouco acreditado. Efta he a virtu- com a Prclada,que com o preceyto 

de da Paciencia nos trábalhos, qu'e da íánta Obediécia a fízeífe íúgey- 

íáó as fragoas, em que feexamináo, "tar aoparecer dos Medicos. Tanto 

■& apuraó os quilates da perfeycao. • que óüvio o decreto,refpouden có- MMth, 

-Sendo ';AbbadeíTa ; ' lhe eícre veu iorme : Si pffxbiU eft, tranfeat d me 16 

•certa peffoa grave hüa carta, na í¿¿KÍ/?if, tendopormayortotmen- 

•cjnal expóndo algüas qneyxas mal to aexplicacáo dos males, que a 

nacidas , & em nada fundadas na ícnfíbilidadedelles. 
-razao, a rratou com menos refpey- - 33* ' ^Procédiáó eft es de . náo 

todo qne merecia íua qualidadé, ufarderoupadehnho, nemfedeí- 

<religiáo,&prudencia. Que fariaa pirqnándotomaváhübreve íbno, 

ServadeDeos nefte cafo? Poz a pelo q exafperádo o figado com o 

carta aós pés de Chrifto crucifica- calor da lá, lhe abrazou todóocor- 

tdo,&fazendodeftaforte íácrificio po, abriñdoo em numeroíás cha- 

.daína tólerancia, caminhou para gas. Grándiffiráofoy otrabalhoq 

:oCoródebayxo areceber o San- tevecÓellas,&mnytovehementes 

.'tiífímoPáodos Anjos(era dia de as fuas dores, porém como diíTe- 

'Commúnháo ),o qual* íé agradou mos, nunca íé lhe ouvio palavra, q 

tantodaquelle holocaufto amoro- fignificaíTequeyxa, mas quando 

.ío, que o oíFenfor movido pela for- muyto¡ pondó os olhos no Ceo di- 

cade fua divina infpiracao veyo zia: Nontnea r voluntas : fedtaafiat.^ t ! h ' 

Jogo bufcar a veneravel Madre, Senhor,naoíefacaaminhavonta-* ' 

.confec ando a íua culpá, & pedin- de,faca-íe a voífa. Em rudo parecia 

dolhe muytas vezcs perdáo do íéu hü compofto dc brandura, - manfi- 

cxcefló. Nostrabalhos particula- dáo,&caridadepor mais occafiSo 

res nuñca fe lhe percebeu demonf- ^ Ihe déífe algüa affiftente com o 

trafáo de queyxa, nem ouvio pala- modo menos compaffivo, do q Ihe 

• vra, ainda que eftes procedeíTem merecia fna grande bcnevolencia. 

da morte de leus irmaos, ou de ou- Tanto íé preíáva defta,q Certificou 

tros infortunios femelhantes. Nas na ultimadefpedida q femp're qui- 

doencas íe portou com meímo zera bem a todas, &nunca obrára 

íofrimento, & na ukima, que pcr- accao algüa com intento de offen- 

íéverou dous annos,era julgada por dcr aó íéu proximo. 
exemplar de conformidade. Nun- 331 Todaaíua anfiaentreas 

cadeuaentenderomuyto qne lhe referidas penalidades eraappece- 

cuftavao as dores q lentia ; & para cer que chegaíTe a hora de gozar a 

mayordiífimulacáo da fua pena Deos. Efteanéloprodufiaemfeu 

andouíémpredep¿,íém interpolar cora^áo abrazados fufpiros , os 

huminftance afrequencia, & féf- quaes vencendo as forcas da diffi' 
u J i. mulacao, 
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j\ nno ,mulacao,eiáo pregoeyros\ ; l6 hüa diícur{odaíuadoen$a, converten- 

1510. intenf'flima faudade. Emfimde- ctafeos vapores feridos daschagas 

-pois do SanciííuriQ SacrameñtoEu- em refpira^óes. odoriferas:,rTambe 

cariftico, rccebeu rambe o¡ da fan- le ouvirao na hora da fua. morte 

taUncao có taes demonftrac,óes harmonias Angelicas,as quaes fef- 

degófto, como qúc ja via-propin- tejandoaBéaventuranca defla.al- 

quo o exoidio, da füa- felicidade. .ma, alétaváoosefpiritos religiofbs 

Cejebrava cftc com a reperic,áo de 1 para feguirem feus paííos pelo cá- 

muyros verfos dos.Píalmos"de.Da.-? minho de táo illuftrcs exemplos. 

vid, nos quaes fe expreffaváo.com iNa mefma hora fe viraó lufes mila- 

muy ta dareíá as.appcténcias dbfeu ; grofas lobre efta caza,para qúe náo 

: efpirito,dizendohüas vezes:j^¿/«- ,fóosdomefticos, mas aindaosef- 

P01.4M admódttm defidéfat cervas ad fon- , tranhos foubeífem quanta eftima- 

tes diiitarum, 'ita * defiderat .anima c, áo fazia defta fua Eípoía ó Eterno 

.meaadicDem.vhfí\m comoocer- -Remuneradordasvirtudes.Succe- 

-vo defeja as fontes,& corrétes cryf- deu feu tranzitb a feis'de Julhode 

tallina's, aíCnv minha 'almá anela mil & feifcentos & trinta,- tendo 

íanfiüía a voíTa preíenca foberana. .oytenta & oyto annos de idade, Sc 

.Outras vezes.continuádoo meímo .dandoos ultimos alentos abracada 

Pfalmo, explicava a dor 'q fempre com o mefmo retrato da.Virgem 

tivera de fe lhcdilatar. a fruifáo de ipuriftimajC^'no principio Ihos com- 

íeu Efpofo divino ;,& có eftás jacu- . municára para fubir conftante .ás 

latorias chegóu ao termo da fua ef- eminenciás da perfeyc,ao religioía. 

peranca. Abracou a todas as Reli- -Foy fepulta'do feu cádaver na Cap- 

giofas,encomendándolhcs muyto .pella.dofáto Sepulcro deChrifto, 

,a perfcycao da'vida, as quaes íen- que ella edificára no Coro inferior. 

■ tiao mais a íuaaufencia, do q pnde- .E pofto q íeja táo abbreviado o lu- 

ra magoallasa propria morte. Af- gar da íua depoíi^áo, he muyto 

.fim o intimáraó nos fentimentos,& amplo ode fua fama, a qual pcipe- 

choros em q permaneceraó muy- túizou a Madre Soror Auna de Je- 

.tos temposconííderádoa foledade, .fu,'compondoa vida defta Serva de 

emqueficoueftacaza có o feufa- Peos co muyta erudicáo, & ver- 

leciméto. Na mefmá occafiáo ma- dade a inftahcias da obediencia. 

.douchamavaoConvéro de Alan- : 

quero.vcneravel Padre Fr. Anto- . a A1)I ; T ' n . r n Y t m 

niodeChrifto,doqualtambemfe -. ^ Al 1 1 U LO XVII. 

defpedio, & elle Ihemercceu efta f^irtitdes de'outras Religiofas y que 

.ultimaleir.bráca,dandohúgravif- ■ falecérao nejle Mojieyro com 
íímo teftemunho dalua fantidade. boaopiniao. . " 

iTambem o Ceoadivulgou com as 333 Opiofosfruttos tem 

vozes de iuaviflimas fragrancias, as \_j colhido o Ceo nefte 

quaes fe experimen.táráo em todo o .Vergel fagrado. Mas tendo todos 
>L..jt.Ui:n aboa 



Na Provinciá de 'P.or'tugaly IfT^ 
Anno aDOa ^ orte ^ e í er cm eftimadps' de 
1 5 zo. £* e o$ (eomq nos per íuadimos) , rie 
todos acófeguiraó de andarem fuas 
prerogativas miudamente expreír 
ías, &porefTe refpeyto veneradas 
na memoria dos homens j fea cafo 
fe póde chamar ventura ahuma 
plauíiblidade, que feeftriba em 
humapotenciataódebil. Comtú- 
doefTe pouco que alcancámos,ain- 
dafervirá deeímalteao flniujmo 
ourodas fnas obras. . 

334 -AMadreSororMariada 
Conceycaó , que no feculo tinha 
afliftido emacazadósCondesPa- 
droeyros, & entrounefta de Deós 
com reí©lucaÓ notavebdeo fervír, 
de pois.de eftar metida noempé- 
nhp,qúisdivertirfe delle ainftan- 
cias do demonio,ou de hum mo'co, 
que era feu inftrumento, .o qual no 
Mundo apretendera por efpola. 
•Como aehava agora mayor diffi- 
culdade na fatisfacaó do propoíító, 
.com mais forca íe expos a precipí- 
tallada eminencia donovoeftadoj 
& diligenciando todos 6s meyos 
códucentesa eflc fim,o Confeguio, 
porque ella fe deliberou a fugir da 
claufura. Fabricara-íe todas as cha- 
ves, &maiscoufasneceflarias para 
o intento, & chegando a hora da 
noyte proporcionada para íeme- 
Ihantcs cxceíTos,abrio aNovicaa 
primcyra, & fegunda porta,& que- 
rendo fazcr o mefmo á ultima,nun- 
caopodeexecutar. Clamavaoce- 
go moco defóra,dizendo que le 
apreflafle,porque ja vinha rompen- 
do a luz do dia. Dífculpava-íe a 
aggreflora de dcntro, expondo as 
muytas difficuldades que achava. 



Ifart.lvv.il. Cap. XFII. % w 
.Por'ém 'naó era a da.fechadura o 
obftaculo F da refolucaó, porque:o 
auxilio fuprémo foy a^remoraque 
lhefufpendia o páflo...No mefmo 
;ponto íe ouvio hüa Angelica melo- 
dia,cantado aspalavras íeguintesj 
asquaesentóa algreja emlouvof 
da Conceycaó pura ida Virgem 
-Máe' de Deos.^Totapikbra es Ma- 
ria } ^macula originaÜsmtuflin 
■te. Qtierem dizer. Toda fermofa 
-esMaria, &em ti naó hamancha 
original. Attonita ficou a delinqué- 
tej & fem muy tos difcurfos eonhe- 
ceu. logo' a quem . hiao dirigidas 
aquelláspalavras. Vioque íécha- 
mava Maria da Conceycao, & que 
/Jhe punhá o Ceo diante dosolhos a 
Conceycao de Maria Santiflima, 
t advertiridoa,quequem.tinha ono- 
me<de huma Senhora taó pura, de* 
r via correfponder na limpefa da ho- 
neftidade aos candores de taÓ fáto 
nome. Retirou-fe fechando ,outra 
vesasportas, & tantoqueehcgou 
odia,lancandofóra deíi os.vefti* 
dos preparados para 'a fuga, eom 
todos os mais inftrumentos, deu 
principio a huma vida taó exem- 
plar, que lhe grangeou nefta caza 
nome veneravel. Em toda ella foy 
<penitente, auftera, humilde,pobre, 
& vetdadeyra filha de íanta Claraj 
oqualtitulo he fuffíciente abono 
de feus procedimentos Santos, & 
bafta para fupprirafalta,emqueos 
antigos cahirSo, pois íe conrenrá* 
ráo com aquelle breve elogío, íen* 
do taÓextenfos na relacao doíeu 
defeyto. Mas quando tiverao as 
boas accóes epirafios taó perdura- 
veis como os tem os deli&os l Eftes 

nunca 



178 . Hifloria Se'rafica Cfjromlb¡ 
Anno nuncáefquécem,' &daquellaslem*- 
1510. bra pouco, quando lembráo. ■ 

335- Iftomefmofecofirraano 
grande, defcuydo que<fepultouas 
memorias da illuftre Serva de Deos 
a Madre Soror. Cathariná dos An- 
jos, pois nos dizem fómente que era 
irmá do Iriquifidor Géral D. Fran- 
cifco deCaftro, & que fora devo- 
tiílima daRainha dos Ceós,rauy- 
toamante dos pobres, aquemfoc- 
corria com mao larguiflíma, obfer- 
vante da Regra,& dotada de outras 
prendas,pelas quaes adquirio nome 
fanto. Tambem nos diz.aTradi- 
cao>qiieos Anjos celebráráó. afua 
morte co alternadas muíicas, aqual 
fuccedeu adous de Agoftb derail 
& feis centos & quarenta^ . • 
- ÍJ 336* ÁMadre SororMariada, 
Encarnacao,que he mais moderna, 
& mérecia hum dilatado difcuríb, 
■comonosadverte a f ama dos rigo- 
res, com que fc tratou nefta vida, 
rambem nao reve quem deyxaííe 
•em memoria os íeus progreííos,pa- 
ra os efpe-cificarmos nefta ralacáo. 
Diremos com tudo o que alcancou 
• a nofla diligencia, para que de todo 
nao fique efquecida huma Efpofa 
de' Chrifto tao benemerita. Foy 
exemplar de humildade em todas 
fuas accoes,as quaes illuftrou muy- 
to com osrayosde huma fingular 
obediencia, & perfeyta caridade. 
Tanto que algüa Religiofa enfer- 
mava, ja efta permanecia juntoao 
feuleyto, aonde paífava asnoytes 
fcm tomar hum inftante unicode 
dcfcanco, paracom mais prompti- 
daolhe affíftircom oalivionaap- 
plicac ao do remedio. Macerava,& 



¡iacldOrdcnTdéS. Framifco. 
¿ffligia o corpo com diverfas mor- n 1 
tificacóes , continuos jejuns, difci- 
pliñas,& óutros exercicios penir.cn- 
tesy& defta maneyra enfraquecido 
aquelle contrario, fe erigia com vi- 
gorofos alentos fua alma,dif corren- 
do livreraente pelos efpacos da 
Bemaventuránc, a na contemplacao 
do íiimmo Bem. Nefte emprego íé 
cfquecia tanto dascouías da terra, 
que abfortos os fentídos corporaes, 
prefa a refpiracao, & todos os raais 
indicios da vida, achaváo aServa 
do Senhor com apparencias dc 
morta. A cada paíTo fe aíTuftavao as 
Keligiofas, perfuadidas de que ef- 
tes accidetés que motivava a forca 
-da graca, erao tributos que a natu- 
refáfatisfazia á mortalidade. Mas 
a frequencia delles manifeftou cla- 
ramente a fua origem,& deu copio- 
ibs motivos para todas louvarem a 
Debs. Continuou fua Efpofa fazen- 
do-lhe muy tos fervi^os, & fubindo 
de ponto na perfeycáo das virtudes 
religiofas, principalmente na da 
fanta Pobrefa, atc aidade de fette- 
taannos,&nella áhoraultima, na 
qual,abracada com Chriftocruci- 
hcado , lhe diífe : Meit Deos, & 
tneit Bfpofo j bein fabeis qtteem meu 
cora$ao uunca entron cottfa algmna 
tnais que -vojjoamor , pelo que he 
raxao qagora me acompaube vojjo 
amparo. Proferidas eftas palavras 
com devotiflima ternura,lhe enrre- 
gou o efpirito em ¿és de Fevereyro 
de mil & feis centos & quarenta & 
oyto. 

357 Correndo o anno de mil 
& feiscentos& fmcoenta&quatro, 
avinte de Abtilfaleceu da mefma 

idade, 
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Anno ic ^ e » & com femelhante opiniao municava na frequencia de feus au- 

1520. aMadreSoror Agada do Efpiriro xilios. Detarde repeiia o me'fmo 

Sanio. FoyeftaServa do Senhor a¿r.o í & ánoyte perfeverava no pro- 

filhade AntonioPaes, homemfa-- prio cxercicio, de cuja continua- 

moíb em o Brafi!, aonde ella tam- cao fe conjeéturou que a Serva dc 

bem teve o íeu nacimento. De lon- Deos lograva nelle muy tas coníb- 

geacondufioDeosaefta íua efía- Iacóes celeftes, como dizia húa 

TrovtrL ™y para q nella foíTe em tudo pe- Rcligiofa, fundada nas palavras, q 

51.10. regrina, ou para q a veneraíTem as lheouvioemoccafiaoqueaachou 

creaturaspor mulhcr forte,vindo orando no Coro. 
declimas remotos a oítentar nefte 338 A fua caridade foy extrc- 

• theatro religiofo hü valor infignc mofa, nao fó para có as Frey ras do- 

em penitencias extraordinariás. entes, mas paracóospobresmen- 

Verdadeyramente admira o empe- digos. A'quellas aífiftia como irma 

.nho, com q efta ditofa creatura fe exceííivaméte cuydadofa, & a eftes 

affligia ! Fechava-fe em hua Cap- como mae amorofamente compaf- 

pella de Chrifto crucificado,q ex- ííva. Sendo Porteyra,vio bíia mu- 

ifte na cerca, & alli có afpetos fla- Jher neceflitada quafi defpida por 

gellos fe feria de ta! maneyra das falta de remedio ;& confiderando 

plantas dos pes até acabeca, q fica- como o poderia dar á fua nudez, 

feB.i.j. va ^ u cor P° num vivo retrato do achou q nao tinha outro, mais que 

* Santojob. Curava logo cftes gol- ofazerlheefmola da propria faya, 

pes,.& chagas comamedicinada que trafia por bayxo do habiro. 

abftinencia, jejuns de paó, & agoa, Aífím como lhe occorreu'o execu- 

ik outros remedios, que coftumaó tou. Logo alli a tirou a vifta da po- 

exhaurir ásforcas da naturefa, & bre,& Ihaentregou, ficando hüa, 

faciütar ao eípirito os alentos da &outramuyto íátisfeytas; a pobrc 

graca. Nao Ihe faltaríao eftes,por- com o reparo que defejava, & a ve- 

que Deos os diípenfa aoshumildes neravel Madre com a occaíiáo dc 

cóabundaciaj&aServadoSenhor terquedar por amorde Chrifto. 

íe abatia tanto em fuas accóes, que Mas como náo havia de fer amiga 

náo fatisfeyta com fervir atodasas dos pobres quem era amante da 

Re!igiofas,tambefolicitava moti- Pobreía? Venerou fempre a efta 

vos de fer criada das ferventes. Na Senhora com rantos reípey tos, que 

Ora^áo, que he aefco!a,aondeíe nunca aofifendeu em hua Ieve pof- 

aprendem os primores da virtude, feííaó das coufas do Mundo. Nem 

cmpregava todos os cuydados de tinha outros móveis fóra do ha- 

/ua alma.Logo depois da mea noy- bito,& mais ornatos religiofos quc 

Pf a \€2. teáimitacáodeDavid entrava na trafiavcftidos,fenáoeraóo.sinftru- 

7- contemplacao de íeu Efpofo fobe- mentos da fua penitencia. I* quan- 

rano, fatisfazedo em affec'r.os amo- do mnyto íe Ihc acháráo na morte 

rofosograndefervor,qellelhecó- duas camiíás de eftopa muyto 

grofleyra, 
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Anno grofleyra, de que ufava nas fuas in- ridade. Com efta, & outras infig- 

, , 1Q fi rmidades, tendo nellas germana- nes virtudes chegou a Serva do Se- 

do com o remcdio o rigor do cili- nhor aos termos da morre pelo ri- 

cio. gorofocaminho de huainhrmida- 

339 Foy Abbadeíía ; & nefte de terribel, & afquerofa, aqual íup- 

ofíicio Ihe manifeftou a Clemecia portou com admiravel rolerancia. 

foberana q ainda na vida prefente E vendo que chegava o feu trázito, 

coftumava pagar os defvelos da veftioohabito, posatouca, veo,& 

caridade com eímolas celeftiaes } manto, & aíTentada íbbre a cama, - 

porqne níío tendo a Serva doSe- comovirgem prudente,efperou vi-^'j'* 

nhor humdiacouíaalgúadeíufte- gilantea voz doEfpofo Divino, o 

to, que apprefenraíTe na menza ás qual lhe abrio logo aporta do Pala- 

Religiofas,nem odepofito da caza cio daGloria, como fe preíiime das 

dinheyro algum, com que aquelle operac5es da fua vida, & finaes da 

fe comprafle, fe pos em oracáo di- morte. O cadaver, que era hum 

ante da Imagem de Santa Clara, compofto de chagas horroroías, 

dizendo que a ella por mac de íuas defpedia de íi taes fragrancias, que 

íubditas competia rogar a Deos as Freyras fufpenderaó,& dilatáráo 

pela confervacáo dellas, & muy to alguns dias o feu enterro por logra- 

particularmenteneftaoccafiáo,em lemmais tempo a íiiavidade da- 

quefeachaváo deftituidas dohu- quellecheyro celefte. «. 

mano foccorro. Náo tinha bem ■ 

profaidoellasr a 16e S) qu5do a cha. CAPITULO XVI „. 
marao da parte de hum pobre, o 

qual por amor de Deoslhepedia Profeguem os exemplos 'veneraveis 
hum cirio para le baptizar hüa das Ejpofa* de Chrifto* 

crianca. Aindaque era intempef. 

tivaafupplicapela occafiáo pcno- 340 *"T"« Oda fua vida traba- 
fa, em que exiftia, amoroíamente J. lhou muy to a Ma- , 

lhe refpondeu q efpcraífe ¿ & logo dre Soror Anna de Jeíu por mere- 

abrindoocayxáo da cera parafa- cereftetitulo,& pelanobrcfadelle 

zer a efmola, achou outra mayor, deyxou muytas conveniencias,que 

que o Ceo lhe defpendia, porquc o feculo lhe promettia em fua infá- 

achoufobreamefmacerahumpa- cia. Era filha de L'uis Mendes de 

pel com todo o dinheyro, que era Vaíconcellos, filho de Joanne Mé- 

neceííario para remediar a falra q desde Vafconcellos,& deD.Anna 

amagoava. Por éftemodo experi- de Araide, a qual tambem nefta 

mentoi.iella,& conhecérao todas a caza foy Religiofa, & fe chamou 

infallibilidade do Oraculo Divino, Soror Anna da Cruz,como deyxa- 

expreífo no Evangelho/azendolhe mos declarado aonde fizemos me- s*p¿-*f> 

Luc.6. favores a fbberana Providécia pela caode fuasvirtudcs.Comtaóbom K,}, °* 

38. mefma medida de fua fervoroía ca- exemplo, & particularmcnte mo- 

vida 
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Anno vidadefoberanoimpulfo, íemdar mcntodeperennes cilicios, 'difci- 
ij20. parteafeusparetes, fugioparaefta plinas.&outrasmorrificacóes, náo 
clauíuraaMadre Soror Anna de- fcndo menor a do defvelo fuccefli- 
Jcfu Era de fermofura elegante,& vo com que o tratava,perfeverando 
dotadadaquellasprcndas,dequeo em oracáoamayor partedanoy-' 
Mundo fe paga, cfpecialmente de te, & toda a que no difcnrfb do dia 
hüaboaindolcdifcricáo^ graca/ lhereftavadasobrigacóes relimo-. 
Masquandoelleeftavamaisappli-. fas. Afuacama nunca teve ufo, 
cado na obfervacáo deftas prero- porque do fobrado formava leyto, 
gativas,aServadeDeos lhe virou quandodifpenfáva á narurefaalfcü 
as coftas, bufcando os defpoforios defcanco. Oh como feria aerada- 
de Jeíu Chnfto, por ferem mais fe- vel, & odorifero para o Efpofb Di- c <™* 
guros,ditofos,&perduraveis.Muy- vinooleytodeftafuaEfpofa' Efte ,6 ' 
tomal levou LuisMendes de Vaf- hcothalamo florido,cmqhüaal- 
concellos efta dehberacao de fua ma amiga de Deos encontra as fua- 
hlha,& vendo^naopodia redufil- vidadesdaíua graca. Mascomoíe 
la co induftnas, tratou de'tiralla'do deliciaria o mefmo Senhor, vcdo a 
Mofteyro com violencias. Lancou taó defprefivcl no trato^nocoracao 
maodella, vindo falarlhe á porta, tao candida, nas palavras pura, nas 

masaServa do Senhor,- abracada obrash'umilde,&napenitenciafer- 

com huas Religioías q eftavaó pre- vorofa ! O zeio quemoftrou/endo 
ientes,tal firmefa raoftrou, que nao AbbadeíTa defta caza, ainda hoje 

pode vencella o mayor impulfoda lembra,& íepódejulgarpelaaccao- 

colera patcrna. • fcguinre. Chegoulheanoriciaque , 

341 Tendo por efte modo def- algüas Frey ras tinháo efpeíhos pa- 

vanecidos bs obftaculos do Müdo, ra fe toucarem ; & remendo os da- 

tratoú logo de merecer os favores nos ^ podiaó feguirfe de femelhan- 

do.. Ceo. Para efte fim empren- tes alfayas,os fez empedacos,& nas 

deu, & cxercitou todas aquellas reprehenfoes, com cj abominou o 

vjrtudes,.quefazem a hüacrcatura feu ufo, deyxou advertidas as ou- 

agradavel aos olhos do feu Crea- trasReligiofas para náo feguirem 

dor. Veftio-fe de hü habito groí- tao mao exemplo. 
feyro,& vil, deícalcou os pés, mof- 341 Com efte cuydado, & cé 

trando,aflimneftaafperefa, como ogrande defveloqfempreteve dc 

nosmaisaderecosreligiofos, hum fazeraDeos agradaveis fervicos, 

emblcma do abatimeto, & proprio chegou ao tempo da fua morte j 

defprefo,em q foy iníigne; hum re- mas antes qella fe defcobrifle, ou a 

trato da pobreía,- em q fe oftentou Serva do Senhor padcceífe algña 

notavcl, & hum jeroglyfico da moleftia,pedioahüaReligiofaquc 

Pcnitcncia cm q foy continua. Je- lhe ajuftafle as contas do feu Abha- 

juavafettcQuarefmas no difcurfo deffado. Eporqefta refpondeu q 

doanno, affligia.ocorpocóotoÑ era outra.occafiáo ie ajuftariáo; 
• W Part - Q. inrtoa 
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Anno inftouavenerávelMadredizendo: que devem acharfe cmhfia Freyra 

Faxey logo as contas y forque breve* para fer digna daquelle titulo. Era 

1,1 ' menteasbeydc dar aDeos. AíTim de condic^obranda } arTavel,humil- 

fe experimentou, depois de fe pre- de, & caritativa para có o proximo 

parar có todos os Sacramentos, cm de tal maneyra,que na fua prefenca 

vinte&tresdeOutubro de mii& naoconfentia fe eftranhaflem ac- 

feifcentos & fincoeta & oy to. Cor- $óes alheas, ainda que eftas foflem 

refpondeu fua morte á fantidade q abominaveis ; porq a fua fingelefa. 

manifeftouemtodo o difcurfo da fe perfuadia que todas as petfoas 

' vida, aqual acvcditou o Ceo,privi- obravaó com boa tencao. A conti-. 

Iegiando a íeu cadaver de alguns nua^áo dasdifciplinas,&deoutros 

effeytos,que a morte caufa nos cor? exercicios pehitcntes mais pareciá 

pos defuntos, porq ficon tao flexi-: emprefa de hü peccador defcnga- 

vel,como fe eftivera vivo, & com riado, & arrepedido, q de hua crca- 

outras demonftracúes.q eraó inde- tura innocente. Porem mais admi- 

ces da gloria de fua alma. rável fe fazia aqüelle figor á vifta 

343 A da Madre Soror Vio- dos grandes achaques,q a Serva do 

íante da Coro i foy poíTuir no anno Senhor tolerava. Parece q de pro- 

feguinte a mefma felicidáde, como pofito quis a Providéncia Divina- 

fc intere da boa opiniáo q dcyxou fazer exame de feu cfpirito na for-. 

ncfteMofteyro. Foy brevc a fua nalha da tribulacao, po'rq lhedif- 

vida, porq nao excedeu o namero Pénfou tatas moleftias, que menos 

de trinta & dous annos, mas dilata- baftavam para acreditar o fofrimS- 

da nos progreílos'da fua perfeycuo; to de hüa paciencia infigne. . 
Era dotada de excellentes prendas, 344 Ma s a mayor,& mais effi- 

particularmente das determofura, cas entre todas, foy húa averíjío 
& mufica,nas quaes logrou o nome nunca vifta,q as Freyras geralmecc 
defin"ular entre as mulheres de declaráráo . contra aServa do Se- 
feurempo. Mas ainda o mereceu nhor.Eramaravilhofaefta antipa- 
mais elegante no emprego daquel- thia, porq nao fe fundava em moti* 
las prerogativas, porq fugindoao vos de aborrecimento ¿nem houve 
Müdo as dedicou a Deos em amo* peíToa na claufura, oú fóra della, q 
rofo holocaufto riefta claufura.Po • tiveífe defta vcnéravel Madrc hüa 
rcm confiderando qo facrificio era íbmbra minimadeoffenfa. Antes a 
tanto mais aceyto, quáto mais aífif- íua perfey^ao^obfervancia, humil- 
tidodeboas obras, por accumular dade,& mais virtudcs, & prendas 
merecimctos á fua orírenda, tratou naturaes eraó'caufa fufficiente para 
dc empenharfe- na execuc^ao de fereftimada como merecia.Porém 
muytas virtudes. F.m brcves' tem*. quis o Ceo q o cxperimentalíe tan- 
pos, favoiíecida dos alentos da gra- to pelo contrai io, q náo tiveífc ali- 
ca,íeconftitnhioRtligiofa perfey.-. vio em algüa accáo da vida. Os. 
tjffima có todas as circunftancias, defgoftos q fentio/oraó íem nume- 



Na Provináade Portugal^ IV, 
Anno ^ »^ aa cjualidade daquelles que o 
ij20. Profeta Jeremiasconfidera em Je- 
rufalem afíblada, porcj em todos íe 
Thren.i. acnava deftituida da confolacáo 
humana. Aqui Ihe diziao hüa aíFro^ 
ta,& ella callava; da outra parte Ihe 
davaóbofetadas , &ellaemmude- 
cia.Se o intefi vo das dores a obriga- 
va adefabafar nareípiracao dehü 
ay,jaa oppoficáo a reprehendia,di- 
zédo q le queyxava por vicio;& de 
tal forte féintrodufioefte conceyto 
maliciofo, q chegou a Serva do Se- 
nhor ás portas da morte, femfefa? 
zercafoalgüdafuadoenca* Nella 
lhefobreveyohü grande acciden- 
te,cuja experiecia inclinou as Frey- 
ras.de algum modo aocónhecime- 
todaverdade. Fizeraó cóquelhc 
deflem .a fantaUnccao ; & experi- 
menrandoneíte.aéto algííasmara- 
\iIhasdoCeo, expoftas emrefpla- 
dores milagroíbs, que illuminavao 
todos os ambitos da claufura, ja 
difcuriavao cómenos cegueyra fo- 
brc a paciencia infigne,& mais vir- 
tudes da veneravel Madre. 
• 345 No dia íeguinte rompeu. 
os lacos, com cjueoaccidentelhe 
prendera as vozes, & diíTe que Ihc 
chamaííem o feu Confeflor. Era 
efte o Padre Fr. Joaó de Santa Cla- 
ra, fegundo Cófeííbr do Mofteyro, 
oqual para diligenciar certos ne- 
gocios da Cómunidade aíliftia nef- 
ta occafiao em Lisboa,aonde íentio 
taes inquietacóes,& defaflocegos 
na hora, em q a Serva de Deos foy 
acometida do accidente, cj parecé- 
dolhe fuperior oimpulíb, deyxou 
as occupacóes, & fe posa caminho 
para efta caza ; & chegando á por- 
W. ParL 
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taria, nefle mcfmo.inftante he que 
difle a Serva do Senhor que o cha- 
maflem. Coníeflbu-fe, & depois 
de receber o Santiflimo Sacramcn- 
to, praticou có as Rcligiofas amo- 
rofamente, pedindolhes perdaó de 
íeus defeytos com muyta humilda- 
de ; & concluidas todas as Ceremo* 
niasmonafticas, lhe fobreveyofe- 
gundoaccidente,oquaI defatando 
as priíoes da mortalidade, abrio a 
fuaalmaocaminho doeterno def- 
cancoem íette de Agofto de mil & 
íeifcentos & fincoenta & nove. 

346" No mefmo inftante fe ou- 
viraó harmonias Angelrcas, cele- 
brandoostriunfos daPaciencia, q 
por entre as mayores tempeftades 
conduz os efpiritos ao porto íeguro 
da Bemavenruranca.' O cadaveü 
tambem deu indicios da que poíTu- 
hia fuaa!ma,porcjíicou flexivel; & 
feemvida era grande afermofura 
do rofto, agora depois da morte 
ainda fe admirava nelle mayor bel* 
leía. Foy ícpultada no Capitulo,em 
cujolugarprefenciou todaaCom- 
munidadehüaefpatoía maravilha 
no diade Santa Clara, paflados fin- 
codepois do íeu falecimento. Hiao 
as Religipfas em prociííaó pelo 
clauftro cantado humHymnoeni 
louvor da Santa Inftituidora, & fa j 
zendo paufa junto ao Capitulo,ou- 
viraó todas dift incta, & largamente 
que a Madre Soror Violate da Co- 
roadedentrodaíua fepultura cor- 
reípondia cantando hum Verfo em 
louvor da mefma Santa Clara,arti- 
culando as vozes , & formando a9 
coníbnanciascomaquella eminéte 
fuavidade,que coftumava na vida. 

,0,1 Foy 



1 84 Tltfiorta Sera pca Chroriofa 
Anno F°y affombrofb efte caíb, & he 
1 5 20. digno ^e lembráca para credito da 

virtude defta Religiofa veneravel. 



CAPITULO XIX. 

Qonúmia a rela^ao das Freyras ob~ 
fervantesy virtuofas. 

347 A Primeyra q íéoffe- 
l\ rece,he aMadre So- 
rorBarbora deS. Franciíco, filha 
dos Condes da Vidigueyra (q hoje 
íaó Marquezes de Niza), & bifneta 
deD.Antoniode Ataide Padroey» 
ro defta caza. Com titulo de edu- 
cacao confeguio o defejo que tinha 
derecolherfe nella. E íendo Iimi- 
tada,&breveafuaidade, porqnao 
paííavadedozeannos, era emíéu 
corácao taó amplo ofervor, & im- 
pullo de fervir a Deos, qapenas íe 
yio na claufura, mandou a feus paes 
o defengano, defcobrindolhe o vir- 
tuoío intento. Nefte perfeveroú 
contra todas as repugnancias, & 
confcguio o rriunfo com grande fe- 
' Jiciílade, porq íbubeaproveytaríé 
do íbccorro ceIefte,com o qual deu 
íe.mpre boa conra das obrigacóes 
reíigioías,exercitando-fe em muy- 
tos,& excellentes a£tos de virtude. 
■Na da caritlade.para as enfermas fe 
oftentou iníJgne. Fez eftudo da 
Cirurgia,&tinha os inftrumentos 
defta ai te,da qual ie preíava muyto 
pelautilidade qrefiiltava ás Reli- 
gioías doentcs. Aílifthlhes dedia, 
& de noytc,íéndoEntermeyra per- 
petua ;& quando os achaquespor 
contagiofos davaó caufa a quc as 



kd'da Ordew'de S. Fmidfct, 
outras Freyras fe retkaílem dellas," 
entao era.mayor o defvelodoíéu 
cnydado, porq Ihes afliftia có mais 
feryor, & compayxao ; & muy tas 
vezes fe vio ^ movida defta, & inf- 
pirada pelaGraca Diviña , Ihes ap- 
plicava o remedio falutifero doíí- 
nal da Cruz,com o qual íé achavao 
de repente convalecidas. Quem 
moftrava tal affecto ao proximo, q 
amor teria a Deos, féndq efte a fon- 
te dos impulfos caritativos ? Na 
contemplacao do mefmo Senhor 
fearrebatavacom tanto anélo, & 
anfia , que toda fe inflammava em 
amoroíbs incendios. Em hüa occa- 
fiáo meditando íobre o fel, & vina- 
gre que deraó a Jefu Chrifto, fe 
elevou tanto na confideracao da 
/ba bondade íumma, que íé dignou 
elle deafazer participante do feu 
Calix. Sentio efta íua Efpofa que 
lhedavaóos Anjosameíma pota- 
gem, & era.taó vehemente ofeu 
defabrimetc,que logoalli Ihe tirou 
a fala. E para que íé inteyraífe no 
conhecimento do favor celefte, 
paíTados alguns dias, chegouáía- 
grada Menza da Comraunháo, & 
tanto q Ihe entrou na bocca a igua- 
ria 'Sacramenrál, fe vio comavoz 
ínteyramente reftituida. 
. 348 Defta maneyra approva- 
va o Efpoíb Divino o fcrvor, & 
tambem apéríéveranca,com que 
efta creatura exiftia naOracáoí 
porque fóra dos aclros da caridade; 
minifterios humiídes queexcrcira- 
va, & obrigacóes da Cóniunidade, 
a q nííca faltou, todo o mais rempo 
tinha deftinado para aquelle em- 
prego Angelico. Eftando enferma, 

ainda 
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Anno a " 1( ^ a cra rna y or a faa applica^áo, Senhor em orac, ao, chegava aqucl- 

1520. porque nelle gaftava todo dia, & le efpirito immundo, & preten- 

noyte.-Dofeu Ieyto ouvia efpiri- dendo diííuadilla do propoíito, a 

tualmente as MhTas, andava a Via veneravel Madre Ihe desfazia to- 

Sacra,&fatisfaziaoutros a&osde- dos os intentos, &o arfugentava, 

votos ás proprias horas que coftu- dizendolhe: Vay-te embora ) t vay te 

mava, eftando fa. Efoy taó bem embora, c¡ue nao tens qtte fa^er co- 

aceyto na preíenc,a do Omnipotete migo. ' Afíim entendeu o infernal 

eftefeucuydado,queoremunerou tentador:mas porque a Serva de 

c6 muy tos favores. Em hua quinta Deos náo ficafTe totalmenté vitto- 

f eyra Santa tinha meditado a vene- rioíá, a efperou húa noyte na en- 

ravel Madre em as finefas do Amor trada'do Coro, aonde a maltratou 

Pivino,qobrigáraaOmefmoFilho detalíbrte, que tresannos fenao 

de Deos adarfe em fuftentoaosho- levantou da cama. Convaleeida 

mens; & tirando defte pontoexcef- defta infirmidade, continuon com 

íivos defejos de lograr fuaface.na ameímaperfeyc.ao'atc' aidade de 

Bemaventuranca, tambem os teve noventa annos, na qual Ihe chegou 

muy to grandes de o ver, ao menos a morte, em cujo tempo logrou al- 

dísfarcadp nas efpecies Eucarifti- güasvifitas celeftes,principalmen- 

cas. Comoeftavadoente, náo ti- te deSanto Ambrofio, de quem 

nhaliberdadeparairaoCoro,don-r era devotiílima j & pegando de 

deopodia ver expofto no Sepul- hum Crucifixo, com amorola ar- 

cro. Porema Clemenciafoberana, t^ncáolhe pos os olhos, & Ihe en- 

queparaconfolacaodos juftos fa- tregou a alma no anno íobreditto 

cilita as mayores difficuldades, deu de mil & feifcentos & íincoenta & 

remedio a efta que íüa Efpoía fen-: nove. Ficou feu corpo tratavel, & 

tia, permittindo que do melmo flexivel,&fuaopiniáomuyroacre- 

ley to ( abrindo-íé todas as paredes. ditada no conceyto de todas as pef- 

que ferviao de obftaculo ) adoraffe íbas , a quem chegou a noticia de 

oSantiííimo Sacramento, & pre- fuas virtudes. 

fenciaíTetudoquanto fepaífava na 350 AsdaMadreSororMar- 

ígreja. Semelhante mimo tinha garida deSáo Joaó merecem húa 

experimentado em a noyte de Na- particular lembranca, porque foy 

tal, apprefentando-felhe aos olhos Religiofa perfeyrifiima. A fuape- 

almagemdoMeninoJefuj a qual nitencia ferá memoravel nefta ca- 

eftava no Prefepio,que as Religio- za, pois nella fe houve com taó 

fasfizeraónoCoro. deíulado rigor, que ttanfcendeu 

349 Naó podia o demonio as forcas do fexo , & ainda os. 

deyxardeperfeguira hüaalma taó alentos da propria naturefa. An- 

venturofa ; mas íémpre vio fruftra- dava veftida em hti habito velho,. 

das fuas induftrias, & diligencias. fempre defcalcaja fuacama era o 

Muytasvezeseftando a Serva do fobrado, o traveífeyro hüa pedra, 

If , P.arU Q3 * as 
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Anno as diíciplinas de fangue todos os 
jj 1G dias, & fobretudo o corpo íémpre 
carregado, Sc cubcrro de cilicios. 
Na abftinencia foy taó exa&a, que 
perdeuo uíb de comer, & íé levava 
mais dehumboccado,jaoeftoma- 
go naó o confentia.Defta forte paf- 
lou-a carreyra do íéu defterro, ; 
alimentada porém fempre com d 
pafto da fanta contcmplacao, em 
que era continua dé dia, & denoy- 
te,atéque chegandoa idade de fe£ 
fenta &tresannos, faleceu node 
mil &. fciícentos & íéflenta pelo 
modoíeguinte,- 

*• 351 Era efta Serva do Senhor- 
nos exercicios efpirituaes compa- 
nheyra da Madre Soror Agada do 
Efpirito Santo, &com clla prati- 
cavamuytas vezcsíbbre as felici- 
dades, & deíicias da Bemaventu- 
ranea. Hum dia,'que eftavao nefta 
virtuolá converfaeao,affentáráo en- 
tre fi, que íé o Omnipotece foílé fer- 
vido,aquella q primeyro faíecef. 
íc, viria dár avifo da morte áoutra 
que ficafíé. Ifto difpofto, proíégui- 
rao no íervico de Deos,até qüe efte 
Scnhor lcvou para íi com finaes de 
íantidade a Madre Soror Agada do 
17.Í37. EfpinroSato,cujasoperacoes dey- 
xamos emoutro lugar referidas. A 
Madre Soror Margarida de Sáo 
Joáo, refignada com a vontade, & 
bcneplaciro fupremo, andou íém- 
pre vigilante,porque íé a caíb tivef- 
fe logo crTcyto aquelle contrato, 
a achaííe a voz do Efpoíb prepara- 
dacom aalampada daperfeycÜo, 
oleoda virtude, & luz dos íantos 
exemplos. Era Vigaria da caza, & 
fucceden que faindo no Coro da 



ka da Ordt m de S. FrmxTfcó, 
fua cadeyra para a cftante, ao def- 
cer degrao, applicou a mao direy- 
ta para feguraríé, & no mefmo tépo 
fentiooutra mao frigidiffíma quc 
lhe apertava a fua. Logo im'media- 
tamete conheceu que efte era o avi- 
ío, & preparando-íe com todos os 
Sacramcntos,brevemente deyxou 
asmiferias davida pormeyo de hu 
ditoíb tranzito. 

352 O da Madre Soror Ca- 
tharina de Jefu fuccedeu no anno 
íéguinte demil &feiícentos &féf- 
fenta & hú.Era filha de Antonio da 
Camara, cujo appellido indica fua 
nobrcfa;mas adoefpirito refplan- 
deceu em fua alma como Sol, aque 
íérviáo de rayos os reílexos denu- 
merofasvirtudes. Eftando comti- 
tulo de Educanda nefte Mofteyró¿ 
nellerecebeu ohabitocontravon- 
tade de íéus parentes, querendo an- 
tes os deípofot ios de Chrifto, aque 
andava muyto affeycoada, que os 
do Müdo, de quem era grandemé- 
te pretendida. Tal foy a inftancia 
deite, que ainda' nodiaem quea 
Serva de Deoshavia deprofecar, 
quis impedir a íua refblucao. Va- 
leu-fe da efpada da Igreja,& na def- 
temofteyro em odiafobredittoíé 
publicárao cenfuras cótra a Abba- 
delía,para que nlo lhc fizefíé as ce- 
remonias. Mas a ferva doSenhor 
querendo dehumavez defperfua- 
dillo, chegou ágrade doCoro,& 
levantando a voz de íbrte que foffe 
bem ouvida de íéus parentes, & de 
todos 05 apayxonados, que os acó- 
panhaváo, prometteu a Deos aob- 
fervancia dos quatro votos, Obedi- 
encia , Pobrefa , Caftidade , & 

Claufura, 



Na Provihcia de Portttgal, IP^, 
Anno Claufura, &com efte pregaoaca- 1 
1510. bárao os pley tos,& íé defvanccerao 
todasasporfias, & infiftencias dos 
parentes. Ella fim profeguio na de- 
jiberacáo deamar fómente a Jeííi 
Chrifto,obfervando as pifadas dos 
íéus exemplos pelo caminho da 
humildade. Nuncaaceytouoffici- 
os queauthorizafíém a fuapelfoa; 
porque o feu gofto era viver abati- 
da, íervindo a Cómunidade nos 
minifterios de mayor bayxefa. 
Trabalhava muy to por alieviar das 
penasas Aimas do Pürgatorio, o£. 
ferecendo por elias copiofos fuffra- 
gios;éntre osquaes lhesapplicava 
o da Oracao, em que era continua: 
3 J3 Defta forte permaneceu 
alguns annos, masainda naotinha 
chegado áquella perfeyclo.emi- 
nente,aonde a Graca Divina acon- 
dufio, & fublimou por meyo dá fe- 
guinte notabilidade. Tinha huma 
boa Ten$a, aqual depofitava íém- 
pre na mao da Madre Porteyra,que 
era a Bolfaria do Mofteyro por or- 
dem dos Prelados; &pedindolhe 
emhuma occafiao dinheyro para 
certa compra , como adepofitaria 
HierefpondeíTe que aMadreAb- 
badelfa vendo-íeem neceffidade, o 
gaftára,ficou dealgum modoíén- 
tida. Caminhou logopara oCoro 
a dár principio á ííia Oraclo coftu- 
mada, & perféverando nella toda a 
tarde, experimentou no diícuríb 
defte tempo grandes eftrondos,que 
o demonio fazia porentre asca- 
deyras,inquietandoa,& por ventu- 
ra(difpondooaífim oOmnipotete) 
reprehendendoa no parricular da 
propriedadé, porq fingia infernal 
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inimigoquedcfpejava muytosíac-» 
cos de d inheyro, & enchia outros; 
Apenas a Serva de Deos percebeu 
o avifo,atalhou o defpenho, pondo 
a íua alma em caminho mais íéma- 
ro, porém muyto rigorofo. Entre- 
gou a Tenca á Cómunidade, & fi- 
cou em eftado tao pobre, que fc Ihe 
era neceífaria huma agulha,a pedia 
por amor de Deos. Os jejuns, peni- 
tencias, & mortificacoes eráo no- 
taveis, a fua cama o pavimento do 
Coro, aonde paííava as noy tes me- 
ditando fobreas riquefas da Bema- 
venturac.a.Defta maneyra aachou 
a morte, pela qual paííaria ao logro 
dodeícanco eterno,* íegundo nos 
diz a opiniao que tem nefta caza. . 

354 r A que deyxou a Madre 
SororBrites de Jefufervirá dere- 
máte a éfte Capitulo, & com gran- 
de conveniencia, por fer ella huma 
coroa eleganre, que authoriza com 
Juftroíbs efmaltes deboasobrasas 
claufulas de íéu nome veneravel. 
Foy fiia vida hum compendio de 
virtudes, porque brilhou muyto na 
dahumildade, & íbbre efte folido 
fundamento erigio hum fublime 
edificioem todasasque dizemref- 
peytoao eftado religiofo. Condu- 
íiamuytoáfermofuradeftamaqui- 
na o amor da fanta Pobrefa , nao 
queredo doMundomais quehum 
habitovilque lhefervilfe de rcpa- 
ro. Poroutraparte a ennobreciao 
rigorofiífiroas penitencias, & duros 
cilicios, os quaes nunca deyxárao a 
companhiadocorpo, &achando- 
fe pregados nelle depois de morto, 
com elle tambem paflárao á fepul- 
tura. Jejuava íette Quarefmas no 

difcurfo 
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Anno difcurfo d° anno,& querendo fazer pa, vendo banhada de lagrymas íl 
mais digna a mortificacao da abfti- virtude. Em grao.excellente mof- 
nencia, lhe ajuntava omerito de trou eftanasfuasoperacóes, fendo 
outras aufteridades. Gaftava as em todos os a&os religiofos per- 
noy tes em vigilias, as madrugadas fey tiflima a té a hora de fua raorte, 
noexercicioda ViaSacra; otempo emque deyxou opiniao íanta, & 
livre no fervico das enfermas, mas fuccedeu correndo o anno de mil 
fempre obfervado fi lencio, & lem- & feiícentos & fettenta & íínco. 
precomosdifcurfos elevados em 356 Mayores noticias naex- 
acontemplacáo da fermofura de teníaó dellas temosdaMadreSo- 
feu Divino Efpofo, ao qual iria go- ror Lufia de S. Miguel,pofto cjue a 
zar para íempre na Gloria. PaíTou fua copia mais pertence aos fuccef- 
defta vida no anno de mil & feifce- fos do tranzito,q aos exercicios da 
tos & fettenta & hü, tendo fettenta vida. Para ciedito dos progreííos 
& fette de idade,todos empregados defta nos confta hüa notavel reío- 
cm amar a virtude,obfervar os pre? lucao,com q deyxou o Mundo,fen- 
ceytos,& pretender a vida eterna. < do de nove annosj hüa grande pon- 
. tualidade, com c¡ deu fatisfacáo aos 

rÁPiTÚLO x x - yotos * hGa infigne devo í 5 °' & ter - 

if, ■ . nura, có q ponderava os tormentos 

•Fimlka'o osprógrejjos das boas Re- -da Payxáo de Jefu Chrifto , & fi- 

ligiofas que illuflrarao efta dak- nalmente hüa ííluftre paciencia,co 

fttra y fe dd conta de' hmnfen que tolerou osrigores de muytas 

Confejjorvcnera-veL ' infirmidades. Duráraó-lhe os tor- 

355 A Madre Soror Vio- mentos da ultima dezafleis mezes, 

"/"\lante de Jefu he & eraó taó fortes,q lhe delcójuntá- 

.dignadaqnellenome, porque em rao todos os membros do corpo. 

rolíoodifcurfo davida foy obfer- Quempunha os olhos nefte, nao 

váte da Regra, & muyto affeycoa- via outra couíamais q hum aííbm- 

da ao fervico da MageftadeDivina. bro de chagas; & fendo defta qua- 

■Difpenfoulhc a fua Clemencia o Üdádeofeumartyrio, nuncafelhé 

domdelagvymas em tanta abun- ouviohüaleve reípiracaodequey- 

dancia,que por cfpaco de finco ho- xa. Parecia hüa eftatua muda,mas 

ras lhe corriáo íuccefllvamente dos aífim havia de íércjucm era Simu- 

olhos, orando na prefenca de hüa lacro de cóformidade, & exemplar 

Imagem de Maria Sanriífima. Efte de tolerancia. Nos ultimos exerci- 

choro,(que eni feu rofto era pe- cios dellapegou de hüCrucifixo, 

rerine ) germanado com os cando- & abracada com efte Senhor, taes 

res de procedimentos iriculpaveis, confolacoes fentioemfua alma, q 

ao paíT'o qne cnternecia á innocen- náo podédo efta fuftetar o peíb dos 

cia, aííombrava a malicia. Nem alivios, os encaminhou ao rofto, 

póde deyxar de confundirfe a cul- biotandoos pela bocca em rifos, & ' 

exhalandoos' 
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^ nno exhalandoospelasfacesemviííveis ruptasexhalavaoceleftiaes fragra- 

inccdios. Entrava ncfte tempo hüa cias. O rofto, c] cm vida lográra Q 

Religiofa,aqual admirada do q via,' dote da bellefa , agora deiunto cau- 

nao ceíTava.de pergütarlhe o moti- fava efpato pelo exceíío da fermo- 

vo dc tao gráde notabilidade. Vjm- fura, q nelle refplandecia. Sobr'e a 

dé embora y ( diffe a Serva de Deos ) caza aonde faleceu, fbráó viftas re- 

ponde-vos dejoelhos diante defte Se- petidas vezes muytas lufes, cpmo 

nbor,pcdi-lbef>erdaodevoj]ospecca- teftemunháraó peífoas de inteyro 

dosjporqejlap nsjla hora taofrancof credito ; & de tudo conje&uramos 

os thefouros defuamifericordia; que q com eftas demonftracóes quere- 

tudo quauto Ihe pedirespara bem dé ria o Ceo acreditar, o oraculó, q a 

vojjaalma.'voshadefa^er: Inftou Serva de Deos referio, noticiando 

a Freyra na fua primcyra pretecao; acertefadafua bemaventuranca. 

mas a véneravel Madre fóméte'lhe . 358 Naó faltáraó també indi. 

refpondeu o feguinte :Se ate tem- cios pará fe conje&urar a da Madre 

foprefentefadeci muytas 'anguftiasj Soror¿ Antonia dos A njos j porque 

cottfiderando qnao mepodia fahar, álem de ferReligiofa perfey tifíima, 

forferem innumeramets os me'us'.d'e* obfervante,auftera,amiga do fi len- 

feytofy ja agórd pelos merecimentos cio,&-dotada de outras prédas vir- 

do Sangue dejle Senhor tchbó indicu tuofas, tihhaduas prerogativas,em 

osde que nao me hejdeperder. « q lucrou avultados creditos. A pri« 

357 Concluidas eftas raíoes; meyia a da oracáo, na qual fubio 

pedioquelhe deíTem .0 foberano tantodepótoema&os'deamor de 

Viatico, & logo o Sacramento dá Deos, q fe dignou o Senhotde vifi- 

fantaUncao; & pedindo tambem'q talla mnytas vezes, corréfpódehdo 

Ihe cantaflem o Credo," quado cher a fuas flnefas com a difpcnfacao de 

gáraó ás palavras : ^fcendit in Ca* copiofas gracas.A fegunda foy a da 

ltim y fubio ao Ceo ; efpirou em paciencianosmales,qtoleioucom 

vinte & oyto de Agofto de mil & tanto foftimento,comoquem fabia 

íeifcentos & oytenta & dous,téndo q craó degraos, por onde as alma's 

deidadet'rinta&tres hnnos. Tres conformeschegaváoásfublimida- 

dias antes tinha declarádo a hora des da vida eterna. Por eftes fc ex- 

.da fua morte, nómeando por men- altou muyto feu efpirico;porq eraó 

Jagcyro defta felís noticiaa N. Pa- mais" agigantados os paífos da fua 

-dre S.Domingos,de que'era muy to refignacáo,quando fentia mais effi- 

devota. Tambem logrou as afíifte- cazes osgolpes do feu tormerito. 

cias de RPatriarca Serafico,& das Naó fe via em feu rofto mais q ale- 

«nze mifVirgenSjComofc entedeu gria, mifturada có as lagrymas có- 

pelas fúas accóes,& pálavras q pro- tinnas q derivaváo feus olhos, com 

fcria.Ficóuíéu cadaver-brandojfle- asquaes fecundava no horto da al- 

xivel, & banhádó de fuaviflimos ma apja'nta 'da devoato. Muyco 

aromas, .q das mefmas chagas cor> grandé foy femprc a que- teve á Sá- 

. . r;iv :*ti) £ i.' V1J2 «. '. e23íu /,.-»¡ - ? >■ - craiiííima 

4i, *i 'l .• 



1 90 Btfioria Serajica Cbronologicada Ordt m de S. Framif :o] 

Anno cratiíTíma Senhora Máe de Deos;& lumniavaó,vendo-adefcalca, déf- 

pelo cj fe experimentou na fua mor- preíivel 3 & profundaméte aniqutla- 

te, parece q efta foberaña Virgem da.. Pore'rña Serva de Deos na ma- 

Ihe afltftio nella,remunerando com yor tempeftade de in jurias fóméte 

as fiiavidades da fua prefen^a os af- refpondia : Nao digais ijjo. Nao du 

fe¿tos, & cuydados do feu fervi^o.- gaisij]o¿8c defta forte augmentádo 

Porq vindo de darlhe a fantaUnc- Tuftres á humildade, grágeava me- 

^áo, acháraó as Frey ras a Imagem recimentos á paciecia. Muy tos ad- 

da Senhora ( que eftá collocada no quirio ; porq o Omniporente Ihe 

* Coro ) fóra d o feu nicho, có a tunt- difpenfou repetidas occafi6es,em q 

ca tomada na cintura, & mañto le- ficáráo bé examinados os feus qui- 

vátado,como'quemvinhadefazer lates. Seentermava, ninguémlhc 

jornada. Epóde ferqoCeoama- davaattécSo,&defta maneyrapa- 

nifeftafte nefta forma aós olhbs das decia muy to femo alivio da appli- 

creaturas, para que entendeííem o cac, áo do remedio. Quátos defcuy- 

mefmo que depois julgáráo,' prefu- dos,& defeytos fuccediao nefta ca- 

míndo que por íer efta Religiofa a- za, todos íe imputavaoá fua inno- 

mantiííima da Rainhados Anjos,& cécia.Ferviáo os teftemunhos,era6 

g ráde veneradora lua nefte retrató, frcquétes os opprobrios; mas a Ser-, 

avifttariaaclementiíIÍma Senhora,- va doSenhor nao moftrava outro 

deyxando por final da fua finéfa defafogOjfenáoodebufcaraChrif- 

aquelle indicio notavel ná fua Ima-. to crucificado, diante do qua! cho- 

gem. Facilmente fe confirmou efta rava lagrymas copiofas,& bé naci- 

conjectura, reparado todas no grá- das, pois náo procediao de fentir os' 

de cuydado, com q a veneravel en- vituperios proprios, mas fim os cjó 

fermaeftava applicada neííe tempo meímo Senhor expertmentára em 

aos loú vores da íacratiífima Virgé, lua Payxao íantiííima. Foy muytp 

& íeriáo eftes applaufos fatisfacóes notavel na próptidao, com q eífey- 

do feu agradecimento. PaíTou do tuava os di&ames da íanta obedié- 

Mundo no anno de mil & feifcen- cia,& lhetinha tanto refpey to,q efc 

tos & noventa,tcndo feífenta & tres tremecia quádo fe articulava feme- 

de idade. lhañte nome. Com eftas, & outras 

359 Nodemil & feifcentos& numerofas virtudes chegou á hora 

noventa & finco a oyto de Dezem- da morte, & nao fe fazendo cafo da 

bro foy lograr ( fegúdofe prefume) fuainfirmidade, ella ó^o fazia muy- 

cm fua companhia odeícan^o da togrande da propria íálvacáo, íe 

Patria glorioía a Madre Soror Ca- preparou,pedindo,& recebendo to- 

tharina das Chagas. Era natural da dos os Sacramétos, & logo abra$a- 

Ilha da Matleyra, dondea trcuxea dacomhú Crucifixo, Ihediífede^ 

Provi Jencia Divina para fer nefte votifíimos collcquios,& juntaméte 

.Mofteyro raro exéplar de humil- Iheenírcgouoeípirito com algíías 

dade. Chegou a tanro abatimento circnftancias , cj ferviráo de remate 

proptio,q as mefmas ferventes aca- gloriofoa fuas virtudes. 

36*0 Aultima 
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Anno 5°o A ultima Religiofa que nas,jejunsdepáOv&agoa,cilicios 

i sio. feleceu ^ e ^ a caza ' com opiniao <k fe rr0 > & ^ e tyvas, & outras pe- 

melhante,foy aMadre SororCa- nitencias,com cj fe maltratava^Co- 

. tharina da Reíurreycao. Era mu- nheceu a morte anticipadamente, 

lherdegrandeefpirito,ardenteze- &fazendo huma ConfiíTaógéral, 

lo do culto de Deos , & obfervancia fe deípedio da Madre das Confif- 

da Regraivigilátejeímoler, & muy- fóes, &deoutras peflbas, acjuem 

tocaritativa. Levantava-fe ámea vivia obrígado. Succedeu ifto na 

TfaltM. noy te á imitacao do Píalmifta.para Scmana Santa; & depois de ter aír 

Ili ' 61 ' confecar no acto da contemplacáo ííftido a todos os aétos do feu Offi- 

as infinitas miíericordias de Deos, cio,acabandoa MhTa do Sabbado 

& íjelias elevado feu efpirito,perfe- enfraqueceu demodo, qucnáofa- 

verava. naquelle émprego Serafico lou maisj & levandoo do altar para 

Íargo tempo. Macerou , & afHigio a cella, faleceu em a noyte do meíl 

fcucorpo com penitccias, & aufte- mo dia, no qual fe contaváo onze 

tidadesjpelas quaes ó Senhor,aque de Abril de mil & feifcetos & trin- 

fómente pretendia agradar, Ihé da- ta & fette.Na primeyra Oy tava foy 

riaopremiodaeternavidatioanno levado-com grande acompanha- 

demií & feifcentos.& noventa & mento de povo aoConvcnto de 

feis^foyodefuaventurofamorte. Alanquer, que fica huma.legoa 

. 361 Agora cócluiremos a re- diftante, &nelle foy depofto em 

lacao das virtudes religiofas com as huma fepultura contigua á do ve- 

dehumConfeflbr, queofoytres neravel Padre Frcy Antonio de 

vezes nefta caza , & nella ajudou a Chrifto, que paflara defta vida no 

fuftentar a reformacáo com feus anno antecedente. Ordenandooaf. 

exemplos fantos. Foy efte o P.Frey fim a Divina Providencia ,para que 

Baltliazar de Jefu , Pregador, & feajuñtaííem na morte aquellesq 

DefinidordeftaProvincia dePor- foráo femelhantes porvirrudesna 

tugal.Eramuyto humilde, modef- vida* ' » 

to,devoto,& cópaftívo.Terniííima- __ ¿¿— £ - 

mente fentia, & chorava a Payxao q AVl T Ú L O XXI 
do Redcmptor,- & tambem os pec- 

cados das creaturas, porcujoref. De algumas Serveutes , qtte dey 

peyto quando confecava, exiftia xdraonefte Mofleyronomc 

cm hum continuo pranto., Mas íe vetwaveL 
i(lo lhe acontecia ; a refpeyto das 

culpas alheas, queferia na coníl- 362 M todo o eftado fe 

deracao das proprias ? Julgava-íe <• • JLlpóde lervir aDcos; 

pelomayorpeccador, &Ihefazia porque o caminho da perfeycáo 

grandc lifonja quem o nomeava co nao depende da nobrefa do Mun- 

femelliante .titulo. Defta conííde- do, nemexclue os humildes por 

lacao proccdiáo . muytas difcipli* nacimento: mas para todos eftá pa- 

■ tente, 
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i $>i fíifloria Serafica Chmiologica da Ordem de S. Trancifto*. 

Anno tentc, atodosconvida, &íémuy- pre tangefléoíinoaMatinasámea - y, 

tosnáoleaproveytáodelle,hepbr- noyte; porque naquelle tempo fe > 

que fepagñó mais daptopria ce- reíavaoás proprias horasnefta ca- 

guey ta, que do conhccimento pro- za. Succedeu adormecer em a noy- 

prio. Nao fakouefte' aMaria de te deSaóBartholomeu, & foy in- 

Santo Antonio, & por iíTorecebeu duftria do demonio, que pretendia 

tantodeíénganodascouíás doMü- de hum jaóto tomar duasvingan- 

do, q todá íe dedicoii a Deos. Era cas, huma do Santo, faltando-lé ao 

natural da Cidade de Vifeu, ná feu louvor, putra defta virtuofa 

qual recebeu o habito da Tercey ra creatura , paraque foíTc reprchen- 

Ordem comintento de fe empe- dida pela falta. Mas o gloriofo A- 

nhar nofcrvico daquelle Senhor; poftolo coftumado a pifar dcbayxo 

mas confiderfidd que em qualquer dós p<5s oinfernal tentador, tambe 

claufura podia fatisfazer feus déíig: com huma fó accáo triunfou dos 

nios commelhor commodo, do^ fcús intentos.' Pegou daServentc 

tinha no feculo, íe reiirou a efta, ná adormecida, & lcvantandoa da ter- 

qual permaneceu áté a morte cóm * ra', Ihe diflc: Nav durmas, <vay tan- 

grandes aufteridades. Nunca fe la- geraMaünas , & dando lugaf a cj 

couemcamaparadormir,nemda- ellaviflé a fuaprefenca gíoriofa, 

va ao corpo defcanco de que rie- Iogo deíappareceu.. Depoisquc íé 

ceflitava, porquegaftandoodia.no mudátáo as Matinas dameanoy- 

fervicodoMofteyrOjpaííavaanoy- te, íempre fe coftumou, &aíndá 

téemoracáo na caza doCapitulo; hoje fe obferva, refarem-fe asde S. 

Efte'e'ra otheatro de íuaspeniten- Bartholomeu áquclla.hora cmlé- 

cias, & difciplinas quotidianas,- & branca, & reverencia dcftc aconte- 

tambem foy campodcmuytasba- cimento maravilhofo. Proíéguio 

talhas, que Iheáprefentou o demo- Maria de Sáto Antonio em fua vo- 

nio:poréni íahindo fempre pifadá, cacáo 'com omefmofervor atéo 

& ferida, nunca o inimigo infernaí anno de mil & feiícentos & vinte & 

pode coníéguir vittoria na falta da tres, no qual paíTou defta vida com 

Íua perfeveranca , porque quanto fama defantidade. 

mais infiftia nas perfeguic.5es, mais 364 A' melma adquirío com 

, férvorofa conrinuava a Serva de frequentcs operacoes virtud(ás 

Deos na contemplacao defte Se- Joahna do Salvador. Naccu cm 

nhor.Elle lhedaria o premio,que Lisboa, & experimentando dnas 

coftuma difpcnfar aos conftantcs, vezes na propria Cidadc a forte dc 

& permanenrcs nb íéu fervico,& viuva, íc dcíenganou totalmeñte 

ainda nefta vida lhe fez hum favor, das cfperanfas do feculo. Rcpartio 

o qual acrcditou muyro féu nome. fua faíénda pelos pobres, &dando • 

363 Comó pafláva as noytes parte della a efte Moftey ro, lhe en- 

nocxercicio daoraíáo, lhe tinhaó tregou tambem fua peiToacomo 

encomedado as Preladas que fém- titulo de criada. Sendo os exordios 

tao 



Na ProvintiádePorfugal IV. 
taohumildes, comp feriáo exem¿ 
plares os progreíTos'Recebeu o ha- 
bito daTerceyra Rcgra denoífo 
Padre Sao Francifco, & imitandoo 
naprobrefa, paflbu ocaminho do 
íeudefterro, verdadeyramentepe* 
regrina. Nao tinha de feu mais que 
difcipIinas,cilicios,& huma cáveyr 
ra,diante da qual meditava largo 
tempo. As íuas aufteridadcs erao 
notaveis. Todos os dias jejuavajto- 
das ashoras aviáopofta emcruz; 
&porque nao Ihefaltaflecoufaál- 
guma conduceñte ámortificacaoj 
todos os inftañtes tinha motivos de 
exercitar a paciencia nosmuytos 
vituperios, comque átrátavao as 
^ferventes porcauía dasfuasapplí- 
cacóes devotas. Mas quando efpe- 
raváo que ella íe magonfle com as 
injurias, entao lh'e divifaváo mais 
alegria nó rottro em final da boa 
aceytacáo,que dellas fazia feu efpi- 
rito anelante de abatimentos. Pelo 
contrario recebia grade difpliceciá 
quando lhe daváo louvores. Em 
certa occafiáo, reparando' huma 
Freyra na fermoíura, de que Deos 
adotára,' lhe diífe com admiracao; 
Comofois fermofa\ Palavras forao 
eftas para a fua humildade tao íén- 
íiveis, quelhecuftáiao muytasla- 
grymas. Mas porque aoradora nao 
proíeguiíTe outro dia cm íémclhan: 
teelogío, defceulogo aoclauftro, 
& cobrindo o rofto de lama,lhe pa- 
gouoencomio com humvirtuoíb 
dcfengano. Eftando para morrer,íé 
colligiode fuas razóes que a graca 
Divina Ihe cómunicára muy tos fa- 
vores naquella hora, a qual fucce- 
deu em quatro de Dezembro de 
IV. Part. 



Pdrt.Lrj.'Il.Cap. XXI. 193 
mil & feifcentos & trinta & hum, 

365 Paííados tresannos,cor- 
rendoo de mil & feifcentos & trin- 
ta & qnatro,nomes de Julho fahio 
tambem dosapertosdefta claufura 
para o Palacio efpacofo da Bema- 
venturanca ( conforme fe preiume 
cle fua vida)a infigne Irma Tercey- 
raMaria Pedrofa. Eranatural def- 
ta Villa da Caftanheyra , & náo de 
humilde nacimento, pofto que o 
era muyto por inclinacáo,exiflindo 
ainda em caza dc feus paes. No ef- 
tádo da puericiacomecoualérvir 
a Deos, gaftando otempo riaoia- 
<jao , & outros exercícíos devotos. 
Mas vendo que o trato da virtude 
devia fer femelhanteáculturadas 
flores, que entáo ie moftráo mais 
fermofas, quando íaó guardadas 
cóm mais cuydado, quis efconder- 
fe nos retiros de hum Mofteyro', 
por fugir aos danos que podiáo re- 
fultarlhe dos olhos, do mundo. 
Aflentou de tomar o habito de Sao 
Bernardo em Almofter; & eftando 
effeytuadas asdiligencias,fe viode 
repente prohibida para nao íeguir 
áquelle deftino: porque aslágry- 
mas de fua mae a prenderao de ma- 
neyra, que nao teve mais remedio 
que afliftir com ella atc o tempo da 
íua morte. 

$66 Defembaracada ja da» 
quelle grilháo, penofo a feu efpiri- 
to, entrou nefte Mofteyro, & porq 
osannos lhetinháo dadolicóesde 
mayores experiencias, deyxou o 
primeyro deftino de íer Religiofa, 
&feguio o dafuahumildade,ele- 
gendo oeftado de fervente. Com 
repetidas inftancias quiferáodef- 
R perfuadilla 
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194 .H'tftoYÍa SeraficaCbronbtogicd daOrdemde S. Fr¿mifcó, 
períúadilla deftatencáo, particu- racao, a alma, & os penfamentos 



Jarmence o Bilpo D. Jorge de A tai- 
dej m'as ella vendo-fe apertada, Ihé 
refpondia: O'veofafoaí Eporque 
o Prclado em huma occafiao lhe 
diíTe qtte fervia de autboridade, 
honra, a Serva de Deos replicou: Se 
he honra, & authoridade^ naoas 
qitero- fe fahara, euopretenderia. 
Ainda aífím, confeguindo o íéu 
propofito, nao quiíerao as Religio- 
las cjue ella ficaíTe no andar ordi- 
nariodascriadas doMofteyro:mas 
entrando nelle D. Mariade Ataidé 
CondeíTa da Vidigueyra, a appli- 
cáráo ao íeu fervico, emquanto ef- 
ta Fidalga níío fe deliberou a tomar 
ohabito. Depois cjue o recebeua 
fizeráo hofpedeyra, & nefte offició 
paftbu codo o reftante da vida. 

367 Narrar em campo tao 
breve asmuytasaccÓesvirtuoíasq 
obrou nella,parece-nos impofíivel; 
& por eíía mefma caufa referire- 
mos genericatnenre os íéus progre- 
ffos.Foy notavel na abftinccia,porq 
ofeu fuftentoerahum jeju perpe- 
tuo: Andava carregadadecilicios. 
Todos osdiascorria osíántós Paf- 
fos do Kedemptor, cuja Payxao 
lhecuftava muytos íuípiros, &la- 
grymas.Fm memoria della empre- 
deu feuefpirito humadevocáo,có 
a cjual anicjuilou todas as rebellióes 
do corpo. Refou vinte vezes o Pfal- 
terio de David, tomado em cada 
Pfalmo huma difciplina de trezen- 
tos acoutes,os qnaes numerados fa- 
zem ocompuiodenovecetosmil; 
A fua oracao era em todo o lugar, 
em todo o tempo,& em todo o íui- 
nífterio: porque fempre trafia o co- 



arrebatados em Deos/ A'lem defte 
emprego fuccefíivo entrava nel/a 
pela huma hora depois dameya 
noyte emacaza doCapituIo,fen- 
doíempre o íeuremace humadif- 
ciplina rigorofa. Dediatambema 
tinha particular no mefmo Capi- 
tulo, no Coro, & na cella. Algüas 
vezes era tal o fervor da medicacüo; 
qfem reparar em que foíTeouvida, 
rompia em amorofos colloquios* 
Quado cómungava lhe luccediao 
mefmo, recitando juntamente com 
voz intelligivel as palavras , q pro- 
ferio oSantovelho Simeao,vendo 
oFiIho de Deos em feusbra$os; 
Nunc dimittis fernum tttum Domi- Lut.z\ ; 
ne,fectmdüm r verbum ttmminpace: *2 
quia viderunt oculi mei jalutare £#- 
ttm. Quereria iníinuar que aííira 
como aquelle Jufto,vendo ao Me.í- 
fías appetecido, ja náo defejava vj* 
ver, por ter logradoa fatisfacáo das 
íuas efperancas;aftim ella que goza- 
va na fua recepcaó a vida da gra^a, 
ja tambem naoqueriaos alentos da 
natnrefa. 

..368 Foy dotada dehumge- - 
nerofo fofrimento , porque ningue 
a vio queyxofa,tendo muytas occa- 
ííoes deexercitar apaciencia.. Se 
alguma peííoa lhe dava perturba- 
$ao,ou eícandalojetirava-fe para o 
Goro, aonde tinha certo oíocego 
defuaalma. Muytas vezesvinháo 
as Religioías defabafar com ella a 
pena que fentiao porcanía dealgíí 
aggravo; mas a Serva do Senhor 
Jhes dizia fempre. Fflejamos nós 
be?ncomDeos, queifjobe oqueim* 
porta.Quem nao hdde amar.aqueila 

fermofura? 
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fermofura?t^ío entrava em feu co* o*s difcómodos- annexos á íervidao, 

racao maisque oamor DÍvino, & oscjüaes náo poderia tolerar, & 

por eíTe refpeyto fazia tao pouco defta maneyra,bufcando o Ceo, 

caíb dos fucceííbs humanos» Era acharia o precipicio da condena- 

grandemente amiga dos p'obres, $ao deíua alma. Afíim arrezoava 

para quem defejava todas as coníb- aquelle infernal tetador, mas a Ser- 

Jacóes, &regalos doMundo. Em vá de Deos triunfando fempre de 

fim chegoulhe a morte,aqual rece- feus embuftes, medos, & ameacas, 

bcu com miiytos alvorocos, -indi- continuou na íua vocacáo com va- 

ces dos defejos que tinha da Gloriaj lerofo efpirito até a hora da morte. 

para cujafelicidade partio ( fegun- Nella Ihe apprefctou o mefmoini- 

do nos perfuadimos) no mes, & an* migo hum combate medonho,para 

no fobredittos, chea de merecimg- o qual traíia todo o inferno arma- 

tos, & com uníverfal opiniáo de il- do. Principiou pelos dormitorios 

luftre ferva do Senhor.O Ceo a c5- com eftrondos terribeis,para que as 

firmou,dibuxando em feu rofto refc Freyras Ihe deyxalfem li vre o cam- 

plandecente huma copia da bema- po,& chegando á prefenca da Serva 

venturanca de fua alma. do Senhor em fórma horrenda, a 

• . 3Ó0 Poi* efte tempoi pouco quisavancár,&confeguircomvio- 

mais,oumenós,acabou odefterro lenciasoquenlopudera combra- 

dafaavida neftacaza outracrea- duras.Moftravaquepretendiafa- 

tura infigne , chamada Maria de S: zella em pedacos, íe nao feguiíTe os 

Jofeph, a qual fendo filha de hum feus di&ames. Porém ella, rindo-le 

Conde, & muyto eftimada pela das íúas valentias fantafticas, Ihe 

qualidade de fíias prendas, quis fer- refpondeu commuyto defcanco. 

vir a Deos no eftado de criada. Por Naü tens qucfa^er,demomo y co?mgo, 

efta notavel refolucao íé póde con- porque eufou de Deos. Affrontado, 

jecl:urar a profundidade do feu aba- & corrido com a refpofta íe retiron 

timento, & por elle a eminencia de o adverfario ; porém nao do Mof- 

fua virtude; pois fe multiplicao nef- teyro, porque nelle exiftiodando 

ta os rayos, quando fe augmentáo pavorofos finaes da íiia ira, em quá- 

naquelleasfombras. Muyto feof- toefta veneravel creatura náopaf- 

fendia o demonio de a ver táo hu- íbu do Müdo. Delle fahio com gra- 

milde, & applicava todas as induf- de opiniáo, aqual ainda hoje perfe- 

tiias para defvanecer efta affronta vera na lembranca, em companhia 

da fua foberba. Reprefentava-lhe de hum favor que Ihe fes o fanciífi- 

os decoros da fidalguia, á vilefa do mo Eípofo da Máe de Deos Saó Jo- 

eftado, que efcolhera, as conveni- feph, de que era particular devoca, 

encias que tinha no feculo, as vene- & foy o feguinte. 
racóesjcomque oMundo acele- 370 Introdnfido nefte Mof- 

brava, os regalos de que fugia, os teyro em oanno de mil & feifcétos 

trabalhosaquefeexpunha,emfim &trcsaquelle ramodepefte, decj 
: 1K Part. Ki afima 



1 oó' Bijlofh Serafica Chrcwoty 
5 afima fizemos mecao, por eu jo refc 
pey to as Rcligiofas dcyxáráp clau-: 
íiira, & affíftiráo a]güs.dias em t.en-. 
das,qarmáraó junto aosmurosda 
cerca, foy precifoaefta Serva de 
Deosvoltar aoMofteyró.- Ecomo: 
a innoceneianáo conhece os inful-r 
tos da malicia, caminhou defcuy- 
dada, lendo fermofa; & fó repárou, 
eftando abrindo aporta, qa íeguia 
hü forafteyro. Rigorofo lance para 
hüa alma limpa ! mas logo conva- 
lefceudo fufto, porq.invocandp o, 
nomedeS. Joíéph,aquem amavá 
eó devotiífima ternura,.o Santo lhe 
appareeeu vifivelmente ,&dizem 
do : Entra, entra¡ qné.eu tedefende* 
rejy o vagabundo comtoda apreíTa 
feretirou. . -V 
. 371 Poroutrocaío,masdÍYeríb, 
fe colligio apredeftinacao de Joan- 
na Antunes,tambem fervente nefte 
Mofteyro. Nelle tinha perfevera- 
do at.é a idade de íettenta annos c6 
procedimetos plaufiveis. Masqua-. 
do lhe parecia q era ja tempo de ir 
lograr o defcanco da vifta de Deos, 
lhefranqueou oSenhor piedofo o 
caminho, rirandolhe humgrande 
impedimentoqella ignorava. Da 
parte do, Santo Officio chegou hü. 
ícn Cómiífario a efta caza, & fabé- 
do qaindaera viva Joanna Antu-. 
nes,a mandou chamar á fua pre.len-. 
ca, .& Ihe declarou q náo era bap- 
tizada ; porq o Paroconenhüa ten- 
9S0 fizera de darlhe íagradoBap- 
tifmo.. . Alli logoo teccbeu , & foy 
fuaMadrinha aMadre Abbadeíla. 
Soror Lourenca da Cruz. Ficou a 
fervente attonira c5 o fiicceflb, mas. 
taóobrigada á Mifericordia Divi- 



'dd'a Ordettí de S. Vfam\\co\ ' 
na, q até a hora da.morte náo fe Ihe 
ouvipmaishüa fó palavra. DetaL 
forte r.ecolheu os fentidos para lou- 
var a Deos em fua alma, que nunca 
mais attendcu a coufa algüa da vi- 
da. PaíToudella com boa opiniao, 
correndo anno de mil & feifcen- 
tos & feífenta & hum. 
- 371 . No de mil & feifcentos & 
feíTenta & nove vio efta CÓmuni- 
dade hum notavel pródigio em a 
morte de Maria daNatividade E- 
ducanda. Faleceudeoytoannos,& 
ncftebrevecirculode vida foy tao 
agradavel ao Ceo pela operacáo de 
muytás virtudes, q feftejou elle feu 
tranzito, dando vigor aos finos do 
Mofteyro, para que íem a juda das 
forcas humanas o celebraífem. A- 
codiraó as Religipfas ( dasquaes 
eraó vivas muytas, quando tirámos 
eftas informafóes), & viraó có feus 
olhos amaravilha, eftando os finos, 
atanger por largo efpaco, íem fé- 
rem movidos dc algüa peííoa. Pelo 
q fe trásformou emaccáo de gracas 
apena, queafliftia a todas na morte 
defta creatura, na qual efperavao 
poffuir hüa grade Serva do Senhor. 



CAPITULO.XXII. 

ConclíiimoS' as relacoes defle Mof- 
. teyocomas dtalguscafosnO" 
taveistfnetle acontecérao. 

373 T T Um dos refpeytos, 
JlX porqfé efcrevem,& 
fázem memoraveis os fucceíTos hu- 
manos, hcainftrucfáoj qdellesíe 
deriv.i para os bós coftumes. Muy- ; 
tas vezes. fe melhoraó os q proce- 

dem 
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Anno dem maUncontrando.no exemplo do^ Maravilhofa foy a impreflaó q 

ípo. akaldade dofeudelito ; & damef- fizerao eftas rafóes em fua alma, 

ma forte fe augmentao 'na perfey- paira nao fentir dalli por diare mais 

cáo os amadores da virtude, vendo que as proprias culpas. . Mas ainda 

na felicidade alhea os 'meyos por móftrououtrarexcellencia miferi- 

onde 'haó de cófegüir a propria. De cordiofa aquélle oraculó Divino ; 

. hua,& outrá clafíe fe acharáó cafos porcj a filha,due Ihe occaiionava os 

•.nefteCapituIo,osquaesdandoale-. diíTabores, íereduíio immediata^ 

tos aos fervorofos/erviráo tambem' mente ao eftado da penitencia, no 

deexcitarostibios. j qual perfeverqú toda á.vida com 

374 5 O primeyro q fe ofierece, opiriao louvaveh r 

fuccedeu a D.Jóañna de Ataide¿ .375 Outró acóntecimento, & 

CondeíTa da Atalaya, & filha do iiao müyto antigo, porq fuccedeu 

primeyro Condc Padroeyró,a qual no añno dé mil & feifcétos & crinta 

íé recolheu nefta daufura,defenga-' & nové,efcreveremos agóra,para q 

nada do Mundo, & defejofa de fer- fe conhecaó os grandes danos, a q 

vir a Deos. Mas como o demonio* fe expóem hüa creatura có a offen- 

applica tddas as fuas forcas para^ fadoCreador,& a muytáutilidade 

defviar as almas do caminho da qredundaásalmas devotas daSa- 

perfeycao; tratou dé inquierar a cratiííimáVÍrgéMaria. Tudoifto 

defta Fidalgai fuggerindólina filha experimentou húa fervente chama- 

fua para q obraíTe algüas accÓcs in- da Violante de.S.Francifco,naturaI 

decentes. Affligia-íe fummaméte> defta Villa daCaftanheyra.Tinha 

a maé, porq nao lhe podia dar o re- particular affecTio á Rainba daGlo- 

medioqdefejava,& movidadafor- riaj másdefcuydando-fedeconfer- 

ca defta defconfolacáo bufcou a varahoneftidade, qne hehuadas 

Deos rio Coro, & proftrada diante prédas, q a Senhora eftima em fuas 

da Magefta'de fupremai rompeu affeycoadas, ferefolveu adeyxara 

nas íeguintes palavras. Senhor^ lem- habitacáo reIigiofa,& aííiftir na ca- 

brayvos.de mim t por^ he muy debil za de hü Fidalgo , -o qual lévado dá 

meucoracaoparatantosgolpes. Le~ fua fermofura, & movido da pro- 

vay para vbs m'mha filha, pois fó pria cegueyra, pretédia efte effeytó 

defta manejra acharej refugio nas com fortes inftancias. Principiou 

mágoas quepadep. Nao.meouvts, a moca deliberada a enfeytaríe 

men Deos ? Dormis, Senhor 1 Caíb com alguns áderecos prevenidos 

notaveUDerepenteouviohuavoz parafahirdaclaufura, porém naó 

celeftial, q lhe refpondia nefta fór- logrou intcnto, porq a mao Divi: 

ma. A pedrapara edificio ha de na he mais poderofa q a reíolucao 

ferlavrada. A caufa he mais mu humana. De repente Ihe deu hum 

nha que tua. Chora os teuspeccados t accidente terribel, o qual fufíbcan* 

deyxaosalheyosy&nodia de Juifo cWhe os fentidos, lhe embargou 

faberdsfedumiOyOufeeftouacorda" . todasasaccóesdevivente. Nunca 

I/S. •Part. R 3 mais 
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Anno maisfatouynem 'deu/áentender q da culpa, antes quefofle levadaao 

cftavaviva, fenáo pelo 'indiciode Tribunal da cota,paraondecami~ r 
huma breve refpiracao," que tambe nhou depois da Confiflaó, porque; 
fe. concluhio antes de a'manhccer o nefle tempo, & a eíTa hora fe achou' 
diafc<minre, em queroy íepultada. o corpo defunto. 

7-6 Muyt* laftima occafio- 177 Eftes. lances ..mifericor- 
nou ás Religiofas efte fucceflo,por-: diofos mifturou o Omnipotente co pf 4 \: 7 £ 
que conhccedo o deftiho da moca^ outros de caftigo, & vinganca no'9- 
entendiáo que o accidente a acha- Calix da fua.permifláó; para que as 
riaemeftadodeculpa. -Eorémna^ creaturas goftaífem as fuavidades> 
lhe durou muyto tempo efta pena,> da clemencia , & náo íe efquecef- 
porque logo a alleviou a eircunfta- fem . do rigor da juftica; antes ad- 1 
cia,queagoraexporemos.'Eftavao: vertiíTem,queau1comoremuncra- 
Padre Confeííor do Mofteyro bemt va benigno os procedimentos de- 
dcfcuydado, &adormecido "no> votos,affimcaftigavafeveroa3ope- 
mais profundo da noy te, quando o' racóes, & palavras peccáminolas.J 
finó do Confiífionario o defpertou' Maria Baptifta , & Maria da Con- 
com brados repetidos. Acodio'- ceycáo ferventes nefte Mofteyro 
depreflá ; pcrguntou que queriáo.* tinháo á fua conta o trabalho de 
Reípondeulhe hüa voz : ConfiJJafy amaflar, & cofer o páo da Cómu-; 
&.dizendo as palavras do final da^ nidade; pelo que faltandolhe huma 
Cruz, comecou a repetir as culpas noyte a agoa para efte minifterio, 
có admiravel compüccáo , & arre-- cada huma dellas fe eícufou de ir 
penditnento de .haver oflendido a; bufcalla á fonte,que exifte em hunv 
Mageftade fuprema ; o qual fe erf-' cerco interror, o qual fe cómunica 
tendia pela grande copia de fuípi^ com a claufura da caza, & com hu 
ros que exhalava. Acabou-fe o a&o tnuro fe divide da fua propria cer- 
Sacramental,&rerirando-feapenK ca.Tiverao entrefi grandes alter- 
tente, ficou o ConfeíTor perplexo, cacóes, pretendendo cada huma q - 
parecendolhe por muy tas circunf^ fofle a outra, até que Maiia Baptif- 
táciasquecfta era ameímaqueef- tavendo mais pertinás a compa-' 
rava moribunda.Chegou a manhá,' ñheyra, refolveu que iriao ambas, 
& quercndo defenganarle, inquirio porque defta forte fcria menor o 
da Madre das Confifloés fe dera a. feu medo,& mais fuave o trabalho. 
algua peífoa a chave do Confiílío- Maria da Conceycao ainda náo fe 
nario; & cerrificandoellaquenao,' accommodava co o partidó ; mas 
entendeu o Rcligioío que era certo vendo-íe muyto apertada, íe refol- 
ofeu difcurfo , & inferiraó todas q' veu a feguir odi¿tame,porém com 
aMáedeDcos por fua.muyta pie- tanta payxao/& colera, que íerfl 
dade valera á alma da lervente fua attenderao mal que dizia, profci io 
devota,pedindo a feu Filho aquelle ■ eftas palavras enoimes.^ tmoi.ain- 
inftante, paraque ella fe purificafle da ^ue nos kvcm os diabos . 

378 A penas 



Na Provtncia de'Portugal, 1P 
Anno 378 Apenaslahiráo'aocerco, 
1J20. r eparárao. emihú vulto medonhoj 
oqual naalturafaziacompetencia' 
com hum alemo,. qu&ñoproprio 
lugar exiftiaj&.quere'ndo fugir me- 
droías, fe.viraó immediátamente 
nosbracos! do mefmo vulroj que as 
moeu, & fepúltou com os cántaros 
qué levavao,em hum monte de vin- 
temoyos decal,- que perto eftava.: 
Aífim ehterradas , &quafi moftas 
as deyxou o dembnio, fügindo ao 
nome do Santifíímo Sacramento, 
inyocado por huma dellas,& como 
Ihesfoy póífivelíe vierao arraftan- 
doate'a porta .dacaza,aonde:aco- 
dio á Cómunidade,que lógo tratoü 
de darlhe .0 jremedio; Tráfiáo os 
eftámagjos cheyosde cal,& oscor- 
pos de pifaduras, que lhés fizéraó 
as pancadas. ,Com tudo depois de 
chégarcmaos termos dá.^morte, 
confeguirao faude pela interceííaó 
dosSantos, &.frequente applica- 
cáo da's medicinas.Ño dia feguinte 
foráo asReligiofas examinar com 
osolhos olugár da batalha. Virao 
os cantaros ainda enterrados na cal, 
&.parte defta efpalhada pela cir- 
cunferencía , & nella eftampadas 
innumeraveís plantas de cabra,que 
he a ordinaria fórma,que toma efte 
infernal inimigo do genero huma- 
no. Succedeu o fobreditto no mes 
de Julho de mil & feifcentos & fef- 
fenra. 

, . 379 Mais antigo hc outro 
aconteciméto, & tao noravel como 
cfte, porérn 'menospavoroíb. No 
anno demil- &íeifcentos &vinte 
apparccia por rodos os ambitos 
defta caza, particularmcnte nos 
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dormitorios , hum fantafma hor- 
rendo, cuja vifta occafionava ás 
Freyrás grandes tribulacóes. Muy- 
tasvezes o viaópoftojutoaos can- 
diéyrós, eftendendo fobre elles a 
máó,(como que p'retendia a pagar a 
lus)& era taó disfórme como a de 
hum extraordinarioGigante. Po- 
rém nunca chegou a fazer que in- 
diciava, porque o feu intentó nao 
era extinguir a lus material, que íe 
alimenta com o azeyte, mas "a efpi- 
ritual qüe fe alénta com o fervor da 
devbeaó, & frequencia dbCoro: 
Em véfpera da fefta da Cruz aca- 
báraó as Religiofas dcarmarofeu 
clauftro com muytaslédas , volan- 
tes, ; &óutros aderecos luftrofos, & 
táníbem álguns. altates, guarneci- 
dos.com grandepérfeycaó,& cufto 
para o dia íeguinte. Masquando 
ellé . chegou, naó. apparecia no 
clauftroalgumdaquelles enfeytes, 
nem indicios das muytas, & ricas 
tapeeariasqnelleeftavaó, asquaes 
dé pqis de grandes diligencias íe 
acháraó ' juntas,- & dobradas com 
afleyo, &compoficaó emhum lu- 
gáromais occulto do Mofteyro. 
Eftas, & outras operacóes íemelhá- 
tes eraó asdeftedemonio, aqnem 
o veneravel Padre Frey Chrifto- 
vaó da Concey caó ( quc neíTe rem- 
po morava em o Convcnto de. Ale- 
quer)affugetou comos exorciímos, 
que huma fó ves Ihe difte, ficando 
as Religioláscom ocorafaó quie- 
to.& ocampolivre para fervirem 
a Deos em fuas obrigacóes. 
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ioo Uijloría Seujt'ca ChronologtCd 'daOrdem 'de S. Tunc\[co¡ 

.,;.-•, ' , ¡j_¿j '381 *Masdeyxando a rclacao 

r\, '. / . ■ s\ daquel'lasatantos,' & táo infignes 

CA P I T U L Q- XXIII. ., 3 j Efcrittores q as referem,' aflignare- 

ÓtebraÚ oinoflos Padres [eu Ca- mos nefte lugar fómeñte hü argu- 

, pitulo. Succedea tnórte delRey mentodaquella affeaüofa correí-i 

D. Manoely & recebe habito- pondencia,'que havra*entre efte ad- 

: l m fa Pr&vincia injigne varao mirayel Monarca, & os Religiofos. 

Vregorto da Quadra; . . • . ■ da noíTa Provinciar ttao propore- 

^ . • ' mos os Conventos que nos erigio,- 

»■'380 T?Oy eleyto fegunda aífim no Reyno,como no Orientc ; 

Ann ° f . JT vezcmMiniftroPro- osqrecdificouemPortugal;ospri- 

X J"- vincial nefte anno de mil & qui-. vilegioscó^atodos^ennobreceu 

nhentos & vinte & hu o Padíe Fr; asProvifóes em q ie mandou publi- 

Francifco de Lisboa, cuja pruden- car Proteftor dos noífos^adres ; o 

cia & erande reformac> o fingu-. cmpenho,com q pretendeu por íeu 

lai izavto na lembranca, & eftima- Confeffor ao veneravel Servo dc 

cáo de todos. Logo no mefmó añ* Deos Fr. Joaó da Povoa, q o tinha 

no, depois de celebrado Capitu- fidode feuanteceiTor D. Joaó II. a 

lo,oachamos junto aó leyto.'del- eleycáoqfez do veneravel Padre 

Rey D.Manoel ( como nos referé Fr. Henrique de Coimbra para cíle 

o Chronifta Damiáo de Goes, j tef- minifterío, & tambe ^para'o da pré- 

coes 4-P. temunha de vifta) fentindo a fua gaclo naíndia com outros" Frades 

d.t cbrcn. inñrmidade , & 'recitandolhe; ós danoíTa reformacao da Gbicrvan- 
M*»!?' Píalmos de David na hora da mor-. cia, da qual tambero . nomeou os 
8j. ' tc, que ordinariaroente, para os primeyros Mimonanos do Brafil. 
Principes,& Moñarcas mais pqde- Em fim ñao repetiremos eftes, & 
rofos he a hora de mayor defampa- outros muytos beneficios q recebe- 
ro. Pore'm o amor q a noífa- Pro; mos de fua máo, os quaes andaó ja 
vincia noPanido da Obíervancia manifeftosaosolhos doMúdo nas 
devia a efte Sereniífimo Rey, pedia tres Partes defta Hiftoria, & náo 
da parte dos Religiofos húa grande poucos nefta quarta Parte. Propo- 
correfpondencia ; & fe a todos fora remos fómcnte algüas daufulas do 
poífivel, com muy to boa vontade feu Teftamento, por fer femelhan- 
lhe aíTiítiriao todos¿ aífim nas fuas te efcrittura a mais certá, defenga- 
moleftias,comonaultimadefpedi- nada, & verdadeyra,qaífignáo os 
da do Mundo,que fuccedeu a treze homens,porq fe faz com aconfidc- 
deDezembroemhüa noytepavo-. ra'cáo da ruorte, em cuja preíenca 
rofa, termo infaufto, por onde co- náo aprwccem fingimentos, nem 
mecáraó a defcahir da fua gloriofa fe praücaó lifonjas. Foy efcntto a 
eminencia as mayores felicidades, fette de Abril de mil & quinhentos 
%T' e queexperimentou a nacáoPortu- & dezaíTetce pelo feu Secretario 
f.t euefa. Antonio Carney ro >e ftando ElRey 
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Anno emPeralonga,&dizo.feguinte. , áómar Vermelho; & quandome- 
ipi. 381 Pelagrandedevofao, que nos o imagihava, feachou noporto 
X¡™* f h0 ^ofos MoJleyrps de Sat de Zeyla, & juntamente cattivo co 
TnbUa * r *n«jcodaObfervancta,cncom?- todososdafuacompánhia Fovie 
domuyto qfetenha deííes muygran- vado á Cidade de Zebit, aonde re- 
* S ' ^lemfraWi&CMjdadOrjwque fidiaofenhorJaquelIas terrasind- 
receberey mujgrandc confolatfo. E tulado Rey de Adem^ que náo ihe 
porquantoeu dodinhéyra da efmo- pefou có a fua chegada, por ter ma- 
larta mandava fempre :acódird ma~ teria, em q exercitaflfe a fua tyran- 
jorpartcdcfuasnecejidadcs, enco- nia. Logómandou lancar atodos 
mendo mpto que afftm,fe Ihe fa s a cm hum carcere rigorofo, aonde 
quandolbe.cumprtr ;que dlemdefe, padecéraS copiofas neceflidades & 
rem pefíoas vtrtuofas as dosdittot abundantiífimos trabalhos Mas 
Mf^^am^ommanág^ comoogoverno dos tyrannos nao 
JNeíte ultimo ponto fé funda hum cóta muytas duracóes, o defte,paf- 
argumentofohdodomuyto q efté fadoalgum tempo, comecou a L 
generofo Pnnape nos.amava 5¿ tirafortunaadverfa,qfoypnnc¡ P io 
affimdevia. : fer, conhecehdoelleó da felicidade dos caíriv.s, Fazia- 
grande -affedo, q os noíTos Frades Ihe guerra hum Rey de Arabia íeu 
íne tinhao: Com efte perpetuare- confinante^ venceñdoo em varios 
mos a faudpfa lembranca de íeu il, combates, facilmente o defpoiou 
uítrenome, &apena,qnos reful- doReyno, & dandólibérdade aos 
tou da fua falta, ira recebendo algQ prefos, fez juntamente grande efti- 
deíafogo . na boa correfpondencia macáo dc Grégorio da Quadra d a 
^Mlho.&fucceífor.ElRcyD: foubemerecerVfuasirTdS 

1 * a - / , 384 Emt °aootempodafiia 
f i- 3 n 0g0 ¿ ep01Sí,artlortedo P rifa5 refl Pplicouaoeftudodalin- 

fehciffimo Rey D. Manoel chegou gua Arabiga, & conhecendo que o 

. aPomigal.Gregorio da Quadra, Rey era inclinado aos Religiofos 

aquellefamofo Heroe, q foy inflg- da Seyta de Mafoma, fefinoio f an . 

ne em todosos eftados, & incotraf- to como elles, moftrandó nos exte, 

tavel em todas as fortúnas, as quaes riores muy tas apparenciás de virtu- 

coroou coaopiniáo de fantidade, de,aqual expunha perfeytamente,- 

adquinda em a noffa Ordem com affim no femblante, como naquelle. 

procedimentos exCmplariífimos, idioma que fabia. O Monarca,que 

Capitaneando efte no mar da India teve efta noticia, & eftava para fa- 

hum bayxel,q fazia corpo á Arma; zer hGa- rómaria ao fepulcro de 

cia, de quc era General Duarte de Mafoma em acíáo de gracas nelas 

Lemos, íuccedeü apartarfe ddla vittoriasfobredittas, fedeumil pa 

porcaufa dehúa grande cerr aí áo rabenspor levarcmfua companhia 

junco ao Cabo de Guardafú, q faz hum taógrande amigo do feu íalfo 

entradaaoSeyoArabigo^&fahida Profeta. Admiravelmeceaffeclava 

Gregorio 



GrecoriodaQiudr» aquella reli- tinamente por favor de Deos (e ■ - 
Anno oregoiiuu (i. ac hou nacoroadopropnomonte; 

P„eSntas,feaffeycoava bu- foberano,v o¡u„tarneme hnmho- 
^»,«0 ifuaneffodiWndolhe memcomhum camelo.aoqualfe • 
h«««.»nS««¿Aíli«n P í¿- ajuntáraólogoou.ros.&.odostra- - 
SaóaiLada, mas cheganoo í táraó ao noflo peregrmo co aquelle 
Cid de de Mediná ( que he feme.' amor,& car.dade, que ped.a afua. 
TZ. mante i deMeca na prefump Y áo defconlola S áo,&m,leria,paraa!en. 
f ÍIIW'* 1 »'')' todoanimo )& reparoda S forcas 
rreJoriodaQuadra, 6 pretehdia • 3 «° Comeftab.oacompanh._ 
« S propo ao Rey que tinha chegou Gregorio da Quadra a Baa 
^w'SS. & íumo dcfejo bylonia.dahi a Bacorá, & uluma- 
Te vHl ta" as (epul tnras dos netos menteaOrmuz, em cu,a Fortalefa 
dLu^e 1 . ofeta diabolico; & com achou por Governador D. Garc.a 
fSes pintou efte impulfo dé Coutinho, ■ que lhefeznumerofas 
f u efnh tof d o Rey dcpois de <* honras. Daqu. fe embarcou para a 
oeridCr n tendasconfemioquefe India,&deláparaoReyno, aonde 
S ogoacaminho,parapoder chegounoannoantecedere derml 
ffl- de Damáfco, que & quinhentps & vmte. Propos_ lo- 
havia dous dias tinhá partido'de goaElReyasfuas peregr.na 5 oes, 
Mcdi.» DeüThe o dinheyro, & narrando com todas ascrrcunftan- 
o ov ñ etos neceffarios ; mas como cias tudo o q v,ra nas terras por on- 
veredas daquelles de< depaflára.&pnnc.palmenteasno- 
fcrto fe v o "u V[as , c .es defcon^ ticias qcolhera das da Erh,op,a fu- 
™ "l • perior ao Egypto,aonde exifte o 

fi 1° 8 O 'ardores do Sol era5 grande lago.de quefederivaorio 
veheméresocaminho montanhas Nilo,'queatraveflatodooImper,o 
deS«.fo« e oa;&i"omas do Abexim, & fi ca daoutrapar ^ 
Wr^ Lfuftentoinaturavel. Che- do mar Vermelho a refpeyto da J, „ 
^tówSfta^veBdo Arabia. Peloqinflámado ocora-- IJ; 

Scdefiamorre, tratou 'de pré- f¡ rf^T^^Z^ 

v P nirf,-uaraaconta.Choroumuy- deíejodefecomumcar co aquelie 

»s Ltvmas ¡rlrando oauxilio Emperador, oq>tmhapretend,- 

«I^ES.™^^ doélReyD ; joaóIl.)enrendeuq 
o!dXcu^ : Mas obmnipo- 

tcnte ú atrendia á fidelidade.có que fansfacao a efta appetenc,a,& logo 

1 eohaviadefcrvir,olivroudeto- f>)»»««^;^ 

dos os pcigos, & ncfta occafiáo co dra, que foffe elle o delcobncior 

ÍZnLé maravilha/ Eftava ao daquella, ; regmes vafttf^ oq„e 
pc de húa ferra de area.q !e moftra- náo recufou leu ammo nv encnel 
5» inaccefllvel , quando repen- mas chegando a ^ongo^alguns 
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Anno Portuguezes que erao confelhey- mente na fegunda Parte deíla Hif- mjl.Serl 

1511. r °s, & amigos defte Rey preto, o toria ) ié ve da banda do Norrc em 1 p - ¡ 8 ; 

obrigáráo com razóes, aque naó pouca diftancia hum abbreviado c ' 1 " * 

défíe entrada á gente do noflo, por- domicilio , que na íua humildade 

que facilmenre deftruiria ElRey bem moftra o fervor, com que os 

D.Manoel pela conveniencia de tcr noííos 1 Padres antigos obfervavaó 

o paíío mais livre. Com efta reíolu- as leis, & direccócs da fanta Pobre- 

caó finalizaram as peregrinacóes fa.He com tudo nefta esfera limi- 

<ie Gregorio da Quadra. Chegou a tada muy to nobre pelas virtudes, 

Lisboa,&achandoaEIRey fépul- com queoilluftráraó alguns Ser- 

tado, fe defenganou totalmente do vos do Senhor ; & tambem por fer 

Mundo; & recebendo o noíTo ha- empenho da devo$aó de hüa mu- 

bito, foy em todos os íeus progref- Iher infigne , cu jo nome profcrido 

fos verdadeyro filho de noftb P. S. bafta por argumento de íeu animo 

Francifco,& como tal deyxou fama incomparavel. Foy efta fundadora 

Vwiéul venerave, -° PadreFr.Lucas Uva: D.IÍabel de Mendanha,' filha de 

an». dingo ointitula Pir Sati&ij]iimts y Pedro deMendanha, Alcayde de 

ijao. VaraómüytoSanto.OnoíToMar- Caftro Nunho em Caftella*& mu- 

tyrologioo contaem.o numero dos lher do famofo D. Joaó de Mene- 

Bemaventurados,dizendo que aca- zes, aquelle esforc.adiíf]mo Fidalgo 

bára com grande opiniaó de fanti- que foy terror, & efpanto dos*Afri- 

WATtp. ^ C > aa Virida com os . refplando- canos, Aquelle , que no campo de 

6,A*g.' resdefuas virtudes. Virtutibusita Santarem corria com oPrincipe 

Ímcit, utingenti cumnotafanBitatis D. Affonfo, filho delRey D. Joao 

Oz.orius obierit. JeronymoOzorio, &.Da- fégundo, quando aconteceu a íua 

c«V p m ' a ° ^ e ^ oes nas Chronicas del- mortedifgracada,a qual porfucce- 

lf¿ ^ e V D - Manoél referem rambem der em ter^a feyra; lhe deu motivo 

as fuas peregrinacóes, & veneraó para julgarinfaufto" femelhatedia; 

fua fama com os mefmos refpeytos, & aos'Lufitanos occafiaó , para fa- 

& applaufos. - zerem o proverbio, q todos fabem. 

— i ' ErairmaódoCondedeCantanhe- 

CAPITULO XXIV. Í C °" P f dr °? &rcm fepultUn ¡ em a 

Cappella mor do Convento de Saó 

Funda$ao,&me»toriasdoCoven- Francifco deLisboa, aondetam- 

. todevofjaSe^éoradaEmar- bemdefcancaD. Ifabel de Menda-~ 

nacao deFiíía doConde. . nha por conccífaó, &mcrcedel- 

Rcy D. Manoel, que a erigio. 

Aono 387 T~*\ Epois de defcido o 388 Encarecemos a grandefa 

■'ijíi. JU/ monte,aquemfer- do animo defta illuftrc Matrona, 

ve de illuftre diadema o Mofteyro porqueem poucas hiftorias fe encó- 

de Sata Clara defta villa,( cujas no- trará outro taó generofo; & menos, 

tabilidadesandaÓexpoftasdiffufa- quehouveíTe mulher de esferain- 

ferior 



ArSno feriórádeRainhaique.nomelmo: cer.capara hortas, mas habitada de c;j; , 
; " , tempo eftivefle occupada nás fun- viboras. , por ventura difpóficao. . . 
5 dacoes de dous Conventos,& hum do Ceo, para que os Rehgiofos po- 
Moftcyro, todos da Ordem de N. derando os effey tos ternbeis do leu 
1> SaóFrancifco, & tódospara efta venenó, confiderem que as traní- . 
ProvinciadePortugal. OMoftey-: greíToéstambem faoalpidescrueis, 
roheodaEfperancadcLisboa.Os que atormétao , & matao asalmas, 
Con veniós faó o do Efpirito Santo & defta maneyra evitem as fuas ty : 
doCartaxo,&efte deViliadoC5^ ranias, aífim como fe acautelao 
de, de que 'agora tratamos. He ver- ás mordeduras daquellas ferpentes. 
dade que para elle tambem concor* Na Igreja,. mais que em parte al< 
R<raó as Madres de Santa Clara dá guma, fe empenhou a piedadeda 
mefma Villa,dando-nos o fitio, co* íundadora, difpondo que fe nzefie 
moconfta dehumadóacaó quenJ comtodaapeifeycaS aqualainda 
zeraó ao Padre Provincial Fr. Fra- hoje moftra nas portadas, cormjas, 
tiZ cifeb de Lisboa a ferte de Feverey* & á meyas que a coroao na iua au ; } 
rodefte añno de mil & quínhentos cunferencia, a qual mandou tambe 
& vinte& cW, em que íah$amos cingir com o Cordao de N.Padre, 
oíeu principio. Mas efte favórhia paraqueefte ,comotimbredofeu 
encaminhado areípeytos partic*- affedo, fofteperduravel teftemu, 
lares' todosconveñientes áfuano- nna doamorquetmha aluaürde, 
vareformaca5,&aobemefpiritual Mas ¿fteaindarefplandeceu mais ^ 
de íuas almas , cúja circunftanciá ria liberalidadegrade com que nos 
naó defobriga ao noíTo' agradeci- eñtregou o Convento km penlao 
mento, pórque fendo dirigida ao alguma, nem refervaclo do tirulo 
íervico de Deos, & utilidade do deFundadora. Por efterefpeytoo , 
proximo, nos abrio caminho para Padre Próvincial Fr. Antonio de 
íatisfazer aquillomefmo, a quefot- Souza, fendo aqm Guardiao no 
mosobrigados pela profiflWNa annpdemit&qumhentos&nové- 
fabrica do Convento ningueiu fé ta & feis,deu a Cappella mor a Ma- 
inrrometreu,mais queaFundadora noel Dinis AbbadedeBrufe,oqual 
D Ifabel,aqualembreveefpácoo nellaeftáfepultado,& mereceatre- 
entregouánoiTa Provincia'perfey: caóofeu rnónumetto por hü enig; 
to, & capás de aífiftirem nelle doze riia Catholico, que : nelle mandou 
Keligiofos. Hojetemvinte, &em efculpir, pai áque fervifle de deí- 
akumas occafióes mais, & rrienos; per rador aos que vivem enganados 
conforme a mócaó dos tempos, & no Mundo. He efte a figura de hua 
vontade dos Superiores. l¿nca entre dous olhos, & naponta 

289 Ficou efta caza propria-' o-rerrato de hum carneyroj & qner 
mente caza de filhos denoíToP.S; áiztv.Lavca os olhosnt^Carney 
Francifco , hnmilde, pequena, deJ r&,óu a efta fepültura^hmA termo 
vota 4 &reco!hida;comfuificieñte detodososcuydados, &vaidades 

do coracao 



Na Provlnáade Portügal^ 1P 
Anno docoracao hnmano. OTitulode 
1522. ^Senhora da£ncarna¡ao princi- 
piou com o Convento, & foy arbi- 
trado pela Fundadora,por íer muy- 
to eípecial aífeycoada á Máe de 
Deos,&áqiielle facratiílimo Myf. 
terio,pe!o cjual íe deriváraó as ma- 
yores felicidades das creaturas hu- 
manas. - , 

390 Eftasbreves noticias faó 
asqpudemosdefcobrir dosprinci- 
pios deíle Convento. Mas fe o 
tempolheefcondeu muytas,qpor 
ventura o fariao notavel na eftima- 
cao dos homens, náo |teve có tudo 
.poder para Ihe uíurpar a gloria de 
fer depolitario das cinzas de alguns 
fugeytos eminentes, aflím nasvir- 
tudes,comonasfaculdades. Nelle 
teve fepultura pelos annos de mil & 
íeifcentos & trinta & finco o Padre 
Fr. Manbel doMonte Olivete ná- 
turaldeftaViüa. Foy Leytor Ju- 
bilado em Theologia, Canonifta 
famofo, & Autor daPraticajudi- 
cial da noífa Ordem,& tambem de 
outro tomo,em expos a Regra de 
SantaClara. A'lem deftes,qandaó 
impíeíTos,eícreveu aChronica pri- 
meyra q teve efta Provincia, a qual 
oPadre Uvadingo no Cathalago 
dos Eícrittores da Religiao confe- 
c, a ter manufcritta em íeu poder. 
Alcancou-a porvia do ReverediC 
-íímo Padre Geral Frey Benigno de 
Genova,comotambem as memo- 
liasdetodas as mais Provincias da 
Obíérvancia para os feus Annaes, 
em cuja emprela o meteu o mefmo 
Reverendiííimo. Todos os Pro- 
vinciaes mandáraó tranfumptos, 
fó o noífo, querendo exceder a to- 
IV. Part. 



Part. Lrv. 11. Cap. XXIf. loj 
dós, privou a efta'Provincia dos 
principaesmonumentos, enviando 
o proprio original da luaChronica. 
Mas efta reíblucáo naceu,como 
naícem as demuytos, q por náo fa- 
berem o q daó, faó liberaes em d¡f- 
tribuir o que nao fizeraó. 

391 TSatural defta mefma Villa, 
morador nefte Convento, & nelle 
tambem íépultado em oanno de 
mil&feifcentos&oytO) foyoPa- 
dreFr. Miguel de Saó Boaventura 
Leytor Jubilado. Efte depois de 
íerCuftodio, & ComiíTarioGeral 
-nalndiaOriental, voltando parao 
Reynocom o fobreditto Padre Fr. 
Manoel do Monte Olivete, & ou- 
tros feis Religioíos deftaProvincia, 
&c tambem hum da Companhia de 
Jefu, fe vio perdido com os mais 
junto da Uha de SaóLourenco a 
dozede Fevereyronoanno de mil 
& íeifcentos & íinco. Ficou a nao 
metida em hüa coroa de area j alü- 
járao tóda a carga ao mar ; porém 
efte com tantas preciofídades nao 
davaindicios de favoreceraquella, 
ííifpendendo-a fobre fuas ondas; 
neas forcas, ja attenuadas,promer- 
tiaó grandcs efperancas ás vidas. 
Comtudo neftesapertos daafflic- 
c,áo humana fe conhecéraó mc- 
Ihorosauxilios da Graca Divina. 
Emquanto os marinheyros rraba- 
lhavaó,diíTe o Padre Fr.Miguel aos 
companheyrosque imploraífem a 
intercefíao da Santifíima M5e de 
Deos,fazendo voto de ir em procií- 
íaó áfÍia caza na primeyra terra de 
Chriftaosaondechegaífem ; & cá- 
tando logo aLadainha'em louvor 
damcfmaSenhora, eftapiedofifli- 
S ma 



io¿ ' Wfloria Serájica ChrbMogt 
Anno maEmperatrísdoCeo íemanífef- 
j _ 12 tou aos olhos de todos,' alentando- 
' lhe os corac^óes dcfmayados có os 
rcflexos de feus refplandorcs diví- 
nos. Echegando os cantorcs'ao 
Verfo: Conjolatrix affftdomm.Ora 
fro nobis.. Confoladora dos affli- 
dos, roga por nós,fe moveu repcn- 
tihamente a embarcac.áo, & livres 
do perigo chegáraó a Mombaca, 
aonde fatisfizerao a fuapromeíía, 
prégando o PadreFr.Miguel em 
accáo de gracas depois de hüa pro- 
ciflaóTolenne. Deyxou efta me- 
rooria o Padre Fr. Gaípar de S.Ber- 
nardino em o feu Itinerario, que fe 
deu ao Prélo no anno de mil & fcís 
.centos & onze,& tamb'em vinha da 
India com oPadreFr.Miguel,do 
qual fe apartou .em Mombaca, 
principiando íua peregrinacáo no- 
.tavei; que em outro lugardeícré- 
vcremos. 

391 Neftc repetimos alem- 
.branca do grande PadreFr. Joao 
de V illa do Conde, aquelle infígne 
operario do Senhor,cj pretendendo 
a falvacao das almas, fe entregou 
.duas vezesaos mares do Orienre. 
.Aquelle,qplantou aarvore daFé 
no Impcrio de Cota em afamofa 
IlhadcCeylao. Aquelle q bapti- 
.zou ao feuEmperador,Principes,& 
vaflalos , erigindo templos para a 
veneracáo de Deos, & Collegíos 
.paraaeducacao, & inftrucfáo dos 
mcninos Catholicos.' Aquelle fi- 
nalmente,cj fez ao mefmo Senhor 
os muytos íérvicos, quedeyxamos 
*'* J ™'* mencionados em a terceyra Parte; 
kV+V-* Era nataral defta Villa, como nos 
adverte feu nome, & por eííe moti- 



~a da Ordem de S. Framifcb' y 

vo fazemos repeticáo delle nefte 

Coñvento, 

303 Nelle períevcra muyto 
■gloriofaa famaveneravel doPadre 
Fr.Manoeldo Salvador,aqual fe 
c,onfirmou em fua ditofa morté, 
correfpondéte em tudo aos virtuo- 
íbs progreflbs da íua vida. Era na- 
tural defta terra, & filho de paes 
hobrés, & ricos, mas criado com 
álgua liberdade, que foy origem de 
empregárosannos da puericia em 
operafóes vaidoías, & menos jufti- 
•ficadas. Pbrém o Mundo, qícm- 
pre correfpóde malaosfeus affey- 
:coados,aefte remunerou os íérvi- 
coscomtao ingratos termos, que 
repentinamente (mas favprecido 
da graca ) abrio os olhos da razao, 
.& trocou as propenfóes em eícar- 
.mentos, & todos os affectos em de- 
-íenganos. Recebeu ohabitonefta 
Provincia dc Portugal*,& reconhe- 
cendctq o eftado religiofo era por- 
to feguro,em que a Piedade Divina 
queria livrar a ília alma das rem- 
peftades do feculo, por náo perder 
alembráca deftamifericordia, nem 
o ultimo fim da fua vocac5o,elegeu 
',0 fobrenome de Sahador y obrigá- 
do-íé com elle aempenharasfor- 
cas do eípirito nos merecimentos 
dafalvacáo. Emtodoodifcurfoda 
vidáeftefoy oíéu defvelo. Mace- 
rava ocorpo com rigoroíás diíci- 
plinas,affligia-o com afperos cilici- 
ós,continuas penitencias, aufteri- 
dades perennes, cujo horror affer- 
mofeava com abellefa dos bons ex- 
emplos, & adorno de todas as per- 
feycóes religiofas ; difíimulando 
por tal modo fervor do efpirito, 

que 



Na Provincia de Portugal, W. Pa'rt. Liu.ll. Cap. XXIF. ioy 

Anno que fempre o achavao alegre, riíb- preíencáproteftandoa Fé,derivou 

j^, 2> nho,&muytogaIante nas fuaspra- dos olhos tao copioías lagrymas, 

ticas: nem havia ttiílefa nos Frades que fe enterneciáo os coracoes dos 

quandoefteServodeDeosconver- circunftantes , ediíícados junta* 

fava com elles. mentedeveroprofundo abaiime- 

• 394 Eftafacilidade í & aquella to,comquefehumilhavadiantcda 

virtudejuntas ao notavel deícjo'q Divindade Suprema. Dous,outres 

tinha de íervir a Communidade, o dias antes de feu tranzito declarou 

faziáo de todos muyto querido. queeftava muytoconfolado, porq 

Masnunca por efTe refpeyto em- ochamavaóparaologro da felici- 

pregou mal em occafiaÓ algua o dade eterna. E explicando o calb, 

léu trabalho, que foy muyto, porq propos q Ihc batiáo á porta dizen- 

. tudo fazia por amor de Deos, & do tfs'amo-msdaquiyquejahetem* 

em nada refpey tou os agrados , • & fo. Naíeguintemanhámaniíeftá- 

Ihonjasdoshomens. Ofeumayor domayor confolacáoemluaalma, 

gofto eraÓ as fadigas,em que o me- referio q vira hum palacio riquif. 

tia aobediencia dos Prelados, "& fimo:íeria algum tranfumpto da 

poriífoafuadefconfolacáo mayor Bemavéturanca. Ultimamente no 

foy chegar a eftado de. muy to ve- dia,em que fe apartou do Mundo, 

em q nao podia ja ter as occu- perguntañdo a hum Religioíb que 

pacóes,& preft imos de moco. Mas horas eraó ? & refpondendolhe que 

ainda fe Ihe augmentouaquella tresdatarde^diíTeoServodeDeos: 

mágoa, vendo-íé tambem privado ¿linda he cedo ; tnas ajudayme a re* 

da vifta,- porque com ella perdeu far Completa,por£ nahora emquc 

todoo feualivio, que era celebrar 'ella fe cantar no Coro, heydc falñr 

o altiflimoMyfterio da MiíTa. Efte defle deflerro. Aílím fuccedeu, & 

golpe foy para fua alma muytó fedefpediofuaalma,articulandoas 

íénfivel;alentadoporémcomavir? ultimas clauíitlas do Hymno da 

tude da conformidade, transfor- VirgemMaúa: Titnosabhoftepro* 

mou a vehemccia da dor em accao tcgeffi hora mortis fnftipe, em do- 

de gracas,que fucceííivámente ( ré- ze de Settembro de mil & feiícen- 

colhidonacella)dava áMageftade tos&quárenta. Náo fe pbde ex- 

Divina, por Ihe difpenfar aquella plicaragrande íaudade, qoServo 

occafiáodemerecer. . de Deos deyxou aos moradores 

595 Quandofentióavifinha- deftaVilla,nemadevocáo, &em- 

ca'da morte pedio com grande an- penho, com q todos 'celebráraó as 

fiaosSacramentoSj&parareceber fuas exequias, & fé aproveytáraó 

o da íagrada Eucariftia, veftio o dascoufasdeíeuufo,eftimando-as 

habito, cingio a corda, & pofto de como fe fbraó Reliquias de muy to 

joelhos fobreo leyto , comas maos preco. Seja louvada eternaraente 

levantadas ao Ceo efperou ajeíii aClemencia Divina, q aííim hon- 

Chrifto Sacramentado , em cuja ra no Mundo aos mefmos que o 

f.W. Part. $i defprefaó, 



2o8 Hiftoria SerajicaQh'Gnolog. 
defpvefaó, & fufpiraó pelas retri- 
buic,óes daGloria. 

396 Efta appetencia, & anfia 
de ver a Deos no Ceo, foy em todo 
o difcurfo da vida companheyra 
infeparavel do coracao do Padre 
Fr. Gafpar dos Santos, o qual tam- 
bem era natural defta Villa, nobre 
de geracao, & eftá fepultado nefte 
Convento. Naó moftra tanto cuy¿ 
dado hum ambiciofo na pretencao 
dosbensdaterra, como elle tinha 
em íblicitar os perduraveis da Glo- 
ria. Por efte refpey to nao deyxava 
de obrar coufa algüa,que foíTe con- 
dueeñte á fruicáo daquellaidita; 
Era pobriííimo,penitente, contem- 
plativo, retirado,em íím verdadey- 
rofilhodenotTogrande Patriarca. 
No fervico da Communidade foy 
(ingular o feu defvelo, & no- de 
Deos perfeytifíimo,& taó zclofo da 
fua veneracao, que defejava ver to- 
das as creaturas applicadas ao feu 
applauío. Paraeftc.fim criava na 
cella muy tas aves mufieas, as cjuaes 
oacompanhavao quandó hia para 
o Coro, & tanro que fe tocava o 
orgaó, repartidasellas por diverfas 
eftancias,com fuaves melodias aju^ 
davaó alouvar o Creador do Uni- 
verfo. Coneluido o Officio;volta* 
vaó para acella,& defta forte conti* 
nuavaó todos os dias fervindo de 
enfino, & advertencia aos neglige- 
res, & defeuydados. Chegoulhe a 
ultima infirmidade no ánno de mil 
o¿ feifcentos & íincoenta,& fabédo 
c¡ eraaultima, (aílimocertificou 
aoPrelado) fe prevenioparaajor- 
nada eomarefeycao preciofiflima 
do Santiííimo ; Sacramento. Mas 



fd dá Orditn de S. Frdncif fo, ' 
potqueamorte nao oachaííedef- 
cuydado, quando o quizefíe aco- 
meter, depois de Ihe daremoda 
extremaUncao, a efperou lancado 
por terra fobte cinza,da qual,como 
piamente crémos, foy renafcer Fe- 
nis gloriofo no Parayfo celefte: 
Acabou a vida abracado có Chrif. 
to crucificado, & com abocca pof* 
ta em feu amorolo pey to, dizendo 
aspalavras,queoSanto VelhoSi- 
meáo proferia quando vio ao mef- ¿, /fi4 ; 
mo Senhor em íuas maos : Nitm 
dimittis fervumtuwn Domine, fe* 
cundum verbvtn tuum in pace. 

397 Em a Igreja defte Con- 
ventofedeu fepultura nó proprio 
anno a hum Sacerdote veneravel 
deftaViüa. Chamava-fe Antonio 
Luis, & era profeíTo em a nofla 
Terceyra Ordem da Penitencia, 
cujas obrigac,óes fatisfez fempre 
cómperfeycaotaó eminente, que 
opovo nao lhe fabia outronome 
mais que o de Clerigo Santo. Havia 
fufpeytas, & bem fundadas, que o 
Ceo lhe dava refpoftas, conlolan- 
doo muytas vezes na Oracáo ; & a 
fua grande virtude fazia criveis 
efta, & outrasmuytasnotabilida- 
des,que delle fe contavao. Sabe-íe 
porémcom certefa queeraVaraó 
de elevadiflimo efpirito, penitente, 
parco, modefto, contemplativo, 
pi-udente, benigno, & muyto per- 
feyto em todas as fuas accóes;pelas 
quaes eftará hoje gozando da re- 
muneracao incomparavel da Béa* 
venturanca. 
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Na Provimtd de Portü¿dl>lV 



CAPITULÓ XXV. . ; 

Breverelacao de feis Moftejrosda 
Ordem de Santa Qiara^ue fe 
funddraonas llhas Ter- 
. cejras. . 

308 Tp M diveríbs tempos 
'Anno \ C príncipiáraó eftes re- 
3 „, Jigiofos domicilios, mascomo na- 
ceraóasCómunidades de todosá 
íbmbra da obediencia^dos noífos 
Padres Convetuaes, (queforaó tao 
cminentes em as faculjáades litera* 
' liasjcomodefcuydados- na confer- 
,vacjío das ■ memorias ) nefte lugar 
,ajuntaremos asdetodos, porq nó 
anno prefente de mil & quinhentos 
& vinte & trcs appareceu neftas 
Jlhasolnftituto dagrande Madré 
Santa Clara, cujo eípirito, como 
abrazado Fenis, íé vio renafcer em 
tantas almas,quantas foraó as crea- 
turas perfeytas, que veftiraó a gala 
das fuas cinzas. Tambemhemuy- 
to conveniente ao noftb difcuríb 
referir neftc lugar as relacÓes de 
todosaquelIesMofteyros, porque 
defta íbrte póde íér q fe livre de al- 
gum naufragiojcómummente cer- 
to a quem íe entrega muy tas vezes 
ás variedades, & inconftancias das 
ppinióes,q em íémelhantes diftan- 
cins faó mais formidaveis q os mef- 
mospelagps deNeptunp. 

399 Heeftaa fexta vczqueos 
atra veíTamos,demandando efte c!i- 
ma có a noíía Hiftoria,mas nao ferá 
melhor a fua fortuna em razao das 
If. Part. 



Pdrl Lti. 11. Cap. XXV 'ioj 
noticias, porq achamos taó efcuras 
as preíentes,como as paíTadas. E íé 
alguas nao tem duvida, por confta- 
rem de Breves Apoftolicos, fao 
poucas,& muyto fuccintas. A prin 
meyraqachamos fem cótradicao,- 
nos obriga a fazer aííeñto em a Iiha 
deSaÓMiguel,hüa das chamadas 
Terceyras,(daqual fizemos lem- 
branca em aTerceyra Parte) 8c TtrCmP: 
ponderáragrádereíblucao de hua ».815. 
creatura fragil, a quem o Omnipo- " 
tcnte elegea para exemplar de tan- 
tas virtudes,quantas depois fé obrá- 
raó com os documentos do feude- 
féngano, concorrendo as Iuíés da' 
grac,a¿ . Chamava-fe efta mulher 
infigne Maria Favacha, cujo fo- 
brénome. trocou pelo. Santiííimo 
dé ,y¿y»,aquem deíde fua infancia 
pinha coníagrados todosbs affe&os 
daalma. Foraó eftes cxperimen- 
t^ndo taes íüavidades no trato do 
Amor Divino,& íeu efpirito tantas 
confolacóes celeftes,q íé reíblveu a 
deyxar totalmente o Mundo, por 
lograr có feguranca as delicias da- 
quellalánta correfpondencia. Fu- 
gio de caza de íéu pay, morador na 
Villa dc^fgoadopao, acompanha- 
dadehnm criado velho, & bom 
Catholico nos coftumes, & chegá*- 
do a hum fitio nomeado V <tídc ca- 
¿wp¿,diftante legoa & mea da ditta 
Villa, nelle íé recolheucomdtias 
parentas íuasem hüa Ermida de N. 
Senhora da Conceycáb,cujo titulo 
foy timbre glorioíbdo Mofteyro, 
que nefte lugar teve principio. 

.400 Como a Serva de Deos 
era peííoa nobre, & íéu pay havia 
de empenhar os cuydados na dili- 
S 3 gencia 



t3iJ!oria Sé'raJTéd Chmológica^ta Ordem'Jé S. Framifco, 

'Anno g encia da f ua in vcfti 8 acao > valeufe aquelle notavel terremoto, q afima 

logo de Rui .Gonfalves da Cama- deyxamos referido, no qual total- 

ra, & Capitáo defta Ilha, para q ade- mente foy Villa Franca fubvertida, 

fendeífe,& amparafíe naquelle ían- fem ficar veftigio algum dcfta po- 

topropofito. Aflimoexecutou,& voacáo.. Equando.osmoradores,q 

comgrandescreditosdefeuanimo livráraS das ruinas, comecáraó a 

piedofo, porq riáo fó fe conftituhio edificar a Viíla q hoje exifte,deter- 

feu defeníbr, mas Patrono danova minárao dous homens nobres, & 

erec?5o. Edificoulhe hüas cazas primos no íangue plantar, & erigir 

da junto á Ermida,& murando a terrá nella hum Mofteyro com as defpe- 

Frcvldot neceíTaria , Ihe formou claufura. fasdafuafafenda,& intetodetranf- 

A\g«rv. 7* am bem lhe confeguio a licenca ferirem para elle as Religiofas, que 

%%. Apoftolica,& fe he certo o q acha- afliftiao no deVal de caba$os.Cha- 

mos efcritto, ém virtude do meímo mavao-fe eftes André' Gonfalves 

Breve trouxe duas Religiofas da Botelho, & Joaó da Arruda da 

Ilha da Madeyra, q foraóas Dire- Cofta. Impetráraó licenca do Papa 

doras,& Meftras defta nbva Com-! Clementé VII. com as claufulas íe- 

munidade: guintes. Que feriaó Padroeyros do 

401 Conftavadenove,oudé*s novoMofteyro. Que nelle teriao 

Religiofas, : todas perfeytas na ob* dés lugares, nos quaes entrariao 

fervancia da Regra de Santa Clara; fuas filhas, & parentas que elles no- 

& táo unidas a Deos por amor, que meaflem j & que por cílc refpeyto 

em nada fentiaó os difcómodos, .¿] Ihe confignariaó para fempre trinta 

experimentavaó. Eraó muytosem moyos de trigo todos os annos. 

razáo do fitio, & aperto das cazas;. Que fuas mulheres pudeflem en- 

mas quem dilata o coracáo pelos trar na claufura a vifitar as Religio- 

ambitos daGloiia, náo abafa nas fasemcertos dias. QueasFreyras 

eftrcytcfas dos domicilios da terra. dariáo obediecia aos Padres Clauf- 

Comtudonáoperfeveráraómuyto traes. Que naopoderiaóellasele- 

tempo nefte, porq a devocáo com ger Prelada fem preceder o coníe- 

fuas inftácias fervorofas as fez mu- Iho dos Padroeyros,& ultimamen- 

dar de fitio, & mclhorardecazas te queferiaprimeyra AbbadeíTa a 

em dous Mofteyros,quecomo rios Madre Soror Ifabel de S. Diogo, 

dilatados fe derivárao deftahumil- VigariaSororFrancifca da Arru- 

defonte. O primeyroheodeSan- da, &Porteyra Soror Margarida 

to Andre de Villa Franca; o fegun- Nunes,todas do Mofteyro de Val- 

do he o de N . Senhora da Efperá^a de cabacos. Efta Bulla temos infer- 
na Cidade de Ponta Delgada, am- ta em duas q os meímos impetrá- 

bos na mefma Ilha de S. Miguel,& raójiua doPontifice referido, cor- 

principiáraópclomodofeguinte. rendooannodemil &quinhentos 
Suf.liv. > 401 Tinhafuccedidonoanno &trinta& tres, & outranodemil 

1 . c*p. 1. de mil & quinhetos & vinte & dous & quinhentos & trinta & quatro, 

»«8.9. . fendo 
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Anno fendojaVigariodcCbrifto Páulb tiveraó faculdade /para 'poderem 

1513. 11 mas em ambasfe ve mudado_o ufar de criadas, q as ferviflem den- 

primeyro deftino dos Fundadores tro dá claufura, o q nao Ihes era aré 

a refpeyto dogovérno da caza,por- alli permitrido em razáo dos aper- 

que nellas alcanfáráó fáculdade tosdaquelleprimeyrolnitituto. 

para que eftiveífe fugey ta ao nofíb 403 Porém nao obftantes as 

Provincial da Obfervancia. Naó fobredittas difpenfas , .perfeverou 

tevecótudboeffeyto,quepreten- efte Mofteyro fempre com a boa 

diaó, porc|ue nefte tempo todos os opiniao de reformado,& criou Re- 

íinco Conventos deftas Uhasefta- ligiofasdemuytoporte, das quaes 

vaópovoados de Padres Clauftrai. alguas deyxáraó nome venerave!, 

es, & feria muyto difficultofoaos como ainda hoje nos dizaFama, 

noífos Prelados tomar por'fuacon- pofto q pereceraó as relacóes dos 

ta efte,q fobre eftar raó remoto da íeus progreffos no anno de mil & 

lúa preíenca,tambem o eftavapara quinhetos & oytenta & nove, quá- 

os Religiofos, q haviaó de aíííftir- do cahio por terra grade parte deí- 

Ihe na adminiftracao dos Sacrame- te Mofteyro com hum terremoto 

tos, &inftruccóes dos eftylos. da formidavelj& no de mil & quinhe-- 

noffa reforma, a qual ellas defeja- tos & novéta & fette fendo fáquea- 

vaó na fuaCommunidade, como dodos Inglezes. Depois deftas ad- 

confta da mefma Bulla. Tambem verfidades floreceu com admiravel 

feriamotoradefta efcufa a politica opiniáo aMadre Soror Maria da 

donoífoMiniftro oveneravel Pa- Madre de Deos, a que efte Senhor 

dre Fr. Vaíco Corrca, coníiderado aífiftio com grandes enchentes da 

quenadittamudáca offenderiaabs fuagraca. Nem podia íermenos, 

Padres Conventuaes, queaindavi- fendo ella taó extremofa, como 

viaó queyxofos, & magoados' de foy, na operacáo das virtudes,prin- 

Ihetomarmos o SelIo,& governo cipalmetenasdahumildade, com- 

detoda aOrdem. Ocertohe,que payxao,pobrefa,penitencias,&auf- 

aííim os Padroeyros,como as Frey- teridades, as quaes nos proprios ex- 

ras infiftiraó muy tos annos na pre- ceífos bem moftravaó q do auxilio 

tencáofobreditta,&fempreobfer- foberano eraó derivados os íeus 

vando aprimeyra Regra de Santa alentos. Faleceu no anno de mil & 

Clara com todos os feus rigores até feifcetos & trinra & finco, & paífa- 

odemil&quinhentos & quarcnta dos alguns acreditcu o Omnipo- 

& finco, em q alcancáraó hü Breve tente a fua memoria com evidentes 

Apoftolicoparaíerem governadas maravilhas. 

pelosPadresGuardiaes CJauftraes 404 Eftes fummariamete fao 

do Convento de N. Senhora do os principios,& progrefíbs doMof- 

Rofario da propria VÜla. Por eífa teyro de Santo André deVilla Frá- 

inefmaBullaforaódifpenfadas em ca,&cómais refumpcaó efcreve- 

os rigores da Primeyra Regra, & remos os do fegundo, q tambem fe 

derivou 
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'Anno derivoudodeValdecabacos. Foy AgiologioLufitáno. 

efteodeN.SenhoradaEiperanc.ai '. ; -• v ; Ji 

* que fe fundou na Cidade de Ponta CAPITULO XXVI. 
Delgada em a melma Ilna de Sao . • * 

Miguel. Confta da ultima Bulla, Trofegne y &finali^aamateriado 
que afima exprefíámos, q ja exiftia precedeme. 
pelos annos de mil & quinhéntos & 

quárenta&finco, porqnefTe tem- - 405 T)Eló mefmo, tempo, 
po ( nos refere ) eftava o de Valde- - MT em que o Mofteyro 

cabacos totalmente defamparado fobredittofeerigia,teveprincipioo 

da companhia religioía;& he certo de N. Senhora da Luz em a Villa p ^ 

que chegou a eftes termos, quando da Praya na I!ha Terceyra, ou de * C .J!£ * 

delle fahiraó para efte as ultimas q Angra,daqual ja íizemos itaencáo 674. 

nelle ficáraó em aprimeyrá trasla- em outra parte. Foy íéuFundador 

dacao, as quaes eraó fette, ou oy to. Diogo de Tey ve de Gufmaó, íilho 

Ellas ajudadas da piedade Catho- dejoaódeOrnelasSávedra, hum 

lica(como nos diz hüa relacáo) dos primeyros habitadores defta 

foraó as autoras defte novoMof- Ilha, &oMofteyrotambemoprú 

teyro, & nelle viveraócógrandes meyro dó Inftituto de SataClara, 

creditos, adquiridos por teus meré- queella logrou. Porém nao teve 

cimentos, & virtudes. .Eraó todas ¡aprimafiá entre os das Ilhas dos 

obíervantiílimas do feu Inftitüto,& JVcores,como nos diz hum Autor, 

com taó bom exemplo íe foraó cri- porque antes que elle naíceíTe nefta 

ando ncfta caza muy tas Efpofas de ,de Angra, ja na de S. Miguel efta- 

Chrifto, que deíempenháraóefte vaó.plantados os fobreditros. Foy jigUhg. 

nomeccmopeiacócsgloriofas. Ef- iuaprimeyrahabitadoraD.Catha- f«»*.i8. 

creveremos os de dnas. Aprimeyra rinadeOrnelas &Teyve , filhado // * 

foy a Madre Soror Iria de Santa Fundador, a qual na profiíTaó fe 

Ignes,Gallcga de nacimento,& raó cljamou Soror Catharina deChrif- M*npl 

mimofa, & favorecida da graca da- to, & por fjas virtudes eminentes ^.fnnh: 

quelle Scnhor, qelle a illuftrou có deyxou nome fanto. Della fazem p ^' 

aprerogativa de milagrofa. Obrou mencao muytos Autores graves,& 1017. 

notaveismaravilhas, as quaes an- emparticular o noífo Martyrolo- ^*- 4 ; 

daóinclufasem hum Proceflb 3 que gio, Gonzaga,Barczzo,& outros ,4.' ' ' 

a efte Reyno trouxe oPadre Frey muytos, aquem acompanha o A* ^v^i» 

Cofme da Annüeiacao,fendo Cuf- giologio Lufitano. E nós, porque 
todio dos Conventos daquellas náo fique fua memoria totalmente 

Ilhas. AfegundafoyaMadre So- defaííiftidadosrayos,&reíplando- 

ror Urfula de Santo Auguftinho, iesdefeusmeritosveneraveis,tam- 

cujas virtudes,& merces que o Ceo bem dizemos com elles cj foy efta 

z?p. e¿ ' lhedifpenfou,andaó janotorias ao ServadeDeosinfigne pela penité- 

fnnb. ii. Mundo em aTerceyra Parte do cia, humildade, abftincncia, cari- 
# dade, 
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Anno dade, contemplaeáo, &oblérvan- cor, osquaesnomefmo annoalcá"- 

1513. cia. Pelocaminhodasmeímasvir- cáraó faculdade Apoftolica para o 

tudes, & muyto particularmente fugeytaremaogovernodefta Pro- 

pelo da mortificac.ao, & paciencia vincia de Portugal da Obíérvancia, 

mereceu tambem a Madre Soror &outrasgracas, deque refukáraó 

Clarade S.Franciícoaopiniáo fan- grandes commodos, aíTim efpiri- 

ta,q logra uefta caza,-aonde, fendo tuaes, como temporaes á nova Có- 

defterrada do feu Mofteyro do Fa- munidade. As prirueyras Meftras 

yal por teftemunhos falíos,acabou defta vieraó do Mofteyro de N» 

a vida preíente com os creditos,que Senhora da Luz da Villa da Praya, 

merecem as Efpoías verdádeyras & íéchamavaó Soror Joanna de 

if.'? ^ e Chrifto. Seu nome anda eícrit fc ;Noronha,& fua irma Soror Anto- 

fmho.H.to no Agiologio. » ■ , ' .. » nia de Noronha,' ; ambas naturaes 

40Ó Mais antigua parece a dallhadaMadeyra, &muytover.. 

fundacáo do Mofteyro de S. Joaó fadas na oblervancia religioía. Suc- 

Baptifta do Fayal, íe havemos dc cedeu-lhes na mefma empreía a 

dar' credito ao Autor de hda jrela- Madre Soror Maria de Chrifto, da 

$5o dos Conventos, & Moftey ros qual nos dize m que he hüa das que 

<kftasllhas, q aaífignaem oanno vieraódeSanta Clara do Funchal 

de mil.& quinhéntos &.trinta& para a fundac.áo do Mofteyro de 

oyto; Mas como efte nao he muy> Valdecabacos, & agora exiftia no 

tocerto nacomputacáo dos tem- de Santo Andrc de Villafranca. 
,pos,ficamosneftaduvidoíbs,&por 408 Tendo efte,de q efcreve- 

cíle refpeyto. nao menos feguros; mos, tao boas directoras na vida 

Fóraó feus Fundadores alguñs de'- efpiritual, náo cauíaó efpanto as 

.votos¿ cóncorrcdo tambem o povo jnaravilhas q nos contao dos gran- 

comfuaseímolas;&naodeviaofer desexemplos das fuas Religioíás. 

Jimitadas,pois baftáraó para íé acá- De álguas temos noticias, q fazem 

bar com brevidade o Mofteyro, no muy to il/uftres as clanfulas de íéus 

.qual em feus principioi fe accómo- nomes. Foraó eftas as Madres So- 

davao vinte Religiofas.Náo temos ror Vittoria da Cruz Corréa,Soror 

outras noticias defta caza. Ada Franciícados Anjos, &SororVi- 

'\:vATt* Ilhá,emqellaexifte,javay lancada ttoriadaCruz. A primeyra cami- 

jnp.Vv.'uxio primeyro livro defte Tomo.! ; 1 nhou para a Bemaventuranca pe- 

. 407- * NadeS.Miguel princi- los cámpos eípacoíbs da caridade, 

.piou outro pelos annos.demil.& emquefoyextremoía iparacomos 

quinhentos & quarenta & tres com pobres de Chrifto. Mas o Senbor 

o titulo admiravel do fantiífimo aindanefte.Mundo Ihe remunerou 

Nome de Jefu, & fobrenome da aquelle ajfecto, dandolhe a enten- 

Ribeyragrande. Foraóíéus auto- derem aconrecimentos repetidos 

res Pedro Rodrigues da»Camara, que eftimava muyto o fervor da 

& fua mulher Margarida de Betan- fuacompayxáo j & porque nunca 
X 5 lhc 



i t 4 tíiftoria 'Serafica Cbrctiobgicd Áa Ürdeh Je S. Fra?icifcol 

lhe faltaíTe q difpender, de ordina- por Fundadoras,aííim no materiaí, 

rio achava na cella omefmoq ti- comonoefpiritual, as Madres So- 

nha diftribuido. Por venrura dif- ror Mór da Madre de Deos, & So- 

pondooaflimoOmnipotéte,para- ror Ifabel da Madre de Deos, am- 

quenáo ceíTaíTe efte coracaopie- bas profeíTas no Mofteyro de Sao 

dofo em hum empenho taó agra- Joaó ^° ^ a Y a ^ Com as deípeíás de 

davel a leus olhos divinos. Em cer- fuas legitimas,a judadas do íavor de 

ta occafiaó exhauftas as efmolas alguns parentes, derao muyto boa 

prevenidas para os pobres, vendo q conta deíle feu empenho, porq em 

nao rinha com que foccorrer, & re- poucos annos fe acháraó os mora- 

mediar a necefiidade de hum, lhe dores de Angra com hü Mofteyro 

deu árouca,&veoque trafia, mas grandiofo, afíim na cxtenfaó dos 

entradologonofeucubiculo,tam- edificios,(que tinhaó capacidade 

bem fe vio foccorrida do Ceo,porq para o cómodo de feiTenra Religip- 

nelle achou as mefmas pelTas, de q fas ) como na perfeycao .da vidá 

íe piivára por amor de Deos. - A monaftica, aqualnelleperfeverou 

MadreSororFrancifca dos Anjos- fempre com muyta exemplarida- 

feguio o exercicio deftes efpiritos de. Eftes fao os Mofteyros, que nas 

bemavenrurados, parecendo-fe co Ilhas Terceyras fe fundáraó á fom- 

ellesnapurefadaalma, &perenne bra da obediencia dos ríoíTos Pa- 

contempla^áo ' dás perfey cóes di- dres Conventuaes,& nellá per feve* 

vinas. Nahorada morte Ihe aflif- ráraóatéoanno de mil &quinhé- 

tio fua grande Mae Sanra Clara, & tos & feíTenta & oyto, em q paíToü 

com ráo boa companhia fe partio a eftas Ilhas o Padre Frey Pedro dc 

deíleMundo, deyxandoevidenr.es Leyria a transformar os eftylos 

finaes da fua predeft inacao. A ter- Clauftraes nos rigores da Obfer- 

ceyra toda a vida andou arrebatada vancia Regular j & transfigurados 

emDeos; nem fabia refponder a da mefma forte osMofteyros, fe 

coufaalguadaterra, porquetinha entregáraó todos ao governo dá 

collocados rodos os penfamentos, Cuftodia do Porto, tambem da 

arténcóes,& difcurfos nas eftancias Obfervancia. O mais que pertence 

daGloria,paraondepartiocheade aeftes fucceflTos, deyxamos decla- 

boas obras, fegundo a famá de fuas rado na Terceyra Parte, & ainda 5; JW/. /. 

virrudes. relataremos com mayor evidencia 

400 UlrimamenteoMoíteyró quando chegarmos ao anno fobre- 

de N. Senhora da'Efperanca foy ditto de mil & quinhétos & feífen- 
planrado pelós anriós de mil & qui- ta & oyto. ■ 
nhentos & ííncoéta & fettc, & teve ■ 
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EXORDIO , E PROGRESSOS DO MOS- 
! ' teyro de N. Senhora da Piedade da Efperanga 

dé Lisboa. 

■ " ■ pefta emprefa, refere a Bulla,cj ella 

. C APITULO XXVII ¡mpetrou nefte anno de mil & qui- 
^ * ' nhentos& vinte & quatro a dezaf- 

Do tttulo , Itigar , & Fundadora feis de Janeyro, paflada pelo Car- 
. , defta Ca^a. > dial dos Santos quatro Coroados 

a f> comauthoridade do Sumo Ponti- 

410 \A U y tasfa5 ¿sraí ° es ficeClcmenteVII.aondefevecIa- 
IVlque nos occorrem ramente cj compadecida de vera 
para efcrever as fuas memorias co muytas fenhoras nobres femefta- 
efpecial attencao, & prompta von- do por falta de bés da fortuna, pre- 
•rade ; porque achamos no exordio tendia darlhe o de Efpofas doFilho 

dellas o nome de D.Ifabel de Men- de Deos, aíTegurandolhes por efte 

danhafuaFundadora, & nospro- caminhograndesaugmentosafuas 

.greíTos copiofas virtudes íervindo pefToas,aflim na eminencia dos def- 

de eftnalce ao efplédor da nobrefa, poforios, como na fublimidade da 

& abundantiffima nobrefa. fendo f vida, & boa direccáo das almas. 

coluna firme no edificio dos rigo- Para efte mefmo fim defejava hum 

res da Obfervancia. Foy D. Ifabel fitio decente, & agradavel, em que 

■de Médanha aquella Heroina illuf- plant'aíTe o Moftey ro, & nenhum 

tre, que pretendendo conquiftar o Jhe parecia mais proporcionado, d 

Ceo, erigio tres Conventos nos li- efte, aonde o edificou ; o qual era 

mites defta Provincia de Portugal, hua Quinta chamada St^ana : po- 

<j como Fortalefasinexpngnaveis, rém- tinha adifficuldade de eftar 

IhefacilitaíTem pelo combate das vinculadaahúaCappella, que nos 

pracpes o logro da vida eterna. . O tempos antigos fe inftituira em o 

primeyro foy o da Encamacáo de Convéto de S.Vicéte defta mefma 

Villa do Conde ; efte o fegundo,& Cidade. Mas o Vigario de Chrifto 

odoEfpirito Santo dp Cartaxo o condeícendendo em tudo quanto 

terceyro. Defuageracao,&fidal- Jhepropos aFundadoranaSuppIi. 

guia ja deyxamos nefte livro húa ca,Ihe permittio q applicaíTe outra 

decorofa lemb*anca ; agora afare- fafenda igual á íatisfacáo do Ie- 

mos dos empenhos da fua virtude, gado, & nefta erigiíTe os edificios. 
&lances generofos dafualibera- 411 Tinha inftituido a Cap- 

l ^ e - pella fobredicta Eftevaó da Guar- 

411 O motivo principal que da,TrinchanteMórdeIíley Dom 

teve para empregar os cuydados Dinis a treze de Outubro na Era de 

mil 



l í 6 Bifloria Serajíca Chromhgtca daOrdem de'S. Framifco.' 
X no & trczcntos & feíTenta,anno de de tudo o que lhe tccava,declaran- 
¿ Chrifto mil & trezentos & vinte & do que ieus Teftamenreyros nada 
151 dous. Fez adminiftradores della a obraíTem fem preceder o íeu cófen- 
feus filhos,& defcendcntcs, decla- timento, & declara no Teftarr eto 
rando q em fua faha os hotnens bons que aflim o fazia por conhecer fv.as 
'¿tM* 4 Qoncelho de Lisboa ahidrem& grandijfímas virttides, ^ffantida- 
Í'iftoáT efcoíhao hum homem de confciemia, des. Era efte Religiofo o mefmo,q », 
LUha. a cu : car g G e ftiveíTe a adminiftra-^ havia fido ultimo Vigario Provin- * 
cáo ; & nefte tempo omefmoSena- cial, & primeyroMiniftrodaOb- 
do da Camera o tinha,& deu licen- fervancia nefte Reyno em o anno 
ca para q D. Ifabel compralTc efta de mil & quinhentos & dezaíTette : 
faíenda a Diogo de Noronha por o melmo q aííiftio a ElRey D. Ma- 
cemmilreis, &comapenfaó dc noelriahora damorte, íendofegü- 
pagar todos os annos o foro,a que da vez Provincial, & o foy terceyra 
eftavaobrigada. Sobre elle íe le- vez por íuas eminentes prendas,& 
vanráraó logo copiófas davidas, & notavel prudencia. Deyxou també 
porfiadas demandas, atc qElRey áfuaeleycáoadas Religiofas,qué 
D. Joaó III. có fua coftumada be- haviaódc virfundar o edificio eí- 
nevolencia atalhon todasascon- piritualdeftaCaza,cujafaculdade 
troverfias, mandando dar a eftc rinhajaconfeguido do SÜmoPon- 
Mofteyro quatorze mil reis cada rifice, com asmais qdeyxamosex- 
anno para fempre nas Obraspias, poftas. E porq podiao fer mayores 
para que a Cómunidade delle com as defpcfas,do que os bens que para 
eftaquátia pagalTe apenfaó á Cap- ellas confignava,pedia com inítan- 
pella fem prejuifo das fuas rendas. cias no mefmo Teftaméto a El Rey 
413 Emquantoaquellespley- D. JoaóIII.&áRainha D.Catha- 
tos corriaó ( os quaes naceraó, & rina fua mulher, quizeíTem acey tac 
profeguiraócó os edificios da Ca- o Padroado defte feu Mofteyroi 
za ) nao ceíTavaó as obras ; mas D. Nefta ultima claufula erigio a fua 
Ifabel de Mendanha náo teve a fa- virtude hum padraó glorioío para 
tisfacaodeasverconcluidas, porq edificacaodapofteridade,antepó- 
quando faleceu no anno de mil & do a utilidade cómua ao efplendor. 
quinhentos & trinta & dous a vinte de Fundadora,que tinha adquirido 
& hum de Agofto ainda nao eftava com tantos dilpédios, & cuydados. 
acabadooMofteyroj&poreíTara- Masafíimobraquemdirigeasope- 
záo ainda nao'lograva afortuna da racóes da vida preféte pelos paíTos 
companhia religiofa. Com tudo dacaridade Catholica. Naófabe- 
vendo propinqua a morte, & defe- mos porém que as Mageftades to- 
jando apartarfe defta vida com al- malíem por fua conta a conclufaó 
gumalivionoparticular defte feu dosedificios, aindaquenosconfta 
empenho, nomeou ao Padre Frey que os do elegantiflimo clauftro 
Francifco de Lisboa por executor defta Caza foraó fey tos á cufta da 

fafcnda 



N* Provimade Portugal, IKPart. Lh. íl. Cdp.XXPlL it? 
nno faíenda do fobreditto Monafca, rñil &quinhentos & íétrentá & hü, 
>i 4 . raaspaíladós muytos anrios, &a & foyfepultada no Coro defte 
rogos de D. Joanna de Eca,a quem Mofteyro* 
fó achamos empenhada na ultima - 41 j O fitio delle he hum dos 
perfeycáo das obras. < niais álegres que tem Lisboa ,& Ihe 

1 414 Foy cfta Fidalgafilhade veyonafccndocom propriedade o 
Joao Fogaca Vedor delRey Doni primeyro titulo q teve de Boa-vif* 
JoaóII.&de D .Maria de E$a: Ca- to,pofto q efte fe derivaflé do mon^ 
íou com Pedro Gonfalves ^da-Ca- te,em cujas raizes-feplarou o Mof. 
mera, netó do primeyro Capitao teyro. Nos feus principios eftava 
da Uha da Madeyra ; & yendo-fe apartado da Cidade, porémcomo 
viuva no anno de mil & quinhentos efta fe extendeu tanto para o Occi- 
&trinta&fette, alcan$óu licencaí derite, ficou nointeriordelIa,mas 
do Sfimo Pontifíce PauIóÍII; para cóm o mefmo defafogo que no íeu 
patfar o reftante da yida fetvindo a cftado primitivo. A fua Titular foy 
Deos na cjaufura defta caza. Nella fempre a Santifljma Mae de Deos 
ja exiftiao as primeyras Reh'giofas, com o attributo da fua Piedade, a 
cjtinhaó vindo dos dous Moftey- quem odedicou D. IfabeldeMen- 
ros de Santa Clara do Funchaí, & danha, ainda \\ os tefnpos o preren- 
de Santa Clara de Santarem, & en- derao efconder, & confundir com 
tre ellas do primeyro duas filhas de outr'os pronomes q Jhe forao ajun* 
pjoannay&porventüra'feriaéíTe tando. Porque fe chamou Piedade 
hum dos motivos,porq prctendeü HaBóavifla pelarazaodeclarada: 
recolherfenefte, pofto que o pfin'- depois 'Piedade da 'Eftérama, & 
cipal era rratar da fua falvacüo, co- uítimamente £fyera?¡$a da Boa 
mo fe entende da fup'plica q fez aó fütfia. Todos eftes titulos achamos 
Vigario de Chrifto, a quem pedio éxpreííos em varias Efcritturas, & 
faculdade para aííiftir eni todos qs Breves q impetrou o Mofteyro, & 
aétos,& exercicios religioíos/ Fez a caufa porq teve, & ainda hoje có- 
de novo a caza do Capitulocom fervaoultimo, foy hua Confraria 
lumptuofidade, & acabou outrás q da invocacáo de N. Senhora da EC 
amda nao eftavaó perfeytas ¡ eni i- peranca, q na Igreja delle inftitui- 
queceu a Sacriftia com ornametos raó os Pilotos, & Meílres da car- 
prcciofos; deu á Cómunidade cen- reyra de S. Thomc ; & porque fe 
to & noventa mil réis de foros, que augmentou muyto na devocáo, & 
tinha na Iíha daMadeyra,có a pen- nome, & era aprimeyra delle que 
faó de alguns fuflVagiosrporem na5 apparéceu nefta Cidade, fácilmece 
períeveroutódaávidanaclaufura; fe foy trocando entre o vulgoo ti- 
porque a Rainha D. Catharinaa tulodacaza peloda Cófraria. Mas 
obrigou a íahir delIa,fazendo-a fua as Religiofas', : p'ofto q tambem ca-' 
Camsreyra Mór, em cujo minifte- hiífem na mefma equivocacao pelo 
nopafToudefteMundonoannode refpeyto mencionado, com tudo 
Part - T ainda 



% i S Eiíloria Seraficá Cbronóloglca dd Ordem dé S. Fran cifco y 
A nnn ainda hoje fe lembraó do feu pri- he nefte Mofteyro a elpiritual edi- 
nieYroTitulo,celebrádootodosos ficac*o,& obrervanciareligioia,ne- 
I5M ' annos com grande folennidade¡& ceíTariamente pediataó amplos,& 
operpetuaócmíuasmemorias, re- copiofosfundamentos, ou táonu- 
conheccndo na piedade deMaria meroías, & fortes colunas, comb 
SantifTma hum firme fuftentaculo elle teve nos feus exordios. Onze 
do edificio cfpiritual defta caza, foraó as Fundadoras, &todasemi- 
pois até o prefente confervou fem- nentes na pvatica,& exemplandade 
pre o efplendor, com q naceu am- das virtudes,& rigores monafticos. 
paradodaquelleveneravelTitulo. NovefahiraÓ do Mofteyro deN. 

r Senhora da Cóceycao do Funchal 

' ' . na I Iha da Madey ra, & duas do de 
C APITULO XXVIII. SantaClara deSantarem, rodasfir 
Gitdesforau& donde -vierao^ para lhas verdadey ras defta grande Ma- 
^efla clanfma as primeyras Reli- dre, & profeíforas da fua Segunda 
■ giofas, dagrande obfer- Regra,a qual plantáraó nefte Mof- 
njamia7¡nelUflantarao. > teyro com muyta felicidade. Os 

nomes dellas andaó expreíTos nos 

<4 lá • TJ Uma ta ° S rantJei & Verfos ^g 13 ^ 1 "» s ue re ^ 1 ™ 5 ma " 

n . jTJJumptuofa maqui* nufcrittosemolivrodá fua funda- 
na,qualfoy fempre, & aindahoje 530.- íhi 

OBo dicata Deo flipata.,fodaltbusAgnes, 

Sprte quibus Prafultfrafuit ipf t frior. , 
lnfula ab bac venit y nomen cui flurima fecit 

Materies y facras bas cólutfje domos. 
Qara, Maria, Helene, bac Agnes&ac Barbara nomen 

¡/irginibus dnptex Anna duabus erat. 
AugeJajungatur: foanna y Agnesqueprofetl* 
Scalab¿e y de¿i-egibus y quasftaClararegit. 
Chamavam-fe as q vieraó da Ilha chamava.Angela de Jefu, & qera 
da Madeyra Soror Ignes de Deos hüa das Fundadoras : no que fe ve a 
Abbadeíía, Soror Maria da AíTüp- equivocacáó de ambos, porque a 
cáo, Soror Helena" de Jefu; Soror. ditra Angela de Jefu pofto q íahio 
■ Barbora da AíTüpcao/Soror Clara do Moftéyro do Funchal para efte, 
doParayfo,SororIgnesdeS.Fran- fezaviagem paiTados tres annos, 
c:fco,Soror Anria doEfpiritoSan- em companhia da Madre Soror 
to, Soror Anna de S. Joaó,& Soror Filippa de Santo Antonio,aquema 
Maria da Conceycáo. Nefta ulti- Cómunidade defte da Efperanca 
ma ermu o Autor dos Verfosfo- elegeupor ína Prelada depois da 
bredittos, chamandolhe Angela,& Madre Soror Ignes de Deos, corao 
ji.i.h, no mefmo engano cahio o do A- deyxamos efcritto na Terceyra 
• Fev. 14. gioiogio Lufitano, dizendoque fe Parte,aindaque náo lhe fuccedeu 



Na Vrovmciade Portxigaí, lV:Part. Uv\ 11, Cap.XXP'llL tt^ 
Anno P or morte, como diífemos feguin* queno efplendor da íüa grande Re- 
3524. dohí5arelacáopflrEÍcalar,porquea ligiáo confervarfe com tantocre-" 
Madre Soror Ignes ainda viveu dito, aonde haviacaminh.ofranco 
muy tos annos,& os finalizoü no de para fe introdufirem os deilconcer- 
mil & quinhetos & fincoéta & tres, tos da vaidade. Mas por iífó mefmó 
. 417 Chegáraóasprimeyrasa he.taó gloriofa a viirude unida á 
Lisboa em vinte & finco de. Outu- nobrefa, & a defta caza taó venera- 
bro de mil & quinhentos & trinta da na eftimacao do Mu ndo, o qual 
& finco, & porque o Moftey to ain- pofto que mao, náo dcyxa de co- 
danaotintia a Fua ultima perfey.- nhecer obom. .Acompoftura do 
cáo, foraó condufidas ao de Santa tóucado, & habito deftas Religio-i 
Clara de Santarem, donde troüxe- faslnáo reconhece ventagem em 
raó em fua companhia duas irmas Mofteyro algum de Freyras Urba- 
illuftres,aífim ém a nobreía do ían- nas, & a muytos exced^ com evi* 
gue, comonafidalguia dos .proce- dente defigualdade. O'nome de 
dimentos, emtudoinfignes,&ve- poflefíáo, ou.propriedáde náo fe 
neraveis. Eraó filhas de Diogo da praticaneftefantodorhicilio, por- 
Sylveyra, & de D. Maria de Tavo- qne nelle nao ha cazas,nem ferven^ 
ra,&fe chamavao SoroV.Ignes .do tes particulares, mas cómuas, com 
Eípirito Santo, & Soror Joanna de o.ritulp de Converfas> & deftas fe 
SantaClara,- Paííados leis mezes, yalem as Religiolas fómente ,na- 
correndo o anno de mil & quinhe-, quelles minifterios, a q náo podem 
tos & trinta & feis, vieraó par'a efte: dar fatisfacáo peííoal. Os feus ley- 
íeu domicilio, & nelle principiáraó tos faó notavelmente honeftos, os 
a .defempení>ar a grande. opiniáo q cubiculos pobres/ & nelles íé náo 
todos tinhaÓ de fuas ".virtudes, a guardacoufaalgúa doufo parricu- 
qual/ora oprincipal motivo deas Ia.r,mas ; em hfia caza da Cómuni- 
traferem de taó longe porFunda- dadedeputada páraeííe fim. Ne- 
dorás,& Meftras da nova Cómuni- nhua come fófa db refeytorio ao 
dade. Detalforte plantáraÓ nella jantar,&cea,fen5oheporenferma, 
o Inftituto de Santa Clara, & de tal ou corivalefcerite, para as quaes ha 
maneyra inftruiraó, & cultiváraÓ lugardeftinado-naenfermaria". A 
os animos das fuas' profeftbras : pri. diíciplina regular,& óbferváciá das 
mitivas,que nao tiveraó efficacia os cerémgnias iántas, ij fazem formo- 
annos,nema perverfidadedóstem- fiifimasásCómunidades, hea ma- 
pos forca para defcompor a fermo. yor que ie pode imaginar. A con- 
fura da fua boa educaeáo,modeftiaj tinuacao,& frequencia do Coro, a- 
exemplaridade, & obfervancia. j contéplacáo dos bés eternos,o zelo 
• 418 Entre todos os defte Rey- no culto, & veneracáo de Deos,' & 
no nao ha Mofteyro algum, aonde outros.empenh'os defta claíTe, bem 
le veja taó copiofa a nobrefa here- moftraó quaes Jáó os de íuas almas, 
ditaria,. comanefte j & náo he pe- & que todos feus penfamentosan- 
^JK.Part. T: daÓ 



22ó- Hifioria Serajica Chronohgkada Ordem def.Frahcifco, 
A daó fempre empregados nos obfe- nelle ferventes ; emiím tudo era af- - 
quiosdivinos, & lucros da propria: perefa,penitencia,& morrificacáo. . 
( a i va ^ . - AMadreSororIgnesdeDeos,len- • 

4 io Abomina-fe entre eílas - dommher de taóeminente efpivu 
Efpofas de Chri fto ó fobrenomé fe- to, como nos diz a fua memoria, 
cular,ainda q os podiaó ter honori- impetrou a difpenfacao dos aperros ' 
ficos por fuas qualidades. Porém. fobredittos, entendendocja forma 
como verdadeyras'Religiofas ante- devidacpefta Cómunidade intro- ' 
póemáquellasamodeftia, '&hu- dufio,{&heamefmaqhojefeob- 
mildade monaftica , as quaes fe ferva)baftava paracollocarasEf- - 
moftraó mais elegares, quádo mais pofas de Chrifto có a graca defte 
fe privaó das honras, & eftimacóe¿ Senhor no auge mais (ubhme da 
mundanas. A paz domeftica , o perfeycáoreiigiofa. 
amor, & arTabilidadecomc] fetra- 4"- Efta,qcoftumaferamo- 
taó hüas aoutras,he hüa agradavel rofo attraftivo dos coracoes beny 
vcprefentacáo da concordia, em ^ inclinados,foy fempre acaufa,porq 
vi vcm os Eípiritos da Bemaventu- os fenhores mais illuftres de Portu- 
ranca.' Por efta notavel prerogati- gal preteñdiaó recblher nefte MoU 
va ie podem applicar a eftafant* teyro luas filhas, & parentas, per-'- 
clanfura íem encareciménto ás pá- fuadidos de qüe náo lhe podiao dar 
6íWl8 lavrasdoPatriarcaJacob, &dizer eftadomais excellerifce. Com efte 
17- que he verdadeyramente cazá dc> exemplotambe muytas mulheres' 
Deos efta cazá, & porra'do Ced tíobres,qtotalmeriteriaofe podia5- 
efta habitacáo de creaturas Arige- qximir das obrigacoes do feculo, 
Hcas,qportaesdevem fer julgadas profecando Religiaó,.na compa-- 
as q vivem uniuas," & prefas como nhiadeftas Servas do Senhor pro- 
viucúlo de hüá perfeyra caridade. curavaó acpiietacao efpirirual, vi-^ 
4 -_o Mas íc he digna de tódó vendoemclaufura có ellas. Aqur 
o louvor a grande obfeanciay em efteve recolhida D. Joanna de Eca 
que vivem eftas ^Réligiofas, q p.áü- ; com gfandes lucros de' fua alma, & 
iibilidade poderiá igualar os feüs 1 mais'tépopermanecerajíeaRainhaí 
meritos antes c|o Sümo Pontifice D.Catharina, mulher delRey D: 
PauloIII.a's'difpenfaííe em muyL' JoaóHI.'Obrigada'.da fua virtude- 
tosapertos qentreellas fe pratica-' náoátrasladáraparaoPaco, como 
vaó ?¡Viviaó'em perpetuo filencio ; aíima^diíTemos. - Aqukambem ef- 
nao n faváó de .roupa de linho os condidas aos olhos do Mundo^ i fer- } 
feu<f jejuhs,& áufteridadés m*f& virao a Deos D.Violante de Noro-t 
tavafríepelosdias do anno,&" fuc^ nha,& fua filhaunicaíDona Mana 
cefl'aó dos tempós, porq nuncáad- Tellés \¡: ámbas' memoráveis por 
mittiaó interpolacao naqnelles f t- feus coftumes exemplariffimos ; & 
gores: Nenhüa podia andar pela defte.Moft'eyro fahiijaó ambas a 
Mofteyro íem mánto ; naó havsa fnndar'odoCalvario plantado no 
r J 'arrabalde 



NaProvmciade Portugal, m Pdrl. Lh. 11. Cap. XXlX m- 
A nno arrabaldeoccidentaldeftaCidade,/ fórmaquedeyxamos efcritto nefta 
, JM . comoveremosrnafc lárgamére enr QuaruParte. Ma S fecomefta S rc--W 
a Qoiiih Parte defta H,ftor¡a.Mas folucóes ficava muy to qualificada 

m tóm ^ T fl ? " 0ír ° 2 T me r aboao P™5°qefta cazatinha en." 

to com elevadiffimos credttos dá treaspeflbas.mais eravesdoRev- 

fta m« yta chriftádade.he a fobre- no.meWr a rherecem agort rI- 

d,tta Ramha D Cathanna, aqual ligiofas, as quaes por náo'veremen- 

vendo-ftv,u : a ) & de(e l ando tratar treosfeusexercicios humildes al- 

da lua íalvacao,ed,ficou húas cazas guns longes dosfauftos do Mundo, 

junto a efte Mofteyro, & abrindo que as peíToas feculares podiáo có- 

porta para omter or delle có licenr fervar na claufura.lhes fecháraó to- 

f adoPo„t,ficeP,oIV.a(Sft¡acom : talméteaporta.convertendoas a- 

as Rehgiplas no Coro, & nos mais zas particulares, en, q coftumaváo 

exerc,c,osdevotos,emoquefen t ¡ a afliftir, em dormitorlos, &orfic¡. 

ieu efp,r, t o grandes confolafóes, & nas para firvijo da Cómunidade 
aproveytarncntos. -l,,,-., . ,* 

• 4'i- Qurros muytos exemplos >, . „ — 
de Marronas infignes foy o fferécé- C A P ,Í. T . U L O XXIX. 

do o difcurfo dosannos, entre as Do rmmero 'das Relmofa deíie 

quaes fepa«,c»lari Z oup. FiIippa MoJl ro,Reli qH ¡asfa¿7dJf 

ridJ„ í ^""'^or «lortedefeuma- . toj¡"^F«ndJoras- q de¡lf 
ndo o p reclaroMath.as de Alba- fatmaóvara ot.trol 

querqueVice-Reydalridia.náoíó • - 

fcu fC °L^ aCaZa a f qUÍ - etaía0 d ¥ ' W LJUmdos principaes 
fen e/¡ „ ,to, como f a2 ,ao outras? tl argumétos, por on- 

masnella íe offereceu toda em fa- delecolligeaobfervancia ,ScCn 

c nfico aoverdadeyro Efpofo das governo das cazas religlofas/ he ™ 

almas, entregandolheafuafcomo confervacáodonumerodepeífoas 

fiel elpola )adornada de preciofos q Ihefoy affignado na fua inftiru 

.iierecmentos.efpecialmétedehúa fáo. Eftamáxlma enfinárao com" 

profimda humddade, Sc exacta po- largas experiencias os danos irre- 

brefa em qperreveroutodoodif- mediaveis, 4 originou aquelleex- 

C £ a R V, ^ n r r r Cen ^ ne11 ? "'- ce «°«™uytos, & tambemcon- 

£ t t^ ! f 0fa u'' ta - C rí erne - fi ™» 5 cógrandegloriaf„aospro. 
Ih ntec,ed,roacabou neíle dom¡- cedimentos louvaveisque fempre 

£ °Z y ?'l r~eceraó naquelles,- q „„„ca 

tora de D. Jeronymo de Ata.de, fi. admlttlraó femelháte tranÍKreflaó • 

IhodopnmeyroConde da Cafta- entreosquaestemlugarmuytode- 

riheyra D. Antonio de Ataide, a corofoeftcdequetratamosXoco 

qual tendo profeflado o Inftituto. uos feus principios a inftancins da 

nn,l Í v-„ P ? ra ^ M ° ftey ? da " Rainba D - Catharina Ihe foy alfig. 
quellaV.lla.fepairoupara efte na nado em Capitulo geral onumerc 
, íy- rart. ■ t° , 
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" Btñori'a Seráfica Chrónbhgica da OrdémXe S. Bamifco; 
defmcocntaReligiofas,qaodepoi¿ ; grande thelburo dé Rehquiasve- 
confirmou o Pontifice- Pio IV: río neraveis q poflue 5 porquehc certo 
annodemil&quinhétos& feííen- 1 quenaoandaodivertrdoscmoccu- 
ta & quatró, & no mefmo Brevé pacoes terrenas os cuydados, & pe- 
concedétnlicenca paraq houvelíe famentos ,que fe dedicao^ao logro 
dentro daclaufura qüinze fervctes; deftaspreciofidades celeítcs Co- 
Gregorio.-Terciodecimo por fu P - mo taesas venerao, & no cutto das 
plica delRey Donv Henrique ntf pefías,em que fe guardao, ie in ere 
anno dé mil & quinhentos & fett^ o muy to que as eftinaao. Em hüa 
ta & noveeftédeu maisócomputo Cruzde pratadourada, &guarne; 
das Frcyras, accrefccritañdo tres c5 cida de algüas pedras,tem hua boa 
o titulo de fupernümerarias. Eftas porcáo do Santo Lenho.oqual roy 
faóaquellasá occ«paóostrcsluga- da Rainha D. Catharina-: &efta 
res perpctuos,q efte Móftey ró cor¿ certefa,q tira todas as duvidas, que 
cedeu í RainhaD. Catharina,quá- pódiaó formarfe contra a fua ver- 
doellaprctendia vinte,.& config- dadeporcaufada grandéíá, o faz- 
navafeifcentos mil icis cada anno fer vifto, & véneradocómasatten- 
para lua' íuftentacao.* PoVém 'náo fóes, & refpey tos que merece. He 
lhefoy póffivel 'confeguir ointéto, digno dosméfmos hum Relicano 
poroue -as Religiofas Wpeytavaó grande de pratá, q apparéce coIUW 
mais obem da Cómuhidáde, o> cado no altar do Prefe P io,porq nos 
pretencóes;& rogos .daquella Se- rayosdouradosqueocercao,mam- 
nhora ; & nos trcs, ó lhe permitti- fefta prendas de muyto preco. Em' 
raó,entenderaóqúelhedavaóhua *um delles fe- ve hum retalho do 
boa íatisfacáo em agraáccimcnto Sudario,em que foy énvolto o San, 
do muytoqueaseftimava. Recebé tiffimo Corpo do Redemptor do 
Iioje o Moíteyro por elles noventa Mundo. Nos mais outras Rehqui-- 
milréis cada anno. Ultimamente asdosinftrumentos da fua PayxaÓ 
no dc mil & quinhentos & noventa fagrada, dá fanta Cruz, da cana, da 
& feis; (endo Abbadcflá a Madre coluna dos acoutes , & da outra a q 
Soror Violante de Santa Maria, fé foy prefoem caza de Cáifas. No 
ampliou tambe o numero das Có- vaó defte Relicario apparece o Sa- 
ver'fas ( efte he o nome das fervetes tiífimo Nome de Jcfus ém brevej 
defta caza ) & fe poz'em vinte, por feyto de diverfas Rehquias, & a 
fer aífim neceíTario ao bom gover- Cf uz q o fcmata copofta de oflos 
nodella. Clemente VIII. conce- deSamaClafa^cujaperfpedivain. 
deu a araca, a qual náo fe alterou funde nos coracóés de fuas hlhas 
ntcoor'a, & por iíTo mefmo florece mayores agrados, do quc as pedras 
efteMofteyro na fua autoridade,& preciofas,que cingcm roda eíta fa-' 
boareoutacáoprimitiva. brica. - 

414 "Outro indicio da obfer- ' 4^5 Noalrarde N. Senhora 
vancia, que nelle refplandece, he o eftáo as cabecas de tres Santas Vu- 



„ & a Pwomádde Portugdyl^.Vdrt.Uv.ll. Cap. XXIX 
Anno gesdonumero-dasónzémihGua^ ereccóes fempre* fe bofcaoismafc 
i;2 4 . dao-feemcayxas de . prátaPdóúra- reformadas. Pa'ráada Conceveíb 

das,&OTardecida$-depedráí,&rpc- deiAlanauer íahiraó daqui quaíró '" 
rolaSiobradcD.JoannadeÉ^a, a illuftres Meftras de efpirito ■ a Ma- 
quem as mandoir a Emperatrís^D. dre Soror Maria da AffiimpcSo -¿5 
Mana mulher.'do EmperadorWa^ o tirulo de AbbadefTa; depois dc'6 
similiano. ; Das mefmas onze-mil fer düas vezes nefte Mofteyro • póv 
Vjrgcns tem efté- Satuario rhuy tos fuá Vígaria á Madre Soror Ahna 
offosj&emduasCuftodiasdepra- doEfpiriroSantóiqcom ellatínhíi 
tahumdeS.Sebaftiao, &oütfóde vindbdallha da Madeyra ; a Ma- 
Santa Anna. Em feis Reli¿arios'dt dre Soror Ifabelda AíTumpcáo por 
prata dourada^achaó númerofos Vigaria do Cor 0j &< a Madre Soror 
objecTros da devo$áó Cathólica, & Acaífia da Payxáó 'para Portevra' 
entreellesdousdentesdeSátaMa- Tambem 'deu aprimeyra Meftra 
ria Magdalcna/ Em quatrO fyni & : AbbadeíTa do Mofteyro do Caf- 
mides, & doús -bracos íe vcieme- vario defta Cida'de,- d' edificoü D 
Jhate copia deReliqúias,& em pár- Viólánte de Nofohha, como dey- 
ricular hum cravo tocado ribs'de xam'ósefcritto. Foy aquella a-Ma- 
jelu Chníto N.Salvadof,hum pe- dre Sóror Ignes deS.Francifco" Re' 
dac o do cotdáó de N- Patriafea, o Hgiófa de graviíTimó nome por'fuas 
qual fora da Rajnha D. Catharina, mnytas virtudes' & fantos exéplos 1 
. hua prenda dc Santo Antóñio; & Sahio defta claufura para o feu m i- 
muy tas de di verfos Santos } que náo nifte'rio a treze de Agofto- no anno 
refenmos, por fer fufficierite a felaf de mtl & feifcentos & dezoyto * 
9ao fobreditta para confirmacaS ' 4 ¿7 Ultimamente deJIa tam^. 
do noflo arguménto. Parte deftaS bem fahio aMadre Soror Luifa das 
Rehtjuias deu'a efte Mofteyro D. Ch ag as,aliás D. Luifa de Noronha 
l-ranciícade AragaÓ mulherdeD. para fundar oMofteyro dasCom 
Joaode Borja,com refolucáóácer- meñdadeyrasdaOrdem de S Ben- 
tada,porquenáopodiaofeu penfa- to de Avís. Tiriha difpofto a In- 
. ^ntodelcobrirlugarjemcifoirem fantaD. Maria em feuteftamento 
tao pnmorofamente reverenciadas oue com as defpeías de fua fafenda 
comonelle,aondeocultodc Deos, ieedificalíe nefta Cidade de Lis- 
& veneracao dos Santos he o prin- boa hum Moftey ro de Freyras que 
cipal empenho deftas Efpofas de profecaíTemaRegradaquelIeSan- 
Chnfto - ' . to Parriarca, & eftivcíTcm fugey tas 

-• 416 Nao he menorprova da aos Prelados da mefma Relimáo 
íua muyta obfervancia aeley^áo 4 Mas ElRey Filippe III.de CafteJIa', 
dellas hzerao em diverfos tempos & fegundo de Portugal, defejando 
os noílos Prelados, mandando-as cjueaOrdeMilitar de Avis tiveíTe 
por Fundadoras de outros Moftey- hum Mofteyro de Corncndadey- 
ros, fendo infallivel- que paranovas ras á imitacáo do de Santos da Or- 

4 4 * 



ii4 TMorU Se'rafica Chr'cnologkd da Ordew de S . Francifcoy 
Annn .demdeSantiago,impetroudoSu- que nefte Parayío deDeos florece'- t 

moPpntificePauloV. a cómuta- raÓcóm efpeciáes prerogativas de 
15M * caodaultima vontade dalnfanta fantidade ; porque toraó tantas, & 
porhuaBulla,qcomeca;Mf«w dotadas'de taóeminentes perfcy- 
Paftoralis ofepaffada no anno de cóes, que a mefma abundancia dcu 
'mil&feifcentos&onzej&par'alhe occaíiaó aodefcuydo, &efte franr 
dar principio elegeu a fobreditta queou as portas ao efquecimento 
Reli¿iofa,a qual era filha de D.An- dc muy tas maravilhas,. q hoje po- 
tonio de Noronha Vice-Rey da diaófevvir de incentivo-aos cora- 
India,&deD.EranciícadaSylyey- cóes, rehgiofos. Ajnda aflim nao 
ra, poriím muyto mais illuftre por pode alienar as .memonas de to- 
feus merecimentosinfignes.JLevou das ,&asqnosficarao faofufficie- 
porcompanheyras a Madre.SpYor tiííimasparailluftrar a.obferyanaa 
Maria da Purificacáo, & hüa Irma defteMofteyro com os refplando- 
Converfapor nome MariadaPie- resde muytoavultadoscreditos. 
dade, a qual depois de eftar algum . .4151 , - Aprimeyra q fe offerece 
rempp em fua companhia,fufpiran- á nofla lembranca, & 'merece eitc 
do fempt e pelos rigores defta fanta lugár por numerofps .titulos, he a 
claufura,voltou paraella có licenca Madre Soror Ignes deDeos íua Fu- 
Apoftolica no anno de mil & feis dadoraefpiritual, & pnmeyra Ab- 
centos & quinze. As duasqficáráó badefla. Efta píerogativa baftava 
'eftiveraó alguns annos ema Igreja porargumentodefuasgrandes, & 
deS. Mattheus até fe paííarem ao copiofas virtudes • porq mnytas, & 
novoMofteyrodaEncarnacáo,no «xcellentes fe devcm fuppor em 
qual a Madre Soror Luifa das Cha- Ijuem plantou hüa vida jao rehgio- 
gas teve fempre o cargo de Com- fa, & taó retormada nefte domid- 
mendadey ra Mór, mas nunca fe ef- üo fanto. Mas fendo em todas in- 
queceu do feu primeyro Inftituto, figne, foy notavel é.m tres, humil- 
porqfuppoftomudafle de eftado, dade, paciencia, & caridade, das 
coníervouatéamorte o habito de quaes formou a myfteriofa, & tn- 
Santa Clara, reconhecendo-a por pücada cprda de Salamao, có que lt '+ 
Máe,aííimnoaccidéte doveftido, fegurouobaxelda íua confciencia 
comonaimitacáodosexemplos,& entre- mnytas, & muy pavorofas 
inculpabilidade dos coftumes. tempeftades. Hüas 'lhe diípenfou 

. aPiedadeDivina,&outraslhemo- 

veu a aftucia diabolica. O Omni- 
C APITULO XXX. potente com jefabvidas infirmida- 

Memoria de algZas Reiigtofas quf des lhe apurou ouro da tolerácia, 
deyxdraú nefla Casa opmiao tazendoo mais preciofo na 1 forna- 
veneravel. Iha das tribu/acóes. Tao fofrida fe 

41 8 "KT Aó ferá* poífivel dar portou em todas, que occafionava 
IN relacáo de todas as aííombro a fna conformidade j po- 

xém 



Na Prcrviwd de Pertügal, IV. Pdrt. L 'rv. JL. Cdp. XXX. 1 1 j 
Anno rcm-nao erajncnoroqmotivavaó ferido tótalmeté inimigodefta yir- 
j 24 fuas lagrymas, & fufpiros quando .tude;(pelo.refpe.ytodequeiograas.. 
algüa Religiofa enfermava^..Tudo felicidades fublimes, q elle defgra- 
era effcyto dagraca lúprema, que cadamente perdeu por Jua fo.berba) 
infundindo em íeu coracaó.alentos via nefta veneravel creatura em taó 
para roierar os iéntimetos proprios> infimo grao o abatimcnto, q ajul? 
Iheintrodufia juntaméte ofogoda gava ja merecedora daquella pofl 
cai idade, cora que fe enternecia,& léffaó fclís. Taó humiidc era,q re? 
Jaftimava nos alheyos. Chegou a verenciadoa todas por muyto per- 
tal exceífo aforca da fua compay- feytas,em fua peíTqanüca vio,nem 
xao, q temendo as ReJigiofas algií c'onheceu perfeycáo.Tudo quanto 
perigo naqueJIa vida,reíblvera6 to- fazia íé Jhe repreíentava tibiefa; tu- 
das q nenhüa Jhe communicaíTe as do quanto falava, ignorancia ; dan- 
íuaspenas. As q lhe occafionou o doíemprepor cauía, & origem a 
inferno foráo muy tas; pretendendo fuas infirmidádes a multidáo de fu- 
emtodasprecipitalJadaeminencia asculpas, imperfeycoes, & defey- 
daperfcycao. Subio a taJ ponto o tos. Qnandoeftesíaóospeníamé- 
íeu atrevimento defefperado,que fe tos, & difcurfos de hüa vida inno- 
rcfblveuadarlhe amorte,afFogan? cente, quaesdevemíérasconfide- 
do-a. MasaSérva do-Senhor ref» racóes, &déíenganosdehum pror 
pondeu as Religiofás,que acodirao cedimento culpado ? No amor de 
aos eft'rondós : O tentador' achoume Deos íe moftrava yerdadeyra E£ 
debilitada y & por iffo.fe atreveu a poía defte Senhorjporq em lüa mef 
fazcrtnetnedos. 'Oque.vos ajfirmm morianáWdmittiaoutralembran-> 
hejjas fuasfor^as mo fao taograi* $a, mais q a de' fuas ineffaveis per,- 
des'como os fetts fitigimetos.Chamaú % cóes^ Eftas eraó o attractivo de 
aó Padre Confeffor, 'Sc recebendo leuscuydados, & aquella hum fua- 
Jpgoo.auguftiflimo Pa6.d9s Anjos, viflímo grilhacV.de todos os feus af- 
• fe achoú .óo inefmo inftante convá- fectos; Preío, & unido fempre ao 
leeida do" confliéhx. . Outro muyto Sümo.Bem andava fempre feu.efpi- 
forte lhje appreientou odemonió ritoventurofo; r &defteacl:ofuccef- 
nauItimahí)ra;&vendoqnadati L íivo: dc cdntemplacáo refulrava 
njiap aprovey tado as fuas c induftri- aquelle inexplicavel zeJo, comq íé 
as, em fórmadecabra fé.poz 'ágriL empenhava nos /éus louvores, & 
tar á porta do Coro comhóniveis veneracóes. Defta maneyra.che- 
bramidos¿qprefenciáraó todas as gou até.oanno. dcmil&qu¡nhétos 
Religiofas,<as quaes aftualmente & fi ncbenta&tres, emqfinalizou 
eftavaorefaridoa horadeSexta. . - osdiasdehüaidade muyto dilata- 
430 r ;Sem duvida qa profunda da, aflím emo cóputo dos tempos, 
humildadedeftaEfpqfa 'de Chrifi comoemonumero dasfuas virtu- 
to era a caufa das inquietacóes dá^» des,as quacs o Omnipotente remu- 
qüelleinferhál adverfario; porque nerou navida, & namonecomal- 
*: . guns 



n6 BiftoriáSerajica Chroñologtca Üa Ordem h S. Francifco', 
Anno g uns acontecimentos admiraveis. na, que lhe deu a efficacia curativa 
. 4?i Defeiava efta fua Serva para credito da fantidade defta fua 
faberalinguaLatma paraohm de fclpola., 
perceber os myfterios foberanos, & " 43* Náo defmereceu efte no- 
louvores de Deos, q fe vepetem no me aMadre Soror Anna de S. Joaó: 
Officio Divino : & íém'ter meftre antes por fuas excellentes preroga- 
humano,da aula da Oracao mentat tivas ferá perpetuamente venerada 
fahio taó douta nefta faculdade, q em noífas memorias có os applau- 
cntendia Latim da mefma forte q ios de perfeyta Efpofa de Jcfu 
alingoagém Portugueza em q fora Chrifto. Foy tia da íobreditta Ma- 
criadaj& nellá vertia os Üvros Lati- dre Soror Ignes de Deos, & fua có- 
nos para q foífem entendidos das panheyranomagifterio,&inftruc- 
outras Religiofas, quado o feu zelo cao primitiva defta Cómunidade,* 
cjueria fazellas participantes de al- a cjuem.deu outras: HcÓes muyto 
guanoticiadevota. Prefumio-íe q mais efficazes com aevidencia de 
a tivera anticipadam£íte da hora do íingula'res maravilhas. ForaÓ eftas 
fen tranzito > & cjuando efte fucce^ taó remontadas,q fem trabalho das 
deu, tambe fe perfuadiraó muytas efpeculacóes, & difcurfos huma- 
peífoas quehum'Anjolheabriraa nos, davaóaentcnderomuyrociue 
fepultura. Naóachaváoas Madres eraeftimadadasattecóes.Divinas. 
Porteyras o'moco dá caza,que tem Grañgeava eftas, mártyrizando-íe 
efta obrigacao, cjuan'dode repente comosrigores de penitencias ex- 
viraóhü muyto bem parecido, mas traordinarias. Nos coftumes foy 
em ti : agedepobre,oqualfe offere- dempre candida, & clarilíima na 
ceu para o minifterio, & já traíia. purefa,em cuja neve ateou o Amor 
prepárado o inftrumeto para rom- íoberano taes incendios, q na hora 
peraterra. Com effeyto abrio a damorte,fahindoeftesdaesferado 
■cova,porém nao efpérou pelo agrá- coracáo, abrazaváo a enfermaria. 
decimento, porque défappareceu. Acodiogenteáporta doMofteyro 
Com efta maravilha ganhou gran- para atalhar ó fogo, |imaginando c[ 
des forcas a fé de algúas peífoas en- fe cjney ma vaó os edificios,' ' porém 
fermas,as quaes valendo-feda terra logo fouberao q 'náo etá< material 
•clefta fepultura',confégniaó o reme- áchamay más dérivada dacjuelle 
dio defejado a íuas.infirmidades: iheífavelEtna^cjueiñcendeos Efpi- 
Eritre muy tas achamos a húa menU ritos Bemaventurados.Outra nota- 
ua, q n'efte Mófteyro fe criava para bilidade prodigioía íuccedeucjuan- 
Religioía, derepenteconvaleicidá dodepuleraófeucorpo náfepultu- 
deh'fiascefóes;&áhumpedréyro raemoanrio.de mil & quinhentos 
¿\ trabalhava has obras delle, tam¿ & feífenta,& teftemunhava (a nof- 
bemimprovifamente faó de hum fb enterider ) á innocéncia de fua 
golpe por applicacjao da meíma vida. Eraó tantas as aveftnhas, cjue 
terra > & virtude da Piedade fobera- com muíie'as, & denióftrácóes ale- 



Na Provincia de Portugdl, IV. Part. liv. II. Cap. XX XI. 1 17 
Anno gresentravaó na fua cova,qas to- efta felicidade q lograó ordinaria- 
1 ci 4 mavaó ás maos cheasp & eilas ef- mente os Juftos, he hua da¿ íatisiV 
quecidas do natural defvio fe en- coescom qDeos remunera osfe 
tregavaÓ ás Religiofas có pafmofa fervicos 5 porq no mefmo paííb e 



patmoia íervicos j porq no nicimo pano em 

manf.daó. MasTobre todos eftes quelheabbreviaosannos, íhesco- 

fucceííos mereceuadmiracóesuni- roaos meritos :& náolhes pevmit- 

verlaes aquelle q, depois deenter- temais demora nodefterro da vida 

rada a Serva de Deos, fe vio no íeu mortal, ou porq os acha dignos do 

monuméto. Por hüa abertura delle eterno defcanco,ou porq o Mundo 

brotou hüa rofeyra frondofa, & cÓ naó merece a ditada fua prefenca. sapUnt. 

tantos alentos, q em breves dias íé Tudo nos diz o Efpirito Santo, & v 5- He ' 

corooudefermofiííímas rofasbra- tudo devemos inferir, ponderados 3 ¿. 

cas,emblemasfemduvida dagiá- os progreífos reiigioíbs dcfta ver- 

de purefa defta veneravel creatura; dadeyra Efpofa de Chrifto. 
á qual quereria authorizar nefte 434 Naceu noannodemi!& 

MundooDivino Efpofo có a ma- quinhentos&quarenta & humde 

nifeftacao de taó rara maravilha paes illuftres D. AntoniodeLima, 

cm fmal do muyto qeftima aquel- & D. Maria Boccanegra, & com 

la'prenda Angelica. Confervou-fe poucos exercicios da luz da razao 

nefte lugar numerofos annos;& fby tranfplantadanoMofteyro da 

quádo fuccedia cortarfe rebentava Coceycáo de Beja, aonde a fua vir- 

mais vigorofa, até q de todo fe aca- tude comecou a delinear os funda- 

bou a fua exiftécia: mas nunca fina- mehtos ao edificio de hüa perfey- 



Jizara a lua leraoranca. a aeita 5e» caoemjnente. 1 inna por lynecto- 
'jíghhg. vado Senhor,& tainbeadafobre* • rahüa Religiofa prove&a, cujos 
pn.io. ditta Madre Soror Ignes de*Dcos' 'documentos fazonados cóocalor, 
F ',% FeV ' achaó no Agiologio Luíítano. - & íüavidade da Graca Divina fe fi- 

zeraó tao agradaveis ao gofto defta 
r APíTUÍOmi creatura, que nenhúa outra coufa 
LAl 1 1 ULU ,nais appetecia do que acertar o ca- 

Dcoutras Servas de Deos, que aca- íninhode hüa vida juftificada. Ain- 
bavao nefte Moftejrolouva- da os feus annos náo davaó lugar á- 
velnmrte. quellaadvertencia, q faz feniiveis 

os aggravos, & ja refplandeciao em 
433 "\ Jf Uyto illuftre no- fuas palavras os rayos da paciencia. 
JVX me deyxou, & có- Nao fabia q couía era fcbei ba,& ja 
ferva nelle a veneravcl Madre So- bufcava có grande cuydado o afy- 
ror Anna'da Conceycao,a qual nos lo de hüa profunda humildade, co- 
efpacosdehüavidabreve incluhio mo remedio das fuas tyrannias. 
as excellencias de hüa virtude agi- Nefte Mofteyro, aonde fe criava, 
gantada. Exiftio ponco na terra, lheíuccedeuhum cafo notave! ,& 
para mclhorar de vida na Gloria. E nos parecc q o milagrolb delle foy 

remuneracáo 



a i 8 Hiflorid Serafica Cbronologkd da Ordem de S. Fritmifco, 
Aimo temuneracáo do leu abatimento. os refplandores da Graca. Emgra- 
1514. Ñaóreparavaera fervir a quem a de abundácia goftou as iuavidades 
mandava ; & occupando-fe hü dia 
em lavar hum vidro de hüa Reli- 
gioía, ou foíTe por defcuydo, 011 



porqaflim o difpos a Providencia 
Divina,ovidro fefez em pedacos. 
A.ftii&iffíma có fucceflobufcou 
a Serva de Dcos no Coro apreíenca 
defle Senhor, aondecóíeguioáfua 
pena o deíafogo, & ao vidro o repa- 
ro, ficando eíte laó, intey 10, & íem 
algum linal dodefaftre. 

435 Tanto q chegou a idade 
de treze annos lhc lancárao o habi- 
to de Novieajporcm Deos,q tínha 
determinado celebrar coefta alma 
os íeus defpoforios no Mofteyro,de 
queefcrevemos, ordenouquepara 
elle le transferifíe noanno feguinte, 
& nelle fez profiíTaó. A Rainha D. 
Catharina concorreu para efta mu'- 
danca, & feria infpirada pelo mef- 
■mo Senhor. Aííim o fuppomos, 



dellanafome das confolacócs ce- 
leftiaes ; & com eftc alento fe dedi- 
cou tao efficáfmente ao trato do 
amor de Deos, qtodasasfuasope- 
racóes, & palavras refpiraváo amoi 
res, &exhalaváoincendios. Tudo 
era Orac, ao, tudo exceíTos,& tudó 
deliquios. Na contemplacáo gaf- 
tava os dias, & noytes ; & fe Ihe pel 
diaoqde'ííedefcanco aocorpo fa- 
tigado, refpondia com fembíante 
rifonho: Quem tetn amores nao dor~ 
me. Tal fogo íe lhe ateou no peyto, 
talincendio lhe inflamava ocora- 
cao, q abrazados os vitaes alentos, 
naufragavao os fentidos entre tor- 
mentas de defmayos. Outras vezes 
era tal a vehemencia do fervor, quc 
a viaoarrebatada pelosares, &lhe 
eraprecifoabracarfe com as colu- 
nas do Coro, por náo fazer mais 



l^ulgares aquelles exceíTos admira 
confidcradoofeugrade cmpenho. * ^eis do Divino amor 
N5ofoy menor oalvoroco, & fa- 
tistacáo com q efta Cómunidade a 
recebeu, porq moílrava cada hua 
das Religiofas dclla ver na Serva 
deDeoshum Efpirito da Bemavc- 
turanca. Masavenerável Novica 
merecia todo o bó agazalho, aífim 
pela fama de fuas virtudes, como 
tambem pelagravidade da pelíoa, 
fermofura do afpe&o , diícricáo 
das p?lavras,.& graca eípecial da 
converfacáo. Todas eftas prendas 
repartio comellao Autor das per- 
feycócs, para q náo faltaflem a hua 
tao excellente Efpofa aquellas pre- 
rogr.tivas da natureíá, íbbrc as qua- 
cs brÜháráo muyto em feu efpirito 



Ainda erao 
mayores eftes nos días de Cómu- 
nhao; poistantoqfentia no peyto 
aquellefuaviííirao incetivo defuas 
anfias,recolhiade tal maneyra os 
fentidos em fua meditacao,& obíe- 
quio,qdous, & tres diasandaváo 
retirados das ac^óes cxternas. Po- 
rcm fobre todos os effey tos daquel- 
la amorofa chama experimentou 
dous,q teftemunháráo ccrm muyta 
clareía a vehemencia dó feu ardor. 
Com a efficacia defte lhe ferveu o 
fanguc de tal forte,qdeyxada a ha- 
bitacaodas veas, correu ao peyto, 
donde o mefmo incedio,como Ve- 
fuvio, o defpedia queymado pela 
bocca. Maisextraordinario foy o 

.íegundo 



Na ProvincU de Portugal'Iff. Part.Ltb. Il.Cáp. XXXI. 1 zo 

Anno fegundocfFeyto, aflim pela íua no- palavras,q S.PcdrodifíeaoDivino 

Í524. tabilidade, como pela fuaduracáo, Meftre : Doimm } fi Uicsjtibcme ad ¿ b 

. porq pcrfeverou toda a vtda defta te r üenire t & em rodas fe prelumia q i^&' 

V. Religioía. Táo grande fáudade, Omnipotente lhe difpenfava mi~ 

& táo cfficás defejo tinha de fe unir mos extraordinarios. 

có Chrifto, qofeucoracáo eftala- 437 A eftes correípondiá com. 

va com anfias; &pór taleftylo íé promndifíimahumildade, & exa- 

moftrava inquieto,q todas as peíTo- ¿tiííima pobreía, notaveis morrifi- 

asq a eilachegaváo, ouviáoclara. cacóes,&penitencias. Quafitodo 

meteoseftródosqfazia.Eraóeftes oanno jejuava,& no breve alimero 

íemelhantcs aos de hum relogio,& que recebia, deyxava femprc ogof- 

íeriao parecidos na caufa aos de hü to offendido da íua afperefa, porq 

corifco, cujos ecos infínuaó as effi- o deftemperava com agoa fria.Nas 

cácias,comqpretédeoleu centro. occafíóesem qrecebia o ftcratiííi- 

436 DefteamordeDcos(que moPáodos Anjos, paífava alguns 

he a raís da planta da virtude)íe diasfemoutrarefeycao,&feriapor 

derivavao taó fublimes as opera- íeacharneíletempo abüdante dos 

cóes da Serva de Chrifto, q em to-' regalos da fua graca. Mais do que 

dasellasrefplandecia a fantidade. penitencia podemos intitular mar- 

O amor para com o proximo ante- tyrio ao rigor, com q avaíTallava as 

punhaobem alheyo aos cómodos payxóes da natureía aos imperios • 

da propria vida, & chégou a tal ex-' do efpirito. Traíia o corpo aper- 

tremonaoccaíiáo da pefte,q abra- tadoentre laminas deferrojcom 
zava efta Cidade, que pedia a Deos 4 hüa pedra feria o peyto,& com ou- 

com inftancias a morte, feo facrifi-*' tros inftrumentos raígava as veas. 

cio da fua vida IivraíTe as mais Re- Tudo ifto fazia, fendo perfey ta, & 

ligiofasdogolpedaquelle cótágio. candida nos coftumes. Mas íe os 

Mas o piedofo Senhor, q náodefl coracoespnrosaflim íetraraó, co- 

prefa os rogos da caridade, a todas mo fe devem haver os procedimcn- 

defcndcu, & premiou a íua có avul- tos efcandaloíbs ? Entre as mayores 

tados,& repetidos favores. Do Pa- vehemecias dos íeus achaques (que 

Cah' i celefte lhe cómunicava deli- eraó muy tos ) levantava a Serva do 

" ciofas fragrancias, que ella fenfivel- Senhor os olhos,& máos ao Ceo,& 
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mente lograva ; & feriáo eftes aro¿ com grandes demóftracóes de gof- 

masderivados da mefma flor do toproferiaamorofiííimas jaculato- 

campo, &ramalhetedemyrrha, q rias. Coftumava dizer entre os 

em feu peytoamorofamente defcá- deímayos do corpo fentia mais vi- 

cava. Muytas vezes íe Ihe vio a gorofos os alentos doanimo;& 

cella fey ta habi tacáo do Sol, often- aííim era, mas depois do auxilio fu- 

tandóentre as trevas da noyte os premo tudo procedia da grande 

icíplandores de hum fermoío dia. conformidade,com q aceytava os ■ 

Enioutras occaíióes articulava as examcs dafuapaciécia. Comeftcs 

IV. Part. ' ■■ U progreífos 



i fíiftoria Serafica ChrovologkA d'a Ordetn de S. Francif co } 
Anno pvogrcflbs chegou aoannodemil Filippa de Santo Antonio, comó 
, c , A & quinhentos & feffenta & nove,& dey xamos eícritto, & confta dc hft Tm p - 
tendo noticia de cjue te niao nnah- Auto,q temos em notia mao,oqual bou & 
zando as lagry mas do feu dcftefro, fez o Licenciado AfFonío da Cofta fat.n.\\& 
íc prevenio para o tvanzito com CorregedordeMacbico,aqué EU 
aquellas difpoficóes,q fe efperaváo Rey D. JoaólII. cómetteuacon- 
^ de fua grande perfeycjio. Recebeu duccjío deftas Servas de Deos. In- 
o Sanriltimo Sacramento do Altar, trodufida nefta claufuraaveneravel 
& paífando todo o dia no Coro em Madre, logo fe entendeu q lhe co- 
orafao, pelas nové horas da noyte petiaaquelletituloporfuasmuytas 
fe recoihcu á cella, aonde entregou penitencias, & copiofas Iagrymas, 
nas máos de Deos ó efpirito, ador- nüas,& outras procedidas da vehe- 
nadoco aveftedeilluftresmereci- mentedor qnaalmafentia, ponde- 
metos, em Outubro do anno fobre-* rando a Payxao, & penas de Jeíu 
BA pf]' ditto, tendovinte&fettedeidadei Chrifto. Em fi mefma queriato- 
Í^.Vo" Referé fuas virtudes Barezzo, Va- marvinganca das affrontasdefeu 
r*itr. de ]evio,Gonzaga,& o Autor do noífo Efpofo, & correfpondendo aos op- 
hf¿T. Martyrologio,aindaqosdousultU probrios.q o Sennor padecera, em 
12. ' mos neceífitaó de emenda,por qua- feu prbprio corpo caftigava o atre- 
pllnnd t0 ^ izem S ue e ^ a veneraveUMadre vimcnto das creaturas, ferindoo co 
Montfi.' viera da llha da Madeyra có as Fü- aeoutes, & bofetadas. A efta tem- 
^Z^'in ^ acloi * as ' & a verdadé ja fica decla- peftade feguiao-fe diluvios de fufpi- 
cZ?' m rada. Tambe o ditto Marty rologio ros, & logo inundacócs' de lagry- 
affinaemnovede Agofto o dia do p mas',as quaes eraó detalqualidade, 
feu falecimentojoqual fuccedeu no *que muytos annos perfeveráraó os 
oytavario de N.Padre S.Francifco.' feu's veftigios na cadeyra doCoro, 
438 Com mais razao podia ef- aondeaServadeDeosorava. A to- 
crever o Autor rcferido q a Madre das as peífoas parecia milagrofo eí- 
Soror Angeia de Jefu (dc cujas vir- te final,porq álcm da fua continua- - 
tudes agora tráta'remos ) fora hüa cáo,tinha dc mais a circüftancia de 
das colunas,fobreq fe erigio o edi- formar a imagem de hüaCruz ; & 
ficioefpiritual deftacaza, porq fe confideravaó( co razáo)qúefendo 
criou em o mefmo Mofteyro da osm'yfterios dofagrado Lenho in- 
Ilhada Madeyra, donde vierao as cétivosdofeuchoro, íeriaÓos frut- 
Fundadoras ; & efta fcmelhac,a po- tós da mefma Cruz remuneracáo 
dia fazer mais difculpavel ocngano dos feus íentimentos:& concluhiaó 
Agiokg. emqtambemcahioo Autor do A- queavirtude Divina os iníinuava 
■x^f. gi°l°gi°> contando-a em o numero premiados cÓ o maravilhofo enig- 
daquellas, & fegnindo nefte crro madaqucllepadraógloriofo. 
hüarelacao manuícritta defta ca- 459 Sendodilatadaavidadefta 
za. O eertohequc aMadre Soror veneravei Madre, porq paíTou de 
Angelaveyopara elia em compa- cemannos, em todosellesfoy ob- 
nhiá da íegunda Abbadeífa Soror fervatiífima das obrigaeóes Catho- 

licas, 
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A nno licas,& muyto pótual na íatisfacao mil & quinheros & fettenta. Aííim 
1524. das moñafticas. Muytas Religio.- odeuaentender htí reíplandcr ce- 
fas haveria humildes, mas oabati 1 - lefte, qual illuminádo o cubicnlo 
rnenro,' & defpreixr proprio defta defta vencravelMadrena hora de 
Ser va de Chrifto exhalava réfpláh» íeu tranzito,fe aufentou em compa- 
dores cle Sol em comparacáó. dos nhia'defua alma'no mefmo inftate, 
aílros.!.Fugiofempre;ás Prelaííasi em qeftaíedefpedio docorpo. 

nao íó pelo grande.rifco; a cj íe ex* i L: : . 

póemasalmaspelasomiíTóes,- que p .; ntTITr A ■ „ . 
hoje feintitulaó ptudencia.mL po'r ?«U. 
conhecer que o eftado defubdita Contao-fe asvirtttdes deoutras Ef- 
tinha familiaridade mais eftreyta ' . . -pofas deCbrijlo. 
com os exercicios da fanta húmil* . 440" \ Madre Soror Ignes 
faecbi ^Zy&efa certososfávoícs.da . iVdotEfpirito Santo 

ítfft. Graca Divina. Para.confeguir as entráneftenumero com humdote 
*t & delicias defta fem-aquelles embará¿ copioío de virtudes, das quaes a fez 
cos que coftuma occáfíonar a cón- poiTuidora a Grac-a do mefmo Se- 
verfacáo das creatúras, nove árínos nhor,conftítuindo-a por efte meyo 
guardóu 'íilerício. .E: quem. pcxle merecedoradaqu'ellenome. Osde 
deyxar deperfuadirfe que emp.re- feus paes ja ficaódeclarados no lu- 4*7."' 
gados jtotalmente os fentidos'nas gar,em q diíTemos eraeftaReligio- 
méditacóes de Déos, ; receberia de íá'hua das duas Meftras efpirimaes 
feu amor confolacóes- frequentes'? que vieraó do Mofteyro de Santa- 
Cortava tddos os'bb'ftaculos q pó-^ rem.Joy o difcurfo da fua vida bua 
diao impe'dirlhe córriercio, & ló- continuada licao ■ de bós exemplos, 
gro daquellas ditas; &.náofatisfey- porqem todos os progreííos della' 
tacomafaltadacóniunicacao,por. aflim nas accóes, como nas pala- 
todososcaminhos in'tentava fugic vras, aflimnoscoftumes,como na 
ás attenc'óes humanas para maisíe^ obfervacia dos votos exhalava fra- 
guraríe.na polTe das fupremasr-Afio grancias de fantidade. O aiumftif- 
em certa occafiaó.que algüas Réli'- Smb Sacramento do Altar era de- 
giofas repara'vaó nás fuas m5os,lou- liciofo ,émprego de todos os feus 
vandofas defeíniofas, & claias ; & cuydados 5 &cógrande advertencia 
porquenáoeontinuáiTem naqueíle applicava todos a efte Myfterio, 
ignoranteappIaufó,logoas fez hor- porq.nellc tinha hum compendio 
tiveis, metendo^as em cal ardente: dc to'das as fuavidades da grac"a, dt* Sap ¡, Ht 
Mas.pór iífo meímo ficariáo fendo todas ás maravilhas da Omnipotc- iTíl' 
mais agradaveis ' aos olhos dé./éu cia j & finalmete de todos oa incen - 1 10 - 
Kfpoíofoberano.Ukimamenteco-. diosdo'amor de Chrifto/ Em'íeu 5 * 
roada de illuftres merecimétós 'foy obfeqüioeríipenhava as induftrias, 
chamada por e/leSenhor para .o fazcdo'córporaes preeiofosz& per- 
thalamo dafua Gloria nó annode fumes de nmy.tocufto para venera- 
W. Part. Ui cáo 



1 3 * Biftoria Serafca Chronokgica da Ordew dc S.'Francifco, 
Anno caodefuaDivina Mageftade. Na caridadeextremofa,muytasmorti- 
niá. íua prefenca derramava lagrymas ficacóes noraveis, humildade pro- 
abundantesaopaíToqofeuafiec'to funda¿ purefa Angelica, fingelez 
icfpirava amorofas chammas. Erh rara, & muytoaflbmbrola 3 por fer 
húa occafiaó, q prefenciáraó muy- afliftida de hum entendimento cla- 
tas Religiofas, fc viraó fahir. da fua ro ; & finalmente hOa oracáo fre- 
boccafaifcas'de'fogo; & porqnáo quénte,naqualafliftiatáoelevada, 
honvefle duvida nefte milagrofo que parecia hüa coluna immovel. 
effeyto, admiráraó outro incentivo Por eftas virtudes fendo amada do 
do aílombro, vehdo juntamete que Creador,tambem o foy das creatu- 
a Serva de Deos eftava coroada c6 ras, que nem fempre deyxáo de co- 
húagrinaldadeboninas. SeriaÓdo nhecer quaes faó oslugeytosdig- 
Parayfo as flores, & o diadema fa- nos de ferem fingularizados : antes 
bricado pelas máos dosAnjos em a fantidadeainda no prefente def- 
finnl do q havia de lograr no Rey- tcrro tem o privilegio de fer prefe- 
no ererno. Paraefte (comoconje- rida na eftimacáo dos humanos. 
¿turamos ) foy trasladado feuefpi- Efte conhecimento, ajudado da- 
rito a vinte & oyto de Outubro no quella affeycáo,bufcou a veneravel 
annodemil&quinhenros'&.fettS' MadrenofcuretirodallhadaMa- 
ra. Paflados trinta & dousfe abrio deyra para o governo defta caza. Ja 
a fepultura,em q fora depofto o feu os Prelados tinhaó fey to a meíma 
cadaver,& lahio ral fragracia della, diligencia, quando vieraó as Ffida- 
q nas mayores diftancias do' clauf- doras ; porém a Communidade de 
tro fe pcrcebia có grande -admira- • SantaClara'dóFunchal, por náo 
cáo. Masaindafeaugmentouoef- "dimitrirdafuacompanhiahüa táo 
panto quando viraó os papeis,enrq gráde Meftra da perfeycáo,atalhou 
fe guardáraó os veneraveis oflbs, os defignios,elegédo-a por fua Ab- 
banhados do oleo q dellcs fc deri- badefla. Porém náo Ihe valeu fenv 
vava, & com o mefmo chey ro,que pre á induftria,porque acabando o 
exhalavaó no monumento. triehnio, ceflou a caufa, com que fe 

441 Defta maneyra manifcfta défendiaarepugnancia. 
Deos muytas vezes a gloria das al- ¡441 Tranfplantada nefte Mof- 
mas, q na vida o íerviraó com flde- teyro com apenfaó de Prelada, deu 
lidade de verdadeyras Efpofas : & taó boa conta do cargo, q as fubdi- 
porque tambem o foy perfey tifli- tas faudofas do! feu governo, quife- 
ma a Madre Soror Filippa de Santo raó fegüda vez promovella ao mef- 
Antonio, airida nefte Mundoq'uis moofficio. MasaServadeDeos,q 
o ümnipotente que fofle réveren- ja tinha experiencias das penfóes; 
ciadapormulher íanta. Efta'eraa & embaracos que acompanháo as 
opiniáo commua, mas bem funda- Prelafias,antes quis tolerar as dores 
da, porque tinha por objecto nas de copiofos achaques todo ref- 
operacóes da Serva do Senhor hua ta'nte da vida,do q expor fua alma 

aos 
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Anno aos perigos dodeiagrado.de Deos. aviío dóCeo cmefmo avifo q pa- ^ n , 
1524. Afíim o deprecou aeftéSenhor,& recia obje&o digno dp-rmmano 
afíim lhefuccedeu,fervindolhe.os defprefo.. DeftaJnfigne;ReIi,gipía 
males, nao fódeobftaculoá eley- ié lembra o Autor do Ágioio'gio ?¿ ie) ¿ Zi 
cáo, mas de efmalte gloriofoáfua Lufitano, fazendo de fuas viitudes f " 
paciencia. Entretanroqeftafeex- hüaexccllentememoria. . . 
erciravanastribula5Óes,vinhache- ■. 443' Tambem nefte "lugar a 
gando a morte : mas á veneravel devémosás fanras obras-da Madre 
Madre,q ja fabiaosfeus intentos,fe Soror Maria do Efpirito Santo, ■& 
prevenio,&fortaleceu.paraocom- particularméte áquelle fervorofií- 
bate com.a&os de excellentes vir^ fimoempenho, com que dedicou a 
tudes ; & com raó bom auxilio deu Deos todos feus fentidos, & poten- 
fínaes de q fahira fúa alma vitto- cias no trato da Ora$ao mental.ín- 
riola, & caminhára paraoReyno cómunicavelfefczatoda a cóver- 
da Bemaveturanea a celebrar o tri- facao, por nao perder hnm fóinfra- 
unfo. Dous mezes antes do feu trá; te as deíicias da graca,q fentia quá: 
zito,quefoy ; noannódemil&qui- do meditava em Deos. Por efte 
nhentos & fettenta & do'us, preien- mefmo refpey to recebia gráde def- 
ciou efte,Mofteyro .hüa notabili- .confolacáo, quando lhe conftava q 
dade, q fendo noprimeyroafpecto feus paes (peíToas .nobilifíimas) ti: 
julgada por ridicula, a fua'confe- nhaódéllamemoria.- Nadaqueria 
quencia a manifeftou myfteriofa. fórá.defeuEfpofofoberano,em cu- 
Éntregáraó ás Porteyras hfia carta, ja prefenca perfeverava toda a noy. 
cujo fobrefcritto moftrava q vinha te no Coró,dedicando a íeu amor 
dirigida.a efta grande Serva de holocau'ftos de afTeduofas anfías 
í)eos;&fendólevadaáMadre Ab- nocandi.doaltardefeucoracaopu, 
badefíá, . para examinar .0 q contir ro. Pafmaváo todas as Religiofás, 
nha, como era coftume,achou qüe parecedolhes impofíivel. cólérvar¿ 
Ihedavaóo.pefame.p.ela. mprtede fehüa'vida com tantos defvelos; 
fua máe D. Joanna de Eca, & lhe porémnáo reparariáo que todos os 
propunhaó junramente.algüas ra- cuydadosqfederivaódoamor, & 
íóes de confolacáo,&.ultimamente faudadede.Deos,faó defafogos, 
apromefía de fazerlhe.cedo hüa vi- alivios da.alma_;& efta bendira Re- 
fíta. A afíinatura dizia D. Angelo* ligiofá.os.lograria copiofos na fonté 
Occafiónou rifo, afíjmonomc do daPiedade¡uprema,aondeoselpi- 
Efcrirtor,como a fua narrativa,porr ritos contemplativos recebem íua-. 
queD.Joanna de Eca áinda exiftia. viflimos alentos. Nefta fruicáo de- 
noMundo. Mas fuccedendo com viaexiftirfua alma ditoíá quando 
muy ta brevidade a. füa morte em o. Ihe viraó o.rofto banhado de ref- 
mez de Dezembro, & logo a dous plandores taó dilatados, q enchiáo ■ 
de Janeyroadefta veneravel Ma- ; deluzestodo odormitorio. Dcftáí 
dre, come^áraó a réfpeytar por; maneyra a foy confoládo Divino> 
•>* IKfat't. U3 Efpofb 
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¿34 ' ' Wftór'iA Seiaficd Chfóribicgica da Ordmde S.Francifco? 
Anno etíl S náint0 nSó thegou a ca2áda có hü Cavalleyro illuftre, . t_ 

hórá dé a receber ná Bemáventñ> vefidó-fe defimpedida dós laeos do , . , f 
ran'Ca,aqüál fuccedeu no'ánnode Matrimonio, emcópanhia deduas 
mil & quinhentos & oytentá, coñ- filhas ( a quem ló communicára o 
tandotrintadeidade. " - fei'vor defeuefpirito)bufcounefta 
'. 444 Muytb fflais dilatados fo* -caza de Deos os deiafogos defua 
raó os da Mádre Soror' Ifabel do alma. Defapropriou^ie de todas 
Sacramentó, pórq intéritáraó iguá* fuas fafendas,applicando-as ao cul- 
laradurá$áó'dé hum fcculo' pára tOj&venera^áodomeímoSenhor, 
mayór luftre da perféverácá de. fua & defembaracada de todos os 
grande perféy^áó. Seguio a' effl- etfiolufflentos da vida, entrou na 
prefa da vida contefflplativa com paleftra da perfeycáo affiftida de 
tanta fortuna,q logrou nella a fatis- hüa humildade rara.O meímo abá<- 
ficao,& gofto de vef a Chrifto N. timerito pafmaria de fe ver táo ve¿ 
Senhor da mefma fórté"q aíííftira iierado,fe formára difcurfos fobre a 
noMundo. Efte favor extraordi- grandehumilhatao deftaServade 
nario a deyxo'ü de tal forte obrigat Chrifto. Todo o feu cuydadoem- 
da, qüé páré'cfertdolhe todas ás fuáS penhava bufcando motivos para 
obra's pequéño deféfflpenho, rogá- ■vivér co defprefos ; porém náo Ihe 
va áómeimóSéhhorqüe , pois ltíe <fuccedia ■ como defejava, porque 
concéderá átjuéllá véntüra,lhé per- quando á viaó mais humilde entáfl 
mittifíe á dé STácHficár a 'vida por a eftimavaó mais. índigna fe julga^ 
feu amoi* • éntendendo- t¡ fó cóm á va de qualquer minifterio áuthoru 
oífrenda da 'vida 'proprift pbtíia de zado,mas por iíío mefmo os cargos 
algü modo'dar fatisfacao á íúá divi- tJo Mofteyro apretendiáo, poftoq 
da. Eftafüpplica devia fer agrada- íémpre viraó fruftradasasfuás in- 
velaoCeo,- porq a deípachouco- fiftencias.Foy perfeytifíimaemto- 
mo' a Serva de Deos defejava.E pójt das as mais virtudes, q déve éxerci- 
toquenáo deu o fangue á violeffl tár hüa alma religiófa, principal- 
cias da tyranñia, padecéu lógoas mentenaobediencia, cáridade do 
crueldadesdehumcanc'ró,cmcujo proxifflo, & 'amor de Déos. Em 
ibfrimento ádq'uirio fua tolcranciá quantoviveu,ffl'ngúem vioquefal : 
numerofos meritos por tempó dé taííehuaunicavé^noCotó. Qua- 
dous annos, os qua'es fe termináfao do já os anños ailiípenfavaó, entao 
nodemil&quinhentos &óytenta moftrava H^ayot ^iligéñcia, pela 
& dous, em que paííou deftá vldá, qual fe "ihtóa - q á grata dc Deos' 
deyxando opiniao veneraVel. ei : a o álento'das fuas fótfas,& Ifflán 

445 A mefma cóférva na lem- das füas p'ontualidades. Sealgüa 
branca dosviventes pór fuaspi'éro- Religiofa féntia moleftias,no meí* 
gativas íántas a Madre SororMária mo ponto feachava acompanhada 
da Páyxáo.' Efta, que ño féCulo fe deftc coracáo compaííivo, o qual 
chamávaD.MáriádeSoufa, ! &fora- ímitando a.S.-Paulo, féntia como 1 -^'»'- 
w . * propnas y 
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Anno P ro ptias asaffliccoes atheas.. Ao humiIdáde,pobrefa,&zelodeaug: 

1 514. ro^ Dburordas ge'ntes fe pare- mentar rigores, & creditosiá obícr 

cianas anfias, & faudades eomque vanciamonaftica..- Tinha o feu no- 

u anelava o termoda vida, &Iogro me, & pretendeu em todo o diícur- 

de Jefu ChriftonaGloria. Emfim fodavidadefempenhaUo na imira- 

chegoulhe efta fatisfacao no anno cáo deíeus exemplós fantos. Era 

demil & quinhéntos & oytenta & tao candida nos coftumcs, táo pura 

óoaSySc era tanta a fua alegria,q nao na converfacáo, & tao. juft ificada 

cabendo na esfera do peyto, Ihe nos procedimeros, que em lua pre- 

fahia pelos olhos em alvorocos,pe- fenca ninguem fe atrevia a profeiir 

las paíavras em jubilos, & peias fa- palavra,que nao pareceífe modeftai 

ces em rifos. Abracada co Chrifto nem fázer accáo,q nao foífe muy to 

feu Efpofo, no mefmoa&o em que compofta. O culto Divino,o aceyo 

todas as creaturas chora5,era tanto da Igreja, aperfeycáo dos paramé? 

ofeucontentamento, como podia tos,&ornato das fantas Imagens, 

moftrarquemriveíTe ascertefasde Ihe Jevava grande parte dos feus 

poífuir íogo o diadema da Bema* cuydados, & todos a Payxao de 

venturanca. Maj o mefmo Senhorj Chrifto, em cuja contemplacáo 

aquemferviojlhedariaóaviío, & gaftava muytas horas, &derivava 

delle prbcederiaó aquellas dernóf- dos olhos immefas lagrymas.Nun- 

tracóes de gofto. . 2 ifi ca faltou ás Cómunidades, & con- 

tinuacao do Coro, por mais que os 



' CAPITULO XXXIIL" f^V^epitos lhe pediíTem.a 
5" - mípenlaodaqueIJafrequencia:mas 
Referem-fe os bons exemplosdeoti* infru&uofamente feempenhavaój 
tras Servas do Senhor. : '; porq os coracóes amantes de Deos 

náo defcancáo no íéu fervico, & íe 

44^ i 'C* Ao tantas as virtudes, lhe faltaó as forcas da naturefa, af- 
: O que' obráraó todas as fiftem-Ihe os alentos da graca, que 

defta cláífe nefte Mofteyro, que a fazem vigorofas, & robuftas as 

narracáodellaspedia efpecial tra- mefmas debiiidades da humana 

tado, ouaomenoshücampomais fraquefa. Aflim o[experimentava 

efpacofo ; porq he muyto fuccimo efta veneravel Madre; & daquelle 

o Íugar cj Ihe pertence nefta Hifto- dom foberano hfi copioíb influxo, 

ria, em comparacáo da copia de como íe vio na occafiaó , em q efté 

refplandores, q ainda hoje exhalao Mofteyroameacava rotal ruina a 

na esfera da fama. Nefta nao fao vehemenciasdeÍiúm terribel ince- 

poucos os q illuftraó, & engrande- dio. Ateou-fe o fogo na cella de hüa 

cem corií lo titulo.de. veneravel o Religioía, & quandb ja introduíía 

home dá Madre Sóror Francifca de as fuas efficacias pelo tecto do dor- 

Jcfu,aquella perfey tiílima iniitado- mitorio,acodio a veneravel Madre, 

ra de.noíTo Patriarca Serafíco na &cóvozimperiofa mandando ao 
• . - :>'-*• foo-o 



. ■ 'Hífio'yfa Seraficd Cbrhdogcdáa Orñem de S, Franctfcb> . ' ' 

Anno fogodaparte'deDeosqnaoprofe- efparto, C\ lhepenetravaóosofTos. . 
guiíte, inftantaneamente fe extin- Eftes martyrios juntosafrcquencia 
guio. Outra maravilha prefenciou dacontemplacaodosbenscternos, 
todaaCÓmunidade nahoradefeu em qaíliftia todootempo,que Ihe • 
tranzito^porqchcgandoeftaReli- reftava dasobrigacóes da Cómu- 
gioía. a feu rofto húa Imagem ' de nidade , & unidos tambc a hüa ex-> 
Chrifto crucificado, o Senhor def- aóta pobrefa,pois náo tevc em tem- 
' pregouobracodireytOjinfinuando poargumoútrapoíTeíTaó maisque- 
por ventnra q brevemeñte lhe da- a de hum habito,& húa tunica,que< 
ria a mao de Efpofo na Bemáventu- traíia veftidós ; & da mefma^ lorte 
ranca: Paraefta caminhou ( fegú- ge'rmanados com hüa obediencia 
do fe perfuade a piedade Catholi- notavel, pois comtanto fervor fe 
ca ) chea de merecimentos noulti- applicava á execucao dos manda- 
mo de Abril de mil & íeifcentos & tos,. que a 'outra nenhüa coufa dava' 
y t0< . i attencao,nem ouviaaquemapro- 

447 Noanriofeguintc de mil curava,. poftoquedemuytoperto 
& feifcentos & novc, troccu tambe chamaífem porella. Ultimamentc 
a vidá mortal pelá eterna, como fe juntos todos aquelles fervores á fua' 
infer'e de'fuas.virtudes, a grande rarahúmildade', &catidadeextre-; 
Reügiofa Soror Mártha de Chrif- mofa, có qfe compadecia de hüas^ 
to; 'f'oy hua das primeyras Kovi- & fervia a outras,bem moftravao (\ 
cas.q receberaó o habito'nefta caza era efta veneravel creatura hum aU 
em o tempo da Madre Sor'or ígnes fombro de perfcy cóes. O feu zelo 
de Deos,fuaprimcyra AbbadeíTa, foyiuia coluná forte, fobre aqual 
& iograndooporefpaco de fetten- defc'ancou muyto fcgurooedifició 
ta & dous anncs, em todos clles foy da obfervacia defteMofteyro. Por 
conhecidaporfilhaverdadeyra da acontecimentos numeroibs feco- 
inngne Madre Santa Clara..Em nheceu' qoOmnipotente Ihe có- 
hfca das relacóes,q temos dos feus municáraodomdeProfecia,&ou- 
progreffos, nos dizem q íorz.acimu Jtros muytos favores, & mimos da 
ravel na femtenáa ; & falaó com fua graca ; com a qual accumuladó 
muyta propriedade, porq eraó dig- .meritos fobre meritos, paííou deftá 
nos detodooefpantoosrigores,có vidá conrhumgrandethefouro de 
quc efta Serva de'Deos fe tratava. perfeycóésa fette de Settembro do 
De.tbdo o anno fazia Quarefma,de ahno fobreditto". . 
húa taboa cama,& de hum made'y- " . '448 ■ Com'femelhantes rique- 
rocncofto. A difcipüná porcoñti* fasbufcouacbmpanhia 'dos-Anjos 
nuájanao lhe<parccia mortificá- na'GidadedeDeosaMádrc Soror 
cío, & poreíTerefpeytoufavá' de jcronymados Rcis fiel Eípofa da-< 
novoseftimulos', q lhcexcitaífem quclleSenhorv-Imitandd absSan- 
os feniimentcs. . Andava.tao aper- tos^que t'rafia repreíentados em feu 
tadamentc cingida com cbrdas de nome,fe inoftrou eminente na vida 

religiofa. 



Na Pravincia de Porttígat, IV. Part. Liv. 11 Cap. XXXIll. 23? 
Anno wligioía. Succeííivamenteoffetta- alma,quetodas as vezesquealgúa 
1524. v aaoEípoíb Divino (como os San- Religioía falecia chorava muytas 
tos Magos) o incenfo fragrante da lagrymas có pena, & emulacaode 
oracáo, & contemplacio de íeus quefoífeprimeyro qclla ápreíen- 
attributos foberanos, cujos aromas ca do celeftial Efpofo. Coftumava 
fubiaÓ ao Ceo em fumos deaffe- dizer por efte reípeyto q fe Ihe fora 
étuofas anfias, queexhalavaoosín- Jicito,tivera inexplicavel gofto de 
cendios de íeu coracáo amante. íé lancar na fepultura comocada- 
■ Tambem lhe tributava puriílimo o ver daquella q lhe levava a prima- 
ouro de hua candidiflíma purefa,& íía no egreflo do píeíénte defterro. 
co ella a myrrha da mortifkacáo, DelJe fahio tendo fettéta & íéis an- 
em que obrava taes exceffos, q era nos de idade no de mil & íéiícentos ¿giotyl 
tida porafTombro de penitencia; &onze.Defuasvirtudesfazmecáo7 ,, " 12 *' í 
Mas foíle pela demaíiados rigores, o Autor do Agiologio Luíitano. 
ou em fatisfacao do muyto q deíe- 449 Paífados tres annos íéguio 
java padecer por Jefu Chrifto, taes o mefmo caminho com giáde opi- 
achaqucslheíbbrevieraó,queafua niaó de fanttdade a Madre Soror 
tolerancianunca mais íé vio livrc Filippada Cruz,filhadeD.Mano- 
dos combates da tribulacao. Com el de Menezes, & de D. Brites de 
muytogoftoosaceytava,&cóou- Vilhena. Entrou nefte Mofteyro 
tra tanta humildade os reconhecia de menor idade ; & lendo educada 
caftigos das fúas culpas : & de toda pelas Religiofas primittivas, íé fez 
a forte augmentava merecimentos com a graca de Deos hfia excellen- 
á paciencia,& trofeos á virtude.Era te Meftra na aula da pei feycao Re- 
doutiílima nas fuas praticas,as qua- gular. Foy toda fua vida igual nos 
es ordinariamentc tinhao por ma- exemplos, coftumes, &obférvan- 
teriaasperfeycoesdivinas, &myf- cias, náofclhe divifando em todn 
terios da fagrada Efcrittura. Expla- ella coufa reprehenfivel. Por mais 
nava eftes cóerudicao clarilíma : que as infirmidades aperraííem a 
peloqfé perfuadiao as Religioías íua paciencia, nunca le vionafua 
que a graca do Omnipotente Ihe bocca hum leve defafogo ; porq fa- 
infundira aquella intelligecia,para- zendo das dores mcrecimentos, as 
queimitafTeaoSanto dofeu nome occultava nos inteiiores da alma, 
na facundia,poiso feguira nas mor- ' temendoos roubos q os alivios, & 
tificacÓes, & aufteridades. Teve coníblacóeshumanascoftumáofa- 
anticipadamente nottcia da morte, zer a cítas precioíidades. Daqui 
como deu a entender em algüs avi- procedia o mao trato com que. ei a 
fbs. E por efte,com q o Ceo a pre- afíiftida,porq como Ihe faltaváo as 
venio,comecou a admittir defcáco queyxas,q íaó indices dos fémimfi- 
avehemente íaudade que tivera de tos,todás füppunhaó fempre q eraó 
Deosemtodo o difcurfo da vida. de pouca confideracáo as fuas do- 
Foyeftaíémprctáo efíícás em fua encas. No exercido da üracíio 

mental, 



z 3 S Biflcria Serafca Chronohgicd 'da Ordem de S. Francifcó¡ 
Anno mental,qheaorficina das perfey- annosdafuainfancia>fazendonefta . 
j. 24 cóesmonafticas, (ubiotaó altona's anticipacjíodofacrificiomaisagra- . 
afliftenciasdoamor de Deos, que davel áquelle Senhoraoblacáode 
poucos inftantes perfevcrava nella, fuaalma. Cóm asadvertepcias,& 
íem fe abrazar naqucllc divino in- inftmccoes de hüa tia fua, tambem 
cendio. Era efte táo vehemente, q Religiofa,& mayto perfeyta, diri- 
lhe f uffocava os alentos vitaes ¡ & gia os paíTos do eipirito pelo cami- 
movida do mefmo exceífo fahia ao nho mais íeguro da íalvacao, fendo 
clauftro atomar reípiracao, para pontualiífima em todas as obfervá : 
voltar com mais deíafogo áquelle cias,&afperefasdoeftadoRegular. 
amorofocmpenho de feus cuyda- Mas ainda Ihe deu maisefficazes 
dos. Prefumia-fe qnefte fuaviííimo documentosaquellaMcftrabema- 
cómercio recebia numerofos lu- .venturada, depois q paífou defta 
cros, & repetidos favoresdamao vida,apparecedolhe,& propondor 
do Omnipotente: mas a humildade Ihe : queno Tribu?íal fupremo fe ti- 
defta fua Serva andava tao vigilan- rava eflreytijfíma refidecia de rmtyr 
te,qfempretriunfou'dacuriofida- tasacfées, & palavras que aos 
de. Depois defeu tranzito fe Ihe ventes fe.reprefentavao venialtda? 
acháraó algüas cartas dehüReli- des leves. Equepor efle' refpeyto 
giofo vcneravel, &pelas xlaufulas f üiveJJecomgrande r vigilancia f tra- 
dellas(que eraó reípoftas ás fuas fendofemprediantedosolbosorigor, 
pergumas ) fe ehtendeu que fora no & apertos daquella contd. Afíim o 
■difcurfo da vida muy to mimofa dos fez a Serva do Senhor;& fe atc efte 
beneficios da graca. Com ella ( fe- tempo tratava dás importancias de 
gando feinferiodos progreífos da fuaalma com muytas veras, dalli 
icavirtude,&exemplosdamorte) em diante fe applicou ao mefmo 
finnlizouapercgrinacáo tcmporal empenhocÓadmiraveis efficacias. 
emidade defettenta annos no de Hüa relacáo q temos dafuavida, 
Chrifto de mil & feifcentos & qua- querendo abbreviar o Oceano de 
torze a vinte & oyto deDezembro, fuasperfeycóes, refere que todas as 
no qual dia celebra a Igrcja Mi ji- •virtudes refpla?ideciao nella emgrao 
tanteomartyrio dos Santos Inno- fuperior. Aífim fe deve prefumir, 
centes,& aTriunfante tambem fo- confideradoo fervor, & aníia, com 
lennizaria a purefa dcfte religiofo que feu efpirito fe entregava a Deos 
Efpirito com jubilos Angelicos. - no a&o da Oracao mental. Muytas 
4 jo Daremos fim ao Capitulo vezes jnlgáraó as Frey ras que folto 
com alembranca veneravel da Ma- das priloes da humanidade fe tinha 
dre Soror Francifca das Chagas, defpedidodoMundo, porqueviaó 
filha de D. Rodrigoda Camara,& o corpo da Serva de Chrifto com 
dc D. Joanna dc Gufmaó Condes apparencias de cadaver, fem fcnti- 
de Villa Fráca. Dedicou-fc a Deos dos,& movimetos dc vivente. Def- 
nefte Mofteyro em os primeyros ta forte fe arrebatava na meditacao 

de 



Na Provinciade Vcrttigalyiy. 
Anno de feu Efpoíb íbberano, &poriíTo 
1 5 24. me fino P°de prefumirfe que neífe 
tempoeftarialográdo aquellasde: 
Jicias in'effaveis, que fe-pofluemna 
preíenca defte amorofiffímo Se* 
nhor. Hum beneficio fez elleá íua 
Serva,q por fer notorio no Moftey- 
ro,ainda hoje íe coníerva na lem- 
branca, &cófta da relacáo nomea- 
da,aqual foy efcritta no anno de 
mil&feifcentos&quarenta. Cof; 
tumava cfta Religioía madrugar 
paraoCorocom intento degozar 
íem algum embaraco os fruttos da 
fanta cótemplacao. E acbando em 
húa occafiao dormitorio fem luz, 
&porefíc refpeyto a difficuldade 
de effcy tuar o feu deftino, repentw 
namentelheapparecerao duas ef-» 
trellas fermofiffimas, as quaesiníí, 
nuandolhe a direccao dos paííbs, a 
condufiraÓaré aentrada doCoro¿ 
aonde fe eíconderaó.Chegou a idár 
de de trinta & íeis annosemode 
mil & feifcetos & dezoyro, & nefte 
a vinte& fincode Junho paffouda 
vidamortal á eterna com muytas 
demonftracóes , & íinaes de íua 
bemaventuranca. 



CAPITULO XXXJV. 

Noticia dos fantos frocedimetos dc 
qtiatrolrwas'yeneraveis. - 

4J 1 Om muyta razao 

; v> podeefte fatoMof- 
teyro intitularle Parayfoterreno; 
porq álemdasmuyras,&excellen- 
tes platas, que nelle tem produfido 
a Bondade divina, Ihe deu tambem 
eftcs quatro rios., quco fecundárao 



Pdrt. Lh. 22. Cap.XXXÍf. 2j0 
comascorrentes de virtuofiífimos 
exemplos. Verdadeyramente rios ^ 
do Parayíojdenvados de hua fonte 
fublime por parte da gra.ca, & tam- 
beni.nacidos de fótes illuftres pelo 
refpeyto da naturefi. Foraó eftas 
D. JoaódeCaftello Branco, filho 
d.o Conde de Villa Nova D. Mar- 
tinho,Camereyro Mór delRey D. 
JoaóIII.& fuamulher D. Branca 
d.e Vilhena,os quaes neftes precla- 
ros effeytos do íeu matrimonio po- 
diaó gloriarfe de mais feliceSjque as 
terras de Ethiopia, & Afia, a quem 
as correntes daquelles rios cómuni. 
caónumerofas preciofidades, porq 
a virtude merece mayor eftimacáo 
que o ouro ; &,como dilTe o Sabio, f™* 
val mais a opiniao da lanridade,que 
todasásriquefas doMundo. Naó 
feguiremos nefta relacáo a prece- 
dencia dos annos, em q naceraó ao 
Mundo,mas a do tempo em q dey: 
xáraó a vida preíénte pela eterna:& 
eftahe a verdadeyra primafia,porq 
fófe devcjulgar mais digno quem 
pofíue a vifta de Deos mais cedó. 

451 A primeyra q confeguio 
eftafelicidade,(fegundoapreíiimp- 
cáo humana) foy a Madre Soror 
Francifca dos Anjos,aquella excel- 
lente crearura,- a quem Deosilluf. 
trou com os refplandores de pren- 
das raras, para q emnenhúa circuí- 
tacia Ihe faltafíem asqualidades dc 
hüaperfeytaEfpofa de Jefu Chrif- 
to feu Eilho. Era por extremo fér- 
mofa,decóveríácáo agradavel, nos 
coftumes candida,na condicáo hu- 
milde,no trato fincera, & muyto 
compaífiva. Taóardente eraafua 
caridade có o proximó, q nunca fe 

Ihc 



i 40 Hifloria Serafica Cfoonologt 
3 Ihe viraóenxntososolhosdelagry- 
mas,q chorava fucceífivamente pe- 
los males alheyos. Amparo dos 
affli&os era o nome qa admiracao 
lhedava,vendoos cuydados,&de£- 
veloscomqfeapplicava ao reme- 
diodetodos. Efendoellaaqnene- 
ceífitava mais da compayxáo pelas 
grandes infirmidades q padecia,de 
tal íbrte fe tratava nos males pro-. 
pi ios,como fe foffem alheyos, ref- 
pey tando fempre os alheyos como 
proprios. Entre as mayores tormé- 
ras da afflic^ao nunca difpeníóu co 
feu corpo no exercicio rigoroíb das 
difciplinas, aufteridades do jejum, 
Sc outros apertos,principalmete na 
fatisfacao das obrigacÓes da Com- 
munidade, & frequencia do Coro. 
Mas neftes empenhos acharia feu 
efpiritomuytas luavidades;& Deos 
que.lhe enviava as tribulacóes, re- 
muneraria a lua paciencia, dando- 
Ihc alentos para accumular meritos 
noíeu fcrvi$o. 

• 453 Muytos fez a DivináMa- 
geftade,aceytando porduas vezes 
o cargo de Abbadeíía defte Mof- 
teyro, porq o exercitou com tanta 
pcrfeycao, &zelo, comoopodia 
fazer hum Efpirito da Bemaventu- 
rarica. Sendo naturalmentcbenig- 
na, , náo diífimulava defeytos ; mas 
neftcmefmo rigor refplandecia a 
fuacompayxao, porqíeofulmina- 
vacontraalgüaíubdita, era comó 
intento de aperfeycoar íua alma. 
Aflim o entendiao todas; & porcjue 
entendiaóbem omnyto aprovey- 
tamento q Ihes reínltava das direc- 
cóes defta veneravel Prelada, ter- 
ceyra vez quizeraó cjegella;porém 



~a da Ordem de S. Francifco, 
nao foy poífivel redufilla a termos 
de aceyrac,áo,anres rebatia todas as 
inftancias, dizendo : Que eraopou- 
cos os annos quepodia wver, & ne- 
cejfitarua de todospara chorar culpas 
cbmettidas nomefmocargo. Có efta 
meíma refpofta deviarefiftiraSer- 
va de Deos aos grandes combares q 
experimentou,quando a fízerao re- 
formadora de alguns Mofteyros. 
cónheciao a fua virtude, & julgado 
queera propriiffíma para a fatisfa- 
c;áodaquelle minifterió, Ihe occa- 
íionáraó muytos íentimentos com 
repetidasinfiftencias.Mas todasul- 
timámente ficáraó vencidas pelas 
efficacias da fua repuIfa.Semelhan- 
te conheceraÓ fempre na fua vonra- 
de todos os bens terrenos, porq ro- 
dos defprefou com tanta delibera- 
c£o,& amor da fanta Pobrefa, que* 
nuncaaoffendeu,pofluindo coufa' 
algua fóra daquillo cj cra totalmen* 
té precifo ao feu eftado. Em certa 
occafiáolhemandáruo feus paren- 
tés hüa lamina,em q eftava retrata- 
da a Imagem da Sacratiffima Rai- 
nhadosCeos, mas nem efta quis 
ternacella, &íem algüademora a 
collocou emhüaErmida do Mol- 
teyro,aonde avifitava todos os dias, 
offérecendoáMáe de Deós(nella 
repreíéntada)oracóes devotas. A 
fua obediencia logrou aprerogati- 
vadefíngular, aífimpelaprompti- 
dáó do animOjComo pela da peílba, 
& alegria com q executava os pre- 
ceytps. Coftumavadizer : Gfyte era 
efla virtudepreciofiffima, &muytó 
fuaveyporíj ievavaas almas ao Ceo 
evipés albejos. Por efta confídera- 
cáo recebiagrandesalivios, quado 

Ihe 



NaProvimiadePortugal y W. part. Liv:LL Caf.XXX 7 K i 4 r 
«Anno lhedavaóoccafióesdeobedecer,& em humcaniinhotiióafpero, qual 
15x4. rervir.UItimamenrelograndoopi- heodaoblervancia religioíál Mas 
niao veneravel todo o diícurfo da a fua paciecia, ^ titiha alentos para 
vida, a confirmou com hüa fanta difíimular as dores, tan^bcm teve 
raorte a feis de Dezembro de mil forcas para defvanecer os obíhcu- 
Sc feifcentos & trinta& hum. Jos,& tolerar muy tas mais penali- 

454 Seguio-fenodemil&feis dades,qJhe fobrevieraócomosan- 
centos & trinta & finco a vínte de nos. Húa relacao q temos dos feus 
Settembroa Madre Soror Annade prog'reflbs, nos infinüa q fora a íüa 
S.Franciíco,cujasvirtudes pediáo vidahum dilatadó purgatorio, & 
hum tratado particular,porq forao para q náo Ihe faltafíe algum efti- 
muytas, & todas preclaras. Ada muloaofofrimento,tambemfentio 
Caridade era em feu efpicito(de- o contagio da pefte, & ulLÍmaméte 
pois da gracaDivina)oprimeyro o mal de parlyfia. Porcm todos 
móvel de todas fuas operacÓesjpor- eftes incentivos da queyxa eraó fe- 
q tudoquatofaziarefpiravaamory melhátesásondasdoOceano,por- 
clemecia,cÓmiferacao,&piedade. quequebrandotodos na rocha de 
Üs pobres a reconhcciáo por fua íeucoracáoinvencivel, naolhesfi- 
prote&ora, & emtodasasluasne-- cava a&ividade para inquietar as 
ceílidade,achavao certo, & muy to ferenidades da p2ciencia, nem fcr- 
grandiofo o feu amparo. Nem a ■ ca para mover a firmefa da fua con- 
Serva de Deos tinha defcancoalgC formidade.Ninguem Ihe ouvio pa- 
nas diligencias de os foccorrer,mas Javra, por onde inferiífe a fua dor, 
em continuo gyro andava cuyda- nem reípiracao q indiciaíf e algum 
doía íolicitádo fempre o feu reme- defafogo ; mas dentro da esfei a da 
dio. Outra virtude elegante bri- almaefcondia todos os íéntimcn- 
Jhou nefta Efpofa de Chrifto erm tos, paraqa compayxác das crea- 
todo o tempo da íua exiftencia ; & turas náo lhe diminuiíTc os Jucros 
eftacircunftancia emhua vida de datolerancia. 
feífenta & feis annos a faz fobre in- 45 5 • Com todas eftas molef- 
figneadmiravcl. Foyefta a virtu- tiasnáolhefoy poílivel Jivrarfe de 
de da Paciencia, có a qual tolerou outra mayor ( ral nos parece o g - 
rigorofiflimos, & cótinuados acha- verno de htia Communidade ) , & 
ques. Eraó os habituaes táo peri': neftaServa deDeos teve circunf 
gofos, q Ihefufpcnderaópór muy: tancias,que faziao infupportavel o 
tostemposogoftoqtinha de pro- pefo dáqueJla Cruz. Era pontua- 
fecar a Regra de Santa Clara nefte Jiííima,muyto obfervante,& igual- 
Mofteyro, no qual havia entrado mente zeloía ; & deftas prerogati- 
tendooytoannosdeidade. Impof- vas Ihe reíultáraó aquelles deÍgoíl 
fivel parecia q hua naturefa tao oV- tos, q occorremaos Prelados, quá- 
bilitadacomafrequencia dasinfir- do prerendem dirigii' pelo cami- 
midades pudeíTe dar muytos paííos nho da perfeycao os paífos dé aU 
W. Part. X guns 



i4i Biftoria Ser'afica Cbrchlogicd'da Ordem de S. Framifco, 
A gunsfubditosemtempoqosfupe- quemamáranavida. Exhortou as 
riores faó menos aífeycoados aos Religiofascomgradeefpirito,pro- 
apertosreligiofos. Mas aServado pondolhcsosfruttos, &confeque- 
Scnhor ( como exercitada em pon- cias da obfervancia, & juntamente 
tos de foírimento ) recebia por fa- as obrigacóes, a q eftava unido, & 
vores do Ceo,& mimos da graca as vinculado o titulo de Efpofas de 
contradiccces, & calumnias da re- Chrifto ; & depois de falar amoro- 
pugnancia. O feu refugio foy fem- famente com efte Scnhor, fe delpe- 
pre a fanta contemplacáo dos bens dio fua alma das prifóes do corpo 
eternos, na qual fe efqueciadetal no anno referido, deyxando opt- 
forte, que perfeverava nella grande niao veneravel. 
parte do dia, & a mayor da noy te. 45°" A mcíma adquirio com 
Efte era o feu alivio, & tambem o elegantiííimas operacóes a Madre 
tinha muyto efpecial em fervir a SororBritesdoParayfo>cujadeno- 
Santiflima MSe de Deos, em cu jo minac. áo era propriifómo emblema- 
obfequio empenhava todas as íuas de fuas virtudes heroy cas, porq to- 
diligencias.Era efpecial affeycoada das fereprefentavaó flores odorife- 
ao atrributo da fuaPiedade,& defe-- ras do Parayío de Deos,lendo a hu- 
jando communicar a todasas Reli- mildade entreas mais obras, como 
giofas efta devocao, impetrou da aflor Gigante entre as maisboni- 
Sé Apoftolica faculdade para fe re- nas. Naó havia exercicio vil, nem 
far da Scnhora có aquelle titulo na a&o de abatimento,'em q efta crea- 
terceyra Dominga de Outubro. turanaopretendeflefervir.A todas 
Tambem fez compor, & imprimir fe antepunha em todos, julgando q 
o feu Officio particular, & celebra- fó a ella competiáo por fcr a mais 
va a fua fefta pompofamente. Com vil, & inutil defte Mofteyro. Por 
efta vida fanra chcgou ás portas da outra parte brilhava em íuas accóes 
morte,depois de exiftir finco annos o refplandor da fanta obediencia, 
to!hid.r cm hum leyto. E náo pre- farolclariiTimodo eftado religiofo; 
fumindo as Religiofas q eftava tao porq náo fó a tinha muy to própta 
propinquo o termo dá fua duracáo, para executar os mandatos fuperio- 
fe houverao com defcuydo no par- res,mas os de todas as peífoas q Ihe 
ticulardafuaaííiftencia,masofino precediáo na idade. NaPobrefa 
do Capitulo milagrofamente as foy imitadora fiel de fua infigne 
convocou, dando por fi o íinal que Madre Santa Clara ; porque ainda 
coftumafazerfe quando fe leva a daquillo q licitamente podiater,& 
fantaUnccao ás enfermas.Recebeu ufar,lc abftinha có exemplariííima 
logo efteSacramento juntamente vigilancia. SeaPre1ada,refpeytan- 
com o da Santiílima . Eucariftia có do a fua antiguidade, Ihe dava hüa 
grandes alvorocos pela efperanca cella boa, com licenca damefma 
que tinhade lograr muyto cedo na atrocáva pela peyorq tinha o Mof- 
Gloria aquelle mefmo Senhor, a teyro.- Masdeqlhe fervia ocubi- 

» .culo, 



Na Provmciade PortügaXjV.ídH. £fo 11 taffXXIV. ¿43 
Anno cu '°> fe a fua alfiftenciaordinaria 'cifcátfoVAnjos,'quécom clla fora 
eranoCoro? Aqui vivia có Deos, corieebida, & -riaccra dó meímo 
&efte Senhor éraTómetíte pem- pár'tó;diípondoopof ventnra'dcfta 
prego de feus cnydados. ! Só*cóm marieyra' a Próvidéncia Divina; 
elíe convef fava Orácao, ío com para quc nao íe apartaífem 'riá mor- 
elle conferia as impó'rtáncias de íiia té aq'uellas'.a quembavia uñido em' 
alma ; & tao abíorta andava 'nefta os prinicyrosalcntos da vida. * J " tj 
corrcfpondencia céleíié, que náo ' • 458. '--Á da Mádré'Soror Mag^ 
ió fugia da communicacao dós \p&. daleriá do Hoi to chegou' aos ref- 
rentes,( a quem nunca mais fálóú mó's de rioventa annós, & cm todos' 
depois de íer Freyra ) mas aindá'^á osqüéviveu neftaclaufura 'íé ófté- 
de fuas proprias irmas evitava. Pó'-' fou efpellio da perfeycáo religioía/ 
rcm nao ficoufem prémio aqueÍIa; Jaérá p'rofefTa no Mofteyro de O- 
finefa : porque o Diviño Efpbío divéllas'dáOrdem deS. Bernardo, 
(como fe entendeu ) lhe difpenfavá! quaridó : bufcou iiefte ■ p Sefafico 
a enchentcs os mimos dé íeu'ámór. c Inftirutó; & efta tfasladacáo,* que 
- 457 * ' Admiravcl íe moft'róii ritf em outrás peífoas 'podiá' fer inconf- 
íofrimento dos males,' porqué férp, táncia da yontade, 1 foy na Servá de 
tindo niuy tos; & toáos yehemérb Déos r argumento de Hum grande 
tes,convertia as queyxas em ac'cóes 5 éfpiritó, pois náo pretendia defafo- 
déagradecimento', refpéytandoóir gos,riiasafperefas ; naobufcava áliV 
como. beneficios mandados ■ por vios,'mas rigores, quc cftes eraó os' 
Deos pafa bem de fua'alma'.Pérdéui cuydados > & exercicios das hab'ita- 1 
a luz dos~ olhós cbm 'acegueyra," r í dorás defta caza. Pfofeífou a Rc- 
fala com aparlyfía; •& eftas defcon- gra dé'Santa Clára, '& brevemenré 
folacóesjüncas a'oütras muytas'<| mofhóu em fuás applicacces ós 
a acómpanhaváo,& coftumaó'alítP defejós '¡que tinha 'de' fer filha vef- 
tir á idade decrepita; riiinca pudé- : dadé'yrá dé tál Mae. :E'm tudo pie- 
ráo perturbar o focego'de leü efpi- téndeuimital]a,mas prihcipalméh- 
rito.rAntés mais fervorófa nóambf ; tc ná's víftudés da Humildade, ém' 
do Efpofo fobcrano, pédia quéalé^ que ' fóy- infigne ; riá Pobrefa 'eiií 
vaííerñ; á^íua prefen§a) ao Goró} qüe fóy eftremadajna Catidadc;ém- 
aondétm competenciá das dofés 1 qüeTóy eminentéy & ( na Ora^o, 
refpiravabem jubilos,' ^celébrañdo» emquéTóy fuccéfliyá. 'Sobré eftes' 
como. favores 'da gfáca todós quá'tfo fuhdámétos erí¿ió taó íj ínf- : 
quellesdefmayos da natürefa.' ül- ! tré,& fifrne a opiñiaode grade SeiV 
timamenté corfendo os ? fettenta 8c va de Déós, qúe cfte : fóy CttvmM^é 1 
quatro ariños de íW -idáde, ' paífon rióin'e coñrf que era conhecida , '&' 
deftc Mundo có'm .etCellcnte opi- reverenciada • dé fcdbs! Náó cra 
niao 'a oyto; dc OútpbfodémiJ'& menor a eílimacáo que frziáo de 
feifccntos ^triritar& oytó, &* foy fua peífoa pelo mefmo refpeyto as 
^fepultadajuntoáMadrcSoro^Frá- Religioías defta Communidade, 
'-JtrrPart. Xi pois 



244 " Hiftoria Serafica Cbrpnqlogica da Ordem de S. Franáfto, 
Anno poisadefejavaóeternizarnocargo ■ -• - : - ^ . ... 

dcfi..Prdada . Tresvezesoaceyr ' C APlf ULO XXXV ' ' 
rou, naopodendo renltir aoscom- . .. . .. • ^v v ^ v - 

bares das fupplicas, & inftancias Finaliz¿t-fcarelacaodasServasde 
das lagry mas. Ainda contiriuáraó Deos co as 'virtudes de hüa Reli- 
elegendo-aquarta vez, porémdeu :giofa> duas fcrventes . 
porefcufaaralradeforcas, & pefo 450 "\. Jt Ais' antigna ..tres. 
dos annoSj-mas íeria aprincipal náo ¡ 5 ¡ XyJ. annos . em o naci- 
querer que a íatisfacáo do goftp, & mento da Bemaventuranca,do que 
conveniencia alhea pareceííe am-; a Rdigiofa ípbreditta, foy a Madre 
bicáo propria: .Nunca -empren- Sorpr Mariartna da Encarnacáo, 
deu algum negocio,aííim no eftadq pprcjue paíTou defte Mundo no de 
de Abbadefla,como no de fubdita, rnil & feifcentos & rrinta & oyto. 
que náo confultafte primeyrp a* Refervámos porcm a fua. memoria 
Deos na Orac5p,& por eíle refpey-. para efte lugar, por nao interróper 
ro nunca obrou coufa algíía, q nao, alembranca daquellas cjuatro irmás, 
foííe difpofta com grande acerto.. yeneraveis.Era efta filha de D.Dio- 
Nas fuas praticas fe experimentava- gode Lima, & de D. Maria Couti-. 
omefmo, &em todas tinhavpor; nhp, cuja nobreía ficou.glorioía-. 
materia a fermofura, clemencia¿ & mete illuftrada co os procedimen- 
bondade dacjuclle Senhor. -Padé- tosdeftagránde^Servaj&Jifpofade 
ceu muytos trabalhos, &entre el- Chrifto.Gaftouosprimeyrostem- 
fes os da cegueyra, & parlyfia, mas ; pos'da fua irifancia em olMofteyro 
as muytas agoas das rribulafóes; das Chagas de Villa VÍ9ofa,& del-. 
n":otivera5forcasparadiminuir os lea transferio para efteoPadreFr. 1 
incendjos de íua ardente caridade Antonio de Soufa íeu rio,féndoMí- 
antes com mais vigor rcfpirava feu ñiftro Provincial noanno de mil &: 
coracao,dando .infinitas gracas a feiícentos & fette. Ointentoda fua* 
Mifericordia Divina. Foymuyto mudanca,naoera íomcte profecar- 
devota do infigne Doutqr : S.. Jero- aRegra deSanta Glára, q iffo mef- 
nymo, em cujoobfequio fezerigir, mppodia fazcr.na claufura- dondc 
hüa Cappella grandiofa. vCom ef r , fahira.mas cpjé.guir aperfeycao da- 
tes , & outros muytos empenhps,. quelle eftadonefta, cjiinha, J & ain-. 
todos virtuofos, & veneraveis, che-^ da hoje'cónferva',onóme de mny to r 
gou ao fim da yida no anno de mil> reformada.-Por ourraparte íe Ihc 
& feifccntos &.quarenta & hum,no; repreíéntavaoacjui mayóres cómo-^ 
qual emoyro.de Janeyro paíToii 4- dos no feg'uimentoda vida a q.afpi.i 
etefna, fegundo íe irifere ^de jcus L ravajpor íer nefte'domiciHomenos/ 
procedimentosfantos. j^, conhecidáMrudo.lhefucce.deuco'-'j 
, : jr - t . rr. mopixténdiaipor'cíaósjuftosdefe-t 

t( ..1 jos\coftumaoauxiliofoberanodi:. 

rigiros paftbs,& faGÍlitat osmeyos. ? 3m - 8 * 

4(>o. Tranf- 1 * 



Na Prwhkta de Pdftugal, l¡/. ParllhJL Cap. XXXP^. >*4 j 
10' •' 4¿° Tranfplantada nefta ef- encas. SendovigilantiíTima na ob- 
4, cola da perfeycáo,dcu logo finaes fervanciade todos os vorós,- no da 
de q havia de fer hua grande Mef- Pobrefa fe oftenrqu fingular; guar* 
- tra nas aulas da íantidáde. Para eri- dandolhe tantos refpey tos,q nunca 
giroedificio defta ahüaalturafu- Ihefezhum ]eve aggravo. Antes 
blime , tratou primeyro qrudo, de porqattendia mais a íüa veneracáo, 
.profundarnafuapeíToaosalicerccs doqueaopropriocomodo, le pri- 
-da humildade, & defprcfo proprio. vava do precifo, para q nunca pu- 
. O feu habito era o mais vil, o íeu • detfe offendclla com o fuperfluo. 
lugaromaisinferior;afuaeftima- : 46*1 Eftecuy'dado, que íéalí- 
caoera julgarfe a mais indignajo mentavaaopeyto da confideracáo 
feu exercicio de mayor abatime- -da Gloria,Ihe manifeftava q o logro 
to ; a íua inclinacao a£os de cari- defta era confequencia legitima do 
dade,prin*cipálmente co'm as enfer- . defpreío dos bes m'undanos, & pro- 
mas ; & o feu mayor empehho a : prio defprefo:& daqui lhe procedia 
mortificacao,. & penitencia , ' eni náo ter outra'alfaya, mais qué a do 
4 fe oftentoti eminentiflima. Todo habito q veftia, o qual nüca defpio, 
o anno era para efta veneravel Ma- nem ainda -nas inflrmidades, por 
dre hua abftinencia continua, porq mais rigorofas que foflem. Efte era 
o tinha todorepartido em diverfas todo o feu móvel;& porqueera fó- 
Quarefmas áimitafáo de N.Patri- .menteefte, andava tlo roto, cj a fez 
arca Serafico. Na da Igreja, & ta- défprefivel, franqueando o paftb a 
bem no Advento, que principia na numerofos vitu'perios, q a Serv'a do 
fefta de todos os Santos, nao uíava Senhor experimentava na preíénca 
dcoutrofuftento,maisquedehüas depeffoas pouco advertidas. Mas 
hervas guizadas de muytos dias ; & neíTas defartencces conliftia a fatis- 
fobre efte rigor paífava as feftas fac^odefuasanfias^qera viverdef- 
feyras, 8¿ Sabbados fem algum ge- prefada das creaturas. Aiuda aííim 
nerodeaümento. Aíua cama era otempo, q coftuma fermeftredc 
olobradodacella;asdifciplinas,& deíénganos, pela fua coririnuacáo 
cilicios perénes, &muyróafperos; foy deícobrindo as precioíldades 
andava cingida com hüa cadea de defte thefouro de virtudes ; & com 
ferro,&ufava deoutros inftrumS-- aquelleconhecimentoenrrou'loo-o 
tos terribeisjos quaes fe Iheachárao a veneracáo a fatisfazer em obíe- 
na morte,& ja taó gaftos, que bem quios o que a ignorancia profanára 
infinuaváoofeu muyto exercicio. com imprudencias. Quizeraó to- 
Ainda enferma,& fmgrada,náo era das q a veneravel Madre foíTe fua 
pofíivel redufilla a q cómeííe carne Prelada ; más ella fe defendeu com 
nos dias em que eftá prohibida aos hum Decréro Pontificio,q a izen- 
Catholicos. Mas fem ellá triunfava taváde íer Abbadeífa, & prohibia 
dos males, pórque o Ceo Ihe admi- ás eley toras que nao votaífem nella 
niftrava forcas para vencer as do- para femelhante miniftcrio. Quem 
■ IF.Part. andava 



- 1 46 .'V H(/Z<5rw Sera fica Omolcgka áa Qrckm de S. Fráháfco, 
Anno andava.táo vigilánte . em fugir ás -:a propria.vida, porqnáo padeceífe 
,„ 4 . honras,bemmoftravaqofeudefti- algum defamparo hüá: enferma fe- . 
no fe dirigia fóménte á fruicáo . da * .rida da pefte.Na Orácao foy admi- 
dignidade eterna. Para efta fe pre- 'ravel ; porq émtódos os miniíleri- 
parou em hüa doenca dilatada, cS os; ao paífo 'q as maos trábalhaváo, 
o celeftial Viatico do Sacramento - os pénfametos difcorriaó pelos am- 
Hucariftico, & copiofiífimos a&os bitos dóReyno celefte, em cuja 
de virtudes ; & chegando o oy tavo . contemplacáo andavá feu entendi- 
dia de Outubr o do anno menciona- mento fuccefíivamente arrebatado. 
do,deu a entender q Ihe fora reve- Na abftinencia era fingular, alime- 
Jada a hora do feu tranzito, porque tando.fe fómente^com'algüas mi- 
fufpirava pela do meyo'dia co inti- .galhas'que crefciaó na menza, fem 
mos defejos. Chegou efta;& a Set- nunca permittir q fe fizeífe conta 
va do Senhor, q a efperava veftida - da fua peíToa có particular porcao, } 
no feuhabito, eftedendoosbracos .porqfóqueria ter aquellaqueDa- 6 , 
em fórma de Cruz, .fe defpedio da vid defejava lograr na terra dos vi- 
mortalidade, & foy gozar noCeó ventes. Noretiró do Mundo foy 
.( como piamente fe cre ) a fatisfa- • vigilantmima,n5o confentindo que 
'cáo de fuas anfias. ■ ¿ lhe deííem recado de álgum páreñ- 

- 4Óz • Semelhante opiniao dey- ;te, ou de outras peífoas do feculo : 
■xou "nefte.Mofteyro Léonor da cntendéndoqomen'os trato có as 
íSylva fervente delle, pofto que he xreaturás era difpoficáb para m«- 
"mais antigua q a da fobreditta Re- :recer os mimos do Creador. Mny- 
ligiofa, porquefaleceunoanno de .tosrecebeudefua mao divina em 
'mil & quinhentos & oyteta& tres, revelacoes,& outros favores,com q 
.& foy das primeyras. peífoas q ha- o Omnipotente coftuma deliciar as 
bitáraó efta claufura. Quando en- almas dos feus Servos na- yida mor- 
trou nella, ja vinha feu efpirito tal. Echegando aos ultimos ter- 
muyto bem induftriado em aótos mosdella,fabendoanticipadamen* ■ 
de virtudes, & todas tao excellen- te a hora dá fua partida, - fe difpos 
tes, qüe difficultofament'e íe podia grandéméte para ajornáda do Ceo; 
averiguaremquaesera maisinílgr aoqualpaffou (comonos.inílnüao 
ne. da humildade fe moftrou fuas obras infignes ) em quarta feyi 
eftremada,elegehdo íempre os offi- íra de Trevas , q feria para fua alma 
cios mais bayxos, & trabalhofos. deluzesem remuneracaodasmuy- 
•Na da Pobrefa foy . preclara, náo .tás lagry mas ^ chorou pelas affron- 
poífuindo coufa algüa em todo b .tas,& mórte de Jefu Chrifto. ■ 
difcurfo da vida fóra do veftido, & 463' . Efta 'méfma- prerbgativa 
habito que ufava & efte era táo af- refplandeceu em outra grande Ser- 
pero,& tao roto ,.q pela materia, & va do Senhor, cujas virtudes agora 
velhice nada valia.Na caridade foy referiremos, coroando com ellas a 
taó ardente, que fe expos a perder boa opiniáo defte Mofteyro. He 
y ■ " verdade 



Na Proiimia de Portngal, Paru Liv. 11. Cap:XXX[f. 147 
Anno v crdade que parccerá menos atten- de hereditaria,fendo os bons exem- 
15 14. cáoahüavidataójufta,&notavel, plos dos paes ( ajudados dQSáüxi- 
incluir feus progreííos nos limites JÍos celeftes) progenitores dos bons 
de humcompendiobreve,quando coftumesdos filhos. Eftes,& prin- 
merecia'o campo efpacofo.de hum cipalmente a Serva de Chrifto,que 
•voíume. Porém o noííb difcurfo,q na fua meninice tinh a mayores có- 
. tem fey to demora nas relacóes def- mercios no trato do efpirito có feu 
«tefantodomicilio, deyxaeffeem- irmáoFr^ChriftovaOjjaneíTetem- 
penhoparaquemnaotiver a obri- poinflámadanoamordeDeos,in- 
•gacáo de fátisfazer a tantos, quátos tentou paífatfe có elle a Africa, re- 
■oefperaó nefta dilatada Hiftoria. foluta em padecer martyrio pela 
-Guiomardejefu fe chamava efta confiíTaodaFé. Mas vendo-fe ira- 
Serva de Deos ; & foy aquella vcn- pedida pclos parentes, retirada de« 
turofa . creatura, a quem o mefmo pois a efta claufura, íatisfez aquelle 
.Senhor enriqueceu com extraordi- -defejo có os rigores de penitencias 
narios favores da fua graca, conce- .extraordinarias, & exceífos nota- 
•dendolheadeobrar muytasmara- .veis. A fua cama era a terra dura ; 
vilhas. E para quc nao Ihe faltaíTc o fuftento fómente paojo jejum có- 
luftre algü conducéte ao efplendor . tinuo > a difciplina frequente; a hw 
da fua peífoa,a fcz irma. de dousRe- * mildade íingular; o amor ao proxi- 
..ligiofos Santos. Hum delles foy o «moverdadeyro,náo coníentindoq 
•veneravel Padre Fr.Chriftováoda •fediceífemaldealgüapeífo^antes 
Conceycao, que no Convento de a todas difculpava có rafóes muyto 
.Alanquer deyxou opiniao plauíi- ¿.caritativas. Damefma forte eraó 
vel, adquirida com preciofifíimos .todas as fuas operacóes,porq nellas 
i.p./.r; meritos, cuja vida fe achanaPri- fe viáobrilharfempre os rayos de 
r.3i.».i. meyra Parte deftaobra. Ooutro Jiüacaridadeinfigne. EranaServa 
profeífou Inftituto da' fagrada deDeos taoadmiravel eftavirtude, 
C5panhia-.de Jcfu , & pela CófiíTaó •que aííiftindo na roda,& nao tendo 
defle ineífavel nome deu o íanguc com que foccorrer a hum pobre, cj 
luIndiaOrientalcórigorofiííimos Ihe pedía elmola pelo amor de 
tormentos. Eraó naturaes de Syl* Deos, tal fentimentotomcu¿ que 
ves,Cidade no Reyno do Algarvé, lhe deu hfi defmayo mortaI,cujos 
,& foraó feus paes Antonio de PÍ- eííeytos perigofos lhe durárao !ar- 
nho de Lemos, que nafceira em A- gos tempos. Com a mefma alIÍftia 
gueda ,lugar do Bifpadó, de Coim- as Religiofas. cnfermas, & a todas 
bra, & Britcs Gonfalvcs da fobre- tinhatalrefpeyto,&veneracao, q 
ditta Cidade, ambos tementcs a encontrando-íé com algüa, feén- 
iDeos. |j , . coftavaás paredes, reveréciando-a 

. 464 Eftas ciroinftancias dey- corñinclinacaoprofunda. Ecoftu- 
xamos nós em memorÍa,para q por mava fatisfazer aos reparos q naf- 
ella fe infif a q tambem ha fantida- ciáo dc femelhantes accóes,dizédo 



i 4 8 ■ 'Bifloria Serafica Chronologtta da OrdemdeS. Francifco,' 
que aííim obrava,porq eraó Efpofas fempre nefte feliciflimo cnleyo, q 
doFiIhodeDeós. Mastambe ella emtodasasoccupacóes,&minifte- t 
entráva neíTe numero,por4 fe tinha rios trafia os penfamentos colloca- 
dedicado a feu amor, promettendo dos no Ceo; & táo efquecida fe 
a obfervancia dcs rres votos nas moftravadaterra,qparadaratten- 
maos dos Padres Fr. Franciíco dos .$áo ao que lhe diziaó,eraó necefla- 
Martyres CommiíTario daTercey- rias repetidas inftancias. Em algüas 
ra Ordem em o noífo Convento occafióes fe abrazáva fuaalma taó 
deftaCidade, aonde ao depois foy -intenfivamente, que naopodendo 
fagraclo^ m Arcibifpo de Goa. diííimnlar a vehemencia daquelle 
465 Porém fendo perfeytiíli- iogo foberano, fe retirava a hüa Ei- 
ma em todos os actos da vida Ca- mida, & nella refpiravá dando vo- 
tholica, moftrou algunstáo fubli- -zes,&gritos extraordinários:mas 
mes,- que por elles fe 'oftentava in- todos,& cada hum delles eraó pre- 
comparavel. Aflimodava a ente- goeyros da íua caufa. Emoutras 
-dcr no defprefo proprio ; porq pa- • era vifto feu rofto refplandecente ; 
recia incrivel que houvefle creá- &em muytascomgrandeadmira- 
rura humana táo adverfa á propria $áo,& efpánto a acháraó levantada 
pelíoa, como efta fe repreíéntavá. ' da te rrá mais de hum covado; fínal 
Tudo o quc Ihe faziáo achava mal evidentiflímo das anfias de feu co- 
empregado, - & nas fuas efcufas fe racao, que anelante,& faudofo pela 
conheciáo as fuas gfandes difplicc- V1 ^ a do feu Amado, formando azas 
cias. Se aceytava racao era para dospropriosdefejos,pretendiache- 
alimentarospobres, aquem tinha gar aologro, & fruicao daquella 
pormais merecedores della. Ó di- fermofufa iuprema.Porém fe entre 
nheyro.quelhedava a Communi- eftes exceflos Ihe occorriao lem- 
dadeparaoveftido,comlicencada bran^as da morte, & Payxáo do 
Prelada fe cóvertia em azeyte para mefmo Senhor, todos aquelles fer- 
duas, alampadas ; porque húa mu- vores fe convertiáo em lagrymas,& 
lher táo vil como e]]a era ( diziá 'a fiifpiros.. • 
Serva de Deos ) náo era rázáo que • 4°*6* - Muyto ' bem - Ihe pagou 
fizefle veftidos;& foílc pbr efle réf- éftas ternuras,& áquélles affedos o 
peyto igualada có ásbenemeritás. Remunera'dor das boas óbfas,porq 
E para reparo, & compoftura dá álérri dcenthfonizár fua alma n'o 
pefloa fe valia dealgúas devotas, Reyno da Bemaventuranc.a (comó 
que a foccorriáoxó roupasvelhas. fc coIlig¿de fua fanta vida ), aindá 
Na O.rac, áo, & contemplacáo 'dás neftá mortaí fez pláufivel feu nomé 
mifericordias Divinas -fubio tantó com as operacoes de/notaveis nia- 
de ponto, que chegou áquelláaifú- ravilhas. Repetiremos algüas para 
ra eminentiflima, ¡ao'nde' asalmas gjoria de Deos. Eftando no officio 
lograó muy to de perto as fuavidá'- do forno, a cada paflo crefcia a fa- 
des da graca. Taó abforta ándavá rinha, & íe multiplicavao os páes. 

E fuccedendo 



Na Provimiade Portugal, IV.Pan. Lfc II. Cap. XXXf. Mí? 
Anno Efuccedendohumdiafazer.muy- peloqueas Religiofas rendo noti- 
1524. to menos quantidade delles, por cia que algum parente feu eftava 
affimodeterminaraReligiofajCjue • doenre, bufcaváo nasrefpoftas da 
tinha a feu cargo efta diligencia, ServadeDeosascerteías dotermó 
conhecendo ella depois o enganoi que haviáo de fazer as infirmidadcs 
& temendo a falta,recorreu áServa daquelles, ou para o alivio, on para 
do Senhor, propondo a íúa pena: odeíéngano. Seella dizia que ti- 
mas efta Ihe refpondeu 'que por te- veífem cófianca em Deos, era íinal 
mer mefmo fucceífo ; laneára - no de que a natureía havia de vencer o 
pao abencáo de N. Padre S. Frah- achaque ; mas fe íhe ouviao que íe 
cifco , & por virtude fobcrana cret conformaífem com a vótade Divi- 
cera outro tanto, como. fe via.-A na, cra indicioque ainfirmidade 
hüa Freyra moribunda por caufa havia de diííipar a ¡náturefa. : A 
de hum boccado que\fe lhe atra': muytas Freyras que eftaváo no ar- 
veífou na garganta/ ap'plicandólhe tigo da morte, aífegurou a vida, & 
a Serva de Deos azeyte da alam-j a todas álguns trabalhos cj haviao 
pada,quearded¡antedoSantiííimo dé acontecer a efte Mofteyro, mas 
Sacramento ( aflím como fazia Sao fem préjuifo algum do feu efplen- 
Diogo ), a pénas toc'ou com'a máo dorl', Em fim tendo confummados 
aparte ofFendida, fe achouaRéli^ os dias da íuaexifteñcia,no de Sáo 
gioía melhorada. Pelo.oleo'de ou- Miguel do anno de mil & feifcetos 
traalampada moftrou oOmnipo- &'quarénta&nové foy.chamada 
tente hua grande notábilidade paiu pelo Efpofo Divino para o thalamo 
credito da virtude defta fanta crea-, dá'fua Gloria có grandes demonf- 
tura:porque caindofobre huás al~ t'racóesdefantidade,appIaufos do 
■ cacifas novas por feu defcuydo,- &' povo que aííiftio ás fuas exeqmás, 
• •} manifeftandoas Religibfas por efla & experimetou maravilhas nnmc- 
. caufa hum extremoíb fentimenpó,a rofas com as fuas Reliquias. 
Serva do Senhor contra as mefma¿ 468 Nefte Mofteyro támbem 
evidencias as perfuadia.que eftaváo cxiftio alguns tempos a Madre Bri- 
as alcatifaslivres daqnelle infortu-. zida, aquélla infigne creatura, que 
nio ; & aííim o achárao. as mefmas por todos os titulos fe oftentou ad- 
que viraó cahir fobre ellas a alam- miravel.no caminho da perfeycáo/ 
pada com todo oazeyte que tinhá.= Era naturaldefta Cidade, fílha de 
Tocando com a máoo péyto: dé D. Ifabel deMendanha, fobrinha- 
hüa Religiofa, cj padecia nelle hua' da Fudadóra defta caza. Chamou- 
grande dorcom faltas -de refpira-" fenofeculo D.Leonor,& rransferi- 
cao,repentinamenté feachoulivre. dadellé avehemencias de rc h«f. 
daquella moleftia. - l0 v-j dasinfpiracóes ceIcftiaes,profcífou 
46*7! Averiguou-feemmuytas. entre as'Religiofas que vieraó dc 
occafióes que o Ceo-a enriquecera* Inglaterra, elegendo por Mae á SS- • 
tambem com'odotédeProfecia; ta,dequemtomouonome;áqual 



imitou, 
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1 50 Hf/?0n¿ Serafiút Chroriológic'd'Za Orfoníile S. Frdnctftó, ^ ^ 

Anno i™itou, n5 ° { ° nas obras,exemplos, que, ao qual náo remedeáo todás-ás* 

efcrirros,& milagres,mas logrando medicinasj mas fómente aquellas'c] 

^* 4 * as ditas demuytas revelacoespro- faÓ-rece'yradas pelos defenganosj 

digiofas, & ourros favores eminen- aproveyrandó-fe defte conhecirne- 

tillimos da Graca Divina. Quando toy 'deyxou :o Padre Frey Antonid 

fe abrazou o feu Mofteyro, riveraó aquelle caminho, & tratóu de buP 

asFreyrasdefteafortunadelograr caroda falvacao entre.os apertos 

a fua preíenca, & ver c5 feus olhos dos noílos Padres Obferyántes,tro- 

as operacóes de rao agigantada vir- cando os Sy llogifmos ■ das aulas erri 

tude,cujas fragrancias ainda hóje illacoes da etérnidade, ■ inferenciás 

lo^ra efta Cómunidade, excitadas da vifinhanc'á da morte, , & confé J 

pelalembrancafaudofa,cjtemde£ quenciasdaconta. Eftaheafcien- 

taveneravel Efpofa de Clirifto. ¿ ciamais imporrante, & comella íe 

, ; fezoPadreFivAntonio tao eftima- 

' < do,& que'rido de todos, ó pafíados' 

CAPITULO XXXVI. . pouJannos^neftedemil&qui,- 

Ee eleyto em Mmijlro Provincial b nhentos & vinte & quarro a onze 
. fadreVr.'Antomodelishoa^ de Julho o elegerao os Religiolos 
temprthcipiooCo)rventadeSan-> deíta Provincia em fcu Preladoj 
to¿intomode.Aka$ardbSal Gélebrou-feoCapitulonoGóven- 
• . j ff u\\' \/,< tode01ivenC;a,& nélle prcfidió o'. 
"469 r f\ Padre Fr. Antoni6 ReyerendiffimoPadre Fr.FranciP 
'Zli. ! \J de Lisboa pór ou- codos AnjóslvíiniftroGeral,&dc- ! 
tro nome o Mejlre , adquirro :éfte pois Cardial 3a Sata Igrcja de Ro-> 
com hüa notabililumaerudicáVcj nia. Náodeviaeftara Provinciade - 
o fez conhecidó , & venerado 'em Portugai nefte tempo muy to tl-' é ™ '* 
todo o Mundo, principalm'ente em quecida da fuaprimeyra obfervan:'i iM .«; 
Inghrerra na Üniverfidade de O-' ria, pois; légtindo efcreve o noíTo'M». 
xoniá, aonde leu-os Sentenciários Annalifta,refoIveraóosPadres co- 
com grandcs luftres. Recebéu o gregadosncfte'Capirulo,4fe maniv 
habito entre os Padres Clauftraesr daflem icortar- Itfias pequenas vf- 
que naquelle témpo, &em:.todos; nhas.em as cercas 'de quátró Con-' 
foraó nas letras infignes;&;por etTe ventos ¿paraqne porefteca^inhcr 
refpeyto concorriao páraios feus' náóviveífemJosReligiofosindepíí- 
au^menros có muytas dilige'ncias, dénres das efmólas dos Fieis. Tam- 
& e fficacias ; as quacs íóube correfl beni íé accómo ! dára5 alguas cótrctf 
ponder cfte Religioío coiívo muyi' verfias ent're eftáiProvincia, & a da 
to q foube em todas as faculdades;-. Eiedáde fobré deftri&os, & erec-> 
Porém como dos eftudos ( particu 1 - cócs de Convérosnasterras,aondé> 
larmente daqnelles que andaó vin-^ exiftiáoos que fundára a de Portu- 
culados ao ritulo do magifterío): gal muytos ^annos antes do naci-' 
ordinariaméte fe deriva certoachar' me'nto daquella. Falamos com tal 

miudefa 



1 



Na Provbicia de Portugal IV. Part.Lh.II.Cap. XXXVL i j i 

Anno ^iudefa para advertir a certoEf- neftetemponáoexiftia no Mundo 

1514. crittor,queefteponroera íomente tal Provincia. Chamou feeftaVü- 

o eftimulo das dififerencas,& náo a la antiguaméce Salaáa, & nos pcr- 

fnv.'da cau ^ S ue tam ^^ allega de fe pafla- fuadem q o fcu Caftello fora fabri- 

Fhd. l 1. rem Frades da Provincia de Portu- cado quarenra Sc dous annos antes 

c.jj.». j. g a | p ara a j a piedade. Mas pofto- do Nacimcnto de Chrifto por Bo- 

q afíim acontecefíe, nao refulta pe- gud Rey deTarifa em Hefpanha, 

quena gloria á de Pottugal nefía & de outras terras em Africa, o 

tranfmigrac,áo,poisdandoádaPie- qual havia deftruido aantigua Se- 

dade Varóes amnaíados em virtu- tuval, fituada no lugar, a q chamáo Arrán 

de, & ficando nelía ( como íe pódc Troya, em frente da moderna. O díaI.%. 

ver ) muytos fugeytos eminentes certo he,cj no tempo dos Romanos 

em fanridade,feprovaqaProvin- era Alcacar hum dos Municipios, dui.x: 

cia de Portugal tinha tantos, q po* ou lugares em tinhaó os íeus pre- "í* 1 ' 

dia authorizarfe a fí, &honrar a fidios,&porefíérefpeyto]ograváo 

outras. Poréma verdade he quea osfeusmoradores grandes priviíe- 

daPiedade comecava aapparecer gios, preminencias, liberdades,& 

no Mundo,ou ao menos eftava ain-. izencóes de tributos. Entrando de- 

damuyto propinqua ao feu exor- pois em Hefpanha as nacóes do 

dio¡ &acircunftancia deíernovi- Norte, foy delias" poííuida até o 

dade baftava para que alguns apre- tempo, q adomináraó os Mouros j 

tendelíem. Ereprefentandonoex-^ &aeftesfoy ultimamente tomada 

terior mayor afperefa,tambem nao pelo Bifpo de Lisboa Dom Soey ro 

duvidamos que muytos corac, óes Viegas no anno de mil & duzentos Hijlor'. 

Jingelos, & anelantes de mais rigo T & dezanove,governando a Monar- Ec cL * 

res bufcaflem aquella fórma de vi- quia Portuguefa ElRey D. Affon- j"¿ ' 

da,porémnaoforaótantos,quepor íó II. 

todoschegaíTemaonumerodefeis 471 Ficaefta Villa no deftri- 

os que fe paííárao em diverfós tem'* c*ro do Arcibifpado de Evora. Eftá 

pos, & a achar muyto achariaó na plantada ao Norre do rio chamado 

dittaProvinciaameíma perfeycao, antiguamente Colipo> & hoje de 

em quefe haviao criado. Porém Akocar, de cuja margemvayíii. 

náoíedevedizer que' foraiftoori-. bindo até o Caftello íóbreditto, 

gem de.controveríias, porque no. dentrodoqualíeerigio o Moftey- 

referido Capitulonaofe tocouem ro de Aracdi para Religiofas' de 

femelhante ponto. . SantaClara. Eftedeque tratamos, 

470 No melmo anno teve prin- tem o feu aífento em pouca diftan- 

cipio o Conveto de Santo Antonio cia da Viüa, que Ihe fica da banda 

de Alcacar do Sal,- edificado para do Sul,& nos edificios oftenta hum 

os Religiófos defta Provincia, 8c primor notavel.Foy fua Fundadora 

^hi'í' "^Ppataados Algarves, comodiz D.ViolanteHenriqucs, mulherde 

v. n \ ^ oAutordoAgiologio, porqainda D. Fernáo Martins Mafcarenhas, 
Cm. t Capitao 



i$i - HiJioriaSerajicaCbronohgicadaOrdemdeS.Framifco, 
Anno CapitaodosGinetes delReyDom ílgne Santo muyto mayores de- 
j 4 JoaóII. & AlcaydeMor deftater- monftracóes,íeasfuasrenda$igua- 
* r ra. O fitiopertenciaadiverfaspef- láraó aos feus defejos. 

foas,& com Proviláo delRey Dom 473 Cproou eftes co hüa obra 
joaóIII.paíTadaemEvoraadezaf- llngularíéu terceyro filhoD.Pe- 
léttc cle Novembro deíle anno íé droMafcarenhas,Vice-ReydaIn- 
pagou a cada hua valor da parte dia,Eftribeyro Mór deiRel D.Joaó 
quelhepertencia. TambemoSe- HI.&feuEmbáyxadorao Papa,& 
nhor D.JorgeMeftredeSantiago, tambem aoEmperador CarlosV. 
& Duque de Aveyro nos abfolveu fazedo hüa Cappella unidaá Igre- 
de hum foro q neíle tinha;& quan- ja de tal forte,q parece efta de duas 
do chegou o mez de Julho de mil naves ; mas aquella tao elegante na 
'ji¥thit>,_ & quinhentos & vinte & feis' ja cor- perfeycao, que he hüa das mais ex- 
*¡fo¿™' riao as obras, como diz hum Alva- cellentes que temos em Por tuga! : 
£¿j¿»¿. rá, que paííou o fobreditto Monar- Tóda he de marmore finiflimo, la- 
ca,paraqueo Juiz daVilla, léndo vradocom particularempenho.As 
1 equerido pelos Frades, déííe todos colunas q a dividem da Igreja, fa5 
os officiaes que foífem neceíTarios quadradas,& muy to notaveis pelas 
paraellas. Porcm nao deviáo fer gtandiílimas pedras de quc fe for- 
aindamuytos ós feus augmentos, maó." Poremíbbretudo íéoftenta 
porque neííe mefmo annoaíinco oprimordo'artificc namealaranja 
de Fevereyro tinha tomado poíTé qtie cobreo Altar,porq he de jafpe 
do aflento o Padrc Provincial Frey tao delgado, que penetrao os ra- 
Antonio de Lisboa có o PadreFr. yosdo Sol, como fe rora hüa vidra- 
Chriftováo Tambaranhe intitula- ca cryftallina. Em fim uidohe ele- 
do ja Guardiáo defte principiadó gancia, & grandefa quantoíéad* 
domicilio. ■ mira nefta "obra. E paraq nenhüa 

47 1 Todas as defpefas que fe lhe fáltaffe, a enriqueceu o íeu Au- 
fizeraó nelle,correraó por conta de tor com hum thcíonro preciofiífi-' 
D. Violante, aqual empenhadaná mode Reliquias,' q trouxedeRo, 
magnificencia dos edificios,nenhü ma,& Alenianha. Todas fe guar- 
reparofaziaaosgaftos, porqoap- dáó noRetabolodo Altar, Cj para 
plicava todo á fua perfeycáo, & eíTéerTeytofeformouemnichos,q 
grandefa. A dotemplo,&clauftro occüpaó Imagens, & Cuftodias de 
he fnmptuofa, '&bemteftemunhá differentes figüras,"matizadas de 
o feu cuydado apedraria delíes, pedraspreciofas.AsprincipaesRe* 
porq muyta foy condufida do ter- liquias faó as fegüintes: f Hum reta- 
mo de Lisboa, & outra da ViIIa de Iho da purpüra de Chrifto N. Sc- 
Eftremoz. Masatodooinciravaa nhor; hum dosr trinta 'dinheyios 
cordialdevocao que tinhaaSantó porquefoy vendido: varias parti- 
Antonio,aqucmeíegeraporTitu- culas do Santo Lcnho ; Ley te dos 
lar, & fizeraemobíequiodefteiñ- virginacs peytos da'Erhperatriz 

da 



Na Provináa de Portugal IV. 
Anno da Gloria : quatro cabecas de Santa 
1514. Refponfa, & rres companheyras, 
todasdonumerodasonzemil Vir- 
gens,ásquaes dedicou eíla Cappel- 
]a o feu Fundador; & por conceíTaó 
Apoftolicafefaz todos os annos a 
fua fefta na Dominga de Paftor bo- 
nas com Jubilcu, &Feyra íranca. 
Faleceu D. Pedro Mafcarenhas na 
India,corredo o anno de mil & qui- 
nhentos & fincocnta&feis;&fua 
mulher fegunda D. Helena Maíca- 
rcnhas deu a ultima perfeycao a 
efta Cappella. 

474 Com a memoria fanta do 
Padre Fr. Chriftováo Tambara- 
nKe, primeyro Guardiao defte C6- 
vento, & naturaldamefma ViIIa, 
tambem a daremos a efte Capitu- 
Jo, & livro fegundo. O appellido 
Tambaranhe he hüa voz admira- 
vel, que nos lembra íua grande vir- 
tude, & juntamente humcalo mi- 
Jagrofo,emqueoMundo aconhe- 
ceu, & reverenciou. Fez profiííao 
nefta Provincia chamada de Por- 
tugal,& della paftou á India, como 
coftumaváo naquelle tempo os Re- 
ligiofos de mais zclofo efpirito, áp- 
petecendo aconverfaó das almas, 
& palma do martyrio. Porcm a 
Providencia foberana, queorefer- 
vava para outros empenhos de feu 
agrado, fatisfazendolhe o defejo 
emoadmittir ácultura da fua vi- 
nha, o livrou de todos os perigos, 
quc Ihe podiao vir da maodos ho- 
mens, & ainda da fcrocidade dos 
brutos, como íe vio no aconteci- 
mento, que lhc deu nomc fobre- 
ditto. Aífiftia em Goa acertas obras 
do noíío Convento, quando hum 
' IV.-Part. 



'an.Lvv. ILCap. XXXVI. 1 5 3 
Elefante (quc íervia de condufir os 
materiaes) embravecido có furor 
defacoftumado repentinamecc co- 
mecou amataros officiaes, q acha- 
va diante, & querendo fazer o mef- 
mo ao Padre Frcy Chriftovao, o 
Nayre q o governava, acodio bra- 
dádonaíua lingua Canarim: c I'am- 
baranhe^ac em o noífo Portuguez 
fignifica : Ta\ que ejje homemhe de 
Deos. Ouvioobruto as vozes, & 
reconhecédoo por tal, ficou immc- 
diatamentefocegado, & taomanfo 
como hum cordeyro. 

475 DoOriente voltou para 
efte Reyno com grandes creditos, 
&eftimacóesqmerecera com fcus 
exemplos, & achou nelleasmcf- 
mas honras,principaímente na pre- 
fenca delRey D. JoaóIII. & da 
RainhaD. Catharina íua mulher, 
os quaes faziáo muyto caío defte 
Servo de Deos, reverenciando na 
fuapeífoahum verdadeyro imita- 
dor de noífo Patriarcá Serafico. E 
na verdadeaífim eracomo aqucl- 
les Monarcas fe perfuadiáo. Foy 
notavclmente humildc, & grande 
amador da fanta Pobrela Evangcli- 
ca,áqual nunca ofFendcu,nem ain- 
da em hua leve propriedade. Fazia 
asjornadascom grande mortifica- 
cao, porquenelias nunca uíou dc 
calcado, &poreífercfpeytotraf¡a 
os pés laftimofamete feridos. Nun- 
ca acey tou provimcnto aigum para 
mefmo effey to, mas totalmcnte M 
íe entregava á Providencia do Ceo, 28. 
como Ürioverdadeyro do campo 
Francifcano. Entre as mayores ve- 
hemencias da Canicula, & tempef- 
tades do Dezembro nunca tratou 
Y de 



7 j 4 Hifioria Serdfica Chronohg\ 
Anno ^ e rcpiirar a cabeca, nem quis cba- 
1524. P eo - Masferia porqueosiricendi- 
osdoamor de Dcos erao em íéu 
coracáo abundantiflimos, & com 
eftcsícrvores da grac^a triunfaria 
das inclemcncias do tempo. Na 
comemplacáo dos Bens eternos era 
raó fucceflivo, que nenhüa outra 
operac^áo lhc divertiaos penfamenr 
tos,mas em todas,& ainda pelos ca- 
minhos, os trafia femprecolloca- 
dos na Bemaventuranca. Fóy ama« 
tiííimo do filcncio, & de tal forte o 
obfervava em toda aoccafiáo, & 
lu!j;ar,quenuncafelhe ouvia outra 
sv!püiU maisdo que Jttn } ounao. 
O mefmo experimentava ElRcy 
qjandoochamava á fuapreíénca, 
& tambem a Rainha, & todas as 



:'a da Ordetn de S. Frami[co y 
mais peífoas que lhe falavao. De- 
pois de'ter aífiftido nefte Convento 
algunsannos, fe dividio aProvin- 
ciadePortugaíemduas no de mil 
& quinhentos & trinta & dous ; & 
como aparte do Alentejo perrcncia 
á nova Provincia intttulada dos Al- 
garves, ficon nella o Servo do Se- 
nhor, & faleceu no Convento de 
Montemotonovo, emcujafunda- 
cáo concorreu,dcyxando na morte 
amefmafama, & nomequemere- 
cera no dilcurfo da vida. Tambem 
o Convcnto de Santo Antonio de 
Alcacardo Sal fícou na obedien- 
cia,& deftriéto daqueila Provincia, 
acpem deyxamos a narracao de 
fuas notabilidades. 
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OMPREHEÑDE ogovern* de ¿¡Ptátro Mintflros ProvincUts y tS de hum Comifffirh 
GcrfiU As fundacoes de ojto Conventor, O tres Mofltyros.O nteinunto dc Uuma Pr*vincÍ4 
dcrivadfi deftfi dc Porwgfil. Osprogreffos virtnofot de qmrentA (SJtnco Rcligiofos, O Rc~ 
fígioffiS.OtdehumfiRainhfii&detrcsBifposvencrAveiu Fas men&o dc atguns Efcrtt- 
torcsy & fugtjtos inftgncs. R$ferem¿r4VÍtt>AS r4rfis y CS fieontecimcntos ¿Jfombrofot. CcntfiffitaUdfidtS 
de pc&e, £5 trem'ores d¿ térra> (5 nio p$ttc*t beneficios d*grfi$a Divina* 

CAPITULO I. 

Memorias da muyto illuftre Kainba D. Leonor } & do-veneravel 
Padre Fr. Joao de Portugal da mefma efti rpe regia. 

4"^ ÍÍRISSSIlil A quella in- pofitodefuascinzas.Porem anof- 

figne fenho- fa gratificacáo pofto que tenha fey- 

ra temos fey- to muytos obfequios á fua memo- 

to mencáo ria,aclia queefte he olugar pro- 

em alguns lu- ptio do defempenho , porque nelle 

gares defta damosprincipioaoannode mil & 

Hiftoria , principalmente tratando quinhentos & vinte & finco, q foy 

do Mofteyro da Madre de Deos de o da fua morte. Náo repetiremos 

Lisboa, que ella fundou , & elegeu com tudo as fuas accóes ja mcncio- 

para theatro de fuas virtudes, & de- nadas, nem outras muytas em que 

Y i brilhou 




W. ParU 



i jó* Hijloria Serajica Chronologtca da Ordem de S. Fravcifco, 

Anno brilhouafuadevocaó nosaétosda lísdoPrincipeD.AfFonfoíeufilho 

i vida, mas íómente aquellas que nos unico.No de Xabregas,que haviáo 

tocaó,dasquaesformaremoshum fundado os noífos Padres, fez hüa 

padraó memoravel,em que fe eter- caza cotigua á Cappella mór, don- 

nize a nofla divida.Foy eftailluftre de affiftia aos Officios Divinos. Ul- 

Rainha mulher delRey D. Joaó timamete quado fez a infigne obra 

fegundo, aquelleMonarca admi- doHofpitaldasCaldas, q por fer 

ravel , que no Mundo he conheci- autora delle a fua caridade, fe cha- 

do pela antonomafia de Principe ma da Rainba, aos noííos Religio- 

Perfeyto; & no Orbe Serafíco pela fos pretendeu por adminiftradores 

infignia do Peltcano.opz elegeu por das rendas que lhe applicava, & di- 

brazaodefuaardentecaridade,co- rectoresdofeugoverno: masven- 

5.p.'.4- modeyxamos efcritto. A mefma doa jufta repugnacia que Ihemof- 

».805. f e contmuou ne ft a fenhora, & efle travao os Prelados,por fer totalmé- 

Jjeria o refpeyto, porque tambem teoppoftoaonofíolnftitutoíeme- 

ufava da propria divifa j pois como lhante minifterio , fe contentou co 

Pclicano afFectuofo, fe nao cortava declarar no Regimento, que deu a 

pelavidapara ofufteto dosFrades efteHofpital, que peladevocaó^ 

de Saó Francifco, aquem tratava tinha a noífo Padre,& a feus filhos, 

comofilhos,aomenosquaridohiáo ordenava quenalgrejadellehou- 

ao feu Paco pedir a efmola , defcia veííe fempre Mifla' catada nos dias 

ella muy to da fua authoridade real; do Santo Patriarca,& Santa Clara, 

porque em fuas propriás máos lhes &que o Provedor agafalhafle os 

trafia íempre quantidade depaes, FradesdaObfervancia,quepafTaf- 

que reparria pelas faculas, tirando fem por aquella terra, dandolhes 

dos q vinhaóneftas humpaópara neceflario, femlimirar os diasda 

o íeu (üftento. De femelhantes ac- fua aííiftencia (como fez a refpey to 

cóes (que nella eraó frequentes) fe de outros pobres) ,mas dizendo fó- 

póde inferirqual íeria afuadevo- mente que emrodo otempoque 

$ao áOrdem de noífoPadre Saó osFradesahi chegaííem, &todos 

Franciíco, ou a fua humildade, que os dias que ahi eftiveííem, Ihe foííe 

ao depois exercitou noMofteyro feytaacaridadedofuftéto,&caza 

da Madre de Deos, veftida noha- para ferecolherem. Outrosmuy- 

bito damefma Ordem. Dellato- tosempenhos do feu amorpodia- 

mou ConfeíTor, que foy oPadre mosdeclarar,comotambemasfuas 

Fr. Affonfo de Portugal, aquelle q virtudes,que foraÓ eminentes, mas 

vio, & examinou o prodigio do fa- ja fizemos relacao de tudo; & fina- 

gue no efpinho da Coroa de Chrif- lizaremos efta, dizedo que o appel- 

nic 1. k ro, como deyxamos declarado.Em lido cómum defta Rainha venera- 
j'íí^' os * eus Convctos bufcava o defafo- vel era o de Mae dos Pobres. 
».806. £? go nas occafióes de mayor triftefa, 477 Muy tos, & authorizados 

/.i.w.ioj como ] ne f uccec i eu na mortc m f e _ titulos mereceu tambem com fuas 

virtudes 



Na Proviuóia de Poñügal;IV. Part. Liv. III. Cap. L' 

Anno virtudes o bemaventurado Padre depois daGuarda. Ncm o fcbre- 

ij2j. Fr.Joaóde.Portugal,principalm6- dittoMonarca falcceu íem hcrdey- 

teo dedefprefador das honras, ri- ro, porq o tevemnytoilluftre em 

Ílfcrf¿: S ue ^ as ' & vai dades do Müdo. Def- feu filho ElRey D.Joaó Hj o qual 

Frov.Btr tC fanto Religiofo efcrevem alguns por determinaeáo do mcfmo pay 

cOutJ -^ utorcs ' & com e " es odonoflb em fua propriavida lhe fuccedeu, 

Picqútt. Martyrologio, qerairmáodelRey empunhádoofceptro, & dirigindo 

í ¿ - D.AfTonío V.&quefalecendoefte oReyno.Ultimamente qa Rainha 

fi*.¿r* r Monarca em tempo q elle jaaífiftia D. Leonor máe do ditto Rey Dom 

Novtmt. em Franca, os Portuguezes o cha- AfFonío finalizára o curfo da vida 

mavao para feu Rey, por náoficar emToIedo,& náoem Franca.Pelo 

íucceíTor,&herdeyrodaCoroaem que íé perfuade efte Autor que o 

Portugal. Mas q o Servo de Deos a Servo de Deos Fr.Joaó íeria aígum 

todas as inftanciasreíiftira com va- Fidalgo familiar, & parcte delRey 

lor admiravel , fazedo mais eftima- D. Aífoníb V. & bem podia fer que 

£áo dohabito pobre de noífo Pa- o acompanhaííe, quando foy pedir 

triarca Serafico, q das purpuras, & foccorro a Luis Undecimo contra 

reynados do feculo. Efta quimera, Caftella: E aífim como D. AfFoníb 

totalmente alhea da verdade, vay defenganado do Mundo pela má 

VvaA.4Á con tinuado o noífo Annalifta, mas correfpondencia que achou, partio 

tmn. cómayor feguran^a.pelos reparos para Jeruíálem refbluto a íervir a 

HJ '•»• que depois fórma. Proíegue dizen- Deos em a noíTaReligiao,affim efte 

do q deíénganada a mae do Servo &u paréte có o exemplo do Princi- 

de Deos, & certa de q nem ainda a pe tomaria a mefma reíbluclo fáta. 

efteReyno queria viralleviarcom * 478 Bem podeferverdadeyra 

apreíenca os fentimentos que lhe eftaultimaconjectura, porquenáo 

aífiftiáopelafuafalta, íe refolvera temosnoticia q declareomotivo, 

a ir peíToalmente a Fran?a, aonde porqueo Servo de Deos fe paiTou a 

tomára o habito de Santa Clara no Franca. Sabemos com tudo no que 

Moftey ro de Auxonio da Provin- toca ao feu nacimento, q era íbbri- 

ciadeS; Boaventura, qeraamef- nhodelRey D.AÍfoníb V. filhode 

ma, em que íeu filho recebera o da Íeu meyo irmao D. Joao Manoel. 

Primeyra Regra. Reparacótudo E púfto que efte foy Religiolb, & 

oPadreUvadingo, q nas Arvores Bifpo,entendemos cj o tivera antcs 

que vira dos Reis Portuguezes,nao de algü daquelles cftados, & defta 

acháraveftigioalgüdefteD. Joaó, íbrte feefcuíáó asanfibologias de 

irmaodelRey D.AfFonfo V. Que certo Autor,qfemete emtudo, & 

Tie verdade tivera íéu pay ElRey acerta em pouco. Comtodaacla- 

D. Duarte hñ filho do mefmo no- refa porém andaó divulgados pelo 

me,(efte foy D. Joaó Manoel) mas Mundo os progreflbs defte venera- 

queelleprofefTáraaRegraCarme- vel Religiofó. Recebeu o habiro 

litana, &foraBifpo de Ceuta, & danoíTaOrdem noConventoCa- 

IV. Part. Y3 bilonenle 



25 8 Wftoria Seraficd Cbronologu 
Anno bilonenfe da Provincia declarada j 
jp. & efquecendo-fe totalmentedofér 
culojfe dedicou de todo o cora^áo 
aDeos,aquem fópretcndia agra- 
darpormeyo de muytas peniten- 
cias,&aufteridades. foy obíervá? 
tiflimo daRegra, & fucceííivo na 
córemplacáodos Attributos Divi- 
i nos,em cuja fermofura andavaÓ ab- 
loi tos, & arrebatados íempre feus 
pcnfamentos. Neftefeliciffimocó- 
mercio lucroufua almaadmiraveis 
confolacóes, & tambem os efplen- 
didosdotes deProfecia, .& opera- 
cáo de milagres. Foy Prelado em o 
mefmo Convento,ao qual ampliou 
em creditos, & edificios, & nelle 
acabou o.tcrmo da vida a quatorze 
de Junho defte anno de mil&qui- 
nhentos & vinte |& íinco. Foy de- 
poftofeucadaver na Cappella de 
§. Joaó Evangelifta,q elle fundára, 
& nellalheerigio adevocao hüfe- 
pulcro íumptuoío, aonde até o pre- 
íente continuaÓ as maravilhas, que 
Deos obra em rauytas peííoas en- 
fermas para gloria íua, & venera- 
^áo do nome defte feu fiel Servo. 



C APITULO II. 

VÍrtudes^ & ac$oes do veneravel 
Padre Fr. Joao de Cbaves, Co- 
mendatario do Mofteyo de San- ■ 
• ta MarinbadaCofta y &Bifpo 
del/ifeu. 

479 T) Rilhou efte famoíb 
J3 Preladocomoeftrcl- 
larefplandeceteentre os nublados 
das difpenías clauftraes : mas por 
iíío mefmoforaó táo elegantes os 



d dá Ordem de S. Frahcifco^ 
reflexos da fua exempJaridadc,por- \ 
queosconlervoufempre purosen- 
tre asmayoresoppoficóes das fom- 
bras. Opronome Cbaves> feg&do 
alguns imaginao, he derivado da 
terraaonde naceu,& bem podia ler 
da íua familia;porqentre os Padres 
Conventuaes era muytoordinaria 
a confervacao dos fobrenomes que 
tinhaó no leculo. Por efte appelli- 
do, & pela muyta affeycáo q ve- 
neravel Padre moftrava ao Cóven- 
to dc S.Francifco de Guimaráes, 
aonderecebeuohabito, & afliftio 
a mayor patte da fua vida,íe períiia- 
dem muytos q era natural da mef- 
maVilla,oqlhe concederemos fa- 
cilmente pelo pouco q importa ao 
noflbdeftino. Sabemos com tudo 
que elle no mefmo Convento defe- 
java ter íepultura, como confta de 
humcontrato,quecelebrou, íéndo 1 
Provincial noanno de mil&qui- 
nhentos & íette,com Pedro Alvres 
de Almada,a quem deu lice^a para 
edificar hüaCappella, com condipm 
( diz a Eícrittura } qneoditto Rrue-. Anh > Át 
rcndo Padre Miniftro pofla tomar-je ¿*¡. ' 
nella bum ja^jgopara fuapeftoa. E *»*™ei, 
eftecuydadojunto comaaffeycao 
fobreditta daria liberdade para íe 
formar aquella conjeótura. 

480 Foy dos famolos Letrados 
deíeutempo, & Meftregraduado 
emTheologia, por cujo refpeyto 
lhe chamaváo Meftre foad de 
Cbaves fem vocabulo Frej, con- 
forme o eftylo daquelle feculo. 
Defta maneyra achamos o íeu no- 
me cm tres Efcritturas do fobredit- 
to Convento, fey tas pelos annos de 
mil&quinhentos &íínco, mil & 

. quinhentos 



Na Provinciade Portugal>¡ 
Anno quinhcntos & fcttc, &mil&qui- 
ijij. nhentos & doze. A primeyra trata 
de hüa doacao q lhe fez Manoel da 
RochaVigarioGeral do Arcibif- 
po, & Cardial D. Jorge : a fcgunda 
pertence á Cappella referid j; & na 
terceyra largavao os Frades a D. 
Genebra parte do íitio, em q eftcre 
o Convcnto antes da íua ultíma 
mudanca, co ccrta penfaó q havia 
depagarjdaqual, & de todas as 
mais (que náo erao poucas ) ficáráo 
iivres os moradores daqüella Villa, 
quando fc reformou a noífa Cómu- 
nidade, & entráraó nella os rigores 
da Regular Obfervancia ; q íéndo 
para os Padres Clauftraes dcfabri- 
dos, forao para os péfionarios muy- 
to proveytofos. A'tem daquellas 
Efcritturas,temos outro exemplo, 
( & todos íaó necelfarios para evi- 
tarconfuíóes)porq naentrada do 
adro do mefmo Convento em a 
bafc de hüa Cruz de pedra, que alli 
levantou hum Religioíb, tambem 
graduado,fe ve o letreyro fcguintc. 
O Padre Meftre Antomo. Hc ver- 
dade qefta maxima nao he infalli- 
veI,porq em outros lugaresacha- 
mos ao veneravel Padre Fr. Joaó de 
Chaves aííínado Frater Joannes de 
Clavibas co o pronome Frey, mas 
neftas fempre he fem o titulo Mef- 
tre. Deíbrteqentrando efte titu- 
lo, náo fc efcrevia aquelle prono- 
me,& pelo contrario. 

48 1 Duas vezes foy efte Servo 
do Senhor Provincial,aprimeyra 
pelosannosdemil & quinhétos& 
íinco,em q os Prelados da Clauftra 
lograváoainda o titulo de Minif- 
tros,& tinhaó authoridade fobre a 



\ Part. Lrü. 111. Cap. 11. 1 59 
Familia da Obícrvancia, confirmá- 
do as fuas eleycóes. A fcgunda pe- 
los annos de mil &quinhentos& 
deEaflette,fendo elleo primeyro q 
nefte Reyno fe chamou Meftre 
Provincial para diíferenca dos nof- 
íbs Miniftros,mañdandoo afíim 
Summo Pontifice Leáo X. de felís 
recordacao, como deyxamos cC- fíiemd 
critto. Em ambas as occafióes ma- * KK > 
nifeftou íúa rara prudécia, & infig- 15 * 7 ' 
necaridade, tratandoaosfubditos 
com muyto amor, de cujos incen- 
dios eraó verdadeyras teftemunhas 
os fcus cuydados, dirigidos todos 
ao bem eípiritual de lüas almas. 
PorqoamordosPrelados náo có- 
fifte , nem fc prova nas boas pala- 
vras, mas nos bós exemplos,& mais 
operacóes q feencaminháoá falva- 
cáo dos fubditos* Semelhanteca- 
ridade moftrava a todas as pefíbas 
que fevaliáo da fua em qualquer 
aperto, & a todas favorecia com a 
protecíáo,confelho, & boasraíoc?* 
Como eracompafíívo, forcofamé- 
te havia de fer bem inclinado, & 
amigo da reformacáo religio/áj 
porq a caridade, ou (e exercitc em 
aétosdebcnevolencia, oufcempe- 
nhe em exercicios de piedade,fem- 
pre tem por objecto o bem, que he 
o alvo das virtudes, & baliza, a que 
vao dirigidas todas as perfeycóes, 
Por efte refpeyto, fem attenderá 
fua jurifdic9ao,rtem aos clamores 
dos Padres Conventuaes, de quem 
era Prelado na occafiáo primeyra 
que o foy, labendo q os noííos Pa- 
dres da Obíérvancia celebravao o 
fcu Capitulo,antícipadamente Ihes 
mandou a confirmacáo do Vigario 

que 



Anno 



1 60 Biftoria Sera fica Ckrcnologká da Ordi m de S. Francifo, 
quchaviadefer eltyto,códcíignio opavorcom cjfugiraó dapraca, q 
fómence de ablblvellos do trabalho ao fahir della hua noy te morreraó 
que haviaé de ter vindo á fua pre- mais de oy tenta baibaros no aper- 
lenca., Foy pafTada efta ordem em to,& concurfo da gente. Tambem 
Julho dc mil & quinheros & finco. as Cidades de Tite, & Almedina 
No melmo anno, afíiftindo o vene- ficáraó defpovoadas fómente com 
ravcl Padre no Convento de S.Fra- os aífaltos do temor, o qual era táo 
cifco de Guimaraes, recebeu com efficásentre os Mouros, q fe o Du- 
grande agaíalho aos Religiofos, q que fcguira o parecer do Padre Fr. 
depois fundáraó aProvincia da Pie- 'Joaó de Chaves,todo o Imperio de 
dadc, &neftctempoandaváoper- Marrocosficarianeftaoccafiáodo- 
feguidos, como deyxamos declara- minado do poder Lufirano. Quan- 
do na Terceyra Parce.Para meihor doonoííoexercicoentrou emAza- 
comodo,&utilidade dos feus defig- mor, logo a Mefquita de Mafoma 
nios Ihcs deu tres Conventos da fua foy transformada em Templo do 
obediencia, S. Franciíco deCha- vei'dadeyro Deos, &nelleprégou 
ves, Santa Cita deThomar, & o dandogracasaefte Scnhorovene- 
Bom Jefu deBarcellos,& pelos an- ravel Padre Fr.Joaó. Eprofeguin- 
nos de mil& quinhétbs & dezoyto do o difcurfo exhortava aos folda- 
fcndo Provincial a feguda vez,lhes dos a q fcguiíTem a profperidade da 
dcu tambem o de N.~S. dos Arijoü fortuna, promettendolhcs o fenho- 
de Azurára junto á Villa do Códe. rio do Imperio mécionado. Porém 
Náo póde negar a Provincia da oDuque D.Jayme,quenáolevava 
PiedadeeftaobrigacaoádePortu- ordemdelRey D. Manoelparaou- 
gal, porq as cazas fobredirtas ( me- tras emprefas, vendo a inquieracáo 
nos a de Santa Cita ) ainda hoje faó do furor Portuguez, refpondeu ao 
Padróes daquclle bom tcrmo, & Prégador : Gjue nao dwvidava da 
epitafios gloriofos dagrandecari- promptidaodafuagenie&quepor 
dade,& benevolencia defte venera- eftaremtodos difpoftos a feguir ejfe ' 
vel Prelado. • mefmo deftino, calumnia r uao a fua 

48 x Depois q finalizou o cur- irrefolu$ao;mas que elle naopajjava 
fodo feu primeyro governo, em ddiante porque era fiel aofeuRey. 
companhia do Duque de Barganca Todo o fobreditto refere o Bifpo 
D.Jayme (dequemera Confeífor ) deSylves D.JeronymoOzorio r & 
paííou a Africa,aonde ajudou a ce- aqui deyxaremos as fuas palavras,q 
lcbrar a Conquifta de Azamor, q póde fet nos firvaó de firmefa ao ^ 
feentregou á Coroa de Portugal edificiodeftenoíToargumento:J^- 9 ^¿" 
có tanta forcuna, & crcdi co do bra- cerdos quidam, qui Dhi Francif :i 
CoPorcugucz, q femdarofangue Inftitutum fequebatur, cm' nomen 
das veas,fe lhe abriraó as portas da erat Joannes Chauienfis, quipojiea 
Cidade, & foy tal a confternácño, Bpifcopus 1/ifenfis creatns fuit,cum 
& medo da geutc Mauritana, & tal in templo facram cdcioncm habuijjet, 

de 



Na Provincia de Portugal y 1¡ 
Anno de hac materia copiofé coram Duce 
i j i j l íí° diffemiu tam praclaram oc~ 
cajionem amitti acerbifjimé conquef- 
tas efl. Itaque cum Dux omnium 
fermonibtts iarperetur y coa&ut fuit 
in ipfo templo Adonacho y qui eutn ad 
belhm flimuíabat y publicé refponde- 
re y &'c. 

483 Voltando a Portugal co 
o mefmo Duque,& recolhido em o 
ConventodeGuimaraes, foy pro- 
movido ao lugar de D. PrÍor Com- 
mendatariodoMofteyro de Santa 
Marinha da Cofta da meímaViIIa, 
Foy cfta cazafundacao da Rainha 
D. Mafalda, mulher delRey Dom 
AfFoníbHenriques pelos annosde 
mil & cento & trinta & nove, & rc- 
íidiraó nella defdc oíeu principio 
<jíg¡ ] g. os Conigos Regulares de Sáto Au- 
Lufnm. guftinho com muyta virtude, & fe- 
Afrrf.i. jmelliante opiniao. Pervcrtidos po- 
rcmoseftylos primeyros pela va- 
ricdade dos tempos,(comofucce- 
deuaoutras Religióes Monacaes) 
veyo a ter dous Priores, hu do mef-' 
mo habito,o qual governava a C6- 
munidade, & Ihechamavao Priol 
Crafleyro joutvo de differéte Infti- 
tuto,Clerigo, ou Religiofo, q arre- 
cadava á íiia parte ametade das ren- 
das do Convento com grande pre- 
juifo delle. A efte chamavao D. 
Prior Cómendatario, & vivia fepa- 
rado dos Frades em ordem á íua fa- 
milia,& menza. Coftumaváo dar- 
íe cftes lugares a peíloas benemeri- 
tas, & pelo mefmo refpeyto foy" 
promovido o veneravel Padre Frey 
Joaó de Chaves ao do Mofteyro 
da Cofta; porém nao íeguio osef- 
tylos dos outros Cómendatarios, 



r . Part. Liv. 111. Cap. 71. iót 
porqvivcucomosReligiofos, co- 
molefora hum delles, tratando có- 
grande zelo do angniento dos bens 
daCaza,qoutros diífipaváo. Aqui 
tambemrefplandeceu a íüacarida- 
de,aífiftindoaosmoradoresdo Có- 
vento có affabilidade de iimao, & 
pofto qfoífe de differcnre Regra, 
nao moftrava ditTerenca no grande 
amor,com que a todos fervia. Efte 
quizeraó os Padres íatisfazer, eter- 
nizando na prefenca dos viventcs a 
efteveneravelReligioío, mandan- 
dooretratar por hú pintor infigne 4 
Ainda hoje ie conferva efta vera 
eflfigiesnoproprioMofteyro, poí- 
to que náo exífte ja nacaza da li- 
vraria, aonde foy colIocada,mas na 
cellade humReligioíb particular, 
aonde a vimos. Eftá o veneravel 
Padrepofto de joelhos diante de 
hua imagem de S.BarthoIomeu,de 
quem era efpecial devoto ; & por 
contemplacao do feu appdlido Jhe 
pintáráo hüa chave preía ao cor- 
daó, & íobre o ouro da moldura do 
quadro o íeu nome. Succederao 
nefte Conventoos Religioíbs de S. 
Jeronymo,os quaes,paííados muy- 
tos annos,pretendei áo coníervar as 
fobredittas memorias, efcrevendo- 
as em hüa pedra, qariparcce na ef- 
paldadaCappella mbr, t^odadou- 
rada, mas em parte menos verda- 
deyra. Dizaffím. 

Neflelugarfqy edificado Colle- 
gio de S. Jeronjtno por FlRey Dcm 
foao III. Dellefqy Reytoro Padre 
Fr. foaode Chaves y Prim\ A4i- 
íitflro de S. Francifco y morreu 
Bifpo da Guarda. O q fe continúa 
náo pertence ao nofío difcuríb, & 

por 



161 Vfloxtd Sera ftcA Cbrctwícgi 
Anno P or e flfe refpeyto o deyxamos. Ad- 
1515. v crtimos porcmqoveneravel Pa- 
dre fora D.Prior no tcmpo dos Co- 
nigos de Santo Auguftinho, & Bif. 
poda Cidadede Vifeu, & náo da 
Guarda. 

484 Entrou agovernaraquelle 
Bifpado por fucceíTaó do Infante 
D. AfFonío filho delRey D.Mano- 
el, & o que nelle obrou nao confta, 
pofto que fua grande virtude nos 
infinua q todas fuas accóes íeriao 
plaufiveis, & muy to louvaveis. Sa- 
bemos porém q fez collar na Igreja 
de Moledo a D. Diogo de Caftro, 
filhodeD.Joaó deCaftro, noan- 
no prefente de mil & quinhentos & 
vinte&finco, &que nofeguíntea 
vinte & dous de Abril era ja faleci- 
do,comoconfta deh&Alvarádei- 
Rey D.JoaóIII. paííadonoíobre- 
dittodia,peloqualmandava queo 
Moft cyro da Cofta pagaíTe a An- 
tonio Gil, Cleiigo de Miíía, & na- 
tural de Vüla do Conde,os annos q 
íerviia ao Bifpo D.Fr.Joaó no tem- 
po em cj fora Prior na mefmacaza, 
a razao de tres mil reis cada anno j 
& das rendas do Biípado íe Ihe pa- 
gaífe o tempo em q affiftira co elle 
na Igreja de Vifeu. Pouco devia 
fer,pois nao o teve para accómodar 
a efte Sacerdote em algum Benefi- 
cio, remunerando ( como fe coftu- 
ma)o trabalho de feis annosem íeu- 
fcrvico, como diz o Alvará. Mas 
tambem feria caufa conhecimcn- 
to do feu preftimo ; porq os Prela- 
dosdoutos,& virruofos, comoefte 
foy, nao attendem ás obrigacóes 
domefticas, fatisfazendo-as có pre- 
jnifodosmais dignos, encargo da 



:a etá OrJem &e S. FranafiOy 
confciencia, & detrimentodasal- 
mas, a quem devcm dara 'efcycáo 
dadoutrina Catholtca pcr Minií- 
tros convenientes. 

485 TratáodoPadreFr.Joaó 
de Chaves, fendo Bifpo, huns Dia- 
logos moraes, q efcreveuManoeL 
Botelho Ribeyro fobre a fudacao, 
antiguidade, & PreladosdaSéde 
Vifeu. Devem com tudo íeremen- 
dados nó íugar,em qdizem fora o 
Padrc Fr. Joaó da Congregacao de 
S. JoaóEvangelifta, enganando-fe 
com as Armas do Meftrc Joaó, que 
foy da Congregaifáo íobreditta, & 
Bifpó nefta Cidade pelos annos de 
mil&quatrocentos &qnarenta& 
fincoaté o de mil&quatroccntos 
& fincoenta & dous, ou fmcoenta 
&trcs,oqual por ferPenitenciario 
doPapatomou porinfignias duas 
chaves;& eftas occafionariao a- 
quella equivocacao. As donoflb 
Bifpo foraó finco chaves em aí pa,q 
faó as da familia dos Chaves, a qual 
fe conferva na Villa de Guimaráes; 
& efta certefa póde confirmar a có-' 
jeétura de fer naturaldaquella Vil- 
la. E porqem nenhum tempo hou- ' 
veíTe replica contra o noflodifcur- 
íb no particular defte veneravel 
Bifpo, declaramosanticipadaméte 
a razao,porq elle náo uíava do vo- 
cabulo Prey,¿e q tambeni nao ufaó 
os Padres da referida Cógregacao, 
& expuícmos todas as mais notici-' 
as,cjcom aauthoridade do Bifpo 
de Sylves faó fufíícientcs para fe có- 
fervar illeíá de duvidas efta nofía 
relacáo. Do vencravel Padre ja nos 
lembrámos em diverfasoccafióes, 
principalmente noanno de mil &' 

quinhentos 



Na Provhlcia de Portúgal, W. Part. Lh. 111. Cap. 111. iC j 

quinhentos & quatro, & no dc mií ta fcientia prtfditns, Cociünator 

■ t &quinhentos&dezafíette;& por infigms. Confeffaritts facobiBri- 

termo das fuas notieias deyxare- gantitú Ducis, ¿r 5 Prior Comenda^ 

mos neíte lugar a memoria q delle tarius Monajierii SanCU Marhht 

coníerva a nofla Provincia de Por- da Cojía Canonicorum Regulariü^ 

tugalemoeathalagodosPrelados, tunctemporis Ordinis Santli Au* 

& Va r oes i n ítgn es . Frater Joatmes gufiini ; poftea Epifcopus Vifen ps. 
Cbavienfis regebat amo 1518. mul- 



ERECCAO DO CONVENTO DE SANTO 
Antonio de Ferreyrirñ. 

- ceemhuatorre eminenteqcrigi- 

CAPITULO III raó feus antepaíTados para eterna 

memoria do grande valor,eom qufí 

Do Jitioffifeus Fundadores, expulfárao defte lugar, & dos cir J 

cunviíínhos os Mouros, que tantos 

486* T"" Stáedifieado efteCo- feeulos affligirao a naeáo Portu- 

JCL ventoem hum vaile,q gueía. 
corre do Suduefte para o Nordefte 487 A fidalguia illuftre defta 

110 termo da VilladeTarouea,Bif- familia he bem notoria no Mundo, Fr ¿ m 

psdo da Cidade de Lamego,da aífim por fua antiguidadc, eomo ¿eBriu 

qual difta poueo mais de húa ie- porfuasproelás :poiém otitulode chr6mdi 

goa. He muyto viftofo,& alegre o Condes de Marialva principiou cm kf'ÜiÍ 

íitioj-porq os montes que o cingem D. Vafco Coutinho Marichal def- 

eftao veftidos de vinhas, & matiza- te Reyno,q faleeeu no anno dc mil 

dos de foutos, & arvoredos,q o fa- & quatroeentos & íineocta, & cftá 1 

zem agradavel objecto da reerea- fepultado noMofteyro de Salzedas 

caohumana. Omcfmo feaehano daOrdemdeCifter. Profcguio-íe 

ambito da elaufura delle,- povoada cm D.Joao Coutinho, aquelle ad- 

de plantas frutiferas, & devefas, miravel Heroe, q cfpéHa^ado com 

hortas,&fontes,&aoprefentefen- osalfanges Mourifcos moneu na 

doGuardiáooPadreFr.Jofephde Mefquita de Arzila (quandoefta 

S>CayetanoPre'gadór,renovada,& fe tomou aos Africanos) com tanto 

enriquccida eóperfeytas Cappel- creditodefeuanimo, & gloria de 

las,aondeadevocaoencontraode- • feu nomc, q ElRcy D. Affonfb V- 

fafogo, &oefpitito alento. Cha- queprefentecftava,queredoarmar 

ma-fe Ferreyrim por eotemplaeáo Cavalléyroa fcu filho, & fucccííot' 

daQiíinta defte nome,em q os C5- D.Joao II. Ihe diffe, apontando 

desdeMarialva tinhaó o íblar da para o cadaver; Dcos tefitca tau 

fua nobiefa,& ainda hoje permane- bcm Cavalleyro, como ar**elle, cnjb 

corpo 



i ¿4 fíifioria Sera pca Chrcnologtca d'a Ordem de S. Vrancif ro, 

Anno corfot'esalli fetn vida. Ultimame- pofto,dizendo q erigiraó efte Con- 

! j 2 j re rinalizou em D.Franciíco Cou- vento em retnunerataofá* cfferta de 

iinho,& D.Brites de Menezes, Pa- quantas Igrejas y & beran$as do 

drceyros defte Convento, porque Patrimonio clo Qrucificado tetnos 

tendo híía filha unica,por nome D. foffuidas. 

Guiomar, cazadailluftrementecó 480 Propuferaó eftc vírtuoío 

olnfanteD. FernádofilhodelRey defignioaoPadreFr.Nunode Al- 

D.Manoel,faleceuefte fenhor no verca,Religiofodeconhecidapru- 

anriodemil&quinhentos &ttinta dencia,Guardiao actual do Con- 

& quatro, tendo vinte & íettede ventodeS.Francifco deSantarem, 

idade,& morrédotambema Infan- &aodepois Miniftro Provincial 

ta fua mulher fem fucceflTaó, ficou defta Provincia:& difpoftasascou- 

íendo herdeyro defta caza o Infan- ías abeneplacito de todos, nos fize- 

teD.Luis, irmao do fobreditto D. raó doacao do fitio doConvento 

Fernando, por cujo refpeyto Ihe napreíenca do dittoPadrea vinte 

chama fobrinho em feu Teftamen- & oy to de Janeyro defte anno de 

toa CondeííaD. Brites. > mil&quinhentos&vinte&fínco, 

488 Foy efta Senhora aman- aííiftindo elles nos íeus Pacos da 

tiííima da noíía Ordem, & nao rae-. Torre do Bifpo,termo da Villa no- 

nosoCondefeu maridojosquaes 1 meada¿&oPadreFr.Nuno,como 

reconheccndo á copia de favores,q Procurador, & CómiíTario do Mi- 

amaóDivina Iheshavia difpenía- niftroProvincial,fez aceytacáo de 

do.& defcjando defempenharfé co tudo,& tambem da clauíiila, que d- 

algum bom ícrvico, fe refol veraó 3 torre fenao desfaria>& eflaria fem- 

edincar efte Convcnto para os nof- fre em fe for memoria de fens ante~ 

íbs Padres, fiando da fua virtude a- pajjados^ a ditta torre edtficdrao. 

fttisfacao dosfeus defejos, dirigi- Tem eftanoventa palmos dealtu- 

dos a q nefte lugar, aonde princi- ra,& de largura nointeriorquaren- 

piáraó as fot tnnas da fua familia, taemquadra. Na mefma doacao 
foífe peipetuamétc louvado o Au-, aííináraó baftanteareaparaosedi- 

tor de todas as felicidadeshuma- ficios, & cerca * mas parecendode- 

nas. Tambem por argumento da pois que feria devaííadaaclaufura 

muy ta devocáo que tinhaó a Santo por hüas cazas, & herdades, q fica- 

Antonio,aííentáraóquefoíícel]eo vaó na ladeyra- do monte, aonde 

Patrono,& Titular defta caza. E exifteacerca de 'fima, por obviar 

paraq as variedades do tempo em perturbacóes, tambem nosfizeraó 

nenhü lhe ferviftem de obftaculo, mercederoda aquella terra fara 

• ou defvioacfta íanta deliberacáo, recre¿caó;&confola$aodos Padres> 

ambos prometteraó ifto mefmo a diz a Efcrittura feyta a oy to de Ou- 

Deos por voto. Afíim o declara a tubro de mil & quinhentos & vinte 

CondeíTa cm íeuTeftamento, 110 &fette,morandoo Conde nósfeus 

qualaffirma o mefmoqtemosex- Pacos da Afinhaga, deftricto da 

fobreditta 



Na Prcruimia de Portugal, W. Pdrt. Lh. 111. Cap. 111. 1 6 j 

Anno fobreditca Villa de Santarem. 491 Ficou o Conventoperfey- 

ijij 49° Comoeftesexemplosnao tifTimonomaterial,&muyroaccó- 

hiáo encaminhados a outro fim, modadoávidareligiofa pelarazáo 

mais que o dcíérvir, & agradara do reciro, & náo menos utilpcla 

Deos, efte mefmo Senhor có a fua grande caridade q a CondeíTaníou 

graca Ihes alentou de talforteas com elle, deyxando cfmolas fuffi- 

vonrades, & deíejos de acábar o cientespara ajudar a füfté'tncáo de 

Convento,qjanoanno referidode dezoyto Frades. He verdade que 

mil & cjuinhentos &vinre&fette amaliciados tempos, incitada da 

aíliftiáo nelle alguns Religiofos, & emulacáoj & favorecida do poder, 

Prelado,q os governava com titulo foy pervertendo a fórma,& negan- 

de Vigario,como nos diz a fégundá do a execu^ao da fua vontade ; po- 

doa^áoefcrittaempreíéncarfoí'íí- rém nao confeguio totalmente o 

dre Fr. Manoel (^igario do Corrue* Íntento, porque a reformacáo dos 

to. Porém a fua grandefa nao podia edificios defta caza, & ornato da 

teraultima perfeycao em tempo fua Igreja tinhaó mais direytoqas 

taó breve, como D.Franciíco deíé- Cómunidades eftranhas aos bens, 

java i & por cíTe refpey to faleamdo cjue para ella fómente confignára a 

elle no annodemil& quinhentos fuaFundadora. Comellesíereedi- 

&trinta&dous, ainda alguns adi- ficou quaíi toda depoisdoannode 

ante continuáraó as obras com as mil & íettecentos & dous , & a fua 

deípefas da Condeíía'D. Brites, a Cappella mór he hoje hüa das boas 

qualedificouosdormitorios>&ou- peííasjque tem a noíTa Provincia, 

tras muy tas officinas, provendo-as aííim no cufto, como na perfeycáo. 

de todo o neceífario, em particular Heeípacoía, & ricaméte adornada 

algreja, & Sacriftia,qenriqueceu dequadroSjó^reprefentáo os myf. 

de ornamentos precioíbs em grade rerios da vida, morre, Reíurreycáo 

copia,' & outra tanra de peífas dc deChrifto, & Aííumpcáo da Se- 

prata para o culro Divino. Orde- nhora com tao elegante primor, q 

nou pore'm q os Prelados nao pu- affombraó aos engenhos mais in- 

deííem empreftar, ou divertir para lígnesnaarte piétorica.(Nos an- 

o fervico de outcos templos algüa gulos do clauftro tambem fe admi- 

alfayadasfobrediccas, c6 claufula raó quatro fey tos com femelhantc 

dequefazendooaííim,foííemlogo empenho, & ícriaó obradospelo 

vendidas todas, & applicado o di- mefmo Artifice. ) Da parte direyra 

nheyro ás obras defta caza. Ainda defta Cappella fe ve o fumptuoíó 

nefta cóminacjio moftrouopartu fepulcro dos Fundadores dentro de 

cular afTe&o q llie tinha, pois def- hum afco de pedra,cu jo remate cÓ 

pojando-a poraquelle motivo das boa aíquiteciura finaliza norecto 

peffas, & ornamentos,nao lhe ne- da mefma Cappella. He todo dou- 

gava o preco dellas para os íéus re- fado,& fe cobre todo com corrinas 

paros. de feda carmeíim.Em fíma do arco 

W. ParU Z fobreditto 



1 66 Hiftoria Sera pca Chronologica da Ordein deS. Francifco y 
lobreditto eftá hum efcudo com as xar naquelle letreyro a lembran^a 
Armas dos Coutinhos, q faó íinco do feu Padroado, como fazem to- 
eftrellaspoftasemafpa, &fobre o dos. Mas feria procedido efte eí- 
elmo do timbre hum lcaó có azas, cjuecimento das advertécias de fua 
o qual tem na bocca hüa faxa,em ^ muy ta humildade. Outra circunf- 
cftaó efcrittas eftas letras : tancia digna de nota encontrámos 

Segritme :pois que figo to digo. nos ediíicios defta caza, & feria de- 
Ameíma tenc/óo (nos deraó por no- rivada do mefmo prinripio.-porque 
ticia) eftava pintada na eftante gra- acharido em algüas partes della as 
de do Coro, quando efte exiftia na Armas do Conde, em nenhua dey- 
Cappella mór. Suppomos feriao xou as fuas efta virtuofa fenhora. 
concey to defte enigma hüa adver- Porém nao faltou quem depois da 
tencia aos hom£s,para q feguiflfem íua morte as collocafíe íobre o ar- 
a eftrella da fua fortuna có brio,& co da Cappella mór, pintadas em 
valor,imitando ao leaó forte, cjue madeyra, juntamentc com as do 
voava no alcance dos aftros, cjue Conde,nafórmafeguinte.Daparte 
tinha por emprefa. Oepitafiodos direytaas finco eftrellas douradas 
Condes he o feguinte. em campo vermelho, & da efquer- 

jfqtti jds o fenhor D. Francifco da as barras, & leóes dos Menezes. 

Coutinbo, Conde dos Condados de -_ . , , 

Mariafoaffi Loute, Morgado de CAPITULOIV 
Medelo^f do Qouto de Leomil^fe- 

vhor de Caftello Rodrigo, Alcayde Dagrande atten$ao,comque a Con~ 
mbr de Lamego y Meyinho mbr defte dejja D.Brites tratou do remedio 
Reym. Faleceu na £radetrid& ' deftaComuritdade&outrasno* 
qriinhentos&trinta ^fdous. Ea ticias conducentes ao efylendor 
Condejjapta mulher D. Brites de della. 

Meneses. Mandarao-fc aquitra- '-403 T TUma affeftuofa máe 
fer a efta ca^a de Santo Antonio de JLJ. nao moftra a feus fi- 

Ferrej>im y aondeja\ementerrados y lhos tanto amor, &cuydadonas 
forfer terra quefeus Avos ganhd- pretecóes do feu cómodo,como eí- 
rao aos Mouros. ta Fundadora caritativa manifeftou 

491 Entendemosqeftefepul- aosReligiofosdeftafuacaza.Porq 
cro,& rotulo mahdou fazer a Con- vendo q eraó pelo feu Inftituto in- 
deíía em fua vida, & q por eíía cau- capazes dc ter rendas, taes diligen- 
fa náo fe declara nella tempo de cias fez,& taes arbitrios feguio,que 
fua mortc, a qual fuccedeua vinte femoffenderovoto da Pobrela,os 
de Mayo de mil & qutnhentos& deyxouremediados, & fuffictente- 
trinta&oyto. Porém hedignode mente favorecidos. Tudo confta 
reparo,q edificando ella,& feu ma- do Teftamento, q lhe efcreveu em 
rido efte Convéto, & dotandoo có a Villa de Santarem o Padre Frey 
tantas efmolas, nao quizeíle dey- Nuno de Alverca em dezaíTette de 

Mayo 



Na Provmcia de Pórtugal, 1¡ 
Anno Mayo de mil & qiiinhentos & trin- 
152 j. ta&fínco:&tambemdehumCo- 
dicillo, q fez a dous de Outubro de 
mil & cjuinhentos & trinta & íétte, 
& foy efcritto pelo léu Confeflbr o 
Padre Frey Jorge de Santajufta, 
Guardiao actual no Convento do 
Cartaxo ; pelos quaes iremos diri- 
gindo os paíTos defta relacao. No- 
meouporfeu herdeyro, &Tefta- 
menteyro ao Iñfante D.LuiSjComo 
jadiflémos, &refervando para os 
legados q punha nefte Convento; 
& paraafuftentacáo dellefeismil 
&cento&trezealquéyres de paó, 
que Ihepagavaó derenda nas ter- 
ras deTrancozo,& pertenciaó á fua 
terca,difpoz feguinte¿ 

494 Mandou q lhe diceflém os 
Religiofos duas MiíTas todos os di- 
aspor fua alma, & do Condeíéu 
marido, & pelas meímas dous An- 
niverfarios no oytavario da fefta de 
todos os Santos : & por eftapenfao 
limitada quis q fe déflé ao Cóven- 
to hüa íatisfacáo muytograndioía. 
Pore'm advertindo(diz Teftame- 
to ) que ditto Moejleyro naobe ca- 
pa^nemos Frades parapoffuirema 
dittafafenda,por fer contra fua Re~ 
gra i & que lé nao deyxaíle efta infc 
tituicao muyto fegura, feriao por 
aquella caula infru¿tuofos todos os 
íeus inrentos , porq breveméte aca- 
bariaó todos a inftancias de contra- 
dicóes,tratou defazerhum Admi- 
niftrador,& logo nomeou paraeííe 
effeyroaFranciíco de Gouvea feu 
criado, oqual> osquepara jem- 
pre fe feguifjem a efie em feu nome 
della CondeJJa D.Brites fatisjariao 
asefmolas, q coníignava. A ccref- 
: iy. ParU 



1 Part. Lh. III. Cap. JK i6> 
centou porém hüa circunftancia 
muytoprudente, q falecendoefte, 
dalli em diante fofle o Adminiftra- 
dor eleyto por votos do Miniílro 
Provincialdefta Provincia, do De- 
aó da Sé de Lamego, & do Juis or- 
dinariodamcíma Cidade, aoqual 
nomeava por Executor com plena- 
riopoder,& juriícliccáo fobre efta 
Cappella, para tomar contatodos 
os annos ao Adminiftrador, & in- 
quirir dos recebimétos das rendas, 
&íatisfacao das eímolas, q neüas 
deyxavaaeftaCómunidade. Eraó 
muytas,& em varios generos, attc- 
dendo á neceflidade, & convenien- 
cia da caza, dinheyro, cera, trigo, 
azeyte, lenha, peyxe, &certaef- 
mola para a veftiaria dos Religio- 
fos. Ereparandoqosrendimentos 
fobredittos pelos annos futuros po- 
diao importar mais doq oytenta 
mil réis, q nacjuelle tempo valiaó, 
diíposqueorefto da fatisfacáo fe 
depoíitaíTe em hua arca, & efta ti- 
veíTe tres chaves, hüa na mao do 
Juis,outranadoSyndico do Con- 
vento,outra nado Adminiftrador; 
qttai fobejo (dizo Teftamenro) 
ordenopara afabrica defte Moef- 
teyroffipdra corregimento das cou* 
fas que emelleleyxo;porque lewbra* 
do-me que dejia nojja ca^a non ficao 
nenhuns berdejros para a fujlenta- 
rem&proveremdeornametosj ($* 
repajraretn as ca^as fe cahirenv.por 
tantoleyxoejle fobejo, para qne com 
confelho dos elegedores fe déflé o que 
foíte neceíTario á coníervacao, & 
reedificacao do Conveto. No mef- 
moTeftamento Iheappüca todos 
feus móveis,exceptuando o ouro,& 
Z 1 apratai 



1 6 8 Biftoria Serapca Chronologka da Ordem 'de S. Franrifco, 
4>nno aprata, q nao for da fua Cappella ; copiofas Indulgécias, com as quaes , 
j p j porq tambem ordena que efta íeja o authorizou muyto.Efcreveremos 
para a Sacriftia defta caza,nao obl- aqui as palavras do Legado , para q 
táres' as muy tas, & preciofas peflas, fe veja adevocáo, & zelo do fenhor 
que lhe havia dado em vida. E dos D.Luis : Chariftimi nohis in Chrifto 
feus efcravos, q tambem referva na Domini Ludovid Portugallia In- 
conca dos móveis , deyxa o melhor fantis, qui ad ditlum Monafterimn 
de todos para o fervico defta Com- fingularem gerit devotionis affe&u y 
munidade. &c. Concedeu para íémpre a to^ 

49 j y Fizemos a fobreditta me- das as peflbas que vifiraremaíua 
moria,pofto que muy to abrcviada, Igreja, as gracas,& Iñdulgencias ^ 
náo fó por argumento da benevo- íe alcancáo nas Eftacóes de Roma. 
lencia da fenhora D.Brites,mas por Outros muytos favores difpeníou o 
fundamento dos progreflbs, q ago? Infante aos Religioíbs defta caza, 
ra continuamos. Aceytouolnfan- & o principal de todos foyafliftir- 
te o Teftameto, &'obrigacóes del- Ihes fempre na fórma q a Condefla 
Ie,principalmente a'deolharporefte defejava, até o annode mil& qui- 
Moefteyro comopor coufa fua y q era nhentos & fincoenta & finco,q foy 
hü dos mayores empenhos da Fun- o da ííia morte. 
dadora,& a todos fatisfez, como íe • 406 Por efta deviaó cftar eí- 
efperavadefeu piedóíb animo, ap- perando alguns animos inquietos 
provandopriméyrotudooqueella paramoverem as muy tas difficul- 
difpunha,por hum Alvará,queaífi- dades,& perturbacóes,q logo íé le- 
nou em Evora a.vinte &oytode vantáraó,&ainda hoje continüao 
Outubro de mil & 'quinhentos & de forte,q nem avontade da Funda- 
trinta & íinco. Pafladosrresannos, dora fe farisfaz como ella diípos, 
como havemos dito, faleccu a Có- nem os Religiofos podem ter o def. 
dcfla com grande opiniao de virtu- canco q ella defejava, & exprefla- 
de, & foy traíido-a efta cazaíeu mentediz: Fftas efmolas mandoao 
corpo amortalhado cm o noflb ha- meu sídminiftrador que Ihas dé com 
bito, & em companhia de muytos toda adiiigemia y porquenao quero <¡ 
Religiofosdefta Provincia, como os Frades fe occupem etn requerer y 
ella pedira na hora da morte,para q fenao em eticomedarem as nojjas al- 
nunca llie faltafle a fuaprefenca. mas. Eparatirar osefcrupulos, q 
Entrou logo o Infante a entender depois formou a ignorácia,ou a có- 
com algunsedificiosj ^naotinhaó veniencia,continüanomefmoTef. 
aperfey eáo neceflária ; & vendo có taméto: E nao diga ninguem que ifto 
eüa todo o material do Convento, herenda certaannualj porq osFra. 
íe empenhou em adquirirlhe bens des naotem neiía nenhtia a^ao } nem 
eípirituaes. Impetrou do Legado á Ihe leyxo,fenao que Ihe feja dado ds 
Latere, & Nuncio Apoftolico nef. efmoia. Naó faltou có tudo quem 
te Reyno Pompeyo Zambicario propuzefleaoSatoPótifice PioV¿ 

com 



NaPrcrütnúa de Torúgdl, U 
Anno com alg'uas circunftancias,& cores 
ijif. muyro differentes davetdadé,qos 
Adminiftradóres diftribuhiaó'com 
iiias peiToas, & parenres ó refto das 
rendas defta Cappella ; fupplicado 
ao.VigariodeChrifto omandaíTe 
dar aos Mofteyros de Monchique 
do Porto,Conceycao de Beja,& S. 
Francifco da Cidade deLisboa,to- 
dos da meíma Ordem; Allegava 
tambem q'as dittas efmolaseraó 
certas, & a Provincia de PortugaJ, 
em cujo deftricto exiftia o Conve- 
to de Ferreyrim, perfeverava 'em 
grade reformacáo, & feriaó aquel- 
lásmotivo dedeclinar daeminen- 
cia da íua obfervancia jporq álem 
de ferem eftavcis, eraó os Adminif- 
tradores peíToas interpoftas,& por 
eífa razao prohibidas pelanoíTa 
Regra.CÓmetteu o Sumo Pontifice 
por hüm Breve a iuformacao deíta 
Supplica ao Cardial D: Henrique 
Infante dc PortugaI,& feu Legado, 
para q íendo verdade o que nella íe 
propunhájCom o pareceridonoílo 
ferovincial, & do CómiíTarió Geral 
dó ReyhorepartiíTe ds réfiduos da 
Cappella por aquelles Conyentos. 

497 O zélo religioíb defte Pa- 
dre,que fez a fupplica,o qual era da 
noíTa pr.ofiíTaó,pofto q dedifféren- 
tc Provincia j aonde -nao fe eftra- 
nhao femelharites ordinariás, foy' 
movido mais ríelos affec'tos-da von- 
tade,quc pelos defejos da reforma- 
cao ; por^ quem appetecc efta,fala 
vcrdade, &, nao fe defvia do cami- 
nhodavirtude.- Em primeyro lu- 
gar achava que o.Conventode S.' 
Francifco de Lisboa (fem déffaudo 
da Obícrvancia Regular) podia 
. IV. Part. 



Part. Lh). 111. Cap. IV. ity 
receber rodos os annos os refiduos, 
quéáefte deFerreyrim deyxou a 
Condeífa Fundadora paraosfeus 
reparos. Se éfta efmola cra cerra í & 
anhual apphcada a hum, como naó 
erá annual, & certa para o outro, íc 
a pedia perpetua ? Quem ahomina 
a tranfgréflaó emhumaparte, naó 
ama aobfervancia, íe adefeja ver 
defcahidaemoutra. Demais qera 
falía a propofta de que os Admiuif- 
tradores nao davaóconta,porque 
infallivelmente lhatomava todos 
os annos o Juis Executor da Cap- 
pelía.Tambenla claufula de ferenl 
as efmolas certas<naó podíaoccá* 
íionar efcrupulo, porqué a inílitui- 
cáónomeando humas pará íatisfa*- 
caó dos legados, applica outras dif- 
tinétamenteparaneceíTidades par- 
ticulares, & os refiduos para fe ree- 1 
dificar, &prover oConvento, & 
fuas officinas, que comoera feu,po- 
diaaCondeíTa fazer nelle o q qui- 
zeífe.Tabem naó he coherere cha- 
mar aos Admíniftradoíes peífoas 
interpoftas , porq ps Frades naó os 
fazem, nem os tiraó, mas a lnftitui* 
doraosarbitrou: Ea0im comoella 
podia emfuavida mandar prover 
por.feusMiniftros a efte Cónven- 
to,'& fuas officinasdetodoonécef- 
faríó( como'coftumava) tambem 
pódia deyxar encomendada ; a mef- 
macaridade áó Adminiftrador de 
fuas fafendas: v " - • [• . • • 
<« 498 Mpytcf tempo fc' dilátou 
a execueaódcfte Breve,& feria tíe- 
céífario todo para examinai'-as ren- 
das da Cappellai quc ja chegavaó a 
quatro centos ( & vinte milreis no 
anno de mil & quinhétos & fctren- 
Z3 ta 
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Anno & quatro,em que.fe deu a Senté- que Jhe pedia licenca, & authori- 

i j i j. ca.Concorreu p^ra ellá có.a fuain- ;dade-|1ara fazer a tal applicacáo por 

íorma<;ao contia efte Convento," o modo de.beneficio. Tudo lhe con 

Padre Fr. Danuáo da Torre Com, ; cedeü o.Papa em hfi Breve paííado 

.miílano Geral, & : fena por conher í.mRoma no anno de mil &quii 

cer ainclmacao de quem o tirma nhen.tos,& noventa& quatro- mas 

promovido ao ca.rgo em lugardo como era ialfa a narrativa, ficou 

Padre Fr.Chnítbvaó de Abrantes, fmftradóoempenho. 

depqftodelle. Determjnou o Car- . 500 Muytograndemoftráraó 

diar-q do.remaneccnte dos lega, ps Proeuradores das Religioías de 

dos, & mais efmolas appficadas pe- ,Monchique, propondo a ElRey 

laFundadoraparaosfeparos.defta FilippelII.deCaftella^&fcgundo 

caza^íe deíTem düas partes ao Mofr defte Reyno, q tendo ellas Sétenca 

tcy ro dc Monchiqué, & atercey ra fobre Breve ja mencionado,- Ihes 

ao de Santa Clara damefma Cida f dilatayaó a execucáo, negandolhes 

dedoPort 9) femembargodainfti, porelíe cáminho ás efmolasarbi- 

tuicaodaCappelIa^&ultima vom tradas pelo.CardialLegado E fe 

tade da Condeffa,q houye por de- tudo quantoaquelle Monarca ex- 

íogadas na forma do Breye. Défta póem no feu Alvara, ó paífou por 

Senteeaappellou oAp'miniftrador eíTerefpeyto^fededuzdeftafuppli- 

An^deGouve3, fundadoerhfe. ca, nao foraopoucasasqueyxasq- 

rem Jalfas as c auf«las da primeyra formáraó contra os noííos Religio-' 

íuppl.ca Nao. lhe receberáóporóm fo.s. Mandou elRey q nao houveffe 

a- Appellacao, mas tambem nao. fe Curfo de Filofofia nefte Convento,' 

exccutou a Sétetíea. , £ / po ,- ventura, para q nao crcfceíTe o 

499 Entre tanto' o. Adminif- numero dos feus moradores por 

trador q entrou ppr jnorte dp & caufa do eftudo, & dcfta forte foííe 

breditto vendooncgociofufpenfo, mais avultada aporcaó daquelle 

& por effa occafiaó^ * tinha, pro r , Mofteyro: Finalmente ordenou q 

porcionada para tfatar • do feuintc-; fe déiTc pofle ás Religiofas delte, & 

rene,quisufurpar osrefidüos. Fez; com effeyto r coníentio nelíaoPa- 

íupplica ao SummoPontifice Cle- dre Provincial Fr.Antonlo.de Sou- 

mente VIII. dandblhe conta de.cj fa, eíkndo prefente 'c Q m.o Tuiz 'de 

por,v,rtude da inftjtuicao ■ déftaj ' fóra, Deao da Sé de Lam¿go, & 

Cappella podta'elle.hvrémenteapr: Adminiftrador da. Cappella j com- 

phcar para íeu ufo o remanecente, claufula porém ( requereu o Padre 

dos rendimétos mas.q nao o fazia, Provincial) tpefe&ardtfo todo <r 

por íer ,mpcdido; &xnoleftado pc, dirtjta, qne efta cn%, théa varaf* 

lo Procurador fifcaida MézaEpií, lhedarema S .efmolas,aue.aándeífa 

copal de Lameg^, p e l $yndi c ó. IheconfignouemfenTeflamento^- 

deíteConyento, ^por.outros.que Sua Magefiade declarava wJt- 

pret.end,ao os.mefmos Jucros. Pelo vará-,de x mdnejra, que dlcm dos lií 

gados 
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Anno &¿dosfeacodiriaáfabrica, & pro- ' ventb có a éfpada das.cenfurasdeí- A 
ij2j. vimcHto dasoffiánas y deíía,conforme fez,& lancou por rerra'todas eílas ""í 
aoque femprefefei^typelomefmo rmaquinas da.payxáo-Porefte acó- 
rejpejtoficaria ítaaí-ca-dodepojito • tecime'to nos occorre outro fucce- 
copia de dinheyroparaos rtparos dos dido'em Alemanha, &. iancamos 
edificios. Succedeu efta polTe noan- aqui em memofia , paracj,vejao ós 
no de mil & feifcentos & oyto, po- Cdras de'ülmas quanto .devem ás 
-rémnáo^eyiaó .ficar muyto faris- - ReligÍ6es,as quaes Ihes ^pafcentaó 
feytas. as Autorascó aquelle reque- .-as ovelhas fem os intereífes de tof- 
rimentojporq recorreraó fégunda • quiarlhe a Ia. Emhum Syncdo,.^^;^ 
vez a ElRey, do q refultou mandar fe'z na Cidade de Colónia o Cardi- "Zz.,,.,. 
o Monarca no anno de' mil & feis al Córado Legado Apoftolico, Jh 
centos&treze ao Juiz.de íóra de fez queyxa.hum Parocóde-que.o: 
•Lamego q déífeaos Fra'des ascou- Religiofos da Ordem de N. Padre . 
fas neceffarias para feu mantimeto y ■ S. Domin'g'os féintromettiáo na ju- 
& 3 JervicoJi>dtttoMoJkyro 1 como >ifdiccáodosCIengos,cófecando, 
atégorafefi^. E por outropafládo & Sacramentando os feus fübditos. 
Jíodemil& feiícéntos'&'quatorze, -Pérguntóuihe o Cardial quahtós. 5 
que pagaífe a bpticá jL &.a todos ós * tinhadfua conta ?. E refpondendó- * - 
«fhciaes do Cónventc», comó era -ihequemo novemil. Derivandó 
coftume. JE no demil&feifcentos o Prelad'o fmm grande fufpiro do 
&dezaííeis q feprovéitfem todasás .intimódo:peyto,lhediíTenotavel- 
oíficinas do Convéhto,& cellas dos • niente mágoado.^ homem mfclif 
Religioíps dejttdo (diz.o Alvará-J < mente inad'vertido! Se tu efcajjame- 
oqneaas Migofos ,'*Sj° ds officinas, tepodes daráDeos conta dehua aU 
^repajro Has couf <ts do Mojiejro -má> como' te atreves a fer Paflor de 
for necejjario: Cómo eftes reparos, tantas? Bfeo Senhor ie manda fms 
& provimentos fe haviao 'defazer fiervos por Coadjutores,por7¡ nao Ihe 
dos reííduos, .pouco, ou nada podia 'das infinitas grd^as ? Defta íbrte fí- 
reílár ás.Religioíás de Monchiqué. cou conveñcido o Paroco dé Coío- 
Hojemcnos'póde rernanecer pór nia,&o.mefmodéfenganoconceda 
refpeyto da.reedificacao défta ca- a Piedade Divina a alguns Paftores 
za,c'ujacbnfervacáV precedeátó- dePortugal. 
dos os cómodos alheybs:. - '• ) ¿ .-• i;, joz - Tem os Padres Guardiaes 
yoi Oútra moleftia occáfíoná- defte Cóvento tres apprefentacóes 
raó aos Religiofos della os Parocos de muy tó credito pela confianía q 
da Varzea > & Britiande,mandandó fizeraó delles os Inftituidorés : de 
nas Eftacóes aos feus' Freguezes q tres Cappellas. O primcyro fóy o 
nao os elegeíTem para prégar nas Padre Ambroíío Lopes, morador 
fuas Igrejas^ tj nao Ihesdeífé efmo- em Villa cova, o qual a tiinta 'de 
las,nem com elles fe confécaífem: Dezembro de mii & quinhentos & 
Porém o Jáiz Conferyador do Có.. oytea» & oy to ordenou que fa!e- 

cendo 
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Anno" cendooulrimo Ádminiftrador de j¿: • 

feusbensfemnomearfuccefTor, o CÁPITULO V 
• Padre Guardiao defte Convento 

fizeífe eleycaó dclle. O fegüdo foy * Origemffialgñas notkias do Con> 

o Padrc Antonio Joaó,'morador ño vento do Bfprito Santodo * 

lugar deS.Joaninho, o qualinfti- . Cartaxo. 

tuhioourro monrado có as íbbre- - 

" dittas claufulas a dezoytodcMar- 503' Stáplantado efte lu- 

codemil&feifcentos&dezanove. - JlL garnotermo da Vil- 

... " Ulrimametepelomefmoeftylófez IadeSantarem, diftateduaslegoás 

ourro o P'adre Francifco Femades, para apárte do Occidente,na eftrá- 

natural de Piñdile, & defte ultimo, da dc Lisboa, & dentro do íeu Ar- 

comotambem do primeyro, achá- -cibifpádo. Nelleentramos agora, 

mos Adminiftradorés nomeados - porém náo ferá por muy to tempo 

por alguns Guardiáes.'Muytoílluf- , a noíTa dilacao nefte fitio," porqou- 

f tres os teve cfta caza no feculo paf- ' tros mais viftofos cóvidaó ao noíío 

fado,& famofos lerrados todos" Hü * difcurfo para deícan^o. Exami- 

Hift.Ser. delles »foy oPadreFr'. Bernardino . naremos com tudo afundacao do 

í.p. / 10. de Sena,que por: íuas. prercgativas Conventodo Efpirito Santo,inqni- 

f.jo. ts.i. c i! C gQu.a .(crMiniftro'Gcral^a nof- rindo fe nelle habitárao* mulheres 

fa Ordem, como nefte Convento ;recolhidas, primeyrocjosReligio- 

Ihe vaticinou o'Servo, deDeós Fr. , fos da fanta Provinciade Pórtugal) 

Berardo. Depois fé feguiraóos.Pa- cómoalguem diíTe. Mas he tanra a 

drcs Fi\\Chriftováo da Encarnacao clarefá,q achámos nefte ponto,quc 

pelos' annos de mil &.feifceñtos & fem cótroverfia algüa referiremos 

dés, Fr. Bartholomeu de SaóBeu- oque fuccédeu na verdade, porque 

nardino pclos 'de, mil & 7 feifcentos temostodós os documentos della. 

& trinta & novéi, Eultimamente .emBullas"Pontincias,Doác6es,5¿ 

Fr.Joaó de Deos,&.Fr: Joaó do Ef- Jicencas reaes.Em diveríbs lñgares 

pirito Santo, ambos.Miniftros Pro- .deyxamos efcritto o nomé,& virt'u- 

vinciaesdeftaPróvincia..Nao fo- des dafua-autora,- pela razaodeó S ^%, 

raó menos authorizados, & dignos ier rarñbem do Cohvento de Villa 4»o« 

alguns Padrcs que leráó Curfó .de -do Cónde,& Mofteyrb :da Efperá: 

Artes nefte Convcnto, de cujo nu- ca da fobredítta Cidáde.. Agora o 

mero laó os fobredittos, & fobretó- .repetiremos'com grandé "gofto, & 

dosaquelle meritiííimo íugeyro, a complacencia do.noífo-ágradecU 

quem ó'Mundo com'admiracaó menro,o qual defeja'multiplicadas 

bem fundada chamoú Caput au- as occaíices derender obfequios á 

renm. Cabeca de óaro¿ Efte foyó fua illuftre memoria pelas' -muyras 

PadreFr. Manoel da Viíítacáo;: , eftimacóes cjlhe deve efta Provinl 

'1 . ''' cia,&copioíásdefpeíasque fez,.ío- 

. -;j ;J . .. j j Jicitando efplendor,- & augmetos 

c-'.úív della. 



Na Proviñcia de Portugaí 1 
Anno della. Foy efta íenhora D.IÍabel de 
jjjy Mendanhamulherde D. Joaó de 
Menezes,Camareyro m6r doPrin- 
^ cipe'D. Joao, q depois foy D. Joao 
¿tiRty III. a qual defejando empregar to- 
D.M*n. ¿ os r eus \y Cm no fervi^o de Deos,& 

utilidadedoproximo, no annode 
mil&quinhentos & quatorzeim- 
petrou do Sumo Pontifíce Leaó X. 
faculdade para erigir hum Hoípital 
no fitio, em que depois íe edificou 
efta caza(oqual era hüa Quinta 
íua),& com erteyto lhe deu princi- 
pio. Reparando por¿m em certos 
inconvenientes, ó neceffariamente 
fe haviao de feguir, mudou de pa- 
recer,& nefte mefmo lugar a dezaf- 
íeisdejulhodefte anno de mil& 
quinhentos &.vinte & finco, eftan- 
doprefente o.Padre Fr.Franciíco 
de Lisboa Provincial q tinha fido 
duas vezes defta Provincia, aeila 
fez doacao da terra, & edificios 
principiados para aquelle intento; 
& tambem da Igreja qeftava aca- 
bada, accrefcentando que os noflbs 
Religiofos poderiao tomar todas as 
•vitihas, terras que ao redor efla- 
vaópara fa^eremoditto A4ofteyro, 

officinas deiie } por quanto eíía ihes 
fa?ja doa$ao de quanto elles para 
ijjo tivejjem neceffldade^ & qui^f- 
fetn tomar. 

504 Naó havia ainda nefte 
tempo licen^a para fe fundar o C5. 
vento,mas em brevcs diasaconíe- 
guio D. Ifabel do Infante Cardial 
D. Affoníb,qera Governador do 
Arcibifpado de Lisboa, o qual a 
paflbu em Thomar no primeyro 
de Agofto do niefmo anno. Nodia 
feguinte afíinou ElRey D. Joaó III. 



r . Part.Lfo. III. Cap. V. %yi 
na propria Villa huma Provifaó de 
coníentimento, difpondo qpaífaffe 
pela.Chancellaria do Cardial Jeu 
muyto amadoffi prefado irmáo, & 
perdoádo por efmola ao novo Có- 
ventoomarco deprata, qfecoftu- 
mava pagar por íemelhantes mer- 
ces. Ultimamente no anno fegnin- 
tedemil &quinhentos & vinte& 
feisClementeVII. peloíeuPeni- 
tenciarioLourenco Bifpo Prenef- 
tinodeuafaculdade q eraneceíTa- 
ria para habitarem nelle os Reli- 
gioíbs, & fe incorporar na Provin- 
cia, na qual Bulla fe ve claramente 
acertefa do q havemos declarado. 
Vay expondo a fupplica, q D. Iía- 
bel de Mendanha fez aoVigario de 
Chrifto,& diz o íeguinte. De licen* 
tia Sedis Apofloiica unutn Hofpita- 
le in ioco vuigariter nuncupato Car~ 
taxoUlixbonenfisDicecefis fub invo' 
catione San&t Spiritus de bonis tuis 
/edificare, & conflruere ccepifli, lo- 
cumffi adificium hujufmodi fic in- 
caeptum Fratribus Ordinis Minorü 
Reguiaris Obfervantia Provmcia 
Porttigallia> ad hoc } ut ibidemjuxta 
prhilegia Apofloiica authoritate 
eidemOrdini concefja Domum, feu 
Conventum fui Ordinis erigere, & 
facerepofjent&c. Nefte Breve ap- 
plicou tambem ao Convento todas 
asIndulgencias,queoSfimo Ponti- 
ficeLeáoX. havia concedido ao 
Hofpital,ou ás peífoas q lhe deífem 
efmolas,& o vifitaífem nas feftas do 
Nacimento de Chrifto,& daVirgfi 
Maria ; nas do Baptifta,Petecoftes, 
& nafegunda oytava da Pafcoa da 
Refurreycao, em cada hüa das 
quaes fe ganhavaÓ vinte annos, 8c 

outras 
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Anno outras tatas quarétenas de perdaÓ. tos de tao grande Senhor, & Re- 

152J. 5°J Com efte favor, &oque demptór noíTo.Chegouoannode 

ElRey D.Joaó fezaquatorze de mil&feifcentos &trinta & fínco, 

Mayodoanno íobreditto(manda- no qual trafendo-a os Religiofos 

doqnenhum de feusMihiftrosá- páraefte Convento com ofimde 

penaffe,oumoleftafícaosoffíciaes, alevaremnaprociíTao daPeniten- 

que trabalhavao nas obras défta cia¡qcoftümamosfazeremQuar- 

caza, em quanto ellas nao íé con- ta feyra de Cinza, tal devocáo lhes 

cIuiíTem ) naofaltárao peífoasqas infundiooSanto Crucifixo, q nao 

ajudaííem, fendo qas mayores def- olargáraóda fuacompanhia,fenáo 

pcfas eorreráo por conta da Fundá- depois da fefta da Paícoa : & aindá 

dora. Mas por iífo mefmo feria de- neífe tempo com repugnancias da 

pois mayor a alegria de feu efpirito, íáudade,derivada da muy ta confo- 

vendo na perfeycao do Convento lacaoqueachavaó na fua prefenca. 

obomempregoqfiz'era de fuafa- Em fim collocárao ao Senhor no 

íenda.' Ficou muyto porporciona- feu antigo domicilio j &fpor ventu- 

do como noífo Inftituto, & capás ra,querendo elle tambem manifef- 

dc morarem nelle os dezoy to Fra- tar que eftava íáudoíb da boa aííiG- 

desquelhetaxoua Provincia.Hoje tencia q lhe faziaó os devotos Pa- 

faó menos por canfa da fuá reedifi- 'dres,ou por outros refpcytos, cuja 

cacáo,a qual he ja a fegunda depois profúndidáde nao alcaca o difcur * 

que le fundou. Tem cerca dilata- ib humano, comecou aoftentar íí- 

da,mas pouco agradavel,por ferem naes prodigiofos na fegunda feyrá 

fy!veftres,&rufticas as fuas plátas. depois do dia oytavo da Pafcoa. 

Guarda hüa boa rcliquia do Cor- Foy viftonellehümilagrofofuor,o 

daó de N . Padre Saó Fiancifco em qual íe diviíava mais abudante nos 

híia cuftodia de prata ; & no Sacra- Jagrymaes dos olhos, na Chaga do 

1 io do Altar mór em hum cofre de Lado, nos dedos dos pés, & em ou- 

tartaruga, chapeado daquelle me'- tras partes de feu corpo íoberano. ' 

tal,oretalho de hu fánguinho,em J07 Cauíbu a notabilidade af- 

que fe recolheraó alguas gottas do íbmbro, & efte cóvocou agente có 

fuor, que dc fí lancou o Santo Cru- brados dé admiracóes, a qual deíe- 

cifixo,qfeveneraneftc lugar, &o jádojuftificarcóteftemunhasabo- 

fucceíTo foy o fequente. nadas averdade do íúcceíío, deu a- 

506 . Em hüa Quinta de Joaó vifo aoPadre Frey Alvaro da Con- 

de Frias Salazar Dezembargador ceycáoGuardiaodeftacaza,para q 

do Paco,pouco diftante defte povo em companhia doVigario do lugar 

para apartc do Tejo, havia hua foftever a maravilha,que o efpanto 

Cappella dedicada aJefuChrifto publicava. Chegados ambos á 

crucificado, cu ja imagem poílo q Cappella com hum feguimento de 

venerada, nao era có aqueíla de- povo numeroíb, veneráraó a Santa 

cencia,& culto, q fe deve aos retra- Imagem,& modeftos no exame do 

prodigio, 



¡ Na Provincia de Portúgal, IP 

Anno prodigio recolheraó o fagrado 
1 51 j. mor em nG knguinho, S ue 15acn 'e 
Guardiaó paraeííe fimlevára do 
Convento. Pareccu bem a todos 
que fe fizeíTem novas experiencias, 
como requeria humcafo detanta 
importancia j & fechando naquella 
occafiaoaErmida, voltáraó paíTa- 
dos alguns dias , & acháraó os mefc 
mos finaes de fuor. Terceyravez 
examináraoefta maravilha,& ven- 
do que ainda continuava, proftra- 
dos na prefenca doSantoChrifto, 
revercciáraó por milagrofos aquel- 
les celeftiaes orvalhos. Foy crefcé- 
do com a fama defte caíb o concur- 
fo da gente, a qual vinha de muyto 
longe a efte Santuario folicitando 
remedios a fuas neceflidadesj& naó 
os enganou a fua fé , porque rece- 
beraó innumeraveis favores , & vi- 
raó com feus olhos curas milagro- 
fas, & maravilhas raras. Defta for- 
te fe comcfou a frequentar a Ermi- 
da, & pelo'mefmo caminho entrá- 
raoos refpeytos, & venerac.óes , co 
quehetratada aSanta Imagem. O 
íanguinho, em que fe recolheu o 
primeyro fuor, ficou aefteConvé- 
to; porém naó valeu o lugar do Sa- 
crario, cm que toy pofto,para con- 
lervaríé inteyro , porque pelo tem- 
poadiante íe foy diminuindo. 



C APITULO VI. 

Celebrao os wjjos Padrcs o fcu Ca~ 
pitulo. Principia o Mofteyro da 
CottceycaÜ de Hehasffi fuc- 
cedem algüas notab'dtdades. 

Anno S o3 THNtra mos noanno de 
* 5 -6' C mil & quinhentos Sc 



Part. Lfo. 121. Cap. VI. i?$ 
vinre & fcis, o qual íérá fempre me- js n v: 
moravel noMundo peladefufada c }'™ : _ , 

.., 1, 1 i . i Fr. Fr*C* 

maravilha, que nelle admirarao os Un „ t ■ 
vivétes , 8c Ihes apprefenrou o Ceo 
cm tres Soes flamantes. Naó po- 
diaódeyxar de fer utiliífimas as fuas 
confequencias , porque hum Aftro 
taó benigno ao paflb que multipli- 
cava o afpecto , havia de augmen- 
tar os influxos. Com tudonosan- 
naes da Hiftoria achamos os eífey- 
tosmuyto differétes daquella con- 
jectura , porque fófeencontraóas 
felicidades do Emperador dos 
Turcos,deftruindo o Exercito Ca- 
tholico nas campanhas de Buda. 
Para a nofla Ordem podemos nós 
alludir có mais propriedade aquel- 
laoftentacaóceíeftejporque conk 
tando de duas Pamilias Obíérvan- 
te,&ClauftraI,nefte anno naceu 
daprimeyra a dos Padres Barbadi- 
nhos, que fe dilatou em numerofas 
Provincias por Italia, Franca , & 
Hefpanha, como ja declarámos em 
outra parte. Eaífim como oSol, 
fédo unico, fe multiplicava em tres, 
afíim moftrariaoCeo queaReli- 
giaó Serafica, fendo huma íó na 
Regra,fe repartia em tres governos 
diverlos , mas todos brilhantes co- 
moo Sol 5 o dos Padres Clauftraes 
em Letrados infignes ; o da Obíer- 
vancia em Santos numerofos, que a 
Igreja tem canonizado ; & o dos 
Padres Barbadinhos em fugeytos 
eminentes,aflim nas virtudes,como 
nozelo dafalvacáo do proximo. 

509 Nomefmo tempo em^ 
fe admirava aquelle portenro, cele- 
bráraó os nofíbs Padres defta Pro- 
vincia o feu Capitulo, no qual foy 

afíumpto 



Anno 
1526. 



276 Hijloria Serafica Chronologica da Ordem dc S. FrrtmifcOj 
sffumptüterceyra vez aocargode antiquario Rczende. Succedcraó 
Miniftro Provincial o Padre Frey a eftes os Romanos, &ultimamete 



Franciíeo de Lisboa, de qué tcmos 



4»». 

10. 



feyto mcncáo em diverfas partes. 
Brevcmente foy convocado áCi- 
dade de A flis,aonde aífiftio na Có- 
gregacao geral, q íe fez no Convé- 
tw. «d tQ da p orciücu i a) & ne Il a f oy eley- 

to em Definidor geral de toda a 
Ordem. Nefta Congregacao íe 
diípos que cm todas asnafoesti- 
veííem os Miniftros Geraes Cómií- 
farios, para q em íeu nome afíiftif- 
lem aos negocios opportunaméte 5 
& pcr eífa caufa,& pela noticia de 
feu talento, & grande virtude foy o 
Padre Fr. Francifco de Lisboa inf- 
tituido no mefmo rempo CómiíTa- 
rio Geral defte Reyno. Quando 
■voltouaelletrouxe da Curia Ro- 
rcana híí Breve do Pontifice Cle- 
mente VII.paíTado a dezaífeis de 
Abril defte anno, pelo qual conce- 
dia alguns privilegios aos Syndicos 
dos Conventos da noffa Ordem, & 



os Mouros,dc cujo poder alibertou 
ElReyD. AfLnfo Henriques no 
anno de mil & ccnto & feíTenta& 
fcis,& foy reftaurada ultimamente 
no de mil & duzentos &vinte& 
íeisporElReyD.SanchoII. Deu- 
lhe titulo dc Cidade ElRey D.Ma- 
noel, & adignidade Epifcopal o Su- 
moPontificePio V. anove deju- 
Iho de mil & qninhentos & íetten- 
ta por fupplica delRey D. Sebaí- 
tiaó. He abundante de todos os 
fruttos convenientesáfuftentacaci, 
& regalo da vidahumana, & muy- 
to nomeada por outros titulos, 
principalmeritepelovalor, comq 
tolerou hü fitio tres mezes, menos 
oy to dias,cujas confequencias con- 
raráó os Caftelhanos, íé quizerem 
lembraríe do íeu eftrago,ou osPor- 
tuguezes, fazendo memoria dos 
fcus triunfos. 

yn Dentro defta Cidade a 



fepodcm vcr noBullario doPadre vinte&feis de Abril no anno de 

Fr.Manoel Rodrigues;porquatoo mil & quinhentos & vinte & fcis 

noílodiícurfo nao íé podedemorar principiou o Mofteyro de N. Se- 

nefte ponto, pois vay dirigindo os nhora da Concey^ ao da Ordem da 

paffos para a Cidadc de Helvas co infigne Madre Santa Clara, cujo 



elplendor gloriofo, multiplicado 
■nas virtudes de innumeraveis fi- 
lhas,temilluftradoos ambitos do 
,Univerfo. ElRey D.Joaó Hl.foy o 



intetos de inquirir, & íaber os prin- 
cipios do Molteyro da Concey cao. 

jio Eftá aífentada a Cidade 
fobreditta em lugar eminente, & 

forte na Provincia do Alentejo dif- íeu Autor,como diz o Infante Car. 

tante hüa legoa doGuadiana. Sua dialD. AfFonfo nalicencaquedeu 

antiguidade aílinaó alguns Autores para a fundacao,como Governador 

Dycr.de nove centos & noventa & oyto an- que erado Arcibifpado de Evora, a 

^7¿^'J* nosantesdavindadeChrifto.Daó- quem pertencia efta Cidade na- 

¿4. lheporFundadoresosHeIvios,que quclletempo. A fua primeyra Ab- 

• hoje faó chamados Efguizaros, cu- badeífa Violante de Soufa veyo do 

ja opiniáo tambem fegue o famoío Mofteyro de Santa Clara de Porta- 

legre 



rcbt.de 



Na Pr&vincia de Portttgal, 1, 
legré daobediencia dos noífosPa- 
dresClauftraes,aquem efte novo 
domicilio tambem pertéciaj & eíTa 
por ventura fei á a razáo,porque te- 
mos muyto poucas memorias da 
fuaorigem,& progreffos. Sabemos 
.porém cj hüa Joanna de Brito c'om 
Margarida Pereyra íuairroá, natu- 
raes defta Cidade,dera5 ás cazas,& 
fitio,ero q o Convenro fe édificou, 
coro clau(ula, & condicáo, que as 
AbbadeíTas naó receberiaóFrcyras 
fem confentimento de ambas,do cj 
fe fez efcrittura, q approvou o Pa- 
dre Frey Pedro do Campo, Meftre 
Provincial dos Padres Convétuaes. 
Mas a íégunda AbbadeíTa D. Ca- 
tharina,yendo que as Dotadoras ja 
eftaváo profeífas neftá caza, tratou 
das importancias do leu. governo, 
íémreípeytar aquelle cohtrato,de 
<q, procederao . pleytos,porém aca- 
bárao logo, como finalizao 'oá dós 
ííibditoscom.os Prelados. Ainda 
aífim lheconcederaó q em fua vida 
pudeíTera receberametade dos ré- 
dimentos de hüa faíénda, que tam- 
bemtinhaódotado a efta Cómu- 
nidade. Celebrou.feeftecdncerto 
noanno. de mil & quinhentos & 
trinta & quatro, eftando prefentes 
oPadreFrey Franciíco ,do PortOj 
Meftre Provincial,& Fr.Gil deLe- 
mos Cuftodio da Cuftodia deBéjaj 
que os Padres Clauftraes inftitui- 
raódepoisdo anno de.mil&qui- 
nhentos & dezaífette, que foy o da 
diviíao. ; ¿ • .. j 

511 S.endocertoqoMonarca 
íbbreditto concorreu para a edifi- 
cacáo deftacaza.com defpefas, & 
favores, náo temos n'oticia dc q Ihe 
n -jW. Part. 
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déífe algüa renda : antes nosconfta 
que naceu pobre, & neftafortuna 
períévei ou até chegar á obediencia 
da Provincia dos Algarves no tem- 
poemqaClauftra íeextinguio,em 
cujogoverno foy tomando algüas 
forcas. Náocraócom tudotantas, 
q eícufaíTem as efmolasdosFieis» 
Mas eífa mefma neceflidade nos 
declara cj feria muyta a fua refor- 
macao, porque a Pobreía no eftado 
religiofo ( principalmente nos pro- 
felfores do Inftituto Serafíco ) he 
hüagrandecoluna da Obfervácia, 
porq he mae da humildade, & efta 
mcftra da obediencia, & raís de to- 
í3as as virtudes monafticas. AíTim d 

. moftrounos.progreífos de hüa vi- 
da muy to pobre, & igualmete fan- 
ta a Madrc . Soror Catharina da 
Madre de Deos,Abbadeíía que foy 
muytos annos ftefte Mofteyro, & 
nelle deyxouopiniáo veneravel, co 
outras cxcelletes Efpofas de Chrif- 
to, cujo tratado náo pertcnce ao 
noíTo difcurfo. - 

j 1 3 Tambem o veneravcl Pa- 
dreFr. Jcronymode Helvas pouca 
rela^ao dizá Provincia de Portu- 
gal, porq viveu na de S. Joíéph de 
Caftella jrrias pelo refpeyto'de fer 
nacido nefta Cidade,& filho de N. 
Padre Saó Francifco, deyxaremos 
nefte lugar hüa cómemoracáo de 
fuagrande fantidade. Paífou a vida 
mortificado,penitéte,& pobre. Ne- 
nhüa coufa defejava daterfa, porq 
todas as fuas appetencias hiáo diri- 
gidas á poífeífaó da Gloria. Na có- 
templacáo defta gaftava o tempo 
quctinha livi;e das obrigacóes do 
Convento/cnipre de joe!hos,& co 
Aa tanras 



iy$ fíiftoria Serafica Cbroriologica Áa Or&em de$. Frattcifco, 

nú tantas lagrymas, q fcm : muy tas in- nome gloiioíb faz muyto avultada 

* ) 16. ^rencias íe comprehendiaó as inte- i humildade de feus edificios. O fi. 

fivas faudadescjiietinha daviftade tio(que pertence aoCouto deTa- 

Dcos. Nuncauíou dealgügenero varede,&najurifdiccáoao Cabido 

dc calcado, & por efte rcfpeyto fe da Sé de Coimbra ) he muy to ale- 

Ihe endureceraó de tal forte as pla- gre,& aprafivelcoma viftadomar, 

tasdospés, qpifandocarvócsabra- & da terra', do$ quaes elementos lo- 

zadoscomintento demortificarfe, graó as atten^ocs humanas defte 

os desfazia cm pb. Era frequentifíi- aflento dilatadiflimos efpacos. Os 

mo no Ccro,& taó pontual na aflií"* arcs íáó freícos,& íaudaveisa fabri- 

tencia dos Ofíicios Divinos, qnao cadoConvento muyto conforme 

faltava a ella, poftoc|eftivefíe en- coapobreíadonofloeftado:accrca 

fermo. Curava os achaques com ampla,& fru&ifera ; adevocaodos 

rigoroíasabftinencias, & alentava povos viíinhos entranhavel , & 

fcuefpirito nalicaó das vidas dos muyto caritativa. Finalmcntc he 

Santos, em que fe occupava algüas efte íanto domicilio em tudo pro- 

horas dodia,parafeguir feusexem- porcionado para nelle fervirem a 

plos. Na caridade foy eminente,na Deos os Religiolbs có muy ta paz, 

humildaderaro, no filencioconti- &quietacaodoefpirito. 
nuo,& em todas as pcrfeycóes reli- 515 SeuFundador foy o vir- 

giofas infigne. Faleceu na Villa de tuoíb Padre Fr. Antonio de Buar. 

rr.Artw. Or0 P e¿a -í° Arcibifpado de Tole- cos, aqucllé zelofo filho defta Pro- 

\6.Apu. do cÓ aquella opiniao, q mereciáó vincia, que em todo o tempo de lua 

Pno's ^ uas 0Dras P rec l aras ?P e ' os annos de exiftencia nclla trabalhou em aug- 

■Uf.p. 1. & quinhentos & fincoenta, mentalla, dilatandotambemcóos 

í. i.f.x^. pouco mais,ou menos. Defte Ser- edificios a gIoria,q Deos recebeem 

lSÍ* vo ^ e ^ cos tratao o noífo Marty- reiigiofos cultos,¿ íantos louvores. ^ 

^».14. rologio,& outros Autores. Deíte empenho veneravel íaó tef- P<* 

£ ' „J temunhas as memorias do Convé-*' 7 

CAPIÍULO VII. ' t°d';V¡f«. ) &doMoft e yrodeSá: 

ta Clara de Trancozo. Mas outra 

Principio,&* memorias doCorrveto muyto mayor da fua virtude foy 

de Santo Atitonio da Figueyra. efta ereccao, de qne tratamosjporq 

podendo cdificar a caza na Vitla, q 

P4 VT O lugar, aondc' o' Ihedeuonome, por fer patria fua 

Anno JL^I Mondcgo perdeó emdiftáciademeaIegoa,attendeu 

*5 l 7> nome, fepultando fuas corrétes nos íómenre'ao bem dasalmas, conve- 

abyfmosdoOceano, fica'o daFi ¿ niencia, & confolacjio dospovos 

gucyra da partedoNorte,a refpey- viíinhos, cujo aproveytamentoef. 
to do rio, & á vifta defte em pouca piritual ainda hoje acredita abon- 
diftancia da fua ribeyra apparece o dade defta fua eleycao. Antes que 
Convento de Santo Antonio, cujb ellativefíe-effeyto, chegouánoti- 
»• . cia 
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Anno ciadelRey D. JoadlU.-muytobe eftc epitafio cqnfta que ja ncfte 

j _ 17 apadrinhada com a'grade opiniao,. tempp erafeu o Padroado da Cap- 

q o Monarca tinha defte Religic»- peJla, & q Fernaó Gomes-íeu filho 

ío j & porefíe refpeyto, & pelo de entrára nelle mais por fucceíTaó de 

fua'muyta chriftadade, naofócon- morgado,q por doacao do Convé- 

fenrio q feexecutafíe a fundacao, to. Tambemoeícudodas fuas Ar- 

mas tomadopor fuaqonta a mayor mas gravado no arco da nieíma 

parte das deípefas, concorreu com Cappella> &remate da abobada 

eímolasgrafidioías,coas quaes brer declaraó q he fua defde a fundacáo 

vemente, fe acabáraó os edificios, da caza; Pore'm. o nonie do íeu Pa- 

Succedeu efta ereccaonoannade trono,& Titular Santo Antonio, 

mi! & quinhentos &.«vinte & fette, poftoquefoíTemuyto do agrado, 

precedendo afaculdade do Sümb &gofto daqüelle inftituidor, foy 

Pontificc jCleméte Vll.cuja Bulla, eleycSo dp ve'neravel Padre Frey 

& mais papeis do Archivo defta ca- Antonio de Buarcos Autor princi- 

za náo exiftem hoje;& íe o defcuy- pal de todá a. fabrica do Convento. 

donaoos alicnou, pereceriaócom . J17 Sincoenta & íctte ahnos 

asmaisalfayas a vehemencias do períeverou a fua)Cómunidade in- 

hereticofurordoslnglezes, quado corporadanomodo cómum,&ef- 

íaqueárao efte domicilio, cuja po. tylos das mais cazas da Obfervan- 

^reíanaolhe ferviodereparo con- cia, coníervandó a gloriá de feus 

tra os aftaltos da barbaridade. principios, íem defdourar a fermo- 

. jió" Mas eftes deftrocos, & os íura do naciméto em feus pi'ogref- 

dorempo nao riveraó, nemteraó fos,porquetodosellesfora6exem- 

' efficacia para riícarem da memoria plariílimos. Chegou porém o anno 

dosnoífos Religiofos o nome do demil& quinhentos &oytenra & 

illuftre Cavalley ro Antonio Fer- quarro, & querédo' os Padres defta 

nandes de Quadros, íeu particular &nta Provincia accreícentar o nu- 

devoto,& bemfeytorjantes preten- mero das cazas recoletas, acháraó 

demos reftituirlheagloria,qoutros qeftaera muytoaccómodada para 

Ihe ufurpáraó,dizendo q a Cappel- os feus rigores, &com effeyto Ihc 

lamórdefte Convento fe dera a foyapplicadánoCapituloProvin- 

Fernaó Gomes de Quadros feu fi- cial, celebrado em Lisboa no mef- 

lho, o que he totalmente alheyo da mo anno, nó qual o Padre Fr. Mar- 

verdade : porq o letreyro da pedra, tinho de Mello entrou a governar a 

que cobre íéu corpo no meyo da Provinciaj&efte Converoo Padre 

meíma Cappella, eftá requerendo Fr. Simaóda Refurreycáo,homem 

juftica,& clamando q efta Cappel- de conhecido talento em virtudes, 

la he fua,& nella fora fcpultado no & letras. Com efta mudanea pode- 

mezdcjulho de mil&quinhétos mosdizer que femelhorou'mtiyto 

& quarenta, que foy a occaííaó,em efte íanto domicilio, porq com os 

que paíTou da vida preíénte. Por apertos da recoleycáo brilhavaó 

P.aru Aa* nelle. 
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Anno ne ^ c °* refplandores de mais refor- 
j , X7> niado. O culto Divino,áinda q def- 
ccu a mayor pobrefa¿ fubio a ranta 
pontualidade^pofto fejaó 'algüas 
vezes poucososmoradores, nunca 
faltaoa-Matinasámeanoyte, ncm 
o Officio Divino deyxa de recitar- 
fe a horas competentes com muy ta 
devocáo,& paula. A fufteracáo or- 
dinariadosFrades he aqui maisq 
cm outras partes fegura, & menos 
trabalhofa, porq a tem tomado por 
fua conta a caridade dos Fieis : mas 
toda Ihe merece a boa correípon- 
dencia,&exémplaridade dosReli- 
giofos. E fe aquelles,a{Fim como íe 
edificaó dos feus exterióres, tiveraó 
noticia certa do que vay de portas 
adentro,principalmete da frequen- 
ciadoCoro, daS horásdeOracaó 
metal, dasdifciplinas'órdinarias d'a 
Cómunidade, da pobrefa das cel- 
las, da humildade da vida, da afpe- 
reía do trato,& dos mais exercicios 
emqfeoccupaó, naóhaduvidaqa 
mais íitblimesgraos debenevolen- 
cia fe havia de extender a fua devo- 
cao,&amor. Porcmeftamos muy- 
ro fatisfeytos com o q nos moftraó, 
porq eífe hcoque nos bafta. 
■ 5 1 8 Mas para defempenho da 
nofTa obrigacao nao he fufficiente 
aquellarelacaogenerica, porque a 
temos de fazer mcmoria eípecifica 
dos noíTos bemfeyrores. E poftoq 
o tempo, como defprimoroío, nos 
efcondeu os nomes dc muy tos, nao 
pode co tudo alienar da noíTa lem- 
brancaosdos Illuftriífímos Biípos 
de Coimbra ( em cuja Dieceíe efti 
plantado efte Convento),osquaes 
Ihe mandáraó íempre dar todos os 



: a da Ordemde S. FramifcOt " 
annos hum moyo de trigo. També 
o Reverendo Cabidotem cuydado 
de o íbccorrer cóhüaboaeímola. 
A excellehtiífíma caza de Ferrey ra 
tomou por fua conta a veftiaria dos 
Religiofos, & principiou efta fua 
gradeía no Conde deTentugal D. 
NunoAlvares Pereyra¡comoconf. 
ta de hüa Proviíáó paflada por elle 
a vinte & fette de Marcó demil & 
quinhetos& noventa & hum, cujo 
beneficio continüa hoje feu defcen- 
dente o Duque do Cadaval. O Có- 
dc de Cantanhede Dom Pedro de 
Menezes, confecando q pelos me- 
recimentos de Santo Antonio, & 
oracóes dos Frades defte íeu Con- 
vento Ihc cócedera Deos hü filho, 
que defejava para íiicceíTor de leu 
eftado,em agradecímento do bene- 
ficio pos no filho, D. AntonioLuis 
de Menezes,o nome do Sato, & aos 
Religioíbs mádou dar todos os an- 
nos hüa efmola digna de feu animo 
generoíb.Outros bemfeytores teve 
eftacaza, como f oraó Joaó da Cu- 
nha de Mayorca, & á Camera de 
Montemor, com a qual concorreu 
a Mageftade real,approvando a co- 
fignacáo q lhefizera na Alfandega 
deftcLugar daFigueyra. 

519 Do interior,& exterior do 
Convento,& da difpoficáodefeus 
edificios temos dadorelacáo fuffi- 
ciente, dizcdo que faó humildes,& 
muyto cóformes có o noíTo eftadoj 
& náo contém notabilidade algüa 
daquellas q íüfpedemasattencóes 
humanas, fenáo for fuamuytahu- 
mildade. Só hü reparo podem for- 
maros curiofos,applicádo aconfi- 
deracjío aoTitulo de hüa Imagé da 

Santifíima 



Ua Provincia de PórtügaU IV. 
£ nno Santiífima VirgemMaedeDeos,q 
2 - J7> Fracifco Marcjues morador emTa- 
varede trouxe das Indias de CafteU 
ía, & collocounoaltardamaodi- 
reyta do cruzeyro, elegendo fepul- 
tura ao pé do mefmo altar em vinte 
& nove de Janeyrode mil & íeilce- 
tos &vinte & quatro. Chama-fe 
efta Imagem N. SenboradeCopd 
Cabana\ & a origem do tal appelli- 
do foy, q nas partesdo Perüefno 
Jugar do proprio nome íe achou 
milagrofamcte hfia Imagem da Sa- 
cratiífima Senhora,aqual comecou 
logoa refplandecer có tantos rayos 
de maravilhas,que de terras muyto 
diftantes concorriaó innumeraveis 
peflfbas bufcando oremedíoafuas 
neceífidades ; & como todos acha- 
vao o refugio pretendido,tal amor, 
&devoc,áo tinhaó ao foberanoSi- 
mulacro.qnaofeimaginava Chrif- 
taÓ verdadeyro aquelle,que em fua 
caza nao tinha hua copia fua. Poí 
cfterefpeyto, & pelo de íégurar a 
propria peftba,voltando das Indias, 
trouxeFrancifcoMarques em fua 
companhia efta Santa Imagem, & 
folicitando a fua venerac, ao,a collo- 
cou no lugar declarado, pondolhe 
na peanha hum letreyro, qinfinua- 
vaoappellido fobreditto. 



CAPITULO VIII. 

Florece nefta ca^a a Ordem Tercey- 
ra. Contav-fe as virtttdes de hu 
Religtofo r veneravel i & outros 

acontecimentos. 
520 TPX Epois que a Ordem 
jLJ Terceyra dos íécu- 
lares de N. Padre Saó Francifco íe 
IV. Part. 



'art. Liv. 111. Cap. Vlft. iSi 
cortiecou a renovar neftc Reyno 
com tanto frutto das almas, como 
todos fabem,applicaraó-fe os Reli- 
giolos defta caza a ampliaromefc 
mo Inftitnto có fcrvorofa diligen- 
cia. Edifcorrendo por muytos,& 
diftantes lugares,aonde efpalhavaó 
graó EvangeJico, períuadindo a 
reforma^ao das vidas, & limpeía 
das confciencias, fizeraó húa gráde 
leára de creaturas convertidas a 
Deos,as quaes para mayor perfey- 
cao fe aliftavaó todas namiliciadá 
Ordetn Terceyra da Penitencia. 
Parece incrivel amultidaó dos re- 
dufidosjmas nelfa copia íe conhece 
a neceífidade,q eftas plantas tinhaó 
dos orvalhos do Ceo,& náo menos 
ozelodosnoíTosPadres, q ajudá- 
dos da Graca Divina os cómunica- 
vaóásalmas pela efficacia dos de- 
fenganos, & fuavidade das doutri-» 
nas. Eraó muy tos os lugares,aond e 
íeeftendiaó os Religioíbs, & em 
particular o CÓmiflario, porq che- 
gavao á Villa de Soure, & compre- 
hendédo outras muytas povoacóes 
de a mbas as partes do Módcgo, em 
todas fe vio claramente o grandc 
amor,com qDeoschama as crea- 
turas para o logro das felicidades 
eternas. Nao íe póde explicar a de- 
vocao,& fervor com quc todos fre- 
quentavaó os Sacramentos,& abra- 
^avaó asaufterídades. Havia lavra- 
dor,q em todo o difcurfo da fua ex- 
iftencia nao jejuára hum íó dia , & 
agora nao íatisfeyto comaobfcr- 
vancia de todos quantos á Igrejá 
difpóem, repartia o anno em Qua- 
refmas,nasquaes igualava aos A- 
nacoretas em rigores, & penitecias, 
Aaj Pof 



í 8 1 Eijtoria Sera pcá Chromlo^ 
Anno Porgalantaria fe póde efcrever a 
1^27. fimpíicidade, comqalgüsqueriáo 
imitaremtudo aos noflosReligÍo- 
fos ; mas hum íó cafo deyxaremos 
em memoria por argumento dos 
mais. Recebeuohabito delrmaó 
Terceyro hum homem cazado ; & 
tendo por efte refpeyto obrigacao 
de governar a fua familia, & gran- 
• gear as fuas terras,náo o fazia como 
era neceíTario, fó por guardar filen- 
cio : & apertado em certa occafiaó, 
que refpondcíTe ao q fe Ihe pergun- 
tava, diíTe brevcmente : NaopJJó 
falar forque fou Norvkode S.Fran- 
cif co. Tal era o fervor, & tal a fin- 
gelezdocoracao. 

511 Com os augmentos da 
Ordem Tetceyra tambem chégou 
a grandes alturas a devocao,que os 
povos moftravaó a noíío Santo Pa- 
t riarca;porq fe em algüa Igreja naó 
havia Imagem fua, em todas foy 
logo vifta ; & publicava a aníía dos 
leus afíeycoados, quc nao íe fatisfa- 
ziaó cÓotraíer eículpido naalma, 
poiqtambem odeíejavaó íempre 
diante dos oihos. Mas ainda mof- 
trou mayores empenhos o feua- 
mor em algüas ViIIas, aonde Ihe 
edificárao novas Igrejas, querendo 
dar caza propria ao Bemaventura- 
doPadre, aquem veneravaÓcom 
attencóes, & refpeytos de verda- 
deyros filhos. AViIla de Soure foy 
aprimeyra q erigio temploaofeu 
nome,& culto,no qual fe diíTe apri- 
meyiaMiíía no anno de mil & feis 
centos&quarcnta&hü. NaófaU 
táraó contradieóes, mas todas fe 
humilháraó, reverenciando aíán- 
tidade do grande Patriarca.Üs mo- 



kd da Ordtm de S. F.rancif(0 y 
radoresdeVilla-novade Anfosfo- r; 
raóos qem fegundo lugar intentá- 
ráóamefmaemprefa, aletadospo- 
re'mcomasexhortacóes do Padre 
Cómiífario Fr.Francifco de Barga- 
ca, Religiofo de muyta virtude, & 
exemplo. Teve principio efta íe- 
gunda ercccao no anno de mil & 
feifcentos & trinta & oy to. 
. 52. z MaistempohaqnaViIla 
do Lourical fe fundou outra Igre- 
ja, a qual foy tambem empenho da 
Terceyra Ordem. Certamete che- 
gou aqui abencao íoberana,q Deos 
havia lancado ao Patriarca dos Po- 
bres,có tanta fecundidade,que nao 
tinhaó numero os imitadores dos 
íeus paflbs no caminho da peniten- 
cia. Nefta terra tambem fe admi- 
ráraó a'quellas trasformacóes ÜluG 
tres, fervores de efpirito, exceíTos 
deaufteridades, defpreíbs de galas, 
exercicios devotos, frequencia dos 
Sacrametos,& reíblucÓes notaveis; 
que a Graca Divina influe nosco- 
racóes hiimanos, &feachaóem 
numerofos profeífores daTerceyra 
Regra. Havia mulheres de tanto 
efpirito,q para mais fe aperfeycoa- 
rem na virtude, formavaó Cómu- 
nidades, vivendorecolhidas, & to- 
talmenteretiradas da converíacao 
humana, como fe tiveraó feyto vo- 
to de claufura. Em outro Iugar fa- 
remosdellasmencao, &agora da- 
remos efte á memoria veneravel do 
Padre Fr.Simaó de Coimbra, que 
defcan^acom fama deBemavetu- 
radonomefmoConvento de San- 
toAntonio daFigueyra. 

5 2.3 O íbbrenome defte gran* 
deReligiofo manifefta a Cidade,- 

aonde 



Ua Provmcia de Portugaí IV. 
aonde naceu ao Mundo ; fendoq a 
inculpabilidadedafuavida decla- 
rou com fufficientiflimas evidenci-í 
as que tinha por patria o Ceo. Efta 
ííngalaridade lograo os juftos;por- 
cjuefeonacimento os moílra hu- 
manos, a Graca Divina os oftentá 
Angelicos. Seffentaannosviveu na 
Religiaó, & gaftando todos no fer- 
vico daMageftade fuprema, teve 
com tudo hüa velhice taó virtuofa,' 
que foy verdadeyraméte coroa dos 
progreíTosdafuavida. Fundouto- 
dos em profunda humildade,& nos 
exercicios defte dom preclaro ti- 
nha todo o feu alivio: nem havia no 
Mundo couía taó agradavel ao feu 
gofto, como verfe aniquilado, & 
abatido. Indigno fe julgava de cot 
mernasmenzas do Refeytorio, & 
por efle refpey to aos pés. dos Reli- 
gioíbs fentadoemterra formava a 
liia menza.E pretendcndo dar tam- 
bem á fua alma hüa iguaria faboro- 
la, tanto qa Cómunidade finaliza- 
va as gra9as,fe lancava atraveffado 
na porta', para que todos ao íahir o 
pifaftem, paflando porfímadelle. 
Se os Novicos, ou Coriftas cómet- 
tiao algüa daquellas Ímperfeycóes, 
pelas quaes fazem penitencias pu- 
blicas,tomava por fua conta a diíci- 
plina,q elles mereciaó,propondo q 
craó íeus os defeytos. Pontualifíi- 
mo f oy íempre em todas as obriga- 
cóes religiofás, particularmente na 
frequenciadoCoro,& contcmpla- 
$áo dos Bens éternos,naquaI gafta- 
va muy tas horas em aprefenca de 
Deos j &ainda na cella oachavaó 
fempre de joelhos orando diante 
de hum Crucifixo, com o rofto ba- 



>art.n<v.IILCdp. FIIL 28$ 
nhadoemlagrymas. • 
. - . 524 Eftes cmpregos virtuofbs 
unidos a hüa caridade ardente,bem 
acreditavaó a fanta opiniao em que 
todos o tinhaó. Masquem podia 
teftemunhar efta verdade com Iart 
gas expcriencias, eraó os pobres, q 
fe alimentavaó có a fua racíío. Na- 
daqueriapara íi, & tudo tleféjava 
para elles. Eraó inexplicaveis as di- 
Jigencias que fazia, & fcm conto os 
pafíbsqdava para remediar as ne- 
ceífídades de todos, cujas miferias 
lheinfundiaó vehemcnte compay- 
xaó, lembrandolhe asqexperime- 
tou no Mundo o Filho deDeos. 
Chegou-fe o tempo de ir Iograr 
apreíenca defte Senhor entre as fe- 
licidades perpctuas do íeu Reyno : 
& fem ter achaque algum mais qo 
da vclhice, em dia de Paícoa pedio 
áo Padre Guardiao q lhe mandafTe 
dar os Sacrametos>& a alguns Reli- 
giofos o acompanhaííem,porque 
Jogoféhavia de defpedir da vida 
mortal. Pareceu a lupplica intem- 
pefti va , mas a opiniáo que todos ti - 
nhaó da íiia vittúde, fufpendeu as 
replicas,& fez acelerar o defpacho. 
CÓmungou com devotiííima ter- 
nura,& recebida a íagradaUnccao, 
abrazadoem amorofos incendios, 
entregou feuefpirito nas maos do 
íéu Creador, correndo o anno de 
mil & íeiícentos & feis. 

jij Vinte&íeis annos antes 
daquelle ditofo tranzito tinha pa- 
decidoefteConvento hüa grande 
affronta,entrando por elle armados 
muytos fbldados Caftelhanos, que 
ElRey Filippe I. de Portugal tinha 
de pteíidio nefte Reyno. Diziaó 

elles 



2 84 ' Hijloria Serafica Ckó'nol 
Anno ellesqbnfcavaó ao fenhorD. An- 
j^iy. tonio,q naquelle tempo era preten- 
dente ao cetro defta Monarquia. 
Mas fofíe efte, ou outro o fim do 
leu ingreffo,os Religiofos deftaca- 
zaexperimentáraó muytos aggra- 
vos, & os fizeraó patetes ao meímo 
Rey,oquallhes deu íatisfacao por 
húa carta, moftrádo nella o muyto 
que fentia o exceíTo do feu Alferes 
Gregorio de Ganchaegui.Igual dc- 
monftracaofez por humAlvaráq 
paffou no annoíeguinrc, prohibín- 
do cogravespenas íemclhantes in- 
íultos. Muyros obráraÓ,(&total- 
mente inauditos entre Catholicos) 
abrindoas fepulturas dos defuntos, 
&dandogolpes no Sacrario, aonde 
fe guardava o Santifllmo Sacrame- 
todaEucariftia. Porcmnaofoy ío 
efte o Convento, q experimentou 
aquelles defacatos ; porq nomef- 
mo anno de mil &quinhentos & 
oy tenta, a vinte & feis de Outubró, 
em híía quarta feyraa horas' de Pri- 
ma os padeceu o de S. Francifco do 
Montede Vianna, entrando nelle 
Fernando de Sandoval com quatro 
cétos foldados Hefpanhoes. E por- 
que o Prefidente Frey Gonfalo de 
Carmes lhes fahioao encótro, pro- 
pondolhes qacaza de Deosdevia 
íertratada com veneracao, & ref- 
pey to,o quizeraó matar,& com ef. 
feyto o deyxáraó quafi afTogado/ 
Fizeraó muytos roubos, & alguns 
defaforos incriveis ;pe!os quaesfu 
caráómais difculpados os hereges 
nos que obrárao quando inveftiraó 
cfteConvento deSanto Antonio 
da Figueyra , aonde eftamos. 
520* Eni hüa íéfta fey ra antes 



jck da Ordem de S. Framifcó^ 
da fefta do Efpirito Santo, no anno 
de mil & feifcentos & douschegá- 
rao á vifta de Buarcos fette naos 
Inglefas,& deíembarcando agentc 
neceffaria,com muyta facilidade fe 
fizeraó fcnhorcs da Villa. Entráraó 
logo no lugar da Figueyra, & pare- 
cendolhes q nefte Cónvento tinha 
o ícu odio hüa boa occafiaó para 
obrar exceífos,o invadiraó com fu- 
ria barbara: pore'm nao acháraó 
nelle mais q o Guardiao Fr.Baltha- 
far da Apprcíentacao, o Pfefidete 
Fr. Jeronymo da Atalaya, Fr. Pe- 
drodeSantaMariaCorifta, & hü 
Irmao Novico; porq os outros Re- 
ligioíbs, pretédendo I¡ vrar as vidas, 
tinhaó deíamparado a caza. Nao 
quisDeosqueoultimo dosquatro 
foffe vifto dos hereges, & por eíTe 
refpeyto levárao fómente os tres 
prefos á prefenca do feu Genera!;& 
poftoque elle os rrataflecóalgüa 
compayx5o,os íeus cabos Ihes fize- 
rao numerolasdefcortefias. Voltá- 
raó ao Convento ja faqueado, aon- 
de v'irió efpe£tacu!os laftimofos, 
achandoaslmagens cheas de cu- 
tilladas hGas, & fey tas em pedacos 
outras, cnja profanacao íácrilega 
lhesintrodufia na alma repetidos 
aflombros, ponderando a grande 
paciecia,com q Deos fofre os atre- 
vimentos das creaturas. Por tres 
vczes.nefta bccaíiaó entráraó no 
Convcto, & naó tendo ja q roubar, 
cm hfia dellas defpiraó ao Guardi- 
aó,& Corjfta Fr. Pedro ; & refolu- 
tos em darlhe a morte, arrancáraó 
as efpadas para cortarlhe as cabe- 
$as : mas faltoulhe cífa dita, pofto- 
que a efpcravaó de joelhos com as 

máos 



Na Provincia de Portugal^ U 
Anno m aos levantadas aoCeo. Efte Co- 
j rifta foy Prégador infigne, & fobre 
tudo Religiolb de grandeefpirito, 
ze!o,& conhecida perfey cao, com 
a qual acabou íantamente pelos an- 
nos de mil & feifcentos & trinta, 
pouco mais,ou menos.O Guardiao 
ainda exiftia a vinte & íínco de Ja- 
neyro de mil & feiícentós & trinta 
&: íeis, no qual dia fe eícreveu hüa 
relacao defte cafo, que temos em a 
noíTa mao, & por ella confta q fora 
Religiofo exemplar, & bom Prela- 
do em os Convétos da Conceycao 
de Matozinhos, Füchal,Alanquer, 
Santarem, & Porto , & duas vezes 
Definidor da Provincia. 



CAPITULO IX. 

FundaS os noffos Padres dous Con~ 
uentosj ceíebrao o feu Capitub, 
fentem a morte de bum feu 
Bifpo'veneravel. 

517 Q Inco legoas diftante 
»3 da famoía Cidade de 
Lisboa,dentro do feu Arcibiípado, 
&: no lugar aonde o Tejo perde o 
nome,tem affento aVilladeCaf- 
caes,fendo a ultima, de quem o Sol 
lédeípede no íeu occaío, &apri- 
meyra a quem os navios de diverfas 
nacóes do Mundo bufcao para leu 
reparo, antes q naveguem as agoas 
daquelle celebrado rio. Paraefte 
effeyto formou a natureíá em fua 
praya hüa angra efpacoía em figu- 
ra de mea Lua, a qual principiando 
na parte Occidetal, aonde eftá fun- 
dado hum Caftello fortiííimo^vem 
correndoparaoOrientc em difta- 



: Part. Lh. 111. Cap. IX. 28 j 
cia de mea legoa, & fe termina era 
outro CaftelIodainvocacáodeSa- 
to Antonio. Afima defte, cami- 
nhando ainda para o Nafcente, á 
viftadomar eftá plantadoo Con- 
vento,q tambem íc intitula Santo 
Antonio,ao qual deuprincipio nef. 
te anno demil & quinhetos & vinte 
& íétte o Padre Fr. Rodrigo de Sá- 
tiago,aquelledevoto Religioíb, a 
quem vulgarmente chamavaó Dia 
de Juifo } yov encaminhartodas as 
íuas converíacóes áquelle dia, ou á 
conta eftreyta,q nelle ha de pedir 
Supremojuis aogenero humano. 
Concorreu para efta fundacáo o 
Doutor Luis da Maya, dandonoso 
íitio por hüa doacáo paífada a trin- 
ta de Settembro do mefmo anno,& 
delletomáraó logo poíTe osReli- 
giofos. Pelo que íé conhece o erro 
de quem madou o Informe ao Re- G 
verendiflimo Gonzaga, dizendo q ^¿.loofi 
principiáraefte domicilioíantono 
de mil & qninhentos & íettenta, 
( mas íerá erro da Impreííaó ) porq 
haviamuytos q jaexiftia edifica- 
do.EmtudopareceConvcnto re- 
ligioíbjdevoto, & conformecom a 
noíía profiíTao. Tem cerca dilata- 
da,& nella hüa copiofa fonte q afe- 
cunda 3 & para recreacao do eípiri- 
toalgüas Ermidas, aonde os coiv 
templativos fe retiraóbufeádode- 
íáfogo ás íaudades da Bemaventu- 
ranca. Quando a Provincia dos 
Algarves naceu defta de Portugal, 
levounoleu partidoefte Cóvento. 
E fe ja nefTe tempo viviaó nellefco- 
mohoje)ReIigiofbs Recoletos,nao 
o averiguamos, nem referimos as 
mais noticias q lhe tocaó, por nao 

correrem 
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correrem por obrigacjio donoííb» oCathalago dos Autorcs Portu-- 

difcurfo. : guezes,eompofto pelo Licenciadó 

Anno 5 lS Noanno feguinte de mil Frañciíeo£alvaó), &recebendoo. * v 

15Z8. & qninhetos & vinte & oyto,fendó habito entre os Padres Convetuacs 

VigarioGeral da noíTa Ordera o- defta fanra Provincia, aprovcytou. 

Reverendiíumo Padrefr. Antonio notavelmente nas letras, & nas vír- 

de Calcena,(por caufade fer creado tudes. Paflbu-fea Italía,& toman-- 

cm Cardial doTitulo de Sáta Cruz doo grao de Doutor na Univerfi 1 • 

o Reverendiílimo Padre Fr. Fran- dadc de Padua, tambem lcu nella a 

cifco dos Anjos Miniftro Geral ) fagradaTheologia cÓgrandecon- 

convocouosDcfinidoresahuaCó-> curfodeouvintcs, & univerfalap-; 

gregacáo, q celcbrou no Conve'nto plaufo. No pulpito grangeou avul- 

de Guadalaxara da Provincia de' radiífimos creditos ; porq álcm 'dé 

Caftella, em que tambem afíiftio o. fer Prcgador famofo na eloquecia, 

noífo Provincial Fr. Francífco de graca,&profundidadcdosconccy- 

Lisboa,q era hum dos Defínidorcs tos, cra ouvido com aquellas atten-' 

convocados, naó obftare fcr Minif-. cócs que a virtudc conhecida grán- 

troProvincial'juntamentc. Node gea:& na fua concorria demais a. 

Anno m ^ & S u ' n ' lent0S & vinte&nove opiniaÓ de Profecia, vedo os povos 

comfaculdadeqtrouxe da mefmá muytoscaftigos,<joServodeDeos 

Congregacao, tambcm celebrou o prediíTe na prégacao contra os qnc 

feu Capitulo no Convento de Saó nao emendaíTem as fuas vidas, & fc 

FrancifcodeSantarem,noqualfoy cÓverteííemáquelIeSenhor. Dcy- 

promovido fegunda vez ao Provin- xou hum Tomo de Sermóes,& ou- 

eialado o Padre Fr. Antonio Mcf- tro de Pcemtetia manufcritros. Eftc 

rre,ou ds Lisboa,cuja prudcncia,& fegundo guardava com grade cfti- 

authoridade davaó occafiaó afer macao, & refpcytoo Chantre de 

muytas vezes defejado,& pretendi- Evora Manocl Severim de Faria, 

Anno ílo paraaquelíeminilrerio. Seguio- digno de pcrpctno louvor pelo- 

1 53°- fcoanno de mil & quinhcntos & grandeempenho,comqfavoreceu 

rri-nta.no qual acha o noíío difcurfo as letras, nas quaes també fe often- 

mayorcs noticias q nos fobredittos, tou infigne. Naó confta ^ o Padre 

& poreíía cauía melhor occafiaó Fr. Affonfo occupalTc nefta Pro- 

paraofeudefempenho. vincia outro lugar mais que odc 

529 Magoa-íe porcm muyto GuardiaódoConvento, q tivemos 

anoíía memoria de qaprimeyra emC,afim naterra de Africa. O 

relacáodefte anno lheadvirta, & officiodeBiípocomoTitulo Sar. 

lembre a morrc de hu Varaó dou- de»fe, oa Sardkenfe ( por contem- 

riffimo,&grandeScrvodoSenhor, placao dehüalgreja das fettede 

qualfoyoBifpo Sardenfc D. Frey Afia,deqfaz mencáoo Evágclifta 

AffonfoCavalleyro.Eranaturalda no Apocalypfe) exercitou alguns 

Cidadede Evora ( fegundo nos diz annos em a Dicccfe dc Evora em ^oe^. 

rempo 
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na mefma Cidade palíbu da vida 
prcfentc noanno fobrcditto com 
grades creditos dc íua virtudc. Foy 
ícpultado no Mofteyro de Santa 
Clara da mcfma Cidade junto á 
Cappclla mór,& depois trasladado 
pelos noífosReligioíbs para o fcu 
Convento dc S. Franciíco. Trata 
d*h,p. ^efte Servo do Senhor o PadreFr. 
/. 5. c.u AntonioDaca na Quarta Parte das 
"Maj!f. ChronicasdanoíTaOrdem, o Au- 
D.»ff tor afimanomeado, & tambemo 
do AgiologioLufitano. . 

J30 Pclo mefmo tcmpo rece- 
bcu ViIIa-nova dc Portimao nos 
bracosda íua caridade os filhos da 
noifa Provincia, fundandolhes hu 
Convento em poucadiftancia dos 
feusmuros. Fica cfta Villaafíen- 
tadanoReyno do AJgarve em o 
termodaCidadedeSylves, & dif. 
tanteduas Iegoas damefma Cida- 
de,em fitio agradavcl, & forte com 
avifinhancadomar, que entrando 
pela terra dcntro,fórma húa bahia, 
aonde íe recolhem varias embarca- 
cóes, & no tcmpo antigoa deman- 
davaÓArmadas inteyras,por fer ca- 

}>az, & íegura có duas Fortaleías, q 
he defendem abarra.Foy eftaVilla 
cm outro tempo habitada de muy- 
tas peífoas illuftres,& ainda hoje fe 
achaó nella edificios,que fervem de 
argumentoá fua nobrefa, & defta 
naó faltaó reliquias em defcendetes 
quaIificados,cujos nomes conferva 
amemoria, & famadefuasopera- 
cóes. Humdclles, poftoqnacido 
em outra tcrra, foy Simaó Correa, 
Capitaó de Azamor, & Áyoda In- 



dos noífos Frades, vendo aos mora- 
dores da Villa íólicitos na prctecáo 
dcostraíérpara a iua companhia, 
lhes facilitou o empcnho, dando- 
lhcso fitio,&huas cazas fua ,em q 
íc deu principioao Conveto,intitu- 
lado N.Senhora da Efperan$a. Có- 
correraó logo as efmolas do povo 
com tanto fervor, & grandefa, q ja 
no anno de mil & quinhentos & 
trinta & tres, quando o largámos á 
Provincia dos AIgarves,tinha Pre- 
lado, & fubditos j & íeus edificios 
por cííe reípeyto naó deviaó eftar 
tantonoprincipio, como alguéos 
pintou. He verdade que nos diz o 
mefmo Autor q ja havia Igreja ; & 
nós eftimamos em muy to cfta con- 
fiíTaÓ, naqual publica q primeyro 
tratámos da Caza de Deos, que do 
propriorecolhimento, & cómodo. 
O mais q póde referiríé defte Con- 
vento, naó toca ao noífo difcurfó, 
masásduasProvincias que depois 
o poífuiraó, ados Algarves, & a da 
Piedade,emcujaobediencia ainda 
hojc pcrfevera có o proprio nome, 
quclhe démos na fiia fundacáo. 

CAPITULO X. 

Memoñai do Mojlejro das Qhagas 
de ytÜavi$ofd y do Cowventode 
SantoAntonio de Odemira y 
0* de hu terremoto notavel. 

J31 y^vMofteyrodasCha- 
Vygas de Villavicofa, 
taóilluftre por nacimento, como 
efclarecidopor fua grande obfer- 

vancia. 



1 8 8 . Biftoria Serafca Cbrbholcgica da Ordém de $. Trancifco, 

Anno vanciíi, principiaacontarosannos logoefte,que deíejavaó erigirpara 

j^o. da fua'antiguidade nefte de mil & nelle ferecolherem algüas íenho- 

quinhentos & trinta ; poique nellc ras da fua familia. Tudo Ihe conce- 

confeguio o Sereniflimo Duque de deu o Vigario de Chrifto, & álem 

BargancaD. Jayme hüa Bulla A- deltaoutras muytas gracasemdi- 

poftolica para a íua fundacáo, corri verías Bullas. 

algüascircunftanciasdignas deno^ 531 Com eftes favoresféalcn- 

ta. DifpunhaoSummo Pontifice toude'talforteadcvocao,&fervor 

Clemeute VII. quc o Duque dé dac|uelles Principes,queembreve 

confelhodoBifpodeCeuta, &D; tcmpoíé viraólevantados os edifi. 

Frior de Guimaráes, elegcífe hum - cios defta caza,& ella com húa C6- 

FradedeS.Francifco/oqualrefor- munidade illuftre, aííim na fidal- 

mafleoMofteyro de Santa Clara guiadoiangue,comonaperfeycao, 

de Eftremoz; & dépois de redufido & nobrela da fátidadc. Duas Novi- 

do eftado Clauftral ao da Regular $ as teve logo no principio dotadas 

Obíérvanciá,tirafledelIeas Eunda- de ambas as qualidades,cujoexem- 

doras para efte,q pretendia edificar plo attrahio a efta clauíura muy tas 

na fuaCorte:& ie lhefo(feutiI,tras- peíToas preclaras. Foraóaquellas as 

ladafle toda a Communidadéda* íénhoras D.Maria, & D. Eugenia, 

flucllatazaparaonovo domicilio; filhas do Duque D Jayme, & da> 

«Tamb'em lhe concedia faculdadé Duquefa D, Joann? ; as quaes gafc 

para nomear por .Vifitador delle cando em obras do Cóvento todo o 

qualquer Frade da noflaOrdcm,q feupatrimonio,nellefeconfagiárao 

Ihe parecefle mais cdriveniehte, 'o á Mageftade Divina, profe^andoa 

qualíéria immediato ao Miniftro Regra .dc SantaClara com tanto 

Geral, & teria poder parachamar efpirito,q mereceraóna vida,& na 

dequalquerProvincia hüReligio- mortcopiniaó vencravel.Tambcm 

fo,q fofle Confeflor doMofteyro. ofenh'or D. Fulgencio feu irmao 

NaóteveporémerTeytoeftaBulla, difpendeu aqui a mayor parte dc 

porq fucccdendo.logo a morte da- fuafafenda, & fe mandou íépultar 

quelie piedofo Principe, tudo ficou na Cappella mór, q hc da Serenifíí- 

liifpenío até o anno de mil & qui- ma Caza de Bargáca, unica Padro- 

nhentós & trinta & quatro, q foy o eyra,& Proteftora defta. Com tal 

primeyro do Pontificado de Paulo fundaméntó bem fe póde conjcétu- 

1U. AcfterecorreraóoDuqueD. raramajeftade defte Moftcyro, a 

Tl?eodoíio,&afenhoraD.Joanna qual exporiamos cómuytogofto, 

fua madrafta,& mulher íegunda de fea relacjio da fua grándefa (q naó 

D.Jayme, propondolhe as claufu- pertence aonoflbdifcuríb)náooc- 

las doprimeyro Breve^menosa da cupára olugar das noticiasquelhe 

reformacáo do Mofteyro meucio- di2em refpeyto. Naó podemos có 

nado ) & pedindolhe confirmacao tudo deyxar de referiro notavel re- 

de tudoparao cffeyto de edificare colhimetodas Efpofas de Chrifto, 

k cjuc 
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Anno ' *\ ne ne ^ e habitao/ póiq íendo U'f- da Clarftra^nos rigores da Obfer- 
1530. Dana $> vivem com tantos ap'ertós, vancüoMoftcyro deSantaClara 
comofeprofeíTáraóaPrimeyraRe- deCoimbra. Ultimamenteconfir- 
gra de Santa Clara. Naó coftumao ma o argtimento fobreditto a gráde 
falar a peífoa algüa de fóra, excejí- copia de fenhoras da real eazade 
tuandopaes,&irmaos.'0 feupafla- Barganca,que eftaó íepulradasno 
tempo he acontempla^ao dos bens Coro inferior defta, cujo Jugar ele- 
ceieftés,affiftindo nella muytas em geu a fua devocáo pelo bom cócey- 
o Coro de dia,& de noyte. O véfti- toque faziaó das Religioías della. 
do,&toucadofa6hóneftiíümos7A Jalém aqui a Sereniííima Infantá 
frequencia dos exercicios mónafti- Ü.Ilabél mulher do Infante D.Du- 
cos muyto pontual. ' Naó ha cazas arte fllho delRey D.Manoel. A fe- 
particulares. E porqué em nénhua nhora D.Catharina, filha dos meP 
coufa lé dé motivo á tranlgreífao, a mos Infantes,mulher do Duque D. 

cada húa das Religiofas aflifte á Joaó,&maedofenhorD.Theodo- 
Cómunidade com tudo aquil!o,de fíofegundo,comíuas'quatrofilhas 

que necefíitaÓ. D.Querubina, D.Maria, D. Ange- 

í 533 í Com tanta reformacáo, lica, &D. IÍabeI;.com fuanoraD; 

& cautela/ que fe podia eípeírar Annade VelafcOjfilhadoCondef* 

défteyergeliagrado, fenaócópio^ tavel dé Caftella, & muiherdoíb* 

fifíimas,& muyto pcrfeytas planfas breditto D.Theodofio, & fúa fílha 

■ daquellas,a quem oOmnipotente D. Catharina. 

fecunda com asenchentes da fua - 534 A' vifta de tanta grandefo Arifio 

gra$a? Muytas foraó, & álem das riaóavultarámuytooConventode 1531* 

^jgj/fr que ja nomeámos, andaó efcrittas Sijnto Antonio dé Odemira, cujo 

;o. a com grande veneracáo, & refpey to principio tem lugar no anno de mil 

dtPm 38 v ' rCÜ< ^ es > & fontos progreflbs das & quinhetos & trinta & hum, rriais" 

tui¿6. ' Madres Soror Ifabel dos Serafins, por conje&ura, q por noticia certá 

SororMaria da Cruz, SororMa- dafíiafundacao.Hepordmindubi- 

rianna de Jefus, Soror Ifabel da tavelo lüftre,que Iheredundapeio 

Trinda'de,&deSorofDefideriada nomc do íeu Patrono Santo Anto- 

• Gloria. Nefte numero merecem nio,aquem odedicárao os noffos 

entrar pelo mefmo titulo Soror Padres Glauftraes, quandooerigi- 

Drufiana Evangelifta,- Soror Rofa raó,ou os Condes da 'mefnia VHfa, 

daConceycao, Soror Monica de feus Padfóeyros. Eftáeilaplanrada 

Santo Auguftinho, Soror Angela¿ nas terras do Alentejo ávifta de híí 

&.Soror Ifabel, as quaes por fe* riodoproprio nome, qdefoguano 

rem eminétes na perfey^ao da vida Oceano junto a Vilíanova de mil 

religiofa, acompanhárao a Madre fontes,& por fer navegavel faz abu- 

H'éfttr. SororMaria das Chagas,filhados dante fcu termo, o qual por hüa 

Tó?c.%. ^ uc l acs J n Y me > & Joanna, paite viíínha co o Campo de Oui i- 

quando foy transformar do eftado que. Quando efte Convento fe re* 
iy. Part. Bb formou* 
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Anno formou, fugeytando-leaosrigor.es, yentode Santa Catharina da Car- 

i J31. & eftylos da Obfervacia, o recebeu nota íe arruin.ou de íbrte,q foy pre- 

.no feu partido a Provincia dos Al- cifo reedificaríé de novo. Q de Saó 

garves,á qual pertence a relacáo de Bernardino. da Atouguia tambem 

íüas memorias. . .experimétouéftragos;&damefma 

5:3 j Muy to lamentaveis fao as jbrte o de noífa Senhora das Virtu- 

defte anno pelo q toca ao Reyno de <les, & outros muytos do Rey no, 

Portugal, & elle experimentou em ConfetTáraó ■ fis peícadores q o íéti- 

hum terremoto notavel, afíim nas aó no mar, parecendolhes q os feus 

duracóes, como nos feus efTeytos. jaarcos íákaváo por fima de roche- 

Principiou emLisboa a vjote & fei¿ ,dos:& os noífos Religiofós de Saó 

de Janeyro, & continuando em alr Bernardino <Ja Atouguia deyxáraó 

güas partes rrinta dias, em outras íe eícritto em lembranca, q fora vifta 

experimentounoventa,&emmuy- hüagrande luz no Ceo naquelle 

tas todo annode mü& quinhetos inftante> em principíouo tremor 

& trinta & huimEfta perfeyeranta, da tcrra. Epor ventura aflim o dif- 

pofto q naó foy taó terribel como o poria a Piedade Suprema,moft ran- 

leu primeyrp impeto,caulava gran- do que daqueUa confufaó horrivel 

ác atTombro nas creaturas, as quaes {iayiaó de receber luz os peccado- 

fugindo das cazas, por naó perece- res para dirigir 'có acecto os paíTos 

remnasruinas, viviaó noscampos jda<jonfciencia. * 

em tendas, & muytos dormiaó em • , ' 

pipas,inyentandocadahuadaspef- f p 

loas meyos conducentes á confer- . u LU Al ' 

vacao da propria vida. Innumera- Celebrao osnofjos Padreso feu Ca. 

veis foraó as prociffóes de preces q . fitdo.Falecem os r venera r veis Fr, 

fe íizeraó,copiofiííimos os arrepen- . Hemique de Coimbra, Bifpo cíe 

dimentos, & penitencias publicas ; . Ceuta&Fr. /indvéde bjple* ' 

.porq rodosefperavaó amorte por toAdartjretnFés. 

inftantes,&íepreveniaó paraacó- , 

ta. Osqeraó inimigos fereconci- 536 S~\ Memoravel, &ex- Anno 

liáraó,os roubos fe reftituiraó, libe- \J emplariííimo Reli- ^ ^ „ 

ralmente fe perdoavaÓ affrontas>& giofoFr. Vafco Correa he o Prela- 

confecavaó osteftemunhos. Bem do,qelegeraó 'os noííos Padres no 

podemos dizer q foy efte terremo- anno de mil & quinhentos & trinta 

to hum Prégador q veyo do Ceo á & dous. E fupppfto nos falre a noti- 

terra a converter hüa grade nume- cía iodividual de íüas operacóes, o 

rofidade de almas. Dentro de Lis- noiTo Martyrologio as refumio nas 

boa cahiraó muytos edificios, & palavras feguintes, das quaes náo 

muytos mais pelas Villas de Riba- refulta pequena gloria a feu nome. 

Tejo,aonde tambem fícáraó fepul- Carnotaprope ¿flanqueriuminter- , 

tadas m uy tas peíToas. O noflb Có- ritorio Ulyftponenfi BVafci Correa 

. ConfeJJoris, 
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Anno Confijjoris, qui admirabilt virttite, ral da Cidadc de fen nóme, & 'nella 

1 53*- ®* t ru ¿ ent ^ Portugaília Provin- aprovey tou tanto nas faculdades, q ^& ra 'i 

cia prafuit, fíenm virtnúbus embrevetempo íé vióconftituido c ¿ov ¿t 

obdormivit in Domino. Corñ efta Dezébargador naCazadaSuppli-j.rA.7wi 

memoria celebramos nefte lugar á cacáo,& afíiftido.daquellcs íefpey- IíPf í 4 

fua,dizendo fora Váraó de admt- .tos q añdaó annexos as pefíbas'dig- 

ravel virtude,& prudencia, &qfa- namente authorizadas. Mas eítes 

lecera no Convento 'da Carnota mefmos, concorrendo algüas cir- . 

cheyo de perfeycóes,& merecimé- «cunftancias, lhe abriraó as portás 

tos. Segunda vez foy Provincial ;ao defengano; & 'excitáraóofer- 

pelos annos de mil & quinhentos & • vor de'fervir a Deos em a nofía Re- 

trinta & feis;& ncfta primeyra con- ligiáo. Rccebeu 'o habito no fanto 

■ correu para a reedificacao do Con- • Convcto de Alañquer, & feguindo 

vento fobreditto, deftruidocom ó com a Gráca Divina o* veneraveis 

terremoto quc deyxamos relafado. exemplos de feu tio Fr. Antonio de 

Fcz na obra grandes deípefas feü Xoimbra,^ no Convento da Gon- 25 

irmaoÁntoñio Corrca Baharem,& ceycáo floreceu com fama de fanti- e.^ t r 

Í>or eífe refpey to confeguio o titii- dadé.) aprovéytou muy to no cami- 

odePadrocyrodeftacaza. Nella 'hhodavirtude. Applicóu-feaoef- 

tambenvdcfcancou cm o Senhór'o tudo da fagrada Theologia ; & có- 

virtuofo Padré Frey Ay res Correá mo o feu intento era agradar fóme- 

feu filho, & fobrinho do Padre Fr. te á Mageftade íbberana, tratando 

Vafco, ao qual imitoü na purefa da -da falvacao do proximo, o mefmo 

vida,&mereccu namorte opiniao Senhór qlhemándou efta infpira- 

. .veneravel. O nome defte Servó de cao,lhe afíiftioc'om a fuagraca, fa- 

f.pí»' Deosjaanda efcritto na Segunda 'ZendooeminenteTheólogoÍ&ca- 

rrov.s. Parte defta Hiftoria, &doPadre dadiamaiseftimadoentreosPrin- 

Con ' Fr.Vafco fazem mencao, álem do .cipés,&íénhóres doReyno. Naó 

&p¡n*. fobreditto^outros Autores^allega- temos noticia dos lügarcs q occu- 

vec. 8^ mos ^ mar g em . paífou da vida pre- pou nefta Provincia¿os quaes feriaó 

vlfd^ fente no anno de mil & quinhentos muytos, porq naquelle tempo, em 

tem.^ad & quarenta & íinco, >. que os Prelados eraó fantos,( como 

T¿>3.».6 5Í7 Neftedc ^ tratarñosfaU íe ve nefta Hiftoria) fazia-fe muyta 

tou á Provincia de Portugal ( mas cafo dos fugey tós bencmeritos. Sa- 

' ' commuyta gloria fua)humfilho bemosporémqoelegeraóConfef- 

preclarifíimo em letras, prudenc'ia, fof do Mofteyro dejelú de Setiival, 

authoridade,& virtudes. Foy efte o quando efte necefíitava das afíifté- 

Illuftrifíimo Bifpo Fr. Henriquede cias de hum Varaó perfeyto, por" 

Coimbra, aquelle Varaó infigne, a cftar nós principios da íua exiften- 

quem o SerenifíimoRey D.Mano- 'cia,& ferem ás Religiofas delle dá 

el elcgeu para governai'.a Conqüif- Primey ra Rcgrá de Sahra Clara,de 

ta efpiritual dóQriente. 'Foy nam- xujo Inftitufo rigorofo aindaj náo 
'..W. Part. Bbi haviá 
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Anno haviaemPortugalexempIo. Naó cando os Mouros da mefma íbrte q 

.1532. faltaquem affirmeqja nefte tem- deantes obftinados,&cegos. Che- - 

po era tambem Confeflor do feli- gou porém a Artgediva, q íaó huns 

^¿¿ciííimo Rey D.Manoel ; porém co Ilheos diftáres de Goa dozelegoas, 

liv.i.c. certefa nao o fabemos, &fótcmos &ahiIheremunerouaGracaDivi- 

**^£noticiaqdoMofteyro íobredittoo nabfervor dafuacaridade,redufm- 

í.7a/w.. mándou ir á ííia preíenca,& nella o do Iogo a vinte • & tres gentios, aos 

/.i.f.j'. nomeouporDire&ordosmaisRe- quaesbaptizou depois debeminf- 

ligiofos defta Provincia, que foraó truidos nos pontos da Religiaó Ca- 

plantar a Vé de Chrifto ria India tholica. Em Calecut prégou ao 

lere . t. ' Orientalj como deyxamos déclara- Emperadbr Samorim,porém fem o 

1-5- e . z. do na Terceyra Parte. lucro efperavá na fua converfaó ; 

pwfr. Nefta viagemfczagrada- masconfeguibalicenca parafolici- 

veis íervicos áMagcftade Divina, tar a de íeus vaífallos. .Áqui teve 

padecendo pela prégacao Evange- .difputas varias com os Jogues, que 

lica numeroíbs dctrimcntos. Qua- fao os religioíos daquellés gentios, 

do chegáraó a defcobrir aregiaó dosquaesconverteu hum,quepor 

dcSantaCruz, que hojefechama -íuáauthoridade, &' exemplo foy 
Brafil, fahio a terra, & dizendo hu muyto importante a fua reduccáo. 

feucompanheyróaprimeytaMiíTa, Chamou-fe eftc Mig'uel deSanta 

cfte veneravel Padre tambem quis 'Maria. Tambem diíputou com os 

fer primeyro,prégarido comadmi- .Brachmanes, ^ íáo osSaccrdotes 
ravel éfpirito. Chegado a Mócam- da fuperfticáo; & deftas contendas 

bique, fby á prefenca do Xeque, • foy recolhendo hua boa porclo de 

Mourodenacáo,&propondolhea •frutto nos celleyros da Religiaó 

falfidade de feus erros, & vcrdade Chrifta : & mais abundante feria a 

da Ley de Chrifto, efteve em pon- meífe, fe os Mouros naó inquietá- 

tosdemorrerpelaFc. Masfaltbu- 'raóeftacuItura,fendocauíadegrá- 

lheeftaconfoIácáo,comotambem des perturbacóes, & damorte de ■ 

a de náo redufir aquellc fequás de tres companheyros defte veneravel 

Mafoma. ümefmolhcaconteceu Padre,quetambemrecebeualgüas 

cm Quiloa, aonde fahio duas vezes frechadas, como diz ,hum Autor 

a campo com a cfpada EvángeÜca. illuftre nas palavras feguintcs. Ef%£ r % 

Em Melinde paítbu a prégacao a capouFr. Henrique com alguas feri- i. 

difputa, & convencerido a todos os dasfolas coftasioqual como furifimo ¿5 *'' 7 * 

Cacifes,tcve Iugar amplo paraábo- Religtofo que era y as recebeu em lu- 

minar a fua ceguey ra:mas aprovey- gar de martyrio. No rey no de Co- 

toupoucoozelodeftebcnditoPa- chim, trinta legoas diftante defte, 

dre,porq naó Ihe refultou daqudle converteu copiofas almas,& com a 

rriunfo outro cómodo mais q o de Graca Divina fe moftrou o Genti- 

padecerpor amor de Chriftonu- liímo affeycoado aos dogmas Ca- 

merofosvitupcrios,&pancadas,fi- tholicos pelos exemplos que Ihe 

dava, 



Na Provinda'de PúYtugá y lV. Pdrt'.th.'lIVCafXl. <2£j 

Anno dava, aífiftindo com:entranhavel .ravelFr. Henrique có aquella vigi- 

i<¡ii. caridade aos enfermos de bexigas, Jancia,&cuydado,qíeeíperavade r 

deqfaleciao innumeraveis ao de- fuavirtude, dirigindoo, &melho- 

lamparo. Ediflcou hum Hofpital .randoo co muytos creditosda fua 
para curar dellesj & efta accao jun- prudencia. Trocou com o Arcibil- 

tá com a de trafer os doentes ás cof- .pode Brága nomeado a Comarca 

tas,& tambem a de applicarfe com ; de Valenca no EntreDouro,& Mi- Cathat. 

muyto cuydado á fufteñtacao dos nho pela de Olivenca no Alencejo, ~ u . 

preíos, deraó nefte Reyno de Co- &ficáraóamboscom muytas con- 

chim hum gloriofo teftemunho da -veniencias nefte contrato, oqual fe 

fuavirtiidé,&naómenosda verda- celebrou a 'vinte de Settembrode 

dedanoífaFé. • * * mil&quinhentos&doze.Nomef- 

539 Voltando.paraodePor- moannoavinte&feisdeMayolhe 

tugal co intento delevar operarios cómetteu - o Cardial Leonardo do 

convenientés para tao grande em- -Titulo de Santa Sufanna,& Penite- ¿^'J*. 

prefa,ElRey D.Manoel,q jaosti- xiario mórdo Papa JulioII. aab- t *liedT 

nhaenviado, naoquis qefte conti- folvicao, & difpeníacao de Bartho- c«fi*nk 

nuaíTe naquelle propofito, mas que lomeuVelez de Portalegreem cer- 

jhe afíiftiffe no minifterio de feu -tcsdelitos,quehaviac6mettido. O 

g*' owt ConfeíTor..Noannodemil&quí : Cardial D. Affonfo filho.delRey 

deiRejD. nhentos&íetteonomeoo em Bif- D^Manoel, tendo refpeyto á fua 

Man.P. p d e Ceuta j & como efta cadeyra 'virtude,& letras, Ihe encomédou o 

era a p r j mas ¿ e Africa,daqui devia -governo do Arcibifpado de Lisboa 

proceder o dizerfe £[ fora Arcibií- no efpiritual,& temporal, com ple- 

po de Braga, ou ao menos como ef- .naria,& livre authoridade para pro- 

líifi Ser crevera ° alguiis ( a quem feguimos ver os Bcneficios q vagaíTem. Cóf- Ank. d¿ 

-./>.!/». ' na Terceyra Parte) q fora nomeá- ta efta noticia do Arcnivo da Sc da f^'^í' 

5.C.2 (3 d . Maseftaíegunda opiniaótem ^mefmaCidade: &naó fabemos fe dasCan. 

"jpoul.1. ma verifimilidade, por^faleceiido com ella fe equivocaria hfi Autor/?'- 11 ^ 

».3. oArcibifpo D.Diogo deSoufa ía grave, efcrevendoqueoveneravel 

dezoyrodejulhodemil&qninhé'- PadregovernáraoBifpadode Evo- Pcrtug. 

tos & trinta & dous, & no fim dó ra por cley cao do Cardial fobredit- Dt f e ' 8i 

.mefmoannooPadreFr.Henrique, to. Sendoqüetudo podiaíerem 

•bem podia íer q nefte meyb temp'o tempos diverfos. 
lhe fizeííe ElRey Dom JoaoIII.a- 54° Outra dignidadelhedeu 

quellagracaffe acafo náo procede -oSümo Pontifice,inftituindooln- 

Cathal. e ftaopiniaó de equivocarem os Aii- • quifidor do Reyno. 'Porém náo di- 

dcs Art. tores ao noíío Fr. Henrique com o remos nós,como alguns, qelle fora 

Áe £ r *i\ Infante do meímo nome, oquaí Oprimeyro dos Inquifidofes Ge- 

*fuccedeu,poftoquedahi adousan- faes,que'teveahoífa Ordem"ñefte 

nos,áquelle Primás íbbreditto. No Reyno antes dó Tribunal da Santa 

Bifpado de Ceuta fe hoü've'óvene- Inquificáo,- porque -rauyros tevéa 
IV. Part. Bb 3 noífa 



■194 TJifiorid Séfajicd Chfonbhgicd %a Ordetn de S. Vrdndfcú, 

Anno nofl'a Provincia, como fe pcdem a ProvinciadeS.Franciíco. Eraja 

3532. vernasprimeyrasparr.es defta fua .Sacerdote'no feculo, pore'm mais 

Hiftoria. Nem affirmaremoscom inclinadoáscoufasdoMundo,que 

outro-Efcrittor q fora oprimeyro aos exercicios do feueftado, & ifto 

a«íi. .quando fe inftituhio Tribunal fo- - mefmo q pretendeu emendar,ele¿. 

breditto > porq eífe foy o Padre Fr. gendo de Religiofo, moftrou el le 

... ' . - Diog'o da Sylva, tambem da noífa Jogo nos primeyros exordios da vi- 

Religiao, masprofeííonaProvin- damonaftica.Masfendotocadoda 

cia da Piedade. Foy có tudo pri- maó poderofa do Altiflimo, virao 

meyro, que em Portugal redufio a as creaturas na íua transformacao 

cinzas os apoftatas da Fe, & come- acjuellas mudancas admiraveis,que 

ccuaexecucáodeftapénaemhum muytasvezes effeytuá a forca da 

Hebreoatrevido, q pelo Alentejo GracaDivina. Confiderou q efta- 

enfinava crros Judaicos, incitando va muy to diftante della, & preten- 

aos verdadeyros Chriftáos que os dendochegarfecom obras fantas, 

abracaífcm. Deftc cafo,& daquella ajudado do feu'auxilio, deu princi- 

''Mtmá* P imia " a fa zmen íaoo Autor do pio a hüa vida muyto religioía. 

T,Z'Js Memorial da Provincia dos Algar- Tratou logo de grangear mereci- 

Aig.U\. ves,&nós jadelle fizemos lembrá- mentos pormeyo da pregacáoE- 

*' * -faema Terceyra Parte,na qual re- vangelica,& difpondo-fe para fazer 

petimoscopioíasvezesonomedef- guerra aos vicios, osperfeguia, & 

teexemplarifíimo Padre. Faleceu ,cortavacomfervoroío zelo. Cóm 

no mcz de Novembro co opiniao .0 mefmo facilitava o caminho da 

de fantidade, &comamefmacele« .virtude. Eporqasfuas accóesnao 

Bozíks dt brao íua memoria muy tos Autores. pareceííem diíferentes das doutri- 

T g ™.u' Tll omás Bozio lhe chama Varao nas, em todas ellas brilhava o ref- 

/4.¿ 6. de grande virtude. Magnet fancti- .plandor da fantidade.Na caridade, 

'ianos Vm "* J oa " de Barros ^ araS c °™° f aís das boas obrasjancou os 

dVí.Ü ^ ™¿ a ifiuy nligiofa, &grao pm. fundametos ao ediíício das fuas : & 

l.f . c. t. deticia, & ultimamente Uvadingo, . conílderando q fó perdendo a vida 

Gubernatris, & o PadreFr.Tho- .poramorde Chrifto,podia dealgü 

másdejefu Carmelita. o applau- raodo compeníar os diftrahimétos 

cltrn. dem có os titulos de homem Í ufto > paífados, . foy bufcar a pefte á Pro- 

f m.i." fanro,& Bemaventurado. vincia de Corcega,aondc ella exif- 

fj^f' * 41 No mefmo annodemil tiamais vehemenrej&applicando- 

ír'.Thon,. & quinhentos & trinta & dous oífe- fe com piedofo fervqr á cura cfpiri- 

¿fr'írUíreceii a vida em teftemunho da tual,&temporaldosenfermos,lhes 

cLT' verdadc da Vé Servo do Senhor afliftia com tanta familiaridade, & 

Fr. André de Efpoleto. Foy natural cuydado, como qitem defejava fer 

dehíía Villafituada juntoáCida- feridodomefmoveneno. 

dedeíeunomena Jtalia',&nellare- . 541 Enganou-fe porémofeu 

cebeu o habito da noífa Ordem em . deftino, porq a Providencia fobe- 

rana 



, NdProvÍnciadePortUgailJ^.'Part.Liv.lll.Caf.Xl. 295 
Anno rana c ' nna re^rvado para confe- ba de polvora,q o Tyranr.o rriadou 

1531. guir mayores triunfos. DeGcnova lan$arentrealenha:mas nefta mefc 
paííou a Hefpanha, & daquíáCi- raa diligencia ficou oíeudifcurfo 
dade de Ceuta em Africa, do íe^ fruftrado,vendoqoSe!vodeDeos 

nhcrio de Portugal, & recolhidó entreas chamas nao íentia hua uni- 

em o noíío Convento de Santiago, ca affronta daquel le elemento. A q 

habitado neíTe tempo dos Padres moftráraó osMouros pelo difcre- 

Clauftraes,fe preparoü cóo efcudo dito, q refultava a feu falfo Profeta, 

da Oracao, & armas de muytos je- foy raí, q náo obftante 2 reconvcn- 

jüs,& penitécias paraoconflic~to,q cáo damaravilha, antes quizeraó 

oefperaya na Cidade deFés,aonde feguir os impulfos do feu furor,q ós 

reíidia o Monarca do reyno defte da razaó.Formáraó hummorim,& 

mefmonome. AppareceuoSanto compedrastiráraó a vidaaoSanto 

Fr. André na íúa prefenca manifef- Fr. André em hua íefta feyra nove 

randoíheoardente defejo qtinha de janeyro doanno fobreditto de 

da íua lalvacao. E propondolhe lo- mil & quinhentos & trinta & dous. 

goa miíeravel cegueyra,emqelle, Algüas reliquias fuas chegáraó a 

& os íeus vi viaó, íeguindo os dog- efte Reyno,& entre outras hü pé, o 

mastorpiffimosdeMafoma,accref- qualguardava cógrande reveren- 

centou(refpondendoahüCapitaó ciaaRainhaD. Cathatiña, &por 

Mouro,qaffiftÍaaoRey)que para íua morte paftbu ao Convento dé 

juftificacao da verdadedaLeyde S.FrácifcodeXabregas,aondefoy 

Chrifto, & prova da falfidade da- collocado em a Cappella dos Reis. 

quelIafeytajC]abominava,/<í^yíí- Defte veneravel Martyr trataó 

hir afeupaydafepíilttira, doqual muytos Autores, em particular o í'p^f 

poderia faber como fó naLej dos BifpoFr. Marcos, Daca, Francifco 17.0^. 

CbriftaoshaviafahacÜo. Efeifio deOifuna em o Prefacio do íeü *' PM l: e ' 

voo baflaffe, daria v'ifta a cego^pes Trilogio Evangelico,dirigido a El- 1» 'píff"' 

acoxosjentrarianascovasdosleoes, Rey D. Joaó III. declarando em Tor '-t«p> 

& fendo necejfario fe meteria entre como éíte piedofo Monarca mari- 3Í 

asvoracidades dofogo. Aceytoulhe dara ao noíío Capitulo Geral de Ecd.t.i. 

o Rey efta ultima propofta,& noti- Toloza a relacao do martyrio fo- 

ficandoo para q no dia feguinte Ihe breditto. També fazem memoria iíl'.z. *.¿ 

déífe fatisfacao, mandou preparar delle Diogo de Torres na Kiftoria fi iole £- 

na praca hua grande fogueyra com dos Xarifes,Bozio, Cal vo, o Autor Fr.'lrtHr\ 

quarenta cargas de lenha, & quan- do Agiologio Lulitano, & o do/*»-ic.C?' 

tidade de alcatraó, Entrou nella noíío Martyrologio, o qual a vinte s ^ tmbi - 

Bemaventurado,mas o fogo q logo & nove de Settembro trata de hum 

reverenciou a virtude, por. mais di- Fr.Martinho de Efpoleto tambem 

Jigcncias q os barbaros faziaó, náo Martyr na mefma Cidade de Fés $ 

íequeriaalimentar na materia. Ul- &íuppomos pela femelhanca dos 

timamente ateon-íe com hüa arro. martyrios, patria, & coftumes, qué 

naó 



íoó* .Bifioria Serafica Cbronologl 
Anno naófao dous, mashum ló, deque 
ipi. agora fizcmos mencáo. . . 

CAPITULO XII. 

Nacimento da Provincia dos Al* 
garves. . \ 

543. pLReyDJoaóIII.4 
• JlI feapplicavacógran- 
diífimocuydadoá utilidade, cípI6- 
dor,& reformacáo de todasasRe- 
ligióes, & Cómunidadcsplantadas 
nos deftii&os da fuá, Monarquia, 
trarava os Frades danofíaOrdem 
com tanta familiaridade,& amor 3 q 
naó ló aos q lhe diziaó refpeyto por 
«vaflallos, mas aos eftranhos em 
•Reynosdiftantesaffiftiá com affe- 
•<5tuoíbs lances de caridade.. Ifto 
mefmofeexperimetava emosnoí- 
fos Capitulos Geraes,enviandolhes 
largas elmolas á imíiacao de feu 
pay o Sereniííimo Rey D.Manoel, 
& efcrévendo cartas muyto impor- 
tantes, & conducentes ao bem dos 
Rcligiofos de Portugal, & credito 
de toda a Famiüa Serafica. Pelo q 
rendonoticiaqnefte anno de mil 
& c]uinhentos & trinta & dous íe 
liavia de celebrar. o feu Capitulo 
Geral em Toloza,a efte enviou hüá 
carta, naqual referia o martyrio do 
Santo Fr. André de Efpolero } como 
afima declarámos; & pedia aos Pa- 
dres dclle em primeyrolugar q fe 
applicaífem á reformacáo dos Pa- 
dres Clauftraes defte Reyno,& em 
fegundo expunha .quelhe parecia 
muyto defproporcionada nas dif- 
tancias jdps Conventos a noffa Pro- 
vincia de.PonugalJ &,feria mais 

l ... m 



ada Ordemde S. Frdhcifco, 
util para os Prelados q os vifitao,& 
mudancaidos f rades fazer da ditta 
Provincia'duas,dividindo-feos def- 
tii&osdeámbascóas agoas dorio 
Tejo. O Capitulo Geral,reveren- 
ciandoczelo défte devotiflimo 
Principe,lhe relpondeu có aquelles 
agrados, qa íua benevolencia lhe 
merecia, promettendolhe todo o 
empenho na reformacaoClauftral, 
& enviandolhe jnntaméte hua Pa- 
tentejpclaa^ualdecommum con- 
fentimt nto fe ordenava a divifaó da 
Provincia comclaufula, qomodó 
defta feparacáo, & nome da nova 
Provincia feriaó arbirrados por fua 
Mageftade, concorrendo tambem 
oconíelho de certosPadres defta 
de Portugal,a quem o mefmo Ca"- 
pituloelegia por CómilTarjos nefte 
negocio. Foypaífada eftaPatente 
a vinte &nove de Mayo do anno 
prefente, a qual temos em noífo 
poder, & neftelugarcopiaremoso 
mais imporrante della. 
Vniverjts prafentes litteras infpe- 
Buris. 

No> Comifjarius Generalis Cif- 
ínontanus Fratrum Minorum Re* 
gidaris Obfervátia?,Ca?tertque Mu 
wftrifZuftodés^atque l/ocaies Capu 
tuü tvftri Generalis Tbolofa Pro- 
<vmciá Aquitaniá anno Dommi mi- 
lejjimo quingenteffimo triccffmo fe- 
tmdo celebrati Jalntemfá? pacemin 
Dominofempitemam. Notum faci- 
musperpra>fenteSj qnod ad inftantu 
am Seremjjimi Regis Portuga'lU 
Oidbn nofiro deditijfimi concefjum 
eft.atúue omnium<votis comprobatü, 
&admijjnm i quod Provincia Por- 
tugalíia quoad Conventus noftñ 

facri 



Na.Próvinciade PortugalJ^. Pavt,Ziv. 777. Cap* XH. 207 
Anno í acri Ordinis, & Monajieria Mo- tos o feriao do proprio Convento. 

1 jj 2 . nialium ejufdem Provincia induas 545- Compoftastodasasdiffi-'Arinó' 
dividdtur Provincias. Modus verb culdades, conf do ja o anno de mil 1 
divifionis, ac nomen Previncia no- & quinhetos & trinta & tres, foraó 
erigenda, flenarié comittitp-a- con vocados ao Con vcto de S . Frá- 

fatum Generale Captulu Sereniff- cifco da Cidade de Lisboa todos os 

mo Regi ante diBo y cmn conjtlio Pa^ Guardi5es,& Vogaes da Provincia' 

trum Comijjariorum ejufdem Pro* pelos CómiíTarios que Capitulo 

vincia d GeneraliCaptulo deputa- Geral havia deítinadó para o me£ 

torum . ' moeffeyto. Elegerao osdous Mí- 

544 Chegada efta Patente ao niftros,&DefinidoVes para o gover- 

Reyno, tratoulogooMonarcada no de ambas as Pro'vincias. Parao 

fua execucao. Tambe os Religio- da nofla de Portugakfoy promovil 

íos a defejavao, mas foy precik a do o'dbutiííimo Padré Frey Jófdao 

demora de algum tempo, no qual de Santarcm, aquelle q compós - o 

íe decidiraó certas difficuldades, & Livro intítulado : ProverbiaSené* 

naó poucas controveríias. origina- Parao da nova Provincia o Pa- 

das da reparticáo dos Conventos^ dre Fr. Franciíco de Evora, íégüdo' 

Queria ElRey q odeftriclro da no-' nos díz o Autor doMemoriaí délla 

vaProvinciafoíTeomefmoqafima porém hc duvidoía nefte particu- 

referimos, &ifto.mefmó tinhaó laraíuareIacáo,comotambeados 

'praticado os noílos Pádresjmas de- primeyros dous ■ Miniftros q fe íe- 

via fer na fuppoficao \ fe tomariaó guiraó a efte. Declarou logo ElRey 

aos Clauftraes alguns'Convetos dd que o Patrono, & Titular da nova 

. Alentejo, porq eftes juntos a nové Provincia fofíe S. Joaó Evangelif- 

deFrades, & dous de Freyras q ti- ta,dequemera particular devoto 

nhamos naquellas terras,eraó fuffi- & q a fua ímagem fe eftampafle no 

cientesparafazerhum corpo, que fellofobre a esfera de feu pay EI- 

lograííeosforosdeProvincia,con-" ReyD.Manoel, & q feintitulafle 

formeoseftylosdaReligiaó. Eco- Provinciados Aígarves em diíFe- 

mo naó fuccedia daquella forte, rencadanofla. Ficou aquella nefta 

propunhaó q dos Conventos, que divifaó muyto bem provida de Va- 

eftavaÓ da noíTa parte, fe lhes déf. róes perfeytos,&letrados, porém 

fem a!guns,q elles mefmos nomea- naó ficou nella o Reverendiflimo 

vaó. Ja naó havia duvida fenaó em Padre Fc.André dalnfua,cuja rela- 

o de Santo Antonio de Varatojo,& cáo daremos adiante no anno do 

eíla tambem íe venceu : porq naó feu Generalato. Cfeou depois gra- 

era jufto q hüa diviíaó taó pacifica vilíimos íiigeytos, dos quaes póde 

fe perturbaíTe em hü ponto de taó fazer hua copiofa lembranca que 

pouca fubftancia, como era largar tiver a feu cargo femelhante empe- 

hüa caza aos Religioíbs, que eraó nho,Nós a deyxaremos nefte lugar 

filhos da mefnu Provincia,& muy- com müy ta clareíá dos Conventos, 

. : . qus 



i o8 Hiftorid'Serajica Chronologtü da Ordéto deS. Francifco, 
Anno S ue demittimós, & d° s quc ficáraó dos q perteciao nefte tempo á Pio- 
j em a.noíía companhia, &tambem vincia dos Pádres Gonverituaes. 

, ; Provincia de Portugai da Obfervancia. 

, > Conventos de Frades. Santa Cmz ria mefma Ilhá. 



S.Francifco déLisboa. 
S.FrancifcodeSantarem. ; 
S.Francifco de Alánqu'er. 
S.Francifco de Leyria. 
Santo Antonioda Caftanheyra. 
S.Francifco de Vifeu. 
S.Francifco do Funchal. 
NiSenhoradas Virtudes.' • 



Conceycáo de Matozinhos; 
Santa Maria de Mofteytó. 
S.Francifco de Vianna. 
Santa Ma'ria dalníua. \ : 
Santa Catharinada Carnota. 
Santo Antoniodó PinHeyro: 
Encarnacáo de V illa do Conde. 
Santo Antoniode Fenreyrim. 



SantoAntonio.de PontedeLima. EfpiritoSantodoCartaxo. 
Santa Chriftina. > Santo AntoniodaFigúeyra. 

S.BernardinonalíhadaMádcyra. ' >'>;•> 

Mofteyros de Freyras. 
SantaClaradeLisboa. . "> SantaCIarade Villa do Conde. 
Santa Clara de Santarcm. SantaClará do Funchal. 



Provinciados Algarvés daObfervancia. 
Convehtos de Frades.. Sánto Antonio de Campo mayor, 

S.Franciíco de Olivenca. 
Santo António de Serpa. 
N.SenhoradeLoreto. ■ 
Sárito Antonio de Alcacar do Sal. 
Santo Antonio de Cafcaes» 
Efperanca de Portimao. 



S.FrancifcodeXabregas. • ■ ' > 
S.FrancifcódéEvora. 
Santo Antonio dé Varatojo/ . ■ 
S.Francifco de Setu val. . 
S.Bernardinoda Atouguia. 
S.Francifco de Tavira. 

Mofteyros de Freyras. 
Conceycao de Beja. Jefu de Setuval. ' 

Madrcde DeosdeLisboa. 

Provináa de Portugaldos PadresClauftraes. 



Conventos de Frades. 
S.Francifco do Porto. 
S.Francifco de Guimaraes. 
S.Francifco de Coimbra. 
S.FrancifcódeBarganca. 
S.Franciíco da Guarda. 
S.Francifco da Covilhá. 
S.Francifco de Lámego. 
S.Francifco de Eftremoz. 
S.FrancilcodeBéja. 



Éfpirito Sánto de Gouvea. 
N.Senhora da Eftrclla de Marvaó. 
S.Francifco de Loulé. 
SantiagodeCenta. ' 
S.PayodoMonte. 
Santo Antoniode Sines. 
N . S. da ConíoJacao de Monforte. 
N.S.da Guia nas Ilhas dos Acores. 
N.Senhora da Concey cao na Villa 
■ da Praya das mefmas Ilhas. * 

N.Senhora 



NaProvmciade Porttígát, It^. Pari. Zfa. III. Cap. Xlll. 
Anno - N.Senhora da Conceycáo em Pó- N.S.do Kofario nas mefmas. ■ 
1533. tapelgadanasmcímasllhas. SanroOnofredaGoIega. 

N.S. do Roíario nas mefmas. Santo Antonio de Odemira. 

-Mofteyros de FreyrasClauftraeSi 
Santa Clarado Porto* -S.Francifco de Val dc Pereyras. 

-SantaClaradeCoimbra* Santa IriadeThomar. 

Santa Ckra da Guarda. Santa Clara de Pórtalegre. 

•Santa Clára dc Beja. Coüceycao de Helvas» 

Santa Clara de Eftremoz. Jefu de Monfortei 

Santa Clara de Evora. . Tinhaó mais alguns Moftey ros 

Santa Clara de Amarante. de Freytas nas Ilhas dos Acores. 



•fím das íuas applicacóes, porq deí- 

CAPITULO XIII» : ta íorte, álem de coníeguirem o 

Origem, mttdamas& algÜas riotd- f rutto da verdadeyra fciencia/araÓ 

bilidades do Cdlegio de Sa5 hum S rat0 °bfequio * mcmoi ia de 

' Boaventura de Coimbra. tt0 ^ s Padres P nmitl vos > ^ intro ' 

. - dufíraó na Religiao as lerras,para q 

546* T7 Oy efta fCidacao hüa as virtudes* fendo por meyo dellas 

JT das mais importañtes, mais conhecidas, fofícm dos íeus 

Anno cmprertdeu a noíTa Provin- profeíToresmaisamadas. 

' cíadePortugal, pelogradeeípíen- 547 Tambem eftefoyhKdos 

' dor que lhe refulta das letras, das principaes motiVos,porq o zelofífli- 

quaes recebeu fempre avultadifíi- moRey D.JoaóIII. de veneravel 

mos creditos. E naó os nega a efte memoria trasladou ncfte ahno a 

Seminario da Erudicáo, aonde a Univerfidade de Lisboa paraefta 

eultura cuydadoía temprodufido CidadedeCoimbra, convocando 

elegatiífímos Letrados.He verdade para as muy tas cadey ras q inftitu- 

queoeftadoreligioíbmaisíeenno. hio,osmais infignes Doutoresque 

brece pelo exercicio das virtüdes,q exiftiaó em diveríbs Rcynos de 

pela profiífaó das faculdades : mas Europa,&fundandotantosColIe- 

tambem nao íe póde con tradizer q gios,quantas eraó as Religióes,pl 5- 

oluftre deftasfazmais preclaros tadas nos deftriftos da fua Monai'- 

os refplandores daquellas, quando quia;entre os quaes foy o noíTb pri- 

os eftudos vaó dirigidos ao feu ver- meyro Collegio de S. Boavenrura 

dadey ro fim, q deve fef o conheci- ( que elle tambem edificou na rua 

metodobem,&domal; defte para deSanta Sofia ) objeéto digno de 

o reprovar ; daquelle para o eleger, íeu empcnho. He verdade q os edi- 

&íeguir. Efta maxima, q enrre os ficiosporfiiamuyta humildadefi- 

Filoíofos antigos foy o principal cáraó mais conformes com a nofía 

incétivo dos feus defvelos, deVe fer profifTaó, que có a grandeía de feü 

entre os Efcolafticos Religioíos o animó Real j mas defía defigual- 

dads 



<3oo Hiftor'idSevdficdChronOi 
Anno ^ade foraó autores os noffos Reli- 
1 Í34- gi°íos,perfuadidos feni duvida de q 
fendoefte domicilio pobre,& limi- 
tado, viveriaó feguros de algüs def. 
van'ceimétos, qeoftumaó introdu- 
firfe pelas portadas majeftoías, & 
faó muyto certos nas cazas aonde 
reíidem as letras.Porém atecao da- 
quelle Principe era taó differente,q 
antes em proya de querer edificar- 
nos hum Collegio fumptuofo, & 
digno objecto ( como ja diífemos ) 
•de feu empenho,fez íupplica áo Sü- 
•mo Pontifice Paulo III.no anno fe- 
guinte'de mil & quinhétos &.tt;inta 
& íineo, pedindolhe que applicaífe 
para asobras, & fuftentacao. dos 
Religiofbs defte Collegiotodas.as 
rendas, & bens de raís,q poífühiaó 
os Padres Clauftraes nefte Reyno, 
naóobftante fercontraoeftadoda 
R'egular Obíérvancia poífuir reri- 
das. O Vigario de Chrifto cóndef- 
cendeuem tudopor hü Brevepaf- 
.fado a dous de Marco do fobredit- 
to anno, dizendo : Itaqubdliceret 
úloYumfru&usjreMitm^ &prove- 
Arthivo tus in Co'.legú coftru&tonem, & ma- 
áara/o UHteúmem ad Fratruminibidegén* 
Fom. .tittm fufíentationem, ttfufque y & 
utilitatem converterejujufvis licen- 
tia fuper boc tmnimé requifita, (~fc. 
Difpenfava o Pontifícecó efte Col- 
legio no preeeyto da propriedáde, 
para q pudeífe Iograr as fafendas, 
& bens (obredittos. E fendo efte o 
intento doMonarca, nao o.devia 
elle ter de nos edificar hüa caza taó 
pequena, como ainda hoje fe ve, 
( a qual he a propria,q poíTuem os 
Religiofos da Provinciados Algar- 
ves ) : por quanto os Padres Clauf- 



yc'a Ha Ordem He $. Frdúdfcó, 
traes, poíro q tinhaó alguns Coñ- 
ventoi pobres, em. outros logravao 
bens fufEcientes,& todos juntos fa- 
riao húa copiá "taó avnltada, q po- 
deriaaííiíiir.agrandés .déípefas ná 
ereccao„& fuftétár depois hü Col- 
legio magnifíco. Porém nada difto 
teve effey to,& 6 confcguiraó fómé- 
te os noflcs Padres naquella limita- 
9ao,que pretendia o feu efpirito. ' 

548 Aqui perfeverárao com 
grande exemplo, & efplendor de 
religiaó, & letras ate' o anno de mil 
& quiñhe'ntos & feflenta & v oyto, 

.no^qual dividindo-íe da Provincia 
deportugal á 'de Santo Antonioj fe 
aííentoüquenefte Collegio teriao 
tres lugares os Religiofos daquella 

; nova Pro'vine¡a..NóannbdemiI& 

^quinhentos & fettentáj& dous íe 

Jh'edeuoutroj&faziaóportodoso , .... 
Jiufriero de quatro/ No de mil& 
qúinhentos & oytenta & quatro 
préfídindo Reverendiííimo Gon- 
zaga em o Capitnlo, q a ñofla Pro? 
viricia eelebrou em o Convento de 
rS.Francifco de Lisboa, diípos ( fe- p™» 5 
-gundo elle efcreve) que tambem os Prev ' 
Padres da Provincia dos Algarves SSí j 
eftudaífem nefté CoIIegio, & elle 
ficaífe íug'ey to aonoíío Provincial 
cqmo deantes. Ifto he o que refere 
Gonzaga ; mas a refolucáo que íe 
tomou,deviá de incluir mais cir- 
cnnftancias,porqúantoefté Colle- 
giodalliemdiantedizia reípeytoa 
ambas as Provincias, havédo alter- 
nativa cntrc os PrelaHos ^ o gover- 
navaó, os quaes eraó eleytos nos 
Capitulos de ambas. Defta novi- 
dade procedeu o retiro dos Padres 
de Santo Antonio ; & de algüas in- 
' conveniencias 
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conveniencias que fe feguiraó,tam- Jegio da Cóngregacao de Sao Joaó 
bem teve principio o noííbjmas foy Evangelifta com a divifaó íomente 
muytourbano,&politico,-porque dehúacalcada, q fuhindodocam- 
fem attender ao direyto q a Provin- po da feyra, vay acompañhando a 
cia de Portugal tinha á efte feuCol- hum, & outro edificio ate' fínalizar 
legio,odeyxámosde boa vontade noscunhaes deambos os Collegi- 
áquella Provincia. os,ficandoonoffodaparteOccidc- 
540 Naófaltou logoquSnos tal,& da Oriental aquelle. Pela do 
oífereceíTe hüas cazas de fufficicnte Meyodia vay correndo outra rua 
Jarguefa defronte do Collegio de maisefpacofa, & plana,aqualde- 
SantaCruz, nas quaes formámos poisdecingiranofla Igieja, & a I- 
hQa habitacao honefta, &nellaa£ güascazas^qcomellaconfinaójfaz 
fiftimosat¿melhorardefortuna,& termonaentrada do grandepatio 
cófeguiraquenosefperavanoíítio da Univeríidade. Nefte fitio'deq 
do novo Collegio que hoje exifte. tratamos, exiftia antiguaméte hum 
Tem efte o mefmo ritulo, & nome Collegio, q no anno de mil & qui- 
do admiravel Doutor S. Boaventu- nhentos & íincoenta & dous tinha 
ra,q tambem perfevera no antigo. fundado D.Pedro Malheyro Bifpo 
Da aífiftecia dos noíTos Religiofos Amiclen/e para doze eftudantes 
naquelle fegundo lugar achámos pobres, & mendicantes ; dizem as 
muy tas noticias,& entre outras húa ftas palavras : Umm Co/legium y 
efcritcura, que nelle fe fez a vinte & Hofpitale duodeám fjtmHiüm, 
íincodeAgoftodemil & feifcetos mendicantium Coliegtatorum os 
& vinte & quatro, eftando prefen- quaes aífiftiriaó nelle por efpaco de 
tes o Padre Provincial Fr. Antonio íette annos, & nelles eftudariaó as 
de S.Luis 3 o Padre Guardiaó deftc faculdades convenientesaofeu in- 
Collegio Fr. Francifco dos Marty- tento em as aulas da Univerfidade. 
res,q depois foy Arcibifpo de Goa, Tambem inftitnhio hua Cappella 
&oDoutor Bernardo da Fonfeca detresMiíías cada femana, a qual 
Serayva Proviíbr do Bifpado da juntamente com o ditto Collegio 
meíma Cidade, o qual comprou foy aggregada ao HofpitaldeSaó 
para o Collegio, q fe havia de edifi- Joaó de Laterano em Roma no fo- 
car, hüas cazas com fea quintal por breditto anno de mil & quinhentos 
preco de trezetos & vinte mil réis, & fíncoenta & dous. Para efféyto 
& outras cótiguas por cento& fín- de tudo confignou os bens q tinha, 
coenta, fazendo por conta da Pro- mas deviaó fer poucos, porquc efta' 
vincia todas cftas defpefas. Em ne- obra taó caritativa naó teve muy- 
nhuma reparavaó os empenhados tas duracóes, &chegáraóosedifí- 
na obra, mas occorriaó as diffícul - cios a tal ruina,que no anno de mil 
dades, q agora dedararemos, prin- & feifcentos & vinte & quatro exif- 
cipiandopelofitiodella. tiaó fómente algüas paredes íem 

J 50 Fica efte defronte 'áo CoU efperanca depoderem reedificarfe. 
#\ Part. Cc 55I U 



$oz Hiftoria Serafica Cbronologica da Ordem de S. Framifco y 

yjl Ja muy to de antes trafiaó &fazendo efte doacáo dc tudo á 
os noííos Padres os olhos, & os de- Provincia a feis dé junho na prefen- 
fejos nefta area,por eftar muyto vi- 93 do Padre Fr.Francilco dos Mar- 
finhadoseftudos, &comintentos tyres,oBifpoExecutor concluhio 
de aconfeguirem haviaó compra- o negocio a vinte & nove de Agof. 
doascazas,queafimadhTemos,das to do mefmo anno : & nelle ja os 
quaes as primeyras diziaó refpeyto noífos Religiofos viviaÓ nas cazas, 
ao Adminiftrador do Collegio, & & tinhaó largado o íegundo fítio. 
CappelIadoBifpoD.Pedroj&pof- jji Sendo Guardiaónelle o 
to q as reftantes eftavaÓ deftruidas, Padre Fr.Chriftovaó Carneyro,fes 
naó íe podia formar nellas obra al- peticao a íuaMageftade, propon- 
gua fem faculdade da Sé Apoftoli- dolhe q nefta Univerfidade haviá 
ca, a qual concedeu o Súmo Ponti- grande devocao ao infígne Doutor 
fice Üibano VHÍ.a vinte & quatro S.Boaventura, cuja fefta fe náo po- 
deOntubrodemil & feifcentos& dia celebrar por íer no tempode 
vinte & finco por hum Breve, de q Ferias, cm q as eícolas eftaó fecha- 
foy juisoBíípo da mefmaCidade dasjpeloqlhe pedia ordenaíTe q 
D.Joaó Manoel. Porém eftá erra- nodiadaíuaTrasladacaoaquator- 
do em anarrativa q fizeraó ao Pa-r ze de Marco naÓ houveíTe lifáó 
pa, aonde diz q D. Pedro Malhey- nas Aulas, para defimpedidos os 
ro fundára o feu Collegio no anno Meftres,& os Eftudantes,pudelTem 
de mil & quinhentos & quarenta & livremente affiftir á íblennidadé do 
dous,porq foy no de mil & quinhe- Santo Doutór. De boa vontade có- 
tos & fincoeta & dous,como confta cedeu ElRey efta merce,a qnal foy 
da fua inftituicao. Pronunciou o occafiaÓdenos difpenfar rambem 
Bi fpo Executor a Sentenca,piece- a do Preftito a inftancias do Padre 
dendoocontratoentreaProvincia, Meftre Fr. Manoel da Efperanca, 
& o Adminiftrador da Cappella,& fendo Guardjaó defte Collegiono 
ferefolveu qosnofíbs Padresaía- anno de mil & feifcentos & trinta- 
tisfizeííem, dizendo as tres Miífas & humj& có as boas informacóes, 
cada femana por tencao do Bifpo que deu o Doutor D. André de Al- 
fundador, & q a fepultura defte fi- mada,coluna daTheologia,& neíTe 
caria na Cappella mor da Igreja,q tempo Governador da Univerfida- 
de novo havia de erigir, para cu- de por morte do Reytor Franciíco 
jo effey to nos abíblvia de pagar to- deBrito de Menezes, defpachou 
dos os annos certa penfaó, a q efta- EIRey a íupplica,& mandou paííar 
vaó obi igadas as cazas, com a qual a Provifaó a dezoy to de Feverey ro 
fe mandavaó dizer as Miíías. Efte dc mil & feifcentos & trinta & qua- 
contrato foy celebrado a quinze de tio. No feguinte fe fez o primeyro 
Mayo de mil&leifcentos& vinte Preftito,fendo jaGuardiaóoPadre 
&íeiscomoDoutor Bernardo da Fiey Antonio daMadre de Deos, 
FonfecaSerayvanoffoProcurador: & Provincial o Padre Frey Fran- 

- ciíco 



Nét, VrwináadePortügal, fy. 

Anno c ^ co d° s Martyres. 

1534. 553 Outrosfavoresfezomef- 
mo Principe a efte Collegio,( cra 
Filippe IV. ) entre os cjuaes períé- 
vera muyto viva era noíía memoria 
a grande opiniáo, & concey to que 
fazia dos Prelados delle. Era coftu- 
me votarem os Eftudantes no pro- 
vimentodasCadeyras da Univer- 
fidade,& fendo por muy tos refpey- 
tos incoveniente efta fórma de pro- 
viméto, mandou EiRey fuípendel- 
la, & querendo premiar có juftica 
os benemeritos, fe informava por 
carta com o Guardiaó defte Colle- 
gio,& Prelados de outros,pedindo¿ 
lhes noticia certa da capacidade 
dos oppofitores. Muytas cartas 
achámos fobre efte particular. 
Duas cfcreveu ao Padre Guardiaó 
Fr.Luis da Natividade no anno de 
mil & íeifcentos & vinte & oyto, 
aprimeyra para íe proverdcpro. 
priedade a Cadeyra de Prima em 
Leis, a fegunda para Subftitutos de 
algüas Cadeyras de Canones. Ao 
Padre Fr. Manoel da Efperanca e£ 
creveu tres, aprimeyra a vinte & 
oytode Junhodemil & feiícentos 
& trinta íbbre o provimento das 
quatro Cathedrilhas de Inftituta: 
a fegunda em Agofto de mil & feis 
centos & trinta& dous íobre a va- 
catura de outra Cadeyra em Cano- 
ncs;aterceyra íbbre as deAnato- 
mia, Crifibus,Methodo,& Chirur- 
gia. Ao Padre Fr. Antomo da Ma- 
dre de Deos eícreveu tres ; hOa no 
anno de mil & feifcentos & trinta 
& tres a dezoyto deMayo,queredo 
proveraCadeyra de Vefpera em 
Canoncs \ outra fobreas Cadeyras 
W. Part. 
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de Sexto,& Avicena,& fobre a Ca- 
thedrilha deEfcrittura.E aterceyra 
fobre a Cadeyra de Vefpera em 
Leis. Finalmente ao Padre Guar- 
diaóFr. ManoeldoSepulcroeícre- 
veuavinte & dous de Dezembro 
de mil & feifcentos & trinta & oy to 
fobre a Cadeyrade Decreto,& def- 
te modo fe foraÓ provédo todas até 
o tempo,em q fe tomou outra reío- 
lu^aóneftamateria. 

554 OsEftudantesdeftenoífo 
Collegio tiveraó em todos os tem- 
pos excellente educacáo, & por 
eíía cauía chegáraó muytos a lo- 
grar as preminencias de infignes 
Letrados,& outros porefte meímo 
caminho dignidades muyto illuf- 
tres. Hum delles foy oReverendíf- 
íímo Padre Fr.Bernardino de Sena, 
Miniftro Geral da nolfa Ordem, & 
depoisBifpode Vifeu. Tambemo 
PadreFrey Joaó deS. Bernardino 
nefte Collegio, antes de mudaríe 
para o ultimo íitio, eftudou, & fen- 
doLeytor fefez difcipulo, apren- 
dendo a lingua Hebraica com tal 
applica9áo,q aproferia có a mefma 
facilidade, com q falavaaLatina, 
em q era deftriífimo. Foy Provin- 
cial nefta Provincia,Secretario Ge- 
ral da Ordem, & depois feu Procu- 
rador na Curia Romana, aonde 
prégou muy tas vezes diante do Sü- 
moPontifice UrbanoVIII. &dos 
fenhores Cardiaes,oftentandocom 
grande applaufo de todos afubli- 
midadeda fua erudicao, & graca 
eípecial, qDeoslhedera para ex- 
por no pulpito a Divina palavra. 
No mefmo Collegio antigo foy 
difcipulo, Meftre, & Prelado o Pa- 
Cc 1 dre 
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Anno dreFr.Francifco dosMartyres,que asdifpoficóes qlheparcciaónecef- 

depoisdeMiniftroProvincial foy farias para fe oppor ásherefiasde 

ArcibiípodeGoa. Tambem aqui Inglaterra. Embarcou-fe em Lis- 

eftudáraó, & leraó os Padres Frey boa para aquelle Reyno, aonde foy 

Joaó da Madre de Deos, Arcibifpo logo prefo por Defenfor da autho- 

da Bahia, Fr. Antonio dc S. Diony- ridade da Igreja Romana, mas poÉ 

fio Biípo de Cabo verde,& Fr.Ma- roq padeceu muyto, naó logrou o, 

noel da Natividade Bifpo de An- martyrio que delejava. Guardou-o 

gola. Efemtratardeoutros muy- porém Deos para confolacáo dos 

tos fugey tos, dos quaes temos feyto Chriftáos verdadeyros da fua Ilha, 

memoria na Terceyra Parte,& naó aonde fez'copiofos fervicos ao mef- 

he poflivel dar aqui relacáo de to- mo Senhor. 

dos, nomearemos fómente o Padre 575 Até efte tempo nao tinhaó 

Fr. Lucas üvadingo, efplendor de aqui os noíTos Padres o commodo 

toda a Religiaó Serafica , cujas neceíTarioparaos feuseftudosjpor- 

obras, & eícrittos deyxamos men- que fe compunha efte Collegio fó- 

cionados no lugar fobreditto. Aqui mente das cazas, ó^afima diflemos, 

eftudou, & tambem pelos annos de & de outras c] fe foraó comprando, 

mil & feifcétos & trinta o Padre Fr. mas fem a fórma de Convento reli- 

Antonio Geoghegan natural de giofo. Chegou porém ogoverno 

Hybernia como o Padre Fr. Lucas, do Padre Fr.Luis Cefar , o qual to- 

porém náo era como elle filho def- mando por conta do íé'u zelo a cón- 

taProvincia.Foy Varaóverdadey- folacao dos affeycoados ás letras, 

ramcntc Apoftolico, & dotado de lhes edificou nefte lugar hü excel- 

exemplariflimas virtudes, princi- lente Collegio, & merecedordeftc 

palmente dehúa rara humildade, titulo, porq fem tranfcender a hu- 

a qual avukava muy to,confiderada mildade do nofío Eftado,moftra n¿ 

n fidalguia da fua profapia. Tinha fua esfera hua perfeycáo elegante. 

curfado as aulas da Univerfidade Acabou-íe no anno de mil &feis 

de Lovayna em Flandes, & depois centos & fetteta & oyto,fendo Pro- 

de dilcorrer por varias partes deEu- vincial o Padre Fr. Joaó da Madrc 

ropa, fempre a pé,achou defcanco deDeos;&tudoconftadchuape- 

nefte Collegio,aondeafliftio, & ef- dra gravada na parede do clauftro, 

tudou algüs tempos até fe achar co a qual moftraa infcripcao fcguinre. 

Lanpu-fe aprimejrapedrattefteCollegioaos 14; dias dome^ 
de Julho de 1ÓÓ5. fendo ProvincialoM. R.P.M. Fr. luis 
Cefar. Acabon-feafettedeSettembro de.167^. fendo Pro- 
ymcialo M. R. P. M. Fr. Joaoda Madre de Deos. 

Paflados alguns annos fubio efte poroccafiaódos Eftatutos,qpara 

Collegio muyto deponto na pcr- ellefedifpuferaó, & feguardaóco 

feycáo, & applicacóes literarias muyta pontnalidade,& confequen- 



cias 
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Anno c ^ as utiliflimas, bem notorias no efperamosfazercógrándes luftres 

1 J34* g ran< ^ c aproveytamento de todos defuafama dos Padres Meftres Fr. 

os que o habitaó. Tudo íé deve ao Ignacio de Sata Maria, & Fr. Tho- 

zelo dos íeus Prelados, entre os mé da Refurreycao, tambe Guar- 

quaes nefte Collégio o foy o Pa- diaes defta caza; decujasletrasja 

dre Meftre Fr. Antonio da Cócey- podiamos dar hum bom teftemu- 

cao, do qual fizemos lemb'ran^a na nho, íem q perigaífe o creditc delle 

Terceyra Parte defta Hiftoria em nas íufpeytas, q deyxaó os applau- 

oCathalago dos Eícrittores j &a fosdaverdadeyra amifade. 



ORIGEM, AUGMENTOS , E MEMORIAS 
illuílres do Mofteyro da Madre de Deos de 
Monchique na Cidade do Porto. 

. mosnomeado em varias efcrittu- 

- r a dttttt c\ vur ras > & P roviíoes reaes) Varaó illuf- 

LAIITULÜXIV. tf - c cm fua pro f ap5a) bem conhecida 

pofittOj&Fítndadoresdeftacaza. em os Nobiliarios do Reyno de 

Caftella, donde efte Fidalgo veyo 

y j¿ "C ^ monte peqne- fervir a ElRey D. Joaó I. de Portu- 

Ann0 „ C no, ( que iíTo declara gal, q de fua peíToa fazia particulai* 

X 515' odiminutivoAíowc%w)plantado aceytacao. Porhum Alvará,qefte 

emoarrabalde occidental da Ci- Principe mandou paíTar áfuainfc 

dade fobreditta,nas margens do rio tancia na Era de mil & quatroceñ- 

Douro, difpos a maó do Omnipo- tos&quarenta & oyto, anno de 

tente agradavel íitio defte Mof- Chriftomil&quatrocentos&dés, 

teyro para habitacjío das fuas Ef- & outro efcritto no antecedeñte, 

poías,^ nelle vivem, & o fervem co confta fobreditto, & fe declara o 

reformac.áo,& exemplo.He muyto que agora referiremos a reípeyto 

apraíivel efte lugar, aflim pela vifí- do íitio defta caza. 

nhancadas agoas, como pelafer- 557 ExiftianellehüaSynago- 

mofuradosarvoredos,quedaoutra ga, edificada por alguns Hebreos 

parte do rio lifongeaó as attencóes exterminados de outros Reynos, 

humanas ; & nao menos pela elegá- mas ja nefte tempo deíamparaáa, 

cia dos edifícios defta claufura, que & transferida para o monte,em que 

oftentando húa antiguidade larga, hojeapparece o templode N. Se- 

moftraó juntamente hua nobrefa nhoradaVittoria, o qual feerigio 

iníigne. Foy feu fundador primey- em recordacao do triunfo, q alcan- 

ro GilVas, ou Vafques da Cunba cou a Fé deChrifto contra a ce- 

(cóambos eftes appellidos o acha- gueyra Judaica, quando os feus 

IV. Part. CC3 cmpenhados 



3o_ , Btflorta Serafca Chronolog\ 
Anno empenhados fe deíenganáraó, & 
U3Í rece bcra6 o fagrado Baptifmo. 
A'lem daquella fabiica,appareciaó 
outras na fua circunferencia, em q 
habitavaó os doutores da ley;& 
pelo monte,qdefte fe vay levantan- 
do para a partedo Occidente,havia 
muytos monumentos,emqueerao 
fepuItadososprofeíTores das cere- 
monias Moyíaicas , o qual por eífe 
reípeytoainda hoje confervaono- 
me de Monte dos fudeus. Como 
efte fitio era de íua natureía bom,& 
tinha todas asqualidades para nelle 
fe erigirem edificios íumptuoíbs, 
tratou Gil Vas da Cunha de o pcdir 
a ElRey com intento de edificar 
nellehuascazas correfpondetes ao 
íeu eftado, por quanto dentro da 
Cidade naó podia ter domicilio, 
conforme os privilegios della, que 
o prohibiaó aosFidalgos eftrangey- 
ros. E como era fenhor das terras 
daMaya,Bafto, & feuCaftelIode 
CeioIico,& de outras,q ainda refe- 
riremos, lhe convinha muyto fazer 
affento nefta parte, para della aííií- 
tiratodas. Com facilidade coníe- 
guioodefpachodelRey, &coma 
mefma cdificou hüa nobiliflima ha- 
bitacáo com tanta mageftade, & 
grandefa, q fem outro algum addi- 
taméto exterior viveraó nella muy- 
tos annos as Religiofas com fufrlci- 
ente Iarguefa,& defafogo. Notem- 
podefte Cavalleyro(fegundo nos 
dizcm ) comccou nefte Tugar o no- 
me de Aíoncbiquí y o qual valia o 
mefmo que monte chtcopu pequeno 
em fua lingua Caftelhana. Da méf. 
» maforte principiariaodehüpovo 
aííim chamado no Reyno do Al- 



:a cta Or'dem de $. Framtfco, 
garve, quatro legoas ao Nortc da 
Cidade de Sylves. 

558 Succedeu a GiIVas da Cu- 
nha fua filha D. Maria da Cunha, 
a qual foy cazada có Fernaó Cou- 
tinho, tíodeD. Goníalo Coutinho 
Conde dc Marialva,de cjuem ja nos 
lembrámos em outro Iugar,& nefte 
diremos q fez a Fernaó Coutinho 
doacao do Padroado da Igreja dc 
Sidielos no anno de mil & c¡uatro 
centos & feíTcnta,aquaI confirmou 
o Bifpo defta Cidade Dom Luis, & 
hoje a poíTuheeftaCómunidade. 
Tambem o noíTo agradecimento 
publicará com vozes, & obíequios 
repetidos,q o mefmo Fernaó Cou, 
tinho,& fua mulher nos folicitárao 
fitio para o Conveto da Concey- 
cao de Matozinhos, dando por ell& 
ao Bayliado de Leca a íua faféda da 
Moroca,como fe v¿ largamcntena 
SegundaPartedefta obra. Do io- m ?: s ¿, 
breditto Fernaó Coutinho, & fua ío.c. 41. 
muIherD.Maria daCunha nace•'' ,,I • l • 
raó quatro filhos Gófalo Vas Cou- 
tinho,VaícoFernandes Coutinho, 
JoaoRodrigues, &PedrodaCu- 
nha Coutinho. Efte uItimo,qfuc- 
ccdeu por morte dos mais nos mor- 
gados, & íenhorios das terras de 
Cerolico de Bafto, & feu Caftello, 
Borba de Azinhares, Valdebouro, 
Maya, Penaguiaó, Fontesi Godim, 
Armamar, Villafecca , & outras 
muy tas, cafou com D.Brites de Vi- 
lhena, filha deRui de Soufa Al- 
motacélmór delRey D.Joaó II. 
& parenta chegada dos Condes de 
Prado. Eraamiga deDeos,&de- 
vota danoíTa Ordem. Pelos quaes 
reípey tos, & o de verfe entrada nos 

. annos 



Na Provincía de Portugal, Ip 
annos fem efperanca de ter filhos,q 
fofíém fucceífores de fuacaza ,tra- 
tou com feumarido de fegurara 
eterna da Bemaventuranca, gaftan- 
do emhüa obra do fervico Divino 
os bens que poíTuhiaó livres, q íiip- 
pofto nao erao muytos, por ferem 
os mais delles da Coroa, pareciaó- 
lhe com tudo fufficientes para fun- 
dar,& dotar hum Mofteyroda Or- 
dem de Santa Clara nos mefmos 
Pacos de Móchique, aonde viviaó. 

559 Fizeraópreíénte efta íua 
refoluc,ao ao Sümo Pontifice Paulo 
III. oqual refpeytando a nobrefa 
dos Fundadores, q elles allegavao ; 
& tambem attendendo a q nao ha- 
via nefta Cidade Convento algum 
da noífa Ordem,reformado na Re- 
gular Obíér vancia; da qual efte ha- 
via de fér,(por quanto os de S.Fran- 
cifco, &SantaCIara eraóaindada 
obediencia dos Padres Clauftraes ) 
benignamente lhes concedeuque 
pudeíTem erigiroMofteyro, con- 
defcendendo em todasas fupplicas 
que lhe faziao, as quaes conftaó da 
mefma Bulla,q o Vigario de ChriP 
to mandou paífar a doze de No- 
vembro defte anno de mil & qui- 
nhetos & trinta & íínco, & comec, a 
Debitftm Pafioralis C¡^?c«.Quando 
efta chegou, era ja faíecido Pedro 
da Cunha Coutinho, & pareceu a 
D. Brites conveniente fazer á Sc 
Apoftolicafegundainftancia, para 
que ío em íéu nome íé paíTaífe o 
Breve, o q tudo coníéguio, & conf- 
raodelleas circunftancias íéguin- 
tes. Queefta caza fe dedicaífe á 
Sereniííima Rainhados Anjos com 
otitulodeMofteyro da Madrede 



Part. Lh. III. Ca¡>. Xlíf. 307 
Deos. QueellefoífedaOrdemde 
SantaClaradaObícrvancia, &lo- 
graífe os privilegios , cjue poíTuem 
todas asmaiscazas dadittaOrdé. 
Que eftaria fujeyto ánoífa Pro- 
vincia de Portugal, & feria gover- 
nadopelos Prelados della. Que a 
Fundadoranomearia as primeyras 
Religiofas,qhavia5 deplanrar na 
íua claufura os eftylos monafticos. 
Qne o Mofteyro pudeíTe haver to- 
dos os bens, que ella Jhe dotaífe, & 
lograr o Padroado da Igreja de Sá- 
ta Maria de Sidielos com claufula, 
que em fua vida adminiftraria D. 
Brites os fruttos,& rendimentos da 
ditta Igreja, gaftandoos em algúas 
obras, de que o Mofteyro neceííita- 
va. Ultimamente na fegunda inf- 
tancia q fez ao Papa impetrou q a 
Abbadefla, & Freyrasdeftacaza, 
quandolhe faltaífe Confeífor, & 
Cappellaó, (por naó haver Cóvéto 
da Obfervancia nefta Cidade ) pu. 
deífem eleger Confeílores, & Sa- 
cerdotes íéculares,cj as confecaí- 
fem,& diceífem Miífa. As palavras 
faoeftas: Ipfeqne sfbbatijja, & 
Moniales quofcunque Presbyteros 
feculares,qni m Ecciefia A4onafierii 
Adiffasetiam Convetuaíes, aiia 
OjfciaDhina celebrent, ac eanm- 
dem Abbati¡jtf> Momalium con- 
feffiones audiant^ac Ecciefiafiua Sa- 
cramenta minifirent eligere libere\ 
Q?ticité r valeant. Asquaes enten- 
derao taó mal alguns Bachareis 
Gramaticos,q dellas inferiraó eftar 
na liberdade das Freyras a fua obe- 
diencia: de modo q quando íé enfa- 
daíTemdeobedecer, &guardaros 
Eftatutos dos Prelados da fanta 

Provincia 



308 Hijloria Serafica Cbronolog 
Anno Provincia de Portugal, pudcííem 
! j j y livremente paííar para a obediencia 
dos Ordinarios ; íem advertirem q 
efta faculdade Apoftolica tinha fó- 
mente vigor na eleyc,ao de Cappel- 
láes, & ConfeíTores, quandolhes 
faltaíTemosnoííosPadres da Ob- 
íervancia, que nefta Cidade ainda 
naó tinhaó domicüio; & que o mo- 
do da obediencia,& governo ficava 
na mefma Bulla determinado por 
palavras exprefías,nas quaes o Pon- 
tifice havia declarado cj a deííem 
as Religiofas aos noííos Prelados. 
A caufa porq a Fundadora expref- 
fou a fobreditta circunftancia na 
fupplica, foy para que as Religiofas' 
em nehhum tempo íé valeííem dos 
Padres Clauftraes, nem elles tivef- 
fcm occafiaó algüa paraíe introdu- 
firem no governo,& direc^óes def- 
ta Cómunidade : & poreíTe refpey- 
to pedio ao Pontifice q na falra dos 
noííos Religiofos dá Oblervancia 
fe valeffem as Frcyvas dosClcrigósj 
& ConfeíTores íeculares. Conclue 
oPapanaBulla, cjaFundadoraD'. 
Brires com a Madre Abbadeífa pu- 
deííem ordenar alguas leis, que fok 
fem convenkntes, & neceífariasao. 
governodacaza. 

560 Antes q chegaífe a Hcen- 
c,a Apoftolica, tinhaó osFundado- 
resdifpofta a Igreja,& Coros fupc- 
rior, & inferiorpelos annosdemil 
& quinhentos & trinta & tres, & ja 
no iéguinte cftaria acabada de todo 
a obra ; porcj o Meftre della fe ha- 
viaobrigado por hua Efcrittura a 
finalizalla até a fefta deSaóJoaó 
Baptiftadomefmo anno. Asmais 
omVinasíeformáraónos Pac,os, cj 



ka da Ordemde S. Francifco, 
tinhaócapacidadeparatudo, naó 
obftantc a reíerva que D . Britcs fez 
de hum quarto para íua vivenda, 
contiguo com a mefma claufura. 
Chegou oanno de mil & quinhen- 
tos & quarenta & finco,no qual efta 
fcnhora ordcnou o feu Teftamento 
avinte&hum domez de Settem- 
bro, eftando co diípoíic, ao perfey- 
ta,mas cuydadofa nas importancias 
dafua falvacjío. Difpos q amorta- 
Ihafíem feu corpo no habito de N. 
PadreS.Francifco, &qeftefepe- 
diííe aoConvento da Conceycao 
de Matozinhos, aonde fempre- fe 
tinha guardado o rigor daRegular 
Obfervancia.Ordenouqa íépultaf- 
fem na Cappella mór defte Mof- 
teyro em o proprio monumentó j, 
aonde jaziaó as cinzas de íeu mari- 
do,& ó; os Padres do Convento no- 
meado fizeífem o Ofíicio da fua de-* 
poficáo.Deyxou pbr herdeyra a ef. 
ta Cómunidadcde Monchique,fa- 
zendolhe doacáo dos Padroados 
da Igreja de S. Vicente de Cidade- 
lhenoBifpadodoPorto, &dasde 
Santa Maria do Sovoral, & da Ve- 
loza no Biípado da Guarda. Outros 
bens Ihe doou, mas limitados, porq 
todos os mais que feu marido,& af- 
cendentes delle poííuhiraó, eraó da 
Coroa,comodiflemos. Devem po- 
rém reconhecer as Religiofas defta 
caza.qperderaómuytoem naóter 
D.Brites mayores opulencias, porcj 
todas lhes deyxaria- có ampliffíma 
vontade. Eeftacertefadeve fervir 
deeftimuloaoíeu agradecimento, 
que para có os mortos confifte em 
hüa piedoía lembransa de fuasal- 
mas. Aífim pretedia efta fenhora, 

pedindo 



Na Provincla de Portugal,!^. Tart. Lfo. 211. Cap. X¡f. , 309 
Anno pedindo no mefmo Teftamento q ao Norte ; & peio mefmo eftylo os 
ijjj. emfatisfacaodofeuamoraMadré fecha, & prende na parte Oriental 
Abbadeíla com íuas fubditas aífif- hum dormitorio, no meyo do cjual 
tiflem no Coro fazendo depreca- apparcce a entrada do íeugrande, 
$5es a Deos por fua alma no tempo & fermoío patio,circunv:Jlado dos 
emqcllaíedeípedifíe da vidapre- mefmos edificios. Odalgrejahc 
íente. Foyefcritto oTeftamento muyto nobre, & devoto, & como 
íbbreditto por Fr. Leobino, Sccre- caza de Deos> fe empenhaó as fuas 
tario do Miniftro Provincial defta Efpofas có gravillímas defpefas no 
Provincia Fr. Diogo de Anccde, & íéu aceyo,& perfeycáo. He fagra- 
fe abrio a vinte&feisde ííovem- da, & ferefada fua Dedicacáoem 
bro do mcfmo anno, rio qual dia dia deS.Cypriano a vinte & íeis de 
faleceu a Fundadora Dona Brites Settembro. Naó fabemos porém 
de Vilhena com muytos indicios qual fofte o Bifpo q a fagrou,ou em 
defalyacáo. * * *■ quetempo. Queremos com tudo 

. ; perfuadirnos q o mefmo D.Fr, Bal- 

r a r> r «r t t t rv vxr thazar Limpo, q unio a efta caza a 

l T" 1 ' Igrqa de Santa Maria dePindelIo 

Dadifpofyao, ^fplatadejleMop na terradáFeyra pelos annos de 
teyro^f noticiadéhuletre^ro * mil &quinhentos & quarenta & 
Hebrako que iielléexijle, ' . ' 'oy to,lhe fez tambem aquelle bene- 

f ficio,: por fer muyto devoto defta 
561 . T A declarámos de álgu 1 Cómunidade ; quando naó fofte o 
• ! I modo qual era a gran- Bifpo D. Jeronymo de Menezes,q 
defa, & notabilidadc ncllatinha muytas parentas, & era 
de feus edificios ; & íefora impor- feu efpecial bemfeytor. Comonos 
tartte a* nofta Hiftoria defcrevellos, falta acertefa,he forcofo q recorra- 
naó faltaria no tempo prefente ma- mos aconjé&uras. Nefta mefma 
teria a hum dilatado difcuríb: porq Igrejá eftá hum Altar aggregado a 
tem .fubido a tantoaugeafuaper- S. JoaódeLaterano em Roma,do 
feycáo,& corpulencia, que hc hoje qual redundaó muy tos bcns ás AI- 
humdosbons, &grandesMoftey- mas do Purgatório. Naó faltaó 
. ros defta Provincia.<Correm os aquilmagens devotas,em q oeípi- 
dormitorios antigos, & officinas rito 'empreguc as íuas artencóes. 
formadas nos Pac, os dosFundado- Duas tem as Religiofas dentro da 
res, do ííafcente ao' Poente á vifta claufura, ambas do Redemptor do 
dorio,qlhcficadapartedoSul, & Mundo, pelas quaes efte Senhor 
dabandadaterraem correfponde- tem difpeníado muytos favores. 
cia daquelles íé eftendem os mo* Dellas faremos menc, áo enrre os 
dernosjfinalizandoigualmete. híís, progreíTos da veneravel . Madre 
& outros nas extremidades da Igre- Leocadia. Tambc nefte Mofteyro G<mz*¿L 
ja,q no feu Occidente corre do Sul (como diz Reverendiflimo Gon- % F 'f° L . 

zaga) 



3 1 o Biftoria Serafica Cbronohgica da Órdém de S. FrancÍfco y 

Anno zaga)feguardahúaboareIiquiade. aquellas fe transformáraó emMoP 

Santa Habel filhadelReydeHun- teyro, referváraó com tudo lempre 

gria,& parte do veo da grande Ma- efta memoria. Pelos annos adiante 

dre Santa Clara, porém naó achá- hum Prelado co zelo impertinente 

mos noticia de femelháte théfouro. mandou que acobriílem de cal,por 

j<Si Depois que fahimos da tirar aoccafia6amuytoscuriofos,q 

Igreja, & caminhamos pelo patio, vinhaó examinar a fuaintelligen- 

nos apparece á mao direyta delle ciajmas oteropo ajudadodainduf- 

gravado na parede do dormitorio tria a pos outra vez patente aos 

antigo hum epitafio de caracteres olhosdetodos.Naoefcrevemosas 

Hebiaicos, abertos em hüía pedra, letras Hebraicas por faltarem as 

que fora da Synagoga, & neftelu- formasdellasparaalmprentajmas 

garamandou por Gilvas da Cu- baftaalua interpretacao, expofta 

nha, fundador das cazas, fervindo por hum Hebreo covertido á nofía 

juntaméte de padieyra ahúa porta. Santa Fé, chamado Joaó Baptifta, 

E pofto que efta fe tapou, quando & he a feguinte. 



Axer aghever aíTemir loh animim cheíTer Thorá a Judea 
adonai melech jehudim bethinnim beninadamim et amed 5 
gadol jehudim gadol ah hamos ghevir lamelechlíraelBara 
Eloim dibar fehuda ghedolim beroflbh huchem hechol 
mifparhuchoenimbcxorimKexirmod mehumim behudo- 
min hahem lamedeinoh vehenem beíTurim háttém Eloim 
brahohim mifparKados haífem belimKaelim fehemKe- 
xorim vaa malgaim lelum acodes bacleem amayho. 

563 Os curiofosqalcancárao o traslado, & obrigandoo acopiar 

efla traduc$ao daquelle Hebreo, outro na fua preíén9a,otiroucon- 

querendo fazer experiencia da fua forme o primeyro, & explicou em 

verdade, fingiraó qtinhao perdido o noífoidioma defta maneyra. 

Eftapedradalingua fantaBebrakaefcreveu Levi Rabbino 
.Aarao dos An]os de Deos y coroa da Ley do Deos delfrael dos 
Bebreos : Palavras de Deos, de todos os Tamuldiftas em a 
ca^a da Synagoga.Quanto ha¿udodagra$asaDeos\GlueDeos 
f abe todos os corafies dos homens-.Qf principio da fabedoria be 
temor de Deosipor^ Deos efta no Ceo& na terra. Fa^e todo 
bem& nadafacas mal : que Deosfabe caminho dos hensffi 
dos malesffi no otttro Mundofe achao os bens, &os males. 
Efta he a interpretacao, & traduc- quio á curiofidade, que por defem- 
cáo daquelle letreyro, o quál dey- penho da noíTaobrigacao. 
xamos nefte lugar maispbrobfe- 

CA- 



Na Provincia de PortugdJVx 

Anna 

*55h CAPITULO XVI. ¡* 

Das primeyras Dire&oras deftd 
Comunidade ;reformazao qnella 
plantár*o:& de otttras q della 
fahirao ao mefmo effeyto. 

56*4 Titulo da Santifli- 

ma Mae de Deos,q 
efte Mofteyro logra, deve fer argu- 
mento da íua muyta religiao : por- 
quc a experiencia nos moftra erh 
todososdomicilios de SátaClara, 
coníágrados á efte íbberanoTitulo, 
hüa grande reforma, & exemplari- 
dade na vidamonaftica. E bem po¿ 
demos prefumir q femelhantes aca- 
fos fejaó difpofic,Óes da Providen- 
ciaDivina>elegendo,& infpirando 
as creaturas pérfeytas para milita- 
rem debayxo dé hüa proteccao taó 
excel!ente,ou de hum attributo ta5 
fublime,q entre todos os da Rainha 
dos AnjosheomaÍselevado.Tam- 
bem condufio muyto áeftreytefa 
da vida, & perfeycao da oblérvan- 
cia defta claufura a boa edncacaojcj 
tiveraó as íuas priméyras plantas, 
fendo cultivadas por Meflras infig- 
nes, afíím na pureía do efpirito, co- 
mo no efplendor, & fidalguia do 
íangue, 'tudo coherente para intro- 
dufirosapertos da vida religiofa: 
porq aflim como a nobreía recebe 
da virtude os eímaltes, aflim a vir- 
tude ( na attencaó dos viventes ) 
junta com a nobreía, accumula ref- 
peytos aos dictames, & facilita o 
pafío á imitac,áo dos exemplos. 

56 j Porém muyto mais admi- 
ravcl fe nos reprefentá o aperto, em 



Part. Lh. 112. Cap. XV 7. 3 1 i 
que principiou efta caza (o qual era 
•hum dos mais eftreytos,q íe prati- 
cavaÓ nas da Regular Obfervácia), 
fendo difpofto, & enfinado por 
Freyras Convétuaes criadas entre 
largueíás, & liberdades em o Mof- 
teyrodeSanta Clara de Coimbra* 
Mas efte efpanto póde ter por fatií- 
facaoaque jadémos em outro lu- 
gar, dizendoqnaConventualida- 
de naÓ era taó diftrahida a vida 
monaftica,que nao feaflignalaflem 
nella cminentiílimos fugeytos em 
virtudes, & letras : Sc agora accref- 
centaremos 6] a pobrefa de efpirito, 
mortificacao do corpo, recolhimc- 
todapeflba, & finceridadedoani- 
mo naquelle tempo entre as lar- 
gueías eraó verdadeyramente ope- 
racóes da virtude j & depois com o 
TÍgor das réformas podiaó fcrem 
muytos diflimula¿óes da neceííi- 
dade. 

¿66 ForaÓ quatro,eftás 'Dire- 
¿torasveneraveis^Jfe todasporfua 
grande perfeycáo dignas de noíTa 
lembranca. Saóas íeguinres.Dow^ 
Ifabel de Noronha, que neftacaza 
íe chamou Soror Ifabel da Annun- 
ciacao, & foy fua primeyra Abba- 
deífa por tempo de vinte & oy to 
annos. Erafilha de RuíTellesde 
Menezes Mordomo mbr da Impe- 
ratrís . D.Guiomar da Sjha, que 
depois íe nortieou Soror Guiomar 
do Santo SepuIcro,& foy aprimey- 
ra Abbadefla triennal. Era filha de 
Franciíco da Sylva, & de D. Maria 
de Noronha. D.Antonia de ^ilhe- 
na-t que depois fe intitulou Soror 
Antonia da AíTumpcao, & foy fe- 
gunda AbbadeíTatriennaljera filha 



3ii Uifloria Serafica Chrcnolo] 
Anno <k Francifco de Soufa, & dc D. 
j ^ Maria de Noronha, & ncta do Có- 
d e d e P rad o . Dona Adargarida de 
Menez¿Sy que nefte Mofteyro íé 
chamou Soror Margarida do Mon- 
te Oliveti, & foy aterceyra Abba- 
deífa triennal ; era fobrinha da pri- 
meyra Soror Ifabel da Annuncia- 
9ao ? filha de feu irmaó Bras Telles 
de Menezes, & de D. Catharinade 
Brito. Todas eraó parentas muy to 
chegadas de D. Brites de Vilhena, 
efpecialmente a Abbadeffa, q era 
fua fobrinha. .Entráraó nefta caza 
no anno de mil & quinhentos & 
trinta & oy to com ordcm do noíTo 
• Miniftro Provincial Fr. Rodrigo 
•deFigueyró,qnefTe tempoaacey- 
tou na fua obediencia, & ellas de- 
«íémpenháraó muyto bem aeley- 
cáo da Fundadora, erigindo nefte 
• feu Mofteyro hüa fórma de vida 
taófanta, qosannos comtodos os 
feus deftrocosnuncapuderaó apa- 
garlhe os veftigios. As plantas erao 
boas, & a mayor parte dcllas illuf- 
tres,& todas das proíapias de Dona 
Brites, & dasDirectoraselpirir.ua- 
es. E eftes refpeytos, q podiaó íer- 
vir cle obftaculos ás determinacóes 
do rigor, eraó muytas vezes incen- 
rivos da competecia nosexercicios 
de mayor perfcycáo. Naó referife- 
mos a pontualidade,com que todas 
ferviaó a Deos nos aótos religiofos, 
porq femelhantes cuydados deviaó 
ellas moftrar obrigadas do titulo 
de Efpoías fuas.Porc'm ás aíperefas, 
q accumulavaó á eftreytefa da fua 
reforma, as penitencias particula- 
res,aoracáo continua, as aufteri- 
dades perennes, os cmpcnhos da 



ica 'da Ordein de S. Francifco, 
humildade, asMatinasámeanoy- 
te femalgua difpenfacáo, oretiro 
da cómunicacáo humana, & a gra- 
decautela,comqfug¡aó aos olhos 
do Mundo,eraó indicios verdadey- 
ros dagrande anfia q tinhaó de fer- 
vir,& agradar á Mageftade Divina. 
Em hüa Efcrittura, q fe fez a onze 
de Novembró de mil & quinhetos 
&quarenta& finco em o locutorio 
defte Mofteyro, diz o Eícrivaó que 
eftavaó prefcntes a ella a Madre 
AbbadeiTa Soror Iíabel da Annun- 
ciacáo,& outrasReligiofas,¿íf quaes 
naó vira o roftojnas fótnente onvtra 
prfcremdaObfervanáa. Efte teí- 
temunhobaftaporargumento, & 
prova do q havemos dito. 
- 567 Porem naóheinferioro 
queaindahojepodem darmuytos 
Mofteyros, cujareligiaóherdáraó 
defte íanto domicilio,huns recebé- 
dodeJle Meftras ná fua educacáo 
primitiva,& outros reformadoras, 
peíasquaesforaóredufidos ao íéu 
primeyro eftado da Obfervancia 
religiofa. Defta claiíe foy odeS: 
Francifco de Valde Pcreyras, indo 
a elle por Abbadefla D.Conftanca 
deMello, Freyra defta caza, por 
DecretodelReyD.JoaóIII.&no- 
nieacáodo Miniftro Provincial Fr. 
Diogo de Ancedc no anno de mil 
&'quirihentos & quarenta & feis, 
a qual com fua companheyra Dona 
Ahtonia da Sylva, naó íó moderá- 
raó as difcordias, em que exiftia 
aquellaCómunidade por cauíado 
governo de Briolanja Ferreyra,mas 
introdufiraó nella fantos coftumes, 
& exercicios muyto religioíbs. A 
AbbadeíTa faleceu na emprefa (que 

nao 



Na Prov'máa de Portugat, 1P 
Anno na ° ne P ai ' a menos ) , & acompi- 
ij^j, nhcyra íüfpiradoporefta claufura, 
voitou a eila, aondc acabou feus 
dias com opiniáo louvavel. A mef- 
ma logra com grandes indicios de 
íua bemaveturanca a Madre Soror 
Branca de Aflís, naó íó neftefeu 
Mofteyro, mas no de Caminha> 
aonde com íémelhante pretexto 
( pofto q com menos neceílidade ) 
foy fer AbbadeíTa tres annos. Era 
PreladanaquelleSoror Leonor da 
PayxaÓ, Rcligiofa por extremo ca- 
ritativa, &fingeia ; aquatvendoq 
os Miniftros da Juftica por ordem 
ilelRey Fiiippe II. pretendiaó ian- 
car maó de hum Religiofo da Pro- 
vinciadeSanto Antonio, porterá* 
íüa conta hum filho dó fenhor D. 
Antonio, pretendenteáCoroa de 
Portugal, o afcondeu na clauííira 
'doMofteyro, de que reíültou íer 
transferida para efte, & fubftituir o 
íeu lugara Religiofa mencionada, 
daqual ainda faremos lembranca 
entre as Servas do Senhor q fiorc- 
ccraóneftedomicilio. Ao de Ca- 
minhaievou comfigoaD. Joanna 
de Azevedo por Vigaria da caza , 
a D. Joanna de Mendoca fua fobri- 
nha por Vigaria do Coro,& para o 
officiode Porteyra a D. Margarida 
da Conceycáo. 

yó8 Ta mbem defte Moft cy r o 
de Monchique fahiraó as Fundado- 
ras q plantárao os eftyios monafti- 
cosem odas Chagas de Lamego, 
cuja emprefa he muyto digna de 
nota,aflim pela quaridade das Frey- 
ras, como pela qualidade de fuas 
peflbas. Foy edincado o fobredirto 
Convento por D. AntonioTelles 
W. Part. 



'. Part. Liv. 111. Cap.Xfl. 3 13 
de Menezes Bifpo da mcfma Cida- 
de. EraeftePreladofilho de Bras 
Telles de Menezes irmaó da pri- 
meyra Abbadefla defta caza Soror 
Ifabel da Annunciacao, & tinha 
nella íette irmás, em o numero das 
quaesentrava SororMargarida do 
Montc Oiiveti, hüadasquatroque 
tinhaó vindo de Santa Clara de 
Coimbra. Comotodas craóReii- 
giofas dc grandc exempio, & eile 
defejava que o ícu novo Mofteyro 
foíTe hu dos mais rcformados, con- 
feguio facuidade Apoftolica para 
lcvar a todas, & com cllas a Madre 
Soror Catharina dos Anjos. Re- 
corrcu ao Padre Cómiflario Geral 
doReyno,tendo ja confentimento 
defta Provincia, & achando difpof- 
tas as vontades, veyo a efta caza a 
.vinte& tres dcOutubro de mil & 
quinhentos & noveta, para levallas 
na fua companhia. Achou cÓ tudo 
alguas repugnancias, de q naceraó 
proteftos,& varios requerimenros; 
& foy neceflario q houvcflfem Jui- 
íés arbitros fobre as íuas legitimas, 
&quc asReligioías que fahiaóre- 
nunciaííem todo o direytoque ti- 
nhaó a efte feu Mbfteyro, & també 
aproteccao, & governo da noífa 
Ordem. Aílimo fizeraó todas, me- 
nos a Madre Soror Ifabel da Annü- 
ciacao, a qual nefta clau lu ra péríe- 
verou até amorte, íeguindo os fan- 
tos progreflbs de fua tia,a quem era 
ícmelhante em o nome. 

569 Osdasíéis q fahiraó faó 
os feguintes. Soror Margarida do 
MonteOlhetiy Soror Gttiomardo 
Lado, Soror Eugenia do Prefepo, 
Soror Helena do Monte Cafoario, 
Dd Sor&r 



314 ■ Títftoria Serafica Chronologic'a da Ordem de S. Framifco> 

Anno S° ror BWí« áe S. Rafael, Soror Cathalago ) D . Antonia dc Vilhe- 

^SSJ* ^ }S °d° Ya da Cotice^do. Nas me- na,filhade Andrc'TelIesdeMene- 

morias do Mofteyro de Lamego fe zes, Mordotnomór doInfanteD. 

acha cftc ultimo trocado no dc Luis,&Embayxador em Caftella, 

foatma^ & íeria errodequem fez &deD.Branca dcVilhena. Efta 

alembranca naquella caza, oü dc eraanobrefa,mas aindaexiftiancf- 

quemcopiouaEfcrittura,poronde ta claufura outra mais elevada, a 

nos governamos nefta relaclo. A qual até o dia de hoje perfevera co 

do Convenro fobreditto darcmos grandeplaufíbilidade, & refpeytó 

quando chegar a noíTa Hiftoria ao nas attencóes do povo Carholico,q 

anno da fua origem, &poragora fazmuyto calo do leu efplendor. 

concluiremos,dizédoque,naóobf- Efta he a virtude, &dellaveremos 

ranre o retiro de tantas Religiofas illuftriífimos argumentos nos fe- 

illuftres, ficava efte Mofteyro de guintes Capitulos. 

Monchique muyto bem povoado , . •__ 

de gente nobre, porq entrefeíTenta C A P í TUT O YVTT 

& hüa Freyras, duas Novi 9 as,& ■ ^ A1 1 1 V LU XV1K 

duas meninas do Coro,eraó poucas alguasReligiofasfrimtivas^ue 

as q naó procediaó de familias pre- authori^araú efteMoftejro ; " 

claras. ( Hoje hc mayor o numero, com fatttas obras. 

porq fó de Freyras de veo preto ex- * 

cede o de ccnto & dezaííeis Reli- 570 Ntre todas mcrcce 

giofas. A'lem deftas, fettedeveo 1 £1 pormuytos tituloso 

branco, tres Novicas, & dezoyto lugar primeyro nefta memoria a 

mcninas do Coro. ) Das primeyras Madre Soror Ifabel da Annuncia- 

quarorze Abbadeífas fe efcreveu $ao,aquemoMundo chamava D. 

no CathaIagodellas,q eraó nobilif- lfabel de Noronha, porq foy nefta 

fimas no fangue,& infignes em vir- aula davirtude a principal Meftra 

tudes. Com efta nairacáo brcve dosbonsexemplos, & fua Dire&o- 

quizeraó remediar a falta de hüa ra,& Prelada portempodevinte& 

folha, em que eftavao efcrirtos feus oyto annos.He verdade,q a refpey- 

nomes, & progreflbs do feu gover- to de feu grandc nome, (conhecido 

no, Naíequente fe achaquefóra em arepublica Chriftá pelas penas 

quinta decima AbbadeíTa D.Maiia de graviííimos Autores) íaó muyto 

da Sylva, filha de Antonio de Sal- íuccintas as relacóes que temos de 

danha Embayxador em Alema- feus progreíTos,& ainda íeriaó mais 

nha, & de D. Catharinade Noro- abbreviadas,fe o Padre Fr.Rodrigo 

nha filha de Francifco da Sylva íe- Brandaó, CófeíTor defte Mofteyro 

nhordaChamufca. Ultimamente pelosannosdemil&quinhentos& 

que lhe fuccedera em quinze de oytenra & quatro, naófizeradellas 

Novembro de mil & íéifcentos & algüa lembranca.Contentamo-nos 

íeis ( anno em q fe fez fobreditto porém de q todos em feus eícrittos 

. aintítulem 



Na Prov'mcíade Portugal IV. 
Anno a intitulem Religiofafantatforcpie. 
femelhante acclamacao coftuma 
ferderivada de opera$óes plaufi- 
veis,& virtuolas. 

571 NoCapituloantecedente 
declarámos quem foraófeuspaes. 
Eftesadedicáraó aDeos no Mof- 
teyro de Santa Clara de Coimbra, 
tendo quatro annos de iuade. Co- 
mooulodarazaóaachou na pre- 
fenca daquelle Senhor,& com a íua 
graca affeycoadiífima ao eftado're- 
ligiofo, facilmente defprefou gran- 
des promeíTasqoMüdo Ihe fazia, 
& fe offereceu de todo o coracao á 
Mageftade fuprema co propofito 
firme de fer perpetuamente fuafiel 
Efpofa. A joy a,de q feu efpirito fez 
logo a mayor eftimacao, & guar- 
dou íempre com inexplicavel vigi- 
lancia,era o candor da pureía. Sa- 
biaque afermofura das boasobras 
avultavaoutrotanto na aceytacáo 
do Efpofo Divino, quando le ador- 
nava com os enfey tes,& matizes de 
femelhante preciofidade,& por iíío 
íéempenhavamuyto na conferva- 
cáo defta prerogativa. Mas tambe 
poriíTomeímofoy muytomimoía, 
& regalada de favores celeftes, que 
' naó le negaó aos coracóes puros. 
Frequentemente os cómunicava á 
fua alma a Divina Clemencia na 
Oracaomental, em cujo aétoab- 
forta naseternas íiiavidades , perfe- 
verava ordinariamente de joelhos 
íettehorasfucceífivas. Nefte tem- 
po permaneciaó extaticos os íenti- 
dos do corpo, em quanto íeu ditoíb 
eípiritodifcorriacógrandeslucros, 
& defafogos pelas eftacias da Glo- 
ria. Defta continua^ao lhe proce- 
■ IV. Part. 



'artltv'. 1U. Cap. XVI 1. 3 1 j 
deraó hos joelhos callos tac duro.s, Gonza¿._ 
^ naó faltou quem cs aííemelíuíuV 
aos que tinha Santiago Apoftolo d 
pclomefmorefpeyto. /«».1535 
• J72 Quem fe arrebatava tanto r " ^' 
nasconfideracóes do Ceo, nenhfi 
caíb devia fazer dos bens da terra ; 
porque crefce oconhecimentoda 
vilefa do Mundo, quando fe aug- 
mcntaa notíria das felicidades da 
Bemaventuran^a. Deftaqueria tu- 
do ; daquellc nada : & com tfta re- 
folucao tinha a fanta Pobrefa do- 
minados fcus defejos de tal maney- 
ra,qlhe era difplicente tudooque 
naóerapobrefa. No íeu cnbiculo 
naóapparecia outra alfayamaisq 
hüa Imagem de Chrifto crncifica- 
do,exemplar fupremo aonde rece- 
bia altiííimos dictames para íc def- 
pir de todos os bens caducos. Se 
Íhefora poífivel naó teruíbdoha- 
bito qveftia,nem dcífe ufára, mas 
efta impoífibilidade remediava íeu 
efpirito, trafendo fempre o mais 
velho, & remcndado tj achavano 
Mofteyro. Defta íbrte tambem fa- 
zia obfequiosáhumildade, &dif- 
punha íeu coracao para rendcr vaf- 
fallagens á obediencia, fendo taó 
affeycoadaa hüa, & outra virtnde, 
quetinha por regalo as occafióes 
deobedecer,&íervir. Depoisque 
exercitou nefta caza o offício de 
AbbadeíTa portempo de vinte & 
oyto annos, ( qne íe acabáriío no de 
mil & quinhetos & feflenta & feis, 
quandoíeextinguiraó de todo os 
Abbadeífados perpetuos ) ccnhe- 
ciaó,&confecavaó as Freyras que 
ogoverno dilatado nenhüa traní- 
formacáo fizera em feu animo reli- 
Dd 1 gioíb; 



3 1 6 fíijloria Serajicá Chrotmlo x 
Anno giofojporó^com amefma fubmif- 
! 53y. Iaó,& cuydado, que fempre tivera, 
fatisfazia as ordensdaíiiaPrelada. 
E tanta cra a fua vigilancia nefte 
ponto, q entendendo a vontáde da 
AbbadeíTa, naó efperavaque ella a 
manifeftafíeporpalavra, porqan- 
ticipadamente a punha por obra. 

573 Entre eftas prerogativas 
brilhava em fuas accóes, como aí- 
tro de íuperior esfera, & Rainha de 
todas as virtudes,a caridade do pro- 
ximo. Sendo ella rayo derivado do 
incendio do amor Divino, havia de 
fer nefta creatura eminente,porque 
cra extraordinario o fogo,em que íe 
abrazava feu coracáo amante. Ne- 
nhüa coufa q ouvia,ou prefenciava, 
pofto q de fua natureía foíTe menos 
decente,attribuhia á mao fimjporq 
naó íe perfuadia q houveííe peflba 
Catholica, que obraííe,oudiceííe 
algüa palavra, que naó foííe muy to 
conformecóaobrigacao Chrifta. 
Daqui lhe nafcia hüaadmiravel pa- 
ciencia nos trabaihos, que padeceu 
copiofos, entendendoq ascreatu- 
ras intervinhaó nelles fómente co- 
mo inftiumentos de Deos, o qual 
Ihos enviav.i,d1indolhe occaííóes de 
fer digna dos íeus agrados. Efta 
ponderacáolheintrodufia no ani- 
modefejos dequerer mais bem a 
quem a oííendia mais,juIgando por 
menfageyros da fua dita aquelles 
queeraóexecutores da femrazaó. 
Masíbbretodososa<Stos dafuaca- 
ridade, era ardentiííima a que mof- 
travaasReligiofas enfermas. Bf 
tranha Ihe chama o Padre Fr. Ro- 
drigo Brandaó em a fua memoria, 
& com illuftre fundamento,ponde- 



tcd da Ordem de S. Framifto, 
rados os exceflbs com q as amava, 

&defveloscomqueaslervia.Ofeu . 
gofto ( imitando a S.Paulo) era en- 
fermar com ellas, appetecendo em ' ' 
fua peflba os males de todas. E co- 
mo lhe faltava aquelle, fatisfazia o 
defejo, manifeftandoavontadeem 
demóftracóes compaflivas,& amo- 
roíbs cuydados. 

574 Sempre moftrou eftes có 
grandiífimo fervornasappetencias 
da vida eterna, a qual folicirava por 
todos os caminhos conducentes a 
mayor perfeycao. As aíliftencias 
nas Cómunidades,ozeIodoculto 
de Deos, a devocao na refa do Offi- 
cio Diyino,os rigores,aufteridades, 
& penitencias, com q macerava o 
corpo affliéto,& atormentado com 
achaques,eraó dignosexceííos de 
feu abrazado eípirito. Em fim toda 
luavidafoy hum progreflb de ex- 
emplariífimas virtudes, & obfervá- 
cias : & fendo taó dilatada, como 
foy, quem duvída que na morteao 
dardaconta acharia hum grande 
depofíto de merecimentos ? Efta 
confianca devia ter aServadoSe- 
nhor, quando áviftadellarepetia 
com femblante alegre aspalavras/yi/.ij8: 
de David : Etenim illuc manus tua IOt 
deducet me : & tenebit me dextera 
tua. Falava comoEfpoíbDivino, 
& queria dizer q a fua mao direy ta 
a havia de guiar na defpedida com 
feguranca,& certefa da felicidade q 
noCeopretediapofluir. Ejaquan- 
dofeapartavadamortalidade ulti- 
mamente proferio com o mefmo p/*]. 
Pfalmifta : Fgo dormiDÍ^f fopera- 
tus f m : & exurrexi,quia Dominus 
fufcepitme. Eu dormi,& refufcitey, 

porque 



Na Provincia 'de PortugdJV. Part. LivMl. Cap.XFll. 317 

Anno poi*q«e Senhor me recebeu. Pafc mais devota. Nao he pequéno lou- 

lbu'defte Mundo depois do anno vordafua obíervancia, naó haver 

de mil & quinhentos & fettenta & qtiemlhe fizeííe ventagem conhe- 

fette,ño qual confta por hüa Efcrit- 1 cida,quando a fantidade fe oftenta- 

tura qa trinra de Ágofto aííiftio có va taó eminéte nos principios defta 

a Madre Abbadefla Soror Marga- caza: Infigne fe moftrou na prero- 

rida do Monte Oliveti,hüa das Fü-' gativada paciencia, & naó Ihe fal. 

dadoras, á inftituicao de hum Pro- táraó occafióes de exercitaila, mas 

curador do Mofteyro. Porém naó feu animo generoío como penha 

devia tardar muyto a fua morte $ robufta, recebia os golpes fem fe 

antes noj • perfuadimos q fuccedeu mover aos fentimentos. Antes que- 

nofeguintedemil&quinhentos& rendoprivarfedo defafogo, fe fin- 

fettenta & oy to. Paííados tres,qui- gio mouca, & deftaforteouvindo 

zeraó abrir o feu monumento para' palavras q amagoavaó, o feu filen- 

fepultar nelle outra Religiofa, & ciodava a entenderqnaóasouvia. 

apenas moveraó a pedra, fahio tao Pore'mamayor exeellencia defta 

odorifera , & abundante fra'grácia,- tolerancia naÓ confiftia fómente 

que por todos feus ambitos parecia emdiflimular a dor, mas em con- 

o.Mofteyro hum deliciofo retrato fervar aquelle fofrimento contra os 

•Manjr. do Parayío. Com eftaexperiencia impulfos, & afpereías da.propria 

xi.May. tornáraó acompor a íepultüra, a condi^áo, quenofeeulo tinha fido 

¡Tfft'. ' q ua l fuppomos fer hüa, q moftVa as terribel. Efte foy o mayor efpanto 

8". . divifasfeguintes.Temnoprincipio quando le acabou de entender 

«níoc num s > & lo g° abayxo Nmca fi aquelle fingimento. 

n. 43. a bra,& mais abayxo 1 58 1 . que foy 576 Tinha logrado fincoenta 

BareC 4. anno ¿ Q re f er j J íúcceffo, fegüdo annos o Mundo em continnos rega- 

y^ad' as noífas contas. Tratáo defta Ser- los, & paífatempos, & agora vendo 

4»».ij54 Va doSenhor o noífoMartyrolo. quelhe reftavaó poncos, defejava 

San'tem. gio,Gonzaga,Uvadingo, Barezzo, dar nelles hüa cabal fatisfacáo de 

/.4.^.19. Valeriano, o Jardim de Portugal, todos. Para efte efteyto fe affligia 

f*r¿.n. & outros de femeihante clafle. ' com vehementes peniteneias, & 

575 . A Madre Soror Cathari- continuasaufteridades. Enrrava,& 

nadeChriftonao fedilatou tanto fahiaoanno,&perfeveravaóosfeus 

teinpo no defterro da vida prefen- jejunsapaó, &agoa, as difciplinas 

te,porq muytos annos antes a tinha de íangue,os cilieios de ferro,& ou- 

chamado para as bodas eternas o trasafperefastaófenfiveis, q fendo 

Altiffimo remunerador dasvirtu- cIlacorpulenta,&forte,embreves 

des. Ainda lembra feu nome a có- tempos fe extenuou de maneyra, q 

panhadodogrande. refplandorde exhaufto ofangue, & eonfumídas 

íéus procedimétos fantos. Nenhua as carnés, parecia feu corpo hú ca- 

era mais humilde,nenhua mais po- daver daquelles, a quem amorre 

bre, .nenhüx mais -honefta, nem deyxa fómente aorganizacao dos 

Itf.Part. Dd¿ oííos. 



3 1 8 WJloria Serafica Chronólogi 
Anno °ft° s * Alguas Religiolascompade- 
c ' das ^ e i n ft ava ó<-Ina6femarty- 
rizaífe tanto;mas ella có femblante 
alegreasfatisfazia, dizendo q nao 
tinhaó fidomenores as íiias culpas : 
& era razaoqdebilitaffe as íorcas 
com mortificacóes para coníéguir 
a mifericordia quemastinhaalen- 
tado com delicias, & vaidades para 
provocar a juftica. Alíim fe foy ma- 
cerando com os rigores, que livre 
o efpirito dasrebeldias do corpo, 
fenhoreavaaefte com grandepaz, 
& tranquillidade narepublica de 
todas íuasoperacóes. Nacontem- 
placáo da fermofura eterna muy to 
mais experimetava acjuelle defcan- 
co, logrando fem algua perturba- 
$ao olüaviflimo emprego de fuas 
anfias. Deftaforte chegouaoulti- 
mo termo da vida noannodemü 
& quinhentos & ííncoenta & oyto,. 
no qual o Ceo coníírmou a fua lan- 
tidade com alguns íínaes maravi-. 
lhofos, porq falecendo de hua do- 
enca afquerofa, fahiaóde feu corpo 
exhalacóes taó fragrantcs, qdeli- 
ciavao as Religiofas aífiftentes. Ti- 
nha fettéta annos de idade,& delles 
vinre de penitencias,mas com tudo 
iíTo (ícou cadaver taÓcandidoco- 
moaneve, &orofto taóbellóco- 
mo o de hum Anjo. Paffados algüs 
tempos fe abrio a fua fepultura, & 
fahiaó della refpiracóes íuaviífi- 
mas, fendo proclamadoras- da íua 

df&G. íelicidade - Defta Serva do Senhor 
'' trata Autor do Agiologio Lufi-" 
tano. 

- 577 Enósenreftelugar(pofto-. 
que náo lhe compete pela antigui- 
dade do tranzito ) faremos lembrá- 



>a da Ordemde S. Francifco y 
ca daMadre Soror Catharina da 
Trindade, poroutronomeD.Ca- 
tharina de Menezes, porque era fi- 
IhadaMadre Soror Catharinade 
Chrifto,& foy fua difcipula,& ver- 
dadeyra imitadora de íuas virtudes 
heroycas. Sendo menina,feguio a 
refolucaoda máe, entrandojunta- 
mente com ella nefta claufura,aon- 
defeoftentouraroexemplo da po- 
brefa Evangelica, & humildade re- 
ligiofa. Nenhum ambiciofo prete- 
decom tanto anelo asriquefas, & 
honras do Mundo, como ella foli- 
citava os defamparos, & abatimen- 
tos. Erapobre deefpirito, & hu- 
milde de cora$áo;& germanaia de 
tal maneyra eftes dóes eminentes,q 
nelles fe conftituhio afíombro. 
Mortificava o corpo com jejuns, 
difciplinas, & outras afperefas : re- 
cebia porém fua alma numerofos 
aliviosnaOrac,ao quafí continua. 
Nellatratava a Deoscom familia- 
ridadetaóeftreyta, &tanta confi- 
anca, como a podem ter entre íí 
dousamigos particulares. EoSe- 
nhór em muytas occaíióes mof- 
trou queoera íeu, de/pachandolhe 
varias' fupplicas pormeyostáoíu- 
blimes, q naópodiadeyxar deco- 
nhecerfe o concurfo de íua altiílima 
Providéncia. Quando propunha 
aquellas, ufava fempredefta breve- 
orácáo : Santijftma Írindadetfonde 
os olhos de vojja Dfoina ciemencia 
n'a minha peticao, pois que vos (ir'vo 
nejla r vojjacaz¿i. Com tudofazen*' 
dolhe hüa,para q Ihe remediaííe as 
dores, que fentia por caufa de hum 
cancro, cuja vehemenciaa atormé- 
t'ava por extremo, naó quis o Om- 

nipotentc 
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Anno nipoteme lúavizarlhe a mágoa, an- " quinhentbs.& fcttenta & nove, ten- 

tes difpenfandolhe mayoresmoti- dodezoytodeidade,&dousdeha- 

vos para excrcitar a paciencia, per- bito, gaftos na contemplacáo das 

mittio q fubiíTe mais de ponto a fua perfeycóes divinas,na qunl perfev*. 

tribulacao ; por meyo da qnal paf- rava de diá, & de noyte no Coro, 

foudeftavidanoannodemil&feis Tinha bellíflima prefenca, aífím 

centos&quinze,tendomuytos de por refpeyto da fermofuradoiof- 

idade, & todos empregados no fer- to, como pela compoficao da mo- 

Vi^o do mefmo Senhor. Com a fua deftia. E eftas prerogativas/] !eva- 

morte,q foy glorioía, fe acabcu o vaó a pos fi os agrados,& aticncóes 

mao cheyro das chagas;& tanta era de todas as Religioías, lhe abriáo 

a fuavidade aromatica,que fahia de caminho 'para fenhorear os leus co- 

feu corpo defunto,q as Frey.ras,naó rafóes>introdufindo pazes enire as 

fó pór devócao, mas tambem por difcordes, & nas mais tibias fervó- 

regalo íe chegavaó a elle, & có elle res em o fervico, & cülto de Deos'. 

fe efqueciaó, & perfeveráraó em Chamou-a efte Senhor paraafua 

quátonáolhéderaófepultura. Co* Gloriaiavifando-a anticipadamen- 

nheceriao por eftes Índicios agran- te da felicidade^ lhe eftava preve- 

deía das remuneracóes do.Ceó. E nidaj para logro da qual le prepa- 

pelashoñras^elledavaaeftecada- rou com o Santiflimo Paó dos An- 

ver ná terra, julgariaó as muytas ef- jos,& fe partio có muytas demonf- 

' timacóes, q lograria feu cfpirito na tracóes'de fantidade, q o Ceo tam- 

Bemaventuranc.a. . ■ bem publicou com as vozes de rcf- 

1 plandoresbrilhanr.es, os quaes fo* 

ráó viftos de numerofas pefíbas fo* 



C APITULO XVIII. bfc efte Convento na occafia5 de 

jic$oeslotrvavcis deoutras Servas feu ditofo tranzito. O Autor do^V'¿. 

de Deos. Agiologio o afligna em dous de A- AbrJl% 

■t brildoanno fobreditto, &fendo a 

•578 in Ste nome grangeá- ultima conta certa, aprimeyra he 

t raó,&aindahojecÓ- duvidoía. Tambem padece femé- 

fervao na memoriadosviventesas lhantedifficuldade dizeromefmó 

MadresSoror Maria do Prefepio, Autor qnopropriodia falccera a 

&Soror Paulada MadrcdeDeos. Madre Soror Paula da Madre de 

Mas pofto que fe perpetúe íua opi- Deos/ porque a relacáo por onde fe 

niáo veheravel,naó lembraó os pro- governou,hé a mefma q temos,fey- 

greíTos com ({ amereceraó, nem os ta pelo Padre Fr.Rodrigo, para fe 

mérecimentos cómqaadquiriraó. enviar ao Reverendiífimo Pádre 

Conta fómente o Padre Fr. Rodri- Gonzaga ; & della- naó cónfta ó ré-' 

go Brandaó que aprímeyra paííára ferido. Foy efta Serva do Senhor 

défta vida có hum grande thefóuro perfey tiífima etri tódas as óbriga- 

deboaVobras noáhno de mil : & cóesda vida religiófa. Erarrmytp 

.: ■ fingela; 



3 2 o fíiftoria Serafic'a Cbronolo'gica 'da Ordmde S. Framfco, 

Anno fingela ; nenhüa coufa lhe parecia de Afíis q fora perfeytifi ír¡a na af- 

ij3j. maliciola, & por efle refpey to ima- cola da fantidade, advertindo jun- 

ginava q todas as* peííoas eraó fan- tamente as Freyras, c¡ue quando ti~ 

tas. Da faa bocca nao fe ouviaó ou : vefjem aigtta mce£idade y cn peten- 

tras palavras mais que de amor de $aojmplora§em ofettpatrocwio,por- 

Deos, & bem do proximo. Tinha queeratmtytoaceytonaprefexfa da 

grandecófianca na Divina Cleme- Mageftade fuprema. Efte.iouvor 

cia, a qual lhe deu hüa boa fatisfa- nada tinha de lufpey tofo, porq era 

cáo, certificandolhe que haviade dado por húa infigne Meftra da 

paflfar ao logro eterno em hüa fefta • Obfervancia monafttca, como adi- 

feyra. Affim íuccedeu,eftandoella anteveremos. > ¡ 

preparadaeomtodasasdifpoíicóes ') 580 Algunsannos,antes q as 

requifitas para hüa fanta.morte. 'fobredittasReligiofas/tinhafinalii 

Deyxou taó fublime nome, que ás zado o feu defterro a Madre Soror 

Religiofas defte Mofteyro,quando Mecia da Conceycao, q no íeculo 

perdiaó algüa coufa, recorriaó logo feappellidava D. Mecia de Noiot 

aos feus merecimetos,& Deos tudo nha. Naceu em a Cidade . de Lis^ 

Ihesdeparavaparamayorpláufibi- boa, dondeatrcuxe D.Britesde 

lidade,&efplendor da fama dcfta Vilhena fua tia, para authorizat 

fuaServa. • • eftacaza,naofócomanobrefa do 

$70 Outra ftoreccu no'mefmo fangue, mas com a fidalguia da vir- 

tempo, & aindá hoje lcmbra íua tude.Portodososcamínhos fcem-' 

grande fantidade,pofto q o dcfcuy- penhou efta creatura na conferva- 

do nos fepultafle a memoria de feu cáo, & augmentos della ; & forao 

nome.. Diz a relacáo mencionada taó fruétuofos os feus cuydados, 

qüe.cra de virtude taó excellente, q ( concorrendo a Graca Divina) q UC 

lograva creditcs de milagrofa'. Af- era julgada de todas por Freyra 

finideviafer^porqiflfo mefmo 'nos fanta. Entre as muytas prerogati- 

declara a notr.bilidade feguinte/ vas,dequeo Efpofo Divinoacnri- 

Cahio fobie hüa meninadoCoro queceu, foyhúaaentranhavelde- 

hña pedra de tanto pefo,q n'aoa po- vocáo q tinha aogloriofo Apofto- 

diam mover quatro petfoas:&qua- lo Santiago mayor . A pronuncia- 

dotodasimaginavaÓ hum.eftrago cáodofeunomeeraparaellaama- 

laftimofo, a Serva de Chrifto, : mo- yor valia,& para feu agradoa ma- 

vendo a pedrá, .t'irou amenina íem yor lifonja. A'lem de copiofos ob- 

algum final de moleftia. Só hü tra- fequios,& fervicos q lhefazia(que- 

fia no hahito, q fáhio feyto em pe- rendo imitaros romeyros, que váo 

dacos para mayor teftemunho .da a Compoftella vifitar feu (ánto cor- 

marayilha. Quer parecernos í\ efta pb,) andava todos os annos em cer- 

Religiofa bemaventurada fcria • a to tépo tantas legoas por dentro da 

Madre Soror Paula das Chágas, da clanfurá^quantas faó della á mefma 

qual diziaía Madre. Soror Branca Cidade. Foy Deos fervido q mor- 

: -6 nl reíTe 
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Anno re ^ c ^ e P c ^ c > & conio no Moftey- chamada grande por íua taó nota- 

jj,, ronáohaviamaisqtresIv.eligiofas, vel vehemencia, qíóemLisboano 

( porq as outras com as ferventes, efpaco de hü anno matou mais de 

iugindoaopavor do contagio,efta- trinta mil peííoas. Ecomoacon- 

vao tcdas na Qytinta de Sata Cruz teceu nefte tempo, aífignámos o 

do Bifpo) achavao-íe eftas deftitui- tranzito da veneravd Madre no de 

das do humano ampai o, & fem ter mil & quinhentos & íeííenta & no- 

neftaoccafiao quem abrifle a íe- ve,quefoyodeftecontagio,&náo ^y^; 

pultura, para cnterrarem o corpo de's annos adiante, como diz o Au- Mñi. 

da veneravel Madre. Mas efta af- tor doAgiologio,q fazmencño das l *' G ' 

fliccao remediou com admiravel virtudes deftaEfpofade Chrifto. 
1)^34. effeyto o mefmo Senhor, q fepul- 581 A MadreSoror Jeronyma 

S' tou a Moyfcs,& mandou Anjos em de Jefu o foy vcrdadey rainente em 

muytas occaíióes para enrerrarem fuasobras, mani'feftandoemtodas 

oscadaveresdefeusServos.Porque apurefa do efpirito, fermoíura da 

chegádo hua das Religiofas á porta confciencia,& valentia do amor,co 

regral, achou nella hu moco vefti- que folicitava as attencóes, & agra- 

dodebranco, & muytobem pare* dosde Deos. Pretendiaeftesemre- 

cido, com hüa enxada na máo, & petidos obfequios,q o feu zelo de- 

juntamente dizendoqvinhafazer dicava ao culto daquelle Senhor. 

acovapara a Madre Soror Mecia Efmorecia na contemplacao da íúa 

da Conceycao. Com efpato o dey- bellefa;& para Iograr com defcaco 

xou entrar a Porteyra, & tomando as delicias de tao fuave emprego, íe 

ellea defuntanosbracos, cantando fechavaemhüa Ermida da cerca, 

Pfalmos,& algúas Oracoes,lhe deu aondefeu penfamento arrebatado 

íepultura,& logo pedioqo deyxaí- á esfera da Gloria como Aguia legi- 

iem fahir do Mofteyro. Sendo elle, tima perfeverava conftante na me- 

comotodasimagináraodepois, al- ditacaoda EternaLuz. Quem def- 

gum Efpiritobemaventurado, nao ta íbrte fe unia ao Bem fñprcmo, q 

fequis dilatar naclaufuradasEípo- muyto fízeíTe táo ponco cafo dos 

ías de Chrifto mais tempo q o ne- bens caducos ? Sentirao eftes fem- 

ceíTario para execucao daquella prenoíéudefpreíohü terribel con- 

obrapia. Defpedio-íe dasMadres trario, porq em todas fuas accóes 

com palavras íantas, & de repente os tratava como fingidos, inílaveis, 

defappareceu diantedeíeusolhos. pcrturbadores da coníciencia, & 

Muytas peíToas confiderandoade- inimigos da virtudc. Aífim o tinha 

vocáo,qaServadoSenhortivera a moftrado no Mundo, deyxando 

Santiago, ficáraoperfuadidascom muytas riquefas, &comeilashum 

eftas circunftancias q o Santo A- caíamento illuftre ; & agora conti- 

poftolo, a que ella fervira, & amára nuandoco a mefma oppoficáo, de 

na vida, aquizera honrar na morte. nenhüa coufa ufava fóra do habito 

Snccedeueftanaoccafiáodapefte, queveftia. Semelhante contrarie- 

dade 
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Anno dadc experimentou feu corpo ex- quando com mais rcgalo hüa corti 

1 53 5- nau ft° ^ e f° rcas com 05 rigores da 
penitencia. Taó grandes erao os 



golpes, que dava no peyto com hüa 
pedra,q rafgado efte dava lugar a q 
felheviíTemosoíTos, ficádoaquel- 
la muytos annos íendo reftemunha 
defta afperefa com rubricas de fan- 
gue. Foy AbbadeíTa perfeytiíTima, 
&da claífcdasPreladas qfazem a 
fua obrigacáo, fem depédencia das 
fubditas. Defta íbrre eraó todas 
iguaes na obfervancia das leis, & 
ella igual para todas na diftribui- 
cáo dos preceytos. Exercitava efte 
officionoannodemil & quinhen- 
tos & noventa, como nos diz hüa 
Efcrirtura,& he aultima memoria 
que achámos da fua peífoa ; pordm 
nao finaliza nellaadeíeus exem- 
plos, porqainda hoje cnntinüaex- 
halandoos aromas de hüaopiniáo 
excellente. 

581 Com femelhante gloria 
permanece nefta claufura o nome 
daMadre Soror Brafia das Cha- 
gas.Era natural de Coimbra,pofto- 
qne as fuas virrudes Angelicas a 
moftraváo proccdida do Parayib. 
Tudo foy,ÍLMido mulher fanta,porq 
neftes dous titulos fe incluem os 
refpeytos danaturefa, & relacÓes 
dagraca. Grandiííimosalentoslhe 
infundioefte dom íbbrenatural no 
caminho da penitecia. Nunca uíou 
decamiíá, íenáoeftandoenferma. 
Scmpre andou defcal^a. Muytos 
annos náo comeu carne, & nelles 
raras vezesgoftava peyxe. Naoti- 
nha cama, nem Ihe era neceííaria 
para o pouco tempo que dormia. 
Nefte lhe íervia de ley to o chao, & 



cá. Tomava difciplinas de fangue, 
trafia multiplicados cilicics;& def- 
confiada de achar paz nos appeti- 
tes do corpo para fervir a Dcos có 
defcanco,náo le atrevia aconceder- 
Jhealgum alivio. Obfervava pon- 
tualmente a doutrina,q noííbPa- 
triarcadavaafeusfilhos, jejuando 
ate' enfermar ; & fó nefte cafo uíava 
do alimento precifo. No íeu habito 
refplandecia a fanta Pobrela, & 
defprefbdoMundo, porq íempre 
era pobre,velho,& remendado.Pa- 
ra íe reparar ao frio tinha hüa man- 
tilha deburel ruftico :atoalha da 
cabecaera deeftopa groífeyra, & 
comeftasgalas pouco viftoías aos 
olhos da vaidade, feenfeytava para 
ter acey tacao na prefenca do Efpo- 
foDivino. Confrontem agora al- 
güasFreyras deoutros Mofteyros 
efte trajo com as profanÍdades,que 
introdufio a malicia, & vejáo de 
caminhoíe póde merecer osagra- 
dordoCreador quem íblicita os 
applaufosdas creaturas. 

583 Náofetemviftoneftaca- 
zamayor compoficao, & modef- 
tia,q a defta veneravel Madre. No 
Coro eftava fempre com os olhos 
quebrados, fem os defviar hum íó 
inftantedoBreviario por onde re- 
fava;& ío quando as ceremonias do 
OfTicio Divino a faziao voltar o 
rofto para o Altar mór, entáo os le- 
vantava, derivado por elles eviden- 
tesdemonftra^Óes da grandedevo- 
cáodeíuaalma. Fervia emcarida- 
de,& zelo da honra de Deos, & fal- 
vacao do proximo. Por impedir 
nefte qualquer peccado ( ainda que 

foífe 



Na PmvhcU de Portttgal, W . 1 
foíTe venial ) daria innurucravcis 
voltas por todb o Conveto. Diziao 
as Religiofas delleqeftas duas vir- 
tudes brilhaváo na Serva do Se- 
nhor com tantos refplandores, q fó 
ellas baftaváo por argumeto da íua 
fantidade. Enós ponderamos que 
o Omnipotente,enriquecendo-a có 
tao fublimesexcellencias, lhe affif- 
tiria com a fua gracapara lograr o 
frutto de táoelegátes prerogativas. 
Muy tos annos foy Sacrifta, & en- 
fermeyra. Eftes eraó os offkios de 
feu mayor vagrado, & em que fez a 
Deos numerofos obfequios, fcrvin- 
doo no feu culto, & remediando as 
doentescom defpefas larguiffimas, 
queafua agéncia negociava com 
frequentes cuydados. Ainda hoje 
íe pagáo todos os annos quinze mil 
reis para a enfermaria defteMof- 
teyrojos quaes íaó frurto da carida- 
de, &defve]odeftabendita Reli- 
giofa. Era muy to fofrida nos males 
que lhe rocaváo, pore'm náo podia 
tolerar defamparos nas doentes. 
Por efte refpey to íéndo em hüa oc- 
cafiáo Porteyra da porta regral, 
com muy tas inftancias pedio,& al- 
cancou da Madre AbbadeíTa, que 
l.he trocaífe o offício pelo de enfer- 
meyra. Dizia qera mais accómo- 
dado ao feu genio ; mas o fim defta 
accáo era fatísfazer aofeudefejo, 
vendo as achacadas bem aífiftidas. 
A fuacellapareciahua botica, ou 
cofinha da enfermaria. As doentes 
com os íeús mimos experimenta- 
váo muy tas cófo!ac,óes, & regalos. 
Só as fadigas, & defvelos refervava 
para fi a Serva do Senhor,cuja vida 
entre tantas penalidades parecia 



art. Lh. 111. Cap. WllL 3 i 3 
milagrofa. 

5 84 Soube muy to bem. germa- 
naracontemplativa coma a&iva ; 
&quando fe via defoccupada do 
fobreditto minifterio, dava occa- 
fiáo a q fua alma fe faciaífe na fonte 
dasconfolacóesDivinas pormeyo 
da contemplacao. Orava no Coro, 
& na cella ; & abrindo algúas vezes 
a janela, com osbracos em Cruz, 
&osolhos pregados nas eflrellas 
do Ceo meditava pela grandefa 
defte, & fermolura daquellas na 
bellefa, & Mageftade do fen Crea- 
dor. Erao devotas, & efficazes as 
ora^óes defta fua Serva, como tef- 
temunháráo algúas peífoas , as 
quaespelosbeneficios, q daquelle 
Senhor confeguiraó, íe confec^aváo 
obrigadas ao feu valimento. He 
fama publica,& conftante,q fazen- 
do muytas devocóes pelas almas 
do Purgatorio, affim como ellas 
imploravaoofeufavor quando ar- 
diáo na mayor vehcmencia das pe- 
nas, tambem lhe vinháo da r as gra- 
cas no tempoem q paífaváoao def- 
cancodaGloria. Meftas vifitas co- 
nheceu muyto bemorigor,comq 
fepagáonaquelle lugar os dcfey- 
tos, & entrando a ponderar os pro- 
prios,achou q craó ráo grandes, q 
náo podia faívarfe. Com efte pen- 
famento comecou feu efpirito a 
naufragar alguns dias em tormétas 
pavorofas, mas ceííádo logo a tem- 
peftadecom oauxilio do Ceo, & 
certefas da fua falvac^o, paífou o 
reftante da vida com muyta fcreni- 
dade, com a qual fe defpedio delia 
emhüDomingo trintadeDezem- 
brode mil & feifcentos & fette. 
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T)e outras Efpofas de Chriflo, que 
nefle Mofleyro florecerao em 
fantidade. 

585 /^i Onfe^amos a gran- 
V> de ventura,q logra- 

rao os tempos antigos na exiftencia 
de tanras peífoas veneraveis, quan- 
tas feacháoacada paíTo em noíTas 
memorias,&em particularnasdef- 
te fanto domicilio. Porém nao íe 
póde negar q havia de fer mais pre- 
claro feu efplendor no íéculo pre- 
fente, fe o defcuydo dos paíTados 
naoiepultára osexemplos, &noti- 
cias,de q hoje ihes podiao reíúltar 
avultadiílímos creditos. Contenta- 
vao-fe com dizer q acabárao fanta- 
mente as peífoas haviáo obrado 
maravilhas ; &quando faziaolem- 
branca de algüas, nao individuavao 
a iua qualidade, & muy to menos os 
graos das virtudes, cuja expreífaó 
íerviriahoje deefmalte gloriofo á 
opiniáo, & fama dosServos,& Ser- 
vas deChrifto. 

586 Defta forte deyxárao ef- 
crittas as operacócs da Madre D. 
Antonia de Vilhena, a quem a Re- 
Iigiáochamou Soror Antonia da 
Encarnacáo, cuja fantidade pedia 
mayores relacóes do quetemosda 
íua vida. Era nobiliííima por naci- 
mento; & para fer conhecida a íua 
qualidade 3 baftava ter por fobrinho 
a D.ArToníbFurtadodeMendoca, 
hum dos Prelados infignes, que a 
Igreja logrou no íeculo paflado. 
Dizem-nos q fora hum prodigio a 



j ca da Ordcm de S. Francifco, ' 
fua caridade para com os pobres, 
porq nunca íe tinha vifto nefta caza 
rañto deíaífocego, &cuydado,co- 
mo na veneravel Madre, folicitado 
o feu remedio. Pedia efmolas pelo 
Convento, privava*fe dafuftenta- 
^aoordinaria, & ainda recorriaao 
favor de peifoas íecularcs, para ter 
muytoqdifpendercomelles. Efta 
he a memoria que nos deyxáráo de 
ííias ac^óes, illuftrada porcm com 
o teftemunho generico de q todas 
foraoplaufiveis, &veneraveis, & 
nao menoscomhum prodigioque 
Deos obrou, dandolhe repentina- 
mente íáude em hüa infirmidade 
prolongada. Muytosannos havia ^ 
a Serva do Senhor jazia em hü ley- 
to fem poder moverfe, mais q com 
os aífec\os da alma, ^ todos os inf. 
tantes levavaoíeus peníamentos,& 
cuydados á prefénc,a Divina, quan- 
do de repente fe quis Ievantar, & 
veftir. Pareceu a novidade delirio 
dadoen^a, & pretendendo algüas 
Religiofas fufpenderlhe oimpulío, 
infiftioaenferma, &faItandofóra 
doleyto,com as maos levantadas 1 
dirigio os paífos para o Coro, can- 
tando o Te DewnUudamus. Atre- 
veu-fe o efpanro aperguntarlhe a 
caufa defte aíTombro; mas ella fó 
refpondia : Sao mifericordias de 
Deos ; & quando mais a apertavao, 
proferia : Lowvem todas ao Senhor. 
SolennizouoConvento o milagre 
có muficas alegres ; & depois fe en- 
tendeu, & preSimio q a interceífaó 
de S. Jofeph ( de quem era cordial 
devota)tivera grade parte naquella 
maravilha. Succedeu feu trázito no 
anno de mil & feiícentos & oy to. 

587 Meftc 
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587 Nefte mefmo anno trocou. 
odefterroda vida pelas felicidades 
da Patria co indicios 'claros da fua 
predeftinacáoaMadre SororMa- 
ria da Efperanca. Naceu em a Ci- 
dade dc Lisboa>donde a Graca Di- 
vina acondnfio para .enriquecer 
eftaclaufuracom as preciofidades 
de fuas virtudes, & fantos exeplos. 
Querendo aproveytarotempo no 
fervico do Efpofo foberano, fechou 
as portas a todos os cuydados, & 
conhecimentos do Mundo. Com 
efta cautela grangeou hüa felicifli- 
ma paz,& quietacao no efpirito,co 
aqualperfeverava noytes inteyras 
na Ora^áo, & contemplacáo dos 
attributos do mefmo Senhor. Se 
permittia algum defcaco ao corpo, 
eraquando muyto porefpaco de 
duas horas depois das Matinas, que 
naquelle tepo fediziaoámeanoy.- 
te, & em todo o mais difcurfo dcl- 
laaachaváo de joelhos no Coro, 
chorando copiofas lagrymas,& de- 
rivandodopeyto enternecidos ays 
em fatisfacáo dos defeytos pro- 
prios,& peccados do Mundo, com 
que era offendida a Mageftade fu- 

prema. - 

588 Para declarar o rigor das 
mortificacoes, com que íe tratava, 
baftaria dizer q foy admiravel na 
paleftra da Penitencia. Nunca vef- 
tiocamiía, nem defpioociIicio,em 
que todo feu corpo tinha hum con- 
tinuo,&muytofenfivel tormento. 
Andava defcal^a. A fuacama eráo 
osladrilhosdacella;&depois qos 
Confeífores a obrigáráo amoderar 
aquellaafperefa, ufava de duasal- 
mofadas, nas quaes fe reclinava o 

IV. Part. 
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breve tempo do feu defcác. o. Nun- 
ca ceve efte nas difciplinas, & erao 
táo fortcs, que fe lavava em fangue, 
abrindo o corpo c6 cadeas de ferro. 
Naopode o humano difeuríb en- 
tender como íe fuftentava efte quo- 
tidiano rigor a vifta de hüa abftinc- 
cta táo notavel, que ella fóbaftava 
para aniquilar anaturefa mais ro- 
bufta ! Mas podia refponder a Ser- 
va do Senhor q para todos eftes ex- 
ceffos lhe dava muytas forcas a 
Graca Divina. Nunca comeu car- 
nc, nem outro algum fuftento da- 
quelles q fe permittem, & uíaó nas 
Communidades religiofas. Sónas 
jfeftas daPafcoada Refurreycáo,& 
NacimentodoFilho de Deos leva- 
va alguns boccados de peyxe,mas 
femprecom acircunftácia de mal 
guizado. Alguns diaspaflavafem 
refey$áo;& nos outros náoa toma- 
va mais que hüa vez ( imitando aos 
Padres antigos do Ermo)depois de 
íé eíconder o Sol no occaío. E para 
fe fazer em tudo femelhante,era íúa 
iguaria hüboccadode paofecco,& 
quando mais delieiofa, acompa- 
nhada de hüa macá, ou de outra 
coufaigual. Eftagrandcaufterida- 
delhetinha eftragado o eftamago 
demaneyra, q nelle naopodialo- 
grarcoufaalgüa:mas a fua abfti- 
nencia logo arbitrou hum remedio 
para o confortar, aquentandoao 
fogo o pao que comia. Porcm náo 
era defte elemento a medicina, que 
alentouafua debilidade:deourro 
incendio mais fublime íe lhe deri- 
vaváoasmelhoras, porq doamor 
. de Deos,em q íe abrazava, lhe pro- 
cediao os reparos em todos os deli- 
Ee quios 
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Anno °j u i° s cau ^ os <kquelles excefíos. confervoa a bellefa dos meninos 
j . , . 589 Hum extraordinario exe-. Hebreos alimentados com os legu- jy At¡{e ^ 
cutoueftaveneravelMadre,oqual mesdeBabylonia,podiatambédar MJ( * 
tinha acreditado em outros fugey- mayores efmaltes á fermofura def- 
tos eminentes o valor da virtude,& ta benditá-Madre com as iguarias 
nella tambem publicou a grande da mortificacáo.Era nótavelmente 
valentia dafantidade. Era porex- modefta,falava pouco, & acompo- 
tremo devota do Menino Jefu, & íicáo exterior da fua pefloa • lhe co- 
querendo fazerlhe hua finefa em á ciliou univerfaes acclamacóes de 
ñoy te do feu Nacimehto,fe deípioj verdadeyra imitadota de fua inííg- 
& meteu em hum tanque de agoa ne Máe Santa Clara. 
congelada. Algüas Religioías,qué 590 Apoftou-íéporémcontra 
avigiárao, acodirao, & porforca ellaoinferno, affligindo-a os de- 
'atiráráodogelo, perplexas,&ad- monios cóm perfeguicóes crueis. 
miradas de que a naturefa humaná Em alguas occafí Óes eftava na Ora- 
pudeíTe refifiir a tantas tyrannias. cao, & permittia Deos q lhe fizef- 
- Porcm náo deviao ponderar as vir- fem defaeatos, pifando-a com pan- 
tudes do verdadeyro amor, q fe em candas. Em outras apagaváo a a- 
Gt9,\i» Jacobparacom Raquel refiftia ás Iampada do Coro, & pretendiáo 
4 ° : inclemencias das geádas,emhüá íntimidalla, paraqfeentibiaflena- 
almá para com Deos com mayór "quelle devoto exercicio. Mas eni 
'razáo fará fuavifíimas todas as ter± váo porfiáváo j porq o ouro da fua 
r ibilidades oppoftas á coníervacaó vírtude, quáto mais apurado neftas 
da vida. O intéto defte excefío náo adveríídades, tanto mais fino, & 
fe comprehendeu, mas íéria fazer refplandecenteíémanifeftava. Ef- 
experienciadomuytofrio, qíentio 'tando hüa noyte na cella,foy tao 
o Filho de Deos noPrefepiojou mi- forte abataria, q as Religiofas ínti- 
'tigar os incendios do coracao ; ou midadas com os eftrondos fugiráo 
• aríogar os appetites do corpojou a- dos leytos, & juntas húas có outras 
limparfuaalma,preparando-apara porcaufa do medo, nem aííim íé 
receber nella aqnelle amorofiflímo daváo por íeguras. Paffou a rorme- 
Senhor,que fe agrada muyto de fet ta;& chegando todas a examinar o 
hofpedadoemconícieciaslavadas, íuccefío, achárao a efta Serva do 
ja?T & puras. O mais q efpantava neftá Senhor pifada, & com acabeca fe- 
veneravel Madre foy, quefazendo rida,porém muy to alegre, & rifo- 
tanras,& táonotaveis penitencias, nha por haver padecido ás máos 
comendo táo pouco, & derramádo -dos inimigos da virtude. 
tanto íangue, nunca íé lhe vio def. 591 Della íéconta q ajudára 
mayadaacor dorofto: antes íéndó com íuasoracóes, & penitencias a 
naturalmente fermofa, aopafíodas algüas Almas do Purgatorio, as 
afperefas íe lhe divifaváonofem- quaes,permittindooa Piedade Di- 
blante mais agrados. Mas quem vina,lheapparecera5abrazadasem 

• < - • fogo, 



Na Provwciade Portügaljy. 
fogo, implorando na fua caridade b 
proprio remedio. Indo certa noy te 
para o Coro, vio eftar ardendo na 
mefmaceUaemqvivera hüaReli- 
gioía defunta de pouco tempo. Da 
partedeDeoslbemandou que di- 
cefle a caufa, & fim, porq lhe appa- 
reci.1 táo laftimofaméte atormenta- 
da ? E iabendo q pretendia o auxi- 
lio das íuas oracóes , a ajudou com 
eÍlas,&comoutrps muytos fuffra- 
gios. Efta mefma defunta na pro- 
pria occafiao foy viftade outra Re- 
ligiofaveneravel, qtambemcon- 
correuparaofeurefgafte co obras 
caritativas,& penitencias. Faleceu 
hüa nefte Mofteyro, a qual pouco 
advertida nasobrigacóesdo feuefc 
tado^coftumava jurar com faciH- 
dade emmaterias leves •, & algüa 
parte dó tempo, q devia gaftar em 
exercicios devotos, fcoccupavana 
licao de fabulas, & hiftoViás profa- 
nas,decujalÍ5aonuncapóde o ef- 
pirito lucrar documentos provey- 
tofos. Depois de morta avioefta 
Serva de Deos ahü canto do Coró 
penandoentre voraciffimas cham- 
mas,& gemendo arrependida com 
grandes fufpiros pelos defeytos paf- 
fados„para cuja fatisfacáo fupplica- 
va tambem o feu favor ; no qual fe 
nao defcuydou a piedofa Madré. 
Acoutáráo os Anjos aSáo Jerony- 
mo, porq deyxando a H^ño da fa- 
grada Efcrittura, fe applicava^ aos 
Jivros humanos: & quem nao tinha 
tantas virtudes, & meritos '. como 
elle, que muyto fentifledepoisde 
mortaosflagellosda Divina Jufti- 
$a ? Mas demos louvores eternos á 
Miíericordiafupreroa, que por cftc 
. . IV. Part. 
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caminho quis abbreviar as penas 
daquella defunta.A veneravelMa- 
dre ficou perplexa com efta vifao 
horrivel;& dizia dcpois com entra- 
nhavel mágoa (\ o coracáo huma- 
nonao era capaz de femelhantes 
reprefentacóes,& afpectos. Mas fe 
aquelles tormentos faó tao formi- 
daveis á vífta, qual ferá a fua fenfi- 
bilidade,&erficacia náexperiecia ? 
E qual ferá tambem o feu horror na 
confideracáo dos culpados,c¡uando 
e!le he tao pavorofo na ponderacáo 
dos juftos ?Com efta vida táo fanta 
chegou a Serva doSenhor ás eftan- 
cias da mortc, na qual fe confirmá- 
rao todos os progreífos da íua vir- 
tude comniuy tos fmaes de fantida- 
dejque fempre permaneceráó lem- 
brados para gloria de Deos, & ap- 
plaufo do norae defta fua fiel Ef- 
pofa. 

■• 502, ( Pelo caminho de feus ex- 
emplos, fem fedefviarhumfóiní- 
tanteda perfeycao religiofa, folici- 
toucommuytos defvelos a coroa 
da Bemaventuran^a a Madre Soror 
Brites da Encarnacáo. Eranatural 
daVilla de Mezáofrio, mas pela 
virtude da caridade,ém q foy íubli- 
me,parecianacida em fuperioref- 
fera. Entregoulhe Deos o governo 
defta caza,' para reftituilla ao feu 
eftado primir.ivo,oqualpóftoque 
nao tinha defcahido no rigor, efta- 
va ja differente na falra das Cómu- 
nidadés emoRefeytorio porocca- 
fiao da pobrefa.Tudo compos co.m 
admiravel providencia; & paraque 
nenhüaReligiofa fentiflefaltas, ti- 
nhá a propria cella provida de todo 
o neceífario,- deyxando fempre a 
Ee 1 povta 
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Anno P orCa aDerra J P ara 4 ca da ^úa fem o 
ijjj. trabalho das fupplicas remediaíTe 
as fuas neceffidades. A efta carida- 
deilluílreajuntava os efmaltes de 
muytos exemplos fantos, peniten- 
cias notaveis, oraclo frequente, Sc 
numerofas virtudes>cjuecxercitou 
defdeaíuainfancia, & aconftitni- 
rao aftroluminofo nefte Firmamé- 
to de Deos.Quando chegou a hora 
de feu rranzito, que foy no anno de 
mil & feifcentos & onze,falando co 
aquelle Senhor lhe dizia enterneci- 
das jaculatorias , & propunha com 
muyta cófianca as palavras feguin. 
tes. Querido Efpofo, fempre vos 
guardey fé, fempre dos tratey com 
amor-ffipor ijjo eftoit certa qne me 
baveis de admittir no voffo Rejno. 
E logb : Salvayme^ meu Bfpofo^ & 
meu Setéórj quem r vidi- i quem ama- 
vijitiquemcredidi, quem dilexi. E 
comeftaultima expreífaodeamor 
fé défpedió para o thalamb da Béa- 
venturañcá; Deftá veneravel Ma^ 
drc fe conta, que depois de morta 
appareceráa duas Religioías nefte 
Mofteyro; advertindoa hua Prela- 
da q náo íe defcuydáíTe rio remedió 
dasFreyras, & a hua fubdira, que 
rcformafíe'a vida, dandolheexceU 
lentiífimos confclhos, ■ q ao depois 
lheaprovéyráraó muyto nos pro- 
greíTos do féu arrependimento. ■ 3 



CAPITULÓ XX. 

Santos exemptos&gtoriofas opera- 
$oes de tres Ser'vas do Senhor. 
593 ' T Ngraro fe móftí-'aria efte 
" :.' X fanro domicilio ánobre 
Cidadedo Porro, ^ o veneracom 



'4 da Orde'm de S. Framifco, 
eftimacóes nao vulgares, fe recebe- 
do tantas inñuencias^doCeopara 
produfir fruttos de virtudc, náo 
cultívára com efpecial cuydado as 
plantas, qcllafucceflívaméte dedi- 
ca á fua claufura. Porém náo póde 
aquella ter queyxa j anteslhe aííif- 
tem rafoes copiofas para fe moftrar 
agradecida, •porq tem fido muytas 
as fuas naturaes, q nefta caza dey- 
xáráo opiniáo de grandes Servas do 
Senhor ; cnjas fragrancias" iervii áó 
de attra&ivo.a muytas donzellas 
prudentes, que defejando acertar o 
caminho do Ceo,foráo feguindo os 
paíTbs de feus illuftres cxémplos. 
Faremos agora lembranca das mais 
anriguas, & adiante das outras q as 
imitáraó. A primeyra q fe ofierece, 
he a Madrc Sóror Maria Baptifta, 
aquemchamavao no íéculo Dona 
Maria de Caftro, filhá de Jerony- 
mo de Caftro Pinto, & de D. Mar- 
garida Carneyra. Por fe abra$ar 
com origor da penitencia, fcz re- 
nunciacáo geral de rodos os rega- 
los, &vaidadesdoMundo; fendo 
para e]Ia joya de mayor preco o ci- 
licio mais afpcro}delicia ojejum 
mais aufteró^enfeyre o habitó mais 
rotojdivertimento a Oracáo, & ali- 
vio"as difciplinas. Com eftas ba- 
nhava de fangue o Coro,com as la- 
grymas dds blhos o ley to, & com o 
fogo do arrior de Deos afeu efpiri- 
to, fempre abrazado nas contem- 
placóes da fermofura; & arcriburos 
do mefmo Senhor. Erahumilde,& 
tao verdadéyramente humildc,que 
fazia honra dos vituperiós, & glo- 
ria dos abatimentos. O feu 'gofto 
era fervir j a fua- mayor Jiíorija pa- 

. „decer: 
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Anno <^ cc e r : & nas emprefas da caridade 
j.,^ lliefazia mayor obfequio quelhe 
davaoccafiao demayor trabalho. 
Ospobres emtodootempó acha- 
váonellahüaenternecida mae,& 
as doentes hüa enfermeyra diligen- 
re,'&muyto compafliva. Emfim 
tudofediz, propondo oqueacha- 
mos efcrittb : Foy verdddeyraimi- 
tadora do Patriarca S. Franctfco y 
& da Madre Santa Clard* 

J94 Por hüa vittoria Ílluftre* 
que o feu efpirito, ajüdado da Gra- 
$a Div¡na,confeguio contra aperti- 
nacía de hum cora^áo obftinado,fe 
admiraquanto póde comDeos a 
.Ora^aodehum jufto. Jaaexperi- 
encia tem moftrado q abala o pefo 
dos montés, & fufpende as corren- 
tes dos rios j & parece qnáó he me- 
nos valentea q faz abrandar os ani- 
. mos de pedra, & coracoes de bron- 
. ze. Tinha efta Relígioíá hü irmáb 
.íecular mais eftragado nos proce- 
dÍmentos,do qconvinhaá qualida- 
de de fua peflba.Como o eícandalo 
era publico, & a occaííáo domefti- 
ca, trabalhavao os fuperiores por 
fua emenda. Repetiao-fe as admo- 
eftaeoes,executaváo-fe os caftígos> 
mas nenhum tinha efificacia para 
abrandar adureía. Como Ihefalta- 
va o temor de Deos,& dos homens, 
tambem perdia o reípeyto áautho- 
ridadedoBifpo,qporferbom Paf- 
tor, delejava • encaminhar efta íua 
ovelha perdida. A devota Írma, q 
de tudo tinha' noticia, magoava-fe 
muyto pelo perigo da fua condena- 
cao ; & lancarído-fe numerofas ve- 
zes a feus pés, banhada em lagry- 
mas lhe pedia com grandes encare- 
, W. Part. 
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cimentos q nao fechaíTe com a fuá 
obftinacáo as portas á mifericordia 
deDeos. Succeflivamenteoenco- 
mendavaaefte Senhor, fupplicr.n- 
dolhe q o illuminaífe com os rayos 
da fua Graca, 'interpondo para o 
deípacho defta petic,áo osmeriros 
de muy tas difciplinas, & rigorofas 
penitencias. Em fim tanto infiftio 
a veneravel Madre,que o Omnipo- 
tente fe dignoü de o illuftrar com o 
refplandorda fuaPiedade, com o 
qualimprovifamente conheceu a 
cegueyra propria: & fazendorefle- 
xáo fobre atorpefa do vicio, & def- 
penhoda alma, deuvoltaávidacó 
grande reíblucao de perfeverarno 
'caminho da virtude. A refultancia 
defte fuccelío em abono da venera- 
vel Madre foy confecarellefem- 
pre que mayor forca lhe fízeráo as 
lágrymas,-& oracÓes defta fuaír : 
má,doque todos os refpeytos, & 
conveniencias doMundo. 

j9 y Naó deyxava ella nefte 
tempo, nem deyxou em algum de 
continuarcomoutras devocóes, q 
ja pelo coftume lhe erao habituaes, 
& faciliílimas. A cada hüa das nove 
feftasdaVirgemSenhora noíía, 4 
íecelebráo pelo circulo do anno, 
.anticipava hüa novena de jejuns a 
páo, & agoaj& neftes dias varria os 
córos, perfurnava as cadeyras,em 
que as Religioías haviao de cantar 
louvores á Rainha dos Anjos, & 
faziaoutrasdemóftracóes de muy- 
ta devocáo, & efpirito. Defte mo- 
do folennizoua novena da Cócey- 
c, áo da Senhora,& querendo profe- 
guir com a da fua Expe&acjío, á 
qual era particularmente affeycoa- 
Ee3 da, 
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Anno da,faltáráo-lheasforcasdocorpo, & como Deos a creava parafuaEf- 

jcjc, & cahio enferma de hua doen<¿a poía, logó Iheenvioua fuaGrac,a, 

mortal. Pediologoosremediosda fazendo-amaisamigadavirtude, q 

alma : porém o Medico 'perfuadi- da qualidade do propi io fangue j & 

do q náo era táo forte o mal, como mais aífey coada aos penfamentos, 

a Scrvade Deos infinuava, coníén- que íempre teve de confeguir os 

tindo que fe lhe de'ífe o Santiíumo agrados de Deos,do que ás lifonjas, 

Viatico, náo permittiaqueellato- comqoMundo applaudia asíuas 

maííe o da extremaUnccáo. Inftou prendas, difcripcáo, nobrefa,& fer- 

a veneravel Madre, masoMedico mofura. Com tanta ireíolucáo o 

perfiftia, & foy precifo para confe 1 defpreíbu, que mais que mulher da 

guirodeípacho declarar a vifinha- terra, fe reprefentava efpirito da 

ca,&horadofeu tranzito. Foyun- Gloriaj&fugindo totalmenteáfua 

■gidanodia daExpec~tac,áo, q ella cómunicac.ao, até dasmefmasRe- 

gaftouemdevotiílimoscolloquios, ligiofas fe retirava qnanto Iheera 

& qüando chegou o tempo de Có ' poífivel, por fe empregar em todo o 

pleta, em que no Coro fe dá fim ao tempo na contemplacáo, & fervicp 

Divino loüvor,terminou a vida,paf- do Divino Efpoío. 

fando fua alma á-perduravelpara 597 Emieacabando noCoro 

eternámente applaüdir ao foberano o Officio Divino, ( ao qual aíliftia 

Remuneradordasvirtudes. Aílim infallivelmente cÓ admiravel corn- 

deu a entender íuá innocencia, poftura, devocao,&exemplo) re- 

grande obfervancia, & felís morte, colhia-fe na cella, aonde em perpe- 

a qual fuccedeu noannodemil& tuofilenciomeditava nas maravi- 

íeifccntos & doze'. lhas,& grandeíás da Bemaventura- 

596 Com pedras brancasaífi- ca. Quandofedivertia defte deli- 

nalavao os antigos os dias profpe- ciofoempregode íua alma era fó- 

ros j masefta Communidadedevia mente a compor, & melhoraros 

fazer mayor demonftracáo em ob- ornamentospara oculto Divino,ou 

fequiodoannoíbbreditto,perpetu- afervirhúaReligiofa enferma, có 

andocom letrasdeouroa íba lem- aqual exercitou hüa infigne cari- 

branca,pois nelle recebeu tanta vé> dade. Nas operacóes das mais vir- 

tura,qenviou para o Ceo ( como fe .tudes fe conhecia claramente o 

infere de fuas vidas ) duas Religio- -grande empenho, com q prctendia 

tes, adornadas de merecimentós chegarámayorperfeycáo. Veftia 

preclaros. Foy hfia dellasa Madre fempre como pobre hú habito ve- 

Soror MariaJ5aptifta,cujasaccoe¿ lho,&remendado.- Ófeu toucado 

& virtudes acabámos de réferir ; & era híía toalha de linho groífo, & 

a ourra a Madre Soror Anna de Je^ fem concerto ; andava deícalca, & 

fu,aquem afama ainda hoje en- pornáofaltar em algum rigor de 

grandcce com applaufos de fanti- moi tificacáo, & penitécia, nao vef- 

dade. Naceu nefta mefma Cidadej tia camifa, tendo achaques; jejuava 

quatro 
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3 quatro dias na íémana, &faziaou- 
tros exceííos de aufteridades, q por 
fercm voluntarios, eráo de mayor 
edificacáo, & louvor. Foy por ex- 
tremohumilde, fem algum genero 
deimpertinencia, ou invencáo;& 
com efta prerogativa adquirio a de 
fer muyto obediente, aceytando c5 
grandes alvotocos os ofíicios de 
mayortrabalho,& abatiméto. Mas 
Deos lhe remunérou efta vontade, 
coroandó-a com os refplandores de 
muytas evidencias milagrofas, de 
que erao inftrumétos as fuas máos ; 
porque fendo dcfpenfeyrá, quanto 
ella repartia tudo íe augittentava. ? 

598 Com éftas,& outras obras 
veneraveis chégou a idade de fetté- 
ta annos,qnáo forao poucos, pon- 
deradas. as afperefas do feu trato. 
Mas a Graca de Deos ,q conforta as 
almas na virtude,támbem dá forcas 
á naturefa, para q náo- defmaye nas 
emprefas do feu fervico. Dizem q 
fora muytoefpecial nosmimosda- 
quelle Senhor, .regalando-a elle co 
algüas revelacoes do eftado da Bea- 
yenturanca. E pofto q a fua humiL- 
dadeefcondia todos eftes favores 
cora vigilante cautela, as í.rey ras (\ 
no mefmo particular andaváo cuy- 
dadofas, as cóje&uravao pelas mu- 
dancas, . q nelía fe viao hüas vezes 
dealegviaextremoía, &.outras de 
triftefa excefíiva: feria derivada das 
íáudades q tinha do Ceo.Mas todas 
aquellas delicias íhe cómunicaria o 
Efpolo Divino para réfiigerio das 
doresintenfas, 'com qo mefmo Se- 
nhor no fim da vidaaquispurifl- 
-car, cauterizandolhe a bocca, don- 
'de nnnca fahio palavra-de elcádalo, 



* Part. Liv. 11L Cap. XX. 33* 
' com algüasichágas.incuraveÍSípejo 

caminhodefte tormentoveyoche- 
gando a morte, pretendendo cor- 
tarlhe os progreíios da vida. E pre* 
fumindoaEnfermeyra em vefpera 
da Natividade da Senhora que ja 
principiavaa fua execucao, acen- 
deu hüa vela, q entregou á doente, 
para que efperaíTe com luzes como 
Virgem prudente aoEípofoDivi- 
no. Sorrio-fea devota enferma ; & 
moftrando-fe agradecida pelo cuy- 
dado,difle q náo era ainda chegado 
o tempo,mas q náo paflaria do Oy- 
tavario daquella feftividade. No 
dia oy tavo, ■ em q as Religiofas Ihe 
aííiftiao com may or diligecia, para 
verem que Deos determinava de 
.fua Serva,rogoulhes ella q foflem 
xantar asVefperas, mas que logo 
-voltaflem, porq entáo Ihe feria ne- 
•.ceflaria a iua prefenca. Qtiando 
tornáráo come§ava a cntrar no ar- 
.tigo da morte,& brevemente fe de- 
fembaracóu fua alma das prifóes do 
corpo, & fedefpedio aííiftida de 
muytas lagrymas, com que a forao 
íeguindo oscoracóes,& penfamen- 
tos de todas, pela grande cófolacáo 
; que receberaó em feu ditofo tranzi- 
to.- Abrindo-íe depoisafepulttira, 
emqforadepofta, fe confirmou a 
,fanta opiniaó de feu nome com tef- 
temünhos de aromaticas. fragran- 
cias derivadas das fuas cinzas. 

599 PaíTados dés annos tam- 
i>cm pos termoás operacóes da vi- 
daa Madrc Soror Matia de S.Fran- 
ciíco,que por fer natural da mefma 
Cidade,anticipamos,& éfcrevemos 

• nefte lugara fuá lembrancaem có- 
-panhia das.Religiofas nomeadas. 



33¿ • Etforia Sera ficdCbrc'ti'ologic'a 'da Ordñn 'de S. Frañdf(O y 

Anno Era filhadeFrancifco Ferreyra, & to dos feus leytos, para é{ nao expe- 

jeie t de fua mulhet Margarida Alvares, rimentaíTemalgumdelamparo, & 

cujosnomesexpreflamos, para di- finalmentc ajudando-as a morrer 

zermos que da virtude deftespaes nagracade Deos. Com as fásera 

herdou fua filha a fantidade, con- igualofeu empcnho, incitando a 

correndo o auxilio foberano. Logo todas ao amor de Jefu Chrifto. Se 

de menina a criárao com íeu exem- via algua defcuydada,náo íe aparta- 

plo tao fírme no amor, & temor de va della,propondolhe có rafóes be- 

Deos, q quando chegou a fer No- nignas as obrigacóes doeftado re- 

vica,eftava ja prove&a nosexerci- ligioíbj aconta quehaviádedarao 

cios da perfeycao. Aíuacondicao EfpofoDivino, fefaltaífe aellas,& 

parecia dó Ceo, aonde nao chegao o premio q havia de receber de íua 

impreííóes peregrinas, ou mudan- mao íbberana, íe obraíTe como pó- 

$as terrenas,porqnao feinquietavá tual,& amanre Efpofa.Quando Ihe 

por algum incidente, mas em todo chegou a hora da morte (depois dc 

o tempo fe via riella o mefmo fem- receber os Sacramentos com exem- 

blante,' -focego, & paz do efpirito; plariflima devocáo) , difíe á Madre 

Era branda, affavel, & humilde, & AbbadeíTa : Nao tenho coufa algua; 

tcve entre outros hum dom parti- dequedeva defapropriartne y porque 

cular de'Deos, íendo de todas quc-. tudogaftey no fervip de Deo*, 

rida,&eftimada poríanta. Breve- crnatodafualgreja. Okabito,& i 

meñte'canfou nas'penitencias ipox ■cordaofarawmha mortalba-pe^oéu 

debilidade das forcas, mas o eípiri- peío amor do mefmo Deos. Mal po- 

to q fe íortalece com osdefmayós dia temer a Iuta da mórte quem 

do corpojem fatisfa^ao das aufterí- eftava tao defpida,& defembaraca- 

dades q náo podia otífervar, obrava da dos berís do Mundo i & menos 

. maraviihas peloamor de Deos, & fariaó pavor as fnas violéciasáquel- 
doproximo. Quem poderá expla- laquefehavia crucificado na vida 
naragrandefa dos r leus cuydados comoscravosdamortificacao.Fa- 
nos aug mentos do culto Divino,ou leceu a dezaíTette do mez de Mayo 
dizer o fe'rvor dos feüs deívelos pela no anno fbbreditto. Celebráráo-fe 
íalvacáo das almas? Daquelles ain- as fuas exequias cófaufto notavel, 
dahoje exifte hua boalembránca &nellas'foy orador da virtude o 
na Cappella do Evangélifta mimo- Padrc Meftre Fr. Manoel da Efpe- 
fodeChrifto, aqualajudouafazer ranca, Autor das primcyras duas 

com íuas iritclligécias, fendo aprin- : Partes defta Hiftoria. Pregou com 

cipal autora a Madre Soror Anto- ifeu coftumado cfpiriro,erudicÍo,& 
nia de S.Bernardo. Da cairidade do modeftia. Pelo que fendo a venera- 
proximo fe perpetüa na memoria o vel Madre conhecida por grande 
grande zclo,com q afliftia ás enfer- -Scrva de Deos,ficoú muyto acredi- 
mas,cnrando-as,'& provendó-asdo tada a opiniaó de íeu nómc, tendo 
neceíTario, dormiridó no cháb jun- por relatof de fuas operacóes hum 

fugeyto 
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ííigeyto taÓ exemplar comodouto, todos os feus emolumentos .para 

& taó virtuofo como verdadeyro. obrasdaSacriftiadefta caza, & cq 

, 600 .Chcgav;aa noyteaomeyo extraordinariaalegriaentrcgóV.ma 

de feu curfo-quando efta bendita alma nas máos de Deos, lenuo qul- 

Religtoía acabou o da vida, & no timobocejodafua refpiracao hum 

mefmo ponto hua ferventc, qefta- rifo. Obra foy efta daGIemencia 

ya enferma no ley to comecqu aclá- íbberana,de quem podemos imagi- 

inar d'izcndbi&ewa've/ituradaaal- nar qpara conycncer corn/ mayor 

ma d&Madre, Maria cle S. Fran- íliavidade os defcuydos da moribü- 

cifco } qtte , uay%>er aDeof ! 'que bem da,Iherevelou asditas da vcnera- 

acertou em fater a vida que fe'zj. yel Madre,íervindo eftasr.com á íua 

Acodiraó aos gritos as copanhey- gráca de eftimulo aoíeu deíeñga- 

ras que afliftiaójia mefmá;caza j & no,& appetencia.da íálvacáo.Quá- 

perplexas Ihe perguntáraó donde dpíeabrioaíepulturadefta íerveñ- 

iábia q era morta, fe eftavaó fecha- te, íé acháraó íeus oíTos orgániza- 

dasaspoftasdodormitorio,.&ellas dpsj & compóftos emíeuslqgares 

raó diftantes> -q nao ouviaó fumor exhalando fuavc cheyi b.j;Gaufou 

algum, nemofiuoaindáodeclara: efpanto efta nótabiJidade^mas o 

va, fazcndo os.finaescoftuniados? poder Divino obra taó íüblimes 

Refpondeu a enferma,.(chamada. portentos, & por meyos táo iñeffa- 

Maria de S . Jofeph ) : Ditofa alma t veis, q ao difcurfo humano nao fica 

que fonbe-fer'vtr 'a Deos para lo* mais'lugar, q de venerar as. difpo- 

grar dgora no Ceo ! & nao- á meper* ficóes de fua J?rovidencia altiííma; 

guntem mais . . Profer idas eft as pal a- ... ' 

vras,defceu húa Religiofa a darlhes rADfTurn wí 

noticia do venturofo tránzito,& T, llULU 

pomo elle eílava.jadivulgado na Virtudes^ progreflos da Madre 

companhia,ficáraó todas inferindó - Soror Branca de ¿t/¡is> & de ' 

que havia my fterio no caíb, b qual • otttras duas Religiofas. 
Deos confirmoü com hü íuccefíb 

maravilhofodafua piedade. Porq . 6"oi \ Madre Soror Bran- 

exiftindo efta enferma em perigo - xVcade AíTis era filha 

mortal, & bem defcuydada de acá- ¿0 Doutorjoaó de Barros,Dezem- 

bar de difpor o que convinha á. fua bargador do Paco, & Eícri vao da 

confciencia,por mais aviíos que lhe Puridade delRey D. Joaó Jí I . com 

davaó as zelofas da fua fal vacáo; no o qual privou muy to por jrazáó ,das 

mcfmo pón'toem q proferioas ven- fuas letras, &. virtuofos coftumes. 

türas eternas daMadreSororMa- Viveualgunsannosem Villa Real* 

ria de Saó.Franciíco, pedio que lhe aonde naceu eftaíua duoíá-fijha, & 

deftem logo os Sacramentos da mudando-íedepoisparaeftaCida- 

Igreja,& recebidos com muyta de- dedo Porto,aFundadora D. Britcs 

; YOfao,&.conforniidadc, applicoíi de Vnhena,qdeíejava plantarboas 

x ¿o ' ... arvorcs 



334 Hiftorid Serajica Cbronólogicá da Ordem de S. Francifco, 
Anno arvores neftc Jardim de Chrifto, reparo ñas mayores ' inclemencias 
. confeguioaD.Branca com algüas dofrio. "Andavadefcalca, &final- 
induftriasjporq tambem a defejava mente fe tratava com tanta morti- 
náfua companhia D.BriolanjaFer- ficacáo,como quem advertia c| das 
rás,quencftaoccafiáogovernava'o íugeycÓes daquelle contrario íe 
fíifi. Ser. M ft e yiV ¿ c s anta Claradamef- derivaváo muytos trofeos á virtü- 
l'.zi, 'í'i. ma Cidade, & era pelo fangue fua de. Nao labemos q fe paflaíle algü 
parenta, & boa Dire&ora no cami- dia, em que náo fizefle penitencia, 
nho da virtude. Mas Deos,que por porq erá frequente no exercicio do 
fuaalciífimaProvideciá vay repar- rigor. Delle podia darhumgravé 
tindo os fugey tos de modo,q todas teftemunho a lapa da cerca conti- 
as fuas cazas fiquém aúthorizadasi gua ao Pomar, aonde a Serva de 
quis honrar eftc Mofteyro em feus Deos fe fechava cada dia;& toman- 
principtos, entregandolhe efta pré- do refidencia das accóes proprias; 
da,q foy hüa das mais'preciofas, q pretendia dar fatisfa£ao dellas ao 
neíleleadmiráráo,deyxádoaquelle mefmo Senhor com vehementes 
femafatisfacaoqófeu direyto lhe difciplinas. Aqui orava , a qui ge- 
prometcia, mas habitadó de outras mia,& derivando dos olhos mana- 
Religíofas infignés, q foráó lempre ciaes dé lagrymas, com hüa pedra 
ennobrecedo ; a fua claúfuua có me- feria o peytó,& com os íufpiros rafi. 
recimentospreclaios. I gavaosares,- Depois de morta vi- 

óoi Era de feis annos a Mádre rao todas as Freyras o qalgúas nao 
Soror Branca de Affis, : quando en- fabiao, achandolhe o pey to aberto, 
trou na companhia das Fundador com fangue'frefco q fe derivava das 
ras efpiricuaes, de cuja reformacáo, chagas,& eftabelecia juntamente á 
& exemplo foy adquirindo excel- fanta opiniao q deyxára no Mun- 
lentes difpoficóes, lbbre as quaes do.Entendemos peloqalcancámos 
aííentáraó em os annos mais adul- deftaveneravel Religiofa, q ofeu 
tos comaGra^a Divinaásmaqui- intento era conformarle em tudo 
nas illuftres de feus exemplos. Paf- com os diótames Evangelicos ; & i 3 : 
fou a meninicecom grandes 'finaes advertindo q nos "aborrecimentos l S- 
deprudencia,predizendofuacom- do corpo confiftiao os lucros da 
poficao, & modeftia qual haviá dé alma,para confeguir as felicidádes 
íeraperfeycáo da .fua vida. Incli- defta, tratavaaquellecom muyras 
nou-fe logo amortificar o corpo, tyrannias. Naohavia preceytode 
folicitando as íerenidades do eípi- jejum,&ásfuasabftiñencias conti- 
ritOjCom q defejava íervir, & arnai* nuaváo. A Cómunidade Iheafíiftia 
a Deos. E para q nunca fe atreveííe com o alimento ordinario, mas ellá 
a perturbar fuaalmá;otrafia aper- - quádomuytocomia hum boccadó 
tado com hü afperrimo cilicio em de paó de centeyo. 
lugardecamifa. Ofeu habito r era 603 • Efpantavaó-fe as Freyras 
deHurel,femadmittir outroalgum deverahüa mulher carregada de 

annos, 
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5 annos,chca de ciliáo>,martyrizada 
t ■ comdifciplinas,' defveladanaOra* 
caó,defcaIc.a,rota,íémreparo, íéin 
fuftento, femcama, & femalgmn 
defcanco, accumnlando rigores fo- 
brerigores,; & tendoaindaalentos 
para intentar novas mortificac,óes ! 
Efte era o feu cuydado, & efte o 
motivodaquelleaílombro. Masfe 
aGra^adeDeos infundia 'valor a 
íen efpirito, de que fe admira a fra- 
quefa das creaturas humanas ? Foy 
por extremo humilde, honefta, & 
retirada. Nunca falou a peííba al- 
güa das portas a fóra. Nnnca diíTe 
palavra , q pudeííe occafionar dif- 
plicencia. -Fazia-fe defprefivel no 
deíalinho, & era no afpedo hum 
retrato verdadeyro da Penitencia. 
Nellaíéachou muyto eftimada a 
Pobrefa religioíá j porqueo trato,a 
cella,o habitO,& a toalhatudo erao 
cmblemas da neceflidade. Sendo 
Abbadeífa, lhe deraÓ hü pequeno 
retalho de linhoi& como a fua con- 
dic;ao eftranhava a mayor pouqui- 
dade, diíTe a hüa íua amiga com as 
Jagrymas nos olhos : f a nao parep 
Frejra, forqeftoumuytorica. 

604 Na Ora^ao Jhe comuni- 
couDeos o efpirito,comqdirigio 
as accóes da fua vida, & era nella 
táo frequente, q entrando no Coro 
ás tres horas depois da mea noyte, 
eftava nelle fempre de joelhos (me- 
nos tempo,em qafliftiaao Officio 
Divino ) até chamarem a Cómuni- 
dade para o Refeytorio. Nelle tra- 
tava de deliciar a léu efpirito com a 
licáodevota,&nenhum cafo fazia 
do corpo exhaufto de for^as có as 
aufteridades. Tevedom particular 
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de lagry mas,& purificando co ellas 
a confciencia, tambem com ellas 
regavaolugardaOracao. Todoo 
maistempotinha bem applicadoj 
porque o gaftava nos exercicios da 
fuaErmida, oulapa, em actos de 
caridade, em o fervico do Moftey- 
ro,& doutrinando as Novicas. A- 
brazava-feem devocao noapplau- 
íb, & culto dos Santos q reynáo co 
Deos na Bemaventuranca. Solen- 
nizava com grande.mageftade, & 
cufto a fefta da gloriofa Madre S5- 
ta Clara , a do Evangelifta S. joaÓ, 
& com muytas lagrymas,& alvoro- 
50S o dia,era que a Igreja lembra a 
conv.erfaó da,Samaritana, ponde- 
randonella a fuadita, &noFiIho 
de Deo's a fua immenía bondade. 
Mas íobre todas as feftividades lhe 
roubava os fentidos, & attencóes a 
do Nacimento do Menino Jefú, 
cujomyfterio a ííiípendia de ma- 
neyra,q parecia extatica. Em che- 
gandootempodo Advento, ja an- 
dava fufpenfa, & como alienada de 
fi mefma. Acendia rauy tos cirios, 
concertava os Altares, bufcava flo- 
res,deqfaziáramalhetes, & tanto 
chorava no dia do Naral defte Se- 
nhor,q enternecia os coracoes.Mas 
quem aílim andava ferida do amor 
do Menino Deos, q muyto morref- 
íécóelle nosbracos, &noproprio 
dia, como abayxo veremos. 

<5oy Affey^oou-fecomtantas 
veras á claufura, q nem o perigo da 
morte teve efficacias para diverrilla 
defte afTeéto, acompanhando as 
outras Religioías, q fugindo ao cÓ- 
tagio da pefte,(a qual ja hia infecio- 
nando o Moftéyrojfe retiráráo para 

a Quinta 



336 Hijloria 'Ser'afica Chmologtca et'a Ordem de S. Frawifcó, 
a Quinta de Santa Cruz do Bifpo. que tudo renunciádo em fuas maos , 
Foy efta aquella pcfte, que por íuas a Prelafia.Terribel niágoa devc ler 
vehcmencias teve o titulo de gran- a de hüa creatura, a quem a morte 
de, & faindo entao o corpo da Có- acha enredada nos embaracos do 
munidade, a Serva do Senhor fe governo ! Porem efta yeneravel 
deyxou ficar na caza com íüa fobri- Madre como dirigia o feu pelos di- 
nhaD.Joanna de Mendoca aflif- ñames dá juftica, &Ieismonafti- 
tindo a duas,qeftavaó ja feridas do cas,naofe aíTuftou co aquelle aflal- 
mal. HüaeraaMadreD.Margari-: to:masacautelada,ouanelantepelo 
da da Conceycao, cj melhorou por eftado de fubdita,com muy to focc-í 
feucuydado, & induftria j a outra go, &ferenidadefeeximiodocar- 
foy a veneravel Madre D .Mecia dé go. Corria o mez de Dezembro,- 
Noronha,cujo enterro myftcriofo, quando a Igreja Cathoíica vay ce- 
&afimadeclarado, prefenciou eftá lebrando oAdvento doFilho dc 
fanta Religiofa. Tanto como ifto Deos encarnado, do qual a enfer- 
pode com clla o amor da obíctvan- ma fempre foy devotiflima ; & per- 
cia:mas o q nao acabou o tcmor do guntando quantos erao os dias até 
pei igo,cófeguio o precey to da fan- o daquella folennidadé, lhe refpon* 
ta obediencia : porq mandando-a deraoqeraoquatro.Aocjellacorri 
os Prelados por Abbadefla aoMof- admiravel fervor proferio : ji'tnda 
teyro.de Santa Clara dé Camiñha; ejlott em ejiadopará Deós me fá^er. 
fe aprincipio replicou pot humilde, • a merce y que efperode fua miferkor" 
obedeceu depois como fubdita. E dia. Toda a fua anfia efa morrer no 
deyxando ampliada naquelle do- diadeNatal, & comefledefignio 
micilio a regular difciplina có feus repetiamuytasvezes pelo diícuríb 
exemplos, &direccÓes, a mefma defte tempo : Senbor, qttando cbe* 
obediencia q a'tinha levado, a re- gard efle dia bemaventuradoj & de 
condufio para efte. ' Aqui foy duas tanta gloria, qtte a tanta muttidao 
vezes Abbadefla, & da ordem das de almas abrio asportasdo Parayfoi 
Preladas eminentes,q aprcndem os Ob Senhor^naÚ foraeutaofelts,que 
diétames dogoverno na Univerfi- morr'erane¡Jedia\ Emfim chegou 
dadedas virtudes,&'aulasdaraz5o; anoytedoNatal, fem ella nunca 
Occupada nelle, mas com adver- remittirosardoresda fuadevocao, 
tencia nas importancias da alma, a nem experimentar nublados na luz 
achou a morte no triennio fegudo: doentendimerito: & comecando-íe 
606 No ponto cj fentio o to- a cantar a Mifla, hüa Religiofa fua 
que da mao de Deos, mandou cha- particular affeyc, oada Ihe levou á 
mar o Padre Fr.Joaó deS. Boaven- cellahum Menino Jeíu,curioíame- 
tura,Guardiao do Convento de S: tcadornado, &reclinado em hum 
Franciíco defta Cidade, & có elle leyto precioío,para que fe alegrafle 
fe confeflbu, cómunicandolhe ó ef- com aquelle fuaviífimo encato dos 
tado da fua confciecia, & primeyro feas penfamentos. Recebeu-o a en- 

ferma 
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Anno &rma em feus bracos, & aperran- no amor da Pobrefa EvangcJica, 
j doocomopeyto,lhediíTeamorofas porqnuncaadmittiopara feu nío, 

ternuras, & com ellas lhe entregou íenáo aquelle pouco q podia caber 

o efpirito, correndo o anno de m¡J na esfera de hum efpiiiro defprdá- 

& feifccntos & dezaíTeis . Succedeu' dor dos bens do Mundo.Tinha por 

prcfgar logo nefte Mofteyro em a gloriaasoccafióes dc ncceíí'.dade, 

f "efta dos Innocentes o Padre Guar- pararecorrerásefmolas, & miga- 

diao, afimanomeado,oqualintro- ÍhasdaMenzadeDeos. Porcmno 

dufmdo entre as felicidades da- cuItodefteSenhor,& obíequiosde 

quelles juftos hüa relacao das virtn- Sua Mageftade fobcrana era Jibera- 

des defta Bemaventurada, engran- Iiílima,& grandioía, porq o mefmo 

deceufeu nomecom repetidos en- Deos lhe aífiftia para eífe effeyto 

comios, como teftemunha verda- com enchentes da fua Providencia. 

deyra defeus procedimentos fan- ContinuaméteperfevcravanaOra- 

tos : pelos quaes demos o louvor a cao. Aqui Ihe amanhecia ; a cjui 

Deos, que he o Autor principal de Jhe anoy tecia,& fempre co os íenti- 

todo o bem das almas. dos tao prefos á meditacao da feli- 

607 Hua Coadjutora Ievou cidade celefte, como fe náo vivera 

comfigo a Madre Soror Branca dc fugey ta ás miferias da vida rerrena. 

Aííis, quádo foy mandada ao Mof- A fua humildade era profunda, & 

teyro de Caminha, & criou nefte iguaIaíinceridade,porquenuncafe 

de Monchique hüa difcipula, que pode perfuadir qalgüa peííoa Re- 

foraó infignes na perfey cao da vida ligiofa diceífe, nem por graca, hfia 

reJigiofa. He verdade qo defcuydo leve mentira. Olhando hum dia do 

nos levou a mayor parte das íuas Coroparao Alrar mor, vioaoMe- 

memorias; mas por náo reperirmos nino Jefu fem hüa runica, q coftu- 

occafióes á noífa mágoa,efcrevere- mava ter ; & perguntando por cUa, 

mos o que eftá em lembranca, íem lhe refpoudeu a Sacriftá por graca : 

formar qucyxas contra os roubos AÍandeyvendellaparacomprar cc' 

do efquecimento. Foy íiia Coadju- reyjas.Nao fc póde crer a affiiccao, 

tora,íervindo o cargo de Vigaría da °,ue efta reípofta lhe caufbu, & pcr- 

caza a Madre Soror Joanna Bap- fuadindo-fe q aííim era, bufcou feis 

tifta, por outro nome D. Joanna de reis,& os levou á mefma Religiofa, 

Azevedo, filha de Vafco de Soufa, dizendolhecommuytaslagrymas: 

Senhor de S. Joao de Rey no defi- Filba 3 tomaj efle dinbeyropara com- 

rricto de Braga. Naceu em Avey- prar cereyjas, & náo vendais ontra 

ro, & podia efta ViIIa gloriarfe de ve^as coufasde Deos. Era amanrif- 

produfir hum fugeytoráo illuftre ¿ íima da Payxáo defte Senhor, á 

noqual fe a nobrefa do fangue co- qual todosos dias dedicava muytas 

pcria com as eftrcllas, os relplando- devocóes, particularmente em me- 

res da fua virtude excediáo os dos moria da Chaga do Lado, & coroa 

aftros em claridade.Brilhou muyto dc efpinhos. 
. IK Part. Ff ¿08 Pa- 



338 Biftoria Seraftca CkrcMolcgtCd da Crdñr de S. Fntmifco, 
Anno ^ Parcce qprefentioosavi- feifcentos & vinte & qu3tro. 
j - , ^ fos da morte, porq confecando-fe 609 Efta foy a Coad jutora, & 
com muyto íervor de efpirito em VigariadaMadre SororBrancade 
húaquintafeyra de Corpus Chril- Aflis. Adifcipula chamava-fe So- 
ti, pedio áMadre Abbadefla q lhe ror Mariannada Fc,& no feculo D. 
mandaííe dar a fanta Cómunháo. Marianna de Lara,a quem a ventu- 
Mas como tudo andava embaraca- ra dotou de fangue nobiliflimo,& a 
docomasfeftas daquelle dia, no naturela enriqueccu com muytas, 
qual as Religiofas tazem hüa pro- & cftimaveis prendas. Era por ex- 
ciflaó" có figuras, & reprefenta^óes tremo fermofa,por excellencia tan- 
devotas, nao fe deferio á fua confo- gedora, & Mufica, & por admira- 
lacáo,dizcndolhe qefperaíTe atc ó cáo difcreta, & veifada em diverfas 
Domingo, em qpoderia cómun- erudic5es,particularmentenaPoe- 
gar oom mais delcanco da Cómu- fia. Tal impreiTao fez nella a forca 
nidade. Exaqui as confiancas,que da Graca celeftial,q defprefando as 
muytas vezes arrifcao afalvacao, váidades,& vanglorias, fruttos das 
imaginarqemnoíTasmaostemosa fuasprendas, fe reíolveualervir a 
Providencia de Deos, para regular- Deos de todo o coracao. Cofeflbu- 
mospelo noíío arbitrio as difpofi- fé humdiageralmente com tantas 
cóes de fua eterna vontade ! Qtiato lagrymas,& fufpiros, q prendendo- 
melhor, &-mais agradavel feriá Iheasvozes, nao a deyxaváo pro- 
áquelle Senhor, fufpender os fefte- nunciar as palavras. E entrando lo- 
jos para confolar a efta crcatura, do go na cella da Madre Soror Ifabel 
que negarlhe o Manjar dos Anjos, dos Reis, a quem tomava por tefte- 
com q ella defejava corroborar, & munha da promeíTa q a Deos fazia, 
foi talecer feu efpirito ? Chca de la- pofta de joelhos com as máos leva- 
grymas refpondcu a quem lhe im- tadas diante de hfi Crucifixo difle : 
pedio a íágrada Communháo : Ao Senhor, a nj'tda que eu tenho a vbs a 
Dowingobeyeudechegar y masnelle devOy & em voffo fervtco aqucro 
naopoderey eu receber Divino Sa- gaftar. Efeeu *vos hey de offender, 
cramento. Daqui íé retirou defcon- peco-'uo* por ejjas fantiffmias Cha- 
folada, & trifte a defpedir de hüa gas <j¿ me tireis defte Mtmdo. Nun- 
fuaamiga, chamada Soror Brites camaisteve lembran^asdelle,nem 
Baptifta,aquem encomendou al- outra algüa advertencia fóra das 
güns coufts pertencetes á fua alma ; obriga$oes do íeu eftado, vivendo 
&trarando domais q lhe era ne- comgrandereforma, & fantos ex- 
céflario para fe aufentar do Mundo, emplos. Adoeceu de modo,q íe fez 
eiperou humaccidente, qnoDo- tifica, & acabou venturofamente 
mingo a tranfplantou no Parayíb feus dias, dando muytas gra^as a 
de Deos, comonosperfuadem íuas N. Senhor pelamerceque lhedif. 
virtudes, & fantos exemplos. Suc- penfava, acelerandolhe a felicidade 
cedcu fua morte no anno de mil & da falvacao. 

CA- 
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Anno ~- MofteyrodasChagas deLamego, Sup.ti. 

M35- b A P I T U L O XXII. ~mo havemos efcmo.n pedindo- >«■ 

Ine eíte ( que tambc ct a Jeu trmao ) 
Santos coflumes de finco Religiofas com repetidas inftancias C\ fofíe na 
menerarueis. companhia das mais, ccnforme or- 

denava Breve,nunca pode perfíía- 
610 "\ T Uyto tempo feria diJlaaqdeyxaífeeftacaza. Auícn- 
IvXneceíTarioparaco- tárao-fe asfeis irmas, & ellaficou 
tar as Eftrellas,q nefte Firmamento dizendo q depois de prometter híía 
de Deos brilháráo com luzes celef- vez claufura,nem para fundar hum 
tiaes,& perfeveráráo fixas, & conf- Mofteyro, havia de faltar á obfcr- 
tantes nos refplandores das virtu- vancia das fuasleis. Tambem fua 
des,& fantas obras. Mas quem fabe grande humildade era empcnhada 
quantas íáó as do Ceo, tambem al- nefta refolucáo, julgando-fe indig- 
canca o numero deftas para eftimar na do titulo de Fundadora,& cargo 
a fua bellefa,& dellas tecer hüa ele- de Prelada,em q havia de fucccder 
gante coroa para mayor decoro , pormorte das irmás mais velhas, 
fermofura, & authoridade defte como difpunháoas letras Apofto- 
fanto Mofteyro. Efeemreferir a Ücas. Detudofequiseximir,porq 
íua multidáo occorre grande difíi- denenhua forte fe viííe precifada a 
culdade, igual difculpa teremos, aceytaromefmodequefugia. Era 
' deyxando encuberta com as nuves totalmete oppofta a honras, & efti- 
dofilenciomuytaparte de feusra- macóes, das quaes fe retirava com 
yos, q por terem fua origem no Sol tanto cuydado, como o póde mof. 
Ínfinito, Autor principal de todo o trar em pretcndellas o mayor ane- 
bem, excedem acomprehenfao do Jantedas vaidades doMundo. Em 
nofíb difcurfo. Com efta adverte- hüa eleycao defte Mofteyro foy 
cia iráprofeguindo nas fuas rela- acdamadapor AbbadefTa; &oPa- 
coes, & dando noticias de algüas dre Provincial, qadefejavanooffi- 
Religiofas^q em differentes tempos cio, temendo as fuas repugnancias, 
floreceráo, porq em todos foy efta immediataméte a confirmou nelle; 
Terra fertil para dar fruttos de fan- mas prevaleceu efpirito humiJde 
tidade. da Serva deDeos, aquemefteSe- 

611 A Madre Soror Ifabel da nhor deu naquella occafiáo tal gra- 
Annunciacáo fegunda do nome he ca, q vencido Prelado co a forca 
aprimeyra q fe offerece á noíTa me- das íuas rafóes,& lagrymas, nao re- 
moria,& tambem devc iograr nefta ve outro remedio mais q o de pro- 
caza as primafias da eftimacao pela ceder á eleycao fegüda. Succedeu- 
muyta que fez da fua clauíüra. Foy lhe por¿m a Madre Soror Jcrony- 
efta infigne Religiofa irma das feis ma de Jelu, q rambem authorizou 
Fundadoras, q o Bifpo D. Antonio muyto efta caza com íuas virtudes 
Telles de Menezcs levou para o feu cxcellentes, como em outro lugar 
IV. Part. Ffz temos 



3 4 o Bifioria Serafca Chrovdogtcd da Oricw Ae S: Framifco, 
temosdeclarado. Porém náooU- pudefle introdufir porellasasfuas 
tanteferogoverno defta Religiofa infignias. Quanto melhor fora a 
taoajuftado, comofoy, fempre a húa alma religiofa applicarfe ás 
Cómunidade fentio, & chorou náo obrigacóes, & obfervancias do feu 
lograr a felicidade, q fe promettia eftado,do cj aos elplendores fantaf- 
nas direccóes da Madrc Soror Ifa- ticos do íeu nome. Efta veneravel 
bel da Annunciacáo. Em outras Madregloriava-fedeferFreyra;& 
muytas accóes fe oftentava infigne poriíTofazia mais cafo clotimlo,^ 
a humildade defta Serva do Se- lhedeuaReligiSo,qdotimbreque 
nhor.Referiremos hua,que firva de Ihe cómunicou o nacimento. 
ar^umento a todas. Nunca refpon- 612 Era por admiracáo devo- 
deu aquem Ihe chamava D. Ifa- tifíima dosMyfterios Divinos, & 
bel, declarando com a mudez do fi- em particular do facrofanto Sacri- 
lencio qeftimava maisferfilhade ficiodaMifla, emcujacelebracao 
Santa Clara,que de paes illuftres;& encontrava feu eípirito tantas íua- 
tambem advertindo q a fidalguia vidades, qnaoera poífivel por algü 
do abatimento religioío era muy to acontecimento apartalla do Ccro, 
maisfublime,qasnobrefas deriva- cm quanto fe nao diziáo todas as 
dasdofangue. Se a nomeavao So- Miflas. AfuaaíTiftenciaeraahum 
ror //¿Hpromptamente falava co canto da gradc, dondc via melhor 
tanta fubmiífaó, q fazia cnternccer os Altares,& Santas Images delles¿ 
aquemaouvia. Vejaó as Religio- paraoqtinha fempre licenca dos 
fas por efte Exemplar qual deve fer Ptelados, os quaes lha concediao 
o nome mais prefado na eftimacao com prompta vontade, por favore- 
das Efpoías de Chrifto ; mas repa- cerem os fervores da fua devocao. 
rem nelle có mais attencao aquel- Eraóeftestaograndes naquella, q 
las^náofendoFidalgas, nemtedo naó íatisfeyta com as confolacóes 
Dom pela qualidade hereditaria, defuaalma, anfiofa pretendia que 
ufurpaó na Religiáo os titulos, que todas asFreyrasas participafl'em na 
náo Ihes competiáo no feculo, de- própria fonte : & por eíTe refpey to 
vendo pelo contrario as q os logra- apenas entrava na Igreja algum Sa- 
vaó no Mundo deyxallos totalme- cerdote para celebrar, corria ao íi- 
te no ingreflb da Religiao. Donas, noafazer final, para qvieflemto- 
& fenhoras fe chamavao antigua- das. Era inclinadaálicaodelivros 
mente as Freyras de Santa Clara : efpirituacs, donde tirava motivos 
mas gozavao efte appellido,porqne para acótemplacao das perfey cóes 
as fuas virtudes as faziao muyto Divinas; & achava tanto gofto nef- 
refpeytadas na opiniáo dos homés. ta fanta occupacao,que quando llie 
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Anntf Salamao dcfcreve, porq em tbdoo cia'da por fingular, juigando-fe por 
ijjj. tempo^qlhereftavadasobrigacóes oraculos todas as fuas rcfpoíias. Mmh 

religiofas, & exercicios do feu efpi- Mas téhdo neíle particular a picro- 
3uij. r ** r ' to > ^ ava cohl S t3 ^ e cu ydado para gativa da ferpente,rambé indiciava 
prover de roupas a Sacriftia.Muyto na candidez apropricdade da pom- 
agradavcl havia de fera Deos alim- ba. Era tao fingela, q náo reparava 
pefa do feu Templo, & perfeycio em dizer ás Religiofas as merccs q 
cjos paramen'tos do feu culto, em q Deos lhe fazia. Mas comoa vaida- 
efta fua Efpofa gaftava a tenca, que de nao tinha entrada nefte domici- 
íeus parentes Ihe confignáráo. Po- Jiodavirtude,bempodiaeftacom- 
rém muyto mayor eftimacao faria municar as fuas venturas fem temer 
de hDa Cuftodia,& outras peíTas de os prejúifos da vangloria. Em húa 
valor, q eJIa havia adquirido com o occafiaocontou q eftando enferma 
trabalho das fuas máos, & privacao no leyto, pedira á Virgem Senhora 
do feu fuftcnto. Efte mefmo, ouo noffa diante de hua fua ímagem q 
preco delle convertia ordinariamé- Jhe de'fíe faude; & q a Máe de Deos 
te em reparo de pobres com tanta lherefpondera:£« te coticederey 
caridade, que fe privava do precifo, que defejas,fe tu fervires a mett-Fi- 
' para q nenhum fícafle delcófolado^ Ifo mais do que ferves. 

6*13 Na alegria do femblante - 6*14 Parece q para coníolacao 
fe conhecia atraquillidade, & quie- defta fenta Comunidade Ihe fóy o 
tacaode fua alma, /endo cm todas Omnipotente dilatando o curfo da 
asoccafioes aprafivel, riíonhó, & vida, porque chegou á noventá & 
agradavel. Nenhua peffoa' pódia íetteannos, em osquaesfeaffligio 
affirmar q a viíTc trifte,& menos di- com muy tas penitencias, jejuns, & 
zerqouviffe de fuaboccahúaleve outros rigores máis proprios para 
queyxa. Antesnasmayoresadver- aniquilar osaIentos,qpara confer- 
íidades lhc dilatava Deos o cfpirito va'r a vida. Na ultimá infirmidade 
demaneyra, qoccafionava efpatos efteve fempre aJegre proferindo 
a ferenidade de íeu rofto. Eftándo palavras devotas, & com as maos 
hnm dia no Corode joelh'os, cahio levantadas ao Ceo rendendolhe as 
íbbre hum brazeyró, & queymou graf as de pór termo á faudade, que 
híiaface;&quando as Religiofas delle tivera no feu dilatadiííimo 
choravao magoadas da íiia pena, defterro.' DcIIe fahio no mez de 
eftavacJIa muyto contentecóáfua Mayoem oanno de mü'& feifcén- 
laftima.Poremquerendoalleviaro tos&vinte&tres com admiravel 
fentimentodasFreyras, á vifta de opiniáoj&acclamacóesuniverfaes 
todasapplicouásferidasazeyte de da fua fantidade, Aindá hojecon- 
huaalampada, & alli logofícárao tinuaóasmefmas, .referindo grai> 
curadas, & afaceíern algua lefaó desmaravilhas,dasquaés repetire- 
paramayorcertefa doconcurfoce- mós alguas lem outro defignio, 
lefte. A fua prudencia erareveren* maisqode mofti'ar o muyto quc 
&y Part. Ff^ devemos 



Anno 



7it Hijtoria Serafica Chronologtcd 'da Ordem de S . Franctf co y 
devemos a Deos, & o quanto eftc da vida tinhaó muyto q imitar to- 
Senhor eftima, & remuneraaboa das as q prerenchao ferperfcyras, 
M35 ' fatisfacáodenolTas almas. Coftu- humildes,&modeftas.Taóeftrey- 
mava efta veneravel Religiofa fef- tamente fe unio com Deos fua alma 
teiar todos os annos o dia do glo* por amor, q de nenhüa coufa iem- 
riofo Doutor Santo Auguftinho, & poral fe lcmbrava, & de íi propna 
ardendo na celebridade copiofa ce- fe efquecia. Prefo defte modo feu 
ra,oCeolhaaugmentava de fortc, efpiriroábellefa doDmnoEfpoío, 
que em lugar de defpefas tirava lu- ( obje&o principal de fua ardente 
cros. Eftandopara efpirarfeche- caridade)nelle contemplava de dia, 
gou a ella hua Ereyra chorando, & & de noyte, refolvcndo-fe os affe- 
dizendo q por fua morte náo rcria ctos de fua alma em plaufibihda- 
quem encoraendaífe a Deos h& feu des dc fuas perfey cóes foberanas. 
parente, cm cujo remedio eftava Daquilhenafciaapiedade,&bran- 
muyto intcreífada. Mas a Serva do dura,com que tratava os pobres da 
Senhor,q até alli oprerendera, in- terra,& aves do Ceojporq confide- 
terpódo fuas oracóes, & fupplicas, rando em huns a reprefenta^ao de 
Ihe refpondeu agora : Se eu vir a Chrifto neceífitado,& nas outras o 
Deosycomoeffero, mayor confian$a inftihto natural de louvarem ao lMo ; 
tereis fara Ihe affrefentar as voffas Creador com feus defcantes fuaves, 
peticdes : & nao ié paflaráo muy tos remediava com efmolas a penuria 
dias fem q ella confeguiíTe hü bom dos mcndigos, & aos paííaros pu- 
defpacho.Ultimamentefejulgárao nhadecomernafua janela, paraq 
pormilagrofas muytas notabilida- mais alegres fe empenhaíTem em 
des fuccedidas na occafiaó, fem que dar muficas ao Senhor. Eftes eráo 
fecelebráráo as fuas exequias, as osaliviosdefeucorac;ao araante,q 
quaes depois confirmou o Ceo, por defafogo das faudades q fentia, 
rransformando os horrores da fua fó achava refrigerio nas operacóes, 
fepultura era perfuraes aromaticos, que Ihe cxcicaváo as lembrancas,& 
que rccreaváo os efpiricos de todas condufiaó para os agrados do Ef- 
as circunftantes. pofo Divino. Para o firn defte in- 

615 Por efte mefmo tempo tenco ultiraofolicitavacófrequen- 
fuccedcu ofeliciífimo tranzito da tesdevocóes, & obfequiosainter- 
Madre Soror Ambrofia da Madre ceflaó da Virgcm foberana, a qual 
deDeos. Naceu em aCidade de emhüa noyte da fua Naiividade 
Braga de paes nobres; mas fazendo ( cuja fefta corria por conta do feu 
mayorcafodaexcellenciadeEfpo- zclo) Ihe deu claros indicios da 
k de Chrifto, que dos refpeytos do aceytacao que fazia da fua vótade. 
feculo,quisantes fervir aquelleSe- EftavaaServade Deos em Oracáo 
nhor nefte Mofteyro, do q fer ve- depois das Mariñas, que fe diziaó á 
nerada, & fervida no Mundo. Na mea noyte, quando repenrinaméte 
modeftia,humildadc, & perfeyc> vio iodo oCoro alcatifado derofas 

vermelhas, 



NaProvÍnciade VortugalJjS'. 
vermelhas, & brancascomoutras 
muytas flores odoriferas;& fymbo- 
lizariao as q a Alma fanta anelava 
**para mitigar os incendios de ícu 
amor ; quádo nao foíTe querer mof- 
traraRainhados Anjos na reprc- 
fentac,ao daquellas as q rcícrvava 
para coroar a fua devocáo em pre- 
mio das muytas,com q adornava os 
léus Altares. Em outra occaíiao 
vindo de comungar paraomefmo 
Coro, entrou na contemplacao da 
Mageftade fuprema com tanto fer- 
vor,q attrahio a Gloria,apprefenta- 
do-fe a íéus olhos a Emperatrís del- 
Ja acompanhada dos Santos Apof- 
tolos,& outros Principes da Bema- 
venturanca. Sobreíáltada ficou a 
veneravel creaturaj & principiando 
a repetir : Senhora } he foffrvel qtte a 
bumharrovil delkieis com favores 
ta¡o grandes, defappareceu a vifaó» 
Eftando ja no artigo da morte, . ou- 
vio fuaves harmonias, com que os 
cfpiritos Angelicos celebraváo a 
fua feíicidade • & virada para as cír- 
cunftantes ( depois de hü breve eí- 
pac,o de fufpeníaS) diflé co muyta 
alegria,& íingelez : Se ferdiftoque- 
rer Deos confolartne, cotnojaporfeu 
mandado hutn Anjo alegrou a N. 
Padre S. Francifcocommufcas fe- 
melhantes ? Na vefpera de feu tran- 
zitofaleceu outra Religioía, cujo 
enterramento fe queria dilatar, por 
fer tardejmas a Serva do Senhor ad- 
vertiologoáMadre AbbadeíTa q 
a fepultaíTem no meírno dia, porq 
as Religioías nao tiveflém no ourro 
duplicado trabalho com dous Ofii- 
ciosdafepultura. Alludiaaoíéu,q 
fe fez no íeguinte. Chegada a hora 
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appetccida do feu deféjo, fundada 
na eíperan§a de confeguir o ererno 
gofto, muytoconrenrc, & rifonha 
pediohum Crucifixo, & com elle 
abra?ada entregou feu efpirito nas 
máosdoceleftial Efpoíb có múyta 
devocáo, & ferenidade. 
, 616 Com femelhante exito 
coroou os progreííos de fua vida a 
Madre Soror Maria daPiedade, a 
qual nafcendo na Villa de Aveyro, 
veyo viver íó para Deos ncfta clau- 
fura. AflÍm fuccedeu, porcj toda a 
fua applicac,5o fe encaminhava a 
fervir,& agradar ao mefmo Senhor. 
Foy Vigaria do Coro muy tos an- 
nos, & taó zeloía das ceremonias 
íagradaSjC^ nem os aggravos q rece- 
bia pelo eníino, & reprehenfaó que 
dava folicitando aperfey$ao, pude- 
raónuncaentibiar o feucuydado. 
Havendo muy tas, q preíumidas de 
grandes tangedoras de Orgam naó 
queriaó exercitar efta prenda,fena5 
em as feftas mais folennes,cra tanta 
a fua devocaó,& humildade , q por 
naó haver falta no Coro, todos os 
dias tocava aquelle inftrumento or- 
denado para os louvores Divinos. 
Eftacircunftancianaó devemcon- 
ííderar os que eícondem debayxo 
da terra da propria vaidade efte ta- 
lento, q Ihe diípenfou a Providccia 
foberana, em cujo tribunal daráo 
conta eftreyta das faltas que fucce- 
dem, q elles podiaÓ remediar íem 
prejuifo da fua prefumpcáo. Na- 
quellacazaaonde feapplaudem as 
miíéricordias Divinas, fazia Lauf- 
perenne com a fua Oracao, eftando 
fempredejoelhos na preíén^a do 
Senhor, &depoisdevelha com o 



344 ' Biflori* Sirafca Chróhhgic^daOrAénfdé'S.Prámi^o; 
Anno rofto no cháo, para levántar com névolencia,porqeftando-ungida;& c 
im maisefficaciaoeípiiito aos'efpacos prepáradaparamórrer,íém algüa 
daGloria. Domuytotempoqella efperancade vidá', appáreceu junto 
gaftava na Oracao vocal dara hum do feu léy to hum Fra'de bemaven- 
bomteftemunhoarefaq todos os turadó, q repcminamcntélhedeü 
Domingos obfervava', álemdás íaüde. Diziá eUa q lhe párccia Saó 
quotidianas,q eráo numerófasjpor- Diogo,& feriá ó mefmo,permittin- 
que naquelle dia dedicado'- á me- do a Eterna Bonda'de q hum Santo, 
moria da fagrada Reíurreycao do como efte foy tao amante dos eni 
Senhor dizia mil 'vezes a Antifona fermos, fofte o menfageyro da re- 
Restna Qdl Utare. Excogitava in- muneracao merecida por femelhá- 
duftriaspara acenderaalmánoa- tevirtude. Ultimamente paflad*s 
mor de Deos, íé ja nao era q o fogo tnuytos annos teve hüa morte feli- 
do efpirito nelle abrazado lancava ciflíma nodemil & feifcétos & vin- 
maó dos motivos,q podiao fervir de te & tres em vefpera do Natal do 
materia para mais fe inflamrñar na- Senhor, & no tempo em q no Coro 
quelle foberano amor. Era amiga -fecantavaafuaKalenda. 
dos pobres, a quem fazia müytas * 617 No anno feguinte de mil 
caridades, reverenciando juntamel & feifcentos'& vinte & quatro fét 
te có ellas alguns my fterios. Quan- o Ceo hüa grande colheyta nefta 
do a Igreja lémbra o do Menino feára de Chrifto, porq levou para íí 
perdido, fazia hum convite efplen- duas Religiofás perfey tas. Hua del- 
didoatres, hum homem,'hüamu- las foy a Madre Soror Maria da 
lher,& hum menino,os mais necef- Conceycáo,a cuja vida inculpavel 
fitados q achava. Náo íe póde ex- coroou a Clemencia Divina có de- 
plicar affecto, com cj proferia, & monftraeóes glóriofas. Quando le- 
veneravaasaccóes milagrofas dos vavaofeucadaver paraoCoro, & 
Santos da noífa Ordem ■> & porque defte lugar para a fepultura,cheyra- 
naotinha poifibilidad.es para folen- va todo o Mofteyro comohum jar- 
nÍ7arosdiasdecadahum,hziahüa dim de aromaticas boninásj&a 
grandiola fefta no da commemora- mefma fragranciá fahia do feu mo- 
cao de todos. Ella foy a qúe acabou numento, quando efte fe ab'rio para 
com os Padres Guardiáes do noíTo nelle fe enterrar b corpo da Madre 
Conventodamefma Cidade, que Soror Antonia de S.Bernardo,illuí- 
fahifle defta caza a procifíaó de Sá- tre Prelada, & perfey ta Religiola. 
to Antonio, éj todos os annos fe faz Foy a íegunda a Madre Soror An- 
com muyto cufto,& apparato. Em tonia de S. Luis, a quem o Mundo 
fim ella foy em íeu tempo a princi- em cafa de feu pay, hü dos melho- 
pal enfermeyra do meímo Cóven- res Fidalgos defte Reyno,chamava 
ro, aftiftindo com repetidas carida- D. Antonia de Vilhena.Era devota, 
desaos Religiofos doentes. Porem humilde, muyto fofrida, &igual- 
náo ficou fem premio efta fua be- mente zelofa. Duas vezes teve o 

cargo 



Net Provmúa de Portugal IV. 
Anno cargode Abbadeíla, & emambas 
j ^ ^ coníervou efta casa em grande re- 
formacáo, & exemplo. Oidenou q 
a Cómunidade mandalíe dizer no- 
venra MifTas por cada Freyra que 
morre, & fez outras coufas utiliííi- 
mas, pelas quaes perpetuizou íeu 
nome, q atéopreíente confervao 
efplédor de büa opimáp veneravel. 



CAPITULO XXIIL 

Procedimentos exemplares de fettc 
Keligiofas injignes* 

0*18 A Lguns annos defca- 
f\ cou efte Paray fo de 
Deos, para produfír, & crcarhüa 
planta, fublime nos ramos das boas 
obras, fruttos da caridade, & flores 
¿e íantos exemplos, como foy a 
MadreSororMargarida dos Reis, 
iransferida para elle do Concelho 
de Unháo, Arcibifpado de Braga. 
Herdou de íeus paes a entranhavel 
devocao,q tinhaa noíío Padre Sao 
Francifco, do qualíeprefumeque 
affiftio ao enterro de fua mae Anna 
Coelha, porque nelle appareceudc 
lepete hum Frade da noíTa Ordem, 
& apenas íe deuo corpo á terra, nü- 
ca mais foy vifto, deyxando occa- 
íiao para Je imaginar q feria o agra- 
decido Patriarca dos Pobres, que 
vinha honrar namorte aquem na 
vida agafalhára a feus fiihos com 
extremofacaridade. Depois deef- 
tar nefte Mofteyro, detalforte fe 
foyafFeycoadoaomyfterio da im- 
maculada Conceycao da Virgem 
Senhora nofTa,q era a fua delicia,& 
todo o feu alivio: & por eífe reípey- 



Part.Liv. I2L Cap. XXUL 3.» j 
to>quando íevia apertada co algüa 
affliccao,nao reconia a outro rcfu- 
gio para o defafcgo, mais que ao da 
Conceycao puriíIÍma. Trafia nas 
Contas por onde reíava, hü retrato 
defta Senhora,&iendoamaífadey- 
ra,ometia na arca da farinha, para- 
quecom efteinftrumentofoberano 
accrefcentafíe o Ceoo q a pobreía 
doMofteyrolimitava. Ainda hoje 
perievera conftante a famadeque 
.poreftemodofeaugmentava a fa- 
rinha, para poderexecutaragran- 
defa de íiia caridade, q era admira- 
vel com todas. Servia fempre com 
femblitealegre nosofficios humil- 
des, accrefcentado ao rrabalho cor- 
poral os rigores de conrinuos jejüs, 
.& aíperas difciplinas. Táo fortes as 
tomava em algüas occafíócs, & tao 
piíada ficou em muy tas, q lhe cuf- 
tavaíangriasarecuperacáo daíau- 
de. Com adebilidade do corpo, &' 
peíb da idade hia voando fcu efpiri- 
to mais ligeyro nascontemplacoes 
da Gloria. Perfeverava na Oracáo 
até a mea noyte no Coro, aonde 
humilhadafua alma dianteda Ma- 
geftade íuprema, feria o pey to com 
hüa pedra, & banhava o rofto com 
lagrymas. Defejofa ja de afliftir na 
companhia dos Anjos, quando ou- 
vio picarofinopara lhe levarem a 
íántaUnccao, com grandes alvoro- 
cos entoou o Te Deum laudamus, 
agradecendoa Deos amerce, q Ihe 
difpenfava fua incffavel clcmcncia. 
Deuaentendernoartigo da morte 
que eftava acompanhada das onze 
mil Virgens,dequem fora devorií- 
íima,& proferindoas circunftanres 
algüasrafoesemveneracáo da íata 

Pobrefa, 



Anno 



346 • Htftoria Serafica Cbroriológica-cla rdem de S. Franajco', 
Pobrcfa, q fempre eftimára, paífou infigne. Por efte caminho fe conf- 
deftavida emquarta feyra feis de tituhioeminentenaeícola da con- 
Mayodemil&feifcentos & trinta templacao, - aonde(como fecolli- 
&fette. gio)foy muytofavorecida, &mi- 

610 Das Madres Soror Ifabel mofa das delicias da grafa. Para 
dos Reis,& Soror Antonia dos Se- merecellas perfeverava toda a noy- 
rafins achámos poucas memorias, te no Coro em oracáo ; & quando 
pofto q faleceráo ha menos tempoj o corpo deímay ava com o pefo das 
porqotranzirodaprimeyra íucce- .vigilias, no pavimento do mefmo 
deu no anno de mil & feifcentos & Coro Ihe dava o preciío defcanco. 
quarenta & tres, em o primey ro de Sempre andou defcalca, nunca vef- 
Julho ; & no feguinre a tres de Ma'- tio camifa ; & fe em alguaoccafiao 
yo o da fegunda. Sabemos có tudo a obrigavao a ufar della por caufa 
quc a Madre Soror Ifabel dos Reis de achaques, logo a defpia fecreta- 
fora dotada de húa altifíima carida- mente,& a dava a hüa pobre. Coii- 
dc, zelo, pobrefa, " & humildade, & tinuamente jejuava, & fe affligia co 
que he fama conftante, que o Santo cilicios,& difciplínas, implorando 
Crucifixo da portaria defta caza a Piedade fuprema para remedio 
lhe falára, dandolhe algüas inftruc- das almas. Zelava muy to a perfey- 
cóes para utilidade de feu efpirito, caodetodas, bufcando meyos de 
& bem do proximo. Efta Imagem plantar virtudes, & perfeguir os vi- 
■he devotiífima,& miíagrofa, & por cios: Em hüa occaíiáo defpedio pa- 
eíTe refpeyto muy to venerada nefta ra fempre da lua ceíla a húa diíci- 
•Communidade. DaMadre Soror puIa,aquemeftimavamuyto;poi4 
Antonia dos Serafins tambem fe Ihedilíerao q fedivertiradaobri- 
contaquepretenderacomexcefíbs gacao do feu eftado, & davapor 
dc caridade as rerribuicóes etcrnas, motivo que nao queria na f tta com- 
. de cu jo logro deu hum grave tefte- fanhia quem nao fojje muyto fid a 
mnnho fua fepultura, derivádo fua- feu Bfpofo. Sendo Abbadeífa con- 
viflimasfragrancias. tra fua vontade, quis oíferecer a 

610 Semelhantesexhalaainda DeoseftcíacrificiomaisgratOjem- 
hoje o nome veneravel daMadre penhando-íe em hüa eftreyta re- 
Soror Antonia de S.Pedro,adquiri- forma¿& vendo que nao coníeguia 
do com excellentes virtudes, & no- totalmente o frutto do feu defejo, 
taveis penitencias. Em íeu coracao recorreu ao Tribunal celefte, pro- 
■tinha domicilio a humildade, & pondo qinclinaíTeasvontades,que 
amor do proximo, porque todasas íeoppunhao aos feus defignios , ou 
fuas accóes,& palavras(que delle fe .q Ihe aceleraífe o premio do feu ze- 
deriváo ) eráo humildes,benevolas, \o. Foy ouvida da Mageftade eter- 
affaveis, & caritativas. Em todas naafegundafupplica,&brevemete 
moftrava hu amor abrazadoj & em Ihe deu o defpacho,concedendo!he 
todas refnlandecia hum abatimeto hüa fanta morte em vinte & feis de 

Julho 



Na Provmcia de PortugrÁyiy. Part. Liv. 111. Cap. XXlll. 347 
Anno J U N 10 demil & feifcentos&fiuco- vigilantiíílma em occnltar aspre- 
ijjj, enta. Talopiniáodeyxouneftaca- ciofidades da fua virtude? Nunca 
za,qhüa ferventedella,chca defe, ícviomayor cautela ! Porc'm eíla 
& muyto conííada nos merecime- Juzefcondida na claufnrado reca- 
tosda veneravel Madre, pedindoq ro,nemporiíTodeyxavadeexhaljr 
a levaífem á fua fepultnra, nclla, refpládores nas evidenciasdobom 
fendo aleyjada, coníeguio a íaude exemplo. A mefma humÜdade,que 
cjue pretcndia/ pela qual demos íepublicavaindigna,era pregoeyra 
louvores áOmnipotencia Divina, da fua eminencia. Epoftoqnunca 
que tao admiravelmente favorece deyxou caminho, por onde íc per- 
as creaturas humanas. cebefícm os favores q Ihe difpenfa- 

611 Com íemelhantesdemonf- vaa PiedadeDivina, conheccu có 
tra^óes milagrofas authorizou o tudo a curiofidade humanaqau- 
Ceo,ainda exiftindo nefte Mundo, dava feu corpoaffli&o com o aper- 
a illuftre Madre Soror Urfula da todoscilicios, frequenciadasdifei- 
Afccnfaó. Era natural defta Cida- plinas, continuacao das auftcrida- 
dedo Porto,aqual tem muytas ra- des,& jejunsapao, &agoa. Vio q 
fóes para gloriaríe de produfir hüa .nunca tivera coufa propria; preíen- 
planta táo fermofa,q foy eley ta pof - ciou que a íúa vida era inculpavel ; 
Deos para matiz do Parayfb celef- . entendeu q o filencio refidia na fua 
te. Aífim íé preíume de íuas virru* bocca,& o defprefo proprio em to- 
des preclaras. Logo de fua infancia das fuas accóes. Em fim experime- 
comecou a empenharfe nas opera- tou q a Scrva do Senhor, fendo em 
^óes dellas, manifeftando em todas qualquer converíácao religioíá fal- 
hü efficás defejo de chegar ao ma- ta de palavras,difcorria com muyta 
yor auge da perfeycao religioía. erudicáo íbbre as perfeycóes Di- 
Para eftefima enriqueceu Deos co .vinas, & eftado da vidaeterna. E 
hum thefouro de prerogativas emi- formando deftas experiencias hum 
nentes, porque era obedientiífima, elegante conceyto, & fupprindo as 
muyto humilde, por extremopo- conjecturas a parte q íe ignorava, 
bre,por aflombro auftera, compaf. lahiaoporconfequencia as eftima- 
fiva, penitente ; & formando deftas cóes, com que de todas era julgada 
excellencias degraos, & do exerci- por íanta. Daqui procedia vaicrem- 
ciocontinuodaíanta cótempla^ao femuytaspeífoas das fuasoracóes 
direclor, feguindo farol da gra^a, para remedio dos trabaihos q pade- 
chegou a hüa esfera táo fublime, q ciaó ; & como era compaífiva, a to- 
maisdoqmulherda terra, parecia dasajudava, nao íbcóas rogativns, 
Serafim da Gloria. Efte conceyto, mas ainda có penitencias, nas quacs 
queerauniver/ál,& bemfundado, acháraÓ reparo muytosmoribnn- 
comecou a fazer plaufivel feu no- dos,comodepoisdiííeraó. Tambe 
me :masquaes feriáo os clamores hualavandeyra,q tinha huaciian- 
dafama,fe a Serva de Deos nao fora caem agonias da morte,chegando- 

Jhe 



348 • HiftoriaSerafícaChrotiologi 
Anno Ihc a roupa daveneravel Madre, 
j - , - inftantaneamente recuperou a fau- 
de. AlgúasFreyras, que padeciáo 
dores de cabe9a,on de dentes, che- 
gaváo á Serva do Senhor , pedindo 
quelhe,fizeíTenaparte magoada o 
final da Crnz fantifíima y & era táo 
virtuofo efte medicamento fobera- 
no,queapenasoapplicava, logo o 
mal fugia. Em fim por eftes, & ou- 
tros acontccimentos notaveis foy o 
Ceo confirmando de tal maney ra a 
fua virtude,q viveu,'& morreu com 
opiniao vencravel. Succeden feu 
tranzito em o anno de mil & íeiícc- 
tos & fettenta & oyto,a vinte & tres 
de Abril, o qual dia ferá fempre 
lembrado nefte Mofteyro pela gra- 
de confola^ao q receberaóasReli- 
gioías delle, vendo na defpedida 
defta creatura claros indicios da 
• bemaventuranc, a de lua alma. 

611 Muyto evidentes os deu 
tambcm no difcnrfo da íiia exiftcn- 
cia a MadreSoror Magdalena da 
Reíurreyc,ao, cu jo efpirito foy ad- 
miravcl em todo o genero de virtu- 
des,principalmente nas da Peniten- 
cia,aufteridade, & contemplacao. 
O Coro era o feu domicilio,o jejnm 
o fcu regalo, as mortihcaccoes íeu 
alivio. Quando morreu fe admiron 
mais claramente o empenho do feu 
rigor ; porq fe vio feu corpo cheyo 
de cofturas dos acoutes, cspésa- 
bertos em feridas, que lhe faziao as 
pcdras,q trafia enrre as plantas, & 
as folas das fapatas, & outros finaes 
demonftrativos das grandcs afpere- 
fa%com que folicitáiaoReynoda 
Gloria. A lua racáo era dos pobres; 
&íepara alentarfe comia hüasfo- 



:a da Ordem de $. FramtfcOy 
pas,primeyro as deftemperava com 
agoa fria. Toda efta prevencio lhe 
feria neceflaria para moderar os ar- 
dores de feu coracáo abrazado. 
Masprocedendoelles dacaridade, 
& amor de JJeos, náo tinhaó as 
agoas vigor para aquelle refn'gerio, 
porq eííe 16 le acha na fonte, & 01 i- 
gemdosmefmosincendios. Parao 
logro defta fatisfacio, fendo avifa- 
daanticipadamente da hora,paííbu 
(como le imagina ) a vinte & oy to 
deMarcjodemil &feifcetos & oy- 
tenta & tres, tendo mais de oy tenta 
annos de idadc 

6%i No feguinte a tres de De- 
zembrofezamefma jornada para 
-avida eterna(Iegundo fe colligío 
dos progreííos daíua)aMadreSo- 
ror Efcolaftica dos Martyres. Era 
natural defta Cidade, aonde tambc 
•nacera aMadre Soror Magdalena 
daRefurreyc,ao,a que imitou muy=. 
to na perfeycáo dos coftumes. Foy 
grandemente obfervante dos pre- 
cey tos religiofosj illnftre na humil- 
dade,preclara na pobrefa,& infigne 
noamor de Deos, & caridadedo 
proximo. Doíeuabatimento erao 
teftemunhas as fuasaccóes,& pala- 
vras fempremodeftas,& íubmiíías. 
Dapobrefa o total deíapego das 
couías do Mundo,do qual náo pof* 
fuhia coufa algua,que precilamente 
nao foíTe neceííaria ao feu eftado. 
Doamor dcDeos eraó proclama- 
dores os íeus cnydados, & applica- 
c, oes á íanta contemplac,áo dos At- 
tributos do mefmo Senhor : & por 
outra parte o abrazado affe¿to,com 
que a todas as Freyras pedia enca- 
recidamente qtte amajjetndetoclo 

cora$ao } 



Na Provbtcia de Poftugaljy. 
Anno co " d $¿°> com todas aspotencias 
j j , ^ da alma áquelle ceíejiial Ejpofo } por- 
.que era digno de todas as finejas, & 
excejjos das creaturas. Tanto fe in- 
trodufioemfeu eípirito efte íbbe- 
rano fogo com osíoprosdaquella 
confideracáo, que nao faltouquem 
premmiíTe q efte mefmoardor,que 
vivifica as almas, lhe confumira a 
vida: porq perdendo a fúa á maney- 
radeFenis entre vehementes cha* 
mas,depois de morta ficou feu cor- 
potáoaffogueado, que indiciavaa 
certeía daquella conjeótura. Do 
amor do proximo deuhua boa de- 
monftracao a muyta piedade, & 
compayxao q tinha dos pobres ; & 
por efle refpeyto náo chegavao a 
íua prefencá, pormuytos q foííem, 
que fahiíTem della íem remedio. 
Em hua occafiao íendo Porteyra,& 
náo tendo coufa algtia, com q foc- 
correr a hum, cortou o cobertor da 
cama, & lhedeuametadc para íé 
cubrir. Sendo cfta accao em hñ Ca- 
tecumeno, que depois foy Sanro, 
bem acey ta do Remunerador celcf- 
te, quanro agradaria ao mefmo Se- 
nhor,íendo executada pela cópay- 
xáo de húa fua Efpofa ? Mas quanto 
eftimaria o mefmo Deos a lua cari- 
dade,&exemp!o> vendo-aalimpar 
com a lingua as chagas dehüa C6- 
vería enferma para confufao das 
circunftanr.es, as quaes pelo mao 
cheyro,& horror das feridas fe reti- 
-ravao della ? Eftes, & outros feme- 
Ihantes primores da viitude coftu- 
ma obrar quem vive dos alentos da 
graca ; & qué defta fortc vive,mor- 
re como Cyfne celebrando a pro- 
r>ria felicidade. Afíím aconteceu a 
IP. Part. 



Part. Lh. III. Cap. XXUL 349 
éfta Scrva do Senhor, q entoando o 
Te Deum laudatmts, pafíbu do def. 
terro da tcrra para a Patria da Glo- 
ria,íégundo diz a opiniáo,q deyxou 
neftacaza. x .. 

, 614 Concluiremos o Capitu- 
lo,fazendocommcmorac i ao de hfía 
creatura, queem breves tempos de 
vidá encerrou muytos íeculos de 
boa fama. Efta foy a Madre Soror 
RoíáMaria, a quem atempeftade 
da morte levou nas auroras do feu 
nacimento religioío, para florecer 
eternamente no Parayfb do Cco. 
Era tambcm natural defta Cidade, 
filha de paes nobres, & bem proce- 
didos ; & tao defejofos da boa forte 
defta filha, q aos doze annos de fna 
idade a confagráráo a Deos nefta 
clauííira. Nella fe dedicou có todas 
as veras ao fervico do mefmo Se- 
nhor;& íblicitando aperfeycao de 
feu efpirito,o introdufio com admi- 
ravel cuydado na emprefa da con- 
templacáo da Bemaventnranca. % 
Nella fentia fua alma aquellas con- 
Íblac6es,q federivao da fonte das 
eternas fuavidades.Mas o demonio, 
que he oppofto aos bcs, & diras das 
creaturas humanas, pretendendo 
divertilla daquelle cómercio, em 
hua occafiao pelos cabellos a lan- 
cou por terra,& em outra a deyxou 
pifada. Aindaeramenina doCoro 
quando experimentou efte infernal 
combatc. Masfeoinimigo temiaa 
virtudeemhúa planta nova, qual 
feria a fua inveja depois de adulta í 
Náo quis porém a Mageftade fo- 
berana queeftafuaEfpofaexiftifíe 
raaistempo nacampanha da vida. 
E tendo celebrado com clla ps def- 
Gg poíorios 
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•350 -Hiftoria Scráficd CbronologicÁ dd Ordem x deS. 'Franci'fco', 

Anno p°í° r i° s °a Profiífaó, paífados al- cias de tolerancia, & cóformidade, - 

gunsmezes,aIevou ( fegüdofepre- fendo examinada commultiplica- 

fume ) para o thalamo .da'Gloria, dos defgoftos;S¿ diflabores,'em cu- 

precedeiido algunsindicios deá^o jas tempeftádes podia naufragar'a 

mefmo Senhor lheaíliftira nas ul- maisalentadá paciencia. Chegado 

timas defpedidas cbm feus favores. aos íincoenta annos, fe achcu livre 

; : ' das priíoés do Matrimonio, mas 

: ' CAPITÚLO XXIV eíficáfmentedefejofa de cattivar á 
<■ ¡ ' lib>erdade,celebr5do osdefpoforiós 

Relac¡tobrs'vedo7jacÍMerito i & vi- verdadeyros cóJeíuChrifto nefta 
• dada MadreSoror Magda- claufura,aondeoMundonaopódia 
lem-dasCbagas. perturbar as correfpondencias de 

1 : feu amor. Deyxoú tudo qbato pof- 

. 615 T?Aremos agora me- fuhia, & adornada com ajoyada 
T v JL moria particulardef- íahta Pobrefa, offereceu coeílaao 

ta excel lente creatura, porq aflim ó Efpofo Di vino hú copiofo dote de 
requerem os aótos da lua virtudc. excellétes propofitos, & aníias effi- 
Nelles concorrerao todas aquellas cazes de o fervir,& amar em todo o 
circunftancias, q conftituem a hüa difcuríb da fua exiftencia. No anno 
Religiofa verdadeyra Eípofa de daapprovacáo encontrou. as diffi- 
Chrifto;& he razao q chegando as culdades,q experimentao as idades 
fuas obras a hua esfera tao iublime, crécidas no Íngreffo do cftado reli- 
para lograrmos íéus rayos, vejamos giofo, as quaes tolerou com admi- 
com mais individuacao os feus ex- ravelbrio léu valerolb fofrimento. 
.emplos. Naceu efta ServadoSe* Mas qué bufcava aperfeycaopelo 
.nhornamefmaCidade,emqagora caminho das afpereías , nao era 
eftamos. Seus paes fe chamáráo muytoqueaceytaíTe asdefconfola- 
Gaípar Vieyra,& Bernarda de Sou- coes com bom rofto ; porque tanto 
X% .muyto honrados nos procedi- maisfeavifinhava aologro da fua 
.mentos,&bonscoftumes, deqefta efperanca, quanto mais abrolhos 
-filhadeu hum grave reftemunho, pifava nas diligencias dafuapoífe. 
■léndofruttodaqueliasplantas.Re- Como era crecida, &lhefaltava 
partiolhe a Providencia fuprema a apromptidáo qaífifte aos poucos 
■vida em tres partes, paraque fofle annos para pronunciar o Latim do 
exemplar de tres eftados. Vinte & Ofiicio Divino,& perceber as cere- 
íincoannosfoy donzella, vinte & moniasdelle, as meninasdoCoro 
linco cazada, & outros vinte & fin- por hüa parte, as Coriftas,& Novi- 
co Religiofa. Na primey ra eftancia cas por outra, a cada paífo atoma- 
deu grandes documetos de modef- vao por objecto do feu rilo, & ma-~ 
tia, propenfaó para a virtude, boa teria do feu defprefo. 
indole, & muyto temor de Deos. 616 ProfeíTou em hua fefta 
Na legunda deu illuftres adverten- feyra, naqual folennizava 'efte Mof- 

' . teyro 



Nd Provimia de Portügal IV. Part.Liv. 121. Cdp. XllV » ff r 
Anno tej'to a fefta da Coroa de efpinhos fó elles eráo merecedores de reta 
IJ5y . doRedemptordoMundoj&pare- los,& mimos. As fuas palavras fo 

c,nu % . ceu ™y ft ™°f^^ ^ofemprefubmiíTas,&hu m ¡Ides^ 
31; * nosdefpofonosdeoutraalmafan- &correípondenresem tudo ásfuas 
ta tambemoSalamáo Di vino feu obras. Compadecia-fe tanto dos 
Eípoío appareceu coroado com a males alheyos,q os fentia rodos co- 
melma mfignia. Efta circanftancia mo proprios. Efta caridade tambe 
devia ponderar a veneravel Madre, era frutto da contemplacáo, poró 
porq fe entregou de tal maneyra á nas aulas do amor de Deos í J- 
meditacao da morre, & penas da- quirem os fervores do amor do p ro - 
queJk Senhor, q fendo continua na *imo. r 
contemplacao, chegava a proferir, 6i 7 Tambem nellas fe inftru. 
quejamatsfepodia apartar dos fés cmasalmas, recebendo ditfames 
de Lhrifto crucifaddojempoderme- para avaíTallar as rebeldias da natu- 
dttar emoutroaigmn myfterto. E di- refa } & aveneravel Madre fe apro- 
zendo]Ito,íedesfaziaemIagrymas. vcytou tanto daquelle documento 
Com muy ta propriedade cófervou da graca, que com o feu auxilio, & 
onome deMagdalenadasQhagas. frequencia dos rigores confervou 
Mtava o dia,& noy te no Coro,re- fempre o corpo fugeyto aos impe- 
partindoo tempo em devocóes, & rios do efpirito. Mas q alentos po- 
Oracao mental. Nefte ado fentia dia ter aquelle contrario, íe o Ievto 
alguas vezes tao ardentes impulfos do fcu defcanco era o pavimento da 
doAmorDivino, qfeoOmnipó- ceIla?Seandavafempremoleftado 
tente nao Ihe dera forcas para fup- com os cilicios,& diíciph'nas ? Se os 
portar a adividade dos incendios, jejüs de páo, & agoa o debilitaváo > 
quado nao chegaiTe aperecer a vio- Se ainda eftádo fangrado, tinha por 
lencias das anfias, faria exceíTos a alimento huns legumes? Como po- 
vehemencias de delirios. Nefta ef- dia ter forcas paraVefiftir ás leis da 
coIaíanta,em qoefpiritoaprovey- virtude, fe todas as madrueadas, 
ta muy to na fcieriaa das perfeycóes ainda nos mayores defabrimentos 
deDeos, aprendeu a fer zelofada dofrio,corria osPaííos do Redep- 
honra, & fervico do mefmo Se- tor có os pés defcalcos, enregelaú- 
nhor,fohcitandoofeurefpeyto, & do,&ferindoasplantas nas pedras 
veneracao com admoeftacoes, & do clauftro? Todos eftes exercicios 
confelhos .Tambem deJIa fahio eráodifpofic6es,&mcyos,paraquc 
muyto mduftnada na virtude da a alma fe fortaleceíTe, & ocorpo 
humildade,& deíeftimacáoda pro- defmayaíTe ; & por coníéquencia 
p.na peííoa, da qual julgava, & di- para que o corpo vi veíTe obedicnte 
zia q todo o bem q lhe faziao em- & fugevto ás boas direccoes,& deí- 
pregaváo mal. Epor efte mefmo tinosdáalma. 
refpey to diftribu hia com os pobres 6iS . Mas ao palTo ó efte inimi- 
quanto Ihe davao, perfuadida de q go fe rendia, o demonio fe exafpe- 
IV. Part. Gei 
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5 5 1 Biftoria Serajica Chronologca daOrdem de S.pramifco> 
A n rava,&applicandorodasasfuasin- quinacóes doinfcrno. Porcmten- 
duftriascontraavirtude, náo dey- do efte todas as confiancas referi- 
1 * xava mcy o, que foífe convenicnte das, nunca fc arreveu a moleftar a 
parainrimidar aperfeveranca. Em Efpofa dcChrifto com pancadas. 
hüa occafiáo rayvofoda afperefa, Quandomuyto difpunha armadi- 
com que cftaveneravel Madre fc lhas,emqella tropecaíTei&atra- 
acourava, lancou as garras ás diici- veííava a eftante do Coro para que 
plinas, pretendendo tirarlhas das cahiífe, mas nunca reve ouíadia pa- 
máos - porém o refplandor do San- ra chegarlhe as máos. Conhecia o 
tiífimoNomedeJefu,que eftafua feuvalor,qfoy admiravel, & fem 
Scrva proferio, affugentou para o duvida o temeu:porque o demonio 
reyno das fombras aquclle cótra- nao hc tao valente como fe inculca; 
rio da luz. Em outra occafiao eftá- & nao poucas vezcs moftra cobar- 
doellanomcfmo exercicio, o dc- diasaondepódeachar.refiftenpas. 
moniolheefperavaosgolpes,inrer- Quanromais queaServade Deos 
pondo enrre elles, & ocorpohua vivia muyto da graea defte Se- 
coufiváderalmaneyra,qnáodava nhor, & nofeuauxilio tinhahum 
em fi,&fazia hum grande eftron- impenctravel efcudo para rebater 
do. Muytas vezes osformava,ba- as violencias daquelle tyranno,cujá 
tendonasportas,&ufandodasqui- noticia, & certefa o faria menos 
meras,que coftuma o feu odio para atrevido nos infuhos. 
inquierar as ferenidadcs da devo- éio Entreaquellas tempefta- 
cáo.Ein hüa noy te querendo a Scr- des navegava o efpirito defta fanta^ 
va de Deos acender hüa vela na Religiofa com grandes bonancas* 
alampada do Coro, eftando para de confolacáo nos mares profun- 
defcella,chegouoinimigo, & deu diffimos da contemplacao de feu 
com rudo por terra, apagádo a luz, Efpofo foberano, o qual ( fegundo 
& fazendo o vidro em pedaeos co fe prefumia ) a deliciava com celef- 
eftrepiro noravel. Senridiffimafi- riaesinfluxos,&numerofosmimos, 
cou a veneravel Madre, mais pelo noticiadolhe os íegredos da rcmu- 
reípeyro de ficar o Coro mancha- neracáo eterna, que lhe prevenia,& 
do com o azey re,q pelo atrevimen- muy tas vezes fazendolhe prefentes 
to do adverfario, & moleftia da fua alguns acontecimentos fururos,co- 
peífoa.Eprincipiando adargracas mo feexperimentou em occafióes 
ao Senhor pela permiíTaó defta diverfas. Elegendo-fe nefta caza 
mágoa, levátando os olhos ao Ceo, hüa Abbadefla, diífe a veneravel 
reparou que a alampada eftava em Madre q no íeu rriennio haviáo de 
feu lugar com a mefma luz, & fem falecer nove Freyras, em cujo nu- 
aloúa lefaó. Defceu-a, acendeu a mero entrariao duas principaes. 
veta,& náo achando no pavimento A ílim fucccdeu, fendo Madres da 
rafto algum do imaginado infor- Ordemasduas defuppoficao ma- 
tunio, ficou reconhecendo as ma- yor. Pediao-lhe que rogaífe a Deos 

pela 



Na Provinciade VortugaUlKVdrt.Uy. 111. Cap. XX^. 353 
Anno peja faude de aJguns jenfermos, dos chegávao feus eeos aos dormitori- 
IJ3J. S uaes predizia muytas vezesas me- os ; &'tao primorofas, o\ fcm-' muy- 
Jhoras,eftando eJJes em perigo de tos ireparos fe daváoáconhecer por 
vida : & em outras funeftos exitos, Angejicas. Defta maneyra confír- 
fendo as doencas na -apparencia le- mou o Omnipotéte a fanra opiniáo 
ves. Chegou fínaJmentc: o tránz'ico defta fua Efpoía, & tambem mani- 
da Serva do Senhor no t:empo que feftánao a gloria dc fua al ma a húa 
ella muytas vezes tinha declarado, Fréyra : virtuofa do Moííeyro de S. 
propondoaalguasfuasannigáV em Bento da mefma Cidade,-a quaí 
repetidas occzíiocs jqueforavinte ápublicou noprbprio inftantc do 
&finco annosdon^lia y outros vinfe feu falecimento. Succedeu efte em 
&finco ca^ada, & que'hawiade hGa ; feflafeyra, dezoyro de -Julho 
fer outros •vbite &fitico Freyr^ty <le mif &feifcentos & oy téta & íei s . 

Jinatkados eftes, Ihe jobreviriahüa ■' . I . , 

doen$abre , ve,comaqualacabavia'd ■ •/ 

feu defterro'. Tudo aconteceü péló 7 A Pí JULO XXV. 
mefmo eftylo, & foy tao abbrevia- '^¡fmal'ao-fe em virtudes beroycas 
da adoenca, q n'o efpaco de vinte & outras Efpfas de Chrifib. 
quatro horas lhe cortou os alentos \ • 

da vida. Mas fendo táo forte, >nao '¿30 V T Aó fez muyto re- 
teve adividade pará inquietar o fo- ' - i\| p aro na fublimida- 
• cegodoanimo, & fervordadevo- dedefte illuftre nome emfeuspri- 
cao defta bendita Madre, a qüal co mey ros annos a Madre Soror Urfu- 
muyta paz de feu efpirito tfatou dé Ja da Trindade, mas recuperou os 
adornarefte com asjoyasdenumé- creditos,& refplandores delle pnri- 
rofos ados de amor deDeos,'& íícadaem mares de lagrymas, & 
principalmente com á recepcao da etnas de incendios ; como Fenis re- 
fagrada Eucariftia,& extremaUnc- nafcida em ardétes einzas,& A<mia 
cáo.EftandorecebendoefteSacra- renovada em cryftállinas fontes. 
mento ukimo 3 fe ouvirao em varias Entregou o coracao ás vaidades, & 
partes do Mofteyro alegres defcan- depois o ferio có fufpiros, & o cor- 
tes ; & pofto que nao fe viao os feus po com penitencias.Foy efcandalo, 
autores, a harmonia das vozes dava & depois exemplo. Amou as deli- 
a entender que eraó os Muficos da cias,& regalos,& depois as morrifi- 
Bemaventuranca,osquaes vinhao cacóes,& rigores. Eftasfaóasmu- 
celebrar as ditas defta venturofa dancas,emqaPiedadeDivinama- 
creatura. Semelhantes confonanci- nifeíla ás creaturas fua ineffavel 
as, acompanhadas com as vozes de clemencia,& fumma bódade,tranf- 
fuaviflimos inftramétos, fe ouviraó plantando-as com as forcas de fens 
por largo tempo em a noy te q o ve- auxilios das fombras da culpa para 
neravel cadaver cfteve amortalha- a luz do arrependiméto, & dos pre- 
do no Coro. Eraó tao dilatadas,que cipicios da morte . eterna para as 
llf. Parf. ■* Qg$ íegurancas 



3 54 Hijioria Serafica Chronologtcd da Ordem de S. Francifco, , 
Anno fegurancasa^vidaefpiritual.Nella nosdeidade. 

deu efta venturofa Madre hüa af- 631 Muyto mais dilatada foy 
1 fombrofaíatisfac3odafua;&fubin- adaMadre SororMariadaVifita- 
do pelos degraos do amor de Deos .cao, porq chegou aos oytenta com 
á esfera de hüa cótemplac^ao cmi- hüa obfervancia tao rara, q nunca 
nente,colheu em breves tempos os íé Ibube defmerecefíe em occafiao 
fruttos das fuas anfias, dandolheo algüaaboafamaadquiridaporfeus 
Ceonoticia de q eftavao perdoa- exemplos. Foy muyto amante da 
Bas as fuas culpas.. He verdadéque humildade, a qual venerava com 
precede'ráo inundacóes ddcóntí- -grándes attencóes, & refpeytos,en- 
nuo choro, fucceífivos jejuns, fre- tcndendo fem duvida q nella tinha 
quentesmortificacóes, afperrimas humpoderofovalimentoparacon- 
difciplinas, pungentes cilieios, co- íeguir a grac^ do Principe da Glo- 
piofosjlelvelos, muytos defprefos ria.rEmobfequio daquella infigne 
proprios(&detalqualidade,quea vírtude fempre andou defcalca, 
feus- rogos hüa ' fervente lhepifava fubmifta, & anelante de defprefos, 
abocca com os pés), & fobretudo &abatimétos.Por outra parte tam- 
admiraveis chammas do amor de bem era affey$oadiffima a todo o 
Deos, q acendia feu coracao co tal genero de mortificacoes,& auftcri- 
effícacia, que pela parte exteríor do dades. Priyava o corpo da refey cao 
pey to íe conheciaó os feus ardores, ordinaria, fendoos pobres acredo- 
aos quaes ( imitando a Santa Maria res da fua racao, & ella das miga- 
Magdalena de Pazzis ) applicava lhas q cahiáo da Menza do Altiífi- 
pannos de agoafria. Efte amor ex- mo,que feriaocopiofos regalos, & 
i«f-7- ccííivo, q em outraPenitentefora mimosdoíeuamor.Nuncacomeu 
medianeyro do perdáo, também o carne, & corn efta abftinencia fe 
feriá para efta daquelle favor. fobe- forralecia feu elpirito de tal forte, 6- 
rano : & junto có os mais extremos tinha alentos na Oracao para dií- 
da mortificacáo, . fariáo. a fua alma correr pelas moradas eternas, de- 
úo agradavel,& acey ta na prefenca fembaracado dos penfamentos da 
Divina, c] foííe merecedora dos mi- vida. Tambem os lograva para tri- 
mos,&regalosdafuagraca. Defta unfardosdefmayos defta, quando 
forte proíéguio o reftante da vida, os rigores,& afperefas da virtude fe 
fendo juntamente exemplar de ex- empenhavao contra as rebeldias da 
cellentes virtudes, nas operacóes fragilidade. O emprego amorofo 
das quaes fe colligio muy tas vezes, da fua dcvocao era hüa Santa Ima- 
que o Divino Eípofo a tinha muy to gem de Chrifto crucificado, collo- 
da íua m5o,& defta maneyra a con- cada em a caza do Capitulo defte 
fervou at¿ a morte, em que deyxou Mofteyro. Alli períéverava eíque- 
opiniáo louvavel. Faleceu a 13. de cida na fua preíenca ; alli íeelevava 
Janeyro de mil & feiícentos & no- nos extremos de fuas mifericordias; 
venta, tendo quarenta & oy to an? alli.proferia affectuofas ternuras; 

aíli 



Na Provtncta de Portugal, W. Pdrt. Lrt. 111. Cap. XXV. 3 ; y 
Anno alliderivava do coracao ardentes finco. 

x 5$5' ^ u 'P' ros 5^^ rotava ^ os °^osdevo- 631 No íéguinte fe aulentou 
tiffimas lagrymas. Efte era o feu en- tambem defta claufura para acom- 
canto, efte o íéu páflatempo, em panhiados Anjosfitgundo íéinfe- 
fim efta era toda adelicia, & fatisfa- re deíéus exemplos jaMadreSo- 
caodosfeuscuydados,Semprean- rorMaria de S. Jofeph, aquem o 
davafolicita na Iimpefa, & aceyo Ceodekgracaparafer efpelho da 
defta caza em reverecia do Senhor obfervancia,& reformacao religio- 
reprefentado naquelle Simulacro ía. Teve-a muyto particular no 
Di vino. Mas íéndo tao empenhada officio de Meftra da Ordem,q ex- 
na íua veneracao, fentio muytoque ercitou largos tempos com admira 
huas Religiofas mandaffem reno- vel caridade. O eníino que dava ás 
var a Sata Imagem. Chofava muy- fuas Novicas, náo fe dirigia fómen- 
tas lagrymas,& proféria numerolas te á íciencia das ceremonias fantas¿ 
queyxas diante do mefmo retrato ; &obriga9Óes monafticas, mas ao 
no qual dizia achava mais confola- aprovey tamento eípiritual de cada 
£ao antes da fobreditta reforma. huma, propondoa todas os meyos¿ 
Porém o Senhor Iheenxugou o &caminhosporonde fe confegue 
pránto, dizendolhe tambem com aperfeycao mayor do eftado relú' 
amorofiffima brandura : Mariaju giofo. Aqui Ihe manifeftava a fer- 
fempre fott mefmo. Aó paíTo déf- mofura da virtude, & horror do v¡- 
- tasvozesoccorreraotantasluzes,q cio, abelleía dagraca, & fealdade 
a caza juntamente fe encheu de ce- da culpa, a remuneracao da obfer <■ 
leftiaes refplandores. Ficou a Serva vancia,& caftigo das tranfgrefloes, 
deChrifto admiravelmete perple- corifirmandoasdoutrinas com ex- 
xa, mas ditofamente coníblada co emplos, & defejo q tinha de to- 
o Divino Oraculo, aoqual fe fegui- das ferem fantas, noamor, pacien* 
riaomuytos, principalmente infi- cia^&cuydadocomquecnfinavaa 
nuandolhe a hora de feu falecime- todas.Era notavel a veneracao,com 
to, q ella declarou tres dias antes, que refpey tava os Sacerdotes, con- 
quando ja fe andava pteparando fiderando em cada hu delles hum 
para a fahida do Mundo. No ulti- retrato do Filho de Deos, & Minifc 
mo inftante íe defpedio recitando tro do Altiffimo Sacramento de íéu 
o Pfalmo Laudate Dominum om- Corpo, & Sangue. Imitava a N. 
nes gentes, em o qual convidava a Padre S. Francifco nefta prerogati- 
todas as creaturas ao louvor de ya,&afeuefp¡ritohumiIdenagr5- 
Deos em accáo de gracas pelas que de reverenc¡a,com q falava nas pef- 
recebera de fua mao piedofa. E lo- íbas EccJefiafticas. A materia da 
godizendo Louvadofejao Santif fua contemplacao, & oracáo erao 
jimo Sacramento^ Ihe entregou o ef- os Myfterios do Roíario da Senho. 
piritoem dezanove de Dezembro ra, nos quaes achava feu coracáo 
dcmil .& íéifcentos .& noventa & devotocípacosdilatados para em- 

pregar 
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pregar os affe&os,& náo poucas fa- Irmá Ifabel dos Anjos faleccu no 

cista^óes para o defafogo de fuas anno dc mil & feifcentos & novéca 

anfias. ISíefte exercicio fe occupa- & hü a dés de Janeyro. Mas como 

va muy ta parte do tempo; & quado ambas elegeráo o eftado de Cóver- 

a Aurora trafia ao Mundo a luz, ja fas, q no religiofo he o mais infe- 

feus penfamentos tinhaó difcorrido rior, para efte lugar reíer vámos as 

pela da Glotia,bufcando alivio ás fuas memorias,pretendendo fazer 

íaudades de fua alma. Muytos lhe hum grato obfequio á fua humilda- 

difpenfaria o Efpoíb foberano;& de,referindo-as depois detantas, a 

affim fe póde inferir pela muy ta co- qúem precedcráo na íahida do Mü- 

fian^acomqrecorriaáfuaclemen-' do. Alrma Iíábelde SantaClara 

cia em algüas neceífidades do MoP foy aceyta pela Fundadora D. Bfi- 

cey ro. Hum dia,íendo ellá Eícrivá; tes de Vilhena, a qual bufcando o 

lhe diiTeraó q faltava o páo para a me!hor,& mais precioío do Reyno 

Cómunidade a tempo, q ja o era de para plantar a virtude nefta claufu- 

tanger ao Refey rorio. Magoada co ra, a pedio a íeus paes, fendo meni- 

efta noticia, mas chea de íé entrou na,( moraváo na mefma Cidade ) 

noCoro pedindo a Deos oreme- & adedicou a Deos no eftadode 

dio,oqual náo rardou muy to,porq Freyra deveo branco, como ella 

logo chegou a Madre Porceyra dá- deíe java. Viveu íémpre co grandé 

dolhéconcaqocinha na Porcaria. íacisfacáodasReligiofas, & dellas 

Rcndeu muy tas gracas á Provide-í foy fempre julgada por mulher in- 

cia fobcrana, q náo permicte neceí- figne, a quem Deos favorecia com 

fidades áscreacuras dedicadas ao muycos alentos da fuagrac,a. Era 

leu louvor,& fervi<joj & defcendo á admiravel na devoc,ao, ardence na 

porra regral, achou hüa mulher co caridade, profundiílima no abari- 

dous ceftos de paó, com os quaes fe menco,& aííim cemia cómeccer hüa 

remediou a falca, cj ja fe fencia. Fa- leve falta nas emprefas da fua hu- 

leceu efta veneravel Religioía de mildade, comoíeporcllahouvetTe 

noventa annos de idade,a dezanove de fer erernamece caftigada. Quan- 

de Agoftodofobreditto, &cóhüa do jaa velhice, & osachaquesati- 

fanta morte confirmoua bóa fama, nhao proftradano leyto,pedioáíua 

q teve em todos os progreífos da enfermeyra q a veftiiTe para ir refar 

vida. ao Coro ; & ref/ftindo efta, por lhe 

633 NosdeduasIrmasCóver- parecer excerTo,repIicou a Serva de 

fas ajuntaremos agora dous exrre- Deos dízendo : Veflt-meffi levqy- 

mos,náo íó pela muy ta vircude em me ao Corotforque quero defpedirme 

que floreceráo, mas pela diverfida- do Santijjimo Sacramento, &* ejla 

de dos rempos em que deyxáraó as fera a tútima 've^que vos déejje tra- 

miferiasdamorcalidade:porque a baího. NoCororecitoualgüasora- 

Irmalíábel de SancaClaraexiftio c.óescommuyradevacáo,íentindo 

nosexordiosdeftc Mofteyro, & a emfuaalma os íuaves eífeytos da 

prefen^a 
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knno P re & nca Divina > & pnncipios da 
V alegtia eterna, pela qual fuipirava. 
Depois de voltar parao leyto, logo 
pedio, & recebeu os Sacramenros ; 
& naquella noyte defembaracadó 
das priíoes da mortalidade, íahib 
íéu efpirito do corpo, ficando efte 
no mefmo inftantebanhado de tan- 
taclaridade, q enchendo a caza de 
Iuz,reprefentava nella hüa copia da 
Bemaventuranca. Nao temos no- 
ticia do tempo defte feliciílímo tra- 
zito, aqual efcondeu o defcuydo 
com as dos mais progreflbs defta 
íanta creatura ; mas conje&uramos 
quefuccedera no fimdofeculo dc 
mil & quinhentos at¿ o principio 
dofeguintefeculo. . • * 

* 634 ' Dalrma ífabel dos An^ 
jos, comoexiftioemanofTaidadc, 
temós relacoes mais claras, pofto 
■ venhao de longe os feus principios : 
porq computados os annos da íua 
duracao, q forao oytentá, fe v¿ que 
o feu nacimento fuccedeu no de mil 
& feifcentos & onze. Era, fcgundo 
dizero, parenta dos parctes de San- 
to Antonio; & o Santo aflim o dava 
aentender nas afliftencias quclhc 
fazia. Por duas vezes lhe appare- 
ceu, & falou, certificando-a da boa 
aceytacao, qDeos fazia da fua vir- 
tude, & da falvacao de fuaalma. 
Era hú verdadeyro retrato da mef- 
mapobrefa deefpirito, por^ nada 
tinha, & nada defejava. O feu the- 
fourofoy fempre aconverfacao fo- 
bre as perfeycóes, & attributos dc 
Deos,para o qual propendiao todos 
os affe&os do feu coracao.Quando 
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ouvia filar naquclle Senbor, r>áo 

podia encubrir os alvorocos, & ali- 

vios de fua alma, porq os manifef- 

tava logo na bocca em jubilos, & 

nasfaces cm rifos. Semelhate com- 

placencia recebia em fervirasen- 

fermas:mas tudo era effey to daCa- 

ridade Eterna,q inflamava feu cfpi • 

ritonoamor doCeo, &doproxi- 

mo.Refpeytava comexemplariííi- 

ma humildade a todas as Religio- 

fas,rcverenciandoem cada hDa del- 

las hüa Efpofa de Chrifto,& fazcn- 

dolhe,quando as encontrava, incli- 

nacóes profundas. Muytodema- canui-ü 

drugada; comoa Almafata, bufca- 

vaoEfpofo foberano nas eftancias 

da contemplacaodos bens eternos; 

&talinquietacao fentia feu efpiri- 

to,abrazado nas memorias do Na- 

cimentodomefmoSenhor, q nao 

podendo íuftentar o pefodoalvo- 

roco, diate de hüa Imagem do Me- 

nino Jefuaachavao muytas vezes 

dancando com alegria fumma.Efta 

deíejou odemonio perturbar com 

fuas infernaes quimeras, mas enga- 

nou-íe;porque a virtude favorecida 

pela forc,a da gra§a prcvaleceu 

contra os tcrrores, que formava íiia 

invejoíá aftucia. Em hum leyto 

paííou a Serva de Deos os ultimos 

linco annos do feu defterro com 

muytas dores,em cuja tolerancia 

ampliou os meritos, & efpcrou a 

íuavifíima voz do Efpoíb DivinOi 

preparada, como prudcnte, com 

oleo de íatasobras, & luz de clarií- 

fimosexemplos. 
t 

VIDA S 
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VID A,PROGRESSOS,E MORTE SANTA D A 
veneravel Madre SororLeocadiadaConceycáo, 
Religioía dcfte Mofteyro de Monchique. 

PreambuloApologetico em defenfao danobreía,&fangueilluíhiífimo 

defta Serva do Senhor. 

Anno p Sta "do efta Quarta Parte ja approvada pelo Sattto Officio para o 
J 5lh i tfüto&ftwrdoPrclOy fahio alu^hum\vvrinho y cujoAutorndode- 
daro,paraquendopojJaattribuirfe adefdouro dofeu nome y oquefómcnte. 
facocmdefenfaoda'verdade, có queefwevo.Naquellebrevetratadorcferc 
fmcintamente algüas das accoes dejia uenermcl Efpofa de Chrifto y toman- 
do-asmaisquepor emprefa daobra y por meyodemamfeftaraoMundo a 
qualtdadedofeu cngenho. E fendoefteod'eftino y comofcvenoméfntotrata- 
do intttulado Norma viva de hüa Religiofaj ndo fcyporqrcfpeyto (fempcr* 
tecer aofeu aJJumpto)qu:s eftabelecer hua opinido mtakel^do contra o pa- 
recerdetodos qaTjeneravelMadrcSordrLeocadiadaConc'ejcdo era ñlhd 
de P édro Gonfahes da Cofta& dcfua mulher Maria Ahares de areJ 
jao } moradores na IS'üla dt Freyxo de Efpada y fendo ella fitha da mujto no- 
bre&muyto üluftre cayt de A<vcyo. Como refulta bumgrandedctrimeiu 
to agíorta dcfta F amiliajtfurpandolbe hua tdo inftgne Serva de Deos ; & 
ao ncme della adimintitcdo daquc\icefplendor y a quem os refexos dafantida- 
deGftenta<vdodariffimo:cyultimamemeano¡jos efcrittos aperturbacdode 
fcuercmoppngnados ftm algumfundamento y tendoelíesdafuaparteode 
copiojtjjmias dütgencias y quefi^emos y indagando a-verdade das noticias com 
aquelle cwpenho y que pedia a obrigacdo do ttojjo offido y nao fera raxdo que dey- 
xemos pajjar femelbante errofcm o recotrvencer y moftrando juntamente a de~ 
bütdade do aiicerce, em que o'Avtor delle prefumia hua grande fcguranca. 
Heejtehila Certtdao^ oferece y como AnteíoquioaoTratado^daqualefcre- 
vemos aqmpala'vrA por palavraotermo queinclue y porque neile fómente 
conjtfteofetifundamento. Di^afftm. ' 

Aos dezaífette dias do mez de Dezembró da Era de mil & quinhentos 
& noventa Sc feis annos na Igreja de S.Miguel,Matris da Villa de Frey xo 
Eipada Cinta,baptizou oLicenciado Bartholomeu de Carvalho Econo- 
mo a Leocadia fiiha de Pedro Gonfalves da Cofh, & de fua mulher Ma- 
na Alvaresde Vareja'Ó.ForaóPadrinhos Antonio Varejaó feu Avo, & 
Cathai ma George,mulher de Antonio Martins;todos moradores na ditta 
VilJa;& por verdade aífignou aqui. Bartholomeu Carvalhode Cepeda. 
Prtmeyramente efte ajjentondoprova ccufa algüa conducente ao deftgmo 

do 
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do Autor\porque feeiieqtterdefpojar.aveneravel Mddredo efpiendorSda 
nobrefa hereditariajnofirando que era fiíba de Pedro Gonf tlves, de fua 
mulher,pelo termo fobreditto nao fe collige talcoufa, por quahto fómente dc 
clara que eftes dous cazgdos tiverao hua filha por nome Leocadia\porem nao 
affirma que efta Leocadia filha de Pedro Gonfaives era aveneravel Madre 
Soror Leoiadia da Concejcao. Se houver quem de tal termo dedtifa taí con- 
f iquenáa, tambem haverá quem dtga que no Mundo nao tem havido mais 
quehua Leocadia ,pois (óporeftapremijj4 fe pbde tirar a.tjtclía condufao. 
C[ue nao houvejje no Mimdo mats qtte htia defte nome, ningttem dirá, fem 
cahir em a nota depottco noticiofo: & fendo numerofas as que exijUraojomo 
podemos nbs peios ajjentos fomente de fetts notnes {femcutro fundamento) 
dedufir a Ínfailibilidade de fer aigtia dellas a veneravei Madre,de qite tra- 
tamos ? . 

Em quanto ao anno de tnii& > quinhentos &moventa & feis y em que a 
Leocadia daCertidao naceufe ve tambem que efta LeocadÍa he outramujto 
differente da nojja y porqtte a veneraveí Madre Soror Leocadia da Concej- 
cao nefje tnefmo anno de tnil quinhentos & noventa & jeis re.eben ha~ 
bito nefte Moftejro de Monchique, tendo quator^e armos deidade(como 
ella dizia ) . Donde fe ve que ofeu naátnento fuccedeupeios annosde mit Q} 3 
quinhentos ojtenta & dotts : acontecendo feu tran^ito no de mii 
feifcentos &qytenta & feis } fe ajuftao os cento quatro annos, que tinha 
'de idade. B porque nojjo teftetnwiho pbde fer fofpejtofo nefta controver- 
fia^aiiegamos de Nuno Barreto FwKejro-, Fidalgo conhecido em Portuga! y 
Q^'mujto partictdar devotodaveneravel Madre y com a quat communicou 
mujtas ve^esffi das virtudes della compos hum tomo de cento & vinte & 
ojto CapitttloSjO qttal efta approvadopelo Santo Ojficio para fahir a lu^Q^ 
oguarda fua muiher D.Maria Pimenta da Sjlva, recoihida no feu Mof- 
tejrodaConcejcdo de N.Senhora daLu^ aonde fomos y & dotallivro 
trasladámos quepertencia a efte difcurfo. 

Di^pois aquelle Doutijftuto Efcrittor em a Dedicacao do livro a ElRej 
D.Pedro 11. defelis memoria : Offereco a voíía Mageftade neftc livro o 
mefmo q defejomuyto voíTa Mageftade tenha: he húa vida muyto larga. 
Nao fe fabe quantos pafíbu de cem annos, &c. Pelo que fe ve que a vene- 
ravei Madre Leocadiapajjára aígmts annos álem de cem.Maspara nojjo 
intento nao queremos computar os que pafjárao,& baftao os cem que ajftgna. 
Eftes cem annos diminuidos do de tnil feifcentos & ojtenta cT 8 feis, cm 
que fnccedeu tran^to da Serva do Senbor, nos moftrao feu nacimento em 
anno de mii qninhetos ojtenta feis, dés annos antes que nafcc(Je 
a Leocadia da Certidao. Efe aqueila Efpofa de Chrifto ja era nacida } 
7¡o proprio anno de mii & qttinhentos & noventa & feis celebrott os f ?itr 
dejpoforios com mefmo Senbor;para que empenho, ou para que fim ihe di- 
mimem a tdade } ^ obfcmecem nobiiijftmo efpiendor da feta origem ? 
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Anno O fiaty & empenbo vem de muyto tonge\porque ha muytos anms. que fe 
1 5 3 5 í a ^° P are ' 1tes da Serva do Senhor os parentes dos ca%ados y quea ed/ttcdrao 
com titido dc fobrinha ema.IfilU deFrejxo. Tinha a veneravet Madre 
grande comttnicacao com a fenhora Rainba DonaL-uifa y mtilberdelRey D. 
foau IV & com a mayorparte das fenboras da Corteffi por efte rejpejto 
fe valiao deila em fuas importancias y imptorando o feupatrocinio com allega- 
wes de parentefco y as quaes aceytavaa Serva de Deoscom fembiante be~ 
nigno porfita httmiídade rara. Depois qtte virao as acclamacoes } ^plattfi- 
bilidadcs de fett nome y ajftm na vida, como na morte, aindajvy mayor o em- 
pcnho de eftabctecer aquelta opiniaOjp'etendendo authortKjtr com eíla as fuas 
familias . O certo he que eftes cbamados parentes o erao fóde Antomo f/a - 
rejao f ?u criado y ' ou criado da ca-^a de Aveyro, o quatpor contemplacao da 
Ef pofa deCbrifto y a quem educára, pos onome de Leocadia a hua neta qtte 
the naceu noprop-io anno y em que a veñeraveí Madre receben o babito nefte 
Mofteyro. Detudooquebavemosdito y dard teftemunho oreferido Nuno 
Barreto Fuzeyro y o qual no fegttndo Capituto do f °.u iivro efcrcve o feguinte. 

Depois que le divulgou a fama defta Religiofa com mayor demonftra- 
cáocntre muytas pelíoas,íé defpertou maisém algüas acuriofidade de fe 
lhe defcobrir o nacimento : mas erao ja pafíados muytos annos, & em to* 
dos havia fido grande o recato,para que fenáo foubefíe quem era,nem ella 
o quis dizer nunca, fendo cjue o fabia,& mais aparentava com todos os q 
Ihe diziáo que erao do íeu fangue,dcpois que pela verem refpeytadaabuí- 
cava6,para que a fua intercefíaó lhe valefíede patrocinio. Tanta era a füa 
humildade! A humpagemmeufalouellacomoaparente, ouvindoque 
fe nomeava Fulano de Varejáo,que era da Villa de Freyxo Eípada Cinta, 
por íér natural daquella rerra, & domefmo appellido o homem, a que 
chamavapay,antesquenaReligiao fc examinafíequem cra. Efta con- 
fífraó fua baftava,como de pefíba tao verdadeyra,& de parte taó interefía- 
da,para darmos por íabida a fua familia, que he entre as antiguas daquella 
rerranobre,&Iimpa:mashaoutrasrafoesmais forcofas, como irey re- 
ferindo em varios numeros,para Ihe fufpeytarem outra origem, & fe en- 
tender por infallivel,como era a fua da mais illuftre do Reyno¿& que,por 
a criarem, chamava paes aos cazadosque a tiveraó em caza,& coníeguin- 
tementetiosaosirmáos,&parentesdelles,aqueafua educacao fe enco- 
mendára , como fe vio em cafos femelhantes intitularfe a criacáo paren- 
tefco : & ainda em nofíos dias vemos em fugey tos bem grandes duplica- 
dos exemplos. Mayor caufa teráo reparo, quando as macs fe nomeao, & 
os paes feignoraó.Fica dito,ainda que pareca razaoavulfa para algúa in- 
ferencia.HumhomemdeftafamiIiados Varejóes, &daquella Villa de 
Freyxo,que afíiftia em Aveyro cobrando as rendas daquelle Ducado, co- 
mo criado dos fenhores daquella caza ? trouxe para a fua a menina, diziáo 
que da terra donde ella eracom titulo de fobrinha. Aííim acnaváo, mas 

era 
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cratantoomimoj&tantoodefvelo'jqué rcchcgou amurmurar, quc íeo 
amor moftravaqueeradepay,parecia ayeneracao.de criado.^Bem pu- 
dera fer mayor ainda,& mais ficar falvo o íegredo. . , , . uy, 
j. No Capitdo fextojratando do feuingrejjo ñefta daufnra^profegue defta 
manejra. Tinhaofeufervor contra íi muytas detencas p2ra enttar no 
Convento precifamente.forcofas,aííim dc fe propor á Cómunidade,como 
daPatentedo.Provincial.j&nadadiftoerapraticavel em quemnáode- 
clarava os paes que tinha, nemarerraemquenacera. .Ainda aííim ficou 
cm muytó breve tcmpo facilitado tudó';porq húa'Dona,que a levnva, pe- 
dio q a ouvifle de confiflaó aquelle Religioib,que entáo era Confeflbr do 
Convento;&doquequcrq lhcdeícobrio do taóinvioJavel fegredo, re- 
íultou que aquellc Padre,náo íóméte ficou inclinado a.que a admittiífem, 
mas aindaperfuadioa AbbadeíTa,& ás Religiofas, q Ihe lancatfem logo o 
fyabito, como fizeráo pelos annos dc mil & quinhentos & noventa & tan- 
tos. Ncm a Abbadeíía, nem asFreyraspuderáofaber.emalgumtempo 
quem era acompanheyra q recolheráo,. nem que patria, ou parenteícoti- 
nha ; porá^ debayxo de Perfignum Crucis ficáraó todas as noticias, & in- 
formacóesíigilladas. Foy taloíegrcdo,qáte'gora períevera. Naquelle 
tempo íe introdufio hüa frafc em aquelle Convento, que íe continuou de- 
pois ( ainda mal ) até poucos annos, ou mezes antcs q a choraíTem morta, 
emqueferccordava,comonaofabiaoa Leocadia outrospaes, fenáoosq 
em confiífaó defcobriráo ; pois falando com defdem> & malicia na íua ge- 
racao incognita, lhe chamaváo algüas Freyras ( para fignificar q era bak 
tarda ) filha de Confiteor Deo. Aquelle táo notavel relguardo para náo 
íé faber qucm cra, bem deyxa conhecer claramente q havia cauía muyto 
poderofa para náo íe romper tanto fegredo., E ainda a forca defte argu- 
mentofaz revalidar as fufpcytas, íe aquclla menina fe criava em Aveyro, 
ou em outra qualquer tcrra, em nomc de alguns pacs, q lhe appropriaváo, 
ainda que náofoíTem os verdadey rosjporq caufa quando a metem Frcyra, 
náo he debayxo deíTe meímo nome ? Aílim como Ihe impunháo aquelles 
paes quandoacriaváo , porqúe Ihos nao impÓem quandoa rccolhemjpois 
ficava mais corrente, q a admittilTem,& com mcnos ri íco o íegredo, evi- 
tando-íe o forcoíb reparo dc qfenáodeclaraíTemj&eirenáopodiaven- 
cello genteque náo pudefle muy to ? O certo he que houve myfterio ; & 
que por ferem muyto inferiotes os paes q lhe attribuhiáo,áqueIles que ella 
tivera, náo conícntio a peíToa a q tocava, que fe proíeguifíe aquelle disfar- 
ce,nem aquelle engano, quando hia para Efpofa de Chrifto. Efte adver- 
tido refpcyto naícia de hum animograndc¿& chegoa íufpeytar queatéo 
nome Ihe mudáráo, & paíTo a fufpey tar mais do que explico. 

Ultimamente no Captulo qyteíita, mojirando quaí era aprofapia da Ser- 
<va de DeoSjfaUporefle piodo. Succedendoacharfe a Madre Lcocadia em 
converfacáo hum dia com algúas Religioíás, & dizeremlhe acaíb como 
. Part. Hh 'tinh* 
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\nno " nna abpccagrofla ,refpondeueIÍa; Nós todososda nofla cafta temos 
x ^ ^ affím abocca com o beyco debayxo mais derribado,& groflb. ; Breveme- 
te cahio no que havia dito, & fe retirou da cbnverfacao brevemente. Fo- 
raó-na efpreytar pór algum ind.icio do modo com ó l *entende / ráo elia ficá- 
ra,& acháraoque fe eftava dando hüa afperrima -diíciplina.: Prefumirao 
que o lancar de íí o fangue por aqúclle modo, feria caftigar avangloria do 
defcuydo, ou o defcuydode darindicios doque áilluftravá. Mais accref- 
centarey aqui o q:álgüas Religjofas obfervaváo, : qúe em todos os infortu- 
nios da caza de Aveyro ( porq applicava varias penicencias ) íelhe enxer- 
gava hum muyto grandc empenho, pór muyto qintentafíe recatallo. E 
nocavaó-lhe álemdiffoasFreyrasograndecóñhecimento dás Familias/ 
muyto mayor doquep'udera montar a íua applicacáoemaVilla de Frey- 
xo,ou no Convento de Monchique ; adiantando amurmurácáo, q defdi-' 
zia múytode mulherde tanta virtude,áquelle gradei& £ áo notavel amor, 
que tinha geralmente áos FidaIgos,& aos grandes. ■ 

£m as aliegacoes expoftas fe achao fe'ts claufuias^quejpor feremnotaveis, 
iremos agora ponderando. Dix.aprimeyra (& > he 'verdade iñfaiihei ) qué 
nuncaaServadeDeosquisdizerquemera, íéndoqofabiá; Doqual fe 
deduTi efte argumento. Ou nao quis d't^er quem era, por ferem muyto bay¿ 
xosffi Immtldes feuspaes\ou nao quis dizer quemeraporferimportante enl 
cobrirfeus nomesr Aprimeyrapropofi$aonaofepbde admittir d vifta de 
fuagrande humiiddde :fegue-fe logo <¡ a importancia do fegredo erd a cauft 
daquella dijftmttiacao. A'iem de que nao erao tao inferiores os fugeytos,que 
a educarao.porque fuppofto erao criados da ca^a de Aveyo^ erao criados de 
taí ca^affi daspejjoas ma'ts nobresde Freyxo; Bfendo ejles feuspdes,nun- ' 
cd a Madrc Soror Leocadid (no Cdfo que naofora o fyfqyffi fe levdjje dds 
'Vdidddcs do Mundo) tinhafundamentopara encobrir a fitageracao. 

Mds eftd (como dnjm fcgundo iugdr o mefmo Nuno Bdrreto ) nao era a 
maisnobredeFreyxoFfpada, mds era da mais iIluftredoReyno. Efta 
c/rffl/Wrfmaisilluftre, com que fe dtfferemao as qttalidades das profapias 
wbresy'vay bufcar a fita origem notronco Reai- } ^defta clafje era a da Scr- 
<vadeChriJio ) quepelanobiliflimacaT&de Ameyro procedia delReyDom 
Joao II. 

Mayor caufa terá o reparo (continha o Autor referido ) quando as maes 
íe nomeao,& os paes fe ignoraó. Fica dito, ainda que pareca razáo avulfa 
para qualquer inferencia. Parecera\porem naoheavu!fahuardzao,que 
temporbafehtmbomfundamento: Quando(arefpeyto dos filhos iliegiti- 
mos ) fe pubitcao os nomes das maes> & feef mdem os dospaes^ tem mayor 
caufd o rcparo^do quc occultando-fe os nomes de ambos\porque neftespode fer 
vece^ario o fegrcdopara confervar fem mancha o efpiendor da quaiidade ; 
& naquciie cafo nao he prectfojporque falandopoiiticamente, nao fe juiga 
por defdouro de hum Principe ter hum fiihodafiha de humfeu uafjaiio : & 



Na Trovincia de Portugat, IV. Part. Liv. 111. Cap. XXV. 3 63 
Anno naorefuitando diminukaoa qualidade dopajnadívulgacao do fenmme y 
j - 3 y # rax^b que tomeforcas reparo y quando eÍfe f ? <¿;^w, rif n nomefmofi nto % 
nome da mae fepublica. Nab he afftm no frefente cafo y pcrque fe Jnffiem 
moúvosfor^ofospara fe encobr'trem ambos. Dizjnefle paíjo rcfendo Nuno 
Barreto hüas patavras y queparecemttiyfteriofas y &fabas fe¿uiütes: Che- 
go a íuípey tar q até o nomc lhc mudárao, & paíTo a fufpey tar mais do que 
expüco. Nao di^emos que deitas inferimos , Qp fómente ajfgnamos nefte 
iugar hüa porcab da Arvoreda caxa de AveyojQf nstta os ncmes de muy- 
tos fenhoresfithos todos de D.Ajfonfodc Lancaftro y entre os qnaes fe acha 
fem duvida atgüa ramo y qne produfio aquelte excettente frutto. 
D. Jorge y que morreu femgera^ao. 

D. foab y que def rnganado do Mundo bufcoua Deos, recebendo ha* 
1 bitódeSanto^íuguftinho: . ... - 

D. Alvaro y que.fuccedeunoDucado deAveyroi 

D. Manoei y quefaitceu fem ca$ar y fendo Goverñador do Atgarve. 

Quatro fenhorasy que forab Freyras em Mofteyro de Saü Joab de 
Setuval. .' v. 

*Teve mais Dom Affonfo hnm fitho baftardo, por nome Dcm Jerony 
. mode La'ncaftro. .. ¡ . 
Naofaltoü quemprefumijje que a Servade Deos era filha defte D.ferony- 
• mo, porque deile d&gm 'os Nobiiia rios de Portugat que for a C krigo, & Prioc 
de Torres.novas, com filhos, & filhas, de quc nao íe íabe geracáo. Mas 
mmcapodia fer efte opay da Madre Leocadia y porque.ós mefmos Nobilia- 
■rios affirmao que os dittos filhos, & filhas viverab em ca^a do Duque Dom 
Aivaro fen tio y mejo irtnaó de feu pay. A'tem do qüe y deftes fithos ha noticia 
ctaraffi fe chamavabDom Luis de Lancaftro, quefoy Prior da Igrejade 
Santiago de Torres novas y D. Atvaro y quefoj CUrigo y D. Conftantino, D. 
Fuigencia y & D.Antonia y quefoy Religiofa no Mojiéyro da mefma Vüia, 
Daqui fe tirahum argumento notavet,para fe di%er T¡ a veneravei Ma- 
dre nao era fitha baftarda da cla ffe dos outrOs fithos. iílegitimos daquelies fe- 
'(ihores^forqetlespubiicamente os tratavaoffi recónheciao for fiihos. Agora 
¿IJentamethorodittodeNunoBarreto.PzttozfaCpcytarmzis do cj explico. 
Nabpaffamo's '.adiante, Qf fámente di^emos quea Serv'a deDeospor feu 
pay&porfuamdeeranobUijfíma. •;■<.) •* , 

: Fmquartoiugardi^pmefmo Autor.t Hum homem da familia dos Va- 
rejóes, ác-daquellá VilladeFreyxo,qucafliftiaem Avéyrocobrando as 
rendas daqueilé Ducado,comocriado Hos íéríhores^daquelia caza*,trouxc 
para a ííu a menina comtitulo de íbbrinha; Nt qua&rttacao ftf CQnforma 
com atradkaoqueperfev'era^ & fe cbnheceo que^afimkjreferimos y \diíendo 
que eftepyopno homtm { a quem chamavab Antonio ffarejab •) fizerafbr 
nome de heocadia afúa fteútjilha de MariaAlvaYef'de fSaréjab fua filba, 
para que ihe fiiajje em caxg ■ luftre de fen mmt. Tambtm 'fif^ memOria * 
l^. Part. Hhi Antor 



'364 Bifiona Scrafica Cbronologica da Ordem de S. Ffancifco, 
Anno •d*tw fobreditto das cftima$óes,& M refpeytos com que era cducada, notanh 
1 í 3 5' S ue >^ e amor m °ft r ava q era de pay,parecia a veneracao de criado. 

Em quinto lugar tratandodoingrejjo da ServadeDcosno Mefteyro, 
difcorreporbumponto^quefó ellebajiavapara fever apouca fubjiftmcia 
da Certidad. Moftra tado aqutlhy que ainda hoje fepratica entre as Reli- 
giofas doproprio Mofteyojreiatando: Que a veneravel Madre entrára ncí- 
ta claufura fem Patente do Padrc Provincial : fem declarar paes, nem a 
terra, em que nacera ; & q naoobftanre repugnar a Prelada,& Confeffor, 
tudo íe facilitára lógo,ouvindo cftc.de confifíaó a hua Dona, que aacom- 
panhava. Profegtte que fuccederaifto no anno de mil & quinhentos & no- 
venta & tantos. Continúa^que nem a AbbadeíTa,nem as Frey ras puderaó 
faber em algum tcmpo quem era acompanheyra que recolherao,nem que 
patria,ou parentefco tinha. Vltimamente dizjo que todos fabem t vem a 
fer, que em toda a íua vida chamárao a Madrc Leocadia : Filha de Confi- 
reor Deo em razjxo dofigillo mencionado.Tudo ifto ( como dijfemos ) fe prati- 
ca 710 Mofteyro de Momhique fem aígüa difcrepancia. O que fuppofto. 

Ponhamos agora de hüaparte eftas rafóes^ & da outra oparecer de que 
di^. queforad feuspaes Pedro Gonfahes da Cofta, Maria Alvares de 
Varejaó^veremos adifjonancia quefa^em femelhantes confrontafies. 
. Se era filha deftespacs, como a recebem fem Patente ? Uiftopodia reparar o 
Autorda nwidade\por quanto dtKjapag. 4. que a Serva de Deos depois de 
vifítar os Mofteyros da Cidade do Portojbufcandb que Ihefora revelado, 
chegdraaefte&nomefmodiaforarecebida. Donde je ve que andando 
. ella buf ando Cotrvento^que a Mae de Deos Ihe tnoflrdra } ainda nao fahia 
qual elle era,(porqüe fómente tinha vifto areprefenta$ao da fuaplanta ) & 
for ejje refpeyto nao tra fia licema do Prelado delle,como certamente nao tra- 
fta : & naó trafendo ordem aigüa hüa fitha de hum homcm } que nao era 
Principe, nem Fidalgóy* como a recolh'em no mefmo diaque achao Convento 
que Imfca ? E fe erafifha dejjes paes,porque vem fómente na fua companhia 
. hüa'Dona& \mm Efcudéjro ? áe erafiha dejjespaes¡porquenaoacompa- 
nhao fuajúhal Seera filhadeffespaesjparaque fim encobrem feus nomes} 
Se era filha'defjes paesjporque motivo naó fouberatt a Abbadejfa, Frey- 
ras quem erafyf aonde, nacera acompanheya 'que recoihiaó ? Ultimamente, 
feerafilha de Pedro Gonfalves^porque titulo ihe cltamaraó toda a vida Fi- 
Jha de Confiteor Deo ? Daquí hbs damos por convencidosyfe Autor da 
norvidadenos desfi^er eftes argumentos. Mas de caminho notaremos a claw 
fula afima exfrejja, que a Sérva do Senhor tomára o habito no anno de 
mil & quinhentos & novehta &.tañtos;p<íí7l qne.com eflestantos, depoisde 
tnilQ? quinhentosQfn<rventa>fe tonfiraoannode ijpó. da Certidao de 
Freyxo bfpada. . \ .1 

Em f rxto itigar refere mef <no Ntmo Bafreto odef xtydo da venerarvei 
Madre ) quandodij}e.c^íe.osá%íaz cafta tinhaó aboccacomobeycode- 



m Provmcia de Portttgal, W. Part. Lh. 111. Cap. XXVI. $6$ 
Anno Da yx° de rribado,& gróííb : & uitimamete o empenliOjCom quc rogava a 
^eos P c ' a caza ^ c Aveyró, & ograndeconhecímento,que tinha dasFa- 
milia^ dc Portugal; tudoprovasfufficiéntesdo que fempre feprefamio ; £?* 
porejfe refpeyto razjío fujjiciente^ para que ninguetn fe atreva a hqtñe'tdr a 
fuapojjef^f opintao que todos fempre ttveraode que procedia daquella nobi- 
lijftma profapia. Efepara rejponder d fobreditta Certidao foy precifo 'de- 
clarar a iliegitimidade, <fy na fua vida áijftmuiamos^ em fatisfa^ao dcjle pa. 
rec'UodefejtOydÍ^ntósagoraqtteerafilbaillegitimay mas fibade fenhor'es 
def :endeñtes do tronco Real. Aqm finaU^amos,porque nao pare$ap'ayxa& 
da vontade o que he fómente ajfefto de amor d rázjto. 



ria fua inveftigacao a diligencia hu- 



C APITULO XXVT ^™) 5 querendo por ventura quc 

t A ! UULÜ * XVL cíle final eminentc de fantidade, 

Exordios dafuaperfe^ao noejlado ainda que por mulher procedeífe 

fecuiar y Qf reiigiofo. da térra,diccíTc relacáo íoménte á 

esféía do Ccojpois ellc a manifefta- 

6"3J A Mifericordia fobe- vaaoMundo córoada de virtudes, ^' f * I? * 

^xrana,* que náoceíTa comoeftrellasjveftida deSol, ou 

de convocar as crcaturas para o lo- adornada com os rcfplandorcs dc 

gro das cternas dclicias,mandando- copiofas revelacóes, & dotes fobre- 

Jhesacada paílo aviíbs prodigio- naturacs j &calcada deLua pelos 

fos,&defpertadorcs infignes, que candoresda confciecia,limpeía dos 

com as vozes dc exemplos, & bra- afFectos," & defprefo dos bens mun- 

dos de maravilhas as excitem, & danos. 

tranfplatem dos lethargos da Ígrio- 6$6 No mcímo paíTo q íe ÍgnO' 

rancia para os horizontes da intclli . ra o ramo,que produíío a flor,fe co- 

gencia,& conhecimeto de íua bón- nhece com certeía o tronco, donde 

dade fumma, enviou no feculo paf- íe derivou efta maravilha, fendo 
fado 

aveneravelMadrcSororLco- tradicaoinfallivel q procedera da 

cadiadaConceycao, a qucma ííia nobilillímacaza de Aveyro. Naó 

graca para íemelhantes effeytos falta quem por íuas conveniencias 

deutodasasprerogativas,qconfti- particulares queyra equivocar o 

tuem hum exemplar aflbmbroíb,& nome da Serva dc Deos com o de 

defpertador celeftial. Vcrdadcyra- húa ncta de Antonio Varejaó cria- 

mente o foy nas operacóes admira- do da mefma caza, cj na fua a edu- 

veis da vida,& indicios glorioíbs da cou com titulo de fobrinha : mas 

morte. E pódc fer que cfta íéja a como ategora náo fahio a !uz feme- 

cauía,porq permittio a Divina Pro- Ihantc opiniao, náo tcmos ainda 

videncia que nunca íé divulgaíTem motivos q nos cxcitem a moft^r a 

individualmente os nomes dos paes fna debilidadc. Naceu pelos atinos 

defta creatura (trabalhando muyto de mil & quinhentos & oytenta 8c 
IV. Part. Hh¿ • dous, 



3P6 Htjtortít o erajica Cbronobgi 
inno dous,&.morreu pafíadosquatroan- 
1 53 j. nosjdcpois de concluido hum fecu- 
lo de idade: dilatado defterro para 
quem .fufpirava tanto pela Patria 
cclefte; mas documeto infigne para 
defengano dos tibios,q nao abracao 
as afperefas das aufteridades, teme- 
dqencurtaras vidas. Nuncaíepo-. 
de entender qual fofíe em Pprtugal 
aterrajaquem o Ceo authorizpu 
com o nacimento defta creatura 
Angelica:mas foííe a Villa deTor- 
res novas, ou os termos de Azey- 
taó,& Aveyro, como nenhúa tem 
dafua parte teftemunho authético, 
todaspodem.preíumiríe pofíujdo- 
ras daqucllajbrte. De hüa dellas 
. (& bem podia fer de outra ) atrasfe- 
jiraó para Freyxo de EfpadaVilIa 
de Tras os Montes . Foyjeu condu- 
¿tor hum criado dos Duques de 
Avey ro,afima referido,o qual nefta 
íua Villa eftava applicado á cobra- 
ca das fuas rendas,poftoque era na- 
tural da de Freyxo,& netía cazado. 
Levcu-a com titulo de fobrinha : 
masosrefpeytos,comqeIIe, & fua 
mulher a trataváo,deíperfuadiáoas 
afteftacóes do mefmo pretexto ; 
porqueamanifeftavao íenhora ao 
paífo que apublicavaó parenta.Das 
lúas operacóes nefta Villa íabemos 
poucoa refpeyto dos mais progref- 
íbs,nias o que alcan^ámos val por 
muyto em comparacao dos mais 
meninos. Ainda a fua idade nao 
chegava áquelles termos, em que a 
razpo oftenta vigoroíá a valentia 
doi feus deftinos, & ja todos os feus 
cuy^ados propendiaó para os acer- 
toscfo falvacáo. Roubavalhcosaf- 
fettos húa Santa ImagemdpEvan- 

4 ■*™ *■ fc * 



cd da Ordem ríe S. Francifco, 
gelifta mimofo de Jefu Chrifto;ój 
como foy fublime na prerpgativa 
da purela, difpünha o Ceo cj appa- 
receíTe a fympathia aonde havia de 
refplandecer a imita$ao; Fi&ava os 
olhos no Simulacro com^attencáo 
taógrande, como quemdefcobria 
nelle os attrattiyps de hum amoro- 
íbenleyo. Seatiravao da.fua pre- 
fenca,era taó abundante o choro,& 
táo vehemente oíentimentoqex- 
punha, como podia moftrarhum 
corpo na feparacao,& apartamento 
daalma. Náo haviaremedioqlhe 
caufafle alivio, fenaoarepufeííem 
naeftanciadaquellefuave encanto. 
AIli perfeverava abfolta;al]i per- 
m.anecia pafmada, fem duvida ob- 
fervando a dita para feguir o exem- 
plo, Igualmente propendia a fua 
inclinacao (íendó mais adulta) para 
o gloriofo S.Joaó Baptiftá ; mas co 
diverfos termos dosqufaó osíeús 
devotos;porque nodiado feu naci- 
mento,em q todos fealegrao, fazia 
ellaefpecial demonftracáo de lal 
grymas;ouporqnelle íentiaame^ 
moriacombatidapela íaudade das 
delicias eternas,ou porque feria ex- 
cefíivo o feu contentameto naquel- 
ledia. Talheanaturefa do goíío 
tranfcendente; pois quando o alivio 
ordinarioíéexplica emriíbs, oex- 
traordinarioíerefolveemchoro. ♦ 
637 AopáíTo,quehiacrefcen- 
do na idade, tambem fe dilatava ná 
difcricaó; & formando juiíos fobre 
afugacidade dos bens terrenos, ti- 
rava por confequencia numeroíbs 
defenganos /os quaes animados 
com os alentos dos celeftiaes im- 
pul íbs, produfiráo em íeu coracao 

tal 



Na Provtnáa de Portugal^ ljf. Part. Lvu. 111 . Cap. XXP^l. 3 6> 
Anno talaffeétoaoeítado rcligioib; que aos olhos defte Scnhor. 
i^j, nenhüaoutra coufa defejavamais, 638 Entrou noMofteyroen- 
que-fervira Deos no r.etiro, & aper- chendoo numero,.de quatorze an- 
todehfia claufura./Era entranha- nos,(fegundo ella dizia)os quáes 
velmente : devota ! da : Rainha dos parecendo poucos na razaodaida- 
Ceos,(coroo ainda veremos ) & to- de, avultaváo por muytos nas exte- 
mando-a : por direótora nefte vir- fóes daprudencia. Foyentreguea 
tuoíb impulíb,confeguio my fterio- Meftras de conhecida virtude; mas 
íamente o frutto do feú propofito. cm breve tempo moftrou a exem- 
Appareceu-lhe a Senhora em fo- platidade trocados os officios,porq 
nhos, & dandolhe faüdaveis confe- ofaziaódédifcipulas ás mefmasq 
Jhos paraíeconlérvarnagracade o tinhao de Direétbras. Era coufa 
feu Filhq íoberano, . lhe moftrou admiravel ver.em taÓ poucos infta- 
juntamenteoMofteyro, aondelhe tes dc^claufura* tantos feculos -de 
havia de daramao de Eípofa.-»E perfey£ao na vida roonaftica! Af. 
paraqu&em tudo fe cohformaííe fiftiano.Coro'aoOfficioDivinocó 
comobeneplacito Divino, tambe tantamodeftia, compoftura,& at- 
Ihe appreíetou a qual.idade do pan- tencao, como cjuem eftava na pre- 
no, de que havia de cortar as galas. fencá da Mageftade infinita; Nao 
Efte fucceíío,q fe podiaattribuir 'a podia fofrer q naquelle lugar con- 
illuíaó da fanrafia, foy depois co- íagrado ao louvor íoberano hou- 

phecido, venerádo por favor ef- veíTe hü minimo divertimento nos 

pecial da Divina Clemencia : porq féntidos. E parecendoJhe facrilegio 

vendo Lepcadia diverfos Moftey- qualquer defattencao na vifta, ou 

ros,& todos os defta Cidade,de ca- interrupcaó da palavra, a reprehé- 

dahum diífe q naoeraoquepre- dialogocomardentezelo. Talera 

tendiáj mas pódo de longe os olhos o que tinha, diligenciando refpey- 

nefte de Monchique, ficou tao al- tos, & plaufibilidades a feu amoro- 

yorocada,& íatisfeyta, como quem fiífimo Efpoíb, q tomava por obri- 

viaothefouro q deíéjava. Omef- gacaoomefmoempenho, de que 

mo lhe aconteceu com o panno,de eftava difpenfada por íubdita. Mas 

que havia.de fazer o habito;porque íé o éltava por fubdita,coníideraria 

vendomuytos, nenhum íe parecia qucnaooeftava pela razaodeEÍ- 

com o retalho,q a Máe de Deos lhe pofa', & q para correíponder a efte 

moftrára. Ultimamente Ihe trou- ditofotitulo,deviaíblicirarcótodo 

xeraohüapeca de ferguilha rufti- ofervoraquellesrefpeytos. Enten- 

ca,aqualeIlaaceytou com muyta diaoLatim, &poreííacaufamof- 

alegria, por íer efta apreciofa tela, trava no femblante o que íe rcpetia 

deque oCeo fe agradava. Daqui nosPfalmos. Se neftes falava Da^ 

podem tomar exemplo as creaturas vid em offenfas de Deos, chorava j 

dedicadasaDeos,&cófiderarqual íénas fuas altifíimas miléricordias, 

pbde íer enfeyte mais agradavel apparecia immediatamete feu rofto 

banhado 



3¿8 fíijlorta Serafica Chróholog 
Anno banhado de alcgria ; & defta íorte 
1 53 j . perfeverava naquelle a£o. Aó en- 
trar em o Coi o recitava com cntra- 
Rem. ii. "havel afFeéto as palavras deSaó 
33- Paulo, que principiaó : O altitudo 
dvvitiarwn. E querem dizer em 
noflb idioma : O' altttra das rique- 
fas da fabedoria, ©* fciencia de 
Deos : quao mcom^rehenfi'véis fa5 
osfeus juifosj hrvepigaveis os 
feus caminhos ! O motivo que teve 
para efta devocao, ninguem o pcr- 
cebeu ; mas por vcntura procedcria 
de hüa admiracáo rcverenciaI,con- 
fiderando q, fendo Deos táo'fubli- 
me,que firma o íeu thronó fobre a 
mageftofa pompa de inexplicaveis 
foberanias ; aílíftido de perenncs 
confonácias Angelicas,& melodias 
Seraíicas,attende aos applaufos hu- 
•mildes,que Ihe tributaó no Coro as 
.creaturas terrenas, dignando ; fe dé 
Íhe aííiftir propicio, & amorciíb. Se 
poralguincidente faltava nasHo- 
rjs Canonicas, nao tomava refey- 
caóalgüa antes dc Ihedarintcyra 
íatisfacao. Naó queria q o corpo fe 
atreveííe contra o efpirito, & por 
eífa razao tratava primeyro do 
alentodoefpirito, que dafuftenta- 
caodocorpó." 

Ó39 Era fu'ccefliva na licao de 
livros devotos j & como tinha húa 
prenda rara de executar • os bons 
documctos, por lhe pareceremavi- 
fos celeftes, em cada folhacolhia 
copioíbs fruttos. Deviáo fer agra- 
daveisaDeos, porqbeefteSenhor 
moftrou em húanorabilidáde que 
era de feu bcneplacito aquelle vir- 
tuofoexercicio. Defejava efta fua 
Scrva ler hum, q rcfere as vidas dos 



ca da Ordem de S. Framifco} 
Patriarcas, para cujo effey to coníe- 
guira licenca do Santo Oflicio. (He 
prohibido por fcr tranfumpto dé 
alguns livros cia Efcrittura fagrada, 
& andarem nelle vulgarizados na 
lingua Caftelhana osmyfterios dá 
Hiftoria Divina. ) E fazeridovarias 
diligencias porconfeguillo, nuncá 
pode lograr o eífeyto 4 pretendia. 
Pore'm íe a terralhe negoti oálivio, 
o Ceo lhc íatisfez o defcjo. Aílim fc 
prefumio peló acontecimento fe- 
'guinte. Chégou á caza da roda hu 
■ homem, & páftando para dcntro o 
proprio livro, diíTe á Efcuta quc o 
cntregafíé á Madre Soror Leocadia 
dá Conceycao. Acodio ella próp- 
tamente para Ihe gratificarocuy- 
dado,porém nao achou noticia do 
Bemf ey tor ; poró^ as peflbas q efta- 
vaódapartedefora,diziaó quc tal 
homem nao tinháo vifto, ao paíTo 
que as de dentro clamavao que lhe 
ouviraó as vozes, & recebe'ráo o li- 
vro. Pelo que feentendeuqueera 
meníágeyro da Gloria efte porta- 
dor inviíivel j 8c que o Efpofo Divi- 
no, a quem a veneravel Madre fcr- 
via, cra o empenhadonaconíola- 
cáo cfpiritual defta fuaEfpofa. 

640 Deíemelhanteslicóeslhe 
procederáo as muy tas noticias que 
tinha do Texto íagrado, as quacs 
animadas com os alcntcs do Amor 
Divino refpiraváo em fuas vozes 
altiflimos conccy tos fobre aperfey- 
930 de Deos. Confecavaó as Reli- 
giofas q craó as fuas praticas fua- 
ves encantos; porqueos agradosda 
IoqueIa,juntos com aprofundidade 
das raíoes, lhes clevaváo os fenti- 
dos, Sc prendiao os penfamcntos. 

Explicava 
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A nn0 ExpIicavaosa£osdoN.Redemp- mungáraóasReligiofas em'acele- 

j „ - tor com tal miudefa, ó, aííignava os bridade da Concey cao immacula- 

dias, & ainda as horas, cm q obrára da da Virgem Puriflima, de quem 

cada hüa das fuas maravilhas. Pclo cra cbrdial devota. E quando ellas 

que todas conjeéturavao, & diziao prefumiáo achar trifte a efta Serva 

cjue aflim como o Senhor acnri- do Senhor, por náo íér participante 

qucceu de copiofas gracas,tambem daauella iguaria celefte em razáo 

Ihe declararia aquelles fegredos da impoííibilidade preíentc, Ihe 

rfty fteriofos. diífe hüa : Madre Leocadia^ hepof- 

641 Afliftia ao ineffavel facri- fivel que nao comungou nefie dia^fo- 

ficio da Mifla com tal veneracao,& tenmz¿ndo-fe nelle Myfierio da 

revercncia,qncnhum incidente lhe Conce^ao da fua Senhora í Refpó- 

divcrtia as attencóes. Nefte acto deulhepromptamente: Eucomwu 

meditava cm todos os pontos prin- guey hoje. Inftou a Religioía : Como 

cipaes da Payxao de Chrifto,& cra podia ijfo acontecer y nao famdo da 

tanta a íúa compunccao,& ternura, cetta ¡ Continuou ratificando a ref- 

q deftillava pelos olhosocoracao pofta primeyra, & comeftaconp 

reíblvido emlagrymas. Omefmo tancia deu occaíiaoa todasparafe 

lhe fuccedia na recepcao do Au- períuadirem que o Altiflimo, & 

guftiflimo Sacramento do Altar ; Mifericordiofo Senhor,a cjuem ella 

ao qual chegava com tal pureía de amava com todas as veras, a coníb- 

eípirito, q o mefmoSenhor févio Jaria,mandandolhedaroSacrame- 

obrigado a remuneralla com repc- to dc féu Corpo por algum Eípirito 

tidos favores. Muy tas vezes lhe ap- Bemaventurado. Naó fe prefumia 

pareceu na Hoftia, oftentádonefta menos da íua palavra, nemíéefpe- 

maravilha hum epiíogodaBema- rava menor venturaahüa virtude, 

venturanca;& nomcfmo pontofc a quem o Ceo declarou heroyca 

diviíavaorofto dc fua Serva vefti- com arepeticáo de notaveis mara- 

dodehüabelIeíáincomparavcl.Da vilhas. Naóhctambem novidade 

companhia de Deos fahio Moyfés mandar Deos aos Anjos que dem a 

com o íémblante refplandcccntc. fagrada Communháo a íéus Ser- 

**° d -M l D a m efma forte exiftia a veneravel vos ; porque Saó Boaventura eftan- 

Madre na fúa prefenca; & íenáo ex- do có defejos de receber o Santifli- f . 3. 

halava rayos <j offendeíícm a vifta, mo Corpo de Chrifto, o commun- 

brotava candores que namoraváo gou das máos de hum Anjo. Nada 

asalmas. he impoflivel ao Omnipotente ; 

641 Hum cafo lhc fucccdeu nem difíicultoíb á fua graca alen- 

eftando enferma,no qual fé prova a tar os coracóes • dos Juftos com a 

acey tacáo q Deos fazia da limpeíá diípeníácáo de favores portentofos, 
dos íéus afFec1;os,& o tjuanto fe dig- 
nava de afliftir no florido, & fragra- 
tc thalamo da fúa confciecia.Com- 

C A- 
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Anno — — _ a Dona fobreditta cm confíííaore- 

X J3Í- CAPITULO XXVII. velou averdade(&foyomotivo,q 

tomou a malicia para chamar á 

Dafeta humMade&f ^elo da bonra Serva de Chrifto Filhade Confiteor 

de Deos, da falva$ao das Deo.) Naó queria a Prelada admit- 

dmas . tilla, porq náo apprefentava ordem 

ff - do fuperior ; maspor aquelle meyo 

mJJ' ¿43 /^Uemchamouávir- o mefmo Padre,q até alli tambem 

*7í ^ KJ tudedaHumildade repugnava,foy o mais empenhado 

maedetodasasmais virtudes, co- na fua recepcaó, <j feeffeytuouno 

nheceu difcretamente que nao po- proprio dia. E pofto q o Miniftro 

diáo perfiftir' as boas obras, fe lhe Provincial Fr. Marcal de Soufa ef- 

faltaflém os aletos da Humildade. tranhoua refolucao, & mandou q 

Saó aqueüas como as flores, & efta alan$ afíem fóra da claufura, com 

como acorrente : aquellas íemelhá; certo avifo q logo teve, tudo fe pos 

tes ás luzcs, & efta parecida ao SoK em íílencio,profeguindo a Scrva do 

Se morre o Sol, efpiraó as luzes ; fe Senhor na fua vocacáo,& humilda- 

acaba acorrcte,defmayao as flores. de da fua muy ta cautela. He verda- 

Eftas, porq nafufpenfaó dasagoas deqodefcuydo em hüa occaíiaó 

Íhes faltaó as foixas para refiftir ás Ihe atropelou o propoíito, dizédo 

violencias do tempo;aquellas,porq ella a hüas Freyras,q reparavaó nas 

na aufencia do Planeta feachaó fem feycóes da fuá bocca : Todos os da 

vigor para triunfar das fombras.Da minha cafta temos o bej$o debayxo 

mefmaforte, fe faleceaHumilda- mais grojjo ; mas efta defattencáo 

de,efpiraó as virtudes ; porq mor- caftigou logo cm fi mefma a Servá 

rem como flores defmayadas a im- de Deos'com liüa rigorofa difcipli- 

pulfosdavaidadc,&perecemcomo na. Aííim queria viver ignorada 

luzes avehemencias daobfcuridade para perfevérar fegura : aífim defe J 

da tentacáo. Efta vefdade andava java ferefqnecida do Mundo, para 

taó imprefla na memoria da Serva- íer am'ada dé Deos. Naó /e conteri- 

de Deos, q nunca crigioedificiodc toucom lan'car efte veo aorefplan- 

virtudefem oalicercede humpro- dor danobrcía,masaindaposoutro 

fundo abatimento. mais ikéc&z delicadefa, & fermó- 

044 O primeyro de todos fby fura da peftoa, veftindo hum habi- 

acautela, com q fempre diffimulou to do panno,q havemos dito,& eííe 

afidalguia'dofangue.'Aindanaen- muyto eftreyto. Algúas vezes o 

trada defte Mofteyro náo trouxe" trouxede fapl,accommodando fe 

outra companhia,maisqadehúa com as permifloes da pobreíá, &' 

Dona, & hnm Efcudey ro, nem ou- decretos da caridade. O cordaó có 

tro apparaco mais que o fegredo da que andava cingida, era hüa corda 

fuaprogenic. Defta fó teve noticia grofTa 3 & afpéra. A camifa,fetinha 

o Padre Confeflbr da caza, a quem eftc nbme pela fórma,ma'is o mere- 

cia 
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Anno cia decilicio pela materia. Oveó grymas, lheapparcceu hü Ménino 
J 555' era ^ e ^ nno tingido de preto, & enfaxado,mastaogloriofo, & aííif. 
atouca muy to.honefta., .E porq em tido de luzes, q eilas baftnvao por 
húaoccafíáo acorapos com algua ínterpretés da fua.Mageftade Divi- 
curioíidade, logo hüa vofcdo Ceo na. . Chegou-fe a devota Madre cq 
Iheatroouosouvidos, mandando- aníia fervorpfa, pretcdendo darlhe 
JheqtiralTeaquclla tpuca. Como hofpedagemder.ro deíeucoracao» 
náo andaria muyto ajuftada nos masoMenino,,qie moílravaquey- 
pontos mais fubftanciaes da vida xoíb,fugia de feus bracos. Confuíá 
religiofa quem era reprehendida ficou aveneravel Madrej mas logo 
por rmavenialidade? Mas porifío delibcradaaimpul/bs de amorJhe 
tinha o Ceo taó cuy dadofo dos ícus diíTe : Meu Deos , fe quando na-> 
aprovey tamentos, porq fazia muy- cefles em BeLwffi vos redimwvof- 
to caíb dos íeus aviíbs. Tambem fa Mae Santijfma etn humprefepio 
efta aceytacaq era prerogativa da nafórmaemque r vos r vejo % ios dig- 
fua humildade, pela qual fe fez me^ najles de fer affiflido de brutos, ^ 
recedora denumerofos beneficios. cortejadodepajtores , como r vosretu 
645 Dous grandes Ihe difpen- rais de meus bra$os ? Ha de negarfe 
fou a Mifcricordia foberana , os a Effofa mefmo que fe permitte 
quaes tendo apparencias de caftigo ao ruflico ? Ha de fugir a hiia alma 
cm abono da obediencia,|foraó jun- fiela mefma dita> que fe concedeu ao 
tamentc prcmios gloríofos da fua Írradonal ? Fugis de mtm % Senhor ? 
humildade. Naó íé achava có me- Por -ventura eflais offendido de meus 
ritos para exercitar o ofíicio de Vi- termos ? Sim. ( Reípondeu o íbbe- 
garia da caza, porque ailim lh'o ad- rano Menino). Sete lembras de qne 
vcrtia o proprio abatimento. Mas naci em prefepio de Be/em> como 
reparando que o prccey to do Prefi- nao te recordas da obediencia que ob- 
dente da eleycáo aconftrágia obri- feruey no mejmoprefepio ? Na8 re- 
gadodosrogos das eleytoras, Jhe paras^que jendoeuOmnipotentcjne 
pedio que fufpendeífe a obediencia fugejtejaferenfaxado dajorteque 
por certo tempo, o qual Jhe era nc- me contemplas > Pois fe dt^s quees 
ceíTario para refolverfc. O Religio- minhaE[pofa¿onto nao me imttas ? 
fo,q era o devoto Padrc Fr.Manoei Se m'e -ves fugejto d obediencia>como 
dc Jefu,& conhccia muyto bem o nao te fugejtas ? Vaj\ chama Pre- 
refpey to q fe dcve á virtude, pelas iado, aceyta officio, & mh'ecerej 
muytas de q era dotado, entenden- que me rfWrfJ.Defappareceu a vifaó, 
do q a Serva de Deos queria con- & Iogo executando o preceyro, co- 
lulraravontade defte Scnhor, Ihc mecouafazergrandes ferviccs ao 
permittio o q deíejava. Recorreu Senhor naquelle exercicio. 
Jogo á fanta Oracao;& propondo a 646 Outrp acontecimcnto no- 
deíconfolacáo da íua humildade tavelacharoos efcrittoquelhefuc- 
com abundancia de fufpiros, & Ja- cedcra por femelhante caufa. Que- 

ria 
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Anno riaaMadre Abbadéfía q clla fofíe abencaopáraíervirocargo. J 

Porteyra,& propunha a fua humil- 647 Efta huiriildade, q parccia 

dadeqefte cargo competiaásRe- reprehenfível pela refiftencia, náo. 

ligiofasde virtude* & refpeyto, & deyxavade fereftimada pela íua' 

náoaella,qentre todas era amais, origem,q era hum aflombrofo aba- 

vil,& inutil. A Prelada hao acey ta- timento,& defpreío propiio. Afíim' 

va as efcufas, & a veneravel Madrc o deu a cntender o Senhor no cuy- 

profeguia no abacimeto commuy- dado comqabufcava. Agradava- 

tas lagry mas. DifFerio aquella pará fe muy to de que ella íe julgafíe ppr 

outia hora a conclufaó defte ncgo- inutil, & inferior a todas as creatü- 

cio, & efta caminhou para o íéu ras, inas queria juntaménte q o fer-! 

quotidiano exercicio dos fantds viíTe nos minifterios da Reíigiao/ 

Paflbs do Redemptor . Mas che^a- porq em rodos lhe fazia obíequios'- 

doá ^adoCapitulOjConheceu q muyto avultados. Eradotada de 

ahn .idadeeramais illuftre qua- hum zelo incomparavcl, porq nao 

dofugeycavaofeuparecer aoarbi- podiatolcrar houvefle creatura q 

rrio fuperior. Appareceu-lhe Jefu orTendeíTc a Deos. Sevíaalgüaac- 

Chrifto crncificado cm cópanhia caomenos decente, fahialogoco 

de N.Padre Sa6 Francifco,& Santa a eípada da reprchenfaó j & mof- 

Clara. Proftrada por terra a Serva trando afperefa no femblate, nuncá 

do Senhor quis ren'dcrlhe as gracas íentio perturbacao na alegria da al- 

por tanta clcmencia; mas applican- ma. Algüas peflbas illuftres a viíí- 

doos olhos adecifrarlúzes, colheu tárao,& juntamentc ( com a Graca 

Iagrymas.' VioqoFiIho de Dcos Divina)abrira6osolhos para co- 

Ihe viiava as coftas, & fem lhe dar nheccr aprofanidade dos proprios 

attcncno nomefmo ponto fe reri- trajos,eftranhadosporefta venera- 

rou da fua prefenca. Pcrplexa ficou vel creatura. Tinha fummo defcjo 

aveneravelMadrecomaevidencia deqfefalvaflem todas, &porefle 

docaftigo,masalentada comaex- reípeyto íe empenhava naííiare- 

Exed.y i - periencia do favor. Por tal fe julga formacao. Saindo hüa tarde do ex- 

oquelogrou Moyfc's,v en doaDeos erciciodaOracao mental, trafia o 

as coftas,& por muy to grande o re- rofto tao inccndido, que admirado 

verenciou fua Serva, por cujo rcí- hum Padre, a quem veyo falar, Ihe 

peyto nao fe defanimou. No mef- perguntou qual era omotivo da- 

mo lugar proíeguio orando, & pc- quelle fogo ? Refpondeu a Serva do 

dindoaoCeoexplicacáo daquelle Senhorainda mais abrazada. Pa. 

defagradodoEfpofoDivino. Efa- dre, nao fey queprifao heejla,que 

bendo q fe ofíendera da fua repug- fufpende ospajj'os.&vozes aos Mi- 

nancia naaceytacao do officio de mftros de Qbtifo\pois nao andao 

Portey ra,dirigio os paflbs á cclla da continuamentegritando } ^fpedindo 

Prelada, & lancando-fc a feus pe's, ds creaturas racionaes q amem 3 & 

Ihe pedio com muyta fubmiflaó ftrvaoataobomDeos^ue efíd co os 

braps 
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D braps aberto* .promptopara nos fii~ 
vorecer co'ti (nas mifericordias. Po- 
rém os dcfcuydos de hmis^ Qfpecca- 
dos de otftros, formandonuvens den* 
fas impedem os rajos dacjueíle Sol 
benigno. Inftou o Sacerdore duas 
vczcs, dizendo : If tneravel Reve- 
vencia^ porqtie nao fede ao Efpofo 
Divino qnos dé a todos grtctfara o 
fervirí Refpondeu a veneravel Ma- 
dre: ^provejtem-fe os Prodigosdo's 
attxilios, (fflogooPay de clemencia 
ibes dard f nis bracos . • 

648 EftegrandédefcjodafaU 
vacáo das almas, q a'Scfva de Deos 
perenncmente manifeftava, aindá 
fubio a mayor exceíTo, & demonf- 
tracao mayor no tempo, em que o 
Reynóardia em guerras, no qual 
chorava lagrymas copioíás, coníi ; 
det ando os rifcos das coñfciencias; 
Eraemicu peyto compaflívo tao 
effícás efta póndera9ao,c] Ihe arraf- 
tava os cuydados, obrignndo-a a ri- 
gorofas .pcnitencias, qofíereciaao 
Ceo pof todos os quefaieciao nós 
conflictos. Deviá ícr bem aceyta 
efta commiferacao na prefenca da 
piedadeceleftial, porq Ihe deu oc- 
cafiáo para quc profeguifíc nellá; 
iñfinuandoihe o aproveytamento, 
& frutto qasalmas colhiaoem feuS 
fuffragios: Eftava hum dia'orando, 
quando ouvio hüa cópia notavel dc 
vozes, qí\ ella feencaminhaváOjdu 
zendo : Orapro nobis: Roga 'a Deos 
for nós: Taó imprefía ficóu'em íeü 
coracao eftaprodigiófa ííipplica, q 
íe at¿ cfte tempV era compaífíva, 
dahi por diante foy extíémofa nas 
vigilias,áufteridádes; & vigores ex- 
traórdinaríos,q íifavá cóm" fua pefc 
r„ jy. Part. 
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foa, pretcn Jendo fatisfazer nella as r>- n 
penas q mcreciáo as almas. A'lem 
defta grande caridade obrava outra 
aServadoSenhor, qnao fcriame- 
nos agradavel- aos olhos Divinos, 
pois íe cncaminhava a coduf.r ci ca- 
turas para o feu Rey no da Bemave- 
turanca. Enfinava as Religioíasa 
meditar em os Myfterios fobera- 
nos, propondolhe com tanta fuavi- 
dade os lucros defta applicac,áo 
Angelica,q as deyxava obrigadas a 
obfervar os di&ames do feu confe- 
lho.E fe algüa pretendia faber a de- 
vocaodos fantos Paftos,qeiiaan- 
davacommuytos vagares, depois 
de aterconcluida, principiáva de 
novo com defejos deaperfeycoar 
aquella fuá Irmá no caminho da vi- 
daeterna. Tambem tinha por de- 
voc5o;& coftume amortalhar a to- 
das as quc faleciao para que o feu 
zclo nao deyxafíé 1 de aífiftir em al- 
gum a'<"io, que diccífe- refpey to á* 
caridade doproximo. ' I '•''•' 
r • 649 ■ Tod'as 'eftas "démonftra- 
(joes'compaífívas ' procediáo dc hu 
ardente affe&o/com'que amavá a 
Magefhde Divina. Andává fem- 
pre clevada na'fuá preíéya-& como 
lograva ncftas attencóes'deliciofas 
fuav i dad es, pre te nd i a * fatisfáze 1 1 as 
erh remuherac.Óes ambroías. Dé 
tfes modos oftentava éfté feü'ágra- 
decimeto. Ja remos expóftós"dous 3 
naanfia com q trátava -dó réfrige- 
rio dos mortos, & cüycíado;có que 
folicitava aperfeycáó do's vivos; 
porém nao erá'menor'o'tércéyro,q 
confiftia cm h~ü rervór' admira'vél, 
buícando meyos condücenres a 
ausmentar a veñeracaoí5¿ tültb dé 
I¡ fiu 
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ícu Efpofo foberano. Sendo pobrif. 
fima, lhe madou edificar húa Cap- 
pellanoclauftro defte Mofteyro; 
& porq era pavticularmentedevota 
dcfuaPayxaó facratiflíma, collo- 
cou nella a milagrofa Imagem do 
Senhor có a Cruz ás coftas, a cjuem 
chamaó vulgarmente o Senhor dos 
Pajjos. He prodigiofa efta fanta 
efíígies , nao íó pelo q havemos de 
referir a refpeyto da veneravel Ma- 
dre, m&s pelos muytos beneficios, 
com q o Senhor, nella reprefenta- 
do,premeaafédosCatholicos; & 
tambem pela íua apparicjío nefta 
caza, a qual foy na fórma feguinte. 

6*jo Deíejava fua Serva húa 
Imagem, q tiveífe a proporcáo cjiie 
efta moftra, 'aífim na beílefa do rof- 
to, como na difpofi^ao da eftatura; 
&como Ihefaltava hum Artificc 
perito q a fizeíTe, vivia defconfola- 
diííima. PorcmDeos,quefeobriga 
muy to das anfias da deyocao, íatis- 
fezas fuas, remunerando-as com ó 
meftno incentivo do feu deíejo. 
Chegou hum homem áportaria co 
cfte Simulacromilagroío; & pafla- 
do recado íe o queriaó,acodio a ve- 
neravel Madre, & achou a mefma 
joya, 6j trafia delineada na fua ideai. 
Naójfepódeexplicarcom palavras 
o grande al voroco, que íeu coracáo 
fentio ; nem referir a numerofidade 
de Iagrymas qderivou,confideran- 
doagradecida a pontual attencáo 
da Divina clemencia,*]ue náo falta 
afeus Servoscomoalivio, íe eftes 
o fupplicáo, movidqsdo anelo, & 
fervor de fantos propofitos. Inftil 
tuhiolhe a prociflaó, q fe fáz todos 
os annos em aterceyra Dominga da 



ica da Ordem de S. Francifco, 
Quarefma ; & tan bem húa Con- 
fraria,aqual deyxou augmentada 
com grandes emolumentos. 

651 Outralmageminfignede 
Jefu Chriftocom a purpura, q Ihc 
pos por ludibrio a ignorancia dos 
homens em caza de Pilatos, collo- 
cou em o Coro dcfte Mofteyro. A 
devocáo q infunde á primeyra vif- 
ta,he argumento claro dos leus mi- 
lagres. Hum portentofo teftemu- 
nhou a Cómunidade defta caza, & 
tudo era necefíario para perfuadir, 
& certificar a fua grandeía. Defeja- 
va a Serva de Deos húa tarde afíif- 
tir fem algüa cópanhia na prefenca 
defteretrato Divino, porém húas 
Religiofas agradecidas aos favores, 
que recebiaó do Senhor,perfevera- 
vaó orando diante da fagrada Effi- 
gies. Affligia-fe a vcncravel Madrc 
com a fua demora, porque queria o 
campo livre para defafogo das fau- 
dades da alma ; mas as Freyras pro- 
feguiaoorando. Recorreu húa,& 
muytasvezesaomefmo Efpofolo- 
berano,pedindolhe que infpiraíTc 
nellas o retíro q precendia;& vendo 
quenem defta íorte logravaopic- 
dofo defignio,entendeu q o mefmo 
Senhor aflim o determinava, efti- 
mando mais 'a afíiftencia daquellas 
almas, do q a fua. Pelo que movida 
de hüa defconfianca amoroía,rom- 
peu o laco,com q amágoa lhe pren- 
dera a lingua,dizendo com profun- 
da humildádé em vozes intelligi- 
veis. S tnhor, pois que nao tne qitereis 
a m'¡m,ficayvos embora. No dauf. 
tro tenbo ontrajmagem 'vo/ja, a que 
Jópr fócomumcareyos affeblos do 
meuamor. Ditaseftas palavras,diri* 



Anno 
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eioospaífosaoclauftro,:aonde.ek todo o temp.o anqav.a abíbrtaí na 



tava a íligrada Copia de Chrifto co 
a Cruzás coftas,& entrando na fua 
Cappella,(aqui feadmirouoaífó- 
bro ) vio fobre o altar a propria 
Imagem,qhavia deyxado nóCo- 
ro. Que difcurfo humano poderá 
referir o focobro de feu efpítito neí- 
te inopinado portento ? Sabemos <| 
derivou dos olhos mánanciaes de 
Iagrymas, & do peyto ardétiííimos 
íufpiros. Confta-nós que Ihe deu 
muyras fatisfacoes amoroíás proí- 
trada por terra c5 reverencia lum- 
ma j porém náo íé álcaricaráo com 
facilidade os deliquios,q feu cora- 
cao fentio, nem os incendios em q 
fua alma fe abrazou á vifta de táo 
extraordinariómimo. Só hú efpiri- 
to Angelico verfado nas delicias da 
Bemaventuranca .|3oderia . contar- 
ñosquaes forao as defta felís crea- 
turacomeftefavoreftupeñdo. r . 



capituloxxviii: 



DaOra$ao, & exercicios \devotos 
daveneravel^MaMe. 
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Ao caufaádmira- 
cáo q a Aguia 



cáo q a Aguia lo- 
gre a coroa imperial na:Monar- 
quia das aves, tendo, como tem, 
apropeníaó fublimedeefpecular os 
rayos do Sol. A' elegancia do em- 
penho he devida a excellencia do 
principado. Da mefma forte riáo 
póde caufar efpanto,que efta ditofa 
Madre foífe tao particularizáda 
nos mimos celeftes, fe tinha póV 
emprego íer Aguia dos rayosdo 
Sol Divino. A toda a hora, & em 
1¡S. Part. 



contemplacáo daquelle ínexnn- 
guivel Luzeyro. Os feusrefplando: 
res,ou as íuas perfeycóes ineffaveis, 
erao fucceíívo objecto défte amo- 
rofo eípirito. Aindá qne as viftas 
corporaés tiveífem o exf rcicio que 
Ihe difpenfou o Autor da naturefa, 
nem por iífo fe atreviáo aperturbar 
as do entendimento occupado nos 
cómercios dagraca. Foy a Serva de 
Deos hum paímo nefta applicacao 
Angelica; porqnenhumacontec¡ : 
mentodeBabyloniaadivertia das 
Iembrancas dt Sia¿.. : A:iem defte^' 1 ^' 
arrebatameto continuo,tinha muy.- 
.tas horas pelo diícurfo. do dia, & da 
noyte applicadas fómete á Oracáo 
mental, em cujo theatro admiravel 
IheexposaClemen'cia Divinafuc- 
ceífós prodigiofos, .cómunicando- 
lhejuntamente as riqueías precio- 
íiflimasdemuytasgracas, &dóés 
fobrenaturaes. , :. - 
. 653 Oütromodo de Orácao^ 
em parte mental,& vocal em parte," 
exercitava todos os dias na grande 
devoc.áodos.Paííos dejefu Chíif- 
to íéu Eípofo. Principiava-pelas 
duas horas depois da.mea noyte, & 
nellagaftava tempo coníideravcl; 
Más no da Quaréfma mais : & fo- 
bretudoem os diás~ dosr Paflos,. & 
principalméñre:.ná ¡Sémana Santa. 
Andávanefte a&O- defcalca, con> 
profundo íilencio,o quál interrbrrí- 
piaó íomente íufpiros, & lagrymas'. 
Eporqos Catholicos fednflámem ' 
no amor de Deos, & com a íua gri- 
ca afpirem á perfeycáo,feguindo os 
exempIosdeftafuaServa, daremós 
conta efpecialdóqü¿ella obrava 
Jix nefte 



3 76 Hiftoria S eraficá Cbronologicada Ordem de S. Francifw> . 

Anno nefteexerciciodevoto. - hum Patetnofter, lhe occorria a ^ ¡{lí \_ 

15 jj. ■ 654 Primcyramentemeditava prifa'ódoFilhode Deós, & có ella . 

na l nftituicáo do SantÍííitno Sacra- os innumeraveis deíácatos q expe- 

mento da Eucariftia, emqo Amor rimentou pof noíTo remedio. Aqui 

Divino fe oftentou táo extremofa- chorava, &ge'mia com éxceflb nol 

mente liberal, naufraga o enten- tavel,& támbé recitava tres vezes o 

dimento humano empclagos de Pater nofter errí memoriadastres 

aííombros, fe fe engolfa nos das có- ligadurás, com q prenderáo a Jefu 

fideracóes defte amorofo benefi- jChriftojhumácorda dopefcoco¿ 

cio. Aqui refava húa Eftacao em outro á da cintura, & outroádas 

louvordoproprio Myfterio:logo máos, quando Ihas atárao atrás. 

hum Pater nofter, ponderándo a Tomava logo hüa corda, &depois 

grandiílima humildade do Rcdép- dealancar pelagarganta, & piéder 

tor lavando os pds aos homens, que com ella a cintura,& máos á imita- 

, .' náo eraó dignos dé fervire de aíTen- cao do Redemptor, caminhava co 

to á foberania de fuas plantas. Onze paflbs tao acelerados, que forcofai 

Vezcs recitava a oracló íobreditta mente cahia por terra < muytas ve- 

em reverencia dos onze Apoftolos, zés com grande impeto j & deftá 

& finalizava oPaííb com o Hymno maney ra chegava a hum tanque de 

•Bange linguagloriofk " ) l " agoa,noqualfelan$avacomamef- 

-r : 6j 5 Daqui profeguia ao lugar ma fbrc^dizencjo o Verfo: Sahum pfal6i T - 

aífignalado para ameditacjío, do mefacDeus, quoniam intraverunt * 

Horto, 'no. qual dcpois de cófiderar aqua ufquead animam meam. Tu- 

as anguftias, & agonias que o Filho doifto fazia recordando as quedas, 

de'DeosfentiopornoíToamor, di- qoSen^iordeu impellido doodio, 

'/íanove vezesoPater nofter. Os & tambe em memoria da cruelda- 

pHmeyros tres de joelhos com as de, có q o lancirao no rio Cedron. 

maós levantadas ao Ceo : os fegun'- 656 Continuava logo meditan- 

dds (je pé com ós bracos eftendidos do os progreftbs dejefu Chrifto até 

em fórma de Cruz ; & ós terceyrbs a'caza deA > nhás > & depois de entrar 

com rofto em terra : por'que eftas nella com aconfiderac^o, & recitar 

(dizia a veneravel Madre ) foraó-as varias,& copíofas oracóes,dava em 

8ccóes,qüeoSenhor *fez~náquella feu rofto hüa rigorofiílima bofeta- 

"a^áo myftériofa. Sahia defte lu- da em lembranca da q deu o íervo 

gar.para outró em diftancia do tiro do Pontifict na face do Principe dá 

de hüa pedra, aondeponderada a Gloria. DaquÍ profeguia reíándo 

.triftefa dos Santos Difcipulos,repe- pelas Cótas até o fitio,em q ponde- 

• tia.com muyta aevocio, & ternurá rava as injurias qoFilho de Deos 

•daalmaaAntifona, que principia tolerouem caza de Caifás. Nefte 

;Simon dovmis. Logo entravá apon- Paflb fazia algua demorá,contem- 

;derar a ingratidaó de Jndas,' ;& be- plando apaciecia incomparavel de 

nignidade do Salvador ; & refando feu Efpofo dementiííimo • & que'- 

rendo 



Na Provincia de Portugal, IV. ) 
Anno rendo acompanhallo nos vituperú 
os,femaIrratava com rigorofasbo- 
fetadas. Nomefmo lugar lhe oc- 
corriáo as negacóes de S. Pedro, & 
fe compadecia muyto dafuafragi- 
Üdade,auíftindolhe no choro co as 
proprias lagrymas. Tambem dif- 
corria fobre o avifo q derao á Vir- 
gem foberana, contandolhcasaf- 
frontas de feu Filho amoroíb j & 
caminhandoao lugar,aonde eftava 
hüa Imagemfua,lhe relava tres ve r 
zcs a Ave Maria em memoria do 
grande Ientimento,que teve nefta 
occafiao dolorofa. 

657 .Daqui profeguia refando 
dous Tercos até o lugar,em q cófi- 
derava os vilipendios que o Senhor 
recebeu em caza de Pilatosi & dito 
hum Pater nofter,continuavareci- 
tando hüa Coroa até o fitio cm que 
The occorria a caza <Je Herodes. 
Nefte PaíTo proferiaá mefma ora- 
cáoemmemoriadaveftebranca,& 
.. voltandoácazadePilatoSjtomava 
hüa difciplinadefangue em reve- 
rcncia do muy to q o Senhor derra- 
mou nefte lugar por noííbs pecca- 
dos. Logofeatavaahüacoluna, q 
eftá em fitio levantado do pavimS- 
tOj'&depoisderefar quinze vezcs 
o Pater nofter,& outras tatas a Ave 
Mariaem mcmoriadas feridas, & 
pifaduras , qos flagellos abriraó,& 
fizeraó no Corpo puriílimo do nof- 
fo Salvador, fe deyxava cahir da- 
quella cminencia, lembrando-fe q 
o Senhor experimentára o mefmo 
quando ofoltáráo da coluna, por 
eftar exhaurido de íangue, & exte- 
nuado de forc,as. Ponderava logo 
osmyfteriosdacoroa de efpinhos, 

IV. P*rt. 



frt. Lh.lll. QafJXVlU. 377 
purpura,& canna 5 & juntamente ; a ... ., , 
grande fatuidade dos homés, fazé- 
do zombaria de Deos,& a immenfa 
piedadede Deos,fofrendo taes op- 
probrios das máos dos homés, En- 
treeftas meditacóes refava algüas 
vezes o Pater nofter, & a Ave Ma- 
ria ; & em todas ( como havemos 
dito ) derramava inundacÓes de 
lagrymas. 

658 Logo fubia com os joelhos 
fobreaspedras hüaefcada de vinte 
& oyto degraos em reverencia dos 
6j o Senhor fubio em a mefma caza, 
quando foy expofto ao povo. Aqui 
íe confiderava a veneravel Madre 
na fua prefenea, & o adorava repe- 
tindoaOracáo,queprincipia Ave 
Sahator Mundi. A qual rermina- 
da, dizia hum Pater nofter em rac- 
moria da fentenca demortc,que 
contra a fua innocencia pronunciou 
J?ilatos. 

6 j9 Como todo o empenho 
deftaServade Deos era imitar de 
algum modo os progreííos de feu 
Elpofo foberano, tambemoíeguia 
Jogo có hüa Cruz as coftas,reíando 
primeyro hüa Eftacáo em lembra- 
c^a das raíoes amoroías,q o Serthor 
proferio, quando fe abrac,ou apri- 
meyravezcóaquelle fagrado Le- 
nho.Continuava aré oPaíTo da pri- 
meyra queda recitádo doze vezes 
oPaternofter. Eoyto com finco 
Ave Marias defte lugar atéoen- 
controcófua benditaMae. Daqui 
até o do Cyreneo doze. Defte até o 
da Veronica hum Terco; oqual 
concluido, dizia trcs vezes o Pater 
nofter em veneracáo dos tres retra- 
tos,q ficáraó imprefíbs nas tres do- 
Ii 3 bras 



3 78 • Uiftom Serajíca Cbrondlogtca 'da Ordem de S. FramifcOy 

Anno brasdatoaIha,comqaquellaSanta geliftaS.Joáó, & rambem a Santa 

1535. mulher-enxugou feu rofto purifíi- Maria Magdalena ; & fe defpedia 

mo. Daqui ate o Pafíb da Porta Ju- defte lugar có o Pfalmo Miferere 

diciai ia refava a Coroa da Senhora, wei Detts ■ em memoria do enterro 

&defte até odas Filhasde Jerufa- de' Chrifto-.nofim do qual dizia 

lem a do Senhor. Defte lugar até o quatro vezes o Pater roftcr,& qua- 

que reprefentava Móte Cal vario, renta a Antifona O' vos omnes, qui 

quinzc vezes Credo, & logo duas tranjitis pr viam : aquelles em re- 

o Pater nofter, póderando a affron- verencia do fanto Sepulcro, & efta 

tadoFilhodeDeos, quandoodef- emlembran9adasanguftias,quc a 

pirao em prefenea de todos. Con- Senhora padeceu na fua Soledade. 

tinuava com hum Credo,meditan- - 660 A'lcm dcfta grande devo- 

do a humildade profundifíima, co $áo, em q recebeu copiofos benefi- 

que o Red eptor fe chegou á Cruz, cios do Ceo, tinha outras muytas, 

para fer pregado nella. Aqui tirava as quaes lhe levaváo a mayor partc 

afuados hombros, & eftendendo dodia,&noyte. Refava infallivel- 

os bracos refava finco vczes o Pa- mente a Coroa da Senhora cm lou- 

rer nofter em reverecia dos cravos, vor do My fterio de fua Concey cáo 

& da exaltacao daquella preciofa immaculada, da qual era táo devo- 

Arvorc da vida. Ainda com os bra- ta,que nao fatisfeyta com efte obíe- 

cos em fórma de Cruz profeguia quio, rccitava quotidianaménte o 

recitando Hymno. Vcxilla, Regis feuOfficio de nove Licóes'.Naó po- 

prodemit; o qual acabado,fc deyxa- dia tolerar q houveíTe opiniao con- 

va cahir fobre os joclhos com tanta tra a fua purefa. E poró, fendo clla 

forea,q todos os membros do cor- Meftra das Novicas, achou a duas 

po fe Ihe abalaváo. Fazia ifto em difcutindoeftcponro,hüadizendo 

mcmoria do impeto, com q os m¡- que fora concebida em graca,outra 

niftros da crueldade deyxáraó ca- affirmando contrario, & allegan- 

hiraCruzemacova,emqfehavja doqaflim odiziafeu Irmao Rcli- 

de firmar. Levantava-fe outra vez, gioío. ( Acerefcentava mais algüas 

& na fobreditta poftura cótempla- irreverencias contra a fantidade do 

vaíbbreasultimas palavras,que o veneravel Efcoto feu dcfenfor, fe- 

Senhor repetio naquelle patibulo guindoafabulofacalumnia,quein- 

affrontofo. . Aqui recitava algüas yentouaemulacáo contraoefplc- 

vezes o Pater nofter em louvor do dor da virtude, confervado por ef- 

my fterio refeiido, & da Chaga do paco de trezentos annos ). A vene- 

Ladoj&poftadejoelhosfaziaoffe- ravcl Madre nao podendo fofrer 

recimeto de todas aspenas de íeu femelhanredefvario(aflím lhecha- 

Efpofo clemetiflimo ao Padre Erer- mava), & querendo affugentar a- 

110. Refava mais tres vezes a Sauda- quelle indevoto conceyto, chea de 

cao Angelica em vencracao da fe pegou de hüa vela acefa, & pon- 

Rainha dos Ceosj & outras ao Eva- do a máo 110 fogo, diífe: Filbas, tao 

fura 



Na Provincia de Vortugal 1K ?art.Lii;Ul. Cap. XXIX. 370 
Anno purafoyaPlrgem Satijfima nafua rados com Textos da Efcrittura, 
1 53 y • C° nce J$0j t'ao verdadeyra fiy invc¿tiva tao excel lente, q mais pa* 
afantidade de Ejcoto, como efiar a rece trabaiho dc liü Varaó doutOj 
mtnhamaofobreefla r uela } femqueo qucde huma mulher íém cxercicio 
htme a molefiéy nem fumo Ihefaca dc lctras. Na Quarcfma fazia Pafc 
manchas. Etendo-ahübomefpaco fos de figuras em jnemoría dos 
de tempo, a moftrou dcpois a todas my fterios,^ nclla fe reprefentao, & 
muy to alva, & ícm algú final do fo- na vefpcra da Dominga de Ramos, 
go. Com efta evidencia confcfíbu acabada a Kalenda , lblennizava o 
a Novica arrepédida , & admirada triunfo do Redemptor, convidado 
o mefmo,q negava,& contradizia. para cfte effeyto a todas as mcninas 
661 Tambem reíavatodosos doCoro, as quaes cantaváo alter- 
dias os Pfalmos Penitcnciacs, & nmvzmZte-.Hofá'rjnaFilioDa'vid. 
Grad uacs ;a Coroa do Senhor, Ve£ Benedt&us qui venit in nomine Do- 
peras dos Defuntos, o Pfaltcrio, & mmh Em fim a grande devocao q 
Horas da Cruz, & juntametc as do tinha aos quatro Evangeliftas, era 
Officio pequcno da Mác dc Deos,as deri vada de fercm elles os q mani- 
quacs náo deyxava por algu acon- fcftáráó aoMundo porefcritto as 
tccimento. Outrosmuytoseraoos circunftancias da Payxaodonoííb 
empcnhos da fua dcvocáo,cfpeciaI- Salvador. E por efte motivo na Se* 
mentc para com o Efpirito Divino, mana Santa, em que ella fercpete, 
Santos Apoftolos, 8c cm particular mádava acendcr quatro tochas em 
S.Simao,& S Jiidas Thaddeu,& os venera93o,& culto de todos. O que 
quatro Evangeliftas. Mas fobre 'tu- dedicava á Sátiílima Cruz de Chri- 
do cra a Virgem Maria,& a Payxáo fto, & o muy to que a eftima va pclo 
de feu Filho Unigenito o enlcyo mefmo rcfpey to, póde inferirfe do 
amorofo dc feus cuydados j náo fó quc deyxamos efcritto.Nem he ra> 
pelo q deyxamos efcritto, mas per zao q nos dilatemos em miudefas, 
outras demonftracócs affcctuoías, quando nos efperaó notabilidades. 

das quaes ainda referiremos algüas. _ 

Pelo q toca á Payxao Sacratifíima rADITnrri v VT „ 
do Filho dc Deos, nao paffaremos C APITULO XXIX. 
adiantc,fem fazcr memoria dográ- Daspenitecias, aufteridadcs&fp- 
de zelo,com quc amandou rctratar brefa da Sej-va de Deos. 

cm quadros,para que todas as Rdi- 

gioíascomaquelles defpertadorcs 661 Q E defta veneravel Ma- 
eloquentiflimos nao apartaflcm da O dre ( andando ella fem- 

Iembrancaagrandeobrigacáo,quc pre vigilante na difíimulacáo, & 
devcm ao foberano Efpofo.També cautela das virtudes ) fabemos tan- 
mandou fazcr hú do Delccndimen- to , q noticias colheria a efpecula- 
to da Cruz, qual hc hum compé- cao, fe a nuvcm do refguardo náo 
diodecmblemasccleftiacs, dccla- occultára caminhoádiligencia? 

Pdas 



3 80 Hiftoria Serápca Chrbnologu 
Anno Pd* s mortificacóes, & afperefas, 

1 í 3 5 COm ^ ^ tratava c^ódida aos olhos 
humanos, inferimos qreriaoutras 
muytas perfey^óés, rocalmente en- 
cuberras á curiofidade devotajpor- 
que tal vez náo encontraria o defe- 
jo afelicidadcque reveem diverías 
occafióes odefcuydo. MuytasRe- 
Ügiofas entrádo em a fuacella fem 
outra tericáo maisque a de vificar a 
Serva do Senhor, fpraó reftemu- 
nhas dos rigores, com q íugeytava 
6 corpo aos imperios do efpirito: 
Emtempoqueasinclemencias dó 
Invernoeraómais vehemenres,foy 
achada a janela deípida, recebendo 
oar deíabrido da noyte. Sufficiente 
argumento do fogo intenfo, có que 
oAmor Divino abrazava aesfera 
de íéu coracao : & póndéradas óu- 
trasaccóes, facilmente perfuadem 
todas q ageada mais rigorofa,ainda 
feria refiigeriotenue em compara- 
cao de tanto fogo. Outras vezes á 
achavaó andando de joelhos ná 
mcfma cella ; & quando 'eftava do- 
ente,com os brac, os em Cruz,& fe- 
rindoopeyco ao compafíb de de- 
votos íutpiros, dizendo juntaméte : 
m/olipeccavi. Eftavoz, quena 
bocca dos criminofos inclina a c!e- 
menciado Creador, fendo proferi- 
daporeftafuaServafiel, faziaen- 
ternecer,& confundir o coracáo,& 
difcurfo das creaturas. E có razáo, 
porq fe a innocencia chora culpas, 
& pcde perdáo de offenfasjq lagry- 
mas,& arrependimentos devem ter 
os q faó fucceffivos nas tranígref- 
^ fóes ? Se o tronco verde fe abraza, 
H " 3 * que fará o madeyro fecco? 

66$ As fuas difciplinas ordi- 



á &á Ordem de S. Vránúfto y 
narias eraó nos mefmos dias quc as 
Leis da Religiao difpóem/egüdas, 
quartas,& feftas feyras. A'lem def- 
tas,& dasque tomava de fangue no 
exercicio dos fantos Paftbs do Re- 
demptor, commummenreas ufava 
na Oracaó em o Coro, & també na 
cella por'qualquer ' incidente leve. 
Naó rcparava q andaífe doente o 
corpo j antes quado o via enfraque- 
cido, entaó as continuava para aví- 
var mais os alentos da devocao. Os 
inftrumentos defta penitencia erao 
deferrohuns, &delinho outrosj 
mas "eftés náo eraó por iflb mais 
íuaves, porq tinhao rofetas agudas, 
que Ihe ráfgavao as veas. Muytas 
vezes parecendolhe brando efte 
martyrio, ofava de outro acoute 
mais pungente,& fénfivel, fazendo 
de ortigas ós flagellos,com qfedík -* 
ciplinava. 

6*6*4 '.Naófatisfeytacomasre- 
feridas afperefas,fem duvida por fe- 
rem interpoladas, as bufcava íuc- 
ceííivas. Andava cingida com va- 
rios cilicios,huns de ferro,& outros 
defedas, porq na variedade do tor- 
mento foíTe mais efficás a íenfibili- 
dade do martyrio. Mas ainda Ihe 
parecia brando, & porifíbtratava 
deofazer mais vehemente, encof- 
tando-fe com forca pelas cadeyras 
do Coro. Tambem trafia fobre o 
peyro hum Crucifixo de metal co 
a Cruz femeada de pontas agudas, 
& penetrantes. Tantaseráoas por- 
tas,q prerendia abrir para meter a 
Chrifto em íeu coracíío. Na Sema- 
na Santa, que foy fempre para ella 
tempo de amargnras, (na cófidera- 
cáodamorte do mefmo Senhor) 



Na ProvinciaHe Porfiigah IWdrt. Lii). 111. Cap.XXIX* $8t- 

Anno faziaexceÍTcsnotaveis.E'náofacia- de.co.iiaa femana. Epara que efte, 

í„ f . da co os rigores particulares, fahia ícndo pouco pela quantidade, fbíTe* 

a publico,entrando pelo refeytorio abundante pda induftria, fazia em 

com hpa corda aopefcoco,as máes pcdacos.aquelles, os quaes comia 

prefasjO'rofto inclinadoáteira(a depois de feccos,& defta forte fup- 

qual re'gava com as lagrymas, dos priao muy to. Com efta iguaria de 

olhos),&dizendomuytosdefeytos paófóracnte fe alimentava nas fe- 

da fua peíTo'a., Logo, proftrada di- gundas, quartas, & feftas íeyras de 

ante da Madre .Abbadeíía pedia re- todo o anno ; em todas as vefperas 

prehenfa5,& caftigo. As Preladas, das Feftividades da ; Rainha . dos 

porlhefazerem ogofto, em tudo Ceos,dosSantos Apoftolos, & de 

condefcendiaó, & ordinariamente outros niüy tos San.tos,& Santas, de 

lhe mandavao q pediííe perdaó ás quem era devota.Tambem jejuava 

Religiofas; o q ella eííey tuava com pelo mefmo eftylo nove Sabbados 

devocao exemplariííima. Se eftava antes do Nacimento do Senhor : & 

enferma nefta occafiao, &femfor- depois defta folennidade princi- 

$as,para fahir do leyto,nelle a acha- piava outra novena em Jouvor de 

yaó a toda a hora comos olhos pre- fuaPayxáo íagrada. 
gados.no Ceo,& derivando do inti- 666 Refplándecia entre todós 

mo da alma ardentés fufpiros, & do eftes rigores a fánta Pobrefa como 

cora^aq diluviosdf lagrymas;dom preciofo efmalte da perfeycáo re- 

efpeciaiqaGra9a.Di.vina lhe con- Iigiofa^No traje, na cama,& na 

cedera. t E por mais.grave q foíTe a cella. nao fc via outra coufa mais cj 

dqenfa, . ñunca fuftento defta fe- hum tetrato próprio da obfervacia 

..manaexcedeu aiguaria de huns.Ie- primitivá da grandc. Madre Santa 

gumes ):1 nem afraqüefa.tevepoder Clara. Atodos os empenhos,que 

para obiigalla a.nao jejuar. No dia conftituém hüa vida fanta, a movia 

da fefta fey ra fe lancava por tcrra a í°rca da graca celeftial; & no pó- 

. nas entradas das portas, para q to- to da Pobrefa alevaiia juntamente 

'das Ihe pufeífem os pés; oqual aba- com hüa notabilidadé q achamos 

timento foraó deppis imitado muy- efcritta. Eftava a veneravel Madre 

tasmfcipulasdofeu cfpirito. - emccrtaoccafiaoorando comfer- 

66¿ Tambem. manifeftou a vor táo intenfo, que de fi mefma fe 

valentiadeftc nas aufteridades,que arrebatava, dcfejandouniríé ao Sú- 

perfi fó baftaváo. ' pór credito de moBem. Osfentidos naufragavSo 

híía virtude gcnerofa. Quem tranf- em pelagos de anfias amorofas, & 

formava a fua racao em obfequios °s affe&os á iua imiracao fentiao 

de Deos,dando para feu fervico, & iguaes fo^obros em mares' de arde- 

culto asjmportancias della, bcm tes dcliquios ; quando fuaalmaco¿ 

moftrava'q fó appeteeia viver com mecou a refpirar, vendo na fua pre- 

os alentos de fcu amor. Refervava fenca hu celeftial Menino. Porém 

douspaesordinariosparaoTufteto comhüacircunftancia, q logolhe 

infundio 



3#¿" Hiftoria SeraficaChroñologic¿daOrdem'de'S.Fr'amifco y \ 
Anno infundioten'or,porque femoftrava &bahhadodeaIegres,&aprafíveis 
IHS- enfaxado da meíma forteqemou- refplandorcs. Peloque, depóisdé 
traoccafiaó, emqueahaviarepre- --- J ~- u___ ______ 



hértdido. Ficou triftemetemagoa- 
dá,6_ muyto mais affli_t.a, porqueo 
Senhor náolhc expufera o motivo 
da íua queyxa, fuppondoqatinha 
grande dos íeusdefcuydos. • Conti- 
nuou largo tenípo na cotemplacao, 
efperando qoCeo'lhe infpira'íTe a 
noticia daquellefegredoj más vedo 
infru&uolaa fua diligencia,fecon- 
formou com o béneplacito Divino. 

667 Ainda áflim oefcrupulo 
naoceffava deinquiétar a íeuelpi- 
ritocom temoi*: de que 'eftivcfTe 
óffendidadelle a Magefta'de fobe- 
rana. Refolveu-le achamai' o Pa- 
dre Frey Manoél dé jefu Guardiao 
do Convento de S. Francifco 'deftá 
Cidade, Vaiao ( como deyxamos 
efcritto ) muyto perfeytó no cami- 
nh'o do Ceoj& propondoIKea c'au- 
fa da fua defcónfolacao, Ihe-diffe o' 
devoto,& dóutó Padre : Ve]4n)ofjd 
Reverencia, fe tem affeycao a'algüa 
coufa defla vidá, 'on fe pofjue.atgüa 
■alfayatfue encontre as leis da Póbre- 
faSerafica. Refpohdeu a vcñeravel 
Madre q tinhá duas Iaminas péque- 
nas de pouco;- ou. nenrm'm : válor ; 
accrefcentando q logo as tirariada 
cella ho meímo inftanre, íe acafo a 
TuapoíTe prejudicaíTeá perfeycáo 
daTuaalma. Ijjo heoquetogo bade 
executar, (inftouo Padre) §?asre- 
fultancias Ibe mojlraraoofruttodef- 
te confelho. A flim o fez,& aflim fuc : 
cedeu. porq arrebatada a Se'rv'a do 
Senhoroutra vczna cótemplacáo, 
logrou íüaalma ap'refenca dó rpeí- 
mo Mcnino foberano,mas défpido, 



renderlhe infínitas gracas,ficoú ád- 
vertindo q as poíTeíTóes-terrenas'í 
por Ieves q fejaó, fervem degrande 
embaraco aos progreíTos^ _ípir¡- 
tuaes das creaturas Rcligiofas. 

6 _8 Com efte enfino'admíra- 
vel fe efmerou a Sérva' d'o' Sénhor 
na virtude da Pobreía de tal íorte,cj 
nada poíTuhia'com odefejó¿& pelo 
ufofó aquellas coufas q'eráo total- 
menté preciíás. Por outra parte a 
devocáo das Fréyras afazia 'mais 
pobre, porq ainda iíTo que ella nao 
podiaefcufar, lhelevavSo; Em híía' 
doenca,q nao foy a ultima'( pore'm 
dava íínaes de o fer ) nem hum bor- 
dao,a q fe'encoftava, Ihe'déyxáráo. 
Deípojarao*na dos inftrúhlentos da 
fua penitencia, : qüeeíla mais fentia, 
pofto q haoo dáya a'enténderypara 
que omerecimento 5 da . t ólerancia 
nao fe fruftráíTé- _o'á réipiiá^ao da 
dor.Em hüa occafiáo;qüe déféfavá 
tomar húa difcip!ina,(durándó ain- 
da a infirmidade) vendo que'lhéti- 
nháolevadoosinítrumeñtósjdizia 
com muy.ta paz'dóéfpiritoVW^/^ , 
ejrrejjus fum deuUrómattimé<ñ& 
mdmrevértar-íMyfúfíhBó'fhmo 
ptacuitjtd faBum-eft vfttjj'ótheh Do- 
miftÍbenedi8um7'>SÍo 'p_Iavras N do 
Santó Job, : :&^üé1ém 'dizér : Nu 
fafú'do 'vetredemmba mXe («erb),' 
& a pára etla Doltaréy defpido : affim 
fühcédef4,por^urafím difpÓ'sazottS 
t adeDhina. ]?éja ó mmé^do 'Senhr 
hendito. ' Defta' mabeyrá'Té 'hábili- 
roú para chegar-a altura.dá pérfey- 
cáo/a q fubió': a qual nao confegue 
quém. ópprime ó eípirito co ó pefo 

dos 
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Na Provimia de Portugd, W. Part. Uv. 111, Qap. XXX. 3 83 
Anno dosbcnsdoMundo, masquem,li- tííográdcodefta ScrvadoSenhor, 
Ij3j, vie detodososíeus embarac,os, fc que podia aípirar aoscrediros de 
fuftentanas azas dos peníamentos, íingular. Káo havia parte, donde 
cuydados,& deíejosdaGloria. náolheprocedefíe rnareiia pataa 

tolerancia, nem ponto cm que efta 

r ADtTiu n v w k ac haíTe prevenidr. para füfrer 

tAU1ULÜ XXX * todasasadverfidades. Deos a to- 
De algtms trabalhos que padeceu a cou, como ao Santo Job, com a fua 1 
veneravel Madre,& premios maó foberana : o demonio a perfe- 
com que Deos remutm ou a guio,& as creaturas a moleftáraó ; 
fua paciemia. eftasmovidasdaignorancia, o ini- 

raigocómumcftimulado da inve- 
6fy VT A6 podia hüa vir- ja,& Dcos obrigado da fua perfey- 
1 > tude táo preclara c,áo. Efte Senhorqueria purificalla 
navegar fem cótradicocs em o mar nas fragoas das tribuJacócs ; o de- 
da vida, aonde contra os mayores monio divertilla com os terrorcs,& 
baxeis fe levanrao mais horriveis fatisfacóes do feu odio,& ascreatu- 
tempeftades. EíTa fortuna tem as rasaniquilarafuaboa opiniáocom 
prendas fublimes, femelhantes á juifos nefcios, & difcuríoserrados. 
Iuz,ao So!,& ás flores. Em cada ref- Ordinariamente fuccede no Múdo 
piracao fragrantc encontrao hum viver honrada ahypocriEa,&com 
cfpinho pungentc; em cada rayo menosrcfpcytosaíanridade:&tu- 
hum vapor efcuro j & hua fombra do procedc de ferem imprudentcs, 
f unefta cm cada reflexo. Permittc & pouco advertidos os homens nos 
. Deos eftas oppugnac.óes a feus Ser- feus conccy tos. Quem julga fóme- 
vos,para q exercitem o eípirito, & te por accidentcs, q fentenca pódc 
accumulem meritos na repetie, ao dar em fubftancias ? Quem louva a 
degloriofos triunfos. NemaPaci- candides doCyfne, & abomina o 
encia, que hc hüa virtude fuperior- cfcuro das Aguias,^ dicera,fe vira o 
mente heroyca, poíTuhira os foros interior das Aguias candido, & ne- 
de virtudc, fe o animo lográra fem- gro o coracao do Cy fnc ? Muy tas 
preatranquillidadedabonanca.Hc vezcs eftando a vcneravel Madre 
prccifo q fe levantem os trabalhos, cm oracáo,fentia em feu pey to tao 
paraqofofrimcnto configá os trp- cxtraordinario fogo do amor dc 
feos:afíim comofoyneceíTario q Deos, q lhe eraprecifbdarTozes, 
houveflem eícandalos,para q a ver- para defabafar o cora^áo, & miti- 
dadc cterna vcncendo asfombras garoincédio. Emoutrasoccaííóes 
da humana cegueyra, arrayaffe por as proferia,hüas vezes triftes,& ou- 
todo o Mundo as luzes da íua infal- tras alegres, porq as derivava con- 
libilidade. forme os fucceíTos, q o Ceo Ihe ex- 

t °7o Mas fendo ordinario nos punha. Edevcndo todas venerar 
juftos o ex,ercicio da paciencia,foy cftes brados (como ao depois vene- 
r . ráraó) 



3S4 • Biftori* Serafica Chronobgi 
Anno r ** ra ° ) P or hármonias da virtudc, 
j j , y muytas os tinháo por efcandalos da 
perieycao. Diziáo que era afperefa 
do genio oqera appetenciadode- 
fafogo : attribuindo a defeyto da 
natureía o q era beneficio da graca. 
Deftapequena faifca foylavrando 
oincendio da" murmuracÜo,aqnal 
náo íatisfeyta convaceníuradeal- 
■ gúasacc5es;atodas asdaServa de 
Deos reprovava. Mas feoSenhor 
vindoaoMundo achouqnem pu- 
feífe nota ás maravilhas de íüa Om-f 
nipotencia, que faria'a ignorancia a 
hüa creatura,poftoxjobraíTe mara-; 
vilhas? Antes por ifío mefmo,porq 
aquella he femelhante ás aves no¿ 
cturnas, q augmentao cegueyras 
ao paíío que os rayos da luz fe aug: 
mentáo. Chegou a tal extremo, q 
padeceu palavras atfrontofás. Sé: 
riaó na íua eftiraacao obfequios, > íe 
náo iriterviera a circunftancia de 
ver a Deos oííendido 'no mefmó 
tempo. \.i .v j 

671 Outra adverfidade, & a 
refpeyto da íua devocáo muytb 
fenfivel tolerou a Setva do Scnhor 
corñ paciencia rara. Queyxáráo-fe 
algüasFreyras ao Prelado em .vifi: 
ta, & com grandes apparenciasdq 
zelo, q aveneravcl Madreinquie- 
tava oMofteyro com o exercicio 
dos fantos Paífos,principiadoo de^ 
pois da mea noyte. .E tambem qué 
nao era conveniente o lugar,( fe al* 
güas quizefíem feguir os de léu ef- 
pirito ) porcjue era hü clauftró pro- 
fundo,& cóos pavores das fombras 
medonho. O Provincial,que ouvio 
com reflexao a propofta, enrcndeir 
que nád fe fundava em zelo da per- 



M da Ordem de S. Francifco^ 
feyC;áo,& virtude.Com tudo obrou 
como alguns, q pretcndem fatisfa- 
zeraambas as partes, &aambas 
deyxáoqueyxoías. Difpos q ave- 
neravel Madrc continuaíTe corri 
feu exercicio ás meímas horas que 
coftúmava, (por ferofilencio da 
noyte mais proprio para accntem- 
pla^aodo Ceo) porém q náofofle 
no clauftro. lmaginou q aprohibi- 
cao do lugar nao lerviria dc prejui- 
ío aos ptogrcíTos da fantidade, & q 
dcfta íorte, íem fe oppor á virtude, 
daria- fatisfacáo ás apayxonadas. 
Em tudo fe enganou,porq eftas náo 
fe derao' por contente's,- *& a Serva 
de Deos ficóu extremofamente ma- 
goada. Tinha naquelle clauftro a 
Imagém dó fcu Scnhor coa Cruz 
ás coftas, q era delicibfo emprcgo 
da íua devÓcáo,&'refugió certo das 
íaudades dc fua alma ; emcúja prc- 
íenca refpirava feucorá^ao amate, 
& Senhoi'oalentava com refp'of- 
tas bcnignas. Com tudo nao obí- 
t'ante a vehemecia dá fua dor, accy- 
tou humilde o preceyto,& fe revef- 
tio de paciencia,a qual lhe remuhe- 
rou o mefmo Deos com repetidos 
favores;*'» ■ ' .r wr.D 

•* 6"7ií'PrincipicíuacbrrerosPaP V 
íbs ná.varanda,qué fíc'a 'fóbre o pró? 
prió cláúftro; & cbmóñelle tinha o 
feu thefopró, para elle propendiao 
todos os-feús. cuydados. Apcnas 
entrava érri'a nave frórifeyra áCap- 
pelláda-Sántá Im'agem,naóaparta- * 
va daqticllé lügar osólhos, cheyos 
de lágfymas, as quáeso'Senhor én- 
xugonemhfiaoccafiao com avifi- 
nhart^á'de'fcus raybs," prcmiando 
com'reflexos da Glóría'ós fentirhe* 

tos 



Na Pravimk de Portugal, 1F. Part. LhJU: Cap. XXSSC a 8 < 
A nno tosvn-tuoros dcíuaServa. Emou- nomefmo año; huas vezéspretcn-^r,/ 
Ij3J . traeltandocllapoderanqloosmyí.' cjendo inrimidaila cOnf;re,rores 
tcnosdoHorrodeGethíemaniJhe outras divcrrilla, fazendoihem'o- ' 
mamfcftou os opprobríos da fua mos,& arremedos, &muytásmo- 

pnl40,tao difTerentes do cj ella i.ma- Jeftando-a com pancadss km büa 

gmava em ordem ao exceíTo da hu- occafiaó Ihe magoou bú braco có 

mana tyrannia, § naó podendo fuf- tai forca, q teve nelie dores todo o 

terar o pefo da dor, cahio por terra, difcurío da vida. Em muy tas eftan- 

ncando emfeuroftqferidohure- -do na Oracao,Ihedavacrueis bofe- 

trato dos golpes de feu coracao ma- tadas,& parecia á venerayei Madre 

goado,Na mefma varanda,& exer- maó de ferro o inftruméto daquel- 

cicio premiou terceyra vez a fua les goipes. Naó foraó poucas as 

paciencia, moftrandolhe C m hua -nOytesemt| amoeu,& piíbu a té a 

noy te de Quinta fcy ra fanta a muy- deyxar íem aientos. Ultimamente 

ta q tivera,tolerando as crueldades delenganado da vittoriaá vifta da 

das creaturas. Apprefentou-íe-Ihfe fua conftancia, pos fim aos comba- 

comnuaCruz degrádefa notavel, tes,prccipitando-a de hOa cfcadapw,, 

deltituido totaimenteda compay- eminente. E pofto q o Spnhor ro- 4 

xao dos homens, fendo no mefmo nha as máos por bayxo nas qüedas 

rempo copiofos os miniftros das dqs Juftos, paraqnáófelaftih-iem 

íuas penas. Ouaes foraó as cj a ve- & os A njos os rccebaó nos bracos PBt , no 

neravel Madre íentio, vendo a feü para que naó fe offendaó j naó quis £ 

Jnnoccnttíiimo Efpofo afflitfo, & com rudo moftrar nefta occafiaó 

defamparadó, teftemunhou o ían- -feu auxilio foberano,permittindo 6 

. . gue, cjue elJa dcrramou no mefmp a veneravei Madre lahiífe bem mo 

lugar, & neJ(e ficou como rubrica leftada defta ruina,da qual lhe pro- 

/Tí ^ ' Ce< ? eu amorte depois dcpadecer 

673 Deíta forte premiava o 'alguhsannospcnalidadcs copiofas 

Ommpotente a fua tolerancia. E - 674 A caufa porq Deos aífim 

porq a quenahabihtarparaologro oquis,Iogofeconheceu pelo mais 

das lehcidades etemas, ainda Jhe que fpa Servaexperimentoú. Ouis 

dllpenfoutrabalhosmaisrígorofos. oSenhor fazer ouItimo°exámé a 

Coníentio queodemonio¿.inlmi go feuefpirito, & por eíTe refpey to Ihe 

dcclarado da virmde,apprefentaíTe inrrodufio mais fogo de trabalhos 

batalha a feu cfpirito, pbndo em nafornalha da paciencia. Efte fov 

campo todas as fuas forcas. Ja a fuperior a todos. Aufenrou-fe delia 

Serva do Sanhor tinha facuidade oínefmo Eípofo Divino, a Vii ^ m 

dosíupenores parafazerosfeusex- purifnma fua Mae, & todosos" mais 

ercicios no clauftro 5 ponj Santo S ,q feguem os palTos do fobe- 

nao lografic aquciia .. coníoi«cao rano Cordeyro. Aífim deftituida 

kmodeícontodefuftosre f etídos, dos celeftiaes influxos, íufpirava 

Jhe apparccia o infernal. muador fem intermiííaóalpna, & cemía có 

ir. Pm. Kk b 



386 -Htjloria Serajíca Cbronologi 
Anno tanta defconfbla$5o,que a todasin- 
j. - fundiagrandelaftima. Por efpaco 
de dous annos náo defcancou, nem 
dormio mais que obreve tempo dc 
hüa hora depois dcmuytas noytcs 
devigilia. Naó achava refrigerio 
algú noleyto;& (üccedia húa coufa 
notavel, que (e levanrava delle com 
baftantes forcas,más totalmete lhe 
faltavao para tornar a dey taríe. Al- 
güas vezcs a achavaó lancada no 
pavimento da cella,outras ferida,& 
ícmpreeípcétaculo laftimofopara 
todosos coracxies compaífivos. Era 
aíTombro continuado ver a hua taó 
illuftve Serva de Deos em eftado 
táo miferavel 1 E fendo pergunta- 
■ da, porque razáonáoadmittiaali- 
vio, refpondeua huaíua particular 
devota, que náo o achava porqúe 
padecia as penas do inferno. Ja 
tinha dito que . o defamparo de 
Deos era caufa das fuasdores;& 
agora falou com propriedade,.por.- 
que asaufenciaS' defte Senhor fao 
as penas maisatrozesda condena- 
cao etcrna.' Eftc he o rigor do danv 
n 0, q excede a todo o r igor. A'lcm 
das fobredittas.rerribilidades pade- 
ciaoutras, que faóas mayoresque 
íentem os corpos viventes :gotta, 
pedra, & ciatica, tudonomcfmo 
tcmpo. Louvadq fejais meu Dcos 
eternamente. Que . infcrutaveis 
íaó os vofíbs juifos ! mas quaó affor- 
túnados os vofTos Servos j pois por 
eftes caminhos penofos os condufís 
.,á fruicáo das eternas d.elicias ! . 

l > ,. > 
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CAPITULO xxxr. 

De algttns fítccejjosy pelos qnaes fc 
frefuwio epte a venerái'el Ma- 
dre t'wba oDom defenetrar os co~ 
rafíes, ^fconhecer os feus fegre- 
dos. 

6?¿ T]7 Sta prerogativa, qúe 
E tranfcende totalme- 
teacsfera, &capacidadedoenten- 
dimento humano, communica o 
Omnipotentea muytos de íeus eí- 
colhidos,qucrcndo honrallos na vi- 
dacomhua prenda, qfendo reve- 
renciada por Dom' fobrenatural, ti- 
veasduvidas, q a ignorancia póde 
formar contra os luftres,& decoros 
da lantidade. Em muytos cafos fe 
inferioq ajveneravel Madre logra- 
va efta mefma cxcellencia. E pofto 
qúe de todosera julgada* -por grade 
Serva deDcos,quereria efte Senhot 
participarlhe aquella Júz-glorioía, 
paraqemnenhum terñpo naufra^ 
gafTe(como ja priñcipiára^a naufra- 
gar)a íua opiniáo nos promontoriós 
da duvida, & rochedos da incredu- 
lidade. , ' ^ 

676 . HCamulherchamadaJo- 
anna (improprionomeem lVum ré- 
ceptaculo de enganos',& vicios ) fa- 
zia oftentacao de' grandes virtudes", 
attrahindoaposfiosolhos r do vul- 
go,o qual julgádó fómente de appa* 
rencias, forcofamente erranoque 
julga.ilndiciava aufteridades, peni- 
tencias, & outros efmaltcs da per- 
feycáo,de (\ feaproveyta indnftrio- 
famentc a hy pocrifia. E defejando 
fazer mais notoria a fama da fuá 
íantidade, quis tercommunicacáo 

. • 1 com 



Na Provincia de Porfugal IV. 
Anno com a Scm de Deos, & para eíTe 
j ^ j. fim dirigio os paffos a efte Moftey- 
ro,& Ihe mandou recado. Avene- 
ravcl Madre, náoobftanteouvir as 
maraviihas-da Beata fingida, as 
quaes lhe propunhao as meíinas 
Reiigioíás, que aconvidaváo para a 
fua converfacao, lhe mandou por 
refpofta cj folfe tratarda íua vida, 
pois com ella nao podia tcr negocio 
de importancia. Inftou ahypocri- 
ta manifeftando hü íummodefejo 
cjue tinha dea ver,& communicar ,• 
pelocjcedeua veneravel Madre a 
rogos dasFreyras, & chegando á 
fua prefenca, fem mais interlocu- 
cao aigüa, ihe diífe : Para que fois 
embnfleyra^ on para que fim andais 
jingmdo njirtudes, fe n&o as tendes ? 
'Trataydetrabalhar para adqttirir 
o fuflento, Qf nao ande'is enganando 
oMundo com capa de'fantidade. 
Ad'virto-'vos ^ a vojja hypocrijia 
logoterd opremto^que merece,oquaí 
njos daraoSantoOfficio com apeni- 
tencia^que requere ovojjo peccado. 
Dittas eftas palavras, fe retiron a 
Serva de Deos, & tambem a Bcata 
fingida;masefta muyto queyxoía 
contra os termos daquelia. Com 
tudocomoaveneravel Madre era 
julgada por mulher íánta,temendo 
a hypocrita q fahiífe certo o íeu va- 
ticinio, logo íc pos acaminho para 
Lisboa,confiderando q por náo íer 
conhecida na Corte, perfeveraria 
outrostantostempos com opiniáo 
deamiga de Deos. Mas totalmente 
íáhioerradoofeu peníamento,por- 
queemchegandoáquella Cidade, 
foy prefa pela íanta InquificSo, & 
foreliacondenada conforme me- 
IV. Part. 



^rt.Lh. 111. Cap. XXXJ. 3 1? 
reciáo os feusengancs. 
- 677 Efte.caiobaftava,-nao fó 
para eftabelecer aconjrclura do re- 
feridoDom; mas por teftemunho 
de qtambem'o logiára deProfecia, 
comoadiátedeclararemos, &ago- 
ra iremos continuando com ós ar- 
gumentos doprcfente aífumpto. 
Humhomem principal defta Ci- 
dade do Porto, afiim em a nobrefa 
do fahguc,como na authoridade da 
peífoa,( cujo nome náo rcpetimos, 
por náoaflombrar aluz defuame- 
moria ) padecia húa inflrmidade co 
evidentes riícos de vida jdosquaes 
( diziáo os Medicos ) náo podia li- 
vrar, fenáo por efpecial favor da 
Piedade de Deos. Como faltavao 
os remedios da terra,tratou logo de 
pretender os do Ceo,- & occorren- 
dolheobom valimentoq paraelle 
íeriaó as oracóes da veneravel Ma- 
dré, mandou pedirlhe por hum feu 
Cappellao qucoajudaífecomfuas 
rogativas naquelle conflicto. Ref- 
pondeu a Serva do Senhor : Diga 
r vQ¡¡amerceacfjeenfermo que reflu 
ttta que deve, Qf quefa^endo iflo, 
femoutraalgua medtctna cófeguird 
faude perfeyta. Ficou perplexo o 
Sacerdote, vcndo quc a veneravel 
Madrc fabiaoqelle mefm'o igno- 
rava! Masattribuindo tudoaim- 
pulfo celefte, cfta mefma adverten- 
cia Ihe fcrvio dearrimo á efperáca. 
Muyto contentc propos.tudo ao 
moribundo,oqual concebendo /é- 
meihante enpanto, logo executou o 
mandato. E alcancando a faude de- 
fejada, ficou entendendo 6] a Serva 
de Deos percebia os /egredos,q ef- 
tavaó occultos aos olhos humanos. 

Kkz 6>8 Qiial- 
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388 Wfloria Serafica Cbrbríologka da Ordem de S. Framif co, 
Anno Qualquer dos aconteci- S.FracifcodeLisboaoPadrePro- 

mei tos fobredittos conduz muyto vincial Fr. Antonio de Nazareth 
para o noíTo intento,mas o íeguinte com intento de o fazer Secretario 
parcce q o prova fem dcyxar lugar da Provincia. Nao revelou acjuclle 
para controverfias. Hüa Religiofa ReligiofoapeíToa algúa eftenego- 
defte Mofteyro, por nome Soror ciojantesefcondendoonocoracao, 
Maria Magdalena', eftando para andava penfativo, fem íáberrefol- 
commungar * o fagrado Corpo de verfe no ^ faria, porq Iheoppunha 
Chriftojcom efpecial devocSo, & o difcurfo alguns obftaculos, que o 
ternura da alma diíTe em o feu pen- intimidavao, & fuípendiao toda a. 
famento: Qttem me derareceber hoje deliberacao. Porém a Serva de 
a Deos com ofervor, com que buf~ Deos moftrou q penetrava, afiim o" 
cou a Magdalena em ca^a do Far'u fegredo do negocio, como acontra- 
feu ! Eftc conceyto,q proferio feu riedadt dos penfamentos, porque 
efpirito,naoIhefahiororadaesfera reíolveu acontenda , dizendolhc 
do coracao;mas a veneravel Madrc eftas palavras : Padre Confejjor^d 
o percebeu tao claramcnte, q deu a Lisboa, aondeo chatna Prelado ; 
aentenderospenetrava por cclef- &pe$o-lbe quenooffcioque íhe en~ 
tial influxo. Chcgou-fe á Religiofa carregarem y acuda mttjtofela Reli- 
( depois ^ recebeu o admiravel Si* giao. Abyfmado ficou o Religiolb, 
cramento Eucariftico), & lhc diíTe, vendo rcpentinamente defcuberto 
como coftumava : Filha, dijjeme o negocio q trafia occulto, & a nin- 
Senhor-.MariaMagdalenacuyda* gucm rcvelára. Com tudo como 
*va qfte mehavia decÜmungar com conhecia a virtude,eft¡mou a occa- 
fer r vor J quete t ve a Magdalena quan- íiao para íeguir o dicta me da Se rva 
dome bufcou arrepedtda ? A Mag- de Deos, q revereciou por oraculo. 
dalenamnguem cbega. Caío nota- 680 EftandoeHaenfcrma,en- 
vel, &.para a ditta Religiofa palmo trou nefte Mofteyio para receber 
afíbmbroío! Ficou ab?orta,vendo ohabitohüa menina da-propria 
fabido o íeu penfamcnto, que ane- Cidade, a qual ievárao as Religio- 
nhüa peífoa havia cómunicado ; & fas á fua cella paralhe lancar aben- 
aflentou q deviao fer no particular cao como coftumavao. Vio-a a ve- 
fuas accoes tao juftificadas,- como neravel Madre com muy io agrado; 
fe as fizera diante de todas, pois fa- & ^16^^^; & fem ter algum conhe- 
hiaóapublicoaquelles mefmosco- cimentodella, diíTe eftas formacs 
cey tos, xj a alma tinha efcondidos palavras : Bemanjenturados vojjor 
nos ambitos remotos da fua coníi- fatsjninha fíha, quetodos os feus fi' 
deracáo. IhosderaoaDeos. f/'ós'vieftesfara 

679 Ao Padre Fr.Manoel das cáffi vojjo irmaofoy tomar habito 
Chagas, CófelTbr defte Mofteyro, de Religiofo. Afíim era tudo quato 
Sc natural da propria Oidade, man- referia. Outro cafo íuccedeu a efta 
douchamar para o Convento de menina có á veneravel Madre, mas. 

depois 



Na Promtncta de Portügal, W.Part. Liif. HLCap.XXXll. 389 

Anno depois dc fer Religiofa. Eftava na dadocom qilluftra, &engrandece 

j , , , fua cella propondo a outras em par- os nomes dos feus Servos, que ver- 

ticularhüa grande pena, que lhe dadcyramente o amáo. 

affiftia, cauíada de eftar cnfermo - ■ - ■ 

cra Lisboa o fobreditto fcu ittnaó, C A P í T U L O XX XII. 

Religiolo da Gongregacao dc bao 

Joaó Evangclifta. Toda a fua anfia Referem-fe algtms cafos y pr onde fi 

fundava em q nao o veria mais, & cotligio que a ueneravel Madre 

de íi para fi eftava refoluta cm per- lograva dom de Profecia. 
guntar á Serva do Senhor, fe mor- 

reria, ou nao daquelle prefente a- 6U T~\ Ifpenfa o Altiflimo 

chaque ? Porém náofoy neccfíario JlJ efte Dom a qucm 

fazerlhe apeticáo, porq fem prece- lhe parece, como graca gratuita ¿ 

der apergunta Ihe den a refpofta. mas he fobre natural,& daquelles q 
Eftas forao as palavras q articulou fua Divina Mageftade tem referva- 

Filha, wjjo irmao efld 'vvvoy &* do para fi nos thcfoüros incompre- 

muytocedoo r vereiscom r vo¡fosolhos. henfiveis de fua Sabedoria ineffa- 

Tudo fe experimentou com grañ- vel. A creatura,a quem o permitte, 

de admiracáo das que prefenciáráo recebe novas, & foberanas luzes no 

efte fucceíío. entendimento,com as quaes perce- 

• 681 Finalizaremos apreíénte be os acontecimetos futuros.Tam- 

matería com outro q lhe pertence, bem lhe diz refpey to a intelligecia 

& nao he menos digno de attec ao , dos preíentes,q nao faó manifeftos j 

antes merece muyta por íua nota- & ainda dos paiTados q exiftem oc- 

. bilidade. O Padre Frey Miguel do cultos. Por íucceíTos pertencentes 

Rofario ConfeíTor defte Mofteyro a todos eftes titulos fe inferio que a 

defejava(como todas as peflbas) veneravel Madre Soror Leocadia 

lograr algüa coufa do ufo da vene- da Concey cao fora dotada de efpi- 

ravel Madre. Efazendo por ella rito Profetico. E porq ja temos re- 

diligcncias com asReligiofasqlhe feridos alguns cafos da ordcm dos 

aííiftiao na ultima iníírmidade , douspontos ultimos no Capitulo 

aconfeguio brevemente. Preíumiao precedente, exporemos agora os q 

ellas que ninguem fabia do piedofo pertencem ao primeyro ponto, ao 

furto, mas tiverao o dcfengano na qual íe allude vulgarmente o nome 

preíenfadaServadeDeos, a qual Profecia. 

comfuacoftumada benevolencia, 683 Hua fervente defte Mok 

chamandolhe ladras, Ihes manifef- teyro cognominada y^maral^ que- 

tou o fegredo,com q Ihc fízcraó o rendo fahirfe delle, obrigada dos 

roubo. Outros muy tos cafos podia- rogos de fua mae, q eftava em peri- 

mosallegaremprova do noíToar- godevida,&dcfejavafalarlheiindo 

gumenro;maseftesbaftao,paradar defpedirfe da Serva de Deos com 

gracas ao Omnipotente pelo cuy- demonftraeóes> da fna pena pelo 

1P. Part. Kk3 íucceífo 



3$o Bifloriit Serafica Chronologu 
Anno fucceíTolaftimofb,qtemia namor- 

tc< ^ c ^ ua m * e :avenerave ' Madrea 
coníblouj&lhediííe có reíolucáo 

notavel. Ftlba>nao tewasdo Mof 

teyrotforque tua mae nao ha de mor' 

rer dapefente injirmidade. A íer- 

vente,q tinha muyta fé nas fuas pa- 

lavras,ranto que ouvio o annuncio, 

julgou-feportáofegura na poífef- 

faó daquella promefla,como fe vira 

ja adoente cóvalecida. Veyo á por- 

ta rcgral, aonde feu pay a efperava, 

& defpedindoo com a noticia, náo 

quis fahir da clauíúra. Continuou 

o perigo da infirmidade,mas períé- 

verou a palavra da Serva do Se- 

nhor, faindocertooeffeytodoíéu 

ditto. 

684 Semelhante, poftoqem 
materia differente experimentou 
hüa Religiofa defta caza. Falavarlc 
.em cafamento a hüa irmafua; 8c 
porq Ihe parecia util,rogou á Serva 
de D.eos que pediíTe a efte Senhor 
todas as boas refultancias,q fe deíé- 
jao naquelle contrato. Mas ella, 
fém fe dilatar na reípofta,prompta- 
mente lhe diífe q nao fe canfaííe, 
porq talempenhonao havia defa- 
hiraluz. AíTim o moftrou o facto. 

. <58 j Era a Serva do Senhor 
muy to conhecida nefte Reyno por 
grande Religiofa, & por eíTarazáo 
eftimadadaspefíbas mayores del- 
le, efpecialmete da fenhora Rainha 
D. Luifa, a qual.feencomendava 
repetidasvezesnasfuas oracóes. E 
como do exemplo dos Principes 
redunda a imitacao dos vaffallos,- 
havia muyros, & nobiliífimos, q de 
variaspartesaconíultavao em pon- 
tos de grande importancia. Deftes 



a daOrdem de S. Francifco> T 
íugey tos foy hum a CondeíTa da 
Fcyra,aqual temendo qoConde 
feu marido perdeífe a vida na cam- 
panha do Alentejo, aonde era cha- 
mado, lhe fufpendia os paífos. A 
todo o receyo lhe dava occafiao o 
poderdoexercitoinimigo. Porém 
como de outra partc clamava a no- 
brefa arguindo indecente a cobar- 
dia,ou prefiimpcáo della no fangue 
fidalgo, efcreveu á veneravel Ma- 
dre, perguntandolhe fe teriabom 
fuccelío o Conde naquella expedi- 
cáo,porq defta forte pudefíe eleger 
omeyomais conducenteá coníer- 
vacao da vida, & por vcntura aug- 
mentando efplendores á fua peííba. 
Refpondeulhe a Serva do Senhor : 
que deyxajje ir Jervir ao fett Rey. 
E depoisderepetirmuytasvezes t| 
o deyxaíTe ir, acabava certificando- 
lhe ; que viria vittoriofo, mon¿ 
tado em bum cawallo branco. Tudo 
aífim fuccedeu, & tambem efta ul- 
tima claufula:( que pareceu por de- 
mais á Condcffa em razáo dc náo 
teroConde cavallo algum de fe- 
melhantecor)porq matandolheó 
inimigo o feu na pendécia,lhe offe-. 
receráohübranco, em queajudod 
acelebrarotriunfo. 

6%6 OPadre Balthafar Gue- 
des»ReytordoCollegio dosmeni- 
nosOríáosnefta Cidade, homem 
de conhecido eípirito, & fanta me- 
moria, era efpecial devoto defta 
Serva de Deos:& fabendo q o Con- 
de de Caftello melhor ( feu bcm- 
feytor perenne ) fe auícntava do 
Rey no, & padecia algüas for tu nas 
adverfas, pedio á venerayel Madre 
com inftancias fervorofas que o 

cncomendalfe 



Na Provincia de PorthgaU IV. PaH. Lii. 111. Caj¡>. XXXIL 39 1 
encomendaífe a Deos na Oracáo. dolbe q náo foífe : porque aquelles 
RefpondeulheaServa doSenhor : gráhdes defejos, q os cmpenhados 
FilbOy (efte era o modo , có q trata- ihe fignificarao na diftancia, fe ef- 
va a todos) eu tambem fott obrigada friáraó na prefenca ; & fem intcnta- 
aeJJeFidalgopelaboavontadei com rem promovello aocargo(como 
qtte favorece ejie Mojleyro. t\ie ba aconte a muy tos ) deraó a outro o 
depafjarmuytostrabalbos, maste- íellodoofficio. Defta forteacabou 
laügloriofo jim\ fendo rejlituido a deentender qual era avirtude da 
fua ca^acom ignaes creditos. Efte ServadoSenhor,&naomenosquaí 
oraculo proferido ha muytos an- eraavariedade, & inconftancia das 
nos, vimos nós effeytuado nos tem- vontades dos homens. 
pos proximos da mefma forte q fe 688 Melhor fuccedeu a hum 
efcreveu quádo a veneravel Madre nobredefta Cidade em outra jor- 
oarticulou. Semelhante íuecefíb nadaqfézaLisboa, obfervandoo 
teve outra refpofta da Serva de dictameda ServadéDeos.Obriga- 
Deos fobreaspazes defte Rcyno vaóaeftepor quantidade de mil 
cpm Caftella, as quaes fegurou ao cruzados, que ficou devendo hum 
mefmo Padre Rey tor antes que íe Gontratador, a quem abonára : & 
falaíTe em tal negocio. > pbrque era chamado á Corte a dar 

.687 AoPadre Fr. Manoelde íát¡sfacáodadivida,(pertenciaafua 
Jefu, chamado Gallego pela vifi- Mageftade ) eftava.o homem per- 
rihanca da fua patria com Galliza, plexo, íém faber o deftino q elcgef- 
q*ueriaó fazer Provinciaí defta le ; ícndo o may or incentivo da íua 
Provincia de Portugal os Padres indifferencahüaconjeduraprbva- 
. della por luasmuytasvirtudcs, & yel dc quc o pretendiáo lancar em 
íantos exemplos:& có effey to defta prifoes. Confulrou o cafo có muy- 
Cidade o mandáráo ir á Corte de tas peffbas prudentes,& nao achan- 
Lisboa para effe fim. Confultou o do em feus pareceres o refugio que 
ponto com a Serva de Deos, & teve buícava, efcreveu a húa fua irmá 
por refpofta q náo foíTe. Continuá- Religioía nefte Mofteyro, pedin- 
raó os avifos, & apcrtos dasinftan- dolhe q expuzcfle á veneravcl Ma- 
cias;& elle tambem profeguia com dre a áffliccáo em que eftava,& Ihe 
asconfultas;mas fempreavenera- perguntafte juntamente feiria,ou 
vel Madre ihc diflé, & co repeticSo nao a Lisboa ? porq tinha tanta fé 
efficás,q náo foíTe. Ainda aífim náo nos íéus confelhos, q fó efles fegui- 
obftanteaadvertencia, deu^fepor ria como mais acertados. Refpon- 
vencido das fupplicas, & tal vez do deu á Serva do Senhor á Religioía. 
ze I o q tinha, prefu mindo que faria Dkey a 'vojjo irtnao quc vd fem te~ 
gratos fervicos a Deos no Miniftra- mor algumtforquc nao haü de fren- 
do. Chegou á Corte,más tudo fuc- der ; mas qtte Ihe adwino voU? logo 
ceden pelo mefmo eftylo q a Serva tanto qtte effeytuar a dútgenáap'in* 
doSenhortinhainfinuadoj dizen- cipal. Teve felís fuccefíb. Eque* 

rendo 



39^ Hiftoria Serafica Chrónologicd da Ordemde S. Fmicifcc, 

Anno dilataríc algús dias a rogo dc fua Serva. Mas a vcncravcl Madrc 

hum feuagenteqtrabalhava o ne- refpondeu aomenfageyro quenao 

gocio, lernbrandolhe o avifo da ve- dava o" habito, por Tér de hüa pec- 

neravel Madre,fe pos a caminho;& cadora, cujas obras eraó táo indig- 

defta forte livrou da prifaó , á qual nas dos favores celeftes, como me- 

íeria levado,fenáo fahira da Corte, recedoras de hum grande caftigo. 

porqlogofizeraó diligencias por Inftoü o pretendcntc, queofer,ou 

clle com efíe intento. náo fer a fua peííoa juftificada, náo 

680 Aííim comoaServa do conduíia áfatisfacáo do defejó,& 

Senhor predizia os fucceífos, de ^ fé, q tinha a enfcrma, a qnal no feu 

refultaváo commodos ás pefToas, habito, & contacto delle tinha col- 

tambem declarava alguns totálmé- locada a efperanca da propria fau- 

te infauftos,mas eftes quado a obri- de. A fande ferd na alt»a,( refpon- 

gaváo com repetidos rogos. Taes deuaMadre Leocadia) &'jaque 

forao os de hüa Religiofa defte me aprtajuihedareyohabito, tnas 

Mofteyro, pot nome SororFran- ha de ferviríhedemortalha. Rigo- 

cifca das Chagas, a qual tendo hüa rofa fentenca / E pofto cj a infirmú 

irma febricirante, inftou com a ve- : dade nao dava ainda indicios da fua 

neravel Mádre que lhe diccífe fc li- execucao, 6 fim teftemunhou com 

vrária, ou náo ? Vio-fe aper tada a evidencia laftimofa a verdade da- 

Serva de Chrifto có fupplicas fcc- qüelle furiefto annuncio. 

ceflívas ; & querendo livralla- da- •• ^ " . • ^ 

quella inquietacao pcrenne, lhe _ ' 

deuhumlaftimofodefengano, di- CAPITULO XXXIII. 

zendolhe que a encomendaíTe ' á Relatao-feotitros cafos cohducentes 

Deos, porq brevemente Ihe daria 'aoargumentodoprecedente. ' 
contas. Aífim acoriteceu paíTados 

algunsdias. : 691 Omo a experiencia 

690 Tem algüa femelhanc* K^j moftrava infalliveis 

coni efte outro caío fuccedido a D. na exécucao os aviíos defta bendita 

Antonia, mulher do Dezembarga- Mádre,Cóncorriao muytas peíToas 

dor Ruí Dias de Caftro. Tinha ef- a admírarem feú efpirito hú orácu- 

ta grande fé nos merecimentos dá lo de vérdáde's, colhendo juntamé- 

véncravel Madre, & defejava fer te ñumerofos'defengáhos pelas no- 

poíTuidora de hü habito do féüüfo;- ticias das confequencias, a todos 

mas a Serva do Senhor nunca -lhéí dccultas, mas nas füas palavras ma- 

deuattencáo. Sobréveyo thelogo nifeftás. CóftumaVa ella dizer a' 

hüainfirmidadej&aproveytando^ óutras Freyras corh a fuanamraí 

fe do incidente para confegüir o de- candidéz,quando Ihe faziao algüas 

fignio,repetio a fupplica com cí fim pergunras. Agora vierad faberde 

juntamenredeq Deos lhe dé'íTé á mmíifto, aqttillo. Eu acholhes 

melhora defejada pelos meritoS de- mujta gra$a } forqtfefazetndewiw 

feyticejra. 



Na Provtmta de Portugal, l^. p^t. Lh. III, Cap.XXXUI , 02 
Anno fO^ejra.BuencomendoaDeos as daCruz, a Abbadcíía a dcVxiva 
M^quewopdem^ fehao de cahirem terra, fem moftraralpúm 
terbom.mmaofucc^odi^ho, ^ . cuydadoemfuftentalla. Afflil £ 
prqueaj/imficcede, cujdao que eu muyto fua" Serva, vendo a pouca 
adtvmho. Pdb forte prctcndia dif, compayxao daquella creatnra & 
íimularaquellacminentc preroga. muytomaisquando feu E/pofo' fe 
ti va, q a CJeinecia íoberana(fegun* rcprefcntava cm laftimoío eftado 
doa op,niao detodos)IhehaviadiN ferido,& falto deforcas. Porc'm a 
peníado. Mas qimportavaó as in* Prciada ao paftod o Scnhor infta 
duítnas/c clarnavaóascyidendas i va querendo por em feus hombros 
Como podcriao as cautclas fufpen. o preciofo Lenho, ncnhúa diI.W 
der as vozes a torrcntc das maravi, cia fazia por ajudallo ; & defta íorte 
1 n • , dc %pareceuarepreíéntac5omyf: 

rJ 9 u a\ ^ hUm ^ rande tcrioía >aqu a IprefenciouaaIma da 
teftcmunhocfte M fteyro, & diz vcncrave]Madrc,eftadoc5amef! 
que perfeverara todo o tempo que ma Prelada,* toda a Cómunidadc 
nellc exiftira a yeneravel Madre, rcfando a Hora dc Terca. Pelo ó a 
atfgnando anticipadaméte as Pre- ServadeDeos náo podendo dirti- 
Iadasqohavmodcgovernar. Po- mularasanfiasquclheiníundiono' 
ruT,naoqu,semoccauaóaIgGade- coracáoaquelle enigma doutrina' 
clarar os fogey.tos, mas fomentc a vel,bufcou a Abbadcfta no meímo 
partc do Coro, aonde as tacs Frey. dia, & Ihc difle eíbs palavras pavo° 
rascoftumavao rcjar o Officio D¡, rofas:^?^;;^^^. 
vino. PerpntavaoJkcpeiarazao jaralevar aCr» K aoSenbor,& a 
. dofeuconhccímcntp. &refpondia la^ats f¿radoshombros iT araYeüe 
quc nao tinha outfa «iferccia, mais tenha todo opefo della ; L plep a 
que vcr Cruzes fobrc as mcfmas raj-vos.queembrevet dias Ihe U- 
Keligioías. Masaliud,aaocargo, o veisdedar eftrejtas contas. Atíím 
quaifatisfa^ndo-fcdafortcqucas íucccdeu cm mcnos dc quinze • & 
Icisdjfpem, &acaridadeprdcna, fabcria diante do Tribunal Divino 
hcCruz fuperabundantemcntc pe- oua! hc o rigor,com q fao examina- 
éL* ' i ~« - : , das as omi ^es, & injufticas da- 
fo í 9 l J^C í loScnh ° I r t n ° í - ^"«Prelados, cj femattenderá 
fo^aomcfmoScnhorcomelIafo: obnga ? áodoomcio,determinacao 
bre íeus hombros Pivinps logrou da ley, & preceyto dá caridade.Ye- 
ocfpinto da veneravel Madre no guem as veredas da ambicao, 'im- 
propnocoro(fcgundo nosdizcm pulfosdogcnio, & f a tisfa 9 óes do 
asrelacoesdeítacaza)pe]a fórma odio. 

^"^^«•^««^«V" .op4 Semelhante avifo , mas 
Prelada della o ajudaíTe a levar fem os terrores da vinganca Divi- 
aquclle madcyro gravc; & applicá- na, dcu a veneravcl Madre a hua 
ílolheparaefle flra acxttcmidade ReJigiofa ; .qaffliéta, & muyto ma- 
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Anno & oacla <* e ter a ^" cu P a V cnrerrno > mc c l au ^ u ^ a ^ fc r ella S uern ccrtlf j- fi 
pedia a Coroa do Scnhor dos PaU cava,por yéntura, pára^ á enferma . 
lbs,pretendendolhe por ella a refti- tomaffe alentos co a fua promefla. 
tuicáo da faude. Náo havia reme- O certo he qfuppofto continuáráo 
dioparaque aServa'de Deos Iha os' dcfenganqs daMedicina affir- 
défíe. Devia faber qnáolhehavia mando o contrario, a experiencia 
de aproveytar. Inftou a Freyra de dobom fncceíío moftrou que erao 
forte,que íó por fe vedivredas fuas falfos todos aqneües prognofticos; 
inceflaveis rogativas, lhe defpá- ficando elles cóotitulodefalliveis, 
chou a fupplica ; mas dizendolhc & a palavra da veneravel Madre 
juntamente o fegui nte : Tomay ; a com os creditos, & applaufos de 
Coroa^orém adverü que antes que verdadeyra. 
ú\a U chestie, ha de morrer voffo 697 Manoel da Cofta Mar- 
pay. O eífcy to foy prova do avifo. . q'ues,defta Cidade,foy acufado por 
695" O.mefmo fe vioem Joaó falar contra o réfpeyto de hü Jul- 
Baptifta , Medico do Moftey ro, o gador, & ainftancias defte era prc- 
qual fendo muyto devoto.da Scrva tendido pela Juftica para fer lanca- 
de Deos, nao confeguio defte Sc: do em prifóes,donde havia de fahir 
nhor por feus merecimétos á faude' com algüas affrontas.- Se eftava in- 
quedefejava em húa infirmidade nocente,ouculpado, fó Deosoíá. 
mortal. Antes,pedindo hüa peflba be ; mas a refultancia; parece q foy 
a veneravel. Madre que lhe valefle premio da innocencia;& caftigo da 
com fuas oracóes, . refp.oricleu ella : má vontade. Deraó avifo defte a- 
flerecorderispeccata mea T>omim'\ contecimento á Madre Sorór Frá- 
as quaes palavrasfaó dehum Ref- ciíca das Chagasfua pareta; &Rej 
ponfo, q diz a Igreja no Officio dos ligiofa ncfta caza, a qual affli&a co 
Defuntos. Pelo que logq fe enten- os deftrocos,que prognofticaváo as 
deuo iuccefíoquetevc, morrendo iras do Miniftro, pedio á Madre 
em breves dias. • • ' Leocadia q Ihe valeííe. A Serva do 

696 Muyto differente foy a Senhor,qera muy cómpafíiva, Ihe 
noticia q deu a hüa Religiola defta deu logo aquellas confolacoes, que 
caza,eftando ella por juiío dos Me- fe achaó na benevolencia de hum 
dicos fem algüa efperanca de vida; efpirito piedofo;& querédo livralla 
Eraafuainfirmidade hü poftemá; totalmentedo fufto,lhe falou nefta 
que a fazia mortal pcla difficuldá- fórma : Eftáydefca^ada, & fiay 
de do remedio. Mas a Serva do Se-, muytoem D'eos, que dellefe derrva 
nhor,quádo os Fificos eftavao mais todo nofto hem. Cojjo farente nh 
defconfiados, & adoente difpofta hadereceber'algüainjuria, masan- 
para o cóflicto da agonia, Ihe difTe : tes quem ofretende ferfegmr ha de 
M'mhafilha, nao haveis de morrer exferimentar mttytas adverfidades, 
defta doenca& adverti que digo. &° trabaíhos. Paííados alguns dias 
Accrecentou ao felis annuncio a motreu amulher defte Julgador; 

arderao-lhe 



Na Provifiáa de Portugalj lí^.l 
Anno ai derao-lhe as cazas, & elle tambG 
morreu, ficandocoeftes fucceíTos 
q homem livre, & o Oraculo íatis- 
fcyto. 

698 Hüa mulher deVota da 
Serva de Deos tinha dous íbbri- 
nhos, que pretendiao fazer viagem 
para o Braíil : mas temendo os rff- 
cos, q trafem comfigo as navega- 
£Óes,quis prevenirfe com acautela, 
perguntandoá veneravel Madre fe 
os deyxaria ir,ou náo 't Refpondeu- 
Iheque fim ; & com effeyto fe en- 
tregáráoásinconftacias,& varieda- 
des do mar. Paflados porém muy- 
tos tcmpos nao havia quem déflTe 
noticiasdo navio,em cjellesíeha- 
viaóembarcado. Sóhüa íe divül- 
gou,mas efla infaufta,& motivado- 
ra deuniveríal (énrimento. Diziáo 
que íéencontrára com hum pirata, 
& q depois de hum porfiado com- 
bate íéforaao fundo, náo.livrando 
da morte creatura algüa das muy- 
. tas,q levavar Perdia a maedos mo« 
$os a paciecia por íé governar. pelo 
diófcame da tia ; & efta nas tormen- 
tas em q flu&uava íeu coracao ma- 
goado,ainda fentiamayores aífom- 
bros, confiderado fallivcl a palavra 
da veneravel . Madre. Náo podia 
perfuadirfe qhouveíTe engano no 
íeu coníelho, mas ageneralidade da 
uoticia lhe intimava o contrario;& 
metida ,em labyrinthos .dé-penas, 
nao íabia cj íatisfacáo défTé a tantas 
queyxas, quantas proferiaa dorde 
hüa mae, 'vendo na fua itnaginacao 
a dous filhos.. laftimoíamente de- 
funtos. Refolveu-íé abuícar a Serva 
de Deos 3 & dandolhe conta do acó- 
tecimento praticado, ; ficoti a re- 
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neravcl Madre perplexa: Mas tor- 
nando Iogo,Ihc diíTe. Filhaj certo 
he>quencmona r vio fe perdetf, nem 
0$ motjos tvuerao pcrigo. Inftou a 
mulher relatandoa noticia que (é 
contava, &dizendoquenáo podia 
haver engano em hüa voz q c.-a tao 
cómua5& conftante. Porem a Ser- 
va do Senhor profeguio ratifican- 
doa fua palavra, a qual em breves 
tempos moftroü o Ceo verdadeyra 
com a felicidade do fucceíTo q pro- 
mettia. Chegou o navio,& os mo- 
cosnellecomaquella boa forttina 
quedeíejaváo. 

<5oo Algíia conformidade co 
eftecaíoteveoutro, tambem per- 
tencente a hüa embarcacáo,a qual, 
pornao haver algum avifb daília 
chegada ao Brafil, era de t odos jul- 
gada por perdida. Ja os mareantes 
que hiáo nella eftaváo chorados 
por mortos ; & as fuas mulheres, & 
parentes,a quem tocava mais a doi* 
da perda, indiciavao nos lutos os 
fentimentos da fua falta.Na mefma 
occafiáo trouxeraó a efte Moftey- 
ro hüa crianca, filha dc hü daquel- 
Jes defuntos imaginados, & fazen- 
dolhe a veneravel Madre alguns 
feftejos, Ihe contou hüa circunf- 
tante o infortunio c] padccera pay 
do proprio menino, expondolhe o 
naufragio, q íé confiderava certo* 
Mas a Serva de Deos dando pouco 
aílénío á relacao que ouvia, conti- 
nuou o feftejo,accreícenrando eftas 
palavras: Mettjilbojainda tempay, 
aindatenspay. AíTim era," &logo 
chegouoavifó^ que certificava, 
pofto cj eftava cattivo em terra. de 
Mburos. Deoutra nao,qne'rodos 

imaginavao 
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Anno imagiaftváo íoeobrada, indiciou q gránde materia para louvar a'Deos 

j^. cheg;inacomprofperidadeao.por- porfuas infinitas miíericordias. 

to,q.ue pmendiar&.aflim o virao os. \ : ___ 

olhosapefardasrepugnancias dos C APITULO XXXIV. 
dilcuríos. 

700 Terminamos efta mate- > jicontecimetos d'rcerfo^feios quaes 

ria com tres f_cceflbs femelhantes fe 'mferio qae a r ueneravel Ma- ' 

aos fobreditros, mas abbreviados,' drelo^raruarevelacoesdoCeo^ 
ppr evitar deoioras. ¡Norempoem 

qgeD.FernandpQon-eácleLacer- 701 "\ Jf Uyto parecidos co* 

darenunciou a Cadeyra>Epiícopal xVios caíbs dos Capí-' 

deftaCidade, prediíTea.veneravel tulos precedentesfaóosqueagora 

Madre as prendas, & bons exem- efcrevemos ; porque todos, & cada 

plos do íeu fucceíror 3 referindo os humdcllestem apparécias de Pro- 

lances da fua caridade, & zelo com- fecia,por ferem de íucceííbs occul- 

aquellaindividuaC;áo,com q depois tosn intelligencia humana os Ora- 

osvioaexperiencia. Naceuhüafi- culos,comqaServa do Senhor os 

IhaaDiogo LopeSjfilhodoConde: manifeftava prodigios. Dizempo J 

deMiranda, qdepois foy Marques T rémas Religiofas defte Mofteyro 

de Arronches ; & mandando a Ser- em hü Proceflb, que fe fez, ( peló 

va de Deos a íua mulhér o parabem, qualefcrevemos eftas noticias, Sc 

pelafelicidade.doparco, Íhe dizia» fedeve áMadre Soror Jeronyma 

juntamente na caVta q aquelía cne- d¿ jeíucompanheyra da venera*el 

nina hávia de fer Marqueía. Afíim Madre,& prjmeyra colte&ora das 

íl'expcrínicntou. Ig'ualeffeyto íe f_asmemorias)qtó_osefte«fbrao 

VÍoem oútVoOrociilo',- o.quai ráo' revelados pov Deo$ á-eftá dítofá 

pareciacrivel por fcr dirigidoahüa erearura,eftado ella arrebatad_ em 

coufa Lótalmeñ_e impraticavel feuamornoexerciciodaíantacoñ- 

ncfte Mofteyro. Mandou fazer a templacao: & por eíTa' caufa fa# 

veneravel Madre hua Cruz pará a dignos de cfpecial trataoo, „índa Cj 

ConfráriadoSenhordos'PaíToSj q osmanifefteíémelhánteS} aflim o 

bavia inftitúidoj& rraíendolha húa portentoíb dos effeytcvs, cómo'a fo- 

íeryehtc, eftando ella com alguas beraniaadmiravel dáfuaorigem. 

Keligiofas, depois.de a vercomat-í - 701 ' Perfeverava a veneravel 

tencao, diííc ás cir'cunftantes : hfta Madre hum dia na Óra<ao có ou- 

Crtt^, (j tendesdiañtedosolhosjiao tras muytas Freyras' dp efpiríto¿ 

ha de fer'vir fó na Confraria do meu empenhadas todas no bom fucceí^ 

Scnhor, porijue ha (ieuirtempOyem fo das armas Portugueías, asquaes 
que tainbem Ji'rva em outra de noffa naquellc tempo andavaó banhadas 

Senhora da Conceycao. Paffáraó os de fangue pela defeníaó do direy to 

annos, & teve eífeyto a propofta, patrio. Entre todas as q fupplica- 

íicandoaííimneftajcomoemtodas váooauxilio íbberano ér'a como 

■ /nrii_:.» Sol 



Na Provincia de Portugal 9 iyi. F 
Anno Sol ftámantc entre os aftros de me- 
x 535* 1101 es ^ era a Serv^ de Chrifto, a 
quem movia,mais do q os triunfos, 
aconfideracao zelofa dos rifcos,em 
que flu&uaváo tantas almas. Ge- 
mia fervoroía fem intermiífaó j 
chorava caritativa. fcm defcanco, 
pedindo com gráde anfia o bem de 
todos, & folicitando diante da Ma- 
geftadc Divina a ventura,q aode- 
poisconfeguiooReyno, & poííu- 
hiotantosannos em pazes felices. 
Taó acey tos foráo na prefenca de- 
Dcos ps íüfpiros,& fupplicas defta 
ftia Eípofa, quenáo Ibequisdilatar 
acpnfblacao merecida portáovir- 
tuofbempenho. Logoalli Ihedeu 
hüa noticia, q podia lervir degran- 
de arrimo á eí'peranca na pretencáo 
doseíFeytosquedefejava. AíTim íe 
inferio do q a veneravel Madre pro- 
pos. Chea de alegriaconvocou as 
Religioías que a acompanhavao na 
Oracáo, as quaes faziao numéro'de. 
trinta &tres, & lhes diíTe : Filhas 9 
louvemos todas ao Senbor 9 forq ago- 
rafereflaurouaCidade de Evora.' 
Parecia incrivel á vífta do poder 
contrario j mas aííim fuccédeu'da 
íneíina íbrte q a Serva do Senhor o, 
referio. Por efte mpdo declarou 
ella em outra occaíiao o triunfo de 
Helvas na propria hora, em q a va- 
lentia Portuguefa rómpeu as ma- 
cjuinas Caftelhanas. 
. 703 . Outrocafpnotabiliííimo, 
aííimpelagrandediftacia da terra, 
em q aconteceu,como pela miude- 
fa das circunftancias, com q o rela- 
tou, preíenciáraó cógrande admi- 
racáoasReligiofas defte Moftey- 
ro. Pedio a veneravel Madre a bua 
IV, Part. 
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Freyra q alevafle pela máoás va- 
randas do clauftro ; porq era ja táo 
grande adebilidade das fuas forcas, 
que nem o bordaó a q íe encoftava,- 
lhe valia íém aquelle arrimo. A pe- 
nas fe vio no Iugar defejado, abrin- 
do osregiftros aos mananciaes do 
gofto, qtrafia occultonocorafao, 
exclamou dizendo: Vittoria 9 vitto~ 
ria contra os Turcos : deyxdrao as. 
armas y vittoria t vittoria. Foy re- 
petiudoaServadeDeos tudoquá- 
to fe paíTava emVienna de Auíhia. / 
Referia a numeroíidadedosTur- 
cos q acombateráo, os apertos erri 
que íe vio com feus horriveis- affal-. 
tos : a chegada delRey de Polonia 
có íoccorro; a fugida vergonhofa 
dos Othomanos, & deftroco q fa- 
ziaónelles asarmas Imperiaes, & 
Polacas. ComoaveneravelMadre 
eftava janaidade decrepita, & as 
Frey ras nunca tinhao ouvido feme- 
Ihantesnomes, quaes ellá proferia, 
( porq exprelfava os dos Geheracs, 
&Cabos mais illuftres)tivera6 para,- 
fi q tudoquanto dizia era defvario, . 
muyto ordinario em femelhante. 
idadc. Mas paífados os tempos, q 
craó néceíTarios para chegar o avi- 
fo, conheceráo íeu erro, porc] virao 
nas rela£6es tudo "qúato a Serva do 
Senhorhaviacontado, íémdifcre- 
par da verdade hum ponto unico. 

704 Amefma.defconfianc'ati- 
nháo as Religiofas, parecendolhes 
variedades do juiíb algñas coufas q 
aScrva do Senhor proferia em a 
fua doencaultima. Mas fefícáraQ 
duvidofas em húasq náo entendc- 
rSojbaftantemotivptinhño para ó 
deíengánonas muytas q YÍraó, & 
Ll experi- 



398 • 'H'ifioria Serafica Chronologtca da Ordew de S. framfro) 
Annó «pcrimentárao. Hüanoyte, dci- aFrcyra j & pergunrandolhe íe ti- 

pertandoaveneravel Madre dehü nha fuamáealgumfilho demenor . ( 
parecido lethargo, ( mas era eleva- idade(o q ella certificou)profeguio 
cáo dos lencidos em Deos )come- dizendó. Efje menino ha de ttmrer, 
<oü a gritaf muy tó affli&a': Fogo, & r *vofja- mae livrard. Cafo nota- 
figo na casa do Confijjionario. Nao vel ! 'Airida exiftiá cntre os rigores 
ceffava com os clamores, mas eráo da fua infirmidade, quando o filhó 
proferidos como em deferto ; porq faleceu dc hüa defgrac. a, & no mef- 
nenhüa átténcáó Ihe davao. Porcm mo ponto conlecou a mae a fcntir 
náo quis o Serihor o filencio pre- as mclhoras quepretendia. * ; 
valeceífe contra a verdade do an- - 706 De óutro meriinb/filho 
nuncio. Paífados algunsdiascon- dehüamulhcr, "q-afíiftia ávenera- 
feífou hüa Irmá Converfa, a qual ve'l Madre, fazendolhe alguns fer- 
aífiftia na caza fóbreditta,chamada vicos da párte de fóra doMofteyro, 
doConfifíionario, qadormecendo prevalece acertefa de hüa notavel 
neífaproprianoytecom hum rolo memoria, & he muyto digna de 
acefo'juto á cabeceyra,pegára neíta nofla lembranca. Todas as Vezes q 
o fogó,& logo na cama,& grade do a Serva de Deos via,choi ava com 
leyto cótalfor$a,qlhederamuy- extremofa defconíblacao, fem fe 
to trabalho a fua exrinccáo. Defta Ihe perceber outro algura motiv'o, 
forte reveréncióü a incredulidade mais q o pedir clla ao Ceo que o ti- 
a*bradosdaexperienciaomefmo,q rafte do Mundo. Naó era elle raÓ 
negárá perfuádida da ignoraüciá. ' peqneno,para q ácuriofidade tivef. 
.-705' Hüa Religiofa, q tinha fua fe deícanco, femefpecular o funda- 
matí em périgo 'de vida, ' íriftava c5 mento 'daquelle myfteriofo impul- 
atServa de Deós'q rogafle a efte Se- fo'. Em fim' alcáncou q Deos reve- 
nhbr pór ctla, 'manifeftandolhé jü- lára á veneravel Madre os progreí- 
tamente os mótivós da fua grande fosdo menind, os quaes haviaó de 
Jcfconfolacad no muyto q perdia léhao abominaveis, & facinorpfos; 
na füáfalta.'A véneravel Mádre na- queoíevariaoapadecerasihfamiás 
quelle primeyro encótró lhós aüg- dc huaforca. Pelo q fe dé antes ro- 
mentóü,dizendólhe com algüa fe- gava ao meímo Senhor q Ihe déíTe 
veridadé: BncomUaj-a níbs a Deosi boa fortuna, agora depois do avifo 
pov^ falandódcftá maneyra,fe pre- lhe pediá com déprecacóes fervó- 
fumia que eraó infructuofas as fup- rofasque lhe mandaífe a morte em 
plicas.AindaaífimavcneravelMa- qüanto íograya afelicidadcdáin- 
dreentrou emOracáo pedindo ao nocencia. Ifto alcancon a curiofí- 
Senhorquepuzéífe os olhosdeíiia dadc, &tambem vioqüeómenino 
clemencia em tanta laftima ; & do lógo morreu : & daqui inferio' q ás 
quealcancounotrÍbunaldáPieda- fupplicas da Madre Leocadia lhe 
dc fuprema, deu ella á razáo no dia trocáraó as íbrtes com admiravel 
feguinte por efte 'modo. ' Chamoií ditaj pois lhe coíéguirao a'do logro 

• r ' eterno 



Na Prcruinciade Portugal, 1¡/. j 
Anno cterno daBéaventuranca,fem expe- 
j rimentar as infclicidades,& deígra- 
cas do Mundo. Que eftava logran- 
do aquella húa creatura,q faleceu 
derepente,di{TeaServadeDeos a 
hua Religioía, q por eíTerefpeyto" 
andava af flióla. Emoutraoccafiáo 
aííignou o dia, em q a alma de hüa 
Freyra defte Mofteyro, Jivre das 
penas do Purgatorio, entrava a lo- 
grar a interminavel vétura da Glo- 
ria. Infere-fecjue fazia orafaopor 
ella quando teve noticia da íiia boa 
fortuna : porq neflfe tcmpo fe ouvio 
hüa'voz harmonica, & muyto fiia- 
venaCappelIadoSenhor dosPaf- 
fos, a qual íeria do meímo efpirito j 
&Iheeftaria dando asgracaspela 
cómiíeracao, oua Deosdiante da- 
quella Sanra Imagem, por fer ella 
a balifa,por ondc íé dirigiáo ao Ceo 
osrogosdefua Serva. 

707 ComonaOracaolhedif- 
peníávaaCIemencia foberana to- 
das eflas noticias,nella devia afliftir 
huamanha,na qual fahio dacella 
clamando : Que Ihe trouxefjem 
guiao do Senhordos Pajjos para a- 
companhar a defunta. Fi cárao per- 
plexasasFreyras, porqatéaquella 
hora nao fe fabia q algüa tiveffe fa- 
lecido ; & dizedo iffo meímo á Ser- 
va de Deos, ainda continuou diri- 
gindo os pafíbs ácella de hüa do- 
entei a qual neffe tempo morreu. 
Chamava-íé efta Soror Agueda de 
Jefu. 

708 Em todos os íobredittos 
cafbs colhemos (pelo que achamos 
eícritto)que paraoconhecimento 
delles experimetava a bendita Ma- 
drcaquellesmeyosíbberanos, que 

W. Part. 
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elegea BondadeDivina para con- 
folar a feus Servos. Hüas vczes Ihe 
falavaaocoracáo, outras em voz 
exprefTa,& muytas por reprefenta- 
cáo ocular, apparecendolheofeu 
Anjo, & tambemosSantos Apof- 
tolos Sima5,& Judas,dos quaes era 
afFe&uoíiflimadevora,como have- 
mos declarado. Eftes Ihe afíiftiraó 
no empenho,q agora referiremos, 
terminando o preíente aflumpto. 

709 A Madre Soror Jerony ma 
deJefú,companheyrada Serva de 
Deos,tinha hum irmáoemperigo 
de vida com poucas efperan^as dos 
Medicos q lhe afliftiao. Penctrava- 
Iheocoracaoefte golpe, confide- 
randoagrande neceflidadeq havia 
de íua peíToa;& recorrendo á vene- 
ravel Madrc, q tambem conhe- 
cia, ella lhe deu a Coroa do Senhor 
dosPaíToscom roftp alegre, íinal 
evidente da pretendida melhora. 
Mas ainda náo fatisfey ta co aquelle 
indicio, perfevcrava na fua pena,a 
qual Ihe fuavizou a Serva de Chrif. 
to no dia íéguinte co eftas palavras." 
Minhafilha^vofjoirmao nao ha de 
morrerdefia doenca : mandaylhe di* 
^erque tenha muyta paciencia na cu~ 
ra,porque S. Simaoffi Judas tam- 
bempadeceraomuyto no feumarty- 
rio. Eftava em maos de Cirurgióesj 
& afíim eftes, como os Fyficos Ihc 
temiáo hum fluxo de íangue, & ti- 
nháo dito todosqfelheíobrevief- 
íé, bem podiaó logoabrirlhe afé- 
pultura. Aííim fuccedeu como fe 
receava : & chegando efta noticia 
junta com aquelle defengano á Re- 
ligioía,ellaexpostudo á Serva do 
Senhor, affirmandolheorifcoirre- 
LI 1 mediavel 



Anno 



400 EiftorÍA SeraficaCbr.onokgicada Ordem de S. Francifco, 
mediavcl de íeu hmao. Refpon-j 7U MariaTcyxcyra da Syl- 
deulhe a venerave! Madre : fajjo: va, móradorana rua:.das Taypas 
15 irmao mp ha de snorm. Qs Savtos defta Cidade,padecia grandcs mo-j 
mdmewew, Ditras eftas ráíoes,fe. lcftiasporhum achaquc.a qucm as 
delpedio- & dcpois deandar alguns* experiecias de irremediavel faziao . 
paffos ,jchamandp pela Religiofa,^ mais.terribel.Náoachava janaMe- 
fícaya fufpenfa, Iheratificou oora-. dicina outro rcfugio.mais qo de-- 
cuío,repetindo : f^ojjo irmao ttaoba. fengano; & tendoo tqral no q dizia 
de moryer. Aífim aconteceu, porq' refpeyto aos alivios da terra, tratou- 
logo melhorou. Vindo eftc depois dc os pretender .do Ceo. Vcyoa 
render as gracas á veneravel Ma- efte Moftey ro,& pedindo nelle húa 
dre, ejla Ihe cncomcndou muy to a prenda da venéravel Madre,(a qual 
devócao dos Santos Apoftolos rc- ainda eftava vivn) a applicou á par-< 
feridos^&portudofeentendeu q tedomal,&immediatamcntecon- 
clles foraó os mediancyros do feu íeguio na faude defejnda os lucros 
remedio. - ' dafuafé,reverenciandonomeímo 

_^ } tempo a grande attencao, com que 

Deosacreditava o nome fanto de- 



CAPITULO XXXV, . íuaServa . 

De algmis drganwrtos nota r veis > pr ' 7 1 * Por e ^ a merce quis o mef- 

. onde fe alcanyu qué emiquecera «10 Senhor dar occafiáo a ourra,< 

DeoseflafmSeruacom a gra$a tantomais av.ultada, quanto mais 

dscttyarinfirmidades. \A '* rerhotádohumanoauxilio. Soube 

eftacreatura qPedrode Araujo,*&: 

710 ; E muytos modos fe fra mulher Catharina da Fonfeca,- 

». jL^conheceu naVene- moradores na rua doSoutoema 

ravel Madre-efte Domceléftíal; propria Cidade,vivi5o com grande 

porq frúas pefíoas livraváo das do- defconfolacao.pela ccgueyra total 

encas com a Coroa do Senhor dos de hum feu filho de menor idadc. 

PaflTos, q ella lhes enviava : outras' E lembrada do beneficio qrecebe-' 

có haps Cruzes, q a Serva de Deos ra, Ihes advertio que trouxelTem o " 

niandava fazer,& as tocava no mei- menino a efte Mofteyro, porque' 

moSenhonourrascomoraétodas Deos havia de remediar peíos 

fuas maqs : outras recebendo dellas meritos da veneravel Madre. Aífím 

o íma! falutifero da Cruz foberana: feexecutou, fendo condu&ora' da 

outras com algúa coufa do feu ufo, crianca a meíma q.deu oarbitrio. 

q pediáo ás Religiofas defte Mof- Tal era a fé", q efta mulher tinha na 

teyro;&finalmenteoutrasinvoca- Serva doSenhor,q livrementeafle- 

dofeunomevencravel: Atodosef- gurouaospaesaviftadofílho. Pe J 

tes pontos daremos fatisfacáo, mof. dio a hüas Religioías q levafíem 

rrádo em cada hü delles hüa próva á prefen'ca da Madrc Leocadia,que- 
evidenre da fobreditta- conje&ura.í nefte tempo eftava enferma,dizen~ 

1 dólhes 



Na Provmciade PwtngallV. 
3 dolhes q, feellalhepuíeíTeamáq, 
tinha porcertoobom defpachoda 
fua íuppüca. Aífim o fizeraó, & 
afiim o alcancáráo da veneravel 
Madre,aqual Ihefez varias vezeso 
finaldaCruz com fcmblanteale- 
gre,indicio daboa forruna q íe ef- 
perava. Aoquintodia, livreo me- 
nino das íbmbras da cegucyra, co- 
mecou agozar os reflexos da luz. 

713 Foyeftecafo muyto no- 
torio, .& ainda fepubiicou mais có 
osadditamentos de outras maravi- 
llias, q o fizeraó fingularmente no- j 
tavel.Mandárao fegunda vez o me- 
nino ao Mofteyro, para q rendelTe 
as gracas á Serva do Scnhor, & cóf- 
talíeo bcneficiodo Ceo a todas as 
Rfligiofas dclle, as quaeseftando 
perplexas no q viao,ainda colheraó 
mayores aíTombros pelo q logo ad- 
miráraó. Porq lancando a Serva de 
Dcos abencáo ao menino,que tam- 
bem era aleyjadode hú pé, o viraó 
íarar de repente. Outro fucceíTo 
aconteceu ; & foy nomeallo a venc- 
ravel Madrepeloíeu nome Anto- 
nio, fem ^ ella, ou algüa peflba ti- 
veíTe inquirido como íechamava. 
TaÓempenhadoíemoftrou o au- 
xiüofoberanoemfazer plaufivel a 
opiniáodeftabendira Religioía, q 
náo fatisfeyto com o final de hüa 
notabilidadetaó eminente, aindaa 
quis illuftrar com mayores creditos 
na repeticao de novos prodigios. 

714 Succeílivamente os expe- 
rimentavaoas enfermas defta caza 
com o remedio mencionado ; porq 
íentindoalgúas dores, ou outro ge- 
nero de moleftia, recorriaó á vene- 
ravelMadre, & com aíbabencáo 

Part. 



>drt.Lh. 111. Cap. XXXK 401 
ficavaolivres. Tambemaspeífoas 
íecularcs colhiáo o mcfmofrntto 
pelo fínal da fagrada Cruz,que ella 
Ihes fazia na parte magoada, no 
tcmpo em q era Portcyra, & tinha 
forc^as para chegar aos lugares pu- 
blicos. Mas como eraó continuas 
eftas expericncias, a meíma copia 
confundio a individualidade de ca- 
da hüa:porém náo eíquecem outras 
de ponderacáoíemelhante. 

71 j Hüa filha de hü nobredef- 
ta Cidade padecia horriveis fug- 
geftóesdodemonio, qual era táo 
pertinás nos cóbates,q refiftia a to- 
dos osgolpes dos Exorcifmos. Irre- 
mediavel fe reprcfentava a fua fu- 
ria, & pareceu precifo níardeno- 
vas armas. Valcrao-íe daveneravel 
Madre Leocadia, a qual compade- 
cidadaslaftimas da creatura, Ihc 
mandou hua Cruz dasqcoftuma- 
va diftribuir, dizendo q a penas Iha 
pufeíTem, íentiria o inimigo a íupe* 
rior efficacia, & logo íe aufentaria. 
Aífím fuccedeu:& tambem receber 
efta moc, a o habito de Freyra nefte 
Mofteyro,como lhemandoudizer 1 
a Serva de Deos quando lhe remet- 
teu aquella medicina celeftial. E 
poftoqcntaoparecelTe impoííivelj 
pomáoter donde Ihe vieíTe o dote, 
o efTeyto moftrou q tudo era facil 2 
Deos;o qual para declarar com evi- 
denciaapiedade do feuconcurfo, 
manda muytas vezes o remedio 
pelomefmo caminho, donde náo 
feefperava o foccorro. 

716 Muytoparticular, &mi- 
lagrofooexperimentou hüa Reli- 
gioíadefta caza pelo taélo do vco 
da Servado Senhor. Padecia anfías 
LI3 no 



40 1 Hiftoria Sera fica Cbrotiologu 
Ar.no nocoracáo cora tanta forca, que a 
^ piivaváo detodoodefcanco. Nao 
dormia, nem tomava refeycáo al- 
gúa;& pelacontinuacáodo mal jú- 
tacom aexpericncia de íerera in- 
fru&uoíos os remedios,a cada paíTo 
fentia reprefentacóes da rnorte. 
Híia noyte crcceYaó eftas com tal 
exceflo, q a todas pareceu fcr che- 
gada a agonia ultima, mas nem por 
iííb defconfiáraó do auxilio fobera- 
no: antes hfia fua irmá cheade fc, 
& muyto fegura nos merccimentos 
daveneravel Madre, lhe pedio o 
veo com certo pretexto,& tocando 
comelleaenferma, de repente fi- 
cou livre,& convalecida. 

717 Comefte medicamcnto, 
& efcudo admiravel íc defendeu 
dosaífaltos damorte hfia mulher, 
chamada Bernarda, vifinha defte 
Mofteyro. JaosMcdicos eftavao 
defperíuadidos da fua melhora, 
ncm achavaórcmedioqtiveífevir- 
tudeparacurar húa fuppreffaó ri- 
gorofa q padecía. Mas q nao con- 
feguioadilige'ncia humana c6 íeus 
difcurfos, effeytuou a virtude Divi- 
na,tomando por inftrumentohum 
retalho do veo defta fua Serva. 
Tanto q o chegárao á moribunda, 
fugiraódellatodbs os males. Na5 
fófeextinguio afuppreííaó, que a 
matava, mas outras muy tas dores <\ 
fentia. A mefma cffi cacia achou no 
proprioveo hum moco chamado 
Antonio, eftando ja deíamparado 
dos Fyficos. 

718 MariadoO,ferventedef- 
ta Cómuuidade, tinha o rofto tao 
disforme com hüa infiamacáo de 
figado, que nejle nao fevia maisq 



a da Ordem de S.Framifco, 
hüa paftademateriasfeccas, &af- 
querofas. Era muytoafFeycoada á 
Serva de Deos,& confiderando que 
pelos feus meritos havia de livrarfe 
daquelle terribel mal,entrou na fua 
cella, & esfregando as faccs com o 
feu habito, fé deu por íégura no 
cffeytodapretencáo. Afiim o ex- 
perimentou no terceyro dia, fican- 
dofemindicioalgum do achaque. 
Com igual felicidade coníeguio o 
remedio para hum braco, que naó 
podia mover,a Madre Soror Maria 
das ChagaSj* nem teve outro tr'aba- 
Iho na cura, mais que o de chegar o 
braco á Serva do Senhor,& invocar 
ofcu nome emoccafiáo, que ella 
tambem jazia cnferma. Efte,medi- 
ante a virtude íbbcrana, foccorreu 
ao Padre Fr. Antonio da Madre de 
DeoSjfilho defta Provincia de Por- 
tugal, eftandonaCidadedaBahia 
moribundo. Via-fe. defamparado 
dos auxilíos terrenos, & procurou 
osceleftiaes, tomando por media- 
neyros os meritos da veneravel Ma- 
dre. Chamouporella com grande 
fé, dizendo : y dbao-me os mereá- 
mentos de Leocadia Sartta ; & dor- 
mindo algum rempo acordou faó. 

710 Outrosmuytos íuccefTos 
defta claíTe podiao expederíe nefte 
Capitulo, fe os mencionados nao 
forao fuffícientes para íatisfacao do 
noíto difcuríb. Masainda efcrevc- 
remos hum, perfuadidos de q fare- 
mos hum grato obíequio á fua me- 
moria, por íer pertencente á Coroa 
da Santa Imagem dos PaíTos. Ma- 
noel Cardozo, morador na rua dos 
canos defta Cidade,íocobrava íem 
remedio entre as tormentas dehüa 

febre 



Ka, Provincia de Portugal, IV. \ 
febre maligna,ta5medonha,&for- 
te, q náo fatisfeyta de o pór nas ul- 
timas eftancias da vida,fc dirTundio 
por todas as peífoas de fua caza, 
Exiíliajanaquelles termos,emque 
fe comecao a preparar os lutos, íen- 
do fmal infallivel da- chegada da 
morte huainchacao notavel. Mas 
todoseftes pavores aífugentou de 
repente a Coroa da Santa Imagem, 
queaServa doSenhor Ihe mandá- 
ra.EaíHm comoafebre fe efpalhou 
por todos^principiandonelle, aííim 
o remedio,que nelle teve prmcipioj 
atodos fecommunieou com mila- 
grofoeífeyro. • ■ 

CAPÍTULO XXXVI. 

RefyUndecem na •vencra-jel Ma- 
dre claros indkios cla gra^amila- 

' & ro f a > a w*jos reflexos fe hnm 'u 
Ihao os irrationaes. 
7io y^v Mefmo Senhor, q 
V-/ havia fublimado o 
íiomedefuaServa comoluftread- 
miravel de feüs Does foberanos, 
<juis tambem(fegundo fe entendeu) 
que as coufas infenííveis, & có ellas 
as creaturas irracíonaes foffem tef- 
temunhas de fua virtude rara, fen- 
tindo na forca de fuas palavras as 
efficacías de hü imperiocelcftíal. 
Na5 faltariao progreíTos, quc com 
vozes de aífombros publicaífem 
efta prerogativa, fe acuriofídade 
dos paífados fora mais pontual em 
íuas memorias. Mas ainda aífim te- 
mos algüas modernas,cj fupprindo 
aquelle defcuydo, confirmaráo o 
aflumpto prefentc com avultados 
rcalces. 



h. Lh. 111. Cap. XXXPL 403 
721 Meditava hüa tarde a Ser- 
va de Deos na Payxao facratiííima 
defte amorofo Senhor,mas íem po- 
der elevar o penfamento, como ap- 
petecia, ás eminencias fublimes da-. 
quelle myfterioinetTavel;porque a 
divcrtiao, & perturbaváo com feu 
canto importuno hüas andorinhas, 
quehabitavao nomefmo clauftro 
aonde orava. Por hüa parte faría 
grandeaprccodasfuasvozes, con- 
íiderando na alternacáo dellas hum 
reverencial applaufo, que davao a 
Deos,reconhecendoagradecidas o 
fer,c] Ihesdifpenfára: mas por outra 
feaffligia muyto,porque Ihe impe- 
diáooslucros foberanos daquelle 
ditofo comerciojpodendo ellas ele- 
geroutrolugarpara ofeu defcante 
femderrimentodosbcns defua al- 
ma.Pelo que levantando a voz,lhes 
diífe eftas rafóes : Memnas,catlay- 
'vosy que mopoflo meditar com osef. 
trondos davoffa mttjica. Cafo no- 
tavel ! Dcrepente emmudecerao,& 
logo fe retirárao de maneyra, q náo 
appareceráo muytos annos nefte 
Mofteyro. 

712 Aííombrofo fe oftcntou 
efte fucceífo, & conciliador dc hüa 
admíracáo táo dilatada, qual foy a 
aufencia daquellas aves:porém nao 
pretende menor efpantoo feguintc 
acontecimento. Tinha a veneravel 
Madre hum Pintafilgo, q com fua- 
ves harmonias inflámava feu cora- 
cáo nos defejos da Gloria, ponde- 
rando quaes feriao as dclicias do 
gofto eterno, fcndo tao agradavcis 
as confonancias de hua voz caduca. 
Eftes erao os íeus' divertimenros, 
para que nunca os tiveífe fóra das 

confide- 



404 Hifioria Serafica Cbrotwhgica da Ordem dt S. Francif :o> 
Anno confideracóesdoSúmoBem. Co- dadc tornou abufcar aprifao. Se* 
_ mo achava tanta urilidade nefta gunda vezodefpcdio,dizendolhe : 
creatura, a regalava com algu cuy- Kao vos adverti ja que njos aufen- 
dado 5 & o que mais he, para que as tajjeis ? Logo obedeceu ; mas tam» 
avesderapina náo a offendéflern, bemlogovoltou. Ultimamentelhe 
mandava a hum gato q aguardaííe. propos q mais náo tornaííe alli, & 
Tudoeramaravilha, mas nenhua a penasouvioodecreto, dilatou o 
igualou a efta',q referiremos agora. voo, & executou o mandato. 
Entrouaveneravel Madre na cella 714 Eftesacontecimentos, ^ 
em'fefta feyra da Payxáo, dia em q parecem menos notaveis em com- 
feus olhos andaváo fubmergidos paracaoda fublimidade de outros, 
em Iagrymasj& vendoq o Pintafil- nem poriflb deyxáo de fer dignos 
go, fem refpeytar o fenrimento da deveneravel Iembrancajporqordi- 
morte do Redemptor, eftava em- nariamente íaó teftemunhas de húa 
penhado nas melodias do feu def- virtuofa innoccncia. Aflim feacrc- Certlt ^ 
canie,lhediflecomgrandemágoa: ditouadeSanta Rofa deViterbo, s xi. f .z. 
Ee poffwel que nejle dia penofo, em con fiderada a manfidao, com q lhe 
que fe reprefenta a morte do 'vojjo afíiftiáo as pombas. E fe a obedien- 
Creador,tenbais aletos para cantar, ciadeftas,lendodomefticas, quali- 
quandopor aqueile refpejto devieis fícou naquella Santa a candidez do 
morrer de fenthnentol Taó impe- efpirito, nao menos deve abonar a 
riofas, & efficazes foraó eftas pala- pnrefa da alma da veneravcl Madre 
vras, q moftrou o irracional appa- a attencao, com q as aves fylveftres 
reciás dc difcurfivo.Meteu-a avefir obíervaváo os feus preceytos. Por 
nha acabeca debayxo da aza, & taesjulgamosaquellas qreferimos, 
cahio morta. & por muyto mais agreftes as gra- 

713 OutroPintafilgo teve a lhas,deque agora falaremos. Saó 
veneravcl Madre no tempo,em que eftas totalmente medroías, & reti- 
era Porccy ra,ao qual caricia va com radas da prclenca humana : mas re- 
diverfos colloquios. E porq em hüa conhecédo na Serva do Scnhor húa 
occafiao Ihe diífe alguns nacidos vidacelefte, abuícaváofemalgum 
de affeycáo, logo Deos a reprehen- receyo. Entre cllas vinha bua aley- 
deu noinrerior daalma, advertin- jada, daqualfecompadecia aben- 
dolhe q nao queria o feu amor re- dita Madre ; & fazendolhe muytos 
partido pelas creaturas. Com muy- mimos, tratava as outras com afpe- 
ro cuy dado deu logo farisfacao ao refa,dizendolhes q foflem bufcar o 
impulfo fupremo,& abrindo a por- fuftento, pois eráo valentes, & po- 
ta da gayola ao pintafilgojhe falou diáodiligenciallo. Tantoq ouviaó 
defta forte ; Ide vos y menino y q nao a detcrminacáo deyxavaó o fino,& 
qner Senbor que eu vos tenba. Sa- ficava fómente a enferma gozando 
hio : porém faudoío pela cópanhia os regalos da caridade. lfto era to- 
da Serva de Deos, deyxado a liber- dos os dias ; & na frequencia, com 

que 



Ua Provimia dé PortHgalJfrPariMv-. llLQap.XXXFIl. 40? - 
A'nno auearuílicidade deyxavao.mcílQí 726 Efteaugmcnto dcazeyte, 
1 .'/35* conhecia a eminencia da vir'tude mas em minifterio mais illuílic, vi- 
quqadomava. « , raocofeus olhos muytas Religio- 

72.5 ' Mas paíTando dd ¡rracio- ías 1 epetidas vezes. Como a vcne- 
nalaoinfenfivel^declararemosago- ravel Madrc nos feus ultimos an- 
rahum acontecimcnto daquelles, nos náo podia defcer facilmente á 
| em que refpJandece vifivel,& raila- Gappella do feu Senhor, & paífava 
groíamentc o . Divino, concurfo; dous, &tresdiasfemapparecerno 
Achava.-le:a ServadoSenhor ex- clauftro,outrostantoscxiília acefa 
hauftadeforcas por caufadasfuas aalampada da referida CappelJa; 
grandes penitécias,&aufteridades; confervando milagrofamcntea luz - 
&querendo preparar.hGa cea ef- em todo aquelle tempo'. Em hua. 

plendidacóasabundaneias dafan¿ occafiáofe vioardcrfem azeyte,& 
ta Pobrefaj mandou pédir á Provi- fazendo-fe obíervacáo nas vintc & 

^ 'íbnUiüa colhcr deazeyte;&em quatro horas feguintes, fcmpre fe 

quanto náo chegava ficou desfazg* achou no mcfmo eftado, & c6 luz 

dq em fatias hum paó de fuffíciente muytoclara/ & brilhante, a c¡ual fe 

grandcfa.. Appareccuaportadora, alimentavafómente naagoa. Mas 

(queerahfia Irmñ Converfa), a fe Deos para gloria defeusSantos 

qunl v.endoaquantidadedopao a deriva oleodefeyxos duriííimos, 

reípeyjodalinutacaodoazeyte, q como tcftemunha o feu Profcta, 

náo.báftava para hua fatia piquena, nSbcaufa efpanto q para engrandc- 

Ihe diífe : Madre,com que a<gyte fe cer.onome de hüaServa fua, ddíTc 

haodefrigirtantasfatias ? Refpon- aoelcmentoda agoa os privilegios 

deu a Scrva do Senhor.'TWo fe dealimentodeoleo. » . 

fard bem t queredo Deos& nao aty. . . _^ 

deis quefeha de acabar no meu fnf- r ADI rrl ITr rt * 
tentoeflaabundancia,porquebaode CA1 ITULO XXXVII. 

comerbojemujtas daminba men^a. hifirmidade ultima da Serv* de 
Lancou o azcyte em afrigideyra, r 'Deosi 
&principiatidologo acrefcer, co- .'727 T A ddmos principio a 
mecirao as circunftantes a paímar. I cfte aíTumpto no Ca- 

.Fcy ta a iguaria,íe vio q ainda" ficava t pitul'o, aonde fizemos 

outro tanto azeyte como fehavia memoriadostrabalhos da venera- 

Javncado:& feria o meímo,( difpon- vel Madre ; agora profeguiremos a 

doo.afíim o Omnipotente)por ven- fua narracao, mas ícrá có mais bre. 

ta:ra para cj conftaííe que as mara- vidade do q pedia a materia ; porcj 

vilhasdoCeo nao tinhao neceíli- fecompungc aalma, vcndo entre 

daiJe das concurrencias da tcrráj abyfmosdepenas,& deftituida de 

neín oazeyte, que accrecentou a todasascon(bIac5esdoCeo,& re- 

DÍ vina Graca, era dependente do fugios da tcrra, hüa creatura,a qué 

ol<:o,queproduíio anaturcfa. o Ceo,& a terra; accla'mavaó fanra 

com 
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Anno com vozes demaravilhas, & bra- quella foledade. Outras vezestro- 

dos de admiracócs. cando os termos a odeíabafo da pe- 

718 Aufentou-fe dellaoEfpo- na,pcgava de hum Crucifixo, & 

fo Divino- náoporquc lhe negafíe depoisdc muytos Soliloquios, os 

algüa vez aentrada no domicilio terminavacom as rafóes feguintes. Mtb£2 

dofeu coracáo, como fuccedeu a Popilemeus^quidfecitibi, autquidy 

outra Efpofa j mas porq pretendia moieftusfui t'tbi ? reftonde mibi. Sao 

C«nt.$. augmentarlhe os meritos,difpondo cftas hüas queyxas afféctuofas, que 

fua Provideneia incomprehenfivel Deos proferia, vendo-fe deyxado 

que por efte meyo lavrafíe húa pre- do Povo,a qucm amava:& alludin* 

ciofifíima coroa de paciécia na offi- do o pcnfamento dellas á fua defcó* 

cina da tolerancia. Logo no princi* folacáo, com as mefmas expunha 

piodainfirmidade,qduroutresan- ao proprio Senhorofeu defampa- 

nos, conheceu os trabalhos q havia >'o ; como dizendo : Se vós, fendo 

deíentir, & tambem as moleftias, hum Deos, proferis queyxas nos 

& defvelos quc havia de occafionar retiros da creatura ; que farey cu, v * 

aquemlheafliftifíe, naoíóemra- fendo creatura, nas aufencias do 

zao d a vehemencia dos malcs, mas meu Deos ? Se vós, que náo tendes 

nadilacáó, & perfcveranca dellcs. necefíídade dohomem, vos mof- 

E para quc a principal Enfermeyra trais íentido, quando clle fe aparta ; 

(era hüa Religiofa imitadora dc íeu como náo eftarey eu magoada, ve- 

efpirito) íe prcparafíe,& prcvenifíe do q me dcyxa aquelle mefmo, de 

o animo para as fadigas futuras,lhc quem minha alma tanto neceífita ? 
advertio que pufefíe hüa Cruz aos 730 Neftcs, ou íemelhantes 

hombros, & /tndafíe com ella em colloquios paíTava o tempo , & em 

gyro pelo ambito da cella, infinu- todo parecia íeu rofto o de hum Se- 

andolhe o pouco defcanco, &o rafimdoCeo. Masofcmblantecó- 

mnyto trabalho q havia de ter com mummente vefte a gala da confci- 

a fua doenca. encia ; & nao importao as triftefas 

720 Nos primeyros dous an- do coracao, quando perfevera a 

nos, cm q ella fe moftrou rerribilif- candidez,& purcfa da alma. Ainda 

fimacomaaufencia das cófolacóes cntre eftas penalidades íempre a 

celeftes,perfeverava efta veneravel achaváo a reíar; muytas vezes com 

Madredando aDeos devotas quey- os bracosem Cruz, outras de joe- 

xas pelarazáodoícudeíamparo,& Ihos fóra da cama : algüas fazendo 

dizia continuamente eftas palavras exclamacóes á Virgem Maria ; & 

J* •**■* j e pavij . Deus>Deus meus,refpice náo poucas accumulando tormen- 

m me : quare me dereiiquifii ? Deos, tos ás íuas dores com rigorofas dif. 

Deos meuyfüdeem mim r uo^os oihos : ciplinas. Defta maneyra pretendia 
forqcaufamedefam$arafies> Eftes diífimular os íentimentos ; & feria 
eraó os defafogos do fcntimento, & eftratagema da virtude para confu- 
reípiracóes da fua grande dor na- faó do inimigo da alma, moftran - 

dolhe 



Na Provwctád¿>Portítgál > lí> r : ¡ 
Anno ^ ome (como fazem os fitiadós)que 
j eraó táo limitadas as penas,que Ihe 
afíiíHáo,& t5o robuftó ó animo» cÓ 
quc as tolerava,cj para latisfazer aós 
anelos da fua pacicneia invencivel 
Ihe diípenfava em novos rigórés 
occafióes de mayores triunfos. Fal- 
toulhe porém efta confolacao,por- 
que levadolhe tudo da eeIIa,(como 
íeliquias preciofas ) áté das fuas dií 1 
ciplinas a defpojáraó. 

731 Profegniaó os males, Sc 
continuava o fofrimétopelosrnef. 
mospaffos do martyrio. Qüanto 
mais íenffligia ocorpo, tarito mais 
fealentavaoanimo. Davagrac^asa 
Deos,& incitava as creaturas aó feu 
louvor, encomendando ás Religio- 
fas com grande effícacia a caurela, 
& promptidáojcom cjuehaviaó dé 
fugirasoffencas daquelle Senhor, 
& obedecer aos influxos dc íeus au- 
xilios íbberanos. Tanto fe íncendia 
no amot do Altiílimo em femelha- 
tes exhortíicoes, cj ordinariamentc 
as termiñava com fufpeníoes ,' Sc 
lethargós. Muytós pareeiáoetTey- 
tos dos maíes, más ás cóníequécias 
provavaó cj era mais riobre,& illuf- 
tre a fua origém. HQa. Vez q rinha 
totalmente abftfahidos ós ferítidos 
docorpó, Ihe derao o Sadramértto 
da fantaUnc? ao, imáginando qüe 
eftava nos ultímos tei'mos da vida : 
itias acordando, & vendo a novida- 
de,cóadmiracáoeftranhou apféf- 
íá, dizendo juntamértte a dilatada 
demora c] ainda havia de fazér-íeu 
efpiritoneftevaíledé miferias. Eiti 
ontra occafiao afrcbatada em íe- 
melhanteextaíl, erá jülgada dé to- 
das por morta \ pelo cj húa dás cir- 
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cunftántes, que aílim feperfuadia, 
rompeudizendo: 'bflara ella ja no 
OoíMas a Serva do Senhor,que íé 
magoava com as extenfóes do feu 
defterro, deentre os abyfmos da- 
quéllc rapto refpondeu Téntida : 
Nao eftou. Como dizendo; fe eu 
poíTuira jaeíTa ventura, nao íeñtira 
eftas abítraecócs, cj faóeffeytos da 
mirtha íaudade.* Por iíío mc'elevo 
tánto ttaS coníideraf óes da Gloria, 
porqappetecó íúmmaméte Iogro 
dasfuasdeliciasJ jC ~- 

73Í Por efte modo, & femprc 
affiftida de extremofas dores, tole- 
rou os primeyros dous annos da in- 
firfnidade, no fim dos quaes pedio 
que 3 Icvaííem ao Coro debayxo,& 
lheehamaiTemoReligiofo,qacon- 
fe^ava parafereconciliar, &com- 
rriuriicarlheoeftado dafuaconfci- 
encia: Pareceu exceflo domal efte 
admiravel impulíb da virtude:& 
moftfándóasenfermeyras muytas 
repugnancias na fua execuc,áo,vcn- 
ccü-as eó tudo o eípirito da Scrva 
de Deos. ConfeíTou-fe, & recebcu 
nodiaíeguinte o íacratiííimo Páo 
dós Anjos. Defpedio-íc Iogo das 
Religiofascomgrades demonftra- 
cóes dé ámor,dizeridolhes devotiíl 
fimas* palávras, com as quaes fez 
pauía ao exercicio da lingua, porq 
tótalménte íufpendeu as vozcs. 

73 j NSo refpondia a. peííba 
áígüa, por rtáo embaracar as prati- 
cas,q tinha com Deos, o qual ja Ihe 
affiftia com muytas cnchentes de 
confola?óes. Vífitóu-a eftc Senhbr/ 
jiluytas vezés, & outras rantas íua 
MáeSantiífima, & ródos os mais 
Bemaventuradosjq della fe apartá- 

rao 
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Anno raóáimitafíto daquella Magefta- 
j y - de fuprcma.Como vinháo cftes alu 
viosdepois de rantas rempeftades 
de rriftelas, era íorcofo q a (ua efti- 
ma^ao foíle excefliya, & por conle- 
quenciaoamor deDeos tao extre- 
mefo no pey to de fua Serva;; q dif- 
paraííe em algum fymptoma r de- 
monftrarivo daquelle abrazado 
fervor. Ardia em as chamas de hu 
vehemente fogo; & pofto q qs Me- 
dicosattribuhiaoefta febre terribel 
a defcompofi^ao da natureía, as 
maravilhas qo Ceoexpendia, da- 
yao-lhepor motivo as aíítftencias 
da Graja. Era Fenis, q fe abrazava 
cntre os aromas dos mimos fobera- 
nosaimpulíos, & reflexos dq Sol 
Divino. Segunda vez a ungirao ; & 
podendo ella advertirqera acele- 
rada efta diligencia, tudo coníentio 
por nao quebrar o filencio,& inter: 
'romper as atten$5es de fua alma;. 
Tambem nefte particular dajxiu- 
dez fe enganou a ignorancia, : prefu-> 
mindo impedimento do aghaque> 
oqera negocia^ao do efpirito, E> 
cjuerendo defenganaife a Prelada, 
mandou á Scrva de Deos por íanta 
obediencia q Ihe rcfpondeíTe,o que 
ella executou com prorhptidao no- 
taveljfalando, &defcrindoaquato 
Ihe perguntava; 

734 Como o preceyto havia 
facilitado o exercicio da loquela, 
pofto q a Serva do Senhor perfeve- 
raíTe na mefma fufpenfaS, daqui 
por diante nao fe negava a refpoíl 
tasemmaterias dobem do proxi- 
mo,&aproveytamento das almas. 
Nefte tempo declarava muytas 
coufasoccultas, curava numerofas 



ta da Ordemdé S. Erañáfcú y 
infírmidades 5 & fazia as mais obras', ^ rjr 
& finaes q havemosexpofto. Hum 
referiremos agora, o qual deyxa- 
mospara efte lugar, &nelleoef- 
creyemos eni confírma^ao do fo- 
breditto. Virou-íe hum barcono 
rio Douro,qpaflacontiguoaomu- 
ro da cerca defte Mofteyro;& ven- 
do hua Religiofa as muy tas creatu- 
ras q naufragavao fem remedio,ca-. 
minhou á preíenfa da veneravel- 
Madre, pedindoíheque encomen- 
dafleaDeosasalmas daquellesde- 
funtos. Ella q ja o.fabia,fem que al- 
güa peífoa tivefle entrado na fua 
cella,refpondeu q fimjmas que lhp 
davapornoticia q o Maltez fula* 
no era tambem hum daquelles que 
feaffogárao. Ficárao perplexas as 
Freyras:&attribuindo o Oraculo 
avariedade da doéfa^no dia feguin- 
teqfouberaÓ ascircunftancias do 
íucceíTo, fícárao reconhecendo o 
fobrenatural impulfo. Noparticu- 
lardasinfirmidades era nefte tem- 
poaServa de Deos hüa fonte pe- 
renne de remedios, aíTim para as 
peííoas domefticas, comp para as. 
eftranhas. Ja temos referidp cafo? 
baftantes, q proyap efte argumen-. 
toj& tambem ja diíTemos.q a penas 
asFreyras, ou íerventes defta caza 
tinhao algua dor que as moleftaíTe, 
entravao nacella da Serva do Se- 
nhor,& chegando a roupa da cama 
aolugardoachaque, confeguiaoa 
defcjadamelhora. 
, 73 j Eftes eífeytos juntos \ 
grandeopiniao q o Mundp tinha 
da fua virtude, davao noraveis bra- 
dps por todo o Rey no, & rnayores 
nefta Cidade dp Porto, a qual fe 

gíoriava 



Na' Provincia de Portugaf, ll^. f 
Anno 8l° r 'ava muyto da honra que Deos 
ij^, !hefizera,permitcindolhe nos íeuj 
deftritosos progrefíbs de hüa fan- 
tidade taoavuItada.Náo tinhame- 
nor complacencia o feú Bifpo Dom 
JoaódeSonía,(hoje Arcibifpo de 
JLisboa) masantes querendo con- 
firmarfe na confolacüo, pedio cj lha 
trouxeífem nos bracos á portaria. 
Pondonellaosolhos, (movido do 
grandé refpeyto que íedevcaviri 
tude,ou porventurade fuperiorin* 
fluxo ) ajoelhou,& dcfta Ibrte a vio 
muytodevagar com todaagente 
do iéu acompanhamenco. Taes faó 
as veneracóes,quc adquire afanri- 
dade ; mas tacs íaóas honras,quc o 
Ceo difpenfi aos juftosemremu- 
neracáodefuas obras. 

. CAPITULO xxxvui.. 

Mortc, applaufos, & fepuhurada 
nieneravcl Madre. 

736" T? Inalizou-íe o exame 
J7 dapacienciacógran- 
des luíímétos da virtude ; que eftes 
fruttoscolheordinariamenre o ío- 
frimento naarvore da tolerancia. 
E pofto que pareccu prolongada a 
experienciadomartyrio, ainda foy 
muytodiminuta,comparada có as 
dura^óes do premio. Qne íemc- 
lhanc^a fe acha em tresannos de do- 
res com infinidades de delicias : ou 
queavultáofeculos detrabalhos á 
vifta de húa eternidade dc delcan- 
co ? Efte mefmo era o cóceyto que 
formavaavencravel Madre Soror 
Lcocadia da Conceycao nas fuas 
moleftias, & por iftb tolérava todas 

/A 7 ". Part. 
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có invencivel animo ; mas por iflb 
as viocoroadascó illuftres glorias. 

737 Tres dias antes de íeu di- 
tofo tranzíto comecou a dar finaes 
da felicidade propinqua, & claros 
indicios de que Dcos lhc revelára a 
hora daquella ventura. Era hCa feí- 
ta fey ra,& foy myfterioíb o annun- 
cio pela razao do dia. Nelle fucce- 
deuaPayxao do Redcmptor, em 
cuja lembranca choroua Ser'va de 
Deos todo odifcurfo da vida,& 
quereria o mefmo Senhor enxugar- 
Iheosolhos no propriodiacoma- 
certcfa do gofto ererno c¡ a efpera- 
vaj confirmandb juntamcre a acey- 
tacáo cj íempre fizera de íuas lagry- 
mas virtuofas. Repetia muytos 
Verfos dos Pfalmos de David, to- 
dos dirigidos ao logro de feus deíe- 
jos,& entrc elies efte tj manifefta a 
gloria de Chrifto naTransfigura- 
cao do Thabor : Confej]¡onem y ¿/«/.1*3. 
decorem induifi , amiBus lumme fi+ u 2 * 
cut vejlimento. Quea fua Humani- 
dade foberana fe veftira de fermo- 
fura,& louvor, & íe adornára com 
aveftede luminolbs rayos, Ajun* 
fava a efta pbnderacáo fublime 
muytas demonftracóes de peníten- 
cia, reíando, gemendo,& ferindo o 
peyto aocompaftb doVeríb Tibi*f* l '** s 
foli peccavi> do mefmo Profeta. 
Neftes extremos de gloria, & pena 
feenche dc pavor o difcurío : pois 
quando a inculpabilidade moftra 
temores á vifta do premiojquaes 
ieraó os receyos dos tranígreííores 
naquellahoracom as incertefas do 
lugar,conhecimento das culpas , & 
reétidao do Julgador ? Falava com 
feu Divino Eípofo,dizédolhe mny- 
Mm tas 



Anno 



4I0 HiftoriaSeraficaCbronologicada OrdemdeS.Framtfco, ^ 
tas tcrnnras, fignificadoras daquel- mca noy te ; & chamando a Religio- 
la vehemente faudade, que toda a fá, que havia tomado a Giuz da íua 
M55 ' vidaIheaífiftira,anclandoafuapre. aífiftencia, fe defpedio della com 
fcnca. Logovokava os olhos do aquellaternura,qcoftumamoftrar 
diícurio para a fuprema Rainha hüaíantidadeobrigada. Chegono 
dos Anjos ; &'defcrevendo as fuas Domingo,noqual.iolennizando as 
excellencias,terminava as raíóes có vifinhancas da fua dita, appareceu 
clotnosamorofos. feu rofto rcveftido de hüa bellcia 

.738 Todasasfuas nefta occa- notavcl. Atcomefmo halito,que 
fiao tinháo femclhante émprego:& exhalava pela bocca, parecia relpi- 
quando muy to,por fatisfazer á per. rácáo de aromas precioíos ; & indi- 
plexidade das Religiofas, quc lhe ciava ^ no altar de leo coracáo of- 
aífiftiaó, Ihcs diíTe tres palavras, & ferecia a Deos holocauftos de lou- 
faó eftas : Vereis oque vay. Outra vor cm agradecimento de fer che- 
vez as repetio a hüas Frcy ras, , que gada a hora da fua partida. VifiveU 
logo entráráo na cella; para cj todas mente fc lhe diminuhiaó as forcas ; 
preveniíTem a efperanca, por vem & ao pafio q a ungirao chamáráo 
tura para ver, & admirar as muy tas húa Religiofa,que coftnmava ler o 
honras,& creditos q Deos havia dc Officio da agonia ás moribundas. 
daraeftcMofteyroemamorte de Efcuzou-feefta, dizendoqaServa 
fuaServa. Tambemlhes advcrtio doScnhorjanáoeftava emtermos 
Gwjkfhm que fax¡ao, & no dia dc perceber a licao devota. Em fim 
, fegu\nte lhes perguntou íe haviaó refolvcu-fca virobrigada de inftá- 
conduidoafuatarefa? Eftaerahü cias repetidas. AíTentou-fcjuntoá 
habitoó^asReligioías em fegredo cabeceyra da cama;& querendo 
lhe preparaváo para mortalha,con- abrir o livro, pos nella os olhos a 
fiderando q o da Serva de Deos era vcneravcl Madre com tal efficacia, 
neceírarioparaferepartirpclaspef- que a Religioía no mefmo ponto 
foas devotas, q pediáo com muy tas cahio com hü defmayo, & confef- 
inftancias as coufas do feu ufo. Mas íou quc fentira em feu coracáo taes 
o Senhor, que tudo rcvelava a efta effey tos de Deos, que naó podia ar- 
fua fiel Efpofa , aflim como lhe an- ticular palavra, que náo folíc cm 
nunciou os applaufos, & venera- feulouvor,&defua Serva. 
cóes da fua virtude, tambcmlhe 74° Cerrououtravezosolhos, 
defcobrio aquclles fervores da cari- perfcverando na quictacao de hum 
¿ z ¿ Ct fonofercno, ao paííoque todas as 

739 No Sabbado continuou Religiofasderivaváo dosfeusdilu- 
com as demonftracóes íobredittas, viosdc lagry mas. Eraó improprias 
mas fempre có os olhos fcchados, em razáoda innocencia, mas lou- 
para que as viftas do corpo náo lhe vaveis cm ordcm á pcrda, & muy to 
divertiflTem as applicacóes do efpi- bcm nacidas a refpey to da faudade. 
ritp. Abrio-os porém nahorada ChamáráoaosPadres Cófeííbr, & 

Cappcllao 



Na Rmimid de Portügal IV. Part.Lh'.IU. Cap.XXXVI II. 411 
Anrto Cappellao do Mofteyrorefte Ihc cora$5esdas Freyras nacohfidera- 
1 53J* canc Q u OErágeiho dc Quintafey- cáodetáograndeperdajmasalegre 
7m», 2 iaSanta >- no qualfeexpendenvos páraos Anjós no rccebimento de 
* extremosdoámordeChrifto ema táoventurofaalma. 

vcfpera-da fua mór£e.:céremonia 741 Noraveis fbraó no mefmo 
fanta, que ufa a noíTa Ordem, imii inftáre as confufóes das vozes; porá 
tando ao Scraíim dos- Patriarcas pretendendo todas as affiftétes can- 
feu Fundador, que em femclhánte tarlhc o coftumado Refponfo dos 
occafilo Jpcdio quc Ihe recitaíTem défunros,- húas entoavaó Te Deum 
eftaLic^oámorofiffiñiá..Notem- laudamíis ; outras a Aritifona das 
po que fe cantav a ,comecou a fuar a Santas Virgés': Veni fponfa Cbrtfíi. 
Serva de Dcos hüa humidade fe- E por conclufao fentiáo em íuas aU 
melharitc aoleo, dáqual fe apro- mastacsimpulfos, q ricnhüaacer- 
veytaráo as afíiftéres , enxugándo-a tou com ás oracóes, qué fe dizem 
nos lencos, & depois/a eftima váo pelos que morrem no Mundo, mas 
como parricular reliquia/ Acaban- todas com os Canticos,que fc dedi- 

do-fcoEvangelhonaquellas pala- c5o aos ({ vivem eternameñcc com 

vras :£xemplutoémmdedi<vobis, ut Deos. Scmelhánte foy ainq'uieta- 

quemadmodmn. ego feá, tta & <bós cáo,q morivou apiedade 'de hüas,& 

faaatts. E querem dizer .* tu vos outras, defpojandoa cella de quan- 

dey exempio-pa) a qu'eobreis da mef to tinha. Naó perdoáráo ao venc- 

maforte qae me uifes obrar\ paífou ravel cadaver, porq o deyxáraó to- 

defta vida íuá ditofa ál ma em o pri- talmcntc defpidó, & quando muy- 

mey ro de Dezcmbro de mil & fci s to com a cubertura de h'um lencol. 

.centos&oytenta& feis,rendocen- Oleyto fe desfez em Cruzes pe- 

to&quatfoannos deidadé, & dé quenas, para fatisfazerasfupplicas 

Religiaónovehta, empregados to- dos particuláres,& a cama em reta- 

dos no fcrvico,& veneracáo da|Ma- lhos para o mefmo fim/ Cortáráo- 

gcftade Divina. Cahió nefte dia Iheoscabellos'j&paíTandoofervor 

aprimeyraDominga do Advento, a~impiedade,'>tambem intentáráo 

cmqfereprefcnta odojuifofinal ; tirarlheosdentes;masoCeo nao 

& foy myfteriofa acojuncfáo^por^ o permittio.Ultimamere foy amor- 

fenellehadeefcurecerfcoSol, em ráiKada aServa do Senhor- em o 

enjos rayos, & influxos ' confifte a habitoque fe havia difpofto, por íe 

gloria,alegria,& opulencia do Mü- repartir tambem ó proprio habito, 

dojnefte fe eclipfou hü Aftro, que como havemos dito. 1 
com perennes reflcxos' dc fantas 74Z Acodio logo m fegunda 

obras,& maravilhas raras accumu- feyra aefte Mofteyro tanta nume- 

lou creditos', grangeou eftimacoes, rofidade de povo, acclamado a vir- 

& dcu nome veneravej ao Orbe tude,&dcfejandoveroianto'cada- 

defte religiofoMofteyro.Eráo óy to ver; que occupada a Igreja, & ófen 

horas da noyre, triftiflimá para os grande patió, ainda eftaváo ás ruas 
IV. Part. M m2 c he as 
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.chcasdeeentecfpcrando-occafiaó dodocorpoquatro Medicos,(doS *:n/i 
Ann ° de entraiv Taes foraó os concurfos quaes era hum o Doutor* Antomo , nv 
M35 ' .dctrcsdiasífnaoobaáteprincipia- Monráó^Letede Primaema Unu ^ 
rcm de madrugada, * & eftarem a- verfidade . de Coimbi a )' & doos 
bertasas-ponas da Igreja ate' as oy- Cirurgioes/Acharáo-notao mani- 
to,& novchoras da noyte) quein: vel, & flexivel,comofeefyvera vi- 
fallivelmente fuccederiáo muytas vo. Aflentaráo-no.em ojerctio, 
mortes, fc Deos náo concorrerá cÓ abriráó:lhé a bocca, >& .tflhos, & 
o feu favor,refpeytañdo a cadfai fefecháraóperfi, como'feeftivera 
Tambemfervio de grande obfta^ animado. .Tambem.vierao:pinto- 
culo ás-inquietacóes :a ámftenm res,&fazendolhetresretratos, ne- 
da Relacáo com todos ós feus Offí- nlium fahio conforme cdm o origi- 
ciaes, & náomenosaauthoridade nal. AffimodeviaperiimtiraMa. 
dos prirtcipaes fugey tosda Cidade; geftade foberana, para q entendcfle 
como eri'o Bifpo,-, oiAlmirante aterra q>cra6moyto delmayadas 
mór ,& outros, os quaes tomaváo as as fuas cor es para immmasdo Ceo. 
portas,dandolugarnasentradas,& 744' Tresdiasefteve patente> 
expedicáo nas íáhidas. . ' & na eftancia refenda, na qual a 

74? Puferáoovenefavelcorpo Cidadeadefejavamais tempcpara 
em hü maufoleo levahtado, & con- lograr nelle com mais vagares eíte 
tiguo ágrade do Coro. debayxo; enleyodafuadcvocáo;mas atten- 
para ó adevbcáo coníeguiíTe faciW dendo-fe aos_ difcómodos do Mof- 
mente ó frutto de féus défe jos.Nao teyro,& defvelos das Rehgioías; as 
faziaó' as Religioías óutra coufa qnaes de diá, ■ & de noyte lhe afíil- 
mais cí tocar nelle fuccemvamente tiáo,fe determinou que no tcrccyro 
Cruzes, Rofarios, & prendas, cóas lhe deflem fepultura.No primey- 
quaes^fe.daváo poo fatisfeytos a- rofezPontificaloB.fpo &prcgoU 
quelles, q náo as tuihaó :do feu ufd. o Padre Fr.Gafpar da EftreIla,filho 
As mefmas enviavaó as Frey tas d¿ defta Proviñcia, com grande acey r 
todososMofteyros:daCidade, & tacáodetodos os circunftantes. O 
fómentecom o contado fe davaó fegundó cprreu por conta da Com- 
por muyto contentcs.. Naó parava munidádc do noflb Gonvento, a 
íobreo cadaver coufa quepudeíTe qualcomaafliftencia dosReligio- 
fervir de reliquia ; nem as meimas fos de todas as Ordens que ha nelta 
flores de feda de tres capellas, • & Cidade, lhe celebrou as.exequias 
palmitos lhe deyxáraó ; cortavao- com oftentacáo plaufi vel. No terr 
lhe as unhas P or inftantes, & que- ceyro dia fizeraó as Rehgioias deí- 
rendo fazer o mefmo nos dias fc- te Moftey ro as íuas com íemelhan- 
.euintes,as acháráo crecidas. Aflim te apparato. E quer/mdo dar iepul- 
o iuráraó no ProceíTo,c¡ fe tirou por tura ao veneravel corpo, lhe beyja- 
authoridade do Ordinario. Por or- raó todas a máo 5 & forao taes os 
demdo raefmo examináráo o efta- roubos devbtos nefta ultima delpe- 

.* . . oida, 
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Anno dida,qnovamenteoamortalháráo como joya digna de efpecial efti- 

em hum lancol ; porquc o fegundo macao. SiKcedeu porém hum no- 

h'abito lcvou f?m doprimeyro. taveldefcuydo,qaodepois feattri* 

Mas feria diípoficao Divina,para cj buhio a myfteriojporque a tienhúa 

imitaífe a Chrifto morto quem peíToalembrouIancarcal fobre o 

tanto chorava, & gemia naslem- cadaver, ou fazerlhe algúa outra 

brancas da fua Payxáo fagrada. diiigencia das q fe coftumao cxe- 

Foy depoíítadocmhum cayxaóde cutar nos corpos defuntos : mas 

madeyra, &eftemetidoemoutro aífím como eftava introdufírao 

forradodetela azul nointerior,& nos cayxóes fobredittos. Eíconde- 

branca no exterior, guarnecida c5 raó-íc eftes em hüa cova, q íe abrio 

trenasdeouro,&prata;cujachave junto á Cappclla do Scnhor dos 

guardáo as Madres Abbadelías, Paífos,& tcmefteepitafio. 

Debayxodefla feputtura efldenterrado 
ó corpo da Madre Leocadia da Con- 
ceycao , que faleceu 110 primeyo de 
De$ewbro> amio 1 686. 

EraeftaServadeDeos de eftatm'a hojeconfeguemdelpachos favora- 1 
próporcionada,tinhaoroftocom* vcisnotribunal da Piedade fupre- 
prido,& alvo ; os labios muyto vcr- ma, intcrpondo os merecimentos 
melhos, & os olhos engracados. da vencravel Madre, ferianeceíTa- 
Era muyto ayrofa,& aífeada ; agra* rio hum campo muy to cfpacofo, & 
* davcl na converfaf ao, por fcr dií- taó düatado como o deftc volu- 
creta,& benigna. Sobretudo tinha mc. Mas para íatisfacaodonoflTo 
as aíliftencias da Graca foberana, argumento bafta fazer mcmoria 
cujos rayos a faziáo fermofa, & dosíucccíTos,qacontcceraó na fua 
aceyta na prefenca de Deos, & dos mortc ate adepoficáo da íépultura. 
homens. 746 No tempo cm que eftava 

— ___ cxpofta ao povo, era táo grande o 

CAPITULO XXXIX concurfodelle q por miTericordia 

de Dcos nao luccederao mortes, 
Dealguasnot*bitidadesmitagrofas> como havcmos dito. Efte mcímo 
(om q oCeoiltuflrononome defta amparo achon vifivelmente hüa 
'veneravelMadredepoisde mulhcr, a quemoapertodagente 
feu falecimento. occafíonou hum accidente mortal. 

Mas acodindo huns Religiofbs á 
745 CE houveftemos dc fontedosrcmedios, implorárao a 
O efcreverquanto refe- Clemencia Divina,& tocando jun- 
rc o agradecimcnto dc numcrofas tamcntc a cnferma com hü retalho 
crcaturas, quc alcancára6,& ainda dohabito da veneravel Madre, a 
iy» Part. M1113 viraó 
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Anno viraó vepcntinamente Iivrc do pc- aachoufem algum indicio.daan* 
r icr 0i tiguamiferia. 
°747 Outra mulher moradora 749 A MadrcSoror Anna da 
na rua dos Ferradores defta Cidade Madre de Deos, quc ainda hojc ex- 
rinhahüafilhaaleyjada dc ambas ifte em o proprio Mofteyro, tinha' 
aspernas, &deíorte,qnáolhefcr- hum tumor cmajuntadamáodi- 
viaó mais cj para inftrumentosda reyta;& parecendolhequelucraria 
íua dor, & incentivos da propria as mclhoras defejadas,- íe reconhe- 
defconfolacao. Eraigual adamáe, ceífe a Serva dc Deospor Santa, 
a quem faltavao os bcns tcmporaes chegou-íc ao fcrctro, aonde eftava . 
paraaííiftiremtodo o difcurfo da ocorpoveneravel,&tocandonelle 
vida ahüa infirmidadecontinuada. a parteoffendida,proferiocomfigo 
Mas ao paflb quc fe achava fcm as eftas palavras. Muvos refpejtarey 
riquelas mundanas, refpladecia cm como Santa do Ceo,fe rne Itvrardes 
fua alma hüa fémuyto conftante defleacbaqtte. NaoquisoSenhora 
nos merecimétos da Scrva de Dcos, troco dc hum bcncficio dey xar em 
os quaes Ihc foraó mais uteis, doq duvida a gloria de fua Serva, & ref- 
o podiaó fcr todos osthefouros da peytando os feus merecimentos, 
terra. Alcancou ncfte Mofteyro pcrmittioqueefta Religiofa nodia 
hüa porcaó do feu habito, da qual, feguinte fe achaífe livre daquelle 
desfeyta cm cinzas, fez á docnte tumor. A'vifta dcfta mercc evidc- 
hüa potagem tao íalutifera, quc no te nao tinhaó difculpa os defmayos 
dia feguintc a vio andar por feus dafé,nemaReligiofaateve, duvi- 
pés, & dc tal maneyra beni difpof- dando ainda quc foííe a Serva de 
ta, como fe nunca tivcra expcrimé- Deos medianeyra do ícu remedio. 
tado femelhante achaque. Mas por iftb p mefmo Senhor Ihe 

748 Maria Rodrigues mora- moftrou o defengano diante dos 
dora na Cordoaria defta Cidade olhos, quercndo que Ihe nafceffe 
tinha hüa crianca com acabeca tao outra vez o inchaco. Conhcceu a 
enferma, que nella naofedivifava Madre o feu crro;& proteftando 
maisquehüa grande copiadehu- fegunda vez oreconhecimento da 
mores feccos,& medonhos. Varias fantidade com deliberacáo pcrma- 
diligencias tinha feyto, pretenden- ncntc,fc chegou ao corpo,& confe- 
doaefificaciadosrcmedios huma- guio a meihora ; ficando táoconf- 
nos ; mas Deos nao quis que ellcs tantc na execucáo da promeífa,que 
a tiveífem, porque a refcrvava para ainda hoje he inceflavel pregocyra 
osmerirosdaveneravelMadre.Al- defuasraras virtudcs, & maravi- 
cancou efta mulher hüas florcs,que lhas. 

íe tocáraó no corpo da Serva dc 750 Semelhante rcpngnancia 
Deos,& fervendo-as cm azeyte>un- fentia em fcu coracáo a Madre So- 
gio a cabeca da filha com t£o mila- ror Angela Micaela. Náo duvida- 
grofo effey to, q na manha íequcnte va que a Serva de Deos foííe Reli- 

giofa 
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Aniio g 10 '* vcneravcl, & grandcamiga humfopaflb, íem fe valerdearri- 
I5j5 , daqudleSenhorjporémeftranha- mo. Mas chegando-fe ao fanto 
va comoexceífivas as dcmonftfa- cadaver,achoiumeIhoraquepre- 
c-ocs 4 fc faziaó na fua morte, Eftc tendia, ficando livre da queyxa, & 
era o feu parccer, & nunca faltaráó muyto obrigada aos mcriros da ve- 
femclhantcsemquáto os coracóes neravel Madrc Leocadia. Omef- 
humanos confervarcm a íua durefa. moeffeyto falurifcro experimctou 
Com aquclla imaginacáo cnrrou aMadreSororMarianna dos An- 
no Coro dc íima, aonde eftá collo- jos. Padecia na garganta hum mal 
cada a Imagcm milagrofa do Ecce taó horri vel, que em cada boccado 
homo qucavcncravclMadreman- quecomia, fe Jhc reprefentava ó' 
dara fazcr por fuas induftrias:& pavorda morte, por^ afuffocava, 
pondonclla ós olhos, dc repcnte impedindolhe os alentos darefpil 
Ihe deu hum tremor taó forte, quc racáo. Poi cm tanto quc recorreu 
cahio nor tcrra, dizendo muy tas ao valimento da Serva de Deos, Jo- 
vczcsjmasjacom os fcntidos per- goefteSenhor a melhorou dcto- 
turbados ) Leocadia Santa } Leoca* dos aquelles fuftos, ficando com a 
dta Santa. Confeííou dcpois efta garganta livre, & com as vozes 
Keligioíaquenao podia avcriguar promptas para olouvar nefta íua 
o pnncipio daqucllc cafo ; & que fó Bemaventurada. 
lhe lembraváo as conrradicóes quc 7^ D. Francifca de Vilhcna 
tivera,&juntamentchuaforcaque mulhér do Armirante mór defte 
fentira dentro cm feucoracáo, a Rcyno, fcntiahüa rigorofaefterili. 
qualcomgrSdesinftancias, &vio- dade, náohavendoSantodenome 
Icncias a obrigava a dizcr Leocadia milagrofo, a cuja interceíTao nao 
Santa. Defta mahcyra coftuma recorreíre,pedindoorerñedioa fua 
Deos muy tas vezes curar o acha- mágoa, Mas Deos, que refervava o 
quc daindevocáo cm quem faó dcfpachodeftas fupplicas, para ac- 
mais cffeaivos os rcmedios do caf- cumular refplandores a fama da ve- 
tigo, que osdascvidcnciasdema- neravel Madre, efperou que che- 
ravilhas. Ficouíendoefta Religio- gafíea mortedefta, na qual entran* 
fa cmpenhadiflima nos applaufos donoMofteyro aquellaFidalga,& 
da Serva do Senhor:& náo he apri- afliftindo junto a feu corpo, feno- 
meyrayczqueosSaulosrepugnan- v ou as deprecacócs quccoftumava 
tes ficáraó com as quedas Préga- fazer aos Santos, porém com ven- 
ílorcscmincntes. turofa refultancia, & raofelis,que 

7ji DifFcrentc eraoconcey- alcancou mais do quc prctcndia : 
todaMadrc Soror Maria de Be- efperava hum fiiho, & concebeu 
Jem ; mas por iíTo confeguio com dous. 

muyta facilidadc os fruttosdafua 75} Finalizaremos efta rela- 
fé. Tmha efta Religiofa hüa perna cáo com hum cafo, que fucccdeu 
cnfcrma de forte,quenáo podia dar aos olhos do Mundo, para q todos 

lembrados 
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Anno lembradosdasmaravilhas deDeos fobreocais ja hiaófaltando, & fo- 

j^j t olouvem em feus Servos. Eftavao bretudo moftrava-fe a dcfgnca 

paradefcarregar asmercancias do mais poderofa do que asfoicas, Sc 

Brafil'os navios da Frota, & para induftriasdosincereíTados. Recor- 

eíTe effey to chegados ao cais defta reráo ultimamente a efte Moftcyro 

Cidade, comocoftumao:quando pedindo húa prenda da Serva de 

hüaenchencedorioDouro repen- Deos. Deraó-lhe as Rcligiofas hü 

tina, & arrebatada pos íbbreellc retalhodofeu veo, &applicadoao 

hüa das embarcacóes com perigo navioqueeftavafobre o cais, efte 

certodeoutra,quelheficoudebay* monte pefado, comofeforafenfi- 

xoao defcer das agoas, & tambem vel, fe foy defviando logo com tan- 

com infallivel deftroco das cir- ta fuavidade, que em nenhüa coufa 

cunftantes,fe aquella cahiífe.Muy- prejudicou ao que eftava debayxo 

tosremediosferaziaó,masnenhum delle, ficando todos livres do te- 

delles aproveytava, porque a nao mido naufragio. 
eragrande, a cargaigual,asagoas 
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1 C A'P I T V"h O V ■» 

Referetn'-fc dguns fuccejjos do MuriAo" , ©* /¿ frdta mámento 

deftaCa^a. • .... * 



.1 ¿' 



Anno 
1 J3^* 




O anno <ie mil & nautragava entrc pavorolas tem- 

quinhentos & trin- peflrades a nofla Religiao em o 

ta&feis(aquemos¡ Rcynodelnglaterra, excitadasco 

Portuguezes cha- o Scifma principiado no anno ante- 

máraóannó dcSao cedente,doqual federiváráo lafti-íty'4^ 

Bras, por náo ter mofas confequencias, masfeliciffi- 

chovido até o dia defte glorioíb mas para os ñbflbs Padresj q deraó 

Santo,& reíultar da mefma efterili- o fangue em teftemunho da verda- 

dade tantacopia de fruttos, q valía de, & foraó mais de duzentos os.q 

hum alqueyre dc trigo hCt vintem ) nefta tormeta pádecéráo marty rio. 
'-' 755 No 
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Ann 755 Nomefmotempo, em q naofcatrevealancar ma5*de fcmer* 
ni l° pvincipiava naquelle Reyno a he- lhantes noticias. Por outra pa rte fe 
l ^ ' refa,derejavaono(íoChri(Uanifli- oppóem a falta total que achámos 
mo Rey D. Joáo ül.confcrvar na r dellas no Archivodefta Caza ; & 
fua Monarquia os'bonscoftumes, defta forte vimos' a concluir, q nao 
paracujoeffeytoconfeguió do Sü- ha certefa algüa infallivel da fua 
mo Pontifice Paulo,tambem Tet- fundacao, porq nao ha Breve,que a, 
ceyro do nome, a inftituicao do affirmej nem Provifaó real q a ma- 
Tribunal do Sáto Oííicio na fórma nifefte ; cu jas letras íaó as colunas, 
que hoje perfevera,(éndo priméyro em quebrdinariamente feeftabele- 
Incjuifidor* Geral o devoto Padrc ce o edíficio da nofla verdade. Pelo 
Fr.Diogo da Sylva, Francifcano,da que iremos contormándo'com ella) 
Provincia da PiedaSe, o qual dé- algüas cónje¿turas, q ños parecem 
poisfeaííentounaCadeyraPiimás * mais verifimeis q asopinióes dos^ 
de Braga. No proprio anno foy E4cnttores;& defta forte aílinare- 
tambemcollocado fegundavezna mosoexordiodefteMofteyro,poi$ 
deMiniftrodeftaProvinciadePor- 1 cjue nos falta'ainfallibili'dade dos 
tugal o illuftre Religiofo Fr. Vafco íeus príncipios. i 
Correa,cuja memoria fanta dey.xa- 757 Os defta nobre Viíla tra- 
mos efcritta no anno da fua promo- fem de muyto longe a fua antigui- 
930 primeyra,& agora fómentede- dade, fe he verdadeyra a de trezen- 
cláraremos q fuccedeu efta fegun- tos & oyto annos antes da vinda de 
da a dezaííeis de]aneyrodo prefen- Chrifto, qalguns 'Aütorcs Ihe afli-j^J* , 
Anh. do te anrio emo Coiwentó'cíe S. Frátv - nao. Forao feus fundadóres os Cel- Dtjirif. 
'cíÚh cifcó'aaCidade de'Lisboa. Neftá - tas,ennobrecedo-a dccdificios,am- *£"' u 
*" ' mefma.occa fiaó occorrem as noti- parados de fortiflimas torres, em as Uf #IMrf . 
cias'do Bifp'o de Tiberiádis Fi\ Ri- .q'uaes' depois fe defenderiío osMoü-'^ p - 4- 
cardo da Gama, cujo fobrenomfe' ' ros,reíiftindo ás armasdoinclyto/,i°".'^ 
declara o feu nacimeto Porrugues, Monarca D. Affonfo Henriques,¿ixr-n. 
& por tal o reconhece o Padre Da- quando Ihatomou no anno de p^*' I7< 
I>*f4- P - ca na fua Chronica. Em algüs ma- & cento & quarenta & oy to. Mas c. 18.' 
/,3 ' f ' I4 'nufcrittosachamos que profeflara volrando a recuperalla o barbaro 
nefta Próvincia,masnenhüefcr'eve' exercito de Miramolim'Aben Jo- 
as accóes,"& progreífos da fua vida,* feph nodemil & cento & noventa, , r; -./ 
a qual ainda nefte ánno perfeve- a deftruhió,& lancou porterra, em 
rava..^'^:< 4 • «" cujasruinaserigio a qhoje exifte 

-q. 75 ó Nellefe'delineáráoospri- ElRey D.SanchoI. Eporq reedi- 
mey rós'fundame'ntos aó Mofteyro fícou tambem as fuas toires no lu- 
' do Efpirico Sarito dé Torres novas, gár da* antiguas,por véntura nafce- 
cujaorigém relataó álgús* Autores ria deftetempo o íeu nolne de Tór- 
comtermostaoabbreviádos;&du^ res novas. Nellas íe aílínalou o 
vidoíos, q o difcurfo ds*éftranha,& animo Portugues na peííoa de Gil 
>s Paes 
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Anno Paes natural deSantarem, quando eminente. Ncfta mefma Villa na- 

1J3Ó. defendiaefta Villa por parte del- ceu oilluftre Padrc Fr. Bernardino 

Rey D.Fcrnandocontra ElRey D. deSena, Varáo detantafufficien- 

Henrique de Caftella, querendo cia,qdepoisdeferProvincialdefta 

antes ver morto diante dos olhos Provincia, foy MiniftroGeral- de 

hum feu filho, do que incorrer na toda a Ordem Serafica, & ultima- 

afFronta de pouco fíel ao feu Rey, mente Bifpo de Vifeu. Nefta terra 

entregandoa Praca, que fuftentou tambem fe vio aquelle admiravel 

com valor infigne. Eftá plantada caío referido em a Segunda Parte Ser.p'%; 

no ArcibifpadodeLisboa emfitio deftaFíiftoria, noqual moftrou t 

plano,hüa legoa diftante do famoíb Mageftade Divina o muyto q bon- 

Tejo, & fincodafobreditta Vilia ravaosmerecimetos deSanto'An- 

deSantarcm. Heabundátedefrut- tonio, 'declarandbcomasvozesde 

tos^osqnaesfavorecemasagoasde hum prodigio quanto deviáo fer 

hum rio q por ella difcorre ; pofto- veneradas pela devocáo dosCatho- 

queem certasoccafioes ficáomuy- licosasfuas virtudes. Ultimamete 

ro bem compenfadasas fuas fertili- para'gloria defta Villa,he fufficien- 

dades com os effey tos noci vos cjue tiffímo brazáo o fenhorio cjue della 

íe deriváo de feus vapores. Tem teve a Rainha Santa Ifabel, do qual ^ , 

criado fugeytos iliuftres cm letras, lhe fezdoacáo ElRey D. Dinis feu ¿¡slntl 

entre os cjuaes por fua fingularida- marido no anno de mil & trezentos a*r* de 

de íe eremiza na fama o nome de & quarenta & dous, que fcy 110 de CnmbrAt 

Lnifa Sigea, mulhcr preclara em Chriffcodemil&trezentos&qua- 

diverfas erudicóes, & faculdades. tro, o qual' pelos tempos adiante 

Efta efcreveu hua carta ao Summo paílbu á caza de Aveyro como to- 

Dtmn. y : Pontifice Paulo Ill.nas linguas La- dos fabera. 

tina, Grega, Hebrayca, Caldaica, 758 Na entrada defta Villa 

Pnu.yo & Arabiga : á qual refpondeu Vi- pela parte do Sul apparece o Mof. 

fardim gario de Chrifto cora hum Breve teyro, deqtratamos,fazendofren- 

cnc y°deapplaufos,&favoresefpi- teárua, que IheficadabandaOc- 

32«^.* rituaes. Náofatisfez deftaforteS. cidental,&cÍngidopeloOrienteco 

¿«/¡P.y.GregorioMagno aoutraqlhe en- rio afima declarado, cujas de- 

#1 ' f * *' viou hüa íenhora Romana em idio- marca^oes fazem a efte domiciüo 

maGrego, anteseftranhou muyto maiseftreytodoque pedia ocom- 

. queosfugeytoseftimaííem maisas mododasReligiofas,quevivemna 

Jinguas dc outras nacóes,do q a fua. fua clauíura. Dizem tres Autores ^X/Í 

EraLuifa SigcaDonzcllada Infan- Gonzaga, Uvadingo,&odo Agio- 814. 

ta D.Maria filhadelRey D. Mano- logio Lufitano, q huma Freyra da Vvai ' dÁ 

el, em cujo fervico tambcm aífiftia Ordem de N. Padre S. Domingos ^mt.l^ 

outra irmá fua, chamada Angela emcorapanhiadequatromulheres A i ioL 

Sigea, igual no cngenho, raas fupe- feculares lhe dera principio, reco- ^ L ' 

rioi* na Mufica, era qfe conftituhio lhendo.íé em hüas cazas contiguas 

á Cappeüa 



4*o H:ftoria Serafica Cbronologica da Ordem cte S. Francif co, 
Anno áCappellaantiquiffimado Efpirito fenomcava D.Violantedc Soufa,q 
Santo,qeftava nolugar em qhoje foy a do Couto, & era Religiola do 
exiltea Jgreja dcfte Mofteyro;& Mofteyrodas Donnas de Sútarem, 
cjue défejando aliílarlé na milicia cuja vifinhancacóefta Viliadaria 
dc N.Patriarca Serafico, dera obe- tambe caufa á quelle engano.Tam- 
diencia ao Padre Fr. Mathias Pro- bem nos parece alheyo da vcrdade 
vincial da Terceyra Ordem ; cuja dizer o ulcimo dos tres Autores, íe- 
Rcgra profecaó t as Freyras defta guindo a relacáo referida, que efta 
Caza. Contrapareceres táocófor- Fundadora imaginada era tia do 
mesnáotemonoífodifcurío liber- Arcibifpo D.Fr. Aleyxode Mcne- 
dade'paracontradizer aquillo mcf- zes ; porque náo he crivel que hfia 
mo q parecc oppofto á boa razáo ; Religiofa defla qualidade empren< 
efpecialmente íaltandolhe ( como defte hüa ereceáo taó pobre, & 
havemos dito) documentos q po- deyxaffe o íéu Mofteyro, para re- 
deriáo lervirde luz para manifcf- colherfeem hüas cafinhas humil- 
tar a verdade. Com tudo ainda def- des có quatro mulheres feculares ; 
cobriremos algüs nas mcfmas fom- porq ainda quc o feu eípirito ane- 
brasdaduvida. . laíTe abatimentos, os Condes de 

759 Primeyramenreacircunf- Cantanhede feus parentes naó ha- 
tancia da Fundadora nos parece viaódeconfentiremtalemprefa,& 
paradoxa, náo pelo refpeyto de fer fe apermitiífem haviáo de alentalla 
de differéte Ordem, porque tcmos com feu favor, & defpefas.*& de ne- 
exemplo em outra do meímo Infti- nhüa coufa deftas achamos notici- 
tuto, que concorreunaereccao do as. Igual nosparece o engano d 
Moftey ro de N .Senhora do Couto mefmb Autor,efcrevendo q derao 
da Terceyra Regra,como efte de q logo obediencia ao Padre Fr. Ma- 
tratamos j mas por fuccederG quafi thiás Provincial da Terceyra Or- 
nomefmo tempo os principiosde dem,porqcfte Preladogovernoua 
hüa,& outra caza : os defta no anno fua Provincia pelos annos de mil & 
preíéñte de mil & quinhcntos & quinhcntos & feííénta &tres, no 
trinta & feis, & os do Couto no de qual tempo ainda háo tinhaó vindo 
mil & quinhentos & trinta & nove; do Mofteyro de N.Senhora da RÍ- 
& daqui inferimos a equivocac,áo beyraparaefte as primeyras dire- 
da Madre SororMaria do Salvador, ctoras, & Meftras eípirituaes. E le 
que efcreveua mcmoria donde fe aimaginadaFundadora D.Branca 
derivou o engano de todos,alludin. deyxou a fua Religiáo para edificar 
doellaaefteConvento de Torres efte domicilio, & profecára Ter- 
novas o que fuccedeunaquelledo ceyraRegra, muyr.ofeJhcdiIar.ou 
Couto, & fazendo de húa Funda- ologrodaíua efperanca. Ultima- 
dora duas, ou attribuindo a hüa menteconcluimos,qoPadreUva- 
dous nomes, & duas funda^óes, dingoíéguioopareccr de Gonza- 
chamando D. Branca á mefma que ga, como fe ve em todas as fnnda- 

cóes 



Na Proviticia de PortUgal, ¡ 
Anno c ° es ^ e S ue tl ata > & efcreveu o 
1^6. porhüarelacáo, que lhe man- 
dáraó defta Provincia, da qual íe 
aprovey tou o Autor do Agiologio, 
& he a roefma que a fimá diffemos, 
cujo original temos em noífo po- 
der, & nella achámos efteserrosj 
femelhátes a outros innumeraveis, 
de que foy origem a pouca noticia 
de quem a fez,ou os Prelados q nao 
elegerao fugeytos proporcionados 
para femeíhante empreía, de cjue 
refultáráo tantas ecjuivocacóes, co- 
mo achamos a cadapaíToem Au-> 
toresderáoilluftre nota, comoíaó 
Gonzaga,& Annaüfta. 

760 Ocaminhomaisfeguro,q 
fedeveíéguir nefta fundacao, he 
queofeu nacimento foy como o 
de muytas cazas religioíás, ^ prin- 
cipiandoem recolhimentosde pef. 
íóas amigas de Deos, pelos'tempos 
adiante com aboaopiniaodeíuas 
vidas foráo adquirindo forcas para 
rríelhorar de foftuná, & fubir ao 
cftadodemayor'perfeycáó; Conf- 
ta-nosqexiftiáo nelle algüasBea*' 
tas Terceyfas',* cujos nomes erao 
VioIanteda'ConceycáoJeronyma 
da Cofta, Cathariná de Sañra Cla- 
rá, & Mariade Jefu, as quaes eraó 
governadaspelosnoflbsPadres da 
Terccyra Ordem. Mas íe éfta's fo- 
raoasq fundarao o recolhimentoj 
ou fe elle traíiá 'dc mais lónge a íua 
origem,tem muy to que averiguan 
■ > JadiíTemosqefta VilIaeradaRa* 
inha Santa Iíabel.Tambem náó ha 
duvida,q efta illuftre Rainha rranf- 
feriopara ella hum recolhimento, 
quehavia inftituido em Coimbra, 
como dizem varios Autof úy & fo- 
IV Part. 



*A ParL Liv. IV 
bretodos Padré MeftreFr. Ma- fíift.&r* 
noel da Efperanca na Segunda Par- z P - L S- 4 
tedeftaHiftoriajüItimamenre he '*'*' 
íabidaaentranhavel devocáo, que 
Santa Ifabel tinha ao Efpiiito San- 
to,oqual Iheappareceueftandoem 
Alanquer, aonde erigio o templo 
milagroíb, q dedicou ao feu nome, 
& cultoj inftitubdo em feu louvor, 
&appIaufoasfeftas, de que ainda 
hojeíeacháo veftigios. Pelo que 
fendo antiquiííima, como diz Gon- 
zagá*,a Cappella do Eípirito Santo, 
quodeü nóme>a efte Mofteyro, 
be'm fe pódeformár hüa conjectura 
proporcionada cóa razao, *& ima- 
ginar q efta Ermida,& cazas conti- 
guas>a ella feriaó fabi ica da Rainha 
Sanra, ('que tambemera filha da 
Terceyra Ordem) ou ao menosre- 
liquia do recolhimento,q ella havia 
fundado nefta Villa, o cjual fe reno- 
vatia nefte anno, fujeytando-íe as 
recolhidas mencionadas ádireccao 
dbs ' Prelados da meíma , Ordem 
Terceyra, em cüja • admihiftracao 
permanecé'rao atéoannodémiI& 
quinhéntos&íéftenta & oytó,.ño 
qual por mandado do Papa Pio V. 
deraó obediencia á Obferv'ancia 
todds o's Mofteyros de Freyras da 
lbbreditta Ordemj fendo Executor 
o Gardial Infaríte D. Henrique,' & 
Provincial defta Provinciá o Padre 
Fr.Balthazár Cürado. • y 
■7.61 Pelosañnosdémií&qui* 
nhentos & fetteríta & fétte'era. pri- 
meyra Abbadéffanéfta CazaaMa- 
dre. Soror Mecia de'Azevedoj a 
p'rincipal dastresFundadoras efpi- 
rituaés, q vieraÓdaRibeyrapIari- 
tarnella oseftylos religioíbsrrFoy 
Nn novcf 



4zz Hiftorit Serafica Cbronologic 
Anno nov ^ annos P re lada, & efta certefa 
^ - ,¿ nos abre caminho para dizer q vie- 
ra no anno fobreditto de mil & qui- 
nhentos & felíenta & oyto, em que' 
efte Domicilio deu obcdiencia á 
nofíaProvincia. Foraó fuas com- 
panheyras a Madre Soror Leonor 
da Payxáo, que voltou para o feu 
Mofteyro, & a Madre Soror Vero- 
nica Delgada,aqual deíejando vi» 
ver totalmente eleondida, foy aca- 
bar o reftante do feu defterro em a 
clauíiira deMontembr, aonde fize- 
mos della acómemoracáo,q reque- 
riaó as fuas virtudes. Mas fe aquella 
Cómunidadeconfeguioaboa Ibrte 
de lograr hüa tao illuftre Serva do 
Senhor, como foyaMadre Soror 
Veronica Delgada, nao.ficou de- 
vendo muytoaeftadeTorres no- 
vas, porque Ihe mandou outra'per- 
feytiffíma , afíim na obferváncia 
regular, comonas prendas,de'que 
o Ceo a dotou para fervir aoEIpofo 
Divinocom grande fatisfacáo dé 
feuagirádb. Chamava-feSoror Ifa- 
behdeMagalháes. Era excellente 
Mufica, & o feti zelo no enfino dc 
todas admiravel. Foy muytos an- 
nosVigariado Coro,& defteexer- 
cicio Janto achamou o Altifíimo 
paraafraicaodas Angelicas melo- 
diasjcqmo íé eníendeu de íuas ope- 
ra^óes virrubfas. IDas Abbadefías, 
que logo fe forao ieguindo a Sóror 
Meciade Azevcdo,remos fómente 
notíciatla Madrc Snror Leonor das 
Chagas*, aqualrambem o foyno 
Mofteyrode Abrantes, concorren- 
dot?a fua fundacáo em companhia 
daMadreSoror Maria dos Irmo- 
eerites fua irmá. - 



i da Ordem de S. FrancifcOy 

* 

CAPITULO II. 

De algüas notabilidades fmcedidas 
nefte Adofteyo, & dosBem- • 
fejtores^ o ajudarao coin 
jtias efimlas. 

761 A Nres q entremos a 
l \ referiros progreífo's 
da fantidade faremos mencáo de 
alguns acontecimétos prodigiofos, 
que ordinariamente iaó clamores 
da Providencia,& PiedadeDivina, 
folicitádoa reduccáo doscoracóes 
humanos, ouaomenos pretenden- 
doaperfeveranca nos bons coftu- 
mcs,os quaes fuppomos em todas as 
creaturas Religioíás. Tal fe repre- 
fenta húa íácratifínna Imagem de 
Chrifto crncificado collocada na 
IgrejadefteMofteyro tmoAltar 
collateral da partedoF.vangelho; 
a qual tendo de antes'a cabeca com 
taó pouca inclinacáo, que fe via íeu 
rofto Divino do Corodeíima, o 
vay dobrádo para o pey to de forte, 
quejahoje mal fe diviía do Coro 
debayxo. Náo procede ifto de al- 
gum defeyto da materia, & nefta 
mcfmacertefa íefunda'a evidcncia 
da maravilha. Porem. a .fua obfer- 
vacáo, q he univerfal nefta Cómu- 
nidade,náo íabemos feprodufirá os 
eífeytos,q fentia a Alma íánra,quá- 
do o Senhor lhe voltou o rofto? 
Náoqueremos dizef q asíuasEf cv<»/.5.tf. 
pofaslhenegáo aseritradas no co- 
racáo, como fez aquella, quando 
ellc aprerédia. Com tudo náo ignd- 
ramos qüe, feo apaftar Deos a íua 
face pbdc fer aceáodemiíericor- 



Na Provincid He Pórtugd h 
Ahno dia,como David confiderava, tam* 
1536. bem póde íer final de fentimenro, 
. ou de vinganca, como Salamao di- 
í*Mjo- ziaj&decjualquerfortedevem as 
Religiofascomosfeus procedimé- 
^«'•34* tos juftificados implorar asatten- 
§<5es daquelle Senhor piedoíb, a 
cjuem reprefenta efta Santa Imagé. 

763 Outra antiquiífnna de S, 
Rocjue, mas pintada em hú paynel 
de madeyra, & quafi íem femelhá- 
ca, lancáraóas Religioíás no fogo, 
para q a taboa náo ferviííe em algü 
minifterio profano. Porcm o Om-> 
nipotentc, cjue pelainterceífaódo 
Bemavenrurado, a quem figuravao 
aquellas fombras, havia dedifpen- 
farcopioíbs favores a efte Moftcy- 
ro, nefta occafiáoquisdefpertara 
devoc,áodas creaturas, moftrartdo- 
lhes com as vozes de hum prodigio 
a muyta aceyraclo 6, fempre fizcra. 
dos merecimentos deftc feu Servo. 
Redufio-fe toda a fogueyra a cin- 
zas, fó o retrato milagrofo ficoü 
femalgumfinal do incendio para 
íérvtr de refugto a muy tas enfcrmas 
que nelle achao o remedio de feus 
rhales. HüaRéligiofa,quejatinha 
por certo ficar aley jada de.hua per- 
na, da qual os Cirurgióes tiravao 
oíTos, &eftava apoftemada fem al- 
glim indicio de reparo,ó achóu no 
.valimento defte Sarito,venerandoo 
nefta fua Imagem.Oütra que fentia 
rigoro íbs accidenr.es, cófeguio a de* 
fejada melhora, implorandoofeu 
patrocinio,& có tanta felicidade,q 
aindahojepe'rfevera no logro da- 
qaella venturaímas poriífomefmo 
-obrigada, ' & agradecida fe deíém- 
penha todos os annos,celebrandoo 
W< Part. 
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dia defte feu Medianeyro com de- 
votos applauíbs. 

764 Muyto dirferehtes íoraó 
asconfeqnenciasdcour.ro aconte- 
cimento iamentavel, q efta Cómu- 
nidade ainda hoje recorda com la- 
grymas fentidifiímas,& na occafiao 
dellechorou^expondoafuador co 
muy tas demonftra£óes de peniten- 
cia. Tudo pedia a notabilidade do 
lucccífo,oqualdeyxamos emme- 
moria, para queíeaproveytedcfte 
deípertador em fuas operacóes. a 
devocáo religiofa ; advertindo que 
os enfeytes,& armacóes,de q Deos 
mais fe obi iga nas fblennidades dos 
feus myftcrios, faó as virtudes, & 
aceyos das confciencias de ííias Ef- 
pofas } & náoas q fe fazem muytas 
vezes para fatisfacao dos olhos das 
creaturas. No anno de mil & íeis 
centos &oytenta & nove em dia 
da Aícenfaó de Chrifto, eftando 
collocado p Santiífimo Sacramcto 
daEucariftia no throno do Altar 
mór,& efte adornado ricamenteco 
figuras veftidas de precioíás telas, 
& cortinados de muyto valor, ate- 
ou-fe o fogo de hüa vela no algodáo 
das nuvens,qnomefmo throno fe 
fingiáo,com tanta vehemencia,quc 
tudofeabrazou, & redufio a cin- 
zas. Mas efta defgraca náo íéria tao 
íenfivel,íe o Padre Confeífor pude- 
ra,como intentou,' livrar do incen- 
dio a Cuftodia,em c] eftava expofto 
o Sacrolanto Pao dos Anjos. -Pq- 
rém.eftes Eípiritos celeftiaes,que íe 
delicíaó nos obfequios daquelle 
Sénhor, teriáo cuydado de livrar 
das chamas o Auguftiflimo Sacra- 
.mento, aífim como hü delles o teve 
Nni para 



414 Hijioria Serafica Chronologh 
Anno P aríi íüavizar os ardores da forna- • 
1536. lhaaosmeninosdeBabylonia, & a 
meírna Providencia íoberarta de 
Dan *%' prívilegiar o lobreditto recrato de 
S.Roquedasvoracidades do pro- 
prio élemento. Ainda aílim as Re- 
ligiofas attribuindo aos (eus defey- 
tos a caufa de tao fenfivel facalida- 
de, nao fizeraó íemelhantes difcur- 
fos parafuavizar alua pena, mas 
ufando de varios rigores,caftigáraó 
íuas peííoas, como culpadas nos 
motivos daquelle infortunio.' 

765 Ante's 'qefte fuccedeífe, 
experimentárao outro menos con- 
fideravel, mas prodigioíb, & de- 
monftrativo de q o Ceo as attendia 
com benigno, & favoravel afpeóto. 
Era vefpera da Epifania do Senhor 
noannodemil & íéifcentos & íin- 
coenta & dous, pelas oñze horás da 
noyte,quando neftaclaúfuracahio 
hua varanda com dés moradas dc 
cazas,q nélla fe fuftentav5o;& acó- 
téceu C¡ tendoas íérventes do Móf- 
teyro as fuas na parte rhais inferior 
dos mefmos ediiícios, precipitán- 
do-fetodosa tempo queeftavao ja 
fecolhidas, ncnhfia padeceu hum 
.. • miñimo detrimehtó. Masaindafé 
'cóhheceü com mais evidencia o íb- 
beraño cóhcúrfódaPiedade Divi- 
na jójñándó fe vio q hüa parede ficá* 
i'a firmé,fufténtando parte da caza, 
émqueéxiftiaoléyto dehüaReli- 
giofa enferma. Acháráo efta fem 
algüa lelaó, & da'mefma forte a D. 
Bricés de Soufa, qtic lhe aííiftia por 
caridade, &nefteMofteyro(con- 
fervándo-fe no éftadofecular)flo- 
receu com opiniáó de grande Scrva 
do Senhor. Tambem repetiremos, 



:a da Ordem de S. Franüf :o> 
naó por niaravilha,tna& por applau- 
íodonome de Sanco Antonio -os 
feftejos, com que o celebrava nefta 
occaliao hfi papagayo. Ficou efte 
em hum pedaco de p?,rede,que náo 
padeceu tanta ruina ; & querendo 
fazeríe lembrado, nao ceííava dc 
clamar, & dizer : ff iva Santo An* 
toittorurva Santo Antomo. He ver- 
dade q Ihe haviáo eníinado aquclle 
obléquio ; mas coftumando elle re- 
petir outras muytas coufas, nefta 
occafiáo íódonome deSanto An- 
tonio fe lembrava. 

766 Os dos Bemfcytores defte 
Mofteyro teráo agora lugarnefta 
nofía memoria,para qas Religioías 
delleatenháo tambem de fuasal- 
mas ; q he o agradecimento.cóm C\ 
as Cómunidades do noífo Inftituco 
pobre fatisfazem os beneficios, que 
a caridade lhes difpenfa.O primey- 
ro que achamos inclinado a favore- 
cerefta caza,heo Duqué D.Jorge, 
Marques da mefma Villa, cujo ex- 
emplo feguiooDuquc D. Alvarol 
Mandáráo q fe Ihe deflém todos os 
annos dezafleis mil 1 éis,& finco al- 
queyres de azeyte.Pelo tempo adi- 
ante chegou a vinte mil réis a ditta 
efmola. Porém eftes fenhores nun- 
caforaóleusPadroeyros, comoaU 
gunsimagináráo, vcndoquenefte 
Mofteyrotinhaodouslugares, pei 
los quaes lhe davaó todos os annos 
quatro moyos de trigo. Aííim íuc- 
cedia,mas fem outra circunftancia 
mais q a de hum contrato,q fizerao 
com os noflbs Prelados, os quaes 
por elle Ihes concederaó os lugares 
íbbredittos para pefloas de fua ca- 
za ; & eftafaculdade náo lhes dava 

direvto 



Na Provimiadé BortugalJV* Part. Lh.1V. Cap. 111. 41 j 

Anno ^ireyto.dcPadroeyros.. Náooste- talmente aquelle dormitorio, Sa- 

.1 5^6. ve e ^ c Convento, & pór eífa razao. tísfeyto o Sacerdote com efta noti- 

naceu pobre i mas o bom governo cia,tratou logo de reedificallo com 

com os dotes, & eímolas o foy am- largas defpefas; & tendo concluido 

pliando naquillo, q era mais necef- a obra,fina!izou o feu defterro com 

íariopara ocómododas Religiofas. opiniáolouvavel,& indicios deque 

Paraelleconcorreu liberalmenteo oeterno Premiadordas virtudes la 

ArcibifpodeLisboa.D. Miguelde tisfariaofervor da fua caridade có 

Caftro ; pore'm náo caufa eípanto a a retribuicáo da Bemaventuranca. 

fuagrandefa, porque era univerfal 767 Tambemdeveferaliftado 

para todos os Domicilios da noffa cm o numero dos Bemfeytores defl 

Ordem. D. Ignacia Pereyra tambe te Mofteyro ( & com fundamento 

foy muyto devota defte. Tudo !he mayor,porq foy efpiritua! o íeu be- 

mereciáo os bós exemplos' das Re- neficio)o SQmo Pontifice Innocen- 

ligioías primitivas, em cujo tempo cio X I. o qual concedeu'a rodas as 

lhe fez doacao das terras (\ poííu- Religiofas delle em dia da Nativi- 

hia naValada,con(ígnandolhe jun- dade daSenhora indulgenciaple- 

tamentealgunsfüi'osdepáo. Últi- naria. Foy paífado o Breve a vinte 

mamente he digno dc veneravel & quatro de Dezembro de mil & 

JembrancaoPadreJoaóRodrigues íeifecntos& oytenta& íinco. Ulti- 

Beneficiado na Igreja de S. Pedro mamente devia entrar nefta rela- 

defta Villa, homem de conhecida cáoo nome da peííba, q deuaefta 

perfeycáo,& íantos coftumes. Efte caza húa boa Reliquia das onze mil 

que defejava empregar no fervico Virgens,a qual feguarda nella com 

, de Deos os bens que lograva, pedia muy ta veneracao em hú meyo cor- 

áquelleSenhorqlhede'íTe luz para podeprata. Masa íua antiguidade 

osdifpendercóbeneplacito de fua nos eícondeu efta noticia, como 

íanta vontade. Chegou hum dia á coftuma fazer quádo fe ajunta com 

porta regral defte Mofteyro, & a defcuriofidade humana. 

chamandoaMadre Abbadefía,!he _ 

propos „ fonhos llx MJ]*-a C APlTULO III. 
bua Keltgtofa dcvenerandaprtfen* 

$aqne nelle eftatía httm dormitorio De alguas Servai de Deos y que hotu 

ameacando rttina, em cttja reedifica- rdrad efte Adojieyro com a boa 

caopoderiagaflar fua fafenda com fama defuas virtudcs. 
.agrado de Deos, tmica fatisfa$ao do 

feudefejo. A Prelada que ouvio a 7¿8 T7 EÜciííimaem produ- 

propofta,&infenooceleftialavifo, JT fir fruttosdefantida- 

Jherelatouaverdade, manifeftan- defoyíémpre a infigneplanta da 

dolhe o perigo evidente, a que efta- Terceyra Ordem,ou íeja cultivada 

váoexpoftas asFreyras, por cujo dentrodos jardinsdas clauíuras,ou 

reípeyto haviáo defamparado to- nos montes dofeculo; porque em 

1F. Part. Nn^ todos 
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4i6 Btftoria Serafica Cbronológicá da Ordem de S, Francifco y 
Anno todosose'ftádósaalentáomuytoas Ghagas,cújosnomes permaneccm 

córrentesdaGracaDivina. Aefta affiftidos de hüaopinüo veneravd, i 
fe deverrPaítribüir todos os feus ainda que fedgnoraó as accóes, & 
augmentós,& em particular os q\ie progreffos>quea mereceráo, & ad- 
moftrárao n'a vida efpirituai as Re-- quiriráo. * 
ligiofasdcftacaza,obíervaridocom . 769 Aprimeyra, de cpem te* 
grande pontualidade, & reforma- mos noticia,pofto qabbreviada,he 
c.áoaRegra,qoPar>aLcáoX. dif- a Madre' Soror Helcna do Lado, 
pos,& cónfirmou a vinte& dousde cuja pcrfeycáo eminente hc bem 
Janeyro demil & quinhetos & vin- conhecida no Mundo pelos efcrit- 
te & hum para todos os Religiofos, tos de muy tos,& graviíiimos Auto- 
& Religiofas da OrdemTerceyia.' res. Foy mulher de admiravel con- 
Defta perfeycao, & rigor tinha da-' templacáo, & excellente paciencia 
do myfterioíbs annuncios humpe- nos traballios, & infirmidades da 
rcgrinopobre, o quai nos termos, vida, experimentandoem todo o 
eom q fe explicava,foy julgado por dilcurío deila-hüm fucceíTivo tor- 
celeftial Paranynfo.Chegouá por- mento, & continuado martyrio. 
tadefteMofteyronaoccafmo, em Masquando asdefconfolacoes, & 
cjue as primeyras Fundadoras, & doresentraváo acontendcr cóa fua 
Meftras de efpirito faziáo algCas tolerancia, encaó deíembaracado 
obras para mayor rccolhiméto das íeu efpiriro das payxóes da narure- 
Freyras, & agradecido a húaefmó- ía, difcorriacomasazas dos difcur- 
laq lhederáo,proferio,quefecria- fos pela regiáo celefte. Verda- 
riáonefta claufura muytas Eípofas' deyramente Aguiareal, applicada 
de Chfifto,ás quaes efte Senhor í§- ás cfpeculacóes da iuej em quanto 
galaria cóm os favores dos feus au- as mais aves apprefcnrao hüas a ou- 
xilios, dandolhes a máo de Efpofo, trasbátalhas. Com muyta proprie- 
paraqnunca defmereceflemoíeu dadepodia feu efpirito repetir a- 
amor. Eprofeguindoem louvores quellelentencioíb proloquio, for- 
deftaCÓmunidade, finaiizou dize-r mado para diclame dos Principes 
do q fempre nella hayeria Religio- Ecclefiafticos:B¿7/¿i gerajit aíii. Ex- 
fis de grande exemploj&nunca perimenteaPaciéciaosgolpcs dos 
mais foy vifto : mas o cffey to iogo lentimentos. Facáo guerra os mar- 
fc experimétou, & agora o moftra- tyrios á Toierancia,mas vi va livre 
remos, expondo as virtudcs de al- das íuas perturbacÓes o penfameto 
güas, a quem o deícuydo náo pode para gozar pacificamete as delicias 
toralmence riícar da lcmbrartc,a, da fantacontempla^áo. Defta ma- 
aííím como efcondeu as operac^óes neyra triunfava das moleftias ; & 
dc outras, principalmente da fua para q eftas reconheceífem as ven- 
primeyra AbbadeíTa Soror Mecia tagens do feu valor, asampliavacó 
de Azevcdo.&dasMadres Violán- rigorofiflimas penitencias, jcjuns 
te da Conceycáo, & Lconor das frequétes,muytas vigilias,&oucras 

morti- 



Na Provmcia de PortngaU /K Part. trv. IV. Cap. 111. 427 
Anno mortificacoes,com as quaes podiáo muyto qualificad? por fuasgrandes 
T J35* a ^S uirir grandes forcas conrra o virrudes. Era Religioía de veo pre. 
íbfi imento. Mas efte como fe acha • to, como faó todas as que profecao 
vafoi talecido com os íoccorros da para o Coro, mas como nao íabia 

Graca, fempre íe moftrou invenci- Jer, dava fatisfacáo ao Officio Divi- 
vel, & muy to conftante nos defma- no refando por Contas, como dif- 
yos da vida. Chegou aos ultimos poem a Regra. Aqui achava fua 

termosdclla có muytaconfolacáo humildade motivos para mais íe 

de fuaalma, por ver propinqua a abater, & aniquilar diantedaMa- 

fatisfacao de feus deíejos ; & repe- geftade Divina, reverenciando fua 

tindo varias vezcs aquellas Divinas Providencia ineffavel pelo rcfpeyto 

palavras,qftoPauIoefcreve, imi- denáo Iheconceder aquella pren- 

Rom. 10. tando ao Profeta joel : G^uiamique da, cuja falta attribuhia á indigni- 

• mvocaverh nomen Domim^fafous dade, que em fi mefma coníiderava 

<?>•/>;& querem dizer: Sera falvo parao JouvarnoCoro. Aftiftiapo- 

aqueUeqmvocaronome doSenbor, rcm nelle quando fe recitaváo as 

Íheentregou feu cfpirito comevi- Horas Canonicas, noqual tempo, 

dentes íinaes de predeftinacao, que elevado feu efpirito na contempla- 

o Ceo logo coníírmou, exhalan Jo cáo ¿ c Deos,lhe offerecia em lugar 

feu corpo my írcriofis luzes, & fua- de vozes afteclos , & lagrymas em 

viíínnas fragrancias. Fazcm me- Jugar de muficas. Nefta mefma 

GontAg. moi 'ia defta Serva do Senhor Gon- applicacáo Angelica gaftava a ma- 1 

tibifnp. zaga,Uvadingo,onoíío Martyro- yor parte da manha, & tarde no 

iiU.Fr. ^ gi°atrezedeMayo,poftoquefe proprio Coro, orando fuccelfiva- 

Artnr. ■■ engana o Autor delleem o anno do mente com os joelhos em terra, & 

jZ'¿ 1 ' ^^^ mtní0 A^^°^\ foyode os olhos no Ceo, & expondo na 

fiwsí mi! & quinhentos & trinta, porque compoíicáo do afpe&o qual era a 

Bur.^.P. fuccedeu depois do de mil &qui- paz, & tranquillidadedefuaalma. 

plrifll. nnentos & fettenta. Saó tamb3 pre- Todo o mais tempo empregava em 

inAppn. goeyros das fuas virtudes o Agio- exercicios honeftos, & concernen- 

ylr'ln. ^°g io Luíítano, Barrezzo,oPadre tesafeu eftado, fugindo de quaí- 

ív'.Biaf. Fr- Antonio da Purificacáo no feu querinftantede ocioíidade, como 

Mafian ^ m Y í0 ^ ^°> ° Jardim de Portu- de hua inimiga declarada da virtu- 

\.¿2T¿ g a ^> Marianno, Languina em o feu de. Com muyto gofto entregava 

r*u.$.í. Memorial, & Valerianocm oCa- nas maos da Prelada o íeu traba- 

a 9« talagodasíantas mulheresdanofía Iho, para quediípuzefledelleafeu 

Ordem. arbitrio, fem efperar fatisfacáo al- 

770 Nefte numero entra por gúa mais q a do feu fuftento. 
fuas illuftres prerogativasa Madre 771 Amava cordialmente a 

Soror Ifabel da Madre de Deos na- fanta Pobrefa,& por náo oífender o 

tural da Villa da Chamufca, & feurefpeyto,feabftinhade tudooq 

pofto que humilde por nacimento, pudefíe ter apparencias de proprie- 

dade ; 
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jy nno dade; nem lé achava no feu cubicu- mao atc' lan^ar íángue, pretendett- 

ijj6. lo mais qhua pobre arca, provida do acompanhar nas dores aoEfpo- 

de pucaros de barro,q nefta terra íe fo Divino,magoado no proprio dia 

fazem,os quaes ajuntava (ua ardcn- por ieu amor. Hua occaííao le offe- 

tecaridadeparaofterecer ásenfer- receu, em que a ventravel Madre 

mas perfumados, & cubertos de moftrouas valentiasdefeu cfpirito, 

flores. Na modeftia,& compofi^ao atropellando com efpantoío animo 

exterior da peííoa parecia hum Ef- as mayores repugnancias da natu- 

piritoda Bemavcnturan£a,cótanta refa;& fínalmete a venceu,& prof- 

cautela nosolho5,q íempreos trou- trou a vehemencias da mortifíca- 

xe mortificados, & com taladver- $ao. Abrio o Cirurgiao hum pof- 

tencia nas palavras, q nunca le lhe tema a outra Religiola, eftado pre- 

ouvio algüa, que por colerica, ou íente a Serva do Senhor,a qual fen- 

ociofa defmentifTe a opiniaoda fua tindoalgumpavor, & aíconatural, 

candidez, & bondade. Falava dc em fi mefmaquis reprebcnder , & 

DeoSj&das virtudesdos Santos có caftigar aquelle horror cógrandc 

admiravel fervondava documen- exceííb. Com apropria boccaen- 

tos muyto proveytofos, & pruden- xugou as materias a quem naopo- 

tes advertencias : rcprehendia as diño tolerar, & íofrer as viftas dos 

tranígreíTóescom zelo diícreto > & olhos. 

fanto;&quandoeftes effeytos da 77j Qualificada com eftas, 

fna caridade eraó mal recebidos, & outras virtudes efperou aultima 

&remuneradoscoaffrontas,(fem infirmidade, & no difcurfo delJa 

nunca perder a ferenidade do rofto) deu a entender o fummo anelo^com 

refpondia com humilde gravidade; que appetecia trocar o defterro do 

Sejapelo amorde Deos. Mundo pelo defcan^o do Ceo. Po- 

771 Qucm rolera^a com tal rém as Religiofas , q fe magoavao 

paciencia os vitupei ios,com q von- muyto na coníídera^ao da íua au- 

tadeaceytariadaspropriasmaosas fencia, pretendiao com exceílívo 

pcnitencias ? Seouvia osludibrios cuydado a fua melhora; & vendo 

com goftoj tambem abra^ava as infruótuoíbs osremedics daterra, 

mortifica^óescomalegria, Pao,& tratárao de implorar os celeftes. 

agoaera ofeualimento nos jejuns. Tinhaó comfigo, como reliquia 

Ao rigor quotidiano das difcipli- preciofa,humretalhodo veftidodc 

nas accrefcetava muytas de fan- certamulher, que emoutro lugar 

guejcomasquaesfaziamaispenofa defte Reynoadquirira notavel fa- 

a Quarefma,& celebrava as vigilias ma de fantidade com apparentes, 

das feftas de Chrifto>& Maria San- & fingidas virtudes ; & parecendo- 

tiflima íua Máe. Na folennidade da Ihe que com efta prenda coníegui- 

Circuncilaó daquelle Senhor in ve- riaó o cffey to de fua pretencao,qui- 

toufuadevo^ao hüa elegantiífima zcrao lan^alla lbbrea enferma, a 

fineía ; porque feria hum dedo da qual com demonftrafóes de pouco 

íofrida 



Na Promincia de Portugat, H 
Anno íoírida nunca permittio q tal reli- 
1536. qüiachegaffeáfuapreíenca. Ficá- 
raoconfuías as circunftantes, mas 
efteafíbmbro durou poucos dias, 
porq brevemente fouberaóosem- 
buftes daquella hypocrita(os quaes 
andáomanifeftos nos livros) & en- 
tenderaó q as repugnancias da Scr- 
va de Deos feriáo procedidas de al- 
güa noticia, qo mefmo Senhor Ihe 
enviaíTe. Eftádo ja vifinha da mor- 
te,diííe á Enfermeyra que, pois Ihe 
havia dado a refeycáo corporal,lhe 
pdminiftrafíe a efpirirual,lendo por 
hum livro devotoa explicacjío da- 
quellas amoroíás palavras : Pater 
ignofce illis, cm q noíío Redemp. 
torpedia perdáo para os mefmos 
algozes £j o haviáo crucÍficado.Ei'a 
efta licáo daSeguda Parte doMon- 
teCalvario, compofta peloPadrc 
Fr. Antonio de Guevara Francifca- 
no, & Bifpo deMondonhedo; & 
achandonella feu eípii ito cxcelíc-* 
. tes motivos para: acontemplacaoj 
fe arrebatoii na db amor dc Jefii 
Chrifto,em cújo a¿to paíTou ao lo- 
grodeíuaineffavelprefenca, fegü- 
dofeinferio de fuasobras fantas, 
dasquaesfazmencao o Autor do 
'jigUhg. Agiologio Lufitano. Succedeu fua 
Ct 1 mortenoanno demil & qumhen- 
tos&noventa. 

774 Pór eíle mefmo tcmpo íe 
deíembara^oudas priíóes da mor- 
talidade o fervoroío efpirito daMa- 
dre Soror Helena de Barrós,' Reli- 
gioía de notavel fuppofi^áo nas vi- 
dasa&iva, & contemplativa. Go- 
vernouefta Cómunidade cómuy- 
tos creditos de íua prudécia, & náo 
roenos exemplos de fuas virtudes. 



Part. Liv.llf. Cap. 111. 429 
Eftas alentava a.Graca Divina na 
Oracáomenral com os delicioíbs 
orvalhos de íeus auxilios j 8c aqucl- 
labrilhava nozelobem ordenado, 
ccmqfavorecia a obfervancia, & 
diífípava as tranígreííóes. Sempre 
eraprimeyra nos a&os da humil- 
dade, & de outras virtudes religio- 
íasj mas por ifío mefmo tinháo grá- 
de efficacia os feus diftames. Em 
íeu tempopareciaefta caza hO re- 
trato do Parayfocelefte,náo fópela 
grande reformaqnella plantou 
íeu zelo,mas pela boa ordem, com 
que fazia obfervar as ceremonias 
íantas, fem íe faltar em hü íó ponto 
á perfeycáo dellas. Finalméte me- 
recendoo titulo de Prelada infig- 
ne, nunca perdeu o de illuftre Ser- 
va de Deos ; & efta excellencia he 
humefficás argumcto da ilia muy- 
ta virtuderporq he neceííaria rñuy- 
tadoCeo para fe confervar o ap- 
plaufodaboa reputacáo nas em- 
prefas,em q o zelo he o director das 
vontades. Nos ultimos dias de íüa 
exiftencia lhe difpeníbu a Provide- 
cia Divina alguns de tregoas na- 
quelle cuydado, permittindo que 
nelles experimentaífe os efFeytos 
da velhice, padecendo nos difcur- 
fos,& advertencias algü intervallo. 
Mas nas vefpt-'ras da morte foy reí- 
tituidainteyramente aoeftado an- 
tigo, dizendo comadmiracáo de 
todasoq convinhaáperfeycáo de 
cadahüa,cxpondo as prerogativas 
do eftado religioíb, & a altiííima 
dignidade de EÍpofas de Chrifto, á* 
qual deviaocorrefponder as Frey- 
ras com peníamentos candidos, pa- 
lavraspuras, & obras juftificadas. 

Concluidas 



430 Hiftoria Serafica Cbronologu 
Anno Concluidas eftas, & outras exhor- 
j j ^5 tacóes femelhanres, fc defpedio das 
RelÍ£Íofas com ternuras de máe;& 
pondoosolhos emChrifto cruci- 
ficado, lhe entregou juntamente a 
'¿g olc k alma. Defta Serva de Deos faz me- 
c. ^aoo Agiologio Luutano. 

77j Tambem nelle anda ef- 
critto com a boa opiniáo de fuas 
. . Ic virtudesonome veneraveldaMa- 
Marf.ij. dre Soror Conftanca de Santo An- 
Gt tonio,aqual exiftiono tempo das 
Religiofas fobredittas, & náo foy 
inferior a ellas no empenho,có que 
defejava agradar á Mageftade Di- 
vina. Paraeftefimperfeverava no 
Coro em oracáo continua;& quan- 
doainterpolava, era fómentepara 
occupatfe nos exercicios mcnafti- 
cos,&cm'outros que a fua devocao 
Jhepedia. Duasvezesreíavatodos 
osdiasoOfficioDivino, para cj os 
afTe&os da vótade livre repetiffem 
nas aras do amor o facrificio, que a 
vontade obrigada orTefecia nas da 
obediencia religiofa.' A fanta Po- 
brelaera fuaviflimoencántode íeus 
penfametos, excogitando motivos 
para- augmentarlhe venera^óes; 
Nenhüa couíá queria do Mundo, 
& fe algüa aceytava, em obfequió 
dámefmaPobreíáadeípedia logo, 
Ibccorfcdo aos neceííitados. Muy- 
tas occafióes devia tcr a lua carida- 
de para o exercicio deftamiíericorr 
dia, porq nella adquirioapreróga¿ 
tiva,&titulodeEímoler. Ultimar 
mente empregados os dias da vida 
neftas,& em outras obras de muy tó 
cxemplo, chegou o de vinte & fin- 
co dc Marc, o ( a quem a Serva de 
Deos rcvcrcnciava com efpecial 



a da Ordem de S. Francifco, 
attencáo pelo altiflimo Myfterio 4 
nelle fefolenniza)-, & moftrando cj 
efte feliciílimo dia lhe franqueava 
ocaminhoparaodefcanco eterno, 
fe defpedio defte Mofteyro,deyxá- 
do nelle com a fama de fua fantida- 
de inllgnes inftruccóes para aper- 
feycaóda vidamonaftica. * 

CAPITULO ÍV. 

Illtijlrao efta claufura as boas obras 
de oittras Efpofas de Cbrifto. 

776 A Madre Soror Luifa 
¿\ das Chagas preten- 
deu a excellencia daquelle titulo 
pelo deíprefo do Mundo. Quando 
efte fe imaginava certo no logro de 
fuas prendas, entaó lhe cortou as 
efperacas,& fruftrou as fatisfacóes, 
fepultado-fe nefte Mofteyro. Aqui 
morta ao íéculo, & para Deos viva, 
íe empregava com tal anfiá no leu 
fervico, que naó tinha outfa adver* 
tencia mais q a de folicitar os agra- 
dos domefnio Senhor. No fanto 
exercicio da contemplacáo, em ej 
asalmascóftumaó goftaro nectar 
foberano das coníolacóes divinas, 
parecequelhas cómunicáva largá- **' 
menteocclcftiaiEfpoíb, porcj efta 
íua Serva fe eíquecia de tal ;maney¿ 
ra naquelle a¿To,qlhe levava a ma- 
yor parte dó tempo. Aqui fc conhe- 
ciáo por finaés exteriorés os incen- 
dios do Amor de Deós áteado em 
íeu coracio;& pelos mefmos os ex- 
tremofos fcntimentos de fuaalma, 
quandoafua medita^áo fe engol- 
fava no'már.das penas de Jefu 
Chriftó. Naó fe pódc explicar com 

palavras 



Na Provittcia de Portugal, l 
Anno palavras o exceflb da fuadorem, 
j ^ -¿ femelhante pcnderac, áo : mas pode 
inferiríe dehum mimograndioío, 
que o Senhor lhe fez, o qual fe jul- 
gou por premio de. fuas lagrymas*- 
Em hüaoccaíiaó (\ derivava muy- 
tas pelo mefmo reípey to, Ihe appá- 
receu o Filho de Deos com a Cru2. 
ás coftas,fignificando na triftefa do 
aípectoa afflic^áo que íentira nas 
ruas de Jerufalem. Eftefavoremi- 
nente, ao paflb q era fatisfacaode 
finefas.foy defpertador de laftimas, 
infundindonocorafáo da venera- 
vel Madre taó activosfentimentosy 
quefenáo concorreraoalento da' 
graca, certamenre eftalaria a vehe- 
mencias datriftefa. 

777- Era naruralmente com- 
pafliva,&magoava-íé muyro com 
os males do proximo, para cujo ali- 
vío defejava em fua peíloa as pena- 
lidades de todos. Masentrandona 
confidcracao dos tormentos, quc 
affligem asAlmas do Purgatorio, 
era incomparavel a füa defconfola- 
c ao, & excefliva a caridade com q 
agenciava o feuremedio. Depois 
de macerarfe com difciplinas, cili- 
cios, jejuns, &outros rigores, que 
applicava aorefgate delLis, pedia 
efmolas a todas asFreyras,levando 
por adhercncia h& r etrato do Me- 
nino Jeíu/. E do paó,&maiscouías 
que ajuntava fazia. hüá eonfidei'a"- 
vel copia de dinheyro, qdefpendia 
em numerófbs fuffragios*. Tom'ava 
muytasBüllasportencJto dos dé u 
funtos, & impettavamüytasindül'- 
^ gencias. 'Finalmenfe naópodeha- 
ver máe taó íblicita no remedio dos 
proprios filhos, como.era-tfftí Ser- 



\ Part. Lrv. IV. Cap. ÍV. 43 1 
va do Senhor diligéte, & fcrvoroía 
pelo refugiodas Almas. Eftacari- 
dade ardente quis Dcos acrifolar 
na uhima eftancia da fua vida em 
as fragoas da tribulacaó, para q íeu 
efpirito ditolb adornadocóosreP 
plandoresde taó eminente prero- 
gativa, fahifíe doMundopurifica- 
do, & limpo das fefces da morralu 
dade. Naceulhe nopeytohü can- 
cro,quc a martyrizavacom dores 
muyro fenfiveis : & para q o defa* » 
fogo naó Ihe roubaííé o valor do 
merecimento, diflimulava as ago- 
nias, & anfiascom ferenidades, & 
rifos. Confolou-a pore'm N.Padre 
S.Francifco, vifitando-a entre as 
mayores tempeftades daquella tor- 
menta 5 & propondolhe quaes eraó 
as utilidadesj & fruttos do fofrime- 
to,a deyxou muy to farisfey ta na fua 
tribulacaó. Foy efta veneravel Ma- 
dreamantiíTima da PobreíáEvan- 
gelica ; & lograñdo juntamente as 
prcrogativas de perfeyta Religiofa, 
naó podia deyxar dc lancarlhe 
muytas bencóes o Patriarca Serafi-? 
co, reconhecendo-a poríuaverda- 
deyra filha. Conitou,peIo que de- 
puíeraóduasíerventes, q foraefta 
vifaóadmiravél, & q fuppofto naó 
viraooSanto, prefenciáraóos feus 
reflcxos glori6íos,os ¡quaes eraó ta5 
efficazes, q'cheadepavorhüadel- 
ías cahio por terra, a cujo fbcobro 
acodio 1 ogo ' tf S er va d e D eos ani- 
mando-ascomaccrtefade quc era 
N. Padre S. Francifco o SoI,donde 
íé derivavaó aquelles rayos. Tam- 
bemhefama cohftante, & aflim o 
tefte-munhá hüareIacaó,donde co- 
lh'etfíóseftas rlóticias,^ fe contavao 

defta 
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Anno defta vener avel Madre aconteci- junsdepaó,&agoa,&outrasmor* 

1536. rnentosnoi:ave > s > entreos S uaesc,r "' tificacócsdignas defeug'rande ef* 

dinariaménte Iheíuccedia fer ali- pirito. Porém náoeraó menos fen- 

mentadapela Providencia celefte. fiveisasqueexperimentava nosef- 

Porque fuccedendo muytasvezes crupulos, porquenellestinhahum 

náo haver paó nefta Cómunidade continuado martyrio. Confiderava 

por fua muyta pobreía, a Serva do qüe offéderia a Deos em todas fuas 

Senhor entrava noCoro a tratar accóes, & palavras,as quaésa pro- 

dofuftentodoefpirito,&embreve pria humildade íemprc julgava 

efpaco achava junto de fi hú paó, 1 menos perfeytas ; & efta' pondera-. 

que o Geo lhe mandava para alen- cao lhe atormentava ospeníamen- 

tar as forcas do corpo. ' Deftituido tos,& excitava os cuydad os. Che- 

eftedellas cóasafperefás, & rigo- gáraóambasaidadedeíettentaan-* 

res da infirmidade, paflou a ditofa nos, & no íbbreditto foraó receber 

Madre da vida prefente 'com muy- o premio de fuas obras,' deyxando 

tos finaes de Bemaventurada no nefta caza opiniáo vhtuofa". * 
anno de mil & íeifcentos & deza- 779 Selhanteadquiriocóhúa 

novc. i' vida,verdadeyramente Angelka a 

778 No de mil & feifcentos & Madre Soror Marianna dos Sátos, 

quarenta& nove feguiraóduasRe- aquem o Efpofo Divino chamou 

ligiofas'o mefmo caminho defta naflordaidade paraoíéu thalamo 

claufurapara oCeo, conformefe daGloria, adornadacóas joyasde 

inferio de feus bós exemplos. Cha.. preciofíflimas virtudcs; cjhe faó as 

mavao-fe Soror Ignes - da Aícén* rio | ueías,& dote mais digno na efti- 

/aó,' & Soror Franciíca da Cruz. mácáo daquelle Sehhor.r Averi- 

Foraó ambas obfervantes,& muyto góu-fe q nünca chegára acómetter 

pontuacs na fatisfacao dos precey^ culpamortali &que amateria das 

tos da fua Regra, mas diflerentes fuas confifloes fora fempre hüa ref- 

nós empehhos da virtude. A pri- pofta aípera,q a fua máe dera,fendo 

meyra feguio os da vida contem- menina innocente. Mas como há- 

plativa, permanecédo no Coro em via de ofíehder a Deos quemo tra- 

Oracáo,para a qual fe difpunha cÓ íia no coracao,& nelle ouvia os fua- 

penitencias, difciplinasdefangue, viflimos ecos de fuasramorofifli- 

privacóes de fono, ;& frequentes masternuras? Claíamenteodiííe 

jejuns : & fe confentia q a naturefa a veneravel Mzfac&qmeflefóbe- 

fe alimentaíTe com húas fopas, ha- rano Efpofo adefpert'arukpara ex~ 

via de lancarlhe prjmeyro agoa erciáoda Oracaomentat > . .quando 

fria,para q nel las nao achaífe o gof. corpo 'afadigado co as áfperefas da 

toalgumgenero de fuavidade. A penitenáa fe defaiydaijaem nó- 

íégunda occupou-fe em actos cari- ilurno defcanco. E lhe difia aquelle 

tativos, aos quaes tambem acom? mefmo Sarge y propera >amka mea } c 

panhavao muy tas abftinencias, )t' r que a outra Efpofa decahtavajfendo 
. ¡ por 
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Na Provinúd dú Portugal, 11? 

Anno P or v entura eftas vozes,mais que as 

1536. defeus coftumados auxilios, cla- 
moresefpeciaesdafuagraca,& da 

^•^'^claíTcdaquelIcs ecos, com qpro-* 
mettccorrefponder a húaalmano 
retiro da contemplacáo. Arreba- 
tada fempre na de fua bellefa, nao 
tinhacuydados, ncmformava dif- 
curfos, mais q para tributarlhe ob- 
fequios. Muytasvezes fe eíquecia 
detal mancyra nefteditofo empre-* 
go,qaachaváoextatica. MasfetÍ- 
nha o Efpoíb Divino no interior de 
feucora^ao, como nao haviáo de 
eftar rcconccntrados tambem os 
alentosda vida, fe amefmaeffica- 
ciadeamor qattrahe os affeclios, 
he iman dos fentidos ? As fuas pa- 
Javras, & acc.6es crao argumentos 
daquella amorofa porpenfao ; porq 
fcrctiravadetodas as praticas>em 
qüe naoouvia falar de Deosj & naO 
proferia voz,q nao fahifle do peyto 
abrazada em feu amor. Por eftc 
motivo fe aprovey tava muyto de 
livros devotos, os quaes propondo 
abondade immenfa do Altiífimo, 
daváoalimento a fuasanfias, & a 
feus incendios materia. : : 

780 Efte admiravel fervor rtad 
podia deyxar dc fer afliftido de 
muytas virtudes, pórque todas faó 
ramos dcrivados dacaridadc, raís 
da planta da perfeycao. Quem af- 
fim amava a Deos, comohavia de 

• poííuir bens do Mundo ? Quem c5 
tanto cuydado anelava os fruttos 
da graca,como havia de dedicar os 
defejos aos regalos da naturefa? 
Todas as fuas poífeíToes fe redulíao 
a híia arca pequena,cm a qual reco- 
Ihia algítas coufas prcciías, mas 
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nunca teve achave della, porque a 
Prclada era a fenhora daqueJle 
thefouro da fanta Pobrefa. O íeu 
habitoera deeftamenha groíTa, a 
camiía de eftopa táo aípera como 
cilicio, a cama as taboasdoleyto,* 
ou opavimento da cella, a íua igua- » 
riaerapáomolhado em agoafria. 
Selheoífereciao algum regalo, o 
aceytava muyto agradecida , & 
mortificando o appetite na íüa pre- 
fenca,logo liíbngeava a propria ca- 
ridade, diftribuindoo aos pobres. 
Eracontinua nojejum de páo, & 
agoa,nasdifciplinas,& nos cilicios; 
porcm náo menos eminente em íb- 
frer aggravos. Por engano Ihe de- 
ráo hOa bofetada, á qual correfpó- 
deu offerccendo a outra face com a 
bocca chea de riíb,& a voz de agra- 
dos. Da íbahumildade podiaodar 
hum bom teftemunho, náo fó as 
Freyras, mas ainda as meímas cria± 
das,pórq a todas fervia com muy to 
gofto,& femelhante cuydado. Em 
fim notempodequatroannos que 
teve de vida no eftado religiofo, fe 
oftentou em todas íuas accóes, & 
progreflfos exemplar iníigne da 
perfeycao monaftica. Semprepe- 
diaaDeosnaOracao quelhedéífe 
hua mortc femelhanteádeN.Pa- 
drc S4 Francifco, para q totalmente 
defapropriada, &defimpedida de 
todas as coufas da terra, voaíTe feu 
efpiricocom muyta celeridade ao 
Reyno daGIoria. Aííim pareceq 
o permittio o Clementiílimo Se* 
nhor. Porq chegando cfta fua Ser- 
vaaosultimostermos da vida, fe* 
cramentada, & difpofta com excel- 
lentes virtudes, &numerofosa£os 
Oo de 
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Anno ae amor d e Deos, eftando totalmé- 
1536. te debilitada có agravidade dado- 
enca,felevantoudoleyto,veftio o 
feu habito, & aííentada junto ao 
Oratorioaonde cótemplava, inclt- 
nou acabec.a fobre a máo direyta,& 
exhalou o efpirito, flcando o corpo 
damefmaíbrte có apparencias de 
.vivo,tratavel, & o rofto banhado 
dehúa celeílial alegria ; mas feria 
reflexo da bemavenruranc.a de fua 
alma. Succedeu efte tranzito no 
anno de mil & feifcentos & feífenta 
&finco. 

. 781 Paííados vinte, no de mil 
& leifcentos & oy tenta & finco foy 
lograr a mefma felicidade (como le 
entenden defnamuyta religiao) a 
MadreSoror AntoninadaTrinda- 
de. Era efta venturoía creatura pi i- 
ma da Madre Soror Marianna dos 
Santos, & foy fua verdadeyra imi- 
tadora na purefa dos coftumes, & 
perfeycáo dos exemplos. De tal 
íorte feguio os veftigios daquella 
virtude,que as operac.óes da fua em 
nenhua coufa fe difcóformáo della. 
Quem repara no fervor da fua con- 
templacáo,os extremos da fua cari- 
dade¿&amorde Deos, origor dos 
feus jejuns a páo,& agoa, a afpereía 
dasííiasdifciplinas, & penitencias, 
a anfteridade, & abftinencia de to- 
do o regalo,o efpirito com que efti- 
mava a fanta Pobrefa, adelicia quc 
experimentava nacontinuaaflifté- 
cia do Coro, a alcgria do afpecto, 
em ^ íe viadelineada atranqnilli- 
dade da fua confciencia. Emfim 
quem difcorrer pelo vafto, & efpa- 
cofo campo da fua fama,náo achará 
mais q retratos do grande efpirito 



4 da Ordemje S\ Francifco, 
daMadreSororMarianna dosSan- 
tos,em cuja companhia eftai á hoje 
logrando as rerribuic.oes de féus 
merecimentos, 

781 A Madre Soror Marianna 
da Cruz, florecendo antes q as Re- 
ligioías íbbredittas, tcm efte lugar, 
por náo fabermos có certefa anno 
da fua morte. Tambem dos pro- 
greflos da lua vida exiftem poucas 
memorias; mas efías que temos faó 
prova fufficiente da fua mujta fan- 
tidade. Foy Dama de húa Duquefa 
deAveyro, & donumerodaquel- 
las,aquem tratava có efpecial agra- 
do, merecido pelas prendas deque 
o Ceo adotára, & procedimentos 
illuftres que íempre tivera. Porcm 
achando q o negocio da lua íalva- 
c^aohiamaisfrguro no recolhimé- 
todehíiaclaulura,doque entre as 
tempeftades, & tormentas do íécu- 
lo, íe relolveu a deyxar totalmente 
o Mundo,& com elle todas as efpe- 
ranc.as,qosfeusanno$, prendas, & 
boavontadedaquella Senhora Ihe 
promertiáo. Com tal reíolucáo de 
efpirito, & impulfo da graca recé- 
beu o habito,& fezprofiflaó,q pre- 
tendendo a Duquefa afliftirlhe có 
mnytos regalos, & juntamente có- 
fignarlhe hüaTen$a ampliflima, 
nuncafoy poflivel ^ efta Servado 
Senhor aceytafle coufa algüa, & 
femprerefpondia que era filba de 
hum PatriarcafobrejCíijos exemflos 
¿eruta feguir, & obfervar com todo 
ocujdado. Muyto bem defempe- 
nhou efta palavra, porque o imitou 
com admirac.áo do Mundo, princi- 
palmentenapobreía, & humilda- 
de,joyas as mais rícas na confidera- 

9áo 
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Anno S^o do Santo Patriarca. Nenhfia banhadodetantabellefa, que íem 

íffí. cou fo poííuhia,& nenhüadefejava. muytas confideracóes fepercebia- 

Se a Cómunidade lhe dava propi- nelle o bom eftado de fua alrna. 

nas, os pobres eráo os lenhores del- 783 Finalizaremos asmemo- 

las. Oíeuhabitochegavaatermos, riasdefteMofteyrocóasde D.Bri- 

cjuehiaperdendo afórma có ave- tesdeSoufa, q nelle viveuemefta- 

Jhiccj&fóneftccafo aceytava ou- dodefecular,mascó taoboaexem- 

tro, íe Iho davao pelo amor de plaridade nos coftumes, como fe 

Deos. A fua touca era hua vara de fora Religiofa muy to refbrmada. 

eftopa foqueyxada, & o feu cxerci- Era de illuftre fangue, & tinha pre- 

ciopmfundosabatimentos, fervin- dasque afaziáo mais decorofa na 

do as Freyras, & també as criadas. esfera da fama, entre as quaes bri- 

Muytoalíombrocauíavaemtodas Ihava o íeu entendimento com os 

taograndefubmiflao! Masíeave- rayosdadifcricáo, & refplandores 

neravel Madre feguia os paífos do da Poefia, de q hoje conferva a me- 

mayor Humilde, de q fe cfpataó as moría alguns reflexos em dnas Co- 

attencóes humanas ? Por outra par- medias,que compos,( & tinhao por 

te brilhaváo as mais virtudes como titulo,& materia o arrependimento 

eftrellas nefte Firmamento da per- da alma ) & outros Verfos ao Divi- 

feycao, & verdadeyramcnte Fir- no. Nao quis porcm a Mageftade 

mamétopelaconftancia, comque íuprema queoMundo lograífeef- 

perfeverou entre as pcnalidades de tas,& outras prerogativas,de que a 

hua vida muyto penitente, auftera, dotára;& para effe effeyto a privou 

& em tudorigorofa. Chegou ao daluzdosolhos, difpondoporefte 

fim della por meyo de hüa infirmi- caminho os acertos,com que havia 

dade horrivel,cujoafpe&ocaufava dedirigir os paffos no da vidaeter- 

pavoraquélheaííiftia. MasaSer- na. Afíim o entendeu a Serva do 

va deDeos'namefma fornalha da Senhor,&naofedefcuydoudedar 

tribulaeao defcobria motivos para fatisfacáoáDivina vontade. Per- 

o feu contentamento, ponderando fevcrava no Coro em Oracao a 

que o Senhor a tocava com os tra- mayor parte da noyte. Repania o 

balhos paraaugmentarlhe os meri- annoem diverfas Quarefmas, & o 

tos. Corromperaó-fe asroupascó dia em exercicios da fantaHumil- 

oseffeytosdoachaque, permittin- dade. Sendocega, detal fortcfer- 

doo afíim a Divina Providencia, viaatodas, como íe fora hüa uni- 

r para q a mefma corrupcao foííe de- verfal efcrava ; & quando corpo 

pois proclamadora da virtude. Tá- fahia quebrado, & moido do tra- 

toqaveneravel Madrefaleceu co- balho do dia, entao o laftimava 

meciráoatrocarfeosvapores feti- mais comas difciplinas. Nunca fe 

dosem íuaviflimas fragrancias, as lheouviopalavraqueyxofa, ainda 

quaestambéexhalava o feu cada- queeftiveíTeorTendida, nem deef- 

1 VC1 '> moftrando juntamente rofto candalo, poftoque fe viíTe maltra- 

• 1F. Part. Ooz tada. 
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rono tada. Masquetinhapordeliciaos portancia daCómunidade-& Deos 

„¿5 abatimentos, mal podiaaceytar os lhe davatalgracanas folucóes, & 

defprefos como aggravos : & por refpoftas, q em todas refplandecia 

ifTo a achavao todas as fortunas co aprudencia, & fe experimentava o 

femblante alegre, & coracáo conf- acerto. Defta maneyra paíTou o ca- 

tante. Tinháo as Freyras obferva- minho da vida, & lhc deu fim com 

doquedetodos os feus coníelhos huaditofamorte,emaqualfecon. 

refultaváo utiliflimas confequen- firmou aboa opiniao deíuasvirtu- 

cias ; & por efTa razao confultaváo des, & fantos procedimentos. 
com ella os negocios de mayor im- 
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Ann PRINCIPIO,ENOTABILIDADES DO MOS- 

teyro de Santa Clara de Trancozo. 



— breVilIa. 
CAPITULOV. 7 8 y Eftá plantada no Bifpado 

Do fitio, Fundadores, & Titnh de Vifeu cm cam P° efpacoío, & le- 

defla Ca^a. vantado,cuja eminencia a faz muy- 

to agradavel, & náo menos ao ro- 

784 yTUytas prerogativas cio,qdellalecontinüa paraaparre 

1 V 1 illuftráraó o íeu na- Occidental até o noflb Conveto de 

cimento, porque nelle concorreu a Santo Antonio,povoado de plantas 

nobrefa fem outro eftimulo,mais q viftofas. Náo lhe faltáo as corretes 

o do fervor da devocaoj & da parte de fontes faudaveis, & abundantes, 

das Freyras primitivas hüa grande tendohüa dellas a excellécia de fer 

reforma na vida monaftica, excel- máedorioTavora,q noDouro fe 

lencia, q perfi fazmnytoauthori- efconde. Hebem provida dos frut- 

zados os domicilios religiofos.Mas tos da terra, de q ábunda o íeu ter- 

fobre tudo logrou a dita de naícer mo;& muy to nobre na antiguidade 

debayxo da proteccáo dc Maria dos feus muros, edificadosem fór- 

Santifíima, em cuja Patrona tinha roa circular,nos quaes (fe hoje lem- 

cifradas todas as vcturas* & no bra- bráráo todos os fucceflbs dos tem- 

zaó efpecial de íér Mofteyro de N. pos antigos)bc íe podiáo gravar nu- ^JJJ? 

Senbora do Sepulcro a gloria,que na merofos brafóes>& trofeos,q coníe- 5 . /.9, t , 

esfera do applauíb o moftra brilha- guio o valor Portugues, náo fó der- 7 * IG 

te có decorofos reftexos. EfteTi- rotando por duas vezesosinimigos' 

tulo lhe dá o Breve da fua fudacáo, da Fé,q apoííuhiraó,mas vencendo 

& có o mefmo fe appellida nas Pro- em feus campos as armas Caftelha- 

vifóesreaes, & efcritturas antigas, nas naquella celebre batalha, qno j- ArtfW * 

cuja razao dedufiremos das me- tépodelReyD. Joáol.lhesappre- y 6 J] t 

morias, & notabilidadcsdefta no- íentou o Alcayde da mefma Viila *• 52« 

Gonfalo 
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Anno Goníalo Vas Coutinho, comonos foíTemohje&oda fuáfuria;&aefta 

1537. dizoepitafiodefuafilha D. Ifabel introdufirao em hüa frefta do íeu 

Coutinho, íepultadana Igreja ve- Templo,aquaI tapáráo pordetro, 

^'^ r ¿ lhadeSataClaradeCoimbra.Mas &porfóra, izentando-a deftama- 

voltadoodifcurioaostemposanti- neyradós feusiníultos. Aflümacó- 

gos,achamos nellaoutroefplendor teceu, concorrendopore'mhüaef- 

mais brilhante, fendo dada por E! - pecial attcncáoda Providencia Di- 

ReyD.Dinis,comopredajáRainha vinajporq demolindo osbarbaros 

Sáta lfabcl,cóaqual aqui feaviftou amayorparte dos edificios, dey- 

aprimeyravez, & celebrou os fens xárao a parede inta&a. Reftau- 

deípoíbrio's rcccbcdo-a na Igreja de rando-fe porém a Villa, íe rcedifi- 

S.Bartholomeu,emcujos vcftigios cou o tcmplo, & devia fernaEra 

exiftc hojehüa Cappelladomcímo Ad.CC.XXl^. pofta íbbre a fna 

Sáto por memoria daquelle matri- porta principal, cjue he no anno de 

monio feliciflimo.Porcm maís lógc Chrifto mil & cento & oytenta & 

Ihe ficáo outros luftres,com qaef- fette. Pofto q mais verifimil parece 

maltou ElRey D. Affófo Hériquesj fuccedcr neííe anno a conclufaó, & 

& íe rctroccdcrmos maisopafíb á perfeycñoda obra, porqtres antes 

mcmoria, tambcm Iheacharemos tinha fido fcpultado hu Sacerdote 

(pofto qem grande dift.mcia)outro chamado Sucyro junto da porta 

gloriofo timbrc,fendoella Cidade. travcíTajá^aodepois fe tapou, & íe 

7&6 Defte immemoravel tcm- vedaparte de fóra o epitafio fe- 

po deve traíer feu principio a Igreja guintc aberto em húa pedra da pa- 

de N.Senhora do Sepulcro,fituada rede E. M.CC.XXll. ob'tit Sitd. 

para a parte do Nafccte a refpeyto rius Prcsbyter. Pater nofler. Outro 

deftaVillaemdiftancia deduzen- letreyro, porém muytodifíiculto- 

tospaífos. Heafua Im'agemmila- fo,fevejuntoáportaprincipal def- 

grbíííTima^comotcexperimentado ta Igreja, & ficaámáodireytade 

adevocáo, amm dos Portuguczes, qucm entra nella, qua! diz aílim. 

como dos Caftelhanos, q de partes' Si vis f :ire temyus tfttando fitit cap- 

remotasrecorriaoaeftemanancial ' ■ ta Iberufa Leoa. 

degracas, recebendo pelo favor da" ■ Era M.CCo.XV. 

Rainhados Ceos, a quem retrata, A tradicio defta Villa reféte que 

innumeraveis beneficios, dos quaes lberufa Leoa era hGa mulher q íer- 

faó evidentes teftemunhas as mor- via á Mae de Deos nefte templo, a 

talhas, & outras infignias da fna; quem os Monroscativárao; &ao 

piedade,qadornáoasparedesdefte creícentaó q fuccedeu ifto naEra 

Templo. Por outro nomc lhc cha- de mil & duzentos & quinze, anno 

mao a Senbora da Frefta; porq no de Chrifto mil & cento & fettenta 

tempo em q os Mouros afíblaváo &fctte. Pore'm a conta tem diffe- 

cftas tcrras,eícondia5 os Chriftáos rente intel!igencia,por^ confronta- 

as fagradas Imagens, para que náo da co os cara&eres daquellc tepo, 

Iff. Part. O03 parece 
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Anno parece que fignifica muytomayor racáo do feu amor, dererminárao 

amiguidade,& moftra aEra de fet- ambos erigirlhe o Moíleyro. 

te centos & íelíenta & finco,que he 788 Nefte anno de mil & cjui- 

noanno de Chiiftofette centos & nhentos & trínta & fette, em que 

vinte & fette, treze annos depois q aífinamos o feu prfncipio, Ihes con- 

entráraóos Mouros em Heípanha; cedeu Jeronymo Ricenas de Capi- 

& bem póde íer q feja memoriada re fcrreo, Nuncio deftc Reyno, li- 

invafaó de algua tcrra executada cencaparaafúdacáo;& pelas clau- 

por eftes Barbaros 5 ou defta deTra- íulas do Breve, pafíado a oyto de 

cozo, q ncíTes tempos experimen- Abril, fe conhecem as da íua fup- 

tou diverfas foitunas, & tcria o pÜca.Queriáo (como fetem dito) 

mefmo nome, o q náo fe póde ave- que na Igreja de N.Senhora do Se- 

riguar, porq de femelhantes noti- pulcrofeedificaíTeacaza. Que as 

cias naoha infalliveis certefas, & Freyras della foífem daTerceyra 

ordinariamente Ía6 fundadas em Ordemj& govemadaspelosPrela- 

leves conjec"ruras. dos da mefma Ordem Terceyra. 

787 A verdade,qnaotemcon- Declaraváo q haviáo de applicar- 

tradi$aoalg0a,heada muyta anti- Ihes certos rendimentos das fuas 

guidade da íoberana Imagem da faíéndas, & tambe hum preftimo- 

Senhora do Sepulcro, & fuas fre- nio, ouBeneficiofimplex,qfeufi- 

qnentes maravilhas ; movido das lhoRodrigoMendesrinha na pro- 

quaesoDoutor Chriftováo Men- pria Igreja,oqual renunckva para 

desde Carvalho, Fidalgo dacaza cíTeerteyto. Queelles,&osqlhes 

delRey D.Joaó III. &leuDefem- fuccedeííSnoPadroado,elegeriaóa 

bargador do Paco, quis nefta mef- Abbadeífa,q houveíTe degovernar 

ma Igtéja erigir hum Mofteyro de o Moftey ro,& depois de nomeada, 

Religiolas; para qeftas aimita^áo mandariaobuícar eonfirmacáo da 

dos Anjos louvaflem perenneméte Sé Apoftolica, on do Bifpo de Vi- 

a Emperatns da Gloria. Era efte íeu.O Nunciolhesconcedeu cudo, 

devotónatural do BifpadodeCo- menoseftacircunftanciaultima J & 

imbra, como diz o primeyro Breve a de fer fugey to aos noííos Padres 

dafundac5o;masporc]a(fiftiraem da Terceyra Ordem. Defta nácr 

varias judicaturas nas Comarcas dá confta o moti vo;daquella a razáo o 

Guarda,Vifeu,& Lamego,teve oc- manifefta pelos muy tos inconveni- 

cafióes para viver alguns tempos entes querefultariáo,fendoeleyras 

nefta Villa com íua mulher D. Bri- por peífoas feculares as Preladas de 

cesCorrea. Daqui ficáráo com tal hOa Cómunidade religiofa. Ulci- 

affe&o á milagrofa Imagem, q de mamente diz o Breve q EIRcy D. 

Lisboa,aondeagora moraváo,con- Joáolll. tambemeraempenhado 

corriao com muy tas efmolas para o na fundacáo defta Caza. 

feuculto. Epor lhesparecerainda 789 Quafi dous annos paíTa- 

pequenoefteobfequio emcompa- ráo,fcmquc os Fundadpres man- 

daííem 



Na Provincia de TortUgaU j 
Anno daflem principiar a obra> & íeria 
i^lj, caufa deftadilacáoamefma varie- 
dade, qa experiencia inrrodufio a 
refpcyco dofitio, & do Inftituto, 
moftrandoqs IgrejadeN. Senho- 
ra,& lugar aonde efta p!antada,nao 
tinhaó propor^áo para fe edificar 
o Mofteyro ; & propondo qué era 
mais conveniente profecarem as 
Religiofasdelle aRegra de Santa 
Clara. Poroutraparteferiatambc 
morivo a grande diftancia,q vay de 
Li¿boa (aonde refidia Chriftováo 
Mendes de Carvalho) aefta Villa. 
E poiq náo podia íahir da Corte, 
negocicm com o íobreditto Nuncio 
que aiíiftilíe ás obras defte feuMof- 
teyroo veneravel Patlre Fr. Anto- 
niodeBuarcos, que rambem era, 
como clle, nacido no BifpaJo de 
Coimbra, & rinhaacabadodeedi- 
ficar o Convéto de Santo Antonio 
da Figueyra no mefmo Biípado. 
Ultimamétc q efte domicilio foíTe 
da ürdem de Santa Clara, íugcyto 
áProvinciadePortugal da Obfer- 
vancia : & no caío,q o fitio primey- 
ro na« foíTe accomodado,(e erigiííe 
em outro. Tudo Ihes concedeu o 
Legado, porém náo teve eífeyto 
acircunftancia da obediencia á 
noíTa Provincia, porq ficou na dos 
Padres Clauftraes. 

790 Brevemente chegou a efta 
Villa o PadreFr. Antonio,& fazen • 
do exame do lugar primeyro, a- 
choulheamefma incapacidade, q 
íehaviarepreíentado aoFúdador; 
norandodemais a inconveniencia 
deficaraquella Igreja fóra dapo- 
voacaOj&achariaoutras, q total- 
mente divertiráo o primcyro in- 
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tento; pore'm nao privárao ao Mofl 
teyroda boa fortuna, que os leus 
Padroeyros lhe pretendiao;porq 
fempre ficou logrando otitulode 
Adofíeyro de N> Scnhora áo SepuL 
cro. Diz hüa relacao do Padre Fr. 
Ignaciode Belem,(q foy Confeííor 
defta caza pelos annos de mil& 
íeifcentos & quatro ) ao qual fegui- 
mos nefta memoria :que no lugar, 
emqoPadreFr. Antonío lancára 
os fundamentos ao edificio,eftaváo 
os Pacos dos Condes de Marialva, 
mas ari'ninados,& q delles fómente 
exiftia a to)re¡ que hoje feri'c de m'h 
radourOyOii de nryrrbar os olbos, Po- 
rérn náo declara, fe comprou efte 
fitÍOjOu feoconfeguio gráciofame- 
te,nem ha eícrirtura,q o certifique. 
Mas como a Coiuleíía D. Brires, q 
foy a ultima de Marial va, > por náo 
ter íucceíTaó deyxou por feu her- 
deyroaoInhnreD.Luis, &aefte 
pertéciáoos Pacos arruinados,bem 
fe póde fuppor q hum Principc taó 
preclaro, & devotoda noíTa Ordé, 
liberalmente osdariaaella, ou ao 
Fundador para efta obra do íervi- 
£0 de Deos. Náo era porém muy- 
to efpacofo o feu terreno, nem o ca- 
bedal,com q as obras íe fizeráo,de- 
via íér muy to, porque o Mofteyro 
ficou humilde,& abrevÍado,porém 
emtudo conforme ao efpirito da 
fanta Pobrefa,a quem o Padre Frey 
Antonio de Buarcos amava com 
todas as véras, & eftimáraó com fé- 
melhante affe&oas Religiofas pri- 
mitivas. Obrigadas porémasque 
fe forao íeguindo,com largas expe- 
riencias de diícómodos, rratáráode 
ampliar os cdificios no anno de 

mil 



440 Hiftoria Serafica Cbromlógica da Ordem de S. Franáfco> 
Anno mil&feifcentos&dezoyto,- fendo' & fettenta & hum,ácjual sífiftio 
Abbadeffa a veneravel MadreSo- Mattheus Mendes de Carvalho* 
ror Bernarda ? da AfcenfaÓ, a cujo primo deDona Anna de Mefcjuita. 
ardente zelo deve efta caza os me- Pelo cjué fe ve que as tres irmas 
lhorescjuelogra,principalmente o eraó parentasdoírundador, como 
dormitorio grande. Tambem fez tambem aprimeyra AbbadefíaD. 
o muro da claufura, para o cjual Guiomar. Por hum teftamento nos 
concorreu abenevolencia delRey confta cjue Joao Mendes de Car- 
Filippelll. mandando aos Corre- valho, Cómendador de Caftello 
gedores das Comarcas da Cidade Bom,&irmáodoFundadorjVÍvera 
da Guarda, & Pinhrf applicaííem no fobreditta Cidade, & fora caza- 
das condena$óesdosfeytos ciimes do com Ceciliade Figueyroa, de 
híía certacjuantia pata eftas deípe- cujo matrimonio naceráo Catha- 
fas. Foy paftado o Alvará a vinte rina de Madureyra, Antonia Men- 
& tres dejunho de mil & feifcenjos des, & Anna de Carvalho, as cjuaes 
& vinte & feis. eftando Novicas no Mofteyro da 

791 Quando- chegou o anno Ribeyra, íe paííáráo a efte, aonde 
demil & cjuinhentos & cjuarenta profeííáráo,&cóellas outras duas 
tinha.efte fanto domicilio fuffici- irmás Violante Mendes, & Maria 
ente capacidade para recolher as de Figueyroa. Donde le ve cjue a 
Religiofas, cjue nelle haviáo de mayor partedashabitadoras defta 
plantaroseftylosregulares: &com- clauíura erao parentas do Funda- 
effeytolhemandouo-Mofteyro de dor. Ficaeftaplantadanointerior 
Santa ClaradoPorto asquatro fe- daVilla, & nomelhorfitio della. 
guintes :.Dona Quiomar de Mef- Pela parte do Norte ácinge hum 
quita^. Abbadeffa, 1 AnnadeSáVi- terreyroeípacofo,cjueacompanha- 
, garia, Cacharina 'de Madureyra, & va os Pacos dos Condes de Mari- 
Dorw - Martha Porteyras. Com al va, & hoje a Igreja, & outros edi- 
ellas vieráo Btites da Annunciacjao íicios, cjue fe vao' fegirindo a ella. 
aéhialmehte Novica, & fua irtna PeladoSulapparecéaPraca,fican- 
Helena da Cruz menina do Coro. do por efte modo oMoftey ro muy- 
Depois chegou Violante de Jefu, to aprafivel para a recreacao das 
irmií das fobredittas. Eráo eftas Efpofas de Chrifto. No interior 
ultimas.tres filhas de Pantaleao delle nao ha'coufa notaveI,fenáo he 
Ferreyra,Fidalgo da caza delRey aperfeycáo, comcjueasReligiofas 
Dom- Joáo III,.- &^de Dona Anna fatisfazem as obrigá^óes monafti- 
deMel'cjuita fua mulher morado- cas, de cujoargumento havemos 
res na rua da Rofa da mefma Cida- de tratar nos fequentes Capitulos; 

dedoPorto, como conftadehua 

carcadepartilhas feyta por morte 
do fobreditto Pantaleao Ferreyra 
noannode mil &cjuinhentos & 
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Na Prorvináade Portugal, l 

Anno 

M3A CAPITULO VI. 

Da muyta religiao em quefoy plan* 
tadaefia Communidade. Nume- 
rao-fe as fuas Abbadefjas pri- 
meyrasy & alguns benefiáos do 
Ceo. 

701 Raó fette dias domez 
C dejulhoem o fobre- 
dútoanno de mil &quinhentos & 
quarenta quádo entráraó nefte Pa- 
rayío de Deos as cultoras da virtu- 
de, titulo adequado a feu illuftre 
zelo,& muyto mais digno, & vene- 
ravel,confiderada a eítrey tefa em q 
eftabelecéraó os fantos coftumes 
da Religiaó, fendo ellas Freyras 
Clauftraes.Ja nos admirámos defta 
circunftancia em outras occaíioes ; 
&refo!vcmos q nos procedimen- 
tos dos Padres, & Freyras Conven. 
tuaes eraó mayorcs os achaques 
íuppoftos,cjosverdadeyros. Appa- 
, receu logo por partedoBifpo dc 
Viíeu D. Migucl da Sylva, o fcu 
Proviíor Fernaó Lourenco, o qua! 
preíenciandoafórma,&eftado do 
novo Mofteyro,concedeu a Iicenca 
neceflaria, como executcr do fegü- 
'do Breve q havia paííado o Nuncio 
para a íua fundacao. Tambem deu 
poííe á Abbadeífa D. Guiomar dc 
Mcfquita,aqual applicada logo á 
fatisfacao do cargo, empenhou o 
zelo de fcu fervoroíb efpirito, cri- 
ando as plantas novas em húa per- 
feycaoexcelléte. Oprimeytopon- 
to,em qfirmouóedificio do bom 
exemplo,foy a grande humildade, 
que fez praticar cntre as Religio* 
ías,diípondo q hüas ferviíTcm a oo. 
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tras ; & dcfta íortc foi taleceu tanto 
a obíervancia,q ainda hoje reíplan- 
decemclarososreflexos daquclles 
luftres primitivos» Nao havia mo- 
c_as íeculares, nem fc conlentirao 
mais doquc finco,paflados alguns 
annos, nosquacsfoy moftrando o 
tcmpo c] erao preciías paraoíervi- 
codacaza. Mascom tantocuyda- 
do fe efcolhiaó, qnenhüalahiaou- 
tra vez para o íeculo, porque todas 
eraó inclinadas á virtude, & por 
amor della perfeveravao ate' a mor- 
tc na claufura. 

703 A frequencia nas Cómuni- 
dades íem exceycao de peífoa foy 
outro ponto,em q fblidou a refor- 
macao defta; & era tal o fequito no 
Coro, & nas mais obi iga^óes rcli- 
giofás,queíealgüafeltava erafinaí 
ínfallivel deeftarenferma. Acan' - 
dade fraternal nao foy menosim* 
portante, tratando-íe todas como 
irmaSjfemalgum genero de diffe* 
renc^a. Os habitos náo tinhaó as 
caudas, que em muytos Mofteyros 
introdufio a relaxacio com prctex- 
tos de honeftidade. O toucado era 
honeftifíimo, & oretirodacómu- 
nica^ao do Mundo admiravel. A 
íanta contemplacáo era emprego 
ordinario deftas Servas do Senhor ; 
as difciplinas indifpenfaveis ; as 
mortificacóes rigoroías ; os jejuns, 
& vigiliasperennes, & multiplica- 
dos os cilicios. Chcgáráo eftes em- 
pcnhos da virtude a tal extrcmo, q 
foy neceffario limitallosa pruden- 
ciadasPreladas;porq húas enfer- 
mavaogravemente, & outras exte* 
nuavaóasfoVc^as, & confumiaó as 
vidas. Foytámbe neceíTarioman- 



44* Biflorh Serafica Chronologu 
Anno ^ 3r fe a toc ^ as P or obediencia que 
x^y. ncnhuadeíTe efmola, nem fizeííe 
penitencia, nem fe confe^aííe fóra 
dos tempos declarados pela Regra, 
fem faculdade exprefía da Madre 
Abbadefía, porq fe privavao total- 
<mente do fuftéto, para o darem aos 
pobres, & nas confiífóes evao tao 
excellivas, &frequentes, q davao 
muy to detrimento ás Preladas* Em 
fimdefte Mofteyro diz hüa rela- 
cao feyta no anno de mil & feifcen- 
tos&quarenta & douso feguinte. 
^Tendo ejia fanta Provincia tantas 
cayts nligtofas, todas pela gra- 
ca deDeos ?7QS7wj]os te?npos refor- 
madasffi obfervantes> hüa das qtte 
nella tem ?nais nome he a de Santa 
Clara de ^Tranco^p. 

794 ExiftioD.Guiomarnaem- 
prefa defta excellentifííma educa- 
^aoportempo de quatoizeannos, 
nosquaesaceyton dezaííeis Novi- 
$as,& parecendolhe que todas po- 
diao fer meftras da perfey^ao, & 
obfervancia regular, determinou 
voltarfe para o feu Mofteyro de 
SantaClaradoPorto, & o confe- 
guio, nao obftantesaslagrymas de 
todasasFreyras, qcomo filhas do 
íenefpirito fentiao com exceíío o 
leu apartameto. Forao em fua com- 
panhia a Vigaria Anna de Sa, & 
.CatharinadeMadureyra, hüadas 
Porteyras. Era ja falecida D . Mar- 
tha, q veyo com o mefmocargo. 
Deyxoa em feu lugar com o titulo 
dePrefidente a MadreSoror An- 
tonia Mendes fobrinha do Funda- 
dor,a qual continuou no ofíicio por 
. tempo de tres annos até o de mil & 
quinhentos & fincoenta & fette. 



a da Ordem de S. Fra?icifco' y 
Porém naodevia íer efte governo 
femelhante aodaprimeyra Prela- 
da,aquem affiftiaomuytas experU 
encias, q efta Madre, nem as ouiras 
fuas contemporaneas podiao ter, 
por ferem plantasnovas. Peloque 
o Padre Frey Henriqne de Caftro> 
Meftre Provincial dos Padres C6- 
ventuaes,mandou vir do Mofteyro 
deSantalriadeThomar para Ab- 
badeííadeftea Madre Soror Maria 
daVifita^áo, aqual por eípaco de 
nove, ou dcsannos afííftionooffi- 
ciocom grande plaufibilidade, & 
creditodelua virtude, q tambem 
manifeftou no Mofteyro de Vi- 
nhacs,em cuja fundaf ao concorreu 
coma Madre D. Mecia de Melo, 
como deyxamos efcritto na Ter- 
cey ra Parte.No anno de mil & qui- 3- 
nhetos & feííeta & oy to> q foy o da 4Í 
extinc^aoda Clauftra, era Abba- 
defía a Madre Soror Helena 'da 
Cruz, q vieracomas Fundadoras 
de Santa Clara do Porto. Tendo 
ellagovernadodons annos, foy en- 
tregueefteMofteyro á noíía Pró- 
vincia, & vifitadopelo Padre Pro- 
vincialFrey Balthazar Curado,- o 
qual a confirmou na Prelafia,& fez 
principiar novameteo feu triennioJ 
Eftacircunftancia he hüa grande 
provadamuyta religiao defta ca- 
zajporq fendo em todas as de Frey- 
ras Clauftraes depoftas dos íeus ltu 
gares no anno fobreditto as Abba- 
deíías paraofim de ferem reforma- 
das,&dirigidas, como fora5,por 
ReligiofasdaObfervancia^ achou 
aquelle Prelado a defta Comtmi- 
dade tao perfey ta, & o íeu governo 
t#5 bem ordenado, q entendeunaó 

tinha 



Na Prcrumcta de Portugaty U 
Anno H™ 13 ncceífidade algúa de Meftras, 
ouDirectoras de outros* Moftcy- 
ros. Logo noanno ¡ de mil&qui- 
nhentos & íetrenta fe levantou a 
Cuftodia do Porro,aquem efte fi. 
cou fugeyto, & no feguinte íiicce- 
deuáMadre Helena da Ciuz fua 
irmá Soror Brites da Annunciacáo, 
quetambem viera em companhia 
das primeyras Rcligiofas. A efta 
ícíéguio a outra irmá Soror Vio- 
lanrede Jeíú noannode mil & qui- 
nheros & íettcnta & feis, q ícgunda 
vez foyAbbadefla riode mil &qui- 
nheros & oytenta & dous. No tepo 
def ra lua ultima promocao fc extin- 
guio a Cuftodia do Porto ;& cele- 
brado-íe Capitulo noConvéto de S. 
FrácifcodeLisboa noanno demil 
& cjuinhentos & oytenta & quatro, 
emoqual prefidio o Reverendifíi- 
mo Padre Gonzaga.ficou cfta caza 
com todas as mais da Beyra na obc* 
diccia defta Provincia.Tinha neíTa 
occafiaó trinta Rcligiofas, cujo nu. 
meroachámos muyto accrecenta- 
donoanno de mÜ & feifccntos & 
noventa & nove quado fomos exa- 
minar asmemorias do feu Archir 
vo, porq eraó fettenta & hüaas de 
veo preto, quatroConverfas,oude 
veobranco,&quatroEducandas. . 

79J Depois daqucllas Abba- 
deflas primitivas féforaó feguindo 
outrasdefemelháreopiniáo, como 
adiante veremos nos progreííbs de 
fuas virtudes. Porém náo foy infe- 
r ior a ellas a Madre Soror Maria do 
Prefepio, a quem o Mofteyro de 
Jünhel elegcu em fua Prelada, fen- 
doProvincial o Padre Fr. Bcrnar. 
dinodeSena. Com muy to empe- 
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nho lhe deraó todas os votos, deíé- 
jandoaproveytaríe dos íéus dicta- 
mes,& fantos exemplos : mas a Ser- 
va do Senhor, que íe achava muy to 
fatisfeyta no deícanc.0 do feu do- 
micilio, & eftado defubdita,móf- 
trou taes repugnancias na aceyta- 
cáo do Iugar,q o Prelado a obrigou 
com fortes inftancias a deyxar o 
Mofteyro, dandolhe por compa- 
nheyra, & Vigaria da Caza a Ma- 
dreSoror Juliana dc Jefu. Sacrifi- 
cando-íe nas aras da obediencia 
ofFereccraó ambas a Deos fuas vi- 
_das nefta empreía,em a qual as per- 
deraó ambas, mas íéria có os lucros 
das retribuicóes eternas. Tambem 
oMofteyro de N.Senhora do.Cou- 
to conheceu a boa cria^aó defte nas 
peífoas de D. Guiomar de Soufa,& 
defuairmá D. Genebra filhas de 
PedralvresPereyra de Oernance- 
Jhe, asquaestendoaqui aprendido 
cs fantos coftumes, emq aodepois 
refplandecéraó^naqudleConvento 
profeííáraóaTerceyra Regra,em 
cuja obfervancia deraó excellentes 
indiciosdefantidade, & deyxárao 
de fua falvacáoevidentes finacs. 

796 Os da Clemencia Divina 
tem experimentado as Religioías 
defte Mofteyro em muytasocca- 
íióes,implorando-a na prefencade 
alguas Imagcs devotas, a quem ve- 
neraó, & eftimaó com particular 
affecto ; & com o mefmo faó reve- 
renciadasdaspeííoasdaVilla, qüe 
tambem recebem numcrofos be- 
neficios,valendo-íe em fuas neceífi- 
dades deftes celeftiáes inftrumen- 
tos. A primeyrahehumretratodc 
Chtifto na Cruz, collocado em o 

Coro 



444 ñifloria Serafica Chmólogtck da Ordem eíe S. Fr aticifco, 
Anno Coro debayxo,cujas Chagas facra- numero dos mortos, nao ferá enca* 
' _ tifíimas faó fótes perennes de reme- recida a narracao, porcjue todos o 
* dios. CoftúmaóasReligiofasman : imaginaváo defunto, & tinha os 
dar aos enfermos agoa tocada nef- mefmos íinaes na falta dos fentidos^ 
tesfinaes'foberanos da RedépcáOj & frialdade do corpo. Comtudoa 
com a cjual fe acháo muy tos refga- fé,q nao repara em difficuldadcs,& 
tados das prifóes'da morte,& quan- tem olhos fechados entre os mayo- 
do menos livres de infirmidades ri- res impoífiveis,recorren ao Senhor, 
gorofas. A MadreSororFrancifca acjuem efta Imagem retrata , & 
da Concey^ao, cjue fentia muy to a chegando-a ao ley to do imaginado 
perda de hum olho, ameacada por moito, clamou fua mulher, annun- 
hum inchaco,qnelle lhe nacera, ciandolheoremedio có taoditolb 
recorreu aeftaofficina milagrofa", íuccefíb,c¡odoente abrioos olhos, 
& achou o defejado refugio. Gaf- & logo convaleceu do achaque. 
par da Fonfeca official do Moftey- Com efta medicina tambem recu- 
ro ardendo nas chamas dc hua fe- perou a vida, q ja fo^obrava na tor- 
bre malignajo Abbade da Igreja de mentada morte, o Defembargador 
Santiago, q hoje exifte, padecendó Grrardo Pereyra, Auditor Jde Al- 
por duasvezes o tormento de hua meyda, cuja fortuna confeguiráo 
eryfipela terribel; o Licéciado Ma'- outros muy tos. Mas como nao he 
noel-Gomes, tendo hua chaga no novidade, nemcaufaefpantoacha* 
rofto com perigo mortal ; hüa me- rem os homens as fuavidades da 
nina chamada Urfula, filha dejoaó Divina Clemencia na fonte da fua 
Cardozo : de Marialva,que fentia as inexhaufta mifericordia, baftao os 
ameacasdacegueyraemhumolhó finaes íbbredittos pará fatisfacao 
ja occupado dc nevbas, confegui- do noíTo argumento. 
raó todosmilagrofamete faude em 798 Porém nao deyxaremos 
feus maíes,valendo-íe da agoa def- de perpetuar na memoria o grandc 
ta celeftial pifcina. cuydado, comqaVirgem Sacra¿ 

.'797 Semelhantes favóres achao tilfíma foccorre em feustrabalhos', 
na Piedade foberana os doentes, q & doencas, aífim as Religiofas, co ¿ 
em fuas tribulacóes fc amparaó co mo as peíTóas feculares q imploraó 
aprefenif a- do Menino Jefu,q eftá o feú patrócinio, valendo-fe de hua 
nos bracos da Senhora do Rófarió fua Imagem, que eftá collocada no 
do Coro. i Terá pouco mais de hum Capitulo défte Mofteyro. O titulo 
palmo a fuaeftatura, mas he im- heN.Senhora da Piedade, & os 
menfa a virtudeq nefte Divino Si- cffey tos todos faó correfpondentes 
múlacro experimentaó os achaca- áquellé titulo. Aflimo pódc tefte- 
dos, & moribundos. Deftaclafle munharaMadreSoror Anna Ma- 
era Francifco Lopés Cavállcyro db ria,a qual no anno de mil & feifcen- 
habito de - Chrifto ( morador na tos & noventa & hum, em que cfte 
meíma Villa ), & lediífermos q do Reyno fe vio opprimido có o can- 

tagio 



Na Prouináa de P.ortttgal y 11 
Anno ta 8*° ^ e pavorofas malignas, foy 
j j^7. ferida do mefmo achaque-, & com 
elle perdendo os fentidos, ficou de- 
famparada dos Medicos,& cxpofta 
aos arbitrios da raorte. Poi ém náo 
coníentio a foberana Máe dos affli- 
¿tos q efta fuadevota fentifle na- 
<juellaoccafiáo oinfortunio preía- 
gíado ;antes pelo contrario ficou 
repentinaméte em feu perfeyto jui- 
íb, & logo melhoroucomgraode 
aífombro detodos tantoqas Reli- 
giofaslheleváráo ao JeytoaSanta 
Imagem. Atéeftaoccafiáotinhaó 
falecido nefte Conveto do proprio 
nial fette Freyras,& duas ferventes, 
mas tanto q accrtárao o feu reparo, 
dahi por diante confeguiráo repeti- 
dostriunfos daquelle veneno có o 
patrocinio da Santiífima Virgem. 
Tambem a Villa o logrou, náo íó 
néíla calamidadegeral, valendo-íe 
do feu manto, mas em outras occa- 
Íí5es,q abriráo o paíTo á grande de- 
vocao que Ihe tem. EmhGafecca 
fizerao os moradores della hü voto 
á Mae de Deos, & levando a fagra- 
da Imagem em prociííaó, taó de-? 
preíla colherao os fruttos dasfuas 
rogativas, q ferecolheraomolha- ■ 
dos, porém muyto agradecidos.' 
Aflimoderao a entender nos ap- 
plaulbs,& feftas,comé[celebráráo 
efte beneficio. 

799 Daremos fim a efte Capi- 
tulocomalembráca deoutralma- 
gem milagroía,& muyto antiga, a 
quemasReligiofasdefta cazaefti- 
niáocom particular affccto, aífim 
porfer doEfpoíb daquella Divina 
Senhora, como pelos evidentes, & 
continuos favores,q o Ceo lhes dif- 
IP. Part. 
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penfa porfuainterceífaÓ. Repeti- 
rcmos hum, por onde íe conjeclure 
a qualidade dos mais; A Madre So- 
ror Luifa do Eípirito Santo tinha 
paííado oyto dias comosdefabri- 
métos de hüa fuppreífaó; & defen- 
ganada totalmente da vida, efpera- 
va por inftanres a morte. Aflim Iho 
perfuadiráo os Medicos,propondo- 
lheacertefa da corrupcaó > & ineffi- 
cacia das medicinas. Tambem as 
Freyrasaflim o fuppunháo: mas a 
virtude celefte com achegada da 
Santalmagemáprefenca damori- 
bunda defvaneceu todos aquelles 
prognofticos da fciencia humana, 
dandolherepentina melhora, &a 
todashumgrádemorivo para lon- 
varem incefíavelmente a mifeti- 
cordíaDivina. 



CAPITULO VII. 

Referem-fe outros aconteámetos mi* 
Ugrofos : os nomes dos Befejtores 
. defle Mofleyroffi dous cafos 
?lotauets nelle fuccedidos. 

800 Equetiao cípecial 

XV.tratado as copioías 
maravilhas,q fuccefíívamente obra 
a Divina Clemcciaem todps aquel- 
les q a íuppIicáo,invocando o nomc 
admiravel do Menino Sahador. 
HehuaSantalmagem do Menino 
Jefu,difFerente da fobredítta,a qual 
poffuem, &veneraó as Religioíás 
defte Moftey ro como fonte peren- 
nedegracas. Saótantas as que íe 
experimentáo, & tantas asdeque 
temos noticia, qnospareceimpof- 
íífcl referillas todas, fem tranfcen- 
Pp dcr 



44^ Hiftoria Serafica Cbronologi 
Anno ^cr a 01 'dem S ue obíervamos nefta 
Te .,_ Hiftoria. Dircmosporcm as mais 
notaveis,iem tratar dc muytas que 
receberáo numerofas pefíbas doen- 
tes,& outras emdiverfbs trabalhos, 
a que eftá fugeyta amiferia huma- 
na. Hum mcnino, filho de Ifidoro 
de Almeyda, & de fuamulherD. 
Thcodoíia,entiando cego na Cap- 
pella, aonde eftácóllocadaalma* 
gem foberana, íáhio della co vifta 
perfeyta.Semelhante mcrceconíe- 
guio Jeronymo Oforio, Cavalley- 
ro do habitode Chrifto na ceguey- 
ra q padecia. Mandou hum veftido 
para o retrato do Menino Deos, & 
na hora em q as Freyras o adorna- 
váo com ellejprincipiou o enfermo 
a lograr a clai idade da luz. De a 
perder por cauía de hum tu'mor 
grande, q lhe naceu em hum olho, 
livrou o mefmo Senhor a hüa me- 
nina filha de Frácifco Ribeyro Lo- 
pes tanto que lhe applicáráo hua 
prenda tocada na Effigie milagro- 
1a: & a hüa íuá tia chamada D.Lui- 
fa, mulhcr deSalvadorFagundes, 
cm Pinhel, de irremediaveis dores 
namelma parte. 

^801 Nos MofteyrosdeSanta 
Clara da Guarda, Vinhó, &Mo- 
iñenta da Beyra,tem experimcnta- 
domuytas Religiofas repetidosfa- 
voresjlivrando de achaqu'es perigo- 
íiííímos pela invocacáodefte Me- 
nino prodigiofo. Manoel "de Al- 
meydado lugar de Mefquitela eí- 
tava tifico confirmado ; Anna Má- 
riado proprio lugar,exhaafta de fa- 
gue,oqual tinha lancado pela boc- 
cajhuamulher da ViIladfrPinhel 
fem jniío ; outra de hum parto mal 



4 da Ordem de S.FrancÍ(co, 
luccedido,moribunda; outra defti- 
tuidadetodaaconfolacáo por lhe 
morremosfilhos fem aagoaBap- 
tifmal ; & a Madre Soror Brites 
Terefa defte Mofteyro com hum 
tuberculo,mas todas confeguiráo o 
remedioqdefejavao, por eftelnf- 
trumento Divíno. Thomás Perdi- 
gáo Freyre Corregedor da Comar- 
caoinvocou, quando vioquehüa 
criadacomhum íéufilho menino> 
que tinha nos bracos,fe hia precipi- 
tando de hüa varanda cminentc, & 
foy táo felís aconfequencia, q náo 
cahio em hum poco que eftava de- 
bayxo, nem hüa taboa groíía q def- 
cia de fima,Ihe fez algum prejuifo, 
& muy to menos o recebeu no def- 
penho,porq feachou na tcrra toral- 
mente livre doevidente infortunio. 
Se repetiramos os muytos,de que íé 
izentáo por caufa de infirmidades 
as Religioías defta caza, buícando 
ofavor doEfpofo íbberano nefta 
fuaadmiravclCopia, feria hüpro- 
cefíb interminavel. Relataremos 
poré'in o q experimentao aquellas 
que tem ofíicio de Cellcyreyras. 
Todas as vezes q fc coíé o pao da 
Comunidade, fazem hum bolo, q 
offerecem ao Menino, & depois o 
cntregao ás Madres Porteyras para 
o repartirem pclos eníermos, os 
quaes achao nelle as appetecidas 
melhoras. . Hum íbldado chegou á 
portaria defte Mofteyro no anno 
demil & fextecentos Sc quatro táo 
deftituido de alentos, q comecava 
a perder os ultimos, íentindo as vi- 
finhancas da mbrte. Compadeci- 
das as Religiofas tratáraó de alime- 
tallojnaas as forcas eftavao ja taó 

dcbilitadas, 
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Anno '^f^l^as^nenHunífüftcntopdt tráveífeyro ícm .faculdadc algúa 
^37* rece b ¿r > &fórequeriaqodéy- parajpoáér fmovella; Nodiícurío 
xaflem.morrcr alJi. Pediolhécom de hum annti Ihe tinhao dado tres 
tudo a-Madre Porteyra'SororSera- vezes a fentaUnccáo,- por moftrar, 
firiadosAnjós qmctefle nabocCa emtodascjuecntravano artigo da 
'buapequena porcáo daquellebo^ morte, & pelomeímp refpe.yto -a 
lo; cértificandoo quc logo havia de achavaó os Fyficos totalmente in- 
melhorár;&fazGndoo aflimofol. capáz déremedÍos.'.Odo Moftey- 
dado,de tal maneyra,& cótalpref ro, que deu efte defenganoás.Relí- 
fa feretiráraódeJlé os males^cjué giofas,'lhesadvertioqueofolicitaf: 
:immediatámente.íe levantoiibem íém de Deos pcIo-Agnus Déido 
difpofto, deyxando a todos os c¡r- Sancp Pontifice nomeado, de cuja 
cuñftantes fufperifos', mas adverti- virtude tinha ouvido cpkár nume- 
dos para renderem a-Deosinfinitás rofas maravilhas. ' Aflim o fizeraó 
gra^as. Pelocuydadb,comc¡ueas emveíperadafolennidadedetodos 
Madres CeJleyreyras ofFerecem aó os Santos. no anno'de mil &.fette 
Meniño aquella iguaria, - o moftra centds. Lancáraoo Agnns Dei em 
éllecmmuJtiplicarlheopaó; porq agoa, & querendodar eftaa'enfér-. 
fenípre quando'-O'tirao-.dó forno ma,ella chéa deféinfinuon que ; de- 
achao mais quantidadé do q nellc fejava recebella das máos do Padre 
'mereraó. Em nadá pomos duv'ida,' Gonfeífor da caza. Aflim o 'éxecú- 
porque'reconhecemos o poder de táraó/ & viraó no mefmo tempo' 
Deos, & juritamente o inexplicavel dian'te de feus olhos hum prodigio 
affecT:o,com que á todos afliftc pto- raro. No inftante.em que bebeu a 
piria fua Divina Clcmencia. £ .• agoa, com'ecou a 'falar com ; tanta 
' "802 Aefta vénerad,& applau- expedicáo, como fe nunca Ihe tive- 
demi afíim as Réligioías, comó'os ra fucCedído aquelJe infortunio. 
moradores da Villa,- & feu termo ClamonJogo,dizendo que ja vía, 
p'ela's evidentes mérces, q; Ihes dik que ja ouvia, eftendeu o braco, & a 
penfa ; por meyó do Agnus Dey do pérria;& pedindoaos circunftántes 
SantóPontifice Iñnocécio XI. R¿ quefahiflem para fóra da ceJlá,' fe 
petiremos.algúás,;as quaes iaó dig- Jevantou'da cama convalecida,No 
nasde perpetuaJembranca.'A Ma- dia féguinte acompañhou a procif. 
dreSor'orFranciféa daConceyíáo faó, -queaCommunidade fezíem 
pádeceirlargos tempos os rigores accáo de gracas, com' difpoficáo 
de híía febre, a ó, fuccedérao- repel perféyta,& com apropria perfevera 
tidosiaccidentes, & ultimamente até prefénte. . r ,-, : . . • , 
hum dé parlyfia,q lhe tomou a par-. 803 . . .Nodia fobredirto, djvüU 
te diréyta de forte, q.nao viádehü gandq-íe peJa terra'o milagre, che¿ 
olho f ;.náo ! ouvia *dé hum ouvido. ; gon á fua noticia á prefenca de Fer- 
tinha á ling'ua prefa;a perna,& bra- nandó dá Gofta Pacheco, & de fna 
cotolhidos,&acabecapregada"no muIherD.Mariannade'Mendo^a: 
■ - Itf. Part. Pp i Havia 



M37- 



448 Bifloria Serafica Cbronologtca da Ordem de S. Frmmfc~ó> { 
Anno Havia fetteannosqueeftesfentiaó livre dohorrordámorte. 

alaftimade fua filha D.Terefa,a 804 Agoradepoisdos benefi- .. 
qual tinhahumbracodefconcerta- cios do Cco repetiremos alguns, -* 
do'dé tal forte, que andava cahido que efta Communidade recebeu *9 
fem algum vvgor, & ordinariamen- de peflbas devotas,cu jos nomes de- ^ 
tepara mayor compoficáo otrafia vem ficar em lembranca para Ín- 
prefoácintura. Animados porém céntivo'doagradecimento religio 1 
agoracom acértefa aaqueíle bene- fo. Em primeyro lugar faremos 
ficio' celefte, & perfuadidos que o mencáo do Padroeyro, que por tó- 
OmnÍpotentepremiariafuafccom dos os titulos déíejou authorizat 
ígualfelicidade,mandáraopedir ás cfta caza.. Odote mais. precioíb' 
Freyras a agoa do milagrofo Agnus que lhe deu, foy a nobreía de íañ- 
Dei, aqual tomou a enferma por gue, &copiadevirtudesrque reC 
lavatoriodepoisdcreceberaíagra- plandecéraó nas primeyras Novi- 
da Communhao na Igreja de Santa $as; as quaes deyxando oútras clau- 
Mariadefta Villa. Naófeenganá- furas, aonde hüas ja tihhao lugar, 
raó os paes no feu deftino ; porque & outras o podiaó eleger, fe defter- 
a filha a penas tomou o remedio, ráraó da fua patria, vindo. de taó 
eftendeuobra$o,ficandototatme- Iongé por fazerem a vontade ao 
relivredafuaqueyxa. Foy táoap- Fundador feu parente. Notempo- 
plaudidoefte fuccelTo, quc repicá- ral fez oque pode;& íé nao deyxou 
rao todos os finos da Villa, & o di- a efte Mofteyro rendas copioías,ao 
vulgou húafolennidadcgrandioía, menosufoucó elle de húagradeía 
quefefezem accáo de gracas na notavel, náo reíérvando para fi, 
Igreja defte Mbfteyro. Porém nío nem para feus fucceífores o próvi- 
finaíizáraó nefta as merces dó Ceo, mcntodealgum lugar, como todos 
porque foraó continuando>& ainda coftumaó,& fo quis o da íepultura 
hóje concinuaó corn maravilhoías na Cappella mor ; mas nem eíTe 
refuliancias. Aflim o póde tefte- teve effeyto. Alcancou Hum AI- 
munhar a Madre Soror Ifabel de vará dclRey Dom joao III. paíía- 
SaóVicente.Por cauíade feccuras doemEvora a vinte& humde Ja- 
que padecia,trafia efta Religiola na neyrodc mil& quinhentos & qua- 
bocca húa pedrinha,a qual, cftan- renta & finco, paraque cfta caza 
dodormtndój felhe atraveííou na pudefle poífuír bens de raís, : qué 
gargántal Varios remedtos • Ihc valeífem até oytocentos mil réis. 
applicáráo, pretendendo livralla da E noanno de mil & quinhentos & 
evidenteruinajmas nenhum teve íéttenta & oyto a trezc de Feve- 
efficacia , porque efta reíérvava reyrofezcom íúa mulher Procu- 
Deósparaaagoa prodigiofa. To- racáoáMadre Abbadeffa,para que 
mou-a a tcmpo que ja náo falava, arrecadafte os fruttos dc hua Quin- 
& fem ella fcntir o como lhe fugira ta, que tinhaó junto á Villa de Mé- 
o malj (é achou inftantaneamente zaófrio. Mas quem mereceu a efta 

caza 
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^ nn0 caza repetidos applaufos por íüa, vemcantandofeuslouvoresnoCo- 

muyta caridade, pela qual atradi- ro,hüacargadeuvasemdiadeSata 

cáo ainda hoje venera có o titulo Eufemia. Mas efta benevolencia,q 

de homé SantOjfoy PancaleaoFer- deveperpetuarfenalembráca, nao 

reyra,pay dasprimeyras Novicas teve duracóes no effeyto, oqual 

a fíma declaradas, & o íby de todas acabou, como alguns legados, qué 

as Religiofasnograndedefvelo, & chegaóásmaos de peííoas pouco 

larguiífímas defpefas, com que Ihes tementes a Deos. 

aíliftiaem íeus negocios. Doou a 8oj DeftacIaíTefaoasquepro- 

efte Moftey ro a adminiftracao da fecaó o eftado religiofo, & por le - 

Alvergaria de S.Lazaro naVilla de ves pundonores do capricho, & ou- 

Moreyra, diftante hüa legoa defta. tros acontecimentos de pouca, ou 

ElRey D.Sebaftiao por húa Provi- muyta importancia fórmao diífen- 

faó paíTa dá em Evora no anno de cóes,& vivemcóodios,taóabomi- 

mil&quinhentos&fettenta, man- naveis na prefenca da Mageftade 

iiouqfoííem as Freyras preíéridas Divina, como fepodeconjeéturar 

a todas as pelíoas delía terra na có- do'cafo feguinre,q encheu de pavor 

pra do comeftivel neceíTario para a a efta Cómunidade no anno de mil 

Cómunidade. E ElReyFilippe I;. & feifcentos &'quarenca & oyto* 

dePortugal,álemdeoitrosbenefi- Tihhaóas Religiofas feyta á eley- 

cios,lhes deu licen^a p.ira manda- 9I0 de AbbadeíTa c-om algüás con- 

rem livremente cortar lenha a hua troveríias, por eftarcm as vontades 

ferra viíinh-a. ' E prohibin Jo q nao divididas em duas partes, das quaes 

íefizeíTcacadea junto á claulüra,- prevaleceu húa com amudancade 

como incentaváo os do governo da hum voto. Exaqui a pefte q inficio- 

Villa,ordenoU por hü Alvará dado na- os'coracóes dedicados a Deos. 

emLisboaaqüatrodeJulhodemil Eftehc ofeminario das perturba* 

& quinhentos & oycenta & dous, q $ óes nos clauftros,& claufüras mo- 

as Freyras tomaííem pelo feu valoc nafticasl Efta hc a raís das deícon- 

feismoradas de cazas confinantes fblacóesnosReligiofos.Efteoma- 

com o Mofteyro,por experimenta- nancial da relaxafao. Efta a origem 

remgradesprejuifos navjíinhan$a dosdefconcertos. Eftaafontedas 

dos feus moradores,& fcrem necef- injufticas.Efta finalmentca lamen- 

farias para fe fazer hua'cerca, & al- tavel ruina da 'difci plina regular } 

güas obras piecifas. Ultimamente porqdaqui procedeo odio contra 

dcvemos tambem remunerarcom quem tal vez nao concorreu para 

efta memoria a boa vontadc de Ifa- fe eleger indigno,& benevolencia 

bel Fernarides Gamboa, que para a para quem obron contra o dictame 

alampada do Santilíimo Sacramen- da razáo, donde prócede a diffimu- 

to affinou da fua rerca dous alquey- la^áo dos maos exemplos,& outros 

resdcazeytetodososannosi&pa- prejuiíbs, q'fazem defcahirdcíüa 

ra refrefco das Religiofas, q fer- eminencia o cftado religiofo. 

. Part. Pp3 80Ó Sc- 
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Anno 8o<5. 1 Scmclhantcs effeytos pro- com grande conhecimcnto,& con- 

dufionefta Communidadeaquelle tricáo da fua culpa. 

contagio, fendo mais vehemente q 807 Concluíremos efte Capi? 

todos a efítcacia do odio derivado tulo com outr'o caíb, em q brilhou 

defincocabecas, as quaes inficio- muyto a Mifericordiá Divina, & 

nando a^todo o feu fequito, q ficou deu a entender nellea attcncáo pie- 

fem partido,acend¡5o venenofas fo- dofa, com q defendia efte Moftey- 

gucyras de ira,emque fe abrazavao ro,amparado com o Sátiífimo No- 

colericas. NáofofreuoOmnipoté- medaRainhados Ceos. Acabadas 

te muy tos dias eftas difcordias, mas as Vefperas no dia de S.Bonifacio a 

logo as atalhou no principio,para q quatorz'e de Mayo de mü & feifcc- 

náo caufafTem mayores eftragos; tos& fettenra,ficounoCoroa Ma- 

Eftavaó todas asFreyras noCoro dreSoror Brites do Anjo, Religio- 

em or'acáo, (&ospcnfamentosdas fa de conhecida virtude ; quando 

dcfcontentes fe occupariaó nefTe juntoaellacahio humrayo,oqual 

tempo em excogitar vingancas; & depois de acender.fogo nd 'pavimé-' 

os das vittoriofas em executar acin - to, & diícorrer pelos^ambitos 'do 

tes)quando 110 m'eyó de todas fe ou^ ínefmo Cof 6, penetuóu o fobrado, 

vio hum eftrondo' hórrivel,* q a to- & fazendó no debayxo os propriós' 

do o Mofteyro atrooiv como eftá¿ gyros,& incendibs,(que facilmente 

pido de rayo. Cáhiráo logohüas íe extinguiraó ) deíáppafeceu. A" 

por tcrra^ • & outrasque preténdiáo Religioía fobredittanáoexperimé- ? 

fahir do Goro, occupbdas do pavor tou moleftia álgua. AíTim o permit- 

nao acertavao a porta. Chegáraó as t tio muy tas vczes a Piedade íobcrá- 

fer venrcsa examinar o fucceffo; & na em femelhantes cafosy tfcrittos 

vendo.tanta. pcrmrbacáo, náo fa- nas tres Paftes defta Hiftória, por 

biaó a q attribuiíTem efth inopina- ventura párá q as pefíoasdedicadas 

da horribilidadé. Porc'm as'Reli- aoíeufervico infiraó por efta im- 

giofas voltandoem fi, . conhecérao munidadeo muyto que agrada ao 

o motivo, & pedindo híías a outras mefmo Scnhor a fua afliftencia no 

perdaó,fefizeraoamigas.Masíéfi- Coro. Vr •<•< ■«- %f * 

coufatisfeytaajuftica de Deos co * ■■ • 

efta reconciliacáo' a rcípeyto das • p A j, t ^tj i- A ttttt 

Freyras, nao feaplacoucomaque . 1 ■^ít-jíY . • 

fizeráoas finco-cabecas; porque a Produs efte Fergel fanto Plantas 

todasprivou davidanodiícuríode elegantijftmas nos fruttos da 

tresfémanas;&omódocomquefe •>. DÍrtnde. 1 

foraó feguindo, declaroucómuy- 808 ,T A déníos alguasnoti- 

fasevideciasadÜpoficáo fuprema; | cias, pofto qüe breves, 

porque tanto que fepultavaó hüa, *^ da fua boa cultura, 
ateava-íe a meíma infirmidade na propondoa muyta rdigiaó, cm cj 

outra, & aflim acabáraó todas, mas íbra fundado ; agora manifeftare- 

• * mos 
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Anno mos as fl° res > & fruttos das opera- las palavras j poicm paflados algüs 
1 j^, f óes,& fantos exemplos, que nelle tempos Ihe.vicraó noticias de cj era 

produfioa Graca Divina,coroando falecidoem hüa batalha naval, . & 

com excellentes íátisfacóesosvir- entaó percebeu oenigma, conhe- 

tuofos defejos das fuas Efpofas. He cendoque na occafiáo, em que lhe 

verdadeá^maisilluftre havia defer apparecera, ja náo vivia entre os 

eft'a relacáo, fe quemadeyxou de homens,mas fepultado narerra do 

muytas nótabilidades q havemos Malavar, & feytoalimentodosbi* 

de refcrir,individuára todas, ou ao chos.Depois defta infígne Prelada 

menos rios dicera em q tranzitos íe as mayores, & mais forre&colunas, 

ouviráoas'melodias celeftes, oude queteveefte Mofteyro,& fuftentá- 

qüem eraó os corpos vcneraveis, q raó nelle com gráde valeñtía a.per- 

exhaíavaó fragrancias j & outros feycáóreligioíá/oráoa'stresirmás, 

acontecimentos, q em cómum nos naturaesda Cidade doPorto, que 

relatao. Gom tudo,nao obftante a aqui profeflaraó, & tivéraó o cargo 

falta fobreditta, ainda repetiremos de AbbadelTas. Com áquelle titulo 

copiofos argumentos da fañtidade, eraó nefta claufura nomeadas de 

q flor'eceu nefte Paray íb de Deos, todas as Freyras, as quaes nao erao. 

para gloria do mefmo Senhor, q o encarecidas- na applicacao delle, 

recundou com as correntes de íeus por^ as experieñcias de íeu fervo- 

auxilios. 1 > roíbzelomoftraváo muyto cohe- 

v 809. Da MadreD.Guiomarde rentc a fua propriedade. Chama- 

Mefquira primeyra Abbadefla, & va-fe'a mais velha Soror Brites da 

principal Meftra defta Cómunida- Annunciacáo,& pofto q a fua antí- 

de fe conta'q récebera da Graca Di- guidade nos efcondcíTe as excellen- 

vina partic'ulares favores, & cntre cias de fua vida,ainda fícou cm me- 

allcs Iheappreíentára aquclla vifaó níoriá q fora por extremo humilde, 

notavel, que refere o Padre Meftre devota,& obedientej& cftas prero- 

Fr.Manodda Efperáca na Primey- gárivas adornadas com refpládor 

uÍjls- fa ^ arte< ^ e ^ a Hiftoria,a qual repe- defua ardete caridade, baftaopara 

c34.1i.4l tiremos em breves claufulas em ra- íé inferir a fuperioridadc da íua vir- 

zabdelheíuccedereftecaíbjíendo t'ude. Foytáocompaífiva, &ami- 

Directora defte Mofteyro.É ftando ga dos pobres, q naó tendo em hüa 

hua noyte no Coro rogádo a Deos occafiáo couía aIgüa,com q pudeí- 

pelo bom fucceíío de hü ícu írmáo, fc rcmediar a neceflidadc de hü,Ihe 

-quemilitava naíndia, Iheappare- deuocubertor da cama. Deícan- 

ceu hum vulto, o retratava com $ou em o Senhordia de Saó Diogo 

íémblante runebre, &dizia. Ego dozede Novcmbro demil & qui- 

TfAi.u.7 fmnverwis, mnbomo. Eujott nhentos&novehta &dous. • 

bicko datet ra, Qfrta'o homem. Per- 810" Chamavaó-fe'as outras ir- 

plexa ficon a Serva do Senhor, fém más Soror Helena da Cruz, & So- 

'poder decifrar o myfterio daquel- ror Violante de Jefu. 'A primeyra 

fby 



4ji 'fliftovia Serafica Chronologn 
Anno *"°y ma ' s ve l na na idade,& mais an- 
1 537 "S ua em a ^ en giaó; mas a fegunda 
Iheprecedeu notempo da movte. 
ISos coftumes eraó íemelhantes,& 
verdadeyras irmás, conformando- 
asagraca tanto nas.operacóes da 
virtude, • quanto as unio a naturefa 
no parentefco do fangue. Ambas'fé 
tratáraó com admiravel rigor ; & 
efquecidas da rcfey cao do corpó,fó 
tinháocuydado dos alimentos .da 
alma. Jejuaváo o Advento mayor; 
que pfíncipia na fefta de todos ós 
Santos, icom duasQuarefmas.em 
louvor da AíTumpcaógloriofa ,de 
Maria Santiulma, & do Arcanjo S. 
Miguel:& nos outros tempos, que 
lhes reftaváo fóra da Quareíma da 
Jgreja,quatrodias cada femana. Os 
dc paó,& agoa eraó numerofos , & 
tambem com elles .celebravao hua 
novena antes da mefma feftarda 
AfTump^aó da SenKora.,Todosef- 
tes dias para ellas de mortificacaó, 
eraó para os pobres deregalo,..& 
abundancia,porq nelles com liceh- 
ca da Prelada lhes aflíftiaó có a íua 
racaó,& com tudo o m'ais que a íñ'a 
caridadelhespodiagrangear. Por 
maravilha comiáo carne, & em tu- 
do pretendiáo macerar a fua, ajun- 
tando áquellas aufteridades difci- 
plinas de fangue,& a eftas rigorofos 
cilicios. De oytehta annos era a 
Madre Soror Helena da Cruz,qua- 
do por tomaralivio nos de íédas af- 
peras q defpia,em feu lugar fe aper- 
tava cbm outros dc ferro,dos quaes 
procediáo tantos íentimentosafeu 
corpo,q as Freyras claramente co- 
nheciáo a fua vehemecia pelas mu- 
dan^as do lemblante. Mais íuave 



a da Ordemdé S. FramífcO) 
Ihes era. naó- ufar de camifa, nem r r . , A 
dormir fenao em huas palhas : po¿ 
rém a refpey to . das fnas idades, 
muyra fraquefa, .tambem era gran* 
de tormento. 

811 A mayor devocáo,que fc 
tem vifto nefte Mofteyro,foy a deí- 
tas duas irmás, q naó tinhaÓ ourros 
cuydados mayores, que os de agra- 
dar,& fervir aDeos, .& íolennizar 
os dias de feus Santos. Faziaó-lhe 
feftas com muy to cufto; & por fuas 
induftrias fuftenravaó na Igreja 
duas alampadas acefas/ concorren- 
doparaoculto daquelleSenhorcó 
muytos ornamentos,& pecas, que 
o feu zelo Iblicitava, & a fua intelli- 
genciaadquiria. Naófe daváopor 
latisfeytas, afllftindo atodas as ho- 
rasdoOfficio Divino em oCoro, 
deasrcfarem duasvezes nas feftas 
principáes, de ouvirem quantas 
MiíTas fe diziaó na Igreja, de gafta- 
rem na Oracáo todo mais rempo, 
que lhes reftava do fervico da Có- 
munidade; mas abrazadas no amor 
de íéu Divino Efpofo, náo tinhao 
alivioalgum,fenáo obraváo mayo- 
res extremos em íeu íervico. Con- 
certáráo-fcambasem.lhe fazerem 
Laufperenne notempó em queas , 
creaturas eftao mais defcuydadas. 
AMadre Soror Violahte de Jefu 
perfeverava nelle até a mea noy te ; 
& a Madre SororHelena da Cruz, 
principiando ás onze horas,conti- 
nuava na mefma contemplacáo até 
ooutrodia. Em todo efte elpaco 
eftavaaServa de Deos dejoelhos 
diante de hü Crucifixo, com o rof- 
to banhado de lagrymas, & taó fe- 
rida andava com os fentimentos da 

Cruz, 



Na Provmcid de Portügal, W. Part. Liv: W. Cap. Vlll. 453 . 

- Anno Cruz,que em falandonella, ou rias' Madre Soror Bcrnarda da Afcen- 

1537. pcnas do Redemptor, náo podia faó, cujas virtudes eminentesrefe- 

enxugarosolhos, nemreprimiros riremos no Capitulo íéguinte...~ . 
fufpiios, que derivava féu coracao! 813 Com efta conformidade, 

magoado. &applicacáo primoroía deféuef. 

811 Grandes aproveytamen- pirito caminhavaó. as duas irmas 

tos Ihes refultáráo deftes virtuofos pelos campós efpacofbs da fahtida ; 

empenhos, porqueadornáraófuas de;&pofto 0,^3010^3516^310^ 

almas com as precioíídades dcme* portemppdehumánno, naohou- 

ritos illuílres, cuja .remunera^áo vedifTerencanacjuaJidade de íéús 

nao lhes havia de negar a Magefta-. achacjues. Naceu ácada hfia dellas 

de Divina. Mas como tinhaó á fua n ° pey to hü cancro pára exercicio 
contaoedificioefpiritualdeftsían-, paciencia. Oda Madre Süror 

ta Cómunidade, tambem Deos as Helena da Cruz eftava aberto por 

dotoudeprudencia,&zelo,comc|* fettepartes, & poriííolhediílipou' 

pudefíém applicarfe ao bem das osalentoscommaisdemora,qoda 

outrasalmas. Ambas foraó Abbs- Madre Soror Violante de Jefuj 

<Jeíías,& ncnhüa ate'góra governou qual por dentro a foy confumindo, 

com taó acertadas dir.ecfóes como & acelerando a morte, cjue recebeu 

eIIas,tendo por norte firme o inten- com muyro alvoroco por íé ver pu- 

todeagradar ao Ceoi- & adquirir rificadacócftatribulacá'o, &ima- 

efplendores, & creditos á Religiáo.- ginar c¡ hia poíTuir a íatisfacáo de 

Muytos annos exercitáráo ooffício íuas obras na preíénca doDivino 

de Meftrasd&Ordem,enfinandoas Eípoíb,acjuem entregou fua alma 

di/cipulasa íerfantas comaslicóes na primeyra féfta feyra de Marc, o 

doamor Divino, caridade do pro- dem¡l&íeifcétos& íette. Saudoía 

ximo,& as de íeusexempIos,c¡ eraó com a falta de taó boa companhia 

efiksciffiraasjmediáteagrac^para aMadreSoror Helena 'da Cruz, 

Ihe introdufirem os delejos da per- raas confiada em cj ambas (é haviaó 

feycao. Neftaeícolaapreñderaóas deajuntar outra veznoCeo, hia 

mais infignes Meft ras da virtude, q alleviando á mágoa entre as inten- 

teve efta caza, & defte numero fóes, & vehemencias dás dores, q 

craóas'duas q foraó ao Mofteyro lhc cortaváo' a vida. Nunca per- 

deS. Luis dePÍnhel (comoa fima mittiocjueóCirurgiao lhe viflé o 

diíTemos) , & tambem h&adas pri- peyto, nenrcuraílé o cáncro j que- * 

meyras Fundadoras' eípirituaes do rendo antes tolerar o íéu rigor, que 

CaívariodeLisboai- dá qual fare- offender o decoro dé fua notavcI : 

mosmécáocraféulugar:náoíéndo honeftidade. Aquem aconfblavá 

inferior motivo para a'gloria-dá' refpondiaqhüacreáturanáodevia 

Madre SororHelenada Gruz(án-* pediraDeosadiminüicao dos'tra- 1 

tes fuperior a todos)*> gráde frutto, balhos,mas fortaleía, & conformi- : 

q fez a fua doutrína na édücajáo da dadc para confcrvar conftante a 

paciencia. 



454^ BtfiorU^SeraJiú Qhroriologu 
Anno pacichcia/Eftándo hua'véz ña della 
j ^ , 7 vcfándo có a-Madré Soron.Btfrnar 1 " 
dada/Afceníáo b Offie'ioíOivino; 
foóu.*dcrepeñterentre ambas >hua 
. voz,.qella tévepor ayifo da ikstef- 
& aífim o declarou á companheyra 
paráaÜevialla dq íúfto.Entaó fe én- 
tregouá Deoscomrnais fervo'rofb- 
cny<iado$&vendo -fé ja proftrada 
nos brácos dá morteje levantou co 
giande alénto, dizendo ás circunf-' 
tant es : Madres , ■ adorem ' a Santa ' 
Q^dejefü Cbrtfto, % efts'Senbor > 
m apprefénta wéflida dós refpl'ado : 
rts&afua Glória. Proferindo eftas' 
palavras efpirou em dia deSanta* 
Agueda (tambem martyrizada na. 
peyrp) emo annb de mil & feifcen- 
tos & oyto. Foy fepultáda á 'portá' 
da caza do Capitulo, '& no mefmo • 
lugar para mayor'veneracáo,enter- 
ráráp^ dépois a fóbredittá'Madr'e' 
Soror Bernarda- da Afcenfaó fuá 
difcipula,& verdadeyra imita'dora' 
dcfuasobrasfañtas. r'r* 'ríi 
014 ParaconfirmácaQ'dóqué 
havtmos ditp- fáremos agóra lem- 
branca de algíías Religjofas, .'cu jás 
vjrtudes ( depois da GracaDivina ) ■ 
devem o feu efplédor aos ditf ames, 
&bonsexeplos. daqucllasjnfignes : 
Meftras. A primeyra qfé nospffe-l 
rece, he a Madre. Sororjfabel : dd' 
Horto,fua natural, • illuftrcna per- 
feycáodoscpftumes, &fortiííima 
na conftancia", com qüe tol.erou'em 
hua vida dilatada os abrolhosdó 
caminho dapcnitccia. No diícurfo. 
daquella ppucas vezesaviraó co*. 
mer carne, ou alimentaríc.co pútra t 
iguaria maisq a de hum. boccádo ; 
. depaodecenteyo. Efte era a fua 



a rla Ordem'deSsFraMtfco}-*' 
dclicia,|pórqnelletinhacértoode : M * 
fabrimento dogofto. 'Por'clle tro- ... . y¡ 
cava o de trigo, cj a Communidade 
lhe dava,gahanciando feu efpirito 
comeftaufura dous avulrados lu- 
crosjporqaccumulava ós meritos • 
da'mortificacáo J & abriajuntaméte 
camiñhoaos lances da propriaca- 
Hdade. Naóccáfiáo emqrecebia 
e AuguftiíIimo.Sacrameñto do Al- 
tarj nenhúm alimento humano Ihe 
cntráva ná bocca, mem dellá láhia 
palávrá algúaj.mas retiradcs os íén- 
tidos nóinterior docoracao, 'aílif- 
tiao nelle ao Divino Efpolo; hofpe- 
tSe'fobcrano;: & máhjar fuaviííimo; 
de fuáalma.-Efté qúe corrobora;, &' 
fortalecepsefpiritos, também lhe 
perpetuizáya as duracóes da' vida : 
nem podia íér menos,conférvado-'a^ 
vigórofa entrc os combatcs de ■ tao 
repé'tidas abftinencias. Por outra' 
pa'fté a fantácontemplacao dos at-* 
tribútos Divinos(na qúal gaftava» 
dias,*& noy tes com os bracbs ém ' 
Gruz) Ihe dária forcas, púrq nella 
acháoásalmas todas as delicias có-' 
ducentes ao feu íegalo, dasquacs íe • 
diffundem gencrofos áleñtos ños 
corpos debilitadós com ós"rigbresr 
das penitencías. As'fuas.foraó fc-: 
mclhantes ás de fuas Meftras, &- na ¡ 
humildade parécc q pretendeu feu. 
efpirjtoconfegúir áprcrógativa de- 
fiftgular. A'ndava íempre por báy'^ 
xodospés detodasjrec'onheccndo^ 
fe pela mais iñferior, & irídigna -j &> 
nas feftas feyras de todo o anno ma 1 - r 
nifeftava por obra efte íántocoh-' 
ceyto^atraveífando-fc na porta dóí 
refcytono,'pata t cj paííandó por 'fi- • 
madefeucorpo a Communidaüe; 

foífe 



Na Provmcia cle PortugaUW. Part. Lh). Cap.^W. 
Ánno fofíe de todas pifádo. Emquanto nasdepremiosglorioíbs. Naoten- 
J 5Í7- n á°chegouámayoridade, fempre do maisque finco annosde idade, 
aviraó occupada nos officios do veyodeSantaIriadeThomar(aon- 
Mofteyro, & emtodos moftrou o de fe criavajem companhia da Ma- 
grande talento que Deoslhedera dre Soror Maria da Vifitacáo, & 
parafervir, & confolarasReligio- neftacazaaprendeu a ferperfeytá 
íás. Emfimcahioefta torre, porq noscoftumes, & eminentenosex- 
Jhe faltáraóosalicerces,aquemto- erciciosmonafticos. Tal foyaília 
Jheraó as repeticóes da gota. Tam- vida, & taó excellentes os feus pro- 
bem Ihe torceu as máos ; mas afíim greííos, q em todos os actos deftes, 
proftrada fe confervou íemprein- & difcuríb daquella nunca fevio 
teyra,dando ao Senhor muy tas gra- nefta Serva do Senhor hú leve nu- 
cas por eftas merces que fazia á fua blado,q efcurecefíe, ou eclipfafte ó 
tolerancia. Neftelaftimofoeftado candordafuavirtude.Porémnada 
nunca paííon ociofa hu fó inftantc, pacicncia fubio tanto de ponto,que 
masíempre applicadaá medkacáo nella fe oftentou unica, fendo fin- 
dos bensceleftes, daqual federiva- gular em todas. Se lhe faziáoalgú 
váo em feu efpirito infiniras fauda- aggravo, ou diziaó algú opprobrio, 
des pelo logro delles. Eftando ja detal fortefealegrava fuaalmaem 
para o confeguir,lhe afliftiáo as Re- Deos, q parecia defacordo do fenti- 
Jigiofas, efperando receber muy tas mento o grande rifo, com que cele- 
coníblac.óes na fua morte, porque bravaasinjurias proprias. Masera 
affim Iho promettiáo os íantos exe- verdadeyro aquelle exceflivo gof- 
plosqlhesdera na vida. Porém a to, porque era derivadodehúain- 
, Serva do Senhor magoada do tra- comparavej aníia,que lhe affiftia de 
balho, & defvelo das Freyras, Ihes padecer afFrótas por amor de Chri- 
diíTe que defcancaíTematéanoyte fto. Algüas vezes por dar fatisfa- 
íéguinte,porq nella havia de íucce- cáo,& doutrina ás circunftantes, q 
der o feu tranzito. Aílim aconteceu íe moftraváo queyxofas contra qnc 
em o primeyro dia de Mayo de mil avituperavajdiziarA^c» vosagafleis, 
& feifcentos & vinte & nove, & foy & adverü que mo fodemos ir ao 
taóditofo,como a expectacáo de Ceofemfofrer algtlacoufa. Erana- 
todas o havia vaticirtado. turalmente engracada,& de tal ma- 

8ij HúaReligiofaaccIamada neyradifpunhaasconveríacoes, q 
tambemporgrandeServa deDeos entrégalantarias honeftas reípira* 
criou a Cidade de Lisboa para efte vaó íeus difcuríos fuaviífimos con- 
Mofteyro,oquaIgloriando.feaÍn- íclhos, & fantos diétames. Defta 
dahojedaíiiaíantidade, cahioem forte diííimulava tambe as aípere- 
húa notavel íem razáo, efqueccn- fas com q íetratava, & cilicios com 
do-fedofeunome:masoCeootera que affligia o corpo. Aindanapre- 
efcritto nos annaes da eternidade íencadamorteconfervouomefmo 
com cara&eres de Iuzes em lami- cftylo íém algúa perturbacáo;anteá 

fortificada 
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456 Hijtoria Serafica Chronologka da Ordem de S. Framif :o y 
Anno forcificada có a gra^a Divina, moí- com a qual nefta occafiao rrmnfou 
trou nas rafóes, & alegria dofem- muytas vezesdoinimigo da virtu- 
blante,qnaolheinfundia pavor a de. Appareceu-lhe odemonio vi- 
horribilidade do feu afpeéto. Em fivelmente, hüas vezes moftrando- 
todootempodefta ultima doenca fe laftimado,& compadecido deq 
levantava as maos ao Ceo fuccefíi- ella pot fuas máos quizcfíe chegar 
vaménte repetindo có o Pfalmifta : áquelle penofo eftado : outras rc- 
pfalt». „ ^¿ te leryavi ocu ( os meoíyqíd babitas piehendendo os feus rigores como 
incalis. A*vos Senhor,quehabitais inuteisjmas a veneravel Madre, 
em os Ceos, leva/jtey mms olhos ; & fortalecida com o celefte auxilio, 
parecc q o Senhor nao defviou del- zombava das fuas quimeras. Ref- 
la os da fua benevolencia ; porq fe pondialhe que fazia pouco cafo das 
enrend eu q em companhia das on- fuas diífímulacóes, & embuftes ; & 
ze mil Virgens para mayor decoro por conclufaó q fe defenganaífe, q 
de fua alma a mandára condufir com ellaeraóinfructuofos todosos 
para o Reyno da Bemaventuranca íeus cuydados. Nao fe quis dar por 
adezaífettedeFevereyro demil& enrendido o infernal adverfario; 
feifcenros & trinra & feis. antes bufcando occaíiaó, em que a 
8 16 No de mil & feifcentos & Serva de Chrifto eftiveífe mais c©- 
quarenta & hum, a feis de Mar£o batida das dores,chegava á fua pre- 
deua entender a Madre Soror Ifa- fenca repetindo o muyto q fe ma- 
bel Baptifta com hüa fanta morte q goava das fuas penas ; mas era cor- 
entrava no logro da mefma felici- refpondido com figas.Ultimamen* 
dade. Era nacida no lugardoLa- te confortada com os Sacrametos, 
dayro,Concelho de Povolideem o &prevenida com frcquentes actos 
BifpadodeVifeu, & tranfplantada deamordc Deos, enrregou feú ef- 
nefte religiofo domicilio procu- piriro nas maos deftc Senhor com 
roucomtodasasfor£as agradar a tantafuavidade, comoquemprin- 
Mageftade Divina,pornáodefme- cipiavaagozar as delicias do eter- 
recer a altiífima nobreía de Efpoía no defcanco. 
fua. Gloriava-íe muytodeftctitu- . - 

lo & P elo mcfmo refpey to náo fe CAPITULO IX. 
obrava virtudealgua nelta caza, q 

ella náo imitaíTe, nem íe ufava algú Pida, fantos exemplos da <vew 

genero de penitencia, aufteridade, ravel Madre Soror Bernarda 

&rigor,queellanáofizeiTe. Faltá- daAfcenJati AbbadeJJa 

raó-lhe porém brevementeasfor- defie Mofieyro. 
c, as,poiq aos vinte&íeis annos de 

idadejaosmales atinháo -proftra- 817 *\ Jf Uyto fe deveelle 

da, (& com effey to no mefmo anno 1 V í gloriar dc q na fua 

lhetiráraóavida)aífiftiaó-lhe po- claufura erigiffe a Graca Divina 

rém os vigores da gtaca dc Deos, efte obelifco de íántidade ; porque 

fervindo 



Na Provinciade pQytugal IV. Part, Liv. IV. Qaf, IX. 457 
Anno 'f erv * na< o a ^ a perfeycáo denorte.a feyta,comoo podia fer huamulher 
7 muy tas almas, també da fna gran- adulta, & muy to verfada em mate- 
defa, & eleganria refultaó-aofeu rias de efpirito. Era por extremo 
edificio efpiritual numerofos credi- branda, htímilde, caritativa,& táo 
tos ; pois fe.infere que he fingularo affeyeoada á Oracáo,qentre as oc- 
rcxercicio davirtude, aonde-fe la- cupacóesdaquella tenra Ídadebuf 
vrou, & polio huroa pedra táo fin- cava tempo,& retiro para tratar có 
-gular. Pedra verdadeyramente na Deos,&pedii-lhcqaencaminhafTe 
toIerancia,&permanencia. Pedra emfeuíanto fervico. Com admi- 
nahumildade. .Pedra angular, de ravel devocao eftava preíénte ao 
huns reprovada, & de outros bem íacrofanto íacrificio da Miíía, & có 
aceyta.Emfimpedrainfenfivelaos ameimaaíliília aos Sermóes, de- 
(Combates das calumnias, & incon- clarando na alegria do afpecto que 
traftavelentreasondas dos traba- .náotinhagoftoigual aodéouvir a 
<lhos,& mareíías dasdores.b palavra Divina. Quando lhe refe- 

^ T i8i8. Naceu efta Serva do Se- riaóalguns progreflbs dos Santos, 
nhorem o lugar de Frechas, termo ou propunhaoasgrandefas dos at- 
defta Villa,depaesnobres,&ami- tributosde Deos, eftavacomoab- 
•gos de Deos; em cujo amor, & fer- íbrta co os penfaraentos todos arre- 
vico a educárao nos primeyros . ex- batados; & confeca va q efta, & 011- 
ordios da íua exiftencia. Seu pay tras íemelhantes applicacóes eraó 
Chriftovao Vieyra da Fonfeca fal- a cifra da cófolacao de feu efpirito. 
•toulheaosfincoannos deidade, & 819 Janeftetempo ardia em 
íba mae Leónor Ozoi io da-Fófeca íüa alma o fogo da Caridade Eter- 
•, aos dozejpermittindoo aífim a Pro- na,infundindolhe hua excellentiífi- 
.videncia Divina, paraqosafFe¿T:ó$ maternura, & compayxao entra- 
de íua alma nao tiveíTem outro em- nhavel para os neceííitados, & en- 
.prego mais q o celéftial : & deíem- -fermos. Nao tinha mais q íétte an- 
baracada das prifóes terrenas, fe nos,quando fua máe a mandava al- 
applicafle detodoocoracáoásdc- gúas vezes em companhiadehüa 
liciaseternas. Tinhapordire&ora efcrava vifitar os doentes q havia 
húa irmá mais velha, a qual. acria- no lugar, & ella caminhava có tan- 
va com boa doutrina, fendo muy to -to gofto,como le fora ver feftas, ou 
-efficás a de feus exemplos ; porqufc entreterfe em jogos competentes á 
achado na menina propenfóes para fua idade. OfFerecÍalhes asefmolas, 
a íantidade, Ihe fortalecéráo o pro- q íua mae lhes mandava j & fe efías 
pofito de íervir a Deos toda a fua nao chegavao a todos, com preíTa 
vidaemhúacIaufura.Masemquá- voltavaáfuapreíencaarequerer o 
to nao chegavaotemp'o deftafua remediodosque faltavaó; &defta 
appetecida felicidade,hia gaftando maneyra a todos íátisfazia. A per- 
odameninice em exercicios devo* tavalhcsascabecas, compunha as 
.tos,nos quaes fe oftentava tao per- camas,falavalhes com muy ta com- 
IV. Part. Qq payxao, 
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. nayxáo, faziatudooqlheserane- midade. Aquelle mefmo auxilio fe ( it 

° cefTario,&osdeyxava táoadmira- admirou depois em diverfos exa- 
M37 ' doscbmo contentes. Foy grande mesqueteveafuatolérancia, & ja 
veneradora da honeftidade, a qual havia refplandecido em differentes 
refnlandecia emfua peflba, como aftos da fua vida, fendodeidade 
pedia o réfpey to quc tinha a taó in- mais tenra: porq todas as vezes que 
íi<me préhda. Por eííe mefmo nun- feu pay fe moftravaagaftado,& cO- 
ca admittio adornos, nem enfeytes lerico, a penas efta menina proferia 
proranos, cbmo quem fe hia difp5- algüas palavras, peamdolhe q mo- 
do para fer Eípofa de Chrifto, q le derafle a ira, tal forca Ihe repnmia 
pa^á da compoftura da confciccia, os impulfos da payxáo, (\ inftanta- 
& fermofura da alma. Em húa oc- neamente fe achava o pay focega- 
cafiao pretendéraó quatro irmas do, & femalgü veftigiodopaflado 
íuas que ella fe vcftifle com aquelle furor. Claramete fe conhece nefta 
alinho,q pedia a fua qualidade,para efficacia o fupremo cócurfo, & náo 
fahirem todas a publicoj mas a me- menos em a grandc affeycáo que 
nina infiftio tanto no feu propofito, conciliava a iua prefenca : porq to- 
quenáofoy poflivél mudarotrajo dasaspeíToas que punhaoneliaos 
humilde q nfava, & fó refpondiá olhos,tal devocáo fentiao interior- 
aue ofeii ejiado naóhavia de yewút- mcnte,q chegaváo a prefumir defta 
tir femelhantes galas. creatura humana .q devia fer algüa 

820 Sendo de fette annos,quis Virtude Angelica/ Porcm nao fe 
Deos examinar os quilates da fua enganavao totalmente na prefump- 
paciencia no toqúe'de hüa'rigorofa cáo, porq tem muyta femélhaca co 
infiimidade. Por caufa de hum me- os Efpiritos do Ceó aquellas almas f^ r t 
doñho poftema lhe abriráo os Ci- q fe defpofaó có Chrifto. E como 
rurgioes as efpadoas, dóde Ihe tirá- o Senhor conhecia a fidelidade, & 
ráo alguns oflbs.' É laftímando-fe refpeytocjeftahavia déguardar a 
com muytas lagrymas fua mae, & feu amor, quereria hoñralla antici- 
irmas na fua prefenc^, a menina as -padamentc com aquella prerogati; 
coníolava com admiravel fofrime- va, q lbgraó as fuas Efpofas verda- 
to,- & dizia q nao fe magoaflem co -deyras'. 

feusmaUs, porq náo eraótaómo- 8zi Comeftesfantosprogref- 
leftos,& fenfiveis como fe reprelen- fos chegou a Madre Soror Bernar- 
tavaó. Nuncafe vio emfeurofto dadaAfcenfaó a idade dequinze 
algüa demóftracao de queyxa,nem annosj& como todo o'feu empenho 
cm íuabocca palavra q indiciafle as era fer Religiofa,a penasTe vio com 
penas que fentia ; mas hüa notavel o requifito da idade, nao quis de- 
compoficSo, & íerenidade, q tefte- morar mais a lua ventura. Entrou 
munhavaó as afíiftcncias da Gra?a logo nefte Mofteyro,manifeftando 
•Divina, a qual fortificava feu cora- nos extraordinarios alvorocos,com 
930 éntre os pavores de tanta cala- quc recebcu o habito, os inexplica- 

veis 



Na Prorohcia de Pwtugal y II 
Anno ▼ciscontentamentos de fua alma. 
z^y. DeraólheporMeftraaMadre So- 
roi Helena da Cruz Religioía de 
approvada virtude (como ja mof- 
rrámos em feus exemplos);& có taó 
illuftre directora fe conftituhio 
brevemete infignc nos eftylos mo- 
nafticos, & culturas do efpirito. 
Tratoulogoderepartir os exerci- 
ciosdafuadevocáo por horasaífi- 
naladas, para q a todos pudeífe ía- 
tisfazer fem faltar aos da obrigacao 
do feu eftado. Lcvantava-fe de ma- 
drugadacomo Aurora a rociar a 
terra com lagrymas j & reconhece- 
do ao fupremo Sol por Autor de to- 
das as fuas ditas, fe arrebatava na 
contemplacao dos rayos de fuas 
ineíFaveismifericordias.Defteado 
fahia para oCoro, aondeaífiftiaao 
OffícioDivino có exemplariííima 
modeftia. Logo applicava fua a!- 
ma, & todos os feus afTe«5tos ao ían- 
to íacrificio da Mifía, & depois có* 
^tinuava até o meyodia na Oracáo 
mental, de!iciando-íe nas pondera- 
cóes da gloria, & em outros feme- 
lhantes diícuríos,qtotalmentelhe 
elevavao os penfametos, & muy tas 
vczes abíbrtos os íentidos, a deyxa- 
vao extatica. Saindo do refeytorio 
trabalhava flando, & cofendo, al- 
gGas vezes para remedio das necef- 
íídades proprias, mas ordinariamé- 
te para o fervico da Sacriftia, & or- 
nato dos Altares. Depois de Com- 
pleta ficava no Coro por largo 
tempo, coroando asaccócsdodia 
com hua dilatada contemplacao, q 
finalizava em Jagrymas, as quaes 
acompanha va hum eftrey to exame 
de confciencia. Nos dias íanros nao 
W. ParL 



r . Part. Liv. IIS. Cap. IX'. 4 yp 
fazia outra coufa niais que orar, & 
refar, & nefta applicacáo tinhao 
grádes proveytos as Almas doPur- 
gatorio, a qucm a judava có fervor 
caritativo compadecida das fuas 
penas, & neceílídades. Jejuava o 
Advento da noíTaOrdem^ princi- 
pia na fefta de Todos os Santos, & 
nodifcurfodoanno rres diastodas 
' as femanas, & novc fucceífivos em 
todas as feftas da Virgem Maria, 
Nelles era o feu alimento paó, & 
agoa ; & quádo mais deliciofo,huns 
legumés mal remperados, para que 
na mefma refeycao encontraífe dif- 
plicenciasoappetite. 

821 Sendo táo auftera có íiia 
pcíToa,era muyto piedofa có todas, 
procurando a fua confolacao,& ali- 
vio com diligencias repetidas. Naó 
podia apartarfe das enfermas, a qne 
aífiftia, & curavacóexceffivocuy- 
dado.Pormais afquerófos q foífem 
os achaques, junto dos feus ley tos 
permanecia com grande amor, & 
femelhantehumildade. Náorepa- 
rava q foflem criadas, ou Freyras, 
mas com igual obíequio a todas fer- 
via,& detodasfelaftimava. Algüas 
íerventes adoeccraÓ nefta caza de 
hum contagio, q nellas fe atcou ; Sc 
difpondo os Medicos q fefoífem 
curar fóra da claufura por nao fe in- 
ficionar o Mofteyro com a fua do- 
encajaServa deDeos fez revogar 
aquella determinacao; & tomando 
por fua conta trato dellas,fe conf- 
tituhio enfermeyra de todas. Nin- 
gnemapparecia aondc eftaváo os 
ley tos deftas miferavcis,fó a Madre 
Bernarda da Afcenfaó era fua aííif. 
tente perpetua.Fafia-Ihes as camas, 
Qqi & 



4<5o Bifloria Serapca Chronologica da Ordem de S. Ftwxifco, 
Anno & as alini P ava com admiravel có- tras prefadas de mais prudcntes lhe 
miferacío. Quando era neceiTario diziaó com algua afperefa q fe ref- 
mudallas, tomava acada hüa nos peytaífe. MasaScrva doSenhora 
bracos coníolando-as có as propri- rudo emmudecia. Algúas peífoas 
as lagry mas. Por fuas máos lhes ad- admiradas da fua incontraftavel pa- 
miniílrava o fuftento, & fazia tudo ciencia lhe propunháo, q fem pre- 
omaiscjueera conducente ás fnas juifo da virtude podia defenderfe 
melhoras. ■ dosopprobrios;&que feriamuyto 

8 2,3 Mas eftas accóes,q todas ulí! o feu defcargo,pois atalharia co 
eraófantas, & procedidas de hüa elle o precipicio das confciencias, q 
ardete caridade,fora5 tao mal acey- encadeadas nos erros da prefump- 
tas de algüas peíToas, q dellas tirá- cáo fe hiaó dcfpenhando aos abyf- 
raó motivos para tratarem a Serva mos. Reípondia que eftava á conta 
de Deos com defprefos. Náo podia deDeos;& fe a efte Senhor parecef- 
ier may or acegueyra, porq náo po- fe convenicte aquelle di&ame, elle 
diafer maisevidente averdade do o executaria como foífe fervido. 
•efpirito,com q obrava aquelles pie- Em certa occafiaó eftando a vene- 
dofos cxceflos. Quando a hypocri- ravel Madre orando no Coro, hüa 
íia arTe&a virtudes,& fíngc aufteri- creatura privada totalmente da hz 
dades,diííimulaconveniécias. Mas darazáo,femattenderápeífoa,nem 
que lucros podia pretender hü zelo ao lugar,& acto, em que eftava efta 
abrazado entre os pavores de hum fua Abbadeífa, adefcompos de pa- 
ramodepefte, fenaofacrifícar avi. lavras com atrevimento notavel: 
da nas aras da piedade em obfequio mas ella,que tinha muytos motivos 
da caridade Chrifta ¡ Ou q remu- para fentirfe das referidas injurias, 
-neracóesdehüas criadas quem ti- asouviocótaoefpantoia ferenida- 
nha defprefado riquefas, & fe efcu- de, & focego, q a aggreíTbra admi- 
fava ás Prelafias ¿ Aífim julga o en- rada do fofrimento, & ferida junta- 
tendimento humano ! Mas por iífo mente com hum reflexo da luz Di- 
mefmo fe acha tantas vezes enga- vina, fe lancou a feus pe's 'com tal 
nado nos feus difcurfos, porque fao compunccao,& arrepcndimento,q 
nefcios, ou porq faó mal inteciona- a altas vozes fupplicava ao Ceo lhe 
dos. A veneravel Madre, qouvia mandaííe hum rigoroío caftigo por 
osopprobrios,diííimulavaosfenti- íatisfacao de tao grave culpa. Fi- 
menros com íemblante alegre, & nalmente chegou a efcrever hum 
natural brandura, de q o Ceo a do- Confeflbr defte Moftey ro,( que ja 
tára.Sendo Abbadeífa,aindaexpe- nomcámos ) oqual aífiftio nellc 
rimentou mayores combates;porq muytós annos por caufa das obras, 
continuádo nefte cargo com a mef- & nos deyxou tbdas eftas noticias : 
ma iubmiífaó,& humildade,q fem- Nmtca id f nem tive conhecimento de 
premoftrára em fubdita, por iífo pejjoaai^tla^uefoffetaofofrida^ 
mefmo a defprefavaó hüas, 3c ou- em taes occaftüfi y como efla. 

814 Nos 
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no 8x4 Nos trabalos, infirmida- da Epifania ) vifitava hfia Cappella 
7r dcs, & dores q foraó muy tas no dif- do clauftro em memoria da aflifté- 
curío da faa exiftécia, ainda fe mof- cia, & jejitm do Fiiho de Deos no 
trava mais forre,porc} nos repetidos deferro. Efta confideracao a trafia 
defmayosdanaturefa tinha muy- abforta em todo aquelle tempo, no 
tosinimigos domefticos,qde dia, qual nao íabia refpóderaquemlhc 
& de noy telhe apprefentaváo rigo- fazia perguntas, mais q as íeguintes 
rofasbatalhas. Masdetodas fahio palavras : Acompanbemos a Jefn 
triunfante com o auxilio foberano, Cbriflo nodefe) to^que efla mujtofó. 
a quem rendia as gracas na mayor Efte erao atractivo dos feus cuyda- 
intcníao das penas, dizendo : Lou- dos j efte o Iman dos íeus fentidos ; 
rvada feja a Payxao de Jefn Cbrtf- efte o defpertador das anfias do feu 
to. Eftcera ounico defafogo das coracao jefte finalmenre omanan- 
fuas tribulacoes, & có elte fómente cial das correntes de fuas Jagrymas, 
íéalentavaemhüa occafiao, em q Náo produfia menores eflfeyrosem 
os Cirurgióes lhe retalháráohum íuaalma arecordacáo das penas, & 
pé. Nefta exiflio enferma tres me- morte do mefmo Senhorjporq com 
zes com grandes penalidades 3 mas íemelhantes demonftracóes íe ma- 
íempre occnpada em coufasnecef- goavadosfeus tormentos. Nunca 
fariasparaocultoDivino. Taóha- ncgou coufa algua,qfe lhe pediífe 
bituadaeftavaapadecer, & tantos em reverencia deftc ahiííimo myf- 
provey tos fentia ja no exercicio da terio, nem deyxou de executar em 
tolerancia, ¿j fufpirava pelasdores, fuapeflba rigor que tiveíTe algOa 
quando ellas a defamparaváo, con- femelhanca com os feus martyrios. 
* fecando q nos trabalho's fentia fua Orava largo tempo com os bracos 
almaconfolacóes numeroíás. emCruz, &com tanta fbrca os 

815 A devocao, q efta Serva eftendia,queficavaócomodeícon- 
doSenhor tinha aosMyfterios fo- juntados. A eftc Sanrifíimo íinal 
beranos, cra femelhante aos mais da noíía Redempcao tinha tao 
empenhos dc feu efpirito. Efque- grande refpeyto, que diantede to- 
cidadefij&detudo, andava fem- dasasCruzesquevia fe punha de 
pre elevada na contemplacao de joelhos, & fazia oracao, ainda que 
Deos.Eradevotifíima da Afcenfaó, osnegocios do Convento a obri- 
cujo fobrenome tinha, & quarcnta gaífem a mayores celeridades. Ella 
annós,q viveu nefte Mofteyro,íém- inftituhio a prociífaó dos íantos 
pre acelebrou agenciando com o PaflbsnefteMofteyro, arvorando 
fuordorofto, & trabalho dasíuas naseftacoes dellcs o mefmo Sinal 
maos o necefíario parafolennizar o tíivino. Todas as feftas feyras do 
feu diacom extraordinaria pompa. annoos corria ; mas com tanto ex- 
Em todos cbftumava darhuaef- ceíTodeefpirito na mcditacáo de 
mola,&porefpacodequarerafuc- cadahum, que ficava totalmente . 
ceííivos (queprincipiavaó nafcfta efqueridadosquelhereftavao,&fc 
. IF. Part. Qcj3 via 
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Anno viapcrplexa fem faber profeguir. tros beneficios q lhe difpeníbu fua 

1<r , 7 Foy neceflário q outra Freyra Ihe infinita Clemencia. Affinaremos 

ferviííe de direétora nefte exerci-' fómenteos q achámos eícrittos, & 

cio,aftim para arbitrarlhe o tempo, confirmados có teftemunhas. Efta- 

como para dirigirlhe os paflos. va a Serva de Deos nacazadoCa- 

Quandochegavaaolugar doCal- pitulomeditandonafermoíúra, & 

vario,eftendiaosbracos co tal im- perfeycóes defte piedoío Senhor, 

peto de (entimento,q proftrada aos quando elle foy fervido apparccer- 

pés de.Chrifto, parecia morta, & lheenthronizado em húa nuvem 

eftariacomelle amorofaméte cru- refplandecente emcompanhia de 

cificada. innumeraveis Efpiritos Ang'elicos, 

826 Com eftes fantos enfayos cjue o fervem, & louváo na íkma- 

fe foy elevádoem Deos íeu efpirito venturanca. O q Ihe diíTe oDivino 

de taimaneyra, que ja náoouvia a Efpofo nefta vifita, &tambcmoq 

quem lhe falava, nem attendia a a íua Serva aconteceu comtaóíno- 

coufaalgúaqfefizeiTe,&eramuy- pinadamaravilha, náoodizarela- 

tas vezes precifo pegarlhe de hum $áo mencionada ; mas íuppomos q 

braco para defpertar doextafi. Era á imitacao de outra Eípofa entrc Cmi ^ 

janeftestáofrequente, queapenas amoroíbs deliquios explanaria a 

ouvia mufica,ou no Coro os lonvo- vehemencia das íaudades de fua al- 

res de Deos,ficava traníportada, & ma,cuja fatisfacáo tinha prefente 

íem fentidos. Se punha os olhos no no logro de felicidade tanta. Eftan- 

Ceo, ou nas eftrellas ¡ fe via flores, do a Serva de Deos no Coro em as 

ou aves, ou quaefquer outras crea- Matinas da terceyraDominga do 

turas,& obras do fupremo Artifice, Advento, Iheappareceu a Virgem 

ja oleupenfamétopenetravaosor- SantiíTima acompanhadá do glo- 

besceleftes,deyxandoocorpoíem riofo Patriarca Saó Toíeph como • 

operacóes de vivente. Muytasve- Meninojeíunameímafórma, em 

zesacordavadeftes venturoíbs le- queoviraóosPaftoresquando na'- 

thargosproferindopalavras, pelas eeuemBelem, cujo myftefio era 

quaes feinferiáo as íuavidades,que nefta hora fuaviflimo encanto de 

íeu efpirito lograva na fonte das todososíeuspeníamentos. Tambe 

eternas delicias. Em outras occa- achámos eícritto defta veneravel 

fióesquerendoexplanar asexcellé- Madre, que offerecendo hua vez a 

eias do amor Divino^ tanto (¡ artí- fefta da Afcenfáó cj fazia,pela alma 

euIavaonome deDíOJjficavadela- de hfia Reh'gibfa defunta, avio no 

cordada com o rofto banhado em mefmo dia íubir ao Ceo; depois de 

maravilhoíbs incendiós. Todos ef- agradecerlhe a mifericordia q com 

tesfinaesindiciavaoagrandeacey- ellaufára. Ifto mefmo Iheaconte- 

tacáo q efte Senhor fazia defta fua ceu em di verfas occaíí óes có ou tras 

• Efpofa i & á vifta deftes favores da- Almas, q padeciaó no Purgatorio, 

íua graca nao cauíaráó efpanto o.u-» as quacs Deos alleviava das penas, 

concorrendo 
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mno concorrenda as íuas oracócs, & aconteciáoafcu pay na Corte de 
537. íu ™g>os. Lisboa, do proprio modoclelleas 

• bi 7 Porémtodoseftesfavores; fenria. A huadonzella, recolhida 
& outros q a Divina Bondade lhe neftaclaufura, a qual tinha hum ir- 
dtípeníava , alentádo,& fortalecen- máo em Ceuta, diíTe hum dia com 
doaíuavirtude, fuípendeu dc re- modocompaflivo que roaaífcpor 
penteomeímoSenhor, deyxando elleaDeos, porq eftava mtytone* 
a íua alma em húa horriveI,& tene- ceííitadodas fuas oracóes ; & porq 
broía foledade. Scntia fua Serva náoduvidaíTe do aviíb, lhedefcre- 
gra viffimas defcófoIacóes,& a mais veu.as feycóes do rofto,& peíToa q 
lenfivel de todas era a confidera- nunca vira ; pelo q inferioque a feu 
cao de q tena dado caufa aquelle irmao fuccedera a defgraca que ao 
retnocomalguaculpa. Quempo- depoislhe conftou. Ultimamente 
dera dedarar qual era por efte co n - fazendo a Serva de Deos o dormi- 
cey to afrequccia dos feus gemidos, torio grande defte Mofteyro >q uan- 
& copia da> íuas lagry mas > Por ef- do nelle entráraó as Religiofas, dií- 
pacodefeismezes, quedurouefta fenaprefenca demuytas que ella 
tempeírade, andou feu coracáo haviadeferaprimeyra, qdelle ha- 
icmpre flutfuante em pelagos dc via dc íahir para a fepultura 
amarguras fendo os proprios dif- 8*8 Por outra parte a Graca 
curíos duriflimos rochcdos,cm que do Omnipotente fazia muy to 4 
expenmenrava laftimofos eftragos. thorizado feu nome com e videnres 
Vol tou porém a ferenidade, abrin- maravilhas. Náo obftante a pobre- 
do-íe os regiftros das Divinas mife-' ía defta caza, fe expos a Seíva de 
ncordias, & comecou a Serva dé Deos afazér o dormitorio fobre- 
üeosa refpirar com mayores alen- ditto íem outro foccorro, mais q o 
tos,q o Ceo Ihe infundia em fatis- da Providencia foberana:& náo foy 
facao das fuas penas. Daqui por di- pequeno ; porque os materiaes cref- 
ante íe entendeu que tambem lho ciaó,& fe multiplicaváo vifivelmé 
deraodomdeProfecia,-£redizen~ te, &odinheyronuncafaItava. A' 
doaveneraverMadrcmuytascóu- Comunidadenomefmotempoex 
las, q depois fuccedéraócóas mef- perimentava notaveis abundácias • 
mascircunftancias^cllaexpunha. &feoazeytc, outrigo k diminu- 
A huas Religioías defte Moftey ro hia,a Madre Sorbr Maria de S T e , 
difleemhüa occafiao qencómen- ronymo,quefervia dedifpenfeyra 
daííem a Deos feu'irmSó q tinhaó' chamava a Serva do Senhor para cí 
na Indiajporq naquclla hora eftava lhe lancafíe abencáo, & com clla 
em hua grande tribuIacáo:& paíTa- concorrendó a virtude celefte fc 
dos alguns tempos fouberaó o tra- augmerítaváo. Confecava a Madre 
balhoqexperimentára - no mefmo' Celleyreyra q difpcndendo com os 
dia AoutraFreyraexposascala- officiaesem todootempodasobras 
midadcs, qúenamefma occafiaoi* muyta' quantídade de páo, náo 

achára 



4Ó4 H'tjloria Serafica Chronologica da Ordem de S. Francifco, ^ 
Anno achára hum íó alqueyre mcnosdo tos exemplos,q efta venturofacrea- 
^ , 7 que fe coftumava gaíhr na Cómu- tura deu a todas as Religiofas nas . 
nidade. Tambem refplandecia na vefperas do feu tranzito. Taó arre- 
veneravel Madre avirtude curati- batadas fe demoraváo na fuapre- 
va,querendo o Eterno Remunera- fenca aflim aquellas,como as fervé-. 
dor premiar as íuas operac,óe3 com tes da caza,q de nenhúa ontra cou- 
todososluftresdafantidade. Tef- fa fe lembravao, fenáode louvar a 
temunhou a Madre Soror I fabel da infinita mifericordia de Deos. Suc- 
MadredeDeosq,eftando fuavida ceífivamente choraváo de confola- 
delconfiada dos Medicos por caufa cao, & gofto de ver com feus olhos 
dehumpleuris maligno, cntraraa hüa creatura com tantos finaes de 
ServadeDeosavifitalla, aqualcó- Bemaventurada. Aqui fe encomé- 
padecida das fuas anfias, Ihe pufera davao todas á fua interceííaó, para 
a mao no Ingar da pontada,& fazc- que lhes valeííe nos trabalhos ; & 
do oracao, fugira a dor,& totalmé- alíim o experimentáraó depois da 
re íícáralivredomal. fuamorteem occafióes repetidas. 

819 Comeftas, &outrasma- Parecia nefte tcmpo a veneravel 
ravilhasquis Dcos engrandecer a Madrehü Serafim daGloria abra- 
fua Scrva; porém o demonio, q náo zadonas chámas do Amor Divino. 
fofreasfelicidadesdasalmas,nego- Sevinha o Medico para applicar 
ciava por muytos caminhos a ruina medicinas a feus males, náo Ihe ref- 
defta. Aqui Ihe apparecia em fórma pondia,mas abfortos todos feus pé- 
dehum bello Anjo,- pretendendo famentos na cótemplac,áo de Deos 
darlhe alivio có fuas rafóes,quando repetia comentranhavel anfia eftas 
ella fe achava mais opprimida das palavras de Sáo Paulo : Beneditlus J< Ccr ' 
fmdades do Ceo. Por outra parte Deus,& 1 P.aterDomini noflri feftt I>5 * 
Ihe apprefetava arvoiedos viftoíos', Cbxifli y Pater mifet icordiartim, 
corrétes de agoas cryftallinas, pra- Deus totttts confolationis.. Querem 
dos abundantes de flores, & outros dizer ; Bendito feja Deos y . Pay de 
obje&os,em q fe delicia a naturefa ?Joj]o Senborjeft* Cbrifto, Pay das 
humana. Mas em váo porfiava, mifericordtas y & Deos detodaa 
porqoauxilioíoberanotinhaguar- confota$ao. Semprceftava com a"s 
necida com fortes propugnaculos máos levantadas, & os olhos fitos 
efta torre, a quem náo podiaó con- no Ceo ; & íempre com amorofilíi- 
traftar as maquinas de fuasinduf- moscolloquiosfufpirádo pclavifta 
trias invejolas. Aflim coníervada defeuEfpofo. E fabendo q chega- 
có aprotecc,áo Divina chegou aos vaahora da fua partida, alentada 
termos da morte, aonde a íua virtu- com efte annuncio, foy ao Coro, 
de levátou padróes glorioíos á pro- aonde fe defpedio do Santiflimo Sa- 
priafama. Neftasbrevcs clauíulas cramento,& Imagens fagradas, 8c 
pretendemosrefumiraimmenfida- voltandoaoleytoentregou feu ef- 
de.de a&os de amor de Dcos,& fan- piritocom muyta ícrenidade nas 

maos 



Na Provincia de Portagal, lf. Part. Vrv.W. Cap. X. . 46 j 
Anno ™os mcímo Scnhor, . q o enri- mos algüas accóes de feu efpirito, q 
'jjp. quecéradctaó precioíás virtudes, íirvaó dc gloiiofo diadema á< fua 
emnovedeFevereyroentreasqua- memoria. FoyMeftra da Ordem 
tro&fmcohorasdararde,noanno nefta caza dczaíícis annosi em os 
de mil & feiícctos & vinte ! & dous, quaes doutrinou muy tas Novicas, 
tcndo fincoenta & feis de idade, & que com os feus diótames, & íantos 
quarcta de Religiao.Ficou feu cor- exemplos, co'ncorrendo a graca do 
po taó claro, fermofo,& tratavel, q Ceo,foraó excellentes Religiofas. 
em nada parecia morro : & as Reli- Todo o mais tempo, q Ihe reftava 
giofasq viáoeftanotabilidadc,náo daobrigacáodaquelle magifterio, 
cefla vao de I he beyjar os pés; & cm empregava na fanta contemplacáo 
Jugarderogarem a Deos por fua do Amor Divino, emcujos íobcra- 
alma,pediaóaellaqfofle fuainter- nosincendiosfeabrázava feucora- 
ccflbradiantedeDcos.Tudoqua- cáoamante. Interrompiaefteadto 
to fe achou' de íeu ufo fe repartio fómentecom difciplinas,& muytas 
pclas Freyras, & peíToas da Villa, vezes táo fortes, ó, banhava de fan- 
comoreliquias, pclasquaesalcan- gueopavimcntodacella. Sempre 
cáraó muy tas remedio a feus ma- andava carregada de cilicios, có os 
les.Qucreria o Ceo defta íorte pre- quaes avaííallando os appetites do 
miar a grande dcvocáo q todas Ihe corpo,coníervava o efpitito li vre,& 
tinháo, & ñao menos as fervoroías os penfamentos puros. Era devotif- 
demonftracócs,com q acclamárao fima da AíTumpcJío da Rainha dos 
a fua fantidade na morte, & refpey- Anjos,cuja fefta celcbrava todos os 
tos com q ainda hoje he .venerado annos complaufiveis cultos.Porém 
A tohi. *" e ? '' m ^ re nomc, o qual ja anda eí- o mayor encanto de íeus cuydados 
.H. critt0 00 Agiologio Lufitano, pof- foy fempre myfterio do Nacime- 
toque anticipado dezanove annos to de Chrifto. Nove dias antes def- 
ofeufalecimento. - ta folennidade afliftia fuccefliva- 

■ — - mentenoCoro, efperadoa faavin- 

CAPITULO X dacomamorofasternurasj&fantos 

colloquios. Foy Abbadefla defín- 
Deoutras Efpofasde Chriftofidey gular governo, & por cxtremo ze- 
.xarao boa opiniao tiejia claufura. lofa da reformacáo das fubditas, & 

perfeycao das obrigacócs religio- 
830 A DaMadreSororLui- lás.NoSabbadoantesdaDominga 
XX fa da Aflumpcáo ha- dc Ramos,em o anno dc mil & feis 
via de ennobrecer muyto eftes nof- centos & quarenta & quatro, fen- 
fos efcrittos, fe nos fora poflivel tindo-ieenferma,naoquisqosMe- 
confeguir a noticia de todos os feus dicos a curaíTem) nem q as Freyras 
progreflbs. Masfcm q nos caníe- trataííemda fuamelhora,decIaran-- 
mos com arepeticáo de queyxas dolheabrevidade dó feu tránzito, 
contra o defcuydo, ainda referire- para qual fe prevenio com os Sa- 

cramentos, 



4 6Ó Hiftoria Serafica Qhronologica cla Orclem de S. Framifco, 
crameritos, & excellétiflimos aftos de mil & íeifcentos & fincoenta & 
° devirtudes. Faleceútendooytenta hum coroou os progreflos dafua 
l ^ 7 ' annos de idade, empregados no fer- vittude có femelhante nome a Ma- 
vico de Deos,c6 tanto agrado deftc dre Soror Ifabel da Madre de Deos. 
Senhor , como teftemunhou fua Entrou nefté Mofteyro fendo dc 
morte gloriofa, celebrada pelos mayor idade,& viuva pormortede 
Ahjos có melodias celeftes, quc no Jorge de Mello,com quem fora ca- 
meímo ponto fe ouviraó nefteMof- zada : porém táo refoluta em fervk; 
te y ro . . a Deos, & tao illuminada có os feus 

.831* Semelhantesconfonancias auxilios, q tudo deíprefoupor feu 
arricúlou na ultimá defpedida do amor. Ofeuhabicó erade burel,a 
feudéfterroaMadre Soror Maria toalhadeeftopa, nuncaufoudeca- 
dos Santos. Faleceu cantado como mifa, nem teve coufa algüá propria; 
Cyfne; & como Cyfne paíTou a vi- & para mayor honra da fanta Po- 
da em perpetuo filencio. A fua có- brefa, nem chave quis ter na cella, 
verfacáo era fómente com Deos, indiciocertodadeiaffeycaocóque 
aífiftindonafuaprcfencaemoCo- tratava os bes da vida. A fanta Ora- 
ro perennemente, aonde recebia os ^ao, offieina admiravel em que fe 
augmenrosdegraca, queoSenhor aperfeycoaócsefpiritos religiofos, 
cómunicaaosquedeverasoamáo. era o emprcgo dos feus affe&os, 
Foy exemplar da obfervancia, & frequentando-a com devocao ferj 
reformaeao religiofa, & nao menos vorofa. Porém no Advento, em q 
de hüa profundiflima humildade, fecfperaoNatal do FilhodeDeos 
companheyra iñ'eparavel detodas encarnado pornoflb remedio, fu- 
asfuasobras. Chegoulheaultima- biáodcpontoneftaapplicacáó An- 
itifirmidade ; & pofto cj os Fyflcos gelica fuas anfias'. O Coroeia a fua 
ape'rfuadiaó que náo era perigofa, a habitacao percnne, & dellenáo fa- 
Serva do Senhof fe preparou,como hia,fenao chamada pela obédiencia 
quem íabia a hora do íeu tranzito. para algum a&ode Comunidade. 
Recebeucom admiravcl devocao Tao excellente Religiofa k mof- 
todosbsSacramentosj&depoisde trou logo em feus principios efta 
alguns colloquios deamor,qteve ServadoSenhor, q nao tendo mais 
com Deos, entoou o Te Veum lau- que finco annos de Freyra, as defta 
Aam'us, & finalizadonas palavras: caza todas conformes a elegerao 
InteDomine fperavi, non conftm- emfuaPrelada. Muytolhecuftou 
clar in aiernum. Em vos Senbor ef+ cfta promocao, mas foy precifo fa- 
pereyjiao fereyconfftdidaparafem* crificaroproprio di<5táme nasaras 
pre, lhe entregou o efpirito no anno da conformidade em obfequio do 
de mil & feifcentos & quarenta & precey to fuperior. Nefte cargo te- 
nove, deyxando nefta caza opiniáo ve a fua tolerancia exames rigoro- 
de Religiofa infigne. fos; mas quem vivia taó defembara- 

831 Paííados dous annos, no cadadaspayxóes, & affe&os terre- 



Na Prouincia de PortügalJ 
Anno n °$,íacilmente vencia todas as con- 
1^7. tradicoesdamalicia com luftrofos 
creditos da paciencia. Foy aman- 
tiíhma dos pobres,a quem dava tu* 
doquantolheofFereciaó j & igual- 
métedahumildade, porcujoamor 
fe afHigia muyto, quandolhecha- 
mavao 'D.lfabel. Queria íer julga-» 
da por iñferior a todas,& pelo mef- 
moreípeytofugia de tudoaquillo 
cjue lhe podiagrangear eftimac,6es$ 
& muyto mais de femelhantestitu- 
Jos, os quaes Ihe lembraváo os cjue 
tivera'no Mundo, cujás vaidades 
abominava.Defta maneyra chegou 
aos ultimos termos da vida, em que 
o Ceo coníírmou a fua virtude com 
as evidencias de hua fanta morte. 

833 A Madre Soror Antonia 
dePadua, aquemo Ahiffimoenri- 
queceu de prendas,dotando-a prin* 
cipalmente dehuabelleíarara, foy 
íemelhánte em muytas de fuas ope- 
ra$6es á Madre Soror Ifabel daMa* 
. drede Deos. Tambc andava,como 
ella, veftidadeburel,fem camifa,& 
com hüá toucade eftop'a; Que de- 
coroíos, & agradaveisenfeyteseí* 
tes para hüa fermofura,q íblicíta os 
amores de Deos ! Gaftava támbem 
todo o tempo no Coro em'oracao ; 
mas levava nella hüa conhecida 
ventagem no dofn de Iagrymas,que 
o Cco Ihe difpéfou, as cjuaes fahiao 
de feus ollios em tanta copia, q de- 
pois de banharem o rofto, regavao 
,o pavirnento.Tambc tratou a fanta 
Pobreía com muytas attencóes de 
reípeyto, nao poífuindo'couíá al- 
güa,q mereceífe o titulo de poffef 
iao,nemufando de chave na cclla^ 
cm a qual nao appareciao óutras 
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alfayas mais q hüa Cruz de pao, & 
lmm feyxe de vides, q lhe fervia de 
cáma. Todos os dias proítrada di- 
antedaMageftade fuprema reíáva 
o Pfalterio, & macerava feu corpo 
comafperas difciplinas, '& outras 
mortificacócs, (\ por grandes tefte- 
munhavaó agenerofidade da fua 
virtude. Saindo em húa occaílao 
deftes exercicios,fe entedeu de lüas 
palavras q o Divino Elpofo a man- 
dava prepárar para ajoiñadadavi- 
da eterna. AíTim o fez'logo c6 to- 
dos os requiíítós ; & vendo-íéaffal- 
tada de hüa ardéte febre,caminhou 
outra vez párá o Coro á efperar 
nelle a voz,& prefen^a de feu Ama- 
do,como virge'm prudente, & vigi- 
lante nasimportancias da fuafalva- 
$áo. Nao.quis porém a Madre Ab- 
badeífa permittirlheeftealivio, & 
porfantaobediencia Ihe mandou q 
ie deyxaífelevar para hü Ieyto,que 
eftava ' preparado. Afíim' o execu- 
tou, & có muyto gofto,por íér efta 
determinacáo totalmente oppofta 
á fua vótade, & accumular efte me- 
reciméto ao thefouro de füas obras, 
c'om as quaes partio logo defte Mú> 
do dando fínaes evidentesdapre- 
déftinacjíodefuaalmanoanno dc 
mü & feifcentos & ííncoéta & qua* 
tro,tendoíéíTenta deidade. 

834 Muytos palfou efte fanto 
Domicilio fem'aconíblacao de pre- 
fenciar femelhantes tranzítos ; mas 
chegando os annos de mil & feifcé- 
tos & noventa & hum, & dc mil & 
íeifcentos & ñoventa & quatro, lo- 
groutres muyto ditoíos pelos fi- 
naes de íálvacáo, & documentos 
iñí?gnes,q lhe deraó tres Religiofas 

vcneravcis. 



Anno 



468 Hiftoria Serafica Cbronologka da Ordem de S.Fratici/cOy 
vencraveis. Aprimeyra foyaMa- femelhante jornada. Tudo fucce- 
dre Soror Filippa Baptifta, aquella deu da raefma forteque a Serva dc 
1 5 37 ' grande Oradora das excellecias do Deos o annuncioujporque logo de- 
amor Divino, emcujaspraticas,& pois de feu falecimento morreraó 
refpoftas náo fe ouviaó palavras, q feis Freyras, íendo fua irmá a pri- 
náo exhalafíem rcflexos do mcímo meyra éj fe apartou defta vida. No. 
amor foberano. Aquella incompa- ve dias eftcve a veneravel Madrc 
ravelamiga da fanta Humildade, efperandootermodafua, fem co- 
em cuja veneracáo fe fazia compa- mer,nem aceytar genero algum de 
nheyra das íerventes; ajudando-as alimento, occupada lucceflivamétc 
nos minifterios de mayor abatime- nos louvores Divinos. Cantava co 
to,varrendo a caza có ellas, & pro- exemplar devocáo os Hymnos do 
vendoacofinhadequartasdeagoa, Nacimento do Filho de Deos, & 
que trafia fobre fcus hombros. No Verfos q a Igreja entoa na feftivi- 
tempoqlhereftava deftes exerci- dadedoproprio Myfterio. Eche- 
cios, & das outras obrigacoes rcli- gando o ultimo dia, no da Nativi- 
giolas,tratava com Deos, dedican- dade da Senhora a oy to de Settem- 
dojComoEfpofa fíel, todososfeus brodemil&feifcentos & noventa 
difcurfosaodeliciolo emprego de &humtevefimafua moleftia, & 
fuabelleíaineffavel.Nefteacliocó- principio afelicidade gloriofa de 
templativo lhe revelou o mefmo fua alma, fegundo fe conje&urou 
Senhor a hora,em (\ havia de finali- de fuas obras fantas. 
zaroleudefterroj&fazendonodia 835 AfegundaServadeDeos, 
feguinre hüa confiííaó geral có la- a quem efte Senhor aíííftió có muy- 
grymas taó notaveis, qlhedeyxá- tos favores da fuá gra$a, foyaMa- 
j-aóoroftomatizado de piíaduras, dreSoror Francifcá dos Serafinsi 
fe preparou recebendo o Santiflimo exemplariííima Prelada defte Mof- 
Paó dos Anjos, efcudo invencivel tey ro,no qual durará perpetuamete 
contra as batai ias . do inimigo uni- a fama de feu nome, illuftrada com 
verfal dasalmas, Fez logo hua de- os refplandores da boa opiniao. Em 
votapratica atodas as Religiofas, todoodifcurfodafuavida, q che- 
na qual Ihes encomcndava muy to gou aos limites de noventa & oy to 
a obfervancia da Regra,& perfey- annos,foy conhecida por Rcligiofa 
cáo dos coftumes ; & lhes advertio muy to obfervante, auftera, & cari- 
juntamerite cj andaíTem todas pre- tativa. Nefta ultima virtude che- 
paradas,porq em breves dias muy- gava o feu fervor a exccíTo. Se at- 
ras haviáo de experimentar o golpe güa Frcyra adoccia, logo o feu cuy- 
da morre. E porq hüa fua irmá,que dado náo focegava j mas dedia, & 
cftava prefente, moftrava grandé denoytelheafliftia comvigilancia 
fentimento pela fuaaufencia, Ihe táoaffecluoja, como fe neftadili- 
propos a veneravel Madre, q nao fe gencía ie cifráráo todas as fatisfa- 
magoaftetanto, porque cedofaria ^óesdoleu gofto. Tinha frequetc 

oracao, 
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Anno oracáo,íémprede joelhos, & de tal baracada daquelleencantodosco- 

j ™ forte fc elcvava em Deos, q a toda racóes humanos, comecou a íbltar 

a hora q ;tbufcavaó,aviaó arrebata- os affettos do feu, lcvantandoos ás 

da, & cfquccidanaconrcmplacíío alturasdaGloria na contemplacao 

defte Senhor. Quis elle purificar dofummoBem.Dedia,&denoyte 

léuefpirito no fogodatribulacao, períévcravánefteíuaviíTimoenleyó 

& !he permittio hüa infirmidade dos Anjos;&paraqodefcanc/> ;do 

cruel,qatolheu. "Oytoannoscxif- corpo.náo Jhe impediííé aquella 

tio ém hü leyto, fem poder mover- ventura do etpirito, a fua cama era 

fe, ncm eftar mais q de hüa parte * o fobrado da cella, jáonde reclinava 

mas com tanto fofrimento, & com- pbr breve efpaco os membros mar- 

placencia, por fe execntar nella a tyrizadoscom osfiagellos dapeni-* 

vótade Divina, comoleofeu leyto tencia. NSouíavádejtoupa de li- 

Cant. 1 ^ 0,a ^ a Alma Santa,compofto de nho, E para qucs-alímenro necef- 

15. flbres, & perfumadó de.aromas. fario náolheufurpaíTeotempo,. q 

Mas aífím léria para o íéu eípirito, o fó qúeria para fervir a.Deos, á imi- 

qua! na mefma cóformidade acha- tacáoddSanto Fr. Junipero. fazia 

riatodas aquellas fragrancias. Fi- de comer para oyto dias, n o qua! Fr.Afare. 

nalizado referido torméto, pedió encontrava gofto defabrimentos I,/> -'*tf« 

queafortaleceflemcóosSacramé- intoleraveis. Finalmenre oempc^^ 1 ' 

tos Écclefiafticos, declarando q ja nho defta'creatura confiftio em'ne- 

era chegado o tempo do íéu défca- gociar a Bemaventuranca a todo o 

co, para o qual fe auíéntou defte cuftodoproprioíbfrimento:&por 

Mundocomrepetidas demonftra- eíTarazáotrafia o roftó pifado de 

, c, 5es dé fálvacáo por meyo dé hua bofetadas ; os bracos de eftarem 

virtuoía morte no anno de mil & fempre poftos em Cruz, moidos ; a 

feiícentós&noventá&quatro. * vozcancada cóarepeticao conti- 

• 836. Noproprioanno coroea nua do VÍa\moMtferertmeiDeus, 

asfuasperiitencias com osmefmos Em coricluíaÓ coos muytosfrios, 

íinaesdaretribuicao eterna.aMa- aufteridades, &mortifica9oesdef- 

dre Soror Maria' da Conceycáo, compofta a fabrica dos humores, 

contando feflénta annos de idade. continuou o leu tormento nas mi- 

Nosprimeyros empregou os cuy- ferias de hüa hydropi/ia, na qual 

dados na compofi$áo,& bom trato íua alma ditoía confeguio avulta- 

da íúapeífoa;mas voltandoemíí dos meritos pela invencivel con- 

com a forca da GracaDiviña,tranf- formidade, com que tolerava as 

formou os aceyos ém defalinhos, anfiasdaquelle mal. Mas por iílb 

os regalos em rigores,& as abüdan- mefmo confeguio a rcmuneracao 

cias em éxrrema pobiefa. Todos os do gofto eterno, como íé entendeu 

feusbens,qerao muytos, repartio de fua veneravel morte, fuccedida 

por amor dc Deos có as pcífoas que no anno íbbreditto de mil & fciíce- 

mais neccfíitavaó dclles, & deíem- tos & noventa & quatro. 

IV. Part. Rr 837 Con- 



470 Hiftoria'SeraJica Cbrono'.ogi 

837 v Concluiremos eíle Capi-; 
tnló, & nclle as memorias defta ca- 
za com as de híía íervére chamada 
Ifabel de S.Boaventui a,a qual dey- 
xOunellafemelhante nome, corrc- 
do oanno de mil & feifcentos& 
fettenta & nove,q foy o de feu fále- 
cinxnto.Vivcu; muytos nefte Mof- 
teyro, & em tódos elles deu exem- 
plos de vcrdadeyra Serva do Se- 
nhor. Andavadefcalcapor morti- 
ficacao ! ,defprefivel, & rota por hu- 
mildade;iutír4ndocó eftesempe- 
nhos do feu éípireu) o remedio dos 
necefljtados; porq com ellcs repar- 
tiaoquelhe davaó paraoveftido," 
&'tambem a mayor,& melhor par- 
te do feu fuftento. Era muyto ca- 
ritativacom as enfermas,& porifío 
nao reparava em pegar có as máos 
nas brazas de fogo, quando a necek 
fidade.pedia diligencia. A todas. 
íérviacomoefcrava, &aindafere- 
putava mais inferior na^pvefen^a 
das Efpofas de Chrifto, a quem re- 
verenciava comprofundiflimo rel- 
peyto. Por efte pedia a Deos na 
oracáo qne a íua morte foíTe abbre- 
viada, para q nella naó fcntiíTem as 
Religiofas algñ enfado. Parece que 
foyouvida efta fupplica daquelle 
Senhorpiedofo jporq andandofua 
Serva no exercicio dos fanros Paí- 
fos, diíTe a hüas Rcligiofas q nelle a 
acópanhavaÓ: Chegoti a morte. Pe- 
diorlogo o Santiífimo Viatico, & 
extremaUnccáo , & rogando ás 
Freyras q em fatisfacáodoamor, 
com que as íérvira, a ajudaflem na- 
quella hora com fuas rogativas,co- 
mecouacntoar o SantoNomc de- 
Jefu, & có elle íe aufentou leu efpi- 
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rito para a celefte Patria, fcgundo 

fe perfuadio a piedade Catholica. 



CAPITULO XI..' 

£th que fe defende a ofiniao <¡ fegttio Anno 
. ¿dtítór da Primejra Parte def-i]$> 

ta Hjhria fobre a antigwdade, 
■precedwiados primeyrosto- 

'ventos^ue twemos em Portugal. 

838 "p7 Ntramos noannode 
JLZ. mil & qninhentos & 
trinta & oyro, no qual celebrárao 
os noíTos Padres o íéu Capitulo, 
clegendo nclle ao Padre Fr.Rodri- 
go de Figueyró. Náo fabemos po- 
rémqual foy o Convento, nem o 
día, ou mez, em q foy promovido 
efte Religiofo ao cargo deMiniftro 
Proviricial, & fó nos confta que no 
mefmo anno o exercitava pela 
aceytacao que fezdoMofteyrode 
Mónchique do Porto em a fua obe- 
diécia, como deyxamos declarado. 
Más' devia fer depois do mez de 
Mayo, no qual tempo aihda gover- 
navao veneravél PadréTr. Vaíco 
Correa, como fé ve em hua aííina- 
turá, qdeyxou nóOratorioda In- 
fua em o livto intituladoVita Chri- 
fti, declarando que o dera para cfta 
Cómunidade, com fette tomos da 
GloíTa ordinaria o Marques D. Pe^ 
clro. 

• 839 Noproprioanno,querendo 
os Religioíos da Provincia da Pie- 
dade fundar hú Convéto naCidade 
de Coimbra,e!egeraó o fitio de Sa- 
to Antoniodos Olivaes,aonde efti- 
vera o nolío primeyro Convéto, do 
qual nao haviaoutro veftigio, mais 

que 
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Anno que a Ermida, q aos noflbs Padres judicada nefte negocio, porque o 
1 538. ícrvira de Igreja,& á deyxáraóquá* Convenrode Coimbra nao perten- 
do erigiraó o fegundo Conveto jun- cia á íiia Provincia da Piedade,mas 
to á ponte do Mondego no anno de a efta de Portugal, q o dcíamparou 
mil & duzentos & quaréta & íctte j tantos annos antes de nafcer aquel- 

a faber, duzentos & noventa& hu la. Nem os efplendores q adquiri- 
annos antes q eftes Religioíbs pre- raó no Domicilio dos Olivaes 0$ jpot.x^ 

tendeíTem a ibbreditta fundacáo nofTos Padres primitivos, podem l h 

dos Olivaes ; & duzentos & finco- cauíar luftres ao Convento q hoje 

enta & tres antes que exiftiífe nefte exifte no mefmo lugar j porque as 

Mundo o nome dafuaProvincia* obrasíeguemaosfugeytos, & com 

Efequizermos accreícentar mais aspefToasdaquelles fe transferiráo 

dezaiTette, nenbúa injuria faremos de hum para outro fitio as fuas vir- 

áfuaantiguidade. tudes. 

840 Suppoftoseftes fundame- 841 Porcmcomoasrefpoftas 

tos, efcreve hú Autor moderno da devaó íer coherentes ás inftancias, 

íbbreditta Provincia,q o noíTo C6- & as íbbredittas rafóes nao firaó o 

PilZ'd. 4 ventodosOlivaesdeCoimbrafora ponto da duvida, trataremos de 

/.5.C.15. o primeyroque aReligiaoSerafica proporaspalavras do Padre Meíl 

^r*' 1 ?' tivera em Portucal. Para efte fim tre Fr.Manoel daEfperanca, & lo- 

fítJt.Ser. o ,.1 • -1*11»-/. 

P. 1.1. 1. íahe a campo contradizendo as goasimpugnac,oesdaquelle Eícnt- 

c * > opinióes folidas,em q o Padre Meí- tor,íobre as quaes daremos o noíTo 

tre Ft. Manoel da Efperaca fundotí parecer fem outro refpey to, & fim, 

a fua, quando diífe que a noíía pri- mais que de livrar a verdade dos 

meyra caza fora o Convento de nubladosdaemulacáo. Aspalavras 

Braganca, a fegüda o de Alanquer, do Padre Meftre faó as íéguintes. 
a terceyra o de Guimaraes,a quarta Nao duvtdamos agora de qual 

o de Lisboa, & a quinta efte de Co- feja nefte Reyno primeyro Conve- 

imbra. Como ifto nos importava todanojja Rettgiao, porque efjebeo 

mais,q ao referidoEícrittor,he cer- de Braganca,fundado pornojjo Pa- 

to que haviamos de fazer mayores dreSerafico, comojatemosefcritto. 

diligencias por eftas memorias ; & Aías queremos ver qualfoy depois 

o Padre Meftre Efperanca ,bem co- primeyro^ a que deraoprinápio efles 

nhecido por feu grande talento, veneraveis Padres> (craó S.Zaca- 

nenhüa deyxou paíTar, q foíTe fubf- rias, & S.Gualter) & nao pajjaodo 

tancial, &conducenteafortalecer numero de quaUo os queentraoent 

averdadedos íeus efcrirtos. Eno eftaoppofícao: a faber 3 osConventos 

caíb q náo tiveíTe taó firmes funda- de AÍanquer, Guimaraes, Lisboa, 

mentos, comotem,&feenganafTe ^fCoimbra. Nenbum porém pbde 

nas dittas precedécias,parece-nos q fundarfeu direyto em di^er q alguns 

nenhum direyto tinha o Autor me- Uvros onomeao antes de nomearem 

cionado para fe moftrar Paite pre- os ontrosypor^ muytas ve^ps comeca 
IV. Part. Rn apenna 
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A n n o 4 penna aef :rever aqttillo c¡ Ibe occor- 
1 5 3 8 * re >f m AttentM aprectdencias ; 

falando nefles proprios Cotiventos os 
Padres Fr. Marcos^ Reboledo, & 
Fr. Antonio Brandaopor differente 
ordeniyOs nomeao em differentes luga- 
res. Inclinado fe mojlron o Padre 
Fr.Lncas ao Co^rventode Coimbra y 
& como quem o queria preferh\ an- 
tes defalarnos outros pos afuafun- 
da$ao. Ejlaporém em contrario o 
teor daprimeya licema, qtie hlRey 
Ibes comcdeuy & nos dejxamos ef- 
cr 'ttta no Capittdopajfado y conforme 
astwflas Cbronicas antiguas y Santo 
Antonino^f G on^ga^ na qual nao 
fc aiha nomeada ejla ca^a. Para ifíb 
trásoucros fundamencos, que por 
fua ordem declararemos cm leu 
proprio lugar. 

841 Eftebrevemente heo có- 
texto do Padrc Meftre Fr. Manoel 
da Eíperanca, o qual repete em va- 
rias partesj affírmádo íémpreapre- 
cedencia íobreditta nos Conventos 
declarados,& afímandoa Braganc,a 
o primeyro lugar, por fer fundacáo 
de N.Padre S.Francifco, cj pefíbal- 
mente lhe deu principio, quando íe 
retirou de Santiago de Galliza para 
kalit no anno de mil & duzentos & 
quatorze, & nelle deyxou hú com- 
panhcyro dos que tinha achado em 
Cópoftella venerando as Reliquias 
dofagrado Apoftolo. Emfegundo 
lugar Alanquer, em rerceyroGui- 
maráes,em quartoLisboa,em quin- 
toCoimbra. Mas contra eftaopi- 
niao íelevantao os argumentosdo 
Reverendo Efcrittor,os quaes divi- 
de em duas partes. Na primeyra 
quer moftrar que o Convento de 
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Santo Antonio dos Olivaes hc mais 
antigo q o de Bragan^a. Na fegun- 
da pretende perfuadir que o ditto 
Convento dos Olivaes principiára 
primeyro que os de Alanquer,Gu¡- 
maráes,& Lisboa, & por conclufao 
que precede a todos os da noífa Or- 
dem nefte Reyno. Entremos có as 
rafóes da fua primeyra parte. 

Prime^roargmnento. NofíbPa- 
dre S.Francifco náo fundou o Con- 
ventodeBraganca, porque feefte 
grandePatriarcadera principio á- 
quelle Convento,náo havia de dey- 
xarnéllehum (ó difcipulo, poríer 
coftume inviolavel no Santo Padre 
náo confentir q hum Frade andafíe 
fó entre feculares ; & efta razáo nao 
tem táo pouca fotxa, q della náo íe 
valeífe o Padre . Fr. Manoel da Ef- 
peranca, como afima fe diífe. 

'Segtmdo argnmento. SeoPadre 
S. Francifco fundára oConvetode 
Braganca, andados alguns mezes 
doanno demil & duzentos &qua- 
torze,haviabaftante tempo até o 
demil&duzenros&dezaífeis, em 
que entrárao em Coimbra os Sátos 
Zacarias, & Gualter,paracj aefta 
Corte chegaííe noticia do íeu habi- 
to,Inftituto,& profiífaó ; mas íe cf- 
tes dous Santos foraó examinados 
cm Coimbra pela eftranheía do 
traje, & vida, he certo q no Reyno 
nao havia ainda Convento, porcj íe 
o houvera,havia de íer conhecido o 
íeuhabito,& náofehavia de fazer 
femelhante exame. 
• Terceyro argmnento. O Reve- 
rendiííimo Gózaga efcreveu a mek 
ma opiniáo,que depois feguio o Pa- 
dre Fr. Manoel da Efperanca por 

mal 
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mal informado, & defte achaque fc 
queyxa muytas vezes o dittoPadre, 
diículpandooporémcom asappli- 
cacóes dogoverno daReligiáo, q 
foraócauíadenáo poder examinar 
a verdade das noticias. 

Quarto argmnento. O Padre Fr„ 
Lucas Uvadingo AnnaliftadaRe- 
jigiao, tratandodasfundacóesdos 
Conventosa fima,náo fazmencáo 
do de Bargáca, & fó fe lembra delle 
no anno de mil & trezentos & no- 
venta&quatro. 

Qiiinto argumento. Nao obfta 
a tradicáoqueexiftc na Cidadedc 
Barganca em como noífo Padre S. 
Francifco fundára aquelle domici- 
liojporquanto tambem na Villade 
Chaves ha rradicáo, q o Convento 
chamadoS.JoaódaVeyga, antes 
que foííe dos Padres Clauftraes, 
tinha fido dos CavalleyrosTem- 
plarios, q oPadre Efperanca nega. 

Eftes faóos argumentos do refe* 
• rido Efcrittor,osquaes em tudo pa- 
recem muyto bem fundados, & ex- 
cellentemente dedufidos, mas con- 
traelles temos rafóes mais urgé"tes> 
as quaes iremos cxpondo com toda 
a clareíá poffivel. 
Refpoftaaoprimeyro argumento. 
843 NoíTo Patriarca S.Fran» 
cifco (diz o Reverendo Padre) naó 
podia fúndar o ConventodeBar- 
ganca pelo refpey to de deyxar aqui 
hú fó Difcipulo \ pois-era nelle cof- 
tumeinviotavel náo permittirque 
algum feu Frade andaífe fó. Funda- 
fe a razáo defte Douto arguente em 
hüas palavras do mefmo Santo Inf- 
rirmdor,as quaes,rerere Uvadingo, 
diífera elle a feus íilhos quando os 
U'. Part. 
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mandára prégar pelo Mundo, pro- 
pondolhes(á imitacáo do noflfo Re- 
demptor )quefolTem pelos cami- 
nhos de dous em dous : hi nomine Vvad. 
Domine ite b'wiffi biniper viani hu- 
militer & honejlé. Porém vay muy- 
tadirTerencadeftemandato á fun- 
dacao do Convento de Barganca ; 
porq naquelle preceyto os defpe- 
diapeloMundo aprégar, & con- 
verter almas,& nao havia de ir hum 
fó, nem oSantoPadreohavia de 
mandar,porque em tudo prctendia LftCtlQ 
conformarfecó oEvangelho. Mas 
em o Convento de Barganca, poi q 
naopodia ficar hum, em quantoo 
Serafico Patriarca nao Ihe remetria 
companheyros, como diz o Padre 
Meftre Fr. Manoel da Efperanca ? 
Por ventura deyxava-o em algúa 
eftrada, ouemalgña rua, ouem 
alguma caza de peííoas íeculares ? 
Náoficava emhum Convento ja 
principiado, &jacom fufficiente 
cómodo para fe clauíúrat, & reco- 
lher, como ainda hoje teftifica 3 
caza do Capitulo, aonde íe agaza- 
lhou N. Padre ? Porém efta nao he 
a mayor forca da noífa reípofta ; 
agora a moftraremos,perguntando 
ao Reverendo Efcrittor quem Ihe 
diíle que N. Padre S.Francifco náo 
aceytariaalguns Novicos daquelle 
povo táo devoto, q com tanto aíFe- 
c~to o rccebeu,& a onde elle prégou 
com tanto fervor de efpirito ? Nin- 
guem odeyxou em memoria ; mas 
quem o póde contradizcr ? Se bu£ 
car os monumentos da noífa Or- 
dem, & vir as Addicóes,q o fobre- 
ditto Padre Uvadingo tras no oy* 
tavoTomo aoprimeyro dos íe'us 
Rr 3 Annaes, 
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A nn0 Annaes, acharáqnoproprio répo, 
j em o Santo Fr. Zacarias princi- 
piouafundar o Convento de Lis- 
boa, rcccbéraó nelle o habito os 
Cavalleyros principaes dediverías 
na9Óes,que ajudáraóa tomar Alca- 
cardo Sal aos Mouros no anno de 
mil & duzentos & dezafíette, dos 
quaes nomea o ditto Padre vinte & 
tres,q no fangue,& na fama eraó os 
mais illuftres. Pois feem Lisboa có 
osexemplos de humDifcipulo do 
noííb Patriarca pediráo o habito da 
fua Ordem tantos Varóes defenga- 
nados do Mundo, nao haveria ao 
menos hum em Barganca, q com a 
graca de Deos,& prégacáo do San- 
to Padre abracaífe os rigores da fua 
Religiao,& ficaííe veftido do noíTo 
habito em copanhia do íeu Diíei- 
pulo ? Por ventura teria mais grac^a 
para redufir peccadores S.Zacarias, 
doq S.Francifco feu Meftre? Ou fe- 
ria necefíario ^ o Convento de Bar- 
gaca tiveíTe exordios mais authori- 
zados q a nofla Ordem ? A efta deu 
principio o Serafico Inftituidor a- 
companhado fómente de hú difci- 
pulo, & no Convento de Barganca 
timbé podia ficar hum fó Religiofo 
em companhia de algum Novico. 
QueN.Padre S.Francifco prégaíle 
em Barganca, pratica-íe com tanta 
individuacáo, q os moradores defta 
Cidadeaffinalaó, & moftraóolu- 
garaonde elle expos a palavra de 
Deos. Ukimamente dizerfequeo 
Santo Patriarca deyxára em Barga- 
^ahumdiícipulo dosmuytos que 
achou em Santiago, naíce de q nef- 
tcConventonaoexiftem maisqas 
reliquias de hum : & bem podia fer 
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ficarem com ellc outros,porquc em 
Portugal eftaó fepulrados muytos, 
como ja diffemos naTerceyra Par- 
tedefta Hiftoria. Pelo fobreditto 
concluimos q tem pouca fubfiften- 
ciaoprimeyroargumcnto. Vamos 
ao fegundo, o qual parece mais for- 
te,& mais concludente. 
. Refpofta ao fegtmdo argnmento. 

844 Diz elte Douto Contradi- 
tor ( & parece que tem razao) quc 
fe N.Padre S. Francifco tiverafun- 
dado o Convéto de Barganca pelos 
annosdemil& duzétos & quator- 
ze, havia de fer conhecido o nofíb 
InftitutoemPortugal no demil & 
duzentos & dezafíeis, em q entrá- 
ráo S. Zacarias, & S. Gualter na 
Corte de Coimbra ; mas como del- 
leshaviataó pouca noticia,queos 
eftranháraó,& mandáraóexaminar 
íéeraodos herejes, q neííetempo 
havia em lta1ia,he certo q tal Com- 
vento de Barganc, a náo eftava fun- 
dado,porcjfeelle exiftira,havia de 
fer notoria ao Rey,& á Corte a nof- 
fa profifl'aó,& Regra.Parece(como 
havemosdito)folido, &firmeefte 
argumentoj porque quem manda 
examiharhuns Frades, pretenden- 
do faber íé faó Catholicos,ou here- 
jes,heinfallivelqdellestem muy- 
to pouco,ou nenhum conhecimen- 
to. Aflim fe reprefenta, masaílim 
Jaóasapparéciasdetodas as rafóes 
íbfifticas. Ao fobreditto refponde- 
mos nefta fórma. 

845 He certoque N.Padre S. 
Francifco efteve cm Portugal no 
annodemil&duzentos &quator- 
ze. Aílim o efcreve o Annalifta 
Uvadingo, aflim o diz Illuftriíli- 

mo 



Na Provincia de Porttígal, IV. Part. Liv.1V. Cap. XI. 47^ 
^ nn0 mo Cornejo,q o legue, aífim o pro- 846 Diz a mayor partc dos Au- 

1 c 58. P oem Biípo Fr. Marcos, aflim o tores nomeados q N. Pacíre S. Frá- 

declarao Autor doOrbe Serafico, cifcoachára em Guimaráes a Ra- 

Vvad. ad ¿fa m Q am * rraa Doutor Gregorio inha D. Urraca, a quem aííegurára 

cirn.pli. de Almeyda na Reftanracio de queeftcReynodePortugal nunca 

/.z.f-42. Portngal, affimoconfecaoEfcrit- feriaunidoaode Caftella. Quere- 

tIuÜu' tor Agiologio Lufitano, & ou- mos nomeallos. O primcyro hc o 

tros muytos.Hetambeminínllivel, Bifpo Frey Marcos, & diz aíTim:^^^ 

Ort>.$. & an r enta d p e l os Autores refcri- Tambein(eachaefcr'tttoquevio{^.u'p.\.i.' 

m!*'-* dos, q o Santo Patriarca refufcitára Patriarca) a Rainka D.Urraca, & f * 4f« 

^¡¡ e£ 'p\ na V i 1 1 a de Gni maraes a fi 1 ha de hü que ficou buaprofecia do Santo, que 

c. io. * * devoto, q o recoiheraem fua caza, efieRejno de Portugal nunca feria 

^giohg. &hofpedára no mefmo anno de jutoaos ReynosdeCafiella.OlWuC 

p.^.^.. m j| ^ ¿uzentoj & cjuatorze. -Efté triííimoCornejo, pegando na clau- 

prodigio de refufcitar hüa defunta, fula, tamhem fe acbaefcritto, & pa- 

& avillnhanca q vay de Guimaraes rccendolhe juntamente q a Rainha 

a Coimbra, q he ametade do cami- D.Urraca eftaria nefta occaíiao em 

nho de Coimbraa Bargan^ a, era Coimbra,(aonde náo foy noíTo Pa- 

fundamentomayor para fe íaberna dreS.Fiácifco) náo aceyta oíbbre- 

CorrequeforacfteServodeDeos, ditto, parecendolhe defviado da 

queobráraomilagre>qualeraofeu verdade. Mas aíTÍm fe perfuadio, 

mododeveftir, a fuavida, &aíúa porcjnáoleu a Dedicatoria da Se- 

profiffao. Logo porq examinárao gundaPartedomefmoFr.Marcos, 

em Coimbra a S. Gualter,& S. Za- tradufida em Caftelhano pelo Pa- 

carias, havemos de dizer q N. Pa- drc Fr.Filippe deSouza,& impreífa 

t dre S.Francifconáoefteveem Por- em Alcalá no anno de mil&qui- 

tugal ; & tambem que náo obrou nhentos & fettenta & fette, na qual 

aqueüe prodigio;& ultimamente q declara q N.Padre S.Francifco nao 

nefte particular faltao á verdade to- falára com a Rainha em Coimbra, 

chrott. da dosos íbbredittos Autores. Mas o (fundamento da duvida)mas em 

«Mjfy* ReverendoContraditor confe^a a Guimaraes: Comenfi efia Jingular 

c,t6<»<i> vindadeN.PatriarcaaefteReyno, devocionluegoentityodel PadreS. 

&naopóde negar acertefa da íua Fracifcoenla Reyna DoñaUrraca, 

maravilha;& nós podcmos dizer taqualfegunfehatlaefcritto, mere- 

neftecafo queaífimcomoaquelles cibvtr alPadre S.Vrancifco^quan* 

Santos foraó examiñados emCo- dovi?ioaSantiago,ypaJJ¿ porGui* 

írwbra, tendo o feu Patriarca refuf- maraeSj &c. as quaes palavras rif- 

citado hua defunta em Guimaraes; cáraó os Caftelhanos na impreífao, 

aífim rambem foraó examinados, quedepois fe fez em Salamanca, 

tendoomefmo Inftituidor princi- entendendo qporefte Reyno dar 

piado em Barganca o Convento. obediencia a Filippe de Caftella, 

Vamos ferindo mais efte ponto. eftava unido aos feus Reynos, & cj 

por 
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Anno P or e ^ a razao eva ^ a ^ a a Profecia : 
fobreoqdifcorre admiravelmente 
Uvadingo, cujas raíoes refere o Pa- 
dre Meftre Fr. Manoel.da Efperan- 
c, a, moftrando q nunca houvera tai 
uniao ; & o Illuftriffimo Cornejo,q 
tambem as efcreve,naó fe moftra 
defaffeycoadoáverdade. Ofegun- 
do Autor,q fegue a opiniáo de falar 
nóíTo Patriarca S. Francifco com a 
Rainha,he o fobreditto Gregorió 
de Almeyda,oterceyrohe Alcacar 
na expoficao do Apocalypfe, o 
quartoheMonra, oquinto Viiher 
fiijlor. 8 as > os qnaes allega o Padre Meftre 
üír. i.P. Efperanca, porqtodos confe^ao a 
/.i.c.2. falaqceve com aquclla Senhora, 
pofto q alguns recufaó a Profecia 
por íerem Caftelhanos. Ifto fup- 
pofto,pcrguntamos agora ao Reve- 
rendo Padre Arguente, qual foy 
mais forcofo, & efficás meyo para 
fer conhecido na Corte o nofTo 
Inftituto, principiarN.Padre em 
Bargan^a hum Convento,(que na- 
quelles temp'os eraÓ huns pobres 
tugurios ) ou converfar com a Ra* 
inha em Guimaraes? Quem duvída 
quenos há deconceder oíegundo. 
Pois fe N. Padre Saó Francifco era 
conhecido das pcíToas reaes, como¿ 
ou porq razao mandárao examinar, 
osfeus Frades? Arazao.daremos 
nos logo,mas agora declaramos q 
o exame de Coimbra he fraco ar- 
gumento para contradizer a prima- 
fiadafundacaode Bargác,a. Tam- 
bem fatisfazendo ao Illuftriífimo 
Cornejo, ou á noíTa obrigacáo, du- 
zemos q fobre aaffiftencia daRa-> 
inhaemGuimaráes nenhüaduvida 
póde haver, porque os Reis, & Ra- 



a da Ordem de $. Framifco, 
inhas naquelles ternpos mais fínge- 
los,& de menos vaidades q os noí- 
fos difcorriaó por todas as terras do 
feu Reyno,& nefta ^ foy berco dos 
Monarcas de Portugal , affiftiao 
muy tas vezes,& nella eftava ElRey 
D. AfTonfo, marido de D. Urraca a 
tres de Abril de mil & duzentos & 
dezanove, como nos diz a Hiftoria fíj ^ or 
Ecclefiaftica deLisboa, & da mef: £ C c¡.tom\ 
maforte eftaria a Rainhafuamu- v ' p * u 
lhernoannodemil & duzento 1 s& c ■ 1 '|' H,7, 
quatorze,qfoyoda pratica fobre- • 
ditta.. . 

847 Porcm nao queremos ía¿ 
tisfazer ao argumento íómente co 
as rafóes expoftas,as quaes baftavao 
paramanifeftar a fua debilidade, 
mas ainda o havemos de impugnar 
com húa paridade cócludente,cujo 
fundamSto confta deBullas'Apof. 
tolicasdoSíímo Pontifice Grco;o- 
rio IX. que fe guardaó em o Archi- 
vodoConvento deS.Franciícoda 
Gidade do Porto. Querendo Saó 
Gualter ( que nefle tempo habitava 
no de Guimaráes ) fundar efta caza 
do Porto, fc levantou o Dcao com 
alguns Capitulares daSécontraos 
Religiofos, pretendendo encontrar 
aditta ercccao. Allegaváopormo- 
tivoqoSanto, & feus compánhcy- 
ros nao eraó Catholicos, mas here- 
jes, profetas falíbs, &cnganadores 
dasgentcs;& affim o Ímaginavao 
muytos. Succedcucftecafonoan- 
nodemil&duzentos & trinta & 
tres, no qual havia já dezaíTctte, q 
affiftiáo Ftades em Guimaráes, oy- 
tojegoas diftante dcfta Cidade. 
Agora perguntamos ao Rcverendo 
Conttaditor, como podia ifto íér, 

eftando 



Na Provincia de Portugal y li 
Avmo c ^ an ^o tao pertohum Converito, 
1 538. * ne " e S- Gualtcr obrando copio- 
fosmilagres? EmGuimaráeseraó 
tidos por Santos, & no Porto def- 
prefados do Cabido como herejes ? 
A razao promettida exporá inge- 
nuamentea verdade. 

848 • OCerto he q naquelles 
téposdifcorriaó pelaEuropa muy- 
..tosherejes de Italia, & deoutros 
Paizes j & como Portugal fempre 
foy muyto Catho!ico,andava com 
grande vigilancia em todas as peí- 
íbas eftrangeyras que entravaó nos 
íeus limires, receandoquenclles fe 
efpalhaífealgumconragio. Efta,& 
náo outra foy a caufa,porq exami- 
náraó aos Sanros Zacarias,& Gual- 
ter na Corte de Coimbra, pois naÓ 
obftanteíer conhecido o Inftituro 
Seraficopelas rafóes declaradas, & 
verem q elles pelo traje pareciáo do 
meímo Inftiruto, quizeraó có tudo 
certificaríé da verdade ; & andárao 
prudentes, porq era poífivel que os 
herejes para terem melhor entrada 
fevalefíemdomefmo habito. Aí- 
'um.f.ád fí m °fi zei 'aá emltaliaosFraticel- 
*»». los andando huns delles veftidos 
i4ií.».j como Eremitas, outros á maneyra 
dos noíTos IrmáosTerceyros,& ou-' 
tros como Romeyros, ou peregri- 
nos, Sc defta forte fe introdufíao 
■ pelas cazas,enganando os coracóes' 
fingelos. Peloqnáotemfubíiften- 
ciaalguaoarguméto do Reveren- 
do Padre. E fe nos perguntar com 
quc licenca principiou o Santo Pa- 
triarca oConvenro de Braganca, 
daremos refpofta ao Bifpo Corne- 
jo,& tambem ao noíío Annalifta,cj 
faó os empenhados nella. Repára o 



Part. Liv. Cap. XI. 477 
•IUuftriífimo Prelado no ponto de 
falarN.Padre com aRainhaDona 
Urraca,& hum dos fundamentos q p.u[ u 
toma para negar efta opiniáo,(áIem c - 4 2 » 
de parecerlhe q a Rainha eftava em 
Coimbra) he, como diz, porque fé 
noíTo Inftituidor praticára cóella, 
havia de pedirlhe licenca para edi- 
ficar algü Convento nas íuas tcrras, 
porq ejle era unico empenho da fua 
peregrinacao. Tanto nao diremos 
nós ; mas fim que efte reparo he do 
nofíb Annalifta, & o expóem nas Vv«d.*d 
palavras feguintes. Dubium auget, "»»''114 
qubd Ji cum pia Regina fermonem "' 11 ' 
inierit y quomodo non deplantando in 
'ülts domimis fuo fodalitio egerit y quo- 
modo non locellum y vel tugmiolum 
aliquod fuis obúnuerit ? Se duvidaó 
de q o noffo Patriarca falaífe com a 
Rainha, por náo lhe pedir Sicenca 
para fundar algum Conventinho 
nas terras de Portugal, exaqui tem 
o Convento de Bragan^a erigido 
pelomefmo Santo Padre, & feria 
com faculdade q Ihe déífe a mefma 
Rainha. Como o noífo Annalifta 
moftrou q nao fabia a antiguidade 
do ditto Convento, & lahcouaíua 
memoria muy tos annos depois de 
elle fer reedificado porEIReyD. 
Dinis, mal podia aííinalar tempo 
certo do feu principio. 
Refpo/iaao terceyro argumento. 
849 FundaoDouto Contra- 
ditor a fua terceyra inftancia na in* 
formac^áo errada, q deraó ao Réve- 
rendifllmo Gonzaga,a qual elle nao 
podeexaminar por occupacóes q 
Ihe occorriaÓ no governo da Reli- 
giaó. Naoduvidamos q informá- 
raó mal aquelle Autor em numero- 

íbs 



478 Hiftoria Seraftca Chronologka da Ordem de S. Francif :o\ 
Anno los acontecimcntos: mas fe em algü giologio Lufitano. Agora de novo Geni.%: 
8 teve relacáo certiííima, foy na fuh- occorre o da Corografia Portugue- 
'. dacáo deftacaza, porqamefmaq fa. Ultimaméte temoso Memorial, f . 3 .^. 
nefle tempo Ihe deraó, he a qainda ou Catalago da noífa Provincia,q 
hoje continüa no povo de Bragan- fala defta maneyra. SaBijfimus Pa- 

9 a. Se o Padre Gonzaga eferevera ter Brigantiam venit anno 1 114. Cm'\ 

differente daquillo q ncfta Cidade abiperdrvoté abincol'ts exceptusere- ^"f^ 
fe pratíca, tinha o Reverendo Im- mitorium SanBa Catharina f/irgt. cap. t. 
pngnador motivos para a fuaob- w, & Martyi facrum, quodipfig^J^ 
jeecáo ; mas fe elle fielmente narra donauerant, in hratrum Domkitttl ¿ ( uub '. 
o menos q nós achámos,& o Reve- transformavit. Veja agora Reve- 
rendo Arguéteachará.le foráquel- rcndo Padre Contraditor que opi- 
la Cidadc,como nós fomos, donde niao póde fer melhor, fe acontefta- 
vay aqui o erro, ou em q confifte o da por tantos Autores,íé a introdu- 
engano ? De mais, q o Reverendo íidanovamente por inclina^áo do 
Contraditor para eondenar de mal affe¿to,& parecer da vontade. 
informado nefte ponto ao Reveré- Refpofta ao quarto argumento. 
dilfímoGonzaga, haviadenomear 850 Continüa em quarto lu- 
Aurores, em q fundaíTe o feu pare- gar oReverendo lmpugnador,alle- 
cer,o que náo faz nefte caío,porque gando q o Padre Fr.Lucas Uvadin. 
fegue fómente de Uvadingo, goquando trata das cazasdeCo- 
qual allegando ao refcrido Gonza- imbra, Alanquer, Guimaráes , & 
ga,dizo feguinte: Sunt qui ptttent 'Lisboanoannodemil & duzentos 
Vvt&M d Santlo Francifco inchoatum, quU & dezaíTette, nenhua mencao faz 
íbw.1394 y HS mi f ac ¡i¿ ajjenttor. Diz que ha da de Braganca, antes aflína a fun- 
Efcrittores,q tem para fi fora o Có- dacáo defta pelos annos de mil & 
vento de Braganca fundado por trezenros & noventa & quatro. Ja 
noíToPatriarca,masqellenáoeftá falámos nefte ponto emofimda 
pdo íeu pa'recer. Equerazaodáo fegunda refpofta:masagoradize- 
PadréUvadingoparamoftrar que- mosqoReverendo Arguente co- 
aquelle pareeer náo he bom ? Ne- mo náo acha outro Autor, co efte 
nhúa, Que Autotes allegadafua vayfirmandoofeuparecer. Pore'm 
parte? Nenhum,mais que aoRcve- náo lhe devia lembrar q no Capi- 
rendiílimoGonzaga.queoaffirma. tuloantecedente da fuaChronica • 
Eftes meímos faó os Autores,em q fequeyxára do mefmo Uvadingo 
o Reverendo Arguente fefunda ; por femelhante refpeyto : porque 
nenhuns. Naó foy aflÍm oPadre principiando ofeu Convento dos 
MeftreFr. Manoel da Efperanca, Olivaes noanno prefentedemil& 
que eftabeleceu a fua opiniao jna de quinhentos & trinta & oyto,o ditto 
muy tos Efcrittores,como faó Gon- A nnalifta Ihe lancou a origem no 
zaga, ArToníoLopcsdeHaroemo demil &quinhentos & quarenta. 
feu Nobiliario, &oAutordoA- NemoPadre Uvadingo tratando 

do 



Anno 
1538. 



Na Provhicia de Portugal, IV. Part. Liv. IV. Cap.XII. 470 
do Convento de Braganca no anno tradicáo, & fó efcreve as palavrns ff^ ef * 
de núl & trezentos & noventa & íéguintes: A T efJmmfw¡dametoac/;o Ser 'i.p, 
quatro, diz que ncfte fora fundado, a quew di^ que primeyro fora caxa L ' ,:r -4 
masquetemnoticia do talConve- dos TcwfUrios . E'ncftes rermos " 4 
to nefteannoporhuacómiíIaó,que póde ralarcomalgum Autor,femo 
.0 Pontifíce Bonifacio IX. mandou nomear,(como nos íucccde muytas 
ahumGuardiáodelle paracompor vezes, deyxádodccxpreíTarosíéus 
certa controvei íia. Se o Padre Fr. nomes em materias de pouco por- 
Lucas loubera do teítamaito del- te, por náo inquietar a fua opinuo ) 
Rey D. AffonfolII. q Ihedeyxou oucomalgíía peífoa que eflivefle 
humlegado no annode mil& du- defl'a parte;&íempre vay muyta 
zentos&fettenta&hum,neftecer- difFerenca de Tradt^ao ao tcrmo 
taméce faria a memotia delta caza. Quem r//%porq os ditios podein íer 
Refjofiaao quintoargwnento. no ar,& as Tradicóes códantcs cm 
8y 1 Ultimamente diz o Reve- toda hua Cidade,& particularmen- 
rendo Arguente q a tradicaodos tedaquella FamiIia,quedeuo firio, 
moradores de Braganca póde fer a qual a vay confervando de filhos 
falía aílim cómo foy a de Chaves, a nctos, deve trataríé com mais ref- 
propondoq o Convento chamado peyto. 1 

S.Joaó da Veyga,antcs de fcr habi- . 

tado dos Religioíos Clauílraes; rAPfTIIT n YI[ 

foradeCavalleyrosTemplarios,o ~ A1 1 1 ULÜ X1L 

quenega o Padre MeftreFr. Ma- Qonúnua a materia do precedente. 
noelda Efperanca. Aoquedamos 

-húabrevcrefpoíta, dizendoq con- Sjz Padre Frey Lucas 

fultenefte ponto as pefTbasdaFa- vy Uvadingo recebeu 

miliados Moraes naquella Cida- ©habirodanoíTaOrdem no Con- 
de,& feu termo, cujosaíccndentes vetoda Cóceycao de Matozinhos 
deraó a N.Padre S. Fracifco o fitio deíla Provincia a dezoyto de Set- 
do Convento, porq elles defempe- tembro de mil & feifcentos & feis. 
nharaó largamenteonoííodiícur- Nelleaífiítioíéis annos,comocon: 
ío. Nem heargamentoinfalIivel,q feca o meímo Padre no Quarto zJvad.4d 
porhuatradicáo fer falfaemCha- Tomo dos feus Annacs. Daqui o*«»«»39* 
ves, náofejaoutra verdadeyra em mudárao os Prelados para o de ^, 1 ^ 
Braganca;& muyto menos cm ma- Ley t ia,aonde eftudou Artes,& de- ijr?©. 
teria de Clauílraes,& Templarios, pois para o dc Lisboa aonde princi- 
que como huns, & outros foraó ex- piou a Theologia. Continuou cfta ^. u ^ 
tinclosneftc Reyno,corre porelle emouofTbCoIlegio deS. Boaven- j^ 12 * 
geralmente a equivocacao de fe at- tura de Coimbra por tempo de tres ,w*, d lll7 
rribuirem a hüsascazasdosoutros. annos,comoelleaffirma.Emoutra 
Quanto mais q o Padrc Meftre Fr. partediz que foraÓ quafi quatro. 
Manoel daEfperanca náo falaem Neíhtoccaíiao teve ferias em di- 

veríbs 



480 Hiftoria Serafica Chrotwlogica da Ordem de S. Framifco, 

Anno verfósConventos, principalmente eftudos cm Salamanca:& noTo- 

M ,g t codeGuimaráes, comoelledecla- mo dos Opufculos de M PadreS. 

. ' raemofeuprimeyroTomo. Aca- Fracifco fe nomez filho daPrvvin- 

bados oscftudós, & inílituido Paf- áade J¿«í¿*¿(?,'fendoqem nenhua 

fante,-. aííiftio no Capitulo Provin- Provincia da Religiáo fe incorpo- 

cial de S.Francifco de Lisboa,aon- roudepois cj (ahio dade Ponugal; 

de defendeu Conclufóes no anno &nocafoqueeIle ofizeííe, nunca 

de mil. & feifcentos & dezaíTette. perdia a relacáo de máe q lhe deu o 

Nefte CapituloprefidiooRevere- fer. A' vifta defta negacáo, & da- 

diflimoPadre Vigario Geral Frey quelíeanWtado elquecimeto con- 
AntoniodeTtejo, com qual íe . fideramos omefmo,queporoutrós 

retirou o Padre Ff. Lncas para Sa- rcfpeytos prefumimos, & dizemos 

laman'ca, & dahi para Roma,thea- que efte preclarifíimo Padre fe reti- 

tro da fua gloria, merecida por fua rára magoado, & queyxofo dé algu 

nunca bem ponderada erudicao Prclado, oudealgúsíugeytbs,(que 

cminente. ' ■ nuncafalta ao elplendor do Sol a 

8 5 3 Pela relacao íobreditta fe oppoficao das lombras ) os quaes o 

conheceq oPadrc Fr.LucasUva- delgoftariaó por cohhecer nofeu 

dingoeftivera nefta Provincia de talento avultadiííimas vcnragcns. 

Portugaíonze,oudozeannos,tem- Mas das oífenfas particularesque 

po fiifficicntiífimoparafaberos no- culpa tema Provincia'? Nao hera- 

mes dos íeus Conventos. Efendo záoqfeneguemaefta os feus me- 

eftahuaconcluíaó q nenhüa duvi'- recidos' luftres por eífe refpeyto, 

da padece, he digno de grande re- porq he mny to Santa, & Santa por 

paro o efquccimeñto q *moftra« ter Antonomafia, compofta de nume- 

dclles,- 1 & ainda da mefma Provin- roíbs Varoes iníigncs em virtudes, 

cia; porq fazendo lifta detodas'as &letras: & efte corpo veneravel 

da nofla Ordem,& de todos ós CÓ- naodeve fentir a pena , que meiece 

ventos de cada hua dellas, • quando algum memb'ro, ou cabeca menos 

chega a falar-nefta de Portugal,diz prudentejqu'e fe aíTim fora, nao fal- 

ofeguinte : Nomhia Corrventmim taria ao Padre Frey Lucás quem o 

Vvad.<idbfíjtiS' ProvincU, five P^icariattis acompanhaíTe na vingan^a, aííim 

*»».iyo<s ObferDanúa hahere nonfotm\$c como náo falta quem fejafeucom- 

"cS«u«. P a " a em c ' aro a *~ ua niemo, ' a > ^ en " panhcyro na queyxa. 

Scriptf do q a podia refrelcar com a Chro- 854 Snppoftos pois os funda- 

Mh. n \ c3L d a mefma Provincia, aqual mentos mencionados,nao he muy- 

Emman. elle confe^a ter na fua'máo'manuf- to q Padrc Fr. Lucas fe moftraífe 

ajiíont. cntta. Em nenhum de feus livros taóalheyodasmemoriasdeftaPro» 

0llveU ( que faó muytos ) fc intitula filho vincia, como, fe ve a cada paíío em 

della, mas íbmcnte Hjberno em feus efcrittos, nos quaes em divei- 

huns,& cm outroscóoadditamen- ibs lugares confundió. a direccSo 

to Salmanticenfe por continuar os dcllas,&nopontoemqeftamos,as 

expos 



Na Provincia de PoYtugal, ll 
Anno cxpos de maneyra,q deu motivo ao 
1538. Rcverendo Arguente'para fahir a 
campo contradizendo a-verdade." 
Ja defendemos a primafia do Con- 
vento de Braganc a, &agoranefta' 
Segunda Parte veremos entre as 
cazas de Alanquer,Guimaráes,Lif- 
boa, & Coimbra qualtemmayor 
antiguidade. O Padre Meftre Frey 
Manoel da Efperanca impugnado 
Ihe aíligna a precedécia na fórma 
em cj aqui vaó lancadas ; & o Reve- 
redo Arguente a dá fobre todos ao 
ConventpdeCoimbra. Mas para 
que procedamos com clareía, antes 
de averiguar as rafóes de hua,& ou- 
tra parte,e(creveremos o fundame- 
to do Rcverendo Contraditor, que' 
he o parecer do fobreditto Padre 
Fr. Lucas. 

S5 j Diz efte famofo Annalif- 
ta q ch'egando os Santos Zacarias, 
& Gualter a Coimbra, ElRey D. 
Affonfoihes deralicenca parafun- 
darem o Convento dos Olivaes em 
íitiodiftatedamefma Cidade quw 
^¿^nhentospaíTos. Rcfiramos as íuas 
h™'™ 17 palavras :Annuit Rexffiextradi* 
Bamdvitatem ad D.P.Sacellum 
Divo Antonio Abbati facrum eis 
cocejjitjcuiftátim acerevit hutnilc tu- 
guriumjn quopojlea SanBus Anto* 
iiius Patavmus fe Minoribus addi~ 
xit. Poreftaíéntenca fededus q o 
noííbConventodosOJivaesfora o 
primeyro, q erigirao em Pomigal 
ps Bemaventurados Zacarias, & 
Gualter. . A mefma opiniáo fcgue o 
.IJluftriííinio Cornejo, copiando as 
.palavrasdo Annalifta,- & tambem 
eaindo noengano, em q elle de to- 
donáo cahe, (por fe moftrar algum 
1F. Part. 



r . Part. Lh. IV. Cap. Xlí. 4 8i k 
tanto equivoca a íua fentenca ) di- 
zendo q no Convcto de Alanqueu 
( a quem dá o íegundo Íugar ) apor- 
tárao os corpos dos Santos Marty- 
res de Mari'ocos> depois de have- 
rem padecidomartyrio,& hegran- 
deengano, porqem vidaeftiveraó 
em Alanquer, & depois de mortos 
foraó levados a Coimbra por cami- 
nhos muy to diftantes daquella Vil- 
la. Lembramos o íobreditto para 
moftrar q eííe illuftre Efcrittor diz 
o q Uvadingo efcreve, & q atégora 
nao temos contra nós mais doque 
omefmo Uvadingo,oqtial em con- 
firmacáodoíéuparecer allega aos 
Padres Gonzaga,& Fr.Marcos,cu- 
jos teftemunhos queremos agora 
expor, & faber fe afíirmaó elles o q 
U vadingo diz, porq íenao conferi- 
lem, entenderemos q o ditto Uva- 
dingo os aílegou falfamente, & por 
conclufaó que nao tem fubfiftencia 
algua féu parecer. 

856* O Reverendiífimo Gon- 
fcaganoJugarallegado peloAnna- 
lifta fobreditto efcreve o feguinte ; 
Qonftitit olim facellum Divo Anto- £ p* 
moAbbati aliquantulmndConim- p i<t. 
briay quod primitm Francifcani d Ctttv 
Beato Francifco 'm Portugalliam 
flantanda Religionis ergo tranfmif 
Jtoccupartmt\ac per aliquot .annos 
inhabitarunt : quoadufqué fcilicet 
Monaftcrium multb comtnodius ipfis 
conftrutlum fuit. Quer dizer que o 
ConventodosOlivaes, algu tanto 
apartado da Cidade de Coimbra, 
fora primeyramente occupadodos 
Francifcanos, que noífo Patriarct 
mandára a Portugal, & nelle morá- 
raóaté^ felhes edificououtroCó- 
Ss vento 



48 x tíiftoria Serafca Cbronohgica da Ordem de S. Francifco, 
vento cóm melhor cómodo. E pro- que o melmo Fr. Marcos diz no li- 

8° ,e 8 ue dizcntl ° ^ ao de P ois fund¿ ~ vro fe* t0 -£ lRe J D-dffonfiosaga- 
155 * v ráo no meíino íitio o feu Convento faibou ( aos Santos Gualter,& Za- 
os Padres da Provincia da Piedade. carias)j«wfo a Coímbra, & Ibes deti 
Em nenhüa clauíula das fobredittas (Utnfé para que babitaffcm jtmto da 
moftra o Reverendiflímo Gonzaga Cidade de Lisboa, &* da ViWa de 
c]ue fora o Convento dosOlivaes Guimaraes em algüas Ermidas, ott 
primey ro que de Alanquer, & os lugares que Ihes fofjem dados. Tam- 
outros qüe erigirao os Santos GuaK bem efte agaíálho junto a Coim- 
ter, & Zacarias ; porque o Primüm bra póde indiciar q fora na Ermida 
qner dizer q primeyramente mo- deSanto Antaó dos 01ivaes,&def- 
ráraó nefte domicilío a refpeyto do ta fortepóde prefumirfe q aquelles- 
fegundo Convento da Ponte,para o Santos Religiofos primeyro fe pp- 
qual fe transferirao defamparando' plicáraó a cfta fundacáo,que as ou-' 
efte: & tambcm a refpey to do íegu- tras. Reparamos com mdo que na 
do,que no mefmo lugar edificou a relacáo fobredirta póem ao Conve- 
Provincia da Piedade. Que foíTem to de Guimaráes primeyro que o de 
feus Fundadores difcipulos de N. Lisboa,& nefta fegunda póem o de 
Padre S.Francifco, mandados por' Lisboa primeyro que o de Guima- 
elle a efte Reyno ; iífo mefmo con- raes. Porem notemos ainda o que o 
fccamos, &quevieraó,comodizó méfmo Padre Fr. Marcos efcreve 
Padre Meftre Fr. Manoel da Efpe^ no proprio livro. Fftes ( diz elle ) 
ranca, no anno de mil&duzentos forao os tres frimeyros Mofteyos 
& dezoy to. Pelo que conduimos,; da Ordem dos Frades Menores nos 
queodoutiííimo Annalifta, nome- Reynosde Portuga\ y a faberx de Lis- 
ando a Gonzaga por teftemurtba' boa ) deGuimaraes y &*de^lanquer. 
da íua opiniáo, ou entendeu de ou- Aqui diz que os primeyros de Por- 
tro modo o que elle diz,ou náo quis tugal foraó Lisboa, Guimaraes, & 
. efcrcvercomoentendeu. ' Alanquerj'naqual refolucao obfer- 

857 Ofegundo Autorqallega, vamosduascoufas. Primeyra.que 
he o Bifpo Fr. Marcos, cujas pala- fica o de Coimbra excluido da prw 
vras faó as íeguintes : Recorrerao-fé mafia,pois nao entra em o numero 
Tr.Mart, Qs p ra j es (5. Gualter,& Zacarias ) dos primeyros. Segunda,q pondd 
)'.$.($ á Rainbá:de Portugal D.Urraca efteEfcrittornaíuaprimeyra fcn: 
j.6. 1. 19. tfmlbér detRey D. ¿fffottfo II. por tenca ao de Alanquer antes q o de 
f ' 3 * cujofavor houverab algum lugares, Lisboa,agora pclo contrario póem 
os qnaesforao em Cóimhra^ Guima- o de Lisboáantes q de'Alanquer. 
raes y Alanquer^ Lisboa. Naor- Pclo q confíra o doutiflimo Uva- 
dem da narracáo póem em primey- dingo efta diverfidade dé precede- 
ro lugar Coimbra> em íegüdo Guí- cias,& note a ulrima conclufaó do 
maráes, em terceyro Alanquer, & Padre Frey Marcos, & refolva fe o 
cm quarto Liiboa. Masvejamoso allegabemparafudara fuaopiniáo 

* nova : 



Na Prombma de Porttigal> IV. Part. Liv. IV. Cap. XII. 4 gj 
ílo nova : ou le elle,pondo o Convento como Madre. Ifto mefmo efcreve 
;8. de Coimbra em primeyro lugar na Santo Antonino de Florenca,dizé- Saf . t0 
ordem da narracáo, quis dizer que do : Regina Portugailia dczota do- "úonin. 
fora o de Coimbra o primeyro Có- mina audita eorumfama, caufa 
vento. Claramente íé ve q náo foy ad'ventüs, a viro fuo ^lphoufoobti-l"'. 
efle o feu deftino, & tambem que o «p'í, atUlixbcna, & 'Vimarauidm 
doutiífimo Annalifta náo tevera- locaconflruei'epo¡Je?)t. Gonzaga fe- c*» M(f . 
zaó quando o allegou paraoíeu gueomefmoparecer,metédotam- 
intento. bem a caza de Alanquer na conta, 

8 $8 Exaqui as co!unas,em q o mas equivoca-fe; porq o Convento 
Reverendo Contraditor eftriba a de Alanquer, pofto q dos tres feja o 
maquina dos íeus dilcurfos,preten- maisantigo, ou o de mayor prece- 
dendo defapoflar da fua precedécia décia,náo entrava na Proviíaó reaJ, 
aos Conventos de Alanquer, Gui- mas fuccedeu afíim pelo refpeyto,q 
rnaráes,& Lisboa, depois de negar agora declararemos,cuja noticia ha 
a primaíla ao de Braganca. E fendo de fer neceflaria. Tendo os dous 
ellas taó fracas,náo podem fer muy- Santos cófeguida a licenca, fe apar- 
to firmes as rafóes, q nellasíefun- táraónameínaCortedeCoimbraj 
daó^mpugnandoasdo Padre Mef- S. Gualter para Guimaraes , & Saó 
tre Frey Manoel da Efperanfa ; as Zacarias para Lisboa: pore'm antes 
quaes eícreveremos agoracomos que efte chegafle áquella Cidadc, 
fundamentos qelleteve para aíTen- recebeu da Infante D. Sancha húa 
tar a íiia opiniáo; & a cada hua del - ordem,pela qual o mandava ir á fua 
las iraó faindo as inftancias do Ré- preíenca á Villa de Alanquer aon^ 
verendoArguente,&aeftasanofla derefídia, &nelladeuoveneraveI 
refpofta. - Fundador principio ao Convento 

8^o Ofundamentoprincipal; antesqotivefle o de Lisboa,qde- 
queteveoPadreMeftreEfperanca poiserigioomefmo SantoFr.Za- 
para excluir ao Convéto de Coim- carias. Ultimamente por efte cami- ^eh/ 
bra,& dar aos'outros aprecedencia, nho dirige o feu difcurfo Rebole- 
he a Ifcen? a que ElRey D. AfTonfo do;& naó vay muy to diftante delle f ' 4S> 
concedea aosSantos Zacarias, •& o Padre Fr. Marcos, nem p Padre ¿M/*-c. 
Gualter, a qual Í6 faz mencao das Fr. Antonio Brandaó, pofto q naó 
fudacóes de Lisboa, & Guimaraes; foy o Convento de Alanquer o pri- 
Aflímodizem as Chronicas anti- meyrodeHefpanha,néoprimeyro f -9' 
guas da noíTa Ordem pelas pala- de Portugal, como diz oDoutor 
vras feguintes. Gancou delReyD. .DuarteNunes doLeaó na Chro-^W. 
¿dffonfo feu maridó ( a Rainha D'. nica defte Reyno, porque ja exiftia ¿'JjJ^ 
Urraca) queemLisboa&Gnima: odeBragan^a. /.6 4 ." 
raespíídeJJem/javerdotfsíogareSiem 860 Peloquerefolvemos coa 
que os Frajres fervos de Deos fof-. íentéfa dc Santo Antonino de Flo- 
jem cñados da dhte Rainha> affmi. renca, & tambem có a authoridade 
IV. Part. Ssi • das 
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das Chronicas antiguas da Reli- houvera. Mas como atéoprefente 
giaó q ElRey D. Affonfo dera fó- nenhum fez tal dií'curfo,finalizarc- 
mente licencapara fefundarem as mosefte,dizendocom outro Sem 
duas cazas de Guimaráes, & Lis- duvidaque ral coufa náo fuccedeu. 
boa.EfteheofundamétodoPadre 861 A fegunda razaó có que 
Meftre Fr.Manoel da Elperanca,& Padre Meftie Fr. Manoel da Ef- 
aconfequenciaqdelletira,heefta. peran^a exclue ao Convenro de 
ElRey naó deu faculdade mais cjue Coimbra, fundando-fe na licenca 
para asduasfunda^Óes de Lisboa, mencionada,heqosSantosPadrcs 
& Guimaraesjlogo nao teni o Con'- Zacarias,& Gualrer nao quereriao 
vento de Coimbra razáo, em que ficar na Corte y porq tambetn Padre 
eftribe a fua primafia ; porqtte ar' Fr.Sueyro Gomes y que dahi a hü an- 
gmmntonegativo y pofloquenaofeja notrouxe aPortugat a Ordem dos 
fempre ejficás y aqui parece terfor$a y Prégadores y tendo iicema do mef 110 
poisdeciaradoalicencaasfrndacoes y Reypara ievantar Convento y nao 
que entaofe concediao y mefmofoy ficou em Coimbra y aonde eila íhefoy 
naofaiar nejla dos Olivaey y que dcy~ dada y mas pajjott a viver retirado 
xalia exciuida. Mas contra efta ra- na Serra de Montejtmto. Mas con- 
zaó, & aquelle fundamento diz o tra efta ponderacaoinfta o Revcre- 
Reverendo Arguente o feguinte. , do Arguente pelo modo feguinte. 

Naofazer mencao do fitio a iicetu Ofundameto quepref wie teriao 
$a y que pajjou Rey paraasfrnda- dafuaparte os Santos Reiigtofos y 
$oes,foy fem duvida y que como elle ijio hejugtrem ao trafego y & reboii- 
a/jijiia entao nefta Cidade } ( de Co- $o da Corte y nao conciue\ poríj f e ajfmi 
i mbra ) bajiava apontarihes y ou ma* fora y como ihe efqueceu ta8 déprej]a y 
dar efcolher jitio. que em menos de hum anno únhaoja 

Efta h'e a inftancia, com q o Re- neüa Convento y como com todos dkj) 
verendo Impugnador íé oppÓem fobreditto Chronijia. . 
■ aoparecer, & argumento fobredit- Como efte douto Impugnador 
to,naqual nao achamos razao al- allegapara a fua objeccáo'aomef- 
gúa q o contradiga, porq fó vemos mo Padre Fr.Manoel da Efpéranf a 
o termo Fqy fem duvida y q nenhüa no livro fegundo,Capitulo vinte & 
coufaval nefta materia. Earazao oyro,daPartePrimeyra,efcrevere- 
. herporqtambemafaculdadequeo mos aqui as fuas palavras para 
meímó Rey mandou á Infante D. efTeytode fer mais clara a noíTa ref- 
Sancháfuairmapara fe edificar o pofta. DizoPadreEfperanca. 
Coñventode Alanquer,(oqualnao Pojio queoConvento (de Coim- 
entrava em o numero das füdacóes bra) nao come$onapovoarfeno anno 
. da licenca) íendo parricular, fazém de mii & duzgntos & de^a¡feis y no 
della expreíla mencáo os Autores, qual os Satos Zacariasffi Gualter, 
& da melma forte haviaó' de falar entrando em Portulai y derao a outros 
IH áo Convento de Coimbra, fe a principio, ( como deyxamos ef :ritto ) 

era 



Ja Provwcia de Portugal-fH 
Anno *■ '■ .s. a devccao da RainbaD. 
1 5 3 ^ " r¿7 • • ; 'i ih ^° fófi'zria bem pajjar do 
anno / gumte, cti quadomuyto do de 
r,n\ & dttzentos de^oyto, 'vindo 
Frades cada dia de Itatta,' que opo- 
diao fundar. 

• Do qual contexto íecolhem daas 
coufas. Primeyra, que nao foraóós 
Santos Zacarias , & Gualter os cjue 
fundáraó o.Convento de Coimbra. 
Segflda, cj nío aííígna o tempo cer- 
toda fuafundacao, &odiIata, & 
eftende do anno de mil & duzentos 
&dezaíTeis até o demil &duzen- 
tos&dezoyto. Pclocj injuftamen- 
teallega, & íemalgúa razáo im- 
pugnao Reverendo Arguente ao 
Padre Meftre Fr. Manoel da Efpe- 
ranc^a, dizendo ; Qtte fe os Santos 
Ftindadores fugirao da Corte,como 
einmenos dehnm anno titibaS netie 
Convento; porqos Santos náo vol- 
táraoaella, nem os que o fundárao 
lhe deraó principio em menos de 
. hu anno,como elle declara, & fem 
razaoallega. • - . 

8<5i A terceyra razáo, com q 
oPadre Meftre Fr. Manoel da Ef- 
peranca exclue ao Convento de 
Coimbra, fundando-íe na lícenca 
relatada,/;? a recomendacao que nojjo 
Padre S.Francifcofetji S.Gualter, 
di^endolbe quefundajje bum Conve- 
to na Vitla de Guimaraes, cotno Ibe 
tinba promettido. Mas contraefta 
razáoargumenta o Reverendo Im- 
pugnador com a íeguinte inftancia. 

Seporqne trajíao emomendada a 
caxa de Gtttmaraes deyxárao Coim- 
bra, como f e divertirab a Aianquer 
de tal f wterfue ftmdarao nefta P"tiia 
p'imeyro ? Ja reípondemos a efta 

Ip'. Part. 
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fuppoficáo falfa, porq ja temos de- 
clarado q emCoimbra feapartá- 
raó os dousSantos Fundadores, hü 
para Lisboa, & outro para Guima- 
ráes ; & ifto mefmo conteftá o Pa- 
dre Meftre Impugnado. 

803 A cjuarta razao,com que 
elleexcIueaoConvento deCoim- 
bra,fundando-íenaíbbreditta lice- 
ca,he q as ereccóes dos Conventos 
de Alanquer," & Guimaráes fucce- 
derao noanno demil &duzetos& 
dezaffeis, & foraó ordenadas pelos 
dous Santos;& por eííe refpeyto 
naÓ podia fucceder neífe mefino 
tempo a de Coimbra. E a razaó he, 
porque neíTe anno nao entráraó em 
Portugal mais cjueosdouscomos 
íeusdous companheyros : Ebave- 
do (diz o Padre Meftrej algils delles 
de ficar etn Coimhra para confoia- 
$ao da devotijjima Rainba D. Urra- 
ca^efies baviao de fer os maisgraves, 
&osmaisSantos, quaes eraoFrey 
Zacariasffi Fr.Gualter& confia 
que ambos elles fe forao-Jmm para 
Guimaraes, outropara Lisboa, d 
qtial Ctdade elle nao tinha cbegado 
quando fe defuiou do caminho, para 
aVtiia de Aianquer. Nem podiao 
deyxar os feus companbeyros,porque 
naobaviao deirfós. Aeftarazaó 
pao reíponde o Reverendo Augu- 
ente, & fó diz q a verdade da hifto- 
ria he fer o Convento de Coimbra 
oprimeyro. Deftaforte finaliza a 
fua impugnacao, & pelo mefmo 
teor concluiremos proferindoque 
a verdade da hiftoria conhecerá 
claramente cjuem ponderaraqua- 
lidade, & fundamentos de huas, & 
outras rafóes. 

Ss 3 NA- 
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NACIMENTO, TRANSFORMAGAO , E 
noticias do Moííeyro de N. Senhora do Couto. 

T~- guinte; feacafb nao vem de mais 

CAPITULO XIII. longe, como nos dizem,as memo- 

Anno DofttiodeJiaca^X^dodaSenbo' riasdcftaófficinadcmilagrcs. 

?c w ra, & alguas de Juas ma- , [ 6 ¿ No £em P ü em <3 Portu S al 

ravilbas tinnamenosgente, &asterras nao 

eraó taó moleftadas do arado,prin- 

80*4 Stá plátado efte Mof- cipalmente eftas contiguas á Serra¿ 

JZ, teyrono deftric~to do que feoftentavaóformidaveis, cn- 

BifpadodcCoimbra,termodaVil- bertasdedenfas matas, domicilios 

la de Gouvea, Comarca da Cidade de medonhas feras ; fahiaó ellas co 

daGuarda, & nas vifinhancas da todaaliberdadefenhoreádo osam- 

Villa de Melo, q lhe fica ao Orien- bitos vifinhos, & intimidando os 

te, a qual he bem conhecida pela moradores de alguns cazaes, a cuja 

nobreíá,& íolar dos fenhores,que a vifta deípedacavaó os gados, & íe 

poíTuem. O fitio he muyto agrada- achavaó deícnydados os paftores, 

vel,& fe ve amparado pela pai te do també fe aprovey tavaó delles para 

MeyodiacÓaSerra daEftrella, fatisfacáodafua voracidade. Entre 

nefte lugar pretende competencias outros animaes fe efcódiaó naquel- 

com as altnras da regiño celefte ; lasbrenhasuríbsdegradefi efpan- 

masdefcendo da fuaeminencia á toía, hum dosquaesdeu motivo a 

humildade do valle, antes que a \o¿ ler invocado o nome da Santa Ima- 

gre,fe íobmette debayxo das platas gem,& por confequecia á. íingular 

defte fagrado Domicilio,a cuja Pa- devocáo,com q todos os povos cir- 

trona devem tributar as creaturas cunvifinhos o imploraó, & vene- 

extremofos oblequios pelo refpey- raó. Sahio faminto, & deliberado 

to de fer Senhora de todas ; & em a fazer prefa no primeyro vivente q 

particular asracionaes,pelagrande Ihe occorreífe, quando encontrou 

piedade,-& fingularaffec'to,cóque hüa menina do Jugar de Nabais, & 

as foccorre em fuas neceííidades nefte encontro a fatisfacáo dofeu 

quando imploraóafua clemencia: appetite. Lancoulhe asgarras, & 

Efte he o Couto,que deu o nome 3 trasladando-a aos dentes, fe hia rt- 

efteíítio, por^ doamparodaMae tirandocomceleridade para o feu 

de Deos ( como de Cidade de refu- covil. Afflidtiffimo o pay,(que fora 

gio,& a fylo dos peccadores ) fe de- teftemunha defte efpectaculo lafti- 

rivou o titulo,com q ha muy tos an- mofo) por ver fruftradas as diligcn- 

nos fe venera nefte lugar fua Santa ciasque fizera para livrar a filha da 

Imagem, cujo principio foy o fe- bocca do bruto, o foy íeguindo có 

enternecidos 



Na ProvincU de Portttgal, 11 
Anno enternecidos ays,mas fcmpre invo- 
1 539. candoa Mae dc Deos em íeu favor 
cÓ grandesanfías,& femelhancefé. 
Com eftes fobrefaltos, & clamores 
profeguio hum largo eípaco aré 
ofitio deíle Mofteyro, no qual a 
féra féntindo fobre fi a forca do 
Ceo, largou a preíá, & feembre- 
nhou dando finaes de magoada por 
haver perdido hüa fatisfacao taó 
boa. Chegouotrifte homemper- 
fuadidode qa filha ficava irreme- 
diavelmcnteferida, masvioocon- 
trario,porq a achou intacta, & íem 
algúa offenfa : pelo qual relpeyto fe 
j'econheceu mais obrigadoáfobe- 
rana Patrona,cuja piedade, & auxi- 
lio lhe transformáraÓ os fuftos em 
alegrias,& os fentimentos em fcfti- 
vas accóes de gracas. 

8ííó Efte íúcceflb naó tem ne* 
ceílidade de allegacóes, porque au- 
thorizao a fua verdade as tradicóes 
cómuas,&conftantes,confecando 
todos q por efpecial favor da San- 
tiffima Senhora fora livre aquella 
menina da voracidade do Urío.Ño 
que achamos differé^a de opinióes, 
hedizerem huns q neftaoccafiaó 
apparecera a íágrada Imagem da 
Virgem no proprio fitio, em q fuc- 
cedeuomilagrejpeloqual refpeyto 
fe erigio nelle a Ermida q ao depois 
íe incorporou noMoíteyrodeque 
tratamos. Mas parece mais verifi- 
mil eftar jaedificada neíte tempo, 
como dizem outros, & de annos 
ímmemoraveis collocado nella o 
Santo Simulacro,cuja devocáo def- 
pertou a lembranca defte homem 
afrtielo para recorrer á fna piedade. 
Naó defpieíámos com tudo a opi- 
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niaó contraria ¿dizemos porcm 6 
com as vozes defta maravilha fe 
fortaleceuaconfianc,a de numero- 
fos enfermos, & necefiitados, os 
quaes recorrendo a efta fonte de 
mifericordias, recebiaó em abun- 
dancia os favores do Ceo. TambS 
os vifinhoscom eftc exemplo, & 
experiencia do fobreditto caío, dif- 
corriaó pelas brenhas lem alguni 
temor das ferasjentendendo que na 
proteccáoda Máe de Deostinhaó 
hum forteeícudopara fe defende- 
remdosíeus atrevimentos, Affim 
o forao vendoem occafióes repeti- 
das, &comcllasforaóaflinalando 
olugar com otitulo de CoMud* 
Senhora y comojainfinüamo, &á 
propria Imagem oderaó de N. Se- 
nhora do Couto. Efta Etymologia, 
queachámos em alguas relacóes, 
nos parece coherente com a razaó, 
porq até o prefente naó defcobri- 
mos a efte nome outra origem,nem 
conftaquePrincipealgum privile- 
giaífe efte lugar com femelhante 
titulo, como fizeraó a muytos os 
nofíos Reis,fervindo elles de a íylo 
acriminoíbs, qtemem os caftigos 
da juftica humana. Mas foyno- 
meado pelos devotos, & difpofto 
pela Rainha dos Anjos para refu- 
gio de peccadores, & necefíitados, 
que pretendem o favor da Miíeri- 
cordia Divina. 

867 Muy tos podiamos referir, 
porq íáó 'innumeraveis os que a fé 
tem confeguido nefte manancial de 
maravilhas, das quaesdavaó hum 
irrefragavel teftemunho as paredes 
da Igreja defte Mofteyro cheas de 
mortalhas, que como trofeos, & 

defpojos 
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£ nno defpojos da morte, publicavaó os cupaó depois daquella obrigacáo¿ 
poderes q. tem conv leu FilhoUni- foraó-fe retirando para os.dormii 
1 genitoa'Maedo Autor, &Senhor torios } ficando fóméte no Coro hüa 
davida. Eftas infignias tiráraó as Ereyra, hüa Irmá Converfa, & húa, 
Religiofas, quercndo reformar o fervente, as quaesindocontinuHdo 
templo, mas a memoria conlerva em hüa larga Oracao méntal, que 
muytoícmbrados os fensbenefici- coftumavaó. ter naquellas horas, 
os para perpetuar a devocao, & ouviraó tanger ofino,queasman^ 
agradecimento, qdeve a taógran- dava recolher, & retirar para os 
de Senhora. Nóstambemrelatare- cubiculos, porcujo refpeytofeau- 
mos aqui alguns, aífim por fatisfa- fentáraó logo. 
zer ao noíío argumento, comopof 869 Foy myfteriofoeftefínal, 
fervir á Senhora do Coutocóefte porque ainda náo eraó horas de fe 
limitado obfequio. ... recolherem as Freyras, nem a Pre* 

868 Aprimcyra maravilha,q ladatal coufatinha mandado, mas 
fe offerecc ao noflb difcurfo, fucce- hüa criada fem ter femelhant'e obrii 
deunaclaufura deftc Mofteyro a gacáo, nem faber oqucfazia tan?- 
novc de Fevereyro de mil & leifcc- geu o fino. Tanto que as portas fe 
tos & trinta & finco, a qu'al mani- fecháraó, cahio de repente a parc- 
feftou claramenteo cuydado, com de, levando debayxo.de fi todo:o 
queaVirgem Santifíima favorecc Coro, de cuja ruinaficáraó total- 
aeftasReligiofas^qfeoccupaófuc^ mentelivres as Religiofas. Ainda 
ceflivamenteem feuslouvores. Ef- fevionefte caíb outra notabilidaa 
tavahuaparededoCoroameacam de, q tambem motivou aífombroi 
do rnina,& taó evidente,- quc deila & grñgeou louvores, & gracas pará 
cahiaó aiguas pedras miudas, cujos a Clemencia infinita de Deos^pcrt] 
ecoseraódefpertadóresfufficientes emhum canto do Coro debayxo 
para acautela. Porém as Freyras juntoáparede cahida eftava hüa 
confiadas no amor, & amparo da talhadoazeyte, com q íe provia a 
fua Patrona, nem reparavao no pc- aiampada do Santifíimo Sacramen* 
rigo, nem queriaó faltar ao feu fer- to;& quis a piedade defte Senhor q 
vico,&appIaufonoCoro.Entráraó nemiftocorrefleperigo, fazendo- 
neíle em a noyte do dia fobredittoj lhe as meímas pedras húa abobadai 
mas jacomaigum pavor,porque íe que a defendeu intafta debayxó 
hiaóaugmentandoosaviíos;&por dosentulhos. Mas nefte aconteci- 
cflacauíaacabadasasMarinas,naó mento naó finalizáraó as maravi- 
rangeraó zoTeDeum laudamu^ lhasdoOmnipotente,&conhecida 
polq eftava na mefma parede ofi- interceflaó da Rainha dos Ccos, 
no, & occafionaria nella mayor porq logo na manhá do dia feguiñ- 
abalo. Finalizadoolouvor Divino teemaCidade da Guarda publi- 
comoutras muytas devocóespar- couodemonioeftecaíopelabocca 
tÍGuIares, em q as Religiofas fe oc- de hum poíTeíTo, em quem falava, 

encarecendo 
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Anno encareccdo a fua pcna pelo refpey- 
i jjg. to de nao poderexecutaro que pre- 
tendia,& dizendo"; Boa ihatinhaeu 
armada la w Couto> mas ella tmfe- 
dto as minhas tra$as:Se ella naofora 
eu me •vingara das Freyras; maspor 
otftt a uia naofalta em é[¿ eu me uin- 
gue. Em a noyte do meimo dia ca- 
hio a caza da cadea na fobreditta 
Cidade, ficando morras algüas pef- 
íbas menosa forrunadas qasReli- 
gioíás defte Mofteyro, pois náo 
mereceVaó adittaqueellas experi- 
mentáraó. 

870 Em outro aperto a confe- 
guiraocom evidentes indicios da 
protec^áo da Mae de Deos,corren- 
doo anno de mil & feÍfcétos& fin- 
coenta & nove. Levantou-fe nefta 
caza hum incendio taó pavoroío, q 
para argumentoda fua harribilida- 
de,bafta dizeríé que íem fer fentido 
das Religioías, lhe tinha impedi- 
das as paífagens, & fahidas,para q 
nenhüa ficaíTe livre da fua veheme- 
cia. Attonitas,confufas,& com o 
propriopavor perp!exas,nao fabiao 
determinarfe a q refugio recorref- 
fem, quando ouviraó hüa voz,que 
das mefmas chamas fe derivava,& 
dizia : Efiamos todas fepultadas,fe 
faraDeosnaoappellamos. Tomá- 
raó confiarica com eftes ecos celef- 
tiaes,&invocando a intcrceíTaÓ de 
N.Senhora do Couto, remetéraó 
comgrandeanimoporentre as la- 
baredas, as quaes guardáraó tanto 
refpeyto ao nomc da milagrofa 
Imagem,q temperando o feu ardor 
emquanto paflavao as Religioías, 
a nenhüa fizeraó orTenfa. Arderaó 
algnascazas,&muyrosmóveis do 
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Convento, mas íícáraó Hvres as vi- 
das para renderem as gracas á fobe- 
rana Rainha dos Anjos.Efteincen- 
dio reve algüas circunftancias, que 
fizeraónotavel, por quantonovc 
dias antes qaconteceííe íe ouviraó 
fucceflivamentepormuytas partes 
defta caza dolorofos gemidos, que 
íem duvida o indiciavaÓ, pofto que 
náopercebiáoas Freyrasqual feria 
o fim daquelles triftes annuncios,& 
fódelles tiravaó motivos para an- 
darem confuías, & atemorizadas. 
Nao foy de menor ponderacáo o q 
fe vio no meímo ponto em a Povoa 
de Servás, aonde hum homem mo- 
ribundo clamava que acodiflem a 
efte Mofteyro,q íe redufia a cinza s. 
Imaginavaó os circunftantes q era- 
delirio cauíado da for^adoacha- 
que, mas brevemente fouberaó'a 
verdade do acontecimento,ficando 
períúadidos que permittiria Deos 
íemelhante promulgacao,para que 
foíTemaisnotorio opatrocinio de 
íúa Mae Santiífima, & mais conhe- 
cido o odio,com q o infernal tenta- 
dor pretendia vingarfe das Religio- 
iaspelaguerra que lhefaziáocom 
fua muyta obfervancia. 

871 Outramaravilhaobrouo 
poder Divino por interceífaó da 
Clementiílíma Senhora paíTados 
algüs annos;& em todos os do Mü- 
do andará preíente na memoria dos. 
moradores dasViIlas deMelo, & 
Gouvea, q foraóosmais intereífa- 
dos nella. Appareceu nefta Regiao 
da Beyra hüa copia tao grande de 
gafanhotos,c]din*ipava todas as feá- 
ras, fem deyxar nellas algúa efpera- 
ca de frutto. A Cidade da Guarda, 

que 
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3 que devia fer a primeyra na experi- 
encia do danojfez concerro com os 
aldeanos para q os mataffem, pa- 
gandolhe íinco cruzados por arro- 
ba}& eraÓ tantas as cargas delles,q 
'entravaÓ naquelle povo todos os 
dias, que fe pcrdia oalgarifmo. Ja 
nefterempo vinhaó deícedoaSer- 
ra,pretendendo executar o mefmo 
eftrago nas Villas de Gouvea, & 
Melo ; mas os moradores tomando 
melhor confelho q os da Guarda, 
recorreraó á Senhora do Couto em 
hummefmodia có fuas procifTóes, 
fupplicandolhe o remedio contra 
aquellamedonhapraga. Foy cafo 
admiravel, & digno de perpetua 
lembranca pela evidencia do celef- 
tialauxilio, &amparodaMáe de 
Deos ! Ainda nao tinhaó acabadas 
as fuasrogativas, quando os gafa- 
nhotos formados em nuvens, que' 
efcureciaó a terra, fe paííáraó ás. 
margens do rio Mondego, *o qüal 
correda partedo Norte,& na's fuas 
agoas fe aífogáraó todos. 

872 Na lobreditta Villa de 
Gouvea aconteceu no annodemíl 
& feifcentos & oytenta & tres hum 
cafo,q por admiravel fe deyxou co- 
piado em hfi paynel na Igreja defte 
Mofteyro,aónde ferve de pregoey- 
ro fucceflivo, louvando com as de- 
monftracoes da pintur'a a infigne 
compayxáo da Sacratifíima Senho- 
ra. Exiftia na Villa nomeada hum 
pinheyro de disforme altüra, de 
cuja eminencia cahio Manoel Ro- 
drigues natural de Nabais,& como 
eragrandeadiftancia, teve tempo 
nefteprecipicio para invocarono- 
me da Senhora do Couto, a qual o 
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foccorreu com tanta piedade, que* 
chegando á terra fícbtí em pé, fem 
moleftia algüa. Nomeíino anno, 
( fegundo nos diz outro paynel ) e£ 
rando ja numerado entre os mortos 
PedrodeSouza, natüral daMize- 
rella, lhe confeguioíüamulher a 
vidajmplorandocomuytas lagry- 
mas o auxilio da Virgem íoberana. 
Na eftimacáo de todos era julgado 
por defunto j porc £ m o foccorro ce- 
lefte, náo íó moftrou no mefmo 
inftante vivente, mas para mayor 
certeía do beneficio,o livrou junta- 
mente do mal, fem intervir nefta 
repentinamelhoraoutra medicina 
maisqainvocacáoda Senhora do 
Couto. Por eftas, & outras muy tas 
maravilhas, q aMáedeDeosobra 
com os vifinhosdefte Mofteyro, 
(principalmentecom os daVilla de 
Melo,& doslugaresdeNabais, & 
Nabainhos) íé confecaó elles muy- 
toobrigados, & fe moftrao agrade- 
cidos, concorrendo a efta caza em 
prociííóes pela fefta da Afcenfao 
dc Chrifto (em a qual anriguaméte 
fe celebrava a defta Senhota),a que 
dedicaooffertas dos fruttos,&no- 
vidades dos feus campos. Maisdif* 
tante fica a Villa de Folgozinho/ 
levantada em hum alto da Serra da 
Eftrella,&delávem fatisfazer to- 
dos os annos íéus votos em dia par- 
ticular os moradores della. Pelo 
mefmo refpeyto occorrem quoti- 
dianamente diverfaspefíbasa viíi- 
rarefteSatuariodegracas, &nelle 
achao os refugios que pretendem. 
Solenniza-fe a fefta da Senhora do 
Couto no dia da fua Natividade a 
oytodeSettembrocogrande con- 

currcncia 
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Anno currenciadegcnte, & femelhante 
1550. plaufibilidadedadevocáo. 



CAPITULO XIV. 

Quem fundou efte Mofteyro, quaes 
foraoos feusexordios&primej- 
ras babitadorasy da reforma- 
cao que nelíepíantdrao. 

873 Primeyro movel 

V»¿/defta emprefa ce- 
lefte foy a Graca Divina, q pordi- 
verfos caminhos convida as creatu- 
ras humanas para o logro das re- 
munera^óes cternas . E muy tas ve- 
zes para demonftracáo ) & gloria de 
íeu cócurfo íoberano uía de inftru- 
mentos humildes,quandoquereri- 
girfumptuofidadeseminétes, dan- 
dodefta maneyra luz fufficienciffi- 
ma ao noflb di(curfo,para que livre 
dos nublados terrenos, venere as 
difpoíícóes.Divinas, & abrace as 
utiltdades daalma. Naó de outra 
claíTefoyoinftrumento,qoOmni- 
potenteelegeu para levantar ncíle 
domicilio hua taó mageftofa fabri- 
ca de virtude,qual nella admirou o 
Mundonoprimeyroíeculo da fua 
cxiftencia;& ainda hoje refplande- 
cemalguns veftigios com grande 
credito defta íánta Cómmunidade. 
Vivia na rua Nova da Cídade de 
Lisboa huadózellachamada Ma~ 
ria EorgeSy a qual vendo-fe com al- 
guns bens da fortuna,& tendo noti- 
ciadasmaravilhasq almagem da 
Scnhora do Couto obrava nefte lu- 
gar, infpirada por Deos, tratou có- 
íigodcerigir nomcfmo fitio hum 
Mofteyro,aondeacompanhada de 
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algüas cteaturas devotas profecaíTe 
Religiáo,& ferviífe inceflavelmen- 
te a foberana Virgem .Era o fi tio,& 
Ermida do Padroado de D. Ifabel 
Teyxeyra, mulher q fora de Efte- 
vaÓSoares de Melo, fenhores da 
Villa do mefmo nome, & neftc 
tempopertccia tambema feu filho 
FrancifcoSoares de Melo,. o qual 
có íua mae fizeraó doacáo de hua, 
& outra coufa a Maria Borges com 
claufula,que fe nao tiveííe efFeyto a 
fundacáo,de que ella ttatava,volta- 
ria tudo ao feu fenhorio. 

874 Comeftafaculdade,q fé 
reprefentava muyto difficil, apprc- 
fentou a devota pretendente húa 
fupplica ao Nuncio defteReyno 
Jeronymo Ricenas de Capite Fer- 
reo,pedindolheIicen£a para edifi- 
car o Mofteyro com as condicóes 
dc que nelle íe profecai ia o Inftitu- 
to de nofíb Padre S. Domingos, & 
feria govcrnado pclos Prelados da 
mefma Ordem. Tudo lhe cócedeu 
o Legado em o priraeyro de Outu- 
bronoannodemil & quinhetos& 
trinta & nóvc,cómettedo a fua exe- 
cucáo aosOfficiaesdos Bifpos da 
Guarda, Coimbra,& Vifeu. Mas 
reprefentando-íé a Maria Borges q 
teriámelhorreíultácia eftefeuem- 
penho, dando o titulo de Fundado- 
ra, & governo da nova caza a Dona 
Violante de Souza Freyra do MoP 
teyrode S.Domingos das Donnas 
deSantarem, eftandoeftaem Lis- 
boa nas cazas de D . Ifabel de Guf? 
maó a treze de Novembro do mef. 
mo anno,a ditta Maria Borges,pre- 
fente hum Notario Apoftolico, 
renunciou nella o tirulo rcferido, . 

fazendolhe 
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^ nn0 fazendolhe doacáo do lugar, & Er- 
mida q ós léñhores dé Melo lhe ha- 
1 ffi' v ¡ a 5 corícedidopara o'mefmo inte- 
to,cóm'a circunftancia de que feria 
Freyra noproprio Mófteyro,& por 
mortede D.Violante fuccederia no 
governó delle, íendo fua Prelada 
perpetua. Concluido o contrato, 
partio logo D. Violante para efle 
íitio, aonde riáoachoutaó facil a 
poífe delle, que náb lhe fofle necef- 
lario récorrer ao Bifpo de Coimbía 
D.Jorgede Almeyda.- Efteporc'm 
a favoreceu benigno, dandolhe o 
feu confentimento no'caíbqoti- 
veííe novamente dos íenhores de 
Melo ; no que elles nao puferaÓ du- 
vida pelo*grande deféjo q tmhaÓ de 
ver a Santa Imagem amftida, & ve- 
neradade peflbas Religiofas, de 
dia,&de noyte fe ocaipafTem nos 
louvorcs Divinos.Eraó vintc & tres 
de Dezembro quando lhe occorre- 
raóasdifficuldades íobredittas, & 
no fim delle lhe deraó poíTe,& tam- 
bem húas cazas contiguas á Cap- 
pella da Máe de Deos, nas quaes vi- 
via Simaó de Melo,Fidalgo da caza 
delRey, ( diz a efcrictura ) & devia 
ferdaFamilia dos Padroeyros da 
Ermida. 

875 Neftas fé recotheu logo 
D. Violante, & Maria Borges com 
outras mulheres, ^ defejavaó fervir 
aDeosemonovo Mofteyro ; mas 
forao taó vagarofos os progreflbs 
delle, qchegandooannodemil & 
quinhentos & ímcoenta & hü, ain- 
da náotinha figura decaza religio- 
ía, nem as fuas habitadoras haviaó 
feyto profiffaó de algúa Regrajmas 
viviaó como Beatas recolhidas, & 
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fugeytas aogoverno de D. Violan'- 
te. Defenganada efta de confeguir. 
o frutto de iéus intentos,& defejan- 
do ao menos q náo acabaííe de to- 
do efte modo de vida, elégeu outro 
caminho, que o tempo depois mof- 
trou efíícás, chamando para a íua 
companhia a D.ífabel Pereyra Re- 
ligioía profeífa no Mofteyro de N. 
Senhora da Ribeyra, da Terceyra 
Ordem de N.Padre Saó Francifco, 
naqual renúciou ogoverno, (devia 
jaferfalecidaMaria Borges) dey- 
xando-apor ^bbadefja da Ermtda 
de N.Senhora do Couto } d\z a efcrit- 1 
tura, q fefeza vinte & novede Ja- 
neyrodoannolobreditto. Em cu- 
jas claufulas fc conheceo qhave- 
mos declarado a refpey to do pouco 
augmento, q tiveraó até efta occa- 
íiaÓosedificios defta caza, pois fó¿ 
mente fe faz mencjío da Ermida da 
Senhora. Celebrada efta renuncia 
na propria Cappella, a mefma D. 
Violante pedio confirma^aodella 
ao SGmoPontifice JulioIIl. a que 
juntamente propos,q até o preíénte 
vivera rccolhida có alguas mulhc¿ 
res íéculares; & pelo grande arFecto 
que tinha áTercey ra Regra da Pe'- 
nitencia,de S.Fracifco, de cuja pro- 
fifTaóeraanova Prelada, defejava 
ellamudar o habitoDominicano; 
&aliftarfe na milicia Regular da 
Ordem Terceyra com todas as da 
fíiacompanhia. Tudo Ihe conce- 
deu o Vigario de Chrifto,& confta 
da Bul!a,que Ihe paííou o feu Peni- 
tenciario Raynuncio Cardial do 
TitulodeSanto Angeloaonze de 
Agofto do anno referido. 

876 Tambem efta nova Abba- 

' defta 
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•Anno ^ c ^ a devia de ter muytas efpe- feis a tres de Mayo,no quáidia vijf¡_? 

jjty. rácasdeampliarafabrica do Mof. toueftaCómunidade. -..-.f> r'\, 
teyro, porqpafladosquatroannos 877 Por¿m náoobftáteaquella 
fcz renuncia do ofíício em vinte & firmefa, & ourra mayor,q impetrá- 
oytode-Novembro demil&qui¿ raódaSé Apoftolicaa vinte&fetté 
nhentos&"fincocta &fmconapre- de Abril de mil&quinhentos & 
íenca da fuapequena Cómunida- fincoenta & fette, EítevaóSoares 
de, com a circunñancia porém de de Melo,fenhor da Villa do feu no- 
quelhefuccedeííe na Prelafia per- me, moftrarido fe defcontente da 
petua fua fobrinha D.IÍabel Perey- eleycáo, pretédia expulíaras Frey- 
ra, tambem Religiofa profefla no ras da fua Ermida, allegando q íeus 
Mofteyrodeclarado. Affimoexe- afcendétes haviáofeyto mercedel- 
cutáraó as Vogaes,q por rodas eraó !a a D. Violante de Souza có a con- 
quatro: D.Ifabel Percyrajqrenun- dicao de edifícar o Moliuyio; & 
ciou o cargo,D.Violante de Souza, como efta náo o erigira, dizia ref- 
Domingas de Sá,& Dona Maria de peyto outra vez á fua caza o Pa- 
Melo, q decazadefeu pay Diogo droadodaCappella. Eque D.Vio- 
de Sampayo,moradorem Gouvea, lante náotinhaauthoridade, nema 

mandou o feu voto por efcritto: confeguira delle para fazer doacáo 
Aíliftiraó a efta ekycáo o Padre da ma Ermida a D. Ifabel Pereyra, 

Fr. Antonio ConfeíTor do Moftcy- nem efta a fua fobrinha do govemo 

10 ( era Religiofo da Terceyra Or- da caza, q naó lhe pertencia, nem 

dem), & Pedralvres Pereyra de ás Vogaes, que tinhaó concorrido 

Sernancelhe , irmáo da nova Ab- na eleycáo della. Devia chegar efte 

badeífa ; & aííim era també de D. negocio á prefenca delRey DJoao 

Violante Pinheyra, quenomefmo III. porquantoporellefoy cómet- 

Convento da Ribeyra fe criára, & tido ao Corregedor da Guarda, de 

aquiííiccedeuafuairmá nogover- querefultou lentir a nova Abba- 

no,fendo aprimeyra AbbadeíTa tri- defTa muy tos enfadosj& por ventu- 

ennal,q teve efta caza. Nella reco* ra fcria efte o motivo,q a obrigou 2 

lheu també o ditto Pedralvres duas ir a Lisboa. Trabalhou nefta caufa 

filhas, que trouxe da de Sata Clara com grade cuydado o referido Ca- 

deTrancozo, como deyxamos ef- valleyro, & Fidalgo da Caza del- 

critto,& ainda nos lembraremosd3 Rey Pedralvres Pereyra; maso Se- 

íántidade de hua dellas,dignade nhordeMelo Ihe refpondia com 

Íiarticular memoria por íuas excel- refolucüo,q atc tal dia,que lhe afíi- 

entes virtudes. O Padre Provin- nava, levaíTe fuas parentas para o 

cial da Tcrceyra Ordcm,que tinha Mofteyro,doode as trouxera, Ulti- 

tomado por fua conta ogoverno mamentelhereípondia q rambem 

deftepequenorebanho,confírmou tinha parentas Freyras, principal- 

a eleycüo referida no anno íeguintc mentehúaqueeftava na Corte, a 

demil &quinh£tos & fincoenta & quemtinhachamado para lhe en- 
llf. Part. Tt tregar 



cn; 
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tregar a Cappclla. O fim que teve nos edificios, & a fer domicilio dc 
efta demanda, naó ficou 'efcritto. fanridade nas grandcs virtudes, & 
Temos pore'm certeías por algüas fingulares exemplos defuashabii- 
efcritturas, aífinadas peta 'nova Ab- tadoras. Parece incrivel o rigor, có 
badeíía D. lfabel' Pereyra,que efta que fe mortificavaó, & admiravel a 
fora.continuando nafua Prelalia, torca doefpirito,com qhüasmu- 
naó obftante vir de Lisboa a paren- Ihcrcs nobres, & tratadas no fcculo 
ta de Eftevaó Soares de Melo, a co regalos acey tavaó efta vida taó 
qual devia fer hüa D.Martha,q ha- auftera ! Tinha principiadoo Mof. 
via profeííado em hum Mofteyro teyro em notavel pobrefa, porq as 
da fobreditta CidadcTambem rendasdaErmidaeraólimitadas > & 
achamosporconclufaó defta con- osbens q trouxeraó as primeyras 
tenda outra novidade, vendo aos Fundadoras, fe haviaó confumido 
radresClauftraes.pelos annos de emalgüas fabricas precifas, afíim 
mil & quinhenros & feíTenta & hü para o culto da Senhora,como para 
governádo efta caza, como nos diz a confervacíío,& fuftento da Com- 
hüa Bulla, que no proprio anno a munidade. Os dotes das q entravaó 
dous deMayo aftináraó feis Car- eraó fuccintos, como todososda- 
diaes-por mandado do Sümo Pon- quelles tempos ; pelo q íe viraó pre- 
tificc PiolV. naquallhe concedeu cifadas apcdiralgüas vezes efmolas 
algüas Indulgencias. Pelo q conje- de porta em porta, accáo permitti- 
cturamos que o fobreditto Fidalgo da naquelle feculo a todas as Frey- 
náoprofeguio no propolito, & rfe ras.da Terccyra Ordem. Porém 
aplacou, inrervindo as fupplicas ainda com femelhante diligencia 
de algüas peftoas qualificadas,prin? viviaó taó pobres,& nccéílita'das, c¡ 
cipalmente os rogos de hum Bifpo paífavaó femanas inreyras' fem ou- 
{ feria o de Coimbra ), & q por efte tro alimento mais q hum boccado 
mefmo refpey to fe mudaria o go- de paó dc centeyO) que achaváo no 
vernodacaza, paflando-feaosnof- refcytorio. Mas com eííe pouco 
fos Padres Clauftraes. Quando ef- alegres, & muyto fatisfeytas davaó 
tes fc reformáraó no anno de mil & infinitas gracas á Picdade Divina. 
quinhentos & feífenta & oyto, to- Conformavao-fe as camas com a 
moupoííedella efta Província de menza,& o veftído có as iguarias ; 
Portugal, como tambemdetodas porqoleytomaismimoíberahum 
asdaTerceyraOrdem,qaindahoje enxergaó ; os habitos de burel, & 
permanecem nafuaobediencia. ■ alguns delles tao eftreytos, & aper- 
878 Mas antes q lhe chegaffe tados,queasmaisde)icadas,&def- 
efta ultima fortuna,ja principiava a feytas com as aufterídades,& mor- 
lograr a de íeus augmentos na boa tificacóes,efcaíTamenre cabiáo nel- 
difpoficáo da Madre D. Ifabel Per les.Verdadeyramentc idade bema- 
reyra,có a cjual comecou efte Mof- venturada aquella idade,cj chegou 
jeyro a tcr íórma de cazareligiofa alograreftas maravilhas da peni- 

tencia. 



Na Pro-vimÍA de Portugal, Ti 
Anno tenc *^- NaÓ individuamos os fcus 

1 5 Sí?« Í c j uns > P or <í em t0 ^° ° rempo ref- 
plandecia nefta Communidadc a 
abftinencia referida. As difciplinas 
eraó quotidianas, & álem das que 
tomavaó por obrigacao do Inftitu- 
to, cada hua feaffiigia particular- 
mcnre com aquelle rigor,para cujo 
efFeyto andaváo fempre prepara- 
das,trafendo na manga do habito o 
inftrumentodelle. Atéa fórma do 
Mofteyrolheférvia depenitencia, 
porq era taó eftreyto, & apcrtado, 
quemais parecia carcere de gentc 
prefa, ou fepulrura de mulheres 
mortas, q habitacáo de peííoas vi- 
vas. Ja hoje eftao moderados eftes 
deíabrimentos ; porque a Igreja he 
mayor,& o Convento mais eípaco- 
íb, as cjuaes obras fe fizeraó pclos 
annos de mil & feifcentos & vintc 
&dousatémil &íei(cétos &vince 
&quatro:mas ainda feconíerva a 
memoria do antigo eíhdo; &as 
..Religioíasque hojeexiftem, como 
admiradas, faiao por efpanto na 
perfeycao, & fantidade daquellas 
primitivas. 

879 SendoeftasServasdeDeos 
táo fingulares na pobrefa,& exerci- 
tadasriamortificacáo, náo podiaó 
deyxar defermuyto illuftres nas 
mais prerogativas monafticas.Efti- 
maváotantoa humildade, brazaó 
doeftadoreligiofo, que denenhüa 
íorte coníentiáo que as peífoas de 
fóra Ihes deííem o titulo de fenho- 
ras ; nem q dentro da claufura hou- 
veííe mais que húa criada,para Ihes 
amafíar o páo. Todo o mais fervico 
corria por conta de todas ; &ellas 
com grande aíegria,& fitisfacao de 
IK Part. 



r . PmUli-v.lF. Cap.XltS. 40?- 
íeu efpiriro contendiao fobre qual 
haviade fer a primeyra nos minií- 
terios de mayor abatimento. Defta 
maneyra vivjáo muyto contentes, 
& náo ceííavaó dc dargracas ao 
Omnipotenre pela infpiracáo, com 
queasmovera a buícar nefte Do- 
micilio húa vida táo íanta, & tao 
proveytoía,& felís para luasalmas. 
Ainda que efte fitio he no Inverno 
rigoroíb peloexceffo da frialdade 
dos ares, derivada da' Serra da F.f- 
trella fua vifinha, nem por ifío dey- 
xavaó de ir a Matinas á mea noyte. 
As vigilias eraó nefta Cómunidade 
frequenr.es, aoracáo continua, & 
táodilatada em algúas Religiofas, 
quc entrádo no Coro á mea noy te, 
nao íáhiáo delle íénáo ao meyo dia, 
depois de rerem refadoa hora de- 
Koa. Trataváo-fe com muyta fra- 
ternidade; &quando íé ajuntaváo 
duas,ou tres occupando-fe em aígú 
íérvicódoConvento, depoisdeíe 
faudarem religiofamente, rompiao 
o íilencio recitando Pfalmos, & 
oracoes devotas : & ordinariamete 
oOfficiopequenoda Virgé Maria. 

880 Todos eftcs refplandores 
da virtude ( dos quaes refultáráo 
grandes luftres, & creditos aefte 
Moftcy ro ) deve elle á Graca Divi- 
na, & como íéuauxilio foberano 
tambem deve muy to nefta parte ao 
Convéto de N. Senhora da Ribey- 
ra ; porq Ihe deu as primeyras tres 
Preladas, que o dii igiraó depois da 
Madre Dona Violante de Souza,& 
eftabelecéráo nelle aquella refor- 
macáo,& perfeycáoeminente. As 
duas primeyras, náo Ib eraó feme- 
Ihantesemonome átDomlfabel 
Tt i Pncyra , 
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^ nno /VrrjM,náofóeftavaóaparentadas demil&feifcentos&dés, em que ->•:!/, 

tu emo lángüe,mas tambc fe pareciáo paflbu r defte Muñdo. A compa- ;,« 

muytonas virtudes,ze!o,& prude- nhéyra ainda perfeverou aqui dés 

cia, com q gov'ernáráo. Foy á outra annos,coniolada,& muyto fatisfey- 

a Madre D. Violáte Pinheyra irma ta nacompanhia das Religiofas ; & 

dafegunda AbbadeíTa D. ífabel, á voltandopará bfeu Domicilio no 

qual lucccdeu pelos annos de mil & anno de mil & feifcétos & vinte,no 

quinhentos & íéttenta & nove, & feguinte faleceu fendo AbbadeíTa. 

nellacomeeáraó as Preladastrien- 881 , Deve rambem efta caza 

naesjcomohavemos dito. A íegun- muytas obrigacóes á Sé Apoftoli- 

dadeftáclaíTe foy D.Genebra íua ca,aqualemdiverfasoccafioesco- 

fobrinha,qdoMofteyro de Santa cedeu numeroías gracas' a quem 

Clara de Trancozo fe transferio viíitafíe a fualgreja, dando algña 

para efte,aonde fez profiííaó.Tam- efmola para remedio da pobrefa do 

bem deve efta caza á fobredirta da Convento, & augmento das obras, 

Ribeyraareformacáo,qnella con- quenellefefaziáo. Juliolll. áinf- 

fervou com íeus di¿tames,& exem- tancia dc D. Violante de Soiiza có- 

plos a Madre Soror Filippa de San- cedeu cem dias de perdao,precedé- 

tiago,quea dirigio comotitulode doasdifpoficocs neceíTarias,emas 

AbbadelTa, &cóode Vigaria fua feftasdaRefurreycáo de Chrifto, 

companheyra Soror Maria do Prc- AiTumpcao, Conceycáo, Pui ifica- 

fepio. Reformadoraschamamosa cao, & Annunciacáo daSenhorai 

eftasReligiofasemanoííaTercey- das primeyras até as fegündas veí* 

raParte,&cftefoyoprerexto, có peras. Pio IV. a rogosda Abbadef. 

^p. queos Prelados as trasladáráo para faD.IfabelPereyraJegundadono- 

».3^9» efta claufura ¡mas aoccaíiáo foy me, concedeu a mefma graca nas 

muy to diíTerente da q fe póde íup¿ folennidades do Natal , da , Aícen- 

.por debayxo daquelle nome : porq fao,& do Elpirito Santo,& todas có 

eftaCómunidade nao tinhadeíca- acircunftanciade perperuas. Para 

hido'da fua primitiva obfervancia os mefmos dias a fima' nomeados 

nos coftumes,& fantos exercicios 5 coníeguio húa mulher nobre-de 

mas eftava inquieta có húa eleycao Lisboa,chamada Ifabel de Freytas, 

de AbbadeíTa, q pietendiao fazer muyto devota defte Mofteyro, fe- 

no anno de mil & feifcetos' & oyto. melhátes Indulgécias por hüaBulla 

Pelo q o Padre Provincial Fr. A n- de Paulo IV. na qual ordena o Vi- 

tonio de Souza, querendo atalhar gario de Chrifto a todas as peífoas, 

os danos,q fe originariáo de íeme- que pretéderem gozallas, reíem hú 

Ihantes empenhos, paraque os ani- Pater nofter,& húa AveMaria pela 

mos detodas ficaííem ferenados, alma dc Ntmo Rodrigttes, marido 

difpos que elegeíTem a íbbreditta da iobreditta Ifabel de Freytas.Dos 

MadreSororFilippa de Santiago. SereniffimosReisdefta Monarquia 

Governou até dezaiTeis dc Mayo • náo confta q fizeíTem algum favor 

. aefta 
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Anno a e ^ a eaza,exceptuando os Filippes algüas deftas Servas doScnho'r, pe- 
1 53 9. primeyro,& f e g un do: porq efte Ihe Ias quaes fe podém infei ir as accóes 
paflbu hum Alvará para ferem pro- fantas de muy tas,que tenipo, & o 
vidas 'áo neceíTario com mais pon- defcuydo tem fepuIta<¿o. 
tualidade,doqachaváonospovos ; . 883 Ncfta conta entra a pri- 
& o primey ro íhe deu hüa efmola mey ra fundadora Maria Borges, & 
de quarerita mil rei.s&efta piedade tambca primeyra Abbadefla Fran- 
achaváo quotidianamente em fua cifcana D.IÍábel Pereyra,dasquaes 
benevolencia todos os Conventos nosdizemcommuytabrevidadc q 
de N.Serafico Inílituto. .< viveraó fantamente, & có a mefma 

. 1 opiniáoacabáráo.A legunda D.IÍa- 

'CAPITULO XV Pereyra, & ultima AbhadcíTa 

• * perpetua recebeu o habjto no Mof- 

Florecem neftcMofleyo tmtytas Rt. tey 10 de N. Senhora da Ribeyra, 
ligiofasde-veijeravclvomc. como ja diffemos, & incorporáda 

nefte mereceu por fuas grandes ieir- 
$$z Omo elle em íeus tudes q elle a collocaíTe no throno 

principios lácou taó da fua mayor eftimacáo, elegcdo-a 
cxcellentes raizes, &a vidacómua porfua Prelada. A Sé Apoftolieaa 
das fuas Religiofás foy muytos an- perpetuou no governo, coníírman- 
nosefpeítaculo admiravelaoaflo- do-a no cargo,para q neftas demo- 
bro dos viventes, r5o tinha lugar a ras tiveífe mais tempo para culci- 
noíTa eleycáo para diílinguir quaes var,& fortalecer a fantidade planta- 
foraóasmaisfervorofas, &precla- da nefte Parayfo de Deos. Traba- 
rasnosempenhos da virtude: To- lhou quato Ihe foy poílivel nos feus 
<Jas pareciao fantas, & defejavao fu- augmentos, faindo alguas vezes de 
bir aos graos mais fublimes da per- caza com hüa companheyra de feu 
fey$ao. Todas fe moftravao affey- efpirito a pedir efmolas ; & fem que. 
Soadasaos rigores da penitencia; & Ihe foíTem formidaveis os rigores 
nnalmente mereciao todas cj ficaf- dos caminhos,páííou a Lisboa,aon- 
lém eternizados fens exéplos pára de com feu exem'plo, & prudencia 
gloria de Deos, & plaufibilidade de confeguio facilmente o queoutras 
ícus illuftres nomes. Porem como pefíbas nao podcriao alcancar com 
mo lembraó os de muy tas,- nos fa- mayores empenhos.Foy hfí retrato 
tisfazemos có ter moftradogcral- excellentiííimo da perfeycáo mo- 
ínente qual era a fua reformai & naftica, moftrando em fua peíToa 
afacilidade com q o Ceo infundia todas as'virtudes, q o feu abrazado 
cmíéuscoracóes defejos de íálva- zelo'introduíia nefta fanta Cómu- 
cáo. E defta forte defobrigados de nidade. Sobre a inculpabilidade da 
fazerhúadilatadanarrativa, cxpo- fua vida Ihé concedeu oOmnipo- 
remos nefte Cápitulo, & 'nos fc- tenteh'umfavoreípecial, difpondo 
gnintes ás memorias,queficára5 dé quedetodos foíTe julgada peloque 
iy. Part. Tt 3 era. 



498 fíijioria Sera fica Chronokgica da Ordeth de S. Francifcb; 
A cra. Náo havia pefloa, q náo a ve- lhe v'eyo afíiftir,& com femelhante 
nn nerafleporfanta, & como a tal fe cuydado fedefvclou na fua confer- 
IJ39 ' encomendavao em íuas oracóes va$ao. FalecidaaMadre D. Iiabel 
quandolhe occorriáo algunsaper- Percyra,tomouem feus honibros o 
tos,& neceífidades.- Muytas vezes pefo do govérnó .defta caza por 
importunada dos rogos, & movida eleycáo q della fizerao,& foy a pri- 
das inftancias da propria caridade, meyra Abbadeíía triennal. Come- 
fahiádecaza para .vifitarosenfer- c.aváo nefte tempo'adefmayar as 
mos, aos quaes confolava com a fua forcas do efpirito com a frequencia 
vifta,& alleviava com palavras de- dasaufteridades; porcmeftazelofa 
votas. Defpedia-fe delles lancando- Prelada naocedia na mayor inftan : 
lhe aben$áoj& rouy tos confe$avao cia das queyxas, & menos'fe dobra- 
agradecidos q por feus merecimé- va com a repeticáo das fupplicas. 
tos ihe's concedera Deos repentinas Foy porém necefíário transferir as 
melhoras. Alguns fucceífos fe con- Matinas da mea noyte para a ma- 
taó nefte particular, q engrandecc- drugada, porq as excefíivas frialda- 
rao íeunome ;mas para credito da : desda terra,ajudadas da falta do fo- 
fua vida bafta dizer q teve hüa fan-> no,& delcanco,dcfparaváo em tan- 
ta morte em dozc de ]iínho de mil tas doencas, q náo havia quem pu- 
& quinhcntos & fett'enta & nove. deííe feguir o Coro. Mas ella con- 
Algús finaes fizeráo nefta occafiáo fiada na Gra^a Divina, querendo 
plaufivel a fua fama," fendo hü del- alentar as fubditas com o feu exem- 
les a iragrancia q exhalava feu cor- plo,nunca perdeu o fanto cóííume 
po,& téfpirou muytós dias q efteve de'louvar a Deos á mea noy te. En- 
fobre a terra para confolacao dos- trava a efta horá no Coro, aonde 
povos vifiñhos j'q coricorriáo a dar. encomedava o feu rebanho ao Paf- 
louvores a Deos por efta demonf- tor Divino, & profeguindo na fanta 
tracao da bem'aventuran^a de fua , Ota9áo,& cótempla$áo da fua bel- 
a lma. ¡ ■ 1 . ». . . ■ • léfa,'quádoasReligiofaschegavao 
• 884 Succedeulhe no Abbadef- pararecitar Matinasaoromper da 
fado a Madre D. Violante Pinhey'- Alva, a achavád ablotta nos rayos 
ra, -a quem pelo mefmo reípeytó <3ó Sol íüptemo. Defte lügar nao fc 
damosefte lugat anticipadoaou- •■ reticava lenao dcpois do meyódia; 
trasqueo'tivcrao ém fuasmortes; &Ttomando norefeytorioápéque- 
PaíTou'efta Serva de Deos os pri* 'ria, &alpera réfeycaode hú bocca- 
meyrosannosde'ReligiofanoMofc dode paó de 'Cénteyo' gaftava o 
teyro fobreditto de N. Senhora dá témpó a'té Véfperas em fiár, óu co- 
Ribeyra, aonde havia profefíado: fer;'& répetindo logo a fua afóíren- 
EporqeftedoCoútoemleuspriñ- cianóCoro, perfeverava néfleatc 
cipios necefíírava de colunas fortes'j le refar Gompleta. Por eftavénera- 
que füftentafíem o hovo edificio da' ' vél ReHgiofa fepóde'cdm verdade 
vida monaftica, com muy to gofto dizer q eta fua nabi'tac ao a caza de 

. Deos ; 



Na Provhicia cle Portugal, ll^; Part. Lh. If.Cap. X¿\ 409 
Anno Depsjporquc diantcdefua Divina defamparo, & pouca comodidade 
ij3p. -Mageftade aífíftia perpetuamente eftavatáolonge de fcr reduftcío 'a ° nn/l 
otferecedolbe amorofos facrifícios boa fórma, q antes com acclerado.s * 
notempoqreftava dos ordinarios pafTos caminhava para a fua total 
lonvores.Porcm o q mais admirava ruina. . Para efta caza foy mandada 
ncfta fua applicacao,& perfevcran- por reformadora a Madre p. Vio- 
ía,craaquietacáo, &focegodefca lantePinheyra, &nella vio por.ex- 
eípirito, corrédo por fua cota ogo- periencia o pouco que avultáo os 
verno da caza, porq neftes termos augmentos da obfervancia aonde a 
cra mais propria ncilaadiligencia -leiaxacáotem lanfado profundas 
v ° e Martha, que aconteraplacáo de raizes ; & por eííe refpeyto traba- 
Maria. Mas a Communidade náo Ihando muy tojucrou pouco; & co 
tmha negocios q a divertiírem,ncm fcmelhantes evidencias deicngana- 
as fubditas relaxacóes q ainquie- doo fcuzelotratou de voitarpara 
taffem. Com efta íerenidade de fua efta fua claufura, anelando o antigo 
alma fededicava totalmete a Deos, focego de fua alma. O Convento f p ' L *' 
&pornáofentir algíía refiftencia deS.MigueldoOuteyro íe extin- «!¡\ 7 . 
nocorpo o trafia debilitado com guio, rcpartindo-fe as íinco Reli- 
mortihcacóes, & difciplinas. Era giofas por aigunsdefta Provincia, 
pobredeefpirito.&pobrifíima nó como ja dcclarámos em óutro Ju- 
ufo das couias q Ihe eráo mais ne- gar.Semelhante fortuna padecérao 
ceífarias;porqainda deftas, fóra do outros dous Mofteyros de differen- 
feu habito, & touca, nenhua poffu- te Religiáo fundados no proprio 
Iwa. Quando morreu lhe achárao Bifpado, ficando defta forte defaf- 
' fomente hGs livrinhos devotos, por fombrado o efcrupulo, & íátisfey to ■ 
onde lia, quando defejava fublimar otenipo na execucáo de fuas varíe- 
o feu penfamento na meditacáo das • dadés,& mudancas contínuas. 
moradasceleftiaes. , ; >' 886" Vendo-fe aMadre D.Vio- 

- 88 j Poreftas,&outrasmnytas lante Pinheyra reftituidaáquieta- 
«virtudesjemqerainíigné eftaSer- cáodafua Cómunidadeiaondenáo ' 
va de Deos, tinhao delia os Pre- havia hü leve motivo pará o efcan- 
lados grande opiniao, & fe perfua- .daIo,continuou nos feus exercicios 
diáo qporfcu zelo, & muytapru-- devotos, cfpcrando de dia, & de 
dencia poderia reftaurar na vida re- noy te em perpetuas vigilias que feu 
ligiofaoqnella tinha diminuidoo DÍvinoEfpbfo a chamaffe para a 
.defcuydo, & fragilidade humana. ceiebridadc dos feus defpoforios na 
Exiftianeftetcmpo hum Mofteyro Bemaventuraca.- Neftctempp fpy 
Jimítadonolugar de S. Miguel do a fua promocáo ao offickr de Ab« 
Outeyro em o Bifpado de Vifeu. badcífa,noqualfe houve da fórteá 
Intitülavá-fe N. Scnhora da Pieda- havémos \ declarado. Üiívio final- 
<ie, & náo tinha mais q finco Frey- mente a voz do Céo;Y] áconvidava 
ras, o qual por íña rouy ta pobrefa, para o premio de fuas fadigas, ern 

hfu 



joo Hifioria Serafica Cbrbmhgka ia Orclem de S. Frámifw, 
Anno hííádóencaprolixa,& muytoterri- dem dos tempos )aMadre Sorér - aA 
lí; bel.'E'ráovchémentesasdores,que Brites deSáo Francifcoa Serva de 
9 " experini'cntava, nias a Servado Se- Deos D. Violante Pinheyra por 
hhor-'réveftida de húa illuftre paci- amiga particular, por eompanhey- 
eneiá,feñtia fómente a moléftia que ra nos exercicios, & por Prelada, a 
pódia'teraReligiofajtjdella trara- quédeviamuyros refpeytos.Agora 
• va. •■ Hum dia antés q morreííe," Ihc he precifo fazer meneao dos fcus 
pedio'que nao fe enfadalTc, porcj no progreffos, porq aífim o réquere a 
iéguinte íinalizaríao os leus traba- Tua virtude.Foy a Madre Soror Bri- 
Ihos, & que paraomefmo tempo tesdeS. Franctíco natural da Ilha 
podiápreventroneeelTarióparalhe da Madeyra, muyto opulenta de 
darem fepulrura. E xecurou-fe pon- bens da fortuna, & nao meno's pre- 
tualmentea fua palavra, acabando clara pela nobreía do fangue, mas 
cm o Senhor nomefmo dia vinte de fobretudo illuftre pelo rcfplandor 
Settembro dc mil & quinhentos & dás boas obras,em q fempre fe exer- 
novenra&fette. Foy fepultadofcu citou como favor, &aíTifteneia da 
corpo no cemeterio interior do Grac,a Divina. Duas vezes léntioo 
Mofteyro em hum cayxao de ma- defgoíto da viuvez,& formando no 
deyra no mefmo lugar,em q eftava fegundo golpe alguns difcurfos ÍO- 
outro com o cadaver da Madre D. bre as inftabilidades da gloria mun- 
Genebra, q havia faleei'do tres dias dana, tratou de pretender a cteim, 
antes;& quádo (depois de paíTarem celcbrando outros defpoforios mais 
doze annos)fe trasladárao iéüs oflbs permanetítes, & feguros com o Se- 
paraacazadoCapitulojhoúveno- nhordella. Com tanta refolucáo 
vaoccafifio pa'ra fe applaudirem as abrac,ou efte auxilió fobérano,& co 
fuasvirtudes. Eftaváo os offos'da tantodéíapego fererirou da parriá, 
Madre D.Genebra fcm algua lefao qúe náo obftantes as lagrymas dós 
inteyros, & compoftos : & nb cay- filhos 3 & rafóes dos parctes,* os'deyw 
■xaodaMadre. D. Violante nao fc xou todos ; &aííimcomodeu carta 
achou mais q terra foha,& acabcca de alforria aos fcus eícravos, q erao 
envolta no propfio veo. Afíiftia o müytos,aífirñ a deú dé repu'dio a tó- 
Padre ConfeíTor có a Cómunidadc <3as as fuas faíendas, & atra veííando 
.á eftá tras!ada5ao,& táo fuavcs per- mares, aportou néfte ■ Reyno defe 4 - 
fumes íe derívaváo daquelle vene- jofadefever peregrina ema terra, 
jravel * thefouro, qadmirado elle co pafá íegurar as rrioradas da Jerula- 
;ás eif eunftántes réndé'raó a Deos as lem do Ceo. A reformacáo,& fa'n- 
gr'acas com muytos louvores pela -tidade défte Mofteyro, *í em todas 
píedade,& clemencia, com que au : as partes era'notoria, atrouxcráo a 
thoriza as cinzas,&: honra a tine'mo- ellé ; & acharido por experiencih, 
riadascreaturas,qo fervena.vida. m'uytorhaisdoq'a famá diziá, íía- 
887 Tém dado o fcu lugar nef- balhou cora todas as íuas rorcas, 
,taHiftoria(íe reípeytarmos a or- -ájudadas dofoberano alento, .por 

imitar 



Na Provmcm de Portugal Part. Lh\ IV. Cap. Xb r . < o t 
Anno imita1 ' ' a perfeycáo das Reiigiofas feft'a de N.Scnhora,ncm dos fa<n- a « 
1 530. niais antiguas,& exercitadas no fer* dos Apoftolos, em q efta Serva do 
vicodaMageftadefuprema. Exce* Senhor nao vigiaíTe toda a noyte 
dcuporcmamuytas, &nosexcm- íemalgüa intevpoíicáodc íbno, 011 
p'los da fua vida deu licáo ás mais de defcanco. Neftes dias eráo mais 
íublimes, & avantejadas nos empe- afperas as fuas penitencias, & mais 
nhosdavirtude. aufterosos jejunsjt] obfervava em 

888 Amou com cntranhavel todoodiícurlodoanno. Náofabia 
affe&oaíántaPobrefa, comojoya refarporlivro, fatisfazia pore'm a 
da cftimacáo de N. Patriarca Sera- fua obrigafáo por Contas, gaftádo 
fico,em cujo obíequio nenhua cou* a may or parte do tcmpo q Ihe ref- 
fa po{Tuhia,& tudo quanto lhe ofFe- tavaem altiíííma contemplacúo; & 
reciáo rejeytava. Se feus fílhos Ihe neftceftado aachou a ultima do- 
mandaváo algum dinhey ro có titu- enca, q da parte de Deos a chamou 
lo-de ten^a^ou nomc de eímolai có- para o prcmio de fuas obras em có- 
vocava os pobrcs, & por elles o rc- panhia dos Anjos, fegudo a opiniao 
partia.Sendo os habitos no feu tem- que temos de fua fanta morte. Suc- 
po taó reformados, comoafima cedcu noanno de mil& quinhetos 
diífemos, ainda affím havia muyto & noventa & íeis có tantas circunf: 
quenotarno defta Serva de Deos* tancias de bemaventurada, como 
porq a fórma excedia a afperefa da promettiaó os progreftos de fua.vií 
matcria. O burel era ruftico, & da penitente. 
grofteyro, mastaóapertadojcjpor 889' A da Madre Soror Britcs 
eftreyto com difíiculdadeo podia de Tey ve foy notavel por muytos 
veftir. Deftemódo ocortavaoef- rcfpeytos, mas fempre reformada, 
piritodaPobrefaEvágelicatporém auftera, & verdadeyramente reli- 
naÓ confiftia fómente a fua viitude giofa.Em todas as rclacóes,q temos 
neftas apparencias de fora ; porque de feus procedimentos, achamos q 
dos candores da confciencia proce- fora hum clariflimo efpel ho de per- 
diáo os reflexos, q faziaó preclaras feycóes. Jejuava a paó,& agoa trcs 
as fuasaccóes cxteriores. Foy inU dias na femana. Aííiftia perenne* 
im'ga crue! de feu córpo em quanto mente no Coro contemplando nas 
naó pode afíentar hüa firme cócor* prerogativas,& excellcncias do Ef- 
dia entre elle,& a alma. .De noy te, pofo Divino. Todas as noy tes tor 
&dediaoacoutava rigorofamente mava hüa difciplina. Afuacama 
atéfe raígar a<carne,& correr o fan- foy fempre hüa corti$a, & encofto 
guc das veas. Outras vezes fe lanca* da cabec^a hum madeyro,que.mais 
ya entre as ortigas da cerca, de cu- Jhe fervia de tormento,q de defcan- 
jos cxceífos deu claro teftemunho co. Deulhe o Omnipotére hüa gra- 
depois da morte feu cadaver, mof- ca natural,aíliftida de.hüa fimplici- 
trandonas cofturas, &covasave- dadefanta, com aqúalíéndoouvi- 
hemenciadosflagellos.Náohouvc da, ou vifta affeycoava asalmas, 

movcndo-as 



Anno 



501 Tírpria Seraftca Cbromlogka da Ordem de S\ Frandfco, 
movendo-asadevocáo.Erafenho- lhodeDeos,qá viftadetormentos 
radospropriosfentidos,&taómor- exceííivos tinha defejo deexperi- , 
iy39 ' tificadosostrafia,qfempreguarda- mentar mayores fentimentos por 
va filencio, & raras vezes levantava noííoamor ,noparticu!ar dos op- 
os olhos. Em os pregando po'rem probrios, & vituperios diz o Profe- 
nas Imagens de Chrifto crucifica^ ta relator das fuas penas q ^^' Thrtn ^ 
do, aífim ficava trafpaífada com as to dellcs Satnrabtturopprobrhs : & Jf , 
dores de íua Payxáo, q as lagrymas no myfterio da claufula Saturabi- 
lhecorriáo em grádecopia, expref- turfe ve a difíerenea,&.exceíTb das 
fandonoimpetó a forca do ienti- penalidades,qucmotiva húaiingua 
mentó.Defte modocótinuou muy- injurioía. A Madre Soror Brites de 
tos añnos a!egre,& contente de fer- Tey ve,fe excedeu os limites da pa- 
vir néfta caza a Deos. Mas o inimi- ciencia, q deve moftrar hua creatu- 
go inferna!,q náo fofria atranquilli- ra dedicada a Deos,ficou taó corta- 
dade,& íocego de feu efpirito, com <la.defta repentina aftronta, q naó 
híía defconfolacáo que Ihe armou, achou outro defafogo mais q o da 
a pos cm eftado, q com authorida- fentenca daquelle Seuhor. A mu- 
de A'poftolica deyxou efta caza, danca porcm ordcnou clla cóma- 
'mudando-fe para o Mofteyro da duro coníelho, pretendendo por 
MadredeDeos de Vinhó, aondfc cfta via redufir fua alma á füapii- 
aindaexiftiaD. Antonia deTeyve meyraferenidade/qaílimcomohe 
tia fua, & Padroeyra do proprio lance da prudencia furtar. o corpo 
Mofteyro. aoperigo, aflimheacertoda virtu- 

890- Foy'ocafo, q outraReli- de evitar as occafioes do feu def- 
gioía, de'qüem tambem fe referem <Jouro. Naó lembra ja nefte Mof- 
maravilhas em todo o genero de teyro tempo defta trasladac^o, 
virtude, inftigada do demoñio !he pofto q ainda hoje períeveraó nelle 
difle hüa palavra, q defacreditava a as faudades da íua aufencia. Por al- 
boa opiniáo dos feus afcendentes. gúasefcritturasdelleconftaqueera 
Sentio-a tanto a MadreSoror Bri- Vigaria adésde Novembro de mil 
resdeTeyve,qderretidaem lagry- &quinh€tos&oytenta & feis.Pou¿ 
mas,poftososjoelhosemterra, & cotempodepois devia transferirfe 
os olhos no Cco, fuppiicou a Deos para de Vinho, aonde viveu tao 
que foífejuiz naquella fua affronta. ajuftada com as obrigacóes do feu 
Aqüi fe veraó as con(equencias,que eftado, có tantos exemplos de ytr- 
refultaó de hüa palavra imprudéte, tude, & com tal fama de Religiofa 
á qual chega a defcompor húa Có- perfeyta,que nem perdeu o credito 
munidade fagrada,& muytasvezes antigo,nemfeattribuhio-aIeviáda- 
precipita a paciencia mais firme, deafuamudanca.Defte modoaca^ 
pondo em rifcos ' de perderfe a húa bou a fua peregrinacáo mortafa de- 
alma, q trabalhou todos os dias da zaííette de Settembro,Cdia dasha- 
vida para falvarfe. AtéomefmoFi- gasdenoíío Padre Sáo Franciíco, 

porém 
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Anno porémnaólembraoanno. defcanc,oao corpo deívelado com 

J 539- ' ^S ue ^ ucce ^ cu depois, frequentesvigilias. Ta5 abftinen- 

nos períu'ade que ainda Deos naó fe te,que de rodos os.dias do anno fa- 
moftrava eíquccido daquella offen- zia Quarefma. Taó caritativa para 
fa. Brevemerite íouberaó as Reli- comospobres, que eraó fenhores 
gioíasdeftacazaqueera falecida a de tudo quanto podia grangear. 
Madre Soror Biites dc Tey ve. To- Ainda da propria rac,áo fe privava, 
das a fentiraó, mas em grandeex- tirando-a da bocca para alimentar 
tremo a que era culpada no feu ag- os neceíílrados. Amava a todos co- 
gravo. Eftando clla no mefmo dia mo a filhos, & por fuas máos os cu- 
tangendooíino, (era Sacriftá) tal rava, &ferviaem tudooque cra 
dor lhe ferio o coracao, que rom- conducente ao alivio das íuas mife- 
peu as nuvens có gritos mais alros rias. Como íe havia Deos de ei'que- 
queasvozes do proprio íino;mas cerdozelo,comquetraravadofeu 
o que mais expreíTamente fe lhc en- culto, contentando-íe com hú boc- 
tendia, era : Miferkordia Senhor. cadode páo íecco,& commutando 
Mifericordia. Adoeceu no meímo tudo o mais, que Ihe dava a Com- 
ponto,& paííou da vida prefente ao munidade,por cera para arder nas 

i'cttimo dia com muytas lagrymas, MiíTas ? O modo de fua morte pe- 

& copioíbs actos de amordeDeos. nitente, & devota nos anima, & 

Naónosatrevemos adizerqefta- confolamuyto. Mayores aggravos 

va emprazada pela Madre Soror perdoaaMifericordia Divina, do 

Brites dcTeyve, & quando afíim queella tinhafeytoáMadre Soror 

nosperíuadiflemos,náoferiafingu- Britcs de Tcy ve. Mas o certo he 

Jar no Mundo a noíía conjcctura 5 que hu defconcerto desluftra muy- 

porcjuc de muy tas peffoas illuftres toasaccoes de hua vida virtuofa ¡ 

feefcreve que citáráo para diante &quem fabemortificaraspayxóes 

da Mageftade Divina aquelles,a docorpo, deve tambem reprimir 

quem náo podia caftigar a jufti^a os impulfos, & defmanchos da lin- 

humana.Tambem nao determina- gua, para que náo fique lugar de fe 

mos o myfterio, q femelhate acon- prefumir que o aggravo fey to ao 

tecimento inclue. Dizemos fím proximo cftá fempre vivo para a 

que faó profujidiffimos,& inacceííi- fatisfacáo j & que he difficultofa a 

veisosjuifosdoOmnipotente, em índulgencia dellc, fem intervirem 

cuja efpecuiacao defmayao as ma^ ps brados, & clamores de hüa ex- 

yores applicac,óes, & alentos do traordinaria penitcncia. 
difcuríodos homens. Náoduvida- 
mos da falvacáo defta Religioía, 
(cujo nome náo fícou eícritto) por-< 

queerataópenitente na vida,que • 
nunca teve outra cama mais q hum 
cnxcrgaó, aonde dava hum brcve 

CA- 



5 o 4 Hiftoria Serafica Chronologi 

Anno ' 

M39- CAPITULO XVI. 

De outras Sewas do Senhor^queaii' 
thori\arao ejie Mofieyo com 
p'ocedimentos fantos. 

8pi A Madre D. Guiomar 
£\ de Souza o illuítrou 
em íeus principios, & progreíTos co 
húa vidatao exemplar,q podia fer- 
virdeefpelho áscreaturas anelan- 
tcsdamayor perfey$ao religiofa. 
Era irmá da Madrc D. Genebra ; & 
depois de le haveré criado no Mof- 
teyro de Santa Clara de Trancozo, 
Snp. feu pay Pedro Alvres Pereyra as 
*• 795- transferio para efte fanto Domici- 
lio, aonde profeífáráoaTerceyra 
Regra da Penitencia. D. Gencbra 
caminhou pdaeftrada das Prelafi- 
as, mas fempre com muy ta vigilan- 
cia na fatisfacao das fuas obriga- 
cóes, pcla qual mereceu boa fama 
na vida, & íemelhante opiníao na 
morte. D.Guiomardirigioospaí- 
fos da fua virtude pelo caminho das 
fubditas,mais feguro,& menos mo- 
Icftoparaquemfeapplica ao trato 
do Amor Divino. Heverdadeque 
nos feus primeyros exordios mof- 
trou algúa affeyc^ao aos bens do 
Mundo, ufandode algúas alfayas 
preciofas na cella, mas voltando lo- 
gó em íí ,& conííderando a pobrela, 
cm q íuas Meftras a haviao criado, 
derudofczaDeos íacrificio, ven- 
dendoaspe^as que tinha, & em- 
pregando o valor dellas em obíe- 
quios daMageftade daquelle Se- 
nhor. A efta reiolucáo ajuntouou- 
tra, com q fe fez verdadeyramente 



:a da Ordem de S. Framifco, 
pobre ; porq podendo ter muyto,& r , • 
naofaltando quem Iheaííiftifte có , 
tudooqeliadefejaílc, dalli pordi- 
ante nada quis accytar de fens parc- 
tes: antes fazendo hua renuncia ge- 
ral de todas as coufas da vida, fe pos 
noeftadode hfía altiflima pobrefa. 
Oveftidointerior,que Ihécubria o 
corpo, era hua camifa de afperi imo 
cilicio, & por bayxo delle húa cinta 
de ferro. Mas quem fe defpia do 
Mundo, q vcftúio havia de ufar,fe- 
náooquefacilita o logro da gala 
immortalda Gloria ? 

803 Náo houve noyte nlgGa 
naQuarefma, q pudeífe teftemu- 
nharavira deícan$ando no leyto, 
mas fim dormindo no fobrado eífe 
poucotempoque romava de íono. 
Era efte mais breve nas vigilias das . 
feftas principaes, aíTim de Chrifto, 
como daVirgé SantiíTima fua Mae; 
dos fagrados Apoftolos, & Santos 
da noíTa Ordem, nas quaes períeve- 
rava em ora^áo fucceífiva, & quan- 
dointerpolava eftefervor Angeli- 
co,era íomente com a morrifica^áo 
dadifciplina. Nodiícuríbdoanno 
íémpre a acha va no Coro a primey- 
ra luz do dia;& nao fe aparrava del- 
le, íenáo depois de recitada a hora 
deNoa. EparaqnáoficaíTealgúá 
de fuas acc,óes fem fer dirigida ao 
íetvifodoOmnipotentejtambem a 
elle encaminhava o feu trabalho, 
fazendo Corporaes,& outras obras 
femelhantes para ornato,& limpela 
dosAltares. Pareceó^oSenhorlhc 
cómunicavaasdelicias, & fuavida- 
des do Ceo,porque tinha perdido o 
goftoatodasascoufasdaterra. je- 
juava muyto, comia pouco, & fó- 

mente 



Na Provináa de Portttgal, IV. Part. liv. W. Cap. X^{. 505 

Anno n3cníe pao,& agoa nas Quarefmas,, de;& vivendo em todos reformada, 

j j que obicrvava peio difcur.ío do an- nos ultimos feexcedeu a fi mefma. 

no. Hum de infirmidade confeffou Excellentifíima femoftron fempre 

clla que pedira a Deos,& feria com na caridade de Deos, & do proxi- 

intentodeexercitarapaciencia, & mo. Amava áqueileSenhor coex- 

purificar o efpirito nas fragoas dos tremofas caricias, efmorecendo pbr 

rormentos: masafíim'comoodefe-. grangear os feus agrados, &fazer 

javalhoconc'edeu a Graca Divina. emtudbo q foífe mais defeugofto. 

Emtodoeilepadeceucezóes,&no Coftumava dizer q (oquandoco- 

fim húa febre maligna, q Ihe apar- municava co elle na Oracao fentia 

tou a alma do corpo. Eftádo.ja para aiivios, & defafogos & eíTa dcvia 

morrer pareceu conveuienteás Re^ fer hüa das'rafóes,porq continuava 

ligioías qu.e por nao deíerap'ararem de dia,& de noy te efte fanto exerci- 

cfta Scrva*do Senhor differiíTcm ciocom admiravel fervor. Muytas 

paraoutfo'tempo hüa procifíaó,q vezesaííiftianellecom tanta bran- 

ic coftumava fazcr naquejle dia; ou dura,( fcria faudade da Gloria ) que 

ao menbs' q faltaíTem nejla aigüas desfeyta em lagrymas,rcgava o pa: 

Freyras para 'effeyto de 'lhe aííitir vimento do Cprp. Em memoria da 

rem.Mas'aveneraveiMadreaspcrr Sacratiííima PayxaodefeuEfpoíó 

fuadió a q nennüa faltaffe. naquellc Jefu Chrifto jejuava a páo, & agoá 

afto virtuofo ; & para q o fizeffera todas as feftas feyras do anno, avi- 

.com toda a foicnnidade, Ihes pro* vándo em íeu coracáo com a aípe- 

mcttcu(confiada na Píedade fuprc- refa da aufteridade o íentímento da 

ma) que havia de efpeVar por cl!as¿ fua morte. Celebrava devotamente 

& na prefen^a de todas ericregaria as feftas da Sereniflima Rainha dos 

oefpirito'a feu Creador.. Cpmefta Anjos, & de muytos Santos dos 

feguranca a deyxárao, & voltando /Ceos,nas vefperas com femel hante 

depoisaofeuieyto,, ja a Scrva dc jejuñi,emasnoytescom vigilias,& 

Deos queria' cntrar .noartigo da nosdiascomaíagradaComunhao. 

monc, aqiial recebeu com muytás A caridadcdoproximo era em íua 

demonftra^oes de bemavcnturada -almahuacontinua, & abrazadora 

emdousdcFevereyrodemil&feis cháma. Em vcndoalgú pobre ne- 

Agiobg' centos. Seunome andaefcrittono -ceíTitado,náodeícancavaemquár.o 

z.<t* cv * AgiologioLuíitano. ' naolheacodiacomopreciforeme- 

- 8o4/,. 1 A.Madre Soror Mariada «dio. Muytas vezeslhe erad neceí- 

^Encarnacao. foy rriais chcgada á faria$alguascoulas,asquaes.tambc 

noíía idaaV; mas ainda.párecia • da .repartia pelosmédigos,* tcndb para 

.primiciva.defte Santó Mófteyro no fi q nelles ficavao mais hem empre- 

ieguimentodoCorOj'ha vidapeni- gadas.. Na diftribuicáo da'seíino- 

tente,& rik veñeracáo. dá fanta Po- las era muytó recatada; & p*ique a 

.brcía' Aopaffo dos'annoscrelcia va'ñgloria náoíe atreveíiea profa- 

.nella oefpinco,'_ & affecto da virtu- nar os decoros da fu'a picdade, com 
. W. t Part. • Vv tjnto 



jo¿ Hijioria Seraficá Cbronohgicd da Ordem de S. Framifco, 

y^ nn0 tanto fegredo as difpendia, q a mao eterno com excellétes diípoficoes, 

j _, efquerda ignorava os lances, & pri- & claros indicios da fálvacáo defua 

mores da máo direy ta. A'lem defta alma,conhecidos pelas grandes an- 

cómiferacao entranhavel, moftra- íias,& faudades fervorofas, có que 

va outra muyto mais importante íulpirava naquella hora ultimapela 

para bem das almas dos pobres, prcfenca de leu amado Efpoío. Era 

animandoos com fantas palavras a tal a ternura de íéu amor,q fe derrc- 

tolerarasadverfidades dafortuna; tiaó os coracócs cm lagrymas, & 

& entrc os bons coníelhos que lhes deíatavaó as (inguas os lacos da ad- 

dava, os perfuadia com virtuofas miracao, dando innumeraveis lou- 

rafóes,queaforte da pobrefa era a vores á Divina Clemencia pela 

maisfelis,& menosarrifcada, para muyta^comqafíiftia aefta fua ve- 

quem fabia tirar da mefma neceífi- neravel Serva. Faleceu no anno dc 

dade meritos comapaciencia, & mil&feifcentos &trinta & oyto, 

refignacáonavontadeDivina. Ul- tendoquarenta&íéttedeidade. 

timamentelhesencomendavacorn 896 Nodemil&feifcentos& 

ardente zelo que amaííem a Deos, feíTenta & trcs dcu efte Mofteyro 

porq na fuagraca teriáo mais pre- ao Cco duas Religiofas Ílluftrcs, 

ciofas riquefas, cj todos os Monar- íégundo (c infere da grande opiniáo 

cas do Mundo, & mais cófolacóes, que deyxáráo, & íe conferva nefta 

& alivios, do q fe podiáo achar em Communidade muyto a pezar do 

todos os bens,& grandefas mundá- defcuydo, q em táo poucos annos 

nas. fepultou a mayor parte dos íéus 

89 j Aflimíémoftravaamanre progreííos. HúafechamavaSoror 

do proximo efta venerável Madre • Margarida da Annunciacáo, a qu£ 

Só para fua peííoa era tyranna, & amorteachou occupada nocargo 

cruel. Masnifloméfmointimavao daPrelafia. A outra també íé cha- 

mnyto affeélo qtinha afuaalma; mava Margarida, masda Cruz,c6 

porque as eftimacóes que fazemos a qual íbube muy to bem accómo- 

defta, fe conhccem pelos graos do daríé,levandoa do eftadodefubdi- 

aborrcci mento,com q tratamos • o ta com devocáo, & gofto em todos 

corpo, & íüas payxóes. Rigorofa- osdias da fua exiftencía religiofa. 

mente o perféguia com afpereías,& Seguia o Coro com gráde ponma- 

magonvacomdiíciplinas, que Ihe lidade,guardava perpetuo filencio, 

efgottaváo o fangue. Mortificava-o & por efíé motivo fé retirava de to- 

com jejuns continuos, porqfinali- das as cómunicacoes, & praticas, 

zando hüá Quarcfma ja entrava querendo-as ter fómente có Deos 

em outra, & com eftas abftinenciás no feu cubiculo,aonde períéverava 

íucceífivas,enchia o circulo de todo por tempo dilatado ém oracao, & 

oanno. Acabando de jejuar a'do contemplacao da fua fermoíura. 

Arcanjo Sáo Migucl, no feu dia'a Nashorasqlhereftavaodefteem- 

chamouoScnhor para o defcanco prego Serafico, fe occupava cm 

- operacóes 



Na Provwáade Portugaly II 
Anno o p ei " acoes honeftas detal fortc,q 
j nunca foyviftahum lóinftanteo- 
ciofa. A Madre Soror Margarida 
da Annuncia$5ofoy femelhátenos 
defejos de agradar á Mageftade Di- 
vina ; & para efte empcnho de íeu 
amor,áIem dos comuns auxilios, & 
obrigacáo de Efpofa fua, teve hum 
avifojcjue fe foy cafual,ella o julgou 
por myfteriofo. 

897 Na Villa de Gouvea, dif- 
tante húa Iegoa defte Mofteyro,em 
certa occafiao de feftas fe tiráráo 
hüas fortes, em cjue cfta Religiofa 
hia intereflada : & mandando exa- 
minar o premio que llie fahira, Ihe 
remeteráo hum colete de cilicio, 
cjuelhecoube por forte. Era mo- 
ca,&beminclinada ;&aífentando 
Ibbre efta prerogativa a pondera- 
caodofucceffo, facilmente fevioa 
tenra idade vencida dos deíenga- 
nos. Aceytou ocilicio como iní- 
piracáo;& de tal mancyra abrac,ou 
eftemimodeDeos, que veftindoo 
logonaquelledia, náoolargou fe- 
. naoemotempo da morte. Se até 
a occaíiaó íobreditta trabalhava 
muytoporadquirirbom nomeen- 
treasReligiofas, dalli por diante 
íé delvelava em exceder a todas 
nosexercicios davirtude. Toda a 
noytegaftava emOracáo mental, 
& vocaI;& quando a luz da Aurora 
apparecia no horizonte,ja efta ben- 
dita creatura tinha recitado o Plal- 
teriodeDavid em louvor> & ap- 
plaufo do mefmo Senhor, que a fi- 
zera para confolacáo, & alivio dos 
viventes. Por certo íe averiguava 
que efta veneravel Madre náo tinha 
huminftante unico de defcanc.0; 
IV. P#rt. 
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mas nem por iffo Ihe faltariao con- 
folacóes ; porcjue as almas que tra- 
taó coní Deos na contemplac.ao, 
neíTe mefmo commercio tem o íeu 
refugio,& delicia. Foy fingular na 
tolerancia dos delprefos,acey rando 
comofavor^s osaggravos, princi- 
palmente no minifterio de Prclada, 
noqual náo Ihe faltárao motivos 
para exercitar a paciencia. 

808 Neftevirtuoíb eftado fe 
achaváo, aífim efta Abbadcífa, co- 
mo aquel la ve neravel Madre Soror 
Margarida da Cruz, qnando a efta 
foy dito, eftando na Oracao em 
quartafeyra de Trevas,que fe apa- 
relhaíTe para a jornada, porque a 
fariabrevemente com outra Mar- 
garida. A voz parecia celefte, & 
oeffeytoconfirmou que eradeal- 
gum Embayxador de Deos. No 
dia feguinte fe preparou com as dif- 
poíicóesncceííarias para Iograr a 
Graca Divina, commungando o 
Santiflimo Páo dos Anjos, o qual 
recebeucomadmiravel contricáo, 
copioíás lagrymas, & ardentes fuf- 
piros. Cahio logo enferma,& bre- 
vemente paíToudefta vida, dando 
com a alegria do feu rofto, & ter- 
nura dos colloquios que proferia, 
finaes evidentesdafalvacaodefua 
alma. AMadreSoror Margarida 
da Annunciacáo, que logo teve no- 
ticiado avifo, ( pofto que havia ou- 
tra Religíofa do mefmo nome em 
efte Mofteyro ) tomou por fi o 
effeyto daquelle' annuncio, & fe 
prcveniocomfervorofos actos de 
amor Deos paraaquella hora. Náo 
lhc tardou muy to, porque em pou- 
cos dias fe vio no conflicto da 
Vv 1 mortc, 
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^ nn0 morte,masforralccidacom agraca feyra, foy infigne cm a virtudeda 

jpy. defcu Efpofo,aquem dizia devo- Caridade,& teve húa lanta mor- 

tifíimas jaculatorias , -terminando te, com que authorizou os pro- 

todas com as palavras feguintes: grefibs da vida. Eftando para paí- 

Ego autem in Domino gaudebo, & iar defte Mundo tinha confolacao 

Hab.i. exdtaboinDeo feftt meo. Qucria dc que o Padre Provincial (por 

dizer: £uheydefolgaremoSe?jbor, quem fe efperava nefta caza)lhe 

&webey dealegrar no meuDeos, lancaífe abencáo, &de'ífe a abfol- 

Qfmett Jefu. Com o refplandor vicáo da Ordem. E poftoque 

defte ineffavel nome caminhou feu honve tardan^a na fua vinda, muy- 

efpirito para o Iogro da felicidade toconfiada em a Divina Piedade, 

eterna,como le conjeclura pela boa fe perfuadia, & declarava que náó 

opiriáoquedeyxouncftacaza.Ti- haviadeacabaríemo rcr preícnte. 

nhadeidade feííenta annos, &a Aflím fe effeytuou, porque tanto 

Madre Soror Margarida da Cruz qne lhe deu abencáo, & abíolvi- 

menosdequarenta. cáo íe defpedio com muyra paz, 

899 Com femelhante fama & ferenidade de íéu efpiriio. Diz 

feachaocoroados emhúarelacáo a relacao que efte Provincial era 

(quenosparece do tempodasRe i o PadreFrey Jeronymo da Madre 

ligiofas íobredittas) os nomes de de Deos;& comoogoverno defte 

oyto- Servas de Deos, das quaes piincipiou no anno demil&íeis 

deyxaremos nefté lugar hua breve centos & dezoyto , & finalizoii 

lembranca, fem cxpreíTar oannó no de mil & íeifcentos & vinte 

da morte de cada húa, '& em al- ; & hum, nefte tempo íe devé aflig- 

gúas dellas as operacces indivi- narotranzito da fobreditta Relk 

duaes da fu'a virtude, pórque 'da' giofa. ' ' ' 

mefma forte achamos efcrirrá : 900 DaMadre Soror Helena 

aquella'memoria. DaMadre So- daCruz fe cfcreve, que recebera 

ror LeonordoEfpirito Santó refe-' do Efpofo foberano extraordina- 

re/que depois de haver íervidoa rios favores , íéndo 'hum' delles 

Deos em húa vida muyto dilatadaj húa vifita da fua luz no día,em que 

recebcra a morre lancada por terra a Igreja celebra a fefta da'Santifli'- 

áimitacáo de noíío Patriarca Se- ma Trindade. Eparaque nao fi- 

íafico, tendo fabida anticipada- caífe em duvida aquella amoroía 

mente ahora de íeu tranzito. Pafc aflíftencia, obrouoSenhor ourra 

fadosalgunsannos; abrindo-íe hüa maravilha, porque fendo efta Re- 

fepultura juntodafua,fahiaodéfta' ligiofa totalmenre cega, naquelle 

fragrancias fuaviífimas. AMadre dia logróu perfeyta vifta. Tam- 

Soror Catharina de Payva, que bem íe conra da Madre Soror Lui- 

chegou a ida'de decrepita com fa da Cruz, que fora vifuada por 

muytoscreditos de ReligÍófa'peiV noífoPadre SaóFrancifco, & por 

Santa 
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Anno Sanca líabel filhadelRey de Hun* dodeFreyra, permanecendo zié o 

1530. griaj&qucpor fuas raras virtti'- fimdellacomevidentesindiciosde 

des nao fe rcprefencava incsivel grande Serva do Senhor. 

t efte beneficio. Occupon o Iugar 901 DaMadreSoror Angela 

de Abbadeíía nefte Mofteyro, daTrindade filhados fenhores de 

no qual deyxou fama de verda* Melo, nosdizarelasáo menciona- 

dcyra filha do meímo Santo Patri- da cj era muyto penitente, & devo- 

arca. Com fcmelhante ferefpeyta tiflima do SantiíIímoSacramento, 

amemoriadaMadre Soror Man'a cuja fcfta celcbrava todososannos 

dos Anjos por fua muyta caridade, com fingular empenho. Nos dias 

abftinencia, humildade, obíervan- de Communháo em reverencia do 

ciada Regra,& dofilencio. Asen- proprio myfterio nao comiaícnáo 

fermas tinháo na fua peíToa hüa dcpoisdefeeícoderoSol no occa* 

iervafiel;aC6rnunidadeemtodos fo áimitacáo dosantigos Anaco- 

os exercicios de abatimento húa retas. Osíeus jejunsa páo, &agoa 

efcrava incanfavel ; Inftituto húa eráo frequentes, as difciplinas quo- 

zeiadora invencivel ; ojejum hüa tidianas,acamifade íacco, princi- 

parcial conftantc ; bom trato húa palmete nos tempos da Quarefma, 

inimiga implacavel ; o retiro, & fo- Advéto,&outros,em C\ o lén efpiri- 

ledade húa veneradora continua;& to pclos myfterios,cj elles lembra- 

as Almas doPurgatorio hüa bcm- va6,andavaaffervoradonamedita- 

feytora perpetua. Com eftas virtu- cáo das mifericordias Divinas. Fpy 

des períeverou todo odiícuríb da muytohumilde,&compaffiva para 

vida, cjue terminou com hüa fanta com os pobres, cuja louca lavava 

morte. AMadreSoror Antoniade íemprc com afFe<5tuófo cuydado. 

Chrifto, depois deíerviuvanoíé- Sendo Meftra das Novicas, para 

culo,cntrou neftc Moftcyro com lhc dar bom exemplo era femprc 

duas filhas,no qual fe oftetou emi- a primeyra, q exercitava os officios 

nentenoamor dcDeos, &dopro- dafantaHumildade. Naofeeíque- 

ximo. A confideracao daquelle Se* ceu della,íendo Abbadeífa, porque 

nhor lhc arrebatava os fentidos, & comaauthoridadedocargozelava 

anecefíidadedapobrefalheferia o com mais forca, & efficaciaa fua 

coracao. Nunca pudcrao acabar vencracao, fazendo q íelheguar- 

com clla q dcyxaíTe de dar o bocca- daíTem o's decoros,q merecia como 

do que tinha para comer, íc lho pc- joya preciofiflima do eftado reli- 

diao por amor de Deos, ou por giofo.Fezmuyrasobras neftacaza, 

amordeSanto Antonio. Aracaoq ampüádo-a nos cdificiosparama- 

lhedavaa Cómunidade,era paraos yor delafogo das fubditas.Chegan- 

pobrcs , & o íéu fuftento algú boc- do ao termo da mortc,com as máos 

cado de páo,que as ferventes deyxa- levantadas pedio os Sacramentos ; 

vao. Sobre cftas duas colunas fir- osquaesrecebidos comdevota ter- 

mouocdificio da fua vidanóefta- nura,acaboufelífmeme o feudef- 

1F. Part. Vv ^ terro. 
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terro. Emfimrefere azelacáo fo- deu o numero de feis annos : mas . 

, ,o breditta cj aMacíre Soror Ig'nés das neíTes teve a dita de compendiar as 

Chagasandáratodo odifcurfo da 'duracóesdehftaidade dilatada;q 

vida abracada com a Cruz da mor- eíTa lie a fortuna dos juftos, como 

tificacáo,& ^ na hora de feu tranzi- nos diz o Efpirito Santo, louvando Sa ^' 1 ^ 

to lográra a dira <ie ver emthrono osacertosde hGa.creaturainculpa- 

derayosgloriofosafantiííimaCruz vel. Sendo 1 por mais velha entre 

do Redemptor, 3¿ nos leus reflexos feus irmáos fenhora de muy tos bes, 

aconfolacáo de efperar o premio rodos deyxou có admiraveldelen- 

de lua peniterkia: , gano,&recolhicla nefta eícoia da 

. : ? • ■ perfcycao, (concorrendó oauxiHo 

vtmi"'' ' foberano)fecónftiruhiomeftratao 
CAPITULO XVII. • ' ¡ i 

* . .• emmente no ícguimento da Cruz 

Produs efle Parajfode Deqs outras $Je Chriftoj q deyxou nefta clau iu¿ 

plantas ittftgnes, & fmcedem , ra o nome de ExempUr injigm de 

nelle alguns cafos dtgnosde , todas as r virtndesmonajlkas.Tü&t 

lembrati$a. louvqr generico fe finaliza a me- 

moria das fuas, as qnaes náo deviaÓ 

. ooz /^Om muyta razao ler pouco plaufiveis, poisJhegran- 

nos podiamos quey- geáráo, & mereceVao hum relplan- 

xardasReligioías defteMofteyro, dor táo decorofo. No tempo da 

porq fendo nelle as antiguas tao di- morte lhe reprefentou o Efpofo fo- 

}igentes,q nos deyxáráo híía larga beranoasfeíicidades daBemaven* 

noticia ,dos fucceíTos prjmitivos, turanca em hum delioiofo jardim, 

comofe vena'mencáo quefizemos matizado de toda a. variedadedc 

de todós ; as modernas de tal forte flores,de q fe derivavao oa*oriferas 

fe defcuydáráo daquelle exemplo, refpiracóes,q exeediáo os ambarcs, 

quehavendo floreeido nefta eaza &algalias doMundo. B.revementc 

muytas Freyras de veneravel opi- paíToufuaalmaao logro daquellas 

niáp.nofeu tempo,(oos npmes del- delicias perduraveis por meyo de 

las nos dizem, & quando muyto al- hum venturofo trázito, no qual foy 

gúasaccÓesdas fuas vidas com os vifta fobre efte Mofteyro híialuz 

nublados de hüa notavel confufao. prodigioía, cuja bellefa confirmou 

Pelo que nao ferá culpa noíTa redu- a conjectura, q rodas faziáo da fua 

fír a breves claufulas os progreíTos falvacao.Succedeu fua morte pelos 

da Madre Soror Catharina da Af r annos demil & feifcétos & feííenta 

ceníaó, & de outras Servas do Se- & tres pouco mais,ou menos. 

nhor,^ em todos os da füa virtude . 003 . No de mil & feilcentos & 

fe oftentáráo efpelhos puriííímos da oy tenta encheu o numero de eento 

vida religioía. AdaMadre Soror &oytoannos,qexiftio defterrada 

Catharina da AfcenfaÓ foy breve, da Patria verdadeyra, a Madre So- 

porqdepois de profeffa,naoexce- ror Maria da Conceyc, ao. Em todo 

otempo 
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Anno .° te mpo q viveu neíta- caza,. nunca 

l j59- * e v '° c í ^ a ' ta ^ e no £oco e ni o Offi- 
cio Divino, nem q deyxafíe de tan- 
gero.OrgaiTi,cmqfoy deftriífima. 
He yerdade q ifto mefmo tinha,clla 
dc obrigacao : mas quera obferva as 
do feu Inftituto, do.mefmqprcxey- 
to,c] violenta a vóntade,tira oxnere- 
cimento, que authorizaa virtude. 
Quanro mais q o feu fervor era táo 
grande na afíiftencia dos Jouvores 
Divinos, q por fingular o acreditou 
o Ceo com a feguinte maraviiha. 
Eftavaem certa occafmo enferraa, 
quandoas Religiofa$,qafliftiao no 
Coro, reparáráo, & viraó q a Serva 
deDeos as acompanhava, ajudan- 
do.as a applaudir as mifericordias 
defte Senhor. Com admiracáo a'p- 
plicáraó húa, & muytas vezes as 
arrencóes, pGtquefabiáoqucofcu 
achaque a tinha prefa no leyto, dó- 
de náo era poflivel levantaríé tao 
improvifámenre. Finalizadaa reía, 
quizeraoexaminaraverdade, mas 
dercpentc a perderaó de vifta¿& 
correndo aofeucubiculo, a achá- 
ráo na cama exceflivamcte magoa- 
da pornáolograr omefmoqellas 
diziaó. Aqut acabáraÓde pcrííia- 
diríé quealgum Efpirito Angelico 
fora feu fubftituto em remunera- 
^aódo feu virtuoíb deíéjoj difpon- 
doo aífim a Clemecia do Omnipo- 
tente para alentar as almas,q íe oc- 
cupaonofeufervico. Nelle períé- 
verou efta ditoía creatura em todo 
otempo da íua duracaó, orando 
continuamente, & difcorrédo com 
penfamentosamoroíbs, & fucceflí- 
vos pelos immeíbs eípacos das per- 
fey cóes Divinas. Alas ao paflb que 
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íeu efpirito fe deliciava oefte íuaviíl 
• íímo emprego,gemia o corpo apcr- 
rado com os cilicios, ferido com as 
difciplinas, & debilitado com as 
.ab.ftinencias. 

904 Foy dotada de húa extei- 
lentecaridadeparacó o proximo; 
&ráp compam.va moftrava na 
confideracáo das íiias neceflidades, 
queleaCómunidadelhe dava al- 
gúa iguaria faborofi, náo d tocava. 
Chego'u adizer,inítada de rogos, q 
náoccmia femclhanres. gúizados, 
parqiie juntamente felembrava do 
grande numero de creaturas , . qne 
eftariaÓ naquelle inftante padecen- 
do muytas miferias', por náo ter hú 
boccado depáo para alimcntarfe, 
Com efta pohderacáo andava fem- 
pre íolicita no remcdio dos pobres, 
dandolhetudoquáto podia adqui- 
rir o íéu cuydado. Equandonáo 
tinha efmolas fufficientes para con- 
íblar a todos, para q ncnhum fofle 
deícontente, repartia por elles as 
roupasdofeuuío, ficandoporeftc 
modo mais pobre q osmeímosne- 
ceflítados. Semclhante axnor cxpe- 
rimentavaoas Religiofas enfermas, 
ásquaes aflíftia como verdadeyra 
irma, confortando-as com palavras 
devotas,&ofFerecendolhes alguns 
regaIos,qagenciava a fua diligen- 
cia. Defta íbrte encheuonumero 
de íéus dias, q finalizou aos quatro 
de Fevereyro do anno fobreditto 
có húa venturoíá morte. Enrique- 
ceu Omnipotente a efta fua Serva 
com as prendas de hú claro enten- 
dimento, & facúdoengenho, como 
íé ve no livro,q composlem roman - 
ces fobre a funda^ao, & progreflbs 

defta 
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3 deftacaza. E pofto q a alguns 'dos 
vcrfos faltem fyllabas, accómodan- 
do*íe co o eftylo daquella regiao, 
aonde nao fc pronuncíaóas pala- 
vras com o rigor das fynaIefas,com 
.tudolaóabúndantes de fentencas, 
bons conceytos, &náomenosde 
hüa erudita propriedade com c] dif- 
córre. No fim defte livro feacháo 
algüas obras, q teftemunhao o fer- 
vor da fua devocJÍOjprincipalménte 
os tratados das f'enas do Redewp- 
forjda Hora ultima damtda^ do Ef- 
felho verdadeyrOyátCcrcvcnáo húa 
caveyra , de Cfmfio cruáficado; do 
Bom 'Pafioi'j&o Defetigano danjxda^ 
¿aConfola$ao dos poltres, huns em 
Redondilhas,& outros em Roman- 
ces,nas duas linguas Portuguefa, & 
Caftelhana,& aííim eftes,como ou- 
tros muytos dirigidos rodo's aos 
aproveytamentos da alma. 
. 09 j DafuatratouaMadreSo- 
ror Mariada Purificacáo compar- 
ticuíardefvelo, aííim obrandovir- 
tudes, como fugindoa todasasoc- 
cafióesjtj podiáo íervirlhede obfta- 
culo. ao logro .da Graca Divina. 
Nao fe vio mayór cautela, nem re- 
tiro mayor, que o defta Serva dc 
Deos. Sempre viveu folitaria,fem- 
pre fugio de ver, & fer vifta ; & per- 
feveroutaoconftante nefte virtuo- 
foempenho, queaindafendoPor- 
teyra,oconfervava com cfpantoía 
pontualidade. PoíTuhiahúgrande 
thefouro de perfeycóes, & por ven- 
tura teria medo, que a vaidade por 
hüa parte,& o amor do Mundo por 
outra Ihe ufurpaíTem aquellas ri- 
quefas,as cjuaes tanto faó mais fegu- 
ras,quantofaómais cfcondidas. O 
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feu habito era de burel grolTeyro,a 
touca hüa toalha mal compofta, & 
o veo preto outra tingida.Com efte 
enfeyte modeftobrilhava muyto a 
alegria de.feu roftó,man'iféftárido a 
defuaalma, & procederiadaafíif- 
tencia dagrac^ade Jefu Chrifto, q 
fe namora , & obriga dos defali- 
.nhos, & defprefos, com q fe tratáo 
as luas fieis Eípofas. Na cótempla- 
cáo da belleíá do meímo Senhor 
gaftava grande parte do dia, & a 
mayor da noyte no Coro , & nefta 
lantacorrefpondencia(feguqdo fe 
.prefumia) a deliciava Filho de 
Deos com frequentes mimos. Náo 
tiaha cama,nemuíava deoütroen- 
cofto para o defcancoda naturefa 
affli&acom'origor das mortifica" 
c;óes,mais q do pavimento da cella. 
.Porém antes q lhe déíTe efte alivio, 
niacerava o corpo com diíciplina* 
de ferro. Sempre o trouxe apertado 
com cilicios, & enfraqnecido com 
jejüs. Quando as mais Frey ras pela 
Pafcoa da Reíurrey$ao comecavao 
a alentar as torc, as extenuadas com 
as aufteridades da Quarefma,entao 
principiavaa Serva doSenhor cu- 
rraatéaPafcoa do EfpiritoSanto; 
& multiplicaridoábftinencias fobré 
abftinencias, enchia o circulo do 
annocom aobfervancia íucceííiva 
dofeurigor. Nacaridade,&amor 
dos pobres foy notavel.Trafia fem'- 
pre as mangas providas de efmolas 
para remediar a fua neceííidade; & 
com tanta cautela as diftribuhia, q 
nem as Freyras íábiáo o que lhes 
dava» nem elles tiuhao noticia do 
fugeytoí|Os foccorria. Defta iruu 
neyra continxiou o feu defterro atc 

a idade 
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Anno -a idade de íeífcnta annos,qfecon- 
jy^y. cluiraoemodemil & feifcentos& 
noventa, no qual por meyo de hüa 
íanta morte paflbu ao lógto da eter- 
na vida , como teftemunhava o 
cheyro fuaviílimo, qexhalava feu 
corpo defunro, có tanta recreacao 
das circnnftanr.es, que a tcdas pare- 
cia humcompofto de muytasflo- 
res odoriferas. No mefmo anno fa- 
leceuneftacazaaMadre SoforSe- 
rafina do Sacramentocom opiniao 
louvavel. Adquirioeftapelocami- 
nhodamortifica$áo, no qualcon- 
íeguio contra o inferno gloriofos 
triunfos com as armas das difcipH- 
nas, aeompanhada de outras muy- 
tas aíperefas, qlhecortáráoavida 
aosvinte & fincoannos de idade. 
Mas pela preíente q perdeu em ob- 
íequioda virtude, oEfpofo Divino 
lhe concederia a eterna emofeu 
ReynodaBemavcnturan^a. ' 

906 'Agora coroaremos efta 
relacáodasReligiofas perfeytas co 
amemoria de duas Converfasve- 
neraveis; & pofto que dellas tenha- 
mos poucas noticias, nem poriíTo 
deyxaráódéfkar muyto gloriofos 
leus nomeSjporq neífas breves clau- 
fulas fe incluem grandes evidencias 
da íua falvacáo. A primey ra,que fe 
chamava Soror Maria do Salvador, 
caminhou pelo valle dahumilda- 
de,pifandoosabrolhos dapeniten- 
cia, cingidadecilieio, desíalecida 
com aprivacao do fuftento; mas có 
os olhos do efpirito' fempre levan- 
tados, &fitosnameditacáodoSü- 
moBem. Caufavaaflbmbrooaba- 
timentodeftacreatura! Sempre 3 
achavSonacofinha, & em outros 
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lugares lemelhantes, varrendo, la- 
vando, &fervindo, comoopodia 
fazcr húa efcrava muyto diligente. 
]ulgava-fe por indigna de aflentar- 
ie á menza cÓ as Religioías de veo 
preto,& por eíTe reípey to comia eó 
ascriadas. Omeímo Ihe fuccedia 
noCoroquando nelle afliftiao as 
Freyras, porq lc punha a hú canto, 
moftrando-fe fempre em tudo infe- 
rior a todas. Se algúa enfermava,ja 
efta Serva de Deos Ihe pedia coni 
inftancias q fe íervifíe della na liia 
docnca ; & o meímo obrava todos 
osdias, inquirindo, & fabendode 
cada húa das Religiofas fequeria 
occupar a fua peflba em algum mi- 
nifterio. Notempo quelheficava 
livredosexercicios da obediencia, 
& humildade, fe arrebatava nas le- 
brancas do Reyno eterno, difcor- 
rendo largas horas pelos ampliííi- 
mosefpacos da íuafelicidade. 

907 Deftaapplica$5o freque* 
te,& dos grandes lucros q della ha- 
viaó de proceder á Serva do Se- 
nhor,andava oinimigo da virtude 
tao diflaboreado, que inventou nu- 
merofas induftrias para divertilla 
do fanto propofito. E vendo que 
todas eraó infructuofas, applicou 
outras maisefficazes, propdndolhe 
tom demonftracóes caritativas q 
áviftadeíuasgrandes culpas náo 
podia falvarfe pelos meyos ordina- 
rios,com qas maís creaturas fejuf- 
tificaó, mas q era neceííario oorar 
algum exceíío, perdendoa propria 
vida a violencias dehum garrote, 
porque fó defta maneyra haveria 
Deos mifericordia com a íuaalraa. 
Era íimples,& perfuadvda doinfer- 

nal 



5 r 4 "Hiftoria Serafica Cbronólogi 
Anno con ^ e " 10 > eftimava muyco dar a 

T ^ vida preíente por confeguir a eter- 
3 na. Preparou a corda para fe enfor- 
car, & querendopóremeffcyto a 
fuggeftáo diabolica,cahio fobrc fua 
almatantaluzdaGra$a Divina, q 
derepente advertida, ficou comó 
attonita,conhecédo a fatalidade, a 
cjuc feexpunha. Quedelagrymas', 

6 fufpiros íe feguiraÓ a efta celefti- 
al advertenciar que de penitencias, 
& rigores áquelle difpofto precipi- 
cio ¿ O mefmo demonio, c] fe julga- 
va ja triunfante,íe moftrou dalli em 
diante táotimido, & cobarde,que 
nuncamais featreveu a conquiftar 
o feu propofito. Com efta ferenida- 
de logrou muytos annos pacifica- 
mcnte osdcfafogos de fcuefpirito 
nacontemplacáo, & operacóes de 
copiofas virtudes, & chcgando ao 
fim do de mil & íeifcétos & fetten- 
ta & novc,em quatorze de Dezem" 
bro predifte que dahi a tres dias na 
hora em q fe cantaíTem as Vefperas 
de N. Senhora da Expectacáo, fa- 
hiria fuaalmadocorpo acolher o 
frutto dos feus defejos no Parayfo 
deDeos. Aflim fe experimentou, 
vendo-íe taógloriofos indicios na 
íiia mortc,cj fe converteráo os lutos 
da faudade em jubilos de alegria,& 
accáodegracas. Entoou o Padre 
ConfeíTor o Te Deum laudamusjSc 
devia faber a razáo, porque o fazia, 
pois comellecómunicava a Serva 
do^Senhor os fegredos da fua con- 
íciencia, & todososbeneficios, & 
merces quc a Piedadc foberana Ihe 
fazia. A outra Irma Converfa fe 
chamava Francifca de Santa Clara, 
da qual achamos efcritto que era 



a da Ordem de S. FramifcOj 
muyto humilde, & grande venera- 
dora da fanta obediencia, por cujos 
preceytos, & dictames dirigio em 
todoo tempo da vida os paííbs da 
fua obfervancia,conftituindo-fe na 
da Regra perfeytifíima.Náo confta 
otempo da fua morte, a qual he 
muyto mais antigua que a da Irmá 
Maria do Salvador, mas ficou a no- 
ticiadeferáquella tao fanta,como 
foy a fua vida. 

908 Reíervamos para efte ul- 
timo lugar dous cafos,t] nefte Mof- 
teyro acontecérao em differentes 
occafióes com intento de q fiqucm 
mais prefentes na memoria,&que 
da fua licáo tirem advertencias as 
pcffoas q habitaó na caza de Deos. 
As Madres Soror Maria de Belem, 
&ScrorBernarda da Afcenláó de 
femelhante idade, & vida ; amigas, 
& companheyras ¿ exemplares, & 
muyto obfertantes, eftando em dia 
do Jubileu da Porciuncula praticá- 
doíobreasfelicidades q lograó as 
almasbemaventuradas na prefenca 
de Deos ; deíejofas de faberem ain- 
danefteMundooqfepaífa no ef- 
tado da Gloria, fizeráo concerto 
entre fi,q a primeyra que falecelfe, 
(permittindoo aCleméciaDivina) 
viriacontará outra aquillo que lhe 
foífe poííivel dizer das grandefas,& 
delicias da vida eterna. DeraÓ-íe a$ 
máos có muyta firmefa no feu pro- 
poíito,& com ella períiftiráo dous 
annos q tíveraó de vida. Adoeceu 
mortalmente a Madre Soror Maria 
deBelem, &vendo*fenos ultimos 
termos da fua,mandou perguntar á 
Madre Soror Bernarda da Afcen- 
faófeeftava ainda pelo contrato. 

Ficou 



Na Provmctade PortúgalUV. 

nn0 Ficou perplexa eíla, & muy to mais 
atemorizada, fentindo-íé acometi-" 
da do mefmo achaque da compa- 
nheyra : pelo q valendofe do con- 
fclhodoPadre Confe(íorda caza, 
(a qué propos mdo) por hüa Freyra> 
velha,&authorizada mandou ref- 
pondcr q náo eílava ja por tal con- 
certo,antes arrependida Ihe pefava 
muytodeohavercelebrado. Aoq 
replicou a moribunda, virando-fc 
para a outra partc do leyto: Se Deos 
qui?¿r nenhum effeyto tera¡8c Iogo 
efpirou. No mefmo pontofcvioa 
Madre Bernarda da AfcenfaÓ oc- 
cupadadehum medonho acciden- 
tc,ficando fém algum fi.nal de viva, 1 
mais q o dos olhos abertos, &pre- 
gados em hüa paredc, como afíomi 
brados,& abíbrtos no q admiravao. 
Aííim períeverou tempo dilatado;* 
j & quando voltava a receber algum 
aIento,repetio varias vezes eílas pa- 
lavras : Seeu viverjnuyto tenho qut 
contar. Mas nenhüa coufa rcferio, 
porquc logo morrcu. Efte he o pri- 
mey ro fucceíTo, o qual póde íervir 
de avifo contra a tcmeridade dc al- 
güas peflbas, q por fua ignorancia 
• feprefumemcapazesj&dignas dc 
abrirolivrodosíegredos de Dcos, 

«f.5. q fóoCordeyro Divino decifrou, 
& abrio:& para o mefmo Senhor os 

cmnt. manifeftar a S. Paulooarrebatoá 

• 2 *+* ao terccyro Cco, porq as altiflimas 
profundidades daquellc inícruta- 
vel abyfmo nao íc penctraó na tcr- 
ra ¿ ncm he licito (como diz o mef- 
moDoutor.das gentcs)queosho-. 
mens com os difcuríos íé engolfem 
nospelagos de femelhantes fubli- 
midades; He vcrdadc qucmuytos 



y art. Liv. IV. Cap. XVII. 5 1 $ 
Varóes Santos vieráo do outro Mü- 
dodarfatisfa$áo a promcífas,quc 
tinhaÓ fcyto a algüas peífoas vir- 
tuofas ( como fe ve a cada paífo nas 
Chronicas Eccleíiafticas ). Mas fe 
oOmnipotente confcntioq aquel* 
les voltaíTem a prégar defenganos, 
propondo a tcrribilidade, & aperto 
da conta,q íé toma no Tribunal íu- 
premo, nem por iífohavemos de 
prcfumir quc permittirá o mefmo a 
outros;quantomais fercm relato- 
res das riquefas dofeuReyno. O 
certo he q (cmclhantcs concertos 
faó temerarios, illicitos, & em peí- 
foas religiofas muyto mais dignos 
de rcpreheníao, como íc prova na 
cóníequenciareferida, & emoutra 
fcmelhátc , q deyxamos mcnciona- 
da no tratado que fizemos do Mof. 
teyroda Caíranheyra. 

909 Ofegundo cafoacrcdita 
muytoavirtude dafanta obedien- 
cia, pcrmittindo poder Divino q 
a mcíma infenfibilidade rcconheca 
os preceytos dos fuperiorcs para 
doutrina, & excmplo de quem os 
dcvéabracar por obrigacáo do cf- 
tado,& promeiTa do voto. Furtou- 
fencílaCómunidade hü tacho de 
cobrc,& nenhüas diligencías baíia- 
vaó para faberfe o lugar, aonde o 
tinháo occulto. Formaváo-fe va- 
rios juifos;como fuccedeemocca- 
íióes íemelhantes. Hüas fe períua- 
diaó q certacriada poryingancao 
cfcondera : algüas, q outra íerven- 
te o furtára ; mas todas eftaváo cer- 
tas; q ainda cxiftiá dentro da clau- 
fura, porq as Madres porteyras tu- 
do rcgiírravao. Por obviar eftes 
encargos de confcicncia, & .jnilos 

falfos, 



jio* Bifloria Serafica Chronobgkd dá Ordem de S. Francifco, 

Anno falfos,mandou a Madre rAbbadefía- Sobferra da Caftanheyra,q na mef- 

convocar aCapitulo, aonde posa rria occafiáo foy admittidoáobedi- 

" todas as fubditas o preceyto de encia, & governo defta Provincia. 

obediecia, para q delatafíem o que Por ella tambem fabenios que pre- 

naquelle particular foubefíem.Ref- íídira o Padre' Commiííario Geral 

ponderaó todas q náo Ihes confta- defteReyno.Fr. JoáoCalvo,oqual 

vaqnernfoíTeaaggreíTora^nem do' tinha condufido a Portugal com 

lugar aondeofurto fe efcondera. aquelle officio oPadreFr. Andrí? 

Era mulher de grade efpirito a Prer da Infua a inftlcias delRey D. Joaó 

lada,& vendo aconftácia das Frey- III. (como adiante moftraremos ) : 

ras,cheadefé rompeunaspalavras^ &oSúmoPontifícé de caminhoo 

íeguintes. O' tacbo, 'fois que as mt- fez feu Legado em certos negocios, 

nhas fubditas ignorao o tugar 3 aonde que íe lhe ofifereciáo com o mefmo 

eflasocculto,eutemandoem r virtude Principe. No proprio anno teve 

dafantaObedtenciaque des logofi- principio a muyto religiofa Prbl 

naide'ti. • Acabou-fe o Cápitulo,& vincia da Ar'rabida,de cuja'fanrida- 

náorardouaexecucáo do manda- depodemos dar hübom teftcmu- 

to, porq íáindo a Córñunidade do nho pelos muy'tos fugeytos venera- 

Coro, comecou o tacfio a fazer cfc veis q ella criou,& foráo fepultados C hr« n .d a 

troridos,quetodásouviáo, &pelos emonoflbConventodeS. Francif- frev. dt 

ecosencaminháráo os'paíTosao lu- code Lisboa, entreosqüaes íe aíli- J^JJJ** 

gar'aondeeftava'encuberto. A.pe- naloucom: merecimenros' agigan- f .* 4 . ' ' 

nas füy vifto cefíaraó as vbzes, mas tados o devoto Padre Fr. Martinho M*rtjr; 

entáo prihcipiáráo óutras mais fu- de Sanra Maria íen Fundador,cujas 

bümcs, & alegres, q toda a Comu- cinza's defcancáo no mefmo Con- Cab.i.p; 

nidadcformava, .dándo a Deos as vénto. Dellefazem mencáonume-^ 1 ^ 

gracaspelamaravilha. , i '>*» rófos Aurorés¿nosquaes fé podem/.$. f .j8. 

< - ' - Mt i .' ^ vcr fuas' prerogativas illuftres j & aon ^' 

C ÁPITULO 'xVIlf - emouErosrau y tos álcm dos q allc-^"^ 

!■ jii 1 •' tí Aij.i ' gamosá'margem. ¡ \r • %'*-h- 
Referem-fe: algtías. .notahiiidades 91.1: . . Támbem nfcfte lugar nos c ' i6 ' 

fttcce(tidasiporeftft'c/npo. • : hemuyroagradavelfazérmémoria * 

1 o„;csíi.'/í .ojI'ív . :\> doexórdib dá' fagrada Gómpañhiá 

910- V TOanno-'de mil & de •Jefu,cujo^nfrirutO;foy ricftean- ^0. 

«, 'lfNI quinheritos &quá- nocoriíírmadopeloSümo/Pontifi- '*~ ' 

Anno renta,e,m'que agora ; entramos,celé^ ce Paulo 1II1& nó mefm'ofeeften- 

1 H°- brou o Padre Proviñcjal Fr.Rodrb deu aPortugal, donde efpalhados 

go de Eigueyró a íiia Gongregácáo ós feus Profeílorés pélás .Cóquiftas 

no Corivento de SíBrancilcó de Sá- do Oriente;&Braíil,t'ero recolhido 

tarem:;Confta ó íob'reditto de hüa aos celleyrós :da: Igré' jannnumera- 

Patente paftada neíTe fcmpo em fa-: veis feáras de creaturas reduíidas,& 

vor do Moft'eyro de N. Senhora de bem doutrinadas nos eftylds' Ca- 
i tholicos. 



N* Provimia de Portugal IV. Part. Liv. IV. Cap. XVI 11. j 1 7 

Anno tholicos. Senaopareccraalheyoda proíeguifTemnoreferidointento. 
1540. notfaobrigacáo, ainda profeguira- 014 Noannófeguinte de mil 

mosnofeulouvor, bem merecido &quinhentos & quarenta &dous Anno 

portantosfugeytos eminentcs em celebráraó os nofíbs Padres o ícu 1 J4 2 * 

virtudes,& letras, cjuantos tem flo- Capitulo Provincial,em q foy cley - 

recido, & ainda florecem neíla Rc- to hum Fr.Calixto. Defte Prelado 

Ügiáofagrada. íeacha noticia no livrointitulado 

011 No principio do anno de Triumpbus Cbrijli, q elle deu para 

Anno m '' & ^"^"^^ 05 & S uarenta & nti a hvraria do Convento de S. Fran- 

achamos a memoria de hum Bifpo cifco do Monte de Vianna, q neífe 

^ 1 ' Loronenfe,filhodefta Provinciade tempodizia refpeytoacfta Provin- 

Portugal, cbamado Fr. Balthafar cia. Tambem temos delle memo- 

de Evora,como diz nofTo Mcmo- ria cm hum traslado do tombo an- 

rial, & Cathalagodamefma Pro- tigodosfeusCapitulos,oqualprin- 

vincia em as feguintes palavras: cipia na Congregac5o,qomefmo 

Da f a Frater Baltba/ar Eborenjts Epif- Padre Fr. Calixto celebrou no Có- 

T?i¿}' í0 ^ m L° m/eN fo fo rttit *»no 1 54 1 . vento de Leyria no anno dc mil & 

Roduif. Com efta brevidadc rccorda feu quinhentos & cjuarenta & quatro. 

l.i.fti. nome,& com femelhante da5 noti- Por efta copia, de que foy Autor o 

cia delle os Chroniftas Daca, & Padrc Fr. JoaodeSanto Antonio, 

Rodulfio. iremosdaqui em diante aflinando 

913 Por efte tempoosParo- os Capitulos co mais clarefa. Nclla 

cos do Arcibifpado de Lisboa, ef 1 ultimamente vemos q faleccra efte 

quecidosdetantas cenfuras Apof- Provincial nó anno demil &qui- 

tolicas, quatas nos feculos pafíados nhentos & fincoenta & tres ; & no 

tinháo fulminado contra os íéus mefmotempooacompanhou para 

predeceíToresosVigariosdeChrif- afepulturaoPadrc Fr.Jordáo de 

to em favor das Igrejas da nofía Or- Santarém.q no de mil & quinhetos 

dem,quizera5 obrigar os feus Fre- & trinta & tres havia occnpado o 

guezes,para c] fó nas fuas Paroquias proprio lugar. Peló que, fendo ef- 

afliftifíem aos Officios Divinos, Sc tylo nefta Provincia lancarem-fé 

. nellas recebefíém os Sacramentos. no tombo della os nomes dos Re- 

Ivlas quando principiáráo a-intro- ligioíos q morrem , juntaméte com 

dufír eftanóvidacje,fizera5Íogoos aslifhs dos Capitulos, pondo os 

nofíbs Prelados o q dcviáo, oppon- olhos neftá,nós occorreu hüa gran- 

do-íé á fua execucáo co t'anta effi- de lúz pa'ra o dcfengano, vendo em 

cacia,qo Arcibifpo D.Ferñandofe breves claufulas muytos Provin- 

vio obrigado a pafíar hüa Paftoral ciaes acclamados, &nomefmoef- 

afeisdeMayodefteánnode mil& paco muytos • Provinciaes defun- 

quinhenros & qnarenta & hü, con- tos. Dé todos iremos dando noticia 

denando com penas efpirituaes, & pela ordem dos tempos. 
■corporacsatodososfeusfubditos,q yij Nefte andava ElRey D. 
IV Part. ' ' Xx Jcáo 



Anno 
1542. 



5 1 8 Hifloria Serafiea Cbronokgica da Ordcm de'S. Framifco, 
Joao TII. cmpenhado na reforma- terras fe cftende. 
cao dos Padrcs Clauftraes, & náo 



fabemos fe applicaváoefte negocio 
os noílos Religiofos da nova Pro- 
vincia dos Algarves. Aomcnoso 
efTeytoafíimoinfinüa, porcj fóno 
feu deftrito cahio o rayo. Fez fup- 
plica ao Sümo Pontiflce Paulo III. 
para q fc redufifíem os Conventos, 
que logo nomearcmos, aos rigorcs 
darcgular Obfervácia, fendo osdc 
Frades povoados por Rcligioíbs 
dcfte lnftiruto, & os dc Freyras inf- 
truidos pclas de outros Moftcyros 
mais reformados. O Vigario de 
Chriftotudolhe cóceden noanno 
de mil & cjuinhentos & quarcnta & 
dous,fazendo Juiz Executor ao In- 
fante D. Henrique itmáo do pro- 
prio Monarca. O Convcnto dc Sáo 
Francifco de Eftrcmoz foyopri- 
mey ro que fentio o golpe,lancando 
aquelle Principc fóra delleosPa- 
dres q o poftuhiao. Entendeu logo 
com o Moftey ro de Santa Clara da 
mefmaVilla, o qual aceytou com 
muytogoftoa ordcm Apoftolica, 
&com íemelhante coníentirao as 
fuas Freyras q dahi a poucos annos 
fe extinguifíe^paíTando-fe para o de 
Santa Clara de Portalcgrc. Efte 
foy o terceyro queexperimcntou a 
cxecucao,&lereformou. Ulrima- 
raente entrou o poder do Infante 
na Cidade de Béja, & tambem lan- 
cou aos Padres Clauftraes do Con- 
venro de S. Francifco ; & fez q obe- 
deceífem as Madrcs do Mofteyro 
de Sanra Clara da propria Cidadc.- 
Como eftas cazas exiftiao da parte 
dákm doTejo,fe entregáráo á Pro- 
yincia fobreditta, que pór aquellas 



oic) Era na rocfma occafiao 
Meftre Geral o Padre Fr. Boavétu- 
ra de Coftacciario, os quaes recor- 
rendo logo ao Pontifice refcrido, 
lhe propuferaÓ a claufula da con- 
cordia fcy ta pelo Papa Leao X. en- 
tre os Padres Conventuaes , & Ob- 
fervantes , para que nenhuns deftes 
pudeííem tomar aosoutros os feus 
Conventos , ainda que intervieíTe o 
cmpenho dos Monarcas , em cujos 
fcnhorios eftaváo edificados, a qual 
Jcy nao cftava revogada atéopre- 
fente : pelo q fe conhecia quc fora 
fua Santidade mal informado de 
quem pretendera a fua expulfaó, & 
que devia reftituillos ao leu anrigo 
eftado, & poííe. O Summo Ponti- 
fice relata o fobreditto em hüa Bul- 
la,quemandou paííar no anno fc- 
guinte de mil & quinhentos & qua- 
rcnta &tresadoze dcputubro,a 
qual comeca: Inter fideles ctuoslibet; 
& nella fe moftra fentido da má in- 
formacao que lhederao. Peloque, 
fundado na mefma concordata , q 
LeaóX. eftabeleceu cntre as duas 
Familias, revogou oprimeyroBre- 
vé, roandando com graviflimas pe- 
nas que logo fe entregaíTem aos Pa- 
drcs Clauftraes os Convcntos, & 
Moftcyros a fima declarados. 

917 Chegou a Portugal cfta 
ordem, & com ella o Guardiáo 
Clauftral,quc fora do Convcnto de 
Béja, chamado Meftre Francifco, 
íeapprefcntou diatc doVigario Gé- 
raldamefma Cidade. Devia trafcr 
algua cómifíaó do Executor, quc 
era o Deaó da Sé de Coimbra, para 
quc o ditto Vigario Geral o intro- 

* dufiífe 



Anno 
1541. 



Part. Liv.W. Cap.XlX. j 19 
maó, ninguem fe atrevia a dar hum 
paíío por parte dos Padres expul- 
íbs. Em fimcom eftapena feaccó- 
modáraó em quanto naó Ihe Ghe- 
gou aultimatempeftade,emquede 
todonaufragouafua Familia nefte 
Reyno, comoveremos noannode 
rr.il & quinhétos & íeflenta & oyto 



vscrt 



Anno 



'Mttlth. 



Na Provhicia de Portugat, If^. 
duíiffe no Convento com feus fub- 
ditos, & pnzeíTe a Abbadefla de Sa- 
ta Clara da propria Cidade no feu 
governo. MasoVigario nenhuma 
coufaobrou, nem o Provincial Fr, 
Joaó Ceyceyro pode executar a 
Bulla i porcjueconhecido oempé- 
nho delRey , & dolnfante feu ir- 

ORIGEM, FUNDACAO, E NOTABILIDA- 
des do Real Moftcyro de Santa Anna de Lisboa. 

tresdaCorte, buícando nos ramos 
dafuaboa opiniáo o defcanco de 
leusefpiritos. 

919 Aorigem nao podia fer 
mais humilde, aflim por cauláde 
quem a folicitou,como pelo reípey- 
to das primeyras habitadoras, & 
feu domicilio. Efte naotinhamais 
larguefa,q a de hGas cazas, as quaes 
eráó de Dona Ifabel de Mendanha, 
mulher q fora deTriftáo de Souza, 
muytovelhas, &fituadas na Fre-. 
guefía dc S.Bartholomeu junto ao 
CaftellodamefmaCidade. Asha- 
bitadoras craó íugeytos, q haviaó 
cícandalizado o Mundo com vidas 
licenciofas, & agora bufcavao a 
Deos, arrependidas de feus erros. 
Aautora foy húa mulher preta, 
chamada Violante daConceycao, 
mas por fuas virtudes muyto cfti- 
mada da Rainha D.Catharina,mu- 
IherdelRey D.JoIoIII.cujo favor 
Ihe deu grandes alentos para a exe- 
cucáo do íeu deftino, o qnal come- 
£ou defta maneyra. 

910 Defejoía eíta mulher de 
adquirir meritos, & indulgencias 
paraíiiaalma, foy viíítarosfantos 
Xxi lugares 



CAPITULO XIX. 

Qual fqy feu primeyro jitio, & 
InflitutOy da grande authoru 
áade aque paJ]ou,fendo trasla* 
dado ao lugar aonde boje exifle. 

918 t T Erdadeyramente íc 
V pódeapplicaraeftc 
Conventoilluftre o mefmo elogio, 
quc proferio o Redemptor do Mü- 
do em applaufo do graó de moftar- 
da,oqualfendoentre todos omais 
abatido, porpequeno, he nareful- 
tancia da íua produc^ao entre todas 
as feáras a mais eminente, levantan- 
do-íedelle hüa planta fublime, em 
cujos ramos frondofos defcancaó as 
aves celeftes. Naó dc outra maney- 
ra foraó osprogreflbs defte Serafi- 
codomicilio, poiscomecandoem 
humpobreRecolhimento de mu- 
lheres convertidas, tanto q fe tranfc 
ferio para o íitio, aonde hoje eftá 
plantadojfe vio logo de tal forte en- 
grandecido, quefechada a portaa 
mulheres ordinarias ,comecáraóa 
SntrarnellepeíToas das mais illuf- 

JK Part. 



5 10 Htjloria Serafica Chronohgka daO rdem de S. Fra ncifcOy 
Anno lugares'deRoma, aonde entreou- yo. O nomc defte Domiciiiocra!a . . 
tras notabilidades obfervou hüa dc íantifíimaPayxaodeChrifto^&co 
grande cófolacaopara fcuefpirito, omefmoíe'evigio húa Irmandade, 
¿5: fervorofa caridade, com q anela- que tinha o cargo da fua coníerva- 
vaafalvacáodoproximo.Viohum cáo, &augmento. Eparaqueefte 
Mofteyio de Freyras da Ordem de avultaíTe na pcrfey cáo deftas crea- 
Santo Auguftinho, noqual fereco- turas arrcpendidas, pareceu bem 
lhiáo,& profe^aváo mulheres pc- aosMonarcas q vieííem governal- 
nitentes,qdeyxandooMundo, & las algüas Freyras de boa-opiniao. 
íéus enganos, pretendiáo acabar no Dizcm algüas rela'cóes que fahiráo 
fervicode Deos. Notou (\ poror- »éftas Religiofas do Mofteyro dé 
dem dosMÍniftros da Cidadefere- Cellasdc CoÍmbra,& fe.chamaváo 
colhiao, & que eftes ajudavao a fua Dona Bernarda da Guerra, Joanna 
fuftentacáo com eípecial cuydado, Soarcs,& Ifabel Borges. Hum Au- 
ao quc correfpondiao as Freyras,vÍ- tor efcreveu fómete o nomc de húa, „"'¿tf' 
vendocóexcmplarifíima reforma. que foy D.Filippa de Souza pro- 
E perfuadindo-fe q feria muyto uiil feíTa no Mofteyro de C hellas junto 
nefta Corte hum Recolhiméto fc- defta Cidade, cujo parecer confir- 
melhante, chegado a ella, íe appre- maó numerofas eícritturas, en j que 
lentou á piedola Rainha,narrando- a achamos aíTinada. A'lem do que 
Iheofobreditto com algüas rafóes era maispropriaefta Prelada para 
de conveniencia, quc ó feu zelo lhe governar peftbas, q logo profeífá- 
adminiftrava, para effeytodeaín- rao a Regra de Santo Auguftinho 
clinar á execu$áo defta emprefa ca- á imitacáo do Convento de Roma. 
ritativa. PareceráoellasáMagefta- Que chegaíTem a fazer profitfao 
detáobemfundadas,& oRecolhi- conftadehumcontrato, 6[ a ditta • 
mento taó importante para'apró- D.Filippa de Souza celebrou com 
pagacáo dos bons coftumes, q náo os Irmáos de Santa Anna quádo Ihe 
le dilatou muy to em propor a El- comprárao o íítio para oMofteyro, 
Rey o q a Serva de Deos lhc havía de q tratamos ; & nella fe ve q efta- 
referido,& ambos em fahir a luz có vao prcíentes a Prejtdente^ em ou- 
o Íntento praticado. Aflinalaraó- trolugar lhe chama Prioreffa}& 
lhe o íitio,q a fima diíTemos,& dous Religiofas do Mofleyro das Penite. 
Cidadóes nobres, q tomaíTcm por tes 7 quemilitaodebajxodaOrdemde 
fuacontaprovercftacazadonecef- Santo jdugujlinbo. Oqueainda fe 
fario;& quádo tudo eftava difpofto, verá com mais individuacáo,& cla- 
ja Violantc da Concey$áo,ajudada reía. 

do auxilio celefte, tinha reduíido 911 Porém náo obftantes as 
vinte & quatro mulheres, as quaes rafóes allegadas,eícreveremos ago- 
entráraó em o novo Rccolhimento ra como verdadeyras as q nos dey- 
noannodemil & quinhétos & qua- xouaMadre Soror Brites de Sa5 
renta & tres, a vinte &hum de Ma- Francifco,que foy AbbadeíTa defta 

caza 



Na Provincia de Porüigal, W. 
Anno caza no anno de mil & quinhentos 
& oyténta & quatvó, & prefenciou 
* osprincipios della nolugar,aonde 
hoje permanece, no qual viveu em 
companhia de D.Filippa de Souza. 
Pela fua narrativa fe colhe que vie- 
raó as tres ReligÍofas mencionadas 
parao Recolhimenro primeyro > & 
aqui períeveráraoaté oanno de mil 
& quinhentos & quarenra & feis. 
Nefte fuccedeu em Portugal hlia 
fome extraordinar¡a,que deu occa- 
fiaó ao retiro dos devotos,q tinhao 
poríúa conta o fuftenrodas Con- 
vertidas,por cujo refpeyto tambcm 
íeaufentou a mayor parte dellas, 
pretendendo a cóíérvacáodas pro- 
prias vidas. O mefmo flzcraó as 
Freyras, voltandopara Coimbra, 
aonde imaginavao certoo reparo 
.dafua neceflidade. Como ElRey 
vio efta defordé, tratou logo de ap- 
plicarlhe o remedio,eutregando as 
que ficáraoádireccao, &governo 
do Padrc Fr. Joaó Soai es Eremita 
de Santo Auguftinho, & feu Efmo- 
ler, paraque asíuftentafle com as 
defpefas dacaza real,& outtas,com 
que alguns caritativos Ihes aíTiftiáo 
por amor de Deos. 

on Exiftiáo nefta occafiao fó- 
mente fette, & todas profeflaraó a 
Regra de Santo Auguílinho nas 
máos daquelle Religiofo ; & para 
governallas entrou no mefmo tepo 
com o titulo de PrioreíTa D.Filippa 
de Souza em companhia de duas 
íenhoras viuvas, illuftres por fan- 
gue.Com o feu cxemplo concorrc- 
ráo logo tantas, que brevemente íe 
formou hüa CÓmunidade de trinta 
& rres peíToas muy to beni doutri- 
IV. Part. 



Part. Lh. IV. Cap. XIX. p i 
nadas nos eftylos religiofos, & 
grandemente obíervantes das fuas 
leis, procedimentos>&bonscoftu- 
mes. Üs nomcs das que perfeverá- 
ráo,& foraódepois trasferidas para 
eftc Mofteyrode Sáta Anna,acha- 
mosexpreflbs na efcrittura decly 
rada :Francifca da Cruz VigAa, 
Leonor da Cruz, Martha do Mon- 
te Calvario, & Violante da Cruz. 
Mas nem defta forte durou muyto 
tempo a fua coníervacao; porcj íen- 
do aquelle Padre promovido á dig- 
nidade Epiícopal de Coimbra, o 
governo dequé lhe fuccedcu,junto 
co o difcómodo,q cxperimentavaó 
no domiciliOjfez có q tratafíe quafi 
todas de annullar as Profiííóes , 
prctendendoaíualiberdade. Pley- 
teou-fe o cafoj& cócordando todos 
os Letrados que náo erao validas as 
dirtas ProfiíTóes, por lhefaltarem 
algüs requifitos, & íolennidades, as 
abfolveráo da claufura, & obriga- 
cfodeReligiofas. Quandofedeu 
a Sentenca,q foy no anno de mil 8c 
quinhentos& fincoenta & fette, ja 
ElRey D. JoaóIII. era falecido a 
onze de Junho do mefmo anno. 
PeloqvendoD. Filippa cjoReco- 
Jhimento íe defpovoava,(pois nao 
tinhajanaíuacompanhia mais do 
que féis peflbas) recorreu á Rainha 
D. Catharina,infinuandolhe algüs 
remedios proporcionados para fe 
perpetuar efta obra táo agradavcl a 
Deos,cntre os quacs 1 he propos que 
devit Sua Mageftade mandar fazcr 
hü Mofteyro, por quato hüas cazas 
particulares nao eráo íufficientes 
paranellas fe exercitar a vidareli- 
giofa>& muytomenos para afliftiic 
Xx3 claufnradas 



5 1 z Hiftoria Serafica Chronolo^ 
Anno claufuradás nos leus ápertos toda a 
j vida hüas crcaturas,q tinhao pafía- 
do a fua cÓ bnta liberdadc. Em fim 
quc cftas deflem obediencia a algüa 
Ordc,porq fó por cíTc caminho ha- 
veria duracáo naquelle propoííto. 
c ¿¿i$ Governava ncífe tempo 
eflPMonarquÍa a mefma fenhora 
por fcu netoElRey D. Sebaftiaó, o 
qual teria pouco mais de leis annos 
de idade ; & como era nota vel méte 
piedofa, & inclinada aobem, com 
muyta facilidade íe conftituhio au- 
tora do novo Mofteyro. Deu liber- 
dadeaD.Filippa, para qelegeíTeo 
firio que fofíe mais de feu gofto / a 
cjual pondoos olhos nefte de Santa 
Anna, q logra todasascondic.óes 
de agradavel,o pedioá Rainha, de- 
clarandolhe juntamételalgCias diffi- 
culdades q occorriáo, por fer partc 
delle da Irmandade da fobreditta 
Santa; mas que todas venceria óíeu 
poder co poucas diligencias. Aífim 
Ihe pareceujmas convocadós os 
Confrades á preíenca da Rainha,& 
íabendoqual era o feu deftino, le 
puferaó em termos de náo fazerlhc 
ogofto. Náo tem dc qelpantarfc 
as Religiofas no ^ experimentáo á 
vifta de femelhante deliberacao. 
Era a íénhora D. Catharina muyto 
prudentc ; & aceytádo as refpoftas, 
cómo da máo de quem vinháo, foy 
moftrando có fuavidadea fua ulti- 
ma refolucáo ; a qual percebida pe- 
loslrmáosimmediatamente fe lu- 
geytáraóao feu arbitrío, temeroíbs 
ja dc algüa confequécia menos pro- 
vey toíá a fuas pefTbas, & aíTÍm o de- 
viao confidcrar,porq eraó valíallos. 
MandoulogoaRainha ^D.Filip- 



ica da Ordem cle S.Francifco, 
pa de Souza, & fuas companheyras 
tomaíTem poíTe do fitio, do qual 
agora daremos noticia, & das mais 
circunftancias conduccntes a nova 
fabrica. 

924 Docoracaodeftanotabi- 
liflima Cidadc de Lisboa, formado 
de hum efpacoíb Rocio,conhecido 
pelo proprio nome, vay fubindo 
para a parte do Norte hüa calcada, 
cuja extenfaó reprefenta menos le- 
vantadoo monte^em que final¡za,o 
qualemoucras partes moftra me- 
Ihorafuacminencia pela difficul- 
dadecomqíechegaáfua planicie. 
Na que fórma em a íua mayor altu- 
ra, he efte Mofteyro o primeyro 
edificio, q da mefma calc.ada fe di- 
vifa,fazendo face, & íervindo de 
atalayaatoda a parte meridional 
da Cidade, q fe eftende até o famo- 
íb^Tejo, em cujas dilatadas corren- 
tes fe divertem com fatisfacao do 
agradoasEfpofas de Chrifto que 
habitaoneftaíuacaza. Nomefmo 
Iugar,q naquelle tempo nao era táo 
povoado,exiftia hüa Cappella con- 
iagrada ao nome, & veneracáo da 
infigneMáedaRainha dos Anjos, 
Santa Anna, ár juntoaella hü oli- 
val, quc finalizava em alguns quin- 
taes,& cazas da parte do Occidcte, 
correndo 10 Norte todo o campo 
que occupa o Convcnto, & peío 
Ñafcenteatéo muro da cerca do 
Collegio de Santo Antáo. Edifi. 
cou-le nefte lugar a íbbredittaCap- 
pella pouco antes doannodemil 
&quinhentos &quarenta & tres, 
& foy nella collocada a Imagem da 
Santa a vinte & finco dc Julho do 
meímo anno, em o qual tambem as 

Recolhidas 



Na Provinciade Pwtugalylp 
Anno Recolhidas haviáo principiado o 
j feu Inftituto na Freguefia de S.Bar. 
tho'.omeu. Náodeyxa de parecer 
my fteriofa efta circunftancia;antes 
por eüa nos períuadimos q a Provi- 
den'cia Divina quis defte modo pre- 
venir,&infinuaraeftanci:i, & Pa- 
trona donovo Mofteyro, para que 
efte foífe muyto felís,& authoriza- 
do com a fua protecc.io,& a mefma 
Santa venerada com devcros cultos 
dedicados por numerofas treaturas 
perfeytas q tem exiftido,& cxiftem 
nefta claufura. Mas a canfa,porq a 
Ermida fe edificou nefte lugar, fen- 
do antiquiflima a Irmandade, moí- 
traremos nós agora, porq nao fique 
efta antiguidade fem clarefa. 

915 Detempo immemoravel 
perfeverava na rua dos Alamos def- 
ta Cidade hua Alvergaria dedicada 
aonomedeSanta Anna,deqera6 
adminiftradores os íeus Confrades, 
os quaes por ferem apertados.os 
edificios daquella, todososannos 
no dia da Santa levavao a fua Ima- 
gem á Igreja de N. SenhoradaEf- 
cada, aonde celebravao a fua fefta. 
Succedendo porém a extinccao ge- 
ral das aivergarias, & hofpitaes, 
quando íe incorporáraó no Real as 
rendasdetodos, D.Aleyxode Me- 
nezes, q era fenhor do campo,em q 
hojeeftáoMofteyro, &devotoef. 
,pecialdaSanta, vendo que os feus 
Confrades a defejaváo collocar em 
Domiciiioproprio, & náo tinháo 
fitio, Ihes deu gratuitamente parte 
doolivai, aondedepoisdeconclui- 
daaobradaCappeüa, &Sacriftia, 
fizeraó hum pomar, em q íé coftu- 
maváo divertir. De cudo lhes fez 



'.Part.Lh.lf.Cap.XlX. p 3 
doa^áo o fobreditto Fidaigo np an- 
no íobrcditto, depoisde ver collo- 
cada em a nova Ermida a Sáta Ima- 
gem,como nos diz hGa eícrittura,q 
nelie íe fez em nove Agofto. 

926 Depois qD.Fiiippa tomou 
poíTe dette lugar,ordcnoti a Rai- 
nha q D. Martinho Pereyra Fidal- 
go da fua caza correííe có as obras ; 
& que o Doutor Fernáo de Maga- 
lháes convocaíle louvados, q ava- 
liaííem a terra ja demarc.ida para o 
ConventOj&fepagaíTeacadahum 
dosícnhoriosaque lhe pertencia. 
Aos Irmácft; de Santa Anna fc derao 
cento & quatorze mü & novecen- 
tos& vintereispelopomar, &Sar 
criftia da Cappella. Por alguns 
quintacs,& cazas que fe tomáraó,íé 
difpenderaoporordem da mefma 
fenhora dous mil & tantos cruza- 
dosj& nos edificios hua iarga copía 
dedinheyro, porq todoscorrerao 
.por íua conta. E eíía he hua das ra- 
-íoes, que tem efte Mofteyropara 
-lograr o titulo de Real j & náo a 
ignoravaFilippelI. deCaftella,& 
primeyro defte Reyno, quando a 
Madre AbbadeíTa noannode mil 
.&quiñhentos & oytenra&quatro 
Jhe fez peticáo,que mandalTe com- 
.prar híías moradas de cazas conti- 
'guas ao Moftey ro,as quaes 1 he erao 

•neceííarias para eftender mais a 
claufura ; porq logooMonarca as 
pagou por precodemilc'ruzados. 
Na Cappella de Santa Anna fe for- 

:moua Igreja,Ievantando-fe mais o 
te<5r.o,.& ampliando-fe em todoo 
comprimento q o Coro occupa; & 
quando chegou o anno de mil & 
quinhcntos & íeiTenta & quatro ja 

havia 



y 14 Hifioria Serafica Cbronolc 
Anno navia conamodo fumcienre para 
, cntrarem as Recolhidas com Dona 
Filippa de Souza fua Prelada. 

'917 Mas vendo efta cjue no 
materialdoConvcto nao confiítia 
aduracáo da fua Communidade, & 
cjue mais imporcante era dar obe- 
diéncia a algüa ReJigiáo, tratou 
Jogo com a melma Rainha cjue ef- 
crcveííe ao Reverendiffimo Padrc 
Fr.Francifco de C,amora,Miniftro 
Geral da noíTa Ordem, paracjue as 
aceytaflcnogoverno da Provincia 
dePortugal, &admittmeáprofif- 
íaó da Regra de Santa Clara. O 
Prelado condefcendeu em tudo o 
cjuea Mageftade pedia, menos o 
InftitutodcSantaClara:mas que 
em feu lugar profec^afTcm a Ter- 
ceyra Rcgra, que o Papa Leao X. 
tinhadadoásReligiofas defta Or- 
dem ; & tanto que a nova Commu- 
nidadc eftiveflc bem inftruida nos 
eftylos monafticos, as admittiria á 
fegunda. Era nefte tempo Com- 
miíTario Geral do ReynooPadre 
Fr. Chriftováo de Abrátcs, aquem 
o Reverendiflímo deu eípeciaJ có- 
mifíaópara oeffeyro defte nego- 
cio, o qual brevementc ologrou, 
recebendo de íúas máosasReco- 
• Jhidas o habito de Freyras Tcrccy- 
ras. Tambcm Ihe nomeou logo 
- hum Religioíb defta Provincia por 
feu ConfeíTor, & director nos efty- 
los,&ceremoriias do novolnftitu- 
to. PaíTadoalgum tempo veyo do 
MofteyrodeFigueyró par* eftc a 
Madre Soror Hclena da Cruz, cjue 
foyapedra fundamencal do cdifi- 
cio da virtude : porq de feus ■ exem- 
plos, doutrina, & fantos coftumes, 



\m da Ordem de S. Framifio t 
emque cducou as Novi^as, (con- 
correndo a graca de Deos ) proce- 
deu fer cfta caza em breve efpaco 
illuftre domicilio da perfey^So re- 
Jigioía. 

9*8 Com tal efplendor, que 
naohefacil deoccultar, come^ou 
eftaCommunidadeaadquirir tan- 
tos creditos de virtuofa,& reforma- 
da,que pareceu convenicnte á mef- 
ma Rainha náo fe admittir nella 
mais que peíToas nobres, & nao as 
havendo, que foííem codasas que 
entraílcmdeprocedimentos quali- 
ficados. Comefta refolucáo pre- 
tédcraó o ingreflb nefta caza muy- 
tasfenhoras illuftres, & comellas 
Dona Agada Bringel irmí dc Dona 
Mcciade Andrade Camareyra da 
íbbreditta Rainha, como nos diz 
hum Alvará dclRey Dom Henri- 
que paíTado a vinte & feis de No- 
vembro de mil & quinhentos & 
fettenta & oyto,pclo qual Ihe man- 
dava dar todos os annos doze mil 

tcís deTenca. Em hum pergami- 

nho.que exifte no cartorio dcfte 
Mofteyro, confta q tambem nelle 
tomára o habito de Religioía Dona 
Magdalcna dc MeJo, bifneta do 

Jnfantc Dom Fernando, devotijfi* 
mado Santijfimo Sacramento. Por 
efta ultima clauíula bcm fe póde 

- inferir que o tal Infante feria o pay 
delRey Dom Manoel, de quem 

^ella herdaria a vencracáo 'extrcmo- 
fa, com q tambcm venerava aqucl- 
lcfobcranomyfterio. 



CA- 



Na Provináa de PortugaU U 

Anno "*t~ — : ■ * 

í' CAPlfULO XX. 

2-j. ■ -u -tl- - ] — * - 

Confiitue-fe a ca%a Real Padroeyra 
> ík/?d¡, referem-fe aígús benefiáos, 
quelbedifpenfouy ^ fefa^me- 
. moria dogrande Luu de Camoes, 
- aquifepultado. 

i i » ¡ » i 

& 919 <T) ^ra <l ue os Sereniífi- 
A mosKeis de Portu- 
galfoífem conhtcidos por- Padro- 
eyros, & bemfeytorcs defteMof- 
teyro, era fufficicnte argumento fer 
elleedificadocomafuafafenda, & 
naoentrar nas dcfpcfas dc toda a fa- 
bi ica, mais q a füa grandefa, & boa 
vontade. Com tudo a Rainha D. 
Catharina, principal autora defta 
empreía, quis q ficaífe mais mcmo- 
rave) aqueüe direyto, Sc a fua devo- 
£ao tiveíTeo co.mplemcto, que nao 
confeguira no Mofteyro da Efpe- 
rancadeftaCidade,aquem també 
ajudáracom muytas liberalidades, 
& favores. Pretcndia nelle efta fe- 
■ nhoraoprovimentodevinte luga- 
rcs de Freyras com intento deam- 
parar algGas donzellas nobres, & 
deftituidas de bens da fortuna, os 
quaes juntatnentedotava com feis 
ccntos mil réis de renda todos os 
annos, para q os íéus defcendentes 
tambem os pudefíem appreíéntar, 
& fazer a Deos aquelle fervico. 
Mas vendo q as Religiofas por cer- 
tasinconveniencias qucexpunhao, 
reclamáraó o contrato celebrado ja 
por hua efcrirtura, agora que tinha 
occafiao para effeyruar o féu pro- 
pofito, os aííignou neftafuacaza. 
Pore'm como fuccedeu a fuá raorte 
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antesdeeftar ajuftado o concerto 
com a Cómunidade,o finalizou Se w 
baftiáo da Foníéca íéu Efcriv3o,or- 
denandoo aífim ElRey D.Henri- 
que,& confignando para cada hum 
oyto mil rcis, & hü moyo de trigo 
com o titulo de lugares delRey. 
A'Jem dos fobredittos, ha nefte 
Mofteyrodous, q íaódas iénhoras 
Rainhas, mas pela fua inftituicáo 
náoconfta co certefafefoyamef- 
ma D.Catharina a que os ordenou. 
Sabemos fim q pelo tempo adiante 
fcforaó augmentando as porcóes 
dosvinte, & qElRey D. PedroII. 
por humfeu Alvará paífado nefta 
Cidade, fendo Principe regente no 
anno de mil & feifcentos & fettenta 
& hum, accrccentou a toda a quá- 
tia cento & fincoenta mil réis : pclo 
que recebe efta Cómunidade todos 
os annos p'or conta delles vinte mo- 
yosde trigo,& trezentos & fettenta 
mil réis;& pelos dous,chamados da 
Rainha, duzentos & dés mil réis, 
dos quaes íé tirao oytodeTenca 
para cada húa das Religiofas que 
os occupaó. 

• 930 A'lem deftas confignacóes 
(que em hum pleyto movido entre 
as Freyras, & os Irmaos deSanta 
Anna,foraó julgadaspor tirulo de 
Padroado rea!) confirrnáráo a mef- 
ma opíniao todos os Monarcas def* 
teReyno, fazendolhe efmolas an- 
nuaes, & perpetuas,& acodindolhe 
com outras muytas,quandoo Mof- 
teyroporneceííitado recorriaá fua 
grandeía. DaRainha D.Cathari- 
na fabemos q em todo otempo da 
fua vida Ihe aífiftio com amor de 
mSe, favorecendoo com muytas 

caridades, 



5 1 6 Bijtoria Serafica Chronologica da Ordem de S. Francifco y 
Anno caridades, & cócedendolhe nume- D.JoaóIV.aabfolveudepagarde- 
i}43- roíos P riviIe 8 ios >q otleícu ydoalie- cimas,&ElRey D.Pedro II.de hua 

fínta geral no anno de mil & feis 
ccntos & oytenta. 
; 931 Aosreferidos argumétos 
da nobrefa defte Mofteyro ajunta- 
remos agora outro, q tambemau- 
thoriza a fua memoria,fendo depo- 
fitai iodas cinzas do grande Luis de 
Camóes, Principe dos'Poetas^ & 
raroexemplardas adverfidades da 
fortuna. Mas íe eíta o atropelou'na 
vida, a fama ofublimoudetal ma- 
neyra na morte, que depois de le- 
vantar feu engenho á esferá de uni- 
co, illuftrou leu nome comorek 
plandordePiincipe. Foy. depoílo 
feu cadaver na Igreja deftc Mof- 
teyroem húa íepultura ordinaria, 
da qual o mudou para outra mais 
efpa^oía Dom Gonfalo Coutinho, 
& nella mandou abrir íeguinte 



rofos privilegios,q odefcuydoalie- 
noudoArchivodeílacaza. Ainda 
quando fez feu teílaméto !he dey- 
xoucomoafTec~to-da Icmbranca a 
eímola- de cem cruzados, quena- 
cjuelle tempo fazia hüa foma muy- 
toavultada.EIRey D.Sebaftiáono 
annodemil&quinhetos &íetten- 
ta&oyto, quefoyoultimodoíeu 
governo, confignou fincomilreis 
perpetuos para o Fy íko da Cómu- 
nidade. ElRey D.Filippe I. de Por- 
tugal, depois de ter defpendido mil 
cruzados para ampliar a claufura, 
ordenou q Ihe deflem todos os an- 
nos treze mil réis paraofuftento 
doPadre Cappelláo. EFilippelI; 
íeu filho vinte & finco mil reis para 
fe pagar a botica. DelRey D.Hen- 
rique tambem achamos huaProvi- 
faó em favor defta caza a refpeyto 
dos lugares mencionados. ElRey letreyro. 

jiqui jds Luis de Camoes^Principe dos Poetas 
defeutempo. Morreunoanno de 1579. Efta 
cantpa Ibe tnandou aquipbr D. Gonfalo Couti* 
tihOj na quaí f e nao enterrard peffoa algiia. 
NoPrologo, qcompos Pedro de morreu. Omefmo achamos cma 
MariSj&andanoprincipiodosCÓ- ultima impreííaó das fuas obras, 
mentarios feytos peloLicenciado quefahioaluz no anno de mil & 
Manoel Correa aos Lufiades deftc fertecentos & dous : & taes claufu- 
famofo Poeta, fe accrefcentao ao las nao apparecem na pedra da fe- 
fobreditto eftas palavras. Vrveu pulturajmasabayxo das referidas 
pobreffimiferavelmente, & aftm efteepitafio. 

Ñafo Eligts: Flaccus Lyricisi Mpigrammate Marcus: 

HtcjacetHeroo carmine Virgúius. 
Enf ? [imul.calamo que auxtt ttbiXyfia,famam > 

Vna nobilkrxut Marsféf ApQÍlo manum. 
CaflaiiumfurtUm t/axit modulamine : at lndo y 

B t Ga,ig; teüs obflupefecit aquas. 
Ittdia mirata efl y quando aurea carmina 7 lucrum 
Ingin'ú : haudga^as ex Ürtente tulit. 

Sic 



Na Provittciade Portugal, /^. Part. Lfa. IV. Cap. XX. 517 
Anno «fifc bene depatria meruit } dum fttlminat enfe, 

1 j^. Atftus^dum calamo bellka fatla canit. 

Bunc Italiy GallijHifpani vertere Poetam % 
Qualibet hunc vettet terra vocare fuunh 
V trterefasjíequare nefas : aquabilis uni 
£Jl fibijpar nemo, nemo fecundus erit. 
931 EfteEpigrammahe hum minou voltar á patria tao rico de 
fummario de louvores dirigidos ao meritos, como pobre de bens.'porq 
fublime engenho, & valor de Luis alguns que poíTuhia,focobráraó em 
dc Camoes. No q pertence á eru- hum naufragio,q padeceu vindo da 
dicao,moftra q foy Ovidio nas Ele- C hina para Goa, no qual có muyto 
gias, Horacio nos Verfos Lyricos, trabalho íalvou os feus Lufiadcs, q 
Marcia! nos Epigramas,& Virgilio havia compofto nb mefmo Oriéte. 
no Poema heroyco. Declaraqos 933 Chegado a efte Reyno, 
Italianos,Francezes,& Hcfpanhoes acabou de conhcccr a fua pouca 
©tradufiraó,qucrédonaturalizalIo ventura:por^fendoofeu Poema de 
nafua patria cada hüa deftas na- tanra utilidade,&gIoria para ana- 
cóes. E finalmente que,fendo licito cáo Portugueza, & efta ueíTe tem- 
verrer em outro idioma as fiias pogovcrnada por hfi Monarcataó 
obras, íerá temeridade pretendcr generofo, & liberal, comofoyEl- 
Com élle compctencias:porque efte Rcy D.Sebaftiaó,náo achamos que 
Principc fó a fi fc iguala, fendo pri- Jhe fizeíte mayor merce , que a de 
meyro fcm fegundo. No que toca quinze mil réis de Tenca ; & para 
aovalor, & mais progrelTos da fua íermaislimitada efta porcáo, era 
vida, deyxaremos nefte lugar hüa obrigadoarefidirnaCorte. Final- 
brcve memoria,fundada na relacao mente padecia tantas neceflidades, 
do Prologo referido. Foy Luis dc que fe nao fora hü Jao feu eícravo, 
Camoes nobre por geracáo, & de que trouxe da India, chamado An* 
íeu naciméto o acompahhou a fbr- tonio, o qual pedia efmolas de noy- 
te adverfa, impediridolhe todos 05 te para o íúftentar,nao pudcra refif- 
meyos conducentes á coníervacao, tir ás vehemencias, & miíérias da 
& eí plendbr da fua peífoa. Pelo q fua fortunajcomo nao refiftio tanto 
reíolntoem mudar de fitio, julgan- qo Jaomorreu. De todos os Por- 
do q tambem mudaria de fortuna, tuguezcs foy muyto eftimada a fua 
paííbu á India,q em parte foy thea- erudicao, mas depois de morto, 
tro da íüa eftimacao,merecida pelo quando ja náo dependia do favor,& 
- valor q moftrava na guerrá, & en- piedade delles, ' mais q para fuffra- 
genhoqtodosadmiravao nas fuas giosda^lma. Naó foy menos ap- 
poefias.Nao Ihe falrárao logoemu- plaudido dos eftrangeyros, princi- 
los, porqnáohaluzfemíbmbras; palmente ItaIianos,Francezes, & 
& dcfconrente com as calumnias da CafteIhanos,os quaes tradufiraÓ as 
inveja,defenganadodaíortcdcter- fuas obras nas proprias Jinguas, 

como 



- ¿8 HifloriaSerafica Chronologua da Ordem de S.Fjanáfco, 
como havemos dito. Mas osulti- qualidade dehuris> como pela re- 
mos náo fe contentáraó com húa.fó prefentacao de outros, & maravi- 
traduccáo, porque lhe fizeraó tres. lhofos cfley tos do Poder Di vino, q 
Tudo mercce a propriedade, idea, os tomou por inftrumétos de muy- 
elegancia, & clarefa, com C\ difcor- tos beneficios, q tem difpenfado as 
re d\e admiravel Principe dos Poe- creaturas , accumulando por efte 
tas. Naparedequeficadaparteef- refpeyto motivos^a fuaveneracáo, 
querdaaoentrar pela porcaprinci- &culto. Eftes fao aslmagcns fa- 
pal defta Igreja, juntoda fua fepul- gradasde Chrifto,&deMariaSan- 
tura fe ve outra memoria deLuis tiííima fua Máe, & tambemasde 
de Camóesi que mahdou fazer em alguns Santos j & aquelles as Reli- 
azulejo Miguel Leytáode Andra- quias demuytos Bemaventurados, 
<k\ Neüa íe advertem as palmas dec] náotem pequena porcaoefta 
vittoriofas, q adquirio com a efpa- caza:& hüas, & outras a f'aze illuf- 
da, & o louvor para lhe teífere gri- tre, porque a declaraó mimofa das 
naldas gloriofas, merecidas com os attencóes Divinas nefta abundácia 
raígos da fua penna. Masocerto de riquefas celeftes. DasíantasRe- 
he,c]nemafepuhura,nem otrofeo liquias asc]vimos,&examinámos, 
le igualaó com a fua grandefa. De ..faó as feguintes. No Coro fupcrior 
outroPoerailluftre,chamadoDio- emhumcofretem osoíTos docor. 
go Bernardes, temos noticiaq fora pó de S.Romulo, o qual por ventu- 
fepultado nefte templo,porcm nel- ra ferá do mefmo Martyr, que foy 
lenáovemospedra,ouepitafio,que CameriftadeTrajano, & padeceu 
aflinale o lugar do feu dcpofito: • • pelo nome de Jefu Chrifto;eftimá- 
; . , . . • : i do mais o titulo de Servo defte Se- 

■ ; • nhor,que,os augmentos,& favores 

CAPITULO XXI. daquelíaMageftadeprofan'a.Defte 
Dogrande thefouro de Reliquias& Santo nos derSo as Religioíás hua 
• Imagens milagrofas 7j efle Mof- boa Reliquia, a qual collocámos co 
tejropoíjite. Referem-fe mtrytos- muyta veneraclo noCorodcSaó 
favores do Ceo y & algüas gra$as> Frácifcodc Quimarács/endoGuar- 
< Poniijiáas. diaó nefte Conyeñto. Era outro co- 

, fremenoE'eftaó. alguns oflbs dos 
934 A Tcgora explanámos $antos Amado, Celeftind, Illumi- 
i ,/| os argumentos do n.ado,& Verecunda. Erahüa urna 
efplendór defta caza, conformádo-, de evano com molduras. douradas 
nos com os eftylos do Mundo, que hüa canela de S. Profpero,.& outra 
reconhece authoridade, & nobrefa menor de .Santo Aurelio ambos 
rias Ibbredittas circünftancias. Po- Martyres. Duas de fufficientegrá- 
rémos qagora pretendemos -rela- . defa moftra hua Imagem de S. Vi- 
tar,tanto mais a exaltáo,quato mais cente;& no altar da máo direy ta do 
fuperiores fe oftentaó, afíim pela m'efmoCoro.fe veneraó- parte de 

hnm 



Na Provhtcja de. PoytiigalJV". 
Anno hum hraco, & tambem hííacabeca 
j - 4 das onze rajlV irgens. . No mefmó 
Sátuario feacháp Reliquias de vin- 
te & íi.;s Santos,coroadas com o íá- 
grado.Lgnho da CruzdcChrifto, 
inftrumento foberano, porondep 
Ceo cpm.municouaeftes valeroíbs 
Soldados deDeos a animofidade,có 
que derao as vidas pela confiííaó da 
Fé. Aqui fe ve tambem p retrato do 
Sartto Sudario tocado no proprio, 
emqfoyenvolto o Santiflimo ca- 
davcr.doFilho deDeos no Sepul- 
cro. Np Coro debayxo, q fe com- 
municacomaCappella mór, eftá 
huadedicada ao infigne Precurfor 
S. JoáoBaptifta, & nella fe ve híía 
Reliquia.fua;& em dous meyos 
corpos as de Saó Vidal, & Santa 

Thecla. 

935 Bem puderamos tambem 
allegarporargumento da virtude, 
que fempre ftoreceu nefta claufura, 
as referidas preciofidades ; porq as 
Efpofas de Chrifto,q fe defvelárao 
emadquirillas,nao trafiao prefos os 
cuydados aos bens da terra, mas 
applicados aosaproveytamétos da 
alma, q íe alentamuytocomeftes 
defpertadoresdadevocao. Porém 
agora fatisfaremos a tudo,relatando 
os beneficios , com 4 a Divina Cle- 
mcncia tem afíiftidoaefta Cómu- 
nidade por meyodemuytaslma- 
gens milagr.ofas, com cj a tem enri- 
quecido. A primeyra portodosos 
titulos eftá patete nalgreja ás fup- 
plicas de todas as creaturas. Efta he 
de Chrifto N.Redemptorpenden- 
te da Cruz pela falvacao do genero 
' humano! Moftra-fe oSenhor tao 
benignoaos rogos dos neceflitados, 
' IV. Part. 



Part. Lh. IV Cap. XXI. j 19 
que'todos achao nelle a fatisfacáo 
de feus defejos. As maravilhas íáó 
notaveis, a operacao dellas quotU 
diana¿& a fé das peííoas q bulcáo o 
íeu amparo,muyto fervorofa.Quá- 
do fe transferio defte templo para 
a fua nova Igreja Paroquiaí a Irmá- 
dade do Santiflimo Sacramento, 
quizeraóalguns empenhados rou- 
bar efte precioíb theiourojmaselle, 
quetemneftacazamuytas Efpofás 
que o amao de veras,& lervem com 
affe&uofa fidelidade , náo quis 
apartarfe da fua companhia, dey- 
xando frultradas todas asdiligcn- 
cias. \ ' 

936' A'lemdeftcfoberano Sú 
mulacro, ha nefte Mofteyro fetté 
Imagens da Virgem Santiífima, ro» 
das reverenciadas por milagrolás. 
A primey.ra he da Senhora do Soc- 
corro notitulo, & tambem nas gra- 
desmerces,comqueoCeo porfua 
contempjacio aflifte aos enfermos, 
& neceífitados dofeuauxilio. Efte 
fanto retratoeftácollocado no al- 
tar da parte direyta da grade do 
Coro fuperior : he de eftatura pro- 
porcionada,tcmo Menino Jeíu na 
mao direyta , & as Religiofas o 
adornao com ricos aderecos,& pre- 
ciofos veftidos. A fua antiguidade 
principiou comoMofteyro; porq 
no tempo,em ^ fuccedeu a pri mey- 
ra pefte,depois delle eftar fundado, 
ja efta foberana copia refplandecia 
com prodigios. Nefta occafiaó íé 
retirou a mayorparte da Cómúni- 
dade para o noíío Convento de S. 
Francifco da Cidade, q eftava livre 
docontagio, no qual tiverao largo 
cómodo, deyxandoíelhe para o feu 
Yy reco- 



530 Hifloria Serafica Chronologt 
Anno íccolhimentoaEnfcimaria, clauf- 
j tfo, dormitorio, & todas as mais 
officinasqlhedizemrefpeyto. Al- 
güas Freyras náo quizeraó dcyxar 
a claufura, mas proftradas diantc 
defta clcmcntiííima Senhora íe re- 
folveraó a acabar a vida na fua pre- 
fenca. No mefmo tempocomécou 
aíuarcom tanta abundanciaaSára 
Imagem,q o Padre Confeííor enío- 
pava fanguinhosnomyírerioío or- 
valho, q fe dcrivava do Ceo de íeu 
rofto foberano. A rélultancia, & 
confequencia defta niaravilha foy 
extinguirfe de improvifo nefte 
Mofteyro a terribilidade da pefte. 
Naultimaq íentio Portugal, tam- 
bem feretiráráo algüas Religiofas, 
fugindo á morte; mas nem todas ti- 
veraóa dita dasqficáraó, as quáes 
no fávor defta Máé de mifericordia 
tiveraÓ hum efcudo, queasdeférí- 
deu dos golpes daquelle mal. 
, 937 Porém nao fó contra eftc 
moftrou aSenhora o feu pátroci- 
nio, .porq íucceflívamenteoachao 
para remedio de todas as miferias 
humanas quantos imploraó a íuá 
piedade. Será impoífivel rcpetir tor 
dos os fcus favores. Com tudo por 
íatisfacao do argumento'abbrevia- 
remos trinta & íette,q andáo elcrit- 
tos em hum livro, q íe guarda nefte 
■Mofteyro, doqual dizem fer Auto- 
ra a Madre Soror Maria da Coluna, 
Religioíá delle. Entre os fobredit- 
tos fe acháo alguns rao notaveis, q 
pediaó mayor demora. A Madre 
SororMaria da Annunciacao cof- 
tumava acenderaalampádadaSe- 
nhora j & tendo-íe acabado o azey- 
tc prevenido para cfte fim, quando 



ca da Ordem de S.Fra»cifco f 
principiava á fazer diligehcia por 
outro, nao quis a Máe de Dcos quc 
ella íentiíTe'moleftiásnofeu fervi- 
90, porq era pobrc j & por vcntura 
náoterianeífaoccanáoa'quem rc- 
correr para dar compleménto á fua 
devocáo : o certo he, qüe : Vendo o 
potc,oachou trasbordádo de azey- 
te,a qual notabilidade préfenciáraÓ 
asReligioías,- & todas déráoá Se- 
nhora do Soccorro muytas gracas 
por táo cvidente maravilha. Ña 
célladaMadre Soror ÍghésdoPa- 
rayío, aonde affíftiáooütrásFrey- 
ras, & todas adormecidas, fe áteou 
ofogo: & quando elle moftrava 
diffieuldadeem'extinguiríe, entaó 
oapagou derodo o nome da Ra- 
inhados Anjos, invocadopela Re- 
ligiofa fobreditta. Muytas úngin- 
do-fecom oazeyte da fuaalampa- 
da, livráraó de diverfos achaques. 
AMadre Maria da Colunadehum 
inchaco,q Ihe tomava hum olho: a 
Mádre Soror Guiomar de S. Fran- 
ciíco de outro nas coftas. A Madré 
Soror Luifa da Madre de Deos, de- 
pois de eígottadas as medicinas, 
pretedendo livraríe de muytos, que 
lhe naceraó por rodooambito do 
corpo, no mefmo oleo achou feli- 
ciííimo remedio. A Madre Soror 
CatharinadeS.Dionyfio, a'quem 
naícia outro detro da bocca,&Jho 
cortaváo os Cirurgióes todos os 
annos, íe vio totalmente livre tantó 
quc appliou á parte offendida o 
azeyte milagrofb. A Madre Sorou 
Francifca dos Anjos íentia grandes 
moleftias em hum olhoporcauía 
de hum tumor femelhante, mas 
recorrendo á piedade da Mae de 

Deos, 
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Anno ^ eos > no nljtimo dia de húa novena em q fe havia mciido algua picnda 

i ^4 j . S 1 ^ me dedicou, íé vio íém algum da Senhora, & outras com o toque 

final do achaque. De ourros muy- das mefmas prendas. A Madre So- 

tos (e acháráo maravilholamente rorMariadas Chagas com Iheata- 

curadas as Madres Soror Maria da rem no braco hüa fita da Sata Ima- 

Trindade, Soror Maria da Cócey- gem, fe vio de impioviíb melhora- 

ciío, Soior Margarida das Chagas, da de húa maligna, & có fémelhan- 

Soror Angela de Jelu, Soror Fran- tc preíTa recuperáraó faude a Ma- 

cifca de S. Miguel, Soror Margari- dre Soror Marianna de Nazareth, 

dadasChagas,SororFrancifca de quetinhahGapernamaiscurtaque 

■ S. Bernardino, D. Antonia da Cu- outra hu palmo ; & a Madre Soror 

nha,& Catharina Pereyra recolhi- Antonia Baptifta aleyjada có gotta 

das,& D.Luiíade Caftro, menina artetica, & foy o íeu remedio o 

do Coro, porq todas pereciao fem azeyte mencionado,q com a virtu- 

refugio nas applicacóes dos Medi- de do Ceo executa cftes prodigios, 

cos, & o tiveraó prompto em pof- para mayorplaufibilidade, reípey- 

temas, fufFocacócs,herpes, & eftu- to, & veneracao defta Santiflima 

pores, valendo-fede prendas da Sá> Senhora. 

ta Imagem,que chegavao ao lugar 939 A fegunda Imagem fua,q 

damoleftia. eftc Mofteyrovenera com grande 

938 De febres malignas, & dévocáo,headaPicdade, aquema 

mortaes podiáo dar teftemunho MadreSoror Terefa de Jefu erigio 

muytas peífoas, q imploráraóoce- huaCappella no dormitoriodefi- 

leftial foccorro da Virgem Santiífí- ma com muytas defpcfas, & fingu- 

ma>& em particular Manoel Velaf? lar affe£to,reprefentando-fe hfia, 8¿ 

ques Sarmento,q com ella tinha hu outra coufa no primorofo da obra, 

fluxo perenne de fangne pela boc- & veneracáo com q he refpeytada 

ca. O Capitáo LuisCorrea,quea aMaedeDeos. Tudo merece efta 

padeciacom.húa vehemente pon- Emperatrís foberana , aflim por 

tada. GafpardoRegoTorrcscom aquella prerogativa, como pela fre- 

outrofluxo,&jaungido. Da mcf- qucncia dos favores, comqaflífte. 

ma forteafilhade hu Manoei Rí- aqnemprctedeafuapiedade.Della 

beyro fobrc hnm parto mal íucce- podcm dar elegantes teftemunhos 

dido. Joáo de Figueyredo com hüa as Madrcs Soror Joanna das Mon- 

efquinencia mortal. Huafilhadc tanhas.SororSabinados Anjos,So- 

Miguel dc Oliveyra Carpinteyro rorJofefadaConceycao,& Anto- 

do Mofteyro, Joao da Cofta Sobri- nia Cordeyra, fervente. A primey- 

nho, & D. Filippa da Sylvaja fcm ra tinha a cabeca chca de lobinhos, 

efperancas de vida. Pe!o mefmo ef- a fegunda íentia nella perturbacóes 

tylo Joanna Baptifta , & outras notavcis,aterceyraeftavaetica, & 

muy tas peífoas fe achárao repenti- aultima padecia hum tnmormo- 

namenteI¡vres,hriasbebendoagoa, lcftonopeyto:mas valendo-fc da 

1F. Part. Yyz Senhora, 



• $ 3 * ffiftoria Scrajka Cbronolog 
Anno S/mhora,.&.;do azeyte dafua alam- 
J 543« a » C( ^oyertérao qs íentimentos 
em.alvorq^os, dandogracas á pie- 
dofa Virgem pela faude recupera- 
da. DeftarSenhora.nos-dizem pef- 
foas^fidedjgnas qno dia,emque foy 
cqllocad.aem a povaCappeIla,(na 
qual houye Mifía cantada có per- 
m.iíTaó Apoftülica ) reparára o Pa- 
drejConféííbr, & algüas circunfta- 
tes no feu rofto, & o viraó incendi- 
do.Tudo podia fer, & por ventura 
quereria a Mae dc mifericordia re- 
prefentar no abrazado do rofto def- 
ta fua Imagem as chámas do íéu 
amor, prompto paraaffíftirpropi- 
cia ás íiias devotas,& afTdycoadas: 
940 O terceyro retrato da Ra» 
inliadosCeos, a quem efte Mof- 
teyro rende aífectuofos cultos, he o 
do Rofario.Tem de eftatura pouco 
mais de hum covado,mas he dilata- 
djíTimoorefpeyto, &veneracao q 
logra neftaComunidade pelo cafo 
feg'uinte. A Madrc Soror Marianna 
deS.Bernardino, comeñdohüpefc 
íego,foy tal o feu defcuydo, que de 
ímprpviíp fe.achou com o caroco 
qtraveííado. na garganta, fem lhe 
pocler valer genero algum de reme-; 
dio. Ja. tinha o femblanté negro, a 
fala perdida, & os fentidos fuffoca* 
0*0,5, quádo hua Religiofa advcrtio; 
que efta era muyto devota do Ro~ 
fario de Maria Santiftima, & q por: 
eíTe refpeyto vendcracomlicenca: 
dos Prelados hüas cazas, & com o 
dinheyrodellas comprárahü juro, 
para fe fazer todos os annos a fua 
fcfta : & parecendolhe cj a Senhora 
naohavia de faltarcóa fuaclemen- 
cia a quem íc aílinalára tanto no 



-,a da Ordetnde S. Francifco> 
íeu amor,correu a alampada q ardc 
diantcdafua Imagem, &voltando 
com.o azey te della,o chegou á gar- 
ganta da moribunda.Foy aconteci- 
m'cnto admiravel ! porque a penas 
a tocou, deu o caroco hum grande 
eftalo,& faltou fóra, ficando a en- 
ferma livre daquelle rigorolb in- 
fortunio. , r. 

941 ' Nao.craS femelhantes a 
eftc nacircunftancia, mas pareci- 
dos húm com o outro, & ambos co 
relatado no perigo evidente dd 
morte osque padeceraó as Madres 
Soror Ifabelda Vifitacáo, & Soror 
Anna da AíTumpcáo, a que o Ceo, 
tomando por inftrumento duaá 
Imagensda Virgem PuiiíTima co 
os titulos da Conceyc.ao, & Encar- 
nac,áo , deu milagrofo remedio. 
Ambas foraó acometidas de acci- 
dentes popleticos, rayos q a mórtc 
fulmina contra a naturefa humana ¿ 
pois fem valerem medicinas, ou re- 
íiftencias, aniquilao as forcas, &: 
cortaó as vidas. A primeyra eftava 
ja com finacs de morta ; mas a Ma- 
dreSoror Marianna de Santo An- 
tonio fua tia, trafendo ao feu ley tó 
almagemda Scnhora daConcey- 
cao,& metendo na bocca da imagi- 
nada defunta a máo defte celeftial 
retrato,abrio os olhos a enferma,&: 
dizendo JefuSyMaria^t achou to- 
talmente livre daquelle funefto Ic- 
thargo.Efta fanta Effigies tera hum 
covado dc altura, & íe ve no Coro 
dc fima vcftida de preciolas rou- 
pas,brilhando a fermofura do rofto 
mais q todos os enfeytes,& alinhos, 
emqfeefmeraoasfuasdevotas. A 
mefma tia mencionada, queoera 

muvto 



Na Provinciade Portugaljl^, 
Anno muyto particular, fe vio livre de 
*543- ^ydropifia irremediavel, re- 
corrédo a efta fonte de maravilhas. 
Mas cófeíTou a fua obi igacáo, dan- 
docom licénija dos Preladoscem 
mil rcis,' parafegaftaremnavene- 
racáo,& cultodefte milagrofb Si- 
mulacro. A fegunda Religioía,ten- 
do lutado com a morte cjuarenta 
horas,conleguioigual vonrura, & 
pelos proprios termos,* porque me- 
tendolhe na bocca a máoda Ima- 
gem de N.Senhora da Encarnacáo 
(que tambem he de veftidos, pofto 
que mais pequena na eftatura) , a* 
cordou a enferma do fonopavoro- 
fo, em que exiftia ja proftrada j & 
abracando-fe com aquelle Divino 
inftrumento do feu refugio,ocon- 
feguiocom grande admiracáo de 
todas,& depois o publicou em hua 
luftrofa íblennidade,que fez á mef- 
ma Rainha dos Anjos em acc,5o de 
agradecimento. 



CAPITULO XXII. 

■Qonúnüa amateria do frecedente. 

94* A SenhoradaGraca,t} 
•¿-\.noíeutitulo moftra 
ofundamento de toda afuagran- 
defa,& noífa dita,tambem hc vene- 
rada nefte Moftcyro com fingular 
affe&oemhüafua Imagcm collo- 
cada no Coro fuperior delle. De 
fuas maravilhas podia o noíTb dif- 
curíb eftender hüa reIac,áo copiofa, 
mas bafta rcferir tj aMadre Soror 
Cypi iana Maria,eftando ja dcfcon- 
fi.ida dos Fyíicos, ( por nao terem 
viraideas applicacóes mais vigoro- 

IK Part. 



Part. L'rü. IV. Cap. XX 11. $ 
fas da Medicina contrahumacci* 
dente, q oy to dias fucccffivos ado- 
minou, & privoudojuiíb ) íb com 
hüa vifitadefta Senhora confeguio 
amelhora. AmefmalogrouDona 
FrancifcaTerefa educandaem híia 
maligna, cujos fymptomas aniqui. 
lou repentinaméte có fua prcíen^a 
aSantalmagem da Emperatrís da 
Gloria. Outradefta Senhoracom 
o myfteriolb nome do Pilar vcne- 
raó as Religioías ; o qual attributo, 
fendo milagrofo em rodos os amb¡- 
tos do Mundo, tambem nefta caza 
tem moftradoa fua virtude prodi- 
giofa. Tem efte SantoSimulacm 
Cappella propria noclauftro, don- 
de era trafído todos os annos para a 
Igreja no dia da fua fefta,q hüa Re- 
ligioía celebrava conforme as fuas 
poffes,que eraó limitadas. Porefte 
refpeytopedioem húa occafiaó ás 
Freyras Irmás do Santiííimo Sacra- 
mento dezaíTeis cirios cora pro- 
meífa de pagar a íeu tempo o que fe 
gaftaíTe dellcs na folennidade fb- 
breditta:& ardcndo feis at<? o meyo 
dia,& os reftantes em todoo tem- 
poquedurou aMiíTa, & Sermao, 
quando acerafe pefou para fe faber 
o que a devota ficava devendo, nao 
íb (e vio q nao faltava, mas q ainda 
creíciameyo arratcl, ficandodefta 
maneyra a Senhora applaudida, a 
devota remediada,& todas íátisfey- 
tas,mas perplexas com a evidencia 
damaravilha. 

943 M* s kndo r.antas as qne 
obra nefta caza opoder Divino por 
intercefTaó da Rainha dos Ceos, 
náo faó poucas as qne executa por 
contempIac,áodca!guns Santos, a 




quem 



534 Hiflorid Serafica Chronolog 
qúemasReligioías .eftimao có vc- 
neracaoefpe cial, & delles fe valcm 
nasjxcaGoes>emqíentem .anguf- 
íiaSj&adyeríídades. 'Muyto gran'- 
*3cs as experimenrava noanno dc 
jTiil &feiícentos ,& qoventa & tres 
a.Madre. Sor.or Joannade Jefaen- 
tre os.incendios de hüa febre eticá, 
& muyto mayores no deíengano 
¡dp^iFyficoSjq a defamparayaó, co- 
mo.incapás deremedio. Porém fe 
Ihe fal tou ó da terra,náo quis Dcos 
queodo Ceo faltaíTea quem cra 
taó devota do Efpoíp de Maria Sa- 
rjffima fua Máe. Jmplorou a enfcr- 
mao patrocinio de Saó Jofeph, o 
qual lhe valeu com tanta celerida- 
de, q extinta de repente a febre, íe 
achou logo convalecida do fufto, 
mclhorada do mal, & livrc do peri- 
go. Da mefma íbite,& com o mcf- 
mo auxilio venceu aterribilidade 
da mortea Madre Sorot IriaTere- 
íá de S.Jofeph. ,Em o nome trafiao 
efcudo,q a dpfendeudos golpes da- 
quellemo.nftro,oqual tendo-.a f¡- 
tiada cóas íorcas de hfia maligna, 
íem Jhe entrar alg y alimcro por ef- 
paco de noye dias, & padecedo ou- 
tros fymptpmas,q ja a tinham prof- 
trada,& amoftravaó rendida, aco- 
dio aproteccáo dogloriofoSaóJo- 
feph com tao vcheméte efficacia,q 
deftnn'das as maquinas da morte, 
fícou a enferma logrando as certe- 
fas da vida.Com húa fittada Imag£ 
do Santo, que meteraó na bocca da 
moribunda, coníeguio ella o cclcf- 
tial foccorro, pelo qual feobrigou 
a refarlhc todos os dias da fua cxif- 
tencia o Terco de hum Rofario cm. 
memoriadefte feubencficio. Mas 



icd dd Ordem de S:Franáfco> 
deícuydádo-íe depois de.proíeguir 
iio ícu agra.decimento, f íe.ntio logo 
ocaftjgo, porq fegunda vez cahio 
Jias garras da mortc ) .de 1 cujos aper- 
.tos a liyrou.milagrofamente o mef- 
.mo Adyogado, fazedolhe,elIa pro- 
mefla de mais nao.cahir na ingrati- 
daódodefcuydo, Naóbaftou po' 
rcmeftacxperiencia para períeve- 
rar na fatisfacáo do.fcu -voto, porq 
.pafiadosalguns temposfeefqueceu 
de tal mancy ra,q foy neceíTario ex- 
perimentar outra vez as mefmas 
anguftias,entre as quaes prometteu 
aoSatodeíerdalli emdiantemuy- 
to cuydadoía na gratificacao do 
íéu favor ; & proferidas eftas pala- 
; vras, comecou a convalecerdain- 
firmidade que fentia. 

944 De Santo Antonio podia- 
mos rcferir numeroías maravilhas : 
pore'm íaó tantas as q obra a Omni- 
potencia de Deos por fua intercef- 
iaó todos os dias em todos os ambi- 
tos do Mundo, qa abundancia, & 
univerfalidade ja nao produzem 
aquelles aíTombros, que coftumao 
.Qccaííonar todos os finacs prodi- 
giofos. Exporcmos fómente hum 
íuccedido nefte Moftcyro cm be- 
neficio de cérta Religiofa, q ainda 
nelle exifte, a qual obrigada, & 
agradecida perfevcrou fémprc na 
fua devpcáo, & cuydado de ador- 
nat có muytos enfeytes a íúa Ima- 
gem. Na prefcnca defta(fendoain- 
daeducanda)fupplicava ao Santo 
com inftancias repetidas q puzeííe 
os olhos no ícu deíamparo;por 
quanto era falecido feu pay ,& delle 
náofícáraemolumento alcum, dc 
quepudefle formarodoteprecifo 

para 



Na Pr<yvintiade. Vártagd, W 
Anno parateceberohabito*]Sáodefpré- 
Íou o milagroio Santo os togosdef- 
ra magoada creatutá». rantes afoc- r 
correulogo porhum meyo táoex- 
traordinário, que íoelkfemoutra 
circunftancia algua baftava: para 
publicar que fora. Santo Aotonioo 
medianeyro daquelle favbt *Procu> 
rou hum. homem deíconhecido a 
efta Religiofa, & dizendolhe que 
tinha íído criado de ícu pay, & que 
vinhaneftaoccafiaó do Brafil,lhe 
propos juntamente,q tendo noticia 
daíua affliccáo, lhe.trafia todo o 
dinheyro necelTario para fer Frey- 
ra. Sem mais epiíodios Ihoentre- 
f gou,defpedio-fe, & nunca mais ap- 

x pareceu. Defta forte faó os benefi- 
cios de Santo Antonio. Mas quaes 
íeraó (eus illuftres meritos, obran- 
<lo Dcos por elles tantas, & taó in- 
íignes raaravilhas ? . : 
94 j Pór outras muy tas fe con- 
fecaó as Religiofas defte Mofteyro 
obrigadas a diverfos Santos,a qcem 
recorrem com grande fe', & íeme- 
lhantedevocao. Hum dellesheS. 
Marcál, dc qucm dizern, $c contao 
muy tos favores, feytos a efta caza, 
livrando-a de incendios emocea- 
fióesnumerofas. DeS.Sebaftiaofe 
rcferemoutros,&dehum delles he 
pregoeyra a Madre Soror Joíéfa 
dosSerafins,qeftafldojuJgada por 
ctica,fe valeu defte Bemavéturado, 
3c comaprefenca da fua lrnagem,q 
lbetrouxeraódoCoro, príncipiou 
a venceroachaque. A 5ancaTere- 
íá reconheciaporberofeyiora def- 
ra Cómunidade hua fua Abbadef- 
ía, chamada Soror Ifabel da Encar- 
-nacño, porqucrudoquantolheera 



ParL Liv.IV.Cap.XXll. w 
neceífai io confeguia do Ceo,inrer- 
pondo os merecimentos : dacjuella^ 
preclara Virgem. ASatno Tlho-r 
más de Villanova edificou hüa 
Gappellano jardim da cereadcfta 
claulura outra Prelada, por npmc 
Soror Antonia da MadredeDeos, 
em gratifiqacáo de acliar-agoa em 
partcaondenao leeíperava,- invo- 
cando para efte fim o, patrocinio 
deftegforiofo S'anto. Mas porque 
ella faltou,paífados vint,e,annos,em 
odemil &íeifeentos & oytenta& 
quatro lcváraÓ as Religioías ao 
mefmo poco a fua Imagem,& con- 
íeguiraólogo'ocffeyto da íua pre* 
tcncao ; porq no mefmo dia correu 
agoa,& até o prefente nunca ceífou 
a fua abundancia. 

946 Fioalizaremos efte argu- 
jnentocomhum fucceífo,que por 
repetido'grangeou eftimacóes de 
milagrofo, No dauftro defte Mof- 
teyroesifte hfia arvorcOJaya de- 
fronteda Cappélla de N. Padre S. 
FrancÍfeo,em cuja fefta p;ra ma- 
yor plaufibilidade fizerao as Reli- 
gioías húa fogueyra q offendeu, & 
feccou hum braco daquella pjanta. 
Chegou a Primavera ; & floreccdo 
toda,naoreverdeceuoramo, porq 
refervava a íua pompa para o dia 
<dasChagas doPatriarca Serafico 
sdezaífette de Settembro,Pareceu 
cafualanPíabilidade ; mas yoltado 
.omezideMayo noanno /eguinte, 
iijccede.uomeímoqhavia aeonte- 
-cid,onoanteeedente;.& vindo o dia 
-dasChagas,tor.noua reycrdeeer o 
jbraco ; & .0 propi io /e adroirou no 
•fequentc, íéndo tres fucceííivos os 
.que prefenciárao eftc chamado 

aífombro. 
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53<5 fíijloria Serajica Cbronotogica da Ordcm de S. Francifco, 

Anno aífombro. Ñáoaveriguamosfepo- fimo Myfteriohuagrandecopiade 

dia, ou náo fer natural efte cafo : & Indultos efpirituaes, que o Summo 

fó dizemos cjue Deos tudo póde,& Pontifice Paulo V. havia concedi- 

para engrandecer os leus Sancos no do á ditca Arcjuiconfraria no anno 

Mundo oftéta extraordinarios por- de mil & feifcétos & feis. Eftas Re- 

tentos. i ligiofas, qíéintitulaó Efcravas do 

947 " Ultimamente concorrem Senhor,de cjuem faÓ Efpofas,mere- 

tambem para o credito,' & efplédor cem cjue facamos lembráca da íua 

defta Cómunidade as muy tas gra^ devo$ao, pelo grande fervor,& dif- 

£as,qemdiverfostempos Ihe con- pendios com cjue folennizáo aíua 

cedeu a Se' Apoftolica, alentando a fefta por efpaco ' de oy to dias prin- 

virtudecom Indulgécias ccpiofas. cipiadosno deCorpus Chrifti. O 

Deftas acabáraó muytascootem- ornato do templo, a compofic^áo 

po, & oucras tantas có o deícuydo. dos alrares, a copia das luzes, & íb- 

No Archivo de Saó Francifco de bretudoamelodia damufica, ex- 

Xabregas íeguarda hfi fummario preiTamentemanifeftáoneftalgre- 

das cjue o Pontifice Paulo V. con- ja hCi retrato da Gloria 3 compecin- 

cedeuahúa Conharia de S. Bene- dóadevocao das Eícravas com a> 

di£to defteMofteyroemoannode obriga^ao das Anjos noapplaufo 

mil&leiícenros &nove. Foy im- daquelle Senhor fupremo. Deu 

preíTo node mil & feiícentos & do- principio a efte a Madre SororCa- 

zej & pela juftificac^áo de hum An- tharina da AíTump^ao, dacjual ain- 

tonio Madeyra, cj nelle íe aííignou, da nos havemos de lembrar, fazen- 

confta que obrava o Ceo pela Ima- do raemoria de fuas virtudes. 

gemdacjuellegloriofoSanro muy- 

* e 'Z^&£ZZg¿ . capitulo xxm. 

com oftencacao notavel. OPapa DasServasdeDeosqtte nefla ca%a 
Innocencio X. diípcníbu iguaes fa- deyxárao opiniao 'Venerarvel. 
vores ás Rcligioíás c] fervem a Sao 

Jofeph, & tambem para todas as 048 XTAóhepoífivel cjue 
peííoas q vifitarem a fua Cappella 1\| entrem todas nefte 

emcercos dias do anno. OSanto difcurfo, porcjnaolembraóospro- 

Poncifíce Innocécio Xl.confirmou greflbs de muytas,das ejuaes a fama 

efta graca,& concedeu outra feme- nos conta algüas operacóes louva- 

lhance a todas as ¿j fealiftaó na Ir- veis : mas fem nome, & fem acjuel- 

mandade de N. Senhora do Pilar. Jas individuac^óes necelíarias em 

EmfimoCardial Antonio Barbe- femelhante materia. Sarisfaremos 

rino,comoProte<5torda Arquicon- com tudo á noíTa obrigac"áo, refe- 

fraria do Sanciflimo Sacfamento nndoasmemorias,cjuepodeagcn- 

em Roma,cómunicouás que fe no- ciar onoíTo cuydado j & poftó nao 

meaóEfcravasdomefmoAuguftiíl íejaó copiofas em comparacáo de 

húa 



Na Provtncid de Portugal ljf. 
Anno nCa Qómunidade taógrande, (que 
jj^. temaoprcíente cénro 5: quarenra 
& nove Frey ras de vco prero ) tám- 
bem náo lhe podcrhos ,chamar Ji- 
mitadas, porq faó fuííícientes para 
dirigir (com a Graca Di.vinajos 
paüosreligiofospelo caminho dos 
bonsexémplos. A'primeyra Serva 
doSenhor,qúe feofferece, & por 
muy tos titulos fe fez digna do lugar 
primeyro, he a Madre D. Fijippa 
de Souza. Naó dizemos della (co- 
mo alguem cfcreveu)que fora yintc 
& finco annos Abbadeíía nefte 
M ofteyro,porq nclle náo tcvc mais 
que onze de vida; porém affirmare- 
mos q o fcu governo durou vinte & 
nove,a juntando os q afíiftio no Rc- 
colhimenro,com os que cpntinuou 
nefta. claufura. Quando nellaen. 
trou a Terccyra Ordem foy efta 
Efpofa de Chrifto a primeyra que 
abracou o novo Inftituto, aílím ña 
recepcao do habito,como na profi- 
cáo : & podemos dizcr q na exem: 
plaridade íe oftentou fingular, & 
no acerto dos diétames unica. Scn^ 
do chamada a Madre Soror Helcna 
da Cruz de conhecida pcrfeycaó, 
para plantar nefta caza oscftylos 
monáftieos, nunca o governo fahio 
das maos da Madre D. Filippa pela 
excellemc conta qdeu femprc do 
minifterio de Prelada/, dé q procc 
diaconfidcrarem os íúpcriorcs quc 
nenhüa a ígualaria na boafatisfa- 
cao daquclle cargo, & defte difcur- 
lb o empcnho dceternizalla nelle. 
Foy penitcntc por exrremo,& po- 
bre por admiracáo. Ja Ihc pareciaó 
fnavespelocoftume todas as mor- 
tificacóe$,&rigore$,sm qucfeex- 



>art. Lh. W. Cap. XX III. ) 37 
ercitava, & para qlhcfofferh mais 
fenfiveis mandava por obedie'ncú 
asíubditasqaacouraífem* Todaa 
fua vida jejuou, refei vando lempre 
para hum pobre a racáo q llie pu- 
nháodiante na Cómunidadc. Na 
fuacellanunca íe vio outraalfaya 
mais q eilicios,& difciplinas. Eíras 
eraó as laminas,eftes os efpe!hos,& 
cftas as joyas,em q fe divenia,com- 
punha, & reereava feu bemavcntu- 
radoefpirito.Padeeeu algüas afFro- 
tasem palavras injurio{as,& quádo 
fecfperava querompeflé col.críca, 
diziacommuytabrandura, & fua- 
viYide : Rogo a Deos que fejais boa. 
Eftando ungida enricgou a* chaves 
doConvento a D. Angcla de Me- 
nezes, que entáoera íua Vigaria, a 
qucm junramt'te proferio o íéguin- 
te na prefenca das Religiofas:^//* 
*üos entrego eftas minhas jiihas. T >v*- 
taj-as como vojjas irmas, procwan- 
do fer mais eftimadapor branda, que 
temidapor rigorofa. Sentindo-fc ja 
na vifinhanca da morte,lcvantou as 
maos ao Cco,cntoando o Te Demn 
taudamus ¿ & depois dizendo: ln 
ttia?ms tuas Domine comendo ftiri- 
tummeiíftjy entregóu fua alma ao 
Senhor, a quem havia fervido, eni 
tintc & nove de Abril de mil & 
quinhetos & fetrenta & finco. Suc- 
cedeulhe no AbbadcíTado a fobrc- 
ditta D. Angela de Menczes,a qual 
foracazadacom hum Cavalleyro, 
chamado Heytor da Sylveyra ; & 
dcfenganadadoMundo pelos def- 
goftos, q Ihe refultáráo da fua mor- 
tc, bufcouaDeos ncfta claufura, 
aonde dcyxou nome fanto. 

040 Oda Madre Soror Cecilia 

dc 
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Anno ^ e Joáo Baptifta ja anda eícritto 
1 543. no Agiologio Lufitano,& he digno 

de muyta eftimacáo pela admira- 

jwT V€ ^ car '^ a ^ e >^ excellentes maravi- 
^vtr.ii j^ as ^ com ^ ue Deos ehriqueceu, & 

illuftrou em algúas occafioes a efta 
fua Serva.Foy Provifora nefte Mof. 
teyro muytos annos;& íem faltar á 
obrigacao do officio,o fazia de máe 
dos pobres, lolicitando portodos 
os caminhos o íeu remedio. Tanto 
fecompadedafeucoracao piedoíb 
em as neceflidades deftes, quea ne- 
nhúa couía attendia maisqaofeu 
reparo. Em húa uccafiáo de muyta 
efterilidade eráo tantos os q recor- 
riaó áíuabenevolencia, q a Serva 
do Senhor íe via continuamete def- 
confolada, por náo poder aífiftira 
todos có fufíiciente efmola. E porq 
em certo dia creceu o numero del- 
les,& náotinha coufaalgúa,có que 
os defpediífe, foy bufcar á cofínha 
húa panela de graos, q eftava pre- 
parada para o jantar das Religiolas, 
& diftribuida pelos neceífitados, 
deu húa grande fatisfacáo a fuas anr 
fias, Acodio porém a Abbadeíía 
D.FilippadeSouza ;& notando o 
exceflocomgrande affliccáo pela 
falta, queaCómunidade havia de 
experimentar ( porq era tarde, & ja 
náo havia tempo de a fupprir),a ve- 
neravel Madre Ihe reípondeu que 
o Senhor, de quem eraó os pobtes 
retratOjtinha poder,& virtudepara 
remunerar mayores férvicos;& íem 
queaPrelada fe aufentaífe da fua 
prefen$a,fez breve oracáo,& che- 
gando a panela vaíía ao lume,fe vio 
repenrinaméte chea de gráos muy- 
to bcm guilados. Defta maneyra 



<t da Ordem de »T. Francifco, 
coftuma o Remunerador Etetno 
alentar a virtude ; & a da caridade 
nefta'caza com femelhante exem- 
plo daqui em diante comec,oü a do- 
minar os cora^óes de todas. Outras 
notabilidades fe contáo defta Eípo- 
fadeChrifto, porq todasasvezes 
quelhe faltava o foccorro para os 
pobres, o Ceo Iho enviava; fe para 
muy tos, muyto ; íe para pbucos, o 
neceiTario ; de forte, 6, nuncaíahio 
algumdafua preíen^a (em levara 
fua fome remediada. Com eftes 
cuydados náo deyxavaoemprego 
da fanta contemplacáo ; mas nelle 
perfeverava muy tas horas, fempre 
elevada na cófideracao do Summo 
Bem. E como táo perfey ta na cari- 
dade/unida com Deos por amor, 
receberia frequentes mimos da fua 
graca, goftando as delicias della na 
fonte, de q íé derivao todas as fua- 
vidades. Tratavadaíúaalmacom 
niuyto propofíto,& femelhatecau- 
tela, traíéndo-a fempre limpa, & 
acompanhada de penfamenros pu- 
ros. E para q o corpo nunca fe atre- 
veíTe adefcompor efta fetenidade 
dacorifciencia,omagoava comtal 
rigor,qlhe eígottava o íangue com 
aíperas difciplinas. Chegoulhe fl- 
nalmenteahora de tcrminar o deí- 
tetrodavidaprefente no anno de 
mil & quinhentos & léttenta& no- 
ve ; & della fedefpedio có tal alvo- 
roco, & alegria de feu efpirito, co- 
mo quem hia gozardafelicidade 
eterna. 

950 Paraefte logro immarcef- 
fivcl caminhou com elevadiííimas 
yirtudes ( legundo dellas íe infere ) 
a Madre Soror Ifabel da Refurrey- 

cáo. 



Na Proviticiade Portugal, 11/. 
Anno í^ ' AdahumildadeeraofaroI,q 
M43- ^ lTm ' n 3 va >& dirigia os progreífos 
de todas. Em quanto efta Religioía 
viveu,nunca coníentioqueentrafíe 
no Moíleyro algüa fervente para 
tratar da limpefa da caza, & dos 
mais exercicios, & minifterios de 
abatimento,porque todos tinha to- 
madoporfuaconta, & nellesmof- 
troufempreoinfighe deípreíb, có 
q aniquilava a propriaeftimacáo. 
Ñ5o fe tcm vifto efcrava mais offi- 
ciofa, nem mais defprefivel, do que 
efta bendita creatura , mas junta- 
mentc parecia hum efpirito Ange- 
lico, proferindo entre as lidas do 
fervico fuaves canticos, & devotos 
hymnos emlouvor da Magcftade 
fuprema. Bramia o demonio, náo 
podendo fofrer tanta fubmiíTaó, 
porém a Serva de Deos Ihe augme- 
tavaosmotivosdopefanporq co- 
nhecendoaíua ira, íe empenhava 
maisnasdiminnicóes dapeífoa, & 
exercicios de vileía. Pretendia o 
inferno eftorvallos com apparicoes 
fantafticas húas vezes, &outrascó 
arremecos, & eftrondos.'maspor- 
fiava fem eífey to,porq eftava muy- 
tojradicada a arvore da fanta Hu- 
mildade, &nenhum abalo Ihe fa- 
ziaó as tempeftades da inveja dia- 
bolica. Ultimamente fahioeftaa 
campo defcuberto com intentos de 
concluiraporfia;mas vendo-íé o 
demonio vencido pelo íanto pro- 
pofito, cheyo de furor precipitou a 
veneravelMadredehúa eminecia, 
contentando-fecom magoarlhe o 
corpo, poisnáotriunfavadaalma. 
Mas pofto q ficaífe aquelle defcon- 
juntado, & em todo o tempo da füa 



LivíW. Cap. XXÍIL -53$, 
vida padecendodores, íempre o 
tentadorfeenganou nodiícurío;& 
' muytas vezes íé arrepcnderia do 
facl;o,porq lhe tranqueou hüa cam- 
panhaefpacofa, nacjual depois Ihe' 
fazia guerra continua com as armas 
do fofrimento,& maquinas da con- 
fórmidade. Tambemoftrou igno- 
rancia, pretendendo vencer có mo- 
leftias aquem as íblicitava có tanto 
fervor, que todos os dias com bolas 
devidrosnos flagellos da peniten- 
cia rafgava as veas, regando a terra 
com as corrctes do proprio íangue. 
Foy fempre efta devota Madre 
muytó caritativa comos pobres, & 
extremofa no foccorro dasalmas. 
Para aquelles agenciava o íen cuy- 
dado abundantes efmolas, & para 
eftas numeroíbs fuíFragios. Muy- 
tas, vendo-íelivres daspenas por 
fuasoracóes, & piedades, vinháo 
darlheos agradecimentos, permit- 
tindoo aífim a difpenfacao Divina. 
Deftas praticas, q eraó notorias em 
aCómunidade, conjeéluravao as 
Freyrasqproccdiaó os feusoracu' 
los, quando predifiamuytosacon* 
tecimentos, q depois a experiencia 
moft rava eífeytuados com todas as 
circunftancias. Aflim feria,difpon- 
do a foberana Clemencia q as mef- 
mas obrigadas fofíem as menfagey* 
ras daquelles annuncios> comoem 
premio>& íatisfacao de fua abraza- 
da caridadc. Se Ihe conftava que a 
Juftica enforcava a algü delinqué- 
te, antes,& depois do íupplicio to- 
mavadifciplinasem fatisracao das 
fuas culpas, para q fua alma achafle 
piedadenoTribunal fupremo. Fi- 
nalmcnterefplandece'ráo nefta Eí- 

pofa 



j 40 J3¡Jloria Serafca Ck'onologtca da Orckm déS. Framifco y 

nno pofadeChrifto tpdas asvirtudcs, pamortal. Erataopuro na honel* 

emqfefundaaperfeycáoreligioía; ridade, tao candido na fmgeleía,& 

porqálemdahumildade, toleran- táoprecioíb no amordeDeos, Sc 

cia,candade,&.penitcciaj era muy- compayxáo do proximo, q parecia 

toauftera,cótemplativa,&devota, eípecial empenho da Graca efte 

particularmente cja Conceycáo de afíbmbroda naturefa. Taó propc- 

Maria Santifíima, para cuja iblen- ía, & officiofa fe moftrava no íbc- 

nidade fe preparava com frequétés corro dos pobres,como fe no reme- 

vigilias,jejuns, & outras afperefas, diodeftesconfiftira todafuafelici- 

agenciando juntaraentealgQ rega- dade. Tirava da bocca o alimentó, 

lo para convidar ; as ;ReIigiofás ■ na- que Ihe era percifo, para q nenhum 

cjuelle dia pelosmuytosqlograva fahiíTédafua prefenca deíconfola'- 

íuaalmana meditacáodoproprio do. Eratantaacopiadasefmolasyq 

Myfterio. Ultimamenteeftandoa porellesrepartia, & táoavultados 

Serva do Senhor para paíTar defta os mimos,com q os regalava, que o 

vida mortal, chegou á pprta húa difcufio humano perplexocó eftas 

mulher defconhecida cora hü aca- evidécias, náo fabia acertar os prin- 

fatedeflorcs, dizendo qaslancaf- cipios daquelias abundancias. Se 

femnoleytodamoribunda. Aííim punhaosolhos na Servade Deos, 

o execuráráo, & depois inferiraó q admirava nella hüa vera effigies da 

o Ceo as remettera, quercdo mani- lanta Pobrefa, & rétrato verdadey- 

feftar com femelhantes indicios as ro do defprefo do Mundo,có o qual 

fragrancias,& delicias, q o Efpolo nao tinha comunicacáo algua. Sc 

Divíno tinha preparadas a efta fua - prefumiaq docelleyro da Cómn- 

fiel Efppía no thalamp da Béaven- nidade fe derivavaó aquellas enchc- 

turanca. Succedeufeutranzito no tes,facilmenteencontravaodefen- 

anno de mil & quinhétos & oytenta gano ; porque quando Ihe tomaváo 

poucomais ou menos, & defuas contas dopáoq liavia diftribuido, 

igioUg. virtudesfeacháo memorias no A- fempreoachayáomultiplicadoem 

£ írir f- 12 - gidogio Lufitano. ' grande augmento. Elódeftacii'- 

951 Nomefmoíereferem as cunftancia podiáo inferir q a ori- 

fantás obras da Madre Soror ■ Mar- gem,& fonte de tantas címolas era 

tha do Monte Calvario, celléyrey- a Providencia Celefte.Áífimfe jul- 

'JgiQhg. rí * P e iP ctu ^ ^ e ^ e Mofteyro, & húa gou, conhecendo-fe muytas vezes 

Maj. i$. das que para elle fe transferiráo no que por íuas oracóes lhe enviava o 

H ' feu principio em companhia de D. Omnipotente quanto lhe era necef- 

Filippa de Souza. Foy efta infignc íário para deíafogo da fua caridade. 

Religiofa hú puriífimo efpelho da Comeftavirtude,acompanhadadé 

vida monaftica, no qual ( por tefte- outras prerogativas religiofas, che- 

munho dos Confeflbres, a quem gouáprefencadamórte,eftandoco 

cómunicava os íegredos da confci- difpófi^áo perfey ta. Era dia da Sá- 

encia ) nunca fe vio mancha de cül- rifíima Tiindade, a qnc íeu efpirito 

venerava 



Na Provimid de Vortagal, íf^. 
Anno venerava com devoriíGmos refpcy- 
tos ; & tendo cómurigado em com- 
panhia das mais Religiofas, fe reti- 
rou ácella,pedindoáMadre Abba- 
defía com humildes inftancias o 
Sacramento da íantaUnccáo. In- 
tempeftiva fe reprefentava efta fnp- 
plica, masaopiniáodaíuavirtude 
refoíveu todas as renitencias. Aflím 
comoeftava compoftacóofcuha- 
bitorecebeuoSacramento¿& pe- 
dindo q acendeíTem trcs velas em 
louvor do Myfteriodaquelle dia, 
tomou hüa na máo, proteftando a 
Fé;& rogando Iogo á Prelada q lhc 
lancafle abencáo,no meímo inftan- 
te q a tomou,partio fua alma bendi- 
ta,deyxando na bellefa do rofto, & 
compoftura do cadaver muy tos fi- 
naes da fuapredeftinacao. Succe- 
deufua ditofá mortc entreoanno 
demil&quinhentos &oytenta>& 
odemil &quinhentos & oytenta 
& tres. 

' j i No de mil & qüinhentos 
& noventa coroou tambem as ope- 
racoesdafua virtude com agloria 
dehum veturolo tranzito a Madre 
Soror Margarida do Salvador. Efta 
hcaquella infigne Religioíá,aqué 
o Ceo na vida prefente fublimou co 
repetidos creditos pela communi- 
cacáo dc'favores milagrofos. Era 
muytoverfadacm todos ospontos 
da perfeycao Evangelica, & aífiftia 
a todas as obrigacóes raonafticas co 
a promptidao,& cuydadó^lc Efpo- 
fa fiel de Chrifto. 'Efte Senhor era 
delicioíb emprcgo de feus penfa- 
menros na fanta contcmpia$aó; & 
doincendioamorofo,que nellalhe 
cómunicava, procediáoos exceftbs 
Part. 



Párt. Liv.W.Qdf.XXLlL 54 i 
de fua ardéte Caridade.'Náo fe vio 
noMundo creátüra taoambicioíá 
em ajuntar riqueías, que igualafle a 
cfta nasanfias deadquirir címolas 
paraosneceílitados. Emtempode 
dezaflette annosquefoy Porteyra 
ncfta caza, náo íentiráoospobres 
algüa miferia por caufa dc fome ¡ 
porq a fua compayxáo a todos re- 
mediava com grande liberalidade. 
Succedeu porém faltarlhe o foc- 
corro em hQa occafiáo,q o havia ja 
defpendido, & nao tinhacom q va- 
ler a dousqchegáráo tarde. Infta- 
vao elles com importunos rogos, 
íolicitando a clcmencia da fua bem- 
feytora;& a Serva do Senhor íé 
affligia,por fabcr q eftava exhauri. 
do todo o leu depofito.Era efte hOa 
arca pequena, q na mefma portai ia 
tinha, em a qual nao deyxára coufa 
algCa na occafiao primeyra;& difto 
mefmo erao teftemunhas muytas 
Religiofas, q fe acháráo preíentes, 
permittindoo aífím a DivinaBon- 
dade, para veremembreveefpaco 
amaravilha. Entreellasafliftiaoas 
Madres Soror Leonor da Cruz,So- 
rorlfabel daColuna, & D. Maria 
Coutinha. Profeguiáoos neceífita- 
<3os pedindo efmola, & a veneravel 
Madre tambem continuava na fua 
defconfolaclo por náo ter coufa al- 
guma,'com os pudeíTe íbccorrer. 
Mas quando as outras Religioías 
tratavao de os defpedir,clla os man- 
dou cfperar, dizendolhes que vei ia 
fe na fua arcahavia algum boccado 
de pao, q por véntura com a preffa, 
& defcuydo podia ficar. Abrio-a, 
& vendo omilagreda Divina Pro- 
videncia, o quis. encubrir ;mas as 
Zz Freyras 



54^ Hijiorh Serafica Cbronolo¿ 
Anno F re y ras >q uco P r eíumiraopclo íeu 
*543 ^ 1 ^ 001 ^ 1 ' » correráo a ver , & achá- 
ráoaarcachea dc páomuyro mi- 
mofo,& tao pcrfeyto, comoda mé- 
za de Deos, q o tinha enviado para 
alivio deíla alma caritativa. As Re- 
ligiofas ficáráo perplexas ; & com a 
cvidencia defte portento aíTentárao 
comfigo que erao verdadeyros ou- 
rrosmuytosqíéconje&uraváo, & 
diziáo defta veneravel creatura.CÓ 
femelhanres acc, 5es dc piedade, , & 
muytosexércicios de penitencias, 
jejuns, & outros rigores chegou a 
hua idade prove¿ta,na qual dey xou 
avidamortalcom cvidentcs finacs 
de Béaventurada no anno declara- 
jgioiog. d a treze de Taneyro, noqualdia 
' iaz memona de iuas virtudes o 
Agiologio de Portugal. 



C APITULO XXIV. 

firtudeíy & fantos exempbf da 
Madre Soror ^ittoria'doLado. - 

PJ3 X TAceu a Serva do 
1\| Senhornefta Cida- 
de de IJsboa ; & para dar indicios 
da fancidade fucura, lhe anticipou a 
Graca Divina a luz da razáo : porq 
náo tendoaidade, <j fcrvedehori- 
zonte ao íeu efplendor,ja adevocao 
deftacreaturabrilhava c6 osrayos 
dehumgrande conhecimento de 
Deos, & ííngular afTe&o a Maria 
Santiííima fua Máe, diantedecuja 
Imagem pafmava , nao havendo 
quem pudeíTe divertilla da fua con- 
templacao. Tanto q foube a Ave 
A&ariajño paíTava dia algum, quc 
,náo refaíTe em fua prefenca o fanto 



ka da Ordem de S. Francifco y 
Rofario, & depois q íoube ler pelas 
Horas, o feu Officio. Applicou-fc 
logoálicáodelivrosdevotos, aon- 
de fua alma encontrava muy tos in- 
cétivos para amaraDeos,& aborre- 
cer o Mundo;& de tal forte fc apro- 
vey tou deftcs documentos, que ne- 
nhüa coufa da terralhcagradava, 
& fó tinha alirio nas meditac, 5es 
do Ceo. Para lograr efte com def- 
cancodocfpirito confeguiodcfeus 
paes hua caza apartada do comcr- 
ciodamaisfamilia, aondeíéexer- 
citava em muy tas virtudes có gran- 
dcs aprovey tamcntos da íua devo- 
cjtoj&della nao fahia mais tj para 
cnfinaraquatro irmás fuas,náofó a 
ler,masaamara Deos, &perfeve- 
rarnosbons coftumes. Aostreze 
annos de idade,nos quaes fc achava 
muytobem induftriada nos pontos 
daperfeycao Catholica, fez voto 
dc Caftidadc offcrecendo a Dcos 
eftc agradavcl facrificio diantc do 
fcu ConfcíTor. E porq nao houvcíTc 
occafiaódcmanifeftar cfteprimor 
da fiia virtude, tratou com feu pay 
que arecolheíTc cm algü Moftey- 
ro,q elle nomcaíTc,mas com a clau- 
fula ,que havia de fer da Ordem de 
nofíb Padre S.Francifcojporq affim 
orequeria a fua inclinacao. Senti- 
diífimo ficou,ouvindo efta rcfolu- 
$áo da filha,porq determinava dar- 
lheoutrocftado; mas ponderando 
qafuavocacáo feria difpofta pela 
vontadeDivina, contra aqualnáo 
prevalecem os intentos da humana, 
applaudiolheoquc lhe infinuava, 
&tratou logo dc fazerlheogofto, 
rccolhcndo-a nefta claufura, que 
cntaó florecia no feu primitivo 

eftado, 



Na Provincia de Portug¿il¡lt¿. Pdrt. Liv. IV. Cap. XXllf. 54 j 

Anno - c ft a do, & có o governo da lua Ab- mo 'Sacrainento, porque entend» que 

jj^, badeffa D.FiIippade Souza era jul- nasprdtickíbufcoacreatwa,Q^na 

gada por húa das mais Religiofas ora$aoacho-mecomoCreador. Efte 

da Corte. Como- o affe&o do Pa- era o refpeyto, porq fugia das con- 

triarca Serafico trafia a efta Eípoía verfacóes, occupando-fe continua- 

de Chrifto á fua Religiaó, tambem mente na meditacáo das Chagas de 

omefmoaffedo difposqnodia da Chrifto, ria qual eráo feus olhos 

fua folennidade foífe a íua entrada duas correntes de lagry mas,q c 0- 

nefte vergel davirtude, aonde co- racaodeftillavaopprimido com os 

mecoulogoaexhalartaes fragran- fentimentos da fua Payxao. Com 

ciasdeíantidáde, qartrahidascom muytadiffículdade aceytava qual- 

o fuaviffimo cheyro de íeus exem- queroflicio,temendodiverrirfeda- 

plosquatroirmas fuas, naó rardá- quelle foberano emprego de fetis 

raómuyto em feguir íéus paífos j & cuydados. Mas fe a obedienciamá- 

tambem fua mae depois de viuva os dava que o acey tafle, a vontade le 

quís imitar, profecando todas nefté offerecia ao facrificjo ¿ora admira- 

Moftc yro. Eporq náoficaíTeálgü vel exemplo. Prevenio-íé porern 

parente fem fe dedicaraofervico fempreem defviar da fua peflba o 

de Deos, acabou com feu irmao q cargodePorteyra, o qual Ihe eiá 

íe fizeífe Sace'rdote no eftado, & muytohorrivel na conlideracáode 

correfpondeífe a efte na perfeycao que forcofamente havia de tratar 

davida,&purefadaconfciencia.- < com peíTbas do feculo. Foyalgum 

.954 Recolhida nefta claufu- rcpoDilcretado Mofteyro, & poí 

ra, morreu totalmenreaoMundo, náo íe inquietar na eleycáo das 

■■ com o qual nnnca tivcra cómercio 4 Officiacs,pertencete a efte minifte- 

nem agora converíacáocópeíToas rio, orenunciounasmáosdoPadre 

delle. Quando muyto falavacom CómiffarÍoGeral,qneíTaoccafiáo 

algum Religiofo daquelles, a qucm governava a Familia Serafica neftc 

cómunicava os íegredos,& particu- Reyno. Quando fe havía de eleger 

lares de feu efpirito j mas com tanta AbbadeíTa andava a Serva de Deos 

modeftia,&recolhimento,qnunca todaanguftiada,&affli<5ta, fupplú 

nenhum lhe vio o rofto, porq íem- cando có muy tas lagrymas ao mef- 

preotinha cuberto. Entreospa- moSenhorqrifcaíie feu nome da- 

peis, que lhe achárao depois de íeu memoria das eley toras, para q naó 

falectmento, feviraó algunsdead- felembraíTem della. Sódous car- 

vertencías, por onde ella encami- gos íervia com algQa demonftracáó 

nhavaos paííos dc fua cautela; & degofto "pelo proveytoefpiritual, 

áhhiQítandomeencontrarcomal' quedelles federivava a fua almá. 

guape¡¡oavirtnofa, Qf prtncipiar a Hum delles era ode Meftra da Or- 

gofiar deouvir falar deDeos, me. dem, no qnal achava íeu zelo cam- 

Iborfera retirarme a contemplafio poefpacoíb para colher osfruttos 

domefmo Senbor diante do Santijfi- de muytos meritos, enfinando as 

L^. Part. Xzz Novicas 



544 Hiftoria Serafica Cbronológ 
Anno Novicas a amar a Deos, & plantan- 
x do nellas com a tíra^a Divina fer- 
vorofos defejos de o fervir. O outro 
eraodeSacriftá pelos motivosque 
tinha de defvelarfe em obfecjuio de 
feuDivino Efpofo, aoqualafliftia 
comtantaapplicacáo, &cuydado, 
que fe paflavaó os dias fem fe lem- 
brar do precifo fuftento;& o q mais 
he, fe lhe advertiáo aquelle defcuy- 
do, ficar ella em duvidas fehavia 
comido* Por mayor q fofle o ace- 
yo, perfeycao, & curiofidade dos 
ornamentos,& dos a!tares,nunca fe 
dava por fatisfeyta, deíejando fin- 
gularizarfe nas vencracóes do Om- 
nipotente. 

95 j Foy efpantofo o rigor,c5 
qucmorcificava ocorpodebilitado 
com os achacjues. Se a noífatibiefa 
fe admirar deftes aífombros da vii> 
tude, óé muytos louvores á graca 
dc Deos, q infunde nasalmas vigo- 
rofos alentos, quandoos corpos pa- 
decem os mayores defmayos j Sc 
tambem nos aífiftirácó íémelhan? 
tes esfoixos,fe noflas vontadesfize- 
rem aceytacáo de feus amoroíbs 
auxilios. Jejuava tres Quareímas 
das q N.Padre S.Francifco jejuava, 
& na da Igreja, & Advento nao Ihe 
entrava na bocca mais do cj paó, 8c 
agoa. Afuacamifaerahumcilicio 
aíperrimoí nem ufava de outra, fe- 
náo em cafo de extrema neceííida- 
de. Mas ainda eífa naó merecia 
aqueüe titulo pela fua materia,porv. 
queera de eftopa ruftica, &para 
taesoccafióes atinha prcparada a 
Serva de Deos,querendo q de hum 
torméto foííe fubftituto outro mar- 
tyrio. Aanfia, comqacadapaflb 



ca da Ordem de S. Framifcoy 
feacoutavacomdifciplinas de fer- 
ro, era mayor do que a póde ter de 
ddicias qucm appetece os regalos 
do Mundo. Nunca ufou de outro 
veftido interior mais quedehum 
mantéo de panno pardo,& groflcy* 
rojnemdehabitonovo, masdeal* 
gum q íuas irmas deyxavaó:por¿m 
era neceflario parao veftir,qofeu 
eftivefle ta5 roto,& remendado, cj 
fofle totalmente incapás de confer- 
var a modeftia religiofa. Para ufar 
deftas velhices,as cerciava de forte,' 
que nao moftraflem íuperfluidadej 
cortádolhc asmangas,& as caudas, 
& outras extenfóes q fe praticao, 
mas com pouca correlpondencia a 
quem profcca mortificacáo. De- 
ois de cortado o cofia com linhas 
rancasparamayor defprefo» n:as 
íém as fy mmetrias, & parallelos, q 
temintrodufidoavaidade em pel- 
foas penitentes,& Religiofas.Nun- 
ca íe vio em efpelho, ou em qual- 
quer outra coufa,q pudeífe repre¿ 
íentaraíuafigurajnem Ihc erane- 
ceflariaefta preparac,a6 para com- 
por o toucado, o qual era hua toa- 
Ihadecftopa, que Ihechegavaaos 
olhos,& depois de deícobrir o mais 
neceftario do rofto, continuava até 
acintura* Eftc defconcerto a fazia ' 
mais biíarra, & aprafivel, naó fó na 
preíenca de Deos, mastambem na 
eftimac^aó dos homens j porcj a fcr- 
mofura confifte na boa conefpon- 
dencia, & proporcaó de hüas par- 
tcscomoutras, que cada hCia períí 
naó póde caufar, por mais perfcyta 
que íeja.*& defta íorre abelleía das 
Eípofasde Chriftodepende da pro- 
porcaó, & femelhanca entre o tou- 

cado, 
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Anno cfl do,&o véftido. Seohabitoindi. 

j ca penitécia,como ha de dizer bcm 
, hum toucado,q oftenta vaidade,Có 
hum veftidoqinfinua perfeyc.aó, 
& virtude ? Monfttuofidadc,& naó 
alinho ; horror, & náo aceyo ; feal- 
-dade, & naó fermofura ha depare- 
.cer efta perverfaó da boá correípó- 
dencia.Mas como feria bella a Ma- 
drc Sorot Vittoria do Lado có efte 
íéu traje penitente, & religiofo! 
NaópodiaDcos deyxar denamo- 
.ratfeda fuagala, &muyto mais, 
vendo-a defcal^a^ como andou di- 
latados tempos, até q ultimamente 
uíbu de hüas capatas, por Ihe dize- 
rem as Freyras que occaíionava ef- 
candalo. Chegou aeftado comos 
rigoresdasabftinencias, q lheap- 
pareciaó os oííbs ¡ cahirao-Ihe os 
dentcs,&oscabellos, parecendo a 
cabe^ahüa caveyra;&elIacomas 
máos fempre-metidas nas;mangas 
dohabito humadmiraveLefpeáa- 
culodoaíTombroj incentivovehc- 
mente dode/engano,. &rdeíperta- 
dorilluftredadevocáo. . • 

956 * Raramente dormia em 
cama,fendb tal aqtinhanofealey- 
to> qpodiafeivirJhedeiriftrumen* 
toá.mortificacao. Erahtimfócoli 
chaó muytoeftrey.to, & todo chc* 
yo denovelps dc*Ia,_ &.de outras 
afpereías,com duas cubertas de bu? 
rel. No chactdbrmia.o pouco efpa- 
c,oqucdavaaoíbno¿ '&jquandoos 
defvelos da noyte, que paífava em 
qracjÍQ, a trafiao quebrantadade 
dja,cricoftaya acabec. a a hü degrao 
detijplbs,, &-.co»i efte deícanfo 
dava fátisfácifcta fua moleftia; Nu- 
ca.dprmia.fenáo; affibradav. ou.dc 
Wi Part. 
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algum modo q Ihecaufaífepena; ( - 
nem íé vio q fáltaíte no Coróá mea 
noyte, quandoas Matirtas fe coftu- 
maváodizeraéfta hora ; riem'dey- 
xar de affiftir a algua do Officio Di- 
vino,eftando defimpedida déinfir- 
midade. Nunca íe aflentoü .para 
ouvir Sermáo,mas femprepoftade 
pé,ou encoftada a hüa cana,qué de- 
pois de velha traíía pór bordáo. 
Tanto eraorefpeyroqtinhaápa- 
lavra de Deos. Ja difíemos q gafta- 
va as noytes rio exercicioda fanta 
contemplacáo, & no mefmoperfe- 
veráva grande parte do dia.E quem 
dcftamaneyra'íé applicavaáscon*- 
fidera^oesda Gloria, náoera muy- 
toquenaó fealteraífe- com algum 
acontecimentoda terra. Finalméte 
erataópura, &excellenteaíua vi- 
da, que mais pareciahumefpirito 
adornado de perfeyc,óes celeftes, 
doquecreatura fujeyta ásmiferias 
das payxóes humanas. 
" 9J7 Com eftas pferogativas 
brilhavao na Scrva doSenhor muy : 
tas virtudcs, q foraó companheyras 
de fua alma- em todootérripóquc 
cxiftionefteMundo. Era devotiífí* 
ma dosMyfterios foberanos,& par- 
ticularmcnte do Santiííimo Sacra- 
raento doaltar, cujo Officio (álem' 
do da obrigácáo)refava* todas as 
quintas fcyrasdo anno. Em a noyté 
de Natal andava como attonita, & 
perplexa ; porq arrebatada de hua 
forte vehemencia de amor,todos os 
penfamentos,& cuydadbs enviava 
aoportaldeBelema render adora- 
$óes ao Menino Deosnacidb,& 
deítyforte nao Ihe ficava oütra ac- 
5ab r mais q a do riíb,& alegriaque 
Zz 3 moftrava 
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Anno nioftr aya no femblante. Todosos tisfacao íf promeíía defta Íníigne n ¡ ■ 

. annos paraeftediatinha preparado Religiofa; porq ardendo a Cidade, 

hum prefepio muytocuftofoj&em & cómunicando efte Mofteyro có 

quantpo Menino Jefu eftava nelle, algüas peííbas ja inficionadas, as 

naó havia quem pudeííe apartalla quaes lheadminiftraváo o necelía- 

da fua prefenc,a. Coftumava guar- -rio,nunca a pefte fe atreveu a entrar 

dar por^devocao algüas palhinhas, as fuas portas,porque as defendia a 

que tinhaó fervido de reclinarorio virtude, & piedade daquelle Se- 

ao feu Amado,nasquaes rinhao tal nhor fóberano. 1 

fé alguas peííoas,q as veneravao por 058 Emquemoamava,& fer- 

milagroías. Tomou porfuaadvo- viacomtantoaífedo, &cuydado, 

gadaa VirgemMaria,obrigandoo naópodiafalraracaridade, que he 

feu patrocinio com percnnes,& fer- a rais dc todas as perfey cóes,& vir*- 

vorofas devocóes,cujo frutto expe- tudes. Tendo tantas, era a da com'- 

rimentou em muy tos cafos, efpeci- payxao nefta veneravel Madre có- 

alménte no tempo da pefte ultima, mo flor Gigáre entre as mais florés, 

com que Deos affligio a efta Cida- ou comoVefuvio abrazado entre os 

de de Lisboa, & a mayor parte do mais montes. Para fuftentar os po- 

Reyno. Anres q omal enrraflTe nef- bres deyxava dc comero precifo,& 

ta dauíura, fe inrrodufjo o medo iftobaftava para gloria da fua com- 

em os coraQÓes de algüas Religio- miferacao; & quando a propria po- 

fas com tal efíficacia, q vencidas do brefa Ihe impofíibilitava aefmola, 

íeupavor tratáraóde fugiraocon- aíuppriaóosfentimentosextremo- 

tagio. Sabendoa Serva doSenhor fosdafuacaridade.Chorava,como 

efte deftino, rogoulhes muyto que S.Diogo, tendo noticia das necefíi- 

nao fahifíem do Mofteyro ; porque dadesdoproximo, por naó poder 

daparredaMáedeDeos as certifi- remcdiallas como appeteciaa fuá 

cavaque viveriáo nelle izenrasda- compayxao. Com zeló fervorofo 

quelle veneno. Em fim nao pode procuravaq'todosamaííem, & fer- 

venceratodasimaséllasdepoisíeni viflemaDeos, & aeftefimdirigia 

tiraó a refolucáo, achando algüas o muyta parte de fuas oracóes, & pe- 

perigo aonde. bufcaváoo remedio. nitencias: Algüas vezes intérrom- 

Fez logo a Serva de Deos hum rol pia a contemplacao por ir acodir 

das que ficavao em íua companhia, ao proximo, & deyxandoo melho- 

&ometeu na manga da Imagem rado, voltava abufcaraDeos. A- 

dcN.SenhoradoSoccorro(daqual provey tava-fe de feus eftudos para 

jareferimos copioías maravilhas) contar exemplos deSanros, iurro- 

para q ella valefíe as que recorriao dufindo por efte caminho na Com- 

aofeu amparo/Hc Deos pontual munidadelouvaveis coftümes, & 

no defempenho da palavra de ícus exercicios devotos. Sc ouvia algüa 

Servos,quandonelle tem poftas as palavra ocioía, taldeíviolhedava 

cfperanc.as,&náofaltouemdar ía- com a fua'prudencia, queapratica 

..■Híoít: r % profeguia 



Na : Provimiá de Portn¿al y lf^y ( 
Anno .p r °íeguiacm louvoresde Deos, & 
jr^i póros da falvacáo. Eramuyto apra- 
•íivel,&engracada naconverfacáo, 
&facilmente attrahia'com ellaos 
.coracóes das q defejavao aprovey- 
.tarfe de feusdicbimes. Quando ou- 
via no Prefacio da Mifíá as palavras 
Sine fineMcenteS) em que (e declara 
queagloríá dos Saritos ha de fer 
infinita,&.eterna, tremia no corpó, 
& na alma}. 'parecendolhe- por íúa 
humildade , q náo era digna de tan- 
to bem, &• infiamada cóm os ardo- 
resde feú coftamado zdo,difcorria 
portodósosambitos do Mofteyro 
prégando,& expondo a'Etcrnidade 
de D eos;Com o medo,&*error das 
pcnasdoihfemopretendiá aquella 
infignetrombeta do Ceo,o venera- 
vel Padre Fr. Antonio dás Chagas, 
& outros .muy tos Varóes illuftres 
da noíía Ordem, impedir a corren- 
te das culpas ; & na verdade que hé 
eftaconíideracao hú dosremedios 
grandes,->pórqquem ponderarquc 
para femprc. íem fim ! h'a dearder 
nos Ínfernaesíibyímos,nao ferá pof- 
íivel, fe terá:juifo, q deyxéde com- 
pungirfe,&árrependerfe;'-Mas elía 
Serva depeos.co'maeíperanca da 
Gloria inflnita(que para gente berri 
inclinada he'motivo íufficiente) in- 
citava as Freyras a perfeverar na 
amifade, &.graca domefmo Se- 
nhor.Doutrinou em bons coftumes 
a fuas irmas na caza de feus'paes, & 
nao defcancoo até q ellas com fua 
máeprofecaíTem oeftado religio- 
fb. Defta obra'íe gloriava tanro em 
Deos,q chégouá affirmar recebera 
nella íéu efpjrito húa dasmayorcs 
confolacócs^qué experimcntára na 
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vida. Augrhentava-felhe efte gofto, ' 
-quando as via ir caminhando dian- £f 
té de fi para ó Ceo, como 'de fuis 
•obras [é podia imaginar. Depois do 
-ialeciméto de húa deftas 'luccedeu 
á veneravél Mádré hum caíó,q^tem 
'muytode milagrofo. Encomeridou 
"ahumSacerdóteqlhe dicé'flequa- 
•renta Miffas'pela alma.entcñdéndo 
que de certa' parte lhe viria'a efmo- 
la para a fatisfácáo ; mas como nao 
tivefle chegado, & o Sace'rdote lha 
: pedia,vio-le a Serva do Sehh'or em 
grande confúíaó,porém náó'defcó- 
'fiou da Providéncia DÍviha, em a 
qual fempre 'cóllocára aíuaconfi- 
ánca. Abrio'hum almarioqtinha 
ná eclla,& aclíou quareñta [mbedas 
de meyo toftáó'embrulhadas em 
hum pápeí, ' ásqüáes faziád o com- 
putb 'que o Sácérdote pedia. Ñefte 
mefmoalmario (que poreftar valío 
déalfayas dá térrá,'era theíóuro das 
liberálidadés 'dó Ceo ) achay'á efta 
bcndita Religioía todoo diñhéyro, 
q u e 1 he era necé fla r i o pa x a ^ais t ou - 
fasdoculto Divino, & páráoutras 
tambem do fervíco, & agFádo .do 
Omnipotente. 

959 ' Cóméftes fantos-coftu- 
mes, & dcvotós progrefTbs tinha 
caftbs'quarchtáárinos neftá cláuíu- 
ra;- quando Deos mc quis cntregar 
h córoa de jufti'ía c'm remúnera- 
cao,&premiódéfúasobras,É pára* « 
que nunca; fe'.defviaíTe davirtude, 
emhúadas fuas 'devócóes ordiña- 
rias teve prineipio o achaque,,don- 
dé lhc proeedeu á morte.Cóftuma- 
vaá Serva de Déos dóbrar ás'peñi- 
tehcias no tempo da Q«árefma, 
principalmente na Semana Sahta, 

naqual 
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Anno ( ^.3 ua l.P?í a ^ f H^fi9.mcrdaquiii- j $69 Co.m eftes fufpirbs,aníus, 

1543- -Hftyi^: a .PiP^ynga da ^fur- .§c faudadesidc .Deos .crrégou ap 

? re y c A°H& enn jedos^ftes dias aíTif- Sal?fedo, ^uecra dia de jejum por 

Jl a ¿^PÍA ia ^ te ^ífibwAo: Sacfa- ,cahir;afeíkvdo ftktal na fegunda 

jí?5 n 55¿P'^PS a y. e !ípeote mago_a- -ieyra,# teve tantaadvertencia na 

ifofSWM fcmmm* & fel^yr .círcunfensia do dia,c) neñhGa-cou- 

í^VP^fe trabaj^^p^pra -fa : quis re«betde.fufteriro,íenáo ao 

M&kÍ l )& á *> <\WMK*mW?S japtar, ,&> L noyte, xomoobjerva 

t a i e P t0 ¿- P t a 5 a ,?> h&^P^íTR GP.ca- ouem :Scccou;felhcrnuytoa 

•Wfe°,¿ a A a fer e fe| «HAtf b.P,qqa, .&.gargamacomi<intenfao 

^¿jBBWY^^fey^Pfemln^ ; da fepre, 4 & ¡pediodoihe as-erifer- 

/ :o ! l l u aif e W c i!9P ta >, ( P3 a s.fem.fe [an- jmey^as^ue.tomaíTe huagotrade 

& ar W^t&ÍP&hk Q&emt ^gpa^reípqndeu com grinde «fpu 

.^ ia ^!a d ? da :¥á e 4cftfiw,Coa- m agoa nüo -teve 'o 

m°?é. W? a í >9BÍ ¿eypta- /pyv jfcjfr** G^. ím-fímnáo a 

,na xjuis .peber,ijem £ omer iénáo depóis 

í?\mW&P°> cftftumaya da,mea npy¿e, Entrou Domingo, 

ra?? rí | s WHC^.M cou L<?J e ^Q flVf RP.í-fef vefpera do Nácimento, 

r?ft r, ffl^^é5 l B?.fíé? ^¿ctaf . e ;?P dia.de/eu .mayoralvoroco, & 

.3.^ 6 ^9L¥5°fl9l ^ atal W*7 $?m*9> & neJie fofáo dontinuado 

P^^ílfm^^Mk.^Sip^i P^yAeripsdeAegloriofotrázito. 

& k^W^^f^fm^R^kírfyr f ra coftpme nefta caza amortalhar 

&?&WJ™Í$&\9!Ñ8 i ítelionfr $ defuntas có os roftos defcuber- 

Ei9WÍ?^9p9fax.Í?fnam mmndl*A nem depois de mor- 

SfcijEWm mtm&S'Sn flitfíi* fer vifta dos olhos do Mfi- 

grafe. a 9íl ua l ÍÍaha ef ? Jp, pedíp. .com inftancia q Ihe co- 

fi5Stó8ff?í5°?SiYWásSB!lFftníP> ftfe.Q-Veofobre orofto. Eftava 

.W^fitHgÍ? WWMMG ttdfeft ? Cpmunidadc cantandoa Kalen- 

Falava-lhe repctidas.vezes^izpndp ^ np Cpro ; & fentindo a Serva de 

WPJfmW s &l$m r ¥- P e ?sqa.mprtechcgavai Ievantou- 

mbpm3'WÚmÍ9Xm^O fe.^carnacómuytapreíTa, &fem 

lVffimfitMm& kl&mt* ff^ÍudatíadepcíToaaJgua, fe lan. 

?mm\ HPM^ hunjaccj: cou np;j;hao fobre húa cortica' 

*3ffi.f^^ Qui?cráor ( asarcunftames pór de- 

?fe c i a Sffitóá?. a * PAlavras bayxo hu 3 mantilha, o que ella náo 

9á mm? WSm&$*!* m49t<* (o/reu, mas pedio q Ihc deííem hüa 

rFMffe -fe Y'a.^wdB c ?m Cruz com húa vela ace/a,'para cfpe- 

as .SP res 2 a ^KJr Sc lhe cjiziaó c] rar como Yirgem prtídente, & vi- 

?JJH» ^^a^feva,; .^rtado, gilantca feuEípófoDivino. Tinha 

ííft?^ 1 ? . r . cf P°^ c »íl • ?tf**ne. ncfta oc<?afiao os olhos táo vivos,& 

"W&.ñm. 4 e tto MecbfgpeeM clarps,c].náo pareciao de peíToa mo- 

m '*' 7 rÍD un4ai ne.m as ReÜgiofas fc per- 

•píJt íuadiaó 
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» Anno f uaQ, i a ° S ue cra cbegada a hora do 
f eu falecimento. Mas avencravel 
Madrelhesdeu Iogo odefengano, 
porq repetindo os dous fantiflimos 
nomes de Jefus , &Maria, abra- 
eando-fe com a Cruz cntregou fua 
almaáquellcSenhor, tendo fmco- 
enta & íétte annos de idade, & qua- 
renta de profiííaó, a vinte & quatro 
de Dezembro de mil & fcíícentos 
& feis. 

. , 961 Taófermofaficoudepois 
de morta, q a todas caufava aiTom- 
bro, & devoc,áo, venerando nella 
eftas fombras daGIoria, q a pieda- 
de Chriftá fazia certa á vifta de 
fuas virtudes. Naó Ihc fervio para 
mortalha, por fermuyto curco, 
habito,emqandava veftida. Táo 
eftreyta foy fua vida, que ainda o 
parcceu entre os apercos, & mife- 
rias,a que íe reduz ham cadaver na 
morte. Asalfayas que íé lhe achá- 
raó, tambem deraó hum grande 
teftemunho da fua perfcycao, por- 
que tod js fe cifraváo em huns livri- 
nhosdevotos, hüatunicadcburel, 
duas mantas do mefmo,& hum co- 
bertor.velhojtrcs cilicios, & tres 
macos de difcipünas, huas de ferro, 
outras de varas, & outrasdecor- 
deis. Todos eftes móvcis feguar- 
dáráo,& alguns fe reparciraó como 
• rehquias de Frey ra Santa, cuja me- 
. moria veneraveí celebrou hum de- 
votocomexcellétes Epigrammas, 
& Sonetos,que andáo eícrittos em 
hum quadcrno, q trata da fua vida 
com muyta exteníaÓ, & miudeía j 
o que nao podia caber na brevidade 
do nofloeftylo. 
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CAPITULO XXV. 

Deoutras Bfpofas de Cbriftoajfí* 
naladascotn os efmaltesde 
fantas obras. 

961 /^vUando ElRey D. 

V¿Affonfo Heoriques ^ »^ 
libcrtou do poder dos Mouros efta ^"pj,"'o 
Cidade,aífentouos leus eíquadróes c.í$.zj t 
em tres lugares eminentes,cujo def- l8í 
tinoparcceu myfteriofo pelas no- 
tabilidades,q nos proprios fitios foy 
manifeftandootempo. Humerao 
do noíío Convento de S.Franciíco; 
outro o de S. Vicente dc Fóra, & o 
terceyrocfte de Santa Anna,aonde 
o Monarca aíTiftia com o groíTo do 
ícu exercito. No de S.Vicence fnn- 
dou o mefmo Rey o Convento da 
Ordem dos Conigos de Santo Au- 
guftinho : cm o noflb plantou o Sa- 
to Fr.Zacarias o Inftituto Serafico, 
&nodeSanta Anna aRainha D. 
Catharinapela fórma q havemos 
dito. Deftes tres aflentos íe fez na- 
quella occafiáo hüa íorte bataria 
aos Mouros,& delles quis o Senhor 
dosexercitos q fefizeffe outra ao 
inferno com as infignes virtudes de 
feus habitadores. Donoííbpode* 
mos certificar que florecc'raónelle 
excellentcs, & numerofos Varóes 
Evangelicos, dotados dc copiofas 
prerogativas, como fe ve na Pri- 
meyra Parte defta Hiftora. Da caza . 
deS.Vicencedevemos tambemdi- 
zer,peIoquenos confta, q brilhou 
fempremuytona obfervancia dos 
rigores monafticos : & quando náo 
tiveflcosefpIendores,que illuftraó 
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Anno * lias memorias,baftavaÓ os de rece- bre hua cortica ; que íe ouviao os 

! beraSanto Antonio nafua claufu- ecos das diíciplinas q tomava, dey- T - 

ra. Ultimamente cjuis tambem a xandoolugar aflinalado có o prb- 

Graca Divina q nefte lugar de San- prio fangue.Tambem fe refere cjue 

ta AnnafefizeíTeguerra aosinimi- iempre jejuava, &aviaó íempré 

gosdaalma, & paraeíTefimofoy abftrahidacomospeníaméntosem 

provcndo fucceíTivamente decrea- Deos,principalmente noadmiravel 

turas alentadiflimas nos apertos, & Myfterio Eucariftico, cuja venera 1 - 

rigores da vida religiofa, as quaes cáo,&Iaufpercnneintroduíionefta 

perfe verando r conftantes no amor caza com as defpefas,fauftos, & íó- 

da perfeyc,áo, & odio dos vicíos, lennidade, qpelo tempoadiante íe 

coníeguiraó em fuas mortes diade- foy confervando, aífiftindo todos 

masilluftresdefantaopiniáo, com osdias, & noytesdofeuoytavarío 

que afama ainda hoje authoriza noCoro, aííim ella,comoasoutras 

feus nomes veneraveis. Epoftoque Religiofas empenhadas em íeus 

japrovámosefteargumento, refe- Divinos louvores. Ultimamentefe 

rindo os progreflbs de fcis Eípofas eícreve q fendo-lhe revelada a hora 

deGhriftonosCapitulos precedé- da morte, a efperou no feu leyto 

tes, agora o iremos confirmando coftumado, lan^ada fobrea terra; 

comosde outras, q merece'ráo íé'- &dizendo ás Freyras q depois das 

nielhante lembrancá. Matinasasefperava; porque neííe 

063 -A primeyra he a Madre tempo havia de paíTar defte Müdo, 

Soror Catharina da Afceníáó, da aflimfuccedeu,moftrandoneftaul- 

p/*l4±. Oi 1 ^ ^ P ocn a dizer com oPíalmif- tima defpedida gloriofos indicios 

' ta qtodaafuagloriaandavaoccul- da íalvafáo de fua alma. Faleceu 

tanointeriordoefpiritojporquan- emquinzedeMarc.0 de mil&feis 

to dos particulares da fua vida, & centos & trinta & nove. 

de muytas virtudes q obrava, nao 964. Paífadosvinteannosfina- 

pode a curiofidade có todas as ííias lizou tambem o íeu defterro a nove 

vigilancias perceber o mefmo que do mez de Outubro a Madre Soror 

prefumia. Mas bafta q fofte de toda Ifabel da ConceyfaOjReligiofa tao 

a Cómunidade, . & em todo o tem- perfey ta, que ainda hoje períevera 

po da íua exiftecia julgada por mu- muyto plaufível a memoria de fuas 

Ihcr infigne em obfervancia, & re- virtudes ; pofto q em cómum,para- 

formacáo religiofa : porq femclha- que vá continuado a razao da noíTa 

teapplauíbempefToasqueíetratáo queyxa. EnoquetocaaeftaServa 

, quotidianamente, fempre fe funda doSenhor, feaugmetaofundame- 

em meritos fublimes, &avultados .todellano motivo de fertaomo- 

exemplos. Dos exteriores fe diz q derno o feu tranzito. Contentao-fe 

eraofeu habito de fayal ¿ que nao comdizerqfbraclarifíimoeípelho 

uíava de camifajque andava del- davidamonaftica,muytomodefta, 

calca ; que dormia na terra, ou fo- caritativa, penitcnte, auftera, con- 

templativa, 



Na Pr.orvinciade Portugd, W.. 
^ nn0 templativa, defprefadora doMun- 
JU - ;do,&grandeamiga deDeos. Mas 
para nós louvarmos a efte Senhor, 
cjuerepartio com ella tantadafua 
.graca, cjueriamos faber commais 
individuacao as fobredittas excel- 
Iencias. Só hua náo pode cncubrir 
o defcuydo, porcj toy patente a eftá 
Cidade,& muytas peííoas a viraó, 
& notárao có admiracáo, & aííom- 
.bro na hora de feu tranzito.. Nella 
appareceu hüa fermoia, & refplan- 
decente luz íobre efte Mofteyro, 
& indiciariaa claridade das íuas 
obras, ou tambem o efplendor da 
coroa, & remuneracáode feus pro- 
cedimentos fantos. 
- oój Comamefma brevidade 
deyxaremos nefte lugar a memoria 
de duas irmás,q authorizáraó muy- 
to cfta caza com a obfervancia, & 
exemplaridade de fuas vidas. A pri- 
meyra fe chamava Soror Maria das 
Neves,& a fegunda Soror.Ifabel da 
Vifítacaó. Efta dirigio os paíTos dc 
íéu efpiriro pclo caminho dozelo 
dahonra de Deos, &dafalvacáo 
das almas, applicando todasas fuas 
diligencias, & cuydados ao melho- 
rameto demuytas q aperfeycoou, 
& introdufio na cftrada do Ceo, 
mediante a concurrencia Divina. 
O aííumpto das fuas exhortácóes, 
&coníelhos era íempre a coníide- 
racao da morte,infaIlibilidade da 
conta,&confequenciasdo Juifoj& 
punha Deos nas fuas palavras tal 
virtude, q ainda efcrittas penetra- 
vaó os corac,Óes,redufindo a cinzas 
dedefengaños muytas maquinas,& 
caftellos da vaidade. Aprendia cftc 
fervor naauladacótemplacáo dos 
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bens eternos, de cuja ineffavel deli- 
cia Ihe refultava a grande averfaó 
com que perfeguia os vicios.Paííou 
da vida preíente com fama de ficl 
Efpofa de Chrifto a vinte & hü de 
Fevereyro de mil & feifcentos & 
fettenta. Semelhante havia deyxa- 
do a vinte & dous do proprio mez 
em o anno de mil & feiícentos & 
feífenta & oy to a Madre Soror Ma- 
ria das Neves fua irmá. Della íe re- 
fere que fora mimofa, & favorecida 
daProvidécia foberana, enviando- 
lhe efta o paó,de q neceííitava, com 
tantas evidencias de milagrofo, que 
oachavano íeualmario quente, & 
abundante. Náo eftranhamos o 
fucceffo, porcjnáo he impoífivel ao 
Omnipotenteobrar muyto mayo- 
res maravühas j & ja em diverías 
partes tcmos cícritto numerofos 
exemplos, emosquaesíedeclara a 
grande attencjío, comqoSenhor 
íbccorre a fcus Servos, quando ne- 
ceííitaó das migalhas da íua menza. 
E como defta veneravel Religiofa 
nos dizem q fora perfey ta em todo 
o genero de virtudes,& ellas nos in- 
íinüaó os íéus merecimentos, ne- 
nhumlugar nos fica paraduvidar 
da certefa daquelle beneficio. 

966 A Madre Soror Helena 
de Santa Clara, cjue do reyno do 
Perü, aondenacera,(atraveflando 
dilaradiflimos mares ) tomou porco 
nefte Mofteyro, viveu nelle, como 
verdadeyra filha de noíTb iníigne 
Patriarca. Tinha poucos annos 
quando íéus paes a offer'eceráo a 
Deos, mas nelles eraójaosempe- 
nhosdefua virtude táo heroycos, 
como podiaó íer os dehüamulher 

adulca, 



Anrro 



552. . Hifloria Serafica Chronoiogtca da Ordeiñ de S.Francifvo y 
adulta, & muyto verfada na efcola quc inferno Ihe appreícntaífe ba- 
dafantidade. Emquanto asoútras talha. Dcfta mcditacao paíTavaá 



meninas do Coro íe divertiaó com 
aiguns.jogos, ella tomavadifcipli- 
•nas, domando com afperefas o cor- 
ponaquellatenra idade, paraqna 
mayór náo tiveífe a confian^a, & 
atrevimento de perturbar a fcreni- 
dadcdefeu efpiiíto. Paraefte fim 
nunca ceííou de o affligir com rigo- 
res,prihcipalmente com do jcjum 
continuo, & táo apertado, q todo o 
feu alimento fe redufiaa hü bocca- 
do de paó íecco aos rayos do Sol. 
Porém fe eftava o Senhor expofto, 
ou fe o tinha cómungado naquelle 
dia, nenhúa refeycáo Ihe dava , fá- 
tisfazendo-fe com a recepcao , & 
viftadoSantiííimoPáo dos Anjos, 
em cc'ja contemplacáo andavaó 
fempre arrebatados os íéuspenfa- 
mentos. Da fidalguia deftes, & da 
preciofidade do abatimentodefua 
alma, quando chegava a prefenca 
do AltiífímonaOracaom'ental, fc 
achao em muytas poefias quc ella 
compoSjilluftres argumentos. Aili 
tambem íc admiraó as direccócs de 
hua vida lanta, & deviao íér copia- 
das pelos actos da fua ; porqasin* 
formacóes que temos'defta, em 
coufa nenhüa difcrepaó daqúelles 
dic"rames. 

967 .Na Orac,ao bufcava a 
Deos como Deos, & engolfando os 
difcurfos nosabyfmos da íuagran- 
defa, tirava cxcelletes motivos para 
profundarfe na humildade. Logo o 
contemplava como Rey poderoíb, 
&colhia grandes alentosnaforta- 
lcfa, efperando fer foccorrida com 
o feu auxilio em todas as occafióes 



deconfidcraraDeoscomo íeu Se- 
nho'r, & aqui fazendo lifta dos pro- 
prioserros, & juntamente da fua 
immenfabondade, fc derretia em 
lagrymas. O mcfmo lheíuccedia, 
bufcadoa Deos como Pay, & corii- 
parandoosíeus bencficios com as 
proprias ingratidóes. Tratava-ó lo- 
go como feu Paftor, & fentia femé- 
lhantes effeytos, ponderando peló 
difcurfo das penas de Chrifto as 
muytas q 'padecera pela rcdemp-- 
cáodeíuaalma.UItimamente fina- 
lizaya a íúa meditafáo nos dous 
pontos de Efpofo, & Amante, & 
nelles leabrazava feuefpiritoentre 
as chamas de hüa infigne caridade, 
anelando a prefcnc.a de Deos, fen- 
tindo os feus aggravos, pretendcn 1 
do os feus favores, & fuípirado pela 
íiia gra^a para o amar com todas as 
veras, & íervir com todas as for^as. 

96S Nas inftruc^Óes da vida q 
efcrevé moftra os grandes aprovey¿ 
tamcntosqlucrahüaalma na íble- 
dade,retiro,& filencio, de q a Serva 
doSenhorfoy fempre obíervante. 
Infinüa o grande tcmor de Deos, q 
ha de aífiftir no coracao de hüa Efc 
pofa de Chrifto. PropÓem illuftres 
coníélhos dc conformidade nas tri- 
bulacóes, excellentes defenganos 
contra á falfidade dos bes terrenos j 
provey'tos do conhecimento pro- 
prio ; prerogativas, & infignes luf- 
tres da virtude da Purcfa ; applau- 
íbs, & louvores da OBediencia ; ef- 
maltes prcclaros da Pobreía Evan- 
gelica. A neceflidade que tem hüa 
Religiofa de morrcr para cs cómer- 

cios 



Na Pwv'mciade Portngd, IV 
Anno c ' os ^° Mundo: a cautel.a que ha de 
1543. guardarnos fentidos exteriores : a 
corapayxáo do proximojjem fim 
outros muytos pontos co'nducentes, 
a perfeycáode hua alma,'q deyxou 
o íeculo para fervira Deoscm clau- 
fura perpetua. Efteseraóp$.diverti- 
mentosda veneravej Madre, &co- 
mo difí'emos, devinó.fercopiadas 
cftas direccócs > pelos actos da fua 
vida, por quanto achamos nelles co 
ellas híía perfeyta correfpódencia.' 
Nos lugaresroais rerirados'a acha- 
váo macerando : fe com difciplinas 
quotidianas, álem de outrás péni- 
tcncias q fazia, para as quaes tinha 
prcparados diverfos, & rigorofos 
jnftrumentos.O jejum chegou a fa- 
zernella talhabito, q mandando. 
Ihe a Prelada comer carne'em cer- 
to dia de fefta,c©nhecidamente lh'e 
fézmal. .A fuacnma eraócháp,& 
nelle paífou'deftc Munjó/com ex- 
emplariflimás difpoficóés 'depojs 
de híía teVribel infirroidaij.e,em que 
padeceu; vejiemeñtes «dores. Ma$ 
íeríao em,pitisfacáq do ji>aityrip,;q 
.a ServadftDeos appe^cej-a.emto» 
do o teropoda vida. ' SuGCgden- íeu 
tranzito em vinte t de-, Jftncyjp no 
anno de rajjf & feifcentos. ¿ oytem 
ta,tendofeííenta deidadfrlfl j3f j{ j 
909. Jtfajs dilatadaánA-exte.nfaQ 
dos tempos,¡¡porq excéactéoo nu*j 
ínero de qy tenta annoSjmas pareci: 
das nocomputo das;virtudes,foraó 
as das Madres Soror -Mafianna .de 
S.Miguel; &^Soror Vjcecia^cío Ro- 
fnrio. A;pvimeyra caminhou pelos 
atalhos jdajfanta huroüdadc com. 
grandecpnljancia, pbféryado íém- 
pre norte pla obediecia,cujo amor 
^ir. Part. 
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unido com' oKjtjnha aoabatimcnto. 
proprio, triuniSíraó muytas vezes- 
dosempenhos,.com q eíhCómu- 
njdade a pretendia por Abbadefía. 
Porém nao íó éfte cargoy mas nc\ 
hum dosoutrps ófficios ? dóMof- 
teyro quis acey'tár, acharido.qucno 
retiro' da contcmplacáo vívia fua 
alma roais fégura, fua 'confciencia 
ménos airifcada, & r fobrcrudo lo- 
grava fe'u cípirito a coromuriicacSo 
com Deos, 1 na'qual fe aéhaó as con-- 
yeniécias,& ( intere(les da fályacao,' 
que as creáturas náo podem,cprice- 
der, nem a íua converíacao>& riaro 
ás' coftuma. grangear. Dé-fta forte 
perfeverou toda a vida-applicada á" 
obíervancia da--fua Regra¿&'cxerci- 
cios defantas operacóes,;íchdo hüá 
deilas a particutardevocñojcó que 
vcnerava a' mibgiofa. lroágem de 
3>? .Senhorá cjQ^occorro,' rc.ujo acc- 
^ó, -& compbGcao cbrriat :por fua' 
eóñta com grandes defvelosa ; Naó 
pjbdia pór<fm ; p demonió tolérar ef- 
tt entrariha.yel 'á fFecí:o, '4:..-bufcava 
gqcáfióes deo divertir comr^épcti- 
dps pefarcs k * mas cnganou-rfcy porq. 
os.Servos de D.eos achao ¡ nas tribu- 
lácóes iricénti.yps para b amor;& 
ta'n to mais fé chcgao anélántcs, & t 
feqüióíbsá foñtqdaíuagrá^aj-quá- 
tfimaisos fere.afetta da defconfo- 
Iá£ao,& adverfidtíde da vída-oFina-: 
iizou cfta Maíre afuacó boá opi- 
níao a féis dé Mayo de riiil-& fcifce- 
tó's&oytéiita. •' • .' r<li- 
-•k5>70 ' A Madre Soror Vicencia 
dó Rofario.feguio differeotervere- 
da; caminhanclo pela eftrída das 
Prelafias,mas comtaó boa:dIfpofi- 
íao^&acertcfyq nunca íe retirou da 
Aaa vidia 
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5 5*4 Jzfifloria Serafica Cbrovologkd &ú Orckm cle S. Frdmi/có, 
Anno vlc * a éoñtemplativa,& folitaria,por com agoa freíca, que á Serva do Se- 
IS>4 maisqueainquieraffém as precifasí nhorprevenia có muyrocuydado, 
5 occupa£óes da activa: Em ambas & aceyo,páraquetambem porefto 
fez agradaveis iervicos a DeoSjíen^ caminho íe exercitaííe o íervor da 
do duas f vezes AbbádeíTa nefta ca- íua piedade. Sendo Prelada, abrio 
zá,pórq'deuexcellentes exemplos os tnefouros della, remédiando as 
de humüdade, caridade,& religiáo fubditas com entranhável amor, & 
com rodos'osmáisqmoftrou íem- a todas as peííoas mendigas com a- 
prenó>éftado -de fúi>dita. Nurica bundari£epontualidade,dandolhes 
peímíraoq-algííá peíToaa fet'viífé,- tudo qu'anto achava^&cxrftia na 
ou ajudaífenaquelles ñiinifteriosiq esfera dá fua'adminiftraC/ao. Tam- 
ella podia fazer; &fícndo Prelada,' bem os prefos tinháo : 'múyta parte 
ifto mefmo obfervavd, levandoda no feu cuydado, porque toda a fua 
porta ( com grande édificac.áo de vida os loccorreu, pedindo pelas 
iodas') osceftos de provimenros; cj cellas das' Religiofas as caridades, 
a ella crafiaó . para a Cómunidade; com que os foccorria tódas as íeftas 
&outias;coulascompetétesáscria-. feyras. ' ' 
dasdcrMofteyró; Na j compayxáo 971 1 ^Masfendo para todas cv- 
do próxrmo foy ráo ttotavel, que 'fe paffivaj(& taó inclinada ao bem do 
contaócoin admiracóes os lancés proximó,queouvindodizer malde 
della.>:Deyxava de'comcr á fua fa« algüa peíToa,fe caftigava com rigo- 
^áo paj:aalimentar ©S>pobres ; & de üofas bofetadas, como íé foffe a de- 
tal fortefelaftimava dafua necefli: linquerité) era com tudb tao afpera, 
da Je, íendo PorteyfayCjue pór élles & crnel cómfigo, q fempre fe pri- 
repartid tndo quátb tánhá haceliaí voudetüdó o que podia fervirlhe 
de roupasySc mais atráyasíq pérrniti <fe íárisfácao,& agrado. Jejuava cc-. 
re o efmdO'Teligiofdv < Gomó viá'co tinuaméfíté a páo, &'ágoa ; corria 
íuus olJiósJri'éqnente&'í mifef Ías, 2fe os fantos PaíTbs do Redémptor def* 
náo tinltaipóflibilidadé^para fémé- calca ; mártyrizava-fe cóm frequé- 
diallasr/waleu-fe dacjiiélláiniduftrtó tés difct£ltha$ : : gaftavá a'noy te no 
, daCatrdadejdañdotudóócipoííü* Gorocotémplando fobfeos Attri- 
r hia;E4efteniódoíatÍsikzédbáü>rtl butos Divlños j&quadoqueriadar 
aos póbres, comotao ¡íéu efpirifd hambr£Ve" : defcánco ao'corpo affli- 
amadorídaí íanra Pbbrefá EvangelU éloco óá'defvelos, no méfmo Coro 
ca, ficctaJendooíéticubiculo dól lhepermittiaeíTerefugio,para q de 
miciliV.Serdadey rode hüa filha r dé toda a forte eftivefle na préfenca de 
noíTo Pati iarca S.Franciíco.. Neííé íeu Efpofd foberano.Guardou lem- 
náo fe viáomaís q asparedes,a por- préa efté Senhor tanrafidelidade,^ 
tafempreaberta;& ! parac]émtudo nuncareveconhecimetó r de pefíba 
pareceííe habítacaódetaÍReligio J algüadoleculo ; oque ; parece im- 
la, acHaváo nclla todas, em quák poflivel pélo motivo de íér Abba- 
quer occafiao q entraífem, pucaros' deífa duas vczes,& huaPorteyra,& 
, haver 
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Anno haver ncftes cargos repetidás occa-; ' • : . 

1*43. ^«Paranáoíepoderobfervarfer 'CAPTTUTO yy'vt 

W xnelhantcpropofito.-Masandaváo. t >, APITULO XX VI. 

feus cuydados, íentidos, > & penfa-; Procedimftos 'veneraveisdas Ma* 

mentos taó eíquecidps do Mundo,* dres óoror ^icencia da v r ñn- 

& arrebatados em Deos, que a eftc dade, • Soror Lmfa da 

Senhor os dirigia todos quando • , ' Madre deDeos: 

falavacomalgúa creatura, •& por / • 

iíTo a 'nehhua conhecia; poftoquc . <?7i A JuntamosnefteCa- 

com clla falaífc. Com cfta vida • x\ pituloasaccóesdeP- 

fanta a achou a ultima.infirrriidáde,' tes dous exemplares da vida reli- 

naqual refplandcceu, müyto a opi- gioía, paiia q no brcve cfpaco delle 

niáo da fua virtude,* riáo : fó pela lé vejaó,- & admiremparaaimita- 

grande tolerancia, com q fuppor¿ cao copiofos diclames, & outros 

tou os trabalhos da doenca ; náo ío tantps incentivos para o aflbmbro. 

pda admiravel difpoficao,com q'ue Louvarcmos, po'rdm a Glcmencia 

rccebeu os Sacramentos>'& • outras Divina, q.a hum fexo taó fragil deu 

circunftancias piedpfas, que íc cf¡ alentos táó avu!tados;mas junta- 

peravSo do íeu fervor, mas pelos fi- mente applaudiremos a eftas Ser- 

naesque|deude lhe fer revelada- a vasdoSenlior,tjaceytáraóasinfpi- 

hora dajfua partida.- Por quamo ra$óesdagraca,comq venceraó as 

pérfuadidos os Medicos 'de que 'a debilidades danatureía. Della tri- 

Serva.doSenhor tinhavcncidó'-o unfou a Madre Soror Vicencia da 

achaque, lhe propuférap que ja co- Trindade com tanta valentia, & ef- 

mecava a convalecer. Ella os ou- fprco, q em todo o difcurfo da vida 

viocomroftoíereno/&-tantoque nuncaícatreveu a negar obedien- 

íedefpediraó,mandou logóchamar ciaaoimperio, & direcc,ao de feu 

hum Religiofo; a querñ deu corita efpirito. Era natural defta Cidade, 

de alguns negocios da fua Gom¿ £lha de Siroáo Luis, Cavalleyro da 

muntdade, paraqueelleadéffe ao cazadelRey, & dc fuamulherD. 

Padre Provincial j & chámando ás Ifabe! Correa. Teve hG irmao Re- 

Preyras,as exhortbu com fantas pa* ligioíb na Provincia de Santo An- 

Javras,'- & grandes demonftracóes tonio,& duas irmas D. Ignes, & D. 

de amor, Sc na fua prefenca fe pari Margarida,ambas de notoria virtu- 

tio para a Bemaventuran^a.em vin- de,affím como íeus paes. A íegüda 

te & feftede Abril no anno : de mil eftá fepultada em o clauftro do nof. 

&feiícentos:&oytcnta&tres. * foConvcntoda meíma Cidade no 

' : j 4 ; > cemeterio da Terceyra Ordem,cu- 



•* ••> c 



tn'O'. t jaRegraprofeíTou,& permaneceu 

} noeftadode donzella com grande 
reputacáo,.& credito de feu nome. 
S¡emelhinte adquirio eftafuaven- 
IJf.-.P'art. Aaax turofa 



5 ¿6 ■ Hifloria Serafica Cbronologka da Ordetn de Framifco, 
turofa imiános primeyros annosdá rafoes das eternasdelicias.Quandó 
mocidade,fendofielcompanheyra fuccedia álgúa v'ez retirárfe defté 
da íiiadevocao nos exercicios da hgar para o feü'- cubicülo,eradc* 
vida'efpiritual. Confidérarido po- poiádarrietfrioyfé, &-náópárádéf- 
rém q nos apertos de huá claüfüra, caricar,ñnas-páía pfófegüfrriaCjuéllé 
acharia mayores defafogos para ftíaviflíffióétfcántóde fúaátffia. A 
fua alma incendida ja nas íabaredas vérigüóü'fe c}ó Efpófó Drvirtó líie 
do amor Divino, tratou de reco- a&ftianefté-á&ócoffiffiüyta$cer>-« 
lherfenefteMofteyro,aonde jünta- fólácoéí, & mimos, &n3ó i déViad 
mente tirihaá faíiáfacao Me aliftar- fér pequenós, &' poüéófré(ÍHientes¿ 
fe na mefmáTércey rá Régra dé N; poú fe ábf ázatfá ffiüy tas vefcés a foá 
Serafico Patrrareaf SáóFfáriCifcóVá célla conl in'céridiós, dóSqüacs íé 
cjucm era partieularmenté áfiey- derivávatálclátidadé,qenchia de 
coada. - luzóádorffiitórios. Násprimeyras 

973 Os íéüá ptiñcipiós riefté occáfíóés.qtíele viraoefteseífeytos 
religiofo eftadó foraó taóélégán* ceteftiáés, ihcjuietáraó-fe notavcl- 
tes, q peíodifcurfodos témpós riíó ffiéhté aS Freyras, patecendolhes q 
achou excefíbs que dimiriuir, nérri ardi» ó Mofteyró: porém tanto cjutí 
defey tos q emendar, mófti'aridó rió fouberáó o íeu principio, tíenhum\ 
fim o mefmo q obfervou no exoi * fuftó reccbiaó,& coftumavaódizcr 
dio,& coritinuóünoprogréíró. En- tjue eraolufes daSantinha. Afua 
tregou-íe ao eftüdó, & airior'dás Camaera hfias vézes o fobradó dá 
virtudes, deíejáridó adornar foa al* Cella,& cómtimmeníe hüa cadeyra 
ma com os cfmálfés dé íodas,& pá- dó Cófó, riácjnal dává hüm brevé 
rece que ó Céó lhe difp'énibti eftá defca^óáócórponécéffitado delle 
graca, poiq foy emiri'érité ná tíiéíl pelo ffiUytó q pádecia com as peni- 
ma prerogátiva» Era modeftá,Cári i tencias. Foy eííceííivamenteacau* 
dida,humilde, eóp'óftárias-ac^ees; téláda, náo óbrando acclo algúa 
& palavras j obediérite, óbíérvántéj méfítoria íem efpecular primeyró 
pobre,auftera,penitente,cátitativa¿ feléda riréíenciada, ou fentida de 
& finalmente póf éxtremó Ctiydá* algCa péflbá ; & por eíTe refpey to 
dofa da füá falvac. aó>Para Cónfeguif tirihá ria cella hüa cama muyto có- 
a preciofidáde déftá, tratoü de C5* poftá, & bránda, para quc nunca íe 
merciar t-6 Déos ftá fantá cóntem* iffiagifláfle cjüál era a durefa do íéu 
placSó, & táó boá Córréfpóndencia leyto. Poré>ri Déós,q a enriquecéra 
a chou nacjuéllé piédofo Sénhor , q dé favores para fer imitada de muy* 
nenhQa coufá da vida mórtal a pcn tas, dává occáfioes, em qüéfc ma- 
diadivertir dofeutratói Neftadu nifeftaíTem as fuas obras, para que 
tofa applicácao períévérftvaamá- asmaisfeguiííem os paííos de feus 
yor patte do dia> & dé otdihatio tó- excmplos. 
doodifcurfo dá noyte fempte rio 074 Naofefatisfaziaeftecfpi- 
Coro,& elevada íempre riás ponde-- rito religiofocom as diíciplinas,que 
* • tomava 



Na Frovitiáa de VcnugaU ir. Part. Urv.ty.Qap. XXPL tfy 
Anno tomava em Comunidade, nem có &aqui piincipiou aServa de Deos- 
1543. ° utras . tod °s os dias q náo eráo de a fentir defconfolacóes numeroías. 
ttUcip4úia>nos quaes fcmagoavácó Eraobedientiffima,.naofóaosPre- 
ngorofos flagellos feytos de corda lados, mas a todas as Freyras, & 3 
de vioIa,mas na mayor profundida- efta q fe conftituhira íua directora, 
deda noyte.defciaa húaCappelJá venerava com cxemplarimmo ref- 
^odauftro, aonde com difciplinas peyto, & faziaquantolheordena- 
de ferro abrin,& rafgava o corpo có va : mas por^ a divertia do alimeni 
tanta vehemencia, q efgottado de to do efpirito por caufa da fuftenta- 
íangue, cahia na terra defmayado; cáo do corpo,fc affligia, & magoa- 
Deíta fortefoyachadamuytas ve- va entranhavelmente. Com tudo 
zes, fendo para a Serva do Senhor fugey tava-fe ao íeu arbitrio, morti- 
maisefficasotormento defervifta ficando os defejos có apromptidaó 
envolta no proprio fangue, do que daobediencia, &,fubmifTaó da hu- 
puderafer aqualquer idolatra da mildade. Era nefta virtnde perfcy- 
vida corporal a fenfibilidade, & tiííima,&coftumavadizer:(aííim 
molefHadaquelIe martyrio. Pele- ojuIgavainteriormente)JW/^/a 
javao com ella, dizendolhe q logo grande peccadora, &fó pe/a mjini- 
faziaó queyxa á Madre Abbadefla, ta mifericordia de N. Senbor efpero 
para q puzeííe remedio a eftes ex- etnfita morte, & Payxao ofahar- 
tremos, ao q a veneravel Religiofa t*e. Defte abatimentoproprio naf- 
poftadejoelhospediaqnáo publi- cia aquella profundidade illuftre, 
caflem aquelle fucceíío, accréfcen- com q íe lancava aos pés de todas 
tando co fua coftumada candidez, as que a reprehendiáo pelos excef- 
quefeemendaria, fe Deos aííimo fos das fuas aíperefas, pedindolhes 
quizefle. Ordinariamente as Pre- perdao por jhes dar motivo defe 
ladas lhereftringiaó as mortifica- agaftarem. Delle finalmente pro- 
cóes com o preceyto da obediécia, cedia aqoelle admiravel deíprefo, 
& temendo que a obrigaífem a fuí- com q tratava fua peflba,trafendo-a 
penderefta,faziaafupplica fobre- fempre arraftada por onde panV 
ditta.Jejua va a paó,& agoa tres dias váo as Freyras, & fuccedia q algüas 
na femana,& nos outros, q para ella ínádvertidamente com os pés lhe 
tambem eraó deabftinencia, nao pifaváoorofto. 
romava mais q ao jantar hüa refey- 975 Foy tambem a fanta Po- 
cáo fuccinta depois queascriadas brefamuyto eftimada defte gene- 
comiáo, &doquedeIlasficava. E rofoefpirito,tratando-aemtudoc6 
porq muytas vezes arrebatada na aquelle refpeyto,& cuydado,que fc 
. fanta contempla^áo, paíTava o dia deve a táo fublime fenhora. Nunca 
no Coro, fem fe lembrar do precifo fe foube em todo o difcui fo da fua 
fuftento, húa Reügiofa chamada vida q ella ufafle de dinheyro, nem 
D. Vicencia de Almeyda tomou quefeviífe na íua máoalgüapeíTa 
porfuaconta aquella advertencia, dcouro, qu prata;&quem aíTim 
Jy. Part. ^aa^ venerava 



5 5 8 fíiftoria Serafica Cbronologica da Ordem de S.Framif co, - 
Anno veneravaoleunome nospontosde cáodas virtudes,qnáoióadquirio z. 
j menos obrigacáo, que fería nos de otitulodeXíflf^queeraóappellii .^, 
1 ^ ' precey to? Hüa tenca Ihe confignou do vulgar, q tinha neft a caza, mas 
ElRey nas obras pias, mas a Serva a fama de obrar Deos por fu'a con- 
de Deos táo longe tinha os íéntidos templacjío algüas maravilhas. Dc 
de fc aprovey tar de íemelhante fa- hüa eftá muy to lembrado efteMof- 
vor, q nunca tratou ile aprocurar. teyro, attribuindo a feus meritos a 
Com tudo a fcbredittá Madre D. grande clemencia,de q ufou có elle 
Vicencia de Almeyda tinha cuy- a Piedade foberana, livrandoo de 
dadodearrecadalla, & diftribuilla hüa defgraca notavel. Amea^avá 
em obfequio da Caridade, & nao o total ruina hum dormitorio, quan- 
fazia pequeno á Serva de Deos, do certa Religiofa de náo" vulgar 
pelo muyto que delejava obrar em efpirito pedia a Deos q pufeíTc nef- 
veneracáo defta infigne virtude. Se ta Communidade os olhos de fua 
algüa Religiofa enfermava, logo compayxáo, permittindo ó^náoca- 
efta Efpofa de Chrifto lheaffiftia hifle aquella maquina com detri- 
coníolando-a com muytos exem- mento,&mortedasFrcyras. Aper- 
plos, & didames fantos. Mas fe tava as fupplicas ,implorandoain- 
adoente Ihe pedia q rogaííe a noífo tercefíao de R Padre S. Francifco 
Senhor pela fua faude, coftumava com devotaslagrymas; pclasquaes 
refponder : Sim filba, na alma, & o mefmo Santo Patriarca ( difpon- 
Ibeefcolbaoqueformelbor fara fet* doo alíim a Mageftade fuprema ) 
fantoferv:$o&fafoa$ao. Repetia Ihe deu efta favoravet refpofta. 
as vifitas com muyta frequencia, & Nati temas ; que em qttanto eftfaer 
depoisó,aenferma emrava em pe- nefte Mofteyro Soror fs'ictncia da 
rigoevidente,náofahiamaisdaíua Trindade } naobadefuccedernad* 
prefencaaté qefpirava, confortan- tkque fe te reprefentaW\raó¿£po\$. 
do-a fempre com palavras devotas, os ofíiciaes o dormitorio, & confeí- 
& lembran^as da Payxáo fagrada íaráo q nao podia íúftentarfe em 
de N.Redcmptor, para que na me- pé fem concurfo do Ceo,porq efta- 
moria de íuas penas tiveíTe alivio vaó as traves no ar, apartadashum 
nas proprias agonias. Tanto q fale- covado das paredes j mas ifto mef- 
cia, bufcava a Deos no Coro, & d.e- mo confirmou o Oraculo, & deu a 
poisdelarga oracSo tomava hüa conheceraboa aceytacao,qtinha 
difciplina,& feriapelaalma da mef- na prefenca de Deos efta fua Serva. 
ma defarrta. Nefte particular era 976 Pelo contrario era tal o 
muytopreclaraafuaCaridade,por- odio,&averfáóqueodemonio llie 
que fe havia com as ferventes, & tinha,qnao defcanc,ava emappre- 
efcravascomoproprio fervor,c|ue fentarmecombates. Comoíabiaa 
moftrava ajudando as Religiofas. gucrraquelhefaziano Coro, atra- 
Finalmente chegou efta veneravel veífava-fe na porta,& náo confentia 
Madre a tanta eminencia na opera- quc a veneravcl Madre pudcíTe dar 

hunv 



Na ProrüÍnciade\Portugal, IV. 
iAnno hum paííb. . As Religiofas que efta- 
3 Í43- dentro, viáo diftintamente as 
mudancas decornofeurofto, hiías 
vezes pallido, & outras incendido ; 
tambem rcparaváo no impeto,com 
queafaziaovoltaratrás, & acaba- 
vao de enrender o fucceífo, quando 
a Serva do Senhor, fortalecendo-fe 
comofinal da Craz, & lancando 
agoa benta na mefma entrada, pro- 
feguiaofeucaminho fem álgüim- 
pedimcnto. Em hüa occafiáo lhe 
fby efte inimigo obíervando os paf- 
fospor todohum dormitorio com 
intentodemoleftalla; mas avene- 
ravel Madre, q tarobem hia repa- 
randono íeu deftino, chegando a 
hüacfcada fe aííentou, & Ihediíle: 
Tu queres precipitarme ? pois nao 
has deter\cj]cgojlo. Ouvio eftas pa- 
JavrasjoutraReligiofa, q levada da 
curioíídade, por ver q hia falando 
fó,afora feguirido, & lhe pergütou 
oque tinha, & qual era o motfvo , 
porq alli fe aíTentára ? Refpondéu a 
Serva de Deos : Nada tenho, minha 
/enhora-oandarmolcfla. Deftama- 
. ney ra diííimulou apcrféguicao dia- 
bolica;porém a Religiofa que i en- 
tendia,nunca mais a largou , acom- 
panhando-a até o lugar para onde 
carainhava. Erao muyto frequen- 
tes, como havemos dito, as iníolen- 
cias defte advcrfario ; porém muy- 
romais continuas, & atrozes nos 
ultimos dous annos q aveneravel 
•Mad re exi ft io na v ida pre fenre,por- 
que fem alguro disfarce, ou eftrara. 
gema,a pey to defcuberto a avanca- 
va, & mohia todas asnoytescom 
pancadas. Os eftrondos das lutas,& 
eftampidosdosgolpeseráó taes, q 



Part. Lh. IV. Cap. XXVI . 5 59 
inquietaváo a rodo o Mofteyro, 
Acodiaó asReligiofas, & a acha' 
váolancada nacellamaltrarada, & 
gemendojmas inquirindoacaufa, 
náo refpondia. Coro rudo nao prc- 
valeceu a fua mudez em hüa occa- 
fiáo,porq álem dos finaes referidos, 
Ihe viraó hum braco fóra dojéu lu- 
gar. Daqui por diante mandou a 
Madre Abbadeífa quedormiílena 
fua cella húa fervcnre virtuofa ran- 
to,como alentada, imaginando que 
o demonio íe acautelai ia mais ; en- 
ganou-fe porém, porq na prefenca 
damoca atiravado leyto,emque 
jaziaenferma, & levantando-a ao 
rectodacella, a dcyxava cahirno 
íbbrado. Admiraveis faóosjuifos 
.de Deos ! & profundiílíma efta fua 
permiftaó, a qu.il náo póde invefti- 
gar o entendiméto humano, & por 
iífo roeíiTio íé efpanta, vendo por 
efte acontecimenro,& outros feme- 
lhantes a liberdade, com ^ o demo- 
niofeatrevecontra as peftbas jtifl 
tas. Em fim quis o Senhor dar a efta 
o dcfcanc eterno,& achamou para 
os feus deípoforios da Bemavenru- 
rahca pelo caminho de hüaditofa 
morte,na qual deyxou confirmada 
a íántidadeda vida,ficandofeu cor- 
poflexivcl, &banhadodeodorife- 
ras fragrancias. Succedeu feu tran- 
zito a dezaíTette de Outubro de 
mil&feifcentos & fettenta & tres 
pelas duas horas depois da mea 
noyte. Foy fepultada no Corode- 
bayxo na entrada da porta antigua, 
bcm acompanhada de lagrymas, 
nacidasda muyta faudade,qdey. 
xou nefta clauíiira. 
. 977 Semelhante fe perperüa 

nclla 



jóo Hijloria Serafica Chronologka da Ordem de S. Framtfco, ■ 

Anno nelIapelasmemoriasdaMadreSo- Quaesferiaooscmpehhos dehum 

ror Luifa da Madre de Deos, cnjas efpirho alentado com 'os reflexos 

excellencias referem as Religiofas daquelle celeftial ardór ! Nao hou 1 

de feu tempo có o titulo de incom- ve lynce,'que totalmente os pene- 

paraveis.- Dotou-a o Ceó de todas trafle, pofto que alguns, fe percebe- 

as prerogativas,qfepódem defco- raónavida, & outros fe manifeftá- 

brir em hüa creatura perreytaj& ráonamorte. 

eftasmefmas,qagradaváoaoEfpo. 978. Emquantoella deu Ingar 

fo Di vino, eraó incentivos do gran- ás operacóes de fua Caridade iníig- 

deafTeíto, que Ihe tinhaótodasas ne, andava efta Efpoíade ChriíFb 

peííoas defta caza. Era fermofa, todafolicica no remedio doproxí- 

diícreta, & aífavel, as quaes pren ■ mo. Mandava fazer camifas, & ou- 

das illuftradas com os rayos de húa tras roupas, para cübrir ds q necef- 

exemplariííima virtudc, concilia- fitavam de reparo¿& com amefma 

vaódetal forteosanimosdasReli- piedadc fe applicava ao foccoíró 

giofas,qtodas íe alegravao có a fua daquelles q padeciáo por falta de 

vilta. Masa Serva doSenhor mais fuftento. Se Ihe contaváoalgü iuc- 

fealleviava na deChrifto crucifi- ceíTolaftimofOjtodaíecompungia: 

cado, cuja Imagem tinha na cella, &davaaentenderqnenhüa couía 

&nafuaprefenca perfevcrava em magoava tanto feu coracáobenig- 

oracao continua.Tanta confola^ao no, comó as adverfidades, & infor- 

achava nefte retiro, & naquelle ob- tunios, ^ as creaturas racionaes ex- 

je¿to,^aindaquando cómungava perimentaváo. Se Ihe fora poííivcl 

o Santiííimo Páo dos Anjos,fem al- alleviar as miferias de todas, apro- 

güa demora o buícava, do qnafcia pria vida facrificára por íéu reípey- 

efcandálo entre muytas Fréyras, to, concorrcdo neftelance aappro- 

julgando-a menos devota, por nao vacaodobeneplacico Divino. Em 

render a Deos as gracas na fua men- hüa occafiao Ihe dilíeráo q a Jufti- 

za. Com cudologo tivcraóodeíen- ca levavapreíb ahum homem por 

gano, & conhecérao a propria te- fincomil reis qucdeviaj & foy tal a 

meridade ; porque feguindo-a hüa íua cómiíéracao, q fem conhecer o 

deftas em occafiáo femelhante, & culpado,mandou com toda a prefla 

entrando logo na fua cella, a achou chamar o Meyrinho, cftranhando- 

de joelhos diante do SantoCruci- Jhemuytoó^por couía táo leve fe 

íixo com o rofto abrazado, & ref- tirafTe a liberdade a hüa creatura 

plandecente, & de tal forte traní- imagem de Deos, & mandando en- 

portados os fentidos,q chegando-fe tregarlhe o dinheyro, fez com que 

a ella, nao deu indicio algum de ad- alli logo íbltaííe o homem. Por ou- 

vertencia. Mas íe taes eraó os effey- tros caminhos diverlos refplande- 

tos exteriores, quaes feriaó os affe- cia també muy to a Caridade defta 

étos defta alma venturofa abrazada illuftre Religioía,a qual tinha tan- 

nos incendios do Amor Divino? to deíejo de que todas foflem per- 

feytas 



Na Frovimia de Pcftugal, 1F. Part. Lh. ÍF. Cap. XXVL 56** 

Anno f e y tas nas obrigacóes do Coro,que fe_via 3 & expunha.que o;Senhor íc 

1 543. f cm reparar nas infirmidades, que" Jhe inclinára, moftrando nefte íjnal 

actualmente padecia,as enfmava cxterno apromptidáo da fua cle- 

com muyta paciehcia,-& iguai brá- mencia, que logo fe experimentou; 

dura. Com.ámefmaaachaváoto- Uitimamente fempre foy julgada 

das em outros particulare£ • & no porFreyra ianta, afíim na vida, co- 

tempo,emqtratou dosprovimen* mo na morte. Na vcfpera defta, 

tós da Cómunidade, & íuftentacao " eftando fem algum indicio de mo- 

das Freyras, fendo Preiada hua riburida, mandouabriraporta da 

irmafua, íe acaboudeconheccr a cella paraverálmagem doSenhor 

muyta benfevolencia, &bondade, dó$PaíTos,aquaI levavaó as Reli- 

deque Deos ádotára; masporiflb giofas para o Coro, dondehaviade 

mcímo tambem refplandecia a da- íáhir em prociflaó no dia feguinte. 

quelIeSenhornasfúasobras,aflif- Quándo o Senhor chegou á fua* 

tindolhe(como.íeavériguou )com preíenca,foy admiravel oalvoroco 

asabundanciasdefuaPróvidehcia, de feu efpirito, &comefteabraza- 

quando precifamente haviadc ex- dó nas chamasde ha amór ardente, 

perimentarfealgúafalta. proferioalguas raíoes, & palavras 

¡ 979 Na fua morte fe manifef* devotas, pedindolhe que fe lem- 

tárao outras virtudes, q a Serva do braííe de íúa alma, & defta Com- 

Senhor difíimulára com grandes munidadeyque eftavaprefente ;& 

cautelas na vida. Achou-fe a fua iógopondo nella os olhos,conti: 

cella domicilio.proprio da Pobrefa nuou dizéndo ; Advertique d inax 

Evangelica, & theatrogloriofo da ttb&hey de ejiar no Corocomomeü 

mortificacao religiofa. Defta, & Senbor. Aflim fuccedeu ; porque 

daquella ¿ porq todos os feus bens, na mefma noy te pafíbu defta vida 

& alfayas . eraó.numeroíos inftru- com hua ditofa,& bemaventurada 

mentós de penitencia. Alli fe virao morte em quinzc de Marco demii 

aíperosciIiciosycom qandaVaáper* & feifcentos & oytenta & íinco. 

tadajos ralos de ferro,que lhe pene-> No dia feguinte foy levado feu cor- 

traváo a fuperficie do corpo ;as dif- po para o Coro, aonde eftava a fa- 

ciplinas,com qu'eoráfgava, cujos grada Imagem, & formando-íe o 

ecos nunca podc encubrir. Nefta enterro antes da prociflaó,os Anjos 

mefma óccafiab ihe acháfaó hum que eftavao preparados paía ella, 

papeJ fechado como oarta* no quaí lem ninguem os convidar, fe intro- 

di_iaqueporordem,¿¿obedienc¡a düfiráó no acompanhaménto, & 

do íeu Confeflbt deyxava áquella com efta myfteriofa pompa Ihe de- 

memofia. Relataváhumfavorad- raófepultura, ficando muytovivá 

miravel , que Ihe fizera Chrifto a Jembranea de feu rtome venera- 

crucificadoem certa occaíiao,que vel. - , .- 
«Ha recorreu á fua piedade por cau- 
ia de hum apcrtó,em q o Mofteyro 

C A- 



fkr ' Hiftoria Serafica Cbronologicá da Ordem de S. Francifco, 
A nno • > v - 1 peloceléftial ardor,. ateavaemíeu ™n 

IU? , ' r APITUT O StyvÍí' " '' efpintotaoefficazescharnas^nao 
1543- f C APITULO XXVII, caUndo nft csfm d CO r a cáo, fa- 

Finalk^o-fe as memorias ' defle- hiao a lupérficie do corpó,* ficándcr 

Mofteyrocom asnjirtndes deótv aveneravel'Madre como Fenis a- 

tras Religwfasperfejtasy &"ai* brafcada entre os incedios dáquéllá 

gmisacontccime?itos?iotaveis.' r» amorbíapyra. Aflim* á achou hGa 

' rjr.fh • Educanda, que hoje exifte profeíTá 

080 "TX A Madre Soror Vích nefta claüfura, a qüál entrando r rto 

- 1 J hnte Baprifta podia CoroahoradeNoa,&parecendó- 

formar nolío diícurfo hüa relacáb Ihe cjue a'Sérva do Senhor fe'que'y- 

copiofa de prerogativas, & bo'as mavaemfogomaterial, fahio pelo 

obras, fe as informac,óes,cj nos'de 1 dormitorioclamandoque Ihe aco' : 

ráo nefte Convento, forao taóex* diffem ; másquádoasFreyras'che- 

tenfas como a fuá opiniao, & fama: gáraq náo virao mais q a veneravel 

Ficámos porém fatisfeytos de que Madré pofta de joelhos em oracad; 

eftaainritule fielEfpofa de Chrif- Nefteéxercicio íanto, & no dás 

to, porc¡ femelhante applaufo ícm ? mais virtudes monafticas occnpou 

pre fe funda em conhecidos meri* o tempo da fua duracao até a idade 

tos. Das fuas perfcycces, & obfer- de noventa annos, á qual pos termo 

vancias fabemos q eraó corrcfpon¿ no de mil & feifceñtos & oy tenta & 

dentes áobrigacáóde feu eftado,S¿ íinco a quinze de Abril/ em cujo 

baftava terem por alicerfe húa ex- diaa'chamou Deos' pará o premió 

emplariílima humildade paraféeh- de fuasbbrascommuytos indicibs 

tender, & prefumir a eminencia, & de falvacao. * 
fidalguia dellas; Náo era.menos $>8i ^Semelhantes deyxoua 
illuftreafuapeñitencia,'áquál do- MadréSororMaria da-Annuncia- 
mavaasrebeldiásdocorpocótanta cáo em o primeyrode Agofto dé 
rcfolucao, & 1 igor, q náo fe fatisfa- mif& feifcentos & noventa & tres, : 
zia fem.eigottárlhe o fangue- có afc confirmándo co elles a boa opiniáo" 

perrimosacbutes. Defta maneyra < quéadquirio no difcurfo da vida. 1 
agencióu pará fua alma gloriofos Em toda moftrou hOa fingularob-' 
trofeos, faindo triunfantedosfeus ferváricia,' excellente defpreío de íi' 
tresinimigos em frequentes com- meíma, & das coufás doMundo, 
bates.' Mas quem vigorava muytó eftimando o voto da Póbréfa como' 
efta fortalefa, .& animofidade 'dá lílha pontual na imitacjíodenof^o• 
virtude, depois dáGra^a Divina,» SantqPatriarca;&osretiros,como , 
eraa fantacontemplacáo, na qual' confervadores dos bons coftumes,t 
aServadoSenhor perfeverava taó & vir'tuofos propofitos. Sempre: 
abforta nos defejos da Bemavent'u- eftava fcchada na ceíía, fendo a fua 
ranca, que de fi mefma fe efquecia. occupacáo perenne a Orac, aó men- 
Efte affecto vehemente, inflámado tal, &.no tempo q lhe reftava defte 
' " exercicio 



Na Prov'mciade PorütgMJff. 
Anno exercicio Serafico,em a meíma cel* 
laandavaaViaSacra. -Comonin- 
guem prefenciavaoqneftes' a&os 
Jhe iuccedia, nao podemós referié 
qual era o fervor do efpirito,com q 
a elles íe applicava; ; masentende- 
mos q era admiravel, porq agrada- 
va muyto ao Eípoío Divino. Em 
certa occafiáo a reprehendeu efte 
Senhor com vozes expreíías profe- 
ridas pellabocca de Iium CrucifU 
xoImagemfua,dizendolhe q náo 
gaftaííe no.defcanco- do corpo o 
.tempo q Ihedava para os empregós 
do feu fervico. Defta íbrre a argu- 
hia de hum defcuydó,mas tambem 
defta maneyra moftrava o Filhó de 
Deos que íe pagavadosoblequios 
defta creatura, pois a incitava para 
as finefas; Sufpeytou-fe que élleem 
outra occafiáo premiára os feus de* 
íejoscom hüa notavelr maravilha, 
porq coftumando fazeí'éom íólett- 
nidade as Gompletas dcSa'nta Ma- 
ria Magdaléna emhúaGappella da 
mefma Sanra,' de qüemera efpecial 
devota, : &'náo querendó a Madre 
vVigaria dó'Coro humánno darlhe 
eíTe alivío,rfechoua Serva de Deoá 
a'Ermida córri grande má'goa, dey^ 
xando no aí tar as velas,. &mais pa» 
ramentos ^revehidos.O^faccedéü 
a'eftadefconfolacao nihgnemófiu 
be, mas he certo q no diá feguinfe 
feacháraogaftasas veláV; q.haviao 
ficado femiuz, & inteyrasj & defta 
evidencia ié julgou, & preíumio, q 
os CantoresdaGloriatfuppriraó o 
bgar das'iMuíicas dáMofteyró» 
Em ourra occaftao Ihe aífíftio a Di- 
vina Providencia com hüm benefi- 
cÍQnotoriamente milagíoíb. Cof» 



'drt. Lh\ IV. Cap. XXFlL 
tumavaefta venerável Madre ace- c f 
der duas alampadas ; & como era 
exrrema a fua pobrefa,porqne nada 
defte Mundo poffuhia álem do pre- 
ciío ao íeu eftado, tiravada bocca o 
fuftento para negociar o azeytei 
Faltoulhe efte totalmente hum dia, 
&como naoachava caminho por 
onde o adquiriffe, foy ao Coro pe- 
dir a Deos que a remediaííe, & vol- 
tando áccíla, achou a talha tao 
cheadelle, qüe trasbordando por 
fora corria pelofobrado.Dcfta ma- 
neyra aííifte o Omnipótente aos 
íantos defejós dos feus áervos, & a 
eftacoroou co odiadema : *da Glo- 
ria eterna pór meyo de lium ditoío 
tranziro, como íe inferio de fua in- 
nocente vidaj& virtuofa morte. 

q8í Seguió-íé aMádre Soror 
Ignes da Cohceycao, a 'qual por 
fuas operacóes preclaras mereciá 
parricular tratado. Naceü ríefta Ci- 
dade, &fendoeducadaem virtuo- 
íbs coftumes,quando enti'óü nefte 
Mofteyró ja ^era müy to déftra ná 
facüldadeda'perfey^ao. Gontinu- 
on^a com devotos exemplós,levan- 
do-a com a óbfervancia dos votos á 
Hüm grao emihéte. Era muy to mo- 
defta, grave, z'elofa, & juntamenté 
Kümilde. De tal íorte unia^eftas 
préndas religlófas, q patecérído en- 
cóhtradas, fá¿iáohúaconfónancia 
agradavel. Zélavaoculto,& vene- 
ra^aodo Efpóío Divinocó áí'dente 
tuydado,mágoando-fe muytode q 
no feu obfeqnio 'fuccedeffé algüa 
imperfeycSo:C^á'pobrefa fazia gra- 
de apreco, émpétihandó-fe tanro 
em vivernéCeftitada, comó'fepóde 
defVélaf huCóbi^ofo em ferábun- 

dante. 



5*>4 • ' s Ht¡iorta Serafica Chrotiologicá da OrderíMé S. Frdncífto, 

dante. 0;féuhabito,-quandomais feu valoraefta ditofa creatura tao 

yelho,& mais roto, enrao Ihe'pare- efficás coriformidade, qüenenhum 

ciamais ( galante,&bifar'ro. Erade- trabalho rinha poder parapcrtur- 

votiífimado MyfterioinefFavel do barasíerenidadesdefuaalma. Fa- 

Nacimetb de Chrifto pela incópa- leceu hüa fobrinhafuaia'quem efti* 

ravel pobrefa, & humildade,q elle mava muyto,- & quando í'e efperá"- 

roanifeftou aos homens reclinádo .váoasdemonftracóesdafua dor, á 

em hu.m prefepio,-&-ex*pofto ás iri- virao no mcfmo inftante caminhar 

clemcncias do tcmpo,:& neceffida- para o Coro, aonde foy 'rendér a 

des da naturefa humana. Eftas con- Deos as grac, as por fe fazer fua vorí- 

fideracóeslhe cortaváo! a almajmas tade. Na ultima doen^ájCj'foy hum 

por outra partepondcrandoas finé- pleurís, pelo qual fentia vchemetes 

í'as do Dcos Menino, !parecia loucá .anfias, náo fe vio nella indicio algtí 

com as enchentes do gófto, & exr dequeyxajOu defafogo,ma's com as 

ceftbs da-alegria q moftrava, a qual máos levantadas ao Ceo perfeverou 

era taÓgnmde,qás Religiofas le re- atéo uItimo'alento,dando louvorcs 

prefentaya íbbrenatural.A luaOrar -ao Senhor;cjlhe concediaaquelias 

cao erafrequente, & peíos attos da tribulacócs no corpo para mayor 

fua vidafe julgava que nunca ieus dira,&felicidadedefuaalma. Paf- 

peníamentos fe apartavaó da pre- iou á da vidá etema,( fegundo ima- 

fenca de Deos. Os roais dos.dias ginaapiedade Catholica)moftrá- 

frequentayaoSacramentoda-Peni'- donaultima'defpedidaórofto ba^ 

rencia;& cjuando chegava á menz^ nhado de hua alegria admiravel em 

da fagrada Eucariftia, 5 era có aqueli dia do Eípifitp Santo'vinre & feis 

Íe relpeyto, • devocao, & profundi-: cte Mayo nó anno de mil& feifcen- 

dade/éj requere da parte da creath- tos & noventa & fettc. i 

ra aprefenca do Cveador.Venéravá 983 UJtimamente aíTentaremos 

efte fantilíimo M.y fte'po!. có ferv.o? por coroa/i&remate defte virtuofo 
volisde^vb'nftracóes^náopaftava' edificio o *nome veneravel dehüa 

por juntp do Coro,\fem q entraíTé íervente da'Gomunidade,chamada 

dentrqaiadorar o;5agf ado Paó. dos . Anna de S.Jofeph, *arqual náo fó 

Anjos, ita.inda .que foífe a íua prefía' por filhá*de(N. Padre S;rFrancifco; 

muy to jprecifa:» A juritava a eftas profeíTa njrfuaTerceyra Ordem da 

pcrfeye6.es muy tasdijciplinas, cili* PenitericiáÍmas jpor íua grande per ¿ 

cios, & ontras afpfercfas', asquaes feycád,~a cjfúbio rccolhidamuytos 

ncllapareciáoexceíTos'pelas irifir+ annos nefta claufuray ráicrece efté 

midades habituaesq padecia. Mas lugar, & o.terá noC'eó tiiuyto ma¡s 

o leu efpirito encaminhado pela fublime reñtre os Bemaventurados 

luzda Graca,entendiác]dasmorti4 Principes ida Gloria.'/Todo odifí- 

ficacoes Ihe rcfultaváo numerofas c'urfo da íúa vida foy igual no cuyl 

utilidades. Singularizon-íe efte.na dadodeferviiv&amará Deos, en- 

virtude da.fortalefa^eíultandó dí) tregan.do:fe a efte Senhor. na medi* 

■ u b ta í 5 ° 



Na Prorúinciade Portugal, IV. 
tacáocom tantas veras,qnenhum 
alivio deícobria fóra da íüa. lem- 
branca. Quando Iheqccqrriaadas 
penas do meímo Senhor crucifica- 
dopornofTbrcmedio, tambetinha 
feu cfpirito húa dilatada materia 
para inflamar os affe&os,. & acen- 
deradevocáo, enternecertdo-fe co 
excefío na memoria de fu,a,morte. 
Efta lhe cuftavamuyta.s lagrymas, 
& fufpiros,os quaes tendo cfficacia 
para comover as penhas, naoabra- 
dáraóa dureía de hfia creatura cega 
que perdendo o refpey to á Imagem 
de hum Crucifixo, em euja prefen- 
£aeftava a Serva dc Deos orando, 
8c nao attendédo á candidcz de fua 
innocencia, Ihedeu algüasbofeta- 
daí. Mas eftaaccáo,queemoutro 
fugeytopodiaíérvir de incentivoa 
hüa tempeftade de iras, nenhum 
aBalocaufou á Serva de Chrifto> 
porq fem fazer movimemo algum 
foy profeguindo a fua oracáo de 
joelhos comasmaoslevantadas ao 
Ceonamefmafórmaem q eftava. 
A efte fofrimento iiluftrc acompa* 
nhavao outras prendas gcneroías, 
as quacs juntas faziao rrmy to. agl- 
gantada a fua opiniáo.E ra humilde, 
caritativa,obediente,pobre,cuyda- 
doía,auftera,penitente f &? vigilan- 
te,aíIimnas.importancias da falva- 
$5o de fua alma, como nas da obri-. 
gacao do feu officio. Ser,via na Sa-. 
criftia, & nefte minifterio achava 
muy tas confolacóes,. porq fe enca- 
minhavá.o tpdas, fuas, fadigas, & 
dcfvelos.ap cnUo, & louvor da Ma-; 
geftadeDivina. 

984 Naó podia porém ode- 
monio tolcrar a felicidade defte ef- 

Pm. 



trt. Lh. ir. Cap. XXyiL <¡6y 
pirito, & tratou de inquietallo por 
diyerfos modos, intentádo entibiar 
qfeufervorcÓ as fuas coftumadas 
maquinacÓes.Era obrigada aServa 
de Deos a tanger o íino á mea noy- 
te;& comojuntoaelleficaoCoro, 
nefte paífava orando até aquella 
hora,& aoui Ihe apparecia o demo- 
nio em diverfás figuras, hüas ridi- 
culas,&outrasmedonhas. Punha- 
feemfima daeftantegrande,(por 
cujo rcfpeyto fe collocou nclla a 
fantiflima Cruz de Chrifto ) & eni 
qutras partes do mefmo Coro.Hüa 
vcztomoua.fórma de gallo,&de- 
poisde.amoleftar com fuas infer- 
naes azas,fahio dando gritos pavo- 
rofos por hüagrade do dormitorio 
.taóapcrtada, que mal podiaentrar 
por ella hüa ave pequena. Defte 
mefmo caíb teve principioofanto 
coftume de fe lancar todas as noy- 
tesagoabenta pelas janelas defte 
Moftcyro. Outras perrarias Ihefez 
qinimigocommumdogenero hu- 
mano, asquaes venceu cóadmira- 
vel esforc,o,concorrendo em feu fa- 
vorosauxilios da graca de Deos. 
Ultimamente mereceu efta fua Ser- 
va fer teftemunha da juftica,com q 
aquclle Senhor caftiga os defeytos, 
q as peíToas Religiofas cómettem 
nafua prefenca. Vio q hua Freyra 
defunta aíliftia todas as noytes em 
hüa cadcyra do Coro muy to affli- 
cta, fazendo fucceííivas, & profun- 
das inclinacóes ; & fonbe q por naó 
asfazer em vida quando íe dizia 
Ghria Patrijhe dera Deos aquelb 
penitepcia em fatisracáo da fua cul - 
pa* Tambcmpreíencionoutro^c- 
nero.de fupplicio mais pavoroíb, 
Bbb cm 



¿66 Biftorií Serafica Chronologica da Qfdemde S. Francifco, 
Anno cmquepenava cerra Religiofa dc fincooGapitulona caza de Alan'- j» • 
. pouco tempo falécida,aqual ator- quere'mo'mezde Junho.Foy eley* :» 
mentaváó duas figuras horrendas toóPadre -Frey Dibgbde Ancede 
em hua roda,q naoparava no'mo- natural dó lugar defte nome no 
vimentovelociííimo.Vioeftelafti- ConcelhodeBayaó, vifinhodorio 
mofo efpe&aculo junto á janela dó Douro ao feu norte, & diftante dc's 
mefmoCoroj&lhefoyditoqefte legoas da Cidade do Porto. Foy 
era o lugar da pena,- porque o tinha fegunda vez Provincial, pbrque os 
íido do crime, fazendo delle aquel- íeus merecimétos,virtudes, & bom 
la creatura algüs acenos para apar- governo o faziao defejado, & muy- 
tedefóra. Com éftas demonftra- toplaufivelnaeftimacao detodos: 
cóesderigormanifeftava oOmni- No ditto anno principiou o fanto D 
potente lúa Clemencia aeftaíúa ConciliodeTrento, no qualentre 4.?.l,j. 
Serva,conlervando-á nofeu temor, Bifpos, & Doutores da nofla Ordé f, 34* 
& fervicocomtaes,& taóhorriveis íeacháraó trinta & fette. Depois 
exemplos ¡ & no feu amor pela con? deftes concorrerao outros muy tos 
fianc,aqfaziadelIa,revelandolheos pormandadoefpecial doPapa, & 
fegredos deíua juftica. Tambeni comelles aífíftio no tempodofeu 
IhecÓmuricouos da fua falvacáV, Generalato o Reverendiílimo Pa- 
corao fe entendeu no tempo da fua dre Fr.Francifco de Zamora, cj no 
morte fanta, fuccedida a quatro de mefmo Concilio foy Prefidéte em 
Marco no anno de mil & íeiícetitos a junta dos Theologos. Entre os q 
& fincoenta & quatro com grandcs ElRey Dom Joaó III. de Portugal 
indicios deq hia poíTuir a inéffa- mandouemleu nome, pertence a 
vcl preíénca do meímo Senhor por efta Provincia o Padre Fr. Antonio 
todas as eternidades. s ' dePadua,Varáoeminenteem todo 
; ogenerodeerudicao. Naceuema 

PAPITUrO YYVUÍ ' Cidade de Be ' a de P aCS n ° breS ' & 

CAPITULO XXVIII. * fechamou no feculo Pedro Gon- 

Celebra a Pr&vincia ofett Capitub: íalves Sanches. Era muy to eftima- 
Manda ElRey Dom Joao 111, do no Reyno, aííim por fua proíá- 
hum Religiofo della ao Concilio pia,& letras,como pelagradefama 

Tridentmoy & fioreceni dons ci>. de íéu irmáo o Dontor Joaó Affbn-" 
ofiniaofanta. > '■ fo de Béja, intitulado cómummen- 

te o grande fanafonfo de Braga. 
p8j Ntrando no anno de Porc'm deftes mefmos reípeytos 
Anno m ^ &S u i nnent0S me fobrevieráo motivos para dey- 

quarenta & quatro a vintede Ja- xarapatriaj&paífaraRoma^aonde 1 
neyrocelebrouoPadre Provincial recebeu o noffo habito. Voltando 
Fr. Calixro CongregacSo no.Con- depois a Portugal, fe incorporou 
Anno vento ^ e Leyria, & no íéguinte' de nefta Provincia, donde ElRey o ti- 
T mil &quinhentos & quarenta & rou,parafer húdosfeusTheologos 
t ■ no 



Na Pro-vmciade BortugalJ^ Part. Liv.l^.Caf. XXflIL ^6> 
Anno no %rado Concilio. Nelle o to- o qual prohibia femelhantes tranf* 
jj4j. monoMiniftro Geral. por ieuSe- lacóes fem confentimentodoMi* \ 

cretario, conhecendo q o fc'u talen- niftro Provincial, & foy intimado 

ro, & preftimo podiaó darfatisfa- aofobredittoServo de Deos noan- 

cáo a hüa, & outra emprefa, & nel- no feguinte em Bayona, & có a fua 

las acabou o defterró da vida pre- execucáo fe aplacou a tormenta'. 

ftnte. Seu irmáo Joáo Affonfofoy Efte veneravel Padre he o meímoj 

humdosmayores Letrados, ^em queeftáfepultadona Villa da Ar- 

, fcu tempo floreceráo 'na Europa. rifana deSanta Maria, na eftrada 

Era Cappelláo fidalgo do meímo do Porto para Coimbra, aonde fa- 

Rey D.JoaóIII. Lentede Vefpera leceudiadoNaciméto de Chrifto 

em Canones .antes.cj a Univerfida- de mil & qulnhentos & ílncoenta, 

de fe trasladafle paraCoimbrá.Te- .paíTando de Galliza para Badajós. 

vemuytos Beneficios, & occupá- Defuas virtudcs fe lembraoPadre \ tn 

cóes,q leváraó á CidadedeBra- Meftre Fr. Manoel da Efperanca^r.í?,. 

ga, aonde viveu alguns annos, & na Primeyra Partc defta Hiftoria/* f * 12 * 

defta fua afíiftenciá lhe procedeu o & nós ágora faremos hüa breve có- * 

referido fobrenome, fendo élle na'- memoracao dos Religiofos fobre- 

cidoemBéja. . ííjj^.. ,> í dittos.. . • 
Anno 986 Noann0£len lil&quÍnhé. 987 DoPadreFr. Antoniode 

1 *x6 t0S & ^ uarenta & feis P cIa ^fta-dc Coimbra natural da Cidade de feu 

' N. PadreSaó Francifcdcelebrouo iiome, naotembs noticias indivi- 

Miniftro Provincial» Fr. Diogo de duaes, nem achamos outra memo- 

Ancede Congregacao noConven- ria,fenaoque fora Religioío muyto 

tp de Sántarem. Nella fe propuíe- óbferváte,penitente,& grandeami- 

rao alg&as queyxas contrao Servo go de Deos; por cujo réfpéy to cor- 

doSenhorFr.JoaóPafcoal,Funda* tou pclos affe&os do íángue, 8c 

dordaCnftodja de SáoSimáoem amordapatria.TransferidoaCaf- 

Galliza,origemdaProvincia deS. tdla femoftr'ou verdadeyramente 

Jofeph .cm Caftella • o quaí por in- percgrino no'Múdo, (como nos en - 

dulto,qúetínha da S¿ Apoftolicá, comenda N.Padr'e S. Franciíco) & 

chamava de varias Provihcias pára mereceu cónv fantas obras a felici- 

afuareforxna^ ao os Frades,que via dadedeíerjCidadaodaGloria có* 

mais'emincntes emvircudés,& no formeíeconjeéturou defeusvene- 

annoprefente levára.deftade Pof: raveis progrefíbs, & morte bema- 

tugal dous Réligíoíos infignes,cha- venturada. Do Padre Fr. Leao te- • 

^ mados Fr;Leáo,'& FivAntonio dc mos relacóés mais claras em diver- 

•c A-f Coimbraj Refultou da propoftá fos Autores,que fazem mencao de 

apprefentaremaoSummp Pótifice fuas virtudes. Era Confefíbr,& da 

Paulo Ill.a rhefma queyxa,& defta Ordem daquelles cjue lucráo para o 

humBrevepafíado noannodemil • Ceo muytasalmas nefte minifte- 

& quinhenros '& qnarenta & oyto; rio, ao qual fe applicava có grande 
L^idBart. Bbb 1 devocáo, 



568 Hifioria Serafica Cbtwologica da OrdemdeS.Fraticifco,- ' 

^ nn0 devoc3o,&paciencia.Notempoq ... ' ■ ■ ^ «r \ 

1546. lheficavalivre,dedicavatodosíeus "CAPITULO XXIX 

Lpenfamentosáfantacontemplacao - •• j -^í » ' ' ■ 

,de Deos, cujas fuavidadesgoftava Progrejjós&exemplos devotos do 
com tantos lucros de feu efpirito, q Reveredijfmio PadréFr.An- > 
pelas acc.óes externas fe conheciáo drédd lnfua MiniflroGe- ?r - 1 

asabundancias das confolacóes q v /'iraldanoJjaOrdem: n-**¡ 

lograva. A fuapenitencia eracon- 'r- 

tinua, a.cama hüa taboa, o habito 088 VT Efte annode mil & Anno 

muytoafpero,& velho,a aufteridá- «tf ' cjuinhentos ,, & cjua- 1547, 

de notavel ; em fim Reíigiofo em renta & fette,em q agora enrramos, 

tudo perfey to, & fanto, cujas virtu- eftava aífinada a celebracáo do Ca- 

desconfirmou oOmnipotete com pitulogeralemoConventode Sáo 

muytas maravilhas ; & a fua Provi- Franciíco da Cidade dé Lisboa,co- 0rUtu 

" denciacóadeofoccorrer.emoccá- monosdizenYos Autores q trataó t.-i.fo: 

fiáo de neceffidade da mefma forte de femclhante materia. 1 Mudou-fe ¿^jjf ' 

queremediára a fome.do Profeta porcmeftarefolucáojmascomfor- mfl.ug. 

Elias. EftavaoServodoSenhorre- "tunadamefma.Provinciá'de Por-^'-V ' 

clinado ao tronco de hüa arvore tugal,dequem he cabeéa* aquelle 

embumdeíertocancado, &fenti- Cónvento'iporq fazendo-fe o Ca- 

dodeerrarocaminho,poronde o fiitulonodq .NlSenhorados Anjos 

mandáraafanta obediencia, & fi- junto a Aífis ém o'proprio ánno, 

nalmenre ja deftituido de for$as c'ó fóy nelle eleyto o Rev'erendiflimo 

a falta da refeycáo corporal, qúado Pádré Fr.André da Infua, : húm dos 

hüaavedoCeolheapprefentou'hu fugeytosmuyto authorizados,que 

fermofopáo,comoqualrccupcrá« ella criára, do qual dcyxaremos 

dos os alenros, & fortalecido o ann nefte lúgar hüa íaudofa lembranca, 

mo, íeguio profperaméte p feu\def; referindo os íeus progreífos pela rei 

tino. Tcndo concluida com hüa Jacao,qucelle'mefmo efcreveu nó 

Gnzfig. idade dilatada a' dc fua penitente Conventodcfeünome emafeguri? 

\\ P {£' vida,foychamadopara^defcánco daoccafiaóque ñelleaífiftio,fendo 

chr«»Je cterno por • meyo dc hüa ditofa Miniftro Gerál. As quaes noticias 

jfffi mortenoanno dc mil&quinherb continuoudepois feu> companhey: 
r.', 1 ».' 1 ' tos & feíTenta & tres cm o Conveni ro Fr. Manocl Favacho^ de hüas; 
X4p.fíifi. todeS.joaoBaptiftadeViciofano &óútrascohftaofe'guinté;iq r ''fi 
*?.?'*' Condado de Oropeza.Dcllefazem .1 980. • Eni a Cidadéí dejLisboa 
sJií. memoria Gonzaga,aChronicada (aqualoPadre Da^a ñoríiea porxty* 

p r0 vincia deS.Jofcph, Rapinco, fua patria ) affiftia efte extéllente JJ£$- 
T*r¡.P.i.Gravina,onon r o Martyrologio, & Varaó applicado á mercancia erñ ' 
y 1 * o Autordo AgiologioLufitano. caza de hnm grande devóto deftá 

Provincia chamado Fcrnando AU 
¿gio\.9. • vrcs ; & pofto que o fcu dcftino erá 

* Fm * raccumülar 
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j\ tino accumulanic)ueíÁs.,.cDniafrequen- para íerexemplar fublimema's vii> 
jj 47< tecómunicacáo dosReligialbs, & cudes monafticas,asquaes venerou, 
boaindcle, comq ofoydifpondo & fez reverenciar com admiravel 

aGracaDivina, ícaíTeycoóü tanto zelo. Aqui finalmente pela frequé- 

á noíla Ordem, q aos quinze annos cia da fanta meditacaodos bes cter- 

deidade aonze do mezdejunho nos adquirio aquella iníigne cle- 

demil&quinhentos & vinte& hü mencia, com q attendia a todos os 

recebeu o habito no Oratorio de Religioíls ; aquella pteclara com- 

N.Senhora da Iníua plantado no payxáo, com q a todos confolava; 

meyodabarra dorioMinho. Na aquella illuftreaffabilidade, com q 

paííagem para cfte domicilio fanto attrahia,nao íó os coracóes dos fub- 

nosdizem queacontecéraóalgúas ditos, masoamor dosReis," fendo D W»K 

notabilidades, as quaes tambem muyto refpeytado, & queridod/^' 

achamosefcrittas,maspordirTcren- todos osda Chriftandade. Profef- 

te penna. Hüa rcferiremos,.por nos fou nas máos do Padre Fr. Onofre 

parecer dignadelembranca.Diífe- Varáo Santo,oqual oaconfelhára 

lhe obarqueyro, chamado Pedro naeleyeáodo eftado religiofo, & 

Annes, ao tempoqfaltavaemtef- vindo porVigario defte Oratorio 

ra : Pra^a a Deos que ainda eu vos da Infna, o trouxera em fua compa- 

paffe na m'mba barca> fetido iw Ge- nhia,& lhe lan^ára o habito. Defta 

ral da Urdem de S.b'racifco. E fuc- caza foy mudado para S. Francifco 

cedendo aflim; quando efte infigne doMonte deVianna,& depois para 

Padre aportou nefte Convento a Mofteyró; logo paraPontede Li- 

primqyra vez depois de Miniftrp, ma, aondeeraGuardiaoFr. Ayres 

mandou chamar o barqueyro, o Teles,denobili(Tima profapia. Paf- 

qual em fatisfacáo da boa vontade fados alguns tempos o transferio a 

que Ihc moftrára, pedio q Ihe man- obediencia para Santarem, no qual 

daffe dar.hña arvore dacerca de Conventoera Guardiao Fr. Nuno 

Mofteyróparaconc,ertarofeubar- deAlverca, a quem oPadreFrey 

co,oquelogo feexecutou,fazendo- Andre,fcndo Geral, fez Provincial 

lhe o Reverendiffimo Fiey^ André no anno de mil & quinhentos & 

outros muytos favores dignos dé quarenta&oyto. De Santarenifoy 

feu animo agradecido, tañto como mudado para Lisboa, & daquí pro- 

generofo. * . • movido para Curfo de FiloforTa,q 

990 Néfte Convento, que era efta P'rovincia abrio em Serpa. Da- 

efcola da perfeyc.á'o, aprcndeü efte hi veyo eftudar Theologia a Xa- 

veneravelPreladoaquella grandif* bregas,' aonde aííiftia no anno de 

tfma obfervancia, comqfeoften- mil &quinhentos &vinre&nove 

tón efpelho dos fubditos cn) todo o quando a Provincia celebrou Ca- 

OrbeSerafico. Aquinosexercicios pitulo em Santarem, no qual foy 

da fanta Humihlade, obediencia, fegunda vezeleytooPadre Fr.An- 

Caridade, & Pobrefa fe induftriou tonio de Lisboa, chamado Mef- 
U\ Part. Bbb^ tre. 
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^ 70 Hijloria Serafica Cbronologiea da Ordem de S. Framtfco> " 
Anno tre- rViendo efte Provincial que o duccáo,naqual(dizelle)padecera 
^ PadrcFr.Andrcdalníua era hum grandes trabalhos.Por efta circunf- 
' fugeytodemuytaséíperancas,que- tancia cntendemos qneneftaocca- 
rendo fayoreccr o feuengenho,o fiaópaííáraa Italia. Jaeftávanefte 
mandou continuar os eftudos em Reyno em o anno de mil & cjui- 
ParísdeFran^a noannodemil& nhentos&quarenta,noqual(com'o 
quinhentos & trinta," aonde períe- havemos elcrito)prefidio o ditto Sup.ann: 
verou por eípaco de oyto, ou nove Cómifíario em a noíTa Congrega- 
annos. : c,áode Sátarem. O MeftredeGra- 

991. Confúmados osprogref- matica fe chamava ■ Antonio Pi» 
fós literarios, fe paflbu a Flandes, ■ nheyro, homem doutiííimonalin; 
aonde foy Agente delRey D. Joáó gua Latina, & por outras muy tas 
III. defte Reyno fobre algunsne- predas,queauthorizavaoa (uapef¿ ' 
gocios, a q deu latisfacao louvavel, foa, o fez ElRey Meftre do'Princi- 
&nospulpitos dos templosdaCi- peléufilho. 
dade de Anvers pi égando á nacáo 991 s Nefta jornada, em que 
deHefpanha, fe fezmuytoconhe- Padre Fr. Andre acompanhon aó 
cido, & reverenciado de todos por Cómiflario Fr. Joao Calvo,contra- 
Jua eminente erudicao, & fingulár hio com elle tal amifade, q no dif? 
efpirito, comqexpunha asverda- curfodotempo qaíTiftio em Por\ 
des Catholicas. Daqui mandou tugal,nunca permittioq largafíea 
vir para Portugal o fobreditto Rey, fua companhia.E fendo convocado 
encomendandolhe juntaroéte que no anno de mil & quinhentos 8¿ 
trouxefíe em fua companhia duas quarenta&hum pára o Capitulo 
peflbas, que Ihe eraó neceíTarias no geral de Mantua,q no mefmo anno 
Reynojhum Meftre,q foífe muy to íe celebrava pela fefta do Efpirito 
douto em Gramatica paraenfinar Santo,antes ó, partiíTe defte Reyno 
os mocosFidalgos, &hüCómiíTa- fez o Capitulo da Provincia dos 
1 io Geral da noíía Ordem para có- Algai ves ; no qual acabou com os 
porcertas dirTeren^as, que alguns Vogaes' daquella Provincia q vor 
Cómiííarios nacionaes tinhao in- taífem no Padre Fr. r Andre da In? 
trodufido entre efta Provincia, & a fua,elegendoo por Cuftodio, para 
dos Algarves, q della fe havia fepa- effey to de o levar comfigo ao for 
radó, principalmente Fr. Joáode bredito Capitulo gerah.Tudo íe 
Albuquerque, & Fr. Diogo da Sy 1- executou ; & fendo . eléy to no pro- 
va. Foy logo o Padre Fr. Andreda prio Capitulo em Miniftro Geral 
Infua á prelénca doMiniftro Geral¿ da Ordem o mefmo Padre Fr. Joáo 
que era Fr. Vicente Lunel, Arago- Calvo, efte nomeou ao Padre Frey 
ncz, & confeguindo que viefle por André por feu Comiílario em Flá* 
CómiiTario do Reyno o PadreFr. des, & raais terras da Alemanha 
JoaoCalvo, acTual Cómiflario da bayxa, cm cujo offício'perfeverou 
Curia Romana, tratou da fua con- tres annos. Daqui por carta,q tev'e 

.* • delRey 
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Anno <klRey:D.Joaó HLfefoya Napo- preíTas,efcrirtas, & aííinadas póref- 

.les, aonde eftava oMiniftroGeraíy te Reverendifíimo Padre todo o 

& da parte do méfmo Priñcipe Ihc direy to q tem, & teve a Provincia 

pediq.qtornafTeaefteReynopara dos Algarves para dizer qhe feu. 

compor.algüas alteracóes,q fe ha-> Tambem anoíía de Portugal deu 

viaomovido naProvincia dos AU obediencia ahü Provincial Cafte-» 

garves. Aííim o fezoMiniftro,.'a lhano,q lhefoy mandadoparacó- 

quemoPadre Fr. Andre acompa- poros Religiofos,qeráo vcrdadey- 

nhou. Efabendo delRey qas dif- rosPortuguezes,quandoogoverno 

cordias naíciáode parcialidades,q doReyno fe tinha paflado aCaf- 

íehaviaó levantado, prerendendo teUa,(omelmocxperimentoua fo- Cfotn.d* 

aplacar os animos de todos, convó- breditta Projvincia ) & neín-por iíTo p'^'ff 

cou a Capitub, & elegeu ao Padre íc ha de dizer q era filho da de Por- /. 3 . c .^, 

. Frey Andre da Infua em Miniftrd tugal, aífim como efcreveu hu Au- *■ *• 

Provincial da mefma Provincia. tor> affirmádoqueoeradados Al- 

Acabou efte cargo có muytos lou- garves efte infígne Geral.Occafiao 

vores no tempo,em q raleceu o Re- dc hum grande aífombro feria ver 

verendiílimo em o Concilio de q hua Provincia de táo pouca ida- 

Trento,quatro mczes antes de aca- de, pois nefte tempo náo paíTava de 

bar o Sexennionoanno de mil 8¿ quatorzeannos, tiveíTe humfilho 

quinhentos & quarenta & fette. O taó crecido, q no preíente foy pro- 

intento defte Geral eraqoPadre movido ao Generalato daReligiao 

Fr. Andre lhe fuccédefíe no gover- Serafica ! Com melhor noticia ef- 

no,& por. eífe motivo tinha aíligna-. creveraó os Padres Daca, & Gon- Zty* 

do por caza Capitular o Convento Z3ga,q o nomeáo filho da de Por- **»J*p» 

deS.Francifco de Lisboa : porém. tugal,&tambem naoerrao Autor/ # /.^* 

como leanticipou a fua morte, paf. do Orbe Serafico, dizendo que era 

foueftagloriaaode Aílisj & bem CuftodiodaquellaProvincia. Por a ¡$/ W ' 

pqdiafercaufa defta translacáo a efta razaó, & por haverfidoPro- 

fua aííiftencia no Concilio. Em fim vincial nella,efcreveu o Padre Mef ■ 

moobftante aquella. müdanca, & tre Fr.Manoel da Efperar*ca na fua 

falecimento do Geral, como efte. Segunda Parte, & nósaflim o ima- t 'pjf^ t 

pelas Provincias, por onde difcor- ginamos, & efcrevemos em a noíTa *•«• ».5. 

ria,era orador das prendas,& virtu-. Tcrcey ra, q o Reverendiífimo Pa- ¡f , f '* 9 * 

des do Padre Fr. Andrg, indo elle dre Fr. Andre na divifaó da Provin- r<«. p. 

ao Capitulo có a voz de Cuftodioi cia pelos annos de mil & quinhStos S 53« 

( em que fegurida vez o elegeu a fo- & trinta & tres ficára na dos Algar- 

breditta^P.rovincia) no primeyro vesjporque aííim o devia fuppor 

elcrutinio fe vip collocado no lugar quem o achava na Üfta dos Provin- 

fuperior »;da noífa Ordem có gofto, ciaes,& Cuftodios defta $ mas aííim 

& fatisfacápuniverfal.; - falou aquellc Padre, & nós aíílm 

993, . JExaqúi por palavras cx-. nosperíuadimospornáotcrnoticia 

da 



j 7 1 Uijtoria Serafica Qhronolog, 
lno da relacáó dos progreflbsdefte Ge-¡ 
^ ral, cjue elle mefmo efcreveu, & fe 
guar'da ríb Arcjuivo fobredittodo 
Oratorioda Inlua. ■ •• ■ 

094 Diz nella o Reverendiííi- 
mo Pádrc q entrára no Generalato 
aos cjuarerita & hü annos de idade, 
& vinte & feis de habito ; & moftra 
cjue a fua mayor ventura nefta pro- 
mocaoconfiftira em fer eleyto no 
Conventode N.Senhora dos An-> 
jos,ou da Porciuncula,caza venera- 
. ( vel por tantos titulos, cjue baftaria 
cjualcjuer 'delles para fazer muytó 
illuftre feu nome gloriofo. Mas 
allega íómente fer efta a primeyra 
habitacáo de noíTo Patriarca Sáo 
Francifco. Tanto q fe vio conftitu- 
ido na dignidade, logo paíTou a 
Helpanha,aonde vifitou,& fez Ca- 
pitulos em cjuaíi todas as íiias Pro-' 
vincias,& fínalizando na de Santia- 
go , a dividio em duas , erigindo de 
novo a deS.Miguel. Entrou por 
Bargarica, paííou porChaves, & 
Braga, dirigindo os paííbs ao Ora- 
torio de N.Senhora da Iníua, aon- 
^ dechegou no ulrimodomez dejuí 
Jhodemil &quinhentos&c|uaren- 
ra&oyro. Nodialeguintechegou 
aqui a vi(ira!lo o Infante D. Luis, q 
hiaa Compoftellavenerar ocorpo 
do fagrado Apoftolo Santiago.Tá-. 
bem chegóu o noíTó Provincial FiV 
Diogo de Ancede, '& hu Cómiífa-' 
r i o do me 1 mo G e ra 1 (d e via fe r Vh 
firador da Provincia ), os cjuaes to- 
dos aííiftiraó nas Vefperas, emcjue' 
principia a fanta Indulgencia da 
Porciuncula. Achava o Reveren- 
diífimograndes confolacóes efpiri- 
tuaes nelte rctiro do cómercio hu< 



~k cU Ordcm' tie S. Fravcifco, y - 
mano; &náoobftantes<as nrgen- o:*;i/' 
cias do íeu goveno , acjui pretendiá ~ hir . 
fufpendellas por algum tempo , en- 
tregando-fe lómente áconrempla- 
cáo dos bens eternos. Mas;como ef- 
té fagrado náo Ihe valia contra r ós 
aíTaltos das inquietacóes," fe deliber 
rou adeyxalloaoquintodia, &co- 
mef an'do avifitar os noíTos Convc- 
tos do Enrre Douro, & Minho,coñ- 
tinuou a mefma diligencia pelos q 
lhe ficaváo na eftrada de Lisboa, a- 
ondechegounaantevefpera dafo- 
lennidade de Todos os Santos, & • 
neftedia prefidioem ó Capitulodc 
Saó Francifcó da Cidadéyelegendo 
nelle por Miniftro apPadre Frey 
Nunode Alverca, ocjualhavia íi- 
do leu Guardiáo emSanr.arem, & 
Ihe dera os votos para profefai^íen- 
do morador rto fobreditto Oratorio 
dalnfua. 

-■ 99 j ' Concluida efta furtccao;& 
as dos Capitulos das Provincias dos 
Algarves, & Piedade, voltou a Caí- 
tella,aonde fes hua Cógrégacao ge- 
ral detodos os Provinciacs de Heí- 
panha, & Padres mais graves della 
em o Convento deBorgos; na cjual 
ordenou aíguascoufas muytoirii 1 - 
portates ao bom regimeii refop- 
macáo monaftica.Neftc mefmo lu- 
gar cóvocoü a Capitúlo'Oá Vogáes 
da Provindiá,de quemefócabeca a- 
quelle Convénto , &: nellafes algu- 
mas compoíicóes enrrc r 6s Padres 
Bifcainhos,& CaftelhañosJcjvieñáQ 
fe cóformavao huns cómbutros em 
pontos de governo. E Vefrido q náo 
fora effícas'aquellereriieclio y defta 
Provincia de Burgós 'fes duas ñó 
anno de mil & quinhento T s & finco- 

enta 



Na Provima dé Portugal>lF. 
enta & hum,chamando-lé a dcriva- 
dadella Provincia Cantabrica,que 
val o mefmo,<|ue de Bifcaya.Daqui 
feaufentou paraFranca, aondeafc 
fiftio emtodos os Capitulos defte 
Reyno, • correndo para efle fim to- 
dos osambitos delle, noquefez a 
Deos muytos fervicos. De Paris di . 
rigio os paííos para a Alemanha 
bayxa, &celebrandoosCapitulos 
das fuas Provincias, acabou em Fla- 
des,aódecftava o Emperador Car- 
los V. cunhado delRey D.Joaó 
M.oqual Ihe fez repetidas honras, 
& aconielhou q náo paífaífe a Ale- 
manha alta naquella occafiao , por- 
queda fua ida podiarefultaralgü 
tumulto nosféuspovos. Comefta 
advertencia retrocedeu o palío para 
a Corte de París, aonde achou a El- 
Rey, que vinha de fazer guerra aos 
Inglezes, & o recebeu aflíftido dc 
muytos Cardiaes, & Pi incipes com 
grandes demonftrafoes dealegria, 
defpachandolhe numerofas , peti- 
jf5es,qu'e lhe fez para bem das Pro- 
vincias, &Religiofos danoííaOr- 
dem, & íua nacao. , r K , ¡ 
j t ;oo6* Partio logo para ítalia, 
chegou a Veneza , depois á Roma» 
aondc vioa eleycaS dc Julio IIL 
Tanto q lhe beyjou o pé,caminhoa 
para Napolcs, & vifitando as Pro-» 
yincias daquel!e,deftrito, voltou 
outra veza Ronia , aondc fc occú- 
pou em femelhantc applicacaÓ.Da? 
qui i feáuíentoa. para Bolorthaafa- 
zere!eyía5:doCommiífarÍQ Geral 
Ultramontano ¿ Sc de Guardiáó dc 
Jerufalem. Concluido cfte:ac"to, 
partio para o Monte Alvcrnci.cm o 
qua! fes © Capitulo da Prorinciadc 
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FJorcnca.Logodifcorrcu por Sena, 
Brixa,Mi!aó, & Genova. Paííou a 
Franca a desfazer o,Capitulo da 
Provincia de Sao Luis , celebrado 
íemauthoridadefua, &deyxando 
tüdo compofto, chegou a Valencá, 
& Andaluzia, entrando nefte Rey- 
no de Portugal pelo do Algarvc; & 
finalizadas as accóes Capitulares 
delle,tornouaCaftella,aondeo P5- 
tificeomandou chamar para aífiftir 
no Concilio Tridentino. Mas conl- 
tandolhe queomefmoPápa ofuf- 
pendera,& fizera retirar osPrelados 
por occafiaó das guerras, paííbu-íe 
avifitarosCoñvétos deGalliza: E 
pela devocao queeu tenho (diz o Re- 
-verendiflimo no fcu tratado ) aefla 
lnfuaquemeiriou, me vimpbr em 
ella 'peto mexje ftt!bo& eft 'rvc aqui 
quator^e Hiai & eft'wera tocío o me^ 
dcAgofto, jenao forao negocios que 
cada dia vinhao, & inquietarüad 
tftaCaxa fanta, a que eu naoqueria 
darmoleftia. E finalizando a fua re- 
lacaó, que neftes dias efcreveu,diz. 
Eftamcmoria fusaqui porferfilho 
defta Cafa da Infuaffiparaqfay- 
baoque,fendo eu fervo tao fetn pro* 
•veyto, &para tao pouco,N. Senbo- 
rdy por fer filho.de fta Caja, Ihe 
f*X¿ bonrade fairdeÜahumGeraí 
daOrdem , Portuguez¿ &praiera 
a^Mifericordia domuy Alto, que ftl 
Papnra faha$ao de minha a\ma,que 
fém i ifto pouco aproveytariao eftas 
bdnras.. Hojc tres de sígofto demil 
&qmnhento$ &* fincoeta & dous\ 
Frater Andrcas Infulanus Genera- 
/¿r.V 

: ' 997 Sahio efte vencravel Pre- 
lado tao fatisfeyto, & cdificado 

deftc 



574 fíifioria Serafica Cbronologka da Oráem de S. Francifco> 
Anno ^ e '* ¿ 0«*íitoíio,.q logo fez propofi- vieraó algüs áchaques, que elle foy 
3 - to de voltar para-elle, tanto q aca- tolerando por tempó de vinte dias, 
baííe.o. feu rainifterio. Chegou a porémvendoqhiaóemaugmento, 
Lisboaipartio pará Salamaca, aon- & náo teria melhora fenáo mudáfíe 
de tinha aífignada acelebracáo de defitio,fedefp'ediodeftecómuytas 
Capitulogeral, & confeguio cfte lagrymas em dia' de-Santa Maria 
inrento < contra os pareceres ilé to- Magdálena de mil & quinhentos & 
dososPadres daOrdem. Ajuntá- fincoéYa&tres.No-Domingoquer- 
raó- fe.no Capitulo mil&duzenros ria prégar na Villa-dc Caminha, 
Frades,osmaisdeIlés.letrados, em máshumaccidenté'lhe tirou efta 
cujaprefenc^oReverediflimo orá- corifolacSo, & ultirnaméñtefeau- 
vatodosos dias em Latimcomaf: fentou para íémpre defte feu retiro 
fombro de todos por fuamuytafa- amadó. 

cundia,&erudicáo fingular.Succe; 908 'Aqui finalizaoasrelaeoes, 
deúlhe finalmente nogoverno o quc efcreveuoReverendiííimóFr. 
ReverendiífimoPadreTriClemen- Ándrc, ^&^cominuou feu compa- 
tedeMonelia Italiano, qaodepois nh'eyró Fr. Manoel Fávacho até.o 
foy.Cardial dalgreja. Etratando- meímo dia em que deyxáraóefte 
feno mefmo Capitulo da.eleycáo Oratorio, as o^uaes referimos com 
de CómilTarioGeral para a Familia -todaa miudeía para moftrar ográ- 
Cifmontana, uniiáó.fe os Vogaes de cuydado,zelo,& efpirito, com á, 
de tal maneyra, q ló quatro nao vo* efte infigne Prelado tratava do bé 
táraó no Rev'erendiflimo PadráFi\ da Religiáo,antepondó éfplendor 
•André, & defta fortéficoux)ccijpa- délla ao propriodefcancó, peregri; 
doaquellelugaiynaoobftanteaef- nando por diíFerentés Reynos, & 
ciifajlegitima .de -acábar deMinifi- climas íém ihterpolacaóalgúa.De- 
tro. Do Sabbadoaní a quinra'tey.ra póis cj fe apartou da-Infua, & fe vió 
feguinte perfeverou nella, lem qué- melhorado da moleftiaque íentira, 
rer acey tar o fello, poréni foy\vén* profeguió com o mefmó fervor dil- 
cido.dainfiftenciadosrogó$ v & eU correndo por todas asProvincias 
crupulos dexonfciencia,quelhe in- daFamilia Cifmont'ana^vifitando 
trodufiaoiosimaiY doutos cóboas', muytas péíroalmentc,-& préfidin- 
& bem fundadas rafóes. Tantóqub do em feus'Capitülos/nos quaes in* 
feterminouaCapitulo-parriopara troduííocom fuas leis, : & éxemplos' 
efte Rcy nó, deyxando n'o de CaA virtuoíós coftumes. Finalizada eftá 
tella dous companheyrosqnetinba. applicacáo,' voltou'pára Portugal, 7 
damefmanacáo,& fócomoPadre &recolhido no CohvéhtódeVá- 
Fr.ManoclFavachoPortuguez'fe ratojo¿ deü hOa larga fatisfacáo a 
recolheu em a fua deíejádalñfua^, feus déíéjós, tratando fómente com 
applicando-feaos excrcicios da íáh-¡ Deos:n^ : fanta cótemplácáó,& mais. 
ta Humildade,& Oracáocógrande exerciciós religiofosY Aqui lhefuc ; 
alegria de fuaalma. Aqui lhe fob're- cédéirócafodo Frade defanto, que 

deyxamos 



Na Provimia de Portugal, l'S. Part. Liv. W. Cap.XJPX. j 7 f 

Anno deyxamos efciitto na Tefceyra^ vorecído do Gardial, fe retirou a 

1547. P ai tej&poralguns rdpeytosque* Cafte!la,bufcando o amparo dd' 

Ihe occórreraó,principaImente de- BifpodeOfma, que havia fido feu 

-f-'S' * altas <*c íáude,íe pafíou para o Có- Secretario } em cuja companhia def- 

vento de S.Francifco dá Cidade de goftofo viveu poucos tempos> porq 

Lisboa,aonde ja aífíftia no anno de náo paíTou a fua duracáo do ahno k 

mil & cjuinhetos & feflcnta & fette, feguinre de mil & quinheros & fetv 

& ainda perfeverava em nove de tenta & hü, a qual coroou com húa 

Dezembro de mil & quiuhentos & exemplariffíma morte.Delle fazem 

fettenta,quando teve certos defgof- mencáo os Croniftas alJegádos,& 

tos,q Ihe moveu o Cardial D.Hen- tambem o Memorial, ou Catalago 

rique por caufa de hum Cómiífa- defta Provincia pelas feguintes pa- 

rio Nacional, q efte Infante elege- lavras : Frater Andreas Infutantts y 

ra,como Legado Apoftolico. Naó Mimfter, & Comifjariits Genera- 

devia fer conveniente para o gover- (is, hujtts ProvincUflins, ab eaqae- 

no (pelo menos tinha o defey to de edttcatusj primis literis inJirttBttSy 

nao íer Letrado) ; & faindo a cam- ©* Parifeos ftudiorum caufa mijjus) 

po o zelo defte Reverendiffímo Pa- cumpoft altam mijftonem regiam re- 

dre,achou aquelle Principe táo em- 'verteretttr adpatriam.ab ¿ílgarbio- 

penhado na dirta promocao,que fe rttm Prwincia,qua jam a Lufitana 

deu por offendído da fua contrarie- prodierat, in Cuftodem vócatus eft. 

dade. Era ja falecido ElRey Dom De 'mde Minifter& Commifjarius 

Joáo I II. a quem tinha fey to os íer- Generatis. 
vicos relatados ; & verido-fe desfa- 



PRINCIPIO, E ALGUMAS NOTICIAS DO 
Mofteyro de N. Senhora dos Remedios da Ci- 

dade de Braga. 

CAPITUTO YYY m °r ^ r ant ° ^ & ^ 

- > a A A. ra f e o fora,promptamete haviamos- 

Q}uemfqy feu Fundadorgf quaes ^ e °hfervar femelhante propofito. 
as primeyras Religiofas qtte ® Fundador defte fanto Domicilío 
habitárao, & outros acon- foyhumBifpoTitular de Dume, 

tetimentos. ■' chamadoD.Fr. AndrcdeTorque- . 

mada Caftelhano. Diz hum Autoi'j/j^, 
999 XJ Aópodemosentrar que .fora Biípo de AneldeD.Fr, 

JL>I em a narracáo dos Balthazar Limpo Arcibifpo Pri- Com ' 
progreflbs defta Cómunidade íem mas, & q por éfle reípey to lhe dera 
odiífabor de gaftar .0 tempo em prompta faculdade paraaereccáo 
controvcrfias,das quaes nos defvia- do Convento. Que eftc concedeffe 

alicenca 



5 7¿ Btftoria Serafica Cbwologica da Ordem de S. Fratmfi % 
Anno a licenga hc notorio engano, porq André refidia nella. Quer parecer- 
T - - deuaultiroafeuaMecerTor D.Ma- nosqueferia chamadopor D.Frey 
1 * 4 noel de.Souza: & como confta da Diogo da S.ylva Arcibifpo Francií- 

inftituicáo,atinhadadooutromais. cano daPiovincia da Piedade, o^, 
antigo para a crcccao dos edificios. qual entrou riefte lugar cortado de ¿, ctmi; 
Que fbfle feu- Biípo de Anel, nao infirmidades ) & faleceu noanno de ^ c j£ f 
confta do Catalago dos Prelados, rpil & quinhentos & qnarema &-¿"^' 
de Braga,aonde fe achao. có muyta hum.Mas nem iftopodemos dizer, f.76. ».9. 
miudefa todos os progreflbs da-. maisqueporconjedura. Sabemos p '* 
Pttr ¡f. quelle Arcibifpo. Dizoutro Efcric por¿m.de certoque era deyotiíCmo 
cbn». tor q efte.D. Fr. Andrcera da Or- da.Virgem:MarianoíTa Senhora,& ■ 
£jfT. ,£Íem Carmclitana, &quepor Bulla pelas piedades,& remedios qtinha. 
r. i lL do Papa NicolaoV.fora creado ero confeguido, recorrendo á fua cle-i 
7**'§-J-BifpodeAnel defta Cathedralno menciaJhede.dicouefte.Mofteyroi 
anno de mil & quatrocentos & fin. c5 os mefmos titulós de Retnedios y - 
coenta & dous. Em.ambos os pon- Piedade. Pela inftituicáo á íima 
tos moftra^fora mal : inforroado,. nomeada, aqual anda inferta em 
porq fundádoo Bifpoxlla caza no hüa Provifaó do Arcibifpo D. Ma-; 
de mil & quinhetos & quarenta &. noel de Souza, confta o que temos' 
fette, nao podia ter a dignidade 110-. dito,& tambem as clanfuias feguin- 
venta & finco annos antcsv Da fe- te¿. . Que havia muy tos dias efta va 
gunda claufula fe ve a vc.rdade ( oc- edificado Moftey ro com licenca 
culta áquelle Autor ) na efcrittura, do Ordinario que entaó era. Que 
&inftituicao defte Mofteyro, na agoraoqueria. povoar deFreyras,- 
qual dizomeímo Bilpo que fora. Quehaviáode profecar perpetua 
Frade da Ordem do Bemaventura- claufura, & obfervar as ordenacóes 
doffi SeraJiQp fenhor S. Franáfco daTerceyra Regra pelo eftylo, que- 
na T ?rce-yra Regra,que fe cbamada guardaváo as Reiigiofas da Annun- 
Pctiitbiciayécyoi- eííe refpeyto be cia^áo de Salamanca.' Que íeem 
minba tcn$ao, &deva$ao, que efle algum tempo mudaflem de Inftitu- 
Mofteyrafeja das. Freyras da ditta to,a Mifcricordia defta Cidade lan- 
Reíigtaoda Teneyra Regra. caria maó dos bens, & rendas que 

iooo A cauía,que teve o Bifpo lhes deyxava. Que foííem viíitadas 
D. Fr. Andre para afliftir nefta Ci- pelos Arcibifpos,& elleaífiftiria na 
dade deBraga de' aílento co fafen- viíita,mas q efte poder de nenhum 
das, & duas moradas de cazas,em q modo paílafle ao Cabido cm SéVa- 
. fundou efta,náo a defcobrimos até* cante.Quc clle Inftituidor referva- 
gora,&bempódeíer.qalgumPre- va parafi anomeacáo daprimeyra 
* lado o trouxefle por feuCoadjutov, AbbadcíTa,& Freyras/ E finalmete 
poré'm náo fby o Arcibifpo D.Frey que ellas nao ufaflem de canto de 
Balthazat,- porque quando elle to- orgam nos OflRcios Divinos, & os 
moupofle,haviaannos,queD.Fr. diriáorefados 5 ouentoados. Nefta 

ultima 



Na ProrvmU de PorttigalJF. Part. Ih. IV. Cap. XXX. 577 

Anno u'"™ claufula difpenfouo Arci- Vicetenonte^de^aneyrQdemii^ 

j^ 7i bifpoDomFr.Auguftinho, como quinhentos & quarenta fij* no-ve 

tambem na cor leonada do habito, Arcibifpo D.Manoeíde Sou^a con- 

c¡ue fe coftumou no principio,man- firmottem AbbadeJJa defie Mojiey. 

dando que fe veftifíem de pardo, & ro a Maria de S. JoaOy&a inflitu* 

cjue uíafíem do canto. hio no ditto Mofieyropor impofi$ao 

100 1 Apprefentou o Fundador de Marca y que j'obre fua cabecapos, 
a inftituicáo,& condicóes fobredit- ellajurou aos fantos Evangelhos 

tasao Arcibifpo Dom Manoei de deguardarlhe obediencia, &fideli- 

Souza, pedindolheqcomellaslhe dade y Q^c. Continíla dizendoque 

acey tafíe o Mofteyro na fua pro- fe fízera efte auto na portaria do 

teccao, & obediencia ; o que Pre- mefmo Convcmo^ejiandoprefejites 

Iadologoposemexecucáo,toman* Britesdo Prefepio, Antonia de S. 

do a feu cargo o governo, & confir- Bento, & Gmomar da Satidacáo, 

mando as claufuías do Inftituidor a Freyras da Ordem de S. Bento do 

vinte de Agofto do anno de mil & 'MoJieyro de Santa Anna de Vian- 

qui nhentos & quarenta & (ette,por na ejiantes no ditto Mojieyro de N 

cujo refpey to afíígnamos a antigui- Senhora dos Remed¡os 'fara enfinar 

dadedefta caza no proprioanno. as novas Freyras delle,& acompa- 

Nofeguinre a onze de Fevcreyro nhar dito Mojleyro,& > Abbadef- 

confeguio omefmo Bifpo hü Breve fa. Das quaes palavras náo fe de- 

doNuncio Apoftolico Domjoao duzaopiniáo*mencionada,antesíe 

Arcibifpo Sypontino pafíado em conhece a fua pouca fubííftencia * 

Sárarem,noqualap'prbvavaorefe- porqfeaMadre Maria dcS. Joao 

rido ; & com efta uitima faculdade fora da Ordem de S. Bento, íendo 

tinhaó chegado antes de vinte& ellaapeííoaprincipaldefta CÓmu- 

dousdejaneyrodemil&quinhen- nidade, fe haviadedizerqueviera 

tos & quareñta & nove tres Reli- com as mais para nella enfínar as 

giofasdo'MofteyrodeSanta Anna ceremonias religiofas. Porém tal 

de Vianna da Ordem deS.Bento coufa nao declaraoauto'- antesaf- 

para plátare'm néfte os eftylos mo- firma q vieraó as tres para fazerem 

nafticos. Chamavao-fe Brites dó companhia a ejie Mojleyro, d 

Prefepio. Antonia dcS.Bento, & Abbadejjadélle ; & com tantacvi- 

Guiomar da Saudacao ; & peloau- dencia nao fe póde inferir fenao q 

to, q nodiafobredittofezoEícrU jaexiftianefte Convento a Madre 

vaódaCameraGregoribdaCofta, Soror Maria de S. Joao, quando 

nao fe infere que a primeyra Abba- chegárao as tres Religioías da Or- 

deíTavieííe do mefmo Convento demdeS.Bento para o doutrina- 

deSanra Anna, comonosdiz hum rem. Porhúa relacao que temos, 

Agiokg. Autor,a fima nomeado,& publicao achamos q o Bifpo ínftituidor com 

asReiigiofasdefte.AsclaufuIasdó oDeáoda Sé defta Cidade iancá- 

auto faó ás feguintes. • Em dia de S. rño a primeyra p. j dra aos fetis edifi- 
lyiv Part. Ccc cios, 



Anno 
1547. 



578 fjijleria Sera pca Chronologtu da Orelem deS. Framifco> 
cios, &tantoqhouvecomodofuf- merofas Servas doSenhorjqnelle 
ficiente, recolheraó nelies alguas florece'rao. Tambem nao deyxáo 
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mulheres de boa opiniáo ja veftidas 
no habiro da Terceyra Regra. Da- 
cjui procede aprelhmpcao de que o 
Mofteyroprincipiára em Recolhi- 
mento de Beatas, &tambemdeve 
derivarfe o juifo de q feria hüa def- 
ta*a MadreMariadeS. Joaó,aquÓ 
o Biipo. Fundador elegeu em pri- 
meyra Abbadefía, & o Arcibifpo 
confirmou'. A circunftancia, qre- 
fereoauto,deainftituir porimpo- 
fi$ao de Marca^ciue fobre fua cabeca 
pos, era uío daquellcs temposj& fe- 
melhantcceremonia fe coílumava 
no Mofteyro de Villa cova das 
Donas na rerra da Fey ra , no qual 
oBifpo do Porto D.JoaóGomes 
nomeou por Abbadeííaa D. San- 
cha Paes a vinre & quatrode Mar- 
co de mil & trezentos & vintc& 
' fettc, & na confirmacaó Ihe pos íb r 
bre a cabec a o íeu barrcte, como íe 
faz aos que. íe colap em ■ Beneficib 
Ecclefiaílico;náoporq : efrecargo 
ofoííe, masem finaldapreminen- 
cia, & fuperioridade. :• ^ 
. 1002. _As Religiofas que vierao 
por Meftrasdanova^Cómunidade, 
ances qdeífem principio aofeu mu 
nifterio,veftiraó o habito de N.Pa- 
dre Sao Francifco ; & náo Ihe féria 
difficultofaefta mudanca, porque 
náohavia muytos annos queoíeu 
Mofteyro tinha trocado o I nftituto 
de Santa Clara pelo de Saó Bento, 
como deyxamos efcritro. Eraó mu- 
llieres de nao vulgar efpirito,íegun- 
dofeinferedorigor ,& obíérvácia, 
quenefta caza plantáráo,' do qual 
íaoteftcrmmhas as virtudesdenu- 



de fer argumentos para a mefma 
conjectura os muy tos beneficios, q 
eftaCómunidade temrecebido de 
varias peííoasdevotas; porqos pro- 
cedimcntos íantos faó attractivos 
das vontades, & dominadores dos 
coracóes bem inclinados. A'lem 
dalgrejadeS. Pedro deFreytas,q 
Ihe dotou Fundador, Jorge de 
Abreu,& D.Brites 4c Magalháes 
lhe deraó a de Sanche ; o Conigo 
Diogo Fernandes a de S. Lourenco 
de. Cal vos ; o Theíbureyro D. Jor- 
gedaCoftaadeS.Miguel deTai- 
de;& os Conigosjacome Caftilho, 
& Francifco Borges Coutinho a de 
Balezar, & a de Santa Maria de 
Enfias. 

•_• 1003 Outraprovadareforma- 
c,aodefta Communidade foraó as 
fundacócs de Mofteyros,aonde co- 
correrao as Religiofas delJa ; porq 
he certo q para íemelhantes empe- 
nhos femprc íebufcaó peíToas bem 
educadas noseftylos monafticos. 
D.Antonia deS. Giraldo, aliás de 
Azevedo, & D. Margarida, irmás 
Francifco Machado fenhor do 
Grafto, forao aoMofteyrodeSáo 
Francifco de Monfaó.D.Margari- 
da faleccu na emprefa, & fua irma 
voltou para efte domicilio depois 
de ter fido Preláda naquélle; Antes 
deftas havia aífiílido nelle Soror 
Hélena da Cónceycao, a cjual fora 
mandada por Meftra primeyra có 
outraReligiofadoMofteyro de S. 
Bento da propria Villa.- A.Madrp 
Soror Maria do Populo có fua.irma 
$oror Francifca do Salvador foraÓ 

'\ eñviadas 



Na Provukia de Portugal, IV. Part. Liv. W. Cap. XXXI. 579 
Anno íP.viadas ap Mofteyro de ViHa Re- a Regra da Órdem Tercey ra,q dif- 
1547. aI >a}?rimcyra.comocarg.Q dej\b- ■posoPapaLeaoX* noannodemil 

badeila,& a legundá com ode.Vf- &quinhentos& vinte& hum.Qü- ' 

gariíi. Mascomo o Arcibiípo¿ & tras muytas notabilidades pódia> 

PadroeyroqueriaócjasEreyras'ob- mos 'referir defte Mofteyro, mas. 

íervaíTem o Inftimto de Santa Cla- como elle náo he governado pelos 

ra,& as dittas Madres eftavao. eonf- Prelados da Próvincia de Portugal, 

tantes em nao deyxar a fua Tcrcey- como faó outros da Terceyra Re- 

ra Regra, q haviáo profcíTado, paf- gra,hé razáo que para eftes referve- 

fados tres annos voltáraó para efte mosamayor applicacáo, & indivi- 

Convento, erii feu lugar foraó duacao - mais extenfa de fuas nbti- 

dasClariftasdeGuimaráes tresrer cias:pbr¿m náodéyxaremos em 

formadoras,asquaesdepois'decon- filencíoas mais importantes dcfte, 

cluirem efta millao de Villa. Real, que faó os bons exempíos das fuás 

fepaflaraóaoBom Jefu deValenca Habitadoras. c- u: 

com o mefmo intento,mas ja dimi- , > •. .. - 

nuidasemnumerojporfalecerhüa - >r&- A - n T t^tV'A 

naquelleMofteyro. Ultimamcnte .CAPITÜLO XXXI. 

fundáraónoefpiritual Mofteyro Referemfe as virtudcs de aigüas 

daConceycao defta CidadéSoror • ' r Servas doSenhor. : •: 

Martha de SSta Anna, & fua fobri- / 1 

nhaD.Francifcade Caftro, cjpor '> iooj TTOnróu Deo$ efta 

rnorte della ficou Abbadetfa/. De- Vj JLicaza com fantos 

pois oceupáraóomcfmo cargo no procédimentosdemuytasReligio- 

proprio Mofteyro as Madres Sbrór fas veneraveis,cujas vidas, & mor- 

Paula do Eípiritb Santo, ' &<Soror tes foraó louvadas no Mundo,& fe- 

Maria da Conceycao, ambas pro- f aó appjaudidas no Ceo. A Madre 

feflasneftcdosRemedios. , í . ~ t Soror Ifabel da' Viíitacao natural 

.1004 Fica plantado na entrada <kfta Cidade, aííim' como fe mof- 

da Cidade da barida do Sul em hü trou fuperior a tcdas as de feu tem: 

campoefpacofo,-&circüvaIiadode po naobfervancia, .penitencia, & 

edificios. Os primeyros:q erigio o zejo da reformacao, aífim mereceu 

BifpoFr.Andrc,era61imitado$, & /er:preferida nas acclamacoes da 

porefTe refpeyto, & odelogo che- fama. He verdadeqháo lembraó 

gar numero das Frey ras a oy téta, hoje todos os feus progreííos, mas 

fe foraó reformando, & eftendendo por efíes q fe fal váráo cm o naufra^ 

Comboadiípoficáo, &ordém. A giodódefcuydo, temos argumeri- 

Igrejatambe fe renovou ; & no feu tos parainferir osgrandes meritos; 

ornato moftraodel velo,.com quc comqadquirio taóilluftre nome. 

eftas Efpofas de Chrifto empregao Chama-lhéa memoria Exemplodd 

feuscüydadós naveneracáo,&ob- vida regtdar, & efte tituloinclue 

feq uiodo mefiiio Senhor*Profefao todas as perfey£Óe$¿ q deve ter hua 

rrrlK Part. Ccc 2 Efpofi 



j 80 Hifioria Sera pca Cbronologica da Ordctn de S. Framif ;o, 
Anno Eípofade Chrifto. De duas,qíaó desdeVafconcellos,porémmuyto 
as principaes, formou ella oedifi- maís qualificada pór fuasvirtudes, 
ciodafua.EraaprimeyrahüaOra- Recolhida nefta claufura, nunca 
cao fucceffiva, ém cujo emprego maistevecómunicacáocom peífoa 
andava raó engólfada, q fem atten- algüa do feculo, nem podia fofrer'q 
der aos brados da naturefa deftitui- a tiveííem as creaturas'dedicadas a 
dadealentos, a privavadoprecifo Deos; Foy obfervantiflima dá fua 
defcanco, afíiftindo toda a noyte Regra/ & muyto" devota na Ora- 
noCoroemmeditacáo profunda. cáo, & contemplacáo, em cujo 
A outra perfeycáo era hum arden- exercicio gaftava a mayor parte do 
te zelo, com q extirpava os abufos tempo,afíim de d¡a,como de noy te. 
da relaxaciío,& introdufia fervores Era no interior pcnitente, andártdo 
na oblervácía dos fantos coftumes, apertada com afperos cilicios,& no 
& leis monafticas. Na criacao das exterior ufando de hum habito de 
Novicas, q tomou a feu cargo, era fergüilha com hüa touca de eftopa. 
taó exacta, que parecia extrempfa ; A cama, quando mais mimofa, era 
mas da boa douirina,q lhes deu có hum enxergaó de palha com duas 
aquelle rigor, teftemunhou depoís mátas de burel. As di íciplinas fem- 
aexemplaridade, emqtodas vive- preándaváo na manga promptas 
ra6,que allim devia obrar, para que para domar as rebeldias do cor po, 
ellas foííem verdadeyras imitado- ao qual martyrizava com rigorófif- 
rás de taÓReligiofa Meftra.Nunca fimós golpes. O credito,& bpa opi- 
fevioqfaltafle emalgum aéto de niao,q todos tinhaÓ de fuapefíba, 
Cómunidadej nem q fe paííaííe'dia lhe grangeáraó o officio de Abba- 
femfeafíligircomafperas-difcipli- deíTai&poftoó^foraó notaveis as 
nas, & outras mortificacóes.' Em refiftencias da fua humildade, nao 
fim taes foraó as fuas obras, q para quis o Prelado ceder da fua reíblu- 
efmalte dellas, &incitamento das cáo. Pofta nefte governo, emque 
mais Efpofas de Chrifto, as autho- perfeverou quaíí finco annos,nunca 
rizou efte Senhor na morte; có hüa o feu zelo permittio coufa algüa, ^ 
notabilidade rara. Tanto tj elpirou nao lhe parecefle muyto conforme 
f oy vifta de numerofas pefíbas fo- com a vontade de Deos; & por efte 
bre efte Mofteyro hüa tocha flam- motivo relplandeceu a fua toleran ; 
mante, a qual com ácelerado curfó cia com avultados creditos do pro- 
foy fubindo a* regiaó celefte,;& prio fofnmento : porq foraÓ ranras 
fignificaria a falvacao de fua alma. as moleftías,perfeguicóes, & traba- 
PaíTou defte Müdo noannd de mil Ihosq Ihe occorreraó, quantos faó 
& qninhentos & noventa & dous. 1 os difcómodos q experimentap os 
.1006* Seguio-fe a Madre Soror zelofos da reformacao da vida mo- 
Sebaftiana de Jcfu, nacida'em Gui- naftica. Aperfey^oou os edificibs 
maraes de paes nobres, chamados defta'caza, renovando huns, & am J 
Fracifco de Ffeytas,& Brites Men- pliarido ourros có melhor forma j& 
f f f . como 



Ra Prcruittda de Portttgaíy IV. 
Anno -cbmoellaem partes eftava aberta 
-pbróccafiáoláasobras,'todootem- 
ipo gafta.vá> em guardar a claufura, 
•andándo de dia,&de nóyte em hüa 
.cohtinua vigia.. Em fim veyo a en- 
iermar dehüadoenca dilátada, da 
¿jual Ihe procedeu hüa tifica,emq 
.fentio copiofas moícftiasporefpa- 
codeanno&mcyo. Néftelheap- 
.prefentou odemonio rigoroíiííimas 
batalhas, pretendendovcncera feu 
cfpirito conr ás armas da tentacáo, 
ouaomenos atemorizallo comos 
•horrores das fuasapparicóes medo- 
nhas. MasaServa do Serihorani- 
mofamete fedefendia, ajudada dos 
•auxiliosdagraca :&quando o ini- 
migo fazia mayores inftancias, lan- 
$&va máo de hua Cruz, que íémpre 
tinha comfigo, & com eftaarma 
poderofa o obrigava a deyxar o 
campo. Dcclarou afuasdifcipulas 
o dia de íéu tranzito; & quando elle 
chcgou,Ihes pedio q le defoccupaf- 
íém de tudo, porq defejava q todas 
lheaííiftiíTem naquclla ultimadcí- 
pedida. Mandoulogoconvocar a 
Comunidádc, a quem deu parte da 
fua auíencia com palavrasdemáe 
cnternecida ; & depois de Ihe enco- 
mendar muyto aperfeycao dcíéu 
eftado,pegou de hum Crucifixo, 
cm cuja prefenca cfteve contem- 
plando algum tempo; & logo com- 
pondo com fuas proprias maos os 
olhos,féabracou com a Santa Ima- 
gem, entregando feu efpirito nas 
máos do Senhor, a quem reprelen- 
tava,emfettedeDezembro demil 
& íéiícentos. & dous. Depois de 
morta ficou taó fermofo íéu rofto,q 
occafionava admiracaoatodas as 
í IC. Part. 
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circunftantes, a qual lé renóvou 
quado fe abrio fua fepultura dcpois 
de quatorze annos , dcrivándo-íé 
della fuaviíIÍmas, & celeftiaes fra- 
grancias. "' ■ ' 

1007 As quc cxhalou a virtu- 
de dá Madre Soror Filippa de Jefu; 
ainda hoje períeveraó recreando as 
almas devotas, q fe lembrao de íéus 
exemplos fantos. Deíincoannosíc 
criou ncftcMofteyro, dando logo 
nefta idade tenra indicios das muy- 
tas afperefas,com q fe tratou no dif- 
curfo da vida. Tomou por emprcfá 
paíTar a íiia em íileñciojporq nunca 
falava ;& fealgüa palavra dizia,era 
hum rayo flammante derivado do 
muy to amor de Deos, que ardia em 
feu coracáo. , Tinha tanto refpeyto 
á* MageftadedaquelleSenhor, que 
ningucm pode acabarcom clla que 
fe aíTentaíTe no Coro, quando íc 
refava o Ofíicio Divino. E pelo 
grande cuydado,comqtratavada 
íálvacáo de fua alma, tambem nun- 
ca puderao perfuadillaaquemiti- 
gafíe os rigores, com que íc marty- 
rizava. Tinhapelodiícurfodoan- 
nocopiofos jejunsapaó, & agoa; 
frequentes difciplinas, tres cilicios 
quotidianos: a íua cama cra hua 
cortica,& osfeuspenfamentos vo- 
Jantes menfageyros,queinceftavel- 
mente íiibiao ás esferas celeftes, ap- 
prefentando devotos íufpirosafeu 
Divino Amado. Efta faudade pro- 
cedia de hüa abrazada caridade , & 
defta tambem nafciaó os fervoroíbs 
extremos da lua compayxao. Con- 
íidéravaa Jcfu Chrifto feu Eípoíb 
reprefentado nos pobres,& por eífe 
reípeytonao chegava algumacfte 
Ccc 3 Convento, 
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Anno Convento, que náoexperimentaíTe *Prefepioj& todos os annós 1 pela fef- onrí ^ 

j j¿ m tíúarpiedade. ..enrernecidas "de- -ta doJSataL.rcpreferitava o de Bt- ^ ? £ 

^ 7 ' monftra^óes 'com abundantcs cf- lemcó'muytóprimoiv&cufto ern 

.molasr-As enfermas achaváo na fua reverencia do Mcnirió. Beos, & da- 

conrinua aííiftencia hum fuavifíimo quella Santiffima.SenhóraífuaiMáe* 

xefqgio'para' feus males :porque as Á lguns.favor.es eípedáes.defpentoü 

cpnfolavacom muy.to éfpiritó.,& ella aeíta ifuá Devótap íégurido'íe 

com raíóes ♦fabricadaS'na.ofHcina efcreve,- &: náo lhe p'orr.os duvida 

doamor dé -Deos as conformava pelagrandépiedade, que todos ex- 

com a vontade deíte Senhor. , perimentaó quando récorrem áiua 

o->xoó8 Foy ferripre; promptiflír clemencia.- £ j jínDjriq ,iss K:sd 

nia na obediencia,& grande horira- r 1009 : - A'.vifta de hüaivirtude 

dora da humildade, por cujó ref- taó louvável náo podia.o inferno 

peyto,& veneracáó nunca aceyton deyxar dé íair a campo,com as ma- 

pffi¡c.io,qu.e náo foífedeabatimento quinas da fua inveja-.' Pof diverfos 

parafua peíToa. - Dos 'q- lhe podiaó caminhos' pretendeu precipitalla 

grangear algua eftimacáo , • fugiá das alruras da perfeycao, mas íem- 

co.cxemplariíilmo cüydado. • Quis pre fahirao infruótuofas as íuas dilú 

o Arcibifpo Dom Fréy Aleyxo dé genciás. Ultimamente á péytodef- 

Menezes que ella foíTe Abbadeífa ; cuberto quis triunfar da íua cónP 

& corn eíFeyto aíílm tinha detéi% tancia. JApparecéu-lhe, com fem- 

minádo, & propofto ás Religioías : blánte. Angelico adórnado de hua 

mas a.Setva dó Senhor com tantas^ admiravel fermofura, dizendolhe : 

&jae.srafóes.feefcníoü,&com.taQ Sequeresiiida, creemmim. Eftava 

copiofas lagrymas.lhe pedio..qüe aveneravel Religiofa enferma, & 

náó.perturbaiTeaferenidade defeu prévenida ja com os fantos Sacrá'- 

efpiriro com aquelle cargo, que o mentos.para fe deípedír 'do Mun^- 

prudente Prelado compadecido do,&náolhefoy difficultofo o co- 

niiidou o propoííto. Poré'm nao nhecimentodatenracjío jantes re- 

qu.is.quetotalménteficaíTe fruftra-r parandoque aquella bellefa tinha 

daáfua.ten.cáo,porquefezqüé.elc"> por corpo húa ferpente horrivel; 

geffemoutraFreyra.domefmóno- invocou. em ieu favoraGracaDi- 

me,& rambem de conhecida virtu-r vjna,cujo alerito aniqüilou os infulr 

de. Défta fortefe vio livreavene-» tos, & períuafóes diabolicas. Veh¿ 

ravel Madre para cótinuár em .íeus do-fe nefta tranquillidade,mandou 

exercicios, principalmente -no dá chamaroíeu Confeífor, f & depois 

Orac3o,em que era perpetuá.Con-, as Religiofas, das quaes ie defpedio 

fecava-fe,& commungava to.dasas- dandolhcs. fantos confelhos ; & . á 

íemanas,. & nefte aóto eraó íeus Madre Abbadeflá rogou queaíe- 

olhqs .duas corréntes caudalofas. pultaífemnoclauftro, porquenaó 

Tinha entranhavel devo^áo 'a húa merecia q feu corpo tiveíTeá honra 

« fanta Imagem de N. Senhora do- defer'enterradono'Capitulo enrre 

as 
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Anno ^&y&^ímfo Énnpu logp/cn^ 
1547. il^P>b re veJeíliargo,cio^u^l acor- 
dou exclamando : Bet;r : me : parect'a 
amim^ Se?ihora } quenao bauieisjvbs 
de defampararme nefte caminbo. Em 
'vofja^ cbmfanbia trey'. Prófendas 
eftas palayras, p,a(Toü ,da vida preí 
fente noinno de ; mil & íeifcentos 
&dezaíTeis a finco de Abril, em 
'jlptLf. cujodiafaz.mempria deíeunome, 
dt Abr. 3f>perfey£pes- OjAgjolpgio Lufi- 

ioio De outras- Religioías 
ac}iamos.exeellentesnoticias,pofto 
quc muytq, abbreviadas as que per- 
tencem.as primeyras habitadoras 
deft c Mq ft ey ro . D e a IgO as ,fe c on - 
raxjue a cera nos feus enterros cre- 
cera milagroíamente , & outros 
acontecimentos, dos quaes naore- 
¿Junda pequena gloria a efta fanca 
Comunidade. A Madre'Soror.Ila- 
bel dos Reis foy húa do n.um.ero 
daquellas, cujas virtudes mefcce- 
•raó na yida húa bemaventurada 
morte. Eftando bem difpofta, & 
fem algum iiidicio de achaque, íé 
confeflbu com muytas íagrymas, 
& depois de.commungar Santiífí- 
mo Sacramento, fe defapropriou 
na.s rnáós da Prélada, & camínhou 
para o Coro,aonde palTpu todo o 
dia ém contemplaca.o (p.rofúndaj 
Chegouanpyte, & proíeguió no 
meímolugar rcfando .as-Matinas 
com as mais Freyras ; & tahto que 
acabáraó pedio que Ihé defíem a 
íantaUnccáo. .Eftavá perplexa a 
Madre AbbadelTa>vendo eftas dif- 
poficoes, &'íe náóconhecera ofeu 
eípiritc,certameñte náo confentira 
qu'e fe defpachaíTe femelhantc fup- 



pl.iea^ Reverenciou porérii a.virtu;-, 
de,& permitiioquevfelhe fízqiTe' p 
gofto. Tanto que áüngiráo fe def. 
pedip das Ré|igiofas V ,qnetambem. 
eftayÁo admiradas j & abra^ando- 
fe tóm hüa Imagem de N. Senho- 
ra.fina lizouo.feu defterro c.ó opi- 
riiáódeilluftre Scrva de Deos no 
annqde mil.& feifcentós & vinte & 
feis pouco maÍs,ou menos. ) -.oirT/ 
'thfmi -Noderiiil & feifcentos 
.& trinta & dousdeyxóu femejhan- 
xe fama a Madre.^pror Violantede 
5. Lourenconáíural defta Cidade. 
•Tpdas as aCf.ojes .dcfta Serva.de 
Chrifto exhalaya.o.fragrancias, de 
liumildade, incendios de caridadc, 
& tayos de penitencia. Ningucm ie 
empcnhou com may.or efíicacia crn 
períeguir inimigos, do que ella.em 
atopientar feu.corpo com diícipli- 
nas,jejuns, ciIicios,& outras.mórti. 
ficacóes. Ninguem nefta caza fe 
recónheceu pvt mais vil creatura, 
fot)mettendo-fe por bayxo dos pe's 
de todas,nas palavras,& nas accóes, 
doqúe efta .yerdadeyra imitadora 
do grande eípirito de noíTo Santo 
Pat narca. Como em todas as Frey- 
ras . julgava fuperioridade, a todas 
fervia como fe fora efcrava de cada 
hfia. Aqui refplandecia a fua abra- 
zada caridade,principalmente com 
a.s enfermas, cm cujo ali vio,& con- 
fola^aoobravamaravilhas. Eftan- 
do ja perto da morte, lhe afíiftiraó 
noíTos Padres S. Francifco,& Santo 
AntoniojCorividándo-a paraopre- 
miodefuasvirtudes. Aflímfecon- 
je¿turou pelos colloquios amoro- 
fos,queeftaditofa Madre proferia 
falando com os mcfmos Santos ; & 

depois 
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Anno depóis de eftaraigum tempofuf- nahoradámorte^qúéhoífoSeráfi^ onnA. 

penÍa,diíTc : Efperay, mo vos reti- co Padre fora feu condu&or nefta . \f \ 

1 ' rcis comtantapefta, que'vos acom- feliciflimajornadá. 

panho. Eacabada efta claufulaul- — *:}') y *'\ 1 — : 

ti^y^ouíuaalroaasp.i^ad C Á P I TULO. XXXII. * 

mortahdade com grande conlola- * 

cfo dás Religiofas,que éftavaó pre- Dcvutras Religiofas exémplares qtt'c 

fentes.*' vrA ' ' ■•;«••' > 'mfta caz&fioreceráp. ' • 1 

10 ii ■ Ultimámchte a Madre 

Soror Catharina'das Chagas, tam- 1013 M hüá cfcola de .^.\»r A K 

bem nataral dcfta Gidade, ácrédi- - \ 'SZ tata péTÍ%^ao,abn- * 

toueftaclaufurá com íéus'virtuo- decom as aífiftencias dagraca ha- 

fos progreífos. Sempréandou veftij- via taó'excellentes Meftras,& dire- 

dááeburel, '& carregada de pcne- ctoras no cáminho davirrude, náo 

trantes -cilicios. Todos os dias' fe era muytó que as difcipúlas foífem 

macerava com difciplinas,& tódo o emulas da fua gloria, ' leguindo os 

aonó'.com jejuns, íendo a mayor paííosda fua obfervancia : porque 

partedellesapaó, & agoa. O íeu obom exemplo incita áimitacao, 

domicilio cra o Coro, o leu émprc- & efta executa có vigorofos aleri- . 

go a Oracao mental,& contempla- tos quanto aquelle perfuade com a 

4 caodasfelicidadeseternas,naqual doutrina das boásobras. Aflim o 

4 a achaváo muytas vezes transportaj. moftráraó os progreíTos da Madré 
da de maney ra , q par'ecia dcfunta Soror Helena da Coluna difcipuía 

masentaófeviafuaalmamais"ditó¿ verdadeyra das Religiofas primu 

fj, porque nos defmayos dos íenti- tivas defta caza, a qual depois dé 

dos tinha máis liberdade para lo- büa larga afliftencia nella, coroou 

gro' dós : feus defejos. Depoisque as perfeycxíes da íiia vida com hua 

entrou nefte Domicilio,nuncamais fanta morte no anno de mil & feis 

falou a peífoa algúa do íeculo, nem centos & fettéta & tres, tendo mais 

foy poffivel que hüa unica vez a fi- de oy tenta de idade. Era da caza dé 

zelTem fubir ao mirárite para di ver^ Regalados, porém elegendo outro' 

tirfé.. Mas quem tinhatodo ofeú brazáo mais illuftre, fe aliftou na 

trato.com óCreádor, que alivios milicia do Patriarca dos Pobres; 

podia deícobrir'nas viftas das crea- applicando todos os cuydados ao 

turás ? ou como havia de achar con- feguimento defte Serafim admira: 

folácáo na terra quem anelava com vel. A' fua imitacao andou fempré 

tantoempenho as retribuifóes da veftidadeburel, & íe affligio fem- 

Gloiia? Para efta fe áufentou(como pre com cilicio$>& flagellos. Perfe- 

fc perfuade a piedade Chrifta* ) cm verava continuamente em OracSo 

o anno de mil & feifcentos & qua- diante de hum Crucifixo, cujo af-! 

renta & hum ; & fe colligio por pa- peclo foberano feria feu coracao 

lavrasque diffe, & accóesquefez amorofo com vehementes golpes 1 , 

executados 
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y^ nno executados pela memoria de fuas 
\ J47 penas. Tambem nefta prerogati vá 
pretendeu affemelharfe* ao Santo 
Fundador, como filhadefeuabra- 
zado efpirito. Era amantiífima dos 
pobres, com os quaes repartia a ra- 
£áo, que a Communidadc lhe dava 
para o feu fuftento, fervindolhe de 
refey^áo o.fogo de fua propria cari- 
dade. E para que efte náo fe extin- 
guiííe em íua alma com as agoas 
dos íentimentos,nunca deu refpofta 
apalavrasdiiibnant.es, que algüas 
vezcs fe proferirao contra o feu de- 
coro, mas fempre alegre as aceyta- 
va como favores ; & na verdade o 
eraó, porque fervindodeeftimulo 
ao pefar, exercitaváo a tolerancia 
com grandes lucros da paciencia. 
Na hora, em quc finalizou a car- 
reyra da vida,feentendeu que rece- 
beramuyras merces do Ceo, das 
quaes nao duvidamos, fendo efta 
Efpofa de Chrifto(como nos di- 
zem)taóobfervante dos votosque 
promettera, táocandidanoscoftu- 
mes, & infigne nos progreffos da' 
perfeycao religioía. . ■ > 
1014 OsdaMadreSororMe- 
cia da Trindade toraó derivados 
da propria fonte, & dirigidos pelos 
mefmos exemplaresjporquea Gra- 
$aDivinalhe deu os alentos para 
imitar as fantas obras das primeyras 
Meftras. Tambem paftavadeoyr 
tenta annos quando faleceunode 
mil & feifcentos & fettenta & nove; 
&neftaidade prolongada foy fua 
vida íempre Angelica, : íempre in- 
nocente, & fempre muytoexem- 
plar. Teve a graca de humilde em 
grao fiiperior, & com tanto empe-. 
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nho nodefdouro dos propriosme- 
ritos, que a penas fazia accao digna 
de applaufo, logo pretendia efcure- 
cella com os nublados defeusde- 
feytos. A todas, quando a louva- 
vaójOrdinariamete dizia. Madres ,' 
reparem que fou fiíba debum merca* 
dor y & por ejje rejpejto indigna de 
ejlar na companhia detanta* fenbo- 
raSy pelo quenao fey dar gracas a 
Deos. Defta forte fazia fuípender 
oselogios, masaugmentavaocon- 
ceyto, & admiracao, que procedia 
do feu abatimento. Foy íempre 
muy to retirada, vivendo cÓ grande 
cautelanoexercicio das mortifica- 
9Óes, & rigores com que fe tratava. 
A fuaaííiftécia no Coroeraperen- 
ne, & fempre dejoelhosemrcve- 
rencia da Mageftade Divina, em 
cujoobfequio gaftavamuytaparre 
do dia fazendo ornamentos, & ou- 
tras alfayas,de que ncceffitava a Sa- 
criftia. Nefteempenho, & node 
ajuntar roupas para a enfermaria 
difpendeu quanto pode adquirir 
por fuas induftrias, refervando para 
a íua pefíoa os thefourós da altiffi- 
ma pobrefa Evangelica, q as almaá 
ajuntao no Ceo, quando vivem li- 
vres, & defembaracadas dos bens 
da terra. ! Era devotiffima das Cha- 
gas de N. PadreSao Francifco, nas' 
quaes ferecreavao feus pcnfamen- 
tos, ponderando as fineías q Deos 
uía com as creaturas,que de veras o 
amao. E fazendo muy to por íeguir 
fuas íantas pifadas, lucrou os frut- 
tos q fe colhem na arvore da Cruz, 
tolerando numerofas tribülacoes 
com invi&a paciencia, & receben- 
doporellas na ultima infirmidade^ 

as 



3 S 6 Bifloria Serafica Qhronoh 
A nno as ccrtclás da íúa fal vac áo,' como (e 
1 547. cncendcuj & colligio emíúa ditofa 
mortr.i f-jT -, *>' • -_ó 

1015 A Madre Soror Antonia 
dos Santosconfirmou nellaainíi¿« 
ncopiniáo,que adquirio compre- 
clarosexemplcs' no 'difcuríodavi- 
da, Era(aífim como a MaáVe fobre- 
d¡ttn)ñatura!deftaCidade, &náo 
o parecia da terra porque as fuas 
grandes pehitcncias excédiaó as 
forcas humanas; & a fermofura, & 
prendas naturaes,de que Deos a en- 
riqnecera, moftravaó femelhancas 
das perfeycóes Angelicas.Era cou- 
íamuyto digna de efpanto ver hüa 
roenina de tenra idade 'carregada 
decilicios! De quatro annos en- 
trou nefta claufura, & falcceu de 
vinte & feis : mas antes que as obri- 
gacóes de Efpofa de Chrifto Ihe 
ferviffemdeeftimulo aos excefíbs 
defeu.amor, ja. el!a folicitañdo os 
feus agradosandava apertada 'com 
fincocilicios. No pcyto, paraque 
ospeníamehtos foííem; purbs, nas 
pernas,& bra'cos,para que os paflbs; 
&obra$.foíTem juftificados. Com 
eftes .defper -idores,.' & incentivos 
daíuapcrfeycao nunca fefbube q 
efta creáturá maculaffe fna alma co 
ofFenías do;Greador: Tiñha repar'- 
tido o ánno em jejuns, &. vigilias,& 
neftasperíeverava rodaa noyte no 
Coro em Ora^áo, hüasvezes de 
joelhos,& outras em pe', mas nunca 
affentada, porque titíha pbr irreve- 
rente femelhante aceao na prefen-r 

jfáh 6, i. ca & c Deos > na q ua ' affiftem.de pé - 
os Sera'fins da Gloria. Quahdo ré-: 
cebia efte Senhorna fagrad'a Com- 
munháo, • paífava o dia íem outro > 
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algum íúftentojmas aquelle do ( 
.Céo era fuperabundante para alen* - 1 1 
tar o corpo,- depois de delicíar o ef- 
pirito. Eftamefmaabftinenciaob- 
lérvava nas íégundas feyras, tercas, 
quartas,& Sabbados da Quarefma, 
nos quaes.dias defembaracados 
feuspenfamentos daqnella prccilá 
peníáó da naturefa, íé empregavaó 
maislivremente nas confíderacóes 
daBemaventuranca. FoyoS'enhor 
fer vido de acelerarlhe acoroadef- 
ta por meyo de húa infirmidade, na 
qual o demonio'prétédeu divertir'- 
lhe os defejos da falvacao com fuas 
infernaes induftrias, Com palavras 
expreífas lhe' áhh:Tu??aóesbap- 
tkada ; para que a Serva do Senhor 
fé' deíanimafle, & defperfuadifle do 
premio da vida eterna pelo 'refpey « 
to de Ihe faltar a agoa do fagrado 
Báptifmo.- Mas quem -apíende cs 
póntos dá perfeycab Evangelica na 
efcola do amor de Deos, com a fua 
graca facilmente triunfa deftas 
quimeras diabolicas ; & a veneravel 
Madre afliftida daqüelle -auxilio 
íbberano, as aífugentoü com def. 
prefos,&venceücomrifos. Paffou 
defta vida no oytavario de 'todos os 
Sañtos j & efte a cafo f por ventura 
feria premio da devocao^com que' 
os- elegeu -para acomp'anHar feu 
nome. Mas ó certo he; q déy xou : 
muytoilluftre na morté,á qüál fuc- 
cedeu no anno de mil & feifcentos 
& oytenta & quatro, & Deos'cóm' 
hüa nocabilidadé efpantofa'* confir-* 
mou aquella opihiaO plaüfivel:por-' 
'que ardendo'rquantidade dé cera' 
junto db íéü'corpo por efpaco de 
vinre & quatro horas, & 'depois em' 



Na Provmcia de PortagM, IV. Part. Lh. W. Cap.XXXU. 5 %j 

^ nno feis Officios, qaCómunidadelhe rio. Naófatisfeyta coma Quarcf- 

J Í47' ^ Zj S uan ^° ^ P e ^ ar > ^ vl ° °i ue ma da Igreja, obfervavaoutra com 

nemhuaíboncafaltava.Tambem abftinencia rara, & deftafortead- 

fua íepultura pafíados muy tos an- quiria a fua devocao muytas forcas 

nos deu hum grave teílemunho em para feguir o caminho, & lucrar as 

comprovacaodaquella fama, fain- íüavidades davida contemplativa, 

dodellaperfumes odoriferos, cjue emqueoccupava grande parte da 

recreaváo os animos das circunf- manhá,& noyte, Naactiva brilha- 

tantes. va muyto o fervor de fua caridade, 

ioió Muytafemelhancateve principalmente com as Religiofas 

emalgúasvirtudescomaReJigiofa enfcrmas, a cjuem aííiítia compar- 

fobreditta a Madrc Soror Anna de ticular cuydado,& favorecia levanl 

S/Bento fua natural : porcjue nos dolhesaquillo,dequeasvianeceíli-" 

diasem cjue commungava o Sacra- tadas. Finalméte deu fcmpre finaes- 

tÍÍIimoPa6doCeo,náorecebiaou-- defíelEfpoía deChiifto, amando 

tro fuftcnto;& íendo como ella fre- a efte Senhor com todas as vcras, & 

cjuentenas vigüias, tambemaííiftia bufcandoo continuamente na fua 

da meíma forte no Coro,náo tendo Cruz pela Via Sacra ; & fazendo 

confianca para fe aííentarnapre- todas acjuellas acc.ces,cj feefperaó 

fenca de Deos. Porém nas peniten- de hua creatura dedicada ao ícrvi- 

cias, pofto q íc conformou no rígor co, & obfecjuio do íeu Creador :' 

dos cilicios, a excedeu nas afperefas cuja prefenca eftará hojc gozando 

deoutros inftrumentosiCÓquepe- na' Bemaventuran^a, fégundo íé 

nalizavaocorpo,depoisdeexhauf. inferc das.virtudes cjue obrou na 

to de fangue com as difcipIinas.Por vida,& finaes de predeftinacaoquc 

dentro da camifa, cjue era dc efta- moftrou na morte ; a qual fuccedeu 

menha, trafia áfacedacarnehum noanno dc mil & feiícentos & oy- 

colete formado de cordas, chéas de tenta & fette pela fefta da Nativi- 

nós,o qual apcrtado,Ihe caufava hú dade da Rainha dos An jos. 
tormento íuccefíivo. A fua cama 1017 Brevementeafoyacom- 

erahuataboa, & ofeuquotidiano panhar naquelle perduravel Rey- 

fuftentohuashervasj&comeftare- nodcDeos (como piedoíamente 

feycáo, & aquelles rigores andava fc cre)a Madre Soror Iíabel da Vi- 

feu efpírito tao fenhor, q fem temer íitacao', tambem hacida nefta ven- 

as rebellióes do corpo, dominava turofa Cidade. Foy efta Religiofa 

como.Principe,& ellelheobedecia perfeyta nafatisfacáo das obriga- 

comovaííallo. A condicao era aí- coes monafticas, & perfeytifíima 

pera nos primeyros tempos da fua na virtude da pacicncia, a qual nos 

exiftencia nefta clauíura, mas a vir- ultimos termos da lua vida erigio'a 

tudeajudadadoauxiIioce!efte,Ihc íeu nome vencravcl hum padraó 

cortou de tal fortc as forcas,que a pcrpetuó. Dezafíeis annos jiadeceu 

redufioáobediencia do feu impe- com tolerancia iníigneoseffeytos 
■ - i de 



jS8 Hifto/ta Serafica Cbromlogl 
Anno de hum accidente deparlyfia;& 
, , ,- tendo nos combates deftc contra- 
noínmcientes motivos paraexer- 
cirar o valor da fua contormidade, 
fe levátou outrocom ráo medonho 
afpe&o, que podia canfar pavor ao 
fofrimentomais conftantc. Naceu- 
lhe no peytó hum cancro de taó 
efpantofa grandefa, que por dentro 
delle metia o Cirurgiaó as máos 
paracorrarlhcas raííes. Masquan- 
doefte parecia eftar moderado na 
tyrannia, rebentou com vigorofo 
alento noroftoj&nagarganta, pó' 
do tal fitio a efta Cidade vivcnte, q 
por eípaco de trinta dias nao Ihe 
entrou nahocca genero algum de 
fuftento. As mefmas dores q mar- 
tyrizavaoo corpo,lhe ferviriaó de 
refeycjío, & náo feria a primeyra 
vezqaspenalidades alimentaffem 
anaturefa j-pois fabemos q David- 
P/.Í/.79.5 j u ig ava p or pa6asamarguras : das 

proprias lagrymas. Náo fe virao 
porcm nos olhos defta Religiofa, 
nem defafogo algum por onde ref- 
piraiTe a fua queyxa, mas conformc 
com a vonrade Divina aceytava 
mnyto alegté todos aquelles goU 
pes. Chcgando o dia ultimo dos 
trinta,pedio hua Santa Imagem de 
Chriftocrucificado,&nefteponto 
fnccedeu hua notabilidadé,que po- 
dendo íer cafual,feattribuhio a ma- 
ravilha. Querendo chegar a fi o 
Sanro Crucifixo, defpregou efte da 
Cruz hum braco, q ficou chegado 
aopefcocodaenferma, como que 
pretendiaabracalla. Jadiííemosq 
podia fer caíual o fucceíTo, mas jul- 
gou-ie por myfterioío, & nao pedia 
menoraceytacáo, havcndoda par- 



•a da Ordem de S. Framifco, 
te defta Efpoía tao boa correfpon- 
dencia, &daquelleDeostantabe- 
nignidade. PaíTados tres dias,abra- 
cada com o mefino Senhor lheen- 
tregouo efpirito, dizendo aquellas 
fanriílímas palavras : In mamis tuas 
Domwcffic. que o Redemptor do l*c.i 5." 
Mundo proferiona Cruz, & fao dé c 
hum Pfalmo do Profeta David. '"** c 
Succedeu efte tranzito emoahno 
de mil & feiícentos & noventa, ten- 
doaServa de Deos fincoenta de 
idade. 

1018 A Madre Soror Simoa 
deChrifto, q no principio dafua 
foy mais inclinada a vaidades,q ao 
rigor das mortifica£Óes, a profe- 
guio com tantos exemplos de per- 
feyra Religiola, que na vida, & 
na morte mereceu nome veneravel. 
Defpedindode fitudo aquillo qué 
podia parecer profanidade,fcentre- 
gou ao amor de Deos com tanta re- 
folucao, que fó com efte Sehhor 
comunicava,fugindo ainda das có- 
verfacóes das Freyras, para melhor 
feempregar na conrempla£aodas 
infinitas mifericordias daquelle Se- 
nhor. Nefta celeftial occupacáo 
gaftava as manhas no Coro fempre? 
dejoelhos, & elevado femprefeu 
coracaoaoCeo: porém nas feftas 
feyrasemmemoria da Payxao de 
feu DivinoEfpofbíedilatava nefte 
emprego Angelico até a hora de 
Vefperas, acompanhandocomdc-' 
votas anfias ao Filho de Deos ' pre- 
gadona'Cruz pela falvaca©dogc- t 
nero humano. A da mortificacáo 
abracou efta fua Servacom valor' 
admiravel, repartindo os dias do 
anno(áimitacao deN. PadreSáo 

Francifco) 



Na ProvinciddePorttigdJlS, p a rt. Liv. IV. Cap.XXXU ? g Q 

Anno F»-anc¡íco)em diverfas Quarefmas, dia fempre de joeihos, & fempre ■ có 
n ^ UaeS ÍC tratava com g l ' and « D coracao enternecido. Quando 

abíhnencias. Tresdiasnafcmana, queria tomar algum alentoíepu 

quartas,feftas,& Sabbados náouía. nha de ptíjmas feus olhos íem inter 

ya de outro íuftento mais q de paó, polacáo eraó pregoeyros das ternu 
&agoa; & omeímoobravaemto- ras de fuaalma. Nas veíp eias da 

das as vigilias dosSantos Apofto- morte (quecmtudo correfpondeu 

Jos. QuandorecebiaaDeosSacra- a perfeycáo da vidajexhalava fcü 

mentado, ainda era mayor a fua corpo fuaviffimás fragrancias as 

auítendade, porque pafíava todo o quaes fempre refpirara nefta caza a 

diaemorafáonoCoro, &náoJhe ivcordacaodeíeunome A Madre 

cntrava na bocCa outra iguaria, SororMaiia deSaó Lourenco- fov 

mais cjue hum pequeno boccado de duas vezes Meftra das No vir as & 

pao^depoisdeíernoyte. Sobreefte com íeusexcmpios, & íantasdou 

ngorandavafemprecingida com trinas criou muytas no amor d- 

<juatro cihcios, domandocóelleír, Deos, & perfeyta obíervaiicia do's 

Sc com d.íciphnas dc ferroas pay- .votos. Nunca fe vio á faltaíTe a ai- 

xoesdocorpo. Afuacama era hú gíía do íeu eftado", pcríéverando 

enxergao cheyo de pcdras, & ra- íempre nelJecómgrande.reforma- 

Jnosdevides,naquaIanaturefade- caonoscoftumes. Qiiando H.fidi- 

bilitada, em lugar dc deícaco tinha tava nas penas do Redemptor il 

num pcnofo torméto. Muytas noy- dcsfazia em choro; & peia cótinua 

tes gaftaya em vigilias, & as horas cao defta lembranca tinha o cora- 

dod,a,q he ficavaó livres das obri- cáoraó ferido dos fentimentos dc 

gacoesreligiofas,&dosfeusexerci. íuamorte, cj fealgúa pefTbafalava 

cios 3 as occupa va no da Via Sacra, nefte my fterio, íogo íeus olhos & 

&cnioutrosdofervico, & agrado faces fe viáo banhados de lairv- 

do Omn.potente. Com efta fanta mas. Com repetidas inftácias tinha 

v.da chegou ao termo da morte em pedido ao mefmo Senhor que Ihe 

Kiade de feflenta annos,no de mil & concedeíTe na vida prefente aleum 

e.fcentos & noventa & dous, em genero de tormento, em q fentiíTe 

hua quarta feyra vintc & feis de dores femelhátes as de fua Payxáo • 

Marco, deyxando a memoria de &feentendeuqueforaó ouvidasas ' 

feu nome e%aItadacóosrefplan- fuas fupplicas, porq taespenalida- 

dores dc hua opimao veneravei. des Ihe occorreraó logo,& : perfeve- 

10 19 As Madres Soror ígnes ráraó todo o reftante da fua exifte- 

daTnndade, & SororMariadeS. cia,qtodaeIlafoy hum continuado 

Lonrenfo paííarao o tempo da vi- martyrio, fem hua unica interpola- 

da chorando com abundátes lagry- cáo de refrigerio. Mas lograria o da 

mas a Payxao, & morte de feu Ef- felicidade eterna,como fe prefumio 

poíoíoberano. A primeyra perfe- pormuytosindiciosnafua morte a 

vcraya ,10 ,.oro a mayor parte do qual efperou a Serva de Deos com 

■ ¿H Iart - Ddd de- 



590 flijloria Serafca CJjromlogka cla Orclem de S. Fra?jcifco, 

¿ demonftracócs de gofto no anno na.Eaflimfedeviaconfiderar>por- 

* inn ° ,de mil & Ceiícentos & noventa & queoR ey no dos Ceos pcla voz do Uc.í.zq 

l ^ 7 ' 'dous,aosfettemadefuaidade. Redemptor hedospobresdeefpi- 

10 10 Ultimamente floreceraó rito. A Madre'Soror Catharinade 

.nefta cazaoutras muy tas Religio- Chrifto deyxou o j>refente deftcrro 

fas dignas de perpetua lembranca abracada co oxnefipo Senhor cru- 

.por fuas virtudes, como foraó as cificado na véfpera de :fua Afoen- 

Madres Soror Ignes de Melo,Soror fao j & fehe certo o que nos dizem, 

Catharina de Chrifto, & Soror :temos.dilatadamateriaparalouvar 

Francifca da Encarnacáo. A pri- a Deos pelas grandes dftimaoóef;, 

Manb -meyra pretendeu o logro da'Bema- ,com quctrata as fnas Efpofas, que 

i i.ii. .venturanca com as violencias :das .de veras o amáo, & fielmenteoler- 

mortificacóes, cilicios, & difcipü- vem. A Madre Soror Francilca da 
nas; & náomenos com as íuavida- Encarnacáo na mefma defpedida 
dcs da contemplacáo dos Attribu- logrou a fociedade de Santo Anto- 

ios DÍvinos, em q occupava muyta .nio, de quem era eípeciai devota, 

parte do tempo.; & prefumio na ctija prefenca encheu de refplando- 
fua morte q fora poffuir a mefma resocubiculo,em q jazia enferma, 
felicidade que deíejava. As outras ao paftb que^lla dizia : V'mde meu 
feguiraó o caminho de hua eftrey- Santo Antomo, & efpirando junta- 
tifíima pobrefa, &tambem íecon- mente defapparecerao as luzes. 
jecturou q acertáraó o da vida eter- 
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^ KXv^i Conta osprtncipios^íS progrejfos dt dous Conventot, iS fnco Moftejrot. At virtudts de 



jjj^ ^ noventa Servos de DtotfS Bfptfat dt Chrifto. A txtinCfao total dot Padrts Clanftrats, & 
' fm rtjormafao na rtgular Qbftroantia. At ereefoet de hua Provincia,(S duas Cujiodiatt 
Re'.atao exordÍo t fS aigüat noticias da Cmgrega¡ao dot Obregott^daTerceyra Ordtm. AsacciesCa- 



thclicasfS muyto illujjrcs delRty D.Joao lil. iS a cadapajfo numeroftU maravilhas dagraca t Copio-' 
A nno Jos pradigios da Omnipttencia,(S nao poucas demonjiracoes da Divina vinganca* 

1,-48. " ' 

CAPITÜLO I, 

yirtudes do r venerá r uel Padre Fr. c Íriftao de Penacova, jprómo^ao de 

bum Mimftro Pro r üincial. 




Ü ACEU eíte' 
grande Mi- 
niftro do E- 
vangelho no 
Lugar do íeü 
nome fituado 
na Díecefe de Coimbra;& logo nos 
primeyros cxordiosda íiiainfancia 
deu a entender, pelo amor das vir- 
tudes, & aborrecimento dos vicLos, 
c]ue a gra^a doOmnipotenteopre- 
H>: Part. 



veniacoíeusauxilios para zelador 
daíalvacao dasalmas. Recebeu o 
habito neíla Provincia de Portugal 
cmoOratorio de N. Senhora da 
Infua pelos annosde mil&cjuatro 
centos & oy tenta & dous,fendo Vi- 
gario Provincial o devoto Padre 
Fr. MendodeOIivenca. Neftaef- 
cola da fantidade ( aonde náo havia 
exercicio,que nlo exhalaííe fragi 5- 
cias de períeycáo ) íé foy radicando 
Ddd i em 



59^ Btfloria Serafica Chronologka da Ordem de S. Francifco, 
Anno cm ^ ua anTla a S ue ^ e f ervor °f° Bemavcnturad© Padre copiou, fo* 
j - A g clo, com que íempre fe dedicou a rao a Regra, os Eftatutos geraes de 
)n Deosnafantacontemplacao,&nas Barcelona, & asDeclaracóes de 
mais operacóes, donde federivao Martinhoquinto,& Clemetequin- 
os creditos do eftado religiofo. Na- to fobre a mefma Regra. 
quelíeemprcgo Serafico foy vifto iozz Erajanelte tempoPré- 
muy tas vczes abíbtto, & arrebata- gador, & tinha morado no Convé- 
do em profundos cxtafis, nos quaes to de Mofteyró,& em outros, aon- 
affogados os fentidos do corpo, na- de eftudou as letras humanas, & 
vegava feu efpirito com fuaviflima Divinas; & rccolhidoa efta íoleda- 
tranquillidade pelos marcs das có- de pelos annos de mil & quatrocé- 
fideracóesdaGloria. A' íántaPo- tos & noventa & tres, tomando por 
btefa, grandemente venerada nefte livro principal dos fcus eftudos a 
domicilio, ficou o Servo de Deos Chrifto crucificado, & elegendo 
taó arTeyc,oado, que em todos os poraulaa fantameditacáodosbens 
diasdafuavidaaeftimou có eípe- cternos, fe foy preparando para os 
cial reípeyto , fem ter para feu u(o corabates,que havia de apprefentar 
outros móveis,mais q os de muy tos contra os maos coftumes, & vicios 
cilicios,& hüas difciplinas, có que do Mundo. Sahio finalméte a cam- 
todosos diasmagoava ocorpo.Foy po,&conheceutodoefte Reyno a 
admiravel nas aufteridades, & abf- graca efpecial,q Deos Ihe dera para 
tinencias, jejuando perenncmentca reduíírasaímas. Comtantaeífíca- 
paó, & agoa ; & na virtude da hu- cia,& virtude reprehendia,& abo- 
mildade infigne, como eraó todos minava asoífeníascómettidascon- 
os varoes iliuftres , q florecerao em tra a Mageftade do AltiíÜmo, que 
feutemponeftacazadeDeoSjCujas atormentavaosanimos, & enchia 
Hift Str ac S oes ^ ac ^^° copiadas na Segun- de pavor os corac Óes. Nao tem nu- 
i.F.'.io. da Parte defta Hiftoria. Todos fe mero os peccadores,q em Portugal 
c .38. b.j. occupavaó em exercicios de abati- redufio ao cftado da pcnitencia ; os 
mento ; & efte veneravel Padre de- odios q desfezjas fafendas,& credi- 
pois de entrar comosoutros nas tosqfercftituhiraójosíantos cof- 
emprefasmaishumildeSjgaftava o tumes, & exercicios devotos que 
tempo trasladando Hvros para uti- plantou,oj quaes ainda floreciao no 
lidade do Convento,& tambem da tempo do Bifpo Fr.Marcos, como 
fua obíervancia. Poucos tempos elleteftcmunha em íéus efcrittos. 
havia q a impreífaó fe inventára, & ViaÓ todos nefte Varaó Apoftoli- 
por efTe refpcy to eraó muy to caros co hum admiravel deíprefo do MQ- 
os volumes, do que proccdia vale- do ; & por efte motivo nao fe en- 
rem-íe as Communidades do nofTo caminhavaó as fuas fadigas a outro 
InftitutodealgunsReligioíbsbons intentomaisqáhonradeDeos, Sc 
efcriváes,q trasládavaó os mais im- falvacao do proximo. ViaÓ em feu 
porcantesparafeuulo. Osqueefte rofto hüa copia vcrdadeyra da 

mortificacao, 



Na Provimia de Portiigal.W. Part. Lh. V. Cap. I. 59 ? 
Anno niortificacáo,pallido,desfeyto, & eftaemprefanaCidadecapital,dó- 
1548. «mprc banhadode lagrymas.Viao de o Reyno tomouo nome, peífua- 
na fua convcrfacao ardentcs cham- dido de q corpo havia de refor- 
mas do amor de Deos,& no trato a marfe com o exemplo da fua cabe- 
purcfa dc hüa condicáo Angelica. ca. AíTim o permittio a virtude Dú 
Viaó finalmentc hum homem,que vina, a qual pos ranta efficacia nas 
vivia da graca celeftial, pafíancjo os palavras dcfte feu Inft r umenro,qne 
dias fem comcr, applicado fempre parecia cada voz hum rayo na ve- 
aobcmdasalmas, prégando, con- hemenciacomquedeftruhiaoser- 
fecando,& dando confelhos, & cx- ros, proftrando os monres de fober- 
cmplos no feguimcnto da Cruz dc ba mais levanrados, & rcdufindo a 
Chrifto. E fendo todas eftas accóes cinzas dc cótricáo os bronzes mais 
conciliadoras da attencáo humana, endurecidos. Reformou a Cidade, 
quandochegavaogolpedadoutri- plantandonelia muyros coftumes 
' na,náohaviaquem Ihe fizefle rcfif- lantos,q ainda hoje íc obfcrváo, & 
tencia: q eíTa prerogativalograó os extirpando copioías- diflolucóes, & 
Matth. d° cumentos > qucfaóacompanha- profanidades,queodemoniotiiiha 
5 .i 9 . * dosdosbünscoftumes. introdufido. Fezevitarascompras, 

1013 JaemPortugal náoha- &vendas nos dias prohibidos; os 
via cfpaco, em q elte Pregoey ro dc Jogos,& outros di verrimetos,ó erao 
DcosnaótivefTetocadoarrombcta occafióes de muytos peccados. 
Evangelica, quando entrou pelo Semnumero foraóascreaturas, ¿ 
iwc.iA. ^ c y nodcCa tall a convocando os atemorizadas com as vozes defta 
u. * ' cc g° s > & aleyjados para o convitc Tróbeta entrárao em as Rcligióes 
da Bemavcnturanca. Nao achou & nellas concluirao curfo do feJ 
poucos cntorpecidos,&aíTombra- defterro com evidentes finaes dc 
dos rios aby fmos da culpaj & deftes predeftinac So ; & outras q ficáraó 
melhorou a muy tos, trafendoos co no fcculo, viveraó daqui por diante 
a gracá dc Deos para a Iuz do arrc- co exemplos de verdadeyra Chrif- 
pcndimento.Diícorreu pelo Rey no tandade. A íua doutrina cómua era 
de Aragaó,congregando numcro- origordajufticadeDeos, &aper- 
fos fruttos em os celleyros da peni- tada rcfidencia, quc no Tribunal 
tcncia;&entrando pelode Valen. íupremofc tira acada hüa dasal- 
53, aondc feu efpirito achou hüa mas das operacóes davida. Expu- 
vaftiflima feára, com muytos vaga- nha a certefa da morte.o horror das 
res tratou da fua cultura, dc q pro* penas do inferno, & terribilidades 
cederaó utiliílimas refulrancias , dodiadcJuifo.Algunslhepergun- 
alimpando-a do joyo de muytos taváo, jpor^ nao difcorria fobre a 
vicios, & abuíos, q tinha introdufi- Miferkordia de Deos y ajfim como 
dó a malicia, & cfta váo radicados bikmiiva os rigores da fua Jnji^a ? 
porfalta de Miniftros zeloíos do Erefpondia com muyro efpiriro : 
bem das almas. Deu principio a NaÜ falovejje Aitrdmto foberano 

Ddd 3 forqtte 



594 Htfioria Serafica Chronologita da Ordem de S .' Francifco, 
a nno porqttc nao qttero que da mefma bon- plandecia o exemplo ' de húa illuf- . 
' ' g dadcdoSenhor ttreis moúvos'fara tre conformidade,que íempre mof- 
1 * Ihefa^eraggravos. Tratoda fua trounostrabalhos,,& deíconfola- 
Jufii$a$orqtte vendo o feu rigorjiao cóes da vida. A cada 'paflb o imagi- 
'haveis de tomar a confiama^tomais naváó morto j mas o Orrmipotente 
ouvindofalar naftta Mifericordia; Ihedilatava o defterro, para aug- 
1014 Depois de reformados mentarlhe as remuneracóesda'píU 
nos coftumes os moradores da Ci- ciécia. Era veneravel Padre muy- 
dade, o encaminhou a Graca Divi- to amado de todos,& com particu- 
na a todas as mais do Reyno, aonde lar affe&o do Co'nde de Oliva, o 
colhia fruttos femelhantes. E tanto qual-pretendendo affiftirlhe, fez có 
queeftas davao finaes de eftarem que osPrelados o mudaflem para ó 
compungidas, &emendadas, dif- Convento de Santa MariadoPi- 
corriapelasaldeas dosfeus termos nheyro, plantado junto á mefma 
com hum companheyro,q o ajuda- terra de Oliva, de que era Senhor. 
va nas confiíTóee, & a cada paííb re- Aqui por alguns tempos logrou fua 
duíiapara ocaminho do Ceo nu- fantaconvctfacáo, & íentiocóex- 
merofas creaturas erradas. Naó tremoías demonftracóes a fna au- 
tem conto as que efte veneravel Pa- ícncia,q fez do Mundo prefenre no 
dre converteu em trinta annos, que anno de mil & quinhentos & qua- 
feoccupou nefte minifterio fanto. renta&oyto a trinta de Dezem- 
Chegando aos oytenta de idade, bro, fegundo o Martyrologio da 
quandojaeom os difcómodos da noííaOrdem. 
veihicefentiaattenuadas asforcas, ioij EftavaoServo deDeos 
rccolhido em hum Convento da emMatinas,quandolhedeuoulti- 
Provinciade Valenca, fe entregou moaccidentc do feuachaque, & 
totalmente á contemplacáo, & ex- depois de recebida a extremaUnc- 
ercicios das mais virtudes,q fempre $áo,quc elle pedio com muy tas inf- 
o acompanháraó. Todos os dias tancias,pondoosolhosemhüCru- 
celcbrava oineffavel Sacrificio da cifixo,diffecommuytadevocáo,& 
Miíía com rara devocao; & grande alegria. Infinitas gra$as vos dott, 
copia de lagry mas, no qual gaftava meu Senhor Jcfu Chrifiofor meha* 
o tempo de hüa hora. E porque o verdes chegadoatfia bofa,de minha 
Sacriftaó Ihe propos, que para a fua alma taS appctecida,& me ñceder- 
muy ta fraquefa, & debiiidade era des que acabe em vojjofantofervip, 
demafiadotrabalhodizerMiíTato- &amor. Com cftas palavrasen- 
dos os dias, rcfpondeu: Todos os tregou feu efpirito nas máos do 
dias celebro> j>Qr nao me achar a mr- mefmo Senhor, o qual lhe conce- 
te fem ter commungado Santijfiwo deu logo o interminavel defcanco 
■Sacramento. Padecia o Scrvo dc davidaeterna, como fc colligio da 
Deosoterribelachaquedeafmacó viíaó feguinte. Eftava na mefma 
repetidos accidentes, nos quaes ref- hora em o clauftro do Convento 

hum 



Na Prorvmh de FGrttígál, lf. Fart. Liv: V. Cap. 11. 
Anno h urfl Fradc Ieygo deprocedirhetos < ; . ™ S 

g fantos/rcfandotambcpcIasContas - r apíxitt n 
>ñ asfuasMatinas, quando vio defcer CAPÍTULO II.. . 

do Cco hüa prociífaó bem'ordena . Noticias do Convento do Bom %e(u 
dadepeííoas veftidasdebrancocó : defalbelhas.tr o ^ 

velas acefas nas máos; & reparando . ' 1 

queentravapelodormítorio,talpa- ioz 7 "p Ntre dgus montes 
vor concebeu, q perdendo os fenti-. JC eminentes, ■ com os 

dos, cahio por terra,aonde eftcve q«acs fe vaó multiplicando, & pro- 
ate' fer achado dos Religiofos, os feguindo os da Serra da Eftrella pa- 
quaes iabedo a caufa doíeupafmo, raaparte de Caftella, nas éntra- 
Tt.Mmc. conheceraó a eftimacáo q Deos fi- nhas de hum profundo valle, tao 

3. P.'.?. zeradoveneravel Padre Fr. Trif- apertado em'algOas eftancias, q as 
x?¿ ta °) m andandoacompanharfuaa!- raízes dasferras eftreytamente fe 

4. KI.3. ma pelos efpiritos celeftiaes, que o enlacáo; em{ium pequeno efpaco, 
mLjt. Jouv5o > & fcrvcm no Reyno da ^ue ficou.Jivre. defte aperto, eftá 
30. üee. Bemaventuranca. Seu cadaver foy fundado o DomiciJio do Bom Tefu 
M?'** íe P u,Eadono cemeterio commum, de Valhelhas, venturofo depofíta- 
1448. & dcpois trasladado para Iugar riodehúa fua ímagcm milagrofa 
«.34. eminente. Trataó delle o Bifpo Com ccaóvaIIeadefcer da banda' 
l'rffi Frev Marcos,o Padre Daca,o Mar- da Cidadc da Guarda em hua Er- 
ir 9 o. tyrologio Serafico,oPadre Anna- mida antigua do Salvador j &de- 
U 7 7.L m *> Gonza g a > Marieta no FIos pois de cairprccipitadoemdiftan- 
jg'ohg. ' San&orum, o Agiologio Lufítano, cia dc mea legoa, deyxa o Iugar de 

c7vá a & Fl ' Cy Pedr ° Calvo nas U &Y m FamcIic3o > & continüa humilde 

niasdosjuftos. atc'q veneraefteSantuario. Daqui 

1026 Noproprio anno cele- ^vayaftendendocommelhorfor- 

bráraó os noífos Padreso fcu Capi- tuna para a ViIIa de ValheJhas, em 

tulo em SSo Francifco da Cidadc cu jas. ribeyras fc encontra có o rio 

de Lisboa pela fefta dctodosos Zezerc,oqualnafcendoafíma da 

Santos, prefídindo o Reverendiífí- Villa de Manteygas, náo defcanca 

mo Padrc Frcy Andrcda InfuaMi- em quanto naó tributa fuas agoas' 

niftroGeraldaOrdcm. NcIIe foy aofamofoTejo. Ficaofítio defte 

eley to em Provincial o Padre Frcy Convcnto no Bifpado, & Comarca 

Nuno de Alverca, Religiofo de da fobreditta Cidadc, na fregueíia 

fuppofícáo, como fe collige do quc de Famelicáo, & termo da Vi!Ja,de 

deyxamos efcritto de íua peííba qne tomou o fobrenome por mais 

4M*ic. em diverfos lu S ares defta Quarta antigua,pofto q mais diftante. Eftá 

í>M« P&tS' enrerradoentre montcs,&arvore- 

dos. q efcafíamé'te Ihc dcyxaó Iivre 
aviftadoCco, fcmqosolhospof- 
íáo alcancar da terra mais q os altos 

das 



^á. Hjjloria SetaficdChronólogica da Ordem áe S. Francif co, 
Anil0 das montanhas por entre os ramos feu alvergue.- Os finos 'dá Igreja, q 
jV g das arvores. Aqui apparecem de fentirao a chegada do Simulacro 
' paffagemos'rayos do Sól, porque milagrofo,por ficomec,áraoafazer 
nafce máis tarde,& feaufehta maís demonftracoes ieftivas có repiques 
cedoq nos horizontés.Sao intenfos alcgres, dé q prócédeu hfta notavel 
os feus ardores no Eftio por faka da confufaó no'ppvo, mas nenhüa no 
refpirac, ao dos ares,mas tambem de ruftico paftor,- que tinhá'máyores 
pouca durac,áa; & por eífe refpeyto motivos para conhecer a ventura,¿j 
dilatados os Invernos, & muytori- o Ceo Ihe difpenfára na invenfáo 
goróíbs pclos retiros do meímó daquelle preciofiflim'o " thefouró; 
Planeta. As ferv'entias faó traba- Guardou-o em hua arca j poiém o 
Ihofas pela grade afperefa da terra; fagrado Crucifixo, que" nao queria 
que os Reíigiofos tambem experi- fémelhantc ¡ hofpedagem, apreífa- 
mentaó nas pretencóes do necefla- damente voltou para o Iugar,aóndé 
rioparaafuafuftcnta$ao. > fe tinha manifeftado. Quando o 

1018 Nefte lugar tao humil- paftor oachou menos, attiibuhio 
de, & retirado do comercio das aroubo a fua falta, nvas palfando 
creaturashumanasdeckrouChrif- pclomefmo deftri&o, & vendoa 
to nolfo Redemptor que queria Icr fagrada Effigies na propria eftacia, 
venerado em húa Santa Imagé fua, dizem q outra vcz a levára na mef- 
quenelle appareccu pelo modo fe- ma fórma, & que fegunda vez lhe 
guinte, no qual fe veraóasdifcre- fugira. 

panciasdaverdade,'^ feachao no$ 1029 Obrigadoorufticocom 
'Jgiohg. Autores q allegamos á margcm, & a repetifáo da notabilidade,& póde 
cT« 8 y emoutl ' osc l ucos va ófegnindo fcm fer qjailluminado comoceleftial 
;.7/flf." acccnderem á diífoñancia das fuas influxo, deu conta de tudo a algüas 
contrariedades. Exiftia no tempo -pcíloas, & eftas aoParoco,oqual 
antigotodooefpac,odefte Convé^ ácompanhado de muyto povo 
étdám. 10 cuberto de grandes matas, entrc achouaSanta Imagem nofeuprf- 
ífi '¿' asquaes achou hü paftor fimplcx mcyro domicilio ; & combinando 
n ' 1 ' oSantoCrucifixo.Eratalafuabru- otangcr milagrofodosfinos(deq 
talidade, que por nao ver o Senhor até aquella hora nao fe íabia a cau- 
pregadó em a Cruz, mas fómente fa ) com a confiflaS do ferrano,' que 
comosbracos eftendidos, fepef- por fua muyta fimplicidadc mere- 
fuadio q feria algOa coufa profana. cia algüa fe> a deraó facilmente a 
Ainda aflim movido da natural co- quanto elle referia. Aííim foy dif- 
bica,vendo q era de metal, & q por pondo a Divina Providencia o cre- 
eífe refpeyto podia ter algum inte- dito de hüa tao notavel maravilha. 
refle,oguardoucompoucarevere- PareceuaoParoco fobreditto (j na 
cia no capello do íeu capote,& com fua Igreja quereria fer reverenciado 
o gado di.inte fe foy recolhcndo ao efte Senhor,& levandoo do mefmo 
lugar del ; amelicao, aondetinha o lugar em procilfao, o collocárao 

nella 



Na P.rovincU de Portngal, IV. Part. Lh. CapJJ í6 , 

Anno ncllacomuytadecencia. Masnem Foy íenhor de Almendra Valhe 

1548. ^quifedeuoSanto Chrifto porfa- Jhas^FamelicaÓ^ Alcaydemórda 

tisfey to, porq fe retirou para o Ju- Covilha. Cafou có D.Maria Cou 

gar aonde appareceu, quantas ve- tinha filha do Marichal veJhoD 

zesodepofitáraónotemplo.Cóef- Fernando Coutinho; & deftema- 

tas cxpericcias os moradores.dcVa- trimonio naceráo os filhos q agora 

Jhelhasentráraó em prefumpcóes, nomearemos, porquc nos ba de fc r 

* qpor ieríuaa povoacáo a princi- neceíTario o conhecimcnto de al 

pal,&cabecadotermo, nellaque- gunsdelles para efta Hiftoria D 

rcriaferveneradooBomjefu(co- Joannade Caftroq f oy cazada có 

mo fe o Filho de Deos, á, por noíTo Jcao Fernandes Cabral, fenhor dc 

remedioquis nafcer em Portal de Azurára, & Alcayde mór de Bel- 

üelem, hzera muyto caío deftas monte : D.Guiomar de Caftro que 

preminencias da vaidáde humana), foy mulher de Joáo Ro Jrigues de 

& com effey to o le váraó para a fua Vafconcellos, fenhor de Fiouevró 

Igreja com folennes, & devotas ro- dos Vinhos, & do Pedroeaó° & D 

& tivas, das quaes faria o Senhor ef- Ifabel de Caftro,que caíou com D 

timacao. Moftrou porém q o con- FernandodeCaftro,f en horde La* 

cey to do povo era muy to difFeren- nhozo, & de Sáta Cruz de riba Ta 

te do íeu bcneplacito, porque tres mega. Teve filhos baftardos f cuie 

vezesíeretirou dafuacompanhia, tambe havemos denomearalgüas 

bufcando em rodas o Jugar da appa- vezes nefta Hiftoria ) D Chrifto- 

ricao pnmeyra. Ja neftccafoferia vaódeCaftroBifpodaGuarda Fr 

atrcvimento qualquer infiftencia Herique de Caftro, Provincial 'doi 

contra as infmuacoes da vontade noíTos Padres Clauftraes, &outros 

Di vina : peJo que conformando-fe q foraó foldados illuft res em Afri 

todos com aqoSenhor moftrava ca,&nalndia. Porém dos Jeeiti' 

dehabitarentreaquellas brenhas, mos, álem dos mencionados, refer- 

Jhemg.raologohüa Cappella, fe vamos para eftc Jugaraprimeyra 

conformc a poffibilidade das fuas filha,chamada D. Antonia dc c2 

rorcas,muy to inferior a Mageftade tro, a quai cafou có D. Joao Lobo" 

dehumMonarcataópoderofo, & fegudoBaraóde Alvito,de ouena- 

f ? r°A S\ut 1S °r de Caftr0í CCU noíío Fundado ' Dom Dio?o 

fenhor de Valhelhas,foy o autor da Lobo,neto de D.Rodri g o,& bifne- 
fabnca, & íeu neto D. Diogo Lobó, ) to do primey ro Conde de Monfan 

(aquem alguns poi ' informacóes to,porquemlheveyooíenhoriodc" 

erradasdaooappellidodefeuavo) Valhelhas,& das mais terras. Mas 

i oy o q depois nos cdificou o Con- antes que elle nos edificafTe a caía 

vento,& Igreja delle. tinhaó aífiftido na Ca P pella,á feu 



1030 EraofobredittoD.Ro. pay erigiraao Bom Jefu/algús Ere-' 

d ngo h!ho do pnmey 10 Conde de mitáes q tratáraó do íeu culco defdc 

MonfantoDom Aivarode Caftro. oannodemil &quinhét 05 & q ua - 
w> tro, 



coS Htñoria Serafica Cbwiologicá da Orclem de S . Vranáfto, 
tií e mófoyedificada,atéodemil quelhes fizefle algüa doacao, oü 
"T & quinbentos & quarenta & oyto, confignaííc rendas para o fuftento 
154 emqdeuprincipio ao Convento. delles.Peloqnosconfirmamosem 
Para efte fira alcancou hum Breve o conceyto que algüas vezes temos 
de IuIioIÍI.cmfeunome 3 &no de expofto nefta Quarta Partedeque 
fua máe Dona Antonia de Caftro, entre os Padres Clauftraes nao ha- 
aquemoPontifice chama fuamu- via tantas relaxaíoes, como Ihes 
Iher : mas foy erro de quem feza impunhaó os cj erao pretendentes 
íupplicajporqelle foycazadocom ás luas limitadas rendas :&muyto 
D jeronyma da Sylva da mefma mais quando achamos narelacjio 
cazade Monfanio,donde procedia; ^efte Convento a claufula de que 
& por efte refpeyto, & differenca floreceraonelle muytos Servos de 
de outros Caítros que refidiaó na Deos aflinalados em virtudes fubli- 
Beyra 2 os quaes tem por Armas tre- mes. Nem o fitio, aperto,afperefa, 
ze Arruelas,mandouabrirnoefcu- & retiro defte devoto eremitorio 
do, á pos fobre a porta da Igreja, as convidava a outro emprego, mais q 
feis Arruelas dosCaftros da fua pro- o de por os olhos da conrempla ? áo 
íapia. De hnns, cSc outros ha largas nas moradas ceJeftiacs, por cujo Io- 
memorias em o noíTo Convento da gro os Santos Anacorctas viveraó 
Wfi.scr. Covilhái&davariedadc dos Cak pelasgrutasdos montcs,experime- 
1M ' H * tros, & feus brafóes trata Autor tando os rigores de femelhantes de- 
C ¿¡«d. da Monarquia Luíltana com fua fertos. E pofto q eftc náo era pela 
p ' a "'- 1 *' coftu mada erudicáo,& clarefa. ' falta do concurío da gente,tmha no 
c ' 6 ' 103 1 Foy paíTado o fobreditto tempo primitivo muy ta femelhá- 
Brcve em Roma a doze de Mayo $a com elles pelas propriedades re- 
dc mil & quinhctos & fmcoenta & feridas, das quaes ainda conferva 
dx)u S) peloqualconftaqoConven- algumas. Pelos annos adiantelhe 
tojacftavaedificado paraosnoftbs foraó largando varios devotos ai- 
, PadresClauftraes.Dizqhaviaóde gunspedacos deterra,hüafonte,& 
sfrlnl habitar fempre nelle tres,ou quatro hum fouto,de q fe formou a cercaj 
¿eGui - Sacerdotes, & feriaó elcytos pelo &depoisqnelle entrouaObfei-va- 
Fundador,oqualjanomeavaoPa- ciaquandofeextinguio a Clauftra 
dre Fr.Gafpar de Gouvea,a quem o no anno de mil & quinhentos & 
Pontifice dava faculdade para nelle feflenta & oyto, fe foraó eftenden- 
aííiftirtodooreftantedavida, por doosíeusedificios, masnunca per- 
fer conveniente aos augmentos da deu a fórma de pobrc, & humilde, 
caza. Inclinou -fc D. Diogo Lobo prerogativasque fazem em a noüa 
aos Padres Conventuaes pelo ref- Ordem muy to bnlhante elplen- 
peytodefeutioFrey Henrique de dor de feu nome. 
■Caftro; porem náocorrefpondiaó 1031 Máohe olugar deferto 
os edificios á Iarguefa do feueftado, pela falta da cÓmunica$áo huma- 
ncm confta pela Bulla mencionada na,como ja diflemos, porquc pelo 
' reipcyto 



Na Provmciade PoritigalJ 
Anno rcfpeyto do Bomjefu, &defeus 
1 548. contiou'os milagres, cócorrem aqui 
numerofas peftbas(como adiante 
moftraremos) bufcandoremedio a 
fuas neceííidades na preíenca defte 
retrato milagroíb, do qual agora 
daremos noticia. Peloq eile moftra 
pareceferanriquiífímo, porque as 
feycóes faó pouco.poiidas,& algüas 
groíTey-rasyComo fc achaó nas Ima- 
gens antiguas. A matcria he de hü 
metal, q muy tos náo acabao ^e co- 
nhecer, pprq o refpeytoque fe Ihe 
tem, náo dá lugar a experiencias ; 
masporhúaque fez humPrelado 
deftacaza, fe prefumeqhedeefta- 
nho. O comprimento he pouco 
mais de meyo palmo,.& náo de 
. ; quaíl meyo covado,como diz hum 
*}}'$! Áutor ma l informado. Norofto, 
.maos, & pés nenhum primor mof- 
-tiou Artificejqoapalpou,porque 
eftaó cheyos de imperfeycóes. 
Tem o braco direy to eftendidp có 
.a maóapertada, .& p efquerdoem 
tudodifferente, porque eftáalgum 
tanto arqueado,& a maoeftendida, 
a aual defproporcáo.principiou có 
o íeguintc acontecimento.Mandou 
D. Rodrigo de Caftro - fazer hüa 
Cruz có feu calvario, tudo de prata 
em partes dourada,para fe pór nella 
a Sáta Imagem ,a <qual tinha 'ambos 
os bracos.arqueados ; & queredoo 
mefmoD.Rodrigoeftcdellos para 
os accó.modar-com os da Cruz,fez 
• eftadiligencia íbmenteaodireyto, 
& náo prófeguioj porq juntamente 
reparou em hüa notavel maravilha, 
vcndo que nó hombro do mcfmo 
bracotinhaórebentado finco got- 
tas de íangne, cujos finaes ainda 



7 . Part . Lfa. Cap. 11. jq Q 
hoje fedivifaó. Nella tanibcm íe 
defcobrem alguns de q fpraencar-. 
nada, principalmentenorofto, & 
pefcoco, & nasmaispartcséírá o 
metal deícuberto,.pqrq a continua- 
cáo dos tempos gaftou a p/ntura, 
Serácom tudo notoiio deíacerto 
renovalla,& íen»e¡lhanre ap,que có; 
metteu quem.mandou eftorar a Se- 
nhorado Capitulo de Álanquer na 
,parte donde mudára o Meninoj 
porq íinal que ficqu ,authorizava 
omilagre, mais.q as memorias dos 
Efcrittores. ,Da mefma íorte efte 
SantoCrticifixo confervando-fe da 
maneyra q eftá, reprefenta melhor 
a fua muy ta antiguidade, & dá jun- 
tamente motivos para fer louvada a 
Mageftade Divina,que neftas Ima- 
gens tofcas oftenta agrandefa da 
fua Omnipotécia, authorizando as 
com maravilhofos prodigios,como 
efta tem obradodentro,& fóra dek 
.tefantoConvento. 

1033 Guarda-fe hojejCÓroda 
adecencia poflivel, & paramayor 
veneracao eftá fechado no mcfmo 
SacrariodaCappelIa mór,emque 
eftácollocado o SatiflimoPaódos 
^Anjos. Poucas vezes fe tira fóra, & 
quando fe manifefta haó de eftar ao 
menos doze , peftoas juntas, ¡ íalvo 
.algüade tanta qualidade,^ por ella 
mereca nao íe lhenegaraconíola- 
cáo de o ver. Pordm nas duas feftas 
daSantiífima Trindade, &S. Mi- 
guel, em q ha grandc concuríb dc 
romeyros, fe patentea alguas vczes 
na vefpcra, & no dia,dando]he jun- 
tamenteabeyjar o Calvario, lem 
a qual ceremonia náo ficaó íatis- 
feytos. Ao pcdos dcgraos do Altar 

mór 



6oo Hijhrík Serafica Chronologi 
ao móí' eftá o lugar aondeoSenhor 
j» apparcceu,dó qual os enfermos fo- 
' ' raó levando cerra para applicar a 
feus males, & tanta fe tirou, que íe 
fezhüagrande cova. Por efteref- 
pey to comec,ou a ajuntarfe nella al- 
'güaagoa, qdeftillaó asentranhas 
da íerra',da qual tambem comeca- 
raóaaproveytatfe os doentescom 
miráculofas refukancias. 
í '1034 SendoDeosmaravilhofo 
emfeusSantos, naóhemuyto cjue 
o feja ncfte retiato de Jefu Chrifto 
feu Filho Unigenito; pelo cjuál 
'tem obrado tanta multidaó de pór- 
tentos, que pará fe referirem todos 
íería limitada esfera o campo de 
muy tos volumes. Aíí:m apregoa 
'a famn,& o teftificaó as pefloas que 
experimentaó íeus beneficios cm 
diverfas partes deftc Reyno. E pof- 
'to qnc nenhum dclles fe autheticou 
-nefte Convento, & pareca efta fal- 
ta digna de condcnarmos o defcuy- 
VÍó dós noflos Padres, nefte parti- 
cu!ar o's defculpamos : porque ven- 
'do que os prodigios fucceflivamete 
'acontcciaó, acháraó que para cre- 
dito, '& veneracaó'do Santo Cruci- 
"fixo riaó cra neceííario recorrer a 
maravilhas do tempo paflado, qua- 
do cllas fe hiaó continuado em no- 
vos portentos , & a experiencia de 
todasas hoias era melhor tcftemu'- 
nha, q as efcvitturas antigas. Qua- 
to mais C\ ns paredes da Igreja cheas 
de mortalhas dos moribundos,mu- 
letas dos aleyjados , grilhóes dos 
prefos, & cattivos em terras de iri- 
fieis, & outras infignias numerolas 
craó pregoeyras dagrade piedade, 
com que efte Senhor favorece a to- 



a da Ordeni de S. Francifto, 
dosos que imploraóa füa clemecia 
nefta officina de miíericordias. Có 
femelhante difcurfo dcyxariaó os 
os noflos Padresantigos, & deyxá- 
raótamb'emos modernosde fazer 
memoria 'dos milagres do Bom 
Jefu :poremnós naó havemos de 
imitallos, arites em prova do referi- 
dolanearemos aquidous emlem- 
branea, hü para fatisfacaó dos Re- 
ligiofos, & outro para confolac.aó 
dos feculares. 

1035. Sendo Gnardiaó dcfta 
caza o Padre Fr. francifco Pimcñ- 
tel, havia nefta noflá Provincia hfi 
Frade aleyjado, cüjo'ncme naó fi- 
cou éfcritto, o qual fe valia de duas 
muletas quandoqueria dar algum 
paííó.Tinha applicado quantos re- 
medios'defcobrio o defejo de recu- 
pevarafaude, &vendo quenenhü 
aproveytava, bufcou os do Ceo,fa- 
zendorogativas amuytos Santos, 
de quém efperava a fatisfaeaó que 
pretendiá. Maso Senhor,q referva- 
va beneficio para efta caza,o foy 
dilatando deforte, que tivefle occa- 
fiaodeviráfua prefenc> Entroa 
o Frade enfermp na Igreja, & prof- 
-trado com humildade diante do al- 
tar, acompanhou aoraeaó com a- 
bundanteslagrymas , pedindo ao 
Bom Jefuaíaude que lhe faltava. 
Bcdita feja a Mifericordia de Deos, 
que taó aceleradamente ouve, & 
deípacha as fupplicas dos homens! 
■NaÓ eftava efta finalizada, quando 
o Religiofo íentio em fi hfia muda- 
c. a notave! j & perfuadido de que ti- 
nhaalcancadoamelhora, fe levan- 
tou em pc, &como perplcxo, & af- 
fombrado com a admiracao do 

prodigÍOj 



Jtfa Frovhicia de Tcrtngal, I 
Anno prodigio,- comecou a andar pela 
1 548. j& re J a > ' em acabar de rehder as gra- 
c,as ao Senhor ^ o havia remedia- 
do.Com tudo cornando em fi,& no 
conhéciroeutodogrande favor, q 
a Piedade Divina Ihe fizera, moí- 
trou da fua parte o muyto qeftava 
obrigadoa DeoSj & por memoria 
daquella merce pendurou as mule- 
tas na parede do templo. 

1036 PáíTados algunsiannos 
entrou por Guardiaó nefte Conve- 
too Padre Fr. Francifco da Prcfen- 
tacáo, em cujo tempo aconteceu 
outra notavel maravilha. Andavaó 
hunscarpinteyros emmadeyrando 
de novo o te&o da Igreja ; & para 
melhorcómodidade tinháo feyto 
por fóra della hüa eftada, pela qual 
fe ferviáo, & lcvaváo os materiaes. 
I?orefta fubio hü meninodenovc 
para dés annos a rempo que os offi- 
cvr.s eftavao comendo á íbmbra de 
hmn íouro,& qúerendo chegar ao 
■ /ecto, posbs pés em hüa taboa mal 
-vi ^nr*,& có ellafe prccipitou,cain- 
dodrcltro" da.Igreja juntoáporta 
•travdfta.Seu pay,qera hum dos tra- 
.b.ilh'jdores,- oüvindo as vozes de 
outrofilhoqa efte acompanhára, 
■ncodiocom preífa, &achandoocó 
hüa perna quebrada, & fem algum 
final de vivo, ficou extremofametc 
defconfolado. Mas lembrahdo-íe 
logo da vtrtude do Altiífimó,qúc fe 
experimeniava todos os diasnefta 
fua caza,.cheyo défé p'os oróenino 
íob're o Altar mór,exclamando, & 
pedindo.com muytás: lagrymasao 
Bom Jefu cí.o.foccorreíTe nefla af. 
fliccao, FoyoSenhor fervidoquc 
acordou do jethargoó chorado de- 



Part. Liv.' V. Cap. 1L 60 r 
funto faó, & Iivredetodaamolef- 
tia, & cÓ muy ta alegria abracou ao 
magoado pay,q tambem o recebeu 
em feus bracos com muytos fmaes . 
degofto. Celebráráoosnoííos Pa : 
dresefta maravi!ha,cantando cm 
ac^áo de grac, as o T"<? Deam lattda- 
t}ws com íemelhante al voro^o. 

1037 Peló dífcurfo detodo o 
annoconcorre gente a viíírar efte 
devotoSantuario, &agradecer os 
favores q recebem de Deos, implo- 
randoaíua piedade na invocac,áo 
deftalmagemfobcrana. Náofóda 
Serra da Eftrella, dos campos da 
Idanha,& dp outros lugares q pare- 
cemvifinhos,procede aquella fre- 
quensia,mas tambem das partes de 
Coiuibra, do termb de Vifeu, & dc 
outrasterrasdoReyno. Pelosdias 
da Santiífima Trindade,& deS.Mi- 
guel em Settembro, que faÓ as duas 
feftas particulares muyto dedica- 
dasao Bom Je(u, faóinnumeraveis 
as creaturas que o vcm bufcar,hüas 
fazendo avifita em fatisfa^áo dc 
yotos,& outras pretendendo novos 
beheficios. Algüas peflbas fe peíáo 
atrigo, ouacenteyoj&aífim co- 
¿n.ofaÓ fcrvorofos nas promeíTas," 
faó pontuaesnafuaexecucjío. Em 
ambos os dias fobredittos ha íeyra, 
& nelles vem có proeifíaÓ a efta ca- 
za aVilIa dc Valhelhasj& o mefmo 
fazade Famclicaó, aquem o Se- 
nhor t'em moftrado com repetido9 
favores quanto ella deve íercuy- 
dacíoíánosfeus obfequios. Ncftc 
Conveto, queordinariamcnte tcm 
doze,ouqiiatorzeReligiofcls, 'mV 
ráráo/ & viveraomuytos deíanta 
vida,osquaesa.cabáráoas íuas em- 
Eee outros. 



60 1 fíiforia Serafca Cbromlcgica da Ordem de S. Francif *o, 
outros.Humdellesfoy oveneravel emcujolugarefcreveuonoíTo An- 
Padre Fr. Luis de Vafconcellos, teceflbr as fuas virtudcs,& peniten- H ¡^ 
quenelleaíliftiomaisdetrinta an- cias, a$ quaes fe podem verna Se- a.f./ 
nos, Sc faleceu no de Santa Cita, gundaPartedeftaHiftoria. e 'W 

^^^^m^^mmmmm^^^^^mmm^mm^Mm 

NACIMENTO, TRASLADACAM, E SAN- : 
tas memorias do Mofteyro de N. Senhora da 
Efperan$a da Villa deAbrantes. 

' repartidaemquatro Igrejas Paro* 

CAPITULO III. quiaes,&emhúadellasqheapiin- 

Damntapobrefa emqfrincifW cipd.&iempor^iroooaS.Vtó- 

eJlackafobediema^Jeuaffta te, jazemdousdifcipulosde N Pa- 

Provincia, &fuamudan s a dreS Frac.fco,osquaes neftaVilla 

paraoutrojitio. ' rcdufiraoparaDcos muyta$alm« 

1 comapregacao Evagelica,&nella 

1038 £ Em nos apartarmos falecerao, & deyxáraoopiniaove- 

OdoBifpado da Guar- neravel.Aíuafepulturacóepitafio, 

da,(mas ja no feu ultimo tcrmoOc- q declara o fobreditto, fe achou no 

cidental, cm melhor clima, & mais anno de mil & feifcentos & dous no 

agradavel fitio á vifta do celebrado lugar,em qno mefmo Téplofe edi- 

Tejo ) cntramos na Villa de Abra- ficou a Cappella de SantoAntonio, 

tes,aquemosRomanos chamárao qcomoadvogadodascoufasperdi- 

Tibucciy o$Mouros Aürantes, Sc das,entroulogomanifeftadoaquel- 

Abrantes os Portuguezes. Eftá fd- la verdade. A'$ referidas Igrejas,em 

dada em lugar eminente a reípeytó que fe aliftao mais de mil vifinhos 

de feus fertiliífimos campos, que a correípodem quatro Conventos de 

cingem pela parte do Norte, & da Frades, & Freyras,dous Dominica- 

banda doMeyodiaorionoroeado, nos,&osoutrosdanoíTaOrdem,híí 

a quem ella bufca defcédo até perto <fe Provincia da Soledade,& efte de 

das íuas margcns roatizadas dc oli- N. S. da Efperahc,a, deq tratamos, 

? ey ras copiofas. He abundante do o qual feguindo os pafíbs daquelle 

neccíTariopara a vidahumana, & na habitacáo primeyra, cfte veyo 

nao lhe faltáo brafóés, com que fé tambe imitando os íeus na muda^a 

illuftie,fequizerlembrarfeo*os té- paraaVilIa, edifícando-fe ambos 

pos antigos, porque achará muytas na eminencia della em 'pouca dif- 

proefas dos íeu$ naturaes, & entre tancia. Por cfta íociedade confide- 

ella$hüainfignevittoriaqalcancá : ramos myftcriofo o numero dov 

raó do fillib do Miramolim deMar- fobredittos companheyros Santos, 

rocos^deftruindolheoexercitonu-í prefumindo que forao encami- 

mcroíbjComqostinhafitiado.Eftá nhadbs a eftc povo pela Divina 

Providencia, 



Na Provbtcia de Pór!ugalJ[f. Part. Lh. V. Cap. III. ¿ ¿ 

Anno Provideneia, para que das fuas cin- etcrna.Efte caíó authcnticáraó pef- 

1 548. zas Te erigiíTem eftas duas CÓmuni- foas de credito, & naó nos efpanta 

dades Franeifcanas, em as quaes he por novo no Mundo, porque muy- 

o mefmo Senhor louvado, & íervi- tos íemelhátes fe achaó nas memo* 

docomfrequentesobfequios. rias dos tempos. PalTados algDs, 

1039 Masantes queadas Re- depoisqueelleacotitcceu,entrara5 

ligiofas tivefíc prineipio cm a Er- nefta Ermida os Religioíos da Pro- 

mida de N. Senhora da Ribeyra, a vincia daPiedade,que afíiftiao á fua 

daquelIesPadresfetinharecolhÍdo novafundacaó, entrcosquaes era 

no mcfmo lugar, em quanto o ter- conhecido por grande íervo do Sc- 

ccyroCondedefta VilIaD. Lopo nhor Fr.Antonio deToledoCaf- 

dc Almeyda lhes cdificava Con- tclhano, de profitfaó leygo, de vi- 

vento junto de outra Ribey ra cha- da Angeliea, & Meftre iníigne na 

madade Abrancalha, mea legoa contemplativa, em a qual iogrou 

diftante do povo. Naquelle pri- muytosfavoresceleftiaes.Aquifby 

meyro íitio,quc naó fica muyto 15- íepu!tado;& na terra que o povo ti- 

gcdelle, cra venerada húa Santa ravadolugar,aondeelle faziaora- 

Imagem da foberana Rainha da cao,achavaó todoshua efficasme- 

Gloria, aquem afliftiaó algunsEre- decina para fuas infirmidades. Se- 

mitáesdevotos,&ahumdellesfuc- usoííos foraó depois trafladados 

ccdeu a notabilidade feguinte, a • emeompanhiadasReligiofas para 

qual efcrevemos para que nao fe o feu novo Mofteyro da Villa, & 

perca femclhante memoria. Repa- depoftos em hum cayxao no Coro 

ravatodasasnoytcsquehum java- inferior junto ao Confiflionario 

lídcefpantofa grandefa vinha fo* antigo, como nos diz hua lcmbra- 

$ar em ccrta fepultura contigua á $a, quc fe efcrevcu na meíina occa- 

mclma Cappella; & querendo af- fiaó. 

fugentallcparaquenaocontinuaf- 1040 TantoqueosPadrcsda 

fenaprofanacaó dolugar, lhe ref- Provincia da Piedade ( hoje fe 

pondeu obruto com vozes huma- chamaó da Soledade, por fe dividir 

nas : Enganafte comigo 3 porque nao a Provincia em duas) fe aufentárao 

fouoquevesymasaalmadebummi- para o feu domicilio da Ribeyra 

feravel racional y que por f ms culpas de Abrancal ha, cotinuárao os Erc- 

enormes anda purgando-as nefla fi- mitács no fcrvico da Máe de Deos 

gura immuda, & venbo a efle Jitio, atc o anno de mil & quinhentos & 

porque nelle tenho meu corpo. De~ quarenta & oy to,em quc a clemen- 

clara quepretendes? Inftou o Ere- tifíima Senhora comecou a fer lou- 

mitaó ; & replicandolhe que que- vada com veneracócs fueecfíivas 

riacertos fuffragios pelo difcurlb porcreaturas deelevado efpirito. 

dehumanno, nofimdelle lheap- FoyaprincipalBritesde Jefu,naci- 

pareeeuaalmaagradecida, cami- daemLisboa, aqual defejofa dc 

nhandojapara odefcanco davida vifitarosSñtos lugares danoííaRc- 

LÍ/ , Part. Eee 2 dcmpcao 



í5o4 Hiftoria Serafica Cbtmologka da> Orclem de S . Franáfio, 
dempcaó, paíTava cafualmente por de N.Senhora da Graca da mefma 

Ann ft ° efta Villa, quando a Divina Provi- Villa as obrigáraó com pleytos a- < . 

154 dencia llie mudou o propofito,en- deyxar habito: & bem podia iíío 
caminhando os paíTos da fua devo- fer,quando naó foíTe occafiaó defta' 
caó a efta caza da Virgcm Maria. mudanca a chegada da Madrc So- 
Logoavieraó acompanhar algüas ror Iíabel das Chagas, Rcligiofa 
mulheresde boa opiniaó, que at- profeíTa em a Terceyra Ordem, q 
trahidas da quc exhalava a fua vir- de hum Mofteyro do Alentejo (fe- 
tude , quizeraó aprovcy tarfe da li- ria de Monfortc) fe transferio pa- 
caódeíeusíantosexemplos. Cha- raefte. 

mavaó-fecftas, Antoniadas Cha- 1041 Foraó continuando com 
gas,deLisboa; Jeronyma deSao muytavirtude as devoras mulhe- 
Francifco, deEvora; Maria dc res,& juntamente difpondoosme- 
Chrifto,dcCampomayor; Brites yos convenientes para a conferva- . 
da Cruz,do Sardoal; Brites Valcn- cao do feu propofno, & augmentos 
te, & Anna da Conceycaó. A vin- do domicilio. E ponderando q nao 
te dejunhó do anno fobrcditto co- podiaó confeguir eftes, íem darem 
íeguiraó licenca do Nuncio Apof- obediencia a algum Prelado 3 que as 
totico para formarem Cómunida- dirigiíTe } &amparafle, tratáraó de 
de, vivendoreligiofamentenoha- bufcar a proteccáo do Biípo da 
bitodeS. Domingos emapropria • Guarda D. Chriftovaó de Caftro, 
Cappella, a qual fendo annexa á (dequemhapouco tempofizemos 
Igreja de S. Vicente, Iha concedeu mcncao)o qual tinha tomado pofle 
o^Legadocomtodasasfuasperten- doBifpadonofobreditto anno de 
cas. Confta o referido da memoria mil & quinheros & fincoenta & hü 
mencionada;& por hüa Peticaó , q a vinte de Janey ro. Mas como fale- 
ellas fizeraó ao Vigano Geral def- ceu a dous deFevereyro do feguin- 
taVilla,(expondo aiua pobrefa, te,ficou fem frutto aquellapreten- 
& pedindo licenca para que certos cáo. O mefmo fuccedeu com Dom 
pefcadores pudeífem ao Domingo Joaó de Portugal q fe feguio, porq 
pefcar para a fua Cómunidade) fe fuppofto as aceytaífe no feu gover- 
ve que pelos annos de mil &qui- no, nunca feappltcouaosfeusme- 
nhentos& fincoenta& hü ,adezaf- lhoramentos emonovoMofteyro, 
fettedeMarco,aindatrafiaóohabi- que intentavao edificar na Villa, 
toDominicano,chamando-fePrio- porcaufadosmuytos difcómodos, 
reíTa a fua Regente:porem no mcz quehaviaoexperimctado naquellc 
de Mayo do proprio anno ja tinha fitio enfermo,& folitario. Pelo que 
o nome de AbbadeíTa, & as fubdi- recorrerao ao Infate Cardial Dom 
tas odeBeatasda Terceyra Orde Henrique, propondolhe as taíoes 
deN.Padre S. Francifco. Diz a allegadas,&pedindolhequecomo 
Mcmoria qucas Religiofas deN. Lcgado do Pontifice as abfolvetfe 
Padre S. Domingos do Mofteyro daohediecia do Bifpo, & obrigaífe 



NaProrumáa de Portugal, 1 
Anno 30 n °fl° Provincíal, para q as acey* 
1548. wflcnafua. Era efte oPadreFrey 
Balrhafar das Areas, aquemoln- 
fante mandou hüa ordem em fa- 
vordasRecolhidas:mas como ef- 
tava decaminho para Capitulo 
geral de Roma, aonde faleceu,com 
afuamorte fe acabou eftarefolu- 
cáo, & ficáraó conrinuando na for- 
ma antigua, fugeytas aoBifpo D. 
JoaódePoriugal. 

1042 Aie efte tempo tinhaó 
paíTado vinteannos de pretencóes, 
& vinte & tres na habitacáo da caza 
de N.Senhora da Ribeyra, a cjuem 
as melmas Servas de Deos (efte no- 
me mereciaó todas por fuas virtu- 
des jtinhaó applicado oappellido 
da hf¡)eran$a y pela muyta q tinhaó 
na Rainha dos Ceos, diante de cuja 
Imagem folicitavao o amparo, cjue 
naóachavaó na rerra. DizaMe- 
moria referida que, faltandolhe a 
fatisfacaÓ que bufcai'aó em o noffo 
Prelado, dcraóobediencia ao Pa- 
<3re Provincial da Terceyra Orde 
no anno de mil & quinhétos & íét- 
rentaj&qnodemil &quinhentos 
& feiteta & dous recorreraó outra 
vez á nolfa Provincia por via doPa- 
dre CómiíTario geral Fr. DamiaÓ 
da Torre. Poreftascontascnten- 
demos que foy engano a circunftá- 
cia de eftarem fugeytas á Ordem 
Terccyra; porqne oPadrc Fr. Bal- 
thalar das Areas nofío Prclado, a 
quemellaspor ordem do Cardial 
clegiaó por feu Director, faleceu 
no anno de mil & quinhetos & íét- 
rcnta & hum, indo ao Capitulo 
Geral de Roma, como diíTemos; & 
tk-ft-e tempo naó fc paffou mais que 
1K P.trt. 
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ocfpacoemque a Provincia exif- 
tioícm Miniftro ProvinciaI,quc 
foy atc o anno feguintc, em cj cle- 
geu ao Padrc Fr. Filippe de Jefu, 
chamado o Cortejao, diatitc do 
qual profcguiraó com os fcus re- 
querimenros, &clleasaceytou, Sc 
viíítou logo. Mas vendo que nccef- 
fitavaó de Meftras, cj as induftrial- 
fem nos eftylos, & ceremonias pra- 
ticadas entre as Religiofas defta 
Provincia, mandou vir para efte 
Mofteyro do de Torres Novas a 
MadreSoror Leonor das Chagás 
por Abbadeífa, & para Vigaria íúa 
irmá Soror Maria dos Innocétes, as ' 
quaes entráraó nefte Domicilio 
vefpcra da folennidadedeCorpus 
Chriftino anno demil &quinh£- 
tos & fettenra & quatro. 

1043 Tratoulogoefta Prela* 
da de aceytar Novicas, & o Minif. 
tro Provincial de as melhorar de fi- 
tio,paracujoeffeyromandou com 
titulodeíeu CómiíTarioao Padre 
Fr. Manoel TravaíTos, Rcligiofo 
demuytaintelligencia, oqual na 
brevidadeicom qu'e diípos onego- 
cio,moftrouque atinha excellen- 
te para emprefas femelhátes. Tarm 
bemanova Abbadefla defempe- 
nhou a opiniaó q havia de fua pef. 
íba; porqueembrevesdias levan- 
tou a Communidade^aífim no efpi. 
ritual, como no temporal a melhor 
prcdicamento. Emquanto ella fe 
applicava ásutilidades das fubdi- 
tas,andava o PadreFr. Manocl oc- 
cupado na elcycaó do (ítio; & p a . 
recendolhe cóformcoemqiie ho- 
je eftáo Mofteyro no arrabaldc fu- 
perior á ViIIa cm a rua chamada 
Eec3 de 



6o6 Hiftoria Serafica Chronologk* da Ordem de S.Franáfco, 
» o .dcSantaIria,fez peticaó aclRcy, annodemil & quinhétos &fetten- , 

o pedindo Provifaó para comprar as ta & nove, no qual lhe fuccedeu a 
154 ' cazasquefoflemneceflarias parao Madre Soror Maria de Chrifto 
intento." Foy efta pafsada no anno hüa das primeyras que fc aliftáraó 
feguintedemil &quinhetos& fet- nacompanhiadeBritesdeJefu : & 
tenta&ímcoa trinta de Agoftd; retirádo-feaquellapara oieuMoí- 
&com tal efficacia íe empenhou teyro,entrou anova AbbadeíTa a 
nocommododas Freyras, que no experimentar as adveríídades de 
demil&quinhento* & fettcnta& muytasfortunas córrarias,asquaes 
feis a quinzedeMarco vieraópara todas feoppunhaó á períeveranca, 
elle.Poremnaólogrouoditto Pa- & permanencia defte Domicilio, 
drcefta fatisfacaó ;porque indo á naóobftante a grande prudencia, 
Lisboa negociar algüas couias pcr- virtndr,& cuydado jC om que rrata- 
tencentes a meíma mudanca, nefta v a da fua confcrvacaó, & augmen- 
jornadaacabouadafuavida. Suc- tos. EraóonzeasFreyras , & nao 
ccdeu em feu lugar o Padre Fr. An- "nhaÓ com que fuftcnrarfe. O Có- 
tonio de Arzila, que fubftituhio vetoera eftreytiffimo, & fem a fór- 
muytobcmafalta daquelle Reli- ma preciiá,quedeve tcrhüaclau- 
gioib. PoremfeatencaódoPrcla- íura religioía. Asefmolas eraódi- 
do nefta trasladacaó hia encami- minutas; &a falta de efpcrancas 
nhadaafTimámelhoradoínio,co- (poftoquea fupprifseafcnamuyta 
moaosangmentosdacaza, cntcn- qasFrcyras tinhaó emaSenhcr, 
dcndoquenaVillaferia maisbem que trouxeraó cm fua companhia) 
afliftida das efmolas dos feus mora- na ° lhes dava lugar para imagina- 
dores, enganou-fena nltima con- **em queemalgum tempo fahiriaó 
fideracaó, porque agora fc viaó doaperto,&miferiaqueexperime- 
as Freyras mais defamparadas, tavaó. Com rudo mais confianca 
de que íe lhe origináraó muy tas af- tinhaó, do que os nofsos Prelados , 
fliccóes, & tormentos,em que pelo °s quaes naó advertindo que a maó 
tempo adiante feviraó, as quaes poderofadeDeospoderia levantar 
agora relataremos. daquella humiidade hüa grandcfa 

illuftrc : & reparando íomente na 
fraquefadosfundametos queviaó, 
C A P I T U L O IV. tratárao de extinguir Mofteyro, 

fretendem osnoflos Preíados extin- repartindo as Religiofas por outros 
gíár efte Mofteyo, de c¡ue reftd- da mefma Provincia, nos quaes po- 
tao as Religiofas numno- deriaópafsar a vida com mclhor 
fos trabalhos. cómodo. Porem ellas,que em muy- 

tasoccaíiÓes tinhaó conhecido o 
I0 44 X2 continuando no favor da piedade Divina, & naó eí- 
X feu govcrno a Ma- tavaÓ totalmente defanimadas de 
tke Soror Leonor das Chagas atc cófeguir por interceíTaó da clcmé- 

tiílíma 



Na Provimia de Portuga!, j 
Ann% f>^ ma Senhora , replicáraó cotn 
1548. 1Ilu y ta íubmifiao, pedindo que as 
conlerrafsem naquelle eftado.Naó 
T lh« valeu com tudoafua humil- 
dade, nem o pouco favor, que co- 
mopobres tinhaóna tcrra, porque 
^a Provincia as dimittio,& ablblveu 
da íua obediencia. 

1045 Naó fe póde explicar 
fentimento,& tribulacao em q'ue íe 
viraóasServas doSenhor, achan- 
do-felogodefamparadas dosReli. 
giofos,nos quaes depois de Deos, & 
dc fua Máe Santiííima tinhao pof- 
tas as efperancas do feu augmento, 
& confervacáo.Choraváo,gemiaó, 
jejuavaó,& com frequentes rogati- 
vas,& penitencias perfcveraváona 
prefenca da fagrada Imagem da Se- 
nhora implorando o íéu favor. 
.Accrecentou, &fezmais pavoruía 
eftatempeftade o poder doBifpo 
da Guarda,porq vendo-as íem Pre- 
Jado, & fóra do governo defta Pró- 
vincia,com zelo íanto,ainda q con- 
.trarioá tencao dellas, procurou fu- 
gcytallas á íua direccáo, parecédo.- 
Ihe q aífim convinha. Mas como 
ellas íüfpiravaó pela doutrina, & 
bom govcrno dos Religiofos, o 
qual jarinháo experimentado na 
fua mudanca, de tal modo refiíli. 
raoápretencjío do Bifpo,quepara 
elle as conftranger coni eflkacia, 
mandou tirarlhcsoSantiííimo Sa- 
cramento, &aosCIerigos que ne* 
nhumdelíes Ihes adminiííraífe o 
da Penitencia, nem celebraíTe o ad- 
miravel Sacrificio da MiíTa. Nao 
podia íer mayor a bataria para a 
fita devocáo, & virtude, do que ve- 
rem-fe privadas,&dcftitnidas do 
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mayor bcm das almas. Mas Deos, 
que Ihes infundia os alétós para de- 
pois manifeftar a grandeía dc fua 
piedade,as fez taó conitantes, que 
nemcomefte aperto defiftiraó de 
fcus intemos. Aqui as favorecen o 
foberano auxilio, , como coftuma 
fazer aquem pretende acenarjpor-- 
queos Religiofos deN. PaJreS. 
Domingos laftimadosdetantas pc- 
nas, Jhes adminiftravaó os Sacra- 
mentos, coníblando-as Com docu- 
métos fantos. Succedeu porem nef- 
te tempo hum cafo,que as atemori- 
zou muyto; porq eftanJodlas hü 
dia no Coro refindo Prima, no pó- 
to que principiavaó Pfalmo Devs 
in nomine tuo fahmu mcfac> gpr. 
cahio hum rayo furiofo com tanta 
vehemencia,q lancando por terra 
ocampanatio,encrou no dormito- 
noarrancandoas portas, quebran- 
•do as janelas,& fazendohum eftre- 
pito horrivel em toda a caza. Mas 
comoachouas Religioías ampara- 
das com o efcudo da proteccaó Di- 
vinaqueinvocavaó, anenhüa del- 
Jasfezdanoj antes queymando as 
fapatas a húa menina educanda, <j 
depois foy grande fcrva do Senhor, 
nenhumaleíaó Ihe fez. ConíeíTá- 
raótodasamerce queo Ceo Jhes 
difpenfou, Iivrando-as de tao evi- 
dente perigo, mas como efcrupulo- 
fas, naódeyxavaó de prefumir quc 
oOmnipotéteporaquelle cmbay- 
xadordafua ira as avifava quc fe 
accómodaífem em feu governo có 
as 'occafióes que rempo Ihes oife- 
recia. Taóenvergonhadas fe acha- 
vaó com efte fucceflo, quenáoou-. 
favaóaappareccrdiáre das peííoas 

devotas, 



6o8 HiftoriaSerajicaChrowlogi 
devotas,que as pretendiaó confolai: 
3 emfuasadverfidades. Ateonome 
' de Abbadeíía rinha ceííadd nefte 
pecjueno rebanho para mayor del- 
confolacao fua: porque acabando o 
triennio da Madre Maria de Chrif. 
tOj&naópodendoellas elegerou- 
tra Abbadefla, concordáraó em 
que foíTe fuáRegente a Madre So- 
ror Catharina do Salvador, que a- 
cabavade Vigaria. 

1C46 Chegou tempo, em 
que Deos fe quis moftrar cópadeci- 
do de tatas affliccóes, & trabalhos ; 
&pararemedio delles tomou por 
inftrumento a peffba delRey Filip- 
peol. navindaquefezaPortugal 
para tomar poífe do Reyno. Nef- 
fa occafiao de pafíagem aífiftio nef- 
raVillaj&tendo as Freyras noti- 
ciaque o acompanhava o Padre 
Frey Pedro Lobete , Religiofo, 
entre os noftbs, de muyta authori- 
dade,o mandárao rogar que foífe 
ouvir as fuas miferias,& requerimé- 
tos q tinhao para propor a elRey : 
nos quaes elle as encaminhpu de 
maneyra, quelogo elRey com a 
primeyra peticaó fe inclinou a dar- 
jhe hum bom defpacho. Para efte 
fim fe mandouinformar por hu leu 
Secretario,peíToaEcclefiaftica, & 
prudente. Chegou ao pobre Mof- 
teyro,& falandocom as Religiofas, 
lhes perguntou oquequeriao? Ao 
queellascom muytahumildade,& 
modeftia reíponderao: Seiéor^ue- 
remos obedienáa. Admirado o Se- 
cretario replicou : Nopidenpanpa- 
ra comer, y qu'teren obedienáa para 
fervir} E vendo conftante, & fir- 
me o feu propofito,depoís de as co- 



'a da Ordem de S. Franáfco, 
firmar nelle com boas palavras, de <*nrw\ 
ta! forte infinuou aelRey a fobre- 
dirta refpofta, queoMonarca 16- 
gomandouaoPrelado defta Pro- 
vinciaque tomaííe á fua conta 
governo da pobre familia, & reli- 
giofo Convento. Naofe limitqu 
fua grádefa rea! fómente nefta me'r- 
ce, que era das Religiofas a mais ef- 
timada, maseftendendd-fe aofai 
remedio temporaí, lhes mandou 
dar quarenta mil reis de eímola, & 
todas as femanas hua arroba de car- 
/ie porcontada fua fafenda. 

1047 Maspoftoque aProvin- 
ciafizeííe logoaceytacáo deftaca- 
zanoCapitulo, qnomefmo anno 
demil&quinhentos & oyrenra & 
hum foy celebrado no Conventó 
de Alanquer,nao teve porém effey- 
tb fenao em o de mil & quinhentos 
& oytenta & tres, em a Congrega- 
cao q fe fez em S. Franciíco de Lis- 
boa, naqual prefidio oReverendif- 
íimo Padre Fr.Antoniode Aguilar 
Cómiííario daFamilia Cifmonta- 
na, & o mefmo no proprio anno, & 
Conveto a doze de Janeyro paííbu 
a Patente da fua incorporacjío. Era 
Provincial o devoto Padre Fr. Pe- 
dro de Leyria, o qual vindo vifirar 
a claufura,moftfouhua grade von- 
tade de as favorecer. Elegeulogo 
em AbbadeíTa aMadre Soror Ifa- 
bel do Efpirito Santo,em cujo tem- 
po pafTáraó do eftadode Tercey- 
ras para de filhas da glorioía San^ 
ta Clara. Foy efte arbitrio iníinua¿ 
dopelodefejoqellas rinhaó de vi- 
verfcmprenaobediecia dos noíTos 
Prelados, tendo para fi q obfervan- 
do ditto Inftitino, lancariao ma- 

yores 
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Anno yorcsraizes nauniao confeguida. xandoosdormitorios defcubertos 

i J4 8. Ilto^iiiermoIheconfirmouoCorn. rnoftrandoafuagrádefa com vifta 

miííanoGeralFr.Thomisdeltur- dilatada. Osedificiosnáo eftáode 

xnendia,&querendo dar fatisfacáo todoacabados,porquelhe falta hü 

ao ieu propofito, a todas profeííou Janco de dor mirorio para fe ajufta- 

na íegunda Regra com grande ío- rcm com a piantarmas efta mais pa . 

lenmdade, & alegria de todas. Pa- rece delineada para peiToasde muy- 

rece q eítava o Ceo efperando por tas rendas, do q para húas Relieio- 

eítedia, & novo eftado para dar fasqueviviáo naquelle tempo em 

pnncipioaosaugmetos deftacaza, tanta pobrefa, & humildade En- 

aiiim no efpintual, como no mate- trou porem o braco magnifico da 

rial : porq daqui por diante foy fu- Providécia foberana, que tudo foy 

bindo a tanta perfeycáo na fabrica difpondo, & obrando com muvta 

dosedincios, &obiervancia regu- fuavidade, movendo os coracóes 

lar, q naquclia chegou a competir dos Principes, & do povo, os quaes 

com os Conventos grandiofos, & concorreráo com muy tas eíhíolas 

neíta com fígo mefmo : porque os A Camera defta Villa por manda- 

1 relados em todos allegavaó a eftc do delRey Filippe II. de Portueal 

por exemplar da reformacáo, & fa- tambem dava todos os annos vinte 

ndade; & como tal o trafiao muyto mil reis; & náo falraváo devotos 6 

nalembranca,&tratava5 com ef- aimitafíem. Humdelles foyMa 

pecial refpeyto. Mastodolheme- noeldaSylveyraFrade,aquem as 

rec.ao eftas Efpofas de Chrifto,nao Religiofas cocederáo para fí,& feus 

ío poríuasvirrudes, &fatosexem- fuccefsoresofenhorioperpetuo da 

pIos,maspellaconftanciacomque Cappellamór,queel!e engiocom 

pretenderao a fua obediencia entte fumptuofidade, & com a mefma íe 

osobítaculos detantas adverfida- cohtinuou depois algrejahua das 

S * fl -n, r , ' r ma y° r «o,uefcacháoemConven- 

1048 Eíta iituado efteMof- tos de Freyras nefte Reyno A'dit 

teyro nosatrabaldes da Villa, na taCappellaannexou o feuFunda- 

rua quejanomeáraos, a qual vay dor hum morgado, queinftituhio 

lubindo pelo monte, cm cuja emi. a dezanove de Dezembro de mil & 

nencia mayor fe fundou o Cóvento íeis centos & vinte,& ElRey o con- 

de SantoAntonio pelos annos de firmouno demil & feiscentos & 

mil & quinhentos & noventa & no- vinte & hum a tres de Agofto En- 

ve depoisdeterdeyxado ofitiode tre as claufulas delle fe acha hüa 

Abrancalha, & tambem o fegun- condicáo,que opoíTuidor íecha- 

do de Valderas, emque osRelú marádo appellido Frade, & náo 

giofos pretendiáo melhorar de for- poderáufar deoutras Armas,fenáo 

runa. Caheacerca donoíío com dasdageracáodo meímo anpelli- 

iufficiente exteníao pela deícida do do: & que extinguindo-fe totalme- 

monte para a banda do Norte,dcy- te a fua defcendccia,tomará poífe 2 



Mifericordií 



a 



<5,o Tiifloria Serafica ChmmlogmdaOrdem de S.Francifco, 
, • Mifericordia de Lisboa de ameta- com que as favoteceu em fuas ne- 
o dedoMorgado,&eftc Mofteyro ceffidadcs, & doencas, comoain- 
154 daoutraametade,com encargode daveremos. 

humlugar perpetuo para pefsoas — — , , 

dafamiliados£W«deftaVilla. CAPITULO V. 

1049 Quando asReligiofas ^ 
quizeraó mudarfe para ella, deyxá- . Da grande reforma f ao f em q«e?rw 
do o primey ro fitio, o Prior,& Be- ápiou efta casa, &favores que 
neficiados de S. Vicente de confen- Ceo tbe fexfw contemfla^o 
timento do Bifpo da Guarda Ihes de alguas Santas Imagens. 
otTereceráohüaErmida da glorio- 

fa Santa Anna. E querendo os offi- 10 jo A conftancia que as íuas 
ciaesdesfazella para feincorporar habitadoras moftrarao entre os 
noMofteyro o fnio della,de tal mo- defabrimentos de taó prolongadas, 
dodefviou oCeo aquelle intento, &pavorofastormentas,(fendoo feu 
que a Ermida ficou em pe , & fóra prindpal intento dar obediencia a 
da claufura pela nova traca que cn- quem as governaíTe^ednigifle pelos 
táo occorreu, & fe foy feguindo apcrtos da perfeycao monaftica ) 
contra o parecer dos mais doutos hc hüa evidéte prova de íeu muyto 
na arte da Arquitedura. Nao quis efpirito, & baftava por argumento 
a Vircem Santimma ( aquéhede- dareformacaoinfigne, em que yi- 
dicado o Convento)que por ref- viáo eftas Religiofas venerave.s. 
nevro da fua caza deftruifsem a de Afllm nos haviamos de períuadir 
fua Mae. A antigua, donde as Re- no cáío q faltaffe as memonas dos 
liaiofas fahiráo,eftava íltuada na feusprocedimentos¡mascomo te- 
RlbevraqueficaaoNortedaVilla, ™os eftas.vercmos agora fe fe con- 
em lugar frefco, acompanhadode formaó co as conjeauras do diícur- 
horta* pomares, & olivaesjmas P or fo. A obfervancia da fua Tercay ra 
eííameíma cauía pouco faudavel Regra,& deoois ado Inftitutode 
peloVerao. Tahoje náo exifte a Sáta Clara floreciao nefte Domici- 
Ermida, que como chegou a fer fe- üo co admiracao do Mundo, fendo 
minario da virtude, & raís defta húa das Frey ras hum retrato yerda- 
fanta Communidade , acharia a dcyrodahumildadc,hüef P elho de 
Providcncia que ella tinha dado modeftia, hum exemplar de mor- 
iatisfacaÓ ao intento, para que fora tificacáo,da pobrefa Evangelica,da 
cdificada. A Imagem da Senhora obediencia, do filencio, do retiro, 
da Efperaca trouxeráo com figo as & finalmente de todas aj virtudes, 
Religíofas (como havemo dito), quc illuftrao o eftado rehgiofo. A 
& hoje a tem collocada em o Coro fua applicacáo ordmana cra o ex- 
fuperiorcomuytavenerasao. Mas ercicioda fanta contemplacao, a 
toda lhe merece efta Santiffima Pa- frequencia do Coro, as difciplmas, 
trona pelo amnaro, & clemencia, os jejuns } & outros,ngores com quc 
1 1 * todas 
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Anno todas affJigiáOjprctendcndo os narioíe atrevemcontraospropoíí- 

1548. agradosdefeuEfpoíbJefuChrifto. tosdaalma,vi>i a óneftasfervas dc 

O feu habito, & toucado era femc- Deos taó abatidas, & fugeytas com 

Ihante aos íéus coftumes; porque os ce!icios,& aufteridades, que náo 

emhum, & outro refplandecia a tinhaóanimo,nemesforco paraíe 

fantidade, penitencia, & delprefo rebcllarcm. A'Icmdapobrefaquc 

do Mundo. A primeyra couía em q refplandecia no particular, era no 

ie empenháraó có grande zelo, foy tavel a dcfteMoftcyro antcs da mu! 

cm cerrar a porta a criadas, cuja dáca para a Ordem de Santa Clara- 

multtdaótemhoje diminuidooef- &fahiaóas devotas mulherescó a 

plendor de muy tas claufaras. Mas*- facola Francifcana pedirWo efmola 

em feu lugar admittiraó Cóverfas, pelas ruas de porta cm porta , me. 

asquaesprofecandoosvotosefícn- rcccndocom obom cxempío de 

ciaes,fe occupavaó nos officios hu- fuas peííoas os pcdacos de paó quc 

mtldes, & outros minifterios, que Ihes daváo. Quantas vezes ic paf- 

asReligiofas dedicadas ao Coro fouodia.femteremquecomer & 

nao podem cxercitar. Mas nenhua anticipadamente rendiaó a Dcos as 

deftas nos íeus particulares eípera- gracas pelas efmolas quc eíperavaó 

va quealgúa daquellas a ferviíTej da fua méza? Deyxouem memo- 

porque rodas eraó criadas de fi riaa Madre Sororlíabel doEfpiri- 

mefmas, cm quáro as infirmidades, to Santo, a qual foy Novicana pri- 

ou os annos lhes náo diílipavaó os meyra caza, quc fendo ja acabado 

aIentOS ' v(l . m humdiaícmasReligiofasterem 

iojt. Eftavao os coracoes com que deíjcjuarfe , pencyrou á 

deftas virtupías mulhcres unidos noytehunsfare!os,&comafárinha 

com o vinculo dc hua excellcnte grofíey ra que de fi lancáráo, fizcra 

conformidadé,confervando a paz, hu caldo.com oquarficáráo todas 

&cartdade fraternal, comquefe muytofatisfeytas. AMadrcSoror 

augmentaÓas,virtudes, &feconfc- Angcla dc S. Francifco tambcm 

guemostriunfosnas emprefasdif- iáfecriou,fendomenina;&dcpois 

ftcultofas. Naóhavia entre ellas fazcndo o oflício de Meftra da 

occafiaódeefcandaIo,nempaIavra Ordem neftc novo Convento íe 

diflbnante, que pudeíTecaufar mo- havia qucm Ihe foftc á máo no' ri- 

Jeftta.Aconverfacaó era de Anjos, ;gor, & afpercfa com quc educava 

refolvendo-fe todas as fuas prati- asfuasNovicas, refpondia quena 

cascmmateriasdecfpirito,&pon- jfuatdiraidadcamclhor iguaría 6 

tosdoamor dc Deos.- E como-Jo lhc daTa5,cra hum boccado de 

nefteSenhor,&emfuaMáeSantif- páo de ccntcyo, &quando cftc 

•fimatinhaó. poftososfcus cnyda- faítava , ( como fucccdiá muy- 

dos,cocIIestratavaó, &aclles re- tás vezes) xoftumava eíla com 

corrtaó em todas íuas neceflidades. as mais Frcyras colhcr da fua pe- 

Aspayxóesdocorpo, qucdeordi- quena horra humas farralhas, as 

quac* 



6 1 1 Biflori* Serafica Cbronologka da Ordem de S . Franáfco, 
A quaes comiáo cruas, & com ef. váo prefcntes, por terern cuber- 
Ann o te fuftcnto mortificavao a fo'- tos os roftos com os yeos. Efta 
154°' me --(-'' ' mefma virtude as obngou apcr- 

" 10 5 1 A vifta dc femelhantc feverar na íua claufura no tempo da 
'rigor 'bcm- confirmadas ficáo as ultima pefte , que fentio efte 
muytas notabilidadcs-, que nos Reyno,&foy Dcos fervido, que 
contaó dasvirtudes deftas Efpo- fendoalgüas fendas docontagio, 
fas deChrifto; povque todas fe todashvraraodelle. 
devcmfuppor em gente táo affey- 1053 Eftareformacaoprecla- 
coada á fantidade, & tao exerci- ra foy ( a noíío parecer ) hum dos 
tada nas abftinencias. Algüas quis reípey tos oorque o Ceo erigio, , & 
moderar a Madre Soror Lconor levátouefta cazadafua humilda- 
dasChagas,quando veyo do feu deataoauthorizado predicameto, 
Mofteyro de Torresnovas fer a & grandefa que hoje logra. Mas 
primeyra AbbadelTa defte, orde- tambem devemos confiderar que 
nando com prudencia quc certos pelo proprio motivo ainda hoje ex- 
cxercicios afperos fe convevteílem pcrimenta favoraveisos leus inriu- 
em outros náo mcnos religiofos: xos,quandoasReligiofas recorrem 
mas a madre Soror Antonia das aellenasdoencas, &affhc<;oespor 
Chagas, que nelles fc ha via criadd, meyo de algúas Santas imagens. A 
lhc cftranhou a refolucaó,dando 'i primeyra de quem fe lembrao em 
enteder q hüa virtude coftumáda a todosos feus trabaihos,he a da 5e- 
erandes emprefas, & dimcnltofos nhora da Efperanca, que como fua 
empenhos,íc entibiava,&enfraque. Patroría, nella afrao a do feu am- 
ciAó ás fuavidadcs da moderacao. paro, & refugio. Por efta caula , 
Ultimamentecmtudoparecia.cfte 'eftando a Madre Soror Joanna 
Domicilio fanto, & govemado poV Mana, natural de Lisboa,, hdando 
Deos, cuia ¿lemencia foberaná af- com a morte entrcos horrorcs de 
fiftio lemprea fua Communidade hum funefto lethargo, Ieyarao as 
taó propicia, qüe o mefmo fervor -Freyras á (ua prefenca a Imagem 
cmque viveunaprimcyracazá,foy milagrofa, cuja vifita- lhe fervio, 
continuadoneftácomtal opiniáo, ráofopáta rccúperar a faude do 
quc diziaó della os Prclados o' lou- corpo, mas pára con.fervar as me- 
vot qüe deyxamos efcritto.Tambe Ihoras da álma. Exiftia fem algum 
hedienoámuytoacautela, com •acordo,qüándochegou:ofoberano 
quctueiáóaosolhos doMundo,=á retrato^&nqmefmotempo ouvia 
áualainda hoje confta de algüás -queaSenhora hepropunhaasccr- 
efcritturas feytas no^anno de mjl -tefas da vida, dizendoihe juntamc- 
& quinhentos •& oytenta & fiocd, 'te queefta Ihe havia de^durar por 
&nos dous feguintes, ^rqüe ^ tempodedousaunos; emos quacs 
zemnfcllas os efcrivaes,quc ouviaó, devia applicarfe ao benvda fua íal- 
&naoViaó a sRcligiofás ) queeftá i v¿9áo.-.Ax:ordou a «ferma^da- 
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nno SocIIemoitairono'j.reverencianHo afaltadefta ServadoSenhor(prin- 
,-48. a íagrada .Effigies ' cóm'obfequios cipalm'ente húa prima fua chama- 
deagradecidai&contahdoempre- da Soror> Mária da AfTumpcáo, 
fencada-Gommunidade o benefi-; tambem mulher deconhecida vir- 
cio,que Ih'edifpenfára a Erhpcratrís tude ) cprreraó á prefenca da Se- 
da Gloria, tambem'publicou o ter- nhora da Efperanca j & rompendo 
mp,que.eitaya decretadoá fuaex- aquella\em n'ome dctodas a voz 
íftencia.. Convaleceu logo, & trá; enlácadanó peyto com a forfa. do 
tou de.fazer hua vida muyto ref or* pefar, difleeftas palavras : Senhora, 
.niada, penitente,& aufterá. Se atéi- nao tenhowfian^riemmeritos para 
U era pouco devota.do Coro, ago- pedirvos. <j f . impetreis devojfo ama- 
ra neile, gáftava o tempo orando, doFilhoa<uida parÁ Clára 'do Sa- 
& dizédoos Pfalmos Penitenciaes iramento, • mastenho-fé para reco : . 
de joelhos com grande copia de nhecer a voffa clemenáa.; & cori-. 
lagrymas. Caufava e/panto o feú formidade parame fatisfa%er ccmo 
iervdr, mas por iíTo mefmo deyxou voffo beneplacito. t m voffd -vonta- 
opiniáoveneravel; &.muyta con- demere/tgnoJa^ej.'Senhora, ncfle 
íolacáo a todas as que prefenciá- meuenrpenhooc[uefor maisdevojjo 
raó a fua morte, a qual fuccedeu «go/fo.Afíimfalou a ReIigiofa,prof- 
no uhimo dia dos dous annos refe- trada com as outras.diante da mi- 
ridos, coi rendo o de.mil & feifcen- lagrofa Imagem com muytas la- 
tos & íeflerita & trcs ' aos quarenta grymas,& lufpiros; os quaes acom- 
& finco.de fua idade. ; panhados daquelia refignacáo de- 

. I0 K r Naó foy íemelhante a viaóferbemaceytos,porquequan- 
efte pelas circunftancias, mas pa- doforaó,acháráo viva aquella, a 
recido pela merce dá continuácSo quem julgavaó morta." Náo dize- 
da vida outro fa vor, que a Senhora mos que refu fcitou ( fuppofto aflím 
confegmo da Piedade Divina para o imaginaraó ) ; mas tambem náo 
a Madre Soror Ciara do Sacra- ignoramosográdepoderde Deos, 
mento. Era efta Religiofa muyto nemdefconhecemosa infignepie- 
reformada, obfervante dolnftitu- dadede íua Máe Santiflima, cuja 
to & temente a Deos, & pór eftes interceflaó acha favoraveís defpa- 
reípcytos, &odefua grande con- chosparaáscreaturasnoTribunal 
formidade com a vontade do Altif- da Omnipotecia, fonte de todos os 
fimo efperava a morte com illnftre portentos, & maravilhas. 
pacienciaemhuainfirmidade,qne . loyj A'lem dos beneficios 
lhepareciaferauitima. Augmen- deftadaíTe, que perennemenre fe 
tou efta a fua forfa com os rigores experimentaó no favór da Virgem 
de hum accidente; & continuando, foberana, a reconhecem as A bba- 
Jhedimpouos aléntos da vida de deíTasdefté Mofteyro poríua Pre- 
maneyra, que de todas era julgada lada, attribuirido' ao feu cuydado os 
por morta. Sentidas as.Freyras có foccorros, queinopinadamente Ihe 
Iy ' Pmt - íff acodem 



6i 4 Hiftoria Serafica Cbronologica da Ordem de'S. Francifto, 
acodem, 'quando fentemfaltas no ta'da , mas referiremos fómcntc 
R ° precifo paraafuftenta^aodasfub- hüm,quehefnfficientepara odci- 
1J ditas. Poreftemotivo coftumáa empenho do noflo difcurfo, &o 
entregarlhe as chavesdaclaufura recebeu o Licenciado Simao Lo- 
na occafiaó em que faó eley tás, & pes Cachim, Clerigo de Ordens 
tambe naquéllas, em q1hesoccoi> Sacras. Padecia efte huns accidé- 
realguma neceífidade.. ^Aflim o tesperigofos por falta da refpira- 
o fez há poucos annos hurha Pre- cio, para remcdió dos qbaes huma 
lada em tempo que- náo" achava Rcligiofa defta caza iúa tia lhe 
trigo, nem dinheyro para ocom- niandou humas flores, quc tinhaó 
prar : porcm antes que fahiíle da fervido de adorno á fanta Imagem, 
prcfenca da Máe dc Deos, chegou avifandoo, . que as recebeííe ccm 
áportariahüa peííoa,que lhe má- fé, porque tinha muyta naquelle 
dou ofFerecer quatro moyos delle Senhor, que lhe havia de dar a de- 
com a claufula de naó ter preflana íejada melhora. O enferfno naó 
fatisfacjío. fczmuyto cafo defta celeftial me- 

10 Outra Imagem com o dicina, porque devia tcr a fua efpc- 
tituIodaConceyíao immaculada rancanosremedios humanos j mas 
mandáraoasReligiofas vir deLif- dandolhe no mefmo dia hum ac- 
boa, & a tem collocada no Altar cidente rigorofo, o feu aperto o fez 
mórdaparte do Evangelho, mas recorrcraosdivinos, Pedio asflo- 
com diíferente nome,porque Ihe res pelo modo que Ihe foy pofli- 
chamáo N.'SenhoradaSaitde, & vel,&com tanta ventura as rece- 
procedeu efta mudanca de hüa no- beu, & chegou ao pey to, quc naó 
tabilidade rara, porqueardendo a fó livrou logo do accidente, mas 
Villaempefte,tantoquceftaIma- da infirmidade que os motivava, 
gem chegou a ella fe extinguio de ceflando a terribilidade do cffey to 
repente. Pelo que attribuindoto- juntamente como veneno daíua 
dos á fua vinda o retiro do mal, co- 
mecáraóa vencralla com o titulo 
do bemque lhes fuccedeu. Hafi- 
nalmente nefte Mofteyro hüa San- 



caufa. 



CAPITULO VL 



taEffigicsde Jefu Chrifto morto, Santos coftumes t (ffdewtos exem. 
a quem as Religiofas,como Efpofas flosde algüas Religwfas^e fer- 



uira'o a T)eos nefta clavjura. 

1057 T"\ as primeyras, cj fi- 
nalizáraóTeus dias 



fentidas nas lembra? as da fua Pay- 
xaó,aííiftem todas as íeftas feyras 
do anno com dcvotos obfequios. 
PorefteSimulacro Divino tem o 
mefmo Senhor difpenfado muy- no domicilio daRibeyra, prin- 
tosfavoresaosque imploraóasat* cipalmente da Fundadora Bri- 
tencóesda fua piedadej dos quaes tes de Jefu,achamos poucas me- 
fepodia formar hüa relac.aó dila- morias j mas tcmos hum claro 

armimcnto 



A a Provwcia de Vortugal, l^. Part Liv. K Qat>. A7 61 c 
nno -arg^cntodaíuaniuytapcrftyjáo penitcncias rigorofas , aindaqu- 
^ noquehavcmosexpoftodagrandc náoentibiáraóos inccndios .dcíeu" 

nidT'^^r"^'^ 06 ; 11 ^ COraí5 °- Com eífes Tatisfaziaa. 
nidade. J'orq feas difcipulas feof- quella falta,orTerccendoa Dcos "s 

tentaraoeminentes nas penitecias, vidimas dc amorofos dcfcioscm 

mortifica í pcs l &maisvirtades,dc- companhia de frequenres Jstrv 

vcmosprefum,rqasMeftras,fendo mas. Morreu com opiniáó de ían 

cxemplares, & direaoras,na-ode- tidadenotempo dapefte, masde' 

vuo^rmenosfubhmesnafantida- outra doenca 5 & algríns íinacs, que 

dc. QuantomaisqcoílumaDeos Jepoisfeviráoem íeumonnmeto, 

affiflucoparticulares auxilios aos confirmáraó a muyta eftimacaó 

¿undadores eípmtuaes, paraque QneasReligiofasfaziáode famo- 

íaíaograndesahcercesaobfervam meveneravel. Havia feis annos 

cia das leis, & reformacáo das vi- que fora depofta ' na fepultura, & 

das com o fcu governo, coftumes, qucrendo abrir efta p¿a enterra. 

& diftames. <lodo ofeu tntento (diz rem o corpo de outra Freyra viraó 

a Memoria por onde dirigimos o queeftava a terra argamaííada, & 

panododifcurfo>^^r^rrfD;. compoftaamodo de hnmeófre 

ynaMageflade, & fiwdar ca^a dentro no qual eftavaó os oíTos 

f^'t' m f eI)m f°¡¡<fe™i~ organizados, Sc limpos. Tuleáraó 

do& refpejtado. E comoefteera muytoseftecafoporobra fobrena. 

olcu defigmo^náoficapoucoacre. tural, & perfiftiáona íuaopiniaó 

d.tado o íeu nome na eompanhia vendo que dos mefmos dcfpoios dá 

defcmeJhamelembranca. Deou- mortc federivav5ofragrancias,que 

.tras Rehgiofas, q com elia concor- alentaváo a vida. 

reraó na ereccáo do Mofteyro, te- ro 59 A Madre Soror Chrif- 

mos not.qas ma.s amplas, as quaes tina dos Anjos profeííou tambem 

ucmos agora expondo por íua or- no primeyro domicüio, mas ja no 

' Cm * o ¿ *L , .. ' tem P oe mque era governado por 

ioj8 Foy hua dellaj a Madre efta fanta Provincia. Refervou-a 

Soror Mana de Chrifto, & f e H lc Deos para o logro defta confolacáo 

• •amI VTií ?° r Iera P rime y ra P or «ufa de huma grande infir- 

Abbadeífa defte íegundo Moftey- midade, que,fendo Novica,a tirou 

ro,depoisquedellefahioparaofeo do Mofteyro para fe curar em 

•de Torres novas a Madrc' Soror cazadefcus paes. Nefta auícncia 

Leonor dasChagas. EraReligiofa conheceuella quanto melhor he 

dcgrandcefprnto,inclinadaáOra. olugar maishumüde na compa- 

,?ao, & muyto pamcnlaramante nhia do Senhor dos Ceos, :qüe o 

dafanta.Pobrefa, cmque fehavia maisauthorizadoentre ospodero- 

cnado. Os muytos 'acliaques, & fos doMundo; 8c voltando para 

doresque a idade lhefoyaccumu- oConventomelhorada no corpo 

Jami^qped.raóacorrentedefuas &bem diípdfta no eípirito, pro' 



'* fcífou 



6x6 Woria Serafica Cbmhlogka da Ordemde S.Framfco, 
feífou com grande alvoroco, * reyro no anno dc nnl &íe,ícen- 
Ann0 íatisfccáo dc :fua alma. Eoy raro tos & feis E nao íendo nefla occa- . „ • 
iJ4». excin plo de virtudes, mofttando fiao entendidas, depp.s fe tivcrao 
na operacáo dellas "qpe para oe- por myftenofas. Efli a noyte do 
Lpenhode feu nome intentava oia fegu.nte ded.cado á Punfi- 
competir coro os Efpiritosbema- ^c^denoíTa Senhora pcdio que 
venturados. A fanta Pobrefa Evan- lhe defíem a fantaUnccao, & tan. 
gelica cra nafua eftimacaooma^ to cpc a recebeu fe aufentou da 
yor theíouro, qüe (e podia lograr vida mortal fuaalroa bcnqitta ; & 
navidaprefentc&poreíTerefpey^ ficáraó todas conhecendo que o 
o a guardava com efpecial cau^ lavatonodospes fora encaminha^ 
tela. Viviataoalegiedefeverpo- do á recepcaó daquelle Sac.a. 
bre por amor de Jefu Chrifto feu mento , preparando-fe para elle 
Eípoío,.comofejaparticipára dás nao fo com a pui^fa do eípinto^ma, 
riquefas, que lograó os Juftos no juntaménte co a hmpéfa do corpo. 
feu Reyno. Tinha entranhavel dei Qujzérao as Rel.giofas- fazcr hu* 
vocao ao Samifnmo Sacrameflto curiofaexoeriencianotepodasíuas 
daEucariftia ; &todootempoqne exequias', para poderem conje- 
lhe rcftava do Coro¿ & dosmaís duraraeftimacao,queDeos fazia 
exerciciosdefeueípirito, coíla, .& defta Creátura . Confecamos qne 
fiavaj&comoprecodefte trabá^ foy imprudénte o deft.no , po- 
Ihoffemrefervar para fua peííoa rem notavel o acohtecimento. 
couíá algüa) fervia á Magcftáde Pefáraó a cera,qaveneravel Ma- 
fuprema Sacramentada. Toda á dre como abelha íohata,hav.a ne- 
ccra,quefegaftavanoSepulcroda gociado para o fervico do Al- 
SemanaSankcomaporfuaconta; tar , & depois de arder todo o 
&emtudoomaisque lhe era poí- tempodoOmcio MnTa cantada, 
fivel, tributavaobfequiosáquellé & enterro , acharao que eftava 
Mvfterio Auguftimmo. Purifi: muytoaccrecentada. Eltaíoy a re- 
cola Deos có hua larga, & penofa fultahcia,& era a mefma que efpe- 
doenca,franqueandolhedeftafortc raváoasque tinhaolargo conhecu 
o caminho para dilatar os paflbs roento de fna grande perfeycao. - 
da fua perfeycao com os alentos Defta fas memona o -Agiologio 
dehumainfignetolerancia. Eíen- Lufitano.' •• ' 
tindo a- voz do Divino Efpófo, ioóo A Madre Soror Catha- 
que a convidava para a fruícáo rina do' Salvadorfoy a priroeyra 
das eternas delicias, diffe a hua plantadefte jard.m de Chníto, & 
Itmá.Converfa, que della trata^ com o mefmo Senhót celebrou os 
va : líabeí de Sao %ofo, lavajmé défpoforiOs da Profiftao no tempo 
os pésf. ^porque me % dé ir d ma- cm que a noíTa Provintia dc Portir 
S Boraó proferidas eftas pala- gal aceytou pnm^yrá ves o go: 
vras no primeyto dia de Feve- V érnQdeftaCómunidade."Partici- 



pou 



Na Provtnciade Portiigal, \ 
Anno P ou do íéntimento que a todos af- 
1548. fiftio'jvendo-fe defamparadas dos 
noífos Preladosj &aoíéu cuydado 
fedevemuyta parte dasagenciaSjcj 
fefizeraóparaferem fegunda vez 
admittidas. Ellafoy húadasRegé- 
tes, q as pobres Religiofaselegeráo 
no tempo do feu defamparo, íblici- 
tadocóafTe&o de máe,&defvelo 
de Meftra a utilidade de todas. 
Chegando jaoConvento aodef- 
canco, & profperidadeappetecida, 
tres vezcsfoyAbbadeífa,& todoef- 
te reípcy to era devido á fu virtude. 
Náo haviaanibicáo entre aquellas 
Rcligiofas primitivas,nem attédiao 
aos clamores do amor proprio, mas 
bufcaváo quem asgovcrnaíTe com 
prudencia,& juntamente inílruiíTe 
com fintos exemplos. Era efta caza 
nofeutempo humcampo de vir- 
tuoíbs defafios,& competencias fo- 
brequemfeavatejaria nos rigorcs, 
& obfervancias. Tanto proveyto 
/e deriva da exéplaridade do bom 
rreíado,quc influe com efficacia 
efpiritodefantidade nos fubditos. 
Atfiftia no Officio Divino com ad- 
miravei attencao , &modefti a , 
acompanhadooslouvores deDeos 
com íervorofas meditacóes de fua 
alma.Todos os diasgaftava muyto 
temponaoracao,&neIla cómuui- 
cava cqm o Rey da Gloria os cuy, 
dados do feu officio, depois de Ihe 
intimarasanííasdefeuamor. N5o 
.fe defcuydava demacerar o cor- 
pocomduros inftrumentosda pe- 
nitencia. Ordinariamente andava 
defcalc-a, & apertada com cilicios, 
mas fempre vigilante em efconder 
aosolhoshumanos eftas virrudes, 
1K Part. 



r . Part. Lh. Cap. VI. & iy 
pretendcdo livraríédosaíláltosda 
yaidade. Preparou-fe para o da 
mortenaultima doenca, receben- 
do com extremofa devocáo os Sa- 
cramentosEcclefiafticos;& logq 
crefceudo a vehemencia da infir- 
midade,cftevealgum tempo fem 
fala.emcujo eftafi oOmnipotente 
acertificoudopremio,q lhe tinha 
prevcnido pela fidelidade que lhe 
guardára no difcurfo da vida..Tor- 
nando em fi,lhe diííc húa Religioía 
queaindaa havia de lograrmuytos 
annos por interceífaó do infigne 
Martyr Saó Vicente, a quem fua 
íobrinha ( tambera Freyra nefta 
cara) tinha fcyto muy tas fupplicas 
pelas fuas melhoras. Reípondeu 
com grande refolucao : Nao mais, 
nao mais,<fue ja he tempo de me ver 
tbmeubfpofo fefnCbnJto. Dittas 
eítas palavras,lhc entrcgou a alma 
no de mil & feifccntos & .vinte 
& finco. 

. 1061 Tem aqui Iugar a Ma- 
dreSororAngela dcS. Francifco: 
porque aindaque no tempo da 
morte lhe precedeífem out'ras per- 
tencentes a efta memoria, a todas 
ella fe anticipou affim na recepcaó 
do habito, como nos defvelos de 
ferviraDcos, &pretender asaífif- 
tencias de íua graca. Náo tinha" 
mais quetresannos, quandoíeus 
paesa oíferecerao a N. Senhora na 
fua caza da Ribeyra, para qucella 
aperfilhaffe com feus favores, & 
fuas fervas,qucnella viviaó,adou- 
trinauem com fantosdiclames, & 
virtuoíosexemplos. Sendo ainda 
depoucaidade, paífou cóasdevo- 
tas Meftras para o novo Mofteyro- 

Fff 3 ¿ . 
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& como planta tenra, mas junta- ea de Deos muytas de lúas accóes. 
o° rñentefavorecidadosorvalhos 'da Notempoem q foy Preladamais 
1 J4 Graca Divina, lancou taó altas raí- fe confirmáraó neñe conceyto, ve- 
zes na perfcycáo do eítado reli- doque o Convento ficava íem di- 
giofo,queveyo a dar excellentcs vida, difpendendo ella ttezentos 
í ruttos de virtades. Teve dom de milrcismais do que importava a 
kgryfnas; & nunca fe vio ó, refaíTe, recey ta. Defte, & de outros acori- 
ou cantaíTe os louvores de Deos, tecimentos femelhantcs procedeu 
fem que os olhos correípondefTem a fama que tinha de milagrofa, . a 
com aquelle final da ternura de fua qual náo impugnamos, ' nem fa'vo- 
alma. Outra propt iedade muyto recemos; mas ló referimos que fa- 
iliuftre moftráráo clies fempre ( & leceu com a de grande Serva dó Se- 
porellafeentendiaocandorda in- nhorem oannodemil & feiícetos 
nocéciadeftaPomba),porqnunca &quarenta, a tres de Mayo, 
viráo coufa que lhe parecefle mal. qual dia íe acháocompendiadas as M * y .y 
Dameíma forte nunca onvio falta fuas virtudcs no Agiologio Lufi- AU .. 
depeíToaalgria^qnenaodefculpaíTe tano. 

com abrazado affefto. Por fuanó- ioóz Particularcuydadomof- 
tavel reformacáo a fizeraó muy tas trou o Ceo cm povoar efte fanto 
vezesMeftradaOidem, &doutri- Mofteyrodecreaturas, q pelodif- 
navaasfuas Novicascomtátoze- curfodemuytos annosogovernaí- 
lo,&cuydado, comoquem fabia fem,eftabeIecendo nellecomfun- 
os grandes proveytos, que refulta- damento firme a regular difciplina. 
vao da boa educacáo : porq aonde Depois das q ficaó nomeadas, lhe 
efta falta vay a obfcrvácia perdida. deu outra AbbadefTa de procedi- 
Efendo hojebem conhecida eíía mentostaóil!uftres,ó; fempre du- 
maxima,náofeapplicamuytocuy- raiá nefta claufura íua memoria 
dadoáfuaemenda. Náodeyxaváo aíTiftida de reverentes applaufos. 
de paiecer rigorofos algun s exerci- Foy a Madre Soror Ifabel da Trin- 
cios,&aufteridades,emcjaServade dade nacida em aVilladoSardo- 
Deosascriava, & por eíTc refpey to al, cujos principios na virtude fe 
naofaltaváo cenfuras contraa fua oftentáraótaopreclaros, q fazem 
direceáojmas ella a todas íatisfazia, competencia có os íms de muytos, 
fendoaprimeyraquenas afperefas notaveis nella. Criou-fe defde os 
davaoexemplo. Omeímoexecu- primeyros annosdeíüaidadecom 
tou fendo Abbadeífa; & por eííe a fanta doutrina dos Padres da Pro- 
motivoconfeivou oMofteyro na vinciadaPiedade,(hojedaSoleda- 
regulardifciplina com augmentos de)quetem Convento na propria 
preclaros das virtudes, & perfey- ViIIa , & á fua imitacáo fe defvela- 
coesmonafticas. Era tal a opiniáo vamuytonofervico de Deos. Na 
que as Religiofas tinháo das fuas, cj modeftia, oracáo, frequencia dos 
julgaváo fer favor efpecial da gra- Sacrametos, afíiftencia aos Officios 

Divinos, 



A'a.ñ-ovmaade Pottitgaí, l'/'.Yavt. Lm i*. Cat. yi 610 
Anoo U'vnos, '& en outras operaeóes munháo, querecebia com muvta 
1 J4«- wmofas, & accómodádas ao eftá- frequencia.lé admirava na Serva'de 
do íecular dava teftemunho clatif- Deos húa hótavíl elevacáó 'do ef 
ümodomuytoqpodeaGraea do pirito,oqualpela continoacáo do 
Umn.potcnte.ainda nos fugeyros q tempo chegou a fer eftafi, fi'cando 
v.ven. entre as priíoes, & embara- a V.Madre taó abforta,& arrcbata. 

fosdoMundo. Muytas vezes'in- ■da.quepermaoeciagrádes-efpacos 

.rcntou fug.rlhe, mas liunca o pode .fem acordoi & ufo dos fentldos ex- 

conleguirantes dech'egaraosqua- teriores.Foyofeutempó defgraca- 

■renta annosde idade'.Foy o feu pro- do com algúas virtudes tilfas que 

cedimento em o Noviciado como ,0 pay da méntira tinha acreditado 

fe efperava dc quem pod.á íir Mef- com embnftesemdifferentes luta- 

tra de efp.r.to. Com tantq abracóu res defte Reyno ; & conhecido" o 

.as arperefas rel.gioías, & com ta! •énganodellas.nemporilToasdcfta 

.efhcaciaappetecia tranlcender os ServádoSenhoríenriíaó diminui- 

leusngoresemosdoproprio trato, cóes nas honras que mereciáo 

q as Frey.ras ed,ficada S> & perfuadi- ainda depois de fe fazer hnm lamo' 

dasqueem fua compañhia logra- &prudente exame nos leus' pro' 

Zlí l "'Tc? ?° S d °, US 8rC<l0S; C ™M™á° finalmente" 

annosdeprotefla aelegerao todas muytos annos applicada fempre 

em fua Prelada Grande encareci- aos obfequios DMnos.dcfceu bum 

mento he efte de fuas 'e.xcellentes dia de S,.Boave„tura doqual ™ 

aÍS !^r r P 10m °l" d:1 «° lu S ar de «evotiíKma) á grade do co o ,'nfe! 

. Abbadefta tao cedo em hum Mof- .rior,& nella commungou em com 

reyr.O, que era proprio. Domicilio pahhia das outras Reh E iofa S Pare 

da ranndade ! P.orem. náo me. ceque náoquiso Divino Efpofo !, 

recemenos louvor quem fez hüa depoísdeellaver.&gozaramavoí 

eleycao comoefta, "Andada fóno prendadefeo amorjiScou! 

relpeytoque fedevea Deos.Soube .fa'algúadoMundo, porque dere- 

fibdta * í? 6 ^ ' el3aa, f tñttft lhc ftchái^os^olho. & 

lubd.ta,& affim corno governou C Ó .enfraqueceu o corpo de manevra 

acerto obedecia em tudo com'táo <j nos brafós a leváráo para o levro' 

promodahumildadcquediziáoas Tresdiaselrevenefta fórma com 

■Religiofas p 0r exaggeracaó que, fe grande alegria, & quietac áo de faa 

Jhe maodauem fazeralgóa coofa alma.&nofhr, deL encomSd n- 

co ra o feu eftado era capás de exe: doás Freyrasa paz, & caridade fr a . 

cotalla.„rJaohav,amate,ia,em4 ternal.mndame^osdaconlervacao 

naoexeratane afnamohificacáo; religiofa, fc defipedio da morrali? 

&.na do jejum a nnlia perenne, re. dade com evidéore S indicios de ó 

part.ndQos d.as doannoémvarias hiagozaraeterfta ventura ein de' 

Q.oarefina S a .m.tacáo de N.Patri- zaffette de Julho de mil & /eifcen- 

arca Scrafico. Na fagráda Com- tos & trinta & feis. 
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auxilios á durefa de.noflas vonta- 
de's, & inclinando-as com íuavida- 
des, & branduras, a charriou para 
eftáfuacaíá pormeyo dehum íb- 
/nho eftranho, cujas circunftancias 
nuncaquis declarar;& precedendó 
a Profiflaó de iua irma,pedio' o ha 



iñíK 



' CAPITULO VII. 

DcoutrasSer'vas do Senhor de.ve. 
'~ nera'veimemor 'ta. t 



1063 



Te'qui 



tratamos 



- A das^Dire¿roras,& bito com tal.inftancia,que logo llie 
Meftras efpirituaes, q enfmáraó, & foy concedidó. ' . ' / ^ 
eftabeleceraónefte Mofteyro a re- . 1064 Como o Cco íe moí- 
formacáo, obfervancia, & fantos trava empenhado na fua perfey- 
coftúmes,em qiby plantado 5 agora cáo, delle- tambem lhe vierao os 
maniteftaremos as refultaneias dos alentos para perieverar nas opera- 
íeus didames, & exemplos nas vir- ' cóes de muyiás, & raras virtudes. 
tudes das fubditas, & difcipulas, 4] « Guardava nlcncio quafi; pe rpetuo, . 
dingiráo } & doutrináraó. E por efte porque nunca falou, fenao quando 
modoficaráclariíTimooefplendor aneceffidadeaconftrangia. Sobre 
de húas } & outras ; porq feabonda- rigorofa, fe moftravatyrannacom 
dedasplantas indiciavaqhavia de feucorpo,marryrizandoocomfor- 
ferexcellentcaqualidade dosfrut- tes difciplinas, & outros muytos 
tos, a<rora manifcfta a perfeycáo inftrumentosdemortificácao: roas 
dos fruttos,fe conheceráó .por elles era taó amiga do proximo, & com- 
asprerogativasdasplantas. Apri- paífivacomospobresdeChrifto,q 
mey ra q pertence ao 1 nóííb difcur- chegou a dar por efmola a mefma 
fo, conforme as memorias q achá- roupa, que a defendia das inclcme- 
mosnefte Mofteyro, heaMadre ciasdotempo. Era devotiffima do 
Soror EfperácadaMadredeDeos, SeraficoDoutoiS.Boaventura, & 
natural de Lisboa,a qual ( para tra- na confideracáo da fua fantidadc íc 
fer femprevivonalembráncaoin- abrazava no amor de Deos. Eite 
mefXomyfteriofoqfezneftaclau- deliciofo emprego dos coracóes 
fura)posemfi nome da fuaPa- virtuofos era doce Iman, & íua- 
tronaaVirgém Máe de Deos da vifíimo encanto dos feus peníamj- 
Efperanca, cu ja clemencia ( depois tos¡ nem tinháo eftes applicacao de 
dáGracaDivina)reconheceu por mayoragrado, que aponderacao 
incentivodefeusdefejos,&Meftra dosexceííos daCandade Divina. 
da fua refolucao. Veyo a eftc C5- Chegando a eftc ponto, efmorecia 
vento em companhia de feus paes fua alma a vehemencias de ternu- 
para aíliftir na Profiííao de hüa ras;&dcftasfe lhe denvavao tao 
irma fua, taó alhea dc tomar o mef- cfficazes defejos de uniríe a Jeíu 
moeftado, qnenhúacoufalhepat Chrifto feu Eípofo, que por naó a- 
fava menos pelo penfamento. Mas cabar a golpes da faudade, foy íer- 
Deos, quefabe accómodarosfeus vidoo mefmoSenhor dc apreflar- 
^ lhc 



^/rovwcmde Fortngal, lr. fml. Lh. V. Q„p. /V¿ £ , r 
Anno lhearMiihtaodefiiaianflM, levá, Convento, de tal íorte ferefolveua 

1 *™ ( <*■» fe prefume J para a deyxar as lembranca* 'do Mundo ' 

companh.a. Ncft. tempo náo ti- que nuftca mai S quis vcr, nem vb 

nha niais que finco annó S depois de pelToa algda do feculo, aíndu II e 

ptofeira maspod.áoc^amarfefe; foremuytochegadape orefce vto 

cu los.pelas muytas virtudcs que dofangue. O lf„ cuy^dadóe fnVe- 

foube cojnpeodiar em táo bréve ditaremDeos, &au¡ftirnoCorÓ 

esfera . Chegadajaaosultimoster. noqualdepois de refar o Officio 

niosdafua ex,ftenc,a, entrou em Divino, & gaftarmuytas 1,0«™» 

hua profundacotemplacáo da Di: devoíoesplrticulares/e Occupava 

vlVd ?' & defconhe « ndo ^giftra^concemrw C 
valoi defeus merec.mentos, com &alimpar quáto havia nomZ 

áZT^rfff ^ ^^P-aVeDeoTEnt 
dotada, diflé i Enfcrmeyra que doemluaca^acomtodb óacerto 
tcmia aconta, que havia de dar & decencia. Nó íeguiniento <£ 
a Deos. Porem armada com a vir- Communidadcs foy táo cónrinua' 
«udedos Sacramentos, &fent,ndo queaindaeírandoenferma.náopo' 
emJihumanimofobrenatnral.có- diáoasPrcladasacabarcom ella n 
vidou amorte com palavras amo. deyxafledeamftirem 'todosos ac- 
rofas, dando por ellas mdlcios de tos da obrigacáo religiofa. Por eí- 
que eftava certa no favor, que Jhe te motivo julgíráoas FreVras oue 
hav.adefazer a Divina Bondade, fora particular merce do ¿o a 
conccdendo-Jheologro da Bema- brevidade da fua ultima doenca 1 
venturanca eteraa. Eráo onze ho- qual náo paffou de feis dias.- porque 
ras da noyte, & acodmdo a Cómu- para efta Se.va doSenhornáo havia 
n.dade para aftift.r a feu venturofo mayor deígofto, que faltar aos Jou 
tran2.toagradec.da rogou as Frey- vores Divinos, quádo as outras Re. : 
rasque fe recolheftem; porqueain- ligiofas fe occupaváo nelles. Ainda 
datmbahuahoradev.da. Dando neftetempo taolimitado eftándo 
etn hm o relog,o mea noyte, quan; ja cortada com a forca db achaque 
do as V,rgens prudeníes langiaó' a no ponto que fe via fó, deyxava o 
Mat.nas para v,g,arem nos louvo- Jeyto, &cam¡nh a va pará o Co¿, 
resdefeuDmnoEfpofo, lheoffe- . aoóo Pretendia nVortificarfe 
receu elfa fua alma com exceffivoj em tudo, encubtindo coni ¿rande 
dele,os di o lograr, - & applaudir vigilaneia fodas as accóés de mere 
eternamentenoCoroceleíle, em cimento.qpodiaefcoderaosolhos 
oannodcmil&quinhentos&no-, Jiumanos. Eporque alpúas ve»e S 

Ve "? n % 01 T u « n r£ P" a * 3o ^ ¿ '>4"^-8*fr.Vno- 

io6y ■■ Semelhantes moltrou comer, para o achar delábrido'- (i 

em lodas fiiasaccóes . a MadreSo- wfej i Cüfiofidadeírefpóildend'o é 

7Jv-T\t r fur c re yv*o.natu ? r pfazlápafámiÜgar'aq.íéhturá'aé!. 

de Villa Vicofa. Entrando nefte le' Ordinarianienté pedia'ib-Cco- 



JUC 



6 1 1 Bifloria Sera fica Cbronologica da Ordem áe S. Francif co[ 

Anno <\ aQ me cócedeífe ne ^ a vitía Pur * au ^ e, ' a > & rigorora com fua pciToa, , 
g gatorio,paraquenaoutra lograífe que náopíideraoos annos decrepi- . 
IJ4 ' mais depreffa a felicidade da Bea- tosperfuadillaa fufpender, & fazer 
venturanca. E peloque depois fuc- paufa nas afperefas de taó prolon- 
cedeu ente'nderao asReligiofas cjue gadas nTortifíw^ocs. O feu alime- 
oSenhorlhetinhaconcedido efta to,& regalo ennodo o difcurfo da 
mcrce, porque foy extraordinario vidaforao fempre hüashervas cofi- 
hum achaque, & nunca • viftos os das,fem algum genero de' tempero; 
íymptomas, q co elle a moleftárao a fua cama o fcbrado; o feu empe- 
muytosannosjtremendoforteméte nhoa falvacáo; & os meyos para 
noVeráocomfrio,&abrazando-fe confeguilla muytas virtudes, & 
exceífivamentenolnvernocomin- muytas penitencias. Paffoú defte 
cendios. Enttounoartigoda mor- Mundocomopiniao veneravel no 
tecom tata ferenidade de fua alma, anno de mil & feifcentos'& vinte & 
quedefcuydádo-feasFreyras(por feis. No meímo faleceua Madre 
afliftirem a feu tranzito)de tanger a Soror Cathárina do Efpiiito Sáto, 
Cópleta, ellaasadvertio,encome- aqual látisfeza efta Villao feuna- 
dandolhesmuytoque por feurefc cimentocó oscreditos da propria 
peytoná.ofaltaífem no fervico do fantidade. Nunca felhe ouviopa- 
ReydosCeos. Ficaráotodascófo- lavra, qne pareceffeleve; ncm ella 
)adas com hum cafo, que julgáráo dava occahóes para fer muy tas ve- 
por my fteriofo: porque fendo o dia zes ouvida -,♦ porque fempie viveu 
cfcuro,&'de muytachuva, de re^ retiradatratado fómente cóDeos. 
pente appareceuoSol, rompendo No fanto témpo da Quareíina 
as nuvéns, & illuftrando o ley to co guardava filencio perpetuo, o qual 
feusrefplandorcs.AcaboueftaSet-- náointerrompia mais que com o 
va de Deos a fua peregrinacao a do- OfficioDivino,q recirava no Coro. 
ze deMareode mil & feifcentos &¿ Foy iníignc na obfervancia das leis 
trinta&oyto. Poremnáofinalizá- religiofas;& em todos osadtos da 
ra5.com a fua morte os eípantos fuavida verdadeyra, & fielEípoía 
das vivas, porque abrindo-fe a lua de Chrifto.Deu illuílres exemptos 
fcpultura depois de muytos annos, de paciencia em dous annos de in- 
lheacháraóa'cabsc.a inteyra,.&o íírmidade, cujas dore's Vehemen- 
lencó que Ihe cobria o rofto,cheyo tes íuavizava com as repetidas gra- 
Marí- ^ e ' an g ue f rc 'co. De fuas virtudés cas,que rendia á Divina Cleraecia. 
u. //. trata o AgiologioLufitano. ■ . , Com efta conformidade, acom- 
1067 - Mais antigos forao>os panhadadcoutras.muytas prero-í 
tranzitos'das Madres Soror Barbo- gativas religiofas, a achou a rr.ortc; 
rada AfcenfaÓ,SororCatharinado &aServa deDeosnelláocaminho 
"Efpirito Santo, Soro'r Luiza, & So- francopara < o logro cterno, como 
ror ^ntqnia amhas do appellido da fe prefumio de fuas ob'ra's. Paííados 
Ccnceycáo.' A primeyra foytao' dousanriosdeyxon femelhate opú 



niao 



Na Provtmta de Vortiígal, 1¡S. V<wt. ttv. V. Cap yil Cn 
3 maó em f eu falecimento a Madre gies pelo p¡nccl,nenhum* houvefíe 
• io í' or Luifa da Conceyclo. , Ja a para etcrnizar os feus progreíTbs c 6 
tinha grangeado na vida pelo em- os raígos da pcna ; maícomo ja náo 
prego da meditacaodosbens eter- tem remedioeftedefcuydo o eme 
nos, purefa dos coftumes, & pótua- daremos quanto nos for poflivel có 
Iidaderaraemtodasasobrigacóes as relacóes, que nosdcraó as Reli- 
do íeueítado : mas agora pela fan. giofas mais graves,& antbuas defta 
tidadedouanzito le conheceu a caza, AprimeyradeftasServasde 
qualidade dos mcritos, & do mef Deos, conforme a precedcncia do 
mococeytocjuefe faziada fuavir. tempo,hea MadreSororMavorda 
tnde,procedeuafama queautho. Trindade, predara pela nobrefa 
nzouíeunome.Seguio.reaoycodc do nacimento, illuftre pela oru- 
Fevcreyro de mil & feircentos & dencia,comquegovernoueft a Có 
vinte & nove a Madre Soror Anto- munidade em tres occafióes aue 
niadaConceycáo,natural dc Lif % Abbadelíay&inWpor íuas 
boa,ilIuftre nofangue, Sc muyto obrasrantas. Naceu no Alenteio 
preclara na perfcycáo da vida, & & transplantada nefte jardim Sera ' 
re orm aí aodapeííoa. Semprcfoy fico,Iogocomecou aflorecer cm 
julgada por Religiora infigne; & na companhiadasprimeyras Relieio 
hora da morte, em que r e conhece, fas com excellentesdemonftracóci 
&confirma abondade dos proce- de virtude,fendooprincipalfunda. 
dimentos, foy recreada com celef- mento das fuas húa extremofa hu 
oaes favorcs, fendo hum dellcs húa miIdadc.Náo fe fatisfazia com me^ 
vihtaquclhefezaEmperatns'dos nos, q/ercfcravadetodas as Frer 
Anjos, remunerando com enchen- ras; 8c por eíTc refpeyto, quando f¡ 
tesdeconfolacóesasfervororasan- via mais abatida,cntáo íeimaeina 
has, comquecrafervida, &vene- va maisdecorora; &oferianas at* 
rada defta íua devota. tcncóes Divinas, que fc agradaó 

1068 Terminaremosefteca- muytodashumilhacóes humanas 
pimlocomasmemonasvencraveis Ajuntavaaeftanotavel rubmifTaó' 
detresErp ras d e Chrifto,qucpor o c r p Iendorde huma eftreytiífima 
eminentcsnaobrervancia regular, pobrcra,por cujo refpey to, & amor 
vemos hoje osfcus retratos em o viveu rempre como filha verda- 
Coro de fima dcfte Mofteyro,aon- dcyra dagrandcMadre Santa CJa 
de os mandaráo collocar as Prela- ra, ^cm poííuir deftc Mundo mais 
das, paraqueasrubdiras na Jem- doquehGpobrchabito,dequrava 
branca de taó bons excmplos tivef- preciramente, & húas cuberías de 
iem eítimulos para a imitacaó de panno,com q fc defendia das incle- 
luas virtudes. He vcrdade quc po- mécias do Inverno depois de che 
diamoscommuytarazáoqueyxar- garahüa Jargaidade. Ofeutrato 
nos de que havendo tanto cuydado era arperrimo, mas por iíTo memio 
para fazermcmoraveisas fuas efH- fc affirmaqroraarua vida Ange- 



6n Eiftóri^Seyttfica Chrbnoíogic 
lica./.Erri cópahhiadas Madres So- 
ror.Vicéaados Ánjos,& Sofor Ifa- 
bel do Efpirito Sáto(as qua'es/aó as 
duas, q com ella eftáo retratadas) 
hialparaoCorodepois de íatisfey- 
tas as obrigacóes da Commuhida- 
de,& nelleelevadofeu efpirito na 
meditacáó de Deos,perfeveravaáte 
a mea noy te. Recitadas as Mati'- 
nas^, permittia a (eu corpo defcáco; 
poremquandoelle comccavaa^có- 
valecer das moleftias>que fentia cp 
os.rigores,jaaServa do Senhor o 
atormentavade novo com difcipli- 
nas; continuandodeídeas tres ho- 
rasdamadrugada ate omeyo dia 
em oracáo mental,& vocal no pro- 
prioCoro. u 

1069 Efte exercicio^ qucera 
quotidiano, per fi moftra quaes fo- 
póoscuydados defta creatura; •& 
eftes, queandaváo fempre arreba- 
tabos em Deos, juntos a hüa p'acié- 
cia illuftre, a hüa caridade ardente', 
a hüa grande mortificacáo dos fen- 
tidos,- ao candor da innocencia,á 
honeftidade da peííoa, á purcfa das 
palavras, á fantidade das doutrinas, 
&-finalmente 'á prcciofidade dos 
bós exemplós,a faziáo náo fó bem 
'aceyta do Crcador,masquerida,& 
rnuyto venerada das crcaturas. A 
fua fortalefa foy invencivel, & mais 
parecia de hum bronze, qu'c de hü 
fexofragil. Diíferaólhe quehum 
feu parente, peíToa authorizada,& 
bemfeytora defte Jvtofteyro, fale- 
ceva;& devendo ella inquietaríe co 
a noticia, aííim pelas razoes dó fan- 
'gue, como pela grande perda, que 
relultava aofeugoverno com fc- 
melhante morte,nenhüa demonf- 



<t da Ofdem &c S. Vrdmif :o t ■ 
tracáo, ou mudan§a íé vio no'fen r 
afpc¿r.o,mas continuando na óccrH . 
pacaó em t\ eftava, proíeguio •'h'ef- 
la até Ihc dar fimj: & depois camí- 
nhou para o Coro a rcnder as grá; 
^as.áMageftade Divina pela'dif- 
poficáo'defua vontade foberana,''a 
qucmnb mefmo aóto encomcdoú 
a alma do feubem~feytór,& paretc. 
A cófianca que tinha na Providen- 
cia'daquelle Senhor, tambem erá 
notavelj & aííim firme na efperáCa 
dc íeus favores, intentava emprcfas 
totalmente difficultofas, mas de 
todas confeguia effey to pretendi- 
do. Hüaemprendcu, (compadc- 
cida do difcómodo das íúbditas ) a 
qual por tódos os caminhos fc ofte- 
tou admiravel; poi quc nao tendo a 
^Communidade cabedaes para fa- 
zerobras, & naquellaoccafiaó ma- 
is do que tres toftóes no depofito, 
deuprincipioahum dormitorio, o 
qual cófta de vinte cellas, & o aper- 
feycoou com todo oneceíTario,có- 
correndooCeopara tudo com li- 
beralidades frequentcs. Ultima- 
mente querendo o Efpofo Divino 
darlhea remuneracao defeus del- 
velos,a chamou para thalamo da 
Gloria ( como fe prefume) por me- 
yo dehuafantamorte no annode 
m\\ & fcifccntos & quarenta,& feis 
tendo oytenta & fmco de idade. « 

1070 Seguiofe a Madre Soror 
Vicenciados Anjosnatural defta 
Villa, & femelbante á Madre Ma- 
yornosempénhosda virtude. Era 
íua companheyra iufeparavel no 
fervico de Deos , comunicando co 
ella os fentimentos de fua alma, & 
aííiftindo tambem noCoro em ora* 

cao 



Na Prov'mcia de Tcrtvgat, 1 
Anno í^o por todo o tempo menciona- 
3548. Porém efte fervor da medita- 
cao cra nella muyto antigo,porque 
na íüainfancia o havia ja infpirado 
á fua devocáo a Graca Divina, fem 
do em caza de feus paes freqúente 
naquelIeSeraficoexercicio. Que- 
riaó elles darlhe o eftado de hum 
cafamento nobre, mascomoaíua 
tencao era fervir aoRey da Glor¡3, 
com grandes efficacias defprefou 
todas as conveniencia's da terra. 
Claüíurada nefte domicilio, fez 
dafuacella deferto, aonde folita- 
ria gaftava o tempo em confidera- 
coesdoCeo. Daqui fahiapara o 
coro, masfempreguardandoíllen- 
cio,o c¡ual fóméte rompia cm prat- 
ticas de efpirito, & em láces de có- 
payxaó. Era inexplicavel a que 
moftrava nos males do proximo,& 
infigneacaridade,comque recon- 
ciliavaaspeííbas difcordes. O af- 
fecto que moftrou cm toda fua vi- 
da aos officios de mayor abatimem 
to, foy cauia de nunca acey tar o de 
AbbadefTa,gIoriádo-fe tanto de fer 
humilde, q ainda depoisde fever 
aleyjada fervia com muyto gofto, 
náo fó a Cómunidade, mas as Re- 
ligiofas, & particularmente asen- 
<\ fermas,fazendo lhes ascamas, & 
rudoomais,a c]ue podia chegaca 
poílibilidade das íuasfor$as. 

1071 Vcneroucomexempla- 
riííimo refpeyto a fanta Pobrefa 
Evangelica, vivendo como pere. 
grina,& defterrada daPatria Celef- 
te,cujos thefouros íomente appcte- 
cia, &nadamaisdcfejava. Porfua 
contemplafáo nuncatratoudear- 
rccadaratenca,qnefeupay Ihe ha- 
1[S> Part. 



\ Tavt. Zít/, V. Cap. Vll. ci f 
via coníignado, eíperando que o 
Eternopclarenuncia defte pouco 
Ihedefleo muyto q tem promet- 
tido aos deípreladores dos bens ter- 
rens. Foy dcvotiílima do iníicme^'k- 1 *' 
Martyr S. Vicente, em cuja vene- ,í? * 
racaojcjuava todasas tercas feyras 
doanno. MasoSanto(difpondo.o 
aífiiti a vontade fuprema ) ainda 
nefta vida moftrou o muyto que fe 
obrigáradofcuaffe&o, aíiiftindo- 
Ihe na hora Ja rnorte quando he 
niais neceffaria a intcrceflaó dos 
juftos. Algunstempos, antes que 
ella chegaíTe,padecia efta Set va de 
Dcos intenías dores,mas táo cófor- 
me, & fofrida, que nünca fe lhe ou- 
vio hum leve íinal de defafog'o.Foy 
crefcedo o mal,& a tolerñcia taobé* 
fe foy augmétádo; & teve bé q vé- 
cer,porq entrou jutamete o demo- 
nioacóquiftarafua paciencia.Mas 
a veneravelMadre dádo-lhe figas,o 
fezretirardo campo,&logoinfinu. 
ou a vifíta deS.Vicéte,dizédocóas 
máos levantadas ao Ceo: Meu Sa~ 
tOjbemfabiaeu que naome kávkis 
defaltarmftabora. Ficou algum 
tempo arrebatada em contempla- 
cáo,& dando hum rifo,com o rofto 
banhadode refpladores paííonao 
logro da felicidade eterna(fegundo 
fecójectura) nóanno demil&feis 
centos & quaréta & nove. No mef- 
mo ponto a hua Religiofa de virtu- 
de,qeftavacnfermano leyto, ma- 
nifeftou Dcos abeavéturáca defta 
em húa procifTaó dcEfpiritos An- 
gelicos,entre os quaes hia a Madre 
SororVicécia, & no fim a Virgcm 
Maria, como Rainha de todos, & 
tambcmcomoempcnhada na boa 
Ggg forte 



6 1 6 WfloriaScraflca Cbronologica da Ordem de S . Francifco, 
ioi te defta ' ficl Efpofa de feu Filho nuacáo he argumento dc íüa pru- 
1° foberano. i • ' dencia,& naómenos de feu bom 

'H • iQ7Z uitimamente^finalizou govcrno, o quai náo podeíermao, 
feus dias, tendo noveta & dous an- íendo a coníciencia pura,a alma de- 
' nos de idade,no de mil & feifcentos vota, & a vótade íugeyta- aos di&a- 
&fmcoentaaMadre Soror Ifabel mes da boa razaó. Paííbudefte 
do EfpiHto Sáto, irmá da Rcligiofa Mundo com finaes de predeftinada 
fobréditta, & cópanheyra fua,& da por meyo dc hua venturofa morte. 

Madre Soror Mayor da Trindade _ = = 

nosexerciciosdaOracaó, & mais CAPITULO VIII. 
virtudes,deqforaó dotadas. To- 

das quátas refpladeceraó naquellas Fmalt^ao-fras memmas defle 
véturofas creaturas,nefta brilháraó Mofieyro co as áe outras Retigtojas 
com avultados creditos de fua opi- de boa vtda, & de algum 
niáo; & por eíTe relpeyto dizemos cafosfuccedidosnelle. 
fóméte em cómum q foy pobre por 1073 rmo podemos ^ 

extremo,fofrida,penitente, auftera, V^. dizer <q he íemclha- 

& eminente em todo genero de te efte Cóvento á quella my fteno- 
perfey cáo. O fcu habito era taó a- ía arvore do Paray lo,que dava frut- 
pertado,q mal íe podia mover com tos todos os mezes ; pcrq em todos 
clle, & tao roto, & remendadcque os tempos(có os influxos da Graca) 
per 11 manifeftava o excellente efpi- os foy moftrádo taó excellentes, q 
rito defta gráde amadora da fanta o Ceo os eftimava,como dignos da 
Pobrefa. Criou-fonoMofteyroda fuaaceytacaó,&agrado. Talfoya 
Ribeyra ( como tambem as duas MadreSororAnnadoSalvador,na- 
nomcadasjcom os fantos confelhos tural dcfta Villa, porq mcreceu có 
dasMeftrasprimitivas, dasquacs, feusexemplosentrar emonumero 
concorrendo a graca do Senhor, daquelles fruttos fantos. Recebeu 
aprendcu hüa illuftre refolucáo, q habito nefta caza aos vinte Sc fin- 
femprc moftrou no defprefo das coannosdeidade, fendojamuytó 
temporalidades, anelando fómente verfada nas aulas da virtude, parti- 
os bens q fe lograó no Rey no per- cularmente na da cótemplacáo,em 
pctuo. Nofeucubiculo todas as qfe aprende os primores da perfey- 
alrayas fe redufiaó a húa cortica,q ?aó Catholica. E vendo-fe có mais 
Ihe fervia de ley to,& duas cubertas defafogo q no feculo para fe cntre- 
de panno. O feu adorno era a Sátif- gar a eftefuaviffimo eft udo,fe dedi- 
fima Crnz de Chrifto,& nada mais cou a elle có tanto fervor, ^ todo o 
lograva; nem eraó neceflarios ou- tempo livre das obrigacóes da có- 
trosbens a quem todos poíTuhia munidadegaftavano Coro, &na 
naquelle myfteriofo Timbre da cella meditando nabellefa defen 
RedempcáodoMundo. Foyqua- Efpofo íoberano . Algúas vezes 
trovezes AbbadeíTa, cuja conti- fe arrebatava com tanto exceííb 

dc 
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Alino ^ e eI P*" t0 > S lie ^ cava í* em acordo, va có fortes difciplinas, banhando- 
„ emcjuanto leus penfamentos dif. feemfangue, deiivado de copio- 
' cortiaó vcnturoíbs pelos ambitos las feridas, que os flagellos abriaó 

eeleftiaesdo Empyrio. Em outras no ccrpo, Tanto o raígou eom 

occaíióesaachavaó dejoclhos c5 a^outes, q depoisde mortanaólhe 

o rofto em terra, oucom os bracos aeháraó parte íém eofturas, ou m- 

cm Cruz, mas fempre abftrahida, chacos, que íé foraóendurecendo 

&alienadados fentimentos exter- como-pedras pela continuacáodos 

nos.. Todoefteenleyo, depoisdo golpes. Masíéndoelles taó fcnfi- 

fupremo auxilio, fe derivava de hüa veis,náo di fpéfava nos cilicios. Eftes 

ardente cáridade,& finoamor,com virtuofos inftrumetoscó hum Jivri- 

quedefejava uniríéa Chrifto cru- nho efpiritual foraóasaIfayas,que 

cificado. Por eííe refpeyto quando poífuhio na vida,& os troféos q a 

eftava no Coro, nunca apartava iánta Pobrefa levantouem léu fale- 

osolhosdehüa íánta Imagem do cimenroemfinaldovalor^eomque 

meímo Senhor,o qual com incenti- veneera os inim'igos da alma.Guar- 

vo do íéu affecto fazia que o pe- dava filencio perpetuo, náo cómu- 

fo defte inclinalíe as attecóes paia nicando com peflba algúaj & íé por 

onde propendiaó os feus cuydados. acafo Ihe falavao, náo refpondia. A 

Da prefenca do Santo Crucifixo íe fua modeftia foy notavel, & taó ra- 

defpedia ao fahir do Coro com ter- ra, que nenhüa Freyra punha nella 

nifíímoscolloquios,osquaesfinali- osolhos, queofeurofto náo mu- 

zavafemprecóaspalavras feguin- daííe a cor. Tambem concorria 

res : Ficay.vos embora, mett Amor\ para efte effey to a muyta humilda- 

minba e vida i ^fmetiDeos. Ereco- de, dequeo Ceo a enriquecera ; 

nhecedoo por univeríal Monarca porque fejulgavapor inutil, &a 

doCeo,&daterra,lhefaziaasado- todas as Religiofas por fantas. Era 

racóes,com que fe venerao os Reis, entranhavelmente compaííiva com 

ajoelhando trcs vezes, hüa junto a as doentes,am*ftindolhes com abra- 

íagrada Effigies, outra no meyo do zada caridade, a qual tambem ma- 

ca minho, & a terceyra ao lahir do nifeftava, fervindo as fás em tndo 

Coro. quanto ellaslhepermittiaó. Com 

1074 Porcftas, &outras de- eftavirtuofavidachegou aos qua- 

monftra^óes devotas faziaó zom- rentaannosdeidade, &quinze de 

baria da Serva de Deos algüasFrey- Religiáo; & vendo que a morte fe 

ras mocas, masella reveftida de npreflava a cortarlhe osalctos, foy 

hum íbfrimento incontraftavel as fahindodoleyto para efperalia na 

fez mudar de propofito, correfpo- terrañ imiracáo de N.Serafico Pa- 

dendocomrifos, &agradosaos vi- triarca. Naóconíentiraó porem as : 

tuperios. Todos os dias recitavaos freyras que eíi.i tiveífe eíla coníb- 

quatroEvangelhos da PayxaÓ de iacaó,parccendo-lhesquemaisdc- 

Chrifto, & em rodos íe caftiga- prefTa deyxaria a fua companhia : 

Part. Ggg 1 mas 



6:8 H'jlüvid Sera Jica Chronologh 
mas cílc eocey to náo difeulpa a fua 
(cm razaó. Inftou a Servade Deos 
q lhepermittiííem aqucllc alivioj 
& vcndo q continuava a repugnan- 
eia, fe abra^ou có Chrifto crueifi- 
oado, em eujo amplexo amorofo 
Iheentregouo cfpirito em vinte& 
oytodeOutubro demil &feifcen- 
tos & oytenta & oy to. 
1 1075 Maisantigohe o.tranzito 
de Soror Ifabel da Caridade,nacida 
em aVilladoSardoal>porq faleceu 
no anno de mil & feifeentos & vinte 
&hum. Refervámoscomtudopa- 
raeftelugarafuamemoria, porfa- 
zerobfecjuio á humildade, eomq 
elegeu o eítado de Freyra Cóverfa. 
Dcpois de tcr o de cazada no Mun- 
do, fe ofFereecu em facrificio a 
Deos nefta claufura, defejandovi. 
verabatida no minifterio de ferva 
das fuas Efpofas, Deu-lhe o Senhor 
hutna fanta fimplicidade, com a 
qualencobria muytas virtudes, & 
augmcnEavfiomerecimento dellas, 
Porcrn nao podia diífimular o 
muyto fentimento,que lhe caufava 
amemoria da Payxaó de Chrifto, 
porqnc as bprymas.cxeeflivasque 
tíe íeus olhos lc derivavaOj erao 
pregoeyras da fua dor . Para 
meditar nacjudle myftcrio com 
mais qnieta^ao defeu efpiritOjVi- 
giava mtiycas vezes toda a noy- 
tCj refervando o breve fono pa- 
ra alguma hora do dia. Tratava 
eom tanto amor, & refpeyto as 
Freyras do Coro pela razao de 
ferem Muficas do Rey da Gloria, 
comoella lhes chamava, que ha- 
vendo eaza particular> em q vivem 
as Convcrfas do fou eftado>confe- 



\% da Ordem dc S. Franáfco^ 
guia com a fua humildadc que a 
deyxaíTem aífiftircm certo lugar 
juntoáporta do íeu dormitorio, 
porquetinha confola^ao de cftar 
na companhia de cjuem rnais parti- 
cularmente falava com Deos.Che- 
gou-fe ofimde feu defterro (no 
qual exercitoti tcdas as virtudes co 
lüma perfcy$aoJ ) & vendo tj as Re- 
ligiolas hiao para Matinasjhespe- 
dio q em acabado a vifitaíTem,por- 
que Íe queria defpedir, & aufentar, 
Quando vokaraó, fieou a Serva do 
Senhor muy to alegre 5 &diífe co ex- 
ccfíivo alvoroco .f^enham anbora, 
mtnhas fenhoras,refv-me oOfficioda 
jfgomatforq he chegada a morte. A 
tudo moftrou hüa atie^aodevotif- 
fima, & pedindo ultimamcte ^ lhe 
reeitafseoSymbolodeSato Atha- 
nafio, Quicmiqíte uultfaívus ej]e y 
emproteftacaoda íua viva,&cof- 
tanteFé, nofimdelle fe apartou 
leu efpirito do carcere do eorpo, fi- 
cando efte refpirando fuaviííimo 
cheyrOjeó qual fe eofirmou mais 
a opiniaó de fua grade virtude-Del- ¿^y^; 
la faz memoria o Autor do Agio- 
logio Lufitano,o qual affígna a do - G ' 
ze de Junho o dia de fua morte, 

1076 Foy companheyra deíla 
Serva do Senhor 3 aíTim no eftado de 
Freyra Cóverfa,como no exemplo 
davida monaftica, SororMariada 
F.ncarna^ao. TSuca foube efta crea- 
tura falarje naocm Deos; & fendo 
nos difcurfos de fuas perfey^óes, 
&attributos maiserudita, &elo- 
quente, do que fepóde explicar, 
nas materias pertencentes ao tra- 
to humano era totalmcnte fimples, 
& balbneiente . Quís o Senhor 

difpen- 



Na Provindade PortugaU lf^. Part'. Lh. V. Qap. l^UL 619 
Anno difpétifarlhe occafióes decopiofos Freyra defunta ardendo em pa- 
IJ48. mérecimentos em hüa peñofa in- .vorofas chamasi & perguntandc- 
.firmidade, cuja effica'cia a marty- .-Ihe a caufa daquelle caftigo, Ihe 
rizou por efpaco de muy tos annos. refpondeu afflióta : Andopurgando 
' Dotou^a ' porem de táo admiravel defla forte os mcm defeytos-, porqtie 
pacienciajqúe lofrendo as dores có no Tribtmal da conta apparecem 
alegria,IhesdavaotituloderegaIó. wuytastniudefas, deqnenbs Idna 
Emhüaoccafiaóque ellaseftavaó vida nao fa^etms cafo. ..Segunda 
no auge da fua mayorvehemencia, véz lhe apparecéu a mefma Reli- 
ouvioaScrvá deChrifto hüavoz, giofaratificandooque ihavia pro- 
. que lhe.dhTe : Mariaja nao teris pofto. Pelo queentrando.em fi éfta 
•mais quefetie. Efeoavifo foy do -dicofa Cóverlá, tratou dé faz'ér hfia 
Ceo,paraquefepreparaíTecoméf- vidafanta. Cingiohum,cilicio,.q 
t peciai cuydádo, a duvida em que nunca mais tiróu, Iargo.u a camiiái 
ficou,fe feriaofette dias,ou fettefé- veftio hü habitopobrc; nuhca mais 
-manas, afez maisvigilate nacxpe- .applicou os. olhos para ver coufa 
¿ra$áo*do Divino Efpofoi Com tú- algüa da terra¿nunca mais dormio 
dopaflai5oíétc.:femanas,&nbulcí- emcama, fenáoemhü'mastaboas¡ 
mo dia.delljs Ihc eñtregou leu efpi- . & neftas raras vezes; porqüe paííá- 
•ritoadormdocom os efmáltes de vaasnoytes dcjoelhos com hum 
precio/ás virtudes. Pcfou-fe a cerá, Crucifixonas maos,exhalando dó 
que ardeu no feu enterro,'& Ofíicio ^peyto^ardences fufpiros. Todos os 
cancado, &íeachouquétinhacr¿- diasfemorrificavacom difciplinas, 
cidótresarrates. Súcedeüfeudito- .&abftine!ncias. O pouc'o fuftento 
íb tranzitó no ánno tle.mil & feiíce- que permittia áo corpo¿éra íempre 
tos & trinta & doüs. . • . j- infipido, pbríjue primey ro que o 
1077: .Da meíma claíTe pcla tomaffe,odeftemperava comagoa 
profiíTáo, & purefa dos coftumes fria, reíerv'ando' pára ospobres a 
foy Soror joanna dá Trfndade, na- melhór, & mayor parté da fuá ra- 
tural defta Villa. Dotou-a Deos de ^áo.Scniprc fe occupou nos oíEcios 
hum cláro ¡uifo,&!efpecialagradd, ¿c mais trabalho, & caufava aífomt 
por cu'o refpeycó as Frey ras búfca- bro a fua forralefa á viftá dc tantós 
váo a íua convcríacao, defcobrindo rigores.-. Frequentava , 0' exercicio 
nella incenti vos para o defafogo/ & da fanta contempla£áo com fervor 
alivio.dasfus penas: Mas poftoque exttaordinario ? & de tal forte fe ele- 
agalantariadeftacreárüra riáóex- Vava nas'confiderafóes 'daBema- 
cedeífeos limices Tda honeftio'adep venturancá, qüe nao fentia, nem 
& modeftia f reíigiófa , moftrou b dava acordo íé a chamaváo.- -Nef- 
LAltiflimo-qué .lheoera? difplicen. te acto Ihe fazia demonio algüas 
te qualquer paíTatémpo em péf* peÍTariascoriieftrondosY&árraftá* 
•foas dedicádas .ao-':feu amor. doferrosimasaServadóSenhor,afc 
PorLÍonhos llie appareceu hüa fiftida dóauxilip.eelefte, triunfava 
/y. Part. ' Ggg3 de 



630 Hijloria Serafica Cbronologicd da Ordem de S. Framfco, 
de todas as íuas inveétivas. Aífina- horas; & parecedolhes que eftavao 
lou-ienasvirtudes da humildade, defobrigadas| de mayores.íátisfa- .* 
caridade,obediencia, &maisprc- c5es,ferecolhera5aosdormitorios. 
rogativas doeílado religiofo, efpe- Mas tanto que o relogio deu mea 
cialmente na frequencia dos Sacra- noyte comecáraó os Muficos da 
mentos. - Depois de receber eftes Gloria a louvar a fua Rainha, dize- 
naultimainfirmidade com exem- dotodasasMatinascantadas.com 
plariüima deyocáo, fe abracou com vozcs taó fonoras, que recreaváo a 
a Imageni de Chrifto crucificado, .todas as pefíbas feculares, que as 
& dizendolhe amorofiííimos collo- .ouviaó, as : quáes forao Imuytas. 
quios,lhe enrregou a alma no anno Tambem viaó páíTar pbr junto das 
dc mil & íeifcétos & feffenta & no- freftas do Coro 'os Ceroferarios de 
ve,aosfettentadeidade, & finco- -hüa paraoutra parte, & percebiaó 
enta & fettedefta claufura, naqual outras mais ceremonias da mefma 
cntrou de treze annos, & na morte forte que fe fazem'em. femelhantc 
deyxou opiniao de illuftre Serva a&o. Nodia feguintedous Sacer- 
deDeos,- • í ' dotes, ó, tinhaó parentas nefte Mof- 

1078 Poremos tcrmoasme- teyro,edificadosdoque-haviaóno- 
moiias defte Mofteyro 'com duas tado,& ouvido á mea noy te,as cha- 
notabilidades acótecidas -nelle, pe- máraó á porta,para dizerlhes o grá- 
las quaes louvaremos ¡ao Omrtipo- de exemplo q a todos deraó com o 
tcnte, admirando omnyto quezela feu deívelo,& devocao: & propon- 
o appláufo, & veneracao dos feus dolhe íobrcditto, ficáraó as Frey- 
Santos,principalmente- da Virgem ras tao admiradas, q para. acrcdirar 
puiiííima fua Máe,Titular defta ca- á maravilha,riao fe íatisfizeraó fem 
za. Coftumaváo as Religiofas dellá fe informarem de todas as teftemu- 
dizer á prima noyre refadas ás Ma"- nhas, as quaes erao copiofas. Com 
tinas da fua Natividade, devendo eftacertefadallipor diante fizcráo 
nefta grande fefta correfponder co fempreoqos Anjoslhes exempü- 
folennes,& muficos agradecimen- ficáráo, cantando á meanóyte as 
tqsaosmuytos bencficíos, queti- MatínasdaSenhbranafeftareferi- 
nháo recebido,& experimcntaó ca? da da fua Natividade. p-. c, : 
dadia no feu amparo. Mas vindo < \n070..- Mais antigo quatro an- 
o annode mil &feifcentos & fin- nos heo.oútro acontecimento ; & 
coenta & tres, naoquis o Ceo que pqfto que a materia feja femelháte, 
ellas profeguiflem naquelle erro,& a rcfultancia foy muy to "diffcrente, 
mandou qucos Anjoslhesintimaí- porqueviraóas.Rehgiofascogran- 
fem a vontade Divina, ceníurando de clarefa os effeytos da Juftica íb- 
juntamentecom feus obíequios a berana. Henotaveladevocao,qúe 
ingratidáo humana. Tinháo as Re- efta Comunidade tem ap íagrado 
ligiofas recitadas as Matinas da PrccurfordeChrifto S.Joaó Bap- 
mcfma folennidade pelas novc tifta, & correfpondente abféuaffe- 

„ ' > . Vvcto 
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Anno &ooapplaufo,&celebridade,com Iogoaprivou dojuifo, levaudo-a 

1548. queofeftejaonofeudia, cantando com acelerados pafíosásportasda 

os feus louvores com efpecial em- morte. Vendo huma fua parenta 

penho. NaÓ o fofria porem aMa- eftalaftima, &julgandp que era 

dre SororVittoria da Cruz pelo caftigo daquélla refolucáo , fez 

refpeyto do pouco que as Religio- trafer a Imagem do Santo á prefen- 

fas moftravao na fefta do Satiflimo ca da moribunda com taó feliz re- 

Sacramento,cujo Myfterio venera- fultancia, que ficou a enfetma con- 

vacomtodasasattencóes,& for$as valecida^ &oSantolouvado. Co- 

de feu efpirito. ¡ Varias vezcs inten- mecáraó todas as empenhadas a 

tou que nefta íblennidade feefme- acclamaro fucccíTo com. tirulo de .. 

raífe o fervor religíofo \ mas vendo milagre, no que fe moftrava incrc- 

que eraó infru&uofas as fuas Lnftá- dula a Madre Soror Maria do Se- 

cias,porque todososcuydadospro- pulcro,reprehédédo*as dejigeyras, 

pendiáo para a celebridade do Pre- & pouco confideradas, & propon- 

curíbr, prómetteu que,fe fofTe Pre- do-Ihes q haviaó fidocafuaes hú, 

Iada, pória ■ emenda no exceíTo,ac- & outro acó.tecimento. Porem náo 

crefcentando que náo era jufto ap* perfeverou nateyma muyto efpa- 

Iaudir vaíTallo,negando o louvor co, porque logo lé vio combatida 

aoR.ey. Ellaconfideracáoparecia de húa infirmidade maligna, da> 

virtuofa, mas ó fucceífó declarou q qual tambem livrou có a preíenca 

náoforade Deosbemaceyta:porq da fobteditta Imagem, a cüjoori- 

fendo efta Religioía Abbadeíía, & ginal íé confefíbu toda a vida obri- 

chegandoacelebridadede S. Joao .gadaj &coftumava dizer que ao 

Baptifta,tantoque poz emeffeyto ; fagrado Precuríbr queria ,ferv¡r, 

a fua tenciío,mandando que fe náo rrias que nos íeus. milagresnáo íé 

cantaffem as Matinas do. Santo, foy . atreyia a fala.r. * ' .V . 

caífaltadade hum mál terribel, que ¡. . . . . r 



ORIGEM DO MOSTEYRO DE N: SENHO- 
ra da Confolacáó em Figueyró dos Vinhós. 
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i?49. ?o«?f. - raapartedoSuI,eftaplátadaayilI a 

la 1 f C AP.ITULO IX. .deF.igueyró antiquilTíma em.feu s 

Qüem fundou éftaca^ & nmdan- ^ certo acótecer np feíi 

* ^casqueiiútaté chegaraofen . do CnaH.ey- 

-^- eftadóperfeyto: " • VoGoefto, libertándo^das^aosdos 

o'^cl ijop h ; » " Mourós as donzellas, q letnbiíta- 

/;!bio8o "V-tT. O Bifpado de. Co- váoao Rey de Cordova, como nos 

•irJrj l^'fmbra,fettelegoas diz,,certo Aut.or,. empenhado f em 

^mdiftanciáda méfmaCidade,pa* feus efplendores. Mas os antigos 

eíerevem 
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6$ i Hijloria Serafica Chronologtca da Ordem de S. Francifco', 
, elcrevem o contrario, & naó he ló- & íerá cóm mais cértcfa, 'q as reja- 
" n0 menteFreyBernardodéBritoquS coesdo Autorfobreditto cujo no- 
T ^^' fegue oparecerdiveffo/porqtam- menáodeclatamos por.nio man- 
* TÍt0 bem náBenedi&inaLufitana,&em cHár fua fama com' z evidenciá de 
Ju!iano~achamos efte fey to fucce- numerofos erros expreífos em feus 
r-9* ' didóemlügaresmuytodifferentes, efcríttos.Comellesfoycbnfundin;. 
TiTta- & re'moios'defta Vílla. Porem náo do,&affombrando a luxda verda¿ 
i.p»/';. obftante aquella'dtfvida, temella de, ío por qüerer rrioftrar q algúaá 
. muyrásqúalidadesqueauthotóó peífoasdafuaafcendencia deraó 
ctZ!" íeu nome no favoravel concuríó,có íítio, &concorreráo pár'a a fundá- 
poft. ann. queo Ceoa faz abündánte de todo $áo, & go'vefno primitivodefta ca¿ 
V, 04. para'a fuftcntacáo hu: za,conftando por efcritruras con- 

mana,eiévacaódó fitio,' bondade trariodetúdoí foráófóm'entcqua* 
dos ares, copia, & excellencia das tro,& riaó eraó novéicomo elle dii% 
agoas, & ; trato dos moradores.Eftü as primeyras Ere&oras, cu jos no J 
füdadaem híía ferrá entrea ribeyra mes'relata ó Breve, qnefteannode 
Alja,& ónoZezereicónftadece- mil &qninhentos &-quarenra'¿¿ 
to& oytenta viíinhos, tcm hnm nove paííouemLisboaa vinte & 
Convéntodos Padres Garmelitas feisdeSettembro D^Joáo Arcibif- 
deícalcosi & efte de Santa Ciara." po Syponiino, Legadódo Poritifi- 
Na Igreja Matrís, quehe da invo¿ ce Paulo III. concedendo .faculda- 
cac^áodé S. Joaó Báptifta, lúgr'a dcparaTeedificar o'Mofteyro-no 
huáboWReliqüia r : deS. r PantdleaÓí, íitioáohdehójecxiftc.Cháma'vao- 
Patrqno"do Bifpado do Pórto,*don> feJitma de JefuJ/abel da Concey- 
déa : eh vibu hu ni de féús Prel ados cao y Juftma* do Safoadori . & 1 Cd~- 
£om : álgbtts ornamentos. Dizfcí-fet thartmdo Bffinto Santa. • As duas 
o Bifpo D. Diogo de Souza, iw*h oítimas eraó irmas^ & todas natú- 
raldeftaVilla;porqueelIe foyo C\ raesdeftá Villa, &aparentadascó 
traíladou naquella Cidade corpo.... as peífoas. melhores .della. N3o 
doSamo'Martyr dá'Igreja'de S'." " eráoiaófofticasV&groffeyras,qüc 
P^edFo Ide^Miragayá p ^jL^^^mSfó^efíem ("», toiíap.nos dizp 
Cathedral, .aoade hoje,exifte.en*0 mefmqAutor, porqueastres,que 
humcofr i- J '-V, /M^.l „_rrt:-_ Q^.»Pa >„:t 
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•luftréjqéfte povo a'd£|Üirio'ná"fün- ¿oror Helena dajGruzj.em hu pa- 
dácab" tléfte • vif tüófó r Mofte-^ro pelj q fizeraó dos.progrfftos da 'íóa 



pelá gfándé ^31.^3^^,' qúé fem'p'ré fundacao para fe enyiar^o Reveré- 

ñéllé'íé'pfaticoü'/' J & "cbpiadefereá- diííimo Gonzága, a qúal relacáo 

ttfíái' veneravéis',-qe'n!. tpdó o tém- remo^^m noífo poder, 'Sc porrella 

pófldréceraó r 4iaTuá^cláufúfa,^de -fewota. tódas eícríviáo fufficien- 

cnjof principiós itráta'remos ágorá', temehté, , '& a Madré Sóror Cátha- 

^svDish ri na 
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Anno 1 ma E^pit ico Santo raóbem , q & eraó Freyras profeíTas na Ter- 

1549. P 0l,ca s mulheres aexccderiaó na- ccyra Ordem, como diz o Brevs 

quella prenda. Pore'm náo heefte nomeado: & náo hecrive) q legaf. 

ofundamenco do feu eípíendor ; taíTe tao poucotépo (oqual.feyras 

porcjue a Graca Divina,que as ülu- bem as concas,he ncnhújem as mn- 

minou,& Ihes aíliftiocom alentos dacasdoeftadodoícculopara odc 

par,a fe exporem a hua empreía taó Reco!hidas,& dcíle para o deFrey- 

íúblime, lhes concedcu muytas ras profeíTasjcomotambcnasafíif. 

prerogativas, fem cóparacaó ma- técias dos primeyrosdous iugares. 

yorcs, & competentes ao empenho O confelho que os Padres Ihes de- 

da ína vocacaó. DizomefmoAu- raó, expreííaremos nósadiante. 

torque ferelblveraó afazer vida 100 z A^oradiremos qoMif. 

monaftica,obrigadasdos cófelhos, ílonario q incitou eftas creaturas, 

& fantos dictamesde algüs Padrcs foy o auxiiio de Deos,& aprimeyra 

da fagrada CompanhiadcJefu,que cjueferendeu aos brados das íúas 

pregáraó no Pedrogaó, & ié eften- inípiracóes,foy a Madre Soror An- 

deraóaefta Villa. Se aílím fora, nadejefu. Eftainflámada com o 

naóferiaefte fómente ofruccode fogoda Caridade fuprema, &de- 

fcu ardente zelo , porcjue muy tos fejofa de agradar ao Rey da Ecerni- 

77//. chr. a ma ^ oatrma P or t°d°s os am* dade, fugindo a todas as convcnié- 

da Comp. bitos da rerra. Mas parece pouco cias do Mundo,fe delibcrou a viver 

i.p./.i.f. fubfíítenteoparecer .daquelle Ef- retiradadelle; & cómunicandoefte 

cl 'ül. crittor, por quanto a Companhia íeju propo/ito có outrasmulhcres de 

cAp* i<s. de Jefu entrouem Coimbra pelos verdadeyro efpirito, acho.uas tres 

" annos de mil & quinhentos & qua- cópanheyras difpoftas para fcguire 

renra & dous, & o primeyro Reli- os paífos da fua vocacaó.Tracáraó 

gioíb cjue pregou poreftas terras, Iogohumpobredomiciiioemhurs 

de qucfalamos, foyoPadre Mef- cazasno fício chamado Fundoda 

tre Gafpar Barzeo Zelandez de W/íij&poflas em lonvavel cópete- 

nacaó, ocjual encrou na Compa- cia,profeguiaócógradcs exemplos 

nhia, corrédo o anno de mil & qui- de virtnde o. caminho dos precey- 

nhencos & quaréta & fecte, & nefta tos de Deos. Com a fua fama, que 

MiíTaóprofeguio de pois oPadre logofefoydilarando, comecáraóa 

Lnis Gonfalves da „Camara , q foy concorrer muytasmulheres, prete- 

Meftredo Principe D. Joaó,, pay .dendoamefma vida. E porqucein 

delRey D.Sebaftiaó.Doq fedednz poucotempo fefez hua Commu- 

que ja as Servas de Deos cinhaó ef- nidade fumciente, confei iraó cntre. 

tabelecido o íeu propofíto quando /i,q para coníervacao dellaneceíli- 

os- Miííionarios entráraó, por quan- tavúo de duas coufas. Primeyra, q 

toja nefteannodemil& quinhen- haviaode fugeytarfcao Infttimco, 

ro&quareta & novequeriaó dey- &governo de'aígOa Religiao. Sc- 

.xarofsgudoficioemqueaíIiftiraÓ, gunda, .que deviáo melhotar de 

caza. 
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Anno caza ' oroenando hüa q tivelfe c&. rias á cufta da fua faíenda. Ellc clc- 

modo mais efpac,ofo. O eífeytoda ve fer o fundamento, porq a noíTa 

primeyra Ihe concedeu logo o Pa- Provincia de Portugal,a quem per- 

dre Provincial da Terceyra Ordé, tence efta caza,deu o íeu Padrcado 

intervindo( comodizem) authori- a D. Annade Vafconcellos & Me- 

dade Apoftolica. A fegunda íatis- nezes, mulherde D. Fran'cifco de 

facáo tambem náo foy difficil,por- Vafconcellos Condes da mefma 

cjae tinhaó da fua parte o fenhor dá Villama Congregacáo q celebrou 

Villa, o qual defejava favorecellas no Convento do Cartaxo a dés de 

em tudo. Era efteRui Mendesde Mayo de mil & íeiícentos& qua- 

Valconccllos, Vidalgodotado de renta & tres. Era adítta fenhoia 

muytasprendasnaturacs, &incli- delcendente de Rní Mendes de 

nadoatodas aspeífüas,qlhepare- Vafconc'ellos, & neftetitulotinha 

ciáodevotas,&amigasde Deos, E húagrande razáo para pretender 

comoneftas viaclaros indicios da- aquelle. Mais íheconcedeu hum 

quellasprerogativas, poisascómu- lugar perpetuo có a penfaó de íin- 

nicava ; admirando (coino elle cer- coenta mil rcis, vinte alqueyres dc 

tificcu ) a eftreytiífima pobreía em azeyte, & duas arrobas de cera to- 

queviviao, aspenitencias,&aufte- dososannos, qhoje íatisfaz como 

ridadescomqfemaceraváo,aOra- íénhor doPadroado o Conde de 

£áo mental, & voc.il, & outrcs ar- Caftcllo melhor. 

gumentos dehüa grande perfey'- 1083 Trasladadas para eíle 

cáo, em que permaneciáo, eftava lugar continuáraó as Recolhidas 

promptiífimo para aífiftirlhes com em feus exercicios virtuofos, & ex- 

tudooqlhefoíTepofíivelj&aellas emplares coftumes,entreosquaes 

neceíTario para a coníervacáo,, & eramuyto digno de eftima$5o o 

augmento defta virtuofa Colonia. apre^oque faziáo da fanta Pobreía 

Eíabendo que defejavaó ampliar Evangeiica, naohavendoentreto- 

os cdificiósdella,onfazer mudan- das coufaalgüa particular, porque 

ca para outros mais largos, lhcs tudoeraparatodascómum. Aquí 

oflereceu hüa torre contigua á pra- multiplicavao os jejuns, oracóes, 

$a da Vüla, & fe chamava á Torre pcnitencias,& rogativas,íupplican- 

da praca para diíferen^a de outra, do a Deos que as encaminhafle em 

em que eftá o relogio,alta,antigua, feus jntentos com a máo poderoía 

& dc boa arquiteóVura. Tinha defuaineffavel'Providencia, para- 

aquclla tres fobrados com efcada quepudeíTcm tercazapermanen- 

pela parte de fóra para o primeyrb; tc, em que melhor íérviífem, & 

& pofto quc náo era muy to grade, louvaífem. Efcreve-fe que em hüa 

havianeíla mais extenfaó que no deftas occaííóes Ihes diípenlara 

domicilioq deyxaváo,aqualman- mefmo Señhor hüa grande coníb- 

dou comporRuiMendes de Vaf- lacáo,facilitaudolhes com ella os 

concellos, fazcdo as obras necelTa- obftacilos, que todas as horas Ihes 

occorriáo 



NaProvincia de PortiigalJ 
occorriáo aos penfamentos das fuas 
melhoras. Eftando todas juntas 
lem oracao hGa noy te, ; fazendo , as 
'peticóesíobredittas,de repente vi- 
raó queentrava pelajanela huma 
grande luzque as deyxou aííom-, 
bradas. Mas como era do Ceo o 
refplandor,elle mefmolhes infun- 
dio animo para inveftigarem o íeu 
motivo. 'Admirárao todas com ef- 
panto notavel hum globo de fogo>- 
o qual deícendo do Ceo com vaga- 
rolbs paííbs,' tomava aíTento firme 
aonde agora eftá o Convento. Suí* 
penfas ainda no myfterio defta .vi- 
fao prodigiofa, deraóconta aoíeu 
Confeííbr,que era hum Clerigo fe- 
cular, & particularmente a hum 
Rdigiofo de muyto eípirito da 
Companiiia de Jeiu,que neftaVü- 
la pregava,os quaes le perfuadiraÓ, 
& lhes refponderaó que por feme- 
lhante final lhes declarava Deos a 
fua vontade, paraque erigiíTemo 
Mofteyro aondeavifao celefte ó 
demarcava. 

1084- Comeftefelísannuncio 
tratáraó logo da fua mudan^a 
comofervor, queo milagrofo in- 
cendio lhes intimava. Confegui- 
ráo hüa Provifaó delRey Dom 
JoaóoIII.para efFeyto de compra- 
rem oíitio,cjueera dedifferentes 
peftbas, como fe venas efcritturas, 
que entao fe fizeraó ; entrc as quaes 
naoachámosnoticia de queosaí- 
cendentesdo Autor allegado, & 
nao admittido, deflfem parte defte 
aíTento; &fóconftaque fe com- 
prou, & que fe fizeraó as obras có 
os dotes das Novicas que foraÓ en- 
trando. Fica efte Mofteyro no fim 



r /. Pait. Lh. Cap, IX. 0*3 $ 
da Vilía daparte contraria ao.lu- 
gar primeyro, em que habitáraó as 
Freyrasj porqueeftando.nelle na 
Orietalarefpeytoda mefma Villa, 
exifte onovo naOccidental. Por 
myfteriofos julgamos eftes dous fi- 
tios, porq moítráraónelles asRe- 
ligiofas(oua Gra^a Divina dirigin- 
dolhes osprogreflos) qué fe no pn, 
meyro Ihes amanhecera .a luzdo 
Ceo, nefte fe Ihes havia de.efcon- 
der o Sol doMundo, paraqueíem 
arTey cao aos bens do tempo tratem 
íbmentedos aproveytamentos do 
efpirito. Faz nefte lugar a terra hüa 
breveplanicie,daqual principia a 
fubir hum pequeno outeyro povoa- 
dodealgumasErmidas devQtas, q 
acompanhaó o Convento, ficando 
eminentes a feusedificios,& a duas 
fontes,que deraó a efte fitio o nome 
de Lttgar das fontes\ aindaque fó 
húadellas por fuabondade mere^a 
aeftimafáo, quetodos fazem das 
íiias correntes. 

io8j Quando íe reíblveraó 
aeffeytuar a mudan^a confeguiraó 
logodoNüciodefte Reyno oBre- 
ve mencionado, no qual fe ve quc 
eraó ío quatro as Fundadoras, ( co- 
mo havemos dito ) profeífas na 
Terceyra Ordem da Penitencia. 
HSa dellas faleceu fem tera fatisfa- 
$ao que defejava j rrtas Deos lha có- 
cederianaBemaventuranca, reve- 
landolhe osfruttos, que refultáráo 
dasfuasoracóes, &cuydados. Ef- 
ta era a Madre Soror Iíabel da Có- 
cey$aó,cujascinzas foraó depois 
traíladadas da Igreja da Villa para 
efta claufura com grandes credi- 
tosdefnaopiniaó fanta*; porque a 

terra 



6$6 Biforin Ser'afca CbronologÍ 
Aimo taia *\ üe as eícondia, exhalava ref- 
piracóes fragrantes, quando foy 
abertaparalheufurparem efteve^ 
neravel thefouro. Succedeuiftono 
anno de mil & quinhentos & finco- 
enta & quatro, .noqualtendo as 
Religiofas íúmciente cómodoem 
o novo domicilio,pa(Táraó para elle 
a dous de Fcvereyro, dia da Purifi- 
cacao da Santiííma Rainha dos 
Anjos. 'Aflignáraó eftedia,por fer 
da mefma Senhora, a quem elegiaó 
por Titular com o attributo da 
Confolacao pela muy ta qne tinhao 
achado na lua clemencia ; & tam- 
bem querendo com o feu exemplo 
fazeríácrificio, & offerta agrada- 
velaosolhos Divinos defuaspro- 
prias peííoas, accóes, & penía- 
mencos nefta nova caza dedicada 
a íeufervico, & culco. O Senhor 
diVilla,que era o mais empenhado 
neft.i trasladacao, a ordenou com 
graudefauíto,& folennidade, con- 
correndo nclia os Ecclefiafticos co 
Cruz levantada, & as peftbas mais 
nobrcsdctodo otermo, álem de 
huainnumeravel multidaó depo- 
vojcuja vai iedadejS: cócurío faziaó 
mais celebreefte acompanhamen- 
to devoto. As Religiofas que nelle 
hiao, eráo as (eguintes. Soror Anna 
de Jefu,Juftinado Salvador, Ca- 
tharina do Efpirito Santo, Joanna 
dol'refepio, Anttoniada AíTump- 
cao, Leonor da Madre de Deos, 
Francifca das Chagas, Brites de S. 
Franciíco,Helena da Cruzjoanna 
da Apprefentac5o,& Francifca de 
S. Miguel. Efteserao fcus nomes, 
&íaó maisccrtos, queosreferidos 
pelo Autor allegado. Brevemente 



■4 da Ordem de S. Fravcifco^ 

vieraó do Moftey 10 de ¿3 . Senhora 
de Campos de Montemor tres Re- 
ligiofas para plantaremnefteasce; 
remonias monafticas, das quaes até 
prefente náo tinhaó.Meftras. A 
principal íechamava D.Margarida 
deGoes, AbbadeíTa, &as compa- 
nheyras Maria Vas , & Ifabel S ^f vU: - 
de Azevcdo. Mas. quando ellas * : 
imaginavaó que teria ocuydado 
muytas moleftiasna cultura defte 
Parayfo de Deos, viraó com efpan- 
to que mais Ihes convinha o titulo 
dediícipulas,queode Directoras, 
porqueareformacáo, & faroscof- 
tumesdecada hüadeftas Religio- 
fas lhesdavamuytos documentos 
.paradirigirem os paííbs de feu ef- 
pirito ao logrode húa infigne per- 
feycao. Dizem-nos que depois 
defta Prelada viera outra do Mof- 
teyro de Jefu de Monforte, chama- 
da Soror Joanna do EfpiritoSanto, s»pji v .u 
daqual em feu lugar fizemos húa -73' 
breve memoria,mas fem apreroga- 
tivadefer Abbadefta nefta caza, 
porquc nao defcobrimos com cer- 
teía iémelhante noticia. 

1086 Perfeverou efteMoftey- 
ro na obediencia dos noflbs Padres 
daTerccyraOrdematé oanno de 
mil & quinhentos & íeílenta & 
quatro, em que a deu a efta Provin- 
cia de Portugal, fendo Miniftro 
Provincialoveneravel Padre Frey 
Pedro da Carnota. No feguinte, 
governandooServo de DeosFrey 
Franciícoda Conceycaó, vifitou 
a primeyra vez, dando a efta Com- 
munidade comosexemplosdefua 
rara virtude matería paramais íé 
cmpenhar no fervico daMageftade 

Divina. 



Na Provwcia'ck PortugaUW.'Pari. Lvv. K Cap. IX. oV 
Anno Divina.- Ultimamentenoanno de viiia,paraqueeftes lugares /antifí' 
J 5W' ni *' & S u ' nnentos & nove'nta'& hú, cados com as opera£óex dc tantas 
fendo Provincial o Beamvéturado vii t'udes naó roííem profanados có 
Padre Frey/.Chriftovaó Bptelho, a aífi ftencia de pefíbas menos juft i - 
profcííáraó a~s Religiofas a Regra ' fícadas. 

deSantaClaranas maos de hum . .1087 Porem nao' póde ícr 

feu CommiíTario, chamado Frey myfterioíbo efqueciincnto,que ,as 

Manoelda Annunciacáo, Deforte Religioías vaómoftrandoao titulo 

queoProvincial,queadmittió efte daSenhora da Co}ifoía$¿o, qual 

Conventoáfua obedieneia,&go : achamos em as Proviíóes reaes" & 

vernOjoProvincialqueaprimeyra efcritturas ateoannodemil & feis 

vez o vifitou, & finalmcnté oPre- cehtos & feis. Dahi pordiante al- 

lado queoincorporon na Ordem gúas Preladas o trocarao peloda 

de Santa Glara, todos foráo illuf- Bmarnacao^ & ultimamente pclo 

tres em fantidade,& della deyxáraó da 'gloriofa Madre Sáta Clara. Mas 

grande opinfaó em fuas .mortes. cfta ilIuftreSáta melhor fatisfacaó 

Pelo á^vifta a muy ta reformacao , ha de receber,íe as íuas fílh'as cófer- 

emquefemprefloreceu cfta clau- varemoprimeyrotiiuloque as fü* 

fura,bempodiamosalludir amyf- dadoras elegeraó, advertindo que 

Tere 2 P ¿ terioaquelle acaío. Das virtudes clhs odeyxaraó como Padráoper- 

* doPadre Frey Pedro da Carnota petuodasmerces, & confolacóes q 

dcmos janoticianaTerceyra Par- tinhaó alcancado por interceííaó 

te,& algua do Padre Frey Chrifto- da Virgem Maria : & q lerá ingra- 

yaó Botelho, do qual aínda nos tidaó notavel efquecerfe daquelle 

Jembraremos, como tambem do brazaójporque em íemelhantedef- 

PadreFrey Fruncifco da Concey- cnydonegaóo agradecimento, & 

caóem feus lugares. Outro myf- efcondemobeneficio;& pelo con- 

terio nos occorre em razaó dos do- trario em o nome da fua Titular re- 

miciliosqasReligiofas deyxáraó: petido fazem memoria, aífím do 

porque noprimeyro viveu depois beneficio,como do agradeciméto. 

hua grande Serva de Deos nomea- Em obfequio da mefma Senhora da 

daMarthaRodriguesj & por fua Confolacaófeinftituhio na Igreja 

morte fe aproveytáraó delle os Pa- defta caza hüa Confraria,(que hoje 

dres Carmelitas,quando fundárao tambS naó exiftejáqual porórdé 

o feu Convento. Do fegundo fe diz do Súmo Pontífice Gregorio XIII. 

que faindo delle as Freyras,cahira cómunicou Julio Antonio Sátorio, 

te&o com todos os fobrados por Cardialdo titulo de S. Bartholo- 

terra. Defta íbrteachámos a torre meu,todos os privilegios, & InduU 

quando fomos a efta Villa no anno gencias conccdidas á Arquiconfra- 

demil' &íe¡fcencos &noventa & riada Caridadecm Roma 'a dous 

nove; & fícamos diícorrerído que dé Settembro de mil & quinhentos 

afHm o difporia a Providécia Di- & oytéta & tres, a qual feinftituhio 
'ir. Part. . Hhh uo 



63S Hijloria Serafca Chronologv 
no anno.de mil & quinhetos ;& de- 
zoy.to por ordem {le LeaÓ Deci- 
mo,& he fcmelhante á Irmandade 
da Mifeiicordia cm Portugal. 

1088 Tambemodeleuydo a- 
lienoúdefta cazahum Efpinho da 
Coroa do noíío 'l^edemptor Jefli 
Chrifto,( ao mcnos deíle nao nos 
deraó noticia as Religiofas) do qual 
trajtaó as Fundadoras na relacao, 

fizeraó para o Reverendiffimo 
Gonzaga,có outras Reliquias,prin- 
cipalmcnte de S.Vicente, Santo A- 
naftacio, das onze mil Virgens, & 
do fagrado Lenho, em que fe effey- 
tuou o refgare do genero humano, 
que ainda hoje exiítem nefte Mof- 
tcyro. Ukimamente por fatisfacao 
dosdefcuydos,q havemos notado 
em as Religiofas deHc, exporemos 
agora deívelo, q fempre moftrá- 
raó na pontualidade da regular 
obfervaneia, pois ainda hoje con- 
lervaó os exemplos da íuareforma* 
caó primitiva. /Vlem defta eviden- 
cia,íerve de argumento á mefma 
opiniaó o empenho, com que eraó 
prctcndidas asFreyras defta caz'a 
paraMeftras deoutras. AMadrc 
SororBritesde S.Franciíco depois 
de fer AbbadeíTa na de S. Vicente 
da Beyra,foy mádado. por Dirccto- 
radoMofteyrodeSanta Anna de 
Lisboa. E porq fe efcufou, & refif- 
tiocomdiículpasbem fundadas á 
ordem do Cardial Arquiduque, 
Legado a Latere,foy em íéu lugar 
aMadre Soror Helena da Cruz, 
fua irmá, tambem profeíía nef- 
taclaoíuraj & com a íantidade de 
feuscoílumes, & dittames íbube 
fatisfazer os defejos,com cj asReli- 



~a da Ordem de S. Framifco, 
giofas pretendiaó hüaboa-Meftra ¿ 
de eípirito: Levou ;por ¡compa- 
nheyraa'Madre Soror Antonia dos 
Anjos,5£ porefpacó de nove annos 
períeverou na empreía. -Defte Có? 
vento deFigueyrófahio-tambem a 
reformar outro a Madre'Soror Ma- 
riada Purificacáo, •&foy-acompa? 
nhada dehúa Religiofa de Santa 
Iria deThomarjmas a relacáo, que 
nos dáefta certefa,nem'eípecirica o 
nome daSocia, nemdeclaraqual 
foy o Moftcy ro, q aperfey-oqou nas 
obfervancias da vidamonafíica. 



'CAPITULO X. 

¿4¡fma\ao-fe em iñrUidts fnbljtties 
as Ftmdadoras dejle Mofleyro. 
1080 "TJ Ktrc as qrefplan- 
JJ, decéraó nclle com 
mayores indicios de fantidadc me- 
recem aprimafia defte Iugar as fuas 
Ereftoras, & entre ellasaMadre 
Soror Anna dejefu,q atodas exce- 
deu no fervor da virtude.Foy naiu- 
ral defta Villa,& a éj dcu principio, 
& calor á fundacáo do Convétoj &: 
comoa mae de todas,lhe conccdcn 
a Graca Divina hum gencrofo cfpi- 
rito, para dirigiros progreíTos das 
filhas nocaminhode htíaeftreytif- 
fimareformacáo, &exemplarob- 
fervancia. Confumio as forcas na- 
turaes com os rigores da penitécia, 
fendo frequente nos jejuns,cilicios, 
di(ciplinas,& outrasafpcrefas,com 
quedomava as payxóes corporeas, 
fugeytando-as em tudo ás leis da 
razao. Masquandopodiavivercó 
algum defcanco a rcfpeyto da re- 
beldia daquellas por fua muyta 

. idade, 



Na Proruhicia de Portugal, 
Anno íJade, fraquefa,& pouca faude, en- 
1 549. taó era mais cuy dadofa, & íücceííi- 
va nas aufteridades. Temia q entre 
as florcs da feguranca eftiveflem 
eicódidos osaípides das rentacóes, 
osquaes aproveytando-fe do def- 
cuydo,lhe laftimaffem a alma com 
adiffufaó do feu veneno.Foy obfer- 
vantifllma da fanra Pobreía, & ver- 
dadeyramente fiel imitadora de N. 
Patriarca Serafico, a quem elegera 
por efpelho, & Norte das fuas ope- 
racóes. Nacellanáo tinha outro 
móvel mais ¿j hua quarta de agoa, 
& efta có defignio de íervir ás Reli- 
giofas, & náo com intento de apro- 
veytarfe della. Se aceytava algGa 
coufa,que as Frey ras lhe offereciáo 
para alentar os feus muytos annos, 
logoarepartiapor outras, quelhe 
pareciaó neceííitadas. Ifto mefmo 
fazia ao dinheyro, que hum feu fo- 
brinho lhe enviava, porque todo 
era para os pobres de Chrifto,aque 
foccorria como íiel difpenfeyra de 
fua abrazada caridade. Ate nas 
Contas por onde reíava, cjueria íér 
pobre, porque nGca uíbu de outras, 
fenáo de híías que naturalmente 
naícem,as quaesfemalgú artificio 
trafiaenfiadas por hüa linha groí- 
fa. No habito,& toucado fe often- 
tava imagem da mortificacjío, & 
modeftia, porqueera deburel ruf- 
tico,cingidocomhGa cordaíeme- 
lhanteaelle, & a toalhadeeftopa 
íem íer curada, & por eííe refpeyto 
afpera, & muy to molefta. 

1090 Entrou pelos abyímos 
de hGa profundiííima contempla- 
fáonos Myfterios foberanos, da 
qual refultáraó em fcu efpirito tan- 
Part. 



S.Part. Lvo.y.Cap.X. 639 
tos affedtos, & anfias de amar a 
Deos, que fempre a viáoandar in- 
cendida,comorofto cbeyo;dela- 
grymas,& abforta nas cófideracoes 
daquelle Senhor. Ospontos, que 
maislheroubavaÓ os penfamétos, 
eraó os myftcrios da Encarnacáo, 
&Payxaóde Chrifto; & pondcrá- 
do nelles a gráde humildade, a que 
íe expos o Filho de Deos, fazcdo-íe 
homem; & a infinita paciencia que 
moftrou, padecendo pelascreatu- 
rastantas affrontas,fc eíquecia, & 
arrebatava de tal forte, que neftas 
mediracóes paffava noytes inteyras 
no Coroj deíábafado muytas vezes 
os fentimentos de fua alma com táo 
devotas razóes, que enterneciaÓ as 
peffoas, que obfervavao os paffos 
da fua virtude. Depois de muyto 
velha, & enferma,quando os acha- 
ques náo lhe daváo liberdade para 
fahirdo leyto, affentada nelle, & 
comasmáos Jevantadas ao Ceo, 
affogados os olhos em choro, infi- 
nuava a cada paffo pelo difcurfo da 
noyte em voz intelligivel osincen- 
dios,em queardiá nas Jembrancas 
doDivinoEfpofo, dizcndo có in- 
tervallos diftinftos : OhAmoresda 
minha alma ! Oh Amores da minha 
alma\ Era mae de filhas,& deíejado 
quetodas foffcm fantas, feguia o 
exéplo de hua verdadeyra Efpofa 
deChrifto,intimando-lhes os in- cv*/.i-f- 
cendios de íeu amor, para que elJas 
goftaflem da fuavidade, & delicia 
daquelle Divino fogo. Aííim acon- 
tecia, porque eftas palavras eraó 
faifcas flámantes, que abrazavaó os 
coracóes das outras Religiofas. 
Tanta impreffaó faziaÓ nellas, que 
Hhh 2 levadas 



640 Hiftoria Serafica Chrovologl 
Anno levadasde humceleftial impullb, 
x fahiaódosleytosrompendoosares 
com devotos lufpiros, hüasa tomar 
difciplinas, outrasa orarno Coro, 
& outras finalmente a fazer feme- 
lhaotes exercicios de virrude,quaes 
Ihes di&ava o feu efpirito, ajudado 
daluz da Graca. 

1091 Mas antes que chegafle 
aefteuitimoeftadoda vida,todoo 
feu cuydado applicava a que as 
Freyras aimitaflem naquelle fer- 
vor peloscaminhos maiselegantes 
da perfeycáo, & asperefa religiofa. 
Era fua voz húa inceííante trombe- 
ta,quecom advertencias fucceíli- 
vas as confurtava, & dirigia re&a- 
mente pela eftrada dos precey- 
tos Divinos, & leis monafticas. 
QuandoaSacriftatangia o fino á 
mea noyte para irem a Matinas, 
eraeftaServadoSenhor aprimey- 
ra que as eípertava com palavras de 
muytaedificacáo,as quaes fempre 
comecavaó pelas do Profcta Eze- 
£zsth*\7 quiel: OJJa arida audite 'verbum 
4. Dommi, & profeguindo dizia : Lc- 
vatay-vos a lotrvar r uoJ]oCreador y 
levatay-'vos agoraqtte tendes vida, 
portfy nao podereisfervir depois da 
tnorte. No Coroaífiftia comtanta 
humildade,& reverencia,qnata pe- 
dia a prefenca da Divina Magefta- 
de. Refava,& fazia refar co muy ta 
paufa,incitando com omodo dc 
cntoaradevocao doefpirito. Nas 
ceremoniasdoCoroeramuyto vi» 
gilante, &em particúlar nas incli- 
nacóes ao Gloria Patri>Sc a outros 
Myfterios foberanos. E fc algüa íc 
defcuydava, & náo fazia a revcren* 
ciataóprofunda, comocra razáo, 



~A da Ordemde S. Frá'tKÍfco, 
lcvantado a voz com ardcnte zeío, 
dizia : O' meu Jeftt, vbs com roflo 
em tena com opefo da Cr«^.;& virá- 
do.fe para a Frcyra^continuava,^ 
vbs fiíhafem wrrefpoderdes acjuelle 
Seríhor có a fubmijjao de iñda ? Ze- 
lou íémpre com grande valor a per- 
feyta oblervancia da Regra,& efta- 
tutos,fem conlentir coula q tivcíTe 
algüa apparencia de leviandade. 
Acertou de ver a hüaReligiola(que 
na verdade era modefta, & amiga 
de Deos) hüa toalha,que ainda náo 
excedia os limites da pobreía,& ho- 
neftidade, comoentáofecoftuma- 
va ; có tudo pareceu a efta Serva do 
Senhor maisclara,& có melhorcó- 
ccrtodo qella deléjava :& movida 
do feu zelo,a companhado de algüa 
galataria,pegou naReligiofa,& Ihe 
diííe : M'raha filha^ara cjfe enfeyta 
amulherdo cego? Dádolhe a entéder 
<juequemnáoeravifta doMundo, 
náo tinha caufa para ufar de ali- 
nhos. Eftas,&outras femelhantes 
reprehenfóes, acompanhadas fem- 
.pre de hum maternal amor, forao 
fufficietes para q a profanidade nao 
tiveffecntrada nefta fua claufura. 

1091 Hüafóvez foy efta vc- 
neravel Madre AbbadeíTa ; & po- 
dendo perfeverar nogoverno todo 
odifcurfodavida, nuncamaisquis 
fugey taríe a efte ofHcio,dizendo c5 
muyta íúbmiííaóqtinha elcrupu- 
lo de governar as almas alheas, 
porqaindanasdireccóes da fua fe 
achava defey tuofa. Porc'm naquel- 
la occafiao moftrou o cuydado, c5 
quefehaódecaftigar asvcnialida- 
des nos principios,& fundacÓes dos 
Conventos, para que as mayores 

tranf- 



Ma Provmtia eíe Porttigal, XV. Part. Líik V. Cap. X. 641 
Anno tranfgrcííóes náo featrevaoapro- ria eftas palavras, bemfedeyxava 
1 549* ^ anai a re P uta ^°> & decóro. vera muyta que tinha devera Jefu. 
Succedeu q hüa Religiofa fem fua Chrifto íeu Efpofo Sacramentado. 
licenca efcrevera a hum parente 1003 Foy tal a fuavida,&chea 
para q lhe vieííe falar. EraÓ os fu- de tao excellentes virtudes>quc nao 
. geytosdequa!idade,quenáohavia duvidaváo as Religiofas de a reve- 
caminho por onde pudeííeentrar renciar por fanta, inferindodeal- 
algüa leve prefumpcáo de efcanda- güas experiecias q o Ceo Ihe fazia 
lo: mas aprudente,& zelofa Abba- particuiares favores. Eftando hüa 
deíía tomádo o efcritto, ( que neífe vez todas no Coro, & a Serva de 
tcmpo tudo era examinado pelas Deoscom elias, masapplicada ao 
Preladas ) affim caftigou o deícuy- fervordafuacontemplacáo,dere. 
dodenaofelhe pedir licencapara pentelevantando osolhos, defen- 
efcreyer, como fe forahumdelito tranhoudaalma a fua coítumada 
grave. Chamou a confelho as Dif- jaculatoria : Oh Atmres da m'mha 
cretasdacaza, & propon.doIhes.ra altnal Nefte ponto fevioacaza 
inobediencia, refolveu com ellas q chea de tantos reflexos da Bema- 
logo lhe deffem hüa difciplina pu- venturanca, que as Freyras atemo- 
blica, & que pofta no carcere por riz^das, attonitas, fugindo, & atro- 
alguns dias, Ihefechaííemopé no pelandohüasaoutras, cahhaó por 
cepo. Aífombrou efta derermina- terra. Porem aServa do Scnhor 
íao a toda a Communidade ; & fe riunca deu hum leve indicio de fe- 
algüas I ou vavao o zelo da pruden- melhantes merces, que o Altiííimo 
teAbbadeífa, a todasadmirava 3 Ihe difpenfava repetidas vezes: mas 
humilde paciencia da penitente, reveftidadehüa infígne humilda- 
Aftim cófervava fuas filhas na per, de, com efta capa illuftre encubria 
feycáodoeftado religiofoefta de- os thefouros, que oOmnipotente 
votamae,qatodasdefejava metcr fiava de feu elpirito. Cem annos 
noCeo. Tinha cllataóparticular andou a veneravel Madre defterra- 
affeycáo ao altiffimo Sacrifício do da da Patria celeftial, & fempre có 
Altar,qnuncafentiafuaalmafatis- tantasfaudades della, quepor efte 
feyta fenao quando afíiftia a efte martyrio ta5 diiatado bem pode- 
foberano Myfterio. Pela mefma mos confiderar em fua alma hum 
caufanao fedizia Miífa aigüa na grande cumulo de merecimcntos. 
Jgreja defte Convento, a que ella Com amultidáo dos annosfelhe 
(ouvindo fazer o fmal) náo acodiffe augmentáraó os achaques,& com a 
logo, por mayor q fofle a fua occu- frequencia deftes muytos 1 igores, 
pacáo. Quando por fua'velhice queilluftráraóainvencibilidadeda 
' náopodiaacelerarospaífos, vinha fua paciencia. Mas ponJeraJos 
pelocaminhodizedo;OW«Dí<?j, hnns> & outros, eraó eftas penas 
cfpei ayweiO' meu D)eos y efpcrayne\ delicias em comparacáo daqudlas 
& doaffe&o, &anfiacom<]profc- • memorias; porquc aeftas faz ia 4 
IV , Part. Hhh 3 tardanca 



¿4 1 Uifiona Serafica Qbronologca da Ordem de S. Francifco y 

£ nno tardanca taó executivas, que das deftaVilla, ambas companheyras 

outras náo íc lembrava, aindaque naereccáodoMofteyro,arr.bas fi- 

^"^' as moleftias tiveflem iubido ao nalmente zelolas do lérvíco dc 

mayor augeda fua dor. Com tudo Deos, & femelhantes na virtude, & 

chegou o appetecido tcrmo por fama defantidade. Chamou-as a 

meyodehuma taó ditofa morte, graca juntamétepara acompanhia 

comoindiciavañosbons exemplos da Madre Soror Anna dejefu, & 

da fua vida. Difpoí-fe para ella có bebendo ambas o licor da doutrina 

grande preparacaó ; &querendo na mefma fontede íéus exemplos, 

perpetuar nefta Commnnidade a feguiraóocaminhodavirtude por 

boadoutrina,quenellahaviaplan- differentes veredas, masconformcs 

tado, diffe á<¡ Migiolas as palavras com a vontade Divina,que as havia 

fccruintes. Efpofas de mr* Senhor cóvida Jo para o bem de luas almas* 

fefu Chrifiofilbay wjasfilhas fois t A Madre Soror Catharina do Efpi- 

dfquem beovojjo Efpofo. Sois fi- rito Santo dirigio os paíTos do elpi- 

Ihas de bum Paj Serafico 7 qne fe rito pelos abrolhos da penitécia; 

abra^putJoamor de Deosjfois tijpo- & fua irmá Juílina do Salvador, a 

fasde hum ^enhor.quenat fofre qite quem as forcas naturaes nao ajuda- 

punbau emoMtroovojJüamor. Pro- váopara osexccflos da morrifica- 

cedey como Efpofat de tal Senhor t cáo, elegeu odefcancode Maria, 

& como filbas de tal Pay\ &para caminhando com ella pelas fuavi- 

que ajftm o executeis, eticomo r vofia dadés,& deiicias da contemplacáo. 

»tae vos lanpabenpó. Acabando Andava cfta Serva do Senhor quaíí 

de proferir o fobreditio,entregou fempre arrebatada na meditacáo 

fuaalma ao Senhor, que a havia doCeo, &taóefficaz eraefta fua 

creado,no mez de Junho de mil & propenfaó, q cómummente a viao 

quinhentos& novéta & hum,dey- alienadade íi mefma. Por náo íé 

xandoasFreyrastaó cnternecidas, divertirdefteamorofotrato, fugia 

• & magoadas com a fua aufencia, q de converíacóes; & fazendo do íéu 

muytos tempos nao felhes enxu- cubiculo deferto, vivia nelle em 

gáráoaslagtymas. DeftaServade perpetua foledade todo o tempo q 

'jtgui. Deosfazmencaoo AgiologioLu- íhe ficava das obrigacóés religio- 

fitano,pondonomezdeJaneyroo fas. Conduzia muy to para efte feu 

feufalecimento, masenganou-feo propofito acella, em que fempre 

Autordelle, porque fucccdeu no habitou;porquecraefcura, &reti- 

referido. rada,na qual leus pcnfamenros illu- 

1004 As outras duas Funda- minados com os refplandores da 

doras,quetambemacabáráo nefte GracaDivina, deyxádoas fombras 

Convcnto,forao as Madres Soror corporeas, fubiaó a recréaríé nas 

JuftinadoSalvador, &Soror Ca- luzes da claridade eterna. Seme- 

tharinado Efpirito Santo, ambas Ihante ermo formava no Coro to- 

irmas no fangue, ambas naturaes dososdiasdepoisdc Velperasatéa 

• -noyte, 



Na Provincia de Portugál, IV. Pavt. Liv. V. Cap. X. ' Ó45 
Anno n °y tc > pondo-fe a hum canto delle perder a confianca que tinha poíU 
1 W* ^ e Í oe í nos ^ om as ni5o& kvaíadas, na Bódade fuprema, quando bateu 
& taó immóvel.que muytas vezesa na porta regral hum peregrino, q a 
julgavaó infenfivel. chamava,& chegádo á fua preíéca, 

1095 Dotou-a Deos de huma omácebodefconhecido lhe cntre- 
branduraadmiravel para confolar goutodo o dinheyro,que Jheera 
Freyras doentes, & afflictas; & pof- neceílario naquelle aperto, dizen- 
to cj as palavras eraó poucas, tinhaó do que feu Senhor o mandava. Fi- 
tal gra$a, & virtude, que todas co cou a veneravel Madre perplexa, & 
cllas fe achavaoalleviadasdeíuas quádoquisrenderlhe as gracas vio 
queyxas. Em pontos de difcordias que o Méíageyro dafapparecera da 
tudodefculpava,moftrando qnáo fuavifta. Fizeraó-fe no mefmo inf- 
craÓofFencas aquellesmefmosque tante muytas diligencias por elle, 
fc julgaváo aggravos. Dava por masnuncafefoubequemera. Seria 
cófelho que náo fe deviáo interpre- algum Anjo daqueJIes, que o Om- 
taremmal asaccóes doproximo, nipotéteenviaemfoccorrodascre- 
as quaes fe haviaÓ de fuppor lépre aruras,que o fervem com fidelidade 
encaminhadasabomfimy&coftu- nafuacaza. Acabou efta grande 
rnava dizer : Quando cada huma de Religiofa o curíb da vida no anno 
tws morrer^ nao nos ha de pfar muy- de mil & íeifcéios & feis có ral opi- 
to de haver quemnos condene? Pois niaqde íántidade, que as Freyras 
fe nbs tememos fer condenadas, cotno para mayor venera^ao I hc deraó fe- 
tios atrevemos a condenar ao'titrem, pultura na caza- do Capitulo, na 
bavendoentreowjjodtfcurfo&a- qual até efte tempo ningué fe havia 
quelle Tribunal tanta diftacia y qua. cnterrado ; nem depois fe permittio 
ta vaj do jttifo de Deos ao parecer mais que á MadreAbbadeíTa Soror 
dos homem ? Quádo foy Abbadef- Maria de Jefu pela razáo de Prela- 
fa defta caza moftrou íempre a da : porem nao perfeverou eftaex- 
mefma fuavidade, Sc com ella con- ceycaÓ, porque todas as mais fe de- 
feguio a fua prudencia mayores re- puzeraó no cemeteriocómum. Da 
formacócsjdoquepuderaalcán^ar Madre Soror Juftina doSalvador 
com os rigores de grandes caftigos. faz lembráca o AgiologioLuíí tano 
Nefte tempo Ihe fucccdeu hü cafo, a íínco de Abril, poftoq a afligna- 
quemuytosjulgáraó porfavoref- c.áodeftedianáofejamuyto certa, 
pecial da Providencia Divina, a &coherentecomodefeutranzito! 
qual approvando o feu govcrno, 1096* 'Sua irmáSoror Catharina 
( por fcr fcm offenca da fanta Po- do Efpirito Santo bem moftrou no 
brcfa ) juntamente remcdiava á nc- proceffo da vida a cley cáo,q Deos 
ceífidadedacaza. Eftava efta dc- íízcra de fua peífoa para concorrer 
vota Abbadeflahumdiamagoada nafundacáo defta lanta Cómuni- 
por Ihe faltar o precifo para alimé- dade : porq tcve raras, & fublimes 
tar as fuas Religioías/em com tudo -virtudes,ajuntando á mortificacáo 

do 



tíi4 HifiorU 'SéraJicá Chwohgiá da Ordcm 't\eS.Vr<inú{zo, 
dé corpo a dcvocáo do efpirito, & va nelle,inas como exempiariftma : 
° delineado em fuas obras hum vivo penitentefcpunhaáportado mef- 
1 * 49 ' retrato de hua Religiofa pcríeyta. mo Coro da band.a de fora em pír, 
T3o iorige vivia efta vcneravel Ma- mortihcando-fe mais com cíta pri- 
dredefazeravontadeafeucorpo,q vacáo, doque a pudera magoar 
contra todas as íuas appetencias o qualqucr exercicio penofo. 
mortificavaemtudo.Comdifcipli- ■ ™97 - Experimcntou comexl 
nas vehementes o fcria,com afperos ceflb ° s inceiidios do amor Divino } 
cilicios o domava , & có jejuns con- P orc í len£Ía cm íua alína u5 effica " 
tinuoslhe cortavaasfor$as de mo- zcs,& ardentes chámas,que algúas 
db,q náo Ihe ficaváo alentos pará vezes nao cabendo na csfcra do cq- 
pcrturbarapazdefuaalma. Vigia- racáo, parecia tj elle lheeftalava 
va eíta grandeScrva de Deos muy- com a forca víolcnta daquelíe ar-.- 
ta parte da noyte, & quando queria dor.Coílumavao as Religiolas deí- 
pagaraofonoo tributto preciío, a teMoftcyro ler em Cómunidade 
rerradura, ou oíbbrado da cella dcpoisde Cornplcta algum livro 
lhe ícrviadccama. Tanto habito efpiritual., & era comummente a 
tinha adquirido nefte modo de pe- ley tura fobrc a Payxáo de Chrifto 
nirencia,que ainda'depois de velha, N • Scnhor, na qual " fe cxplanaváo 
& achacada,quando por fua muyta «s mnyros opprobrios,& tormctos; 
ncceífídade náo podia efcuiar o quepadeceu poramor dos homcs. 
dcfcanco do leyto, tinha em fir Conhecia-fcfemprcnefte ponto a 
ma dcllc hüa cortica,para que nuca grancfe dcvocao da.veneravel Ma- 
fe pudcífe apfoveytar dabrandura dre,aquaícom diluvios delagry- 
da cama. Muy to fazia a compay- mas,q deiivavao fcus olhos,expref- 
xaó das Rcligíofas por Ihe impedir fava juntamente a vehemcncia do 
eíle rigor^efcondcdolhe aígüas ve- -feu fen'timeto. Penetrou-a efta dor 
zes a fua coitica, mas a devota pe- cm algüas occafióes de tal íortc, q 
nitentc vingando-fe de fcu corpo, foltando do pey to defcompaíTados 
como em confelheyro do furto, gemidos,& iblucos, lahia doCoro 
fe lancava no fobrado <la cella, proferindo razóes,.q teftemunha- 
&naotinhao'asFreyras outro re- váo aforcadefuasanfias. Muytas 
medio mais que reftituirlhe o inf- vezes cahia com accidentes, que a 
trumcto d a fua mortificacao, acha- deyxaváo infenfivel, & defta ma- 
do mcnor aque lhe evitaváo,' do ^ neyra a levavaó nos bracos para a 
aquella comque as recohvencia. cella. Tiveraóevidentes prefump- 
Tendo chcgado a hüa extenfa ida- cóes as Religiofas . de q o Ceo lhe 
de, naopodiaóas Abbadeflasaca- fazia muytos favoresna contem'r 
bar com ella que mitigaííe as af pe- placao, & ós julgavaó ordinaria- 
rcfas. E quando algüas vezes lhe mente pclos elíados do íeu fembla- 
mandavaó que náo foííe ap Coro, -te, quando exiftia abforta naquelle 
comoobedientefubditanáo'entra- -ditolb cxercicio. Algúas vezes fe 
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moftrava 



Na Provincta de Portugal, 'i 
Anno moftrava tao alegre,& fermofo, q 
iU9. P arec ' a eftargozandodaprefenca 
Divina. Mas lem fe valerem de c5- 
je&uras, pelas palavras qarticulou 
aveneravel Madre,eftandohüdia 
na mefma elevacao, fe conheceu q 
o Filho de Deos com a fua Cruz ás 
coftas avifitára. Tambem tinháo 
fundamentospara dizerem que o 
mefmoSenhor lhe dava !uz para 
'penetrar, & faber os acontecimen- 
tos futuros. Hum homem,natural 
do Beco,( povoacao que difta defta 
Villa tres legoas)por nome Manoel 
Amado, veyo a efte Convento a 
tratarcom aMadre Abbadefla, q 
entSoera,qrecebeífe para Novica 
hfia fua cunhada. Emoftrando-fe 
elle fentido de q náo houvefíe lu- 
gar vago para fe eífeytuara fua pre- 
tehfáojoconfolou muytoaServa 
de Chrifto,dizcdolhe: lfa-fe<voffa 
merce, ^ftenha confian$a, porque 
fua wnhada ha de fubftituir o mett 
lugar. O fuccefío confirmou a ver- 
dade da promeífa ; que ella em bre- 
vetempomorreu, & emfeulugar 
entrou a pretendente. Na mefma 
occafiao, defpedindo-fe oproprio 
homemdeftafantaReligiofa, ven- 
do q o Ceo alagava a terra co agoa, 
]he difle tambem magoado : Nao 
fey como ferapojfivel ir cu para ca- 
^a co tattta clmva ! Ao que ella reí- 
pondeu ; Va fem temor, porque nh 
o encomendaremos a Deos. Efcreveu 
elle depois á efte Convento hfia 
carta devota,& agradecida,& nella 
velatava que por todoocaminho, 
chovendo junto a íi diluvios de 
agoa, nem hua fó lagtymalhe che* 
gára á roupa. 



V. Part. Liv. V. Cap. X. 64'y 
1098 Asdoencascomosmuy- 
tosannosdeidadealeváráo a éfta- 
do de finalizar o feu defterro j po- 
remnaofeentrifteceu có a morte, 
antes le moftrou exceífívamenté 
alegre,e(perádomelhorar de vida. 
Náopodiaodemonio fofreragrá- 
de conformidade, com que a Serva 
doSenhortolerava os defabrimen'- 
tosdeftaultimadoenca, &procu- 
rou inquietalla c5 todas as forcas, 
& induftrias. Mas a veneravel Ma- 
dre todas lhe deftruhia, augmen- 
tandocada vez maisa alegria do 
rofto,& ferenidadedoeípirito. Pe- 
diocom tudo ás Religiofas q nao 
a deyxaflem fó naenfermaria,defe- 
jandodeftafortetratar com Deos 
fem os fobrefaltos ó¿ lhe podia cau- 
íarofuror daquelle infefto inimi- 
go. Chegoufinalmeteahorafelís, 
em áj o fupremo Remunerador ha- 
via de premiar as fuas virtudes ; & 
vendo diante de fi a morte,falou co 
ella amorofamente,dizendo : Sejas 
hem vinda, hora defejada> hora da 
minha efperama tao appetecida. 
Atimeentrego^para que des fim a 
meus fufpiros, & principio ameu 
defcan$o. Sejas bem vindajjora de- 
fejada. Pedio logo q alancaífem 
em terra á imitacáo de N. Padre S. 
Francifco, na qual efpirou com ex- 
emplariflimadevocáono anno de 
mil & feifcentos & onze. Alguns 
depoisdeeftar íepultado íéu cor- 
po,abrindo-fe outra fepultura jun- 
todafna,porhúladodeIla o virao 
as Religioías inteyro, & defpedin- 
do exhalac, óes aromaticas, as quaes 
teftemunhavao a felicidade dc feu 
efpirito. Defta veneravel Madre 

trata 



6+6 Hijloria Serafca Chronoh 
Anno trara Agiologio Lufitano, mas 
ij^p. tambem he duvidoíb, comoos íb- 

breditcos, o dia que aífinala ao feu 

falecimcnto. 



CAPITÜLO XI. 

De duas Efpofas de Cbrifio^ <£, imU 
tárao asprimeyras nayerfey* 
$ao dos cojlumes. 

iopo A MadreSoror Anto- 
jÍjLnia da Trindade, 
natural da Villa dc Canranhede, 
aííimcomonasoccupacóes da fua 
mocidade emprendeu alguns ex- 
crcicios d ifTeréres,& alheyos do leu 
eftado, tambem no dtícurfo davi- 
da foy parricular em muy tas virtu- 
des, álem das que !é praticavaó 
nefte fanto Convenio em os princi* 
piosdafuafundacáo. Sendo ainda 
de poucos annos, teve deíejosde 
aprender Gramacica, para que com 
cfte principio pudeíTe cmprender 
outrosempcnhos mayores, parti- 
cularmente o de faber aTheologia 
fagrada, & penetrar com a fualuz 
as Efcritturas Divinas. Favorecia 
fua mac eftes intentos-, mas pofto- 
queerapeíToa nobre,n5otinha ca- 
bedaes parafuftentar humMcftrc 
que enfinaíTe a filha : & refblvcrao 
cntrcambas quecom apparencias, 
& vcftidosde moco podia muyto 
bem cftudar em Coimbra. Acom- 
panhou-a apropria maeatitulode 
ama todo o tempo que curíbu as ek 
colas daquella Úniverfidade; & a 
meninaveftidaem trajos de Eftu- 
dante íe applicou ao eftudo com 
tanta curioíidade, que cm pouco 



ica da Ordem de S.Francifco> 
efpaco moftrouconhecidas venta* 
gensatodososíeuscódiícipulos. E 
fem quc o cftudo das letras a diver- 
tiííe da doutrina da virtudc, fez 
tambem grandes aprovey tamentos 
nella,ajudada da inclinacao natu< 
ra!,&daperenncaíTiftenciade fua- 
máe. Hía Deos preparando nefta 
devota creatura humagrande Mef- 
tra, para que depois inftruiíTe ncftc 
Conventomuytasdifcipulas, pro- 
pondolhcs as execelleciasdos Myf- 
terios foberanos,& defta forte exci- 
raííe em feus coracóes afrecluoíos, 
&ardentcs^defejos de o fervir,& 
amar. Porcm como o fegredo, có 
que intentou encubrir o íexo, náo 
rov toralmentebaítanrc para def- 
métir asatrencóes da curioíldade, 
quizeraóalguns eícolafticos fazer 
mayorexame;& fahindocom ella a 
paíTear ate a ponte doMondego,fo- 
rao obíérvando o modo com quc 
andava,&outros finacs cj dctodo 
Ihcs confirmáraó a prefumpcaó : & 
^arecequelhesderaóacntendcr a 
íúafuípcyta, cxpódocom palavras 
cquivocas, que debayxo do veftido 
dceftudanteandavadisfarcada ou- 
tra peífoa,a quem náo convinha fc- 
melhante cftado. 

iioo Vendo aScrva doSe- 
nhor que todas fuas cautelas efta- 
vao defvanecídas, & Iheeraja im- 
pofíivel (íém offenía dc íéu cicdito) 
continuar nas Aulas, determinou 
feguiroutraapplicacáo dc eftudo 
mais proveytoíb, aprcndendo a fcr 
íánta naefcola de Deos. Florecia 
neftctempo eftacaza cm grandc 
opiniáo, cftcndendo-íe portodas 
aspartesdo Rcyno a famadafua 

reforma, 



Na Prc+vmcia dc pGrtttga!, Itf Part. Ivv. ff. 'Cap. Xl. 647 
Anno i'efovma, & fragranctas das mítytas mcnto dos My fterios, que todas íc 
1^40. '^irtudcsremqutívjviao.iasEfpof&s désraziáoem lagrymas. Foy Meí- 

tfáda Ordem; f & naquelles fantos 
exordios, em que cfre Mofteyro 
florecia em perfeytiífima obfervanl 
ciajachavao.to'd'as qa Madre Soror 
Antonia da Trindade era o melhor 
fugeyto,que tinhaó para (emelhan- 
te officio. Taes eraó as fuas opera- 
cóes,quefe oftentavao fingulares 
cmhúaCómunidade,aonde flore- 
ciáo tantas virtudes. GrandeefplS- 
dorhedar exernplos fantos entre 
peífoas virtuofas; mas íerconhcci- 
da por eminentena perfeyc,áo entre 
creaturas,todasexcmpiares,&ami- 
gasdeDeos,heaigumento de híia 
iaritidade rara. Asobras defta Ser- 
vadoSenhor," porferem notaveis, 
fe particularizaváo entre as muytas 
virtudes,que cm feu tempo íe admi- 
ravaoneftaclaufura, & neífa mef- 
macircunftancia confjíteafuaex- 
cellencia. Foy devotiííima do San- 
üífímo Sacramento Eucarifticoj & 
quandooSacerdote olevantav ná 
MiíTa, com o rofto em terra o ado- 
rava humilde, lancando derepen- 
te tanta abundancia dc lagrymas 
pelos ólhos, como fe abrira os ref- 
giftros a duas fontes copiofas,porq 
ochaóficavaregado das fuas cor-. 
rentes. Eraentranhavel oaffe&o, 
comqueveneravaaoinfigne Dou- 
tor das gcntes S. Paulo Apoftoló, 
em cnjo obíéqtnoTTd 
Divino da obligacao , . 
recitava todos os diás de fua Com 
vcrfaó. 

iioz Naofriorreu velha efta 
Setva de' Deos, nem otraro, que 
fempredeu afeu corpo, promeim 

nmvtas 



1 

virtudcs, em qutí viviaó - as Efpofíis 
de Chrilto fuas habitadoras. Peio 
q attrahidá deftas fuavidades, vcyo 
bufcar adevota Dózellá'aofficina, 
dondc eílas fd dcrivavao ¡ Acompa* 
nhou-a ríefta joi'flada íua- máe, a 
qual edificada com arefolncáo da 
filha fecntregou a Deos com táo 
admiravel' fervóryque náoóbftante 
a fuaqtiaIidade,ácabou com as Re- 
ligioías c] aadmtetiííem por ferve- 
te dcfte Mofteyro em o numero da 
quellas, que andaváo de portaem 
porta pcdindoeCnoIas para o fufté- 
to das Freyras. Nefte exercicio 
clegeu o nome de Brites'da 'Cruz; 
& finalizou íeus dias com excellen- 
tcscreditos de fuas virtudes, & rara 
humildadc. 

1101 'Achou a fílha dentró 
da claufura muytas mács efpiri- 
tnaes, queaífey^oadas á fua boa in- 
clinac.áonaturalatrataváo eó par- 
ticulaf agrado, perluadidas que 
teriáo nella húa infigne Serva do 
Senhor. Náo defmentio co as obras 
aquelle ptefagio,antcsaugmentan- 
doasvirtudcs co as obrigac,óes da 
profiífaó, brevemente fe conftitu- 
hio Meftra das mefmas qu?aenG- 
naváoafer perfeyta. A fua occu- 
pacáordinaria foy fcmpfehda al- 
tiffima contemplacáo, ájudándo-le 
muyío para efte celeftial emprego 
dos livros cfpirituacs. Deu-lhe 
Deos huagract efpecial na Ii£áo 
dellesempfeíecada Cómunidade, 
porquc ao paífó que hia lcrido, raf- 
gavaó fuas palavfas os corac,'óes das 
•Frcy ras que a'ouviaó, • imprimindo 
neltes taó viva anoticia, & fenti- 



¿4 8 Etfiorh Serafica Chronologiü da Ordem de S. Frdhcifco, 
Anno muytasdurncóes na íua exiftencia : o cadaver táo fermoíb, cj nao fe po- 
j & padecendo ja os da ultima infir» 

midade, tentou-a Deoscom outra 



caíual para mayorgloria da lua to- 
lerancia. Eftava jnntoaofeu leyto 
hum fugarey ro acefo^ em C\ as en- 
fermeyras preparaváó. algúas mé- 
dicinasi cjue Ihe e'rá'o neceíTarias, 
quando lhefobreveyo hum accidís 
re, oqual achando-afó, executou 
nella huma cruel tyrannia : porque 
perdidos os fentidps,eftendeu a ver 
neravel Madreamáodireyta íobre 
o fogo,aonde fe efteve aflando por 
largotempo. PaíTadooaccidente, 
vendoodano, & fentindo as do- 
res, deu gracas ao Senhor pelo mi- 
mo,que difpenfava á fua invi&a pa- 
GÚ-ncia. Sabia porem o Omnipo- 
tentequeoiofriinento natural náo 
tinha forcas para refiftir a veheme- 
cia daquella mágóa; & por eíTe ref- 
peyto,(c a tocou affligindo-a com o 
tormento, tambem aconfolou af- 
fiftindolhe c.6 a fua graca. Eftando 
húa noyte no leyto experimentan- 
do efíicazes os effey tos daquelle in- 
fortunio, fubitamete lhe apparece- 
raó tres rayos clariflimos, cj enche- 
rao a caza dc celeftiaes reíplando- 
íes. E náo podendo fuftentar no 
coracáoo peíbda al.'gria, que lhe 
occorreu, chamou por húa íua dif- 
cipula Brites de S.Francifco, que 
cftava no leyto viíinho, paraque 
foífe^fua conipanhcyra no logro 
daquellc poftenro,ficando ellatáo 
contente ate a hora do íeu tran- 
zito, que a todas caufava aílombro. 
Succedeu elle na vefpera da Cóver- 
faó de S.Paulo a noyte,da qual fef- 
tacra paj ticularmete devota.Ficou 



diaó perfuadir as Religiofas q efti- 
veííe defuntorpórque a'cor do rofto 
eftava vivá,& nas faces Ihe appare? 
ciáo,duas rofas taó bejlas/que beni 
moftraváp ferem. finaes. dos dotes 
da GIoi ia,com que Deós teria enrir 
quecido'a fua alma. 'Crcceu nas 
Religiofas co eftes, & puti os iudí? 
ciosá grande opiniáo.qúe tinhao 
dafua íantidade; & tánta devocáo 
lhe toiráraó, que nem para reíar • 
Matina"» no Coro houve.algüa que 
íé quizeíTe a partai\da fua prefénca; 
Pelo que fpy preci.fo qUe.no meírnp 
lugar,aonde a tinhap amprtalhada, 
cant.ilíe a Cómunidade as Matinas 
da Converfaódo Santo Apoftolo, 
louvandoa Deosnelle, & tambem 
nefta fua Serva. Foyeftecafo no : 
tavel, porque nunca fuccedeu que 
nefte Mofteyro íe recitaífe o Offí- 
cioDivinofóradolugardo Coro, 
deputadopara femelhantc minifte- 
rio. Masaffím havia de fer, para 
melhorfeadmiraro celeftial con- 
curíb , & íé entender que efte 
fncceíTo era ordenado por Deos, 
querendo por elle manifeftar 
quanto lhe fora agradavel a devo- 
cao, que tivera ao fagrado Apofto- 
lo. Faleceupelosannos demil & 
quinhéntos & fettenta & finco,fen- 
doAbbrdeíTa íua difcipula a Ma- 
dre SororBrites de S. Francifco, 
antesqueofoíTeno MofteyrodeS. 
VicentedaBeyra. Davida,&fan- 
toscoftumesda Madre Soror An- 
toniada Trindade faz 
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mencáo o ¿g"tf*- 
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Agiologio Luíitano. 

1103 No me fmo fe referem as 
virtudes da Madre Soror Maria de 

Chrifto, 



Ka Prói'imia de Portttgal, IV. Part. Lh. V. Cap, XI. 640 
Anno Chrifto, a quem Deos cómunicou pre coftumava ) : £ que vajy?ñj]o 
i^p. tanta graca no.cxerciciodas peni- 
tencias, que fe as Preladas náo pu- 
nháo limiteafeus rigores, a forca 



de feu eípirito nunca ié dava por fa- 
tisfeyta nas mayores mortifica- 
cócs, & afperefas. Jejuava quafi to- 
dos os dias do anno,& muytos deüe 
fealimentava fómente com paó, & 
agoa. O íeu veftido interiorerade 
cilicio, & as difciplinas vehemetes: 
Portím náo eraó eítas feveridades 
' cxceíTos em cóparacáo das anfias,tj 
tinha de moleftar a feu corpo, porq 
mais crue! fe havia de moftrar com 
elle,feas Abbadeíías náofeguiraóo 
cxemplodaquelie celeftial Efpiri- 
to,que fufpendeu a Abrahaóo gol- 
penofacrificio delfaac. Húas ve- 
zes Ihe tomaváo os inftrumentos 
da penitencia ; em outras Ihe pu- 
nháo preceyto para que defpiíTeo 
cilicio, & finalmente lhe íérviaó 
íémpre de obftaculo aos'empenhos 
do ieu rigor. Com tudo naó íé 
atreveu a Prelada a negarlhea- 
quella confolacao na íua ultima 
infirmidade ; porque difpenfou 
comella nojejum detodaaQua- 
reíma, naqual nunca comeu car- 
ne, pormaisqueos Medicos pre- 
tendiaó obrigalla a ufar daquelle 
íuftento. Foyadmiravei o defpre- 
fo, com que aniquilava fua peífoa 
em todas as accóes, palavras, veftí- 
do, toucado, & em tudo o mais 
quelhe podia caufar abatimento. 
Equandoalguas Religiofas Ihe di- 
ziaó que íe tratafíe com mais deco- 
ro, porque Ihe refultariao de tantas 
iuimilhacóes muy tos ludibrios,ref- 
pondia aiegrementc ( como fem- 
IV. Part. 



Moftrandoque nenhum vituperio 
do Múdo poderia divertilla das at- 
tencóes,com queamava avirtude 
da Humildade. Sempre veftio o 
peyor,& mais velho habitó que ha- 
via no Mofteyro; &'áchando-fe 
indigna de aíTiftir có as inais Rcli- 
giofaSjConfeguio da Prelada que 
ihe déííe hum apofento táó ab- 
breviado , que naó podia' eftar 
nelleempc ; & quando muyto, 
dejoelhos. Nelle íé-recolhia a 
Serva de Deos , negociando por 
efterefpeyto duasfatisfacóés a feu 
efpirito : porque naó íó eftava 
maispropinqua aos defpreíos que 
defejava, mas nefte retiro, & iolc- 
dade mais prompta para fe en- 
tregar á fanta contemplacao das 
felicidados perpetuas , em que 
perennemente profeguia , abraza- 
da nas chámas do amor Divino. 
Sendo ja veiha , & muyto enfer- 
ma, compadecida a Prelada dos 
trabalhos,que a Serva do Senhor 
fentia nefte aperto , lhe mandou 
fazer humacama no dormitorio, . 
paraque nelle lhe aífiftilTem, & 
fofle curada como pedia a razao, 
Mas a veneravel Madre tanto fé 
affligio de a obrigarem a déyxar o 
feu appetecido rigor, que pare- 
ceu neceííario fuípender a reíblu. 
cao para Ihe darem alivioj & com 
effey to perfeverou no feu apofento, 
que mais parecia carcere de culpa- 
dos,que domicilio de gente reli- 
giofa. - 

1104 Padeceu a Scrva de 
Chrifto grandes perfeguicóes do 
dcmonio, que invejoíbda fua per- 

Iii feycaó. 



6 j o Hiftoria Serafiva Cbronok 
Antio feycaó a moleftava có exceíTo,pre- 
j - , g rendendo divertilla do caminho da 
5 virtude. Era tal o íeuatrevimento , 
q lancandoasgarras a efta bendita 
creatura, como íé ellafoííe huma 
péla, aarremecava para huma, & 
outra 'parte. Muytas vézes a fe- 
rio; em outra occafiaó a preci- 
pitou por huma efcada , & na 
cerca a lancou em huma cova, 
donde íahio comambas as máos 
■ aleyjadas. Masotentadornenhum 
frutto confeguia na fua pretencáo ; 
porque efta rocha incontraftavel 
mais íé endnrecia no fofrimento, 
quando elle mais fe empenhava nos 
infultos. Tanta paciencia moftra- 
va neftas tribulac.óes, que fe as Re- 
ligiolas fe compadeciáo de a ver 
malrratada, Ihes refpondia, como 
fempre : E que vay nijjo? Mas o 
adverfario náo íé dava porvenci- 
do com rantas experiencias, porcj 
ainda foy continuando comasfuas 
batarias. Eftando a Setva do Se- 
nhor enferma no feu apofento, vio 
entrarporelleafiguradehum ho- 
mem feyo,& torpe, decujavifta,& 
prefenca ficou táo,efcandalizada¿ 
(naó entendeu que era o demomio) 
que chegando logo algüas Religio- 
fas,lhes eftranhou com grande fen- 
timentoo cófentirque naclauíiira 
do Mofteyro entrafíém homens. 
Mas paraeftcfataftico naappare- 
cia, & demonio na realidade, as 
paredes mais groíTas,nem as portas 
mais duras podem rcfiftir, íe tem 
reíolucáo de entrar. Porem fe 
Deos Ihcpermittiaqueexaminaflé 
o preco da tolerancia de fua Ser- 
va , tambcm a Bondade do mef- 



ic4 cla Ordcm de S. Tvdmifto, 
mo Senhor hia juntamente enri- 
quecendo-a com aquelles favores, 
&deliciasdo Ceo, que ordinaria- 
mente communica a quem o ferve 
com amor, & fidelidadc naterra. 
Enferma eftava efta fua Efpofa, & 
ja caminhando com paftbsacele- 
rados para a morte, quando pade- 
ceu húaextraordinatia feccura,por 
•eftar fó, & náoter quem lhe adr 
miniftrafTe o refrigerio de hum 
pucaro de agoa. Foy-íé dilatando 
efte,& fazendo inexoravelaquel- 
la 5 & como íaltava totalmente o 
foccorro humano, entrou o da CIc- 
menciaDivina. Derepentevio a 
ServadeDeos hüa meninafermo- 
fiflima,offerecendolhe oappeteci- 
do remedio, o qual Ihe cómunicou 
vigorofosalentos. 

iioj Náofez porem muyto 
reparo na maravilha, entendendo 
que feriaalguma Educanda mo- 
derna em o Convento, ou outra 
pefíba,que nelle entraria com fa- 
culdade dos Prelados. Com tudo 
fícou tao eípantada de fuarara bel- 
lefa, que movida da curiofidade 
quis faber quem era. Chegáráo 
logo algumas Religiofas, a quem 
fez a pergunta , mas ellas que 
entenderáo fer celeftial a vifita, 
depois de lhe íégurarem que nao 
havia entrado petfoa alguma no 
Mofteyro, Ihe pediraó que, fe a 
propria menina foíTe outra vez á 
íua preíenc,a, Iha moftrafíe,porque 
deféjaváo vella. Daqui por diante 
nunca mais a deyxáraó Í6 com 
o defignío deentenderem aquel- 
Je myfterio , & paífados alguns 
dias, eftando junto ao feu Ieyto as 

mcfmas, 



Na Provbjcia de Portagal, . 
Anno mc faias, l nes diffe a Serva do Sc- 
i J40 nnor : Extbi w/« tres merimas^ & 
a do meyo he a que tne deu optcaro 
de agoa. Ficárad alvorocadas as 
Freytasjmas applicandoasatten- 
^ócs a todas as parte$,nenhúa coufa 
viraó,& afíimoeertificáraó á devo- 
ta enferma. A qual conhecendo ja 
que a vifaó era mais que humana, 
tratoudeencubrir com muytahu- 
mildadc agrande confolacáo, que 
em fua alma fcntia, fcm maisfalar 
em femclhante materia. Vendo 
diantedef; amorte,íelevantou no 
leyto, moftrandonoroftoaextrc- 
mofa alegria defcu elpirito, & com 
elleabrazado noamor do Ceo íe 
deípedio das miferias da vida pre- 
fentc com as palavras feguintes,nas 
quaes dava a entender que íelhe 
. parcnteavao os refpladores da eter- 
na Patria. Quefermofa áaridade \ 
queluK,taofermofa\ que claridade 
•taobellal Faleceuem dczoyto de 
Marco de mil & feifcentos ¿trinta 
&tres. 



CAPITULO XII. 

Continua a rdd$ao das Religiofas 
perfejtas. , 

noó A Tequi fizemos lem* 
A branca dasServas de 
Deos, que recebcraó o habito da 
TerceyraOrdem no primeyro, & 
fegundo domicilio, das quaes fó- 
menteduasnao chegáraóaprofe- 
^ár a Rcgra da grade Madre Santa 
Clara. Agoraentramosarefcriras 
yirtudes da primeyra Novíca, que 
entrou nefte Convcnto, depoisque 

'IP. Part. 



ParL Lh. F'Xaf XII. 6¡ t 
paraellefe paífárao as Religiofis. 
FoyeftaaMadre Soror Iíabel de 
S.Jeronymo, natural da-Cidade 
de Coimbra, cujasoperacóes foraó 
taó excellentes,que méreceu ó titu- 
Io de Pedra furidamerital ñefta 
novafabrica. Suávida a'todas fe 
reprcfentava inculpavel, & Ange- 
lica; &naverdade á continuaaf- 
íiftencia no Coro, acompanhada 
de numerofas virtudes, a faziaó 
parecida aos Efpiritos Bcmaventu- 
rados,que íucceflivamcnte fe occu- 
páonoslouvores dc Deos. Havia 
nefte Convento hOa Religiofa ami- 
ga fua panicular, & táo eícmpulolá 
nas confifsócs, que em todas le per- 
fuadia íícava mal confefTada,& dcf- 
tepenfamcntoíélhe derivaváo, & 
tambem aos ConfeíTores, copio- 
íiftimasmolt ftias. Compadccia fc 
muytodella a Madre Soror Ifabel 
de S. J eronymoj & fazendó eftudo 
dos meyos,com que havia de curar 
asíuasimaginacóes, osacertou de 
íortc,queaFreyra dalli por diante 
nuncamaisfentioosembaracos do 
eícrupulo. Mas como efta Serva 
dó Senhor para ferenar aquelía có- 
íciencia a fez aífentar em hOa ma - 
xima> que deninharias nao fizeffe 
cafo,foy Deosfctvido moftrarpor 
hum fuccefíb i\ náo lhe fora agra- 
davel íémelhante cóíelho,indician* 
do juntamente a gfande eftrey ttífa, 
comquetoma conta damais pe- 
quena venialidade,&o rigor,com q 
íe pagaó na oucra vida muytas cóu- 
ías,deque nefta fe náofaz'cálo. 
MorreuaqúellaFreyra fna amiga 
comfmaesde predeftinada;& eftá- 
do fi Serva de Deos húa noytc oran- 

Iü a doj 



651 . -Hijlcrid Sera fica Cbronofy 
-do,íhe appareceu a defunta domeí- 
momodoqucandava navida, cujo 
afp'e&olhe infúdio notavel aflbm- 
bro. Mas tomado alguns alétos,lhe 
pergG t ou : Que vay la na outra vu 
da>Que he ifloíQtis vay td na outra 
vidai Aoqadefunta refpondeu: 
O ij tlla medi^ia, qttehao era nada, 
heUtánto. Aqui fufpendeu as vo- 
zes, fem declarar os fentimentos. 
Mas por efte caminho n5o dey- 
xou de os encarecer com muyta 
efficacia. Pegoulheem húa maó, 
a qual ficou tao enfraquecida, que 
muytos tempos nao pode fuftentar 
o livro,poronde refava. Porefte a- 
contecimento ficou a Serva de 
Chrifto fubmergida em hum pro- 
fundo pelago dc defconfolacóes ; 
& pareccndolhe fora a caufado 
purgatorio da fua amiga , nao 
ceíTava em applicarlhe fuffragios, 
& fazer penitencias, • pretendendo 
aplacar o rigor Divino. Se até 
efte tcmpo íblicitava com muy- 
tas veras afalvacao defua alma, 
daqui pordiantc fóy comfigotáo 
auííera, &naquelle empenhotao 
cuydadofa, que/em Ihepaííar da 
lembranca a advertencia da defun: 
ta, andava fempre vigilante noexá- 
me dasaccÓes proprias, paraque 
nap Ihe'ficaíTem fem penitencia 
osnadas, & venialidades da vidá. 

1 107 Defta íorte caminhou 
muytos annos, dirigindo fempre 
os palfos do efpirit'o pelo mayor ri- 
gor da obfervancia- religiofa ; & 
jnntamente exhalandq iuaviífimo 
cheyro de muytas, &fingulares 
virtudcs,atequebSenhor compa- 
decido de feus trabalhos fe dignou 



icA da Ordem dé S. Framifco, 
deinfinuarlheotermo delles, cer- 
tificando-a dopremio, & deícan- 
co, que havia de dar a fuas fadi- 
gas . Preparou-fe . com grande 
fervor para commungar no diadé 
noífo P. S. Francifco, & tendo rc- 
cebido na gradedoCoroo Santif. 
fimo Sacramento ,\ fe defpedio 
das fagradas Imagens , & tambcm 
das Religiofas, dizendo que hia 
morrer. Ficáraó todas perplexas , 
porque a Serva dc Deos'nenhum 
final tinha de doente; mas ella,que 
íabia o que as outras ignoravaó,tra- 
tou logo de fazer o que convinha 
aquem fe aufentava do Mundo. 
Eftandototalmente bem difpofta, 
cahio íobre a fua vida o golpe de 
huma terribel infirmidade , cujo 
rigor dava indicios claros dctra- 
fer em fua companhia a mortc. 
Taó fentidas le moftravao as Frey- 
ras na confideracao de perderem 
efte efpelho de perfeycóes , que 
todas junto ao feu Ieyto nao fa- 
ziaó outracoufa mais que chorar, 
& gemer, aié que a Serva de Chri- 
fto, querendo alleviallas na pena, 
lhes diífe com muyta ternura . 
Minhas ' filhas , fe me amais, nao 
choreis ; forque nao he ra^aS 10 r 
lajlime a minha dita, Q} 3 njosma- 
goeo mmdefcanco. Pedio Iogoque 
Ihe cantaíTem hüa letradevotapa- 
ra alcgrar íeu eípirito; mas asFrcy- 
ras, que proíéguiaó có lagrymas, & 
fufpiros, náo.íeachaváocapazesdé 
lhe latisfazerem aquelle defejo,& 
deraó occafiaó a q foíTem os Mufi. 
cos da Gloria os empenhadosno 
feu alivio. Com celeftiaes defcantes 
enchéraó fua alma de tanto gofto¿ 

que 



Na Provmáa Ae Pórttigal, Ip 
Anno trasbordando em myfteriofas, 
j 4g & fuaviífimas razóes, atodasdey- 
xouperplexas co repetidosaífom' 
bros. DcpoisdaquellamelodiaSe- 
rafica vio a Serv a de Deos hüa pro- 
ciffaó Angelica com muytas luzes 
acefas, & cantado hy mnos em lou- 
vor da Mageftade foberana,que os 
cnviava por condudores ~defte re- 
ligiofoefpirito,aoquai leváráo no 
mefmo ponto em íua companhia 
parao Reyno/da Bemavéturanca, 
como fe prefumc de taóvirtuofa 
vida,& fantamorte. Succedeuefta 
noanno de mii& feifcentos& de- 
zanove. 

1108 Finalizados dous cm ? o 
de mil & íeiícentos& vinte & hum 
no proprio mez de Ourubro foy 
lugrar a meíma feticidadena pre- 
fenca Divina ( fegundo fe prefume 
de iuas obras) a Madre Soror Hele- 
na dos Cravos. Tres vezes foy Ab- 
badeífa,& na fegunda coníeguiocó 
muytas oracóes, & diligencias a 
mudanca q fez efta Cómunidade 
da Ordem Terceyra para a fegun- 
dadeSanta Clara. Em rodoofeu 
governo refplandeceu fempre húa 
grande prudencia, excellentecúy- 
dado, & fetvorofozelojdeqaob- 
fervancia reíigiofa feconfervaíTe,& 
Deos foífe fervido co amor corref- 
pondente aotitulo,qasFreyras lo- 
gravao deíuasEfpofas. Nefteem- 
penho tambem fe viráoosprecio- 
lbs quilates da íua to!erácia,fofren- 
domuytosaggravos dequemnao 
fe queria conformar com os acertos 
das fuas direccóes. Náolhecaufa- 
riáo admiracáo por fingulares fe- 
meih.mres remuneracóes, porque 
W. Part. 



'.Part. Lh.r.CaP.Xll. 6 n 
eftaheaordinariatatisfacáo, com 
queb Mundo premea a quem com 
mayor deívelo pretende emendar 
oserrosdefeus paííos. Em morti- 
íicar o corpo íoy muy to diligenre, 
& nadiííimulacáo das penitencias 
muyto mais vigilante, paraqueos 
meritos, que adquiria no exercicio 
das afperefas,náo padeceífem algO 
naufragio nos golfos da vaidade. 
Em todo o tempo da Quarefma 
traíiahOatunicadecilicio, para q 
o tormento delle comprchendeííe, 
& martyrizaífe todos os membros 
docorpo. Nos mais diasdo anno 
ordinariamente fe veftia das mcf- 
mas armas, com as quaes triunfou 
muytasvezes dos inimigos defeu 
cípiiito. Ajuntavaaefte rigor o 
das difciplinas frequentes q toma- 
vaj & quádo nao tinha outro lugar, 
cm q as pudeííc fazer com fegredo, 
fe techava na cofinha,& alli fc mal- 
tratavacó acoutes. Comoandava 
táo veríáda em pótos de fofrimeto, 
aproveytou-fe melhor da Graca 
Divina,para tolerar com illuftre 
paciccia as dores da ultima iníírmi- 
dade. Exiftio no leyto alguns annos 
tolhida, & com efta continuacao fe 
Iheabriohüa grade chaga nascoí- 
tas,íem que ella déífe hGa unica de- 
monftracao de qucyxa , ou diceífc 
palavra,q náo foífe para dar louvo- 
res a Deos pela merce, cjue Ihe dif- 
penfava naquellas anguftias.Dcllas 
a tiron o mefmo Senhorpelo cami- 
nhode húa morte fanta em vefpera 
dosíagrados Apoftolos S.Simáo,& 
Judas,do anno fubreditto. 

1109 TevccftaReligiofa hfia 
irmachamada Soror Margarida da 
lii 3 Con- 



<$ 5 4 fítftoria Serafica Chronoh 
Anno Conceycaó, profefía tambemnef- 
1540. teConvento, & muyto femelhan- 
teaella nas virtudes. Acompa- 
nhou-a na continuacaó das difcipli- 
nas,asquaes tomava com ranta for- 
£a, que ainda nas da Communida- 
de íe conhectaÓ os léus golpes 'en- 
treos de todas'as Freyras» Nas 
Qüarefmas traíía veftido hum ci- 
licio de ferro taó defabrido, que Ihc 
raígavaocorpo; &omeímo ufáva 
émdiveríos tempos pclo difcuríb 
do anno. Contemplava de ordina- 
rio na facratiflímaPayxaódc Jeíu 
Chriftocom grandes afFectos de 
fua alma, íagi ymas perennes,& a~ 
moroíos fentimentos/ entcrnecen- 
do letanto com a lembranca de 
fuas penas , que paííavaó a defma- 
yos,& acciJentcs as fuas anfias.Por 
cftcmotivo, quando /e reíava no 
Coro a hora de Nóa,eftava a Serva 
de Deos com os bracos eílendidos 
'emfórma de Cruz, pretendendó 
imitar a /eu Divino Eípofo nefta 
mortificacaÓ,naqual tambemgaf- 
tava gráde parte de todas as noy tes. 
Ü mefmo era lc r qualquer livro de- 
voto, principalmentedo Myfterio 
íbbreditto, q desfazerfcem choro, 
moílrado nelle as penas, q Ihe fica- 
vaó na alma.Se tinlu por obrigacaó 
lernoRefeytorio, quandoentrava 
nelle.ia levava os olhos afFogados 
em lagrymas ; & de tal forte impri- 
mia nos coracóesalheyosos fenti- 
mentos proptios,q vendo-a,& ou- 
vindo-aas outrasReligiofas, dey- 
xavaó de comer,& fe punhaó acho- 
rar. Diziaó ellas commummente 
que efta Serva de Deos na modef- 
tia da pefloa parecia huma Sáta do 



'ca da Ordem c!e J . Vranú[co> 
ermo, porque fó com afua pre- 
fenca fazia grandc abalo nos cora- 
cóes. Foy devotiflima do SanriíTi- 
mo Sacramento;& aflím como nel- 
le trafia empregados os fentidos 
pelo difcurfo do dia, aflím tambem 
com elle fonhava denoy te. E zelá- 
doo refpeyto,quc lé deve a taó íb- 
berano My fterio, naó íbfria que no 
Coro íe falafle, ou que fe levantaísc 
osolhos- &coftumava dizer; Nao 
refpeytaremos aquelle Senhor> yejld 
no Sacrario? Por ijjofe di^ : donde 
voscor)beiem;honra zosfa^em. N5o 
faltouquem Ihc propufcfle quc íe 
odiavacom femelhátczelo • porem 
a Serva de Dcos rcípondia Icmpre ; 
A tfula que me ma tem, bej de dker o 
que.toca ao fet vico, & vener'acao do 
mett Seuhor. Eftando para entrar no 
artigo da morte, pedio que lhe can- 
taflem o Evangelho de S. Joaó, em 
queoíagrado Apoftolo defcreve 
as finefas de Chrifto nas ultimas 
defpedidas, & vefperas de fua Pay- 
xaó j & muyto coníolada com as 
fuavidades daquelles extremos, 
pregou os olhos no mefmo Senhor 
crucificado, a quem diíTe algumas 
palavras devotas,& juntamcnte Ihe 
entregou o efpiritonoanno de mil 
&feifcentos &trinta. 

i no Mais antigo hc o faleci- 
mentoda Madre Soror Jcronyma 
doPreíepio,&muytomais doque 
efte o tranzito da Madre Soror Ifa, 
belda Annunciacaó. Refervámos- 
porem fuasmemoriasparaeíte lu- 
garpelarazaódeíerem muyto ab- 
breviadasasque achámos de íeus 
progrefíbs. Da MadreSoror Ifabel 
da Annunciacaó rios dizcm que 



Na'frovináa de Portugaí, h 
Anno ^ ora ^iícipula , & companheyra 
j ^ da veneravel Religiofa Soror Jufti- 
nadoSalvador \ '£¿ p'oftoque naó 
houveífe dclla outra lembranca,era 
efta fufficiente para fe formar hum 
bom conceyto fobre a fua vida : 
porque de communicac^aó ieme- 
lhantc naó podiaó refultarlhe fe- 
naó eftimulos para amar a Deos,& 
deíejos fervorofos parao fervir. Era 
natural da Cidade dc Lisboá, & 
pretendendo fazerfe compatriota 
da Bemaventuranca, deyxou todas 
as conveniencias do Mundo,bufca- 
donodeícan^odefte retiro afatif- 
fac*óde íuaalma. Aqui adquirio 
para ella numerofos meritós , con- 
correndo a Graca Divina, aquala 
dotoudehúatalíimplicidade, que 
cm nenhuma coufa terrena fabia 
dilcorrer, tendo elegantiííimo juiío 
para ponderar as celeftes. Foy lem- 
pre abrazada a fua devocáo para 
Maria Santil1ima,em cujo obfecjtiio 
gaftava orádo muyta parte do temi 
po. MasaSenhoranaó fedefcuy- 
dondepremiar aindanefte Mudo 
ofcuamor, porquc eftando para 
pa(fardelle,lhe aífiftio, communi- 
cádolhe com a fua prefenca nume- 
rofos alivios, paracjue náo fentifte 
os rigorcs da morie, a cjualfucce- 
dcu noannodemil&feifcentos& 
onze. 

1 1 1 1 Node mil & ícifccntos 
& dczaífettc aconteceu a da Madre 
Soror Jeronyma doPrefepio,Reli- 
gioládecminente efpirito, grande 
obíervancia, & fcmelhante zelo. 
Nao podia tolerar defeytos nas 
obrigacóes monafticas ; 8c poftoq 
eraÓ os daquelle tempo primitivo 



Part. Lh. V. Cap. XII. 65 T 
venialidades' leves,( pór fcr muyto 
•louvavel a perfeycáo,em que todas < 
viviáb) núo queria com tudo que a,s 
relaxacóes. ie aproveytaífem dos 
.defcuydos, q ordinariamence faó os 
menfageyros', dos feus eftragos. 
Dculhe o Senhor em grao fublime 
.odomdaPaciencia, o qual ajuda 
muytoas refolucócs do zelo;mas 
aéftafuaServatambem foy necef- 
íaria para tolerar os rigores de húa 
prolongada' infirmidade. -Eftev'e 
muytos tcmpos entreváda; mas fo- 
fria'com tal refignacao as dóres, & 
mais difcómodos da doencá, que fe 
vio o Cco obrigado a aíTiftirlhe, re* 
galando^a com repetidas confola- 
cóes. Huma Ihe permiuio em a 
noyte do Nacimento de Chriftoj q 
ella eftimou có exceffivas demonf- 
iracóes degofto. Era devota da- 
quelle fantiííimo Myftcrio,do qual 
emfeunometrafia huma perenne 
lembranca; &vendoque asFrey- 
ras hiaó folennizar a fua memoria 
no Coro, diañte de hum Preíepio, 
em que fe repreíentava o Menino 
Dcos nacido, & ella por feus ácha- 
ques ficava fó, & privada da quella 
fatisfacao, tal fentimento fe impt i- 
mio em fua alma, que mereceu por 
elleapprefentarlhe o Céo diate do? 
olhosde feu cfpirito tudo quanto 
íe paífava no Coro, & com eviden- 
ciataóclara,quc no mefmo lcyto 
acompatihava, &feguia com fuas 
vozesas dasoutrasReligiofas, que 
louvaváoa Deos. Paífou da vida 
mortal comexcelíente opiniaó de 
virtude. 

11 ít Com fcmeihante nome 
deyxou as miíérias do defterro pre- 

íente 
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"CAPIXULOXIIi: ' 

•Referem-fe osvirtuofos éxemplos de 
r . outras Servas do Senh'or: r\ 



JS^J Ao caufá admira- 



656 Hijloria Serafica Chronológud da Ordem de S. Framifco>. 

fente a Madre Soror Maria da C5- ■ 

ceycáo. Entrou neftá caza aos qua- 
troannosdeidade, & aprendendo 
nella comos dictames de íantos ex- 
emplos , & virtuofas doutrinas 
muytás, & iníignes direccóes para 
o acerto dos paííos de feu efpirito, 
de tal fortc fe aproveytou dalicáo, 
que cm todo odifcurlb da fua exif- 
tencia foy hum clariílimo efpelho 
de fantidade. No íéu tempo fe 
accrecentou o Coro,nocjual traba- 
Ihaváodous carpinteyros; chama- 
. dosBalthafar Paes,& Manoel Me- 
des,cujos nomes expreílamos por 
ferem teftemunhas da notabilidade 
feguinte. DiíTeraó q eftando a Ser- 
vi de Deos no mefmo Coro ouvin- 
doMifta, -ao tempoq oSacerdote 
levantava a Hoftia,viráodefcer fo- 
bre ína cabeca hüa prodigioía p5- 
ba,cujoafpecto,&fermolura mof- 
traváo C\ vinha do Reyno da clari- 
dade eterna, & no mefmo póntó 
defapparecera. Como afíentava 
eftecaíofobreaopiniao que havia 
de lua virtude, fe attribuhio a myf- 
terio. Era dotada de hüa profun- 
da humildade,infignedefpreío de 
fí mefma,illuftre devocao ás couíás 
fágradas,& fervorofozeloda honra 
•deDeos,acompanhado de muyta 
prudencia,com que governou efta 
caza em dous triennios que foy 
AbbadeíTa. Faleceu no anno de 
mil & íéifcentos & vinte & tres, c5- 
firmando com a fantidade da mor- 
te aboaopiniaoda vida. 
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caoacopiadecrea- 
turas lantas,^temprodufidooce- 
leftial influxo no brcve campo def- 
teMofteyro,porq nuncalhéfalrou 
a cultura da obfervácia monaftica ; 
& aonde afíifte cuydado de agra- 
dar a Deos, frutificáo muy to os or- 
valhosdaluagraca. Dellafeapro- 
.veytou a Madre Soror . Anna de S. 
Franciíco, para tolerar por efpaco 
déoytenta annos exceííivas dores, 
derivadasdehüafiftula penetrate, 
íémfeouvirdafuabocca nefte di- 
Jatadiílímopurgatorio mais cjueos 
louvores,q entoava em applaufo da 
Miíéricordia Divina. Entre as mcf- 
mas penalidades ( como cervo feri- 
do, & fequiofo ) bufcava os refrige- 
rios de íua alma na fonte das conlo- 
lacoes celeftiaes pelo caminho da 
fanta contemplacao; & daquíjlle 
manancial foberano lhe procediáo 
numerofos dóes, quc acreditaváo 
muytoafamadefuasvirtudes. En- 
tre muytas logrou a de hüa fimples 
innocencia,a quem acorapanhaváo 
o abatiméto proprio, a boa opiniáo 
que tinha nos procedimentos, a 
promptidao da obediecia, o fervor 
dacaridade, & hüa devocáo fubli- 
me. A que tinha a S. Joáo Evange- 
lifta foy tal , q achou naquelle infi- 
gne Mimofbde Chrifto huagrata 
correípondcncia. Eftando em ora- 
cao no Coro com asoutrasReli- 

giofas, 



\Anno 



A r a Fr&vihcia de'Vortugal, 1F. Part. Lvü. V. Cap. XI. 6^7 
giofas, Ihe appareceu o íagrado MadreSoror Joanna doDeíerto, 



Apoftoloaífiftido detantos refle- 
xosda Bcmaventuranca,que fobíe- 
faltadaaServade Deos cahio por 
terra có as forcas de hum defmayo. 
Mastórnando em fi, femformar 
conceyto íbbre avifaó maravilho- 
ia,queainda perfeverava,fe retiron 
do Corocom tanta perturbacáo, q 
deu motivo á curiofidade das Fr ey - 
ras,para inquirirem rjual era o defta 
notabilidade. Acófelháraó-lhe q , 
feoutravezlhe appareceífe ameí- 
ma figura, intrepidamente Ihe per- 
guntaífequemera?. Jaefta ventu- 
rofacreatura íentia emíuapeífoa 
alguns finaes decjue a mortenao 
cftavamuytodiftáte; &lancádo-íe 
no ley to,lhe appareceu logo a pro- 
pi ia vifio, a quem rcfoluia pergun- 
tou quemera, & cjue prerendia? 
Refpódeu com modo benevolo, & 
agrada vel: Ett fon teu E'vageltfla^ 
% te venbobitfiar. E defappareceu. 
Naó fe póde dizer o exceffivo alvo- 
10^0, com cjue a Servade Deos ou- 
vioaquellefelisannuncio. Prepa- 
rou-fecomo era razao; & dahi a 
c]uatródias,eftandoprefente aMa- 
dre AbbadeíTa co todas as Religio- 
fas, pedio áPreiada licenca para 
morrer, querendo ainda no preciíb 
lucrar o merito de obediente: & 
dandonefte tempo ofinoas Ave 
Marias, diíTe ásFreyras: Refemos, 
&logomeaufento. Acabouprofe- 
rindo o verfo : Nos cnmprolepia be- 
nedicat Vtrgo Maria y 8c juntaméte 
cfpirou, tendo de idade quafi cem 
annos, node mil & feifcentos & 
trinía Sc nove. 

1114 Semelhante .contava a 



quando Deos a tirou do ermo dcfte 
Müdo paraacómunicac.aodos S5- 
tos, q com elle vivcm na Jeruíalcm 
Celefte. Admiravelmetcaccómo- 
dou as accóes da vida á fignificacáq 
do nome, íendo imitadora do gran- 
de Precurfor de Chrifto no amor 
da íoledade : porque fazendo do 
Corodeíerto, nelle perfeveravaem 
oracáo perpetua. Quando a fufpé- 
dia, obrigada dofino que acha- 
mava para a Cómunidade, era para 
mortificarfe, vendodiante de fi o 
íuftento, doqual a lüa muytaabfti-. 
nencÍ3 elegia lomente o que bafta- 
va para náo morrer, & íatisfey ta có 
ojejum volravapara o convite de 
fuaalma,que era a contemplacjíío 
doCeo. Nelleaííiftia íempre de 
joclhos, emosquaes afrequencia 
produfioefpantofos callos. Tam- 
bem quis feguir as pifadasdaquelle 
infigne Santo,defprefandotodos os 
bensda terra,5c vivendotaópobre, 
que nem poífuhio nem deíejou lo- 
grar coufaalgumadoMundo. Hua 
íüa irmá lhe deyxou por morte 
muytosbésdelle, comosquaesfez 
repetidos obfequios á virtude da 
Caridade, repartindo-os pelospo- 
bres dc Chrifto. Contentava-fecó 
oscandores dafingelcs, deque a 
Graca Divinaaenriquecera, &ou- 
tras muytas perfeycóes,& prcilda-s 
^adornavao füa alma comojoyas 
preciofiffimas. A da Penitencia ef- 
timou efta Serva de Deostanto,que 
nunca paftbu dia fem lhe tributar o 
feudo de algüas mortificacóes. Em 
todosos doannoandavade joelhos 
"noCoro osfanros PaíTos do Re- 

demptor; 



1 



6 j 8 FJiJloria Sera pca Chromh 
demptor; & para argumento do 
muyto cjiie m'oleftou ocorpócom 
rigores, bafta dizcrfe cj/alfandolhe 
os alentos eom a idade decrepita, 
náo falrava á Serva do Scnhór o ef- 
pirito para macerállo comdifcipli- 
nas. OdaíantaHumildadereyna- 
va cm feu coracao cótal fénhorio 
íobre os affc&os dellé, que nunca 
faypolfivéÍ perfuadillaaqucacey- 
taífeocargo de Abbadeflá. 

1 1 1 j Todas as horas fe prepa- 
rava para morrer, & parece cj efta 
continua vigilancia era occafiaó de 
fe dilatar a vida, & retardar a mor- 
te. Chegou porém eftc indubita- 
ve!, & certiífimo tiibutopor húá 
doenca, nacjual a Serva de Deos 
confirmou a prerogativa de fua 
grandehoneftidade. Enfermoude 
hua canelada; & quis antcs cj a pcr- 
na fe corrompeíTe, do que o Cirur- 
giáo a viífe. Prevaléccu com tudó 
a obediCxia da Prelada, mas a teim 
po que eftava incapás de rémedio : 
& fentio a veneravél Madre tahto á 
quebra dó íeu propofiró, quc áteó 
ultimo inftánté da vida achoroú 
com hgíymas inccíTaveis.fem todó 
o difcuríb dó rerhpo q cxiftió heftá 
claufura,naófoy viftófeurofto dé 
algúm hómém;riem fetidoVigária, 
em'cujominiftério tinha porobri- 
ga¡cao acómparihar ós ófficiaes, • & 
affiftir áscfcritturas; porcj femprc 
falou eubcrra com exemplariílimo 
recato;& magoava-íe niüyto, quéá 
cautetadehúa vidatao düatáda fe 
quebrantaífe com mayór exceflb 
no ultimotermodella. Recebeuos 
Santos Sacramétos com patticular 
devofao,'& acabando dc recitar co 



ncá ¿aCuicm tíeS. Fr/íncifco, 
as ReJigiofas os Pfalmos Peníten- 
ciacs,fedelpedio deJIas cómuytos 
indiciosdeqhiaJograr as felicida- 
deseternas no anno de mil&fás 
centos & feflenta & quatro. 

iiió* Quinze íe paflarao até 
odemil&feifcentos & fettenta & 
nove,em cj fuccedeu o tranzito da 
Madre Soror Luifa dc S.Boaventu: 
ra. Todos íeriáo neceflarios pará 
fúbir de ponto a opiniáo da fiía ían: 
tidade. Foy efta ServadoSenhor 
natural do Becoy povo apartado 
defta ViIIa tres Jegoas. Teve por 
Director na efcola da virtudc o de- 
voto Padre, & fiel amigó de Deos 
Fr.Dionyfiode S.Boaventura, cu- 
jos paífos preterjdeu imitar com 
grande fervor de cípii ito. E para c] 
nunca le deícuydafle de fcns éxem- 
plos, quis trafer toda a vidaem feu 
riome o de S. Boaventura ( que por 
fuá cohtemplácao elegeu ) com o 
defignio de que em todo o difcnrfo 
dclla fofle efte defpertador o me- 
moriaJ de fcus diótames. Entrou ná 
Religiao aduJtá nos annosdaida- 
de, pórém muyto adiantada nos 
progreflbs daperfcycáo. Tinhafi*. 
tioatécfte tempo devota, auftera; 
contempJativáj&penitente. A fim 
cama era a terra, a fua rcfeycao o 
jéjum, & finalmente o feu divérti- 
roentodifciplinas, &oracao. Mas 
fe nofeculo eraÓ taes os empregos 
<lé feu efpirito, quaes feriáo os íeus 
cúydadosdepois de recolhida nef. 
ta claufura, aondé exiftíaó tantos 
íncitamentos para amara virtnde¿ 
cjuantos eráóoscxercicios, & rigo- 
resqueufaváo as fuas habitadoras, 
prctédendoas retribuicócs eternasi 

No 



Ka Pt ovincia de Pórtugal, U 
Anno No diícurlbdcvintc &hü annos, 
ic¿q *í nc " a v ¡ veu > naófe^ioc|ue paíTaf- 
lehorafem eftar occupada em' al- 
gum empenho religioíó. Quando 
punha termoá Oracaó métal, logo 
a achavaó divertida em actos de 
humildade. Finalizadoseftes, en- 
travaó os da fua caridadc ardente. 
Os das mortificac,óes, & abftinen- 
cias eráo admiraveisj mas íbbre to- 
dosa eftimacao quefazia da Po- 
brefa Evangeliea. Quando fe re- 
colheu neftc Mofteyro com fua 
irma Soror Mariadc Jefu,(mulher 
defcmelhanteefpirito)fendo abu- 
dantes de bens, todos repartiraó 
pelos necefíitados. Mas a Madre 
Soror Luifa de S/Boaventura para 
ler verdadeyramentc pobre, naó íé 
contetou com deyxar tudo, mas em 
náoaceytar dahi por diante couíá 
alguma,que lhe offerecefíem, por 
naisqusdella neceffitaffe. Como 
proprio habito que recebeu na en- 
trada, a leváraó á fepultura,mas taó 
cheyode remendos, como pedia o 
tempo de vinte & hum annos que o 
trouxe veftido. Por eftc reípeyto, 
& o da fua condicao candida,& fin- 
gela ouviaalguns vituperios deíu. 
geytospoucoprudcntes, &menos 
confiderados. Mas eraó proferidos 
em deíérto ; porq a Serva de Deos, 
como Aguia generoía, abforta nas 
confideracoes da Luz eterna,ne- 
nhumcafo fazia das fombras, & in- 
jurias terrenas. Sufpeytou-fe que 
Deos Ihecommunicára odom de 
Profecia, predifendo muytas cou- 
fas,c|uedepois fe experimentáraó. 
Em certa occafiaó vendo a huma 
Freyra irada, & enfurccida^diíTc a 



Part. Lh. V. Cap. XllL 6*59 
outra a refpeyto dacjuclla : Graáes 
trabaihos ejladpara fuccecler aMa- 
Hre futatialQuaes faór inílou a Re- 
ligiofa . Reípondeu a Serva <Je 
Chrifto. ffos fabereis elepois da 
minhamorte. Aílim aconteceu,co- 
mo tambem náo fer AbbadefTa dcf- 
tacazahúa Religioía, a cjuem as 
Freyras pretendiaó eleger, as qtiaes 
pedindoaefta veneravel Madre cj 
rogaíTe a Deos pelo bom efícyto 
daquelle negocio, ella as defperíua- 
dio, propondolhescjue naó lé can- 
íaífem, porcjue íémelhante Freyra, 
náoíó naqueíla occafiaó, masem 
ncnhumoutrotempo havia deíér 
Prelada. Era benemeiita; pclo 
qual refpeyto pareceu fanraftico o 
vaticinio, mas otempofoy moftrá- 
do.claramente a fua infallibilida- 
de. Ultimamentecheade mereci- 
mentos pafTou defta vida , tendo 
certificada tres dias antcs a hora de 
íuamorte. Ficouocorpo flexivel, 
como fe efttvera animado, & junta- 
mente refpirando fuaviftímas fra- 
grancias cm final da felicidade de 
feuefpirito. 

11 17 AsMadresSororMaria 
deS. Boaventura, &SororJoanna 
do Sacramento,fendo muy to diffe- 
rentes nas idades, ( porcjue a da pri- 
meyra chegou a oytenta annos, & 
a da fegunda naó paftbu de vinte & 
íinco ) foraó femelhantcs na opi- 
niaó que deyxáraó de Servas do Se- 
nhor, & tambem confoi mes no 
tempo da morte, porque ambas fa - 
leceraó no anno dc mil & íciíccnros 
& oytenta & oyto. A Madre Soror 
Mariade S.Boaventura paíTou a vi- 
da em contemplaeáo percnne,íem- 

pre 
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prede joelhos, & arrebatada.no detodasas perfeycóes monafticas. 



Ceo,cuja íaudade lhe fazia áborre- 
civel quantovia na térra.-.Nas o- 
brigacóes religiofas nenhúa íepo- 
dia gloriarcjue foíTe mais pontual, 
& perfeyta, & na fatisfaeáo dos vo- 
tos mais vigilante, Quando enten 4 
deu cjue a morte vinha chegando; 
prcparou fuaalmacom as difpofi- 
jóes eonvenientes, & neceíTarias 
para a fahida do Mundo. Porem 
antes que avehemencia daquella 
executaííeogolpe, aGracaDivina 
recreou oefpiritodefta lua Efpofa 
emhumextafiditofo,queas Frey- 
rasjulgáraó por accidente. Nelle 
lhemoftrou omuyto cuydado,có 
queatTifte ás creaturasq deveraso 
amaó,enviandolhes eípeciaes auxi- 
lios para póderem coi reíponder ás 
íuasfineías. Pelocjueadmirada da 
extremacaridadedeDeos, quando 
acordou,proferio com efpanto pro- 
fundiflimo. Madres,toda a Reli- 
giofa-que f ?perde y he poríj querper- 
derfe. Proíeguio !ogo na- mefma 
íulpefaó ; & paííado algum tempo, 
có illuílrcs íinaes de predeftinada 
deyxou as prifÓes do corpo, para 
gozar(comoentendemos) as felici- 
dadesceleftes. 

iii 8 A Madrc Sóror Joanna 
do Sacramento nos poucos annos 
dafuaexiftcncia refumio todas as 
virtudes, cjue fe achaó em idades 
muy to provectas. Com o ufo da 
razaó naceu em íua alma o afTecto, 
cjue fempre teve á íantidade, & a- 
chandonefta clauíura excellentcs 
Meftras cjuc a induftriáraó nos me- 
yos, com qellafeadquire,embre- 
ve efpaco fe oftentou compendio 



Fez gala de fer cntre as outrás 
Freyrasa maispobre,&a mais hu- 
milde; p.orque nada queria da terra, 
nadadeeftimacóes, &deftesnadas 
fez hum grande theíburo de mere- 
cimétos. També accumulou muy- 
tospclo caminho do íbfrimento; 
pois entre as penalidadcs de nume- 
rofos achaquesi com que a tocou 
a maó Divina^nuca fe ouvio da fua 
bocea palavraalgua,que.íblicitaíTé 
deíafogo, ou diminuiíTe o efplen- 
dorde fua illuftre conformidade. 
Frequentavaos Sacramentos eom 
devorifljmo íervor j & na recepcaó 
da fagrada Eucariftia achava fcu 
efrñrito taó deliciofas fuavidades, 
que /é lhe fora poííuel, todos os 
momentos o alimétára com aquel- 
JeSantiflfimo Ne&arceleftial. Foy 
iníígne ema modeflia, & taóreri- 
rada das coufas do Mundo,que nO- 
cachegou a lugar,donde pudeflfe 
ver o cj fe pafíava fóra da claufura. 
Antestinha íemelhante divertimé- 
topor taónocivo, & eontrario á 
obriga^ao reIigioía,que reprehen- 
dia com zelo ardente a todas as que 
achava pelas janelas,aindaqueefli- 
yeíTem vendo algúa prociflaó, cu 
outro a¿to devoto. Efa notavel- 
mente applicada á fanta Oracaó, & 
nellafeeíqueciadetal maneyra, q 
ordinariamente a obngavaó a dey- 
xaroCoro,fazendo-a recolher no 
Icy to, paraque os defvelos detodas 
as noytes naó Ihe . aeeleraíTem 
mais deprcíTa o córte da vida. Sem- 
prea achaváodcjoelhos, &nunca 
repugnantequando lhe intimaváo 
aquelle mandato. Nas ultimas deA 

oedidas 



Na Provincid de Tortngkljy* Pari. l 'ro. V. Cap. XiF. 661 

iAnno P e ^^ as <k mortalidade exiftió omais tcmpo gaftava nelle em 

i C40 quatro ^ s ^ em S uercr roniar fervorofa 'contemplacao; &vivia 

gumalimcnto; & quandolhe 'pe- aServa do Senhor tao propenfa 

diaó com muytas inftanciasqco- aefteexercicio Serafico, queven- 

jnefte, refpondia q a lua rcfeycao do-fé privada delle por caufa de 

eraóasiguariasdo Ceo,asquae$ío- algumáchaqúé, chorava infinitas 

mentepodiaófarisfazerasanfiasde lagrymas, Ainda no tempo dá 

lcus dcléjos.Com cfta faudola efpc- mór'te fez repetidas íupplicas que 

ranca, &devotaappetencia,coroa- alevaíTem á quellelugar dos lou- 

dademeritosj&adornadacomou- vores Divinos para acabar a vi- 

ítas muytasvirtudespaíToudavida danaprefertca de feu Efpó fo fo w 

caduca ao logro daperduravel, íe- berano. Faltoulheporem eíte ali* 

gíído nos diz a fama de fuas obras. vio, porque o temor humanó fabe 

1 1 19 As da Madre Soror mal ponderar os esforcos.qüe mfu- 

MariadaCmztambem grageáráo deo Amor fupremo. Foy Abba- 

a feu nome femelhante opiniaó, & deíía, & nefte officio coníeguio il- 

osrigorescomqpretendeu oCeo, luftres creditos-a fua tolerancia. 

aindahojeacreditaó fua veneraveí Nuncarefporideu a epproblios,& 

memoria. Parecia de bronze na agorafendoPreIada,os fofria com 

valentia, com que fe morrificava, invencivel paciertchí. Qiiis Deos 

& mais que de bronze em confer- allevialla deftes difíábóres ( q fcm- 

var os alentos entre as aíperefas- dc pre Iaftimaó,pofto que a virtude os 

aufteridades continaas. Tudo o fuavizej.&achamouparaothala- 

quelhe davaó na Corofnunidade, modaGloria> (como fe imagina) 

ou fóra della, repariia pelos po- por meyo de hua ventürofa mórte 

brcs dc Chrifto, refcrvando para noannodemil & feiícentos &no- 

o feu fuftento humas hervas cruas veta & hüm^tCdo fefíettta'de idáde. 

comhumboccadodepaóde rala. ■■■■ ^ ,. 

Andava perpetuamente cingida C'APITULO XIV 
com cilicios, caftigava o corpo 

com difciplinas deferro, que o Tcrmhwfrfe aí memoúas defiacat* 

faziáo andar aberto em chagas. comasdetresFre^ras'virtuofa^ 

Com os pes femprc deícalcos pi- & algms fítccejjos notaruüt: 
fava a terra, & com ospenfamen- 

tos ,difcorria perennemente pelá nw> muyto góftó 

Regiaócelefte. Talera afüa per- entramos nefte Ca- 

feveranca no-Coro, que naó o pitülo,porqnosoccorreni nelleos 

deyxava, fenáo quando hia aflif. devotosexéplosda vedef avel -Ma- 

tir a.outras obrigacoes religiofas¡ dre Soror Magdalena da Refürrey- 

&.tambem naqnelle breve efpaco, c5o, Religiofataó perfeyta, & afííf- 

emque permittiaa fcucorpoaffíi- tida dalüzda-Graca-, qü& parSOl- 

&o,hum limitado fono. Todb tentacaó de fuasobras he muytó 

Part. Kkk eftreyto 



Anuo 



C6i Hiftoria Serafica Chronolonjcd'da Ordat: cíé S. Trér.afcc^ 
cftreyto campoo defte lugar, & li- foccoi ro dos pobres, tinha 'fúas íe- 
mitado odifcurfo. q nelle póde ca- melhancas com o cuydado dcs Ef- 



ber. Fundou eftáServa do Senhor 
a maquina de fua perfeycap: íobre 
quatro prerogativas illuftres: Peni- 
tencia, t Caridade Humildade,- & 
Contemplacáo. Na primeyraitef- 
temunbaó as Religiofas defte Mof- 
teyro q nenhuá a igualára,- & aííim 
dao a entender os exceffos da- íúa 
mort ificacaó. .Naó paíTava dia,que 
nao affligiífe o corpo có duas diici- 
plinas rigoroías, jde cuja.aíperefa 
davánoriciaoproprio fangue der- 
ramado pela terra,íéndo juntamcn- 
te pregoeyro da.vjrtude omefmo q 
podia queyxaf fejpor parte da inno- 
ccncia.. Andava apértada com cili- 
ciosde ferro; o.feu'alimcro era hum 
boccadp de pa5ruftico;'o jejú auí- 
teriflim^ojo fono.quando mnyto c5- 
prehedia o efpa$o de duas horas, & 
autcs q.admitriffe, efte brevedcfca- 
co,tinhapaíTadoa mayor parte da 
noyteem exercicios devotos, ter- 
minandooscomhum Refponfo, q 
fempre dizia por fua alma, como íe 
aquelle foífe o ultimo inftate da fua 
exiftencia. No tcmpo da madruga- 
dacorriaa Viaafacra com tantos 
fentimentos pelas lembrancas do- 
loroías de feu Efpoío J'.*fu Chrifto, 
que chegado aos lugares, em que íe 
repreíentavaó as quedas,q o Senhor 
deu com o pefo da Cruz, com gra- 
de forca dava como rofto em terra, 
deyxádoabocca, & faces magoa- 
das^com laftimofas pifaduras. 

A fuaCaridadeeratao 
illuftre, q náo parecia emprego de 
creatura terrena;. porque o grande 
defvelo,& ferv'or,eom q rratava do 



piritos Angelicos. Eftes o manifef- 
taóextremofoquando Deososen- 
via para bem dos homens, "&ella o 
•moftrava exceííivo,porquea graca 
fuprema aincitava para remedio 
dos necefíitados. Chegou a pri varíe 
da propria roupa,que traíía veftida, 
para com ella cnbrir a nudes dos 
pobres. Teve nóticia que as fervéi 
tes da caza padeciáo nas infirmida- 
des alguns difcomodos por falta de 
aííiftécia; & iúo podendo feuco- 
racao compaífivo tolerar iemelhá- 
te defamparo, fe conftituhio cnfer- 
meyra de todas. Com exemplarif- 
fimosdefvelosas acompanhava, Sz 
fervia,affim nasdoencas,. como nx 
morte,cófoi tando-as com palavras 
de muyto efpiriro,& dcpüis amor- 
talhado-ascom excellétc piedade. 
Todos os dias tomava pcr íúa córa 
o enfino das meninas do Coro, & 
oeftaapplicasáo gaftaváotepo do 
meyo dia atc Vefperas,& era o uni- 
co,q Ihe reftavadosfeusexerctcios. 
Com muy ta brandura,& natural a- 
legria,de q oCeo a dotára,lhes pro- 
punha fantas doutrinas, & para q 
eftas fe foífem apoderando' de icus 
coracoes com a repeticaó, & fre- 
quencia, as'attrahia co'm muytos 
agrados, q Ihes moftrava, contádo- 
Ihes juntamente hiftorias,de que íe 
pagaoosannosda puericia. 

ii22 Na Humildade foy vcr- 
dadeyra imitadora de fua grande 
MaeSantaClara, náo i'ó nos aélos 
externos, fervindo ás proprías cria- 
das, & tratando-fe com aífom- 
broíb defprefo , ( pois ^nunca fe 

1 vio 



JNa Proinncta de'Tortitgal, W. Part. Lh. V. Cap. XIV. 66$ 
j\ nn0 vio q efta veneravel Madre ufaífe íangria, q Ihe corrou húa arteria;& 
dehabito, qnaofoííe velho, & po- padecendo porefpaco dequarema 

dias vehementes dores, astolerava 
com grande confolac.5opor have- 
rem principiado no primeyro dc 
Janeyro, em cjue o Filho de Deos 
tinha fofrido outro golpe por noflb 
remedio. Efta confideracáo enchia 
a (uaalmadetanros affectos amo- 
rofos, que fucceffivamenteos ma- 
nifeílava em devotas ternuras, & 
ardentesanfiasdegozar a faceDi- 
vina. Quando íe defapropriou, náo 
teve de cjue, nem era razáo que 
poífuiííe bens da terraquem vivia 
táo cuydadoía em adquirir c,s do 
Ceo. Para efte caminhou ííia al- 
maaonzedeFevereyro de mil & 
feiícentos & noventa & finco á mea 
noyte , na qual hora eftava no 
Coro orando em o feu Convento 
deílaVilla hum ReligiofoCarme* 
lita deveneravel nome,(que tam- 
bem ja pagou á morte o mefmo tri- 
buto)&peIosindicios quenellefe 
viráo,fe entendeu qoOmnipoten- 
tcnopropriotempo lherevelára a 
íálvacao defta creatura. 

1 1 13 Refervámos para efte lu - 
gar a memoría da Madre Soror 
Maria do Ceo,(náo obftante fer 
mais antigo quarenta & hú annos o 
féu falecimento ) por evitar repeti- 
cóes de virtudes femelhantes ; pois 
vemos táo parecidos os actos da fna 
vida comos progreífos da Religio- 
ía mencionada, q oefpiritodehúa 
he retrato fiel dos merecimentos 
daoutra:& por ¿ eíTa cauía 110 que 
havemos efcrito da Madre Soror 
Magdalena da Reforreycáo, fe 
póde conhecer qual foy a lantidade 
Kkki da 



bre), mas nos internos julgando-íe 
•pela mais inutil creatura do Müdo. 
Continuamente íé reprehendia a fi 
mefma, dizendo co muytas lagry- 
mas:Co?/ío te hasde fahartTodas 
as fuas obras, fendo húa perenne 
edificacáodefte Mofteyro, lhepa- 
reciáo imperfeycóes¿ & temendo 
osdeíagrados da Mageftade Divi- 
na,femagoava muyto todaí asve- 
zes q fe tirava refldenciados pro- 
cedimentos proprios. De tal ma- 
neyra perfeverava na meditacáo do 
Ceo,& devocóesparticulares, que 
íbmenre afuípendia no tempoíb- 
breditto, em que defcancava o cor- 
po,(feacafo náo vigiavaoos affe- 

Cant j.2. ^ 05 em °i uanto repuufavaÓ os fen- 
tidos) & finalmente naquclles efpa- 
cos,q Ihc levaváo oenfino dasEdu- 
candas,& as obrigac, óes religiofas. 
Afíiftia noCoro de Vefperas atéa 
horadacea, & depoisdefta conti- 
nuava até a mea noyte. Seguiáo-fe 
asduas horasdodefcanc,o, & logo 
a Via facra no clauftro, a qual con- 
cluida,voltava para o mefmo Coro, 
aonde exiftia até* ouvir o fino do 
refeytorio. Nefte virtuofocirculo 
paííou os dias da vida, fuftentando 
a boa opiniao della fobre as quatro 
colunas mencionadas. Foy duas 
vezes Abbadeífa ; & de tal forte fe 
portou nefte cargo, q nem a vaida- 
de, nem o pefo do officio abaláraó 
emoccafiaoalgúa aquelles fuften- 
taculos da íua perfeycao. Viveu 
íempre coadmiravel reformacáo, 
infigne modeftia, & fingular po* 
brefa. Procedeulhc a morte de húa 
IK Part. 



66^ IJjJloria Serafica Chwo!o¿ 
3 da Madre Soror Maria do Cco. 
, t Tambem teve a íeu cargo o gover- 
nodeftaclaufura, fendofua Prela- 
da, mas da ciaííe das Abbade(Tas,q 
maisaauthorizáráo com procedi- 
mcntos inculpaveis , que a fama 
ainda hoje publica , & a piedade 
Catholica refpeyta. 

ii 14 Ultimamente refplan- 
deceu ncfte Mofteyro com opiniaó 
plaufivelaMadre Soror Anna de 
Jeíu Maria, porém fcmprc entre as 
íbmbras da humildadc, no eftado 
de fubdita, obfervando Nortc da 
fanta Obediencia,cujaluzacódu- 
•fiocom muyta feguranca pelo ca- 
minho da perfey $áo regular. Ja no 
feculo tinhaexperiencia dosdefve- 
)os, & lucros da vida contemplati- 
vaj&de'ejoía de os pofTiiir com 
maisdefcmcode feu efpirito, dey- 
xoumuytasricjuefas, & feyta po- 
bredos bens do Mundo fe tranf- 
plantou nefta caza dc Deos,preten- 
dendoaspreciofidades da fuagra- 
ca. Acjui pcrícverou vinte'annos 
eíquecida daterra, & totalmente 
elevadanasconfideracoes daBon- 
dade Divina. Chegóu o de íeu tra- 
zito no de mil & feifcentos & nove- 
ta & finco; & defejando que a fanta 
Obediencia dirigiíTe fua alma na 
morte,aflimcomo agovernára na 
vida, pedio á Madre AbbadeíTa q 
amandaíTe motrer. Eporquenáo 
íe prefumifTe que efta fua íupplica 
hia encaminhada ao alivio das íuas 
dorcs, explicou juntamente a con- 
venicncia queaefperava na celeri- 
dade Ja fua partida,aqual era a 
poíTeíTaó da Bcmaventurancaeter- 
na. Para efta fc aufentou logo, íe* 



-a da Ordent de S.Frandfco, 
gundo íe prefumio pelos finaes de 
feu venturofo exito. 

1 1 1 y Da Madre Soror Brites 
de S. Francifco ( a qual por fua grá- 
de obíérvancia foy fer Abbadeífa 
no Mofteyro de S.Vicente da Bey- 
ra,& muytopretendida para o mef- 
mo cargo pelas Religiolas de Santa 
A nna de Lisboa ) náo achamos no- 
ticiaindividual,que ros declare os 
progreííbs de feu ctpitito. Tcmos 
porém a de hum grande favor, que 
oCeo lhe diípenfou, & comeftc 
beneficio deyxaremos illuftrado 
ícu nome.Padecia húa doenca hor- 
rivcl femelhante a lepra,porque lhe 
cubria rofto hüa pafta de hun.o- 
res íeccos, &tao alquerofos, qnao 
fe atrevia a appareccr diante das 
Freyras,temendoque fugilTem to- 
das da íua preíenca. Applicáráo- 
lheremedios copiofos, fem delles 
fe colher mais frutto queodo de- 
fengano. Mas efte quando mof- 
trava a pouca virtude,que tinliaó 
as medicinas da terra,fervio dc efti- 
muloa hum íeu irmao Clcrigo au- 
thorizado,& virtuofo, para cjue a 
obrigaíTe a pretcnder as do Ceo. 
Havida liccnca da Madre Abba- 
de(Ta,alevou anoífa Senhora dos 
Martyres,Imagem collocada em 
hua Igreja da Villa de Punhcte, & 
muyto celcbre naquelles tempos 
por fuas raras maravilhas. Aqui 
proftrada diante da Santiílima Se- 
nhoracomdevotaslagrymas, me- 
receu, paíTados alguns diasdano- 
vena,que dercpcnte lhe cahiííe a 
cócha, q lhe tomava o rofto, fican- 
dototalmente livre daquellainfír- 
midadc rigorofa. 

■ mó* Em 



Anno 
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1116 Emoutras confcguiraó Cuftodia. Eraiiifignc em aconté- 

placáodosbens eternos, vencendo 



Anno 
ijjo. 



íáude tambem milagrofa, & repé- 
tina as Madres Soror Joanna Maria 
dejeín, Soror Barbora do Sacra- 
mento, & Soror Vicencia da Re- 
furreycaó; asprimeyras duas re- 
correndoaoPaóda vida, & faude 
das ahTias o Santiífímo Sacramento 
doAltar, &aterceyra imploran- 
doaintcrceiTaódeSanto Antonio, 
de quem era particular affeycoada. 
Finalmenteaogíoriofo Martyr S. 
Pantaleaó íe reconhece muyto o- 
brigado efte Mofteyro, porque en- 
trando na fua claufura hum mal có- 
tagiofo,que com vehemencía terri- 
bel pretendia cortar todas as vidas 
della, ( como executou em nove 
Freyras, & duas ferventes) implo- 
rando as Religiofas o auxilio da- 
quelleinfignc Martyr, & venerádo 
a fuaReliquia,nunca mais fentiraó 
femeihantc veneno, mas húaex- 
celléte íaude para louvarem a Deos 
em feus Santos. 



CAPITULO XV. 

Referem-fe algtlas memorias deftes 
tempos, Qffetrata daftmda^aodo 
Corrventode N.Senbora do Anu 
parOf &* das 'virtudes de aU 
gtmsReligiofos. 

1 1 27 TVT ^ principio do an* 
J\| nodemil & qni- 
nhentos & fincoenta, a d¿s deja- 
neyrofoy fepultadoem Conven- 
tode S. Franciíco da Cidade dc 
Lisboa o veneravcl Servo do Se- 
nhor Frey Leaó, Novico daPro- 
vincia da Arrabida , nefle tempo 

IV. Part. 



coni ella numeroíbs combates, que 
o demonio perfeguidor da virtude 
perennemence lhe apprefentava. 
Ultimamente predizendo o dia da 
íua morte, íe partio para a Bemavé- 
turancaemcompanhia da Rainha 
dos Anjos,& de N. Serafico Padre 
S.Franciíco, coroado com illuftres 
meritos, dos quaes fe lcmbj-a o Au- 
tor do Agiologio Lufirano, polto-^'*^ 
que em dia differente,& anticipado 
ao de feu falecimento. A onze de 
Mayodoproprio anno celebrouo 
Padre Fr. Nuno de Alverca o Ca- 
pitulointermedio em S. Francifco 
de Santareiti ¿ & no mez de Nove- 
broexperimentáraó muytos Con- 
ventos defta Provincia notaveis 
ruinas por cauía de hum diluvio dc 
agoa,do qual fe efcreve q o Mundo 
naootinhavifto femelháte depois 
do univeríal. Muyto fe pareceu có 
efte, porque nao ló concorreuo 
Ceo, mas a terra vomitando das 
íuasentranhas extraordinarias cor- 
rentes por todas as partes. Foy taó 
grande, que na primeyra noy te em 
queprincipioujlogoíeencheraó os 
mayoresriosde Portugal mais dc 
duasvarasde alturaj &continuan- 
do levouas potes, campos, arvores, 
& innumeraveis edificios, em que 
entráraómuytos dos noííos Con- 
ventos fundados em fítios pla- 
nos. 

1128 No anno feguinte de ^ nno 
mil& quinhentos & fincoenta & 1 5 5 T - 
hum pelafeftade todos os Sanros 
fizeraó os Padresdefta Provincia o 
íeuCapitulo no Convento de S. 

K.BC3 Francifco 



666 Htjlorta Serafiea ChronologiCA da Ordetn dc S. Frantifco, 

Anno Frácifco dc Lisboa,&elegeraóem deuaquelle horrédo caiodo here- 

j feu Prelado ao müyto religioíb je,quena Cappella Realarrebatou 

PadrcFrey Antonio de Almeyda. oSantifómo Sacramento dás maós 

Foyefte Provincialilluftreporlan- do Sacerdote, dando neftealgüas j¿ r J " 

gue, & nobiliífímo pelas virtudes punhaladas , como havcihos ciito $.».4 

da contemplacio, penitencia, hu- lar<rimenteemaTerceyraParte, 
mildade,&zclo.Sendo moradorno iizq Agoraexaminaremos a 

Conventode Pótede Lima,cftava origem do Convento. de N. Se- 

cavádo na horta quiído Ihe chegou nhora do Amparo, a cjuem vulgar- 

hüa ordem do Reveren Jiílimo Pa- mente chamaó a Caxa novti, por- 

dre Frey Andie dalníuapara ir quenoannofequentedemil&qui- . 

vifirar algGasProvinciasdo Rcyno nhentos & fincoenta &tresemo Q 

deCaftella. Neftaemprefafez a- ultimodia de Fevereyro comecou 

gradaveis fervicos á Mageftade a ferhabitadodosnofíosReligiofos 

Divina, & náo poucos á noifa Re- defta Provincia de Portugah fcftá 

ligiaó. Humdos mais aífinalados plantado na Dieceíe de Liiboa, 

(& fuccedeu fer a primeyra accaó q quatro kgoas diftante da melma 

obiou)foy privardoofticioa hum Cidadeparaa bandadoNordefte; 

ProvÍnciaI,que naodavaaos íubdi- & do Norte a refpeyto do Tejo, 

tososexemploF,que deviamoftrar qlheficaaoMeyodi<t como intei- 

comocfpclhode todos. Suípendcu vallodepoucomaiidchumquarto 

alguns Prclados locaes, & privou delegoa. Dcu-lhepiincipioem fi- 

outros; &fendo taóíévero, ainda tiodiííerente,&comintentodiver- 

hojc he naquellas partes faudofa a ío Fernao de Alcacova, homem ri- 

lembranca de feu nome, quando fe co, nobre, & devoto. Mas vendo c¡ 

defeja a emcnda em algum Provín- a íua morte fe acclerava mais do q 

cial menosreformado.Foy efte ve- elleimaginava, &queporeíTereí- 

neravel Padre ao Capitulo geral de pey to naó podia executar o íeu pro- 

Salamanca no anno demil&qui- pofito,acabando, & provendo do 

nhentos & fincoenta & tres, aonde neceíTario a cafa para Religiofos de 

oelegeraóem Definidor geral dc S. Jeronymo, ordenou aíeu íbbri- 

toda a Ordem,& faleceu com plau- nho Pedrode Alcacova Carneyro 

fivelopiniaó, paffados des annos. (aquem deyxou todos feusbens) 

No de mil &quinhentos& fincoe- quelhedéfíeaultima perfeycáo,& 

Anno ta & dous, em que agora entramos a entregaíTe a Frades dc N . Padrc 

1 55 z. com a noíía Hiftoria, concedeu o S.Francifco. Náodevia fermuy- 

Nuncio defte Reyno Pompeyo toconveniente oprirneyro lugar; . 

Zambicario copiofas Indulgencias porqueefte fuccefíbr erigio deno- 

arodasas pefíbasque vifitafíem o voemalguadiftanciadelIeoCon- . 

fepulchroda Rainha Santa Ifabel ventoque hoje exifte. Quis o In- 

no Mofteyro de Sáta Clara de Co- fanteD. Luis quc fofíe habitado 

imbra. Em opróprio anno íúccc- pelosPadresdaCuftodiada Arra- 

bida, 



Na Prmincia de Pcrtuga}, j 
Anno ^ida, aqual floreeia com grande 
nomede reformacaó, & virtude: 
masdepoisdeacabadonaó fe con- 
tentoudos íeus edificiós¿ porque 
fuppofto eraó abbreviados, como o 
Infantedifpufera, moftravaó tanto 
cufto, & perfeycaó, que Ihe pare- 
ceraó improprios, & difconformes 
ao aperto, & rigor em que viviaó a- 
quelles Padres . Defta manéyra 
executou Pedrode Alcacova avó- 
tadedoprimeyroFudador, &tam- 
bcm a que fempre tivera dc offere- 
cer efta caza á Provincia de Portu : 
gal,coma claufula porem, quefof- 
fedo numero das fuas Rccoletas, 
das quaes feformou depois aPro- 
vincia de Santo Antonio. 

1-130 Foy Pedro de Alcacova 
Eícrivaó da Puridade delRey D. 
Joaó Ill.doqual officionáohanef- 
te Rey no outro que Ihe correfpori- 
da,em razaó da muyta confianca q 
faziaó os Monarcas da peíToa que o 
fervia. Todos os defpachos pafTa- 
váo pelas fuas maosj & os Secreta- 
rios q hoje fe chamáo de Eftado, 
eraónaquelletempo feus oflicíacs 
mayores. Andava annexoao pro- 
priominifterio o de Preíidentedo 
Paco, fegüdo declarou oRey íbbre- 
dittoao mefmo Pedrct de ÁJcac^o- 
va, mais extenfamente o rcfere 
D. Agoftinho ManoeI,efcrevendo a 
A vida dclRey D. Joaó II. Era Pedro 
U¿»f'f¿. ^ e Alcacova homem de raóefpe* 
/e'.jio. cialtalento,quenáofo mereceu íer 
Conde das Idanhas , mas outros 
brazócs que eternizaó a gloriade 
íeu nome,, dos quaes repetiremos 
hum, q o fingulariza enrre os mais 
homens. Quando oReverendiífi- 
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mo Padre Gózaga veyoaefte Rey- 
no, fcndo Geral da nofta Ordem, íé 
aviftou com elle nefta fua caza j ¿c 
propondolhe o intento que rinha 
deimprimir o livro daorigem, & 
progreíTos da Religiaó Serafica,lhe 
pedio noticias da fundacáo dcfte 
Convento, & tambem da fua prü- 
íapia, para fazer memoria della,co- 
moera razáo. Ao que refpuidcu 
Pedrode Alcacova: SevoJJéiRrve- 
rendiffima fetembrar daminha pef- 
foa,pbdc di<gr que prheycotn Jimo 
Monarcas fem defcahir dagraca de 
algum delles. Os Rcis foraó os íe- 
guintes. D.JoaóIII. aRainhaD. 
Catharina, leu neto D. SeJbaftiaó,o 
Cardial D. Henriquc,& D.Filippe 
ll.de Caftella ,primeyio dc Portu- 
gal, Efte pretendeu lcvallo para 
Madiid, mas afua prudencia oa* 
confelhou a que fe efcufafíé com a 
propria velhice. 

1 13 1 Era eftefidalgo muyto 
re£o, & inteyro na adminiftracao 
da juftica,& viviacom grande ex- 
emplo nas obrigacóes de Chriftañ, 
Tinha efpecial affeclo aonoífo lnf- 
tituto, & poreífemotivodeíqava 
gaftarmuyta parte da fua fafenda 
neftacaza, em é[ Deos havia de íer 
• louvado, & fervido. E pofto q náo 
podeoftentar afua magnificencia 
nas extenf óes da obra pelo refpey- 
to declarado, amoftrou no primor, 
curiofidade,&cuftodella,em¿{ fez 
confideraveís defpefas. Todas as 
oflicinas eraó mnytoeftreyraí, mas 
acabadas com excellente perfey- 
cao.Ore&o do primcyro Coro, q 
fefez a hnm ladoda Cappella mór, 
& no mefmo andar, baftava por a r- 

gnmento 



Óó8 Hiftoria Serajica Cbmiokgicd da Ordem Ac S. Fravcifco, 

*nno gumentodomuyrogofto,comque mosreferidojbaftao^efcreve Ma- r:: 

* o devoto Fundador íc empenhou noeldeFaria&Souza. A'lemda- ? ( 

naobra,pelae!eganciadafuaefcul- quellesbensefpirituaes,^ impetrou 

tura. O clauftro ricou taó füccinto, os de muy tas Indulgencias,que Ihe 

que náo excediaó cada hüa das concedeu o Summo Pontificc Pio 

quadras o comprimcnto de vinte & IV. para todos os Fieis.q em obíc- 

dous pcs,& para a parte do váo húa quio da Virgem Maria ( a quem 

fócolunade jaípebrancoiervia de elegeuporTituIarcomoattributo 

fundamctoa dous arcos que faziáo do feu ^mparo) vifitaííem a Igreja 

volta para os cunhaes. Odormito- defta caza nas feftasda Nativida- 

rio conftava de nove cellas em dif- de, & Vifitacáo da mefma Senho- 

tanciadeoytentapalmos,&largu- ra. Eaílim como andava cuyda- 

radefinco. Emfimunioagrandc- dofoneftes, & em femelhantes be- 

fade feu animocom a humildade neficios,tambem lhefizera mnytos 

da noíTa profiíTaó; & náo fez pouco temporaes, fe a noíía profiíTaó pu- 

em germanar duas coufas tao diver- dcra aprovey taríc dos láccs da fua 

fas, como oppoftas. Proveu a Sa- grandefa. Com tudo algüas efmo- 

criftia de precioíos ornamentos pa- las nos mandou dar pelos tempos 

raocultoda Mageftade de Deos, futuros íém prejuiíb do Inftituto 

&entre outras peífas de eftima- Serafico. 

^ao, dcyxou aquiduas, quc per 1131 Tantoqueefte Convc- 

ÍÍoftentÜoa muyta que merecem. to teve capacidade, & commodo 

HúaCuftodia, em que fe guarda fuíficientc paraos Religiofos, en- 

humEfpinhodaCoroadeChrifto, trou a governallo hum Servo dc 

& huma Cruz do Santo Lenho , Deosinfigneemvirtudes, &fantos^ 

em q o mefmo Senhor deu a vida exemplos. Efte foy o veneravel Pa- a.p'/.,„* 

pclo remedio dos homens. A fe- dre Frey Bartholomeu da Iníun, i -. 

fegundahe hum relicario grande, cujos progreíTos andaS efcrittcs 

em qfe vencráocopiofasReliquias, naíegunda Parte defta Hiftoria. 

entveasquacs tambem leachahú DiíTea primeyra MiíTa o Doutor 

dos dinhcyros, porq o Senhor foy Antonio Pinheyro , Meftre dos 

vendido. Hc íemelhantc nagran- Fidalgos, & depois doPrincipe, a 

defa a hüa moeda de tres vintens,& quem o Reverediffimo Padrc Frey 

na parte que fe ve moftra o rofto dc Andre da Infua trouxe a efte Rey- 

fyff" ' humhomem. Pódefer qdaoutra noporordemdclRey D. Joaó III. 

jjt.in tenhahuaflor, asquaes infignias, como havcmos dito. Depois foy sq. Uyl 

e ™¡* como dizem rauytos Doutores, íáó promovído á cadeyra Epiícopal de 

£4«"».4¿asque eftaváo impreíTas nos taes Miráda,&ultimamcteádeLeyria. 

dinheyros. Quem quizernotaras Oíegundo Guardiaó foy oPadre 

z^ííW.* opinióes, & pareceres melhorcs fb- Frey Antonio de S. Vicente, |Reli- 

itftñ* brecftamatcria,vejao Autoraller gioíotambcm illuftrc cm fantida- 

^/if] 1 *' g 10 " a m a r g ern > 3 P ara 9 UC navc * ^e. O tcrccyro o vcncravel Padrc 

Frcy 



^nno 
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Marcos de Lisboa, que depois foy des;&chegou atermos, que nos 
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exemplariflimoPreladona Diecefc 
do Porto. Eftefez alguma tranf- 
formacaó nos edificios , & accre- 
centou outros , concorrendo para 
asobras Fundador com largas 
defpefas. Criáraó-feem feu tempo 
nefta caza ( que logo o foy de No- 
viciado (excellentiííimos fugey tos, 
&naófora5 menosilluftres na opi- 
niáodoshomens oscjuenella fale- 
ccrao. Oprimeyro heaqüellegrá- 
deServodoSenhorFrey Pedroda 
Atouguia, de quem trata o Padre 
McftreFrey Manoelda Efperanca 
em o Convento de Alanquer, aon- 
de ftoreceu com fama de muy to fa- 
vorecido dos influxos da Graca Di- 
vina. Ofegundohe oPadreFrey 
AndrcdaRofa,oqua!tendo ntfta 
Provincia de Portugal vinte & fin- 
coannosdehabito, quando naceu 
dellaadeSanto Antonio, perfeve- 
rou trinta& finconefta, &faleceu 
no de mil & íeifcentos & fciscom 
feíTenta annos de ReÜ£Ía5,& novc- 
tadeidade. Em todoefte dÜatado 
curlo moftrou fempre húa rcfor- 
macaó notavel,obfervacia infigne, 
admiravel modeftia na pefíba , & 
nas palavras, nao fe ouvindo algua 
da fua bocca,que nao edificaííe 
proximo, incitandoo ao amor de 
Deos. Era íingular aabftinencia, 
com que fe tratava,porque naÓ per- 
mittiaa íeucorpo outro alimeto, 
mais que huas hervas,ou em íeu lu- 
gar huns legumcs . Nos ultimos 
annosdafua vida, ao paíTo queíe 
llie diminuhiaó as forcas, íe accrcf- 
cetavaó etn feu devoto efpirito os 
empenhos de mayores aufterida- 



ultimos vinte annos todoofeu ful- 
tento (e redufia a hum boccado de 
paó. Foy amanriflimo da íbleda- 
de,& poreífe refpeyto recolhido 
ha cella, perfeverava orando, & c5- 
templandonos Myfterios Divinos 
todootempoque Ihe fícava livre 
das obrigacóes religioíás. Quando 
acodiaaeftas, íéosFrades Ihefa- 
Iavao,viaó na fua pratica húa con- 
verfacaó Angelica,& rofto cheyo 
de rifos,fem occultar (como hoje íc 
ufajhum coracaó de veneno debay- 
xo daquellas demonftrác5es do a- 
grado. Efta pefte,q introdufio o de- 
monio, pay dashypocrifias, & dif- 
íimulacóes, tem confundido as at- 
tecóes,que merccem os candores da 
fingelez: porque affe&ando todos 
osque o imitao cxteriormente a 
meíma virtude, poucas vezes íe 
fabe diftinguir qual fejaaverda- 
deyra, naóhavendocómunicacaS, 
aqual he^apedradetoque dos cof- 
tumes , & inclinacoes humanas. 
MasoScrvo deDeos qualificava 
claramente a fua com procedimen- 
tos íántosj & na mefmacóverfacáo 
comhüagrande difplicencia, que 
moftravaléouviaalgum leve indi- 
cio de murmuracao das vidas alhe- 
vas. Aííim foy continuando, alen • 
tado íempre ( fegundo íé prefumia) 
com mnytos favores celeftes;& en- 
tendendoqucchegavaahora deos 
jograma prefencado fopremoRe- 
munerador das virtudes, fc prepa- 
rou com muytas para a jornada da 
Bcmaventuranca. Sahio da cella 
comboa diípoficaó, confeífou fc, 
cómungou, & depois de orar largp 

tempo 
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670 Hijloria Serafica Chronólogtca da Ordem clc S. Franáfco, 
tempopedio ao Prelado que lhe breditto. Node mil& quinhentos 



mñdafle darafantaUnccjió. Algüa 
refiftencia moftrava elle, parecen- 
dolhe intempeftiva a fupplica,mas 
cedeu logo, confíderando na peti- 
caodoServode Deos algum myf- 
terio. Mandou que fofle para a en- 
fermaria, aonde acabando de rece- 
beraquelle Sacramcnto, fe defpe- 
dio amorofamente de feuslrmáos; 
& pondo os olhos no Ceo, partio 
para elle feu efpirito coni hum gi a- 
de cumulodemeritos no annofo- 



& feflenta & oy to naceu defta Pro. 
vinciadePortugalade Santo An* 
tonio; &entre os Convcntos,com 
queaquella máe dotou cfta filha^ 
foy efte hum dos principaes por 
íua grande reforma^áo, & pela de 
muytos Servos do Senhor, que neU 
lehabitavaó. Dealguns nos lem- 
braremosem feuslugares, princi- 
palmentedo veneravel Padre Fiey 
MartinhodoPorto, cjue foyhum 
dos primeyros, que nelle moraraó. 



ORIGEM, E SUCCESSOS DO MOSTEYRO 
de noffa Senhora da Concey^aó em a Villa 

de Alanquer. 



CAPITULO XVI. 

Qlfcfnfoy feu Fundador , donde 
vieraÓ a> fnmejras Religiofas y 
& outrasnoúáas* 

11 33 T~*\ A nobrc, & muyto 
ÍlJ notavel Villa tle 
Alanquer deu íufficienterelacáo o 
Autor da Primeyra Parte defta 
fí ;jl ^ Hiftoria, tratando doreligiofo, & 
i.p./.i.c. fantoConvento, que nella tem a 
IOt ,<s ' noflaProvinciade Portugal, bem 
conhecido em todo o Mundo pelas 
maravilhas que obrou em diverfos 
tempos dentro da íua clauíura a 
poderofa máo do Omnipotente . 
Eftá plantado na emincnciade hú 
monte da parte Occidétal daVilla; 
&nafualadeyraMeridional fe fíi- 
douefte Mofteyro, deque agora 
eícrevemos, em hum plano quc 



fórma mefmo outeyro em pouca 
diftancia do Convento fobreditto.. 
Naopofluetaó excellentes quali-, 
dades comoefte, cujofitio peloef* 
pacofo, & clevadoexcede a todos 
os da Villa ; mas tem as que Ihc íaó 
neceflarias para fer faudavel,& aSe- 
gre,porque íuppofto apparefain- 
ferior a refpeyrodooutro,ainda fi- 
ca muyto levantado em compara- 
£ao do valle. Foy íeu Fundador 
JoaóGomesde Carvalho,Fidalgo 
da caza delRey D. Joaó III. & Ca- 
mareyrodo Infante D. Henrique 
feu irmao. Era natural defta Villa, 
poftoq aftiftente na Corte Lisboaj 
&poracjueUe refpeyto a quisau- 
thorizar,erigindonellaefte domi- 
cilio,aonde tem brilhado o Inftitu- 
toda gloriofaMadre Santa Clara 
com admiravcis refplandores de 
virtudes, & preciofiflimos cxem- 

plos, 



NaTroviritMe TcritigalJ* 
Anno ploVcujoprincipiofoy ofeguinte, 
x IX 34- Delejavaefte Cavalley- 

rofazer^Deos hüobfequio grato 
em reconhccimento* das merces,q 
tinharecebido dc fua mao benigna, 
& negociar juntamcntc a falvaf ao 
defua alma, livrando-a por efteca- 
minho de alguns cncargos que ti- 
veíTe^&elIeignorafle. Epondera- 
doque feriabem aceytada Magef- 
tadc íuprcma a edinca^ao de hüa 
caza, & Templo, em que o mefmo 
Senhor foífe perpetuamente louva- 
dodecreaturasconfagradas ao feu 
fervi^o,& cuItOjaííentou defazer 
humConventodeFrcyras daOr- 
dcm dc Santa Clara conforme a re- 
forma^ao da Obfervancia,que ná 
quelle tempo florecia com applaü- 
íosuniverfaes. Effeytuou eílc ne- 
gociocom o Reverendiffimo Pa- 
dre Gera! Frey André da Infuajpo- 
rem nao devuó fer as clauíulas das 
efcritturas muyto convenientes a 
hüa,& outra partc, por quanto ja 
tinhaofeyto duas, que revogárao' 
com áterceyra, que fe fcz cm o 
Com éto de S. Francifco dc Lisboa 
cm vintc& novede Marfo dc mil 
&qninhentos& fincoenta & tres, 
eftádopreíctes o fobredicto Geral, 
oGuardiaódo ConvétoFrey ]oa5 
de Arecio,o Vigarioda cazaFrey 
JoaodoPqrto, & os Padres Frey 
Fiüppe de Jefu o Cortefad 7 & Frey 
Balthafir Curado, qdepois forao 
Miniftros Provinciaes. Confta def- 
taefcrittura queoFundador con- 
conia com doze mil cruzados, íeis 
para os edificios,& ornamentos,& 
outros feisem hu juroparaa fuíte- 
tacaodasFreyras. Quea Cappella 



r . ?drt\ Lh. P\ 'Cap. XFI. 67 1 
mor fciia fua, &de feus jáueeef&u 
res, & a Mifla Conventual todos os 
dias applicada por íua tcn^ao. Quc 
ellcquando íepovoaííc oMoítey- 
rojproveria fette .üngares, hum-á 
ciey^aódoReverendiílimo, &Jeis 
por nomea^ao fua ? com claufula q 
a Cómunidade la^aiia máo dasle- 
gitimas de todas; & que eítas feriao 
mulheres qua!ifieadas,qiiandohao 
foíTem da gera^ao do Fundador. 
Qu'e elle, & ícus fucccffores, vaga- 
do os íeis Iugares ficariao co dous 
perpetuos. Que o numero das 
Freyras nao exccdeiia otermo dc 
vintc nos primeyro? quinze annos, 
& depois dellcs feria dc trinta & 
tres., Ultimamentedcclara.qiie o 
Rcverendifliiuo tinha faculdade 
Apoftolica para fe edificar cfte 
Mofteyro, por virtude daqual o 
fobordinava á obediecia da Provin- 
cia de Portnga!/obrigando-íe jun- 
tamenteacofegniriicen^a dellley, 
ícndo ncccfíaria, para fe cífeytuar 
efta óbra. 

. 113 5: Tratou logo o Funda- 
dor dclhe dar princip¡ó,& appH- 
cando o cuydado,primey ro que tu- 
do^aoTemplo, & Córos, ém que 
Deos havia de fer fervido,cocluhio 
aquelle ? & dcyxouimperfeytos ef- 
tes. Dodormitorioficárao acaba- 
das as paredes,& dc todo as cafas da 
Proviíoria, &refeytorio. Niílo fe 
deviao confumir os feis mi! cruzn- 
dos, osquaes hojc nao chegariao 
para osfundamctos; que por íerem 
abertosnaladeyra domqntc, para 
feguran^ada obra fe buícáraóqua* 
íí naalturado vaüe. SeufilhoAn- 
tonío Gomes de Carvalho mandoi: 



6*7 * * HifioriaSerafica Chronólog 
tazer os retabolos da Igreja,& tudo 
o mais íeaperfeycoóu có os dctes 
dasFreyras,q!ogoentrárao, corao 
nosdizaMemoria,que efcreveu a 
Madre Soror Iíabel daEncarnacáo, 
Religiofa de mny ta authoridade,& 
hüadasprimeyrasójhabitáráo efta 
claufura." Quando chegouoanno 
de mil & quinhentos & fincoenta 
& finco, havia nella cómodo fuiíi- 
ciente para fe recolheremasFun- 
dadoras, as quaes íahiraó do Moí- 
teyro daEfperancá de Lisboa, & 
enrrárao nefte a quatorze de Outu- 
bro do mefmo anno. Eraó as fe- 
gui n tes . Soror Maria da Ajjump. 
$¿to t filha de Pedro Gonfalves da 
Camara, & de D. JoanñadeEca, 
Camareyra mór da ltainha D. Ca- 
tharina : vinha com o titulo, & car- 
go de Abbadeíía. ' Com o de Viga- 
ria da caza Soror líma do Efprito 
Sarito. Com o de Vigaria do CorÓ 
¿oror Ifabclda djjumfiao :& para 
Porteyra Súror Acajfiada Payxao. 
As duas primeyras tinhao profcflfa- 
doemoMofteyro deSantaCIara 
do Funchal* & foraó Fundadoras 
doíbbreditto da Efpcraca,doqual 
craó filhasasultimas duas. Entrá- 
rSo co cllas alguas peííoas nobres,q 
pretendiaó a falvacao ¿c fuas almas 
comasinftruccóes,& íancosdocu- 
mentos deftas exemplariílimas Di- 
rectoras ¿ & náo fe cnganáráo>porq 
fe haviáo plantado no Mofteyro da 
Efperacao Inftituto de Santa Cla- 
ra com todos os rigores da fua re- 
formaciío,nefte o eftabelecerao de 
íbrte,que náo fe avanta java hum ao 
outro na opiniáo da obíervancia, & 
perfeyta culturadavidamonaftica. 



ka da Ordem ds S. Franáfcd> 
OtitulodaConceycáo toy aflÍna- u 
dopeloFundador, que eramuyto 
particulardcv'otó deítcmyftcrio,o 
qual feu filho Antonio Gomes má- 
dou fymbolizar emhúa pintura no 
retabolodaCappella mór, aonde 
appareciahum Ánjoannunciando 
dapartedeDeos a Santa Anna C\ 
havia deter por filha a auguftifli- 
maEmperarrís da Gloria,aquem 
omefmo Senhor elegera por Múe 
fm. 

1 1 36 Ficou efte Convento co 
pouca larguefa, & femaquellaca- 
pacidade neceífaria para gente que 
vivé cm perpetua clauíura j'pelo q 
recorreraóasFreytas a EIRey D. 
Sebaftiaó, quelhe fizeífe mercede 
húa propriedade contigua ao me£ 
mo Convcnto pela parte OccÍdcn- 
tal,& pertencente ao Meftrado da 
Ordem de Chrifto, de qucm cra 
Adminiftrador, &Governador o 
proprio Monarca ;oqual lhacon- 
cedeu com muyta facilidade por 
hum Alvará de vinte & tres de 
Mayo noannodemil &quinhen- 
tos& íettenta & dous.Cófirmou-o 
depois- ElRcy.D. Henrique a dous 
de Janeyro de mil &quinhentos & 
oyrcnta& hum,dando aoConven- 
to,náo fóapofíeíTaó defta fafenda 
por morte de hum Antonio Voga- 
do, que era nella terceyra vida,mas 
o direyto fenhorio de toda a pro* 
priedade, qucconftavadehííasca- 
zas, vinha, & olival. Tomouo 
Moftcyro poíTede tndo; mas como 
eraó tenues as fuas poílibilidades, 
nuncaíeacreveu a dar principioa 
fua excenfaó, & fó ao prefente, de 
poisde paíTarcmcento & vinte & 

íínco 
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lAnno fincoannos, cm eftedemil&fctte aDeosemgrande obfervancia, có 
jjj^ .centos ! '& feis fe vay cercando de muytapaz,&fbcegodcfeuscípiri- 
muroparafemctcrnaciaufura, & tos,quando comec.ou a perturbal- 
' converterem pomar,&hortas,por las Antonio Gomes de Carvalho, 
- induftriada Madre Abbadeíía So- liiho do Fundador Joao Gomes. 
ror Catharina da Lnz. Se a Rainha Tinha efte efcrittas hñas Cóftitui- 
D. Catharina, mulher dellley D. c.óesparaogovemodasFreyras,& 
JoaolII.viveramaisalgnnsannos, por tres dellas aílínadas ; em as 

naoferiahoje neceífarioodefvelo, cjuaespropunha, quenáoentrariao 
&cuydadoda dittaPrelada nefte Novi^as nefte Mofteyro, fem fer 
particular,porqueifíb meímoque- examinada peloPadroeyro delle a 
íia ella fazer comfua real grandeía, íuaqualidade j & outros pontos íe- 
& dilatar asofficinas da caza, eri- melhantcs, pelosquaesficaváo as 
gindo fobre ellas hua enfermaria Religiófas privadas da liberdade, 

cuftofaj. como o tinha praticado quelograotodos osoutros ConvC- 

nefte Mofteyro com as Freyras, a tos da noífa Ordem. Equetendo 

quem vifitava quotidiana'menté, agora odiüto Autonio Gomes de 

quandoafliftionefta VÜIa porcau : Carvalho'feu filho eftabelecer ef. 

iá da pefte. Ainda affím iüo fe 'ef- tas leis; q feu pay fizera, impetrou 

quíceu daquelle propoííco na h'ora hu Brcve de Sixto V. no anno de 

da morte ; mas como tinha muytos mil & quinhccos & oy téta & oy to, 

Conventos no Reyno, a quem coí- pelo quaí o Pontifice as confirma- 

tumava favorecer com grandes ef- va,nomeando por Executor ao Ar- 

molas, & agora fe lembrou de to- cibifpó de Lisboa. As Freyras co 

dos, naó pode deyxaraefte mais efta noticia ficárao táo perturba- 

doque quinhentos cruzados para das,quenodiícuríbdedozeannos, 

ajuda da ditta obra. Antes diflo Ihe que durou o plcyto, náo experime- 

tinha feyto numeroías caridades , tárao o dcfcancx» da fua antigua 

entreasquaesmcrecem particular tranquillidade. Diantedo Arcibif- 

lembran^a as fagradas Reliquias, poimpugnáraooBrevepor fubrep- 

comqueoenriqueceu. Eráo as fe- ticio, & confeguiráoSentenc^ em 

guintes. Hüaboaporcaodofagra- feufavor, a qual foy revogada na 

do Lenho da Cruz de Chrifto. Legacia, mas appelíadoasFreyras 

Huacabe^adasonze mil Virgens, para Roma, fe virao reftituidas á 

huacanadobra^o de Santa Hila- fua izen9ao,julgando-fe invalido o 

ria;finalmente hum retabolo, & Brcve pcladebilidade das fuaspre- 

Cruz cheyos de oífos de divcrfos miíías. Foy dada a Sentcn^a por 

Bemaventurados. Alexandre Jufto, Auditor da Cu- 

1137 Com eftes favores, & riaRomana, em fette de Julho de 

aqucllas efperancas dc íe verem co mil & feiícentos,& com eíla entrou 

melhorcómodo, paííavaoas Reli- nefteMofteyroa antigua felicida- 

giofas muyto íatisfeytas, lervindo de da quieta?ao, cme he hum dos 
1K Part. U\ funda- 



<S"4 BtJioYta Serafca Chi'onoUg, 
Anno fundamencos principaes, em que le 
j eftriba a perpetuidade da obferva- 
cia nas cazas religioías. 

j 1 38 Agora exporemos o mo- 
tivo, qwe occorreu para paííar da 
Villa de Alanquer á de Guimaráes 
o Padroadodefta, que hoje poíTiic 
Joaó Peyxoto da SyLva, Adail mor 
do Reyno. O.primeyro fucceííor 
dejoáo Gomes de Carvalho foy 
AnconioGomes de Carvalho feu 
fllho,doqual, & de fua mulher D. 
Briolanja de Macedo procede'raó 
D.IfabeldeMacedo, & Francifco 
de Macedo de Carvalho. Hum ne- 
to defte chamadoScbaftiáodeMa- 
cedode Carvalho nao deyxou luc- 
ceííor, & por efte refpey to paífou o 
Padroado ao neto da irmadefeu 
avo,aíbbreditca D. Ifibcl deMa- 
cedo.oqual foy Gonfalo Peyxoto 
da Sylva,pay do referidojoaó Pey- 
xotodaSylva, que hojeexifte poí- 
luidor dos Morgados dos Mace- 
dos , & Carvalhos, unidos ao ditto 
Padroado, como tambem fendó 
fenhor Donatario do Concelho 
dePennafiel de Souza, &doRe- 
guengo, & diieycos reaes delle, & 
fmatmentcdotitulo de Adailmor 
doReyno, cujosbrafoes felhedc- 
rívárao por feu bifavo Manoel Pey- 
xoto da Sylva,maridoda fobreditta 
D.líabel de Macedo, neta do Fun- 
dador defte Mofteyro, por onde 
lhe vem o Padroado delle. Mas 
ainda nao profeguiremos em o nof- 
fo aflumptOjíem fabcr de paflagem 
cjue citulo foíTe, ou de que minifte- 
rio fervifTe neftc Reyno o cargo de 
Adail mor. O nome he Arabigo,& 
procedc dc Africa, aonde princi- 



ká da Ordem efe S.Fraj/rifcó, 
piou íemelhante ofíicio j o cjnal ja 
feexercitava notempo delRey D. c 
AffbnfoV.Conquiftadordaquella ^ 
Rcgiáo. Pelocjue diz aluaChro-^*' D 
nicatratando'da entrada, que elle -¿/¿».5. 
fczemCaftella com hü poderofo <*t Jlí 
exercito, fe conhece q o Adail mor 
fervia de deícobrir o campo,& para 
eíTeeífeyto hia" fempre diante com 
atgúa cavallaria. Efcreveremos as 
mefmas palavras da Chronica re- 
ferida ; Diante do exen'tto hia 
AdaiimorD.oiode Barros com al- 
guns gtnetes parz defcobrir aterra. 
A.creacaó dos promovidos a efte 
officioera folenniíIÍma, porq feti- 
rava informacaó juridica do lugey- 
to,aquem fe havia dedar, oqual 
era fempre peflba de muyto valor, 
& confianca. Tendo as qualida- 
des necelTarias, mandava ElRey 
cingirihe a efpada porhum Fida!- 
go , & pofto fobre hum efcu- 
do o levantavao no ar doze Adats 
menores, & movendoo em fór- 
madeCruz do Nafcenre para as 
partes do Occidente, Norte, & 
Meyo dia, cm cada huma deftas 
dava com a efpada dous golpes no 
ar tambem em fórmadeCruz, & 
levantando a voz, defafiava a todos 
os inimigosda Fé,& do Rey. Aca- 
badaefta ceremonia, Íhe fazia o 
Monarca hüa pratica, emque o 
conftituhia Adail, & o igualava aos 
Cavallcyros, chamados delRey, 
dandolhecavallo, & armas. Fize- 
mos efta digreíTaÓ, delejando íervir 
aoscurioíbs,dosquaes muytos náo 
terao alcan^ado femelhate noticia. 

CA- 
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Antao ' — — ! 

C APLTULO XVII. 

Santos coflúmes, & operawes infi- 
-gnes dasprimeyras dms Fmida- 
doras efpkituaeí défla caxja. 
1130 Omósprocedimen- 
V_> tos deftas fantas Re- 
ligiofas ptetendemos infinuar a boa 
doutrina, & cultura que deraóás 
planrasprimitivas defta Commu- 
nidadej & juntamete moftrar pelos 
léus exemplos qual leria o fcrvor de 
eípiritojcom que crafervido, & 
amadoneftaclaufura oDivino Eí- 
pofo.- A Madre Soror Maria da 
Aírump'caó foy dotada de hüa fim- 
plicidade notavel,& juntamentede 
ÍiuiTi elevado diícurfo; porque en- 
rendendo pouco, ou nada das cou- 
fasdaterra, alcancava muyro dos 
Myfteriosdo Ceo. Entre os can- 1 
doresda fingelez brilhava em fua 
peíToaorefpíandorde húa grande 
prudencia, &authoridade nainf- 
truccaó, & governo das fubditas: 
Era hum claro efpelho, no qual fe 
compunha;& concertava a modei* 
tia,&perfeycaódetodas. Baftavá 
íi fua exemplaridade para obrigai' 
as menóscuydadofas, & incitar a 
mayores empenhos de devo^ao as 
mais diligentes. Seguia o Coro,& 
todos os actos da Communidade 
com admiravel frequecia j guarda'- 
' va ordinariamente fileñcio, porque 
\- nunca falava,fenáoquando Ihe pa- 
recia muy to precifo. Orecolhimé- 
] to na.cella era perpetuo,& a oracaó 
• continua, acompanhandoa com a 
licáo de livrosefpirituaes, decujas 
inílruccóes relültavaó em fua alma 
2¿ '.. í\wt. 
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ardentiflímos affectos , & defejos 
da Gloria; Brilhava em fua peííoa, 
& governo hüa perfeyta caridade, 
porque a todas amava como filhas* 
arodasaííiftiacomo irmas,atodas 
rcfpeyrava como Efpoías de Chrif- 
to : em fim era em rudo hum epilo- 
godasvirtudes religiofas; &aííim 
devia fer quem fora eleyta para 
fundamento da muyta fantidáde,q 
floreccu neftacaza. Pelomenos as 
Ereyras della naó lhe davaó outro 
nome,fe náo de Madre Santa. 1 
• 1 140* Continuamcte andava feu 
efpirito abrazado no amor deDeos, 
& foraó rantos,& taó claros os indi- 
cios defte celeftial ardor,q náo fó as 
Religiofas, mas diverfas peíToas do 
fecnloviraó mnytas vezes comal- 
fombrofoefpanto q della fahiaó fa- 
ifcasdefogo. Quando eftavaledo 
por algü livro dcvoto eraó maisfre- 
quentes eftes prodigios, porq ao vi* 
rar das folhas fe viaó fahir dellas vi- 
gorofas chamas. Có ós mefmos íí- 
naes ácreditou Deos em feu trazito 
aboaopiniaó,que todos tinhaóda 
fua vírtude : porq appareceraó fo- 
bre o telhado da ceÍla,emqueja- 
íía, taó grades incédios,que imagi- 
náraó os feculares íe abrazava 
Mofteyró, & com effeyto acodiraó 
coní os Ínftrumentos neceíTarios 
parafeatalharodano^ Masquado 
chegáraó á portarÍa,conheceraó q 
o fogonao pretedia deftrocos,mas 
celebrava asfelicidades defta crea- 
■tura beavcnturada. Foy AbbadeíTa 
dés annos,& quatro mezes,pafs5do 
todos com inexplicavel rrabalho, 
aflim pelopouco'remedio dacaza, 
como pelo difcómódo das Ereyras, 
Lll i porque 



676 . Hijloria Sei'afaa Chronok 
Anno P ort J e ^ ava P or íázcr a mayor par- 
i jj». tedella. Occorreraólhe juntamete 
rnuytasinfirmidades; & valendo-íe 
. defte pretexto, deuhuagrande ía- 
tisfacao á fua humildade,renunciá- 
do a Prelafia nas máos do Padrc 
Provincial,& bom Servo de Deos 
Frey Francifco da Conceycaó, 
cujo nome com os de outros muy- 
tos Miniftros Santos, que teve eíía 
Provincia, nos lembraó a grande 
feIicidade,quelográraó os iubdi- 
tos naquelles venturofos tempos. 

1141 Tanto que íeviolivre 
doscuydadosdogovernojíé appli- 
couaos daíuaíalvacaó,fem diver- 
tirasaccóesda vida acouíaalgOa, 
que a pudelíe apartar da confidera- 
£¡k> do Ceo. Todo o tcmpo que 
lhe reftava do Officio Divino, era 
pouco parao fervorda íua cótem- 
placaó, naqual exiftiatotalmente 
alienada das couías da terra. Ja 
Deosneftetempo a tinhacóíblado 
com a certcfa da remuncracaó, & 
noticiadahora, em quc havia de 
entrar no gofto do eterno defca- 
co. Mas poftoque efta promeíía 
Jhe íegurava a dita, nem poriífo fuf- 
pendeuasdiligéciasde merecella; 
antes, como efficaz incentivo de 
amor, ateou em fua alma incendios 
taóvigorofos,quebempodia dizer 
entreas anfias dos deliquios oquc 
outra Efpofafanrarepetia entre os 
Cmtu, cJefmayos da íaudade : Sevirdes ao 
f* 8 i meu amadoy di^ey-lhequemorro de 
amor. NefteafFcctuofoenleyopaf- 
íou oy to mezes em o eftado de fub- 
dita, os quaes finalizados,a quator- 
ze de Settembro de mil & quinhé- 
tos & fetteta & íéis a chamou Deos 



jk'a da Crdetr.de S. Vrami[co y 
para o ReynodaGloria por meyo 
de húa taó veturofa morte, q as cir- 
cunftancias della eraó teftemunhas 
evidentiífimas da fua felicidade. O 
Ceoa manifeftou com fogoíb- 
breditto,& tambem có as vozes de 
harmonicosinftrumétos. Masain- 
da foy mayor a demoftracaó, q lo- 
go fe vio em hüa procifTaó de efpi- 
ritos Angelicos,os quaes adcrnados 
có veftidurascandidasvinhaó con- 
duziraalma deftaveneravej crea- 
tura para celebrar os defpoforios có 
DivinoCordeyro.AíTimoappre- 
íentou Deosá Madre Soior Luifa 
do Efpii ito Santo,Religioía de giá- 
de nome por fuas virtudes,& exem- 
plos. Ultimamente deuhumgra- 
viífimo teftemunho da fua bema- 
venturanca o ca(b,que fucccdeu a 
hüa fervente no póto em que a Ser- 
vadoSenhorefpirou. Chamava fe 
MariadoEípiiitoSato,&tinha boa 
opiniaó nefta claufura pelo cuyda- 
do com q tratava de agradar, & fer- 
vir a Deos. Eftava prefente quando 
aalma da veneravel Madre fe apar- 
tou do corpo, & nefte mefmo infta? 
teJhedeuhumaccidentetaó forte, 
queaprivou totalmente dosfenti- 
dos. Sabidadepois a caufa.delle, 
confeflbuquevjrafahirpeJa bocca 
daEfpofa de Chrífto hüa candidif- «08. 
fima pomba exhalando taó vivos^'"* 4, 
refplandores, que lhe caufáraó 059. ' Jd ' 
aífombro referido.Fazem memoria p-"¡ r s6 J e 
defta Serva do Senhor com o titulo Sa^'rJ. 
de Bemaventurada o Reverendiífi-. min - 0r ¿- 
mo Padre Gonzaga, Barezzo, Va- 
Jerio,& o noífo Marcyrologio,poí- Martyot. 
toqueofeu Authoríeenganouem z h Atí ~ 
odiadofeu falecimento. 

iT 41 N5o 



Na Prommcia de Portngal, IV, 
A nno 1141 Naó foy menor para có 
r 5 J3' ^ eos > nem me nos plaufivel para có 
oMundoaperfeycaóda veneravel 
Madre Soror Anna do Efpirito 
•Santo. Tambem profeflbu na II ha 
da Madeyfa como a fobreditta,& 
com ella concorreu na fundacaó 
deftacaza,depoisdeter bemdou- 
trinada a da Elperanca de Lisboa, 
como havemos declarado. Porem 
fenosdous Mofteyros foy conhe- 
cida por Frey ra muyto reformada, 
neftedeyxou íeu nomeengrande- 
cido com o tituio efplendido de 
■Religtofa muyfanta. Aífím o achá- 
mos efcritto pela Madre Soror Ifa- 
bel da Encarnacáo , relarora dos 
feus progreíTos. Foy a Serva do 
Senhor mulher declevado elpiri- 
to,de muy ta penitencia,& frequen- 
te contempIac,aÓ. Os íéus jejuns 
eraó quotidianos, perennes osci¿ 
licioSjfuCceflivas as mortificacóesi 
cótinuas as|aufteridades,& a aflifté- 
cia no Coro perpetua. Acabado .0 
Oíficio Divino, perfeverava nellc 
de dia, &denoyte, fcmpre de joe- 
Jhos, & fempre com os penfametos 
collocados no celeftial Empyreo. 
Depois de velha, & enferma, po'r 
dar algüremedio aíéusachaques, 
&defcancai* ocorpoenfraquecido 
com osrigores, coftumava encof- 
taríe a hum banco, valenda-fe deíl 
tearrimo para naó faltar áquelle 
cómercio venturofo . Nunca foy 
vifta de peflba algüa paííar hum íó 
inftante defoccupada. Antes pelo 
contrario quando Ihe fuccedia dey- 
xaraOracáo para voltar depoisa 
ella com anfia mais fervorofa, codo 
aquelletcmpoquemediava confu- 
IV. ParU 
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miaem applica^óes honeftas, & có 
o preco do feu trabalho fazia Cor- 
poraes finifíknos, nos quaes fecek- 
bravacom muyto afleyo, & lim- 
pefa o foberano Saci ificio do Altar. 
Depois dc ter fey to hum bom>pro- 
vimento de roupas para a Sacriftia, 
com licenca das Preladas ajuntou 
muytas efmoks, quetransformou 
em peflas de importancia para o 
culto Divino. Entre outras madou 
fazer hü cofre de prata para nelle íe 
recólher em o Sacrario o Sátiflimo 
Sacramento,cujo amor,& devocaÓ 
lhe roubava todos os aífeéros da 
alma. Semelhate effey to fentia íéu 
efpiritonas ponderacóes do Naci- 
mcntodo mefmo Senhor; & tomá- , 
do confianfa para lhe falar,vendoo 
Menino,raes jaculatorias Ihe dizia, 
& taes verlos lhecantava,(osquaes 
ella mefma compunha) que parecia 
louca.- Masqúerendo diííimularo 
exceflb doamor, coftumava dizer 
ás Freyras que a ouviaó : Naouos 
efpanteisdo quedigo>porqtiefou cbo- 
correyradeDeos. PoremasReli- 
giofas ficavaó taó edificadas, & có- 
pungidas,que todas as fuas cantigas 
entregavaóámemoria, & asrepe- 
tiaóquado confideravaó as fineías 
do mefmo Senhor feyto Menino. 
No tempo em que a Igreja faz lem- 
bracados tresdias queelleandára 
perdido em Jerufalem, nao tinha 
efta fua Serva hurti inftante de con- 
íblacaó, porque todos gaftava cho- 
rando, & inquirindo com a Efpuíá 
dos Cantares fe por ventura tinháo Cantu, 
vifto aofeu Amado? Maschegado ** ? - 
o dia terceyro,todos aquellcs íúfpi- 
ros fe trásfi<n»ravaó em demonftra. 

LII3 cóés 



6/ 8 'Hijioria Serafica Chronoíogl 
■V/mo íóesdc goíto; & polla diantc de 
lK y t bua Imagem do Soberano Menjno, 
depois de o revereciar com devotos 
juhilos, Íhe offerecia hum folar, hü 
bolo, & hum merédeyro, dizendo- 
lhe com a fua notavel fingeles; 
Sejais bem achado 3 meu Menino Je- 
fu } aceytay ejle mimo, <j vos ojfere^o, 
forque haveis de ejiar tmty canfado. 

1143 Eítas, & outrasmuytas 
accóes, queaServade Deos obra- 
va,foraóexhalando talcheyro de 
fantidade, queos Reis, Principes, 
&peíToasmais illuftres da Cone 
• falavaó na lua com gráde attencaó, 
& refpeyto. A Rainha D. Catha- 
rina , o Cardiallnfante D. Henri- 
cjue, &depois ElRey D.Sebaftiaó 
lhe efcreviaó com muytafamiliari- 
dade , encomendando-íe em fuas 
oracóes,&lheenviáváo largas ef- 
molas de perfumes,cera, &outrás 
femclhantes, queellaapplicava ao 
fervico d a Igreja, & culto Divino. 
Quando aServa do Senhor Ihes 
refpcndia, náo alterava omododa 
íua coftumada fimplicidade, & 
piincipiava íempre ascartas dizen- 
do: Beyjo as maús a y. Magefiade. 
Edizia aquemlhe eftranhava íe- 
melhante termo. EJiahe afauda- 
faOi&cortefia qitc fccojluma, & 
naoheyde faltar comella áspefjoas 
Reaes.Quááo a fobreditta Senhora 
D. Cathaiina fe retirou para efta 
Villa, fugindoaocótagiodapefte, 
emqueardiaLisboa,entrou ncfte 
Mofteyroparaconveríar comefta 
veneravel Madre, &na fuacÓmu- 
nicacaÓ conheceu a verdade das in- 
formacóes que tinha de fuasvirtu- 
des.- Confeftou porcm (comoa 



* dd Ordetn dé S. Francif(c y ' 
Rainha Sabbá ao Rey Salamau) z.PmL 
que fendo grade a fama dcllas, ain- 
da eramuyto diminutaem compa- 
racáodoteftemunho quelhedava 
a experiencia. Era a Serva do Se- 
nhor neftaoccafiao Abbadeíía, & 
fem que fizeffe fupplicas, fe lhe of- 
-fereceu a Rainha para mandar ex- 
tcdér,& a perfeycoar o Mofteyro,o 
qualvia com osproprios olhosne- 
cefiitadodo feureal pode. Nomef- 
motempoafíiftiaElRey D. Sebaf- 
tiao em Almeyrim, & vindo muy- 
tas vezes vifitar .a Rainha íua avo, 
teve occafióes.vepetidas para falar 
áveneravel Madre, da qual ram- 
bem íe deípedio, quando íé embar • 
cou para Africa. 

, 1144 Piaticava-fenefteCon- 
vento com grandc confianca, & 
clarefa,& ainda hoje fe diz que Ihc 
revelava Deos muytos accnteci- 
mentos occultos ánotíciadosho- 
mens. Pelomenós de dous cafos 
temosnós certefa, em'osquacsíe 
manifefta aquelle celeftial benefi- . . . 
cio. Quando os Francezes Lutne- ju Ar * 
ranos (náo eraó Inglezes, como diz D - 
hum Autor) invadirao allha da 
Madeyra, intimidandoasReligio- 
ías do Mofteyro de Santa Clara do 
Funchal de modo, q fugirao para a 
Serra,comodeyxamoseícritto na 
Terceyra Parte,antes q eftas novas Ttrt% 
chegaflemaoReyno, diífe a vene- ¿ ' 
ravel Madte:Í2» nao feyfeo fonhey, 
mas a llha da Madeyra efld fa~ 
queada: as Freyras fitgirao para a 
montayiba\atéhua enferma deyxou 
Cotrjento, & tudo os France^es 
rbubdrao. Como fonho odizia,& a 
todas parecia íbnho j mas pafíados 

algnns 



Na Provincid dePortugal, lJ> 

Anno a '§ uns tem P°s ie íbubeaverdade 
lf¡ . de tudo pclo mefmo eftylo q a Ser- 
vadcDeos o contava. Partio El- 
Rcy D.Sebaftiáo na fua infelís Ar- 
mada para a Cofta dc Afiica, & 
efta Serva do Senhor ficou énco- 
mendándo ao Cco(cor»o lhc havia 
promettido) obó íiiccefíbdaque!- 
íaemprefa. Sao occukos osjuiíbs 
da Providencia foberana, &osde- 
vcmosconfec.ar por juftificados,& 
íántos cm todos bs acontecimentos 
do Mundo. Perfevcrava a venera- 
vel Madre có fervorofas fupplicas, 
occupada femprc em muytas de- 
vocóes, & penitcncias : mas chega- 
doahora da lamcntavel batalha, 
na qual a Serva dc Deos cftava co 
osbracoscmCruz, derepentedeu 
humgrande fufpiro ^Í7endo:-^¿?- 
fusl hlRey D. Seb'ajltaobedeflruu 
docomafuagente. Cahio nochaó 
defmayada,& acodindo as Religio- 
íasjlhe pergunraváo pelo fucceflb ; 
mas ella fó refpondia : ElHey Dom 
Sebajtiao he dejlruido co a fuagente. 
Quando chegou a infelís noticia 
da morte do Rey, & deftroco da 
Nobrefa de Portugal, fc vioquc o 
dia, &horaemcjfuccedeuaruina, 
forao os meímos, em quc a vcncra- 
vel Madre a publicára. 

114J Elegendo-fe novas offi- 
ciaesparaferviremnasofficinas do 
Mofteyro,como hecoftumetodos 
os annos, foy nomeada por enfer- 
meyra a Madre Soror Catharina 
deSantaClara, aqual depois por 
íeus merecimcntos occupou duas 
vczcs o lugar de AbbadeíTa ; mas 
nefta occafiao Ihe occorriao algüas 
difficuldades, cjue aobrigáráoare. 
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nunciar acjuellc minifterio, & corn 
effeyto aííim o executava,ieefta 
Serva dc Deos nao aperfuadira quc 
aceytaffe, dizendo : Enbeydemor- 
rer efle annoj& tereygrande confo- 
lacao com a vojja ajfjtencia. Chegou 
brevemcte tempo, em cj o Eípofo 
Divino Ihequeria dar o defcanco 
perduravcl no feu rhalamo da Gloi 
ria, &andando ja acomctida dain* 
firmidade, deíceu á roda a reccber 
hum Calis, que mandára fazer, & 
dcpois de o entregar com muyto 
gofto áMadreSaciiftií,vcndo-fedc 
rcpente fem alentos, pedio que a Je- 
vaííem para oleyto, aondc queria 
eíperar a fuaviflima voz do Divino 
Amado. Exiílio nelle onze dias fuf. 
pirandopelo felís inftate,emq ha- 
via de pórtermo a fuasancias íau- 
dofas, &abrazados defejos . Pof 
eípaco de quarenta horas eftcve 
arrebatada fem ouvir, nem falar; 
mas vendoquelhe lancjavaó agoa 
benta, com grande contenramen- 
tode feuefpiritodiíTeás circuftan- 
res : Nojj'o Senhor me temfeyto mer- 
cedenHocbegar a ejte leyto inimu 
go, nem outra coufa md opte meper- 
tttrbe. Voltououtra vezaorapto, 
&nelle exhalou o efpiríro avinte 
&quatrodeMarcodemil & qui- 
nhentos & fettcnta & nove, fican- 
do ícu rofto taóbcIlo,& alegre,que 
parecia participar dos goftos, & fe- 
licidadesde fuaalma. 

114C) Muytotempo cfteve a 
fua íépultura íem as Religiofas co- 
fentirem q fe abrilTe para enrerra- 
rem nella outro cadaver ; porem 
íendo preciíb ccdeu oreípeyro á" 
neceííidade: mas permittio Ceo cj 

pcr 



68o Hijloria Seraficá Cbromhgh 
por.efte mefmo caminho l.e lhe 
augmentaílero aseftimacóes, com 
quea.füa fantidade ficou maisap- 
plaudida, & a fama de fuas vinudes 
mais gloriofa. Havia nefte Moftey- 
ro hüa fervente chamada Iiabel da 
Conceyc.aó,' aqual tinha o rofto 
cra laftimofo eftado,& o naviz cor- 
rupto, & desfeyto, íém' alguro ge- 
nero de remedio humano; nem ella 
ja opretendia,porque as experien- 
cialhe moftravaó quefódeDeos 
lhepodia viroremedio. Quando 
abriraó a cova, & tiráraó a caveyra 
da veneravel Madre,achou a enfer- 
maqueeraboaoccafiaó efta para 
conleguira íaudeque defejava, & 
pegando da medicinal reliquia, co 
viva fé a applicou ao naris,& faces, 
implorandoem íeu íavor os mere- 
cimentosdaServa dc Chrifto. A 
poucoefpac.olevant.ou a criada a 
voz'jdizendo que fentia naquella 
Caveyfahúaceleftial fragrancia, & 
nelladevia tambem defentira da 
virtude Divina, porque juntamcn- 
re aviraótodascurada, & livre do 
feu penofo achaque. Outrosmuy- 
toscafos notaveis (quepor ferem 
frequéres,naó os deyxáraó as Reli- 
giofas em lembranca ) fuccederao 
por tempó de quinze annos, venc- 
randotodasna caza do Capitulo 
com efpecial attencao efta fanta 
cabe^a. Entroü depois o efcrupu- 
lo, & naó obftante a copia dos pro- 
digios, depofitáraó outra vez na fc- 
pultura a veneravelcaveyra, fe'cha- 
do com a pedra a corrente dasmer- 
ces,que o Ceo difpenfava pelos roe- 
recimétos daquella illuftre creatu- 
ra. Foy efcondida cm dia de Santo 



i da Ordet» de S.Framifco, 
Antoniode mil & feilcétos & qua- . v 
renta&hum. Deviaprocederefte 
temordaspenas, que haviajfulmi- 
nadooPapaUrbano VIII. em fe- 
melhante roateria. Náo difcutimos 
íe fe entendiaó riefte cafo, r& fó di- 
zemos qüe na fua accaó mo ft ráraó 
as Kejigiofas a obediencia,.& ref- 
peyto que fedeveguardar acsmár 
datos Apoftolicos. Defta veneravel 
Madre faz mencáo o Autor do 
Agiologio Lufitaño no lugar afi- 
maallegado. 



CAPITULO XVIII. 

Deoutras Effofas de Cbriflo i & de 
algmis acoutedmentos mtavets. 

1147 J~\ A Madre Soror 
JiJ Acaília da Pay- 
xaodcvemcfperar os devoros ad- 
miraveis progreflbs ; porq aflim o 
pede a grande fama da fua fantida- 
de publicada no Mundo(pofto que 
cm breves periodos) pelas pénas de 
gravifíimos Autores.Porcm foy tal 
adefcuriofidade, ouconfíanfa,que 
fizerao da íúa memoria as Frcyras 
primitivas defte Convcnto,que fe a 
Madre Soror Ifabel da Encarnacáo 
no íeu Compendio náo reíuroira 
algüas operafócs defta Serva de 
Chrifto, nenhum veftigiocxiftiria 
hoje dellas ; por quanto todos defta 
fonte receberao a noticia para feus 
efcrittos, quando fe envíou ao Re- 
verendiífimoPadreGonzaga hum 
traslado do proprio original, que 
temos em noíTa mao. Mas tambem 
nefte nos falta a certefa do tempo, 
em qucfuccedeu feu tranzitojporq 



Na Pro'mnád de Tort:ígal y IV 
' .Anno aííumpco da dittaMadre % dey- 
ij^ 4 xarem lembranca o governo, & 
inortedas Abbadeflas; &como a 
Servado Senhor por fua rara hu- 
niildade fugio femprcde femelháce 
officio, ficou fóra daqudla liíla na 
rcferidacircunflancia. Peloque fó 
por conjecturas podemos inferir 
qual foííe o anno em q paflbu defta 
vida j porem nao Ihe erraremos 
rouyto, potquetemosfundamento 
para o affinar com pouco cngano. 

1148 Foy efla veneravel Ma- 
drenatura! deLisboa, & Novi^a 
no Moíreyro da Efperanca da meí- 
maCidade, donde íahio com as 
Fundadoras, & Meflras dcfte. Em 
todoodifcurfodo feu mortal def- 
terro náopaflbu dia, qnáofízcfle 
graios obíequios á virtudc da abfti- 
n?ncia,jt : juando em todos có canto 
rigor, q o feu mayor regalo era hü 
bocoado de páo, & hum pucarode 
ngoa.Soube ajuntar os cuydados de 
Marthácom os defcacos de Maria; 
& fem faltar nas obrigacóes da 
obediencia tratava com anelante 
deívelo das facisfacóes doefpíríto. 
Entrou neíteMofteyro comócar- 
godePorteyrainoqual períéverou 
até a morte,& deftá continuacáo íé 
póde inferiragrande pontualida- 
de, & exemplo de fua peflba. Mas 
nnto q fechavaas portas depois dc 
Completas, logoferecolhia naca- 
zadoCapitulo,aonde abrindó os 
regiílros aos incendibs do coracáo, 
profeguia até as onze horas da noy- 
temeditando nas-delicías daGlo- 
rw. Neftetepo fubiá para Coro, 
& pofla outra vez em oracáo a có- 
cinuava atc íe tangcr a Matinas. 
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Afliítianellascom devota modcf, 
tia; & depois de acabadas, ainda 
profeguia naquclle, ditofo enleyo, 
atéqueafraquefa da humanidade 
náo podia (ultentar táo diiaradas 
vigilias. Mas por mais debilttada 4 
íe moíhafle, nunca a deyxou fatis- 
feyta na permiflaó do dcfcanco, 
porq recolhendo-fe aocubiculo, fe 
Ihe ccncedia hum breve fono, íém- 
prc cra de joelhos, íervindolhe a 
cama fómente de animo, da qual 
nunca ufou, fenao obrigadá dos 
Medicos em occaftocs deinfírmi- 
dades. Acompanhava cfle rigot 
quotidianocom mortitícacóes af- 
perrimas, continuando muytas ho- 
ras com os bra^os eítendidos em 
fórmadeCruz, &affltgindo ícro- 
dasasnoytescom vehementes dif- 
ciplinas, em as quaesufavade hüa 
bo!a de ferro com pontas agudas, q 
Ihe raígaváoas veas, & efgottavao 
o fanguc. Era admiravel a caridade, 
& amor que moftrava aos pobres. 
Nenhum chegava á portajouro- 
da,qnao voltafle coniblado, &fa- 
tisfeytocóaefmola, &comadou- 
trina. Faziadoces, osquaes guar- 
dava em hüa arca na mefma porta- 
ria para os repartir có mais promp- 
tidao por aquclles que lhc pareciáo 
enfermos. 

1149 Foy infignczeladorada 
íánta Pobrefa Évangelica,& em fua 
peflba exemplificava o mefmo quc 
pretendia, trafendo fempre o habi- 
tomais vil, máis pobre, & mais ve- 
lho 4 havia na caza. • Sendo dcvota 
dc todos os Sa'ntos, a fua particular 
inclinacjío a levava com fervoroío 
afFeóto.a veneracáo, dos des mil 

Martyres 
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Anno Martyrcs aucificados', dos qu'aes~ &quatrode Agofto pelas duas hó'- r r \ 

1 , ítefraen^ao o Martyrológió Ro- ras datarde, iendofegúdavez Ab- 

manb-a vintc & dous de Junho. badeífa a Madre Soror Joanna da 

Neftediabufcava ftores, &ramos Cóceycáo,cujogovernocomecou 

cheyroibs,comqueornavao Coro em vinte& fincode Novembrode 

para mayor folenidade ; & para que mil & quinhentos & fettenta & fin- 

asReligiofas fe empenhaílem no co.&acabouaquinzede Dezem- 

feu applaufo, lhcs fazia mimos, & bro de mil & quinhentos & fetteta 

regalos, que negociava com íúas &oytopeloqnaó ferágrádeonof- 

induftrias. Das Almas do. Purga- fo erro,aífignando no anno ;de mit 

toriotinhaparticularcuydado,foc- &quinhentos&fettenta &iette o 

correndo-ascom muytas oracóes,- daíua morte. Ficou o veneravei 

efmolas qúe fazia pcr íeu relpeyto, corpó exhaládo fuaviííimo chey ro, 

numerofas Miifas que lhcs manda- com oqual fe recreavaó muyto as 

va dizer, & outros iurTragios,.pelos Rcligiofas, louvando juntamente a Cg 

quaesiolicitavaoíeu refugio. Suf- Clemencia Divina pelo cuydado, ^p.p'i. 

pey tou-íe que na hora de feu faleci- com que engradece as virtudes das |J¡» 

mcntolheaiííHraó muytas,queja fuasEfpofas. Referemasdeftave- p*"^' 

eftavaó gloriofas, porque fe - ou vio neravel Madre Gonzaga, Barezzo, j 9. 

hu grande rumor junto ao feu leyto Valerio,o Autor dojardim de Por- ^'¿ dt 

acompanhadode vozes da Bcma- tugal/ o Padre Frcy Antonio da Fam.Ord 

venturanca. Daqui inferiráó muy- Purificac'aó no feu Martyrologio, <*/'*.'• 4- 

tas peífoas que obrigadas, & agra- & finalmente Padre Frey Artur dt 

decidas(difpondboaífima vontade emoclanoífaOrdem. Pmu¿^t. 

íoberana)viriaoaííiftirnamorteda ¡ iijo Nefte efpelhode fanti- £ 

mefmi. que as ajudára com tántbs dade, ou nos diítames, & virtudes Apf.c.6. 

reírigerios'naspenas. Ultimamen- defta infigne Meftra aprendeu a ^ \ A ^ t 

te qúis o Senhor que efta veneravel Madre Soror Branca das Chagas a * * 

Madrc foífe lograr a coroa mereci- grande obfervancia,' perfeycaó, & 

da por fuas operac^óes infignes, mas exemplo, qúe moftrou em' tocio 

pelocaminhode hua infirmidade,- difcurfo da vida. - Er'a natural do 

# queportempodefeismezesaator'- Algárve, & foBrinha doveñeravel 

mentoucom martyrios extraordi- Padre. Frey Francifcó Noe, 'hum 

nários/ Principibu por dores inten- dos Provinciaes de fantó n*ome,qné 

fas, fubio a febres-ardcntiífimás,' & logrou eftaProvincia' quando ella 

finalizoú com tal efficacia,' que lhe tambem mereceu o nome'de fáta; 

* eftalavaóoso£fos',&comefTcytofe Entrou nefte Mofteyro emoannó 

partiraó as canas dos brac^os. Aqui demil & quinhentos' & fincoenta' 

brilhquafuapaciencia com elegá- &bytó,&fo'yémnnméroaquarta 

tiífimos reflexos; & defta íorte pu¿ que nelle rccebeú ó habito, nomeá- 

rificada fubio ( como fc perfuadem doao Revcrendiífimo Padre Frey 

tódosjao Rey no daGloria em vinte André da Infua no lugar,que havia 

de 



Na Prouincia de Portiígaljf. 
Anno c ^ e pover, conforrae o contrato da 
— efcrirtura a fima declarada. Foy 
reformadiffima, &zeIofada refor- 
macao alhea; porque náo faltava á 
obrigacao do íéu eftado,nem podia 
fofrera minima indecécia.notraje, 
ou nos coftumesdas outras ReJi- 
giofas,q logonáo eftranhafíe,& re- 
prehendefle có muy ta brandura,& 
iuavidade. Erahumefpettaculodc 
aufteridades,&penitencias,jejuan- 
do fempre, & fempre caftigando o 
corpo co flagel los rigorofos. Nun - 
ca Ihe deu o breve defcaco do fono, 
cj lhe permittia, fem trabaIho,porq 
o feu Ieyto foy fempre húa taboa 
dura. Pelo habito,q tinha adquiri- 
do em íemelhante encofto, náo po- 
dia tolerar a cama quando eftava 
enferma, &fócófeniia que nopa- 
vimento da cella Ihe lancafíem hüa 
cuberta dc panno, cm quc fe recli- 
navaveflidano fcu pobre habito. 
Nunca entrou cm grade,nem faiou 
com pefíba do feculo; & para chc- 
gar ás viíitasjtj os Prelados faziao, 
cra neceífario q a obiigafíe o pre. 
ceytodaobediencia. 

1 1 yr Por tempo de quarenta 
annos fervio ao Efpoíb Divino no 
offíciode Sacrifta, cmpenhando-fc 
com tanto gofto,primor,& curiófí- 
dadcna perfeycaó do feu cu!to,que 
os Padres Provinciaes nao fe atre- 
viao a abíblvcila do cargo,parecen- 
dolhesqfédaria Deospor offendi- 
do,negando a efta fua Serva aquella 
occafíao de feu oblequio. Nao obf- 
tateeftecuydado, nucaíe vioqfal. 
tafíe nas Cómunidades,nem qdey- 
xafíe dcgaftaremcontinua conte- 
placaó todo o tempo livre de dia,& 
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de noyte. A íúa converfacao era có 
húa Iraagemda VirgeMaria,a que 
tratava com tanta familiaridade,& 
fingeles, quecomo fefofíehuma 
paiticular amiga, cora ella deíába- 
fava os fentimentos do. coracáo, 
dandolhc conta de tudo quanto 
tinha pafíado no difcurfb do dia, 
propondoo quetinha feyto,falado, 
& ouvido. Inferio-fe por muytas 
circunftancias q a raefma Senhora 
Ihe revelára a hora da íua raorte, & 
quandofuaServavioqueelIa che- 
gava , fe preparou para a partida 
com o Santifíimo Viatico, o qual 
recebeu na grade do Coro, & de- 
pois delhe darcopiofas gracas, íé 
retirou á cella a efperar no coftu- 
raadoleytoafelíshora defeudito- 
ío tranzito;oquaI fuccedeu cm hí a 
feftafeyradepoisdodia da Afcen- 
íaó de Chrifto em o anno de mil & 
feifcentos & vinte; & nelle fe viraó 
fínaes, naofó da bemaventuranca 
de fua alma, mas de q'ue a foberana 
Rainha dos Anjos a condufíra para 
oRcynoeterno. Asultimas pala- 
vras, queproferio quando íeu efpÑ 
rito fe auíentou, tarabé imploravao 
o íoccorro da mefma Senhora, & 
foraó as íeguintes : Ipfa /^irgof^ir^ 
¿imm intercedat pro nob 'is ad Do- 
mhmm. 

iiji Outras muytas Religio- 
fas fantas florecéraó nefta claufura, 
entrc as quaes merecia efpecial 
Icmbranca a Madre Soror Ifabel da 
Encarnaca5,por fer hüa dasFreyras 
niais illuftres em fantidade, quc 
nella fecriáraó era o feu tempo pri- 
raitivo. Porern naó teve a íortc,que 
lográraó as fobredittas, de qu5 efta 

Madre 



Anno 
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Madre fez a rcla^áo, por ondc nos, fem no fervico da caza ; & vendo 4 
governámos atcqui. Era natural' naó era ouvida,fupplicavaá Madre 
1553< deLishoa,filbadeBalthafar Cor- Vigariado Coroq ao menos(pou 
nejodacazada Rainha D. Catha- náolhefaltar o merito da fugey- 
iina, & recebcu nefta o habito em cáo)a mádaíTe no mefmoCoro mu- 
tres de Fevereyro de mil & quinhe- dar de hüa para outra parte. .Nefte 
tos & íeííenta. Pela fórma, pro- perfeverou todoo tépoda fua exif- 
priedade, & modeftia dos feusef- tencia,concorrendo paraoslouvo- 
crittos vemos que era entendida, resfoberanoscóadireccaónocan- 
prudente, & devota. Ultimamen- to,&acompanhameto doOrgam; 
tepelo que a fama nos infmüa fe porquetocavaefte,& governava a- 
conhece quefcmprevivera, & aca- quelle com admiravelzelo, & de- 
báracom opiniaó <le boa Servado vocáo. Era tal o feu defvelo nefte 
Senhor. Com femelhante achamos emprego Serafico, quenem asin- 
tambem lembrados os nomes de firmidades, nem outros obftaculos 
finco Religiofas, pofto q íó da pri- tiveraó em algum tempo forca para 
meyra, & iegüda nos dizem o tem- fufpender o fervor da lua frequécia. 
po, em queirocáraó as miferias da Mas como a podiaó entibiar as mo- 
vida caduca pelas felicidades da lcftias,feoamorlhedavaosimpul- 
eterna. Foy huma deftas a Madre fos, ou como fe havia de fufpendc r 
Soror Mariada Coroa, mulher a- ofeu cuydado, fe as correntes da 
Ietadiflima nocaminho davirtude. tribulacaoexcitaóaschamasdaca- 
Em todo o difcurfo da fua mortal ridáde í O incédio defta a levava ao 
peregrinacáo ( q teve as exteníóes applaufo do Omnipotente, & tam- 
dc oytenta annos ) nunca fe vio bemlheinfundia o valor,com que 
que deícancaííe, ou fizeííe pnufa triunfava dos dcímayos da na- 
nos obfeqüios do Efpofo Divino, turefa. 

nemquedeyxaíledepretenderfer- 1153 Naó fatisfeyta defervir 
vorofa osfeus agrados. Para efte a Deos com as proprias prendas, 
fimfefoyexercitando em todasa- quis juntamente obrigallocom as 
quellas operacóes, que coftumaó alheas, incitando para eííe fim as 
levantar a hum efpirito religiofoao Religiofas aqucaprendcíTem a fol- 
auge da perfeyc-ao monaftica, íen- fa,& as induftriava na Mufica com 
dooprincipal fundamento defte grandebenignidade,& íeroelhante 
elcvadoedificiohüa profundiftima paciencia. Nadostrabalhos moí- 
humildade,que fempre moftrou,& tra va claraméte os alentos , que Ihe 
raraobediencia, poronde dirigio infundia agraca doceleftial Efpo- 
fempre todas as accóes da vida. fo:porquelembrando-fe dos ngo- 
Ainda depois de vclha, quando as vofos tormentos de íua facratiííiraa 
Preladasadefviaváo dcminifterios Payxaó, & morte, julgava por mi- 
detrabalho,andavaelIafuccefliva- mosasinjurias, &por delicias to- 
mente pcdindolhes que a occupaf- dasas aífrontas, que fe toleraó no 

Mundo. 
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Mufldo. 4 Em certa occafiáo lhe de- 
raó húa bofetada;&quando efta 
oíFenía pedia hua afpera, & fevera 
vinganca,viraó as Freyras q a Serva 
de Deos offereciá humilde a ourra 
faceparafegundogolpe. Eporque 
a perfuadiáo fe queyxaíTe, pedin- 
do caftigo para a aggreííbra,refpó- 
deu com a íua coftumada bradufa : 
Se o Senborpadeceupor meu refpey- 
to y -porque nao padecereyeuporfeu 
amor i O deíejo que tinha de 6 imi- 
tar nas penas, a obrigava a exerci- 
tarfecm mortificacóes continüas: 
Achamos efcritto que (orzpemtew 
te porextremo ; & aífím fe deve inti- 
tular hüa creatura, q accumulava 
os rigores das difciplinas,cilicios í & 
auftcridades fobre as moleftias , & 
affliccoesdasdoencas. No Coro 
paífavagrande ;parte danoyte em 
ora$aocontinua; & nasvigilias das 
feftas daMáedc Deos; & dos San- 
tos Apoftolos a levava' toda no 
mefmo exercicio. Nas folennida- 
dcs mayorcs, em que fe recordaÓ os 
principaes myfterios da redepcaó, 
particularmete na do Nacimeto de 
Chrifto,andava o coracao defta íua 
Serva taó inflámado em feu amor,q 
no roftofe viaó claramete as effica- 
cias daquclle celcfte incendio. O da 
caridade do proximo,como deriva. 
do de taó admiravel chama,obrava 
maravilhas cm fuas accócs piedo- 
ias. A toda a hora do dia,ou da noy- 
te,havedo enfermas,a achavaó jun- 
to aos fcus ley tos, & tata aníía mof- 
trava no fcu fervico,qo pouco fono 
q tomava para defcaco da natureía; 
Jhe fugiadosolhos có aquelle cuy- 
dado. Era notavel o'qíémprc mof- 
. 2F. Part. 
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trou' no foccorro dos pobres, poi q 
exhauíias as efmolas, q ajútava por 
Íuisindu0nas,as pediapeloConvé- 
to,& defta maneyra a todosalimen- 
rava.Porem o íeu mayor encato era 
a virtude da fanta Pobrefa,á qual cf- 
timavacomtantas veras, qpornaó 
offendella, nunca permittio q léus 
paes,fendo muyto ricos,lhe config- 
naííem tenca;nem quis pofluir ácf- 
te Mundo mais q hD pobre habito q 
de noyte nunca deípia,mas com elle 
compofta defcancava o limitado 
tépo de alivio,q concedia ao corpo. 

ii 54 Comeftas, &outraso- 
peracoes fantas f chegbu ao ultimo 
termo da vida; & preparada para a 
morte ( que o Geó anticipadamen- 
te lhe noticiára ) deyxoü a mortali- 
dadecom muytosfinaes depredcf- 
tinacaoema manha da Refurrey: 
caode Chriftodemil &féifcentos 
& fettenta- & dous. Duas horas 
antes tinha chamado a Religiofa, q 
havia de tangcr o Orgam na fuaau- 
fencia, á qual entregou hua lem- 
branca das MiíTás, que fe cantavao 
no difcurfo do anno;& entrc algúas 
inftrucc,Óes,que I'hc deu, Ihe pedio 
com grandés encarecimemos que 
fe eimeraííe muyto nas feftás da 
Rainha dos Ceos. PaíTados porem 
alguns tempos depois de' feu ditofo 
tranzito, andava cfta Freyra triftif- 
fima,por lhe faltara (ciencia nece£ 
faria para aíííftir á obrigacao do 
Orgam,principalmente na ce!ebri : 
dade do Efpirito Sáto, cujos Hym- 
nos náo fabia acompanhar com 
aquelle inftrumento. Mas íbnhádb 
nas'anfevefpeiías dá mefináfolenni- 
dade: q a Servá de Deos Maria* dá 
Mmm Coroa 
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A Coroaainduftriava, pondolhe as fazia.Deftamefmafontefederiva- 

n " maos nas teclas, q fe havi aó de to- va em feu efpirito húa abrazada ca- 

1 5 53 ' car, tai impreflaó lhe ficou defte ridade para com o proximo, a quai 

enfmo na fantafia, que indo qo dii refplandecia muy to na grande có- 

fcguinte fazcrcxame delle no Or- payxáo,ternura, & cuydado,com q 

gam.achouquetinhaaprendido o aííiftia ás enfcrmas. Tamberada- 

mefmo que dcfe java; pelo que deu quelle manancial nafcia em feu co- 

muytasgracas ao Omnipotcnte, fi- racao huaexcellente humildade, cj 

candojuntamente confirmado na aduava coparticular complacen. 

fua eftimacaó o conceyto,que fem- cia nos miniftcrios dc mayor abati- 

prcfizerada fañtidade dcftavenc- mento,&trabalho. Ultimamente 

ravel crcatura. Della fc cfcrcvc que, dos efíicazes deft jos q fentia em iua 

fendomuytoachacada no annodo alma, fempre anelante pelauniáo, 

Noviciado,tanto que lhe puzerao do SDmo Bem, refulravio as aver- 

na cabeca o veo em a profifTaó,ficá- fóes com que fe tratava,& afperefas 

ra de repéte livrc dc todos os maies com q fe affligia, pretendendo ne- 

que padecia. Como dava a Jefu gociaraattencáofoberanapeloca- 

Chriftoamáo deEfpofa, & oha- minhodoaborrecimento proprio. 

viadefervir comcanta fideiidade, Quando nlo foííe caufa detanra 

quis o Senhor favorecer feus pro- diíplicécia, & rigor a confideracao 

pofitos fantos, para quc por faltas de o pefo da mortalidade, & pay- 

dafaudcdo corponaodeyxafíe de xoes corporeas Ihe ferviriáo dc 

pretenderasfelicidadesdaalma. ' obftaculo á fruicao dasdiras; & 

defta maneyra virtuofamente cole- 

rADiTinn yív ricafevingavanocorpcscomocul- 

LAlllULU A1A * padonos vagarofos progrelíos de 

Pro ptgtte a materia frinápiada no íeu efpirito.Tal foy a morti ficac áo, 

■precedente. cóqícmpretratouaquelle inimigo 

jijj /^Om grandes def- domeftico,q fendo jadcnovétaan- 

V> velos, & nao pou- nos, náolhc permittia outracama 

cos trabalhos ( cftcs movidos pelo mais q a tcrra, ncm á cabeca outro 

ininiigo commum da virtude, & a- reclinatorio mais q hum lenho. Ja 

quellcs caufados do amor da Glo . a íua idade enchia a esfera de hum 

ria)caminhouporhüamuytodila- íeculo, quando a obediencia das 

tadavidaaMadre Soror Maria da Preladas lhe prohibia efte figor, 

Trindade, natural dcBcnaventc. masaindacontinuaváo as aufteri- 

' O fcu emprego ordinario cra a ían- dadcs, & difciplinas. 

umedita^aó nos Myfterios Divi- 1156 Poroutraparteoiniraigo 

nos, da qual ihe procediaó taó ar- da perfeycao Catholica a raalrrata- 

dentes affeétos de amar a Deos, q va có apparicóes horriveis, & qua- 

nunca fe dava por fatisfeyta nos doáviftadafuaforralcíadeíéfpera- 

bons, & numerofos fcrvi^os q Ihe vadavittoria, adeyxava ca5 moi- 

■ ■ ; . ' da, 



y^ nno ch,& maltraud.a,comoqucm fahia 
dasmíios dodemonio. Em outras 
occafióes pegandolhe do habitó,a 
arraílava pelodormitorio có gran- 
des eltrondosj& quando as Freyras 
Iheacodiaó, & felaftirnavaó de a 
ver magoada, ella cómfto rifonho 
as perfuadia que náo csperimetava 
nlgúamoleítia. Aífim lhe parecia 
pela inexplicavel anfia, q tinha de 
ver exercitada a íua paciecia. Che- 
gou finalmenteaidadcdecento&r 
tres annos có boa difpoficaó, & có 
a mefma fe preparou, recebendo o 
Santiííimo Sacramento do Altar na 
vefperadafua morte. Defpcdio-fe 
das Rcligiofas, dizedo a todas q no 
dia (eguintc fe havia dc retirar para 
a fua Patria ; & fazcndo a prcpria 
advertcciaá ferventc daenfermey- 
r.í, Ihe cncomendou quc no mcfmo 
du a enfeytaífe com flores, porque 
nelle fehaviaóde celebrar os feus 
tlefpoíbrios. Chegou odiaafTígna- 
do, no qual paflou defte Mundo, & 
pela felicidade dc fua morte,& fan- 
tos proccdimetos david.i fe conjc- 
cturou quc nelle feria admirtida 
íoa alma ao numero das Efpofas d¿ 
Chrifto no feu Palacío da Bemave- 
turanc a. Dizcm qfüccedera ifto no 
ánnodemir& feifcetos & ftíTenta 
& feis em quarta fcyra de Cinza* 
1157 De mais longe deve 
proceder a memoria, que temos 
da Madre Soror Joanna Evange- 
Üfta ,porque na ordem da eícrittura 
a achamos primeyro q a Religiofa 
mencionada. Era natural da famoía 
Cidade dc Li.sboa,illufhc nofan- 
£ue, & muyto mais pelas aílif- 
tciiciasda Graca Divina, dc cujo 
W. tart. 
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foberanoalcto procedem todas as 
prerogativas, &efmaltes, que.au- 
th'orizaó,& fazem plaufiveisos no- 
mes das creaturas hnmanas. O drf- 
ta vcneravel Madreera Sffelbo de 
virtude*. Tal cra o cóce yro da fua 
perfeycao, tal a cxpciiécia das fuas 
cbras,& ral oconhecimcnto da íua 
rara obfervancia,qucninguem Ihe 
dava outro titulo, & porelle era 
mais conhecida, que pelo proprio 
nome. Formava-fe efre efpelho 
animado dc todas as viftudes ir.o- 
nafticasj masqnem lhe dava gran. 
des luítrcs cra a Pobrefa Evágelica, 
o rctiro totai da communicacaó do 
Míido,& ainda da rcligioía, a peni- 
tencia,a mortificacaó, & defprcíb 
propiio.A fanra hun ildade lhe fer- 
via de fuflé:acuIo,a fingtles dc liíU- 
ra, ocandoi da coníciencia o fazia 
cryftallinOj&aOracao mental pre- 
ciofo. Para 'lograr as nquefas defte 
íanto cómercio, entrava no Coro 
pelasdéshoras danoyte, & perfc- 
verav'a cótemplando atc a hora,em 
que fé cantava a Mifla Convctual, 
fempredejoe!hos,& ícm inrerrup- 
caó algua,mais q a do Officio Divi- 
no', q recitava em Cómunidade no 
mefmo Coro. Nunca ufou de ca- 
rnifa, nem dormio em cama, porq 
afuadelicia.era adureía do fobra- 
do, o fcu goílo a dor do cilicio, & a 
fua recreacaó tudo aquillo q códu- 
íia á moi rificacaó,& fentimento do 
corpo. Fazia gala dos defpreíós,& 
tinha porgloria a uece&da&r, vt- 
vendo pobriííima, & taó 'alienada 
dosbens dofeculo, que nuneafe 
Jembroudas alfayas,que dclle trou- 
xcta, as quaes fe acháraó por íií* 
Mmm i mortc 
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mortedomelmo modo que íeus 
paes as tinhaó mandado. Ifto que 
em outra peííba podki fer avarefa, 
foy na Sei va doSenhor virtude pre- 
clara, cuja excellecia fe dedufia do 
•emprego de feus cuydados,taó dif* 
tantesdas couías terrenas, que fó 
lhe lembraváo as fruicóes celeftes. 
Faleceudeoytenta annos com re- 
petidos, & muyto illuftres finaes 
de verdadeyra Eípofa de Chrifto. 

ii 58 Semelhantes na prero- 
gativa da boa opiniaó, tambem ne- 
gociada com fantas obras, forao as 
MadresSoror Francifca de Santa 
Clara, & Soror Brites da Coluna. 
A primeyra naceu em o termo def- 
taVilla, afegunda no Brafil; & 
ambaspeloaromatico de fuasvir- 
tudes pareciao naturaes do Parayfb 
dc Deos. AMadre Soror Francifca 
de Sáta Clara foy reformadiííima, 
& muy to obfervante dos votos que 
promettera. Era aííombro na com- 
poftura, humildade, fugeycáo, & 
pobrefa. Toda a fua propriedade 
fe redufia ao habito,de que ufava, o 
qualerafcmprevelho. Náo tinha 
voz paraefcufarfe aos decretos da 
pbediencia, & fem algum irtdicio 
derepugnancia accytava todosos 
minifterios, emque aoccupavao, 
ainda que foííem oppoftos ao def- 
cancodefeuefpirito. Vinte &hu 
annos exercitou o de Portcyra , & 
muytos mais continuára, fe o pre- 
ceyto profeguira. O mayor cuy- 
dado que tinha diantc das outras 
Religiofas,era fazerfe defprefivel, 
para cjfofledeíeftimada dc todas. 
Pclo mefmo refpcyto fe íntrpdufia 
nos exercicios dc mayor vilefa, & 



:a da Orckm de S. Franúfco> 
abatimcnto, ajudando as ferventes 
dacaza. Náoeraporcmefteoca- 
minhodefua defeftimacáo, porq 
de femelhátes actos )hc refnltavao 
numerofos creditos. Em todos 
guardava filéncio,refpondendo fó- 
menteaomais precifo; &a toda a 
horatrafia aconfidcracao empre- 
gadanasperfeycoes Divinas, cuja 
lembrancalheinfundia naalma a- 
morofilíimas ternuras. NaOracáo 
mental as experimentava com ma- 
yor exceflo,quando diícorria pelos 
myfteriosda Payxaó, & mortede 
Jefu Chrifto ; porq fe desfazia feu 
coracáo em rios de lagrymas, & 
manaciaes de fulpitos. Foy penité- 
te, compaífiva, auftera, & candida. 
Nunca julgou mal do proximo ; 8c 
fe ouvia reterir os defey tos de algúa 
peííoa, ou os experimentava em 
tranfgrefsóesdolnftituto, os cho- 
rava,& fentia,como fe fofíem pro- 
prios. Coeftavidainculpavelche- 
gou a idade de noveta & feis annos, 
na qual acabou em o Scnhor com 
fama de fua fiel Serva. 

iijq A Madre Soror Brites 
da Coluna feguio os paílbs defta 
fanta Religiofa, fendo univerfal na 
operacao das virtudes monaílicas, 
Pobrefa, Humitdade, Obediencia y 
Purefa,elquecimento do Mundo,& 
lembranca do Ceo. Mas parece q 
feavantejounofervor da contem- 
placáo, na qual era táo aífiftida da 
Graca fuprema, q o proprio corpo, 
feguindo os voos do efpirito, ficava 
levantado no ar,em quanto aquelle 
fedeliciava na fonte das coníbla- 
cóes Divinas. Tambem na penite- 
ciaíeoftentou eminente, regando 

a terra 



Na ProvinciadePorttigd, lp r . 
* Anno a terra com o íángue das veas, raf- 
1 553. gadas a vehemencias dos flagellos. 
Sempre andou dcfcalc-a, & nunca 
reve outro leyto mais queo chaÓ, 
aonde o corpo desfalecido eó abfti- 
nencias tomava hü repouíb abbre- 
viado. Chegoulhe finalmente a 
morte(eftatuto inviolavel dosvi- 
ventes) , & no tempo em que ella 
principiava a cortarlhe os alentos 
da vida, fe encheu a cella de refplá- 
.dores em teftemunho da immortal, 
•que haviadelograrnaGloria. Fa- 
Jeceudeoytenta annos, &íícou o 
veneravel corpo indiciando tam- 
bemafelicidade de fuaalma, por- 
que defpedia de fi copiofiflimas fra- 
grancias. 

nóo Finalizarcmosefta rela- 
$5o com doas acontccimentos, que 
por fua notabilidade faódignos de 
eterna lembranca ; & tambem me- 
rccem muyto credito, por íerem 
eícrittos pela Madre Soror Ifabcl 
da Encarnacáo, aquem ja allcgá- 
mos alguas vczes nefte tratado. 
Ambosíucccdéráo no íéutempo,^ 
foy o primitivo defta claufura ; & 
por ferem ainda vivas asReligio- 
lás, a cjuem Ceo díípenfou os fa- 
vores,ou poroutros refpeytos , nao 
deyxou efcrittos feus nomes.Eftava 
hüadellasemoracao no Corodi- 
ante de hüa Imagem da íantillima 
Emperatris da Glorii, tao arreba- 
tada,quenao fentioentraraCom- 
munidade no mefmo Coro, dando 
a Deos as gracas depois da menza. 
Notárao todas as Freyras cjue a Se- 
nhoraeftavacomórofto, &corpo 
virados para a parte contraria;& 
comecandoadiícorrer fbbreoque 
• I^. Part. 
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viao, reparáráo q a Imagem fe hia 
movendo, aqual dcpois deacabada 
a volta,ficou com aperfpectiva cof- 
tumada diante da fua Serva. In- 
quietáraó-íe notavelmente as Reli- 
giofas,& pretendendo íáberomyf- 
.teriodefta rara maravilha, dcfper- 
táráo logo á veneravel Madre do 
Jethargo profundo,cm q perfevera- 
va;ac|ual confeífou qomayorem- 
penho das fuas inftancias,& rogati- 
vasera a extinccaodapefte,emque 
Portugal íé abrazava ; mas q efti- 
veífemdebom animo,porq difpu- 
nha a Mifericordia fuprema que fe 
extinguiífeo veneno defte conta- 
gio. Aíílm fe experimentou breve- 
menre, & por efta evidencia, & 
aquelle prodigio ficárao entendcn- 
do q o foberano Simulacroda Mae 
de Deos quizcra naquella volta pu- 
rificarosares có afua preíeuca. 

11 61 Da outra Religiofa, a 
quem fuccedeua fegunda maravi- 
Iha, podemos affirmar q era a Ma- 
dre Soror Acaífía da Payxao, porq 
.amemoria nos relara que tinhao 
officio de portey ra,no qual fervio a 
mefma Religioia todo o tempo da 
íuavidadcfdea fúdacaódefteMof- 
teyro. Tinhaeftaveneravel crea- 
tura efpecial devocaóahumfanto 
Crucifixo,collocado no Coro infe- 
rior,diante doqual orava,derivado 
dos olhos correntesde lagrymas, q 
o coracaó defpediaopprimidodas 
lembrancas, & ícntimentos de fua 
Payxaó, & morte. Mas porqueou- 
tras Religiofasachavaó maisaccó- 
modado para a contemplacaó 
Coro dc ííma, & tambe eraó muy- 
to affeycoadas a efte Simukcro 
Mmm 3 Divino, 
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3 Divino,tratiuaódeotraíladar para 
elle,cuja mudanca fentioa devota 
porreyra có extremoíbexceffo,por- 
tj náo tinha táto lugar de Ihe afhftir 
naquella diftancia em razaó do feu 
officio, Naó fe perfuadia comtu- 
doqucas Freyras fem lhe darem 
noticia, tiveífem levado o feu Se- 
nhor para outra parte; & querendo 
examinar a verdade,em companhia 
demuytasentrou noCorodebay- 
xo,aonde vio a íoberana Imagem,q 
certamete exiftia ja no lugar Ibbre- 
ditto. Muytoalvorocada, &quey- 
xofa de a enganarem, diíTe paraas 
circunftantes : Bajla que me qui^ef. 
tes desgoftar, di^ettdome qtte o meu 
Senhor era levadopara o Coro de fi- 
ma ? As Freyras, q nada viaó,ente- 
de Jo o benefício celefte, o diffimu- 
láraó, naó refpondendo, & a venera- 
vel Madre foy logrado napreíenca 
do Santo Crucifixo ofruttodafua 
niuyta devocaó com aiTombro , & 
pafmo de totla a Cómunidade. 

116*2. Cóeftes, &outrosexem- 
plos fe cÓftituhio efte Mofteyro taó 
illuftre na opiniaó do Mundo,qera 
julgado por hum dos mais reform3- 
dos defta fanta Provincia de Portu- 
gal. Por efte motivo era pretendido 
dasSenhoras mais nobresdoRey- 
no, as quaes defenganadas das in- 
conftancias da felicidade terrena, 
nelle bufcavaó os meyos para cófe- 
guir asceleftes jdecuja claíTe fao 
todasas mencionadas neftamemo- 
ria. Finalmete pelo refpeyto da fua 
muyta virtudeíeinflamou a devo- 
c;aó de Francifco deFariamorádor 
no lugar de Meca termo defta Vil- 
la, o qual tendo inftituido hu Mor- 



'á da O rdftf) d'e S. Frámfco y 
gado, lhe mudouas condicóes cm 
firico de Abril de mil & quinhentos 
&noventacomascircüftancias fé- 
guintes, cm as quaes confentiraó 
Ruí Dias de Menezes leu genro, Arth - J 
& fua filha D. Anna deFaria. Dif- s.Fránc. 
puferaó que faltado fucceííbr legi- de 
timo,feapplicalTe odittoMorgado * Htr ' 
a hú Mofteyro daOrdemdeSanta 
Clara , o qual fe fundaria na fua 
Quinta de Meca, íervindo a Igreja 
de Santa Qtiitei ia de templo á mef- 
macaza. Quchavcndoalgumobf- 
taculonefte particular, íe edificaria 
outra ígrejadenovo, trasladado-fé 
para ella todas as peflas de prata, q 
tinha applicado á Cappella mbr 
daquella Paroquia,por fer fua.Que 
davaó authoridade ao Miniftro 
Provincial defta Provincia para 
mandartomar poffedo Morgado, 
tantocj faleceíie o ultimo poíTui- 
dor, & eleger peíToa para correr co 
as obras,nas quaes fe hiaó diípendc- 
do os feus rendimentos ate eftarem 
acabadascó toda a perfeycSo. Que 
como Prelado q havia deícr do ral 
Moftey ro,o povoaria deReligiofas, 
&difporia afua coníervacáo pelo 
. modo q folTe'mais utii ásFreyras,& 
cocerneteaofervico da Mageftade 
Divina. Ultimamenteqnomeavaó 
por executores de tudo ao ditto Pa- 
dreProvincial, &PadrcGuardiaó 
doCóveto deftaVilla.Cófta o refe- 
rido de húaefcrittura feyta porBel- 
chior de Mótal vo,Tabeiliao publi- 
co naCorte deLisboa,em o anno,& 
dia declarado.Naó devia faltar atc- 
gora quem fuccedeíTe nefta caza, 
porcjatéoprefentenaónoscófta cj 
íepraticaíie matcria íemelbante. 

C A- 
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_Anno . '■ — ■ : ! daCidade de Lisboa,mas eífe foy o / 

'CAPITULO XX. * inter ^ no qual feapplicóu a / 

cazadeviieuaRecoIeyea¿¿Node Ann c» 

V tr'tas notahilidades acotecidas for mil & quinheros & fmcoenta & íeis 1 5 5°*. 

• ejie temp. Mortes de fmm Relt- íé fez a Congregacaó da nofla Or- ¿ a(a P 

' giofo veneravel, delRey dem - no Convenro dc Avinhaó de 4- 3. 

D. Joao llk Frá$a, na qual afliftio o illuftre Pa- ''**' 

Iló 3 TIJ Ntramos agora no dreFre'y Antoniode Almeyda,Mi- 

JlL anno demií&qui- niftroqforadefta Provincia, &ao 

nhentos& fincoenta &quatro,& preíente Defínidor geral da Reli- 

Jogo no feu principio vemos a Por- giáo.Nella fe difpoz o Reveredif- 

tugal exceííivamére magoado, & fímo Padre Frey Andre da Infua 

antes de poucos dias em grao leme- continuaffe o officio dc CómiflTario fíi p Seri 

Ihantealegre. Motiváraóeftes ex- da Familia Cifmótana. Noproprio vP-«. 

tremos a morte do PrincipeD. Joaó anno fuccedeu em o noífo Cóvenco á6it 

fucceflbr doRey no,& filho delRey de Ponté de Lima o caíb noravel, q 

D.JoaóIII.&onacimentodelRey deyxamos apontado na Terceyra 

D.Sebaftiaó,neto defte Monarca,' Parte,doquaIdaremos agora ma- 

& fiiho pofthumo do meímo Prin-> yor noricia,porc] ao preíérea temos' 

cipe defunto. Succedeu o luto a maisindividuaI,doq naquelle tépo, 

dousde Janeyro, & a vinte do pro- em q nos occorreu a fua memoria 

prío mez o alivio, anticipando-fe a por cótéplacao do mefmo Cóveto. 
defcoíolacao ao gofto, porqos paf- • í 164 Morava nefta Villa hum 

fos da ventura íaó mais vagarofos,q homem principal, cujo nome náo 

Anno os dainfelicidade.Noannofeguin- referimos, aííim pornao dar vidaá 

1 tede mil & quinhentos & fincoéta infamia de feus procedimentos tor- 

& finco celébrou cfta Provincia o pes,como por náo manchar o cfplc- 

feu CapitulonoCÓvétodeS.Fran- dordcfeusdefcédétes. Vivia toraU 

cifco de Santarem a vinte de Janey- méte efquecido da íalvacaó de fua 

ro,noqualfoy promovído íegunda aIma,perfeverádo emíucceífivas of* 

vez ao cargo de Miniftro o devoto féfas deDeos,& efcádalos do proxi- 

'Arzhivo PadreFrcyDiogode Ancede. Era mo,tomádoasfafendasalheas,pro- 

mu y t0 ze I°f° c ^ c Pi'dadoi & vcdo fanádo as hóras,& infamado as pef- 

q o CÓvento dc Moíteyró ameaca- foas. Defta maney ra cótinuou o te- 

va ruina, o lancou por rerra,& ree- po de fua vida depravada;& dando- 

dificou todo de novo, menos algúa Ihe a Piedade Divina occafiaó para 

parte da Igreja. Tambem o provcu fe arrepéder na morte, náo quis lan-' 

de livros,& outras alfayas compe- carmáodoauxilib rantespelocon- 

tctes ao cftado religioíb. O Padre trario le cófeíTou por ceremonia, & 

10. Ser. Meftre Frey Manoel da Eíperaca recebeu o SátiíHmoCorpo deChri- 

2.P./. j'-afíígna efteCapitulo noanno fe- tofemalgúgcnerode arrepédime- 

* 9 ' guinteemoCóvétadeS.Francifco ro,ou cópúccaó, & da mefma forre 

íé 



6^ ?Iifloria Serafica Chroiiologka da Ordevieíe S. Francifie, 

Anno le 'kfp^ do cor P° leu dclgraía- náb podiaó refiftir a forca fuperior, t . 

j .¿ do.'efpirko. Foy aquelle fepultado que os obrigava afer teftemunhas 

' emhuaCappella do dittóCÓven- deftehorreñdofuccefíb. Recolhi- 

■ v • to:poremnáoquisoOmnipotete q do o Senhor, os fizeraó ir outra 

exiftilíena fua prefen<;a o corpo de vez ao Iugar dafepultura,para que 

huaalma>quedcfprefáraasiniiften- tambem prefenciaífem a cócluíao 

ciasde fua mifericordia. No mais defta fcena laftiniofa. Pegáraóos 

profundodanoytcfizeraó final na miniftros infernaes docorpo, & 

portaria,edhTeraóaoPadrePortey- diante dos Frades o Ieváraó com 

ro algúas peífoas q cftavaó de fóra, pavorofos cftapidos, & dcfapparc- 

quefoíTe chamar aoPadreGuar- céraó. Advertiraóos Religiofoscj 

diao, porque lhe queriaó cómuni- a fepultura eftava fechada,& abiin- 

car hum negocio de muyta impor-, do-a no dia leguinte, nño acháraó o 

tancia. Chegouefte acompanha- corpo, masfómcnteosveftigiosfe- 

do de muy tos Religiofos, & quado tidos da fua condenacaó eterna . 
vioaos homens veftidos de preto 1165 Ocafohcefpantolbjmas 

có os roftos cubertos, ficou aífom- quando naÓ fora vifto de tantas pef- 

brado;&muytomais,ouvindolhes foasdignas decrcdito,naofaltariaó 

dizerquefoífecomellesáfepultura exemplosqucfacilitaífem odafua 

daquelleinfelís defunto. Com tudo verdade. Referc S.Gregorio Mag- S : Gregtr. 

adminiftrando Ihe o Cco alentos,< no,allegadopeIoPadrc Fr. Dimas ■ 

o's foy feguindo atc monumento, no Tratado do Purgatorio, q mor- j j. 

aonde os demonios o advertiraó q rendo em Genova Valentino, ^J^ J^ 

trouxeffe hfia patena, & osFrades quemoSanto chama defenfor da p ur g. 

ciriosaceíbs, porquetudoera prc- Igrejadc MiIaó,homem viciofo,& **t> 

ciío para que Deos mandava exe- dado a muy tas leviandadcs,fora íeu 

cutar. Afíím o fizeraó, & os mi- corpofcpultadona Igreja deS.Cy- 

niftrosdefentenando logo o cada-. 10 Martyr. Chegandoameanoy- 

ver com muyra facilidade, mandá-; te, íc ouviraó dctro do mefmo tem- 

raóaoGuardiaóque pufeííea pare-. plo vozes triftiíímas, como de 

na jüto da fua bocca, & lhe déílc no quem Cc queyxava de o qucrercm 
pefcoco hüa pancada : & fazcndoo lan^ar fóra dclle. Atódindo os 
afíím, cahio na mcfma patena a fa- Clcrigos ao lugar,dondc nafciaó as • 
grada Particula,que eftecondena- vozcs,acbáraó dous demoniosde 

dohaviarecebido. Leváraó-naao formidavelgrandefa, &terribelaf- 

Sacrario; &os mefmos demonios pe6to,osquaestinhaóabertaacova 
venerando nella a Divindade do dcfte miferavel homem, & atando- 
Altifíimo, a forao tambem acom- Ihe nos pcs hüa corda, o arraftavaó 
panhando com luzcs,& cÓ grandes. fóra da íepultura, exclamando elle 
demonftrac,óes de reverencia. Em com muytos gemidos que náo o 
todaseftasaccóes eftavaÓoPrela- levafíem daquelle lugar. Defappa- 
do,& fubditos temerofos, porem receuaviiaój &quercdocs Sacer- 

dotes 



Na Ptovincij de Pmtugd^W: Pjrt. Lfo. V. Gap. XX. 69$ 
Ann# ^otes certificarfe do caíb,abriráo o trava em fua peíToa por obras, quá- 
1556. rnonumento, &náoacháráoocor- tolheintimava com as doutrinas. 

po ; mas na manhá íeguinte o virao Defta maneyra dava farisfacáo ao Ma, ^ S- 
fóra da Igreja com os pe's atados da Evangelho, porq defta íbrte íé en- * 9 ' 
mefma fbrte, qosdemonioso ha- cheaLey deChrifto:&pclomeí- 
viáocirado dafepulcura;& ficárao mocftylo a dava tambem áobri- 
confiderando q náo quer Deos em gacáo do feu eftado religiofo, que 
íuacazaoscorposdoscondenados, náoconfifte fó cm íblicitaro Ceo 
quceftáo bIasfenundo,& proferin- com as obfervancias, mas em edifi- 
do opprobrios contra feu Nome caroMundo com os bons ex'em- 
inefFavelnosabyfmos eternos. plos. Nuncaaceyroulugaresnefta 
1166 Noanno de mil &qui- Provincia,por náooffendera muy- 
Anno nhentos & fincoéta & fette perdeu ta humildade, de q o enriquecera a 
j¡¡ 7 , efteReyno coma morte delRey Graca foberana, & fónodeCon- 
D. JoáoIII.afelicidade principia- feflbrdo Mófteyro da Caftanhey- 
danogoverno delRey D.Manoel ra confencio, obrigado doConde 
feu pay. Ao menos có efta ja&ura ft« Padraeyro } q pedta com gran- 
comec.ou a defcair a gloiia de fua des inftancias, para afíiftir,& alen- 
notavel grandefa, que por iftb cha- tar com feus confelhos a nova Có- 
márao ao feu impcrioaidade da munidade, quenelleíehaviaplan- 
jH Ar k* yelhice de Portugal. Tambcm a tado. Aqui fezgrandes fervicos a 
z?m/.j. ñofTa Provincia (quefentia muyto Deos, &comopafto de fantas di- 
o golpe da fua aufencia ) experimé- reccóes criou infignes Efpofas dc 
tou juntamenteodamortedehum Chrifto. Húa dellas foy a Bcma- 
Religioíb, a quem eftima va por fua véturada Madre Soror Magdalena 
qualidade, & grande reformacáo. da Refurrcycao filha do mefmo 
Efte foy o veneravcl Padre Fr. Fer- Conde D. Antonio de Ataíde, cu- 
nando Corte Real, de cuja nobreíá jos progreftbs vencravcis deyxa- 
he teftemunhoofeu appellido, & mos efcrittos ncfta Quarta Partc. fjj' % 
de fuas operacóes o daremos brevc- Noproprio lugar diífcmos o quc 3". 
méte para deyxarmos lugar ás me- cftcbom Religiofo obrára em fa- 
morias daquelle excellete Monar- vor do íanto propofito daquella de- 
ca. Eraefte fanto Rcligiofo dota- votaMadrc, & tambcm que clla 
dode preciofas virtudes, as quaes cmgrarificacáoda fua bcncvolccia 
refplandeciaócom ograndezeloq rcíava todos os dias porfua tencaó 
tinha dafalva^áo das aImas,procu- liua Coroa, porcujorcfpcyto pcr- 
rando-a pelos pulpitos , & cófifíio- mitcira o Senlior que clle Ihc appa- 
narioscomasdefpefas denumero- rcceíTc na Iiora da mortc, como 
íasfadigas. Nao fe defcuydava po- gratificando o obfcquio quc Ihe 
rcm dafua quando pretendiaado fizcra na vida. Agora efcrevc- 
proximo ; po.rque para encaminhar rcmos o cafo pclo modo quc acon- 
a cftc com mayor fuavidade, mof- tcccu. 

aio> Eftava 
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Anno 1167 Eftavarioleytoenferma ravcis exemplos, nao podcmcsnos 

n ° aveneravel Madre, quando pela rcdufir á^ftreytéfa dc noíTo eftylo. • 

1 * 57 ' ^mca noyte, a tcmpo que as Freyras Satisrarcmos porcm á obVigac.ao, q 

refaváo as Matinas no Coró, fcntio ainda hoje Ihe confeea o ncflo Eí- 

grandé c!arid3de no dormitorio. tado da rcgular Obfervancia. rr.o!- 

Levantou a cortina para examinar ttando íummariamentc alguns vel- 

omorivo, & vio com aíTombrofo rigiosda fua gloria, & nañ pouco-? 

efpanto huma procifTaó dc-Reü- argumcnro? d a no'Ja divida. De íeu s>l p.f. U n. 

giofos, todos da noíTa Ordcm, & n.icimento fizemos menciío neftj 31. 

banhados todos de luzcs gloriofas, Quarta Partc, aMú.n'n.'.o os accnte- 

com vclas nas máos,& no fim deftc cimentos do dia a prefl¿gio<; da fua 

bemavcnturadoacompanhamcnto muyta Chriftandade, urudencia, 

ao PadreFr. Fcrnando, oqual paí- &augmentos da nacaó Pfcrtugueíá 

fandoporella,afaudoucommuyra emleutempoJ Defeus rrogrcflos 

alcgria, dandolheaentenderqhia politicos, accócsreacs, dÜpoficócs 
caminhandoparaoCco, &muyto . acertadas,& vittorias infignes nos 

obrigadoásfu3soracóes. Quando campos da India Oriental andáo 

a Madre Soror Guiomar do Eí'piri- cheas as Chronicas, & üvros em q 

to S jnto,irmá dcfta Serva de Dcos, o amor dc feus vsfíailos cremizou a 

chcgou do Coro, vendo-a comó famadc leu nomeaLigufto.Nmpo- 

traníportada, & perplcxa, lhe per- rcm trarat cmosagor3 do cxplcndcr 

guntoupelaorigemdaquellanovi- da fua Religiaó, .& dclla ircmos 

d.ide; &.como era mulher tambem dcduzindo os pótos do noíTo agra- 

dcclcvadoefpirito, & conhecia o dccÍmento,em que confifte opre- 

fcn,(prefumindo fcr mayor caufa,q fente aiTumpto, 
adaprcfcnte docn^a) applicou o 1169 Foy entreosReis dePor- 

cuydado pará fabcr o íegredo ; & tugal hum dos mais zclofos, & cm- 

confeíTouorefetido. Káolhedeü penhados no fervi^o daMageftade 
logo a Madrc Soror Guiomar muyi etcrna,cuja excé!!encia,nao fó con- 
to credito; mas paíTados dous dias, fecaó os naturaes, mas publicaó os 
chcgou dc Lisboa o Fifico da'caza, eftrangcyros. -Nafcia efte zelo do J™' ád 

o qual era particular dcvoto do ve« grande afTe¿to,que a grac^a de Dcos 
neravel Padre, & certificou quc riá lhe infúndira' nocoracáo para efti- jjjj^ 
meíma hora faleccrá noConventó maras virtudés, & peíToas rcligio- a .p. A ¿ 
de S. Francifeoda Cortc fobrédittá íásque asenfinao, & fe occupaó dc «»»-isj7 
com grandc opiniaó,& applaufodc dia, &dcnoytc nos louvores 00 
fantidade, ' mefmo Senhor. A eftas incitava 

• 116S 0$ que teveoauguftif- comaproteccúo,&favores,áqucl- 
funo Rey D. Joaó III. em quañto lascomásopcracóes, & excn plos;. 
dominou a Monarquia Portuguefa, porquc obrava bcm, & dcícjava q 
& os quc mcrecc na memoria dos todos fóílem bons. Do prañcyro 
vivcnu's por fuas virtudcs, & admi- argumento fao elegantiílimas tefte- 
»r ; - s munhas 



Na PrGv'wcUdePortugafU 7 
Anno ^P^íaíuaredidaó, &piedade, 
j ^ y as quaes conformáva de tal maney- 
ra, queandavaó unidas ainteyreía 
dajuftica com a benignidade da 
clemencia. Inculcava tanta magef- 
tade, que os mayores pi irados fe a- 
temorizavaÓ na fua prefenca, mas 
juntamente oftentava tanta bran- 
dura,quetodostinhao cofian^apa- 
ra falarlhe. Nenhum crimc paíTava 
íem caftigo, mas tambem nenhum 
merecimento ficava íero premio. 
A íuamifcricordia para com os ne- 
ceííitados era eminenre,exhaurindo 
os íeus thefouros em cafamentos dc 
orfás, fuftentacaode viuvas, vcfti* 
dosdepobres, &reígates decatti- 
vos; & chegava a tanto extremo 
neftes"lances piedoíbs, q eraÓ rour- 
murados como exceíTos. Mas (e o 
foraó fómente dos intereífadosna 
íuafaféda, oudosqprctediaó para 
ÍÍ o cj ElRey difpenfava aos pobres, 
náo fcria taó cfcádalofo, como o foy 
huiiijprégador, q na íua Cappella, 
, & prefenca o diíTe do pulpito. 
1 170 Efta benevolencia, quc 
experimentavao os necefíitados; 
tambem fe eftendía com grandcs 
ventagens aos Pobrcs de efpirito: 
porqueaosnoflbs Rcligiofos favo- 
recia com tanto affc&o, como íc 
para elles fómentc propendera o 
fervordafua caridade. Dellecon- 
ta humgravcChioniftafemelhan- 
VhíZ. dk te íócceflb ao cj aconteceu a ElRey 
amjf. p. D. Manoel feupay comosnofíbs 
''ó'b.Í^' Fradcs,doquaI fizemos mencáona 
Terceyra Parte. Efcrcveque,eíla- 
3£ /,I,B *dooMonarcaenace.ita occafiaó á 
janela do paco, vira paftar humRe- 
ligiofodanoíTa Ordem pedindo a 
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efmola de paó, fem intento de a pe- 
dir tambem em Palacio; & que íen- 
tido odevoto Principc, mandára 
chamar o Frade, a qucm branda- 
mente expoz a íua queyxa , dizédo; 
Que mdvosfezjct tninbaportapara 
fugirdes dellai Mandoulhc dar hüa 
boa cfmola, &ordénou juntamcte 
quedalliemdiante nao feretiraíTe 
defuacaza. Maseftaaccao,quein- 
tima piedade, & devocaó efpecial 
aonofíolnftituto, ainda hcmenor 
que as fubfequentes, as quaes mol- 
traó o ardente amor, com quc foc- 
corria a pobrefa Serafica. Imitan. 
do ao fercnifíimo Rcy D. Manoel 
feu pay, efcrevia aos nofíbs Capitu- 
losgcraes, mandandolhes efmolas 
paraafuftentacáodosFrades, quc 
a cllcs conconiaó, & dandolhes có- 
ta do eftado das Provincias deftc 
Reyno, pretendcndo afuaconfcr- 
vacaó na regular obfervancia. A' 
Congregacaó geral,quc fc celcbrou 
em Tolofa no anno de mil & qui- 
nhetos & trinta & dous, envlou cllc 
có carta fua a relacáo do martyrio, 
&algüasreliquias do Bcraavemu* 
radoServodeDeosFreyAndré de 
Efpoleto, m orto ás maós dos Mou- 
ros na Cidadc de Fcs em Africa 
pela cófífíaó da Fé CathoIica,cuja 
accaó real foy taó agradavel, & ap- 
plaudida naaceytacaó, & eftima- 
<;aó de todos, como publica o Pa- 
dre Frey Frácifcodc Ofíuna no ícu 
Trilogio Evangelico,o qual dahi a Ttikg.t- 
quatro annos dedicou a efte illuftrc 
Monarca. Porem nao foy fó aquel- fjfn. ** 
le Franciícano eftrangcy ro, qce T ,rtii > 
Ihe oífereccu livrosjporque muy tos 
obrigados a feus favorcs, o elcgiaó 

por 



6(j6 Hifloria Serafica (Ibroml ogka Aa Orñm eJe S. Tramtfco, 

Anno por Mecenasdefeusefcrittos, &o detodo. Antesdiflonosconfeguio 

j Rey íédcíeropehhava co demonf- a divifaó defta Provincia, tirando 

l ^ 7 ' tracóes grandiofas. dellaaque feintirulou dós Algar- 

i*7* " Quando madou a Uni- ves, fó pelo refpey to de coropade- 

verfidade para Coimbra, logo nos cerfe dos Prelados, & fubditosjdef* 

fezhom Collegio, & com tanto tespeladiftanciadasmudancas, & 

cuydado trata va da' fua cófervacaó, daquelles pe!o trabalho das viíitas. 

queimpetrou do Pontifice Paulo Emhoífofavor efcreveu ao Graó 

III. hüa faculdade toralmenteen- Turco,para que nos confervaííe no 

cohtrada ao nolío eftado, difpondo fagrado Convcnto do monte Siony 

o Vigario de Chrifto quc o Mo- &ultimamente da noífa Religiao 

narca Iheapplicaííe parao fuftento elegeu por CófcíTor ao Padre Frcy 

dosEftudanres,&Meftres dasren- Diogo da Sylva da Provincia da 

das,quepofíuhiaóos PadresClaul- Piedade,aoqual fcstambemBifpOj 

traes;. Mas os noflbs Religiofos Arcibifpo de Braga, & primeyro 

nemaceytáraó eftadifpenfa, ncm Inauifidor Geral, quando erigio 

coníéntiraó nomagcftofodaplanta nefte RcynooTribunal doSanto 

doCÓIlegio,que ElRey fundavaj Officio. 

& fe deraó por rouyto fatisfeytos 1171 Sc houveramos deindivi- 

em que fofle delineadofem offenfa duaras defpefas, comq afliftioem 

dañofTa profiftaó. Outro grande muytasfundacóes,&rcedificacóes 

beneficio nos íblicitou,pretedendo de Cóventos defta Provincia, feria 

quc fe cópufeffem as noíTas Chro- neceflario fazer hüa relacáo copio- 

nicas hcfte Rey no, para que íé di- íá ; & mais avultada feria,fe lhe ajú - 

vulgaflemosíantos exemplos dos taffemosasgrasasA'privilegioSjCO 

filhosde N. Padre S. Francifco, & queauthorizoua muyros.Nomea- 

fervitfcmdcincérivoádevocaódos remos com tudo as cazasqforao 

Catholicos. Nefta accaomoftrou participantes dos feus favores;& 

o muytoque defejava onoflb efple- a qualidade delles fe póde ver has 

dor;masjunramemearguhioonpí- quatroPartes defta Hiftoria. Fez 

fo defcaydo, o qual feria procedido o elegantiffimo Coro de S. Francif- 

denaohavernaquelles teroposan- codaCidadedeLisboa,cujasabo- 

rigos tanto íbfrimcnto como nos badas indiciáo a grandcía da íua 

prefcntes. Trabalhou muyto na liberalidade; & a meíma oftcntaó 

extinccáo total dos Padres Clauf- outras obras fuas , quc perma- 

traes; & com authoridade Apofto- necera no prpprio Convento. Fun- 

lica noscntregou alguns Cóventos dou o Collegio fobreditco, & con- 

feus, em quc plantámos os eftylos correu com a mayor parte das def- 

da Obfervancia . E ultimamenre pcfas na ereccáo do Domicilio de 

dcyxou difpofto cftc negocio de Santo Anronioda Figueyra. Favo- 

maneyra, quc paíTados onze annos reccu o do Carcaxo, o de Sanro 

depois da fua mortc, fe cxtinguiraó Onofrc,o dc Campo Mayor, & o 

i de 



Na Proz-wcidde P'ortugd, IV 
^ nn0 de Alcacardo Sal. Mandou fazer 
j obras no de V aratojo, & rcparou o 
deSantaCita. Fez efmolas,&deu 
privilegios aos Moftcyros de Santa 
Clara do PortOjda.Caftanheyiajda 
Efperaca de Lisboa,de Montemor, 
de Valdepereyras, deVilladoCÓ- 
de, deSantalria deThomar,& a 
outros muytos. De forte q poucos 
Convétos,ou Mofteyros fe acharáó 
no deftricto dcfta Provincia, q náo 
guardé nos feus Archivos Alvarás, 
& mcmorias das merccs deftc grade 
Monarca.E fendo tantos os leus be- 
nefícios para hüa fó Provincia,qua- 
tos ferao osmonumétos da fua mag- 
nificencia em todas as q tem a noífa 
Ordem em PortugaI,& feus fenho- 
rios ? E quátos feráo os q ainda hoje 
exiftcm emdiverfos Conventosde 
Reynos eftranhos, a quéfoccorria 
cóomefmoamor,qaos íeus natu- 
raes' Exceptuamos deftacontaas 
cazas, q temos na Tcrra lata dc Je- 
rufalcm'; porqeíTas rrafia cfte pie- 
dofo Principe muyto fingulariza- 
das nos lances da fua liberalidade. 
• 1173 Efta propenfaó, quniver- 
falmenteofazia fer rcfpeytádo por 
viituofo,&fanto, rcalcava muyto 
hos intim'os defejos q tinha de ver a 
todos reformadosem oscoftumes. 
í»íáohoíiveOrdem,aq nao fízeflfe 
rcftituir á fua antigua obíérvancia, 
mandando vir deReynos cftfanhos 
Religioíbs de opiniao vencravel, os 

.quaes c51eusexemplos,&doutri- 
nas asreduíiíTcmáoíeueftado pri- 
mitivo. Parafemelhantefim,aref- 
peyto dos mais vaííallos, pos a Uni- 
verfidade de Coimbra nosáuges, 
emq hoje fecófei vá, confíderádo 

. If. Part. 
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q por falta de fugeytos letrados era 
menos conhecida a preciofidadc 
dasvirtudes. Eporq osvicios naó 
fuffocaíTem a fua planta, confeguio 
doSúmo Pontifice ofantoTribu- 
rial da Inquificáo para exrirpar as 
zizanias, & diílipar os abufos. Eri- 
giodenovo íétte Biípados com o 
meímo intento, julgando que as 
extenfóes dos antigos eráo caufade 
náo fer mais provey tola a cultura 
dasalmas. Enaoera mal fundada 
a fua inferencia, porque hum Paí- 
■tor com mayor facilidade pódc cu- 
rar de poucas ovelhas,quc de gran- 
desrebanhos. Porem náo fóíéen- 
caminhava o leu zclo a reformar os 
vaíTallos, poj-que tambem o'mof- 
trava ardente na converfaó dos Gé- 
tios. Quem poderá refcrir quanto 
fe defvelou eftc infigne Monarca 
naquella empreíá i Ou quantos fo- 
rao os MiíTionarios,queenviou por 
diverfas partes do Mundo? Diga-o 
a America,& Africa fóra,& dentro 
dómar da India,aEthiopia, toda 
a Gofta da IndiaOriental,. & Ilhas 
dos feus Archipelagos at¿ as Malu- 
cas. DosReligiolos da noíía Pror 
vincia, que por feu mandado forao 
a Ceylaó, & a outras Regióes, de'- 
mos ja noticia no quinto livro da 
Terceyra Parte. As mais Ordens, 
principalmentea fagrada Compa- 
nhia de Jefu, podem tambem con- 
fírmar efte argumento com tefte- 
munhos elegantes. Ultimamente 
anelavaefteRey com tanto extrc- 
mo aperfeycáo de todos, q nenhua 
coufa obrava, fem ferdirigida ao 
aproveytamentódas almas, & ef- 
plendordaspeíToas. Vendoqueos 
Nnn mocos 
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M)7. 



moc,os fkblgos da lua caza nao po- 
diao feguir as efcolasnaUniverfí- 
dadc ; para que náo ficaffem fem o 
luftre das letras, efcreveu ao Padre 
Fr. Artdreda Infua,q era ícu Agen- 
teem Flandes, encomendandolhe 
que no caminho de Italia ( aonde o 
mandava ) bufcaííe hü Meftre pro- 
porcionado á fua tcncao:& com 
effeyto trouxe a Antonio Pinhey- 
í'o, q depois foy Bifpo. Tinha efte 
Chriftianiílimo Rey exemplariíli- 
raa devocáo,& refpcyto aos Sümos 
Pontifices Romanos, cujos nomci 
venerava comextraordinaria reve J 
rcncia,comoteftificáo muytos de 
íeus progreílbs. Quandoíé publi- 
cou o fanto Concilio deTrento, 
logo cnviou Theologos em íeu no- 
me; & defta Provincia de Portugal 
ao PadrcFr. Antoniode Padua, de 
quem ja fizcmos lembranca. Faíe 4 
ceu ao'nze de Junho do anno íb- 
breditto, tencío fincoenta&ímco 
de idade, & de governo trinta &^ 
finco, & fette mezes. Foy cazado 
cortiá Raihba D. Catharina, feme- 
lhante'aelle nos exércicios da vir-» 
tude,& acc;5es de piedade. 

i"i 74 'Noannofeguintedemil 
"*"jT &quinbéntos & fincoenta&oyto 
cékbrárao os noííos Padresofeu 
Capitúlo tio Conventxf de Leyriá 
a vinte deJaneyro,no qual foy eley- 
toem Miniftro Provincial o Padre 
Fr. Bernardo dc Coimbra, conhe- 
cidoem rioífas memorias por ho- 
mem doutiílímo. Neftc íugar o 
daremos a hum acontecimentono- 
tavel,'emque a Clemencia Divina 
moftrou a íuavidade, com que def- 
faz os núblados da ceguéyra hu- 



Anno 



mana, & nao mcnos o amorofo 
cuydado, com cjue engrandece o 
nome de N .Patriarca S. Francifco, 
transformádoem devotos i & affey- 
coados aos mefmos cj erao oppof- 
tos,& inimigos.Tal fe manifeftava 
hum rico, m«radorcm certa aldea 
dc Azeytáo no Arcibifpado de 
Lisboa,da outra parte do Tejo fro- 
teyra á mefma Cidade,o qual fazia 
goftodeenganar os Fradesqche- 
gaváo á fua prefenca pedindo ef- 
mola. Sempre lhes aííinava dia, em 
que foífem bufcalla, mas nunca 
chegoualgum, em que deíempc- 
nhaífe a lua promefla. Nao quis 
porem Deos que períéveraíle mais 
de dous annos nefta ignorancia ; & 
Ihe moftrou com evidencia o muy- 
to cjue feaggravava dos termcs da 
fíia malicia. Era tempo de vendi- 
ma,& pedindolhehum Religiofo a 
efmola de vinho,lhe réípondeu,co- 
mócoftumava,que em tal occafiaó 
a teria prompta ; querendo defta 
forte que o Frade fe moleftaffe fem 
algum frutto. Epará que nao o 
colheífequandovoltaffe, tratou de 
trasferito meftopara outrolugar; 
porem nao Iogrouointento,porcj 
o vinho eftava embargado por or- 
dem do Ceo, & naoqueria correr 
ném íahir da tina. Uíou de hume- 
rolas indüftrias, mas a multiplicida- 
dedellas lhe abtio mais facilmente 
a porta ao defehgano. Ültimamente 
conhecendo por fobre natural o fuc- 
ceffo, mandou chamar oReligioíb', 
& tantoque elle entrou na caza,aca- 
bou a fulpefao no!icor,& principioii 
no rico hüa devocáo extraordi- 
naria ao noffo Serafico Inftiruro, 

EREC- 
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ERECC,AM, NOTABILID ADES , E VIR- 
-tudes doreligiofo MofteyrodeSantaClara/ 
da V illa de.Guimaraés. 

. A p, xnT n yyi : S ora nao P erdeu as relac6es de 

ramo daquelle tronco; decorrente 

Quem fartdotf, donde vierao as daquella fonte; de rayo daquella 

primeyas Religiofas,& de que luz; em fim de reflexo daquellé 

modopaflou a obedicnáa dos Sol, ou de filho daquella máe. 

. Auibtffus de Braga. • 1176* Foyfeu Fundador Bal- 

117J Amuy nobre, & thafarde Andrade Meftre Efcola 

preclara Villa de da infigne Collegiada de N. Se- 

^ nn0 Guimaráes tramu o Autor daPri- nhora da Oliveyra, oqualdeline- 

j g meyra Parte defta Hiftoiia, quan- ando¡os edificios em hüas cafas, & 

do expos a fundacao, & noticias do hortas, q poíTuhia no lugar, aonde 

Convento, que edificámos na pro- eftá o Convento, achou nefta con- 

pria Villa;& poftoque onoííode- venienciaadehumagradavel íitio, 

íéjo tinha futficientes incemivas & muyto proporcionado. nara o 

para empregarfe na explanacaó de cómodo, & vivenda religioía. Fica 

fuas authorizadas memorias, nao eftedencroda ViHacom igual dif- 

póde com tudo por aquelle refpey- tancia entre o noífo Convento, & o 

todemorarfe com femelhantedif- dosPadres da Soledade, os quaes 

curío. Quanto mais q ao prefente eftaó plantados fóra dos muros, ef- 

ja eftaó manífeftos no Mudo todos te da parte Septentrional,& aquelle 

os brazóes da fua nobrefa pelo Efc do Meyo dia, & fe cómunicaó am- 

crittor da Corografia , que nefte bos pela mcfma rua,chamada de 

annode mU & fettecentos & feis fa- Santa Maria^onót apparece efte 

hioapublico: & parecem efcufa- monumeto illuftre doefplendor,& 

dos outros encomios avifta de elo^ gloria de Santa Clara, a quem feu, 

gios taó dilatados. Trataremos po- Sc nofíb admiravel Patriarca S.Fra- 

rem có todas as circüftancias do feu cifco naquellas duas efpirituaes for- 

Mofteyro de Santa Clará, objccto talefas ferve de antemural, preten- 

principaldünoíTo aííumpto: porc| dedoacofervacaodopropriolnfti- 

íuppofto exifta na esfera de difer£- tuto có as memorias do feu exeplo, 

tegoverno, a fua planta efpiritual • "77 Antes que o Meftre Ef- 

nacen nos deftrictos da obediencia cola pretendeíTe a faculdade Ponti- 

cleftaProvinciaj&comonáodege- fíciaparaaereccaodacaza, tratou 

ncrou aréSra na obíervancia , em dos feus edificios; & fe he certa húa 

que focaó'cducadas as primeyras memoria,quenelIa perfevera, lan* 

Mcftras de efpirito, tambematc- coufeoprimeyro fundamento no 

JFi Part. Nnni anno 



yoo ' • 'tlt ftoritt Sera ficd ChrGnolog 
Anno annodemil & quinhentos & qua- 
j j j renta & nove a oy to de Mayo, dés 
annos antes q em Roma fe paírafíe 
aBulla. MaseftácÓtraeftamemo- 
ria hum Breve,q em Osboa aíTinou 
o Nuncio Joao Arcibífpo Sipon- 
tinoemoanno antecedente demij 
& quinhentos & quarenta & oy to a 
dezaflertedeNovembro, no qual 
declara q o Mofteyro ja fe hia edifi- 
cando. Foy expedido efte Breveá* 
inftanciadalnfanta D. Ifabel, Du- 
quefadefta Villa, filha do Duque 
de Bargaca D.Jayme,& mulherdo 
Infante D.Duarte,filho delRey D; 
Manoel,a qual fenhoira íe moftrava 
muytoempenhada nefta erecc.aó, 
como affey coada q era a todas as q 
íédirigiaó ao fervico deDeosj & 
propagacao das virtudes. Cócedia 
o Núcio fette annos, & outtas tatas 
quarécenas de indulgecia a todasas 
peflbas q vifitaflem a Igreja defte 
Mofteyrd nas feftas da ConceycaÓ, 
Annriciaíao,& Aflump^aó daSe- 
nlíora,as'quaes nao feháviaó de pe*< 
dir no fempo declarádo,fe ao mate- 
rial defta caza náo fe tivera dadó 
principio. i 
1178 Quarido efta hia 
chegando á fua ultima perfeyjao 
no añno de mil & quinhentos & 
íincoenta & nove, expos o Funda- 
dor á Sc Apoftolica os fens intétosj 
& cómo teve tantos annos para co- 
íidefar a !upplica,apprefétou nella 
eftacopia de circunftancias. Ex- 
punha q crigira Mofteyro com os 
titulos itAra C#li& Aj¡umf$cío 
daRanihados Anjos Maria San* 
tijpma. Que lhe dotáraalgua fafcn* 
da, Sc unia a fua Igreja de Ribcy- 



icácía Ordem cle S. TrÁvc rfic, 
ros. Pedia q a Madre Soror Helena 
de Andrade foííe a primeyraAbba- 
deíTa perpetua,& Vigaria,ou Prio- 
rej]a } como dis o Breve,SororJoana 

' deAndrade, aqual fuccederia no 
Abbadeflado por morte da pri- 
meyra," & nefle tempo feria fua Vi- 
gariá Soror Fracifca de Andrade,& 
efta tambem por falecimento de 
ambas entrariaa ferAbbadeífa per- 
petua. Todas tres eraó irmás, fi. 
Ihas do Fundador, & profeíTas no 
MofteyrodeSantaClatade Ama- 
rante, fugeyto aos nofíbs Padres 
Clauftraes;& porefla razaoíuppli- 
cava jütameteqnefta cazade Gui» 
maracs fe havia de obíérvar o pro- 
prio Inftitutoconformeoeftyloda 
coventualidade. Queria q peloreí- 
peyto de fer adquirida a mayor par- 
te de ícus bés na Collegiada de N. 
Senhora da Oliveyra, aonde fora 
Meftre Efcola,o D.Prior da mefma 
Igreja foíTe oPrelado defteMoftey- 
ro, cÓ a claufula porem de q tivefle 
mais de quaréta annos de idade; & 
naoostedo, ou eftado fóra da Villa 
no dia determinado para a viíira, q 
neftc caío lhe íuccederiao erñ go- 
vernoduasDignidades, qtiveflem 
a códic,aÓ íbbreditta em quanto elle 
náo chcgafleá Villa, ou á idade; & 
pelo feu trabalho lhe daria a Com- 
munidade hü carneyto,& feis galli- 
nhas. QueelleFudador em quato 
vivefíéaffiftitiaigualmente á viíita 
da, cazaaqualhavia de fazerfe to- 
dos os[annosna ultíma oytava da 
Pafcoada Refurrey$aó,& q os ícus 
fucceíToresnefte parricülar obíer- 
variaó o que elle difpuzeííe nos 
Eftatutos, que havia de dcyxar. 

Pretendia 



Na Prorjjida de P.crtfigaljfr 
Anno P rctenc ^ a tambemque por mortc 
das tres Abbadeflas nomeadás. fe> 
riaórodasasq fefoflem léguirídbj 
apprefentadas pelos Padroeyros, & 
confirmadas pelo D.Prior, ou Viíi : 
rador. Que nefte Padroado fucce- 
deífé por íua falta Francifco de An- 
drade,Torcato Peres de Andrade, 
&Ifidoro de Andráde, todos.tres 
feus filhos, o primeyro Theíburey- 
ro, o fegundo.Meftre Eícola, &o 
terceyro Conigo na mefma Colle-r 
giadadefta Villa, aos quaesíélé- 
guiriaó íeus dcfcendentes por linha 
direyta; & faltando elles, paflaria 
aos parentes collateraes dentro'do 
quártograo. Queria que o Con- 
vento nao recebéflé Noyi^a algúa 
fem confentimenrb expreflbdelles, 
& réíervava para fioproviméto de 
muytqs lugares, & o dealguns para 
os Padroeyros feus fücceflbres. Fi- 
nalmente concluhia que nao pudef? 
fe fer governado efteMofteyfó por 
outro algum Prelado regu]ar,ou.íck 
cular¿& nb caíb qúé acontecefle^o 
contrario, pór'aífim o difpor algum 
Rey, ouRainha, ou outra péfloa 
fuperior, révogavaa doacáó,q Ihe 
havia feyto, applicadoametadedas 
rendas, & bem'feytoriaá Igréja -dé 
N.Senhor'a dipliveyra, flca outra 
á redemp^ao dos catrivps. 'Porem 
náo'Ihe' valeu efta cáutela, comO 
nao válcm muytas, que pór rirnias 
fe váo défvanecendo com . p curfp 
dostempos. 1 ^ V "i 

1179. cTudo lhe confirmou a 
onze deOutnbro* do anno fbbré- 
ditto liaynuncio Cardial -de Sánto 
Angelo; pela'ia^rada Penitéciaria, 
eftandp ■Vlgreja fem Paftor pór 

iK Part. 



: Pkrt. Lh. V.Q*$. XXI. ?ot 
morte do Pontifice Paulo IV.jque 
falecera a dezoy to ,de.. Agpfto dp 
mefmo anno, & fe paflarap . quatrp 
mezes íém eleger fu¿c.eflbr,que fpy 
Pio JV. Tambem Itíe. concedeu. . 
faculdade. para. tirar,.íuas. filhas 
do Mofteyro de Amaratc,, fem pe» 
dir licenca ao. Prelado.queo govef: 
nava. Devia prefumjr qu.e ; |perdeT 
ria a authotidade de pay : porern 
naotemendiminuicóes ná. da.íua 
mitra, & qualidade o Bifpo d.c ka- 
mega,D. AntonioTelJes de Mene- 
zés,o qual qutrendo tr.ansferir íuas 
irmas do Mpfteyrp^de.Moñchique 
doPório;paraoieü,. que. edificára 
naq'ueUa'CidadeJ nao'.fópedio Ii- 
cenca áóPadrfc Gómiflario.géra]; „"\ 
mas tambem íblicitou o con.íenti- 
nfferto da Provincia, como.dey xa? 
mos. declarado. Chegada éfta 
Bulla, achou oJFüdador que Iheera 
neceflario emerídav huma.claufula 
de]la,.&fazerjfegunda. poftulacao 
para conícguir. duas.que . lhe ■ falra? 
vao.Com e tteytp 1 he' paitPujó.Car.- 
didl, mencionado íegundpíBrev.e a 
onzede.OucubrpdoannodémiI& 
quintíeñcos &. feffénta , pélp qual 
diípoz que ás írfcyjías nao óbfervak 
femo?eftylos dos.Badres C)a«C- 
traes>mas os da nofla.Obíer.v4t)c.ia 
á maneyra dos Moftéyr'05 .dc^aPía 
Clara de VilIá ^oCondej.iScde 
Moñchiqu e . do ;Porco.. Ta I era k a 
opiniaó da fua rcforma.- Tambem 
difpeníava/>r^<?fí'c?;íC'<ígrí' J /<í.ñóde ? 
feyto da illegitimidadc dák tres irr 
más para íerem AbbadeíTas^ & cíos 
tresirmáos para ferem Padrbeyrps}. 
Noméavap or;Executqr.de tódas as 
gra^as íbbredittas t a D. Luis .Sinaór - 
Ñnn 3 neta 
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Anno ncta Bifpo Pifaurcnfé, querefidia 
~ %g na Curia Romana, & aos Bifpos de 
Tuy, & Larhego, ou aos íeus Pro- 
vifores. O primcyro tomou logo 
conhecimento dacauíá; mascomo 
eftava diftante, náo podia próccder 
nellacomooFundador deíejava,& 
Ihc foy preciló cómctter o negocio 
a qualquer Dignidade,a quem fe 
apprefentaííe a fua cómiífaó , quc 
elle paffou no proprio mez,& anno 
rcfcridos. 

ii 80 Qtiafi dous íe paífáraÓ 
íem fe povoar o Mofteyro, & nefte 
tempo faleceu a Madre Soror Joan- 
nade Andradecm hüaQuinta no 
Lugar dé Torrados, para onde o 
Fundadoratinha condufido com 
asduasirmas, paradalli fazerema 
• entrada em a nova claufura. Foy íé- 
pultada nella; & eíla foy a uoica 
fatisfafao, cjue feus defejos coníe- 
guiraó nefta mudanca. Chégado 
odia,oqualfoy odafefta da glo- 
rioíá Madre Santa Clara a doze de 
Agófto de mil & quinhentos & fef- 
fcnta&dous, ícdeclaroupor Vice 
Cómiffario execuror das Bullas 
Apoftolicas ó Dóutor Joaó Affon- 
fo Arcidiago* de'Lagos,- Dcacm- 
bargador, & Cappellaó delRey;& 
concorrédoellecom oPadroeyro, 
&nobreíádcfta Villaaonqvo do- 
mÍcilio,aondcoseftávaó eípcrando 
as F&dádoraSjdeu poífedo Padroa- 
doaBalthafar dcAndrade, &re- 
veftido lógo com alva, & capa, 
w, bcnzeu hum veo; & perguntando á 
Madre Soror Helena de Andrade 
(quecftava jüto acllena Cappclla 
mor)fe promettia vivcr cm obcdie- 
ciajfcmproprio, & ern caftidade, 



ica da Ordetr.de S. Fratkifco, 
&claufura, fegundo a Ordcmde 
Santa Clara confirmada pelo Papa 
Urbano IV? E refpondendo que 
fim, lhe fez Profiflaó, lancou o veo 
prero, & juntamenre a confirmou 
no officio de Abbadeífa; entregan- 
dolheofcllo dacaza. Seinelliar.es 
ceremonias deProfilfaó 3 & votos 
fezoDouroráMadre Soror Fran- 
cifcade Andrade, as quaes náo fe- 
riaÓ criveis, fenao eftiveraó aurhe- 
ticas;porque parece impoffivel c| 
hümhomem Letrado obraífe ii*- 
melhante cxceffo,fazendo fegunda 
Profiífaó ahuas Religiofas,que a 
tinhaócelebrado no mefmo lnfti- 
tuto,&comos votos íubftanciaes 
noMofteyro de Amarante.'Só o 
de claufura nao oblervavaó asFrey- 
rásconventuaes; & fenefta occa- 
fiaó ( que pretendiaó viver na fór- 
ma da regular Oblervancia) o pro- 
mctteraó, faziaó o mefmo que era 
neceflario para fe effeytuar o ícu 
deftíno; mas os tres dacbediencia, 
pobrcfa, & caftidade náo tinháo 
obriga$aó de os ratificar, ncm as 
Bullas Apoftolicas talcouíadifpu- 
nhaó. Entenderiaó porcm os em- 
penhados que aífim era prccifo pe- 
lácauíadc mudarem de governo. 
Apprefentou logo o Fudador onze 
donzellas,para quc o meímo Vice- 
Cómiífario lhes lácalfc os habitos, 
as quacs fe chamavaó Anna de Se- 
quejra,Britcs de Andrade^ Ifitbd 
de /iraitjojAntonia de Magalbaes, 
Catbarina de S. Bento, Atttoma 
MendeSy Maria de Faria y Paala 
de Faria } Lconor de Andrade, Ca- 
tbarina de Faria , & Joaima de 
Magalbaes. Todas eraó peífoas 

nobres, 



Na Provhiáa de Povtiigaf, ll 
Anno noDres J &alguas (ias maisautho- 
x ^ ^ rizadas daVilla,as quaes com muy- 
tadevocaó,&exemplo vcftiraó o 
habito, folennizando odia defua 
MadreSantaClara com eftarefo- 
lucáo piedofa, da cjual. refultaria á 
mefma infigne Santa muy ta gloria 
accidental, vendo que dcftas,& ou- 
trasfilhas, quehavia de ter nefta 
clauíura, feriaóimitados os fervo- 
res de feu efpirito, & finalméte que 
poreftecaminho iriaó todascele- 
brar comella na Bemaventuran^a 
a fefta daeterna felicidade. 

1 18 1 Muy tas logrou efta caza 
emquantooFundador viveu, por- 
cjue a tratava como coufa íua,íblici- 
tandoosfcus augmentos com in- 
comparavel cuydado. Por autho- 
ridade Apoftolica Ihe fez hunsEf- 
tatutos, imitando nelles asleisdo 
noílogoverno, & declarando íem- 
pre aíua jurifdiccao de Vifitador> 
porq náo efquecefTe ás Religiolas 
acjuclla fuperioridade. Hntrarído 
porem os feus fuccefíores, comecá- 
raoellas afentir iucceífivos difcó- 
modos; porque o D. Prior raras vc- 
zes afíiftia na Villa; & como efta 
Prelafia na fua aufencia paífava ás 
Dignidades, ou Conigos maisanti- 
gos, nunca fe fabiaquem cra o ver- 
dadeyro Paftor: porqueíé hoje en- 
trava hum no governo, á manha q 
tomavaoutromais velho poíTe dc 
algum lug'ar no Cabido, lancava a- 
quellcfbra,& no outro dia tambem 
cfteeraexcluido pela antiguidadc 
deoutro: Intervinhaneftas íiiccef- 
íóesdutromayor trabalho, íendo 
alguns deftes Directores faltos de 
•experiencia,.quan.do naó cocorref. 



Vá't t. Lh, P\ Cap. XXI 703 
fem outros defcytos, que fizeffem 
máis notoria a impropriedade do 
íugey to para governodas Efpofas 
de ChriltOjpois fe bufcavaofómen- 
te os annos, fendo juntamente ne- 
ceííaria aprudencia, erudicáo, & 
exemplaridadc da vida. Ifto meí- 
moconhecia oD.Prior, & nao o 
ignorava o Padroeyro, os quaesce- 
dendodasíuas jurifdiccoes, derao 
ampla faculdade ás Religioíás para 
queelegeíTem outro governo,que 
foííe mais util para o Mofteyro, & 
mais proporcionado para a confer'- 
va9aó,& perfeycaodavida monaf- 
tica. Succedeu o íbbreditto pelos 
annos demil &quinhentos &no- 
venta, fendp AbbadeíTa por morte 
deluairmá aMadre Soror Fran- 
cifca de A ndrade, a qual como Re- 
ligiofa fanta, quecra, naódeyxou 
de fazer nefte pai ticular diligencia 
algua,quelheparecefTe convenien- 
te aoacertodafua eleycaó. Seella 
recorreuaonoílo Provincial o Ser- 
vo de Deos Frey Chriftovaó Bote- 
lho,paraqueadmittiíTeeftacaza á 
fua obcdiencia,ou féos Padres do 
Definitorio impcdiraoa aceytacao 
della; lembrados do empcnho do 
Fundador em excluir eftc Moftcy- 
rodo governo regular,fuppofto o 
vcmos efcritto,importa pouco a fua 
averiguacaó a noffo intento. Dize- 
mqsporemqueeftavencravel Pre- 
Jada,pafTadosdous annos,impettou 
húaBuIladoSGmo Pontifice Cle- 
mente ViII. para que oArcibifpo 
de Braga ( cra D. Frey Augüftinho 
dc Caftro ) fofíe o Dirc&or\& Pre- 
Iado defta Cómunidade. Mas nem 
aífim logrou o intento, porque o 

Arcibiípo 



704 Hifloria Serajicd Chronolog 
Arcibifpo naó quis aceytar opo- 
der, q o Papa Ihe concedia ; & fale- 
cendo a fegunda AbbadeíTa perpe- 
tua, & tambem as primeyras trien- 
naes íem-o logro defta fuaefperan- 
ca, a tográraó as íucceííbras, paíTa- 
dos dezafleis annos,no de mil& feis 
ceiitos &oyto, noqual o Primás 
compadecido de taó prolixos ro- 
gos,admittioo Mofteyroá fiiaobc- 
diencia a quatro de Marco. 

1 1 8 1'- ' He efte Con vcnto ainda 
hoje muy to reformado¿& o mayor 
argumemo da fua grandc obícrvav 
cianáo confiftc íó na muyta em q 
florece, mas nas poucas vezes q he 
vifitado. Tem hua «ccellcnaa,^ 
Hie concedeu o Pontifícc fobredit- 
to, difpondocjueos Arcibifposnáo 
poflaódelcgar emoutroalgum fu- 
geytp a jurifdiccao. da vifita, qfóa 
eltespertence, & porefte refpeyto, 
&ode entrarem raras vezes emef- 
ta-Villa porcaufa de antiguas con« 
troverfías que todos fabem, relulta 
correrem os annos, & paflar otem- 
po dc rriuytos Arcibifpos, fem q as 
Religiofas renhaó a. forte 'dc Íerem 
vifitadas. Conforme noíías contas, 
íoduas vezes oforaó: nos primcy- 
rpsjfihcoenia annos, & poucas mais 
até o tf mpo prefente, Bfendo a- 
quelte-a&o imp^i tantiífimo para a 
cónfervacáo da obfervanaV mo- 
naftica* fcm cllc pcríévefaajdefte 
Molteyroemtantareputacao, co* 
mo fe nunca lhe faltára tao effieás, 
8$ preciío remedio. Tambem nos 
edificios* moftra 'com fuffícientc 
grandefa muyra moderfia, & reco- 
IhimenrOj* &- na compoficáo do 
templo, cuydado, &defpefas, com 



ic'd da Crdem $e S. Framifro, 
que fe celebraó os Officios Divi* 
nos,& (blennidades dos Sanrós, fe 
veo ardente zelo,com quefe appli- 
caó eftas filhas dc Santa Clara aos 
touvorcs, & obfequios da Mageí? 
tade eterna. 

_ • 

CAPITULQ XXIí. 

Santas operacoes- das Fundadoras 
efpfithaesdejiaclattfura, • 

- 11 83 ^VUem plátounellá 
. y___ ¿h Qa vida tao re- 
formada, & ptrfeyta^ háo' podia 
deyxar de fer muyto aífiílida dos 
influxos da Graca Divina : porque 
origor para fer aceyto, & obíervn- 
dodasfiibdiras, haviade ferapren- 
dido na cxemplaridade das Dire- 
¿roras ; & era neceflario que eftas 
poíTuiflem hum grande cabedal de 
virrudes,quando eftabeleceraó neO* 
te dpmicilio o Inftituto de Santa 
Clara com todos os apcrtos da rc- 
gular Gbfcrvancia. Aífim fe infere, 
& áífim fuccedeu na verdade, porq 
foraó infighes na perfeycáo dos 
cbftumes- quanras fe applicáráo h 
fúdacao cípiritual deftefanto Mof- 
teyro^ A principal,& fua primey ra 
AbbadeíIafoy^a MadreSoroi- Ht r 
lenade-Andradc, T aqúat-para dey- 
xaf totalméte os eftylosClauftraes", 
e'm que fora criada, tambem renü- 
ciou o appellido do feculo, chama- 
do-íe ÉelenadaCru^. Como ro- 
mavaípbre- leus¿ hómbros ocargo 
de-Prelada,& havia dc íér idéa/pór 
onde as íúbditas aprcndeíTem as 
r'egrasdamortifica^aó, afvorou a 
fantiífimaCruzde Chriftoiém feu 

nomc,' 



Na Prothiúa de Portttgal t 7/ 
Anno nome 3 P ara que a fcguiííem rodas 
pelo caminho dajpcnirencia con- 
vidadas do íeu exemplo, & arrrahi- 
daspela virtude dacjuelle precioíi- 
ííímo fmal da noíía redcmpcáo, 
Dotou-a Deos de muyras perfey- 
$5es naturaes, q illuftraváo feu go- 
verno com rayos decoroíos,porque 
cra benigna,modefta, & humilde. 
Eftasprendasaconftituiráo tao fe- 
nhoradas vontades,qfem violen- 
ciaalgüa as levavaao fímappeteci- 
dode íervira Deos c5 gofto entre 
afperefas do eftado monaftico. Im- 
portáraólhe muyto acjuellas prero- 
gativas; porcjue com e II as fazonava 
origordefua irma, & coadjutora 
Soror Francifca de Andradejcomo 
tambem para confirmaroamorda 
virtude, que fe hia introdufindo,& 
radicando nos coracóes religiofos. 
Deoutra maneyra nao colheria o 
fruttoque logrou : porq a violencia 
perverte,quanto abrandura edifica; 
& melhor fe imprime aboadirec- 
$áo com termos fuaves, q com effi- 
cacias defabridas.Nao durao muy- 
to rempo as operacoes violentas; 
mas as q fe dirigem poi* termos dc 
amor, na mefma aíFabilidade tem 
ofundamento dafuaperfeveranca, 
porq cl ta as faz naturaes, & a natu- 
rcfa permanentes. A Madre Soror 
HelenadaCruz agradava com o 
feu modo benigno, &cóeíleafFey- 
^ooude talíortc as fubditas, que 
tinháo por liíbnja os feus prccey- 
tos.E como em fua peflba moftrava 
as virtudes, pretendia plátar,nem 
Ihefaltava aconfianfa paraasper- 
ííiadir, nem as diícipulas tinhaoef- 
cufa para deyxarem de as obfervar. 



; Part. Lh. V. Caf. XXII. yo j 
. ii 84 Foy eftaServadoSenhor 
de vida inculpavel, (mcéra, muy to 
ajuftadanaobíervancia das leis,& 
clarifíimo eípelho de rodas as pren- 
das efpiriruaes,qpodem condufir 
ao efplendor de hüa verdadeyra Ef- 
poía de Chrifto. PaíTou o leu def- 
terro da Patria celeftial com os 
penfamentos fempre empregados 
nas felicidades della, de que fe lhe 
derivavao faudades táo a&ivas, que 
nenhum outro alivio achava mais 
queoda cómunicacáo com Deos 
na fantacontemplacáo. Piincipia- 
va dia, & vinha a noy te ; auiénta- 
va-feanoyte, & voltava odia, & 
ella perfeverava naquelle emprego 
Angelico. Por algúas vezesa in- 
quietou o demonio nefte a<5to com 
figuras efpantoías : mas Deos,que a 
tinha da fua mao, rambem Ihe'có- 
municava alentos para refiftir ás 
invedtivas da infernal inveja. Em 
hua occafiáo lhe appareceu em f ór- 
ma humana, mas agigantada ; & 
eftirando-íe no Coro, reclinou a 
cabec^a na bafe da eftante,& com os 
p6,qchegavaoácadeyra,aonde a 
Serva do Senhor orava, moftrou q 
pretendiaofTendella, ou aomcnos 
divertilla. A vcneravel Madre,quc 
naoqueria deyxar o íeu exercicio, 
foy mudando de lugar ; mas como 
atodas aspartes chegava a pcríc- 
guifáó, largoulheocampo,&foy 
continuar na cella o deíafogo de 
feu efpirito. 

1 1 85 Com efte fanto comcr- 
cio fe fez capás das enchentes da 
Gra^a Divina,quc frequentcmente 
regavao fuaalma có muytosfavo- 
res , dos quaes por feu refpeyto 

participou 



706 Btftoria Serafica Cbronologka da Ordetn de S. Trarictfco> 

a „ narticipou rambem efta fanta Có- quefealimentavaócom paó dela* 

mumdadeem feus pnncipios. Fa- grymas, porque com muytas la- 

leceu oFüdadorj&comotinhare- grymas goftavaó a delicia defte 

ccbídomuyras Novicas fem dote, milagroíb paó. Outravezpropon- 

& o da caza nao era fufficiente, vh do a fobreditta Madre Soror Frácif- 

viaó as Religiofas em gráde pobre- cifca de Andrade que nao havia no 

fa,náocomendo a mayor partedo Mofteyro azeyte, nem dinheyio 




jyias' 

recorrer á menza da Providencia nha muytasexperiencias dasmer; 

foberana,folicitadoo com deprcca- ces,cjue Deos Ihe fazia;& dirigindo 

cócshumildes. Neftes, & outros logoos paftbs aocelleyro, vio que 

acontecimentos femelhantes fe vio eftava chea daquelle licor a meíma 

ograndecuydado, comqueellaaf- talha,queella deyxára vafia. Pelo 

fifte ás peflbas religiofas, que em- que admirada defte, & de outros 

pregaóemDeosasliiasefpcrancas, cafosnotaveis, náoccflava de dar 

& juntamente feadmirouo muyto gracasá Mifericordia fuprema, raó 

que era agradavel,& 'acey ta na pre- prompta no remedio defta religioíá 

íeca do meímo Senhor a veneravel Cómunidade. 

Prclada. Succedeu que a Madrc . 1186 Daquitomava occafiaó 

Soror Francifca de Andrade) acu jo a veneravel Abbadeíía para enfinar 

cargoeftava o provimento do re- com mayorcuydadoas fubditas, & 

feytorio) náoteve em certtfocca- muytas vezeslhesdizia claramen- 

fiaó coufaalgúa, queapprefentaíTe te que,pois Deos íedefvelava em 

nelle ás Religiofas; & afflifta com feu remedio, deviaó ellas tambem 

a prefente neceffidade,a manifeftou empenharfe no feu amor, & fervi- 

ádevota AbbadeíTa, a qual confia- co. Com efta doutrina, & com 

da emqueDeosnáohaviadefaltar aquellasevidencias andavaÓtodas 

com ofuftento precifo ás fuas Efpo- taó applicadas ao obfequio Divino, 

fas, Ihe diíTe'alegre ; Nao vos def. q naó houve algüa, q chegaíTe a fa* 

confoleis^ poríjo Séftbor nos ajudard. lar a pefíbas do íéculo, fe nao era a 

lde ao almar'io % aonde cojlumais re* íéus paes hüa, ou duas vezes no dif- 

colberoj>ao > &nelleachareistodo curfo do anno. Náo fe fabiaque 

que vosfor necejjariopara ojantar. coufa era chegar a grades; & quan- 

Obedeceu a Madre Vigaria , & do eftadiligencianaopodia ter ef- 

achou húa grande copia de paes cufa,nuncapodiaófer viftas nellas 

muy to mimofos, cuja fuavidadadc asFreyras,porqueálem dasredes, 

declaravaquem era oSenhor,que queimpediaó a prefenca, tinháo 

lhesfizeraaefmola. Comeraódel- cortinas,que efcaífamente penetra- 

les as Freyras, com ranra devocaó, váo as palavras. O rrato ordinario 

ip.79.fi Sc ternu ra,q podiaó dizer có David era com Jefu Chrifto no Coro,náo 

havendo 
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Anno havCdoalgua quedeyxaífedeprc- detcnranaoejlalecomafoiyadori- 

r 559' ten ^ cros ^ usa g ra dos atrocodecí- gor. Concluida efta pratica , & 

]icios,vigiiias,& íántas obras. Ama- defpedida do governo, applicou to- 

vaó-léhtías a outrascom fraternal dasasfuas confíderacóes a Deos 

caridade,&fealgúa emulacaó ha- em cuja meditacáo f entreastriftes 

via, eraencaminhada á perfeycaó lagrymas das lübditas, &jubilos 

davirtude,pretendendo cadaquaí alegresde fuaalma) paíTbu ao Se- 

dellasavantejarfe nos progreíTos da nhor no dia feguinte qüatro de A- 

vida religiofa. Efteseraóoscuyda- goftodemil & quinhentos & no- 

dos das Freyras no tempo daMadre venta. Foy feu corpo íepultado no 

Soror Helena da Crn'zj & defte Coroinferior; &advertiraó asRe- 

modo governou dezoyto annos, iigiofas quecheyrando malaterra 

no fim dosquacsopprimida com porcauía da hamidadc notempo, 

trabalhos , & difcomodos da velhi- em que fízeraó a cova, quando de- 

ce, a achou húa hydropifia, que Ihe pois a tornáraó a abrir para o cnter- 

acelerou a morte. Na vefpera def- ro de fua irma, & fucceííora, fahiaó 

taíedefpedio da CÓmunidadej & refpiracóes taó odoriferas, cbmoíe 

pofto que o fentimento das fubditas nelía eftiveífem juntos muytos aro- 

deícjavadiíferircfte golpepara o mas preciofos. 

dia íéguinte, infiíHo a veneravel ' 1187 Eftafuairmá", aquem 

Madre no feu propoíito, dizendo q atégora chamámos Soror Francif- 

nooutro dianáo Iheferia facil a- cade Andrade, tambem trocou o 

quella demonftracaó. Nefte fau- pronome do feculo, que haviacon- 

dofo afto manifeftou o fogo do fervadoentreasFreyrasClauftraes, 

amor íóbe'rano, que ardia em fea no de Soror Frácifca da Cóceycaó! 

eípirito, propondo ás Religiofas as Entrou menina cm oMofteyro de 

obrigacóesdofeueftado, a féque Santa Clara de Amarante, aonde fe 

deviaó guardar a feu Efpofo Jefu c'riou em companhia de fuas irmás, 

Chrifto,aobfervanciadaRegra;& & fez profiíTao, defempenhando 

flnaímente dizeñdolhes com admi- antes, & depois della com os proce- 

ravel fervor que na caza de Deos dimentosda vidaaboaopíniaoque 

naohaviaódeexiftir outros peñfa- tiñha áquella claufura em rriateria 

mentos,maisque'osda íañtidade. devirtude. Quando entrou nefte 

Falando logo com íua írma Soror Mofteyro, foy logo inftitu'ida Vi. 

Francifcade Andráde,' a qual Ihe gariadellejmascomonaohaviaou- 

fuccedia no officio de AbbadeíTa, tra Freyia profeíTa,que pudeííeíer- 

proferio banhada de lagrymas as vir nos officios publicos, também 

rafoes íeguintes. £ncomendo"vos feoccupou no mlnifterio -óc por- 

muyto eftasfitbás, que criej para teyra.' Neftclugar; fúftentoucom 

Deos com efpmd amarffi rógo-vos -zelo -notavel'á reformacaó da caza, 

cj(tea< tmtésumabrMura^ 'af- iem mnica ^aforir^a porcaátniriima 

fabÜiA^Heéefme^m^manÁrtft- occafíáó de Jiberdade , .Nenhúa 

peíToa 



Anno 
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peííba do Mundo a vio com rofto do em íágue. Todos os dias erao dc 
defcuberto; & quando o Fy fico, ou jejum para efta Serva de Deos. To- 
1 1 )9 ' fangrador haviaó de entrar , pri- das as íeftas fey ras, & a mayor par- 
meytoquelhefranqueafle opaflb, teda Quarefmanaolheentvavana 
lancavaoveofobreos olhos, para- bocca fenao paó, & agoa; & por 
queaviftadelles nao oífendeííe o maisquedefejavaencubrir jíftas, & 
efplendor damodeftia. Foy vigi- outras muytas mortificacóes, eia 
lantiííima no credito do Convento, tal a grandefa dellas, que o mefmo 
& na obfervancia dos bons coftu- exceíTo as manifeftava a pefar da 
mes,que nelle eftavaó planrados; fua humildade. 
&poren r erefpeytonáofahia, nem 1188 Nao tinha fofrimento 
entrava coufa algúa para Freyras para eftar ociofa , & poreíTe moti- 
particulares, que ella naó^exami- vo todo orempo, quelhe reftava 
nafíe com muy ta circnnfpeccao,& dos exercicios devotos, & inftruc- 
cuydado. Era naturalmente aufte- caó das Novicas , gaftava cm tra- 
ra,&oze!odavirtudcunidoaqueI- balhar para prover a Sacriftia do 
legenio,areprefentavamaisafpera, neceíTario. Governou-fe fempre 
doqnenavcrdadeera. Poremmo- com muyta ordem na compoficáo 
vida das cxperiencias, que tinha da 'Ios coftumes, vigüacia nas accces, 
perfeycaodetodas, &incitadadas dominacao fobre os appetites, & 
recomendacóes, que fuairmálhc cuydadonacontaqueDeosIheha- 
fizeranahoradamorte,quandoen- viadepedir, aflim das operacóes 
trou no AbbadeíTado fe oftentou proprias, como das fubditas, que 
taó afFavel,& branda,que parecia a tinha a feu cargo;& defta forte pro- 
mefmabrandura, & affabilidade; cediaem tudocom gradeconfide- 
No trato de feu coipo fempre con- racao, & mny ta cautela. PaíTados 
fervou hum admiravel rigor ; & na fette annos na occupacuo de Abba- 
velhice, quando elle ja merecia al- defla, a chamou Deos para o defca- 
gua cómiferacao, pelo meímo cafo co da fua Glo'ria,como piamente íe 
duplicava as crueldades, affligin- pódecrer; &fetiñdo avoz doCeo, 
doo comafperefas mais vehemen- queaconvidava,fe preparou,eftan- 
tes. Temia.quedebayxo da.flor dobemdifpofta, conio fe aquelle 
dos feus .defmayos 'eftiveflem oc- foraoulttmoinftantedafuaexiftc- 
cultas algüas viborás de maos pen- cia. Mas pouco tardon, porque no 
famentos,&á mayor cautela, para : mefmodialhechegouamorte,dif- 
que eftes nao ganhaííem forcas, fe farcada nos rigores de hua ternbcl 
debilitava com mayores peniten'- doenca; & com ella juntamente 
cias. Náo fe fabe que hum fó infta- perdeu a fala. Sette dias perfeve- 
te deyxafle de andar mágoada corñ rou em hum fucceflivo lethargo; & 
cilicios,nemqpaííafle diafemdif- quando fe Ihe reftituiraó osíenti- 
ciplinarfc rigorofamente ate ficar ó dos, occafionou a todas hum nota- 
corpo aberto em ch'agas, & banha- vel aflbmbro. Levátou-fe na cama, 

preten- 
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pretendendoajoelhar, dizendocó 
fe r v or o fas a n fi as . Ob Mae d e Dco •', 
ob foberana Primefa da Bema- 
n)entm'anca,obm\nba Scnbora\ mof- 
trando que via com feus olhos a 
Virgem fantiííma, aquem reve- 
renciava com as palavras. Era o dia 
da Scnhora das Neves doannode 
mil & quinhentos & noventa & fet- 
tej & pela devo^aó cjue eftaditofa 
creaturá lhe tivera lémpre na vi- 
da, quereriaaquella clementifíima 
Máe de piedade encaminhar fua 
alma para o Reyno eterno . Foy 
depolía na mefma fepultura de fua 
irmá, como havemos declarado. 



CAPITULO XXIII. 

Fvítttosdd virtudc,qticplantarao as 
Fundaáorasnejle Parajfo 
de Deos. 

n8p A Tequi moftrámos 
i\ na perfeyc^aó del- 
hsosqueprodufiooMofteyro de 
Santa Clara de Amarante, agora 
manifeftaremos na de fuas difcipu- 
las os que o feu zelo confeguio, co- 
correndoos orvalhos daGrac,a Di* 
vina, íemos quaes aproveyt'a'riao 
pouco todas as applicacoes docuy- 
dado, & frequentes deívelosda íua 
cultura. E fe a virtude propria lhes 
grangeou opiniao de fantidade, as 
excelíenciasdas filhas, quegeráraÓ 
para Chrifto , íervirá de efmalte 
preciío á coroade feusmerecimen- 
tos preclaros. Foy húa ( & merece 
o titulo de fingular, a Madre Soror 
Maria da Conceycaó, parenta das 
próprias Meftras, profeíía nefta 
• lf. Part. 
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caza, fua terceyra AbbadeflTa em 
numero, & primeyra das triennaes. 
Refplandeceu como eftrella lumi- 
nofa no Ceo de húa rara obfervan- 
cia com os reflexos de muytas pre- 
rogativas excellentes . Alcancou 
grande conhecimento de Deos, 
para maís íe abrazar nos rayos de 
leu amor; & percebendo em fua 
comparacaóopoucoque era, náo 
featrevia a levantar os olhos ao 
Ceo, mas vivia fempre humilha- 
da , -reputando-fe por indigna de 
todo o bem. Por morte das Funda- 
doras foy neceflario eleger a Com- 
munidade Prelada, que trataííe 
dofeu governo, & fem muytas def- 
pefas de difcuríos puferaó todas os 
olhos nefta Serva de Chrifto, efpe- 
rando alleviar as faudades,que Ihes 
ficáraó das primeyras Meftras,com 
aexempJaridade, &acertos dafua 
direccaó. Inftava ella, & chora- 
vacopiofaslagrymas, pedindo que 
náo lhe deflem tanta honra, & ven- 
doque perfiftiaóno feuintentoj fe 
efcondeu detrás de huns almarios, 
paraque asFreyras mudaflem de 
propoííto com a prefumpcáo de 
queellafugira do Mofteyro. Po- 
rem nenhüa cautela foy baftante, 
porque facijmente a defcobriraó;& 
ellavendoquenao podia reíiftirá 
difpoficáo do Ceo, & preceyto do 
Prelado, aceytou conftrangida o 
quenúca havia deadmittir volun- 
taria. Náo fabia ler, & por eífe ref- 
peyto refava por Contas Offício, 
como difpóem aRegra, cnja falta 
lliedavamotivospara mais fe hu- 
milhar, & abater diante daMa- 
geftade fuprema. Quando viaquc 
Ooo alguma 
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algurria menina aprendia. a-4er , 
& a refar pelo Breviario , com 
as lagrymas nos olhos, & vozes 
feutidas coftumava dizer: G¡>uem 
me .fora como •vos fois\ yós fa- 
beis fetvir^ & lottvar a Deos no 
Qoro y & cpí fara, nenbttma coufa 
frefio. ; . 

'itoo Comiapouco, &jejua- 
vamuyto. Todoofeuíúftentonos 
dias de Veraó fe rediiíta a hda pera, 
ouhtíamacjí. Sepelolnverno ao. 
brigavaoalevar hüa tigela decal* 
do, femprelhe lan^ava cinza, & 
comeftc defabriméto martyrizava 
ogofto, -& opprimia ósappetitcs.' 
Com afua racaó fuftentava hüm 
pobrej & para os mais neceffitados, 
quc occorriaóá portaria defte Mof- f 
tey ro, nunca lhe faltava provimen- 1 
to, o qual -Ihe cnviava o Ceo,fazen- 
do-adifpenfeyra dasefmolas, com 
cjucaProvidencia Divina fuftentá 
osque vivem deíamparadosda for- 
tunahümana. E fe em algumaoc- 
cafiaó náo tinha com quc cobrir a 
nudcs^dbvmcndigos, das roupasa 
c¡ueachavanacella,lhes fazia re- 
parosj'com cjue íé defendeíTem das' 
inclemencias do tempo. Nao ti- 
nha aServado'Senhor 'neceífida- 
dé de femtílliantes abrigos, porque 
o fogo do amor foberano, cjue ar- 
dia em fua alrria, tambem a defen- 
diadosvigores dofrio. Efte devia 
íer ó refpeyto , porquc nunca fe 
lanc^ou em cama, & lempre dormia 
na terra. Mas efta mortificacáo 
ainda lhe parecia pequena ; por- 
que nas feftas mais folennes, nas 
quartas feyras, & feftas de todo o 
anno,' & nas Quarefmas paííava 
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as noytes em pé, fcm dormir mais 
que hum breve fono encoftada a 
hum bordaó. Caftigava o corpo 
comdifciplinasquotidianas. O Uu 
gar,[que ordinariamente efcolhia 
paraoexerciciodefte rigor,era o 
Coroj- & no tempo que fervio ds 
portey ra, na caza das grades o exe- 
cutava. Náo tinha impedimento 
noconcuríoda gente, porque. co- 
mo as Religiolas viviaó alienadas 
do Mundo, tambem o , Muhdo vi« 
via'retirado dellas. Mas paraque 
o fegredo Ihe coníérvaíTc o meru 
to, defpedia primeyro hüa meui- 
na, quea ajudavanaquella occu- 
paíáo,com o titulo,& pretexto das 
fuas.devo^óes ; & recolhida no 
campo da contenda alcan^ava 
muyras vittorias dos inimigos do 
efpirito, retalhando ocorpocom 
vehementes acoutes* Na maycr 
forcadellesfeinflammava oincen- 
dioda fua caridade, a quaLrefpi- 
rava de quando em quando nas 
palavras íeguintes . Senhor , ienu 
braj-uos dos queefiao em -peccado 
wortal'j conwertey-os d t'ofja gra- 
ca. Outras vezes Ihe encomenda* 
va, & pedia remedio para as ne¿ 
ceífidades do tempo, dizendo com 
muytosfuípirosderivados daalma: 
Senborlembray-'vos da fobrefa, ba* 
vejmiferkordia do Mtmdo.. An- 
davataó mortificada, que nao a of¿ 
fendiaó aggravos, nemaalteraváo 
defgoftos,* mas unido íéu. affecto á 
vótade dc Deos lemalgumgenero 
demudáca, em tudofecóformava 
Com íuas difpoficócs inefTaveis. Ex- 
iftia nefta caza hüa Freyra colerica, 
a qual(pcrmittindoo aífim a pacien- 

- cia 
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^ mo ciaDivina patamayormerecimé- 
j to defta fea Serva) muy tas vezes c5 
acc, óes., S¿ palavras fazia. exame do 
feu íofrimento. Poíem a veoera.vel 
Madre feportava comtal htnmÜda- 
de, quepoftadejaettiQsa feus pés 
com as máos levantadas Ihe refpon* 
dia íubmiflamente:. Bempdetsfa- 
lar livrcmerite y & nao dirñitndo^ 
porqtte etf fou nmyto peyor doqut 
imaginais. E logo abrazada na fo^ 
go da Caridade frarernal, poodo os 
olhos no Ceo, cootinuava, imiddo 
ao Filho.de Deos na Cruz zSenhor, 
petdaay. -the , porqm nao fabe. o> que 
fa^. 

1191 Depois develha, &ert- 
trevada, pendia rodo oíeuremcdio 
da companhia de hüa fua irmá,que 
Ihe affifth, & a curava com grande 
amor. Privou a porcm Deos defta 
coníolacáo por meyo de humacct- 
dente, que na fua prefenca Ihe dí ílí- 
pou os alentos da vida;mas enviou* 
lhe junramete tanta abundancia de 
graca,que fe .0 deígofto fe moftrava 
incomparavel, a paciencia feoljen- 
touinvencivel. Neftepavorofoca- 
fonao fezqutrademóftracaomais 
quelevanrarasmaosaoCeo, dádo 
gracas a Deos por levar para fi o q 
era feu. Chea finalmente de virtu- 
* - . des acabou em o Senhor no mez de 
Fevereyrode mi! & íétfcéros & fet- 
te. Depuferaó feu corpo em mef- 
molugar,emqne jaziaóosdas pri; 
meyras Abbadeflas, & ficou a fe- 
pulturacomtanta veneracaó, que 
nunca mais fe abrio, nem as Relt- 
Hofas mais advertidas ícatreviaó a 
por os pes junto aella. Temhuni, 
epitafio, que nomea fométe as duas 
JK ParL 
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trmás,, & bem. pttdejfaó nelte fazer 
memam defta foacompanheyra, 
porque hedigüatpcic íua faattdade 
detoda aJembranca. Chamáolhe 
íks Frey tas. Prefidente,, porque fup- 
pofto> foy Abbadefla eleyta pela, 
Cómtmi.da:de,ent£ndera5 que-náo 
«leviaó darlhe efte tttnlo, por náo 
tercQnfirmacaódo. Colleytor,n5o 
obftáte-fcir feyca pQV fua ordem, em 
razaódc eftar já. fóra do governo 
do D. PttQr, & do. Padroeyro, cfta 
ca^á^co.m.o luvcmQidita. 
• «pr NotempQem que adi- 
rtgio efta Serva de Deos, pelos an- 
nas de mil & qu inhertto* & novéta 
& nove entrou iu Villa Q contagio 
da pefte, a qual com íua coftumada 
violencia macou a muytos, & a ou- 
trosdefterroucomefpanto, ficádo 
por efte motiva íolitaria huma po- 
voacaótaó gran.de. Quandaomal 
principÍQU a executar a íua tyrannia 
petas cazas dos feculares, tal medo 
fe infundio nas Religioíás, que náo 
featreviaó a efperar os golpes do 
feu veneno, & cada húa dellas pro- 
curava lugar feguro, em que pudef. 
feevitárodano. Chorava a vene- 
ravel AbbadeiTa,vendoque íeqüe- 
riaóeípalharasfuas ovelhas antes 
que a efpada da morte feriíTe a Paf- 
toraj & confiderando juntamenrc 
asmuytasinconveniencias,que re- 
fultavaó de fahir da claufura, pedia 
a Deos que Ihe de'fTe luz para 
eleger o que fofTe mais conveniente 
aoíeu fervico, &bem das íuas Eí- 
pofas, Os Religiofos do noíTb Có* 
vento, ainda q náo eraó obrigados. 
nefle caíb, por eftar o Mofteyí'o 
fóra da obedienqia dos feus Prela- 
Ooo z dos, 
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Anno ^ 0S ' mov ^ os com tQ d° d* carida- conheccíTe o Mundo as perfeycoes, 

M59 ^ e ^' aternal > q ue nelles eramaisa- deqaenriquecera agracadomef- 

pertada pela tazáo do Inftituto Se- mo Scnhor. Reveftida nefte Mof- 

rafico, taziao todasasdiligencias, teyrocomasarmas dapenitencia, 

paraque as Freyras fe repartiííem miJitouanimofamentedebayxo da 

pelosnoífosMofteyros daOrdem bandeyra dc Chrifto contra os irii- 

deSantaClara, em quantonao. íe migosdaalma. Com o rígor. en- 

aplacava aquella 'tormenta. Mas fraquecia a catne, com a Oracáo 

prevalecendo os Miniftros dogo- .debel]avaodemonio,&comodef- 

vernodaterra,adezoytodejunho prefoda fua peííoa triunfava das 

tirárao as Religiofas da fua clau- vaidadcs do íeculo. Náo houve 

fura, & acompanhando-as ate o fefta,queella nao folennizaífe com 

campodoToural,alliasentregáráo origor do jejum. Nefte nunca fe 

a feus parentes. A Madre Abba- valeudoprivilegiodealetar ocor- 

deíTa , por cdnfervar • a fórma de po com a colacáo da noy te,porq íó 

Convento, fe recolheu com algúas de dia tomava húa breve, & aufte- 

íubditas a Quinta de Guminhaes, rarefeycaó. Tudo ajuntav3 para 

que Ihe ofítreceu Fernáo Martins ospobres, porque nofuftentodel- 

de Souza, pouco mais dc hüa legoa les confiftia o fen regalo, & no 

da Villa,aonde aífiítioarc o mezde amordeDeosa íuamayor delicia. 

Fevereyrodoanno feguinte de mil p e las duas horas depois da mea 

&fcifcentos ¿ no qual aplaca^o o -noyteentrava no Coro, aódemuy- 

7bnn. ~ C0Q£a gj > vo,tou P ara ° íé" domici- to de efpaco tratava com feu Divi- 

lio. Tinháó-fe eí'palhadoaspedras noEfpofoonegocioda propriafal- 

do Santuarioiporemnaófeefcure- vacáo. Asvozes, com queocon- 

ceuorefpládor doouro, porqtodas .vidava, eraoas dos fufpiros, que 

as Rcligiofas, que daqui fahirao, .prtferia, acompanhados dos ecos 

amparadas com a proteccao celefte, ¿ c afperos acoutes. Fntrava logo 

confervaramfempreafaude; &tor- cmoracáo,dilatadanotempo, ar- 

■Ahl namlo para acazadeDeos, mof- dentenosaffe&os, & humilde na 

Jt^ trav5 ° nos cmpenhos da devocáo poftura. Comorofto em terra fe 

uyo). maisfervorofasanfíasdeofervirem. humilhava diante da Mageftadc 

Faz mencaó defta veneravel Ma .Divina,banháva'opavimentocom 

dre o Agiólogio Luíitano. asIagrymasdosolhos,&purifican- 

1193 Paflarao-fe treze annos dofuaalmaneftas correntes, offe- 

entre afuamorte, &otranzitoda reciaa Deosasaccóes da fua vida 

Madre Soror Pauta de Andrade, em facrificio matutinoi antes que 

? Ttí' alias ^ osSant °s, naturaldaCidade appareceífe a luz da Aurora. Era 

^ 1 * 1 °' de Lisboa.Foy mulher forte na em- naturalmente . grave, modefta, & 

preíá da virtude , & trafida por compofta, cujas prcrogativas Ihe 

Deosdaquellasdiftancias,paraquc grángeáráomuytos reípcytos em 

c mo feu exempló, & boa opiniao toda a Comunidade. Mas entrádo 

na 



Na Prcrcimtd de Pcrtfígaljíf. 
Anno naes ^ e,!1 doconhccimcto proprio, 
j.. & vendocomoreficxoda graca a 
fragilidade da naturefa humana, 
c'eíceu atantoabatimento, que fe 
tinha por inferior á mais vü ferven- 
teda caza. Largou logo os cha- 
pins,por fe apear defía vaid ade,(q o 
tcmpo anrigo introdufionos Mof- 
teyros,&hojecont¡nüa em alguns 
com titulo de obfervancia) & pofta 
■a pé, iervia com menos en^araco 
osofficios mais humildes. Varria 
todo o Convcnto,tangia o fino,fer- 
via ásenfermas,& aulrima cadeyra 
do Coio abayxo das Novicas, era 
lempre o feu lugar; porq fe julgava 
por ulrima naordem dos mereci- 
mentos. Nüo fe conhecianellafi- 
nal algum de prefuropcaojfalava 
com brandura, refpondia com hu- 
mildade;}fugcytava-fe ao parecer 
alheyo, fugindodecontendas, & 
nnnca deu motivos para feptefu- 
mir q fazia cafo da proprla opiniao. 

1194" Padeceu algüas infirmi* 
dades, que ordinariamenteacom- 
panháoaspeíToasmortificadas, & 
penitentesjmas julgou-fe que Deos 
aconfolava cntrc os íéntimentos, 
ailiftindolhecommuytos favores, 
•&mimos. Moleftada có as afflic- 
£oes de húa doenca grave padccia 
•grandes faftios ; & falando Com a 
'Imagemdo Mcnino Jefu, q tinha 
diante dc fi,lhe diíTe conn"ada:Af¿?# 
Menino feftt, mo me darcts algtta 
frttyta fara mitigar efte defabrime- 
to., qjintói O tempo era de Inverno, 
inas nac|uellc inftante Ihe mandou 
a Madre Porteyra hum acafate de 
ameyxas táofrefcas, que pareciao 
colhidasda nvvore naouella hora, 
W. 'Part. 



Part. Lh. Qa$. XXllI. 713 
dizcndo que para a mefma enferma 
as tinháo mandado. Em outra do- 
ehcanao pode afíiftirno Coro ás 
Marinas do Nacimento domeímo 
Senhor, & ficando nacella acom- 
panhada de duasReligiofáscoma 
mágoa de faltar a tao grande folen- 
nidade, foy entrando na contem- 
placáo daquelleamorofiííimo myf- 
terio, & depoisde algum tempo 
toda alvorocada levatou a voz dan- 
domoftras deveneracáo, & reve- 
rencia; & apontando com a mao 
diííé ás companheyras : Nao uedes 
oMenino Jeftt pequeninOj & fua 
M ae Santijfma com ellenos bracos ? 
Tinha vindoem fua cópanhiapara 
efteMofteyroaMadre Soror An- 
tonia da Conccycao natural de 
Caparica,perto da mefma Corte 
de Lisboa; & como companheyras 
na jornada,& na virtudc,fe amavao 
muyto. Nafuaultimainfirmidade 
lheafliftÍoeftaReligioia dando fi- 
naes de mayor fentimento; & pre- 
tcdedoa Veneravel Madre allevial* 
la na pena da fua anticipada fauda- 
de,nenhum rcmedio Ihemítigava 
ador,queja padecia na confidera- 
S'áo da íiia falta.Pelo que a Serva de 
Deos Ihe applicou outro maisef- 
ficazjdizendo :Lembro~ f vos que *vie- 
mos ambasjuntaspara efta ca^a y ($* 
ambas tambetn hauemos de fabir 
della. Foy cafo notavel ? Porqué 
a companheyra logo adoeceu , 
& quando a Madre Soror Pau- 
la dos Santos efpirou, ja ella hia en- 
írandonoartigodamovte. Prepa- 
ráda finalmente para a hora que de- 
fejavá , oyto dias antes veftio cí'ha* 
bito', ^ por enfctma havia défpido; 

Ooo 3 rogou 



7 1 4 fíifí orid Serafica Chrcnohg* 
Anno l 'og ou S ue a íepultaflem comasco- 
i^jp, tasaopefcoco, & comas Horas de 
N.Senhora fobreopeyto, pedindo 
juntamente que a lancalfem na 
terra para morrer á imitacao de N. 
PadreS^Francifco. E poftoqueas 
Religiofas,modificandoa fuapeti- 
<;aó, o maisque obráraó foy fazer- 
lheacama no fobrado, com tudo 
quando quis entrar no artigo da 
mortc, com alguma forca cjue fez, 
deufatisfacao ao impulfo de feu 
eípirito, & defte modo oentregou 
nas maos do feu Creador em diado 
Evangeftifta S. Joaó no fim do 
anno de mil & ieifcentos & vin- 
te. 

iioj A Madre D. Antonia 
daSylva tambem naceu na Cida- 
dadcde Lisboa, mascriou-íenefta 
Villa de Guimaráes, aonde ieu 
paya queria cazar depois de fer 
Novica; porem contra todas as 
conveniencias, que o Mundo Ihe 
apprefentavajprevaleceraó os de. 
fejos que tinha de íer Efpofa de 
Ghrifto. Soube-os deíempenhar 
no dilcurfo da vida,florecendo íem- 
pre em virtudes fublimes em ot*: 
dem ao mefmo Senhor, ao proxi- 
mo,& afi mefma. Ao Divino Ef- 
poíbamavacomtodos os affe&os 
do coracao, a elle fó.pretendia, & 
comelle lómentetratava, contem- 
plandoasfuas perfeycíes. Nunca 
foube negar o q fe Ihe pedia por íeu 
amor. Era'devotiífima dos Myfte- 
rios foberanos, & náo fe fatísfazU 
de nomear a cada paflb : Jefu y 
Adaria, FranáfcOj queeraó oal- 
vodafua mayot.deyocáo. Para o 
remcdi'o alheyo fe-dcfentranhavji 

* * 



:a da Ordem de S.Fravafco, 
em exceííos de caridade, dando 
aos pobres quanto podia ajuntar. 
Pordm nao ie finalizavao nos vi- 
vos, porquetambem corriaó para 
os dehinios as enchentes da íua 
compayxaó, tomando Bullas, & 
bufcando outros remedjos, com 
que perennemente íbccorria as fuas 
necefiidades. Nos oííicios de ma- 
yor trabalho, até aonde podiaó 
chegar as proprias for^as, dava ali- 
vio ás outras Freyras, que os tinhao 
por obriga^aó ; porque tangia fem- 
preofino, & fe occupavaem ou- 
tros rouy tos miniftcrios do fervi- 
90 da caza. Só com figo íe moí- 
trava fem piedade, porque trafia 
fempre corpo affiióro, & marty- 
rizadocom jejuns, cilicios,& dif- 
ciplinas. Náoteve efta caza Ab- 
badeífa maiszeloía, nem qne pu- 
zeflemais cuydado no leuaccre- 
centamento efpiritual, & tempo- 
ral. Foy devotiílíma da Payxaó dc 
Chrifto Senhor noflo, & com o 
íentimento das fuas penas quis aca- 
baravida. Vendo-fe ja perto da 
roorte, pedioque Iha leííem por 
hum Jivro devoto,- & aífim como os 
ecos lhe entravaó pelos ouvidos na 
alma, Ihe íahiaó as dores dcftilJa- 
dasemprantospelos olhos. Aca- 
bou nos bracos da humildade, pe- 
dindo perdaódefeusdefeytos ato- 
das as Religiofas em diada Appre- 
íentacao de nofla Senhora vinte 
& hum de Novembro de roil & 
iéífcentos&onze, 



CAPI- 



Na Provhicid de Voriugal^ IV 

Anno — ■ 

J W- CAPITULO XXIV. 

De outras Religiofas exemplares, 
& algüas reformadoras, que deu 
• efle Moflejro , & de algüas 
M.cliqmaSjQ^gra^as Apof- 
:olicas,quepoj]ue. 

up6 PE houveffemos de 
Oreferir as virtudes 
de todasas Servas doSenhor, que 
florecéráo com boa opiniao nefta 
fanra claufura, firrw forcoíb tomar 
hnmgrandeefpaco aos progreííos 
mais imporrantes da noíTa Hifto- 
ru. Comrudo fem faltaraocom- 
plemento defta obrigac,áo, reíumi- 
remosntfte Capitulo as memorias 
mais notaveis defta caza j & aífím 
(pofto que abreviadamente) facis- 
farcmos ao noííb aíTumpto íém 
prejuifo do principal argumento 
delle. Ances que deyxaííém'a mi- 
feria da vida preféncc as Religiofas, 
dequehavemos tratado, pagou á 
mortalidade o inviolavel tributo 
da naturefa a Madre Soror Jufta de 
Jeíu, mulher eminentúlimana re- 
Tormacáo monaftica : Efpofa de 
Chriftofideliífima na purefa dos 
affeétos, com quc fempre íblicitou 
os fcus agrados: creatura rbbuftiífi : 
-mahas valentias, & rigores da pe- 
nitencia :cmfim Religioía vcnera- 
vel nos actos da vida, & opiniáo da 
morte, a qual confirmou o Ceo,de- 
rivandóde fuafepultura fragracías 
taonotaveis,^os viíinhos doMof- 
teyro íéntindo-as em fuas cazas, 
concorríao a ellc a informaríe da 
maravilha. 



?art Lh. P r . Qap. XXIV. 71 j 
• 1107 Do mefmo tempo he a 
memoria da Madre Soror Maria 
dasChagas» porq faleceunoanno 
de mil & feifcentos & quatro, coro- 
ando a fantidade de íéusprocedi- 
mentos com hum fimgloriofo, & 
muytoplaufivel na eftimacáo dos 
viventes. Era natural defta Vüla, 
aonde foy criada no temor de Deos 
comaboa educacáo, & doutrina 
de feu pay Antonio Ribeyro de 
Macedoi & transferida para eftc 
vergel da virtude, lancou nelle raó 
fortcs ratzes de obfervancia, q em 
todo o difcurfo da fua exiftencia 
nunca fe foube que ofFcndeffe o re- 
gularlnfticuto com transgrefíóes, 
ou ao Diviuo Efpoíb, divertindo os 
penfamentos, & cuydados doíeu 
obíéquio. Com tantas aníias foli- 
citava o feu amor, qo facrificioda 
propria vida Ihe pacecia limitada 
defpefa para o merecimento de hüa 
taófoberaha joya. Nem asmuytas 
pehitecias quefazia, mortificacoes 
cjue ufava, & outros exercicios de- 
votos (principalm5te o da Oracáo, 
emqueoccupavagrande parte do 
tempo ) eraó, como clla dizia, dig- 
nos de taó preciofa prenda: porquc 
o féu abatimento, quanto mais íu- 
blimeconíideravaa esfera da Ma- 
geftade Divina, tanto mais aniqni- 
lada viaainferiorídade da propria 
natureía. Refolvendo-íe porem a 
merecer aquelle deliciofo emprego 
de fuás'aníias/ez aDeos hüa devota 
fupplica,na qual Ihe pedia dores,& 
féntimenros; para que purificadoo 
eípiritonas fragoas da tribulacáo, 
dealgummodoíefizeíTé capaz do 
celeftial incendio . Dcvia fcr bem 

aceyca 



7 1 6 Hiforia Serafica Chrcnolog 
Anno aceyta cfta rogativa na prelénca do 
p Omnipotentc, porque a Serva do 
Senhor em breve tempo fe vio có- 
qui ftada de duas infirmidades terri- 
beis. Naceulhe no pefcoco hum 
medonho cancro,& principioulhe 
juntamenteomal deciatica, cujas 
vehemencias náo lhe permittiao 
hum íoinftante derefugio. Masa 
veneravel Rcligioía íé deliciava en- 
trc ellas, como fe poíTuira hfia 
grandecopia de fuavidades. Agora 
fentia íeu coracio mais defafogos, 
& fuaalmaoccaíiaómelhor para íé 
arrebatar na contemplacáo dos 
Myfterios Divinos. Em quanto o 
baxel de íéu corpo focobrava na 
tormentadasanguftias, era íeueí- 
pirito Jonas , que deícancava nos 
/íH.i.y. bracos da Oracaó. Masporque o 
cancro foy crefcédo, & principiava 
a perturbarlhe efte exercicio, cófe- 
guioellada Piedadefuprema que 
do peícoc,o foíTe transferido para as 
coftasj &aflim o experimentou lo- 
go, &viraó efta maravilha com 
grande admiracao as peítbas que a 
curavao.Puriíicada defta maneyra 
a virtude, chegou a Serva de Deos 
aofim do íéu deílerro, no qual 
íe moftrou tao alegre, como quem 
poíTuhia ja os reflexos do Divino 
amor, ou como quem íé parcia para 
a verdadeyra Patria. Quando re- 
cebeu o Santiífimo Sacramento,no- 
tou o Sacerdote q tinha o rofto ref. 
plandecente,&banhadodehua ce- 
leftial fermofura : rhas feriaó rayos 
daquelle Sol fupremo, ou luzes da 
Bemaventuranca,que havia delo- 
grar fua alma, fegundo fe prefumia 
de iuas fantas obras. 



ka da CrdttrJe S. Fráxcifco, 

1108 AsdaMadreSororPaula 
dcFariacraó merecedoras dehOa 
relacáo maisdi!atada,do q lhe póde 
caber nefte lugar: maspelas circüf- 
tacias notaveis da íúa morte íé infe- 
rirá quaes foraÓ os actos da fua vida . 
Efta Religiofa era irma da Madre 
Soror Maria da Cóceycaó,& a mel- S/f ^ 
ma q diáre de íeus olhos faleceu de ». i ipi. 
hum accidente. Andava porém íáo 
prevcnida para teceber ogo!pe,co- 
mo quemtinhaoaviíb dclle, & al- 
gfis dias antes o hav ia declarado ás 
Rcligioías, poftcque ellas náo fe 
períüadiaóque aflim fuccedefíé.Se 
hüa reIacáo,que nos mollráraóncf- 
te Moíleyro, hemais verdadeyra 
nefte cafó,do que em outros pontos 
que refere, mandou Ihe o Ceo a no- 
ticia pelo modo (eguinte. Sahindo 
da preíenca da fobreditta Madre, a 
quem íérvia de enfermeyra, encon- 
trou hüa mulher de fermoío, & ve- 
nerádo afpecto, adornada com veí- 
tidurascandidas, aqual pegando- 
Ihe de hum bra 90 defappareceu ju- 
tamente. Inferiodefta accáo,& da- 
quelle agradavel objeéto que era 
chamada para o Reyno de Deos; & 
preparando-íélogo nodia feguin- 
te cdm os Sacramentos da Peniten- 
ciá , & Eucariftia , ao terceyro 
cahio fobre clla a vehemencia da 
morte. Ficáraóas Religiofas muy- 
to defconfoladas com efteaconte- 
cimento¿& deyxando o cadaver re- 
colhido, & fechado na cella, em 
quanto hiáo recitar as Matinas, 
quando voltáráo do Coro defco* 
briráo motivospara remperarema 
mágoa, & enxugarem os prantos. 
Viaó qocubiculo, aonde jafía o 

veneravel 



Na Provmiiade Portugafjf^. 
Anno ven eravel corpo, feabrazava com 
J 559' ra y os J & pi'eiumindo queeftein- 
cendio era effeyto de algumdef- 
cuydo, quandoabrirápa porta, & 
conheceraoque docadaver íahiáo 
as luzes, confefláraó que efte final 
milagrofocra procedido doineffa- 
vel cuydado, com que Deos autlio- 
riza as creaturas,que de ve'ras o fer- 
vem. Outros muytos indicios no- 
taveis acreditárao fua boaopiniáo, 
aqualainda lioje perfevera, illuf- 
trando íeu nome comotitulo de 
Religiofa íánta. Semelhanteefple- 
dor acompanha a memoria da Ma- 
dreSoror Ifabelda Apprefentacáo, 
raro efpelho de obediencia, pobre- 
íá, & zelo da vencracáode Deos. 
Quinzeannos íervio a efteSenhor 
no officio de Sacriftá j & como ti-' 
nharenunciado todas ascoufas do 
Mundq por íeu refpeyto, &' agora 
Jhefaltava o neceíTario paraoíeu 
culto,de dia,& de noyte trabalhava 
paralheafíiftirnaquelle minifterio 
com toda adecencia. Era muyto 
devota da Rainha dos- Anjos, & 
nunca foube negarcouía algúa, que 
ihe foííc pedida pelo íeu amor. CÓ 
eftas, & outras muytas obraslou- 
.vaveischegouaotermo davida, a 
qual finalizou cantando com de- 
jnonftracÓes de gofto o Hymno 
■Pangelinguazm louvor do Auguf- 
»S. tiíTimo Sacramento do.AJtar,que o 
í^ 7> .Senhor(remediando o golpe da au- 
fencia)inftituhio pára alivio da íáu- 
dade: & fua Serva com|efta memo- 
rialherenderiaas gracas pelaviíi- 
nhanca, & certefas da propria fal- 
vacaó. Succedeu fcu tranzito pelos 
annos de mil & feilccntos & imm.% 
í . : . • 



Tart L'vv. V. Ca}. XXlpr. ¿ iy 
pouco mais, ou menos. 

1 1 p? Nos de mil Sc feifcentos 
& trinta & feis, mil & feifcentos & 
trinta & fette faleceraó nefta caza 
duas Religiofas dignas porfuagra^ 
deperfeycaó deperpetua lembrá- 
ca. Masfoytal odefcuydodaquc 
efcreveu a rclacáo mecionada, q fa- 
zí-do memoria dos nomes de todas, 
fóos deftas.Servasdo Senhordey- 
xou em íilécio.De ambasdisqeraó 
naturaes defta ViIIa , mas feguirao 
pordiíFerentes veredas ocaminho 
dafalvacao. A primeyra fundou 
todas fuasaccóesno defprefo pro-' 
prio, fervindo nos minifterios de 
mayor bayxefa, nos quaes alleviava 
as fervent'es do Moftcyro, tomando 
por fua conta o pefo do mayor tra- 
balho. Sobre efta humildade Je- 
yantou o edificio de hüa caridadc 
illuftre, dandotantasefmoJas pelo 
amor de Deos, que pafmaváo as 
Freyras có os feus exceflbs; & muy- 
tomais feadmirava5,fabendoquc 
naó tinha a Serva do Senhor tcnca, 
nem peftba algíía que a foccorrcíTe, 
ou ajudafle' nas grandeías da fua 
compayxaó. MasporiOb mefmo 
teria muyto que repartir com os 
pobres de Chrifto; porquc as Efpo- 
fas defte Senhor faó maisbem aífif- 
tidas do Ceo, quando vivem mais 
izentas, & mcnos comunicadas na 
terra. Seguioos paflbs da grande* 
MadreSantaClarapela cótcmpla- 
cáo dos bens etcrnos, deíapego dos 
mundanos, &defejo dosiníínitosj 
&chegandoaotermodo curfo vi- 
tal,feentendeuporboas conje&u. 
ras.que Ihe fora revelado alguns 
dias antes o da fua rnorte. A outra 

Relligioía 



7. í S WJlorta jSera pca Chronologica cla Ordetn deS. Tramifco> 
Religiofa empfendeu .a cpnquif- meada, &afemelhante encareci- 
ta t darBeipayenturanía qomryiolen- mento dava motivo o.feryor, & ex- 
cias. tAnflava.fempreiCingida.com cefiftdaquelle cuydado. Foy exa- 
cilicios •penetran.tes. iT.pmavajdif- minada a fua.pacienciapor Deos,& 
ciplinas táo afperas,que muy tas.v.e,- pclas .creaturas. Eftas-do ¡feu pro- 
zes.com a,fQi;tale&,dos;acoutes íe prioabatiméioíoma-váo^onfianca 
Íhe/teícpnjumáráo ps pfíps. Todo para lhe dizeremüíFrpntas,ás quaes 
o,tempoque.a.ohe<lie.nc.ia Ih&dey- iempre refpondia: Deos*vosfeuloe. 
x3vjijivre,.aíí]ftia.no.GQroelevada O.mefino Senhqr :lhe mandou a 
fe.mpre nabellefa.de Jeíu.Chrifto, tribulacáo deiiüa graiide infirmi- 
p qual Senhor .cópadecido de fuas da.de,em que padcceu .fenfiveis, & 
mprtifica<fpes,;a champji.na flor.da fre.quentes dores por.tempo de'hfi 
idade, & .fer.ia para coroarjuas pe- anno :.mas no fim delle tambem a 
nitenciasi.com as fuavidades daifua re.cr.eou com as fegurancas do pre- 
vida. mio.eterno,dasquaesfoy teftemu- 

1200 Semelhante foy o.elpi- nhaaCommunidade, vendofobre' 
ritOjdaMadreSoror AnnadaFon- fu.acabeca hum diadema deluzes" 
feca 3 (natural da Villade Amarate) gloriofas. 
aíílm.noexercicipdo rigor, como 1.201 AJvIadr'eSoror Catha- 
nodavidacótemplativa. Se.abuf- ripa<de S. Bento foy fucceííora da 
cavap.no Corp, fempre a yiáo em MadreSororMaria.daConceyeao 
ora.cjío profundaífeaflíftia.nacella, GQAbbadefía.do deftacaza, •& fe- 
fempre.aAcbaváo da mefroa forte guiofeus.paííos,aflim naprudencia 
na¡prefe.nca de.h.Ci Crucifixo. Mar? Sogoverno>como nos fantos exem- 
tyrizjiva p.cprp.o .com .difciplinas plos.de todo o difcurlb da vida.* 
de cordas, n.as.quaes.trafiamuytas Kenhua cóufa obrava íem conful- 
pontasde.ferrp ; agivdas J qlherafga+ tar a vontadedeDeos,em cuja pre¿ 
váo as yeas, §c ¡efgottavaó o fangue: fenca eftava perenoemente no Co- 
Jejuava quafi todo p anno em va- r.o orando.com osbracos em Cruz¡. 
rias Quareímas,- que a fua grande Delles pretendia formar azaspara 
abftinencia,&devpcáoinventavaoj acompanhar os voos de íeusaffe- 
& na maypr parce da q drdcnou a &os, os quaes andaváo fempre di f- 
Jgreja, náp- Ihe entrava na bocca correndo pela regiáo do ccleftial 
m.ais que p|o,&.agoa. O mefmo je* Empyreo. Nao faltava em Cómu- 
jum obfervava em todasasvefpe- nidadealgua, & na do rcfeytorio 
ras das folennidades da MSe de ordinariamente aííiftia por cere- 
Peps,& de outras muytas feftas, & monia,porq nada comia,& quando 
Swtos, a quem era mais inclinada; davamuytas largasáfua mortifica- 
AneceíÍÍdade, & miferia dos po* eao,todo o feu alimentoerahum 
bresatrafiápfemprecuydadota, & ovo. Caufava aífombro o rigor de 
folicita pelp íen remedio. Jmmenfa tanta abftinencia, & náo podiáo 
caridadc lhe cbama a relacao no- entender as Religiofas donde Ihe 

vinhao 



Na Prcrvinúa de Portagal, IV. Part. Lh. V. Cap. XXIV. ? ip 
Anno ví[1 I l5 ° os alentos para affligiríe to- ma dos Anjos,& era natucal doLu- 
.1550. tíos os dias com . difciplinas. Mas gardeTaboza, húa legoadiftanre 
quem tff m íeefpantava, náodevia da CidadedeBraga. Forao humil- 
tcr experimentado os grandes eí- des os feus principios,& nelles ( por 
forcos,que infunde o .limento da ferem mais próporcionados para ie 
Graca Divina.Seus olhos eráo duas adquirir hüa perfcycáo eminente) 
perennes fontes de lagrymas, cuja a quis confervar o Ceo: porq entra- 
írequencia fe moftrava nas man- doneftaclaufura paraíer Religiofa 
chas do rofto, o qual có eftas fom- do veo preto á inftancia da Infanta 
bras feria muyto agradavel na D. Ifabel, fenhora da Villa, detal 
aceytacáo de Jefu Chriftofeu EC fortefelhe mudou a fortuna, que 
pofo. Foy muy to humilde,branda, por nao deyxar a caza de Deos^quis 
& fofrida, & por efle refpey to re- nella cótinuar em o eftado de cria- 
muneravafempreosaggravoscom da. Ordinariamcnte a mandavaó 
demonftracóesbenignas. Eftas,& fervima porta;&como nellatinha 
outrascopiofasprendasefpirituaes, occafiaó de obedecer atodas, re- 
quebriIhava6emfuasobras,atraf- cebia muytogofto afua humilda- 
íeriraó defte Mofteyro para o de de nefte minifterio . Tambem o 
Santa Clara de Villa Real, aonde amor do proximo achava nelle 
comotitulode AbbadcíTa, & Re- grandes fatisfacóes pela occafiaó 
formadora platou o Serafico Infti- quetinha de remediar os pobres, 
tutocomtodoofeurigor,&obíer- paraos quaes, álemdaefmola do 
vancia; cuja execu^ao lhe havia de Convento, preparava todosos dias 
occafionar muytos defgoftos, feel- hua panela com muyto cuydado. 
Ja fízeracafo de vituperios. Levou Outra mayor caridade faziaella a* 
por companheyras as Madres So- todas as Religiofas, quando as fer- 
rorSufannade Magalháes, &So: via; porque continuamentc Ihes 
ror Margarida do Rofario,as quaes lembrava a Confiflao, & o cemete- 
pormorte dcfta veneravel Madre rio, aonde haviaodeterfepultura. 
íepaflarao ao Mofteyro do Bom A todas venerava com particular 
Jefu de Valenc-a com femelhante refpeyto, como a Eípofas do Filho 
cmpcnho. Node Vilia Real ficou deDeos;& cóe ftamefma conflde- 
fepultadaa Madre Soror Cathari- racao naopaflava por algüadeilas, 
na dc S.Bento, mas ainda hoje per- fem pór os joelhos em terra,& bey- 
fevera viva a Iembráca de feus me- jarlhe o habito. Nnnca defmayou 
recimentos fantos. • no propoíito,que íempre teve de fer 

i ioi Finalizaremos a das Ef- Religiofa, por mayores que foífem 
pofas de Chrifto,q florecc'rao nefta os impoflíveis, & dcfenganos que o 
caza,comasdehüaConverfa,que tempolhe adminiftrava. Porcfte 
nella viveu,& acabou fcus dias com refpeyto íempre obfervou a Reo-ra 
boareputafaOj&famadeServade deSanta'CIara comtodos os feus 
Deos. Chamava-fe Soror Jerony- rigores. Finalmente porfion tantó 

nefta 



Anno 



7 :o fíifiór'ut Serafica Chrcmlogicd da Ordem de S. Tramifco, 
íiefta prcteneáo, q na ultima doen- efcada afl ina lada para o efrey to def- 
c a lhe lanc. áraó o habito de C6ver T ta Indülgencia. Antesdeftes Viga- 
im ' fa,noquatprofeíTou,accrefcentan- rios de Chrifto tinha o Pontih'ce 
doonumerodas filhas venturofas Paulo V. difpcfado muy tos favores 
daquclh Santa Madre para mayor aos Confrades da gloriofa Madrc 
credito defta caza, aonde deyxou SátaClara nas feftas de noífo Padre 
vcneravelnome. S. Franciíco, Santo Antonio, S. 

\ j x03 PoíTue efte Mofteyro a Jofeph, & Santiago. Outras muy- 
cabe^a dehííadas onze mil Vir- tasconcederaóosPontifices íbbie- 
aens, a qual ttouxera de Alemanha dittos, mas bafta a referida lémbra- 
o ArcibilpodeBraga D.Fr. Agof- ca para fatisfa^ao do noflb af- 
tinhp de jefu,quando ( fendoainda fumpto. 

Religioío) viíítou as Provincias da 

fuaOrdemnaquellasterras. Dcu-a , . C^pj-XULO XXV. 
ao Dezembargador Gólalo dé Fa- ' 
riadeAndrade a vinte de Janeyro Meinonas dos ¿ervos do ¿enhor 
no anno de mil & feifccntos & fin- Fre^arthdonmUe Bar^a, 
co ,&cftcásReligiofas defte Con- »Fr GU de M<um & da 
vento. No dcmil & feifcentosfc pomo^ad do veneravel faa>e 
nove lhe madou o mefmo Gonfalo FrejFedro da Larmta ao P> o- 
dc Faria outra Reliquia grandc ; & vinctalado. 

por hua Bulla db Papa Clementc .. Anno 

VIII. confta quehc de humdos XT f €an ™ de m '' 1560. 

duzentosNhrtyres,qnoMofteyro - 1M & quinhentos & 

deS. PedrodeCardenhaforaodc- íeftenta, cm que entramosagora, 
collados' pelos Arabes noannode achamos muyto fecundaa planta 
Chrifto dc oyto centos&vinte & daReligiaoScraficaemttdooam- 
quatro. A'lem deftas riquifómas bitodaíuaesfera,&naomenosem 
prendas logra efta Cómunidadeas o felicimmo ramo da nofla Famiha 
preciofidades de muytas gracas Portuguefa: porquc nelle.vcmos 
Apoftolicas, coíicedidas por diver- brotar dous Mofteyros, de o fe dc- 
los Pontificcs, aífim para' bem das nvaraó copiofos fruttos de fant.da. 
Freyras, como para os fcculares q & tambem nos occorrem as de- 
vifitaó a Igreia defte feu Mofteyro. votas memonas dc dousReligioios 
O Papa Urbano VIII. cócedeu In- infignes na doutnna monaíhca, & 
dulgécia plenaria na fefta dc Santa perfeycáo Evagehca. Os Mofttey- 
Clara.InnocccioX.asqfealca^o ros faó os dc nofla Senhora dos Po- 
fubindoaEfcadafantadcRoma,& deres de Villa louga, & c > deS. 
vifitandoasfettelgrejasdamcfma FrancifcodcS. Viccnte da tfeyra, 
Cidade, a todas as Religiofas, que aos quacs daremos Iugar m aIS ac- 
fizerem orac/aó diantedetresalta- cómodadonaQmntal arte 5 & nel- 
ves, & fubirem devotamente hurna te iremos fómente notando os 

progreflos 



Na Provhma de Portugaljl 
Anno P ro g rt íí°stlaquelIesbenditos Pa- 
ijóo. ^ res - ^ pñmeyro, & principal ob- 
jeétodonoíTodifcuríohe o Padre 
Fr.Rartholomeu de Barganca, na- 
tural da mefma Cidade, donde to- 
mou o appellido $ ou do Ceo,porq 
nelle trouxe fempre empregados 
os feus peníamentos. Teve muyto 
quedeyxar,quando largou oMü- 
do,poi cj era nobre, i ico, & eftima- 
do. Recebeu o habito no Con- 
ventodeSáo Francifco deGuima- 
ráes entreos Padres da Clauftra, & 
nellecomos íantos exemplos do 
ServodeDeosFr. Joáo deChaves 
deu pñncipio a húa vida muyto 
devota. Era naturalmente fíncero, 
& bem inctinado, propriedades, 
fobre cjue aííentao íém violencia 
os candores da vii tude ;(& có eftas 
difpoficóes, & influxos da Graca 
Divina fe foy radicando em fua 
alma de tal forte o amor da perfey- 
cáo,que ñao dava paíTo, nem fazia 
operacáo,que náo fofíe dirigida ao 
logrodella. Tratou pñmeyroque 
tudode trafer a confcieneia limpa 
demanchasdaculpa, náoforman- 
do difcurfo, nem dizendo palavra, 
dequeredundalTe offenfa ao pro- 
ximo. Ajuftou as accócs com a 
obrigacáo do eftado, fazendo em 
todas quanto Ihe era poílível por 
imirar a noííb Santo Patñarca. 
Ningnem fepodia prefar de mais 
humilde, nem dizer queeramais 
promptonaobediencia. Ninguem 
podia gloriaríe de mais modefto, 
nem preíumirfe mais pobre. Vivia 
cnrre osPadres Conventuaes dif. 
penfido, como elles, nos apertos 
daqurlle voto, mas lcm aprovey- 
IK Part. 



'. Part. Lh. V. C<tf>. XXf^. 7 x t 
tarfe do indulto,tratava fómente de 
feguiraspiíadas do feu cxemplar. 
Efta virtudebaftava porargumen- 
todafuamuyta oblcrvanciajpor- 
que he certo que haviadeferpon- 
tual na execucáo dos preceytos 
quem voluntariamente abracava 
os mayores extremos daquelle ri- 
gor. Contentava fe com humha- 
bitovelho, & nadamaisqueriado 
Mundo. Defta forte lcvantava tro* 
fcos contra as fuas vaidades, & con- 
traosoutros dous inimigos confe- 
guia gloriofos triunfos, maltratan- 
dofe com a frequencia dos cilicios, 
& efificacia das penitencias. 

noy TranfplantadonoCon- 
ventodeS.Francifco da Covilhá, 
continuou com fantos exemplos, & 
fobretudo na principal virtude, de 
que o Ceo o dotára,aíTemelhandoo 
aos Efpiritos da Gloria na continua 
meditacaodos AttributosDivinos. 
Para arrebataríe nefte íoberano en- 
léyo de fua alma, náo lhe era necef- 
íáñoprovocaroefpirito có alicáo 
de üvros devotos ; porque baftava 
pór os olhos em húa flor,ou em ou- 
traqualquer obra da creacao do 
Mundo,paraqueos feus lentidos,& 
penfamentos voafTem a render as 
gracasaoCreador, aondeachaváo 
tal fuavidade, que eíquecidos do 
corpo extatico ficaváo tambem ab- 
fortosnafuaprefenca. Eftesraptos 
eráoquotidianos no veneravelPa- 
dre, & muytasvezes paíTavaodif- 
curfo da noyte alienado dos ícn- 
timentos corporeos, mas por iíTo 
mefmo deliciado feu efpirito na 
corrente das confplacóes celeftes. 
Defte Convento o levou a obedi- 
Ppp encia 



;ii Hiftoria Sefajica Chromlogtca da Ordem de S. Framifco, 
erjciapara o deS. Frácifco deBcja, intento de dar ao corpo hum breve 
j 10 aondeforaóavultandoem fuapeí- defcanco, quandoqueria lancarfe 
15 foa com evidencias mais notaveis na cama, reparou que eftava nella 
osrefplandores da Graca .Divina. outrapeífoa. Applicou aluz, & 
Jafuaalmanacontempbcao pre- vioodemonio,oqual eitendido a 
tendia voar com o pefo da morrali- occupava toda, prctendendo que o 
dadeafegiáo do Empyreo, & en- veneravel Padre nao íe deytafle. 
fmando ao corpo que fizeíTe dos Ifjonaohadefer ajfim, (exclamou 
bracos azas, com elles eftendidos oServo de Deos)<í camaUwbajlate 
levantava da terra, & fufpendia no largura, chega tepara la, da' meítu 
ar. AíTim achavao os Religiofos, gar. Obcdeceu o demonio,& o fan- 
& por largo tempo eíraváo repa- to Religiofo fe lancou com eile no 
rando có muytas lagrymas no »feu feu enxergaó, fazendo pouco cafo 
arrebatamento, & juntamentc no- das fuas tracas. 
tandoaforcadosincendios,queda ncó Chegadooannode mil 
officina do coracao reverberavao & quinhcntos §c quarenta & dous, 
no fcmelhante. Ja demonio, im- em que o Servo de Deos contava 
paciente com a felicidade deíh jahumalarga idade,fe inrimouao 
creatura,andava difpondo asfuas Guardiaó defte Convento de S. 
batarias, pretendendo defvialla do Francifco dc Beja, chamado Mef 
do Ceo, para ondea via caminhar tre Francifco, hüa Bulla do Summo 
com venturofos pafTos. Huas vezes Pontifice Paulo Terceyro, em vir- 
o cóquiíhva com pavores, appare- tude da qual foy elle com a fua C5- 
eendo-lheem figuradeLeaÓ, bra- munidade expulfado do mefmo 
mindo com horror efpantofo: de Convento, que logo povoáraó os 
Urfo, &Lobo, pretendendo defpe- Padres da Provincia dos Algarves, 
da9all0.com fuasmcdonhasgarras. como havemo dito. Pelo que o Sílft4 ¿ 
Outras fe lhe reprefentava como ServodoSeohor vendo efta inqui- 
Gigantc&nao poucas em appa- etacaó, &as qfiiccediaóem outros J¡J* 
rencias de mulher fermofa,& lafci- Conventos pelo mefmo principio, 
va. .Mas a virtude foccorrida pelo coníeguidanoanno feguinte demil 
auxilio foberano, naó íó defprefava & quinhentos & quareta & tres fa- 
as horribilidades dotentador, mas culdade do Padre Frey Joaó Cey- 
deírruhia os aíTaltos da tetacSo, «e. cey ro Meftre Provincial, fe paflou 
batendo a todos com a invencivel á Provincia da Piedade , que exif- 
armadofantiffimo final .da Cruz. tía no feu efplendor prirnitivo ; a 
Aqui lhe fuccedeu hum cafo digno qual conhecendo a perfeycáo delte 
de perpetua lembranca pelogran- grande Religiofo, oaceyrou com 
deesforco,comqueoServodoSe- aquelle alvoroco , quc merecia 
nhordefprefavaososininltos,equi- a fua virtude. Nella foy perfeve- 
micas diabolicas. Recolhendo-fe rando oreftante da vida , princi- 
emhüaoceafiáopara a cella com palmente no Convento do Bom 

Jefu 



Ka Pr ovimia de Po tugal, IV. part. Ziv. V. Cuf. XXV. -13 
Ánno JefudeValvcrdejunto aEvora,* o chegádoaosoytenta annos de ida- 
i$6o. S"* 1 ^dira o Arcibifpo Infan- de,emperfey,tadifpoficáopedioos 
tcD. Hcnriquej & por efíc ref- Sacramentos com indicios.de qüé ' 
peyro, &ode fer aquelle Princi- tinha noticiada horadcfeu tranzi- 
pe inclinado ao fcrvico dc Deos, & to; & preparado para elle com . hQa 
aífíftir muytas.vezes neírc domiei- gráde copia de meritos, paíTou def- 
lio,mandavaó os Prclados para elle ta vida em o primeyro de Junho do 
osl'ugcytos mais qualificados na annofobredittodemil & quinhen- 
obfcrvancia religioía. Entie todos tos & fcíTenta no Convento 'dc N. 
refpládecia como Sol em compara- Senhora da Confolacaó de Borba. 
$aódosmaisPlanetas o vencravel Faz mencao defte Servo deDcos 
Padre Frey Bartholomeu dc .Bra- o Agiologio Lufitano, doqual n5o , • 
ganca, prove£to,& confümado em fc defviao Author da Chronica da i./*'«/?¿. 
todo ogenerode pcrfeyclo. N Gon- Provincia, em que o vencravel Pa- Ch ! ct> - d * 
tinuavaoempenhocontemplativo, dre faleceu, &.ambos allegaó o f'ffí '* 
menos infefhdo das apparicóes Catalogodos Varóesinfigñesdef- ñ.ú 
diabolicas;porqoinfernojanaoti- tc Reyno, compofto pclo Padre 
nha muyta audaciapara oacome- AlvaroLobo, oqual nao rccebeu 
tcra peytodefcubcrto. Comtudo atcgora aluzdoPrclo. 
ainda folicitava por algüs caminhos 1 107 Na mefma caza de Bcrba 
os divertimétos de fua alma, quado acabou ditoíamentc em o Scnh'or o 
a via mais arrcbatada no amor do Bemaventurado Padre Frey Gil de 
Ceo. Emhüaoccafiaócftavaoran- Alvito,tambemprofeíTo entre os 
do no Coro có os mais Religioíos, noíTos Padres Clauftraes. Fundou 
quando cafualinentc advertio que eftc bom Religiofo afantidade da 
andavaá roda dehum Fradc moco -fua vida íbb're o íéguro alicerce 
•hum negrinho defprefivel no vefti- dc.'hüa perfeyta humildade. Era 
do, mas engracado nos momos,que letrado, & náo de vulgar nome, po- 
Jhefazia. Rcparouqoaffagavaco rem defejado acertar amaximada 
mimos, & ultimaméte q elle diver- falvac5o,pretédeu fazerfe tao igno- 
tido da Oracaó, & vencido do fono Tado, & ignorate, q affe&ava muy- 
fealíentava adormecido. O vene- tasfimplicidades,paraqueojulgaí- 
ravel Padre,q attédia a todos aquel- fem todos por neício. Có o mefmo 
•les embclecos do adverfario, quan- defignio fe eximio dos exercicios 
do vio cahír Frade com o pefo do da pr¿gacaó,& confifíionariojem q 
fono,náo pode fupprimir o riformas fe pbdem fazer a Deos agradaveis 
lcmbrando-fe logo quc tambem íérvicos: mas o Servo do Senhor 
odemonio ovencera, fufoendendo cntenderiaq defta forte caminha- 
■com aquellcs artificios fantafticos va mais feguro na confcienciaj & q 
osvoosdefcuefpiritOjolevantona ofeutalcnto, pófto quecfcondido 
Deos,confecandocom muytasla- nasfombrasdoabatiméto proprio, 
grymasa fua culpa. Uitimamenrc haó lucraria pouco, fe com ellc ne- 
-' IV. Part. Pppi gociaíTe 



7 i 4 Wflorin Scraficd ChrcmlogiM da Ordetn de S. Francifco, 
A , r gociafTeparafuaalmaasriqucfasda daquclleanno,comonosdaaenté- 
V° vidactcrna. Para eftc cómercio fcr derare!acáo,qtemosdosfeuspro- 
M °* bcmfuccedido,afTentoucomDeos greíTos. Delle tambem' trata a 

todo ofeu trato, correfpondendoo Chronicá da fobreditta Provincia, c/jrjn< ¿a 
fideliflíma, & amorolaméte na fan- reconhecendo na fua boa opiniaG Pr*v.' 
ñ contcmplacao. Aqui fe cfquecia efplendor de gráde Servo de Deos, ¿-. |£¿ 
de todas as cóulas do Mundo; aqui que adquirio na vida com 'virtudes, 
fearrebatava nas delicias do Ceo, & deyxoú na morte com fantos 
aqui finalmente fe efcondia a toda a exemplos. ... . n¡ ; 
cómunicacaó humana, parecedo- 1208 Noanno demil&qui- Anno 
Ihe (\ tantas coníola"cóes roubava a nhentos & íeííenta & hum em o 1 56 1. 
feu eípirito, quatos iriftates o diver- primeyro de Jáneyro fez cfta Pro- 
.tiadascófideracóesdaGlorta.Por vinciade Portuga! oícu Capitulo 
outrocaminhoopretendiafazerá- cm'oConventodeS. Francifco de 
gradavelaosolhosde Deoscomas Lisboa,noqualprefidioo Reveic- 
• mortificacóesdocorpo,qnaofó.cÓ- .diijimo Padre Frey Frahcifco de 
ferváo, mas ainda illuftraó a bellefa C,amóra, & foy eleyto em. Minif- 
daalma. Taó magoadootrafuor- troProvincial o illuftre Servo dc 
dinariamete com difciplinas, & cili- Deos Frey Pedro da Carnota. Na j.p./. 4 . 
cios, como fe nelle vira liú adverfa- Terceyra Partc deyxamos cícrittas»'^- 
rioinfefto. Aniquilava-lhe asfor- fuas virtudes, & agora repetimos 
cas com perpctuas abftinécias, dif- feu nome com grande gofto, & fa- 
íipavalhe os impulfos com as vigi- tisfacáoda noíía Iembrañca,'a qual 
]ias,&atodasfuaspayxócs comas por refpeyto defte , & ? de outros 
lcmbran^as da mortc/ difcurfos da Provinciacs fátos, qpor efte tempo 
conta,' & rcfidécia q fe Ihc havia de florecéraó,tem motivos para fe ale- 
tirar dos acTros da vida. Nefte efta- grar muyto em Deos, rendcndolhe 
do exiftia a virtude deftc veneravel infinitas gracas pélas atteneóes pie- 
Padre quado fe paflou á Provincia dofas,com que aíIÍftia,& ampárava 
daPiedadc. Oteropo dafua tranf- aboaopiniaódeftafantaProvincia. 
migracao naó hc certo, ñem fe'pó- Da eleycaó defte veneravel Padre 
deafíirmarcom termos infalliveis. diz o noíTo Catalogo ofeguinte 
Cójecturamos porem q, fe náo foy Frater Peirus Carnotenfis eleEíus 
pelos annos de mil & quinhentos & annno \<^6\.V merandus admodmn 
quarenta & dous, quando expulfá- Pater, magna citm adificatione fo- 
raó aos Padres Clauftracs dc algús fulorum Prcvinciam'vijtta'vit pedi- 
Convctos d o Alentejo, aonde mo- tando fínepéra, & eleemofynam pe- 
rava eftc fanto Religioío, feria no tendo ofiiatinn Solitarios Converu 
de mtlí & qui n hentos & feíTenta & tus amabat, humilis, & devotus r'« 
oyto,quando fuccedeu a fua extinc- hortis excolendi's fe exercens . 
caónefte Reyno: porqo Servo do 

Senhorainda viveu muytosdepois 1 

FUN- 
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FUNDACAO, E NOTICIAS DO MOSTEY 
ro deN. Senhora da MifericordianaVilla 

de Caminha. 



quezdeVillaReal.HePracadear- 

CAPITULO XXVI. mas,&aoprefentebemfortificada. 

Qual foyopr'mcipio defla ca^ don- Con &* de quinhentos vifinhos, o$: 

denjiéraoasjuas Fúdadoras, °i uaes i' e conhecem por Prclado, &. 

& da grande retigiao , em Paftor de f uas aImas a° Arcibifpo 

quefojptantada. de Bl ' a g a - NaentradaOccidemal 

deíh Villa, em lugar eminente,^ 

1 20 ? "C Sta mu y nobre, & faz a cofta de hü monte na fua efta- 

SZé conhecida Villa cada,appareceefteConvétoda Or- 

tras a fua origem de tempos anti- dem de Santa Clara, o qual pofto q 

quiííimos , ainda que os indaga- principiaíTe nefte fítio em o anno. 

dores de etymologias a cófíderem prefente dc mil & quinhetos & fef- 

rundada por Caminio, fenhor da lenta&híí, tcveofeunacimétoem 

caza de femelhante nome no Rey- outro muyto diftáte, cuja antigui- 

no de Galliza. Eftá plantada na dadé náo he facil de perceberfe, 

frente defte, metendo-fe em meyo porqnao ha documétoqa manifef- 

as.correntes do celebrado Minho, te,ainda por leves cóje&uras. Satik 

quado ja defembaracado dos aper- faremos porem á nolía obrigacáo, 

to?da terra pretende o efpacofo expódooqalcácámos porefpecial 

campo do Oceano Occidental ; & exame,q fizemos de fuas noticias. 
bem pode fer que omeímorio, q mo Na Villa de Aljuftrel, 

nelleperdeonome,odéfleá Villa, queeftáplantada nosdeftriótosda 

& ella o tomaíTe em gratificacao Cohceycaoda CidadedeBeja em 

das conveniecias,que fe Ihe derivao o campo de Ourique, na Provincia 

de fuas agoas.Depois da mina geral do Alentejo,fundárao os nófíbs Pa- 

de Hefpanha foy povoada por El- dres Clauftraes hum Mofteyro da 

Rey D. Affonfo III.de PortugaI,& Ordem de Santa Clara,mas táópo- 

pa fíados algus annos, ennobrecida bre,& deftituido dos bens da terra, 

co o foral, q lhe deu ElRey D. Di- t] nnnca pode dar huna breve paftb 

niz. OutrosafizeraóCouto,&El- em feusaugmentosjantesfefóy de- 

Rey D. AfFonfo V. cabeca de hum biiitando de íbi te, que no proprio 

Condado. UltimaméteFilippcIV. bcrcocomecou logo a delinear a 

de Caftella augmentando-lhe o ef- fepultura.Ultimamente os mefmos 

plendor, lhe deu por Duque a D. Padres, q lhe deraó principio/tra- 

Migutl de Menezes, filho do Mar- táraó dé repartir as Frevras por on- 
IV. Part. Ppp 3 J tns 



7 16 Biftoria Scrafca Chronologica da Ordeitt ds S. Frmcrfcó) 
tras cazas, & extinguir totalmcnte dia , profeguiaó a fua jornada com 
efta. Chcgando porém o tempo muyra cófianc.a etnqomefmoSe- 
daquella execucaó, poftoqalgüas nhorlhes encaminharia os pailos 
aceytárao dc boa vontade a mu- docorponeftaperegrinacáo, & os 
danca,a AbbadeíTa comítnco fub- da alma no fcu obfequio,& fcrviro. 
ditas,qfeamavaó muyto, náo qui- Com cfta pobrefa, trabalho, & 
zeraó dividirfe pelos Convcntos, q bom exemplo chegárao aoMoftey- 
Ihcs aíTinavaÓj& propondo a Prela. ro de Valeca, no qúal fe profccará 
da a todas q tinha parentas nojMof- a Tercey ra Regra de noííb Padre 
teyrodoBom ]efu dc Valencado S. Francifco, & náo ade S. Benro, 
Minho,.( donde elta -era natnral ) &• como perfuadiráo ao Reverendifíi- 
queporeífa razáonelle podiaóvi- moGonzaga. Masquando asde- ^ 
ver, & íervir a Deos com muyta votas Freyras imagináraó que ti- 8 
quiecacaó, & fercnidadc de /uas nháo concluidasas íúas moleftias, 
confciencias,aceytáraóporacerta- acháraónóvos motivos para aug- 
doefteconfelho, &havidalicenca mentar os fentimentos : porque a 
do Provincial, fc puzcraó logo ao Preiada defte Convento moftrádo 
caminho. Scus nomcserao os fe- que tinhafttisfacáo^&goftoemre- 
guintcs. Soror Leonor da Cru^ colher as Madres Scror Lecnot da 
AbbadeíTa, Soror Leonor da Pay. Cruz, tambem AbbadelTa, &fua 
xao íua fobrinha, Soror Catbanna fobrihha, fe efcufau na aceytacáo 
da PayxaSy Soror Franctfca'das das companheyras, defculpando- 
Cbagas, Soror Lutfada Encarna* fecomoaperto dos edificios, & 
caS&Soror Morddjdmitinciada. pouca lubftancia do Mofteyro. 
VieraóeftasReligiofasperegrinan-, Náo convinha á Madrc Soror 
do por todo o Rey no, taó defaccó- Econor da Cruz acey tav o fen com- 
modádas,&pobres,comoFacilm£- modo, ficando asfubditasdefam- 
tcfepódecrcrdeqúemnacazaque paradas,nemaeftas bufcar outios, 
largava náo poíTuhia vcndas. & fen* perdendo a companhia de táo boa 
tiamuytosdefamparos. Humildes Direclora. Peloqüetodasconfor- 
caminhavao em fórma <Je Cómu- mcs fe paííáraóa efta Villa dc Ca- 
nidade pedindo efmolas, & dando minhacom intentos de edificarom 
graviflimosexemplos. íías terras cazapropria. Fundavaó-fe nade- 
aondeentraváojfemprcfaziáodili- vocáo dopovo,& muyto mais na 
gcncias por accómodarfe em algua Piedade Divina,entendendo que d 
ermida, na qual refavaó, tinháo Omnipotetedifpufera a fobreditta 
Orac^áométa], &outrosexercicios cfcufa , paraque cllas tomaífem 
devotos,comqueospovos feedifi- cftarefolucáo,&deíTern principio 
caváo muyto. Antes de partirem a hüa Cómunidadc, em queo meí- 
femprerecitavaóashorasdo Oífi- mo Senhor folíe perpetuamente 
cio Divino, ouviaó MnTa,& depois lóuvado. 
de darem a Deos o principio do ' xin Havia no lugar,& íitio 

defte 



Na Prolhicih de Porttigal, U 
Ánno dcfte Mofteyvo hüa Ermida anti- 
1 56 1 . «(uiflíma, dedicada a N.Senhora da 
Mifeiicoidia,a.cjuaí toda a gente da 
Villa, & feu termo tinha muytade* 
vocáo pelos frequentes favores do 
CeOjqueexperimctaváonefta offi- 
cina de milagres. Tratava do feu 
ornatohü Eremitáo velho, 'conhe: 
cido por homem YÍrtnofo, o qnal 
có hüa fua fiiha agenciaváo algüas 
efmolas, comqtrataváo doaceyo 
daCappelIa, & culto da Máe de 
Deos, tendo juntamenre remedio 
das fuas vidasá fombra da Empera : 
trís foberana. As Religiofas tanto 
queviráo. efte domicilio, puferáo 
logonelle os olhos, & os defejos, 
confiadas emquc, fendóa Virgem 
Maria Máe dc miíéricordia , a uía- 
ria com ellas,amparando as, & re- 
colhendo-asneftafuacaza có me- 
lhor fortuna,do que haviáo experi* 
mentado em Valenca.Confentiráo 
facilmente os moradores daVilla 
nacleycáodéftcfitio pela boaforte 
que vinha á Ermida em achar que 
tiveífe melhor cuydado della, co* 
mo o tem todas ás Religiolas no 
aceyo, & perfeycaódas fuas Igre- 
jas. Tambcm bsfenhoresdacaza 
deVilIaRcaUío e'raodcftaVilIa, 
moftráráo que tiñhao gofto de ^ íe 
Ihes déíTe a Cappella, & fó noEre- 
mitao fe achava algüa repugnancia. 
Porcmbrevementc fc venceuefta, 
aceytadolheafilha para viverden- 
trodaclaufura, & ellefeaufentou 
para Lisboa, aondé falcceu có opi* 
niáodcServo do Senhor. SóaSé 
de Braga encontrou a fundacáo, & 
embargouásobras, quc fe haviao 
princ¡piado,por fe fazerem fcm íua 



PartHfoV- Cap.XXn. ny 
authoridade. SahioacampooPa- 
dre Províncial da Clauftra,chama- 
do Fr. Antonio de Mayolo, o qual 
feguindoademanda, &moftrando 
quetinhaprivilegios para edificar 
novas cazasíem licencados Ordi- 
narios, confeguio Sentenca na Le- 
gacia a favor das Religiofas, 

n tt Defembargada a obra, 
profeguirao naedificacáo.porém o 
cabedalera tao pouco, qnem para 
comerem tinham o neceííario . Os 
moradores da Villa náo íe achaváo 
co forcas parafavorecerécftaem* 
preía. Os fenhores da caza de Vüla 
Real,aindaqucpor fuadevocao fi- 
zeráoalgüas cfmolas, náo podiáo 
tomar todos os edificios por fua 
conta. O Bifpo de Portalegre, & 
depoisdePlacencia, D. Andrc de 
Noronha da mefma Familia, Ihe 
deua terra,por ondefeeftende o 
Moftcyro, &cerca; &fe hecerto 
oaífento que achámos , nem eíTa 
foy dadagratuitamente; porque a 
tomou a Cómunidadc pelodote de 
íua filha D. Margarida de Noro. 
nha,que profeííou ncftaclaufura. 
Pelo que com muyta razáo fe efpá* 
taváo todos de que táo poucas mu- 
Iheres, ta6 pobres, & eftrangeyras 
cmprendeífem hüa obra, que a 
qualquer braco poderoíó fé oftcn- 
tariadiíHcil.Mas tinhao da íúa par¿ 
teaforca,&concurfodoCeo, que 
facilita os impoífivcis, & rompe co 
muyta fuavidade os mayores obfta- 
culos. Comosdotes dasNovicas, 
quelogoforaóentrando, le contu 
nnáraó asobras,& tambem cra ma- 
ravilha, fendoellestaoíuccintos, ^ 
nao Cxcediao a copía de quarenta, 

ou 



f 18 HifoiU SeraJicJ Chr<molcgic¿ da Ordem de S. Framifco, * 
oü firxoenta m'ú reis. Porem aflim Mofteyro, & elle tratava da fua ré- 
J l0 o difpunha Deos; para q eftas fuas feycáo,& neceflidades. Tudo quá- 
1} )l ' Eípolas,vendo-fedepois com fuffi- to defóra fe mandava para qual' 
ciente cómodo,entendeífem,que fó quer Freyra, fe incorporava na Có- 
aclledeviaóofeudefcanco. munidade, & por todas fcrepartia. 

1x13 O que faltou de riquefas Contentaváó-fe com a pobrefa do 
temporaes nefta fundacáo, crecea refey torio ; & áchando muy tas ve- 
no thefouro das virtudes, que na zes nelle hum fó boccado de páo 
pobrefa defte campo efcondeu a grofíeyro,& afpero, có muytaale- 
Madre Soror Leonor da Cruz, griadaváogra^asaDeosporaquel- 
principal Ere&ora, & fua primey ra le cuydado, com q a fua Providcn- 
AbbadeíTa, em cujogovernocon? ciaasfoccorria. Equandolhesfal- 
tinuou todo o tempo dafuavida. tavatotalmente com que alentara 
Quando o Padre Frey Antonio de fraquefa do corpo,nem por iíTo def. 
Mayolo no anrio de mil & quinhe- mayavao feus devotos efpiritos, an- 
tos & feíícnta & finco vifirou á pri? tes mais firmes no amor do Ceo, 
' meyravezeftaCómunidade, pela Iherendiao obiequiofos agradeci- 
boa informacáo que tinha da fua mentos pelo motivo, que Ihesdava 
Prelada, a confirmou noofficio ; & de merecerem os feus favores. Em 
mefmo fizeráo os noíTos Provin- húa occafiaó que experimentaraó 
ciaes, q por caufa da exrinccáo da • femelhanxefalta,& tinhaó ja paífa- 
Clauftra no anno de mil & quinhé- do as horas do refeytorio, foraó dar 
tos & feflenta & oy to a receberao gf acas ao Coro,alegres, & fatisfey- 
na lua obediécia.Tal era o feu zelo, tas de 'fe executar a Divina von- 
tal a fua exwmplaridade, & efpirito, tade. Só a Madre Abbadefía Leo- 
que ainda depois de eftar entreva- nor da Cruz fe moftrava muyto af- 
da, nao aquizerao abfolver defte fii£ta ; mas o Eípofo foberano, a 
minifterio. Ordenou efta infigne quem todasíerviaó,lhetemperouo 
PreladahtiaCómunidade taóbem íentimento. Bateráo na porta re- 
morigerada,táoauftera, &táoob- gral; acodioaPrelada, &ouv¡ndo 
fervante, q parecia daquellas admi- dizer que recolheífe dous ceftos de 
raveis penitente.s queguardandoo pao, que hum caritativo Ihcenvia- 
primeyro Inftituto de Santa Clara, va, abrio aporta, achou pao, mas 
refufcitarao no Mundo os antigos nenhuapefíbavio, nem quem lhe 
rigores, com que aglorioía Santa defíenoticiado bemfeytor. Com 
Madre criára fuas primeyras filhas. tudoo mimo, & íuavidade do paó 
Nao fe fabia nefte domicilio o no- claramente manifeftaváo quem era 
me de propriedade, porq tudo era o Senhor piedofo, é| focorria a fuas 
commumpara todas,amcnza, as Servas,as quaescom eftaconfide- 
cellas, os livros devotosi os habiros, racao goftavaó o alimeto milagro- 
astoucas,"& o trabalho de fuas focom fufpiros,derivadosdaternu- 
máos. O lucro defte era para o radefeus coracóes amorofamente 
• obrigados 



Na Provincia de PorUfgd, IF, Pak. Lfu. V. Cap. JfX^l. 729 
Anno ^igadosásattencóes, & mimos vinteannos,em os quaesbrilhou o 
1 jói . do cclcftial Efpofó Jcíu Chrifto. 1 feu zelo com admiraveis reflexos, 
1114 Quanto podia alleviava Do leyto, aonde jafia enrrevada, 
cfta Prelada virtuofa.a pobrefa de eíhva difpondo, & zelando a per- 
fuas filhas, jacó palavras de'muyro í'eycaó; que todas deviaó obfervar 
efpirito, (dom efpecial, que Ihe dif- no feivico de feu Efpofo foberano} 
penlára a graca de Deos) ja com a & porque náo houveíTe algum de- 
iua induftria , afliftida fempre ¡de feyto,lhesfazia exhortacócs nota- 
copiofos deívelo, pelo remedio da veisyincitandoas com a grádefa do 
caza; ja finalmente remendando os premio, & tambem intimidando-as 
habitos.- de hüas, aíliftindo ás nc- com o rigor do caftigo. Nomefmo 
ceííidades de ourras, & tendo .cu'y- lcy to IVc fazia o demonio guerras 
dado de todas com tantas anfias, & notaveis, querendo di vertilla deftc 
demonftracóesaffectuofas, que.a cuydado, paracujoeffeytolhe pu- 
mais cmpenhada máe náo podia nhamuytosargumentos fofifticós, 
pretendér igualdades com eíta de- moftrandolhe cpm rafóes apparen- 
vota AbbadeíT'a na aíilfiécia de lüas tes que ja naquelle ulrimo quai tel 
filhas.; Era no feu tempo Moftcy- da vida devia tratar íómente da fua 
rohuaefcola de penirencia,aonde falvacáo, &nao dasobras alneas; 
íeaprendiaó com as licóesda r»or- porque as fubdicas ja eftavao- exer- 
tificacaó excellenrés maximas. do citadas no caminho deüa, & agqra 
ainorde.Deos; & hojc pelamerce deviapór fómenteosolhosna pro- 
defte Senhor ainda nao tem perdi- priaconveniencia. Mas a Serva dc 
doaopiniáó de fua obíervancia, Deos, ajudada co osauxilios defte 
O tiabalho era continuo,o filencio Senhor, Ihe dcsfaziaas propoficóes 
perpetuo, ofeguimento do Coro quimericascófolucoesCatholicas, 
infallive!,a Oracaó mcntaltodosos &tambemfüdadas,q oinimigo có- 
diasindifpcnfavel. Todasdormiaó vencidolhedeyxava livreocampo. 
veltidasnosproprioshabitos. Ne- mj Emfimchegada a hora 
nhüa faltava em Matinas á mca dcdar contadogovernodefta Có- 
noyte; ¿Vfeas enfcrmas voltavao munidade,fcdefpediodasReligio- 
para os feus leytos depois quc as re- fas, dizendo-lhes: Fiíbas. Do amor^ 
citavao,asquelogravaÓfaudecon. com que vos tenbo criado até efle 
tinuavaó átcamanhecer no excr- tempo, podeis entendet afaudade y 
cicio da contemplacaó. Defte mo- com que agora de vbs me aparto. A 
.do nem o corpo tinha Jiberdade beranta quevos deyxo, heafanta 
•para fazcr guerra ao efpirito, nem Pobrefa. Na5 vos efque$ais mtnca 
cftc occafiao para divertirfe dos cc- de feruir a Deos, pois eflais a fua 
'leftiaes empregos. Afiíra foy go- cont&\ Qffabey que emquanto 
vcrnandó, & introdufindo virtudes fervirdes tereis oq vosfor neceffario. 
nefta caza aMadre , Abbadefla So- Lanconlhcs logo a bencáo, & deu 
ror Leonor da Cruzpor tempo de fua alma ao Creador com íinaes 
■» ■ t .< «• evidentes 



730 íhforta Serafica Chiwologka da Ordem'de'S. Francifco,' ' 

x evidentesdefalvacaó. Herdáraóas quando avifitou a primeyra vez 

✓ ° Rctigiolasa pobrefa, emqueainda confta que era Vigariá, »Iogo-no 

1 5 £ * hoje°reíplandece efte fanto; Con- principio detle; & nao obftante o 

vento-, mas tambem herdáraó a< trabalho,quejaexperimentava por 

módeftia dos habitos, honcftídade caufa do fcu achaque, ¡ continuou 

das toucas,freqúenciados Iouvores no cargoatefucceder no <3e Abba^ 

Divinos,& hum incomparavel zelo deíía. De nenhum modo fc deu por 

na venera^aó, 8¿ culco do Omnipo- difpenfada na aífíftencia das Com- 

tenté.- He efte taó fwgular, que íen- munídades,mas com oarrimo do 

do'o Mofteyro pouco abüdante de íeu borda&feguia o Corode dia, 

rendas, nenhum fe achará que te- dc noy te, & a todos os róais aftos 

nha Igrejaraó opulentá d'e peíTas de religioíos: -Depois que fe vio total- 

prata, '& ór namctos ricos, os quaes mente tolhida, em bracos- alhey os 

adquirem ás Religiofas có o p'reco acompanhava as Freyras em todas 

dó leu tvabalho,fem outró fim mais asoccaíióes . que fe ajuntavaó para 

qüeodofervicodefeuEfpófo. os louvores Divínos/ Eradevotiííi 



ma na Oracao, & no lugar aonde fe 
.» . aflTentavanoGoro,tinhahüapedra, 

CAPITULO XXVII. comqueabria o peyto quando ie 

De 'álgühs cafos wta-veis, que acon- tirava reíidécia das proprias culpas. 
' teáraonejle Mojleyrodepoisda Amava notavelmente oretiro, 8c 
mórtedefuáPrclada. " * íoledade, porque nelle fentia feu ef- 
> n7/3?.c ic i pirito mayores defafogos námedi- 

i i i6 C Uccedcu-lhe no Ab- tacáo de Deos. Por efte refpcyto 
• vj badeíTado á Mádre íe privou de toda a cómunicacao,& 
Soior Leonor da Payxao fua fobri-» dc tal forte guavdava filencio reco- 
nha¿a quem vulgai méte chamaváo lhida de ordinario na cella, que 
a mahca', 'porq o'éra no corpo; mas nem ainda falava com a peífoa quc 
nuncá deu acnten'der quetinha: fe- lhc afíiftia,quando eftava no leyto 
mélhante defeyto na almaf por enferma.- Defcjofa de ter femprc 
quanto foraó todós ós feus progref- diantedos olhos a lcmbranca da 
fosmuytocÓpafTados, direytos,3¿ morte, mándou vir da Igreja da 
firmes noprópoíitocla falvacáo, & Mifcricordia deftaViIla húa cavey- 
óbíervañcia'dasleisde feiteftado; ra, á vifta da qual fc humilhava 
Eoy 'cófnpanheyra fiel dé fuatia a muytodiatede Deos, & com devo- 
MádreSoror Leonorda Cruz; af- ta corréfpondencia encomendava 
fim naperegrinacaó de Aljuftrcl aomefmoSenhoraalma,que aani- 
ate efta Villa, ( conforme havemos mára na vida prefentc. Porem que- 
dcclarado ) como também' nós edi- rendo o demonio impedir o fruttb 
ficios material, & efpiritual défta de fuas orácóes', formou dentro da 
caza. Por hum Termó, que fez o mefma caveyra hüa voz, & Ihe dif- 
Padre Provincial dos Cónventuaes íe que náo refaíTe por fua alma, 

porque 



'Na Provhma de Portugal, W. Part. Lh. F. Cap. XWll. i 

Anno P or S uc e KÍftia entre as pavorofas fedizia fcr filho do fobreditto íe- 

i jói. ^úiirfs dofogoeteino. Náo cófe- nhor D. Antonio, & por ínpplica 

guio com tudo o inimigo a vittoria, do Padre Fr. Efteváo as Religiofas 

q pretédia,eomonáoalcáca nenhüa defte Mofteyroo mandáráoagafa- 

contra as diípoficóes do Ceo, Sc Jharcommuytactecencia em caza 

forcas da Graca fuprema. Foy dofeu Confeffbr. Revelou fe bre- 

Sup. cley ta em Prelada por morte de fua vemente efte fegredo,. & os íécula- 

»-5 6 7* tia, como havemos ditoj &conti- res, q ja feguiaó a vqz de Caftella, 

nuandolouvavelrr.cte ofeu gover- queiendo tambem fazcr merecl- 

no,fuccedeuoeafo,que deyxamos mentos, lancáráomáodomenino, 

abreviadamente expofto em outro & quizeráo preder o Frade, o qual, 

lugar, & aqui o reftriiemos com tratando do feu remedio, buícoua 

maisextenfio,&clarefa. . Madre AbbadeíTa Soror Leonor 

1117 Nasalteracóes,qacon- da Payxao, pedindolhequeoreco- 

tecéráoneftc Reynoem o annodc Jheflena claúfuraemquanto fenáo 

niii & quinhentos & oytenta, algus ferenava aquella tempeftade. Seis 

Frades eom indifcrcto zelo do bem mezes aíliflio dentro do Mofteyro 

commum fe moftráráo exeeílivos em húa caza,q hojeíerve derefey- 

pela parte do Senhor D. Antonio torio. Gaftava o tempo em rcfar, 

pretendenceáCoroadefta Monar- & muytas vezes fazia praticas ás 

quia* Mas apoíTando-fe della El- Freyras com tantoefpirito,& devo- 

Rey Filippe de Caftclla,pareceu ao cao,q rodas íe compungiao, & ba- 

Padre Geral Fr.Francifco de Tolo- nhavao de lagry mas. Aos Domin- 

za q devia lifongear ao Rey, cafti. gos,& dias Santos hia com as Reli- 

gandoos comtal rigor,que muytos gioíás ouvir Miíía do Coro, & 

dellesdeyxárao a Religiao por al- muy tas vezes refava em fua com- 

guns tempos, & fe efcondiáo pelos panhia Officio Divino. 

montes,&lugaresdefertos, aonde 1118 Emtodootempodecla. 

lhes pareeia q podiaó achar íegu- radoguardáraó todas tal fegredo,q 

ranca em defefa dos rayos, ó, aqueU nem ainda o CófeíTor da caza tevc 

Je Reverendiflimo Padre fulmina- notieia do íuccclTo,nem lhe chega- 

vacontraosfeus fubditos, ajudado ria taó brevemente, íénaó fora o 

ja, & muyco aííiftido das forcas caíbfeguinte,que a todas infundio 

reaes. Entre muy tos, a quem pre- pavor. Em dia de Santa CJara eftá- 

tendiáoos MiniftrosdelRel, & do doefteReligiofo noCoro com as 

PadreGeral, era hum oPadreFr. Freyras,nocempo cmqíecantava 

Efteváo dos Martyrcs da Provineia a MiíTa, eftalou hua trave delle có 

deSanro Antonio, & morador no tal eftrondo, que o Confefíbr no 

Oratorio da Infua na barra do Mi- altar fe perturbou de maneyra, quc 

nho cm pouca diftácia defta Villa. nao fc atreveu a continuar por hum 

A cllaporordcm domefmoReli- largocfpaco. Concluidaa folenni- 

gioíb tinha vindo hum meniuo,que dade,inquirio p motivo, & naó fó 

Jhc 
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Anno lhecontáiáoodoeftrepitoqueou- pelo excefío. Mandáraó para o 

i 61 v ' ra » mas julgandoo poravifo do MofteyrodeMonchique a Madre 

' " Ceo, lhe propuferáo efcrupulofas Abbadeffa Soror Leonor da Pay- 

tudooqhavemos dcclarado. Re- xao, & tambem a Porteyra Soror 

prehendea-as o Cófeftbr pelo que- Catharina da Payxao ; & delle en- 

brantamentodaclauíura, &depois viáraóparaPreladadefte a Madre 

delhesordenar qolancaííemfóra, Soror Branca de Aflis, & em fua 

aviíbu ao Mintftro Provincial para- companhia D. Joanna Baprifta por 

que acodiíTe com o remedio. Mas Vigaria da caza, D. Joanna de Me- 

entretanto as Religiofas, que por doca porVigaria do Coro, & D. 

caridade o haviao recolhido,com a Margarida da Cócey cáo para Por- 

mcfmaoquizerao defpedirj fem q teyra. Noíofiimcnto do feu def- 

lheoccorreíTealgum perigo, nem terro deu aMadre Soror Leonor 

cahiflfenas maosdosPrelados,aon- da Payxáo graviflimos exemplos 

detinhacerto o rigor, vcftido de de tolerancia, &conformidade j& 

fecular o lancáráo fóra da caza. Por fendo depois reftituida á íua clau- 

hua informacao q nos deraó, acha- fura,acabou nella com fama de per- 

mos que efte Religiofo, depbis de feyta Eípofa de Chrifto. 

correr diverfas fortunas,foy a Caf- mo Agora referiremos ou- 

tella,aonde ja mitigada a furia,teve tros acontecimentos de mayor glo. 

caftigo mais luave, & viveu com ria para efta íanta Communidadej 

gránde cxemplo. porque delles íe infere hum grande 

1219 Noíobreditto fucceílo cuydado,comé|Deoslhetemaflif- 

merecegrandc attencao a carida- tidoemoccafióesdeperigosevide- 

de, com q a Prelada, & fubditas re- tcs, dos quaes núo podiao livrar as 

colherao aquclle Religioíb: oíe- Rcligiofas fem o concurfo dafna 

gredoque guardáráo, & afincerí- particular Providencia. Eraó os 

dade com quc julgaváo por muyro edificios defte Mofteyro muyto 

licita íemelhante cómiíeraC/áo. Po- fracos,& pareciao em tudo ordena- 

ré'm náo merece menos reflexaó a dos pelas leis da pobrefa, á qual fal* 

virtude do Religiofo, q no difcurfo taó para refiftir ás batarias do rem- 

detantotempo nao deuhumleve poospropugnaculos, com que íe 

motivojporondc foífe eftranhado fortalececontraosaífaltosdaemu- 

cntre tanta gente o feu procedime- lacao. Acada paífo cahiaó por ter- 

to. Divulgou-fe logo eft e cafo com ra, & ícmpre o Omnípotente livra- 

grande edificacáo dc todososque va as Religioíás das fuas ruinas. 

íabiao ponderar bem as for^as da Aconteceu hum deftes caíbs em a 

caridade, & valentias da virtude. noyte íeguinte á fefta de Santo An- 

Porc'mnáo íeguiraó efte caminho drcnoannodemil &feifcentos & 

os noííos Prelados, os quaes com trinta&humcomtantascircunftá- 

demonftracócs rigorofas manifef- cias,que naopodemos negar nelle 

táráoa difpHcencia,quc reccbéráo asafiiftencias da Piedade Divina. 

Coftnroáo 



Nd Provbicia ele PortugalJV. Part. Liv. f/, Caf. ÜXVll. ?j $ 

A nno CoftumaóasReligiofasamafFar,& • habitadorasashiáo defamparádo. 

j^ lt -colero páo,que haó de comer, hua ilit Jaaquitinhafuccedido 

íó vcz na íemana, cjüe he na quarra outro cafo,que parece prcdigiofo. 

feyra,para cujoeffeyto felevantao Eftavao campanario fobreapare- 

muyto ccdo as que tem á fua conta de do Coro,& quafí em direyro da " 

efte trabalho, & abrem a porta do porta delle. Sahio cm dia de Santo 

dormitorio, -que eílá contigua á Amaro húa Religiofa á varanda 

caza aonde fc occupáo. Naquella para picar o íino á Offere*da, quan- 

madrugada acodio a amafTadeyra do de repente ao lancar máo da 

ao feu officio, para coler híí pouco corda vio fobre fi o fino com toda 

de trigo, que fe dera porefmola,& a pcdraiia da torre. Náo fabia a 

juntamente fahio hfia Religiofa do Freyra dizer como fe vira livredef- 

feu leyto para ajndnr a outra em radefgraca,fendota6improvifa, & 

húa cbra de caridade. Eftando eftando ella táo deícuydada. O 

aííimambasapplicadaSj&todas as ccrtohc que inftanraneamente fe 

maisdormitido,comecou odormi- achoudentro da porta do Coro. 

torio a ameacar ruina, & a primey- Ainda aqui aguardou a Miíericor- 

ra ceüa,que veyoaociiáo,foy ada dia Divina; porq caindopara efta 

Religiofi que rinha fahido pará partegrandes pedras, náo ío náo 

ajudar a outra. Ao eftrondo das romperáoote&o, masnemhííaío 

paredcs,& clamores dcftas Freyras telha quebrárao, Foy afTombrofo 

acordáráo as que jaziaó nos !ey tos, o caío com eílas, & outras circunf- 

&aqui fe admirou hua notavel ma- tancias, q parecerao myfterioías ; 

ravilha : porque aííim como hiao peío menos fe conheccu quc nem a 

.íaindodascellas, hiáoefras caindo cazadcDeos,nemaReligÍoíá,que 

dcíbrte,qucentredezaííeisque fé fe achounella,padecc'ráoruina; & 

.arruináráo co quanto nellas havia, tudo fcria refpeyto, que as crcatu- 

nenhua Rcligiofa experimentou ras,pofto qinfenfíveis, cributavao 

hu m leve íínal de ofíenlá. Notou- ao feu Creador. Querendo asRe- 

fecógrande cfpantoeftarem acor- ligiofas agradecerlhedc algú modo 

dadas as Religioías lobredittas, ocuydado, com q cllc lhes affiftio 

' para defpertarem as outras j fer a nefte, &outrosperÍgos, todos os 

primeyra cella q cahio da Frcyra cj annos fazem hüa prociíTao de gra- 

tinha fahido della:eftar aberta a £asemdiadeSato Amaro,noqual 

porta do dormitorio para a caza da aconteccu o íobreditto,& foy pelos 

amaíTaria, a qual náo íé abre íenao annos de mil & quinhcntos & no- 

.em húa noyte da femana,& por ella venta & dous.No de mil & íeifcen- 

felivráráo as Religiofas daquelle tos & trinta & fmco as paredes do 

infortunio. Ultimamente qualifí- refeytorio foráo teftemunhas'de 

cou-fecfteacontecimento por mi- outrofemelhanteaíTombro. Aca- 

.lagrofocomacircunftanciade cair bavaoasReligiofas hü diadejan- 

cadahííadas cellas tantoqasfuas tar;& Ievantando-feaPreladacom 

• IV Part. Qqq as 
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Ann© ,^)W^ S -i?) ais .g^YGS ,lia r mcn3a 
!j6 x í^vei^iCííVcí^^a^oj feretifárao 
■ * .cafualnKntc, pondo íe ao dar das 
■ g r £ca.s,m.ais abftyxo do Jugarcoftu- 
. madp ; ;.^: ote&o.que náoefperava 
Ofltta coufr niais que efte ,¿efvio, 
dcu ; comfigo, em bay xpicpm ; as tra- 
vcs.i ; &,{ud.pquanto fuft.entava da 
•parte de fima. O.quemais admirou 
.ncfteacQntecimcnto, foy.cair hum 
almario.cheyo.de lpuca,.& náo fc 
quebrar|hum unico.prato. 

ii 11 .Outros argumentos do 
concurfp celeftial viráp.em tempos 
diverfos aS'Reljgiofas defta .claufu- 
ra, principalmente em hú rigorofo 
inccndio, .q experimentííráo no an- 
noo'e mil & leiícentos&<>ytenta& 
oyto ; mas tambem conhcccráo a 
efficaciada intercefTjóde.N.Padre 
S. Francifco: porqlancando fe^en- 
tre as chamas p cordfip.de hua Ima>- 
ge m , fu a,oJxdecea aquel 1 c c le me n- 
to, cpmo quc fe ca.hirao&bre a íuta 
ferpcida.de .tqdasas correnxes jdp 
p.ceaQp. jPprem <kyxan<3o eftas 
no_ta]# ; ljJades ,¿remps ¡nptando pu- 
trasdeclaflTe diífrrcte, mas prpp.or- 
cipnadaspara a in.ftrucc.áp rejigio- 
fa. & Madre Spjp; Beftta Bapw.fta, 
Religiofa de bom rxemplp.,& a.mi- 
ga da yirtuJc ? puvindp ao venera- 
yel Padre Frey fintppAQ das Ch.a- 
gas (in/tituidor do Scmjnarip t|e 
Varatojo ) hum Sermap fobre a 
gravidade do p.eccadp,^: íuas coíe- 
quencias, dctal fortcfcintimidou 
cpm asva/.6es,(j p benditto Padre 
propunha fobre a averfaÓ da crea- 
tura,& fentimctp do Creador,& dc 
tal maneyra fe compungjo,ouvindo 
junumente os exceíTos do arnpr de 



ca da Ordem de S. Tranáfco^ ' 
iPeos.chamando.ao hom.em, í& as 
f durejás defte refiftindo a.Deos,que 
improyifamcnte pcrdeu o juiíb. £ i- 
cou extatica,perplexa, &.como tó- 
ta por efpaco de.hum anno, no fim 
do qual reftituida ao eftado antigo, 
períever.ou oreftátedo (éu;defter- 
roemgrande obfervancia, ..&dlue 
dcu fim com fina.es cvidéítesde pre- 
4 deftinacáo. Qs mcímos {e.inferiraó 
dos clamores ¡da Madre Soror 
Joanna de Belem, «Religiofa .muy- 
toajuftadacom asobrigacóes, & 
Jeisdp Serafico Inftimto. Andan- 
dotoda húatarde pedindoquclhe 
chamaíTem o Padre Cófeílor para 
fe reconciliar , nunca as Pieladas 
quiferaó atteder ao feu rqgo, póde- 
.rando q a movia a quclle exceíTo o 
¡pefo de algum cfcrupulo; mas bem 
; podiaó tambem imagioar qucain- 
citariaó as viíinhancas damorte. 
Tantoque efta affliítiflíma Re!í- 
giofa yioimpedida por todos os ca- 
mi.nhpsii fua confolacao, fe retirou 
a.cellaajtratar defua^ma, purifi- 
ca.ndo-a cpm ps incédios do pey to, 
& c.orrentes dos olhos, em quanto 
naochcgaya oaquella noytc o ulti- 
mpinftantedaíiavida. Pela ma- 
nha a acháraomotta; & fcndo gra- 
de o fenfiroctp de toda a Cómuni- 
¿lade, fpy notabiliílíma aconfufaó 
dequcmlhenegou oSacrametoda 
Pcnitencia, o qual íe compara aos 
mananciacs das fontes, náofó porq 
nelle fe lavao as nodoas das culpas, 
rnas porque devc eflrar patente fem 
algum impedimentoparatodas as 
CrcatHras,que nellequizerem gof- 
wr as fuavidadcs daGraca Divina. 

C A- 
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cou patente a afperefa da cama, q 

disfarcava com hua manta ruftica. 



capitulo xxviii. Paraq ; e nunca puac(Ie tirar c ha : 

Procedimentos fantos de aigftas Re' bito, o cofia no corpo de maney ra, 

ligtofas^uenejlaca^afalecerao quelhefofTe muyrodifficultofó o 

com boa oftniao. defpillo. Todos os dias toma va dif- pj_,. 

ciplinas; & fenáo comiacinza em io. 

1113 "T\ Odem gloriarfe as Jugardepaó, como fez o Profeta 

M. Pñdadoras pela ex- Rey, ao menos com paó miftura- 

cellentedoutrina,queneIlapraticá- vacinza, &como caldo agoa da 

raó,porq com as fuas direcc óes,me- fonte. Quanto f urrava ás appeten- 

dianteoauxi!iocelefte¿ abriraó ca- ciasdocorpo, reftituhia aos defe- 

minhoahúaperfeycáo admiravel, jos do efpirito , grangeando-lhe 

naqual perfeveráraó muycas Rcli- pormeyoda Oracaó, & contem- 

gioías degrande efpirito. A pri- placaoaquellasdeliciofas fuavida- 

meyra que fe offerece ao nofío dif des,queasalmasdevotascofiumaó 

curfo,heaMadreSororSufannada acharemDeos. Tinha por coftu- 

Madrc de Deos,aquem feu pay, q meorarde joelhoscomas máos,& 

era o Eremitaó defta Ermida,tiuha olhos lcvantados ao Ceo,convidan- 

criadono fervico da Rainha dos doos.penfamétos com adifpolícáo 

Anjos; &como ja exercitada em daquellasaccóes. Mas quando ía- 

todoogencrode virmde, depoisq hiadoCoro,ou da cella, proprios 

tomou ohabito,moftrava conhe- lugares da fua meditacaó, ainda q 

cidas venragensatodas as que de trafia nas maosas Contas, por náo 

novo fc aliftavaó nefta milicia de perderocoftumede refar fcmpre, 

Chrifto,aífim nas morrificacóes do os olhos andavaó bayxos, & prega- 

corpo, como na pureía, & favores dos na terra. Erao olhos de pomba M*t*k. 

da alma. Com a profhTaoda Regra fimples, q náo iabiaóíufpeytar,ou l9 ' 1 ' 

de Santa Clara cattivou a vontade julgar mal de algúa coufa q viífem; 

ás obrigafóes do feu Inftituto, & acompanhadosporém da pruden- 

porque nunca fe apartafTe dellas, íc cia de Serpente, com que fe acaute* 

prendeu, & cingio com híía corda lava aos perigos das attencóes do 

de efparto, & de tal mbdo fe aper- Mundo. Em hua occafiaó ouyio 

tou,quc a trafia enterrada na carnc. que alguas Freyras a eftavaó louvá- 

Muytasvezes achava que era pc- dopela fermofura,de que Deos a 

qucnoeftemartyrio em compara- dotára,&paraconfufaó da vaida- 

c.áodosíéusdefeytos, &lheajunta- de, có muyta preffa cubrío o rofto 

vaosícntimcntosde rigorofos cili- de lodo, & voltandolhes difTe ale- 

cios. Ofeu leyto erahum monte gre : Vede comofonfermofa. 
depcdras cuberto deramos. Dous 1224 Scrvia oMofteyro com 

carrosdellas Iheacháraó nocubi- grandecuydado,aííim nos miniftc- 

culo quando falcceu, & entaofi- riosmaistrabalhofos, & humildes, 
IV. Part. QSñ % P ara 
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Anno para os quaes ella mefma feofFere- 
xjói. cw>como tiosdcmayorconfian^a, 
em qné a occupavaó pelas cxperié- 
cias da fua virtude. Fcchava, Sc 
abriaasportasda claufúra quando 
era nccelTario : tangia o íino á mea 
noyte para fe refarem asMatinas no 
Corojalimpavaoscandieyros, ati- 
cava as alampadas, & náo havia of- 
ficio de abatimento, emquedey- 
xaíTe de moftrar fervor de leu ef- 
pirito. As Religiofas pclo amor,& 
refpeyto que Ihe tinhaó, todas Ihe 
chamavaó Tia; & os feculares con- 
fiados nos feus merecimcntos man- 
davaó efmolas a efta caza, pedindo 
ás Preladas que rogaífem a efta Ser- 
vadoSenhor os encomcndaífe a 
Deos. Depois de velha, cjuc nao 
podiacomero paó (écco, coíluma- 
vair á cofinha pcdir htía colhe'r 
decaldo para ábíádar adufefadel- 
fe, & chegando á porca, fazia a fua 
peti£áócómo qualquei póbre, di- 
zendo: Darmehao aquiforamorde 
Deos hua gotta de Caldo para cear! 
Hüas vezes lho davaó as coíinhey- 
ras, & outras a defpcdiao com afpe- 
rcfa, chamafido.lhe impertinence 
(aífim fc coítumarefponderaosque 
íe humilhaó): mas a veneravel Ma* 
drerecebiancftcdefabrimcto máis 
fatisfa^ao para oíeugoíto, doqúe 
Ihepuderaódaf emprecioíás igua- 
rias. Quádocntfava por colinhey* 
rahüa deftaS) a efcandalizavaó, 
dizia a Serva dc Deos : Ffla fmana 
bej de Cear melbor.do qtté atégGra^ 
pergütando-lhe hda íua amiga pela 
razaó do ditto,lhe refpondeu: Porq 
me ha Deos de dar neíla occa poes pa * 
ramereter fea arttor. As naiíérias 



'k da Orcícm de S, Trancifco, 
da cafa, & a pobrefa inf gne defta 
fanta Religiofa foraó cauíá, paraq 
tambemhüa Abbadeíía atratafíe 
com os disfavorcs da fua,pouca ca- 
ridade} porq aehando a pcdirído 
azeyteá difpeníeyra ,lhe diífe: Que 
qucr y Tial { aííim lhe chamavaó to- 
das) jafuderaatabar y fif* deyxar 
ofaofara as Freyras mccas. No 
mefmo ponco fe pos de joelhós a 
humilde velha, 8c com as máos le- 
vanradas IhediíTe: Qster'vojJaHc'- 
•verenúa quc e» morra ? dqtti efloti^ 
facafe a ftta tontade . Rcípon- 
deu lhe a Prclada : S'tm qttero que 
morra^orqueja he tewfo, & enfa- 
daatodas, I ; oy cafo notavel ! A- 
doeceulogoa Serva do Senhor, S¿ 
ao fettimo dia dcyxou as miíerias 
deftc Müdo, paralograrecernamé- 
tc as abüdancias da Patria celeftia), 
como fc preíume de feus exemplos. 
No difcurío da infirmidade náo 
fó manifcftou huma devocao ex- 
traordinaria, mas hum contenta- 
mcnto nunca vifto. Quando as Re- 
Iigioías fé moítravaó magoadas pe- 
la defconfiác, a* que o Medico tinha 
dafuavida, cllacom mayores al- 
vorocos Ihcs pcdia quc, fe eraófuas 
amigas, haviaó de feítejar a fua 
morte,tangédoo Orgam,& fazedo 
outras demonllracóes de gofto. 
Nao tinhaó as Rcligiolás tcncaó de 
lhe fatisfazerem efte defejo,mas foy 
Deos fervido que elle fe execuraííe, 
chamando-a para íi em dia de Reis, 
quando na Mifía cóventual fé toca- 
va aquclleinftruméto,gantSdo-fea 
Alleluya depois da Epiftola,no an- 
no dc mil & feifcentos & tres. Def* 
ta veneravel Madre traca o Autor 

do 



Na-Pro'tiirtcid HrPortngal, llf. 
Anno ^ -AgiologioLuíirano,'poftoq fe 
ijói. cnganicniotliá'do feu fáleciriien- 
tO,"*ó'qual íucce'deu dcs diasantes 
#¡«/. ¿o <Hc IheafTina, 

- 1 2.2.5' Naoremosmuytanoti- 
cia das outras Rcligiofas,que flóre- 
ccraó no tempb'primitivo defta 
caza,porq nSo houvecuriofidade 
para fedeyxare cfcrictas asaccóes 
das fuas virtudes, q ás prcfenres po- 
diáo fervír de incitamento noca- 
minho da perfeycáo. Com tudo 
náo faltaó memorias dc outras Ser- 
vasdoSenhor, qfaleccVaó 'depois 
da Madre Sufanna da Madre de 
Deo$5& com as fuas accocs' iremos 
manifeftando o cfplendor defta 
claufura, & junramcte fatisfazen'do 
aonoífo argumento. Brevemente 
feguio os paífos daquclla Religiofá 
pela eftrada cómua da morté a Ma* 
drcSoror Mecia dos Anjos, nauu 
ral da Villa de Moncao. ¡ Era nota- 
velnorecolhiménto da peffoa,* & 
fervor do cípirito, tomatido'por 
cmprego principal delle* o mefmo 
que tem os Anjos na Bemaventu- 
. . r ." .. ran¿a, contemplando afermofura 
de .Deos. Muyto de madrugada 
c'orria para o Coro, aonde perfcve- 
rava em oracao continua todo o 
tempoq lhe reftava dos louvores 
foberanos, &aííiftenciadoOfíicio 
.Divino." Quandonellefcdiziaoas 
Lic5es,confiderava com tanrade* 
vocáo os ícus myfterios,que a dilu- 
vios lhc corriáo as lagrymas dos 
olhos.Todooieugofto cra traba- 
Ihar muy to para o coñcerto dos aU 
tjves,& ornamentosda Sacriftia;& 
coftumava dizer,q nosadornos dos 
palácios do Rcy do Ceo,qne íaó os 
• Part. 



'art. Zlv. V\Ca$. XXVIII. ft 7 
íeus templos da terra,íe deviáogaf- 
tar v todas as íiqucfas do Mundo. 
l£mpenhou-fe a-fázer hüa Gappclla 
cm louvorda Conceycáoimmacu- 
ladada Virgem Maria ;& depois 
dc acabada a ob'ra, & ter inftituida 
nella hüa Confraria, nomeímodia 
da fefta da Senhora, cm que fe diíTc 
na Cappella a primeyra MiíTa, foy 
íuaalma, livre das prifóesdocor- 
po, aíliftir á folennidade,q celebrao 
os Éfpiritos da Clbria emobfequio 
da Mageftade Diviha, correndo o 
annode rhil & feiíccntos & finco. 
Foy muyto devoto ofeu tranzito 
pelas jaculatorias que.profcria ao 
Efpofo foberano,táo cheas do fogo 
de ícu amor, que em cada hüa das 
palavras oftentava copioíifiimos 
incendios, &.as finalizou coá vída, 
dizendó ultimamentc: Jefunojira 
redempio y amorffi dejidermm. No 
mefmopontó ! <íe ouvirao noMof. 
teyró íúaviíTimos defcantcs, & por 
elles conjeíturáraó as Freyras que 
feriao Angclícos os Cantores,& vi- 
riáo celebrar. as felicidades defta' 
ditofacrcatura: b 
.- 1216 Sette.annos depois da 
fua morte tardoii a da Madre Soror 
Mariá dc Santa Clara, aquem a 
ViIladeCaminha deuoíángue,& 
humildadc do nacimento, que na 
Serva de Deos foy occaíiao de ma- 
yorhumildade. Naófaltaváquem 
ÍhelancaíTcem rofto abayxeía de 
feus principios, mas ella fubmiflá, 
&porvirtudeaniquilada fe lanca- 
va por terra beyjando os 'pés áque 
foberbamente a ofiTendia. Imagi- 
náoosnobresdoMundo queuafi- 
dalguia do íangue confifte total- 
Qqq 3 mente 



73'8 " JJif&rM Seráfica. Chror.ologtca daOreíem te Si.Fsávcifc.O) , 

m0 4iKntcocíj>I£dorxJ¿fdfóa;oapclo pouco, tempo .tiiftbáo vindo. do ^ 

¿jj .íifcijoSíqucjiao pde havcrpcflbas íeculo. Masa Serv.a'do Scnhor có 

•illuftre5^emabaíe<iatlobrcííalyerer roftoalegre, &vontade prompta> 

diiaria : ícorao &dQhrííto.Senhor fem 'allegacóesde, Diréyto, nem 

noíropai'aconfiindir-eítáprefump- qucyxasdas injuíticas deyxavali- 

^aó.-QCÍciainaofuJidára'o.lL'u Apof- vre ;o campo,- Tatisfafcndo-fc dc 

tolado em homens.hiuTrüdeí,!& po- morariia cazade Deos ; , -aindaqnc 

bres, aqupm afua^graca conítitu- foífeb maisinfimó <3etodos oieu 

UiopvincipcsAaqualidíidedavir- lugar. Ncmlheera neceíTario cu*- 

tudcitvaiseminentes^'do que os po- biculo, emque Aefca5alíe,& vivd- 

dia £izer óó todos oi dfrus brazóes, fejporque .a íu a ¡hahitacao era o Co- 

Sc íolartsasmab. kvfitada fidalguia *o, &.a fua cama hüa taboa. Nefta 

dotíniverfo, Hc.vefdafde que a fe cifraváotodos fetismóveis, &na 

nolxeía^xcitaosempchlios davtr- eíranciadaquelie osregalosda 4ua 

tude:poTquCa.boaopinÍaD,i|osho- dcvocló,. Orava oelle continua- 

mes herdáraó <de feut afa*dentes,os meotede joeihos, com as maós le* 

obrigaú ferem imitadareLde <¿as vántadas, & o roílo humildcmente 

obrasj co tudo,afí3m.>corno o mctal cahido, paracontentar a Deos com 

bayxa,lavrado cópriittnrofoarafi* a¡poítura do 'cor.po, aflim comoo 

cio,briiha rWsq.Ti ouró tofcó,afíim fervia com os abatimentos do cora- 

ascreamrá^dcrivaáasdc.ci-ocasiñi $áa. Befta Serva do Senhor fc 

íimos pcdem.oftcntsríé tnais eie- cfcrwc, que iendo difpeníeyra, 

gaces qur as miis fubltmes poridefr orecia com grande admira cao de 

o¿ndencia;porqBe. .a ráaó dc Deos todas oazey te da Cómunidade; & 

tcm podcr para fabricar ■ dc barro í^dottffiirMiáo foy a primcyra vez 

vil prccioíbs wafos.- O l^ue importa- qneaOmriipotcnte conccdeu aos 

hc que &iiumillueo enteúdimeoto humÜdes altta graca na operaclo 

humano üviíta ckíles<-£tvores <3a demar.avilhas- Defcancou final- facth[^'.$ 

Graea Oirina,para q fcdilate nca- «Knteíefli >o ¡me/mo Senhor 'com 

ridadtdócfpiriro., &ospofía xece- muytas dcmooíbacóes dc íüafiel 

ber cai niay ombimdancia. Humil- Scrva cm o aano demü & feifcctos 

deerapoi'gerafaó a.Madre Soror ;&doze. 

Maria deSanta Ciaraíporetn muy* 1217 .. Namefma VilJa de Ca- 

toillaítre.por ifiiha dcfta grandc íninUainaceu a Madre Soror Anha 

Máe. EíeoMundoJlietirou aoc- deSantaMaria.aqticmodemonio, 

cafiao de fer íbheíba, a graca do depois q cila entroM ocfía caza,(in- 

Ceo a cnfinou afer perfeyra Reli-. vejoíb dcíúas raras virtudes)preien- 

giofa.. Parecc cp¿.dc propofito a dcuinquietarcóitétaqóesrcpctidas. 

qucriaó abater,'&«lü-ajar.: porque MasáScmdcDcos humildc por 

mivyias vezes Ihe tomavaó..as Ab- excel'lencia, có cfta prerogativar& 
badcffasacélla,em quevivia, para ademortificacóes notavcis acha- 

accómodárem outras, quc havia vapromptooccIeítialauxüio;To- 

> ' " mava 



Na Eroywcia deJ > ot:tu¿al,.It /r .. 
A nno J^va. tantas, Sc tao vigoixiías d ifcLw 
1 561. Fl'í^Sj.OjUeoinfcrnoicípantado-fór 
gia, deyxando livner o lugaK d~o 
con: bate. E ra.cxtremofamenneicaí: 
rjta ti vay &, charádACopiofas lagry* 
roas pelos, mLilhs.aIheYosi.alegra.vj> 
fe muy.to có asdores^ ác.íeniiméios 
propi íos. Sabiat].eraó difpoÍLC-óes 
para agradat. ao Efpofux RLvino) . 8t 
poreftc refpeytoquñto maisxrigoro- 
lo e.ra o.exame da.paciecia,ata tna^ 
yor eraa occafiao áafeu aliv.io^ yah 
gádo 4eííivafiiaahiumaisv¿Guha 
do premío^ cjuádo exiflib feu corpo 
mais ferido da vebemcr.cia dador. 
Padeceumuytas infirmidades com 
exemphr • tolerancia, & na uhima 
pediocomhumildes rogos, & la- 
grymas oue a levaífeni ao Coro", 
para morrcr na prefenca do Sancií- 
íimo Sacramenio'. Perniitriraó-ihe 
asReligiafas efta íltisfácáa, mas 
com o pretexco de cjue ferviiria dt 
inquietacáo. ao Oroxio Divino; 
Jogo atrouxerao outra vex pará a 
■cella. Aceyrou fem repugnancia a 
refoIucao,cortandopeIo féu gofto 
por flao impedir os ¿louv.ores de 
■Deosj porem comelles na bocca 
fedefpedio fuavemente. fua alma, 
Em a noy t e dofeii falecinientq^ue 
fuccedeiano anno ác mil, &/eif- 
centos&'dezaííeite) ouvirao to- 
das. as Religiofas caritar no Goro 
h um O/ficio de dcfuncos, fem nelle 
eftar peflba algüá 'do Mofteyro. 
Em outras mortes tem ja fuccedido 
femelhárite notabilidade, &; 'tudo 
fepóde'crerda clemencia Divina, 
que por mtiytos, & diverfos modos 
declara a grande efti.nacáoiqcé fcz 
dos feusíéfvos. 1 -i'P'i'* 



?4rlJ¡$üj. Cap. XXlfllL q¿p 

mi8 , Nasiorae^oesdéíra^Relií- A 
gtofatinhaojgrandej'cónfiaiifa. 1 as u v 
Irrtey rasidefte .Moíieyroí^ndllas.íé 
\ht: encom entl aváor! deubrd i na rio!, 
cjuajodol !ies.oc<jcn,iajqIgüa oectüS- 
dajdeL Hum caíojle:csf>ntaí,cí Eedun». 
dand'o éro venera^áoi' da ü«bgeró 
de N.Sfcnhora da MiíjericQijdia;Bir 
droeyra defta caza, tambenvcon- 
firma a, boa apül-üÍQ da Serva de 
Deos, a cujos roetecimfoosioattri- 
buhio oifavor^apiedjofaiiSerilTDra 
alcarífouipara bua; mepina^cjue íe 
ciiava rj^íiatctaufura,. Naceulhe em 
h u na oibo h ú aibclÜ idatáo. cori fta n ce 

conrjiosi(ennedps,hamaoos, .cji.as ■ 
applicacÓes: delllesí ferviáo dcag<- 
gravarmais ó acliacjae. Ailim íe 
vio,porc)ue'comas;medicinas r foy 
creíeencioicV mancyra,c]-de!la pro- 
cedeuhugyande mnaor;' Verido<a 
enitáom¡reiavel. eítpdo. húa Relir 
giofa í¿a< tia, íogouá efta veneravel 
Madre , t}reíaíTe r ho«ve dias cÓ ado¿ 
ente o Ófficio darNatividack ' da 
Mae de Dectt.-o;¡amc aai fa a ímag5 
da Mifericovdia, q .eftava nci Coro; 
pracjucuíandockUa coamenkia, 
Ihe alcancáíTe dé feu Unigenito Fu 
Jho afau4e cicfejadap Comecáráo 
ambasi^continwáráo a novcnaaré 
o uhimodia, noqual eftando<jarew 
/andoas Iiaudcs, cahio.o tumon'do. 
olho,ficandoefte totalmente jSó^as 
a vifta'deíimpedida. X-ouvátaoto^ 
dasr»** foberana^ Senhora por*. «fta 
iíluftre Dicc^ade, , ^ ameninai obri- 
gadia' taograqde beneficioifocha-- 
moutJaíli por dáante Maiia da Mii 
íericfordia, 5í vivcu co tanta obfer- 
varrcia, : que >foy hSa das meíhorej 
Abbadeíías,C|ue teve efte'.Moirey- 

ro. 



qíp A W'jMfe Sp'afica Chromlog 
Anno róJÍAMadre.Soror Anna de Santa 
¿ j Mani' tambe grangeou hefta occa- 
fiáo!muytosqedítós, pofto q a fua 
h-umilÜade-'obráva b C\ devn,atiri- 
Büiodoíernpre,' aííim eftá, 'cjomo 
ou£ras\.notabilidades á immenfa 
bondadé,* & clemencia, q-o Creá* 
dór manifefta hó remedio dascrea- 
turas. : í : 

' nity Outra Religiofáfe criou, 
^c viveu nefta caza, da qual pode- 
mosdi¿crqúelheyinha a virtude 
por hei*anca:porque álem de lerem 
iéus paes müyto devotos,& bons 
Ghriftáos, tev'e hum irmao nefta 
• fanta Provincia, quedeyxou nella 
nomé notável. Efté íe chamava Fr. 
Joáo'dé Barros, & ella Soror Joan- 
ná Baptifta, ambos nacidosema 
Villa de Moncáo nas ribeyras' do 
Minho. Foy a vida defta Réligiofa 
liüa corítínua penitencia, . porq náo 
havia generbalgum de cilicio rigo- 
roíb, que alternada, & fucceífíva- 
mente riao' exper.rmeñtafíe, Jblici- 
t a ndo!na m áy or aípere fa .os d e la'fo - 
gosdéfua'alma, que ptetendiá na 
imitacáo das pérías,!& léntimentos 
dejefu Chrifto.^Com.ta^taforca 
fe acoutavá, que- os . gojjjes' faziáo 
efpanto a cjuem ds ouvia $& elláor- 
dinariamcnte caniacdcímayada.cÓ 
a efficacia dadoiv Ahdava fempré 
féu córpo exhaufto.de álentós cóm 
as mortificacxies; roas aslembrácas 
da Payxao de Chrifto Ihe fériáo de 
tál forte a alma,que áinda lhe.pare: 
ciaó valentias as proprias .debilida- 
des; &vingahdo nellas as.áffron- 
tas doRedemptor,chegav'a ap'on- 
tos de' perder a vida com a v.ehe- 
mencia dos tormemos; Tal era 



ta da Ordcm de S: Vram¡fco y ' 
o fervor de feu cfpirito nefta * recoi - , 
dácáo dolorofa, mas taÓ : perfey tbj 
&fínoei : aoamor, comqueafliftia 
ao Filho de Deos nas fuas" ; penas! 
Naceulhe no peyto hum cancró;& 
quádoas fuas terribilidades fe móf- > 
travaó mais fenfiveis,dizia có muy- 
ta'devocao. Comey y íj mais padeceu' 
Chrifio por mim na Cruz^ mais 
merccemos meuspeccados.'> Deíéja- 
va cjue o fentimento daquella mc- 
moria magoafle . a todas as creatn- 
ras; & nao defcan^ou ate mandar 
fazer hunrdevoto Crucifixo, que 
poznalgreja, paraq afüaviftafi- 
zeífe lembradosos muytosoppro- 
brios, queo Senhor 'padeceu pot 
ndíío remedio; Collocada a fanta 
Imagem, ¡faleccu em breves dias, 
dizendo no ultimo alento : Dcmine 
Jefr Chrijie fili Dei Z'iz-iS Senhor 
Jefu Chrifto Filho deDeosvivo. 
Com eftas fantas palavras Ihe en- 
rregou aalma,.correndo oannode 
mil& feilcentos&vinte. Paífados 
íinco fe abrio fua fepultura para en- 
terrarem outra Religiofa, daqual 
íahiaó fuaviflimas fragrancias,q cÓ- 
vidavaó a louvar a Deoscomo a Au- 
tor de todas as noíías felicidades. .■ 



*CAPITULO XXIX. ' 

De outras Retigiofas obfetvante's y 
*!...: quefalecerao com opnih . . 
I lowvaveL, ; ^ , 

1230 \T A gloria. dcfte 
1 fanto .Mofteyro 

tem muyta p'arte a Villa de Ca- 
minha , porque nella naceraó as . 
Frcyrás,cj mais o authorizáraó com 

fuas 



Na Provittáa áe Portugal, U 

^Anno ^ uaS v ' rtuc * es depoisdás primeyras 
tfj Fundadoras. De al£uas démos ja 
noticia, ágora prpíeguiremos Gom 
alenibrancadeoiiiras, poftoque o 
defempcnhoíeráigua! á prompti- 
daó da vontadc, porque efta hc 
grandc, & as memoiias que acha- 
mos muyto fuccintas, & abhrevia- 
das, como atégora fe tem vifto. A 
primeyraqueoccorreao nofíbdif- 
curío,hea Madré Soror Ignes da 
Conceycaó. Viveucfta Religiofa 
com tantos apertos, & rigores, que 
motivava a toda a Cómunidade 
aíTombro, & ta! aífombro, que 
fendotaófjcildeimitar a viitude 
com o favor do auxilio foberano, 
nao havia nefta caza quem featre- 
vcífe a feguir os paílos de feu cíjii- 
rito. As difcipÜrjas iníundiao efpá- 
to,os cilicios julgavac-fc por excef- 
fos,os jejuns tranfcendiaó os limites 
dasforcas humanas; a contempla- 
cao pelo fucceílivo, & extatico 
tinha femellnncacom ados efpirí- 
tosglorioíbs: acaridade era hum 
rayo ardente do amor cdefte, que 
abrazav'afeu coracao puro :final- 
mente em toda fua vida loy julgada 
porhum raro prodigto. Em todas 
as idades de moca, & velha, em to* 
dos os eftados de fa, & enferma, an- 
dava fempre applicada aos obfe- 
quiosde Deos,comrantadevoc;aó, 
que fe derretia em Jagrymas. Aca- 
bando delouvar aVÍrgem Senhora 
noífa cóm o feu Hymno, qae prin- 
cipia ; Obgloriofa fargihmn, fina- 
lizouavidíi,deyxando tal opiniao, 
C} as Religibfis em reverccia da íüa 
virtude Ihe aílmaiáraó á íepultura, 
para qnenella fehíío laca's fc óüti'o 



: Part.'LivV' Cap.XXlX. 741 
cadaver." Succedeu o fobreditto no 
anno de mil & fcifcentos & vinte 
& hum. 

1 13 1 O de mil & feifcentos,& 
trinta & íínco foy venturofo para 
cfte fanto Domicilio, porq.nelle 
(fegnndoas vozesda picdade Ca- 
tholica ) dcu á Bemaventuranca 
trcs Rcligiofas, quc o rinháo acre- 
ditado com exccllentes virtudes,& 
dirigido no cargo de Abbadcíías 
com igual zelo, & fcmelhante pru- 
dencia. Chamaváo-fc Soror Jufta 
daCruz, Soror Annadejefu, & 
Soror Ignes do Rofario. As pri- 
meyras duas erao parcntas enr o 
fangue, & muyto parccidas,aflím 
na penitencia,como na devocáo do 
efpirito. Dc dia trabalhaváo por 
fcrvira Deos em occupacóes reli- 
giofas,& de noy te paíTavaó no Co- 
ro em profunda meditacao dos 
Myfterios Divinos. A Mádre So- 
ror Anna de Jefu andava tao abra- 
zada,&dctal forte ferida doamor 
foberano, <j vendoalgüalmagem 
deChriftocrucificado,ficava alic 
nada de fí meíma, & abforta no pe- 
lago fantiílímo de fuas 'Chagas. 
Quandopronunciavaonome lan- 
tiflímo de Jefu, eráo tao abundan- 
tes ascorrentes de feus olhos,q náo 
podiacontinuar oOfficio Divino, 
íenaódepoisdehua grande pauía. 
Ordenou a prociífaó dos láhtos 
PaflTos do Redemptor co as infig. 
niascoftumadas, & todasasfeftas 
feyras do anno os corriadefcaíca 
comhuaCruz ás coftas. Nafór- 
madeftefagfádo Lenho eftendeu 
Os bracos na hora da morte; & pro; 
fcrindo aquellas fantiflimas pala- 

vras, 



74 ¿ ! fíifióriaSera fic¿ Chronologm da Ordem de S. Fratiftfco, 
•vras;com que oFilho deDeosaca- 1132 Defte mefmo povo eraó ^ 
boaa vida: In manus tuas y Domine, naturaes duas Irmas illuftres na fil 
&'c. lhe enrregou feu efpiriro a dalguiadas boas obras, &conhe- 
.vinte de-Dezémbro. Jahaviahum cidas por eminentes na perfeycaÓ 
mez que fua companheyra Soror dasvinudes monafticas. Chama* 
Jufta da Cruz havia deyxado as vaó-fe Soror Mariade S.JoaÓ, & 
■piiíóes da morralidadc com feme- Soror Branca da Cruz. A primey- 
.Ihante opiniao.& pelo mefmo rem- ra fempre perfeverou no eftado de 
po a Madre Soror Ignes do Rofa- fubdira, a fegunda fubio ao de Pre- 
■rip.Teveeftamuyrasprerogativas lada, mas como Aguia generofa, 
•deboaíubdira, &infigne Prelada. aquem a íublimidade dos voos náo 
Foy pontualuTima na obfervancia diverteasatrencóes dos valles, 011 
da Regra, & feguiméro das Cómu- os abarimenros da humildade pro- 
nidades^naofaltandoahua, &ou- pria. Ambas feguiraó a vida con- 
tra obrigac,aó por nenhum refpey- remplariva; mas femaparcarem dos 
to. Era'morrificada, auftera, & pe- pés de Chrifto os cuydados, & os 
nicentej & para que ocorpoadver- affedos, exerciravaóa r¿liva com 
, tiiTequeera efcravodo elpirito, o repetidas demóftracóes dehuaca- 
trafia íempre prefo com hüa corda ridade abrazada. Neftes empregos 
de efpano do pefcoco atc a cintura. eraó fempre de Deos, & fobte pon- 
Defvelava-fe no fervicodos Altares tos dc virtudes as fuas cóverfacoes, 
comexceflivozelo, paraque nüca paraqueasalmas lucrafíem bene- 
deyxáííe de refplandecer a perfey- ficios,quando oscorpos recebiaó 
cáonoculrodeDeos. Tinhaefpe- utilidades.Seguiaóosa&osreligio- 
cial devocao ao gloriofo Padre San- fos com admiravel promptidaó,& a 
toAnronio, &aovalimento deftc obfervacia dos preceytos regulares 
prodigiofo Santo fe attribuhiao com femelhante exemplo. Sufpey- 
muyrosfavores,que lhedifpenfava rava-fe qtre oEfpofo Divino Ihes 
a Liberalidade fuprcma. Foy duas difpenfavafrequentes favores ; pelo 
vezés Abbadefla, & ultimamente menosellasos pretendiao merecer 
acabouofeudefterrocomhúafan- com rigorofas penitencias, conti- 
tamorte. Achamos efcritto quc nuasmortifícacóes^&outrasobras, 
clepois.della appareceuaalgumas poronde as almas fe fazem bem 
Religiofas,advertindo a humas nas aceytas na prcíenca daquelle Se- 
obrigacóes do feu eftado, & a ou- nhor piedofo. A Madre Soror Ma- 
rras incitando as á devocáo de San- tia de S. Joaó,tendo chegado a no- 
to Antonio,cÓcertodoíeualtar, & ventaannosdeidade no demil& 
celebridade do feu dia. Em nada íeifcentos & feííenta & quatro, & 
pomos duvida,porque em tudo có- querendo defpedirfe da yida, cha- 
fe$amos poder do Omnipotente, mouafuaenfermeyra, (aqual lhe 
cuja vontade he foberano manácial tinha aíííftido com grandcs. íinaes 
de todas as'nuravilhas. de amor ) & lhe diíTc em rcmune- 



Na Provimid de Portíigalyl^ 
j racáo da fua caridade,que fe prepa- 
raíTe, como conv¡nha,porcjue am- 
bas nomefmotempohaviaode fair 
defteMundo. Comoaenfermeyra 
lograva perfeyta raude,& a venera- 
vel Madrcexiília ja nos deítriftos 
da morte,pareceu a algHasque íéria 
ac]uelle oraculo delirio da doenca. 
Com tudo aque recebeu o aviíb, 
como ttnha experiencia da virtu- 
de,fe diípos para dar contas a Deos, 
& com eífcyto íe partio para o íeu 
Tribuna! fantiíTimonomefmodia, 
em cjue a Madre Soror Maria de S. 
Joaótrocou as miíerias prefentes 
pelas felicidades perpctuas, como 
le íuppocm de fcus ptocedimentos 
veneravcis. 

1133 A MadreSoror Branca 
da Cruzainda foy continuandoaté 
o anno de mil & feifceutos& feflen- 
ta & oyto, em cjue fuccedeu fcu 
tranzito. Nodifcuríodefteefpaco 
padeceu grandes tribulacoes, & 
confliftos horrorofos, cjue oinfer- 
nolhe apprefentava. Naólhefal- 
tou pore'm o foberanoauxilio, cjuc 
ella implorava comdevotasfuppli- 
cas, &com efte íbccorro triunfou 
gIoriofamentedastenta<;5es,& ap- 
paricocs diabo)icas,& pafíbu com 
muyta devocao, & indicios de íati- 
dadeaodefcacoetcrno; fcgundoíe 
infere de íua innocente vida, & di- 
toía morte. Depots della fe diz q 
apparecera no c'onfiffionario ao 
Padre ConfeíTor da caza, propon- 
dolhc advertiííeá Madre Abbadef- 
iaquetivefíe particular vigilancia 
na reciracaó do Officio Divino, 
mandandó" ás Freyíáscjue o refaf- 
fem com fufficientepauíá, por quá- 
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toeftranhavaDeos muyto aprefla, 
comquefediziaó os feus ioiivores 
neíle Moíleyro j devendoas Rdi- 
gioías, como Efpofas fuas, applicar 
todosos cuydados áperfeycao do 
feuculto, applaufo, & obfequio. 
Tambem fe conra que ih e fora re- 
vcladaanticipadañiente ahora da 
inorte, &nenhüa couía deftas he 
■impoffivel ao foberano Remune* 
radordas virtudes. 
■ 1134 AMadre Soror Filippa 
dcChriíro, natural de Vüla do 
Conde, teve hua condicáo taó can. 
dida,&taóagradavel, querouba- 
vaasattencoesde todas aspeífoas 
dcfta claulura. Nunca fe vio Jéu 
rofto fem rifoj porque náo paíTou 
inftante que apartaíTe ocoracao 
de Deos, donde fc Ihe derivavaoos 
slivios, osquaes trasbordando na 
aima, appareciaó no íemblante. 
Efta meíma 'alegria defejava ella 
ver nas outras Religiofas,& apretc- 
dia introduíir em todas, incitando- 
as a quc ferviflem ao Efpofo Divino 
commuytogofto. Era' verdadey- 
raménte humildej& para conferrar 
efta preciofiflima joya,empenhava 
oscreditosdoentendimento: porq 
dando-lhooCeo múyto cíaro, o 
obfcurecfocomaffc&adas ignorá- 
cias, quandoeraó condúcentes á 
confet vacáodaquella virtude. En- 
trava o anno, & fahia, mas fcmpre 
períéverava a fua abííinencia, nao 
uíandodeoutro alimento maisdo 
quepao fecco molhado em agoa. 
Com efta afpe'reía regalava ofeu 
efpirito,&comode muytas pcni- 
tenciaslhedavaconíiancapara íii- 
bir ao Ceo, pretendendo,como ou- 

trn 
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Anno naEfpofa,odomiciIiodo feuAma- fefeztaoinfimaaosolhosdoMun- < 
ls ^j donómcyodia, ou no mcyo do do, queeraomaisdefprefivel cbje- 
iervor dc íeusafte&os. Era cxcel- &o,q exiftia nefte Convcnto. Mas 
CjBt.6.i.i ente a f lla caridadc para com o Deos qüe íeagradava muyto def- 
proxímo ; & conftandolhe que tes cmpenhos da virtude,qúerendo 
muytos aldeanos do rermo defta. augmentarlhe os meritos, Íhe deu 
Villa nao ufavao de Contas', fazsá occafiaó para chegar k a mayores a- 
Rofar;os,que por elles mandává rc- .batimentos. Andava conccrtando 
partir com a advcrtencia de que o Coro para a procitTaó dos PaíTos, 
os refaííem todos os dias, & offere- quado cahio, & quebrou as pernas. 
ceífem a Deos pclá falvacao de fuas Aqui íe admirou a conformidade, 
almas. Com eíia fartta vida contou & fortalefa da fua tolerancia, & de- 
cfta veneravel Religiofa oytenta pois fuítétada em duas moletas, ro- 
annosdeidadc, oscjiiaes firializou ta,pobre,defalinhada, &íémalgü 
felífmenre no de mil & fcifccntos preftimo para o fervico da Comu- 
& fciTenta & nove. nidade,dclceu ao mais inferior grao 

1x35 PaíTados trcs, & corren- de aniquilacao, & ludibrio. Com 
do o de mü & feifcentos & fettenta tudo o rcfplandor da fantidadc,c]ue 
&dous, fc defpedio tambem dos brilhava cntre as fombras dodef- 
apertos dcfta cafapara oscfpa^os prefo,faziac5moveroscorac5es,& 
dilatadiflimos da Gloiia(fegundo a confundir os difcurfos ao paíToque 
inferencia humana) a Madre Soror fe alTombravaó os olhos . Oyro 
Mariadejefu. Eranatural daCi- diasantesque chegaíTe a hora de 
dade do Poi to; porém taó admira- feu falecimeto,pedio que a tiraíTem 
vel nos progreiTos da perfey^ao dacama,emqjafiaporcaufadado- 
monaftica, que parecia mais do q enca,& a puzelTem nas fuas taboas, 
terrena a fua : oiigem. Toda fua pretendendoqavozdoDivinoEf- 
vrda foy ncfta Communidade hum poío a achaíTe defembaracada de 
perenne.aíTombro. Ofeu habito todas ascouíasdoMundo,paraque 
era dé burel muy to afpeio, a t'ouca mais promptamete voafle ao logro 
de eftopa,a cama duas tabóas,o fuf- dosbens eternos. Ko mefmo leyto 
tentó paó, & agoajnáo trafia cáitii- duro lhe entregou a alma com gra- 
ía, nem tinha ontra propriedade des, & multiplicados finaes de fiel 
maisqueoamor-deDeos,obferva- Efpofa do mefmo Senhor no annó 
ciada Regra,Pobrefa, ObediencÍa, fobredito. 
&huararaHumildade. Semprefe 1136 No de mil&.fcifcentos 
reputou pela crcatura mais vil def- & oytenta & trcs em o ultimo dia 
te Mofteyro, & moftravá nas obras de.feu curfo' cerrou tambem ode 
o méfmoque tinha noconcey.to. A fua vida Angelicaemidade de trin- 
fua occupacao era fervir, varrer,& ta & feis annos a.Madre Sorór Ma* 
trabalhar em outros minifterios riánna da Cuftodia. Era illuftrc 
defta cláííc, no cxercicio dosquaes por nactméto, mas aprovcytádó-fe 



Ua Provimia de Portt4¿al t If. 

Anno e fpl- n dor da fídalguia para fe- 

ijói. 8 u * r °caminho das vaidades, de 

a!gú modo efcureceu os feus luftres 

nos annos da puericia. Cahio po- 

rémcomoSauloaosecosda vozde 
'Añ. 9 .+ o eoS)& ¿ c ta i f orte f e Jcdicou ao 

feuamor, que em breves tempos 
feadmiráráo na fua perfeycáoto- 
dasasprendas de hüa verdadeyra 
Efpofa de Jefu Chrifto. Tratou 
primeyro q tudo de aplacar a Jufti- 
ca Divinacom penitencias, morti- 
ficacóes, ciíicios, & aufteridades. 
Lancou hüa cadea de ferro ao pef- 
coco, com aqual fempre andava 
cíngida. O feu leyto era o cháo du- 
ro,& traveíTeyro hüa pedra taó af- 
pera,q Ihe rompeu ambas as fontes 
da cabeca;& em quantoeftasderi- 
vaváo langue, brctavao os olhos 
correntes de lagrymas. Ultimame- 
tc eráo fucccflivos os rigores,com q 
laftimava o corpo afflicto com o 
pelo dehüa Cruz,q trafia fempre 
íobre' feus hombros. Aflim difpof- 
ta,& defta forte mortificada fe in- 
troduíía humilde nas cóííderacóes 
de Deos, emasquaes proíeguiocó 
tautasanfias, que o mefmo Senhor 
fe dignou de facilitar o pafTo a íéus 
penfamentos, pataquechegaíTem 
confiadamente aos abyfmos de feu 
amor. Engolfada neftc pelagoef- 
morecia fua alma entre as delicias 
defrcquentes confolacóes, que o 
mefmo ardor celeftial !he cómuni- 
cava. E como colhia'efte frutto na 
planta da contemplac5o,náocaú- 
fava efpanto o arrebataméto,com cj 
íe elevavaem Deos;porq os cuyda- 
dos feguem os veftigios dos affe- 
ctos,& eftcs as fatisfacóes dogofto; 
IP. Part. 
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1237 Dizem todas asReligio- 
íás que o Omnipotente lhe fazia 
muytas merces no exercicio da 
oracáo, & poftoq náo individuáo 
osfavores, &faláoíomentepeloq 
notavaoem feu afpecto,accóes, & 
palavras j nas virtudes,q a Serva do 
Senhor obrava,fe manifeftaó os be- 
neficiosqueDeo'slhefazia. Era hü 
delles hüa entr¿nhavel caridade;& 
pelofeu fervorbcm pareciáderiva- 
da dofogo do amcrcelefte. Lxif- 
tia ntfte Mcfteyro húa Religiofa 
entrcvada com achaques tao licr* 
rorofos, q os vaporesdellesballa- 
váo paraaífugentaro animo m;iis 
robuftojmas a vtneravcl Madre 
obfequioía,alegre,& muyto affavel 
a lavava, mudava as roupas, & fer- 
via com tanto nimo, como feneftc 
cuydado fe cifráraomayor argu- 
mento do feu gofto. O fegundo he- 
neficio era a íinceridade do cora- 
cáo,& candidez dos difcurfos, nos 
quaes nunca entrou húaleveprc- 
íumpcao em oíFenfa doproximo. 
O tcrceyrofinaimente era hüade- 
vocáo terniííima, com que amava a 
Jefu'Chrifto leu Efpofo,coufidcrá~ 
doo Menino em o portal de Belem. 
N5o fe podem explicar os affectos, 
nc redufir apalavrasoscuydados, 
com q o vencrava naquelle myfte- 
rio. Mas feodifcurfo cnfraquece, 
húa notábilidade rara fcrá prcgo- 
eyra daquelle extrcmo. Todosos 
annos celebrava a fua fefta no pri- 
meyro dia de Janey ro¿ & tendo no 
ultimoda íua vida prevenido o. nc- 
ceífarioparaafolennidade, nasan- 
tcvefperas della lhe occorreu a do- 
enca,dc qmorrcu. Vendo Padre 
Rrr ConfeíTor 
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Anno Confeflbr da caza qainfirmidade troslufidos nofírmamcnto da fua 
¿ j profeguía, diífe á Serva dc Deos q grande reforraacao, na qual perfc- 
15 1 ' tazia tencáo mndar a fua fefta para verou até* a morte, cm q pós termo 
oniro tempo, em cpe ella eftiveííe gloriofo áboaopiniao da fua vida. 
melhorada,para q nao lhefaltaíle a A da Madre Soror Mariada Madre 
coofolacaodaíua aííiftencia. Ref- deDcosfoy femelhantc cm tudo, 
pondeu abendirta Rcligiofa q nao porq tambcmfoy auftera, peniten- 
fe havia de transferir, porq no mef- te, caritativa, pontual nas obriga- 
mb a&o fe havia de achar prefente, cóes do feu eftado,& muyto obter- 
como elle veria. Aííira fuccedeu, vantcda fua Rcgra. Tcvc porcm 
porque falecendo no ultimo dia do hGa circunftftncia, que authorizoa 
anno, em o feguinte, q era da fo- muyto a fama de feus procedinun- 
lennidade, aftiftio amortalhada no tos,porqdeu daros indiciosde que 
Coro, coníirmando com eftaevi- Ihcíbrarevclada a horadeícurrá- 
dencia a grande opiniáo que adqui- zito^ prevenindo-fe para clle como 
rio na vida,& a fama veneravel que era razao, & fc devia prefumir de 
deyxou na morte,a qual pareceu de tao louvaveis coftumes. Tanro que 
Cy fne,porque efpirou cantando os rccebcu ultimo Sacramcnto,com 
louvores Divinos. muyta humildadc levarou as mács 

1 238 Finalizaremos efta rela- ao Ceo, cfperando o inftanre derer- 
cáo,redufindo a breves periodos as minado para a fua partida,& qoádo 
memorias dc qnatro Servas de chegoufedefpcdiocómuytogofio 
Deos infignes. A primcyra pcla deftcMundo mifcravel, corrcndo 
antiguidade do tranzito ( o qual o anno dc mil & íeifcentos & no- 
fuccedcu no anno de mil & feifccn- vcnta. 

tos & oytcnta & fctrc) foy a Madre 1239 Da Madrc Soror Luifa 
Soror" Marianna de S. Francifco, q do Calvario natural de Lisboa, que 
da Cidade de Coimbra, donde era no cftado dc viuva dcyxou as falla- 
natural, bufcou nadiftanciadefte cias dofeculo, podiamos dar hüa 
Domiciliofanto o deferto para o relacaocopiofa de'accóes venera- 
exercicio de notaveis penitencias, veis, fc o noflo difcurfo pudera 
muyrosjejuns,&frcqucrescilicios, aprovcytarfe de todas asnoticias, 
com que domava oj appctitcs, & quc ncfta cazá nos deráo dosfeus 
cxercirava osaífcítos do amór de prbgreííos. Nella íe recolheu com 
Jefti Chrifto. Entrc aquellasafpe- quatro filhas, deyxando outra no 
refasbrilhavaemfcureftohüapcr- Mofteyrode Moncao;& aíienada 
pctua alcgria,& em fuas accoes, & totalmerc doMundo,tratou dc foli- 
palavras hüa ardcntc caridade, & citar as correfpodécias do Ceo pelo 
compayxao do proximo. Todas as caminho dc hüa altiííima contepla- 
virtudesque fe podem efpcrar de cibdosbesetemos. Nnncafcíbu- 
hua Religiofa perfeyta, fc admira- be q fofle tranfgrcffora das lcis mo- 
vaó" nas opera^ócs dcfta, como af- nafticas, & femprc fe cxperimétou 

. quc 
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•Anno ^"cetahuraroaíTombrodeabati- 1240 TH Ntramos no aniio^ , rif .., 
1 5<5i. mcnto. Se lhe chamaváo D.Luifa, jC de mil & quinhen- 

náo refpondia.'fe lhe occorriáo dcí- tos & íeííenta & dous, vendo hüa 
goftos,a íua paciencia os recebia có notabilidade,que no mefmo íccuíó 
infigne tolcrancia : fe via males no tinha ja experimctado efte Reyno j ■ 
proximó, a fua caridade fc abraza- porq no fcu principio fe admiráráo 
va em compaííivos, & amoroíos as arvores frondofas, & floridas, 
incendios. Em fim correíponderáo cujos fruttos fe colheráo na entrada 
todos os actos da vida aos impulfos da Primavera. Caufou efte dcfcon- 
do feu defengano, moftrando na certoaíeccuraextraordinaria, que 
firmefa dellc hum efpecial concur- tínháo padecido as terras, & també 
íb do Ceo, para onde caminhou, os viventes por tempo de hü anno. 
como fecollige, pormeyodehúa TáodurofemoftrouoCco,qnem 
vírtuofa morte. UJtimamente no os íeus coftumados orvalhos per- s 
anno de mil & fettecentos & tres a mittia aos campos, os quaes'debili- 
vintedcMayo faleccu: nefta caza tadoscom a falta daquelle alento, 
hüa fervente de veneravel nome, nao orinháo para dcfempenharic 
chamada Petronilha dos Anjos. na próduccaodasfeáras. Ospafto- 
Era profetfa naTerceyraRcgra,& res concorriao com os feus gados 
ioubemuyto bcm defemp.cnh'aríe paraas margens dos rios grandes, 
nas obrigacoes defte Scrafico Iníti- porq os pecjuenos leccárao rambé 
tuto, porque o obfervava com pon- com as fontes;mas nefte remcdio q 
tualiííimo cuydado.- A fua caza, & pretendiaó, achaváo o dano : porq 
leyto eráo o Coro. Nelle orava to- os animaes efmorecidos com fede, 
do o tempo que lhe ficava livre do & exhauftos com fome, íe e'nchiáo 
fervicoda Communidade, & nelle deagoa, & logo morriáo. Defpo- 
.també tomavaeíTe bteve efpacode voárao'-íe muytas terras ; & por có* 
defcanco,qpermittiaaocorpo.Pa- clufaódcfta fatalidadeentrou bre- 
deceumuytas moleftias có exem- vementeada pefte, quc acaboude 
.plariífimo fofrimcnto,& purificado tyrannizar efte Reyno. Porém náo 
léu efpirito no fogo das ad verfidar era tao íénfi vel o dano, que elle ex- 
des, deyxou as miferias da vida ca^ perimentava, como os tnfortunios 
duca,fufpirando pela eterna com qne Franca, & outros eftados de 
grandeefplendordcfuavirtude.* 1 Europa padeciao có aperíeguiclo 

. heretica, a qual fem reparar em fa- 

: CAPITULOXXX. ' «il^.&crueldadcs, tudopro-f-«« 

íanava, & deítruhia. Naoficou,^. 
Relaclto de .dlguns, dcontecimentos livre das fuas violencias a nofla Rel 
Anno notdvetSy &> de bum Moflejro. ligiáo Serafíca, nem apeifidia efta- Da^ 
. Noticias de bum Capitub, & va fatisfey ta com o martyrio de du- 4-P /.;. 
dds boas obras de dous Religiofoí zentos Frades, que havia morto 'em*^ 
infigms. o fcifma Anglicano,& aíTolacáo 

IV. Pdrt. Rm de 
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■> tic leiícentos Conventos,que redu- 
fio a cin-zas, depois. dc os ter efpo- 
liado do preciofo. Antes agora 
unidas diverfas feytas, principal- 
,mente Lurhcranos, Calviniftas,& 
Hugunotes, cortaváo com mayor 
tyrannia pelo rebanho deChrifto. 
Sincocnta & oyto Religioíos do 
noflblnftitutoforao martyrizados 
peladefenfaódas verdades Catho- 
licas,aosquaes felcguiráomuytos, 
cujos nomes, & triunfos glorioíbs 
referem as Chronicas geracs da 
noíía Ordem. No mefmo anno de 
mil & quinhentos & feíTcnta & 
t dous paííou da vida prefente ao 
logro da eterna o infigne exemplar 
de penitentes Sáo Pedro de Alcan- 
tara, de cujos rigores, & extraor- 
dinaiias düciplinas podiáo dar htí 
bom tcftemunho as paredes do 
noíToConvento de Saó Franciíco 
dc Lisboa, rubricadas de feu purif- 
íimo fangue, o qual defpediao as 
veasainftanciasdosgolpes. Nelle 
afliftio alguns tempos, . & no méf- 
mo forao íepultados depois.muy- 
tos companheyros de íeu elevado 
cfpirito. Pelo mez de Julho em 
dia de Santiago no proprio anno 
celebrou o Padre Provincial Frey 
Pedro da Carnota a fua Congrcga- 
cáoem o Convento de Sao Fran- 
cifco de Alanquer j & foy efta a 
primeyra vez, que aos Capitulos 
intermedios náo concorreráo os 
Prelados locaes , mas fómente o 
Miniftro Provincial com os Padres 
Deñnidores, & o mefmofeobfer- 
vou daqui em diante até opreíentc. 
1241 No anno fcguintc de 
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a daOrdemdeS. Framifco) 
mil & quinhcntos & leflenta & trcs ^ nno , 
teve origem o Mofteyro de S.Fran- x 
ciíco de Moncáo, Villa, & Praca 
bem conhecida,fundada nas ribey- 
ras do Minho,-& muyto-nobre, 
aflim pela antiguidade de feu no- 
. me,(qucos tempos variárao)como 
pelaqualidade, &va!ordeleusna- 
turaes. Deu principio a efta caza 
paraFrcyras daTerceyra Ordem 
Dona Catharina da Gúerra do Lu- 
gar de Alderis, hQa legoa diftan- 
te, noqual ainda períévera o Mor- 
gado dos Maúnhos feustíefcen- 
dentes. Os edificios eraó humil- 
des, & quando múy to capazespara 
o recolhimenrode nove donzelíás, 
todas da íua familia, com as quaes 
fe claufurou , dando obediencia 
aoBifpodeTuy, Cidade do Rey- 
no de Galliza, apartada defta Villa 
emeípacodeduas legoas. Depois 
de exiftir alguns annos nefta pri- 
meyra fortuna , entrou nogover- 
rio do Arcibifpo de Braga,&nelle 
vioaíuamuyto melhorada, aflim 
na fabrica material, como na per- 
feycáo monaftica , inrroduíída 
com cxcellentes exemplos pelas 
Madrcs Dona" AntoniadeSáoGi- 
raldo, ou de Azevedo, & fua irma 
Dona Margarida t Religiofas do 
Mofteyro dos Remedios" de Bra- 
ga. A feguhda faleceu na • cm. 
prcía , & aprimcyra períeverou 
no officiodePreladacorn grande 
accytacao das liibditas, & apro- 
veytamento da caza. »Hoje paí- 
faó de noventa as Religiofas, & CiMi « 
das q ncllc viverao ate' opreíente, <4 > 
muytas feaífinaláraó no caminho 

do 
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Anno doCcocomoscfmaltcsdc prccio-' fuaProvincia, &naopoucasádeS. 

1564. fas prerogativas. nic r -^fn Jofeph, & a outras de Caftellá; có 

• .1141- -jNoánbo:dtmiI Scbpx* asquaésfeilluftraó muyto osargu- 

nhentos &rléíFent a-& quatro tncó 1 mentos da fua obfervancia. ...-*<■" 

tramosa'ditofa monedo Sérvo' de 1243 ^oy efíé vencravelPadre 

DeosFreyBaJthafardeJUcácar, a logoemfeus principios hum claro 

quemaGracaDivina illuftrou-.có efpeihodavidareligioíá, porqera 

osreflexosdevirruofasprendás..O doradó dé todas as prerogativas, 

nome Alcacar moftra o daterra» queaconftituemperfeyta. Emfuas 

aondeanatureía Ihedeu ofernas accóes, & palavras appareciáo 

partesdo Alcntejo;*& & a grande muyto puros os cídorcs da humil- 

.perfeycaó de ícus coftümcs,K& dade,& modeftia: em todasbrilha- 

exemplaridade infigñe. declara vaoamór de Deos,-&caridaá , e tio 

cjual fofíe a Provincia, que Ihe a J- prpximo : em todás . finalméntc fe 

.miniftrou ( com a Gthca DivinaJ.a .viáo abrázados dcfejos peíologro 

educacáoreligiofa. NeftadePor- das retribuicóes. etétnas. Paraeftc 

tugal, 'corthccida pela Antonoma- fim,Iancando máo da Cruzdá pe> 

-fia de JW^rcccbeu habiro,&có nitencia, juntamente fe negou a ro- 

elleaboadourrina, acjual ajudada doo regalodoMundoj&aíiviodó 

dosexcmplosjhe fer.vio de éftimu- corpb j & dirigtndo os paífosno íe^ 

Joparaabracarco'm devoto fervor guimento deChrifto, nunca per: 

' as afperefas da mortificacaó, .& fu- deu dc vifta a íua bellefa, -porque a 

bir com alenrados voos do efpirito trouxt fempre diant'e dos olhos da 

a huma grande emiñencia navidá contemplacáo. Aindaquefeoccu- 

cótemplativa. Naó difputamós có paííe em miniftérios quc o podiáo 

os muyto Religiofos PadresdaPrcU divertir,andavao feus cuydados tao 

vincia da Piedade, qual foífe o tem; unidos áquelle delicioío empregOj 1 

po. em cjue o Servo do Senhor paí- que nenhum exercicio, por muy to 

fou para a fua companhia, porquc differente que foífe, tinhaefficacia 

nos bafta cónfecarem que ja era Sa- pár'a bs feparar da fua fruicáo.Nem 

ccrdote. Más affim como diz o Au- ainila os trabalhos das jornádas,en * 

tordafua'Chronica que Padrc contros dos caminhos, difcómodos 

Frey Balthafar íe transferio anelan- dos agazalhos, & ourras penalida- 

domáyorrecolhiménto, &Tuppó: dcs,c]andáocomoanncxasaospro- 

do por efta razab que o havia entre fefTores do Serafico Inftituto, fa 2 

elles mayor,que entre ósnoífos Pa- ziáo fnfpéder á meditacaódo Ceo". 

dres, devia juntameñte dar á Deús Alem de fer fuccefíivo nefte empc- 

muy tas gracas,veñdo que- o .noífo nho,tinha horas deftiriadas,em que 

campo mal cultivado produfía rotalmercfeengolfavanosabyfmo's 

rantas flores virtuoíás, que femde- da cófideracaó dc Deos hüas vezes 

fraudo, oudiminuicaó do feudc- no Coro,outras na Igrejá¿> aonde 

coro, dcu efta, & outras • muytas á o achavaó tranfportado , & ícm 

1F. Part. Rrr 5 u f Q 



7jo HifiomSeraJica Chonohgiá da Ordem de J. Frhicifcs, 
utbdóslcnridoscxrcrnos. Ordina- o Servo db Señhor táo auftefo, & „ 
riaméte gaftava nelta a máypr par- morrificado, ainda o demonio prs- 
teda noycc; & "principiando efte cendeu triunfar da íuapurelá a co- 
a<5to fempre có lagry rnas, . & gemi* bates de hum penfamento - desho^ 
do's, ó profeguia icmpré abrazado n'efto. Porefpaco de tfintaannos 
em 'celeftiaes inccdios, qué o Amar perfiftio rio conflic"to ; mas o vene- 
foberano ateava cm feu efpirito. ravel Padre armado com os foccor- 
Sufpéycava-feque o Senhor lhe có- ros da Graca Divina- ( como clle 
municava as confolacóés,que dif- confeííou.)femprelhe défvaneceu 
penfa aos feus mimofos; & com ef- as induftrias, pef feverado firme no 
feyco fe confirmbu a conje&ura em fanto propofito, acéque o" Omni- 
demonftracóes evidcntes j porque potentc Ihe concedeu o privilegio, 
cftando efte veneravel Padrc na &izencaodqs infernaés infulcos. 
Oracaó.lheouvifaóproferiraspa- Emalguns cafos notaveis fe colli- 
lávras feguiptes : Senbor,fufpetidey gíp que rinha efpirico profetico; 
acorretíte awffos favoreSy forque porque feviaó fuccedidas muytas 
nao mere$'o tantas confolafies. ! coulá s,^uc o Scrv'o do Senhor an- 
"iZ44 , Nos actos da fuapeni- ticipadamente. declarava. Ulcima- 
tencia bem moftrbu a grande.anfiá, menre hum -mez anccs diíTe que 
com q feguia o caminho da Cruz } havia de paíTar defte Mundo no dia 
porque ao paíío qúe fe cmpenhava da Afíumpcaó da foberana Prince- 
nos rigores, fe dilacava feu coracao fa dos Ceos, ~& aífim fucccdcu ao 
em jubilos, cujos etTeytos manifef- teinpo ({ os Religiofos entoavaó no 
tava a alegria do femblante. Todos Coro o Te Benm íaudamus no fim 
os dias eráo pira elle de jcjum, to- dasMatinas da prbpria cclcbrida- 
dasashoíasdecilicio, & todas as dc. Faleceu no Convento de Val- 
noytes de dilciplina. Nunca ufou verdeda fobreditta Provincia, & na 
dc fandalhas, mas por calmas, & hora em que deyxou a vida morral, 
por neves, nos povoados, & nos de- foy feu ditofo trazito revelado pelo 
ferc"os,nosConventos,&nasCida- CeoaoPadreFrcy Joaó, de Alca- 
des andava fempre defcalco, & car.fea fobrinho, &imitador na 
fem algum repáro nospés. .Defta fantidade, o qual o publicou no 
maneyra foy a Capitulo geral tres mefmo tempo,eftádo doerite na en- 
vezes tantos mcritos lucraria fermaria de Eftrcmoz, oytolegoas 
neftas occafiócs- por aquella peni- diftante daquellc Convcñto. 
tcncia, como pelo bomexemplo, /1145 Naprimeyra Dominga 
có que fe edificáráo os Rcligiofos do Advento do proprio anno em S. 
de todas as Provihcias, vendo neftc Francifco de Lisboa cclebráráo os 
homem de Deos hum verdadéyro noííos ReIigiofosíCapicn1o,no qual 
retcato daquellés irífignes Varóes, fuccedeu ao veneravel Padre Frey 
ajueprodufio'ocampo Serafico na PedrodaCarnota hum feu fcme- 
fiii cultura primitiva. Mas com fer lhantc,aífim na rcformacáo, & pu- 
• .. \ ' refa 



Na Prffvmcia de Portugal t W. Part. liv. V. Cap. XXX. 
Anno r 5^^ iv ^ a > como no ze l° daob- diaodoConvento de N. Scnhora 
15ÓJ. íervancia monaftica. Efte foy ó de* do Amparo juntoa Villa Longa,& 
voto Padre Fr. Franciíco Noé;cuj3 flnalmente nefte Capitulo, em que 
perfeycio anda manifefta aos olhos o elegeráo Provincial, acabava- de 
'jigitUg. doMundono Agiologio Lufirano, governar o Convento de Viíeu* 
m. &delladaremosagoranoticia.Foy De tal forte porém fe havia neftes 
M*rj.D. e fl e ^ om R e jjg¡ fo natural doRey- cargos, que lém faltar á obrigacao 
nodo Algarvc, & nacido de paes delles,tinhamuytashorasdemedi- 
bem indinados,& amigos de Deos, tacáo,& trato com Deos, livro* ex- 
cuja excellencia fe cftendia aos feus ccllentiííimo, no qual fc aprendem 
parentcs, porq todos eráo amanr.es asmelhorcs direccoes paraoregi* 
davirtude.Tevehuafobrinha,que mendasalmas, & aprovcytamen- 
floreceu em múytas no Mofteyro to.dos fubditos." 
daConceycáo de Alanqucr,&elle 1146 Era, muyto amado do 
náo brilhou em poucas,por quanto Infanre Cardial D. Henriqne por C*rter. 
era infigneem todas asque confti- íua prudencia,-& exemplaridade, o £ J^,**' 
tuem a hum Frade perfeyto imita- qual tendo noticia do noíTo Capi- A r ,t*m* 
dordeN.PadreS. Francifco: Foy cuIo,manifeftou aos Vogaes dellc 
femprc muyto afFeycoaJo á Pob¡ e- que ficaria fatisfey to , fe elegeflem 
ía Evangelica ; & tanto Ihe roubá- ao Padre Fi ey Francifco Noé, por 
va as attencóes o amor defta fbbe - quáto lhe conftava q nao havia ou- 
rana Senhora, que por feu refpeyto tro,que lhe precedefle nos meritos. 
nunca admittio coufa algua do Naófoydífpliceteapropoftajporq 
Mundo mais que hum pobrc habi- íc confoi'mava com as vontadesjpe- 
to, o feu breviario, & alguns livri- lo que todos unidós Gonferiraó , & 
nhos, &Summaspor ondelia, & elegcraó ao Servo de Deos com 
coníervava as faculdades que apre- gráde applaufo A tencáo do Car» 
dera. Semprc foy inclinado ao re- dial , como nos dis o Autor allega* 
colhimento, & lugares íblitarios,& do , & o do Cartorio de Sáto Anto- 
por e(Te reípcyto morava muytas nio, era intromcttcríe nogoverno 
vczes em as cazas recoletas da Pro- das Rcligióes có pretexto de ma* 
vincia. Em muytas dcllas foy Pre- yor reformacSo; & como ás outras 
lado,principalmente duas vezes ría ja lhc tinhaó moftrado refiftencia, 
daCarnota, cómotitulode Viga- quis que o vcneravel Padrefofle 
rio peloí annos de mil & quinhen- Prelado da noíTa Provincía ; porq 
tos & fincoenta, & mil & quinhen- como era íeu particular amigo, & 
tos & fíncocnta & fettc. Ncftas oc- dotado de hua excellente bondadc, 
cafióes apcrfeycooueftacazacom facilmente 'confcntiria em tudó 
obras de muyta importancia, para quanto elle difpuzeíTe; & defta for- 
as quaes concorria com as defpefas teintrodufido nefta Provincia, nao 
a Rainha D.Catharina, que era fua ficavaliberdade ásoutras dc repug- 
efpecial devota. Foy també Güar- narem , havcdo íemelhante exem- 

plo. 



7 5 1 &iftorM Ser'afica Cbrottologicd da Ordem de S;> Fr/ncifcc 3 

Anno plo. Eftacu a direccáo daquelle mildade, cujas fragrancias v'iituo- i: , ;N 

^ Principe, porem-moconfeguio o fa's feeftendiaópor todo Pottugal íl0 ^i 

crTcytocjueprcteridía;.porque'pra- comcdifica^aó, & aflombro de- to- 

ticando ajcom o vencravel Padrc, dos. Nefte tempo fc lcvantón a 

cllé IKe refiftio dc maneyra,que lhe Provincia dc Sañto Antonio,& co- m\«¿k 

diífc eftaspalavras;- Os meus.Fra- mdefteConvétoficounó féu par- 

des mo iem neceffidade de reforma, tidó, támbem o veneravel Padre fc " 

porqttervhemtMiyto ajujlados. toin aliftounafuaobediencia., Pafíadcs 

rfj leis da ReHgi'ao: Se bowuer.algum alguns annos lhe mandou o mefmo 

defejto,-para ijjofouen Prelado.ife Infante Cardiai hua ordem có pre- 

algu fe defencaminbar y paraijjo.fott cey to para q voltafle para a Corte, 

euPaftor. Peloque .{f.Altefanh &am*ftiffe no Convento de Sanio 

■projiga no feu intento\ porqtte qnaU A ntonio do Curral, q fe havia fun- 

qiisr execacao 'delle fera' muytopre- dado' emo de mil & quinhentos & 

• jndickUpa^ qñieiafaoy&fer'difi fettcnta, &agora fc principiava a 

de Deos, em qtte vivem os tñeuxfub- povoar de Religioíbs. Obedeceu o 

ditos: com advertencia :de qne eftop venerávcl Padrc, ' & continuando a 

■'tdüpompto para dar a^idafor mefma vida nefte fanto Domicilio, 

ellesjomo remoto em confenúr. ho.qne chegou ao fim délla no anno de n~.il 

lf. Alt'efapretendel * j .j. r l o & quinhentos & fettenta & quatro. 

1247;. --Eftá refolufaó dó.vene!- Gahio fobre elle aultima infirmi- 

ravel Padre,pofto que náo efcanda- dade, & conhecendo juntamente q 

lizou logo ao Cardial^ ( porqué.crá amorte o vinha bufcando com acc- 

temente aDeos,&tinhagradcopí. lerados paíTos , pedio os Sacra- 

niaoda virtude deftcfeu Servo ) co mcntos para vigorar a vida do efpi- 

tudo gloííada depois por alguns rito. 'QuandolhetrouxeraooSan- 

privados,- o excahdeceraó, deíofte^ tiffimoV.iatico,naoobftante a muy- 

quecomaauchoridadedeLegádo, tadebilidade docorpo, felan^ou 

& podsr dc Governador do Reyno, fóra do ley to, & proftrado por ter- 

mandon paííar hum Decreto, pelo ra,proferia com tantas lagry mas,& 

qual depunhado Provinciáladoaó ternuras as palavras, Domine non 

zelofo Padre, •& juntaraente o de¿ fetm digms^ que a todos os circunf. 

gradava para o Convcnto de S; tantesferia oscoracoes. Reccbeu 

Francifco dó Monte de Viannai logó ultimo Sacramento, &def- 

Aqui efquecido'eftc veneravel Re- pedidodosReIigiofos,quelheaííif- 

ligiofo'affimdafua affronta, como tiaócomofilhos do .íeu exemplo, 

detódasásmaiscoufas^doMundo* deyxouóvalledaterra,&fubio ao 

íeentregou á contemplacao das fe- monte da GIoria,como fe prefume 

licidades do CeOjpcríeverando nef» de fua íánta vida, & ditoía morte. 

relugar devoto, &dcfertcíem ora- A'lem dos Autores nomeados faz 

^aocontinua, jejuns','peniténcia,fir mencao defte mfigne Prelado o 

lencio, &exerciciosdafanta Hut GatajogodanofTaProvinciaemas 

•1 clauííilas 



Na Pravincia de Portugal, IV: Pdrt. Lfo. V. Cap. XXXI. 75 * 
Anno c ' au ^ u ^ s feguintes : Frater Fran- &palavras, porq todaseraóattra- 
1 <6i c: í cm Noe eleBus .añno 1 56*4. vir «Stivos, que roubavaó as attencóes 
pvbíiSy & in tuendo.Provmciadc- religiofas. Levanrado pelas máos 
coremttfcfuead Pralatura amijjio- domereciméto ácadeyra fuperior 
nemconjlantiffimus: da Provincia, nao abateu deítas 



virtudes hum íó ponto, antes as of- 

CAPJTULO XXXI. tc«touma¡sdecororas &fab!in, es 

comosrayos da candade, &*reí- 

Anno Flege a Provincia bum Prelado ve- plandoresdozelo, corn quejuíti- 

156*5. neravel. Priniipiao aCuJiodia ficouoofficio. De rodas compos 

deSanto Antomo>& > aQongre- hüaviva influencia de fervor, & 

gacaodosObregoesi& fe pat'u exemplaridade, a qual rcpartida 

ca a extimcao dos Padres Clauf* pelos membros,a todos alentava na 

traes > regular difciplina. Governoucom 

admiravel prudencia, & rara fuavi- 

1148 '~JT I Anto qite o Car- dade,temperando có abrandurao 

X dial Infante pri- rigor, & deyxando irascoufas por 

vou do governo ao fervo do Se- íeuordinariocurfb, íem violentar 

nhor Frey Francifco Noe em o an- as vontades. Era tanto o amor,com 

nodemil&quinhentos &fefTenta cjuereprehendiaos defeytos, que 

& finco,( em que agora entramos ) mais queriaó os fubditos fer cafti* 

tratáraóos noííbsPadres decleger gados porelle,doquelouvados por 

hum Vigario, quefoffecontinuan- outro. Os íeus queridos eraó os 

do o tempo do feu triennio. E con- mais virtuofos, peíando íempre na 

gregados no de S. Francilco de balancada juftica o merecimcnto, 

Lisboa em 'vintc & oyto de Set- &afatisfacaó,asprendas, &os of- 

tembro do mefmo anno, foy pro- ficios; & com efta igualdadc confe- 

movido o veneravel Padre Frey guianumeroíaseílimacócsaviiru- 

Francifco da Conceycao, ao qual de, & muytos creditos a Provincia. 

achamosjuntamctc nomeadocóm Antesquefofíeeleytoem Provin- 

otituIodeMiniílro. Foyefte Re- cialtinhafidoVifitadornaProvin- 

Jigiofo hum dos mais illufttes Pre- cia de Santiago por ordem do Re- 

lados, & perfeytos filhos de noflb verendiífimo Padre Frey Andreda ^d; Vt 

Padre S. Francifco, ' quc íe criárao Infuaj & nefta miííaó moftrou o ta- ¿ C jS* 

nefta Provincia de Portugal.Tinha lento, que Deos Ihe havia concedi- 

muytaOracáo, vivia cm grande do para encaminhar as almas, o 

pobrefa,exercitava-feem acíos dc qual confirmou nefta ultima em- 

humildade, 'affligia-fecórigoroías preft, vendo no fim do triennio 

pcnitencias, mortificacócs,& jejúsj bem lcgradas as applicacóes do feu 

&fobretudo tinhaagrafado Se- zelo. Recolhido finalmente áíua 

nhor, a qual réfplandecia mais que quieta'cáo de Frade particular em o 

a luz do Sol em todas as íuas obras, Convéto de S.Francifco de Lisboa, 

profeguio 



7 ) 4 Btftcria Serafica Chronologica da Ordem de S. Framfco,- 
Anno profcguio cé'm gvandc fcrvor na Mariada Provinciada Arrabida,o 
j-ój. Oracáo,&maisvirtudes, aperran- qual deyxando as eftimacóes do 
J * do muy to com os rigorcs da vida,q Mundo, & obfcurecendo as pre- 
dey xou alegrc por outra melhor no rogativas, com que nelle brilhava, 
anno dc mil &.quinhcros & fettcn- fc cngolfou nos mares da peniten- 
ra&hum,ficandoporfnbftirutade ciacom tanto exceíío, que podia 
íuas prcndas a fama immortal fervir de exemplar aos Anacoretas 
de fuas fantas olti'as. Delle faz maisínfignes. Faleceu a quatorze 
mencaó o noíTo Catalogo neftas de Janeyrocomevidenr.es finacsde . 
breves, mas elegatifíimas palavras. Bemaventurado. 
Frater Francifw aConceptione iiyo Entraremos agora no Anno 
eletlus amio 1 565. Sftritm Domirii anno de mil & quinhétos & feííen- j 566*. 
repievit illum r virntte y pmdentia,^e* ta & feis louvando o admiravel def. 
to, &pittate. velo, com que o Omnipotente fc 

1249 NomefmoCapitu!o,em applica á falvacao dos homens, 
que foy eley to veneravel Padre,fe abrindo-lhes com a luz da fua gra- 
tratouda Cuftodiade Santo Anto- ca caminhos,emque poííaó lucrar 
nio,aqualpretcndia5erigirosnof- muytos meiitos, .& fazerem-ie 
íosPadres rccoletos, formando a dignosdas remuneracoes etcrnas. 
nas mefmas cazas, cm quc viviaó. Vemos nelle ao veneravel Bernar- 
Era empenhado neftc negocio o dino de Obregondando principio á 
Cardial Infante, & com efta em- CÓgrcgacao dos Enfermeyros po- 
prefa difiimulava a primeyra que bresnaCortedeMadrid avintede 
viodefvanecida na conftancia do Mayo,diadoSanto de feu nome. 
PadreFrey Francifco Noé. Con- Eneftavida, & Inftituto,em que 
fentiraóosPadres Capitulares na muytos o íeguirao abrazados no 
fuapropofta fem muytas réplicas, fogo da Caridade, & aflíftidos de 
porque naquelle tempo era facil outras excellenr.es virtudes, naote- 
a divifaó de CuftodÍas, &lheaf- mospequenomotivo para nosad- 
ÍÍgnaraó os Conventos da Cafta- mirardagradefadoamor de Deos 
nheyra, Carnota,N. Senhorado paracomos homens. Naceu efte 
Amparo , Santo Antonio do Pi- feu ServonoLugar de Huelgas jü- 
' ' nheyro,Vifeu,Vianna,Mofteyro, toáCidade deBurgos em dia de 
& Inlua. Tambem elegeraó por S.BernardinodeSenaj&fendoCa- 
feu Cuftodio ao devoto Padre Fr. valleyro da Ordem de Satiago, lhe 
Antonio de S. Vicente, de cujas occorreraó alguns defpertadores 
virtudesnoslembraremos em ou- para o defengano do Mundo, os 
traparte. No proprio annode mil quaesobrigando-o alargar todos 
& quinhentos & feíTenta &fmco osfeusbcs,ofizeraóveftirdefacco, 
de'mos fepulturaem omeímoCon- profecandoa Terceyra Ordem da 
ventode S.Francifco deLisboaao PenirendadcN.Padre S. Francif- 
ScrvodcDeosFrey PaulodcSanta co, & ultimamehre afervir ospo- 



Na Provimia de Portugal y Ip 
Anno b re$ enfermosnoHofpital dc Ma- 
1566. drid,chamadodaCorte. Aquial- 
cancadas as licencas Apoftolica , 
& Real , deu nefte anno principio á 
fua Congregacáo, intitulada por 
feu rclpcy to dos Obrcgoes\& pofto- 
qucosdofeu fequito nao fc aliftá- 
ráo logona fagrada miliciadaOr- 
dcm Tcrccyra, com tudo a íctte dc 
Dczcmbro dc mil & quinhentos& 
oytcnta & nove profeíiáráotodos a 
fúa Regra. Ohabitoq ufaváoera 
húa tunica, & capa de burel pardo, 
ao cjual accreccntou Súmo Pon- 
tifíce Paulo V. hüa Cruz azul no 
hombro efquerdo, aííim dacapa, 
comoda tunica para differencados 
outros Irmaos Terceyros. Afua 
occupacáo craó actos dc amor do 
proximo, principalmcntc fervindo 
nos Hofpitacs aos enfcrmos có ex- 
rremofa piedade. Profecaváo po- 
brcfa,& Caftidade,& daváoobedi- 
encia aos Juilcs Ecclefiafticos Or- 
dinario^q reíidiaó nos lugares,aon- 
de eftaváo os Hofpitaes , em quc el- 
les 7ÍÍiftiáo. 

»151 Tanto quc o Servo dc 
Dcos Bcrnardino de Obregon vio 
o feu Inftituto propagado, & cften- 
dido pclas enfcrmarias de Caftella, 
;%.iffou-fc a eftcReyno,& cntrou cm 
Lisboa, aondc fez gratos fcrvicos á 
Magcftade Divina. Na meíma 
Cortc erigio hum Rccolhimento 
paraOrfas, qual depoisdceftar 
fundado na Freguefia dc Santa Juf- 
ta, íc mudou para o CaftcIIo, & 
correndo outras fortunas, & mn- 
dancas, tomou aíTento no fitio das 
Merces. Ultimamentc aqui rccc- 
bcu áfuaCógregacáo muytas pef- 



Part. Lh. V. Caf.XXXL 
foas defenganadas do Mundo, as 
quacs florecérao com vencravel 
opiniao, aííim noHofpital deLis- 
boa, como no dc Villa Vicofa, & 
cm outros de Hefpanha. Dclle fc 
contao cafos notavcis, c¡ authorizáo 
muy to a opiniáo fanta q adcjuii io, 
& com ella paíTou da vida mortaí 
cm Madrid a feis dc Agofto dc mil 
&quinhentos & noventa & nóvc. 
Sua vida efcreveu Dom Franciíco 
Herrera Maldonado,& faz mencáo 
defuas virtudcs o Padrc Fr. Lopo 
Pacs Religiolo da noífa Ordem em 
oCatalagodosVaróesiIluftres da 
Cortc dc Madrid. Dos difeipulcs 
que tcvc Portuguczes ficdráo algüs 
em memoria por feus louvavcis 
coftumes, & íantos excmplos. O 
primcyro foy hü famoío Letrado, 
graduadoem ambos os Dircytos,& 
muytonobreporgeracáo, chama* 
dojoáo Ribcyro,o cjual fervia íem- 
prc aos cnfcrmos q padcciáo males 
contagiofos. OfegundocraDiogo 
Lopcs Pardo, natural dc Moura, . 
bom Cavallcy ro, & muy to cftima- 
do por fua qualidadej o qual dcfccu 
a tanto abatimento da pcíToa, que 
nunca petmittio q Ihc deíTem outi o 
nomc,ícnáo o dc Irmao Diogo. Era 
caritativo cm gtao cminentc na 
aíliftcncia, & cura dos pobrcs. O 
Padrc Fr. Antonio da Purificacao P»rir.u. 
no fcu Martyrologio faz memoria A h**» 
dos Irmáos Fru¿tuofo dc Braga, 
Pedro dcLisboa, & ultimamcntc . . 
do Irmáo Pcdro Fernádcs, doquah.S£ 
també fc lcmbra Autor do Agio- <>• ✓ 
logio Lufitano. 

izfz Chcgou oanno dc milAnno 
& qüinhentos & fclTcnta & fctte, 1567. 

fangui- 



7 j 6 Mliftoria Sérafica Chvomlogtca da Ordem de S. Frmcifco y 
fan^umolcto para a noíTa Religiao vel oppoficao, exiftindoqueyxofos 
Serafica ; mas por iíío mefmo glo- aquelles Padres, por lhe tomarmos . 
riofo, póis nelle alcancárao o triun- os ícus Convenios, & fer a noíía re- 
fo do mavtyrio muytos dos feus formacao caufa principal da íua 
profefl'ores,tyrannizados cruelme- ruina 5 & agora vendo-le fugcytos a 
te pelofuror heretieo. Em quator- noíía obcdiencia, íem liberdade,vi- 
ze de junho do mefnio anno fez vendo por forca cro pobrcfa, nunca 
efta Provineia a fua Congregacáo podiaó pcrfeverar em noíía com- 
cm o Convento de S. Francifco dc panhia muy to coníolados.' Outros 
Lisboa, fendo Prefidentc della rootivos nos occorriaó paraadif- 
PadrcFr. Chriftováode Abrantes, plicencia, os quaesexporemos no 
Cómiííario Geral do Reyno. Ap- Capitulo33. aonde temeftamate- 
prcfentou eftc no proprio año hü ña íeu lugar proprio. 
BrevedoSümoPontifice PioV. o 1153 Agoraporc'mmoftrare- 
qual tinha impetrado Cardial In- mos empenho,q tinha o Infantc 
fante D .Henrique para fe extinguir nefta extinccáo da Convcntualida- 
a Provincia dos Padres Clauftraes, de : porque antes de chegar tem- 
.&elles fe redufirem ao eftado da po,emqfebaviadeexecutar junta- 
Obfervancia. Os noflos Religidfos, mente em tcdos os Conventos, & 
que ja fábiáo deftino do Cavdial, Mofteyros, quis pormotivosparti- 
&viaóagoranoBreve,& nofervor culares (& feviáofantos os ícusde- 
deftePrincipc grandes forcas,aq íígnios) manifcftar a efficacia do 
os Padres Conventuaes náo podiao feu poder ao dc Santa Clara de Co- 
refiftir, moftráráo cj recebiáo parti- imbra. Conííftia toda a fua tranf- 
cnlar íatisfacáo no feu eífey to. Po- formacáo em q o noíío Provincial, 
rém a verdade he 6^ foy afTe¿Udo o a quem haviao de obedecer eftas 
gofto, & nafcia mais do refpeyto Religiofas,lhemadaífe Abbadeíía 
daquelle Senhor,q do complemch- de outra caza Obíervante com al- 
to das antiguas eiperancas ; porquc güas Frey ras,quc as inftruiíTem nos 
danoffa parte ja náo havia femc- cftylosrcgularescommayorrefor- 
lfaante pretencáodcpois^ oPonti- roacjío. MasaCÓmunidadedofo- 
fícc Leaó X. íéparou a Obfcrvácia brcditto Mofteyro, q femprc con- 
da Claúftra. Antcs por ncnhum fervára a opiniao, & prerogativas 
titulo nos convinha a fua reforma, dc muy to religiofa, nao quis acey- 
& era muyto defagradavel pelos tar a ordem dolnfante ; &lheref- 
dous fundamentos ícguintes. Pri- pondcu q no fcu Convento nunca 
meyro ; porq fe confundiria adifci- fe.conlentiraó relaxacÓes, & q ago- 
plina regular, obrigando a viver có ra nao as havia para fercm rcforma- 
. apertos,aquemnaófehaviacriado das. Tambem propuzeraóa Con- 
comasnoítasaufteridades,&rigo- cordata celcbrada no tempo dc 
res. Segundo ; porq cntre a Clauí- LeaóX. entrc os dous Eftados da 
m, & Obfcrvancia havia hüa nota- Obfcrvancia, & Convcntualidade, 

para 



Ka ho-vifttia de Portugal, IV. Part. Zrt-. y. Caf.XXXl L 75 ? 
Anno P» r * S ue hcnsnaopudcífcm tomar refplandecentes, & muyto brilhan- 
1567. os Conventos dosóurros, & muy- tes, q fe derivaváodo Sol daquarta 
rasmaisralóes, quc Ihe pareccraó esfeia;& depois de perfcverarem 
conccrnentes á fua appellacáo, & alguas horas, fe foraó apattando,. 
defeía.- Naóasaceytouo Infante; hum para o Norte, outro para o 
& tratando delevaréílc ncgocio Poente,& otérceyrbpara'Levante. 
pelocaminho dorigor, as pos de Naóduvidamos'defta notabilida- 
cerco por tempo de nove mezes, de; porque arefere hum Autor, a j"¿ r ¿ 
no qual períéverárao eom a mcíma quem veneramos' por vcrdadey ío ; -L*p"d 
conftancia, & continuariao,fe o Su- & també porque no Mundo íc tem 
mo Pontifíce nomeado náo man- admiradas muytas femelhantesj ,568 ' 
dára outro Breve expedido a qua- particularmente no armo dc mil ¿ 
trodejulhodemil &qumhetos& quinhcntos &vinte & íeis,- aonde 
feílenra & oyto,peloqual derbgava hzemos mencaodeontro'prodicMo s "t'* d 
a Concordata referida,& mádava c¡ defta claíTc. Dizemos porem q„e í«¿ 
logo (e rerormaíícm. ObedecéraÓ ifto mefmo,que prcíénciou aqudlá »-^8. 
finalmentecomoconcerto,queem Cidade, comecou a ver o nofTb 
lugar da fua Abbadelía D. Marcha Reyno em o proprio anno: porque 
da Sylva, que o Cardial privava do nelle em o Ceo preclaro deíía (an- 
officio, vieííegovernar Mofteyro ta Provincia de Portugal apparcctu 
^ a Madre Soror Maria das Chagas, hum Sol luminofo, que'he a Pro- 
hlha dos Senhores Duques de Bra- vincia de Santo Antonio, da qual 
ganca D. Jayme, & D. Joanna de fe'dcriváraó trcs Soes efclarecidc.v 
Mendoca, Religiofa deconhecida porquedella nacerao tres Provin- 
fantidade em o Mofteyro das Cha- cias muy reformadas. A primeyra 
gas de Villa Vicofa. a de Santo Antonio em Pernambu- 
co,aquaI principiou no anno de 

C APITÜLO XXXII. r ÍI& í e Í fC f/°M ^f 001 * * r «* 

teporhuaBulIa do Papa Alexan- 

Confegue a Cuftodia de Santo An- dre VII. que comeca ; Ex commifi 

Anno mio titH *° * e Pr °v' mcta > & fi vobis, paflada a vinte & quatro dc . 

i]68. fip^adeftadePortugaL Agoftodomefmoanno. Afegnn- 

da,jaformada dosConvcntos defl 

"54 XT O principio do ta, he a da Conceycao no Rio de 

X> anno dc mil & Janeyro, a qual fe levantou por 

quinhentos & íefTenta & oyto ma- faculdade do Súmo Pontifícc Cle- 

nifeftou o Ceo húa rara maravilha mente VII. dada por hum Breve,q 

fobrc a Cidade de CafTa, a qual dá principía Pafloralis Officti a quin- 

nomeaoEftreyto, por ondefena- zedejulho de mil & feifcentos & 

vegadomargrade,ouPontoEuxi- fettéta & fínco. A terceyra logra o 

no,para o mar de Zabachc na Afia. proprio nomc da Cóceycio imma- 

Confiftia cftcportéto cm trcs Soes culadada Virgé fantiíííraa, & tcve 
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ongcm 



K Wft ri*Serafaa CímmlogkadaPrdem'ileS.Framifco, ' 
, Vii-cmiimefmaProvinciadeS^ 0o<wc dclles fawáo os Pnncipes, 
An ;i° roAntonionefteReyno, dividida que chegou ad.zer nasfuas ^memo- 
15 emdu^npannoprelentedemil& riaso veneravelPadrePr. Joao da 
fcuecentos & fe/governando a Povoa as palavras,que em outro , u- 
LrreÍa Ca"cholica o lántimmo Pa- ^K^túmov.AgofaadoraoneUe^ 
drc GlemcnK Xl. -DizoEfcrittcr mncmSáfítot. Entrc eítes bcndi- 
allegado que junto daquelks my f- tos Religiofos fe criárao os mayo- 
* teriofos plineus (e.yia húa fermofa rcs fugeytos deíh Provincia de 
' Cvuz %■ na pjrte- £perior defte Portugal em fanndade,& governo; 
"« íantofinalhüaeíMla,&aLuama & S uafi todosos Provvnciaes vene- 
infeiior : cuia notabiüdade • tcm vav«* que logron , ncfta efcola da 
hüaallegoria muyto propria para virtude, depois da Graca Divina, 
a combinacáo Ibbreditta : porquc aprcnderao a fer perfey tos,& muy - 
a Lua em íemelhante lugar denota to pontuaes nos r.gores da obferva- 
otitulo Úa ConceycáojaCruz o cia. Aqui feconíervavaaaltimma 
timbre de Santo Antonio ¿ & quU Pobrcfa Serafíca com tal exaccao, 




>nferva nó Maranhao, «corno co- para argumeto da íantidade deíks 

roa dc todas as maisProvincias.. verdadeyros filhos dc noíTo Padre 

,i S? Todaeftamaquinaprin- S.Francifcobaílafaberfe queper- 

cipiouemhÚaRecoleycáo, ^eíb fcverárao tantos annos com Eftatu- 

faína Provincia de Portugal inftU tos differentes dos que tinha a Pro- 

tuhio no anno de mil & quatrocen- vincia; co habito deííemelhante na 

« * oy tenta & feis, derivada -da -ater^co recoHi mjcnto^ ngor 



ta Hiftoria) ; & dos Conventos em famo/enao conconca o univerlal 
"']' v , auep.incii iflráo,&o U trosque de beneplacito. Tao aprafivel foy a 
t C STft lL fottó ajuntando nas todoseltafeparacáo quenamefiua 
-V occafióes Capitulares, ( por lirem ou * S. Frac.fco de L.sboa, aon- 
proporcionados ao feuaperro, & de celebrarnos no!To Cap.tn lo 
Lma de vida) (c foy difpondo emd.ad e S.Luc aS ,c!egemosop..- 
aquella illuftre Provincla, para cu- meyro M.mftro da nova P.ov n 
io credito baílava fómente a gran- cia.ó.foy o mefmo Padre Vr. Anto- 
le reformacao defta fua origcm. niodeS.Vicentcaqnembav.amos 
Era tal a exemplaridade dos nofibs inftituido Cuftod.o no anno dc m.l 
Recoletos, & táta por effe relpcyto & quinhentos & felfenta & linco. 
aedificacáodo S póvo S ,&eftima. « í5 6 Pata efte fim.nao ft» con 



correu 



KaProvmeiadePort-.igaljy.Part.Lh.y. Cap.XXXU - fQ 
Anno correuogoftodosReligiofe^mas & applaufo de todos ' 
jjóS. adiligenciadoCardialInfanté.im. •• MJf Convocados pois osVo- 
pcttando facu dad c do Miniftro gacs, affim da Provincia.como da 
Geral Fr.Lms Puteo,& hum Brcvc Cuftodia de Santo A ntonio ao Ca- 
doSummo Ponufice Pio V. paífiu pitulo mécionado/e elegeráo dous 
do em Roma.a íeis de Agofto "do Miniftros Provinciaes, fium pa'ra a 
propnoanno. Porellecónfta que nova Provincia, oqual ja nomeá- 
nao reprcrentaváo queyxa algua, mos, &p a ra o governo .defta de 
que iveflera da,Prov,ncia de Por. Portugal o Padre Fr.Baltbafar Cu 
tngal nem outrorequerimétomais rado. Tambem:(e inftitmraó o¡ 
que o de v, verem ,a feparados em Definidores de ambas, & fe publi- 
forma de Cuftodu & defejarem ¡q cou húa ordem, paraque eZer o 
defta fe er,g,(Te h„a Provmcia com tempo íe refolveílem ol Reli»iofos 
ot,,ulode^ W ^„ W) a¿cre f; quefequizeffem "aliftar „a obedil' 
centando he os.uoflbs Prelados ciadecadahfiadasProvincias Ña 
pumero dos feus Conventos com de Santo Antonio fieáraó al'euns 
alguns daquelles que fe baviaó de fugeytos eminentes em virtudcsT 
tomar aos Padres Clauftraes. Maa lefras, & cócllesb veneravél Pad* 
uppofto „ao expuzeraó outra cau- Fr. Marcos de.Lisboa, ó depois fov 
la, nos agora referiremos a princiJ Bifpo do Porto, dos quaes tratarc! 
pal,approvando-a de muyto Iou- mos na Quinta Parte em o temno 
■vavel. Porquc-tendo anticipada- dos feus faleclmentos. Ncíh de 
mente not.c.a das dihgencUs, qü¿ Portugal perfeverárao muytos Va 
o ,ob,ed,tro Cardtal fo.a para ex- róes infignes.a quem amorfer ; a 
t,ngu,r aos Padres Conventuaes degrilhaóparanáofeapartaremda 
nefte.Reyno redufindoos ao efta- Máe,quclhe 5 deu ofer,& onome 
dod a übferváca, & mifturandoos comaU educacáo, doutrina & 
com .os nolTos Religiofosdefta exemplo. Pelos Ln^sadLnt 'foy 
1 ! ov,nc,a,& por confequéaátam. efta produfindo f eus coftunudos 

Ihir™ n* l T" a Í0 qUC km V írm0S > COrno arlole P Ia ""d a por 
lhante mefcla esfnafle o r.gor da noflb grande Padre S.Francifco re 

(ua reformac ao, trataraó de fe pór gadacóosorvalhosdafua benc'áo 

a parte com o fayor & empenho & aífiftida principalm e nt e docalor" 

domefmolnfante. Eft e foyofun- da Gr aí a Divina, da qual em todL 

damento;* alfim como náo levava as fuas emprefas fempre fe™W 

outro deftino ma,s que o da confer. parada. Os Conventos, de 5 fe for- 

vacao da v,rtude,a(fim Deos, que mou a nova Provincia, deyxamos 

favor cce os bons ú deu a jaoec|arados na erec ¿ Q y ™» 

eft e t a ntos a uxil,os )q u e fem a |gum todi a . Pediaó porém agora os Re- 

eltrondo, queyxa, cu fentimento Iigiofos della q Ihes lar| a (Te o nof- 

d a sp a rte S ,nterefl; a dasfeexecutou foPreladoodaConceycáodeMa. 

com muyta paz, fuavidade,, gofto, wzinhos ; ma S fenáo lhes concedeu 
■ 1K - P « rt - Síla ' e(le , 



-6o lUoru Serafica Chronologica da Ordem de S . VramifcOy 

cfte lhe pennictio outro quafi fe- gem efta materia no Preludio fetti- 

roHhantc,quehe o de Santo Anto- mo do primeyroTomo,& nós com 

nio «le Ponte de Lima; & reforma- igual brévidade daremos agora al- 

do-fe no mcfmo anno os Padres güanoticiada verdade dclia aque 

Clauftraes leváraótambem(para eftiverfaltodefemelhanrc noticia. 

razer a conta de dés cazas) a de La- Entre os Religiofos ,defta Provin- 

meeo, q er a dos ditcos Padres'. To^ cia,& os da de Santo Antonio,& d 



máraó por Titular a Santo Amo- todas as outras, que lao recoletas, 
nio ■¿uid.oomehavia principiado naó corre differerica algüanoiubí- 
coñiaCuftodia, &fervio fempre tancialdaRegra,porquetodospro- 
de efmalte gíoriofo-áquellar reW fecamósaque nos deu noflo Padre 
giofaProvincia; .Naíello, dequc SáoFranciíco, &approvouoPa P a 
ufaó os Padres Provinciaes della,- HonorioIII. rodos aceytámos as 
e-ftá efcuípida a Imagern qV.pro, fuas declaracóes, q fizeraó os Póti- 
prio Sañto;.digno de andar retrata- 1 nces Romanos Nicolao III.& Cle- 
donoscoracócs .de todos em 'rc- mente V. osquaespodiáodeclarar 
muncracáode feus favores,&obfe- melHora rencáo do SantoPatnar- 
quio dc fuas clcvadas ; prerogativas, ca ¿ . DifpeníafSo'nenhfia remos ad- 
& rambem para incitar osarTe¿tos mittidoare'gorajantes para q nunca 
da vontadeá imitacáo de fuás raras fe ja acey ta, renovaroos em rodos os 
v ¡ mic j cs . j . Capirulosgeraeshum prorefto de 

- ii 58*. Comoefta devotaPro- quenaoaqueremos,& fómentede- 
vinciaconfervouferopreaboaopi- fejamos .perfeverar guardando a 
niáo dc muyroreformada, .a'qual mefma Regra hteralmente, con- 
tinha naei Jo com ella nos primey- forme o intento della,& as declara; 
rosexordros da fuaorigemdentro cóes Apoftolicas fobredirras. Em 
da noíía ¡ de Portugal", parece-nos fim todos fomos Frades da regular 
cóventente finalizar efte Capitulo, Obfervancia,& fugey tos ao mefmo 
moftrando com o feu exeroplo -fc Geral íucccfTor de noífo Padre Saó 
fe dí alcüa diverfidade a rcipeyto Francifco. De iorteque nefte Efta- 
da ouarda do Inftituto Serafico én- do da Obfervancia, em que todos 
treanoífaProvincia chamada ¡dos miliramos,feguarda a mcfmaRe- 
Obfervanrcs, & a de Sáro Antonio, grá fem algua difpenfacáo. Efta hc 
a qugopóvo dáótitulo deCapu- avcrdade. ■ v ¡rT ' • 

chos O nacimento • que efta tevc, « JQ O modo porfa có que 
proccdendodaqucllacomamefma aRegra feguarda entrc os noflos 
fanridade,& rigor, múftra quc riaó Padres,chamados Obfcrvantcs, & 
dirTerem ¡ porcm a diffcrenca dos aquellesReligiofos nomeados Ca- 
habitos,& praiica dos eftylos, co- puchos; moftra 'difkren^ em íer 
mo he divcrfa, infinúa q faó diffe- com mais, ou menos tigcr ; em íer 
ventes. ]a o Padte Meftrc Fr. Ma- com mayor, ou rñenor eftrcytela ; 
noeldaEíperanca tratou.de paífa- pela .qual razao nos* charfiaó" os 
r » 1 v * -Summos 



ttáProvmciaJePortugdkly.Part.Lhi.FtCM.XXXIl -¿r 
Anno Snmmos Pontifices a nós': #v»rf« trafer habitó grofleyro, ' & chévo 
i j«8. f Obf<r™,cU- ¡k a elles: Frades dc remendos; andar em tamancóY 

elematseftrejtaObfervamia. M as & ufardeouiras diffci'eñcás fefre' •'"«• 
porque cftes faó de mais eftreyca 1 & lhantes.de que nós náo ufamos náo" 

TJt \T° 5 C ? féy " P^"'*™' ar g ue ™«y«, ou melhor obfervan! ' 
poderádizer alguem q íomos me- cia do quc a riofla ¡ mais cítrevta 

nos obfervantes da Rcgra.do quc pelo rigor, & a f p erefa fim. P orcm 

elles, ouellesmaisobfervantes da nós contcntamo-nos comaquc fe 

Regra.doquenos.'Sealguempro- pratica entre os noflos Padrcs da 

fcrir femelhante ignorancia, cau- Obícrvancia , & dizemos com o 

fcra nlo a quem tiver bom dilcurfo; fagrado Texto .- Qms tribuat ut 

pquc chade d¡zer,he;quefca ^sfo^us frottet.Z^"^-"- 

fita Oblervancia he boa, rambcm dcra que todóUfilhos dc S Fran- 

heboaanoffa.-quefeheperfeytaa cifco. noflo Padre aflim .aguarda' 

fua tambem a noffa he pérfeyta , raó, porque defta maneyfa kk 

porq ncnhua hc mifturada dc fal- muyto mais copiofa a mimcrofida- 

tas íubftanciaes, q Ihc tirem a per- dedos Servos de Deos em toda a 

ma ftíf f V ^a™ B " noflÍ ° ,den '> h™ ^ efplcndw 
n ,& na fnblbncia fc ajuftao com concprrc todos os diasa nofla Ob- 

a Regra ; & nefte ponto corififte a fervancia mcnos. eftreyta com uí 

fua perfeycao.S: igualdade. O ma- tos Varóes venerávei s ; comotóe 

yor aperto excedm na materia, tertemunharo Mundo.que prcfcn- 

mai lcm elle fe ajuftaa guarda com cea as maravilhas, que Deos oba 

rrl ,,. oprcccyto i& neftefentidodiírc o em confitmac áo das luasvhtudcs 

Au.or allcgado queotrafer osp¿s Ultímamence dizemos que o habi- 

pc fiyta obfervanaa, q trafellos dadónáoárguemais fantidadc, an- 
cm fandalhasiporq.comodizcmos tespelocontrario, dizoPapaCle- 
Sumos Pont.ficcs, tudo hc andar mente V. que deve fer veftido „ 

d L^'b "^V 00 " 10 ,^ 3 " " "'^etairorte ™defto, qncfc^ 

cl l Z h ;i C T fifle a obfer " n - Pda g'offaria, & vifcfa naócauíe «*«• 

cia,& famfacao do preceyto; affim tcrror, horror, Sc rtíó : Nondelem 

como famfazodojeiumdalgrcja noJirtveftesejeitavHes&l X 

tao pontualmcte quem come pey- yMvidítefeas adte,roTJ Z. 

xe.comoquemcomcfomentcpaó, rorem , & dmfum ind,¿,,L 

&agoa,porq ambos,c,„aó. Tcrá Queremos dizet queonoffb&yli 

mayor merccmento cm razáo do principiou con. a Rcligiaó, & o 

r^or,&a(perefa,_porém ambos fc bure! naccu quando ft » 

igualao na obfervácia da Ley. Efta minhando n,ri n« u 

mazimaheinfallivcUnellaaflcn. S" P ^ 
c.ri.r.i. h5 os Expofiiores da Regra Serafi- 

•^ - ' ca com o Padre Cordová. Pelo (, 

W - Part - S(T } J ' 'C A- 



uíii ■■^uaaCbromMc^da\Ordc«id(S.FrMcifco;; 

Ann0 r . : rr '- odeSaóFrancifcq de Gmmarács, 

i,68. rXp'lTULO.XXXnt, £ hamadoFr.FrancifcodeMoraes, 

r '*L*frT¿rm*>.** fizeráofeusproteftos&Appella- 

■Émmaé "g&W. > R .„„. c óe S) mas foy fómete por capr.cho, 

. Padre, CI*»P ¿ f pot A l ogo aceytáráo a rerbrroa da 

, ,- Bre^h da <~f^*™™¿°_ Leqnelheseramandada. Algús 

. &mtic,as dell* ateaf»*- **. ■ M ¿jJ IO , de p reyfMfcmo ft f A A 6 

maexijlencia. ■ conftantcs narepugnaocia, .como 

P.ftc anno de mil foy o de Santa Clara de Coirobra. 



- I . 



, ^^!Sr«H^™ ^lafa. a mo S ,odeSá,a C .a- 

ro osaercrcvcr noCap^ P' ^ 

dentc, entregoU o Cardial in & felTenta & n0VC))1 

D Hc»r.qneogovernodo Reyno J al¡ftldos Ur 

a vintc dc Janey ro, n» ¡J^g ° - os Prclados>& PrcUdM, ern 
tavaquatorze annps de idade « mgard eft as í ráo.dos noflbsMol- 
iogonomclmo tcmpoxome^ a fc AbbadelTaS) & C m fua com- 

«'^«^.."Sl^p™. panhiáVigarias da caza, Portey- 

4 ^¿J$S*Z£*> L )& VigariasdoCoro para cada 

tl ficc Pio V. pela ouai h üa dáque.las claufuras : & para os 

e ftc Vigario dc Chute 4»M « 1 no[neon nolTo Pro - 

Frades C6nvcntuaes, & Fr y as da ^ ^ 

foa obedienca, aflim nando> 

Santá;Clara como da Te «91» £ > J fmdo nolTo ^ dc 

Ordem,feref rmaffem &rcdul.^ omel Je M até 

femaomodo, eftylos, /'g? res '* j.OnmbroemqfecélebrouoCa- 

obcdiencia da Obiervácu, .ficwáo J^ M «?£H de Guard i acs 

neftc Rcyno toralmcncee,^ » «0 & te , ^ ^ 

Gonvcmuahdade oaCl ufea.E« asc > mon¡0 adeLanlcg0> & i 

muy to apertado ette D « cl ™>^ . Alparves a | K Gas, ó ficavaó no 

««^^íffiíSS? SdS co 8 mofoíaóasdcSá- 

oeMcutava. A piimeyia couiaq . nton ¡ odc cines, & Santo An- 

bróu,foyprivardefe U offic,O r O ^^^ eajoodl *a, 

Méftre Provmca», «leraPr .Chr, w»W de 4 Eftr emoz, & S. 

továo do Porto, & a todos os Guar- «^™^^ tinha 6 j* rccc- 

diícs, Confcfl-o.es deFreyras, ft *S^"j e ' n 3 & cminhentos 

m aisOfficiacsdafuaProv,nc ¡ a:& ^™ d ™ s . Tambero (e 

com ral efficacia biaó pelos Con- ft qua«nta * dou^ ^ 

¡^^^ »SantaCUradcPo, 
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nno talegre, & ConceycáodeHelvas, trosqnaquelletempooprctendiaó 
j6 8. como tambem eftaváo ja incorpo- fer por feus meritos, & letras, q em 
radosneüa os de Santa Clara dc todosbr¡Ihavaó,comoem feu cen 
Evora,& Santa Clara dc Beja, efte tro proprio. Huns delles diífimuía- 
no anno de mil &qumJientos & vaóádor, recorrendo a Deos nos 
•quarenta&dous, & aquellenode mayores encontros dafuamacoa 
niil &qumhentos & ouarenta & & neftcs combates acháraó aleum 
iinco,quc foy o tempo da fua refor- abcrro o camínho da falvac5o,por- 
mafao * L k que Ihes ferviraó demotivo para 

1 161 Celebrado o Capitulo, íeré Religioíos perfey tos. Óutros 
&cIeytonelIe l compdifTemos, o que nunca puderaó diííimular á 
Mimftro Provinctal Fr. Balthafar pcna^comecáraóaexcogirarmeyos 
Curad 0) ( que acaba va de íer Com- para fe eximirem da fugey cáo ■ co- 
miuario na Ilha da Madeyra ) Ihc mo logo veremos. Outros finaln.é- 
deraoobcdiencia os Convcntos, & te,c¡ náo viviáo com os penfamen- 
Mofteyros Clauftraes com os feus tos preíos ás expedativas dc hon- 
Prades,'& Freyras, ja transforma- ras,& lugares/eaccómodáraóme- 
dos e.m Obfervantes. Primey ro q Ihor com efta nova fortuna, & ain- 
tudo os obngáráo a renunciar to- da fe fugey tariaó a outras mais ad- 
das as hberdadc S) q a Sé Apoftolica verfas, por náo perderem a compa- 
Incs- cohcedera no particular do nhia dos íeus naturaes,defteirando- 
votoda pobrefa,& fizcráodefapro- fe para fempre do Reyno, & das 
pnardctodos os.bens q potfuhiáo, patrias. ' - 
comoverdadeyrosfilhos q deviaó iiúz Masantes q ofobrcdir- 
íer de nolío Patriarca Serafico. toCapitulofefizefle,tinha partido 
Muyros delles, temendo eftc ri^or, para as Ilhas dos Acores có ordens 
íeaufentaraó do Reyno, &foraó domefmo Cardial Infante o vene- 
para as Provincias de Italia : outros ravcl Padre Frey Pedro de Ley ria 
entráráo env diverfas Religióes SahiodeLisboana íefta feyra de- 
monacaes, outros cm Provincias poisdafefta dcCorpus Chrifti a 
recoletas da nofla Ordem,que para dezoytodejunho do nroprioanno. 
tudo lhes dava faculdade o Summo Levou comfigo feíicnta Religioíos 
Pontifice, Todos eftes quizeraó Obfervátesdefta Provincia para re- 
aplacar o fentimerito com as tranf- formar os íinco Conventos ée Fra- 
migracóes^julgando q perfeveraria des,& alguns dc Freyras, q os mef- 
em fuas memorias,fe viveflem com mos Padres Clauftraes haviaó fun- 
o$méfmos,aqucmellesconíidera- dadonaquellasdiftancias. Entreos 
vaó authores da fua ruina. Dos que mais Prelados, q foraó nefta occa- 
ficáraó em nofla companhia ( que ílaó para todososConvctos^hia por 
• foy amayor parte)havia hunsque Guardiaó doda VilladaPraya o 
íenriaó mais o go!pe,& eraó os mais Padrc Fr.Belcbior dc Lisboa,a quc 
graduados, Preládos aduaes,& ou^- os noffbs Padrcs tinhaó enviado no 

proprio 



~íu x fiiftoria Serafica Cbmologica da Ordem de S i Francifco, 

A , no proprio_anno para Meftre dos No- Provincia ; & tambem o numero 

An " LmdeSaoFrancifcodaPontede dos Meftres Provincues querevea 

15ÓS - Coimbva, cujavirtudefezmuyto Ciauftra nefte Reyno depois do 

pUfivel íeu nome. Mas deyxemos anno de mil & qúinbetos & dezal- 

[o veneravel Padre F vey Pédro de fetce,em.cj nos dividimos,& íepara- 

Leyria occupadona fua emprefa;& mos della ; & ultimamentequantas 

emquanto nelia continüa, lance- foraóas cazas deFrades, &.Ftey- 

'.mos em lembránca quaes foraó.os ras, com q ficpu efta fantaProvin- 

Conventps refoiwados, qu'e nefta cia de Portugal. 
occafiaó.ficáraó fugeytos á.noíía 

Convehtos dos'Padres Clauftraesreformados. 

S. Francifco do Porto. 8, Santa Citta. 1 

S.FranciícodeGuimarácsi <>. S.PayodoMonte. 



on 



i. 

2. 



3 S FranciícodeCoimbra. 30 . BomJcfudeVaihelnas. 

4* S.FrancifcodcBraganca. Santo ° no £ re - 

< SFvancifcodaGuarda.' U. N.S.daEftrelladeMarvao 

6. S.FrancifcodaCovilha, 13- Senhora da Confolacao de 

7. EfpiritoSantodcGouvea Monforte. 

Mofteyos de Freyras Cíauftraes da Ordem de Santa Clara, reformados. 
' 1 . Santa Clara do Porto. 6. S. Francifcó de Val de Perey- 

1. SantaClara deCoimbra. ^as. : j. ; 

3 ' Santa Cl.ua da Guarda. . 7- N. Senhora da Mifcticordia de 

4 SantaíviadeThomar. .. Caminha. 

5 . SantaClara de Amarante. 3. Santa Clara deTrancozo. 

Mofteyos de Freyas Clauftraes da Terceyra Ordem, % tambemfe refor- 
lmh'ao& derao obediemia a efta Próvimta de P,ortugal.^ - ( . . 

3 M. Sénhora da Ribeyra. 3- N. Scnhora do Couto. 

2. NiS.de CamposdeMontemor. 4. Efpirito Sato de Torres.Novas. 

Meftres Provhmaes^teveaProvincia Clauftraldefd'eoamo dadvpifao, 
<¡uefoy odex^xy.ati efte de mil & qumbentos & fejjenta & ojto. 

1 O veneravel Padre Fr . Joaó de Chavcs anno 1 5 1 7. 
•Nefte tempo inftituirao hua Cuftodia intituladade Beja,que incluhia 
osfeus Convcntos do Alentejo,&eraCuftodio della pelos annos _ de mil 
&quinhentos&trinta&quatroo.PadreFr. Gil deLcmos,como difle- 
mos nó terceyro livro defta Quarta Parte. 

2 . OPadre MeftreDomingos . . anno 1 jio. . ■ <>[ 

Pelosannosdcmií&quinhentos&vintc&dous em o tempo dcfte 
Provincial lcvantáráooutraCuftodianoEntreDouro,& Minho>aquat 

tinha 



. * a l'rovmcta de Fortnga!, IV. Part. Liu. V. Cap. XXXIII. ?6% 
Anno tinhacftenome, & tambemodeCuftodia doPortoemrazaodeferíua 
1568. ca becaoConventodamefma Cidade. 



O Padre Fr.Pedro do Campo 
O Padre Fr. Francifco do Porto 
O Padre Fr.Simaó de Souza 
OPadre Fr. Vafcoda CoviM 
O Padre Fr. Joaó Ceyceyro. 
O Padre Fr. Simaó de Souza 
O Padre Fr. Diogo deTexeda 
OPadreFr. GoníálodeSantarem 
O Padre Fr. Henrique de Caftro 
O Padre Fr. Antonio deMayolo 
O Padre Fr. Henrique de Caftro 
1 3. O Padre Fr. Chriftovaódo Porto 



3- 

4- 

J- 
6. 

7- 
8. 

10. 
ir. 
12. 

*3 



1. 
2. 

3- 

4- 

h 
6. 

8. 

9- 
10. 

1 r. 

1 2. 

*3- 
14. 



** v — * ~r --' di^iju 

Cwrventos, com qtte ficou a Provimia de Portugal. 



anno ij26\ 
anno 1534. 
anno 1J38. 
anno 1538. 
anno 1542. 
anno 1J4J. 
anno ijjo. 
anno 1554. 
anno 1557. 
anno ij¿o, 
anno ijdi. 
an.no ijój. 



S.Franciíco de Lisboa. 
S.FranciícodoPorto. 
S.Franciíco de Coimbra. 
S.Francifco de Alanquer. 
S.Franciíco de Guimaráes. 
S.Francifco dc Lcyria. 
S^Francifco de Santarem. 
S.FranciícodaGuarda. 
S.Francifco daCovilha. 

S.Francifeo deBraganca. 

S. Francifco do Funchal. 

N.Senhora dasVirtudes. 

CoIIegio de Coimbra. 

SantaChriftina. 



1. 
2. 

3- 
4- 
5- 



Mofteyros deFreyras. 
Sanra Clara de Lisboa.. 
Santa Clara de Santatem. 
Sanra Clara de ViNa do Conde. 
Santa ClaradoFunchal. 
Santa ClaradoPorto. 

6. Santa CJara de Coimbra. 

7. Efperan^adeLisboa. 

8. N.SenhoradaCaftanheyra. 

i). Madre de Deos de Monchique. 
10. N.SenhoradaRibeyra. 
N.Senhora de Campos. 



1 1 



ij. S.Bernardino na UhadaMa- 
deyra. 

io\ SantaCruz nameíma. 

17. ConceycáodeMatozinhos. 

18. EncarnacáodeViIladoCóde. 

19. Santo Antonio de Ferreyrim. 

20. Santo Antonio da Figueyra. 

21. EfpiritoSantodeGouvea. 

22. EfpiritoSanto doCartato. 

23. SantaCitta. 

24. S.PayodoMonte. 

2 j . Santo Onofr e da Golegá. 

26. N.S.daÉftrelIadeMarvaó. 

27. BomJcfudeValhelhas. 

12. SantaClaradaGuatda. 

13. S.FrácifcodeValdePereyras, 

14. Santa AnnadeLisboa. 

1 5. Santa Iria de Thomar. 

16. Santa Clara de Amarante. 

17. N.SenhoradeCaminha. 

1 8. N.Senhora de Figuey ró. 

19. Conceycao de Alanqtier. 

20. Santa Clara de Trancozo. 

21. N.Senhora do Couro. 

22. Eípirito Santo de Torres Nó- 
yas. 

1263 Unidos, 
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uó- Unidos,&incorporados niftro. Naó fo ptopuzetao eftas 
com os noffos Religiofos os Padtes raloes, mas outras muy tas ¡ & para 
Clauftraes na fórma referida, em fazeremma.s fortes ^ '^' 
breves tempos comec áraóa fentir a r.mentos.fe aufcmavao pa. a Roma 
mudanca da vida, & rigor da refor- muytos Frades dos "«lhores letra- 
Z pelque os mais empenhados dos.os qaaes ped.ndo aud.enc.a ao 
?rl£ó de interpov repetidas Papa.lhepropozetáocUforteahaa 
queyxasaoSummoPonrifice.alle- queyxa.queoV.gano de Chufto 
Ldoasqualidadesdemnytos fn- a julgon bem fundada, &coeiTey- 
feytoseminentesemletras; & vir- tolhesconceden porhnm Breve a 
ÍL, que havia entreos fensPa- divifaó.OnolToProvmc.atnaodc- 
dres,que f.nhaó f.do Clanftraes, a via fer muyto oppofto a efte defig- 
quem os noffos náo queriaó admit- nio; porque por efte meyo come 
Sr a eovernos, fendo todos ja de cou a fer mal acey to do Ca. dial 
húamefmaProvincia, dehOmef- Infant ? ,qne tmpugnavamdoqna- 
mo habito.profiffaó, obediencia,& to podta condufir a pretencao da- 
,igór : & diziaó naó era jufto que a quelles í rades, aos qoaes tmha pn. 
reforma, q fua Santidade lhes inti- vado para fempre de voz ad.va, & 
nrára pam feu bcm.foffe agora obf- paffiva,& efta era a S»ufa porque os 
tacnlo delle, cortando o caminho noffos Rehg.ofos nao osadm.tt.no 
ao efplendor, qne podiaó adquirit aos governos A.nda affjm foy ne- 
com fnas prendas tantos fngeytos ceffano qnefea,oftaffehnm bom 
benemeritos. Que fe devia eleger concerto, co oqnal ficaraomnyto 
hnm meyo, pam que todos perma- farisfeytos,& foccgados. Determ,- 
neee(Ten y noferviíodeDeos,&ob- non-fe qne dos Convetos, quelhes 
fcrvancia da Regra có mnyta paz, haviamos tomado, os quaes erao 
amifade,&quiecacáodasconfcien- ^oze, ficaffem na Prov.ncuod S. 
cias QueTe os noflos Padres os Franc.fcodeCo.mbra, Sata Citta, 
LcluWaóaelles das Prelaf.as, co- & Santo Onofre &dosnoveíe e- 
rno le vio no Capicolo, em qoe náo vantaffe húa Cnftod.a com o .to lo 
Z d óhumíólngar,eftandoos deCuftodiadoPorto.da quaHena 
„ is delles reformados, por teme- íempre Cuftodm hum dos noffos 
rem ( como fe dizia ) qne as Com- Frades.para qne tiveffe conra com 
mnn dades fe entibiaffem no fervot a teformacáo & obfervaoa da Re- 
TaObfervancia com o len gover- gra ; & dos Padres qne hav.ac , fido 
no; devia foa Sanridade mandat Clanfttaes, le elegenao os Gna. 
nefte cafo que lhcs dellem outra diáes para os d.ttos fens Convetos, 
vez os fens Convétos,& nelles for- nos quaes hav.ao de morar. Tam- 
mariaóhúaCuftodia, naqualpto- bem lhes démos qnafi «odos os 
Tet iaó vivet taó obfetvantes, & MofteyrosdeFrcyras.que lhe ha- 
reformados, como o podiaó ler de- viamos tomado, pnnc.palmentc os 
bayxodaobediencia do noffoMi- do Minho, & Beyra. Effeytuon-fe 
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Ajuio cítc negoeio a vinte & finco de Ju- Freyras. Pcrícvcrou efta Cnftodia 

IJo8> Jhodemil&quinhentos & fetten- ateoanno de mil & quinhentos& 

taem o Capitulo.que ceiebrámos oytcnta&quatro^noqualceJebra- 

emLisboa,noquaI foyeleyto em do os noflbs Padres cm o C nvéto 

primeyro Cuítodio o veneravel dc LisboaoCapitulo, cmqucore- 

Padre Frey Pedro deLeyria,, que ftdio o Rcvcrcndiífimo "GonzL 

amda eftava nas Ilhas Tcrceyras fe extinguioj & os Prades, & CoV 

occupado na reformacáo,a que venros íe tornárüo aincorporar ni 

fora mandado, & por fua contem- Provincia^menos o dc Marvaó que 

placao fc unirao tambem á nova fedeuádos Algarves, & tambem 

Cuírodia os Conventos dellas, que os das Ilhas dos Acores, dos nniec 

eraoosde Angra, ViIIa daPraya, Jevantou híía Cuftodia qu A r 

Ponu Delgada, ViIJa Franca, & he Provincia co otitulo de S í 

Fayal com alguns Mofteyrbs de Evangelifta. t 



o;c 
oaó 



FINIS. 

Lam Deo, lArginlip, Matri, B. P. Framifco, mmn B. Antonio f* 

omnibus SanBis. 




PRQ- 




PROTESTAC, AO DO AüTOU. 

RAtifko a Protefta$aó,que tenho feyto 5 5c fegun- 
da vez declaro que em tudome humilho aos 
Decretos Pontificios, particularmente aos do fe- 
nhor Papa Urbano VIII. na mefma forma que ex- 
preíTeynoprincipiodefta QuartaParte;& quenso 
foy minha tcn^aó dar a algua peflba nome de Santo, 
Beato,ou Martyr,nemaalgum acontecimentotitu- 
lo de portento, mi!agre 5 & outros,que moftraó tranf: 
cendécia fobre as for^ashumanas, paraqfe tenhao, 
& vencrem por taes os dittos íugcytos 7 & obras 
notaveis ; porque exceptuando as maravilhas,& vu- 
'tudes ja approvadas pelo íagrado Collegio Apoíto- 
lico Romano, no mais uíey de íemelhantes nomes, 
conformando-mecomoeftylodos Eícrittores, au- 
thotidade das íuasrela^oes, noticias que achey nos 
ArchivosdosConventos, & exames que fis entre 
peflbas religiofas, & leculares, que falaó porteor 
femelhante, & nao fe Ihe deve outro credito forada- 
quelle q póde c.aber nos limites da fé humana. Aíum 
o declaro,& me iugeyto h Santa Igreja de Roma. 



Fre k Fernando da Soledade. 

i 
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INDE.X 

DE ALGUMAS COUSAS MAIS NOTAVEIS, 
que fe contém nefta Quarta Parte. 

O numero tnoftra o Paragrafo. 




A 

Brantes Villa do Bifpado da 

Guarda.1038. 
Referem-fe alguas notabili- 
dades della. ib. ' - 

Soror. A caiíia da Payxao, hüa das Fun- 
dadorasdoMofteyro de Alanquer, 

1147.. . 

Foy iufigne em todo o genéro de 

yirtude^.1148. 1149. 

O Geolhedifpeníbu humfavorno- 

tavehi 161. 
Adail mór queofficiofeja. 1138. 
D. Affonlb Henricjues Rey de Portu- 

gal tomou HelvasaosMouros.510. 

Em que lugares pos os efquadróes 

cjuando fitiou Lisboa. oói. 
D. AfFonfo l V.dePortugal inftituhio 

hum legadona Igreja de noífaSe- 

nhora de Campos. 40. 
D. Affonfo V. Africano, qdiffeaícu 

filhob. Joaóquandooarmou Ca- 

valleyro á vifta do corpo do Conde 

de Marialva.487. 
D. Affonlo Infante, filho delRey Dom 

Manoel devoto, & caritativo com o 

Mofteyro da Madre de Deos de 

Lisboa.131. 
D.Affbnfo de Caftello BrancoBifpo 

IF. Part. 



de Coimbra. Bemfey tor do Mof- 

tey ro de Montemor. 63 . 
D.AíFonfodeVafconcelIos Conde de 

Penela, fogro doServode DeosFr. 

Joaóde Ataide.113. 
D.Affbnfode Ataide Conde da Atou- 

guia filho do meímo ServodoSe- 

nhor.114. 
D.AffonfoFurtadodeMendoca, Pre- 

Jadodebom nome.j8<5. 
D.Fr. AfFonfo Cavalleyro Bifpo Sar- 

denfe.Dondeera natural.ji9. 

ProfeíTou entre os Padres Clauf- 

traes.ibi. 

Graduou-fe em Padua.ib. 

Foy grande Prégador, & Servo de 

Deos.ibi. 

Compos alguns livros, ibi. Faleceu 
emEvora,ib. 
Fr.AfFonfodePortugal Vigario Pro- 

vincial.15. 

Era Confeífor da Rainha D. Leo- 
nor. 16. 

Maravilha que prcfcnciou em hum, 
eípinhodaCoroa de Cbrifto.z7. 
Segunda vez foy Vigavio. 1 63. 
Foy oíegundo Miniftro Provincial 
da ProvinciadepQis da diviíao com 
os Padres Clauftraes. 1 80. 
Soror Agada do Efpirito Santo de 
Ttt ■ grandc 
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gran.de penirencia,& oracao.337. 

Foy dorada de hua caridade infig- 

ne,& pobrefa notavel. 338. 

Sendo Abbadeífj,o Ceo a foccorre 

milagrofamente.339. 

Sua morie,& opiniaó.ibi. 
Agada Bringel quem foy 928. 
Agnus Dei do Pontifice Innocecio XI. 

obra muytas maravilhas.802. & inf. 
D. Fr. Agoftinho de Jefu Arcibifpo de 

Braga. 1 203. 
Alapada confervava a luz c5 agoa.726\ 
Santa Alburiana Virgem, & Martyr 

quem foy > 191. 

A fua cabe^a exifte no Moftey ro de 
Faro.ibi. 

Alcacar do Sal.Suas antiguidades.470. 

Nefta Villa edifícárao os noflbs Pa- 

dres hum Convento. ibid. 
Alexadre Vl.Pontifice de q morreu.2. 
D.Aleyxo de Menezes Ayo deiRey 

D.Sebaftiaóaondetéfepultura.i 99. 

Deu o fitio para a Cappella ds San- 

ta Annade Lisboa.925:. • 
Aljuftrel Villa no A!entejo.i2io. 

Nefta fundaó os Padrcs Clauftraes 

hum Mofteyro.ib. 

Como fe transferirao para Cami- 

nhaas fuas Freyras.ib. 
Almas do Purgatorio apparece'rao a 

híía Religiofa.j9i. 

Imploravao as ora^oes da Madre 

Leocadia.648. 

Tinhaó hfiagrandeempenhada na 
Madre Soror Bernarda da Afcen- 
faó.Sió. 

Appareceráo lhe algíias, a cjuem 
Deos alleviava das penas porfuas 
otacóes.ibi. 
Almedina Cidade de Africa. Que 
ohráraóos (eus moradorcs com me- 
do dos Portuguezcs. 482. 



Fr. Alvaro da Purificacáo PrcVador 
defama.93. 

Vindo da Ilha da Madeyra, os vcn- 

tosolevaóaoBrafil.ib. 

Fr.Alvarode Avelas. Leygovenera- 
vel.203. 

Fr. Alvaro da Conceycao, Guardiao 

do Convento do Cartaxo,prefencea 

humprodigio.507. 
D. Alvaro Duquede Aveyro béfeytor 

doMofteyrodcTorres novas. 766. 
Alvergaria deSanta AnnadeLisboa 

aonde exiftia, & quado fe extinguio 

Soror Ambrofia da Madre de Deos 
muyto amante defte Senhor.ói j. 
A Virgem Maria,deque era devota, 
lhe fez o beneficio da fua preíec-a.ib. 
Os Anjos lhe daó muficas. ibi. 

• Teveíantamorte.ib. 

D. Anna de Tavora,primey ra Condef- 
íada Caftanheyra, de memoria ve- 
neravel.234. 

Referem-feas fuasvirtudes. 235-. 
Epitafio da fuafepultüra.242. 
D.AnnadeVaíconcellos Condefíade 
Figueyró.1082. 
Como entrou a íerPadroeyra doMof- 
teyro deSantaClara defta ViIIa.ib. 
Soror Anna de S. Francifco infigne em 
a virtude da tolerancia, & perfeyta 
nas mais perfeycóes monafticas. 
444-&infr. 
Soror Anna da Cruz, filha do primey^ 
ro Conde da Caftanhcy ra. 3 10. 
Com quem foy cazada.ib. " 
Depois de viuva pede o habico de 
Santa Clara.ibi.311. 
Viveu,& morreu có opiniaÓ fata.ib. 
Muytas peífoas pelos feus mercci- 
mctos acháraó ao Ceo propicio.ibid. 
Soror Anna deS.Joaó, hua¡das.Fun- 

dadoras 



das coufas 
f: dadórasdoMofteyro da Efperanca 
'deLisboa.432. 

Foy Religiofa de elevado efpirito.43 2 
Succedem algüas notabilidades na 
íua morte.ibid. 
Soror Anna da Conceycáo.QueforaS 
feus paes', & donde teve a primeyra 
educacáo na vida religiofa. 434. 
Cafo milagrofo com que Deos au- 
thoriza fua opiniáo. ibid. 
Como foy tranfpiantada no Mof- 
teyroda Efperanía.43 j. 
Ardia em feu coracáo o amor de 
Deos.436. . 

Eradeprofundahumildade, & no- 
tavel penitencia.437. 
Deyxa'nome fanto.438. 
Soror Anna da Natividade, Prelada 
de exemplariífima humiídade. 3 1 6. 
Santo Antanioaavifou da chegada 
: da fuamorte.ib. . 
SororAnnadeJefu, neta dosprimey- 
ros Condes da Caftanheyra.340. 
A; refólucáó co q bufcóu a Deos. ib. 
FoyPrelada de excelietes virtudes. 

34t. ' 

r , Notabilidades da fua morte.342. • 
Soror Anna de Jefu. Foy dotada de ex- 

cellentes pre'ndas. 596. 

Tudo deíprefou, & de tudo fugia fó 
. r por fervi r á D eos .íb. 

Refplandecéraó nella todas asvir- 

tudes monafticas.597. 

Era julgada por milagrofa'. ibi. 

Deos ihe aífiftio com os mimos de 

algüas revelac.oes, & avifou do tem^ 
. , po da fua 'morte.598. < 
Soror Anna Maria. Recebeu daMae 

dc Deos hüa grande merce.por hüa 
A -faa Imagem. 798- .'. 
Soror Anna da AíTumpcao., Támbem 

recebeu hu beneficio da mefma Se- 
~ Part. 
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nhora.941. 
Soror Anna de S.Beto.De illuílre peni- 

técia,caridade,& conteplacáo. 10 1 6. 
Soror Anna do Salvador de excellenre 

ora$áo.io73. 

Deyxou nome veneravel por fuas 

muytas virtudes.1074. 
Soror Anna de Jefu. Fundadora do 

Moftey ro de Figuey ró. 1082. 

Referem-fe féus exémpios fantos. 
1 ioS^.ate' 1093. 

Soror Anna de S. Francifcó. De fama 
veneravel.ii'13. 
OEvangelifta SaoJoao lhe appare- 
* ' ceu.ib. 

Soror Anna de Jefu Maria. Deyxou 

opiniaó louvavel.i 1 24. 
Soror Anna da Fonfeca. De perfeyta 

humildade.i2co. 
Soror Anna dc Santa Mariá. De vene- 

ravelmemoria.1227. 
•Sóror Anna de Jefu. De admiravcl 

efpirito.1231. 
Soror Anna do Efpirito Santo. Funda- 
.dora do Moftey ro de Aláquer. 1 1 3 5 . 

Referem-fe as fuas virtudes. 1 142. 

De q forte efcreyia h peífoas Reaes? 

1143. 

" :iDeos lhe revelava os acontecimen- 
tos occultos.1144. 
Predice muyto tempo ántes da fua 
morte.1145. 

Em abono dos feus merecimentos 
bbrou'Deos hüagrande maravilha» 
1145. 

Santa Anna. Veja-fe Mofleyro de San- 
taAnna: 

SantaAnnadeVianna. Veja-fe Mof- 

tejro de Santa Anna de i/ianna. 
Ahna Coelhajmuiher de infignecari- 
■ ' dadeparaanoífa Ordem.<5i8. 
Entendeu-fe q N.Padre S.Francifco 
Ttt 2 aííiftira 



771 * j 

aííiííira na faa mortc.ibid. 
-.•iTcve hú'a-filha Religiofa defanto 

nome.ibid. . . . 

Anna dc S.Joíeph íerventc. Dotada de 

muytas virtudes.983. .t. 
..Foy múy to perfeguida do demonio. 

9^4* ■.- 
' •OCeo a confblou com.algíías vi- 

fóesnotaveis.ib. ■ t ■ 
Andorinhas. Emmndecérao,& íe reti- 

ráraó por mandado da veneravel 

.Madre Leócadia.711. r 1 
Fr.André da Guarda Vig'ario Provin- 

cinl debomnome.rj7. '' > 

Fr. Andréde Leyriahecaftigado pelo 

Ceo,querendo impedir a fefta de 

Santa líabel. 154. j 
Fr. Andiéde Eípoleto. Martyr em Fés 

54« - 

Quaes foraó os feus principios, & 

qual a fua refolucáo.ibi. 

Emprende facriíicar avidanofer- 

vico dos apeftados. ib. . 

CbraemFcsmaravilhas. 542., 
- y As íuas Rdiquias aonde fe collocá- 

. raó ib. ,j • • i 
Fr.Andrédalnfua MiniftroJGeral da 

noífa Ordem.988. 

Eícrevem-íc ,os progreíTos da fua 

vida. 988. até 999. 
D. Fr. Andre de Torquemada Biípo 

Titular deDume, & filhodaTer- 

ceyra Ordem.999. , u- 

. Fundouo Mofteyro dos Remedios 

deBraga.ibid. 
Fr. André dá Rofa de illuftres meritos, 

& fantosexemplos.i 131. * 
D.Andféde Noronha. Bifpo dePor- 

talegre.m 1. \ ■ 1 «' 
AndréGonfalves Botelhoí Fundador 

do.Mofteyro de Santo,:André de 
j. Viíla Franca.401. • , , . * 



- t ClaufuIas doBreve, q'ue alcancott 

paraeftaereccáo.ibid. - * 
Soror Angela de Jefu he reftituida á 

vidapGrinterceftao deSantoTho- 

másde Cantuaria.z^ó*. 
SororAngeiá de Jefu.- Perfeyta Reli- 

giofa em todas as vir'tudes. 438. 

Sua morte, & opiniaó coníeguio 
¿ muytos creditos com hua notabili- 

dade.439. 

Soror Angcla. Mimofa de revelacóes. 
154- 

Soror Angela da Trindade. Prelada 
cxemplariííima.901. 

SororAngeladeS.Francifco.Tevefa- 
mademilagrofa.1061. 

D.AngeladeMenezes. AbbadeíTade 
. boaopiniao.948. 

AngelaSigeamulher erudita, &emi- 

nente na Muíica.757. 
Anjos. Hum abrio a fepultura|para 

hua Serva de Deos.43 1 . . 

CantáraóasMatinas da Nativida. 

de da Senhora paraadvertirasFrey- 

ras.1078. 
Anno de S.Brás. Qual foy ? 7^4. : 
Soror Anonyma em o Mofteyro de 

Trancozo.' De opiniaó fanta. 8 1 j.-í 
Anonymas duas,que florecéraÓ com a 

mefma.ii99.& 579. . . 
Soror Antonia daTrindade dc feme- 

Íhantenome.141. 143. i 
Soror Antonia da Refurreycao recébe 

faude invocádoa SenhoradeCam- 

pos.ó'5. 

Soror Antonia da Afíbmpcao. <¡66. 

Foy tia de Dom Affonfo Furtado de 
• Mendoca.586. 

Floreceu em perfeyta caridade.ib. 

Pelosmerecimentos deSaó foíeph 

Iheiez Deos hum benéficio. ib. 

Dey'xouopiniaoplauíivehibi. 

Soror 



¿as confas 

Soror Antonia dc Jefu. -Vivea,& mor- 

; reucomamefma.148: 

Soror Anronia de Jeiu. De grande pe- 

niiencia.154. 
Soror Anionia dos Anjos. Conteplati- 

va,& muy to favorecida do Ceo.3 5 8. 
Soror Antonia da Sylva. Religiofa de 

bom nome. 567. 
Soror Antonia de S. Luis. Prelada ve- 

neravel.617. 
Soror Antonia dos Serafins. De excel- 

lente caridade.619. 
Soror Antonia de S.Pedro. Perfey'tiííi- 

ma em todas as virtudes religiofas. 

620. 

Foy Abbadefía muyto zeloía na re- 

formacao das fubditas. ib. 

Pelosfeusmerecimentos coníeguio 

faude na fua fepultura hüa fervente 

aleyjada.ibid. 
Soror Anionia de Padua de veneravel 

memoria.833. 
Soror Antonia de Chrifto. Abrazada 

no amor de Deos, & do proximo. 

900. ' 

Soror Antonia Baptifta.Recebeu hum 
grande favor da Máe de Deos.93 8. 

Soror Antonia da Madre de Deos. De- 
votiífima de Santo Thomás deVüla 
nova.945. 

Recebcuhumfavor porinterceíTao 
doSanto, íendo Abbadeíía.ibid. 
Soror Antonia daTrindade. Eftudou 
em a Univerfidade de Coimbra. 
1099. 

Refolucao com que pretendeu ef- 
tado religiofo. 1100. 
Refercm-fe fuas virtudes. 1101.& 
1 ioz. 

Soror AntoniadeS.Giraldo do Mof- 
leyro dos Remedios de Braga. Foy 
mandada por AbbadeíTa ao deMó- 

. ÍV.. Part. 
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cao.1003. J • 
Soror Antonia ; dos Santos. Préclara 

nos empenhos da peniicncia.ibi^. 
Soror Antonia da Conccycáo. Teve 

hüa viíita da Máe de Deos. 1067. ' 
D. Antonia da Sylva. Prelada de lanta 

memoria.i 195. 
Soror Antonina da Ti indade.R eligio- 

fa de muytas viriudes.781. 
D. Anionia, mulher de Ruí Dias de 

Caftro fazhüa fupplica áveneravel 

Madre Soror Leocadia.690. Que 

eífeyroteve?ibid. 
D. Antonia de Caftro. Quemfoy? 

1030. 

Fundou-nos o Convento do Bom 
Jefu de Valhelhas.ib. 
Santo Antonio. Me litular do noífo 
Convento de Scrpa.34. 
Soccorre nefta Villaa hua fuadevo- 
ta, oué íe queria enforcar.37. 
Derendeu da voracidade do fogo hü 
cjuarto dó Mofteyro de N. Senhora 
da Afíumpcáo deFaro. 194. 
Santo Antonio doPinheyro. Con- 
vento,cjue fundou ElRey D. Mano- 
elaeftaProvincia.195. 
Viíítou o Santo a hüa lua devota, 
certificando-adafalvacáo defua al- 
ma.634. 

O feu retrato em hum quadro no 
Mofteyro da Caftanheyra falou a 
outra íua affeycoada, dizendolhe q 
fe p'reparaífe para a morte. 316. 
Moftrou Deos com hum prodigio 
quc deviaó os Catholicos guardar o 
diada fuafefta.757. 
Hum papagayo entre as ruinas do 
Mofteyro de Torres novas Ihe dava 
vivas.765. 

Soccorreu com dote para fer Frey- 
ra a hüa educanda pobre. 944. 

Ttt 3 Favoreceu 
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Favoreeeu em hua infirmidade a 
; Madre.Sgror Vicecia da Reíurrcy 

^ao.i 12(5. m 
Fr. A ntopio de Buareos., Fundador do 

Convepto da. Figueyrar 51 5. Era 
. nmytoeftimadodeliley Dom Joáo 

111. ibL 

ReferemTe alguas de fuas.opera- 

^óes.ibi. : ; 

Aífiílio abs edifícios de Santa Glara 

deTraneozo.789, 
Fr.Antoniode Calcéna. Vigario Ge- 

ral da Ordem.5z8 f¡ « r : -,o 
Fr. Antonio de Santo Tliomás, Minif- 

tro Provineial de bom nomc. zoz. 

Era muyto devotoda Imagem.de 

N.Senhora da Guia colloéada no 

Conyento de Santo Onofre.ibid. 

Renovou eiie ConventOjfendo Pro- 

\ineial.z04. y ; 

Fr. Anronio dc Setuval. Excelletc Pré- 

gador do feu tempo. 103. • : 

Compos humlivro.ibid. t 
Fr. Antonio deS. Dionyfio. Bifpo de 

Cabo Veidc.554. 
Fr.AntonioGeoghegan. Hiberno/ & 

Varao Apodolico.jj^. 

Pretcnde em Jnglatcrra a palma do 

martyrio.ibL 
Fr.Antoniode Aguilar. CommifTario 

GeraLro47. 
Fr. Antonio de Souza. Provincial defta 

Provincia.880. 
Fr.Antonio dePadua. Theologodel- 

Rey Domjoao III. emoConcilio 

Tridentino.pSj. 

Donde era natural, &c.ibid. 
Fr.Antonio de Coimbra. Foy Servo 

fielde Deos.^87. 
Fr.Antonio de Toledo. ReliHofode 

lantaopmiao.iojtf. 

Aondc defcancáo Ieus oííos. 1039. • 



Fi\ Antonio Meflre.Leu em Oxonia os 
Sentenciarios4<5o. Duasvezes foy 
Prpvincial nefta Provincia. ibi, & 
J28. . r 

Fr. Antonio.,de..<AImeyda. Miniftro 
. wProvincial.nzS. ; i 

Foy docado de muytas virtudes. ib. 
Moftrou grande zelo/endo Vifíta- 
dordealgfMiPro.vincias.ib. : 
Foy Dc-finidor Geral. ibi. 37 
S.fgunda vczoelegeráoem Provin- 
cial.i idj. . .i v. 

Fr. Antonio.de.S. Vicente. Religioío 
. venerjvel.jujz. ■ *. . 

Foyoíí gundo Guardiaó do Con- 
vécode N.Scnkorado Amparo.ib. 
FoyoCuftodióunico da Cuftodia 
: deSanco Antonio.1249. 1 
Eo.primeyEoProviuci.il della tyúa- 
dolhedeiaó onome de Provincia 
' I2 55- - 

Fr. Antonio de Mayolo Provincial da 

Clauftra.im. 
D.Antonio. Pretendendoa Coroa de 

Portugal, he buícadopeíos Cafte- 

llianos em os noftos Coventos. 5 1 
. Osinfultosdeftes.ibid. 1 
• Que fuccede a alguns Frades feus 

apayxonados.il 17. 
D.Antoniode Ataide primeyroCon- 

deda Caftanheyra.2oy. 

Succedeu no Padroado do Moftey- 

rodcfta ViIIa.117. 

QueobrasfeznelIe.il 8. 1 . 

Elcreve-feafua vida.22j. 

Aonde,& em cj tempo faÍeeeu.232. 

Epitafio da íua fepnltura. 233. 
D.Antoniode Ataide fegundoConde 

da Caftanheyra.243. 

Expcndem-íéalguas dc fiías virtu- 
des.ibid. 

D.Antonio deNoronha Vice.Rcy na 

India. 



India. 427. 

Foy paydeD.Luiía de Noronha, 
primeyra Cómendadeyra mór do 
Mofteyro da Encarnacao de Lis- 
boa.ib. 

D.AntonioTelles de Menezes Bifpo 
deLamego.508. 

Fundou o Mofteyro das Chagas 

defta Cidade. ibid. 

Levou para Meftras delJe fuas irmás 

profeflas node Monchique. 568. 
Antonio Luis Sacerdote de fantos coí- 
- tumes.397. 

Antoni Fer nandes de Quad ros quem 
foy.'jió. 

Antonio Gomes de Carvalho Padro- 
eyro do Mofteyro de Alanquer. 
1137. 

Move hum pleyto contra as Reli- 
giolas.ibid. 
Antonio Pinheyro. Com qtitulo veyo 
aefte lleyno.991. & 1132. 
Quemo trouxe.ibid. 
Foy Bifpo de Miranda,& de Leyria. 
ibi. ' 

Arrabida Provincia. Quando princi- 
piou, & quéfoy ó feu Füdador.910. 

Aveseraóclaufuradas pelo Bemaven- 
turado Fr. Joaó de Horta em quan- 
to hiaouvir Miíía, paraque naó fi- 
zefíemeftrago na horta.21. 
Cócorriaó á fepultura de hüa Serva 
deDeos, &efquecidasda íiiarufti- 
cidade fe deyxaváo tomar. 432. 

Santa Auta . Seu corpo exifte no Mo£ 

• teyro da Madre de Deos de Lisboa. 

Soror Auta da Madre deDeos. Foy 
infigne nas faculdades de Canones , 
&Theologia.i45 - . 
Viveu, & morreu com opiniaó íán- 
ta.ibi. 
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Fr.Ayres Correa Religiofo de mnyta 

virtude.j3Ó. 
Azamor. Quem tomou efta praca aos 
Mouros.4^2. 

O veneravel Padre Fr.Joaó de Cha- 
vesafliftionafua Conquifta.ib. 
Prégounella em accáo de gra^as. 
ib. 

Azeyte. Multiplicou-íe milagrofame- 
te em abono da veneravel Madre 
Soror Leocadia da Cóceycáo. 725. 
O da alampada da Senhora do Ro- 
fario em Santa Anna de Lühoa foy 
inftrumentode hum prodigio. 040. 

B 

Fr.TJ Althafarde Alcacar.Claroef- 
JD pelho da vida religiofa. 1242. 
1243. 1245. 
Fr. Balthafar Curado. MiniftroPro- 

vincial.1157. 
Fr. Balthafar de Evora. Bifpo Loro- 

nenfe.912. 
Fr. Balthafar da Apprefentaeáo Guar- 
diaódaFigueyra.^ió. 
Quelhe íuccedeu comos Inglezes 
quando faqueáraó efte Convéto.ibi. 
Fr.Balthafar de Jefu. Religiofo de no- 
me veneravel. 361. 
Foy muyto penitente.ibi 
Balthaíár Guedes Sacerdotc da Ter- 
ceyraOrdem.ó8<5. 
Erahomcm de muyto efpirito, & 
Reytor dos Orfaós na Cidsde do 
Porto.ibid. 
Balthafar de Andrade MeftreEícola 
da Coilegiada de Guimaráes. 1 176. 
FundouoMofteyro deSantaClara 
damefma Villa.ib. 
Barbadinhos. Familia de Religiofos 
da nofTa Ordem. jcS. 
Erri que anno principiou.ibid. 

D. Barbora 



D.Barbora, mulherdofegundo Con- 
de da Caftanheyra. Era fiiha do 
MarquezdeViliaReaI.244. 
Referem-íe os lanccsdaíuacarida- 
de.245. 

Aonde eftáfepultada.2ó*2. 
Soror Barbora de S. Francifco. Filha 
dos Condes da Vidigucyra. 347. 
Teve fama demilagrofa.ib. 
Reeebeu grandes favores do Ceo. 
348. 

Sua morte bemaventurada.349. 
SororBarbora da Afcenfaó. Foy muy- 

toauftera.1067. 
Fr.Bartholomeu da Infua. Bom Servo 

do Senhor. 1 132. 

Foy primeyro Guardiaó do Con- 
vcco de N. Senhorado Amparo.ib. 
^r. BarthoiomeudeBargaca. Prcdaro 
em íantidade. 1204. 
Referem-fe íeus virtuoíos excmplos. 
1205. 

Cafoquelheaconteceu com de- 
monio. ib. 

De outros progrefifos, & de fua mor- 
te veneravel.1206. 
S.Benedito. Appareceu á MadreSo- 
ror Magdalena da Reíurreycáo, & 
lhe difpenfou hum bencficio.328. 
Obravamaravilhas a fua Imagem 
no Mofteyro de Santa Anna de Lis- 
boa.947. 

Soror Benta Baptifta. Perdeu o juifo 

ouvindo difcorrer fobre a gravidade 

dopcccado.1222. 
S.Bento. Favoreceu as Religiofas do 

Mofteyro da Caftanheyra em al- 

güasoccaíióes.250. 
Soror Bernarda da Afcenfao. Abba- 

defTa veneravelem o Mofteyro de 

Trancozo.817. 

Seu nacimento, &progreíTos primi- 



tivo$.8io.¿infr. 

Da fua invcncivel toieraneia.82o. 

Exercicios íantos de todososdias 

821.824. 

Contemplacao, caridade, & humü- 
dadedaServa deDeos.82i.& 822. 
Sofrimentoadmiravel nas injurias, 
& actos excellentes da fua devocáo. 
825. 

Extafís, & merces, que o Ceo neiles 

lhe difpenfava.820. 

Deos a deyxou flu&uando nas tor- 

mentas da defconfoiacáo, & premi- 

ou a fua conftancia com o dom de 

Profecia.827. 

Concedeulhe tambem a virtude- 

milagrofa.828. 

de fua morte veneravei. 820. 
SororBernarda da Afcenfao doMof- 

teyro de N.Senhorado Couto.Que 

lhe fuccedeu em hum contrato,que 

fez com outra Freyra. qo8. 
D.Bernarda da Guerra. Governou o 

Recolhimento das Covertidas,don- 

de procedeu o Mofteyro de Santa 

Anna de Lisboa.920. 
Fr.Bernardo de Coimbra. Miniftro 

Proviiiciai.1174. 
Fr. Bernardino dc Sena Miniftro Gc- 

ra4.j54. Dondeeranatural.708. 
Bernardino de Obregon. Fundador da 

Congregacao dos Enfermeyros de 

í'eu nome.1150. 

Relatao-fe algnns de feusprocedi- 

mentos. ib. 
Bifpos de Coimbra. Serapre ufárao ca- 

ridade com o Convento de Santo 

Antonio da Figuey ra .518. 
S.Boaventura. Veja-fc CollegiodeS. 

Boaventura. 
Fr.Boaventura de Coftacciario. Mef- 

tre Geral áx Clauftra.Queyxa-fc ao 

Pontifice 
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Pontifice -de lhe tomarmos os feus rj ridadé para as almas do Purgatorid. 

584.- 

Brafil. Quem o defcubrio. $8. Envia 
ElRey a elle dous Miílionarios def- 



Convét6s,& qiiefuccede.91d.917. 
Soror Branca das Chagas. Recebeu 

hfia gráde merce do Ceo por meyo 

de S.Joaó Sahagum.6>r • ¡ • 

Notabilidades da morte defta Frey- 

ra.óp. . . . 

Soror Branca Baptiftá de.conhecida 

perfeycáo. 188. 189. 
SororBranca de Aílis. Quem.foy feu 

pay.601. 

Virtudes'da fua infancia.óoz.. 
Foy muyto penitente,auftera, con- 
templariva,& pobre.óo^. 
Frequente na oracao,& nadevoc,ao 
exemplariííima. 604. 
Duas vezes foy AbbadelTa. no feu 
. Mofteyro.605. 
Tambemofoyno deCaminha, & 
poicjue caufa. 567. .. . 
Teve morte fanta.doó. • . 
Soror Branca das Chagas.' Efpe&acu- 
lo de aufteridades, & .peñitencias. 
1 1 59. 

Fóy continua na íanta meditacáo, 

& veneravel na morte. iiyi. 
Soror Braiica da.Cruz^ Prel'ada de vir- 
; tuofoscxemplos. 1131. 1133. ■ 
D.BrancadeVÍlhena, mae dequatro 

Religiofasperfeytas.4Ji. ; : 
S.Brás. Qual foy o anno conhecido 

pelo nome defte Santo.7T4« 
Brás Telles de Meriezes.Que foy . yó'6. 

Algüas noticiasda fua defcenden- 

cu.568.. Vj\. 
SororBraíla dasChagas; Muytoauf- 
„<ntera,penitente, & humilde. 581. 

Foygrande deíprefadora deíimef- 
. ima.ib. 

ínfigne na:modeftia,amor dé Deos, 

& doproximo. 583. 

Dc cxcellenre contempla^aó, & ca- 
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taProvincia.ib. 
O que obrárao eftes Religioíos tan- 
toque fahiraó em terfa.89. 
Que martyrio lhes deráo os getios. 
89. 

Quaes foraó os fegundos Miííiona- 
rios.90. 

Morte notavel de hum deftes.ib. 
BriolanjaFerreyra. Abbadefla de Val 
de Pereyras,he dcpofta do governo. 
567. 

Briolanja Ferrás. Abbadcíía devene- 

ravcl memoria.601. 
SororBritesda Madre de Dcos.Exém- 

plar de penitencia.i 50. 
Soror Biites de Jelu. Religiofa perfey- 

ta. 1 51. 

5oror Brites Rangel grandeamanteda 
Pobrefa Evangelica.Vy. 
-.Contemplativa,& de todasmnyto 
amada.ib. 

Tres vezes foy Abbadcíía, & fem- 

pre conftrangida.ib. . 

Notabüidades da fua morte.ib. 
SororBriresdo Anjo. Livra Deos de 
/ 1 hum rayo a efta Religiofa, eftando 

orando.807. 
Soror Brites de Jefu. De conhecidas 
• . virtudcs.3 J4. 

SororBrites da Encarna^ao." Prelada 

deardente caridade.j^i. 

Depoisde morta appareceuaduas 

,Freyras,&comque fim ?ib, - 
SororBrites do Parayfo. Infígne em 

•humildade, & obediencia. 456. 

De fua pacieciá,& morte fanta. 457. 
Soror Britesda Annunciacáo. De pro- 

fundoabátimcnto,& caridade. 809. 

Soror 
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.Sóror -Brit'c? Je S.Francifco. Era ñatu- 
ral ila Ilha da Madeyra.887. • 
•tReldlücabríotavel comque buícou 
i-:.n Deos.ib.'.' 

Foy muy to penitente,pobre, & auf- 
• tcra.888.* ' ■ r > 
Soror BtÍresdeTeyve. Dotada deto- 
,'das as bóas' prerogativas , que logra 

hüa Religiofaperfeyta. 889. 
;:Comb fe defcompos a íeienidade da 
fua confciencia.800.891.',. 
Soror Brités do Prefepio.Húa das Mef- 
L ftras efpiiituaes do Mofteyro dós 

Rcmediosde Braga.icoi. 
SororBritcs de S. Francifco doMof- 
. < teyro déFigueyró.- Foy AbbadelTa 
do de S. Vicente da Beyra.1088. 
He prerendida para Meftra do de 
Santa Annade Lisbóa.inj. 
- ; Recebcu hum grandc favór da Mae 

deDeos.ibi. 
Soror Brites da Coluna.' De fervoroíá 

contemplacao, 1 159. 
D. Brites de. Caftro.'.AbbadcflsOda 
Mofteyro de N.Senhora .de Cam- 

-I pOS '49.11 

Obras cjne fez neft'a caza.52. 

Epitafioda íua fepultura'.ibi. 

Dequcfamiliacra.ibid. ; 
" Amplióu o Mofteyroem rendas, & 

ediíicios. 54.. 
D.BritesdaSylva, filha doConde de 

Pcnela. Foy mulher do B. Frey 

Joaode Ataide.113. ' • - 
D.Brites de Souza. Vivcu, 1 & acabou 

com boa opiniao.765; 

Refere'm-íe alguas dc fuas virtudes. 

783,. 1 '. í \ 
D.Biites de Magalhaes.- Bemfeytbra 

dc Mofteyro dos Remedios.ioói. 
D.Biites de Souza; HGa das Fundado- 

ras de Santa Anna de Viahna.i6*i. 



D. Brites de Vilheria. 'Fnndadorá db 
~ Mofteyro da' Madre de Deos de 

Monchicjue.j58.- i . . i 

Impetrou hüa Bulla com circunf- 

tanciasnotaveis.ib.j59. . 
• Bensq'uelhedoou.jóo. 

Faleccu com boa opiniao. jóo. 
D.Brites de Menezes CódefTade Ma- 

rialva. FundadoradoConventbde 
■■ Santo Antonio de Ferreyrim. 487,- 

Dos bcns q fez a efte Cónvéto. 403. 

Referem-lé ás claufulas do feu tef- 

tamento.494. 
D.Brites Correa. Fundadora do Mof- 
' teyro de Santa Clara de Trancozo. 

/87. 

•Brites Moutofa.Hua das Fíidadoras do 

Mofteyro dejefucje Monforte.i 69. 
Brites de Jefu.'Fundadorado Moftey- 

ro de noíía Senhora da Efperanca 

de Abrantes.ro^o. 
~t FoyboáServadeDeos.1057. 
Madre Brilida. Foyefpelho da per- 

feycao religiofa.468. 
^ . >ór 

CAbidodaSc de'Coimbra. Cari- 
tativocom oConvento de Santo 
* Antonioda Figueyra.ji8. 
Caffa Cidadeda Aíia. 12J4. 

Succede á fua vifta húa ribtavel ma« 
ravilha.ibi. 
Fr.Calixto. Miniftro Provincial deftá 
-...Provincia.914* , 1 . 
Caminha Villa. Dizenvíé algDas de 
fuasmemorias.1209.' í ' ''"- J - 
Cappejlado Convento. de Ferreyrim. 
! -Sua inftituicao norável. 494. 

Os Padres Guardiáes defte.Conven- 
K ... to.elégem adminiftradores para ou- 

tras.jo2. ' ' . 

CapituloGéneraliflimo; O ultimó,em 

qne 



dascoufi 

que os Obíervnntes fe apartáráoro- 
talmentcdos Clauftraes. Vcjam-fe 
Clanflraes. 

Caridade preiniada com hua mara- 
vilht.339. 
Caftanhcyra. Viüado Arcibifpado de 
Lisboa.ioó. 

Nella fefundou o MofteyrodeN. 

Senhora de Sobíerra.ib. . 
Caftelhanos. Obrárao muy tos infultos 

em os noflbs Conventos quando 

bufcavaÓ ao Senhor Dom Antonio 

pretendente aefte Reyno.jzy. 
Carta. Que eícreveu oveneravelPa- 

dre Fr. Joaó Freyre a hüa Imagem 

de noíía Senhora.iyi. 

Efcreveu outra o veneravel Padre 

Fr. JoaódeChaves áDuquefa Do- 

na Beatrís de Vilhena.97. 

Ficaefte papelillefo no fqgo.ib. 

Carta. que efcreveu o Soldaó do 

Egypto ao Papa.103. 
Cartaxo lugar doTermo de Santarem. 

Veja-fe Convento do Efprito Santo 

do Cartaxo, 
Caftros. Adifferenca delles, & das 

fuas Armas.^z. 
D. Catharina Rainha de Portugal. 

Tinha bom conceyto das Freyras 

de Montemor.ói. 

Caridade que uíou com ellas. ib. 

Foy muy to devota do Mofteyroda 

Madre deDeos de Lisboa, & Ihe 

fezefmolas.130. 

Favoreceu o Conveto de Sata Cruz 
da Ilhada Madeyra. 159. 
Continuou, & acabou os edificios 
do Moftcyro de Faro principiados 
por íbairma.192. 

Merccs q diípenfou a efta caza.ibid. 
Edificou bíía junto aoMofteyro da 
Efperanca deLisboa para commu- 
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■ nicarcomasReligiof3S.42i: 
- Concoi reu có as defpefas para o Mof- 
teyrodeSanta AnnadeLisboa.pzi. 
& infr. 

Favoreceu o de Alanquer. .1 1 36., 
D. Catharina, mulher de Pedro Tan- 

toja. Edifícou o Convemo de N. 
. SenhoradoLoreto.105. 
D.Catharina da Guerra. Fundadora 

do Mofteyro de Saó Francilco de 
. Moncao.1241. 

Soror Catharina de Sena. Viveu, & 
. morreu com opiniao fanra.78. 
Soror Catharina da Trindade do Mof- 

teyrodaRibeyra. Foy fer Vigaria 

nodeMontemor.83. 
SororCatharina da Madre dc Deos. 

Exemplar de humildade. 1 54. 
SororCatharinadeSanta Maria. Re- 

ligioía veneravel.172. 
SororCatharina dc Chrifto. Grande 

Serva defte Senhor. 575. 

Viveu com admiravel rigor, & aca- 
. bou com fanta opiniáo. 576. 
Soror Catharina do Salvador. Clai if- 

fímoefpelhode virtudes. 1059. 
Soror Catharina das Chagas. Religio- 

faperfeyta. 1012. 

N.Padre S. Francifco Ihe aflmio na 
morte.ib. 

Soror Catharina de Jefu. De muytas 

mortificacóes.i 79. 

Appareceulhe Chrifto com a Cruz 

ás coftas.ibi. 
Soror Catharina do Salvador. Dotada 

deexcellentcs prcrogativas. 178. 
Soror Catharina do Eípiriro Santo. 

Hua das refofmadoras de Santa 

Clara de Braganca. 179. 

Foy boa Serva de Deos. ib. 
Soror Catharina da Trindadc. Hfn 

das queplantárao no Moíteyro da 

Caftanheyra 
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Caftanheyra a Regra de Santa Cla- 
ra.i8j. 

. - 1 Referem-fe as fuas virtudes,& favo- 

rcs que recebeu do Ceo.286. 
Soror Catharinada Trindade,fegunda 

donome noproprioMofteyro.312. 
. O Ceoauthorizou fuagrande opi- 

niaó eó refplandores na morte. ibid. 
Soror Catharina dos Anjos. Eíles ce- 

lebráraó a fua mortc.33 y. 
Soror Catliarina de Payva.- Infigne na 

virtndeda Cáridade.899. 
Soror Catharina da Madre de Deos. 

Deopiniaolouvavcl.jii. >.o¿ 
Soror Catharina das Chagas. Dc rara 

humildade,&paciencia. 359. '- 
Soror Catharina da Refurreycíío. Dé 

nome virtuofo.360. 
Soror Catharina de Chrifto. De fanta 

memoria.^oy. 
SororCatharina da Trindáde, ou de 

Menezes. Raro exemplo dc Pobre- 

ía. 577. 

Soror Catharina dóEfpirito Santo de 

obras precláras.1067. 
Soror Catharina da Afcenfaó. Com- 

pendio de todas as virtudes monafti- 

cas.902. 

. Kum Anjo fez a fua obrigacao no 
Coro.903. 

Foyefpecial na prerogativa daca- 
ridade. 904. 

Efcreveu alguns Tratados em Verfo 
com muy to efpirito.ibid. 
.Soror Cathariña de S. Bento. Prelada 
deilluftres meritos. 1201. 
No Moíleyro de Villa Real, aonde 
a mandáraó, foy AbbadeíTa íegun- 
da vez.ib. 
Soror Catharina do Efnirito Santo. De 
peniteneia,& obediencia rara.1090. 
TevefamadeefpiritoProfetico, & 



de milagrofa.1097. ' ' 

Deyxou opiniao de fantidade. 1098. 
Soror Catharina de Chrifto. Preten- 

deu o Ceo pelo caminho da Pobre- 

fa Evangelica. 1020. 
SororCatharinada Afcenfaó. De ex- 

cellente reformac5o,&exépIo.9Ó3. 
Caíós. N.Padre S. Francifco,& Sánro 

Antonio livraó da morte a húa mu- 

Iher que fe queria enforcar.37. 

Caío de hüa Novica,que pretendeu 

fugirdoMofteyro.334. 

De hüa Rcligioía, que dentro da 

íepultura cantou hum Verfo em 

louvor de Santa Clara. 346. 

DehúaFreyra,aquem outra ja de- 

functa veyoa viíarda morte.3ji. 

De hum íucceíTo notavel em mate- 

ria de propricdade. 353. 

De hüa lervente que íe confeíTou 

milagrofamente antes de entrar a 

juiib.37j.376". 

Dehumdemonioque appareciano 
MofteyrodaCaftanheyra pondo a 
maófobrc asluzes dos candieyros. 

De hum Parocoqueyxofo , porque 
os Religioíos confecaváo as íuas 
ovelhas.Sor. 

Dehüa Freyra q appareceu penan- 
do entre chámas por gaftar o tempo 
nalicaodelivrosprofanos.jpi. 
DehumSantbCrucifíxo quefalou 
ahuaReligioía.631. 
De hüa Image do Ecce Homo. 651. 
Dehüaapparicao do Menino Jcfu 
enfaxado. A refpeyto do voto da 
Pobrefa. 66 7. 

De hü aeontecimento,que refultou 
decertaeleycaode AbbadeíTa. 80 j. 
806. 

Dehüa ruina.868. 869. 

De 



das coufi 
De hum incendio notavel. 870. 
Decerta Freyra q diíTeaoutrahúa 
palavra inju1iofa.890.891. 
De hüa Religiofa, que eftando en- 
ferma no leyto, a viraónomefmo 
tempo em o Coro.903. 
Dehumconcerto que fízeraoduas 
dea vifar hüaaoutra das coufas da 
ourra vida.908. 

De hum tacho que fe futtou, qual 
com o preceyto da obediencia co- 
mecou a fazereftrondos, dando in- 
dicios do lugar,aonde o tinhaó eí- 
condido.909. 

De hña olaya, que todos osannos 
reverdecia em dia dafefta de noíTo 
Padre Saó Francifco.946*. 
De húa Freyra que naó fe inclinava 
aoGloria Parri.984. 
De hua Freyra atormetada em hüa 
roda por fazer acenos.984. 
De hüá al ma que apparecia em fór- 
ma de Javali.1039. 
De hüa Religiofa defunta que ap- 
pareceu a outra. 1077. 
DehüasMatinas de noíía Senhora 
que os Anjos cantáraó.1078. 
Dehüa AbbadeíTa, quenaoquis íe 
eantalTem as do Baptifta. 1079. 
Dehüa Freyra,defunta noticiando 
a outra a eftrey teía da conta no Tri- 
bunal Divino.1106. 
DehüaFreyra a queoutra venera- 
vel enfinouporfonhos como havia 
de louvar a Deos có o Orgam.i 1 54. 
De hü Santo Crucifixo do Moftey- 
ro de Santa Clara de Aláquer.i 161. 
De hum defunto fepultado, a quem 
os demonios leváraó para o inferno. 
1 \6áf. 

De outro femclhante.i i6*y. 
De hum Servode Deos, que achou 
ParL 
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aodemonio laucado na fua cama. 

IIOJ. 

De hua tentacío de fono movida 

pelo mefmoinfernal inimigoa hum 

Frade naOracíío. 1206. 

Dehüa ruina fuccedida emoMof- 

teyrode Caminha.1220. 

De outra lemelhante no mefmo. 

1221. 

Soror Cecilia de Saó Joaó Baptifta. 

Extremofa em caridade. 949. 

Obrou hüa notavel maravilha. ibid. 

Deyxouopiniaó fanta.ib. 
Chagas de Chrifto. Veja-le Cbrifto. 
Chagas deN. Padre S. Franciíco. No 

dia de fua fefta reverdecia hüa plan- 

ta fecca.946. 
SororChriftina dos Anjos. Raro ex- 

emplo de virtude. 1059. 
Chrifto Senhor noflb appareceahüa 

Religiofa;&moftrandolhe as fuas 

Chagas,a livrou de hüa tentacao. 

Hüa Imagem defte Senhor collo. 
cada no Cartaxo fuou milagrofa- 
mente.506*. 

Hum Cruciíixo falou á'Madre So- 
ror Maria da Vi fitacáo. 63 1. 
Outro á Madre Soror liabel dos 
Reis.619. 

OmefmoScnhor pregadonaCruz 
appareceu á Madre Soior Leoca- 
dia da Conceycáo. 646. 
Tambem Ihe appareceu no acto da 
prifaó , & com a Cruz ás coftas. 
671. 693. 

Doultimo modo appareceu á Ma- 
dre Soror Luifa da Madre de Deos. 
776. 

Com rayos gloriofos fe apprefen- 
toualuaServa Soror Bernarda da 
Afcenfaó.Szó. 

Uvv Tambem 



Tambem o víoda mefma forte que 
. femanifeftouaoshomensno porral 
deBelem.ibi. 

Chrifto crucificado. Em o Moftey- 
ro de Trancozo exifte híía Imagem 
defte Senhor,q obra maravilhas. 796. 
Outra no Convento deValhelhas, 
<jue he manancial de remedios. Ve- 
ja-íe Bom feftt. 
Veja-íe Imagetn. 

Fr.Chriftovaó Botelho. Miniftro Pro- 
vincial de fanta memoria. 1086. 

Fr. Chriftovaó Carneyro. Guardiaó 
do Collegio de S.Boaventura. 
Confeguio del Rey,que fe guardaíTe 
nas Aulas da Univerfidade odia da 
Trasladacáo daquelle Santo Dou- 
tor. 551. 

Fr.ChriftovaódaTrindade. Homem 
dealtiífima contemplacao.156', 
Referem-fe as fuas virtudes.ib. 

Fr.Chriftovaó da Conceyfao.- Reli- 
giofodegrandevirtude. 464, 
Fóy irmaó da Serva de Deos Guio- 
marde Jeíu.ibi. * - j 

Quis ir com ella padecer martyrio 
enrreinfiris.ibi. 

Fr.ChriftovaóTambáranhe. Primey- 
ro Guardiaó do Convenro de Santo 
Antoniode Alcacardo Sal.474. 

- Efcrevem-fe feus procedimentos 
fantos.47y. 

Fr.Chriftovaó de Abrantes. Cómií- 
fario Geral no Rcyno.9i7. 

D. Chriftovaó de Caftro Bifpo da 
Guarda. Dequemera filho.1030. 

Chriftovaó Mendes de Carvalho. 
Quern foy.787. 

Fundou cMofteyro de Santa Clara 
de Trancozo.787. 
Bens cjue fez a efte Mofteyro.804. 
Soior Olara de Jeíu.Foy Religiofa per- 



feyta.iji. 

Tevepordire&ordoscoftumes hú 
Anjo.ibi.. 

Soror Clara de Saó Francifco. Dey- 

xou nomefanto. 405. 
Clauftraes. Inquietaó aos noflbs Pa- 

dres da Obfervancia. j.98. 

Comquefim ?ibid. 

Continuaó có as perturbacóes. 100. 
' Vcja-íe Fr.EgidioDelfrn. 

Diviíaó'entreelles, & os Óbíervan- 

tes. 180. 

Os Reis foraó empenhados nella. 
181. 

Excellencias dos Padres Clauftraes. 
183. 

Dequemaneyralhes tirou o Pon- 
tificeo Sello, & o entregou á Obfer- 
vancia.i8j. 

Todos os mais progreflbs defte ne- 

gocio.i86.&infr. 

Porordem do Papa Ihe tomámos 

tresConventos, &tres Mofteyros. 

187. : r 

AíTentaÓacabeca da fuaProvincia 

no da Cidade do Porto. 

Provinciaes que tiveraó em tempo 

de vinte & dous annos.i 89. 

Quaes foraó ps que íe feguiraó atc a 
. íua extinccao, & reformacao. 1261. 

Tomaó-lheos noffos Padres ourros 

Conventos no Alentejo. 91 j. 
■ Queyxaó-íe ao Papa os feus Mef- 

tres Geral,& Provincial.oi6. Que 
• reíulta.917. 

Trata-íeda fuaextincfaó. iiyz. 

Effeytua-feefta.nóo.&infra. 
Soror Clemencia. Religiofa de muy- 

ta virtudc.i ji. 
Soror Cole&a. Primeyra Abbadefía 

do Mofteyro da Madre de Deos 

deLiiboa. 140. Foygrande Serva 

do 
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doSenhor.ibi.& 14T. 
Collegioanrigo de S. Boaventura de 
Coimbra.546. 

Fundou-o EIRey D.Joaó III. 547. 
Quer efte Monarca- applicarlhe 
rendas.ib. 

Deyxaó os noíTos Padres efte Colle- 
gio.j48 : • 

Intenraó edificar. que hoje tem 

efta Provincia.549. " 

Que diffieuldades Ihe occorrera, 

550. 

Quem íblicitouoPreftito nodiada 
Trasladacao de Saó Boaventura. 
jyi. • rj,¡ í 

Dos íeus Guardiáes faziaó os Reis 
. muyta confian^a-, cjuando queriaó 
proverasCadeyras da Univerfida- 

Criou efte Collegio Varoes infig- 
nes.554. 

Quem deu principio, & acabou o 

novo.555. 
Colunas de íogo. Apparecérao na 

morte da Madre Soror lfabel do 

Prefepio.300. 
Companhiade Jefu. Quando princi- 

piou,& entrou nefte Reyno.91 
Conceyc.áodaM5e deDeos. Avene- 

ravel .Madre Leocadia teftemu- 

nhou a fua purefa com hüa notavel 

maravilha.660. 
ConcilioTridentino. Quandocome- 

cou.985. 

A elle mandouEIRey D.Joaó III. 

por feu Theologo ao Padre Fr. An- 

toniode Padua.ibid. 
CondeíTa daFeyra. Confulta a vene- 

ravel Madre Leocadia.685. 
Condes de Marialva, & Loulé. 487. 

Fundaó Convento de Santo An- 

tonio de Ferreyrim. Vcja-fe Con- 
iy. Part. 
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*uento de Santo Anton'iode Fency- 
rif/h 

Epitafio deftes Condes.ib. 
OConde deCaftello melhor con- 
íegue o delcanco vaticinado pela 
veneravel Madre Leocadia. 686. 
He Padroeyro do • Moftey i o de Fi- 
gueyró.1082. 

Os de Cantanhede. Bemfeytores 
doConvento deSanto Antonio da 
Figueyra.518. 

Os de Monfanto. Refere-fe a fua 
' profapia.1030. 

Soror Conftancade Jefu. Foy Abba- 
deíTa quatro vezes,& em todo o dik 
curíb da fua exiftencia muyto favo- 
recida daGrac,a Divina.153. 

Soror Conftanca de Santo Antonio. 
Religiofa perfeyta. 775. 

D.Conftanca de Melo Freyra do Mof- 
teyro de Monchique.567. 
HemandadaaodeVal dePereyras 
por Abbadeffa.ibid. 

Conventos. Na llha de Saó Miguel 
fundáraó os noíTos Padres Clauf- 
traes em Villa Franca o de noífa Se- 
nhora do Rofario.8. 
Os póvos concorrerao com as def- 
pefas.ib. 

Hum terremoto arruina. 9. 
OdeSerpafoy fundado por ElRey 
Dom Manoel.34. 
Semprefoyde Obfervantes.ibi. 
Em que anno principiou.ib. 
Favores que lhe fez o Rey íobre- 
ditto.35. 

EIRey D. JoaóIII. oscontinüa. 36. 
Clemente VII. lheconcede Indut- 
gencias.ib. 
Convento denoffa Senhora do Roía- 
rionallha doFayal. Quemofun- 
dou, & que fim teve. 38. 

Uvv z Convento 
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Conventode Santo AntoniodeSínes 

no Alentejo. Quando íeerigio, & 

quem foy oíéufundador. 04.95.96. 
Converitode rioíía Senhora do Lore- 

to. Quem o edificou, & a cjuem 

pertence hoje.105. 
Conventos deS.Francifco de Lisboa> 

de Santarem,& de Tavira. Quando 

féreforrriáraó.187. 
Convento dcSanta Gruz m Hha da 

Madeyra. Quem foy fea fünda- 

dor.159. 

A Rainha Dona Cathariría o favo- 
receu.ibi. 

ConventodeSaóFrancifco de Evora. 

Quando íe reforríiou. 
Convenrode noíía Senhora da Confo- 

iacio de Monforte. 1Ó4. 

Os Padres Clauftraes o erígirao. 

165. 

Como.íéextinguio.ió'6\ , 
A Província quer lan^armao délle. 
i6>. QuefuccédePib. ' . 
Convento de Santo Antonio do Pi* 
nheyro. EIKcy Dom Manoel o 
fundou.195. 

A humildadedefcus edifícios. ib. 
Viviaó nelle os Religiofos com 
muytos rigores.190. 
Numera-le entre as cazasRecríle- 
tas.ib. 

ESRey t)om Sebaftiaó favorece aos 
Fradesenfermos defta Communi- 
dade.197. 

Incendio que pretende devorar os 

leus etlificios, milagrofamente íe 

extingue.198. 
Convento de Santo Onofrc. Quem o 

fundou.100. 
. Referem-fe as virtudes do Santo 

Ticnlar.2or. 

Foy entregue aos Padres Clauf- 



traes.202. 

ElRey Dom Joaó HL /he deu a ul~ 
timaperfeycáo.ib. 
Gharaou-fenó principio ¿o Efpiri- 
to5anto.202. 

Merce, cjue lhedifpeníouoRey fo- 
foreditto.203. 

Os moradores da Golega preten- 
- demtrasJadallo para a fua compa- 
nhia.303. 

Convento da Fncarnacáo de Vi'lla do 
Conde. Quemofundou. 387. 
Quem deu o fitio.388. 
Defcrevem-lé osedificios, &féfaz 
memoriadehüa íépultura notavel. 

Tambemféfaz ade alguns Servos 

de Dcos.ibi,& infra. 
ConventodeSanto Antonio de Alca- 

^ardo Sal.470. 

Quem o fundou. 471 . 471. 
. Obras que fez o filho da Fundadora 

Dom Pedro Maícarenhas. 473. 

RefpSandece emvirtudes preclaras 

o íéu primeyroGuardiaó.474. 
ConventodeSanta MarinhadaCofta 

de Guimaráes. Que o fundou.483. 

EradeConigos de Santo Augufti- 

nho. ib. 

Nelle foy D. Prior Cómendatario 
o veneravel Padre Fr. Joaó de Cha- 
ves.ib. 

Conventos. Quaes foraó os primeyros 

que tivemos em Portugai r fl jfr - *\ 7 

Difputa-íe largamente íbbre efte 

ponto.ib.& infr. 
ConventodeSSto AntoniodeFerrey- 

rim.486.D0 ficio. ib. 

Quem foraó leus Fundadores, & 

nobrefadelles.487. 488. 

Deraó muytas pecas, & ornatosa 

efte Convento.490. 

Epitafio 



dat couf¿ 
Epitafio dos Fundadores. 491 . 
Dos bens cjue a CondcíTa fundado- 
ra fezaefte Convento.49j. 494. 
DaCappellanotavel ciue nelle in£ 
tituhio.ib. 

O Infante D. Luis lhe fuccedeu no 
amparo deftacaza.495;. 
Confegue Indulgencias para ella. 
ib. 

Varias controverfías fuccedidas por 
refpeyto da Cappella fobreditta. 
496. & infr. 

Pleytosdos Parocos com os Reli- 
giofosdefte Convento. 501. 
Os Guardiáes delle tem apprefenta- 
cóes decredito.501. 
Conventodo EfpiritoSanto doCarta- 
xo. Quemofundou.jo3. 
Com cjue intcnto íe principiárao os 
leus edificios.ib. 

Induigencias que lhe concedeu a Sé 
ApoftoIica.jo4. 

Guarda hua boa reliquia do Cor- 

da6 de noftb Padre. 505. 

Hum íéu Guardiáo preíéncéa o pro- 

digio^cjue moftrou Santo Chrifto 

defte lugar fuando milagroíamente. 

506. 

Convento de Santo Antonio da Fi- 
gueyra.^14. 

Quem foy íeu fundador. yi j. 
ElRey Dom Joao III. aífíftio com 
as defpefas.ibi. 

A fua Cappella mór de cjuem he. 
516. 

He numerada efta caza entre as Re- 
coler.as.y17. 

He bem afíiftida da caridade Ca- 
tholica.ib. 

Nomeao-fealgunsdefeus bcmfey- 
tores. ji8. 

Nafua Igreja he collocadaalma- 
. W. Part. 



htotaveif. 78 y 

gera de noíía Senhoia de Copa Ca- 
bana. 519. 

Os Religiofos defte Convento am- 
pliáraómuyto a OrdemTerccyra, 
& fizeraó a Deos em fuas miífóes 
numerofos fervifos. J20.& infr. 
Florecenefte Convento o venera- 
vel PadreFrey Simaó de Coimbra. 
^11.523. 

Iníultos, & defacatos dos Inglezes 

faqueando efte Domiciiio. y 16. 

Semeihantes cjuerem moftrarfe os 

Caftelhanos.j2j. 
ConventodeSanto Antonio de Caf- 

caes. Quem o fundou . y 27. 

Como paftbu á Provincia dos AI- 

garves.ib. 
Convento de N. Senhora de Villa no* 

va de PortimaÓ no Algarve. Quem 

deuoíido.j3o. 

PaíTou á fobreditta Provincia, & 
defta á da Piedade.ib. 
Convento de Santo Antonio de Ode- 
mira. Quem o fundou,& poíTuhio. 

Como paiTbu ao governo da Pro- 
vincia dos Algarves.ib. 
ConventodoBom Jefu deValhelhas. 
Do íitio em ^ue eftá plantado. 
1017. 

Daapparicáo doSanto Crucifíxo. 
1028. 1029. 

Quemfoyofeufundador. 10^0. 
Circunftancias da Bulla da íunda- 
950.1031. 

Trata-fe da Santa Imagem, mila- 
gres,& venera9ao.io33.até 103Ó. 
Convento de noíía Senhora do Am- 
paro. 1129. 

Do fitio, Fundador, & primeyro 
intento com cjue elle erigio efta 
caza ib. 

Uvv 3 Do 
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Do fegudo Fundador Pedro de Al- 
cacova,& obras que fez. 1 1 30. 1 1 3 1 . 
Reliquiasfagradas que nelle depo- 
íitou.ib. 

Quaes forao os feus primeyros 
Guardiaes.1132. 

Fiorecenefte Domicüio em (ánti- 

dadeoveneravel Padre Fr. Andre 

da Rofa ib. 
Copa Cabana. Titulo de hua Imagem 

daMáedeDeos.519. 
Cordaó de noííb Padre Sa5 Francifco. 

No Convento do Cartaxo íe venera 

hüa reliquiadelle, 505. 

NoMofteyro de Caminha le lan- 

couodebúafua Imagem no fogo, 

& derepenre extinguio hum gran. 

deincendio. 1222. 
Coro. Nelle liyra Deosas Religiofas 

dos rayos.807.104j. , • > 
Coutp. J^ugar da Beyra.Só^, 

Nel le fe funda hum Moftey ro.ib. 
Crucifixo. Veja-fe Cbrtjlo. 
Cuftodia do Porto. Quando/princi- 

piou í & fe extinguio.794. 1 263. 

A de Santo Antonio nefte Reyno 

em que tempo íe levantou. 1 249. 

D 

DEfunta. AppareceahüaFreyra, 
propondolhe a eftreytefa da con- 
ta noTribunal {upremo.450. 
Diluvio. Portugal experimentou hum 

mnyto notavel.i 127. 
Dinhey ros. Os porque Chrifto Senhor 
noífo foy vendido, ^ figuras tinháo. 
1 131. 

Em o Convento de noíTa Senhora 
do Amparo íeguardahü delles.ib. 
DiogodeTeyve de Gufmaó. Funda- 
dordoConvento de noífa Senhora 
daLuzemaVilla da Praya.405. 



Tevenefte Mofteyro hua filha fan- 
ta.ib. 

DiogoBernardesPoetafamofo. Aon- 

de eftá fepul'tado.933. 
Diogo Fernandes Conigo de Braga. 

Bemfeytor dó Mofteyro dos Reme- 

dios da meíina Cidade.1002. 
Fr.Diogo de Ancede Miniftro Provin- 

cial.507. MandoudoMofteyro dc 

Monchique hua Abbadeffa para o 

< de Val de Pereyras, & porque ? 567. 

Em que tempo foy promovido ao 

lugar de Miniftro. 98 5. 
Fr.DiogodaSylva primeyro Inquifí- 

dorGcra!.7j5.& 1000. 
D.DiogoLobo. Qucmfoy.1030. 

Fundou-nos o Convcnto de Valhe'- 

lhas.ib. 

D. Diogo de Souza. Bifpo do Porto. 
1080. 

Irmaó Diogo da Congregacao dos 
ObregÓes.De fama veneravel. 1 2 5 1 . 

Difcordias no cftado regular. Com- 
mummente procedem das eley cóes. 
805.806. 

Fr.Domingos. Meftre Provincial dos 

Padres Clauftraes.i7j. 
D.Duartelnfante. Que filhosteve,& 

com quem fcy cazado. 199. 
Duque do Cadaval. Bemfeytor do 

ConventodeSanto Antonio da Fi- 

gueyra. 518. 

E 

Fr. Tp GidioDelfim de Amelia. M¡- 
JZ niftro Geral da Ordem. 2. 
Pretendedeftruir a FamiliadaOb- 
fei •vancia.y. 

Que meyos elegeparaefíefim.ib. 
Revoga-lhe'o Pótifice a faculdades 
que Ihe concedera.ó. 
Segunda vez aconfegue, & íegunda 

vez 



das coitfti 

vezherevogada.7. 

Levanta outras perturbacoes.iob. 

Confegue/ezerfe Capitulo Gene- 

raliífímoúoi. 

,Qual fby o feu effeyto.íb. 

Morre de íentimentó ib. 
Elvas. Cidade no Alentejo. 510. 

Dizem fe algúas antiguidades della . 
, ib. , 1 

Veja-fe Mofteyo da Concey$ao de 

Ehas. 

Epitafio. Dé D. Brites de CaftroFun- 
dadora do Mofteyro de Montemor 

... oVelho.ji. ! 

. De D.Joaode Caftrofeumarido.jj. 

. Da veneravel Madre Goleta,- pri- 
meyra AbbadeíTa do Mofteyro da 
Madrede DeosdeLisboa.141. 

„v Dos Fundadores do Mofteyró> da 

.; ,Caftanheyra D. Fernandó de Atai- 

de,& D.Leonor de Noronha.nó'. 
, Do Conde D, Antotiio de Atáide. 

*33- 

Da Condeíía D. Anna deTavóra. 

- 24*. 

DosCondesdeMarialva.491. . 
Efcada my fteriofa aífínalou o !ugar,em 

que feerigioo Mofteyro da Madre 

de Deos de Lisboa.i 13. 
Soror Elcolaftica dos Martyres. Boa 

Serva do Senhor.613. 

Fundou o edificioda fua virtude em 
• hua caridade ardente.ib. 
Efcoto. Da fua virtude deu hum grave 

teftemunho a veneravel Madre So- 

ror Leocadia da Concey 930.661. 
Eípelhos. Defterrou-os doMofteyro 

da Caftanheyra aMadre AbbadeíTa 

Soror Anna de Jeíit. 341. 
Efperan$a de Chrifto. Irmá Terceyra 

demuyta virtude.175. 
Soror Efperan^a da Madre de Deos. 



' noUveis. y%y 
Teve myfteriofá vocacaó. 1063. 
, Perfeverou nellá com excellcnte 
nome.ibid. ¡ • 

Efpiñho da Coróa ;de Chi ifto - Jan^ou 
fangue em quinra feyra íanta:27. 
A Rainha D.Leonor o deü íió Mof* 
teyVo da Madre de D'eos de Lishoa. 
ÍU.&133. - ^ 
Outro Efpiñho logra o Convcnto 
dé : N.Senhorádó Amparo. 1131. 

Efteváó da Guarda. Foy Trincha'nté 
mórdelRey D.Dinis. 411.Í í 
InftÍtuhio hum legado.ib. 1 

Eftevaó Sóares de MéloSenhóf defta 
Villa.877. 

Píetende expulíar as Religioías do 

Mofteyro dó Cbu'to. ib. 
Fr.Eftevaó de Santo Antonio.. Parcial 

do íenhor D. Ántonio pretendente 

aefteReyno.ni7. 

He pretendido,& bufcado. ib. 

Efcoñde-fe no Mbfteyro de Cami- 

nha,& o que fuccede.i i 1 8. 
Eftrellas milagrofas condufem hua 

Freyra para Coro.^jo. 
Eucariftia. Deu-a hum Anjoa S.Boa- 

ventura, eftando com defejo de có- 

mungar.641. 

Semelhante favor fe prefumio na 

Madre Leocadiada Cóceycáb.ibid. 
SororEufrafia deS.Miguel. Reforma'- 

dora do Mofteyró de Santa Clara 

deLisboa. 19. 
Soror Eugenia. Filha legitima do Du- 

que de Braganca Dorri Jayme. 531. 

Foy muyto virtuota.Íh. 
Evora. A fua reftauracáo diííe a vene- 

ravel Madre Leocadta no mefmo 

tempoemque ítfccedia.702.. 

F 

FAro Cidade no Reyno do Algar- 
ve.190. -Nella 



8 hídex 
Nellafundou aRainha D.Leonor 
o Mofteyro de N. Senhora da Af- 
fumpcao.191. 

Deftruicáo que na Cidade, & Mof* 
teyro fizeraóos Inglezes.194. 
Fayal.Hüa das Ilhasdos Acores.38. 



1166. 

• Na morte appareceu á hua Religio- 
íá do fobredicto Mofteyro.i 167. 
Deyxou fama veneravel.ib. 
Ferreyrim. Veja-fe Cón'véñtó de Santó 
Antonio de Ferreyrim. 



Nella edificaó, os noífos Padres Figueyra. Lugar junto da bárra do 



Clauftraes o Convento de noíía Se« 
nhora do Rofario.38. 
Que.fim teve efte Convenro. ibid. 
D.Fernando de Ataide Senhor da Caf- 
ranheyra.ioy. 

Deícreve-íeafuaproíapia.ib. • 
O Ceo Ihedifpenlou milagrofamS- 
reobeneficiodafaude.106. 
Que motivos teve para fundar o 
Mofteyro daVilla fobreditta. 207. 
& feq. 

Sua morte,& fepultura.iii.iió. 
D. Fernando Martins Mafcarenhas. 

Quemfoy.47i. 
D.Fernando Arcibifpo deLisboá.Ful- 



Mondego. 5 14. 
Veja-fe Conruento de Santo Antonio 
¿S da Figueyra. 

Figueyró. Vilia. Defcreve-fc. 1080. 
Veja-fe Mofteyro deN. Senhora da 
Confolafdo. 
FilippesReisdePortugal. O primey- 
, 10 favoreceu ao Mofteyro de Abrá- 
tes.1046. Aode Trancozo,& ao do 
Couto. 804.&881. Fezmercesao 
de Santa Anna de Lisboa.910. • 
. * O íegundo as uíbu com os fobredit- 
1 tosdoCouto,&deSátaAnna.88i. 
.930. 

O terceyro co o de Trancozo. 790. 



minacenfuras contra os Parocos. Soror FüippadaCruz. De perfeycáo 
Porque?9i3. fublime.449.' 
Fernando de Sandoval. Que fez no SororFilippa de SantaClara,ouCar- 



Convento deVianna com a fua gen 
te.515. 

FernaóCoutinho. Da caza de Mari- 
alva. 558. 

Foy noífo Bemfeytor. ibid. 
Fernaó Zebreyro. Fundador do Mof- 

rey ro de Jeíii de Monforte. 688. 
Fernando da Cofta Pachcco. Confe- 

gue'para fua filha hum milagrofo 
- remedio.8o3. 
Fernaó de Alcacova.Quem foy.i 1 29. 

1130. 

Fundou o primeyro Convento de 
noífa Senhorado Amparo.ib. 
Fr.Fernando Corte Real.ConfeíTor do 
Mofteyroda Caftanheyra.320. 
Foy Religiofo de muy ta perfeyc, áo. 



dofa. Freyra no Mofteyro da Ri- 
beyra.83.. - 
Com que titulo foy para o de Mon- 
remor.ib.- 
Soror Filippa de Jefu. De abrazado 
amor para com Deos, & o proximo. 
1007. 

Foy de muyta penitencia,aufterida- 
de,humildadc,&obediencia. 1008. 
O inferno Ihe fez notavel guerra, 
mas íem frutto. 1009. 
SororFilippa deS.Francifco profeíTa 
na Ilha da Madeyra.441. 
Foy Religiofa de muyta virtude. ib. 
Veyo íer AbbadeíTa no Mofteyro 
da Efperanca de Lisboa. ibi. 
Governou com muyto acerto, 8c 

faleceu 



dascúufits notaveís. >8p 
faleceucorn opiniao fanta. 441. caíiftico, recefceu faude milagrofa. 



Soror Filippa Baptiíla. De excellente 

humildade,& amor de Dcos.834. 
SororFilippa de SátiagodoMofteyro 
. daRibeyra.880. 

Hemandada ao do Cootocornti- 

tulo de reformadora.ibi. 
■Soror Filippa dc Chrifto. De carida- 

depreclara.1134. 
D.FiIippa de Azevedo CondeíFa da 



249. 

Soror Francifca da Cruz. Achou re- 
medioahum poírema na intercef- 
faódeSantoThomás Arcibifpo de 
Cant.uaria.2j7. 

Reíerem-fe as virtudes deíla Reli- 
giofa.315. 
oororFraneifca dos Ánjos. De gran- 
decontemplacáo.4o8. 
Atouguia. Foymáe doBeatoFrey SororFrancifca de Jeíú. Eminente na 
Joaó de Ataidc.i n. perfeycáomonaftica.440. 
D.Füippa de Vilhcna mulher do grá- Aofeü imperio obedeceu ofogo.ib. 
. de Mathias de Albuquerque. Re- Soror Francifcados Anjos. FoyPieJa- 
cebeuohabitonoMofteyro da Ef- dadefublimeexemplo.^^i. 
peranca de Lisboa> & nelle acabou He eleyta em reformadora de algCs 
com fama de fantidade.422. Mofteyrós,& reefcufa.453. 

D.FilippadeSouzadaOrdem deSan- Soror Francifca da Cruz. De muyta 
to Auguftinho. Governou em feu caridade,& abftinencia. 778. 
principio ao Moftcyro de Santa An- Soror Francifca da Cruz do Mofteyro 
na dc Lisboa.9zo.911.ori, de Trancozo. Recebeu hum grarr- 

NelIcprofeíToüaTerceyri Regra debeneficío de Chrifto crucifica- 
de nolTb Padre S. Franrifco, & dey- ¿0,796. 

xou nome fanto.948. Soror Francifca da Conccy cáo confe- 



Fogo. Obedeceaomandadodehuma 

Servadc Deos.446. 

Guardou refpcyto a hum retrato 

deSaó Roque.763. 

O mefmo fez a húa carta do venera» 

vel Padre Fr. Joaó dc Chaves.97. 
Fome grande que padeceu Portugal. 

106. 

Frade. Appellidoema Villade Abra- 
res.1048 



guiodomelmo Senhor o dafaude 
pelo Agnus Dei do fanto Pontifice 
Innocencio XI. 802. 
Soror Francifca dos Serafins. Prelada 

de veneravel opiniáo.83 y. 
Soror Francifca de Santa Clara. Muy- 

to humilde>& obediente. 907. 
SororFrancifca da Encarnacao. Prc- 
tendeu o Ceo pelo caminho da Po- 
brefaEvangelica.1020. 



Fraticellos herejes. Que induftrias SororFrancifca de Sanra Clara. Ele- 



ufavao.848. 
Soror Francifca das Chagas. Religio- 
fa muy to obfervante. 450. 
Referem-fe algúas notabilidades 
fuas.ib. 

Soror Francifca da Conceycáo.lmplo. 
rando a virtude do Sacramcnto Eu- 



ganteemtodas as boasprendas re- 
ligiofas.ií 58. 
Soror Francifca da Conceycao. Húa 
das fundadoras do Mofteyro de 
Santa Clara de Guimaráes. 1 1 87. 
Referem-íé os progrelfos da fua vir- 
tude.1188. 

NoíTo 



790 ln 
■NoíTo Padrc Sao Francifco. Liv.ra da 

mortea húafuadevora.37. . . 

A devo^áo dos Catholicos.lhe leva- 

ta templos em muy ras parres. 511. 

Appareceu ahüa Religiofa Confor- 

rando-a nos males que padecia.777. 

Fundou o Convento de Braganca. 

843.5C inf. 

Falou com a Rainha D.Urraca.846. 
Refufcitou naVilla de Guimaráes 
húadefunta.845. . • ' 

S.FrancifcoXavier. Valeu a hua fua 
devota no Mofteyro da Caftanhey- 
ra.259. 

Fr.Francifco, & Fr. Vicente Caftelha : 
nos. Fundadorcs do Convento de 
noffaSenhora doLoreto.105. 

Fr.Francifcodos Anjos. MiniftroGe? 
ral da Ordem, & depois .Cardial. 
460.518. 

Fr. Francifco de Faraó. Religioíó ve- 
neravel.105. 

Morreu de pefte affiftindo aos feri- 
dos deftemal.ib. ' 
Fr.Francifco de Lisboa. PrimeyroMi- 
niftro Provincial da Obfervancia 
nefte Reyno.189. 

Tambem foy o primeyro GuardiaS 
Obíeryante que teve o Convenro de 
S.FrancifcodeLisboa.ib. ¡ 
Ajudou a bem morrcr aElRey D. 
Manocl.380. 

Tinha opiniaó, & obras de Reli- 
giofoperfdyto.413. 
PormortedeDona Ifabel deMen- 
danhacontinuou com as obras da 
Elperancade Lisboa. ib. , , 
Tomou poííe do Convento do Car- 
taxo.503. 

Terceyra vez foy cleyto em Pro- 
vincial.509. 

Aflíftio na Congregacao Geral j de 



Aflís,aonde o fizerao DefinidorGe- 
ral.ib. 

.Foy Commiflariogeral nefte Rey- 
no.ib. 

Fr.Francifco de Braganca. Religioío 

; reformado.521. 

Fr.Francifco de Carmes Prefidentedo 
Convento de Viana. Que lhe íuc- 
cedeu com os Caftelhanos.52 j. 

Fr.Francifco dos Martyres. Arcibiípo 

■ _ deGoa.554. 

Fr. Francifco do Porro. Mcft re Provin- 
cial dos Conventuaes. 511. 

MeftreFrancifco. Guardiao de Béja. 
He expulíado do feu Convento, &c. 
917. • 

Fr.Franciíco de Samora. Miniftro Ge- 

raldaOrdem.927. 

No Concilio Tridentino foy Preíi- 
. dcte em a-junta dosTheologos.98 5. 
Fr.Franciíco da Conceycao Provin- 

cial venerave!.io86. 

Refereríe as fuas prcrogativas. 1 248. 
Fr.FranciícoNoé. Provincial de fe- 

mclhantc nome.i 1 50.^ 

Em que tempo foy eleyto. 1145. 

Relataó-íefeus procedimentos vir- 

tuoíbs.ibid. . 
Fr.Francifco de Tolofa Miniftro Ge- 

ral. Perfegue os Frades apayxona- 
. dos contra o governo de Caftella 

nefteReynode Portugal.1217. 
Francifco.Borges 1 Conigo de Braga. 

Bemfeytor do Mofteyro dos Re- 

medios da meíma Cidade 1002. 
FranciícoSoares deMelo. Deuofitio 

paraoMofteyro doCouto. 873. 
' Francifco Marcjues. Collocou no Cc- 

vento'deSáto Antonio da Figueyra 

hüa Imagemcjtrouxeda India.519. 
Francifco de Faria. Inftiruhio hü mor- 
• gado comajgúasclaufulasnotaveis. 

1162. Francifco 



da f coufas notaveis. 7p t 

Francifco Lopes. Recebeuhumgran- pa.36. 

de favor do Ceo por hua Imagerh Fr. Gafpar da EíTrella Clanftral, & 



do Menino Jefu. 797. 
D.Francifco Coutinho Conde dc Ma- 
■rialva.FundouoConvenro deSan- 
to Antonio de Ferreyrim. 487. & 
íequerk. 

D.Franciíco de Souza. Quemfoy.jó'ó'. 

Tevehuafilha de bom nome nos 
. progreíTosdavirtude.ib. 
D.Francifco de Vafconcellos Conde 

de Figueyró. Primeyro Padroeyro 



Guardiaó do Convento de Mon- 
forte.iój. 

Deu motivo a extinccáo defte Con- 
vento,& como.ióó. 
Fr. Gafpar de S. Bernardino. Livra de 
hum naufragio, & elcreve hum Ite- 
nerario^pi. 
Fr.Gafpar dos Santos. Religioíb de 
muyta perfeycao. 396. 
Efcreve-fe fua vida,& fáta morte.ib. 



doMofteyro de Santa Clara deftá GafparBarzeo.Quem foy.1081, 



Villa.io8i. 
Irmao Fructuoíb de Braga, Da Con- 

gregacáo dos Obregóes. 1151. 

Deyxou fama louvavel.ib. 
D.Fulgencio, íílho do DuquedeBra- 

ganca Dom jaymc.531. 

Fez muytas defpefasno Mofteyro 

das Chagas deVillaVic.ofa.ib. 
Fundadoras. As do Moftey ro de Ala- 
, quer fahiraó do da Efperanca de 

Lisboa.416. 
- As do Mofteyro do Calvario da 

mefmaCidade tambem dellefahi- 

raÓ.ib. 

Tambem efte deu aoda Encarna- 
f ao a fua primey ra Commendadey- 
ra mór.417. 

OdaMadre de Deos enviouaode 



Gerardo Pereyra Dezcbargador. Re- 
cebeu húa gráde mei ce do Ceo por 
. hüalmagemdoMenino Jeíü. 797. 
Fr.GildeLemos. Cuftodioda Cufto- 

diadeBeja.511. 
ír. Gil de Alvito. Grande Servo de 

Deos.1107. 
Gil Paes. De infigne valent.ia.7j7. 

Cafo que Ihe fuccedeu no fitio de 
• Torres Novas.ib. 
Gilvás da Cunha. Quem foy, Sc don- 
de veyo efte Fidalgo.5 56. 5 57. 
EdificouoPalacio, em que fefun- 
dou depois o Mofteyro de Monchi- 
quc.ib. 

Globo de fogo. Veyo do Ceó a aííinar 
olugar doMofteyro de Figueyró. 
1083. 



G 



Farono Algarve as primeyras que Goefto. Quemfoy.1080. 
nelleplantáraó os rigores monafti- Golega Villacontiguaás margens dó 
cos.155. Tejo.100. 
Veja-fe Mofleyo. No feu deftriéto fe fundou o Con- 

vento de Santo Onof re.ib. 
Fr. Gomes Portugues. Vigario Geral 
da nofía Ordem. 163. 
Era bemaceytodo Papajulio II. ib. 
Efte Ihe deu hüa mitra. ib. 
Fr.GoncalodeLamego. Emquetem- 
pofoy Vigario Provincial.2: 

D. Gonfalo 



GAfanhotos. Praga que appareceu 
naBfiyra.871. 
Della livrou noíTa Senhora do Cou- 
to as terras viíinhas á fua caza.ib. 
Garcia dc Melo. Alcayde mór de Scr- 



79* " * 

D.Gonfalo Coutinho . Mandou fazer a 

fepulcura de Luis de Camóes.93 1 . 
Gonlalo de Fai ia de Andrade Dezem- 

bargador. Deu algüas Reliquiasao 

Mofteyro de Santa Clara de Gui- 

maráes. 1103. 
Gonfalo Vas de Melo. 56. 
Gralhas. Que lhes fuccedia com a ve- 

neravel Madre Leocadia. 724. 
S.Gregorio Papa.EftranhouahüaMa- 

trona o efcreverlhe hüa cartaem 

Iinguaeftrangeyra.757. 
Gregorio de Ganchaegui. Obrou grá- 

dcsextorfóes no ConvcntodeSan- 

to Antonioda Figueyra. 
Gregorio da QuadraCapitaó na Indía. 

383. 

Foy cattivo na Arabia.ib. 
Fingio-fe Religioío na feyta de 
- Mafoma.384. 

Como fe retirou do Rey de Arabia. 
• ib. 

Trabalhos q padeceu no deferto. 
385. 

Como veyo a efte Reyno, & delle 
foy a Congo.386. 

Defenganado da vidarecebeonof. 
íohabico.ib. 

Viven,& morreu có opiniao fata.ib. 

S.Gualcer. A fua vindaaPortugaI.838. 
Fundou os Conventos de Guima- 
raes,& do Porto.ib.& íequent. 

Guardiáes. Os do Collegio de S. Boa* 
vencura deCoimbra. Eraó conful- 
tados pelos Reis para o provimenco 
das Cadeyrasda Univerfidade.553. 
Os do Convento de Ferreyrim tem 
apprelentacóes authorizadas.502. 

SororGuiomar do Efpirito Santo Ab- 
badeíTa da Caftanheyra^or. 
Era filha do Conde da mefoaVilIa. 
3°3- 



. Foy Religiofa veneravel.302.& íeq. 
SororGuiomar dos Serafins acha-re- 

medioa feus males invocandoopa- 

trociñiodaMáedeDeos. 250. 
Soror Guiomar das Montanhas.'Se- 

gunda AbbadeíTa do Mofteyro da 

Caftanheyra.274. 

Referem-fe as fuas virtudes.174.27y* 
SororGuiomar Secca. Foydotadade 

hüa contemplacao infigne, & abati- 

mentoprofundo.71. 
■ Deyxouopiniáofantáibid. 
Soror Guiomar do Efpirito Santo do 

Mofteyro da Ribeyra. 83. 
. Foy por AbbadeíTa ao de Monte- 

mor.ib. 

D.Guiomar de Menezes Religiofa def- 
tacaza.73. 

Eranotavelmcnte caritativa, & de 
todas julgada por fanta.ib. 
D.Guiomar dc Mefquita. Primeyra 

- ' AbbadeífadoMofteyrodeTranco- • 
zo.791. FoyReligiofa de virtude. 
809. 

' Cáfoquelhefuccedeu eftado oran- 
do.ib. 

D.GuiomardaSyIva,ou do Santo Se- 

- pu/cro.566. 

Foy büa das Meftras primitivas do 
MofteyrodeMonchique.ib. Quem 
foraófeus paes.ib. 
D.GuiomardeSouza.Tudodefprefou 
em obíequio da fanta Pobrefa Evan- 
gelica.802. 

Foy notavel nas penitencias, & auf- 
teridades.ibi,& 893. 
Guiomar de Jefu.Servente no Moftcy. 
roda EfperancadeLisbóa.^ój. 
Refere-íe as fuas virtudes. 464. 465. 
Obrou muy tas maravilhas.466. 
Tevc dom de Profccia.467. 
Deyxou nome íanco.ib. 

Habito. 



H 



HAbito. O Ceo moíhou á vcne- 
ravel Madre Leocadia o pano,dc 
que havia de cortar o feu. 637» 
D.Hclena Mafcarenhas. Fundadora 
doConventodcSanto Antonio de 
Alcacardo Sal.473. 
Soror Helcna do Lado. Rcligiofa de 
grandc fama por fuas virtudes. 769. 
Soror Helena dc Barros. Mereccu por 
ellas,&pela grande prudencia, dc 
queeradotada, o tituIodePrelada 
iníignc.774. 
Soror Helena da Cruz do Mofteyro 
de Trancozo. Perfeyta Serva do 
Senhor.810.ate' 813. 
SororHelena da Cruz do Mofteyro 
doCouto. Recebeu do Ceo hum 
grande favor. 900. 
Soror Helenada Cruz do Mofteyrodc 
. Figueyró. Foy Meftra da vidamo- 
naítica tio de Santa Anna de Lis- 
boa.9i7.& 1088. 
SororHelena deSanta Clara. Aufte- 
ra,& penitente.966.968. 
Teve fublime contemplacao. 967. 
Efcreveu algüas direcc.óes para 3 
vida efpiiitua!.9ó8. 
Deyxou nome fanto.ib. 
SororHelena da Conceycao. Mcftra 
da Communidadc de Saó Francifco 
de Moncaó.1003. 
Soror Helena da Coluna.lmitadora dc 

N.PatriarcaSerafico.1013. 
Soror Helena dos Cravos. Prclada ve- 

neravel.1108. 
Soror Helena de Andrade,ou da Cruz. 
Hüa das Fundadoras efpirituaes, & 
primeyra Abbadeífa do Mofteyro 
de Santa Clara de Guimaráes. 1 1 83, 
Referem-feas fuas virtudes. ib. 
m Part. 



das cottfasnotavets. .793 
. O Ceo Ihe fez alguns favores nota- 
veis.n8j. 

Deyxou fama de fantidade.ib. 
Helvios. Deraóonome á Cidade de 

Helvas.510. 
Fr.Henrique deCoimbra natural da 
mefma Cidade. Foy Dezenibarga- 
dor.j37. 

Reccbeu o habito ncftaProvincia.ib. 
ElRey D. Manoel o mandou coni 
os primeyros RcKgioíbs que foraó 
á India.ib.^ 

Foy o primcyro que prégou no Bra- 
fil.j 3 8. 

Queihe fuccedeu em Moncambi- 
. °, u t» Quiioa, & Melinde. ib. 
Redufio vinte & tres gentios nas 
Ilhas de Angediva.ib. 
O que obrou em Calecuth, & que 
lhefuccedeu.ib. 
_ ElRey Dom Manoel o toma por 
íéu Confefíbr. 739. 
Heeleyto em Bifpo de Ceuta, & 
emlnquifidor.y^o. 
Deyxou opiniaó íanta.ibid. 
Fr.Henrique de Caft ro. Provincial dos 
Padres CIauftraes.794. 
De quefamilia era.1030. 
D. Henrique Cardial Infante. Sendo 
Reyfezmuytas eímolas aos Mof- 
teyros da Madre dcDcos de Li¿boa, 
&da Aífump$5odeFaro. 129.192. 
Henrique de Melo. Meftre Sala del- 
Rey Dom Manoel. 36. 
Cócedelhe EIRey íepultura naCap- 
pclla mór do Convento de Serpa.ib. 
Herejes. QuantosFrades danofla Or- 
dem martyrizáiaó em Früca. 1 240. 
Humildade. Mae de todas as virtudes. 

Hypocrira.Oquefuccedeua húacom 
a veneravel Madre Leocadb. 676. 

Xxx Jacome 
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JAcomede Caftilho. Bemfeytordo 
Mofteyro dos Remedios. 1002. 
Jao. Efcravo de Luis de Camóes.932. 

Pedia efmolas para o fuftetodelle.ib. 
D.Jayme Duque de Braganca.3 1. 
Pretende receber o noífo habito em 
Jerufalem.ib. 

Paraeftefim fe aufenta do Reyno 

na occafiaÓ dos feus defpoforios. ib. 
'-ElRey D.Manoelomáda impedir.ib. 

Tomou Azamor aosMouros. 481. 

O q lhe fuccedeu nefta occafiaó co 

o veneravel Frjoaó de Chaves. ibi. 

Quisfundar oMofteyro das Cha- 

gas de VillaVicofa. 531. 
Soror Jeronyma de Jefu. Prelada de 

inuytaoracáo,& penitencia.581. 
Sorojeronyma do Prefepio.Deemine- 

te efpirito^obfervacia, & zelo. 1 1 1 1. 

O Ceopremiouluapaciencia infig- 
ne.ib. 

Soror Jeronymados Anjos Converfa. 
Degrandecaridade, & humildade. 
1201. 

Soror Jeronyma dos Reis.Preclara em 

virtudes.448. 
S.Jeronymo. Foy caftigado pelos An- 

josporgaftar o tempo com livros 

humanos.591. 
Fr. JeronymoTornielo. VigarioGe- 

ral dá Obíérvancia.i. 

Como fe oppos ao Geral Fr.Egidio 

Delfin.ó. 

Fr.Jeronymo de Helvas. Religiofo de 

eminenre virtude. J13. 
Fr.Jcronymo da Madre de Oeos. Mi- 

niílro Provincial.899. 
Bom Jefu de Valhelhas. A íua appa- 

ricaó.ioi8 1019. 

Dequemateria he efta Santalma- 
gem.1032. 



De hum prodigio notavel que nelía 
fe vioib. 

- Da fua veneracáo,& milagres.1033'. 
& feq; 

Dona Ignacia Pereyra. Bemfeytora do 
• MofteyrodeTorresnovas.7<5<S.' 

Deyxoulhe algüas terras. ibid. 
Fr. Ignacio de Santa Maria. Guardiaó 
do Collegio de SaÓ Boaventura dc 
Coimbra.555. 
Igreja. A de N.Senhora daVittoria do 

Porto porq motivo íe erigio.5 57. 
Imagens. Hüa daMae deDeos' dey- 
xoucahir a maó aonde eftava hüa 
lupplicapelobom fuccefíb delRey 
Dom Sebaftiaó.193. 
Veja-fe noíTa Senbora. 
Hüa do Ecce Homo oftenta hüa 
raramaravilha.651. 
Hüa de Chrifto crucificado he 
fonte de milagres.796. 
Hüa do Menino Jefu os faz co- 
piofbs. 797. 

Outra do mefmo Deos Meninó os 
moftra notaveis.8oo.& íéq. 
Ontra de Chrifto crucificado mof- 
trou hum final efpantofo. 762. 'Ou- 
tra he muyto milagiofa.935. 
HüadeS. Roque pintada emhuni 
pay nel foy reveréciada do fogo.073. 
Húa de noífa Senhóra do Soccorro 
em Santa Anna de Lisboa obra 
maraviJhas.936. & léq. 
Outras da Mae dc Deos corn 0$ titu- 
los da Piedade, Rofario, Cóceycao, 
Graea,& Efperanca, íaó revfcrencia- 
das por inftrumenros de muycos mi- 
iagres,q o Ceoobra nas creaturas. 
939.940.941.941.1053. 1054.1055. 
iojó. 

I ííia Je Chiifto morto os faz nota- 
veis.1056. 

Incendio 



In'cend¡0grande.87O. Outrocomofc 

extinguio.iiii. 
Inglezes. Obraó tyrannias em o Con- 

ventodc Sáto AntomodaFigueyra. 

Ve'i&SeCon'ventodaFigtfeyra. 

A*s íuas máos padeceraó martyrio 

muytos Religiofos da nofía Ordem 

no fcifma Anglicano.7 74. 
Soror Ignes dc Deos. Primeyra Abba- 

defla do Mofteyro da Efperanca de 

Lisboa.416. Rercrcm-íeasfuas Vir- 

tudes.4i8.&íeq. - . - - 

Authoriza Oeos íeu nome com al- 
t guasnatabilidades.431. >" 
Sororlgnes da Annunciacao. De.in* 

fígnepaciencia.313. 

Foy mimofa de merces do Ceo.314. 
Soror Ignes dc Santa Maria.Pelos mc- 

riros de S. Bento fe vio livre de Hum 

grandt perigo.ijo,- 
Soror Igncs de Jefu. Dotada de nume- 

rofasvirtudes.179. • * . : 
Soror Ignes do Efpirito Santo. HBa 

das Fundadoras efpirituaes do Mof- 
- teyro da Efperancade Lisboa.440. 
. EraprofeíTanodcSantaré. 417.440. 
. Admiravelna vida, & fanta na mor- 

tc.ib. 

Soror Ignes do Rofario. Prelada ob- 

íérvantiflima.1131.- 
Soror Ignes da Aflumpcao. Contcm- 

plativa,& penitente.778. : . 
Soror Ignes das Chagas. De grande 

mortificacao.901. 
Soror Ignes.do Parayíb. Experimen- 

rouofoccorrodaMáe de Deos em 

humincendio.937. 
Soror Ignesda Conceycao. Exemplar 

de íantos proccdimenros. 982. 
Soror Ignes da Trindade.Paltou a vida 

chorañdo a mortc de Chrifto. r o 1 9. 
Soror Ignes de Melo.Pretendeu o Ceo 

com mortifícacóes.1020. 
1F. Part. . Ü 



snotavás. 705- 
Soror Ignes a*a Conceycáo. De emi- 

nentes prerogati vas. 1 230. 
Soror Ignes de S. Francifco. Primeyra 

Mcftra cfpiritual do Mofteyro do 

Calvario de Lisboa.426. 
Ignes Zebreyra.HGa das Fúdadoras do 

Mofteyrodejefu deMóforre. 169. 
Innocencio XÍ. Veja-fe Agnus Det. 
Injurias. Occaíionaó notavcis coníé- 
• 'quencias.890.S9r. 
S.Joaó Sahagum da Ordem dos Ere- 

mitas de Santo AuguftÍnho.67. 
•1 íPciosíeus merecimentos livrou de 

hum perigo a Madre Soror Branca 

deAndrade.ib. 
S. Joaó Evangelifta. Titular da Pro. 

vincia dos Algarves. 545. 

ElReyDom JoaóIII. Ihcdeuefte 

titulo,& pbrque.Íb. 

Appareceu a hOa íua devota.u 13. 
S;Joaó Baptifta. O que fuccedeu a hGa 

Prelada^que mandou naó íe cantaf- 

rícm as íúas Matinas.1079. 
Fr. JoaÓde S*Boaventura Guardiaó do 
• ; >Convento do Porto.606. 

Prégouíbbreasvirrudes da Madre 

Soror Branca de Aflis. ib. ' 
Fr/ Joaó da Povoa. He eleyto fexta 

vezcm Vigario Provincia!.^. 

Refífteaoscombates de Fr.Egidio 

Delfin.6. 

Foy aoCapituloGeral de Albi de 
Franca.ij. ' ■ 
Voltan'do renunciou o officio.ib. 
A'tnftancia delRey Dom Manoel V- 
aífífteá reformacao de Santa Clara 
de Lisboa. 19. 

Naó admitte para fcu fíiftéto cou- 

ía algQa das Religiofas. 30. 

He eleyro fertima vez em Vigario 

Provindal.99. 

O que obrou tia Congregacao do 
Convento da Conceyc áo. 107. 

Xxxi Nelie 



.j ]sjelle faleceu logo. ib. Elógios.á 
íua virtude.108. .*. ,» • . . .n 

B.Fr.JoaódeHorta Eortugues. 12. 

. Aonde naceu,& quács foraó os feus 
principios.13. í.' Lí j 
' Sendoaindapaftór,pafíavaó rio no 
feu gaba5.i4. .j j , - . ' 1 
Como recebeu o habjto "da nolTa Or- 

- dem,&oappellidodeHorta. ij.ió\ 
Defuas virtudes,:& cm .particular 

. daabftinencia.17.18. Clo\ 
N.Padre S.FrancifcQ o vifítaao. 
Defuagrande devocao ao'Sárfnffi- 
mo SacramentQ&o* M ;nwi 
O que fazia aos paífaros que añda- 

. vaó'nahorta.'n.íii!,. . *¿ cat.f ."í 
Os ReisdeCaftella o conftituhiaó 
feuefm0ler.i_8.xx. r j ' -Üi i 
ElRey D. Joaó II. 'de Portugal':ilhe 
aíTÍÍHo com alguatfcaria'adesvxi. 

¡ Teve anticipadamentenóticia]dá 
fuaTnorte.i3.'2.if.. u i •jtipj h&t&i 

B. Fr. Joaó de.Portugal íbbrinhatíel- 
. Rey Dom AíFonfo V. 477. r >tuj -'j! 
Recebeu o habito em Franc*4?8. 
Teve efpirito profetico, &.obrou 
milagres.ib. ' j. . ,'• 1 ncZ 

Fr.Joaó deVilla do Conde. Plañtou a 
Fe de Chriftonojmperio deGota 
emCeylaó.392.,, „ ; ¡í». 1 ; 1 
Baptizou o íeu Emperador; Princi- 

• ' pe,& yaíIallos.ib. ; ; Jt . . v t vu 7 ! 
B.Fr.Toaóde Ataide Conde.íla Atou- 
guia. Recebe o..noíTo habito no 
Convento de Alañquer. 1 1 2. 
He tirado do Conyento com vio- 
lcncia pelos parentes. 113. [ ■•• # 

. Defpofaó.no com Dona Brites da 
Sylva.ibi. ¡ 
. Confervanefteeftado ofeu propo* 
fíto. ibid. 

, EftimacóesquetinhadelRey,&da 
Corte.ibid.&ii4. 



a.i .. « 

j .As opcracÓes. mtlagrofas' fazem 
íubir de ponto no agrado. 1 1 5. 
'Em Africa Ihe aítiftiaó os Anjos 

. 2 ; contra os Mouros .ibi. 

Depois de viuvomultiplica os rigo- 
res da penitencia. 1 16. < . 
. Lembra-fe 'do éftado religiofo; & 
anclando confeguillo fem obftaculo 

.>,. recebeo habito em Caftclla. ibi. 

ib ElRcyfazcomqueelIe venha para 

• ! Portugal depois de profeiío'i 17. 
Raro exemplo da fua obediencia.ib. 
A Divina Providencia lhe punha 
nas arcas vaíias o paó neceílario 

- , 1 para os Frades,& pobres. 1 1 8. • 
Foyextremoío na virtudcdaCaii- 

.xidade.ibid. . .... 

1 

Como fe pirita a fua Ímagem.ibid. ■ 
ni.Comofinal da Cruz deu faude a 

alguns enfermos.ib. 
_ j.iGom'a áoutrina redufio algüas mn- 

lheres em Villa Franca'. ibid. • » 
»r. FaleccuhoCon?ento de Villa Vi- 
. ^ofa.iiQ. l • * 

.r Depois da mortc obrou Dcos muy- 
.Of tas maravilhas por ícu refpey to. ibi. 
10 Trasladaó-íe asfuasReliquias para 

oConvento deSaó Bernardino da 
.(] Atouguia.ib. • » • • í • 

Hum milagrcquc nefta occafiao 

ÍÜCCedeU.IlO. I' ' " : ' ' 

V. Fr.Joaó de Chaves. < Fundou o Có« 
ventodcSines.90. . - : 
Carta que efcreveu á Duqueía D. 
Béatris de Vilhena.97. 
, Seuscargos, ■& meritos virtuofos. 

Referc-íc a fua .vida;47o. . 

Dondc.era narural. ib. Foy letrado 

famoíb.480'. 1 ' '> 

Foy duas.vezcsProvincÍal, & bom 

Prelado.481. 

Era muyto caritativo^ & copaílivo. 
ibi. . Afliftio 



das coufá 

AflíftioeomoDuque Dom Jaymc 

na romada de Azamor.482. 

Era Confeflbr defte Príncipe.ibi. 
. f Qual foy o Sermaó quc prégou 
i nefta Praca , ib. 

He promovido ao lugar de D. Prior 
m Commendatario do Mofteyro da 

Cofta.483.' 

Viviacom osReligioíbs dellc com 
grande caridadc.ib. 
Elles o mandáraó rccratar.ib. 
Foy Bifpo deVifeu, aondc acabou 
a vida.484. 
Fr.JoaódaMadre de Deos Arcibifpo 
daBahia.yj4. 

Acabou o Collcgio novo dc S.Boa- 

ventura em Coimbra. 5 j j. 
Fr.JoaódeS. Bernardino. Foy dotado 

de muy tas,5£ boas prendas. j 54. 
Fr.Joaó Frcyre. Quando efpirou em 

Alanquervcyo deípcdirfe dc N.Se- 

nhoradeSobferra da Caftanheyra. 
-151. 

Er. Joaó Ceyceyro Mcftre Provinciaí 
daCIauftra.oió. 

Queyxa-fe ao Pontifice dc Ihc to- 
. marmos os íéus Conventos. 917. 

Que refulra difto.ibid. 
Fr. Joaó Calvo. CommiíTario Geral 
- noReyno.910. 

Fr. Joaó Soares. Efmoler delRcy D. 
Joaó III. 911. 

Fez profiííaó na Regra de Santo 
Auguftinho ás Convertidas do Re- 
colhimenro da Payxaó. 922. 

Fr. Joaó Pafcoal. Fundador da Cufto- 
dia de S.Simaó em Galliza.986*. 
Foy bom Servo do Senhor. ib. 

Fr.Joaó de Barros. Religiofo de fauta 

. opimao.1229. 

Domjoaó III.Rey dePortugal. Em 
que annonaceu.32. 
IV. Párt. 



notaveir. 70 -r 
SnccefTbs do dia em que fahio ao 
Mundojb. 

Erigio oTribunal do Sanro OíScio. 

Mandoumarcarosladróes-nas cof- 
tas.ib. 

Vittorias que teve Portugal em 
íéurcmpo.ib. 

Foy aroantiííimo das letras.ib. 
Unio ao Mofteyro de Montemor 
os bcns de húa Cappella . 59. 
Corroboraas rendas de hü hofpital, 
q feupay unira a efte Mofteyro. 60. 
AóproprioMófteyró mandou dar 
hua efmola dos accrecimos de cer- 
tos hofpitacs.6"i. 

Confirmoulhehum privilcgio,que 
íéupay Iheconcedera.62. 
Ampliou os edificios doMofteyro 
daMadredeDeos dcLisboa. 128. 
Concedeulhe alguns favores.ibi. 
Deu a ultima perfeyc,áo ao Con- 
venro de Santo Onofre. 202. 
Mercc, que fez aos Frades defte 
Convento.203. 

' AccSo que obrou com asfilhasdo 
Condeda Caftanheyra.224. 
Mcrce que nos fez na fundacao do 
Convento de Alca^ar do Sa 1. 471 . 
Foy Autor do Mofteyro da Con- 
ceycáodeHclvas.511. 
Concorreu com as defpeías para a 
edificacáo do Convento de Santo 
Antonio da Figueyra. 515. 
Ogrande amor que tinha á noíTa 
Ordem. 543. 

Solicitou a divifaó da Provincia, & 
inftituicao da nova dos Algarves. 
ibid. 

Pos-IheonomedeS. Joaó Evange- 
Iifta,&porque?545. 
Edificou-nosoCollegio de Coim- 
bra.j47. XXX3 Con- 
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. Confegue ficuldade Apoftolica 
para applicarlhe as redas dos Clauf- 
traes.ib. £tr ... * .. 
Imperrou do Pontifice Paulo III. 
hum Brévé para ícrcformarem al- 
guns Convenros, & Mofteyros dos 
mefmos Clauftcaes.pi y¿\ iu:u'¡ 
Mandou ao ConciJÍo Tridentino 
por feuCTheolbgoaó Padre Fiv An- 

- tonio,de Padua.98 p • / 
Efcreyctmfe as acfóés,& progfelíos , 
defte Mónárca, & favores que fez 
ánoftáReligiá6iiiió8i& íctp: 1 ,> 

Dom Jóaó de Gafttílló Branco^Qüem 

- foy.^ji. , ¡j)L >.c " *. ¡ i3 f 1 > 
Deu ao Mofteyro da Efpef á$a qüa- 
tro filhasveneraveis k ib. íl »o. •* 

D.Joaó Manoel. Quem 6)^.477;' 
DJoaódeCafiroFidalgo dacafa' do 

.? Infante Dbm Hcnrlqüe<4i» ■ " ? 
Era maridode Dona Iíñbel de Áze- 
vedo furidadora do Mofteytó de 
Montcmor.ib* ■ • • > ■» 
Affiftio nás Cortes*, • em que ftí^ ju- 
radpElRey D.ManoeI.45,' v 
Aonde morrcu J & foy fepulcado. ib. 
O tumulo,& cpirafio que Ihe puze- 
raó náquelle Moftey ro. 5 j. 

D.JoaÓ de MeloBiípo de Coimbra. 

. 26. i •■» 

Acaridadeque ufóü com as Ffey- 
ras de Monremor.ib, 

Dom Joaó dc Menézes. Terrbr dos 
Africanos.387. 

Eftaó feus oífos na Cappélla nfjófde 
S.Franciíco de Lisboa.ib. 
D. Joaó Coutinho, Conde deMarial- 
va. DevaIorinfigne.487„ 
DüodelRey D.AnWoV.qüarido 
armou Cavalleyro a Dom Joaó Ií. 
feu filho á vifta dó cadaveí daquélle 
Fidalgo.ib. 



D.JoáóPrinGÍticrjfilhodétRey D.Joaó 
III- Foy pay delRéy EkSi'baftiaó. 
3i63.Emqueíinnóf6lé'íeü.ib. * 

D¿ J#aó de SouzaBifpó dií Vottó. 735. 
A grande reverenéia Cóm q tratou 
'a Veheravel Madré Léótadia'. ibi 

Dom Joaó CórfieSBiffÍó' da mefma 
Cidadc.1001. 

AbbadeJoaoVDéfendéu dósMóiíros 
a Villa de Mottte Velhó.30. 

Doutor Joaódfc Catvalhó; Quém foy. 

Edificou oMofteyro dé $2délgds .ib. 
Joáó da Cüfihá de Maybféa. Bem- 

feytor do Convento dd Sañto Ahro- 

rilodaFigütíyfá.$i8. 
Joaóde Frias Salaf áf s Q&ém foy. joó. 
■J Prodigio «3 scótitéceü em hua Cap. 

peilada füá Qüihta do Cáftaió. ib. 
Joaóda Arfúda* fúndádór doMok 
• tey'ro déSanróAndíé déViIia íra- 

ca^ói, i*' 
JoaóPeyxotodaSylva. Padroeyrodo 

Mofteyro dá ConCéy^aVdé Alan'* 

quer.1138. 

MemoHá da füá familia.ib*. 
Irmaojüáó Ríbeyro. Dá Congréga- 

cáodos ObVégóés.ii^i. 

Déyxou rtüme vefiefavel.ib. 
Joaó Gomes de Carvalhó. Fuhdador 

dó fobréditttí Mofteyto dé Alan* 

Véjá i fe Adófléyro da CBcejcao, Qfc. 
Joáó AfTónfó dé Bcjá. Celeore nefte 

ReynOpor letrds.985. 

EfalfmaódoPadre Fr. Antóniódé 

Padua feü ferhelhdhté.ib. 
Joaó de Baftoí Dezémbartfadóf do 

Pa^o. TéVé hüafilha keligiófadé 

nomeíanto.6'01. 
Joaó Rtídrigués, Sacerdóté dé pfóce« 

dimcntos venctávéis.^ó. 

Foy 



das coitfds notaveis. 
Foy bemfeytor d6 Mofteyfó de Soror JoannaBaptifta. Scntia có etíi- 



Torres novas.ib. 
Soror Joanna" da Afcenfao. Seguio d 

caminhodo Ceo peloda penitencia, 

Sc abar.imento.70., . j * 

Soror Joanna do Efpiríto Sahto. De 

grande virtude. 173*1085* 
Soror Jpanna Baptiftav De excellente 

perFeycáo.607. 

Foy fua mofte nótável.608., 
Soror Joanna do Efpirito Santo. Reli- 

giolá d§ venefavel memoria.iTOi, 
Soror Joanna da Cfuz. Contcmplati- 

va em grao eminentevi 54. 
Soror Joanna de S. Francifco. Qüem 

foy.170. 

Gomo fe rcíólveu aeleger Rcligiao. 
ibid. 

i Foy muyto penitentc.J7iv & a prin- 
cipal Dire&ora dá Rcgra dc Santa 

. Clara no Mófteyro da Caftanhey- 
ra. 173» 

Comhum milagrc qualificou Deos 

afuaviftude\ib. . 
Soror Joanná Maria. Rccebeu dous 

grandes favores da Máe dé Deos. 

4053. Deyxouopiniaóplaufivel.ib. 
Soror Joanna da TrindldeConverfa. 

De infigne penitencia. 1678. 
Sororjoanná do Delerto. íoyimita- 

dorado fagrado Prccuffor de Chrif- 

tonoamofdafolcdadc.1114.1nj. 
Soror Joanná dó SaCramcto. De muy- 

ta pobrefa, humildádé ) & fofrimen- 

to.mS. 

Soror Joanha Evangelifta. Foy dcgra- 

de penitéhcia,& cont5placao.ii 57. 
Soror Joanfta de Belcm. Tevc hüma 

mortc riotavehmi. 
Sóror Joaftna de Jefu. Achá a faude 

deíejada na intercefíaó de S. Bento. 

íjp. 



cacia a Payxaó de Chrifto. 1 219. 
Soror Joannade Biito.Deu ofitio para 
tofeuMoftéyro da Conceycáo de 
Helvas.jn. 
Dóna Joanna de Vaíconcellos. A bba- 
defla de abrazada caridade. 77. 
•Deyxou opiniaó veneravel.ib. 
DonaJoamia,filhadoDuque de Bra- 
: gancáDom Jayme.531. 
Foy Religioíá de conhecida ianii- 
dade. ib. *¿ 
Dona Joanna de Ataide.- O Ceo íhe 
/ deu hüa refpofta em certa deiconfó- 
la^ao que padeciá.374. 
D.JoannaDeca.Quem foy. 414. 

Continuou,& aperfeyfoou os edifl- 
• ciós do Moftcyro da Efperanca dc 

Lisboa.ib. 
Dona Joanha da Sylva, Freyra da Caf- 
'tánheyra.^ti. 

Paflbu-fc áó Moftcyro fobrcditto 
daEfperanca> aóndc acaboufanta- 
mente.ib. 
Joanna do Salvador da Terceyra Or- 
dem* De notavel abatimento , & 
pacicncia.364. 

Faleceu ccm ópiniaó louvavcl.ibid. 
Joanna Antuncs da mefma Ordem. 
Naocrabaptizada. 371. 
Rccebeu eftc Sacramento no fim 
davida.ib. 

Dcyxou opiniaó dc virtnde.ibick m . 
Fr.JordaÓde Santafem.MiniitroPro. 
vincial.y4j. 

Compos livfo intituíado Prover- 
• biáScnecíe.ibi. 

Em que tempofaleceu.914. 
Dóm Jorge, filhó delRey Dom Joao 

II. Fezcaridades ao Mofteym da 

Madre de Deos de Lisboa. 131. 

Fávoíecelt a fundacáo dfe Couvento 

dc 
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de Alcacar do Sal.471. 

Foy bemfeytor do Mofteyro de 

Torres novas. 76Ó. 
Dom Jorge de Ataide,Biípo de Vifcu. 

Quem foy.133.141. 

Pos os epitafios aos Condcs íéus 

paes.ib. 

Referem-fealgüasde fuas preroga- 
tivas.247. 

Reliquiasquedeuao Mofteyro da 

Caftanheyra.260. 
Dom Jorge de Almeyda. Bifpo de 

Coimbra.874. '» 
Dom Jorge da Cofta. Bemfeytor do 

Mofteyro dos Remedios.1002. 
Jorgede Abreu. Bemfeytor do mef- 

mo Convenro.ib. 
Jorge Furtado de Mendoca. Quem 

foy.96. 

Fr.Jorge de Santa Jufta Guardiao do 
Cartaxo. Foy ConfcíTor da Con- 
defTa de Marialva Dona Brites, 8c 
Iheefcreveu oíéucodicillo.493. 

S.Jofeph. NoMofteyrodeTrancozo 
tem hüa Imagem'milagrofa. 799. 
Defendeahúa fua devota em hum 
aperto.370. 

A ppareceu á Madre Soror Bernar- 
da da Afcenláó.8zó. 
Merces que difpenfou a hüas fuas 
devotas.943. 
Fr.JolepdeS. Cayetano Guardiaó do 
Convenro de Ferreyrim.486. 
Fez nelle excellentes obras.ib. 
Soror Iria de Sanra Ignes. Inftrumcto 
dealgüas maravilhas de Deos.404. 
Soror Ivia Terefa de S. Jofeph. Fez 
hum voto a efte Santo por hum fa- 
vor que lhc concedeu.943. Duas 
vezes fe deícuydou do voto, dc duas 
ve/.es fentio o caftigo.ib. 
Juiio II. concedeu muytas gracas ao 



Mofteyro da Madre de Dcos de 

Lisboa.136. 
Soror Jufta da Cruz. Dc m'editacao 

profunda.ii3T. 
Soror Jufta de Jefu. Religiofa vene- 

ravel.i 196. 
Soror Juftina do Salvador. Prelada 

exemplariílima.1094. iopy. 1 , 

A Providencia Divina a íbccorreu 

cm hüa neceflidade.ib. 

Deyxou nome íanto.ib. 
Santa Ifabel Rainha de Portugal.Obra 

maravilhas no Mofteyro da Cafta- 

nheyra.253.2y4.1jy. 

Eraíenhorada Villa deTorres no- 

vas.758. 

DeCoimbratransferio hum Reco- 
lhimento para efta Villa. 76*0. 
OEfpiritoSantoIhe appareceu em 
Alanquer.ibid. 

Foy fenhora da Villa dcTrancozo, 
na qual fe reccbeu com ElRcy Dom 
Dinis.785, 
Dona Iíabel de Azevedo. Fundadora, 
& primeyra AbbadeíTa do Moftey- 
rodeMontemor.42. 
Quemforaoíeuspaes.42. Tinhao 
foro de Dama da íánra Princeía 
Dona Joanna.ib.43. 
Profeca a Terceyra Regra , & fe 
veftedefayal.44. 

Dá principio á íua Communidade 

comlicenca Apoftolica.45. 

De feu exéplo,zelo,& vigilancia.47. 

Deyxou nome íanto.48. 

O que doou a efte Mofteyro.52. 53. 
Dona Ifabel DuquefadcBraganca, & 

irma da Rainha Dona Leonor. 1 27. 

Aondefoy íépultada.ibi. 
Dona Iíabel de Souza. Hüa das fun- 

dadoras do Mofteyro de Santa An- 

nadeVianna.i6*i. 

Dona 



das coufas notaveis. 80 1 

Donalfabelde Alencaftre, mulherdo 1177. Favoreccu á funda$ao do 
Duqüe de Braganfa D, Theodofio Mofteyro de Guimaraes.ib. 

primeyro.177. Favoreceu muyto o Soror Iíabel da Afíump£ao. Rcligiofa 
. MofteyrodaEíperancádeVillaVi- perfeyta.173. 

cofa,& nellefe madou fepultar.i 77. Soror Ifabcl da Madre de Deos. Fun- 
D. Ifabel de Mendanha. Foy mulher dadora do Mofteyro da Efperan^a 
de Dom Joaó de Menezes.387." dc Angra.409. 

Fundou o Mofteyro da Efperanca Soror Iíabel de Magalhaes do Moftey- 
de Lisboa.^io. "„ _ _ ro dc Montemór. Deyxou boa fama 

Qual foy o moti vo defta erecc.ao.ib. no de Torres no'vas.83 .& 76 r . 

Tambem fundoü o Convenro dc Sororlfabelde Azevedo doMofteyro 



Villa doCondc.387/ 

Tambem füdou o.do Cartaxo. J03. 
. * Eftáfepulradanode S.Francifcode 

Lisboa.388. j.-j, • -iá 

Donalfabel de Ataide.- FilhadoB.Fr. 

Joaóde Ataide.114. 

Advertenciaquelhe fezoServodc 

Deos.ib. .r.F.iu;-, , j 

■Dona Uabeldc Noronha,ou da Annu- 

ciacáo. Dc cjuem era filha. ,j6¡6; 
. • Foy Meftra efpirituál do Moftcyrd 

de Monchique. ib.b oinV - : : n 

Referem-íe feús progrcíTos virtuo- 

fos..57q.&feq. ¿ . . iy . \\-*\ : ,\\ 
p.IfabeITeyxeyra. > Peü'oiitio para o 



íbbreditto. He mandada por Mcf- 
tra efpiritual ao dc Figueyió. 83. Sc 
1085. , . 

Soror. Ifabel do Preíepio. Emincnte no 
exercicio da 'contemplacáo. 300. 
Na fua morte apparecéraó duas co- 
iunas de fogo.ib: . 
Soror Ifabe! de Bethania. Afíbmbro 
-*.<dc penitencia.144. 
Soror Ifabcl dá Aímmpcao. De ex- 
„ .. cellehtes virtudes. 317. 
Sororlíabel doSacramento. Religio- 
íá de muyta petfcy 550.444. 
Chrifto SenhorN.lhe appareceu. 
ib.; . 1 



Mofteyro de N.Senliora do Couto. Soror Ifabel da Annunciacaó.Religio 
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D.Ifabel Pereyra Rcligioía do Mof- 
teyro da Ribeyra. Primeyra Abba- 
defía do fpbreditto do Couto.87j. 

. , Viveu fantamente.883. . . 

Dona Ifabel Perey ra. • Sua fobrinha,& 
fegúda Abbadefía do proprio Mof- 
tey 10.876'. 

Ampliou-oem edificios.878. 

Confeguioparaellegracas Apofto- 
. licas.881. .- . 

Foy Religiofa pcrfey.ta, & tcve fa- 

ma de milagroia.883; 
Dona Ifabel Duquefá d.e Guimaiaes. 

Mulher do Infantc .Dom Duarte. 



fa de íublime opiniao. 611. 
Foy muytohumilde, & caritativa. 
6i2.fofrida, &prudente.6i3. 
nitente,&auftera.6i4. 
O Ceo a favorcceu com efpeciaes 
mimos.ib. .*. : 
Deyxou nome fanto.ib. 
Sororlfabel da Caridade Convería. A 
Payxaó de Chrifto era emprego 
fucceflívodos feus cuydados. 107 j. 
Soror Ifabel Baptifta. Religiofa de fan- 

tos exemplos.816. 
Sororlfabelda Vifitacao. De virtuo- 

fonome.iooj, 
Soror.Ifabel dos* Reis. De a/riífíma 

caridade. 
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cari Jade,zeIo, pobreía, & humilda- 
dc.619. 

Publica a fama que hum Crucifixo 

lhe falára.ib. 
Soror Ifabcl de Santa Clara Convcrfa. 

Foydotadademuytasvirtudes.ó^. 

O Ceo as confirmou na morte com 

húa maravilha.ib. 
Soror I fabel dos Anjos Converfa. San- 

to Anronioavifitou duas vezes.634. 

Odemonioa períeguia có efficacia. 

ibid. 

Deyxou fama plaufivel. ib. 
Soror Ifabel da Madre de Dcos.Foy dc 
itluftre humildádc/& ora$ao.770. 
Eraamatiííima da PobrefaEvange- 
lica,muytocaritativa, &zeloía do 
bem das almas.771. Sofridaj& peni- 
tente.771. Deyxou bom riome.773. 
Soror Ifabel de Saó Vicente recebeu 
: humgrandefavordoCeo.803* " 
Soror IfabeL do Horto. Auftera, & 

COntemplatÍva.814. >' 

Soror Ifabel da Madre dc Deos. Muy- 
to amante da Pobreía.^i:' 

Soror Ifabel da Encarnac^o. OCeo 
llie difpeníava muyras merces pelos 
merecimentos de Sanr.aTerefa.94j. 

Soror Ifabel da Vifitacao recebeu húa 
daMáedeDeos.941. > 

Sororlíabel daHefurreycSo.. Humil- 
de,caritativa,& penirente.950. Foy 
notavelmenre perfeguida do demo- 
nio. ib. 

As almas Ihe vinhaó render as gra* 

$as por fuas oraf óes.ib. 

Prediífe alguns fucceífos futuros.ib. 
Soror Ifabel da Conceycáo.ClariíIimo 

efpelho da vida monaftica. 964. ¡ 

Na fua morte le vio hüa Iuz fobre o 

Mofteyro.ib. 
Sororlfabel da Vifitacao. Dótadadc 



ardente ze!b.o6*y. 
Soror Ifabd dos Reis. Tevc hua mor- 
. tefanta.1010. 

Soror I íabel da Vifitac, ao. Dc admira- 

vcl toleranciá.1017. 
SororlíabcldaTrindade. Prelada de 

fingular exemplo. 1 062 . 
Soror Ifabel do Efpirito Santo. Reli- 

gioía de boa opiniaó.1072. 
Soror Ifabcl da Conceyc,áo. Dc vida 

inculpavel.io8j. 
Soror Ifabcl de Saó Jeronymo. De ef- 

• pirito emihente.i 106. • 
Apparcceulhe hüa Freyra defura.ib. 
De fuas penitencias, & favores da 

. Graca Divina.ibi. 

Soror Ifabel da AnnúncÍa$áo. Boa 

• 'j Religiofa, & favorecida da Rainha 

dos Anjos.nio. 
-Soror Ifabcl da Encarnacao. De co- 

nhecidavirtudc.1152. 
dfabel Cheyriñha. Fundadora doRe- 

colhimenro da Eíperaric a em Villa 

Vicofa.176. ( ; 
Ifabel Fuzeyra. Fundadora do Mof. 

« ' tey ro da Efperanc, a damcfma Villá» 

V177. • - • < 

Ifabel Fernandes Gamboa. Bemfeyto- 

• ra do Mofteyro de Trancozo.804. 
Ifabel de S.Bóáventura fervente. Dey- 

. xou nome veneravel.837. 
Ifabel dc Freyras. Dcvota do Moftey- 
*' rodo<Couto.88i. 

Confeguio para elle algGas Indul- 
gencias.ib. 

LAdróes. Eraóantiguamentemar- 
cados norofto.32.' 
EIRey Dom JoaóIII.lhemudouo 
final para.as coftas.ib. 
LeaóX.Pontifice Romano. Em que 

cempo 



dac cúu 

tepoentrouagovernaralgreja.163/ 

Introdufio a paz em a noíía Ordem 

com a diviíao enrre a Clauftra, & 

Obfervancia.i8o. & feq. 

Era amantiflimo do noíTo Inftituto* 

181. í ; 

Fr.Leaó. Bom Servo de Deos.987; 

A Providenda Divina o foccorreu 

em húa neceífídade.ibi. 

Deyxou fama fanta.ib. 
Fr. Leaó da Provincia da Arrabida. 

Deyxou femelhante nome.1127. 
Lenho da fantiílima Cruz de Chrifto. 
.Poífue o Mofteyro daMadrede 
• DeosdeLisboahüagrandeporcáo. 

x 33- 

Soror Lcocadia da Conceyfao. Dos 

exordios da íua vircude. 637. 

Da fua humildade, & zelo da honra 

% deDeos.&daíalvacáodoproximo. 
643.&feq. 

Da fua oracao, & exercicios devo- 

tOS.ÓyL 

Das fuas penitencias, aufteridades, 
& pobrefa.ófo. 

Dostrabalhoscjuepadeceu, & pre- 
mios com que Deos remunerou a 
fua paciencia.ó'óg'. & fecj. 
De alguns cafos, por onde íe conhe- 
ceu quetinhaodom de penecraros 
coracóes, & conhecer os íegredos 

t dclles.67j.& íeq. 
Deoutros, por ondeíécolligio que 
tinha dom de Profecia. Ó82. 691. 
Deoutros,por onde fe inferio quc 
'ograva revelacóes do Ceo.701. 
Decutros,por onde íéalcancou qti- 
nha o dó de curar infirmidades.7io. 

, ReípKideccmnellaindicios da gra- 
ca miLgrofa, & Ihe obedecem os 
irr.1cioniies.7zo. 
Da fua ultima infirmidade. 717. 



Da fua morte, appteüios, & fepnlm- 
ra.736. 

' De alguas notabilidades milagroías, 

cóq oCeoilIuftrou íén nome. 745. 
D.Leonor Kaínha de Pbrtugal. Mn- 

Iher delRey Dom JoaóII. Qucm 

foraóféus paes.121. 

Fundou Moftcyro da Madre de 

Deosde Lisboa.ibi. 
•O qlhefucccdeu tiefta creccao.ib. 

Veja-fe Mojieyro da Madre dé 

Deos. 

No mefmo Domicilio viveu com 

as Religiofas.127. 

Nelle pos hum efpinho da Coroa 

deChrifto.27. 

Prodigio que íé admirou nefte fanto 
efpinho.ib. 

■ Moftrou-fe empenhada na reforma- 

■ CaodeSanta ClaradeLisboa.20. 
Relataó-fe alguns progreílos defta 
veneravel Rainha.476. 

Fundou o Hofpital das Caldas.ib. 

Era amaciílima do noífo Inftituto.ib. 

Em que anno f aleceu , ib. 
D.Leonor Rainha de Portugal, mu- 

lher delRcy D.Manoe!. Deu prin- 

cipio ao Mofteyro de noffa Senhora 

da Aííumpcáo em Faro. 191. De- 

poisde ferRainha de Portugal, o 

foy emFranca.ib. 
Soror Leonor do Efpirito Sanco. Dc 

vcneravel memoria.8p9. 
Soror Leonor da Payxao. Hú.i das fñn- 

dadoras,& Meftras do Mofteyrode 

Torresnovas.761. 
Scror Leonor gp.s Chagás, Conccrreu 

na fundacaodoMofteyro dc Abrñ- 

tes.~6i. Dcyxounome fanco. 768, 

& 1042. 

Soror Leonor da ReuVfcycíío. Affha 
remedioa léus males no parrodnid 
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daMaedcDeGS.2jo. 
Soror Leonor da Payxáo. AbbadeíTa 

do Mofteyro de Caminha.567. He 

mudada para o de MonchiOjUe.Por- 

que? 567. & 11 17.11 18. Foygran- 

de Serva do Senhor. 1 1 16. 
SororLeonor daCruz primeyra Ab- 

badeíía do mefmo Mofteyro. 111 3. 

1214. 

Foy mulher de fingnlarvirtude.ib. 
D. Leonor de Mendoca. Filha deD. 

JoaódeGufmaó,& mulherdoDu- 

cjue de Braganca Dom Jayrae. 31. 

Aondeeftá (epultada.i 77* 
Dona Leonor de Noronha. De quc 

profapia. 107. 

Fundouo Mofteyro da Caftanhey- 
ra.io8. &ieq. 

Era dotada de muy tas virtudes.107. 

Trabalhou muyto nos augmentos 

defta caza.11 i.& íeq. 

Recomendacóes que.fez fobre o 

ditto Mofteyro.115.' 

Suamorte,& trasladacao.216. 
Leonor Pires. Mulher de virtude.175. 

Fundon hum Recolhimenro em 

Villa Vicofa.ib. 
Leonor da Sylva íervente. Preclara em 

todas as virtudes.462. 
Letras. Foy amantifíimo dellas ElRey 

Dom Jonó 111.31. 
Letreyro Hebraico. No Mofteyro de 

Monchique exifte hum.562. 

Quem o fez,& a fua rraduccjío. 563. 
Dom Lopo de Almeyda. Terceyro 

Condede Abrantes. 1039. 
Soror Lourenca da Cruz. Acha refu- 

gio a leus males na interceftaó de 

SantoThomás deCantuaria. 258. 
Lonri^al Villa. Nella floreceu muyto 

, a OrdemTcrccyra.512. 
Fr.Lucas Uvadingo. Efplendor daRe- 



ligiaó nasletras.554. 

Aonde recebeu o habito,. eftudou, 

& viveu os primeytos doze annos 

deReligiofo.851.853. 
Dona Luiía de Noronha/ Freyra da 

Efperanca de Lisboa.427. 

Quem foraó feus paes. ib. 

Sahio defte Mofteyro a fundar o da 

Encarnacjío dc Commendadeyras 

da Ordem de Avís. ib. 
SoroirLuifadaMadredeDeos. D.eíu- 

blimeoracáo.977. 

Foy infigne em a caridade có o pro- 

ximo,& favorecida da celefte.978. 

Foy muyto penitente, & deyxou 

nome fanto.979. 
SororLuifa da Concey^ao. Defama 

veneravel.1067. 
Soror Luiíá de Saó Miguel. Religiofa 

perfeyta,& favorecida da Gra^a Di- 

vina.353. 

Foy notavel fua morte,3 57. 
SororLuifa doEfphito Santo. Rece- , 
beu hum grande favor de S.Jofeph. 

799- 

SororLuifada AfTumpcao. De muyta 
oracáo,& penitencias.830. 
Os Anjos celebráraó a íua morte. 
831. 

Soror LuifadeS.Boaventura. Perfey- 
ta em todas fuas obras.i 116. 
PrediíTe alguns aconrecimentos fu- 
tnros.ib. 

Deyxou fama de fantidade.ib. 
Soror Luifa do Calvario. Dorada oe 

exccllentes virtudes. 1139. 
SororLuifa da Madre de Deos. Con- 

templativa. 776. 

AppareceulhcChrifto comaCruz 
áscoftas.ib. 

Era muyto compaílíva com as aU 
mas do Purgatorio. 777. 

Nofto 



das coüfasnoúviis. 



Noíío Padre Sao Francifcoo vifi 
" • tou em húa infiihiidade. ibi'd: • * • 

* m t 

O Ceo lhe mandava o páó para o 
feu fuftento.ib. ' 
Soroi* Luifa da Cruz. Rdigioíadc boa 
opiniáo.900. 

Noííb PadreSaóFracifco, :f & f Santa 
Ifabel avifitáraó.ib. ■ 
Luifa Sigea, mullier douta.758:Efcre- 
veu huma carta ao Pontifice Paulo 
Ilí ibV k ; : • 

Fr.Luis de Vaíconccllós. Religióíbde 
• veneravel memoria.1037. " l 
Fr. Luis Cefar Provincial defta Pro- 
vincia. Deu principio ap Collegio 
novo de S.Boaverituta dc Coimbra; 

**** . * j . - 

Fr. Luis de Raz. MiniftroPiovincial 

da Clauftra.2. 

D.Luis Infante "de Portugal. Porque 

refpeyro lhe chamava fobrinho a 

CondeíTa de Marialva.487. 

Foy herdeyro defta fenhora.493. 

Bensquefez ao Convento de Fer- 

reyrim.49y. 

Deu o fitio para o Mofteyro de 
Ti'ancozo.790. 
D. Luis dc Ataide Códe da Atouguia. 
Neto do BeatoFr. JoaÓ de Ataide. 
120. 

Trasladou as Reliquias do Servo dc 

Deos.ibidcm. 
Luis Gonfalves Malafaya. Avo do B. 

Fr. JoaÓ de Ataide. 1 12. 
Luis Mendes de Vafconcellos. Quem 

foy. 311. 

Cafo notavel cjue lhc fuccedcu vin- 
do da India.ib. 
Luis da Maya noífo devoto. Deu o íí- 
' tio para Convento de Santo An- 
tonio de Cafcaes. 527. 



Aonde eftá fepultado. 93 1 .93 1. Re 
ferem-fe as fuas fortürias. ibid. 



D * \ A Afalda Rainha de Pqríu* 
J\\lgal. Fundou o Mofteyro 
4 de SantaMarinha da Cofta em Gui- 
mal'áes. , 48$. 
Dona Magdalcna de Melo.Quem foy. 
918. 

Soror Magdalena da Coroa. Neta dos 
Condes daCaftariheyra. 308. • 
•Foy Prelada infígne em virtudes. 
-309. 

OCeo lhedeuhum notavel aviíb. 
308. 

Na íua mottc fe vio hüa luz admira- 
vel.309. 

Soror Magdalcna da Refurreycáo. Fi- 
" Ihadosprimeyros Condes da Caf* 
tanheyra.318. 

Foy illuftre Serva de Deos em todos 
"'os actos da fua vida.ibidem. 
Relata6-feeftes.3i8.até33t. ' 
Soror Magdalena da Refurrcycáo.Re- 

ligiofa de fama veneravel. 611. 
Soror Magdalena das Chagas. Quaes 
forao os principios da (ua vida>& vo- 
cacao.62 5. A íiia tolerancia era ad- 
miravel.ib. 

Abrazava-fe no amor de Deos,& do 
proximo.ózó. 

Foy continua cm a córemplacao. ib« 
Frequente naspenitécias.627. Muy- 
to perfeguida do inferno. 6x8. 
Tevedom de Profecia. 629. Anti- 
cipadamente aflinou o rempo do íeu 
tranzito.ib. Nelle fe ouvirdo muíi- 
casceleftes.ibid. 
SororMagdalena do Horro. Foy ex- 
emplar da perfcy cüo monaílica.^jS. 
Luis de CamÓes Piincipe dos Poetas. Soror Magdalena da Refurreycáo. De 
IV. Part. Yyy notavcl 
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notavelcaridade, mottirlcacao, & 
abatiniento.ii 10. 1 121.1121. 

D.Manocl Rey de Portugal. Em que 
tempo ufou dos titulos cjue adquirio 
em asnovas Conquiftas.2. 
Confegue do Papa faculdadepara 
redufir quatro Mofteyros da Or- 
dem de Saó Bento a hum da de San- 
ta Clara.io. 1 

Moftra*fe empenhadona refotma- 
9S0 de Santa Clara de Lisboa.28. 
Manda ao veneravel Padre Fr. Joao 
da Povoa que fe applique a ella.ib. 
Funda-nos o Convéto de Santo An- 
toniodeSerpa.34. 
Favores que difpeníbu aefteCon- 
vento^y. 

Merces que fez ao Mofteyro dc 
Montemor. 5 8.60.62. 
Da noíía Provincia tirou os primey- 
ros Miííionarios do Braííl. 88. , • 
Relpofta q deu ao Padre Fr.Mauro, 
aquem oSoldaó do Egypto tinha 
mandado por Embayxadorao Pon- 
tifice.104. 

I mpetra licenca defte para mudar o 
Convento da Ponte de Coimbra 
por caufa do Mondego. 1 10. 
Concede algüs favores ao Mofteyro 
da Madre de Deos de Lisboa. 1 20. 
A 1 fua inftancia paííou Lcáo X. a 
Bulla para fe reformar o Convento 
• de S.Francifco de Evora. 163. 

Fundoumosodo Pinheyro. 19 j. 

Argumentos do muyto amorqti- 

nha aos noflos Frades. 380.381.381. 

Sua morre.ibidem. 
DomManoel de Souza Arcibifpode 

Braga.999. 1001. 
Fr. M;inoel da Efperan$a. Coníegue 

delfccy o PreftitodeS.Boaventura, 

íéndo Guardiao do Collegio de 



Coimbra.jp. 
Fr.Manóel da Natividade. Bifpo de 

Angola.yj4. 
Fr.Manoel do Monte Olivete.Letrado 

famofo, & Autot de alguns livros. 

390.' 

Fr. Manoel do Salvador. Religiofo 

vcneravel. 394.395. 

Relatao.feos progrelTos da íuavir- 

tude.ibidem.i 
Fr.Manoel das Chagas. ConfelTor do 

Moftcyro dc Monchique. 679. 

A vencravel Madre Leocadia Ihe 

declaraoíegredo,qucellc tinhaoc- 

cultono coracáo.ib. 
Fr.Manoel de Jcfu. Que Ihc fuccedeu 

com a referida Madrc. 687. 
Manoel Diniz AbbadedcBrufe. Eftá 

fepultadonoConvento de Villado 
• Conde.389. Empreíá que mandou 

pór na íepultura.ib. 
Manoel Rodrigucs. Rccebeu hC gran- 

de bcneficio do Ceo, invocando o 

nome deN.Senhora do Couto.872. 
Manoel da Sylveyra Frade. Inftituhio 

hummorgado. 1048. 
S. Marcal. He muyto venerado no 

Moftcyro de Santa Anna de Lis. 

boa.945. 

Fr.MarcalBoulicr. VigarioGeral da 

Obfervancia.163. 
Fr.MarcosdeLisboa Bifpo do Porto. 

Foy o terceyroGuardiao do Convé- 

to de N.Senhora do Amparo.i 132. 
Soror Margarida de S. Joaó. Muyto 

penitente,& auftera. 3 jo. 

Cafoquelhefuccedeu nas vcfperas 

damorte.351. 
Soror Margarida dos Reis. Grandc 

Servade Deos.6r8. 

Tevefama demilagroíá, &adcy- 

xou de fantidade.ibi. 

Soror 



dat cotifasiiota'veh.' 
Soror Margarida da AnnunciacSo. dehumbracotolhido. ib. 
Foy Prelada exemplariífíma.8o6'. 
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Sahiolhe por forte hum cilicio, que 
foy defpertador dos feus defenga- 
nos. 897.898. 
Soror Margarida da Cruz. Religioía 

perfeyta. 89*5. 898. 
Soror Margarida do Salvador. Infigne 
efmoler.^jz. 

O Ceo lhe encheu hüa arca de paó 
para remediar os pobres.9j2. 
Soror Margarida da Conceyc^o. De 
muyta penicencia, &lagrymas pe- 
rennes pela Payxaó de Chrifto. 
1109. 

Dona MargaridadeMelo. Abbadeflfa 

de Santa Clara de Lisboa. 19. 

He mudada para o Mofteyro de Sa* 

tarem. E porque ?ibid. 
Dona Margarida de Goes. He manda- 

da ao Mofteyro de Figueyrócom 

ocargode AbbadeíTa. 83. & io8j. 
DonaMargaridadeSouza. Fundou o 

Mofteyro dc Santa Anna de Vian- 

na. 161. 

DonaMargaridadeMenezes. Meftra 
efpiritualdoMofteyro de Monchi- 
cjue. 566. Tambem o foy no das 
ChagasdeLamego. 5Ó8. 569. 

Margarida de Betancor. Fundadora 
do Mofteyro de Jefu na Ribeyra 
grande da llha de S.Miguel. 407. 

SantaMaria Magdalena. Singular no 
amorcomqbufcou a Chrifto.6'78. 

Santa Maria Magdalena de Pazzis. 
Queremediouíava para mitigar o 
fogodopeyto.630. 

Soror Maria do Nacimento. Recebeu 
humbeneficiodo Ceo, implorando 

• oauxilioda MáedeDeos.ój. 

SororMaria das Montanhas. Com o 
mefmoremediorecebeu a melhor3 
1F. Part. 



Soror M.iria da Conceycjío. Prelada 
de infignes virtudes.290. 
Referem-feosprogreíTbsd3 fua vi- 
da.ibid. 

Soror Maria das Neves. Hüa das Mef- 
tras cjue planráraó no Mofteyro da 
CaftanheyraaRegradcSanta Cla- 
ra.287. 

Relataó-fe as fuas virtudes. ib. 
Soror Maria de SaoBencdicto. Con* 
templativa.8o. 

Anticipadamente avifava as Reli- 

giofas da morte , que eftava para 

chegar a algüa dellas.ibi. 
Soror Maria deS. Joleph. AbbadcíTa 

muy to zelofa,& perfey ta.8 1 . 

Nahoradofeu tranzito Ihe aílíftio 

noíTa Senhora. ibid, 
SororMaria do Nacimento. Carita- 
• tiva,contemplativa,&penitente.8z. 
Soror Maria da Apprelcntacao. Hc 
■ mandada ao Mofteyro de Monte- 

mor.83. 

SororMaria de S.Francifco. Foy ad- 

miravel nos extaíís. 146. 
Soror Maria de Jefu. Na ora^áo ex* 

halavaincendios vifíveis. 147. 
Soror Maria da Aífumpfáo. Exratica, 

1 52. 

Soror Maria dos Anjos. Muyto mí- 

moía de favores celeftes.ibid. 
Soror Maria Magdalena. Penitentc, 

&caritativa.ibid. 
SororMaria da Encarnacao. Religio- 

fa veneravel.ibid. 
Soror Maria da Conceycjío. De rneri- 

tos preclaros. 1 54. 
Soror Maria das Chagas. De grande 

corttemplac.á'o. 173. 
Soror Maria de Jefu. Religiofa per- 

feyta.i 73. 

Yyy 1 Soror 
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Soror Maria da Refurreycíío. Vene- 

ravef.ibid. 
Soror Maria da Confolacao. Furida- 

dora do Moftey ro de Moura.ib. 
Soror Maria da Circuncifaó. Religio- 

íade muyra virtude.178. 
Soror Maria das Chagas. Grande Ser- 

va de Deos.i 79. 

Foy reformadora do Mofteyro de 
Santa Clara de Braganca.ib. 

Soror Maria da Coluna, hüa das Fun- 
dadorasefpirituaesdoMofteyro da 
Madrede Deos de Lisboa. 137. 

SororMaria daPayxaó Directora do 
MofteyrodeMoura. 137. 

Soror Maria de Jefu filha dos Condes 
da Aralaya.223. 

Era muyro devota de Santo Tho- 

másde Canruaria, & lhe folicitou 

applaufos.ibidem. 

Referem-fe os progreíío da íua vi- 

da^oj. 

Soror Maria da Concey^ao .Religiofa 
perfeyta.333. 

Aconteceulhe hü cafo notavel,cjue- 

rendo deyxar a claufura. ibidem. 
Soror Maria da Encarnacáo de venera- 

vel memoria.335. 
Soror Mariada Madre de Deos infig- 

neem virtudes.403. 
Soror Maria da Aííumpcjio húa das 

Fundadoras do Mofteyro 'da Efpe- 

ranca de Lisboa. 416. 
Soror Maiia da Conceycao. O mef- 

mo,ibidem. 
Soror Maria da Purificacáo concorreu 

na fundacáo.eí'pivitual do Mofteyro 

das Commendadeyras de Avis em 

Lisboa.427. 1 ■ 

SororManadoEfpiritoSánto de grá- 
de amor de Deos, & contcmplacáo. 

443- 



dex- 

Soror Maria daPayxaó Religiofa muy- 

to pcrfeyta.44y. 
Soror Maria da Cruz de nome venera- 

vei. 533. 

Soror Mariado Prefepio paííou defta 
vidacomgrande thefourodevirtu- 
des.578. 

Soror Maria da Efperanca perfeverava 

noytes inteyras naOracaó. 587. 

Relataó-íe as virtudes, em que foy 

ííngular.588.&infr. 
Soror Maria Baptifta Religiofa peni- 

tenre.593. 
Soror MariadeSaó Fracifco exceííiva 

nos rigores da mortificacao.599. 
Soror Maria da Piedade de gráde Ora- 

cjío mentai,& vocal. óió. 
Soror Maria da Conceycao. OCeo 

confirmou a íua virtude com de- 

monftraíóes prodigiofas.617. 
Soror Maria da Vifitacáo de cxemplar 

obfervancia.^31. 
Soror Maria de Saó Joíeph efpelho da 

reformacáo monaftica. 631. 
Soror Mariade Belem recebeu faude 
' milagrofa pelos merecimenros da 

veneravel Madre Soror Leocadia 

da Conceycao.751. 
Soror Maria da Trindade recebcu íau- 

de por mercedaMáe deDeos. 937. 
Soror Maria da Conceycáo logrou fe- 

melhanre favor.ibidem. 
Soror Maria das Chagas rambcm o ex- 

perimenrou femelhanre.938. 
Soror Maria de Chrifto governou o 

Mofteyro de Abrátes nos feus prin- 

cipios.1044. & 1045. 
Soror Mai ia da Cóceycáo foy íer Alv 

badeíla no Mofteyro da Coticey^áo 

deBraga.1003. 
Soror Maria da Cóceycio Prelada in- 

íigne,& deexéplarobfervácia.i 189. 

Soror 



das cottfits •'tiotdveis. 809? 
Soror Mariá dos Innocerices.' Cóncor- dora eípirituál, &" prirr.ryra Ahba- 



reu ná funda^áo do Mofteyro de 
• . Abrantes.761.' 

Soror Maria da Vifitac.áo. He manda- 
da por Abbadeíía ao Moftcyro de 
Trancozo.794. Tambem concor- 
reu na fundacio do de Vinhaes. ib. 

Soror Maria dos Santos. Muyto refor- 
mada.831. 

Soror Maria da Conceycao.Penitente, 
&auftera.8j6. 

Soror Maria da Encarna^ao. Aman- 
te de Deos,& do proximo. 894. • ' 
Noravel nos rigores da mortifica- 
950.895. I . 

Soror Mariados Anjós. Dotadadeex- 
cellentes virtudes. 900. 

Soror Maria da Purificacao. Muyto 



de(ía do Mofteyro da Cori'cevcáo 
deBraga.1003. • 1 ■■ r , • 
Soror MariadeS. Lourcnco. Toda a 
viJa chorottnas lembrácas da Pay- 
xaódeChrifto.1019. 
Soror Maria da Refurreyc-ao. Freyra 

muyto perfeyta. 1065. 1066. 
Soror Maria da Encarnac-aÓ Convería. 

Deinconrraftavel paciencia?io-ó. 
Soror Maria de Chrifto. Deyxou opi- 

'niaó fanta.ioj8. 
Soror Maria do Sepulcro. Succedeu- 

'lhe humcafo. 1079. 
Soror Maria deChrifto. De rara pe- 
^nitencia, & humildade. 1103. 
O demonio a perfeguia.'i 



11 04. 

Deyxou fama veneravel.i ioj. 
inclinadaaoretiro, peniténté, con-- Soror Maria da Concey^ao. Abba- 
templativa,&deabrazadacaridade. deíía de profundo abatimento, & 



:in. 



°oj» defprefodefimefma.il 

Soror Maria do Salvador. Dc profun- Soror Mariá de S.Boaventura. Conte- 

da humildade.90'6. . - plativa, & muyto obfervante. 1 1 17. 

Triunfou das fuggeftoes diabolicas. Soror Maria da Cmz. De grande pe- 

9°7- nitencia,&orac-áo.i 1 19. 

Soror Maria de Belem. Cafo cjue Ihe Sdror Maria do Ceo. Prelada de veiie- 

fuccedeu.908. . ravel memoria.1123. 

Soror Maria da Annunciafao. Experi- Soror Maria da Aííumpcáo. Primeyra 



mcntou hüa notavel maravilha.937. 
Soror Maria das Neves. Mimoía dos 
favores da Providencia Divina.965. 
Soror Maria da Annu.nciac.ao. De fin- 

gular obíervancia.981. 
Sorpr Maria de S.Joaó. Primeyra Ab 



AbbadeíTa, & Fúndadora efpiiitual 
do Móftey ro de A lariquer. 1 1 3 j . 
Rcferem-íé os progreííbs de ícu ef- 
pirito. 1 1 39. 1 1 40. 1 1 41 . 
Soror Maria das Chagas. De perfey ta 
humildade.1197. 



badeíTadoMofteyrodosRemedios. SdrorMariadaCoroa. Mulherdeex- 



1001.1 

A ceremonia com que foy promo- 

vidaao lugar.ib. 
Soror Maria do Populo. He mandada 

por Abbadefía ao Mofteyro de 

VillaReaI.1003. 
Soror Marrha de Santa Anna. Funda- 

ty. Part. 



emplariííima humildade, obedicri- 
cia,& outras muyias virtudes. 1 1 53. 
11 54. 

Refere-fe hum cafo notavel que as 
confirmou.ib. 
Soror Maria daTrindade. Deardente 
amorde Deos,&doproximo.i ryi. 

Yyy3 De 
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Dé nQtavcfpenifencia.ib.jb ¡ ? L> 

O infernoa maltratava. n'54. 

Prediííe a hora de íeu tranzito. ib. 
Soror Maria da. Cohceyc, aó. Prclada 

dé admiravelefpirito,& fátas obras. 

1189.& fequent. 
Soror Maria de Santa Clara. De pro- 

funda humildade, & clcvada con- 

templacaó.1226. 
Soror Maria dc Saójoao. Dc conhe- 

cida vjrrude.1232. 
Soror Mariade Jefu. Dcrarahumilda** 
. • de,paciencia,& mortificac^aó. 1135?* 
Soror Maria da Madre de Deos^ Auí- 

tera,penitente,& caritativa. Ü38. 
D.Maria da Sylva. AbbadeíTa do Mof- 

teyrodeMonchique.560. . 
D.Maria. Segunda CondéíTa da Caf- 

fanheyrá.243. ErafilhadeD. Val- 
_ : co da Gama, & dotada de müytas 

virtudes.ibid. 
D, Mafia de Noronha. MuÍher áo ter* 

ceyro Conde daGaftanheyra. 162. 
D*MariadcSóuza. Mulher dé Jorgc 

furtado de Men.doca.94. 
. Eraó Pádíoeyros do Convento dc' 

Sines.ib. . , * 
D.Maria Infanta de Portugál, & filha 

délRey Dóm Manóel. Foy depo- 

íitada no Mofteyfo da Madre de 

Deos.de Lisboa, 1171 
D.Maria da Cunha quem foy.5 58. 
D.MariaTé/les. Fiiha da Fuddadora? 

do Mofteyro doCalvario.421. 

Fóy .Religiófa de muyta virtude. \bl 
Maiia Vas, Freyra de Montemor,- He 

mandada aoMoftcyro de Figuey- 
ró.8j.& 1085. 
Maria de Santo Ahtonio da OrdcTer- 
ceyra. Deyxou famafanta.361.363. 
Maria Pedioía. Dé rara humildade.' 



.•„Foy notavel n^penítcñcia, cohtcm- 
iLpÍaíaój&tolerancia. 367.368. - • 
Maria de S. Jofeph. Scndo illuftre, íe 

fezTervettte.3ó*Q.s / 
■ O demonio a perícguia xó exceíTo. 

ibid. 

Sao Joíeph a defendeu em hum 

aperto*37ó. 
Maria da Natividade. Os finos tange- 

rao peffí na fuamortc.372. 
Maria Baptifta. Succedeuihe tmm ea- 

fonotavel.377.378. 
Maria daConceycao. Succcdeuihe o 

- mefmo.ibidem. . • 
Maria de S.Joíeph. Na hora da mor- 

te fe redufiQ. Cora cjue ? 609.* 
Maria Borges. Fundadora do Moftey- 

rodo Couto.873.1 
MariadaRoía. ScrvadcDeosnoBra- 

fíl.93. . ' • 
Soror MariannadoLado. EfpeÍho de 

penitenda. 1 54. * V 
Soror Marianna da F<f. Dotada de 
.^muytasprendás naturáes.609. 1 

Deyxou fama vcneravel.ib. 
Soror Marianna da Encarnacáo. Quc 

foraóíeus paes.459.' 

Foyeminente em muytasvirtudes/ 
. 459.460.461. 

Soror Maríanna dos Santos. De altiííV 
. ma eontempiacao. 779. 

- O Ceo a énriqueceu de outras pre- 
rogativasíantas.780. 

Soror Marianna da Cruz. Imitadora 

denoífo Padrc S.Francifco. 782. 
Soror Marianna de Nazareth. Rece- 

- beu hum grande favor da M5e de 
Deos.938. 

Soror Mariarina Je S.Bernardino. Ma* 
• ravilhofamente recuperou a'vida. 
940. 

Soror Marianna de S. Miguel. De per- 

feyta 



das coufi 

feyta humildade.Q6*9. . ' 
Soror Marianna da Cuftodia. Perfcy- 
tiflima em actos de virtude. 1 136. 

Soror Marianna dc Saó Francifco. De 

nome veneravel. 1x38. 
Soror Martha de Chrifto. Infigne em 

pcnitencia.447. . 1 

Soror Martha do Monte Calvario.- De 

grande caridade có os pobrey.9 j 1. 

Foy muyto favorecida da Providen- 

cia celefte.ib. - > 

Dona Martha da Sylva, Abbadefla de 

Santa Clara de Coimbra. He pri- 

vada doofficio. 115:3. 
Martha Rodrigues. Serva de Deos. 

1086. 

Fr. Martinho de Vafconcellos. Bifpo 

deMeca.158. . 7 

Fr.MartinhodeSantá Maria. Funda- 

dor da Provinciada Arrabida,& de 

gtandcs virtudes.910. 
D.MartinhoPereyra. Concorretíco as 

obras de Sáta Annade Lisboa. 916. 
D.Martinho de Ataide, fegundo Con- 
. de da Atouguia. Pay do B.Fr.Joao 

de Ataide.uz. " . 
D.Martinho da Cofta Arcibifpo de 

Lisboa.. Affiftio á trasladacáo do 

corpodeSanta Aura.134. - 
D.MartinhodePortugal, Nuncio de 

Clemente VII. Concedeu gracas 

ao Mofteyro da Caftanheyra.261. 
Mathias de ÁlbuquercjueVÍGc-Rey na 

Indi%4*t> Sua mulher fe fez Reli- 

giofa,& acabou fantamente.ibid. 
Matinas. As de noíla Senhora da Na- 

tividadecantáraóos Anjos paraex- 
-• emplo das Frey ras. 1078. 
'Fr.Mauro Guardiaó do Sacro monte 

Sion. „He mandado peloSoldaóao 

Papa.103. .. 



iiotaveis. 81S 
Qiialerá ó negocio,& foy cffey toi 
104. 

Maximilianol. Émperador. Mattdoti 
áRainha D.Leonor o SantoSuda- 
rio,quefeguarda no Mofteyro da 
Madrcde Deos de Lisboa.i 33. 
Tambem lhe enviou o corpo »de 
Santa Auta.134. 

Meca, Lugar vifinho de Alanquer. 
. Nelle fc inftituhio hum morgado 

- comhüaclaufulanotavel.iióz. 

SororMeciadaConceycáo. Relaraó- 
feos progrcíTos da fua virtude. 176. 
] & fequent. 

SorotMeciados Anjos. Defantaopi- 
niaó.1225. 

Soror MeciadaConceycao. Devene- 
. ravel memoria. 580. 

• Hum Anjolhe abrioaíépultura.ib. 

SororMecia de Azevedo. Meftrado 
Mofteyro de Torrcs novas. 761. 

/ Nelledeyxounome fanto.768. 

Soror Mecia da Tríndade. Bufcou o 

i Ceo peló caminho do abatimcnto. 
1014. 

Menino Jefil. Duas vezcs appareccu á 
Madre Soror Leocadia.646.6'67. 
Hua Imagcm íua muyto milagrofa. 

797. ' IM 

Outra Imagem do mefmo Senhor 
có o titulo de Menino Salvador btra 
numeroías maravilhas. 800. & 80 r. 

S.Miguel. Hüadas JlhasTerceyrás.8. 
Nella edificaó os noífos Pádres 
Clauftraes hum Convento. ibi. 
l Humterremotoo fubverte.9. 4 4 

Fr.Mignel de S.Boaventura. CommÍf- 
farioGeral n.i lndia.391. 
A Mác de Deos o livrou de hum 
nautragionotavel.ib. 

DomMiguel daSylva. Bifpo de Vi* 
feu.79;:, 

D. Miguel 



D.Míguel de^Caftro. Arcibifpo deLis- O de Santa Clara de Coimbra' qua- 
boa,& noíío bemfeytor.706. doaceytou oseftylos, & apertos da^ 

Miguel Leytaó de Andrade. Perpe-? Obfervancia.iij3. 

tuou a memoria de Luis deCamóes. Mofteyro de nofía Senhora da Piedade 
933 . no Lugar do Outeyro. Como íé ex-' 

tinguio.317. 88j. 
Repartiraó-fe as Religiofas. ib. 
Tinha ido para oreformar hüade 
bomno'me,masfemfrutto.88j. 



Miflionarios do Brafil. Quaes foraó 

os que mandou efta Providencia. 

Vide BrajtL 
Moncaó. Praca doMinho. 1241. 

Monchique. Nome doíítio de hnm MofteyrodeN. Senhora de Campos 
Mofteyro da Ordem deSanta Cla- 
ra na Cidade do Porto, & de hum 
lugamo Algarve. 557. 
Mondego. Arruinou com íuas enche- 
tesoMofteyrodeMohtemor.84. . 
Fez o mefmo ao noíío Convento de 
Coimbra.no. . / 
Monfortinho. LugardaBeyra. 164. 
"Nell'e tivemos antiguamente hum 
Cónvento.ib. r . r . •• < < 
Monforte. Villa.168. • t ' » 
Montemoro Velho. Contao-íe algGas 
deiuasantiguidades. 39. • 
Nellefe fundou hum Mofteyro da 
Tcrceyra Ordem.ib. * 
Soror Mor da Madre ¿h Deos. Fnnda- 
dora do Mófteyrolda Efperánca na 
Cidáde de A ngra. 409. 



de Móñtemor. Quem o fundou.39. 
4o.&íeq. Dafua boa opiniáo pri- 
m'itiva.47. 

Os Reis faziaó eftimacao defta ca- 
za. 48. 

Qüaesforao as fuas Abba-defías per- 
petuas.49. 

Tinha Cappeílaes Clerigos fecula- 
res.ji. 

Qu'ando deo obediencia a cfta Pro- 
vinciá de Portugal.ib. 
Dondelheprocederaó os be'ns que 
P0iiae.j3.j4. . 

Mercesquelhe fizerao os Reis. j8. 
ate'62. 

Trasladac,ao da fua Communidade 
para novo Mofteyro de Sendelgas. 
84- 



Soror Mor da Trindade. Religiofa de Mofteyroda Madre- de Deos de Lis 



ni.uyra vircude.1068.1069. 
Mófteyros. Os de Santa Clara de Vil- 
. 1 M do.Conde, de Santarém, & de Ef- 
., .trc.moz q'uando fe reformáraó. 187. 
Q de SantaClara de Lisboa quando 
experimentou a mefma fortuna. 18. 
Quaes foraó, & donde vierao as 
i fua,s,refonnadoras.29.. í_. 
Como fe extinguiraó'quatfoda Or- 
,dem de Saó Bento. 10.11. . 
O das Chagas de Lamego ; quem o 
;Vfundou,& donde foraóas primeyras 
Religiofas.$68. 

•■» r 



boa.m. 

QuemfoyaluaFurídadora. 122. *' 
O Ceolheaflignouo'íltio. 123. 
Qual he.i24Í ' 4 ~ 
A cjúem deu Iogo obediencia. 125. 
Donde vieraó as primeyras Religio- 
ías.í 2j.& 137. 

EIRey Dom Joaó III. Ihe amplia 
os.edificios.128.*.'' ' ' 
ElRey Dom Henrique Ihe difpen- 
fou larguiffimascaridadés. íip! 
Guardá efte Mofteyró precioíifíi- 
mas Reliquias.132. 

Florece 



das coufasnotaveh. 
Florecenelle a Religüocomavul- primeyrasReligiofas^Tó* 



tadiííimoscreditos. 137. 
Computaó-íe as Religiofas infignes 
emíántidade, cjuenelle faleceraó. 
ibidem,& infra. 
MofteyrodelSI.Senliora de Sobferra 
da Caftanheyra. Quem ofundou. 
205.& infr. 

Principiou por Freyras Terceyras. 
209. & 111. 

Emquetcmpo fe fugeytou ao go- 
verno defta Provincia.2 r 2 . 
Quando entrou nelle o Inftituto de 
Santa Clara. 117. 

Quaes foráo, & donde vierao as Di- 
rectoras do novo eftado. 219. 
Das muytas íenhoras da caza da 
Caftanheyra, quenefte Mofteyro 
profeftáraó. 222. & 223. 
Daboadifpofic.aodosedificios def- 
ta claufura.248. 

Defcreve-fe ofeu r.empÍo,& contao- 
fe muy tos favores do Ceo. 249. 
Da grande obfervancia, em q prin- 
cipiou efte Mofteyro. 263. 
Nelle florecem numerofas creatu- 
rasem fantidade.270.ate 360. 
Tambem íe contaó os íántos exem- 
plos de algúas ferventes veneraveis. 
362. 

Succedemneftacaza acontecimen- 
tos notaveis.673. 
Mofteyro de N.Senhora da Efperanca 
de Lisboa. Quem fundou,& por- 
que refpey to ? 410.& 41 1. 
Emquefitio eftá plantado, & de 
quemera.412. 

Embarafosquefeofferecerao. 413. 
Quem aperfeycoou os edificios 
deftacaza.414. 

Variedade dos feus Titulos.41 5. 
Quaes foraó, & donde vieraó as 



Da muyta reformae,ao que nella 
plantárao.418. 
Poííue muytas, & preciofas Rcli- 
cjuias.423. 

Deu Fundadoras a outrosMofrey- 
ros.426. 

Florecerao nefte muy tas Religiofas 
coopiniáodeíantidade. 428. & infr. 
MofteyrodaMadre de DeosdeMcn- 
chique. 556. 

Emcjuefitioeftá.plantado, &ncta- 

bilidadesdaantiguidade deüe. 557. 

Quemofundou.558. 

Claufulas da Bulla, cjue fe impetrou 

para efta ereccao. 5 59. 

Defcreve-fe a fórma,em cjue exiftem 

os íeusedificios.561. 

Nelles fe conferva hum epitafio 

Hebraico.jói. 

Explicaó-fe os íeus cara&eres. 563. 

Donde vierao as íuas primeyras Fü- 

dadorasefpirituaes. 564. 

Deu Meftras ao Moftey 10 das Cha- 

gas de Lamego. 566. 

Delle fahiraó Abbadeíías para di* 

verfas claufuras. 567. 

Florecem nefta numeroías Efpofas 

deChrifto com opiniao veneravel. 

j7o.até7J3- 
Mofteyro de Santa Anna deLisboa. 

919.920. 

Quem Ihedeu principio,& qual foy 

o íeu primeyro fitio, &TituIo. 920. 

QueRcgra profecaváo as fuas pri- 

meyras habitadoras. 922. 

Defcreve-fe o lugar para onde foy 

transplantado.924- 

A caza Real feconftitue Padroeyra 

do novo Mofteyro.929. 

ISa fua Igreja tem fepultura jLuis de 

Camóes.931. 

Poflue 
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Index 



Toflue efte Mofteyro grande copia 
. de Rclic^uias.934. 
Tem ftdo muyro mimoío de favo- 
res do Ceo.935. & infr. 
Deyxáraó neile opiniao fanta muy- 
tas Religiofas.^S.atéyS^. 
Mofteyro deSanta Clara dcTranco- 
20.784» 

Quem fundou, & em c¡ue tempo 2 
787.788. 

Claufulas da fua fundacáo.ibtd. 

Quem correu com os edificios. 789. 

Quem foraó>& donde vieráo as pri- 

raeyrasFundadoras.791. 

Da muyta religiaó que plantárao 

neftacaza. 791. 

Imagens milagroías q poífue. 800. 
Merces q Ihe fizeráo os Reis. 804. 
Cria muytas ReÜgiofas veneraveis. 
8o8.&infr. 
MofteyrodenolTaSenhora doCouto. 
| 804. 

Merces que a Senhora Titular tem 
feytoa variasperT0as.8d9.870. 
Principiou nohabito deS. Domin- 
gos, & como fe transformou noda 
Terceyra Ordem de SaÓ Franciíéo. 

874.875. 

A quem deu obediencia no feu prin- 
cipio.877. 

Da fua grande perfeycjío primitiva. 
878. 879. 

DondeihevieraÓasprimeyras tres 
Abbadeífas.880. 



. Quaes forao os feus progreífos pri- 
mitivos. ibidem. 

florece nelle com grandc opiniao 
avirtude.i7i . 

Dcu ao Ceo muytas Religiofas pcr- 
feytas.171.173. 

E a outros Mofteyros Fundadoras. 

Mofteyro de nolTa SenhoradaEfpe- 
vancade Villa Vicofa.174. 
Quai foy o fcu principio, & quem 
o fundou ? ibid. & 1 77. 
Deu bons cxemplos de obfervancia, 
& produíío muy tas platas virtuofas. 
178. 

Mofteyro de N. Senhora da Alíump- 
5aodeFaro.i9o. 

Quem o prineipiou, & em que tem- 
po?i9i. ARainhaDonaCathari- 
na oaperfeycoou, & ElRey Dom 
Henrique o favoreceu. 191. 
Succedera nelle alguns cafos nota- 
vets.194. 

Moftey ro do Efpiríto Santo de Torres 
novas.Em q fitio eftá plant.ado.78y. 
Quemofundou.75 8.759. 
Numeraó-fe as fuas Religiofas pri- 
mcyras. 760. 

Donde veyo a fua ptimeyra Abba- 
delTa.70'1. 

Succedem nelle algúas notabilida- 
des raras. 761. 

Produz grandes Servas de Deos. 
76*8.31^.783. 



Florecem neile copiofas creaturas MofteyrodosRemediosdeBraga.999. 



perfeytas.88i.& infr 
Mofteyrode Santa Anna de Vianna. 

Quando prineipiou. 160. 

Quem fundou efta caza.ibid. 

Mofteyrosque a eiia íeuniraó.162. 
Mofteyro de Jeííi de Monforre.Quem 

o crigto, & em que te.npo. ió8. ¡ 



Quemoerigio,& dondelhe vieraó 
as Fundadoras efpirituaes. ibid. 
Condic óes da fua inftituicao. 1000. 
Religiofas que dclle fahiraó a re- 
formar outros.1003. 
Deícreve-fe o íitio em que cftá plan- 
tado.1004. 

Contaó-fe 



ddi coufas 
Contao-fe as virtadcs de muytas 
Religiofas,que nelle florecerao com 
opiniao plaufivel.iooy.até 1020. 
Moftcyro de N.Senhorada Efperanca 
de Abrantes.1038. 
Quem 1 hc dcu principio, 8c cm que 
lugar. 1040. 

Porque cauíaoquizerao cxtínguir, 
&trabalhosqueasFreyras padece* 
ráo por efte motivo.io44.& infr. 
Comofoy trasladado paraoutrofi- 
tio.io^^.&infra. 
Dafua grandereformac5o.ioy3. 
Numeraó-fe as[ReIigiofas,que nclle 
falecerlo com bom nome.1057. até 
1075. 

MofteyrodeN.Senhora daConíola- 
caodeFigueyrodos Vinhos. 1080. 
Aonde principiou,&qucmoerigio? 
ibidem. 

Contaó-fe as mudancas que teve 
até o fitio,em que foy ultimamcntc 
edificado.io8i.& infr. 
A quem deu obediencia no féu prt- 
meyiro eftado,& quando a efta Pro- 
vinciade Portugal. 1086. 
Referem-fe as virtudesdasFunda- 
doras, & deoutrasmuytasEfpofas 
de Chrifto. 1089. até 1 126. 
Mofteyrode N.Senhora da Conccy- 
cJíodaViÍla de Alanquer.1132. 
Em que fitio cftá fundado, & quem 
foy o feu Autor.ibid. 
Donde vieraó, & quaes forao as fuas 
primeyras Meftras efpirituaes. 1 135. 
Favores que lhe difpenfou a Caza 
Real. 1 136. 

Efcrevem-íé as virtudes das íuas Re- 
ligiofas.i 1 39. até 1 162. 
• Mofteyro de SátaClara dcGuimaráes. 
Quem o fundou,& donde lhe vieraó 
as primcyras Freyras.1175.1170. 



notAveis. 81 1 

Deícreve-íé fitio. 1 177. 
Clauíulas da fua fundacáo. 1 178. 
1179. 

Numerao-fe as fuas Religiofas in- 

fignesemvirtudes.i iSj.aré izoi; 
Mofteyrode N.Senhorada Mifericor- 

dia de Caminha. Que principio te- 

ve,& donde vieraó as Religiolas que 

o fundárao. 1 209. & infr. 

Naceu com grande reformacao.ibi. 

Succedem nellealguns acontecimé- 

tos notaveis.1216. & infr. 

Criou muyras Religiofas vcnera- 

veis. 1223. até 1239. 
Mofteyros. OdaRibeyra deu aodo 

Couto asprimeyras tres Preladas. 

Deu ao de Montemor hüa Abba- 
deííacom titulodereformadora.83. 
Os da Tercey ra Ordem quando de- 
rao obediencia a efta Provincia. 51. 
Quemfundouoda Conceycáo de 
Béja.123. 

O de Setuval deu as primeyras Reli- 
giofas ao da Madre Deos de Lis- 
boa. 125.137. 

Efte as deu ao de Sacave.i 54. Tam- 
bemaode Valhadolid em Caftclla 
deu reformadoras. 155. 
O de Santa Clara de Villa do Con- 
de deu as Religiofas,que eníínáraó o 
feu Inftitnto no daCaftanheyra. 119. 
Quantos Mofteyros fundámos nas 
Ilhas Terceyras.398.&infr. 
O das Cómendadeyras de S. Bento 
de Avís teve por Meftra hua filha 
deSantaCJara.427- 
OdeSanta Marinha da Cofta em 
Guimaráes por quem foy fundado. 

Municipio entre os Romanos que 
coufa era.470. 

Nabacs 



N 

NAbies Lugar junto da Serra da 
Eftrellá.865. Cafo nelle fucce- 
dido. ibid. 
Nazaretb. Como foy trasladadadefta 
• Cidade para Dalmacia a caza de N. 

Senhora,& em que rempo.ioy. 
Nefpereyra Couto das Freyras de Mó- 
temor.53. Nelle punhaó Jufticasas 
AbbadefTas. ibid. 
Fr.NicolaodeLisboa em que tempo 

foy Vigario Provincial; 100. 1 57. 
Nilo rio donde nafce.380". 
Norma viva. Titulo de hum livroque 

feimpugna,pag.3J9. ■ 
Fr.Nunode AlvercaGuardiaodeSan- 
tarem, & Miniftro Provincial, xi y. 
489.904. ioió.i 117. • 
D.Nuno Alvares Pereyra Conde de 
Tentugal, bemfeytor do Convento 
daFigueyra.jiS.' 
D.NunoManoel Conde da Atalaya, 

teve hua filjit doutiflíma. 305. 
Nuno Barreto Fuzeyro. Efcreveu a 
vida da veneravel Madre SororLeo- 
cadia da Concey cáo,pag-3 56. 

o 

OBediencia. Ao preceyto defta 
deu vozes o infenfi vel .809. 
Obregóes. Quando principiou efta 
Congregacáo, & cjuem foy o feu 
Autor.i 50.15 r. 
Obfervancia. 

Vc)2L-CeClanflra. 
Odemira Villa do Alentejo. j34.Nella 

rundámoshum ConvGto, ibid. 
Odios. Entre as peíToas religioías pro- 
cedem ordinariaméte das eleycóes. 
805. 

OmuytoqDeos feoffcnde delles, 



& o rigór com cjúe os cáftiga.8oó\ 
Santo Oflicio. Quando pi incipiou neí- 

te Reyno,& qué o trouxe a ellc.^yy . 
Olaya atvore. Em hüa cjue exifte rió 

Mofteyro de Sáta Anna de Lisboa, 

íüccedeu hum cafo notavel. 946. 
Santa Olaya de Conftance Igreja do 

Mofteyro~da Caftanheyra.i^o. 

Quem a deu a efta Cómunidade.ib. 
Oliva. Condado dé Caítel la. 1014. 
Olivaes. Nomedo fitio doConvento 

de Sáto Antonio de Coimbra. Tra- 

ta-fe da fua antiguidade.839. & infr. 
Fr. Oliverio Maylhardo Vigario Ge- 

ral da Obfervancia. 1 . 
SantoOnofre. Titular de hum Con- 

ventodefta Provincia. zoo. 

Referem-fe alguas das virtudes def- 

teSanto.101. 
Fr.Onofre. Religiofo veneravel.990. 
Onzemil Virgens ailíftirao a duas Re- 

ligioíás" na morte.3 57.6 1 8. 
OfmaBifpadodeCaftella.998. Aofeu 

Bifpo recorreu o Reverendiííímo 

PadreFr. Andréda Infua, vendo fe 

mal acey to em Portugal/998. 
Ourique. Campodo Alentejo.534. 

P 

Fr. Acifico de Viíeu. Deexem : 

X plarescoftumes. 157. 
Fr. Pacifico Definidor defta Provin- 
cia.ioiy. 

Pacos dos Condes de Marialva em 
Trancozo. Nelles feerigiooMoí- 
teyro da mefma Villa. 790. 

,S. Pantaleáo. Patrono da Cidade do 
Porto.ioSo'. Hüa Reliquia íuaex- 
ifte no Mofteyro de Figueyró. ibid. 
Quem Iha deu.ibid. 
PorefteSanto foy livre tal Mof- 
teyro de hum malcontagiofo.i 126. 

Pantaleáo 



das confas 

PantalcaoFerreyrá Fidalgo da Caza 
delRey D. Joaó III. Fezmercesao 
MofteyrodeSanta'Clara de Tran- 
cozó. 79 1.& 804. 
Papagayo. Em hüa ruina celebrava, & 
applaudiaonomc dc Santo Anto- 
nio.765. 
Parcialidades. ViácOdios. 
Parocos imp'ediaó aos feus freguczes' 
o confccarfe com os' noííbs Padres 
501.913. ■ • ■ 

Paícoal fechamava o Servó dé Deos 
Fr. Joaó dc Horta antes qu'e - foíTc 
Religiófo.i y.^ !• • • 
Paííos de Chrifto. De'cjue lorte os an- 
dava aveneravel.Madre.Lcócadia 
daConeeyc^o.Ó53.&infr,. . 
Soror Paula Ferreyra Religtofa dc 
Monterrior . Deyxou . ópiniáo . de 
Serva do Senhor-7'4. 
Soror Paula dc S.Jerónymo. Perfeyta, 
& por iíTo muy to perfeguida do in- 
ferno.179. 
Soror Paula da Madrc de Dcos. Reli- 
giofa demuytavirtude. 578; 
Depois de íúa mortc recorriaó as 
Frey'ras aos feus mcrecimentos cjuá- 
do perdiáo algúa couía. ibid. 
Soror Paula das Chagas; Deyxou opi- 

niaoveneravel.579^ 
Soror Paula de Andrade, ou dosSan- 
tos. Dcfingülar efpirito.1193; 
Foymuyto mimofaj & favorecida 
doCeo. 1194. 
Soror Paula de Faria. Religioía verte- 

ravel. 11*98. ni" . : 
Soror Paula dó Efpirito Santo. Foy fer 
Abbadeíía no Mofteyro da Con- 
ceycaodcBragá.too^. . 
. Sotor Paula. Hüa das Fundadóras do 
MofteyrodeFarb.ijj. ;'. 
Fr.Pauló.de SanraMaria. Dc extremo- 
lápénitcncia.iÍ49«i ; ■ - f ju . 
jy:: Ptrt. 
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SaóPedro de Frcytas. "Nome dehíía 
Igreja doMofteyro dós Remedios 
deBraga.1001. 
S.Pedtode Alcantara. AíTiftionoCó- 
venio de S.Frácilco deLisboa. 1 240. 
Em cjueannofaleeeu. ibid. 
Fr.PedroFrade LeygochamadooSá- 
to. FaleceunoBrafil com opiniáo 
demilagroío.91. 
Notabilidadesda fua morte. 91. 
Fr.Pcdro de Santa Maria Corifta.Que 
lhefuccedeucomoslnglczes, quá- 
do facjueáráo o Convento.da Fi- 
gueyra.jió. 
Fr.Pedro da Atouguia. De opiniáo 

> veneravel.H3x. 
Fr.Pcdro da CarnotaMiniftro Provin- 
cialvcneravel.1086.1 208.1 240.1245/ 
Fr.Pcdro do Campo Meftre Provin- 

cialdos Padres Conventuaes. 511. 
Fr.Pedro Lobete. Acompanhou a Fi- 
lippe primeyro de Portugal quando 
- veyoacftcReyno. 1046. 
Fr'.Pédro deLeyria Miniftro Provin- 
cial.1047. 

. Foy reformaros Convetos das Ilhas 
dos Afores. 1262. 
Foy o primcyro Cuftodio da Cuf- 
t odia,quc fe fez dos Padres Clauf- 
traes reformados.i 263. 
D.Pedro II. Rey dc Portugal, ámpliou 
a renda ao Mofteyrode Santa Anna 
deLisboa.229. 
D^PcdroMalheyro Bifpo Amielenfe. 

J5 o. • r r : ' ff 

Fundou em Coimbra hunvColle- 
gio para eftudantesi pobres . íbid-. 
Nas fuas ruinas fundámos b Colle- 
giodcS. Boaventúra.55 1. • " 
D. Pedro Mafcarenhas Viee-Rey. da 
India. Fez obras N no Converito dc 
'. Alca^ar doSal.473. • * '■ 
D.Pedro Marques. Bemfeytor.doCo* 
Zzz • 1 vénto 



Index 

-ventodalinfua.838 ■ oú -'u Peftgrino : -.OqnediflchaAiJouwndo 
D. Pedrode Menezcs Condedc Can- a reformacaodo Mofteyro de Tor- 
tanhede. Bemfeytor do Convcnto res novas. 768, 
deSanto Antoníoda Figueyrá.ji8. Pernábuco CidadenoEftadodoBra- 



D.Pedro de Ataide.ioy. 
PedroRodriguesda.Camara. Funda- 
dor do Mofteyro de Jefu na Ribey- 
ra grande da llhá'de S.Miguel. 407. 
Pedro Alvares Pereyra de Cernance- 

Ihe. Quem foy.79 y. %yd,^yy. 
Pedro Annes barqiieyro. Que lhe fuc- 
cedeu cóm ó Miniftro Geral da Or- 
_ ¡ dernFr.AndrédaInfua.989; 
Pedro Alvres Cabral. Deícobrio o 

Braíil.88. , . f f, o! '. 
Pedro Fernandes da Ordcm dos Obre- 

góes. De fanta memof ia. izy u 
PedrodeLisboa. Hum dosServósde 
Deosjque flóreceráo na mefma C6: 
gregacáo. ibidem. ¡- .,„•} 

Pedro dá.Cunha Coutinho. Fundador 
- - r do Mofteyródc'Monchiquc. j j8. 
Pedro Gonfalvcs da Camara.- Neto do 
primeyro Cápitaó da Ilha da Ma- 
deyra.414. . , 

Pedro dc Souza.>.Recebeu hum gran- 
de beneficio dc noífa Scnhora do 

Couto.872..;.o < ,;„' , 

Pcdio de-Mendanha pay deDona Ifa- 

bel de Mendanha.' 387,- ,í ¿ / 
Pedro. de !A lcico^a. : , Foy. Efcrjvao. dá 
\Pu 1 idade U' El.Rey, Dom < Joáo í 1 1. 
"}o- ■ .1 >Q'L< 

. . Fündau-nos'ó.'Convénfo'de N. Se« 
nhora do Amparo. ibid. 
Referem-feiajgúasnotabilidades, c] 
iiluftraó.feu'nome. ibid. ' 
PedrQ Rantoya.^Quem fpy;ioj. ! 
Pelicano, Foyjnfignia d'ElRey Dom 
/ . Jqáo II.& da Rainha Dona Leonor 
■ íuamulher.476. r\. ¡ ,.j 1 
Peniche. Na fua Ribeyra padeciio 
. ; rnuy to defamjSaro os feridos de pef: 
te. ioj. 



ííl. 193: 

Fazem os moradorcs della inftan- 
cias paraquc Ihe aceytemos hum 
Convento. ibidem. 

Pefte. Della morreu aííiftindo aos feri- 
dos o P.* Fr. Francifco de Faraó; 10 j. 
Da ultima livrou Deos ao Moftey- 
rodéMontemorpelos merecimen- 
tosdeS.Sebaftiaó.6'6". 
A do anno de mil & quinhentos & 
feis foy grande. 106. < 1 

1 Adoánno de mil &quinhentos& 
fefíenta&novefoy hüa das mayo- 
res que fentio Portugal.j8oj 
Só em Lisboa matou mais dc trinta 
mil peflbas. ibid. 

, ?Pefte q cxperimentou Guimaraes.' 

; 1191. .. 

Da q affligioaLisboa livráraSpor 
duas vezés as Religiofas de Santa 
Anna,vaIendo-íe da Imagém de N. 
r SenhoradoSoccorro. 935.1140. 

- A Máe de Deos foy mcdianeyra 
para que íé extinguifte a que pade- 
ciaeftcReyno.1160. f -M 

Soror Petronila. » Religiofa veneravel, 

• 'i. f ft muyto mimofa de Deós.i ji. 

PetronUa dos Ahjos.'/ Servente de pro- 
cediméntós loüvaveis. 1139. 

Pindelo. Igreja do Mofteyro de Mon- 
chique.jái. .£Í¡-. 

Pinheyro. Lugar,em cj EIRcy D.Ma- 
nocl nosfundouhuConventó.' 19 j. 

Pintáfilgo.» Ortjué ííiccedeu- á dous 
com a veneravelrMadrcEeocadia 
da Conccycaeí 7a.r.& 723. 

Poderofos do MGdo. ; Neíles. acháóor- 
dinariaméte a fórtuna advéríá aqueU 
les cj eíperao coafeguilla profpera.9. 

** ^\ Pombas. 
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Pombas? Afíiftíao co gtande manfidao 

aSantaRofadeViterbo.714: k 
Ponta Delgada. Gidadc na IlhadeS.' 

Miguel.8. . •* 
Portimao Villa do Algarve , aonde 

fundámos hum Convento.j^o. 
Porto feguro. Foy a primeyra terra do 

Braíil,aonde os noflos Religiofos 
' diíferáoaprimeyra MiíTa. 88. 

Nefta padecéráo dous martyrio. 

89.90. 

Povoa de Servás. Lugár da Bey ra.870. 

Que fuccedeu nelle. ibid. • ' 
Praga de gafanhotos. Foy extinóta por 
. merce da Senhorá do Couto.871. 
Preftimonio. Que coúfa íeja.'78S. 
Prior Commendatario , & Crafteyro 

que diíferenca rinháo. 483. * ■ 
Profecia. Quedó feja. 682. Réferem- 
* fe as da MadreLeocádia.683'&inf. 
Providencia de Deós. Os feus cámi- 

nhoseftaómuytoremotos dacom- 

prehenfaó dos homens. 68. 
Próvincia. A dos Algarvés em q tem- 

po principiou.543, 

ElReyDomJoáolII. foy o Autor 

della.úbidem. • * ' 
.17 Que duvidas fe moverao quando íé 

dividiodadePortugal. 544/ 

Quem foy o feu primeyro Prelado, 

&qu'aesosConventos, comque fe 

levantou. 545. 1 
Provinciade Sáto Antonio.Qual foy o 
feu principio nefta dePortugal.iijj. 

Trata-fe do íeu efFey to. 1 1 56. 

Que Provincias fe deriváráo della. 

1154. i ■ ^ 

Provincias.Duas ficárao nefte Rey- 

no có o titulo de Porrugal quando a 

Obíervancia fe dividio da Clauftra. 

188. 

- Rcferem-fe os nomes dos Convcn- 

tos de ambas. ibid,- 5 • ' • 
t. .. IF. Part. 
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Provincraes da Clauftra.Numéraó-fe. 

l8o.&IlÓi. 

a 

D./^\ Uerubina.FiIha do Duque de 
yj Braganca' Dom Theo'dofío' 
fegundo.533. ' r ' 

Quiloa. Cidade de Africa nomar da 
: India, na qual prégou oveneiavel' 
Padre Fr.Herique de Coimbra. 538. 
• Quinciano Rey de Sicilia. Pay dé 
• Santa Auta»i34. 
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Fr.ip - ÁynaldoGraciano. Miniftro 

JI\.Geral.iO!. 
Rayo. Cahio hü no Mofteyro de Tra- 
cozo,guardando refpey to a hüa Re- 
ligioía.807. 
" 'Outro notavel cahio no Mofteyró 
- deAbfantes.1045. ' » 
Recoleycáo. Quando entrou no Co- 

vento da Figuey ra. j 17." 
Recolhimentos de SátoAntonio,&da 
Efperaca em Villa Vicofa.17j.176. 
Rcformacaodo Convento de S. Ffan- 
cifcodeEvora.163. 
A dos Mofteyros de Santa Clara de 
VilladoConde deSantarem, & de 
Exrremoz.187. 

A deSanta Clara de Lisboa.i8.Dó- 
devieraóasíuas Reformadoras. 29. 
AdeSacaCIaradeCoimbra. 1153. 
A reformageral dos PadresClauC 
*. traes nefte Reyno. 1 260, 
Reliquias.Muyras, & pre'ciofás güarda 
o Mofteyro da Caftanheyra.261. 
Damefmaforte oMofteyro da Ef- 
peran^a de Lisboa.424. 42 5. 
1 Do mefmo modo o da Madre de 
Deos de Lisboa. 1 32. & intr. 
* Asq íé veneraó no Convgto deSá- 
!- - to Antonio de Alcacai'do S.al. 473. 

Zzz x O Mof» 



8 10 Index 

O.Mofteyro de Santa Anna dc Lis- Soror Rofada Conceycao. RchViofa 

boa poflue muy tas. 934. ^ de bpns exemplos. 533. 

Reftttuicáo. Fazendoadoquedevia, Soror Rofa Maria. . Deyxou opiniao 

teve melhora hum cnfermo mori- veneravel.624. 

bundo. 677. Rofeyra maravilhofá,que brotou na fe- 

Revelacoes. Muytas concedeu Dcos pukuradchúaServadeDeos 431 

á veneravcl Madre Soror Lcocadia Ruí Gomcs de Azevedo. Quem foy. 

daConcey 550.701. 
D.Fr.Ricardo da Gama. Foy Bifpo de 

Tiberiades.7jj. 
Rio rinto. Aldea jüto á Cidadc do Por- 

to. Nella havia hum Mofteyro de 

Freyras de S.Beto,q feextinguio.11. 
Fr.Rodrigo de Figueyró. Miniftro 

Provincial defta Próvincia. j66. & 

110. 

Em que tempo foy eleyto.838. 



Í 1 ' 

Rui Gonfalves da Camara Capitáo 
. mór da Ilha de S.Miguel. 400. 
Favoreccu a fundacáo dó Mofteyro 
deValdeCabacosnameíma Ilha.ib. 
RuiDiás de Caftro.; Qucm foy.690. 
Quefuccedeu a fua mulher cbm a 
veneravel MadreLeocadia.ibidem. 
Rui Telles dc Menezes. Pay de Dona 
IfabcldeNorónha. j66. 



Acey tou na íua. obediencia o Mof- Ruí Mcndes de Vafconcellos, fenhor 
tevrodeMonchiaue.ihid. T¡', n .,^X 



teyro de Monchique.ibid. 
Fr. Rodrigo: de Santiago,- Fundador 
do Convento de Santo Antonio de 
. Cafcaes.jzy. " 

Poiq Ihe chamaváo Dia de JmfoXb. 
D.Rodrigo Pinhcyro Bifpo doPortp. 

Deu hüa Igreja ao Mofteyro da 

C^ftanheyra.230.; _ , ; 

D.Rodrigo da Camara Conde de Vil- 
\ JaFranca. Tevehüa filha, grande 

ServadoSenhor.4jo. < 
Dom Rodrigo de Caftro. Qucm foy. 

1029.1030. ¡h 
.Rodrigo de Melo. Alcayde mór dc 
. Serpa.36. | . 

Rodrigo Mendes.Quem era.788/. 
SaÓ Romujo Martyr. Em o Mpfteyro 
• deSanta AnnadcLisboa eftá o feu 

corpo.934. 
.Si.Roque. He prodigiofo no Moftey ro 

deTorres novas. 773. 
. . O fogo guardou refpeytoá fua Ima- 

gem.ibid. . 
S."nn RoTade. Virerbo. Cóadmiravel 

«ii^fi.üo ÍUc aíliíliáoas póbas.724. 
• - -i. «... 



deFigueyró. 1082- 
; Ajudou a fundacao do Mofteyro 
•: deftaVÜla.jbjdero.' , 

s 

SOrorSabina dos Anjos. Reccbeu 
íaudc milagroía por mcrce da Mác 
deDeos.393. n. r « : 
Sabor rio. OfantoFr. Joao de Horta 
■. o paíTava no íéu gabaó, para ouvir 
Mifla na Igreja,quc eftava da outra 
párte.14. ,i 

Salacia. Nomc antigo da Villa dc Al- 

caíardoSaI.470. . 
Salvador de Villa cova.Nome de hum 
. Mofteyro deFreyras,que fe extin- 

guiocomoutros da Ordem de Sa5 
. Bento. 11. 

Sam0rim.Empcrad0rdeCalecut.j3 8. 

. A efte prégou o vcneravel Padre Fr. 

Henrique de Goimbra. ibid. 
Dona..Sancha. Commendadeyra dc 

Santos,de vcneravel memoria.103 j. 
D. Sancha Paes. AbbadeíTa do Mof- 

teyro de Villa cova.1001 . 

. Sanche 



dat coufas 

Sanche. "TMomc de hüa Igreja do Moí- 

teyrodos RemediosdeBragá.iooi. 

Quem a deu a efte Mofteyro.ibid. 
D.Sanchoprimeyro^Rey de Porrugal. 

Reedificou a Villa deTorres novas . 

757- 

D.Sancho fegundo.Rcílaurou Helvas. 
510. 

Santiago de Cacem. Villa do Alcn- 
tejo.ioj. 

Santiago Mayor afííftio na morte a hüa 
Freyra veneravel,fua devota.580. 

Scifmade Inglatcrra. Nellc pádecerao 
martyrio cópioíbs Frades da noífa 

• Ordem,754. 

Soror Sebaftiana de Jfíu. Prclada per- 
feyta em virtudcsj & íántos excm* 
plos.iooó\ 

S.Sebaftiáo. Livrou a hüa Reltgiofa 
de hum perigo mortal.Q4y« 
DefendcuaoMofteyró dc Montc- 
mor na occafiao da péfte.6'6'. 
Agradecimento dcfta Communi- 

- dade por aquelle bencficio.ibid. 

Dom Sebaftiaó Rey dePortugal. Em 
quc anno naceu . 1 16*3. 
Quando principiou a governar. 
iióo. 

Caridadc que fez aoMofteyro de 
Montemor .6 1 .& 61. 
Favoreceu o de Trancozo.804. 
Fez merces ao de Santa Anna de 
. Lisboa.930. 

Tambem ao da Concey^ao de A- 
Iemquer.1136. 

A fua perdicao foy revclada por 
Deos a hüaReligioíá veneravel.3i7. 
Tambcm húa Imagem de noífa Se- 
nhora annunciou prodigiofamente 

• afuaruina. 193. 

Scccasq íentio Portugal.io6.& 1140. 
bedielos. Nomc de hüa Igreja do Mof- 
W. Part. 
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teyro de Monchicjue.558» 
Sello. O da Religiáo Serafica quando, 

& como paííou dos Padres Clauí- 

traesparaaObfervácia. 185. 
Sendelgas. Nomedehum lugar,para 
' onde fe tt'asladou o Mofteyro dc 

Montemor. 85. Quando le mudá- 

raó as Freyras.87. 
N.Senhora. A de Campóshe muyto 

milagrofa.40.&6j. fcde Imagem. 
N. Senhora de Sobíerra he Tirular do 

Mofteyro da Caftanheyra.ioj'. 

Maravilhasque tem obradó. ioó. 8c 

151. 

N. Senhora da Affumpcfc de Faro 
moftrou hum final portentofo. 193» 

N.Senhora da Encamaolo na Cafta- 
•nheyra Iinagem muyto milagrofa. 
ijo. 

N. Senhora dc Copacabana dondc 

veyo,& onde foy collocada. 5 19. 
TM.Senhora daPiedade doMofteyro dc 

Trácozo he muyto milagrola.798. 
N. Scnhora do Couto tem obrado 

muytas maravilhas.8ó*y. 
N.SenhoradosMartyres na Villa de 

Punhete. Fez hum grande favor a 

hüaReligiofa.inj. 
N.SenhoradoLoreto. Titulardehü 

Mofteyro,queedificáráo os noífos 

Padres no Alentejo. 10 j. 
N.SenhoradaConfolacáo. Titulardc 

hum Convento,que tivemos em a 

Villa de Monforte. 164. 
N.Senhora da Vittoria. Templo na 

Cidade do Porto. 5 57. 

Porque motivo fe erigio, ibid. 
N.Senhora do Soccorro. He ímagem 

muyto milagrofa no Mofteyro de 

Santa AnnadeLisboa.939. 
N.Senhora da Piedade difpéfa muytos 

favorcs do proprio Mofteyro.ibid* 
ZZZ3 N.Senhora 



N.Senhora da.Confolacáo. Túular 

-do MofteyrodeFigueyró. 1080. 
N.Senhorada Mifericordia. Padrpey- 

rado Mofteyrpde.Caminha. 121 1. 
N.Senhorada.píperanca. Titular de 
r hOa Confraria,q inftituiraó os Pilo- 

ros da Carreyra de S ; Thome'. 41 y. 
N.Senhora doSepulcro,, I;ra titulo 
. MofteyrodeTrancozo.784. 

Da antiguidade da fua Imagem. 

78Ó.&787. 
N.Senhora da Frefta.ibtd. 
N. Senhora do Rofarip. Tiíular de 

dous Conventos nas Ilhas dos Aco- 

res,8.&38. 
N.SenhoradaMadre deDeos* Orige 

nTHagrofa defta Imagem.126. 
N.Senhora apparecea hum Religioíb, 

& tres Religiofas.391 .61 5.637.816. 

Prometteu a húa fua Servaa extinc; 

Sáodapefte.ijóp. 
Sepulturacpni hum enigma^notavel. 

-3 8 í?-. 

Soror Serafína do Sacramento, Reli- 

giofa penitenre.905. r 
Serpayilla do.Alentejo.33. 
A Nella fundámos o Convento de Sa- 

to Antonio. 33. 
Silencio,q obíervava hü lavrador.510. 
£¡Jves Cidade do Algarve. Patria de 

dousServos doSenhor.463. 
Fr.Simao da Reíúrreycáo. Religioíb 

de virtudes,& letras,. 5 17. • 
Fr.Simáo de Coimbra. Viveg,& mor- 

reu com fama de fantidade. yn. 
D.Simáo da Sylveyra Capitáp na In- 

diaJ Aonde morreu.170. 
Simao .Correa Capiráo de Azamor. 

Deu fítio para o Conveto de Por- 

timáo. 945. 
SimáodeMelo. Quemfoy.874. 
Simao Lopes Cachim. Recebeu hum 



. grandebcneficiodoCepnojÓ. 
Spror Stmoa de Chrifto. Religiofa pe- 
.! niteritc,& contempIativa..ioi8. 
D.Simoa de Melp. Freyra do Moftey- 
. frodeMpntemorj, 

Impetrou hum Breve para poder 

, pp(íuir,& teftar a_s riqueías que her- 

dou. ibidem. 
Sines Villa do Alétejp, Defcreve-fe.94. 

Nella fundárao os noíTos .Padres 

Clauftraes hum Convento. oy. 
Sinps. Tangeraó por fi milagtofamen- 

tc.371.8c 1028.. ■* . 
Stzana. Era o nome da Quinta,em que 

fefundouoMofteyrp daEfperanca 

deLisboa.411. • 
Fr.Soeyro Gomes,". Trouxe a Portugal 

a Ordem de S.Domingos. 861. 
D.SoeyroViegas Bifpo de Lisbpa.To- 

mou Alcacar do Sal aos Mouros. 

- 470. « « • . «y 

Soeyro.Sacerdotc. Tem hum epitafio 

em Trancozo.786. 
Sol. Appareceráo tres em duasocca- 

' fióes.5Q8.&i254. 
Soldao doEgypro. Ameaca os Iuga- 

res. fantos de Jeruíalem. 102 . " 

Manda por Embayxador ao Papa 

humFrade Francifcano. 103. 

Que refultoudo feu tntento.104. 
Sortes. Em hüas fahio hum colete dc 

cilicio á MadreSoror Margarida da 

Annunciacáo;& cjue fuccedcu.897. 
SoureVilla no Cápo de Coimbra. 5 20. 

ErigiohumTemplo anoflo Padre 

Sáo Franciíco.511. 
Santo Sudariodo Mofteyro da Madre 

de Deos de Lisboa. Donde veyo, 

& a muyta veneracáo com cjue fe 

trata.132. 
Suor maravilhofo do Santo Crucifixo 

do Cartaxo. 506. 

Soror 
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Soroi* Sufanna da Maá re <3c Deos." Dc 
• • iníignc penitencia, & profunda bu- 

mildade. 1113. iii4« 
-Soror Sufanna deMagalhaes. Refor- 

madora do Moftey 10 dcVilla Real. 
-o 1201. , 

S.Sylveftre. Hebufcado dos Paftores 
pararemedio dos feusgados. 101. 

Sinagoga. Os Judcos a tinháonaCi*' 
dadedoPorto. 557. 

•Syndicos. Quem trouxe a Portugal os 
feus privilegios. 509. 
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TAmbaranhe. Appeilido myfte- 
rioío dc hü Servo de Deos/474. 
Tamega rio. Mofteyro queexiftia 
> junto a elle, & fe cxtinguio. 1 1 . 
Tarouquela. Outro Mofteyro que fe 

extinguio. ibidem. 
Tavora rio. Donde nafce.785. 
•Terceyra Ordem. Floreceu muy to no 
Conventode Santo Antonio da Fi- 
gueyra.520. 
Terremotos. S.&98. O que experí- 

mentou Portugal. 535. 
Teftamento da CondeíTa dc Mari- 

alva Dona Brites.494. 
SororTheodora da Conceycjío, hüa 
das Fundadoras do Mofteyro de 
Lamegb.569. 
D.Theodoíio Duque dc Braganja. 
Fundador do Moftcyro das Chagas 
de ViHa Viíoia.531. 
Soror Terefa de Jefu. Erigio hüa Cap- 
pella a N.Senhora da Piedade. 939. 
DonaTerefa. Recebeu hum grande 

favor do Ceo.448. 
Santo Thomás de Cantuaria. Tem 
obrado muytas maravilhas no Moí- 
teyro da'Caftanheyra.i^ó*. & infr. 
Quemintrodufionelle a fua devo- 
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- Certificoua hüa Religiofa afalva- 
cao,metendolhe no'dedo hum anel, 
queeftava na fua Imágcm.308. 
Santo Thomás deVilla nova.He muyr 
to venerado das Religioíás dc Santá 
v Anna de Lisboa; & porque» 945.- . 
Fr.Thomás de Iturmendia. Commií- 

fario Geral neftcReyno.1047. 
ThomásPerdigioFrcyre recebeu hü 
' favordoCeo.8ot. > r 
Thomás Louren^o, Fidalgo da caza 
- 'daExcelIente Senhora. 200» 
Fundou-nos o Conyento de Santo 
Onofre.ibidem. • 
Claufulas notaveis do feu Tefta- 
mento.io3. • ■ 
Tibuci. Nomc antigo da Vüla de 

Abrantcs»io38. « . - 
TiteCidadedeMarrocas.481. . • 
Confternacao dos feus moradóres, 
quando os Portuguezes tomáráo 
'Azamor.48i. 
Tigela por onde bebia Santo Antonio, 
exifte no Mofteyro da Caftanhey- 
ra.135. 

S.Torpes Martyr. Aonde aportoii íeu 

corpo.94. 
Torre de Mencorvo. Villa detrás os 

Montes.13. 
Torresnovas. Deícrevc-fe a füaanti. 

guidade, & algúas memoi ias. 757. 
TrancozoViIla daBeyra. Contaó-íe 
alguns brazóesquea ennobrecem. 
785.&infr. 
Trasladacáo. A das Reliquias do B. 
Fr.Joáo de Ataide foy notavel por 
milagres. no. 
Trindade Santiílíma. Ite muyto ve- 
neradoefteMyfterio no Mofteyro 
da Caftanheyra,& povque.252. 
Fr. Tviftáo de Penacova redufio a 

Deos 



8 24' 

Deos muytas almas.ioir. • 
r Contaó-fcos progreíTos dá fua vir- 

tude,& zeloincanfavel, q moftrou 

nas fuas mijToes. ibidem.até.iozr . 
Tuhias Lugar.em que eftava hú Mof-. 
li teyroqueíéextinguio.n. 
Turim. CorcedoDucádo de Saboya. 

132. 
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VAyraó. Mofteyro da Orderh de 
Saó Bento. n. 1 jd I p;j I" 
ElRey DomManoel quis cxtin- 
guir,&porque.ibid.-í-. 
Valboa. Lugar aondecftéveh&Mof- 
. teyro,que fe unio aode Santa Anna 

de Vianna.161. . ' • • . 
Valhclhas. VideConvetodoBóJefu: 
Val de Cabacos. Si tio de hü Mofteyro 

na II há de S.Miguel.399. 
Val de Pereyras. Mofteyro de Santa 
CIara.567;^ ) 
Porcj motivo Ihe foy huma Abba- 
i deíTadeMonchique.ibid. 
Valverde Villa de Trás os Montes. 
Patria do Servo de Deos Fr.Joáo 
deHorta.13. 
Fr.Vafco Correa. Miniftro Provincial 
defta Provincia. 114. 190. & 755. 
Referem-fc as íúas virtudes. 536. 
Dom Vafco Coutinho primeyro Con- 

dedeMarialva.487. . ' 
Dom Vafco da Gama . 143. ' 
Vafco de Souza íenhor de Saó Joaó 
de Rey. Ó07. 

Teve hfia filha vcneravel. ibid. ! 
Soror Veronica Delgada. Religiofa 
muyto perfeyta.71. 
NaOracáo fe via feu roftobanha- 
dodeluzes.ibid. 

Concorreu na fundacao de Torres 
novas.761.. 



'lndex .cyr-J 

Viar>a. i Vide Mofteyro de Satí Anná. 
ViborasjTem muytas a cerca do Con- 

ventodeVijIadoConde.389. . 
S.Vicente Martyr. Áíliftio a hüa Reli- 

giofa'na hora da morte.1070. 
S.Vicente de Fóra. Mofteyrode Co- 
oigos $le Santo Auguftinho, quem o 
fundou.póz.. ..-í'-il 1 

S.Vicente de, Cidadelhé. .Igreja dó 

Mofteyro deMonthiqúe.'jdo. 
Fr.Vjccnte Caftelhano. Hum dos FQ- 
dadores do Conventode N. Senho* 
rado Loreto.ioj. 
SororVicencia. Húa das Fundadoras 
• do Mofteyro de Sacavem. 1 y j. 
Soror Vicencia dos Anjos. Eípelho 
íingular da vida monaftica.1070. * 
Soror Viccncia doRoíário.' Foy Pre- 
lada dc muyta virtude.970. 
Refcrem-fe 0$ fcus progreftbs. ibid. 
&971. 

Soror Viccncia daTrindade. Contao- 
fe os exordios da fua perfeycao,aífím 
no íéculo,como na claufura.971.973. 
Da íiia Oracáo, & maravilha com 
que o Ceo a celebrava. 973. 
Daíua penitencia, obediencia, & 
humildade.974. 

Da fua muy ta pobrefa, & caridade. 
975* 

Por feu refpey to obrou Deos com as 
Frey ras hüa grade mifericordia. 975. 
Foy muytoperíeguida, &maltrata- 
dadoinferno.976. 
Trata-fe de íua morte fanta.ibidem. 
Soror Vicencia da Refurreycáo. Re- 
cebeu hum favor de Santo Antonio. 
1 116. 

Santa Vittoria. Húa das onze mil Vir- 



gens.T34. 
Soror Virtoria do Lado. Religiofa 
muyto perfeyta.95*3. 

Efcrevem*fc 



" Efcrevem-íe o's a<5tos da fua vida. 

ibid.até oói. < - 
Soror Vittoria da Cruz. Succedclhe 
- humcafonotavel.1079. ' 
Soror Vittoria da Cruz. Dccontera- 

placáo admira vel. 408. 
Soror Vittoria da'Cruz Correa. De 

iníígnecaridadc. ibidem. 
Vittorias,quc alcancárao os Portugue- 

zes ha Villa de Trancozo. 78^. 
Viena de Auftria. -A veneravel Madre 
Leocadia declároúo feu triunfo có- 
tra os Turcos na mefma hora em 
que fuccedeu. 703. . 
Vigarios Provinciacs, que teveaOb- 

fervancia nefte R^yno.189. 
Villa de Santa Cruz na Ilha da Ma- 

deyra.ijo. 1 
ViIJa nova de Gaya. Tem huni Mof- 
teyro,que ElRey Dom Mánoclquis 
cxtinguir.11. : < • / . 
.Villa Franca do Campo na Ilha 'dc S. 
Miguel.8. .| . 

Terrcmoto notavel 6, a fubmergio.o. 
Villa Vicofa. Corte dos Sereniífimos T 

Duques de Braganca. 174. 
Villa do Conde. Qucm nos fundou o 

Convcnto, que nella exifte. 3 87. 
Villa de Cafcaes. Aonde cftá plantada. 
517 



das coufas tiotaveis. 
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N.Padrc S.Francifco,& Santo An 

toniolheaííiftiráonahoia da mor- 
te. ibid. 

SororViolanteda Coroa. Dotadade 
' boas prendas, 5: exccllétes viitudes. 
343- 

Nadapacienciafoy infigne.344. 
Sua morte teve cii cunftancias nota- 
veis.34j. 

Dcpois defepultada fe ouviraó na 
1 íua cova deícantes fuayes.ibid. 
Soror Violante da Conceycáo. Hua 

das primeyras Religioías do Mof- 

teyrodeTorres novas.770. 
Soro Violante Paptifta. De virtuoíá 

opiniáo.980. 
Soror Violante de Jefu. Religiofa per- 

feyta^j^; 

Tevc dom de lagrymas cm grao ad- 
miravel. ibidem. 
Dona Vioíante dc Tavora , filha do 
' Conde de Prado,&Máe do primey- 
ro Conde da Caftanhey ra.i 1 j.246*. 
Referem-fe as fuas prerogativas. ib. 
.D.VioIante deNoronha, Fundadora 
do Mofteyro do Calvario de Lis- 
boa,deyxou opiniáo veneravel.42 1. 
fiona Violante Henriques. Fundadora 
do Convento de Santo Antonio dc 
AlcacardoSal.471. 



Villade Ancos noBifpado de Coinv Dona Violantc de Souza Freyra Do- 

minica. Foy a primeyra Regentf 



Villa nova de Portimao noReyno do 

Algarve.j^o. 
Villa do Efpirito SantonoBrafil.oi. 
VilIaReal.1003. 
Villa novade mil fontes.J34. 



. doMofteyrodoCouro.887. 
Deyxou o feu habito, & veftio o da 
TerceyraOrdem. ibidem. 
Dona Violante Pinheyra. AbbadeíTa 
de iníígnes virtudes.880. 884. 



Soror V.olante de Jelu Religiofa de Violante da Conceycáo mulhcr preta. 

e«ellen t e S v,rtucle S 8,o.a,é8, 3 . Deu principio ao Recolhimcnto, 

Sbror V.olante de Sao Lourenco. De donde naceu o Mofteyro de Sanú 

grandehum,|dade > caridade ) &pe-' AnnadeLi.sboa.o.o.oio 
mtcncu.ío, i. v ¡ olante de Sa5 Franc¡fco SuccedelJ _ 

Ihe 



lhe hamcafonotavel.375^ * * ' . Soror Urfula daTrindáde. Exemplar 
Violan^e deSouza. Primcyra Abba- de penitencia, & mfigne no,amor 

deíTa do Moftcyro da Conceyclo -\ dcDeps^o. ■ • ■+ • . 

de Helvas. 511. Soror Urfllla de , Sant0 A u g uftl <*°* 

Vifaó. A de hüa cfcada myfteriofa . Dcyxou nome íanto.404. 

affignou o fitio doMofteyro da Ma- Uvadingo. Vide Fr.Lucas. . 

drede DeosdeLisboa.123. 'yC 
Urbano Londim. Fundador doCon- --f V . 

vento de Sata Cruz na UhadaMa- /y Abre S aS ' Sitioemqueeftaofun- 
, yVdados hum Convento, & hum 

D.Un^caRainhadePormgal.Falou .. MofteyrodanoíraOrdem.124. 
com noffó Padre Saó Francifco na Xeque. Ao de Mocambique pregou 



Villa de Guimaráes. 845. 846. 
Urfos de efpantofa grandefa íe criavaó 

juntoáSerradaEftrella.868. .">. 

Cato que aconteceu com hum def- 

tesbrutos.ibidem. 

Ka figura delles'apparecia.odemo- 
. nioahumServodeDeós.nov. 
Soror Urfula da AfcenfaS.Preclara em 
. todasasvirtudesreligiofas.621. ,(] 

Pelos feus, merecimentos obrou 
Deosalgunsmilagres.ibidem. v 



cveneravel Padre Fr.Henrique de 
Coimbra.j38. : 



z 



B.Fr. *7 Acarias. .Fundador dos 
/L Conventos de Alanquer, 
. ScdeS.FrancifcodeLisboa.962. 
. • Dafuayindaa Portugal.838.863. 

l)a fua mao réceberáo o habito 
- muytos Cavalleyros illuftres. 843. 
844. 
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